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C a d a d i a d e b e m o s t r i b u t a r l e el a m o r , el r e s p e t o , l a a d o r a c i o n y e l 
h o m e n a j e d e l o d o lo q u e t e n e m o s , d e t o d o lo q u e h a c e m o s y d e 
l o d o lo q u e v a l e m o s ; p o r q u e n o s ó l o t o d o s l o s d í a s s o n d e D i o s , 
s i n o q u e él e s n u e s t r o D i o s c a d a d i a , y n o h a y n i n g ú n i n s t a n t e e n 
q u e 110 e s t e m o s b a j o su d e p e n d e n c i a . D i o s e s t a n g r a n d e y t a n a m a -
b l e e l l u n e s y l o s d e m á s d i a s d e la s e m a n a , c o m o e l d o m i n g o 
S i n e m b a r g o , c o m o e s t a m o s c o n d e n a d o s a l t r a b a j o e n e x p i a c i ó n d e 
n u e s t r o s p e c a d o s , y e s t e t r a b a j o d i s t r a e n u e s t r o e s p í r i t u , a p l i c á n d o l e 
c a s i ú n i c a m e n t e á l a s c o s a s s e n s i b l e s . D i o s h a e l e g i d o e n c a d a s e -
m a n a u n d i a e s p e c i a l q u e s e r e s e r v a e x c l u s i v a m e n t e , q u e r i e n d o 
q u e e s t e d i a s e a d e d i c a d o l a n s ó l o a l c u l t o q u e l e e s d e b i d o , y q u e 
c a d a d i a h a b r í a t e n i d o d e r e c h o d e e x i g i r d e t o d o s l o s h o m b r e s 

E l d i a q u e el S e ñ o r s e h a b í a r e s e r v a d o e n t r e el p u e b l o h e b r e o , E M ¡ , J«I s o -
e r a el s á b a d o , d i a s é p t i m o d e l a s e m a n a ; y e s c o g i ó e s t e d í a e n m e - j ¡ ¡ ¡ y * * £ ! $ 5 
m o r í a d e l r e p o s o q u e t o m ó d e s p u é s d e h a b e r c r e a d o el c i e lo y la s t r i m p - y e r 
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s a n t i f i c a d o : fíequievit die séptimo ab universo opere i/nod patrarat, 
el benedmt diei séptimo, et sanctificavit illum. ( I I . 2 - 3 ) . 

E l p r e c e p t o d e la s a n t i f i c a c i ó n d e l s á b a d o es e l t e r c e r o d e l D e -
c á l o g o . E s t á c o n c e b i d o e n los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : A c o r d a o s d e 
s a n t i f i c a r e l d i a d e l s á b a d o : .Vanenlo ut diem sabbati samificés. 
( E x o d . X X . 8 ) . 

E l p r i m e r m a n d a m i e n t o n o s m a n d a t r i b u t a r á Dios u n c u l t o i n -
t e r i o r , y el t e r c e r o u n c u l t o e x t e r i o r . Así e s q u e e l t e r c e r m a n d a -
m i e n t o e s u n a c o n t i n u a c i ó n n a t u r a l d e l p r i m e r o ; p o r q u e e s i m p o s i -
b l e , s ¡ h o n r a m o s á Dios i n t e r i o r m e n t e p o r la f e , la e s p e r a n z a y l a 
raridad, q u e n o l e h o n r e m o s t a m b i é n con u n c u l t o e x t e r n o , y n¡> l e 
m a n i f e s t e m o s d e u u m o d o s e n s i b l e n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o . ' T o r o , 
c o m o s e r i a d i f í c i l q u e los q u e i s l á n o c u p a d o s e n lo s n e g o c i o s d e l 
m u n d o c u m p l i e s e n d e b i d a m e n t e con los d e b e r e s d e l c u l t o e x t e r n o . 
D i o s h a q u e r i d o f a c i l i t a r l e s e s t a o b l i g a c i ó n c o m o l i j á n d o l e s u n t i e m p o 
p a r a c u m p l i r c o n e l l a , y q u i t á n d o l e s l o s o b s t á c u l o s q u e p u d i e r a n 
o p o n e r s e á l a e x a c t i t u d d e e s t e d e b e r . (Cntéch. de l'erséo., ,>.° 
comm.). 

Si D ios n o h u b i e s e fijado e s t e t i e m p o , p r o n t o e l c u l t o e x t e r n o 
h a b r í a s i d o e n t e r a m e n t e d e s c u i d a d o , y h a s t a ol c u l t o i n t e r n o h a b r í a 
d e s a p a r e c i d o . P e r o n o e r a b a s t a n t e fijar el t i e m p o : e r a p r e c i s o q u i t a r 
l o s o b s t á c u l o s q u e h u b i e r a n p o d i d o i m p e d i r e s t e c u l t o e x t e r n o ; y 
D i o s l o Iva h e c h o p r o h i b i e n d o el t r a b a j o : e r a a d e m á s p r e c i s o i m p e d i r 
q u e e l h o m b r e e n y e t e e n la o c i o s i d a d , m a d r e d e t o d o s l o s v i c i o s ; 
y D i o s lo h a h e c h o , p r e s c r i b i e n d o l a s o b r a s m á s p r o p i a s p a r a h o n -
r a r l e . (fíatéch. de Persév., 3." comm.). 

D i o s h a q u e r i d o q u e e s t e r e p o s o d e l d i a s é p t i m o f u e s e p a r a n o s o -
t r o s c o m o u n a p r e p a r a c i ó n a l d e la b i e n a v e n t u r a d a e t e r n i d a d q u e 
s u b o n d a d n o s d e s t i n a ; y p o r c o n s i g u i e n t e h a q u o r i d o q u e e s t e r e -
p o s o f u e r a u n r e p o s o d e a l a b a n z a , d e h o m e n a j e , d e p l e g a r i a s y d e 
a d o r a c i ó n . P o r e s t o , p r o h i b i e n d o c u a l q u i e r t r a b a j o s e r v i l y c o r p o -
r a l , p r e s c r i b o o b r a s e n t e r a m e n t e e s p i r i t u a l e s , y s a n t a s 

K 5 5 r t S Í f c * - i" c l p u " 1 " ( l e y ' s t a 1315 , a d e l e r m i j w e i o n d e l d i a , e s t e p r e c e p t o 
es u n p r e c e p t o c e r e m o n i a l , p e r t e n e c i e n t e á l a lev m o s á i c a , v q u e 
p o r c o n s i g u i e n t e h a s i d o a b r o g a d a c o n e l l a ; p e r o b a j o el p u n i ó d e 
v i s t a d e la s u s t a n c i a , e s d e c i r , b a j o cl p u n t o d e , v i s t a d e la o b l i -
g a c i ó n d e s a n t i f i c a r c i e r t o s d i a s y d e r e s e r v a r c i e r t o t i e m p o p a r a 
t r i b u t a r á D i o s u n c u l t o e x t e r n o , e s i n m u t a b l e y d e d e r e c h o n a -
t u r a l y d i v i n o : o b l i g a á t o d o el m u n d o 

El p r e c e p t o d e l d i a s é p t i m o d e b i ó q u e d a r a b o l i d o e n e l m o m e n t o 
e n q u e t o d a s l a s o t r a s c e r e m o n i a s j u d a i c a s i b a n á so r r e c h a z a d a s , 
e s d e c i r , e n el m o m e n t o d e la m u e r t e d e l S a l v a d o r . A q u e l l a s c e r e -
m o n i a s n o e r a n e n e f ec to Tnás q u e l a s o m b r a d e la v e r d a d . D e b í a n 
p u e s a c a b a r a l v e n i r a q u e l l a l u z , a q u e l l a v e r d a d q u e es J e s u c r i s t o ; 
a s i h u y e n t a m b i é n l a s s o m b r a s d e la n o c h e a l l e v a n t a r s e el s o l . H é 
a q u í p o r q u é lo s A p ó s t o l e s s u s t i t u y e r o n a l s á b a d o d e l o s j u d í o s e l 

p r i m e r o d e los s i e t e i l i a s d e la s e m a n a , l l a m á n d o l o d i a del S e ñ o r 
ú d o m i n g o . S . P a b l o h a b l a d e e s t e d i a e n s u p r i m e r a e p í s t o l a á l o s 
C o r i n t i o s , d i c i e n d o : P o n g a c a d a u n o d o v o s o t r o s a l g o a p a r t e , y d e -
p o s i t e a q u e l l o q u e l e d i c t e s u b u e n a v o l u u t a t ! p a r a l i m o s n a s el p r i -
m e r d i a d e l a s e m a n a . (XVI. 2). S . J u a n h a b l a d e l d o m i n g o e n e l 
A p o c a l i p s i s , d i c i e n d o ( j ue e n e l d i a d e l S e ñ o r f u é a r r e b a t a d o e n 
e s p í r i t u , ( i . 10). 

E x i s t e n m u c h a s r a z o n e s p o r l a s c u a l e s l o s a p ó s t o l e s d e b i e r o n t r a n s - ¡Por «¡u, han 
f e r i r l a s o l e m n i d a d d e l d i a s é p t i m o a l p r i m e r d i a d e la s e m a n a . 1 . ° J J f f i J « ' " í 
E n e s t e d i a f u é c u a n d o la l u z e m p e z ó á b r i l l a r s o b r e e l m u n d o . j g j ¡ j « M J « ' 
2." E n e s t e d i a f u é c u a n d o n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o r e s u c i t ó é h i z o " " 
p a s a r á la h u m a n i d a d d e la v i d a d e l a s t i n i e b l a s y d e l p e c a d o á 
l a g l o r i o s a v i d a d e l a u e v o A d á n . 3 . ° E ú o s l e d i a f u é c u a n d o e l 
m u n d o c o m e n z ó á s e r c r e a d o ; y Iné t a m b i é n e n e s t o d i a c u a n d o 
c o m e n z ó á s e r r e g e n e r a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o , q u e b a j ó s o b r e l o s 
A p ó s t o l e s . Asi e s q u e la I g l e s i a c r i s t i a n a , c o n s a g r a n d o á Dios ol 
d o m i n g o , q u e r e s p o n d o al m i s m o t i e m p o a l p r i m e r d i a d e la c r e a -
c i ó n d e l m u n d o , y a l d e la r é s a r r e c c i o n d e J e s u c r i s t o , y a l d e s c e n -
d i m i e n t o d e l E s p í r i t u S a n t o , r e ú n e v a r i o s o b j e t o s , y l o d o s i g u a l -
m e n t e p r o p i o s á e x c i t a r n u e s t r a p i e d a d . H o n r a á D i o s P a d r e o m n i -
p o t e n t e c o m o c r e a d o r y c o n s e r v a d o r d e t o d a s las c o s a s ; h o n r a á 
J e s u c r i s t o , s u ú n i c o H i j o , c o m o S a l v a d o r n u e s t r o q u e n o s h a l i b e r -
t a d o d e la s e r v i d u m b r e d e l d e m o n i o y d e l p e c a d o , y q u e d e s p u e s 
d e l o s t r a b a j o s d e s u v i d a m o r t a l h a c n l r a d o p o r m e d i o d n s u r e -
s u r r e c c i ó n e n s u r e p o s o e t e r n o , figurado p o r e l r e p o s o d e D i o s 
d e s p u e s d e l a c r e a c i ó n ; h o n r a a l E s p í r i t u S a n t o , c o m o p r i n c i p i o d e 
la n u e v a c r e a c i ó n , i n á s m a r a v i l l o s a q u e la p r i m e r a , p o r l a c u a l , 
h a b i e n d o s i d o s a c a d o s d e l a n a d a d e l p e c a d o , l i e m o s r e c i b i d o u n 
s é r n u e v o y n u e v a v i d a . (Cntéch de Perséo., 3° comm.). 

Q u e el d o m i n g o s e a n u e s t r o d i a ; q u e n o s c o l m e do a l e g r í a ; q u e 
s e a p a r a n o s o t r o s u n d i a d e r e g o c i j o y d e s a n t i f i c a c i ó n , e n e l q u e 
p o d a m o s d e c i r c o n el R e y P r o f e t a : H é a q u í e l d i a q u e e l S e ñ o r h a 
l i e c h o ; a l e g r é m o n o s y r e g o c i j é m o n o s e n é l : Iltec dies quam fecit 
Dominas, emltemus et IwMmúr in ea. ( C X V f l . 2 4 ) . 

E s e l d i a d e la a d o r a b l e T r i n i d a d . E l P a d r e a p a r e c e e n él p o r l a 
c r e a c i ó n d e la l u z ; el H i j o p o r s u r e s u r r e c c i ó n ; e l E s p í r i t u S a n t o 
p o r s u d e s c e n d i m i e n t o s o b r e l o s A p ó s t o l e s . | 0 d i a s a n t o , ó d i a fe l iz 
y t r e s veces f e l i z l ¡ O j a l á s e a s i e m p r e el v e r d a d e r o d o m i n g o , e l v e r -
d a d e r o d i a d e l S e ñ o r , p o r l a fidelidad q u e p o n d r e m o s e n o b s e r t a r -
l e , a s i c o m o y a lo e s p o r la s a n t i d a d d e s u i n s t i t u c i ó n ! 

E l p r e c e p t o d e la s a n t i f i c a c i ó n d e l d o m i n g o es o b l i g a t o r i o b a j o OMÍPICMI .I« 
p e n a d e p e c a d o m o r t a l . D ios h a h e c h o d e e l l o u n d e b e r s a g r a d o , J ¡ g g ¡ £ c l 

y t a m b i é n la I g l e s i a . A c o r d a o s d o s a n t i f i c a r e l d i a d e l S e ñ o r , d i c e 
l a E s c r i t u r a . 

A m o n e s t a á l o s h i j o s d o I s r a e l , d i j o el S e ñ o r á M o i s é s , y d i l e s : 



M i r a d q u e g u a r d é i s m i s á b a d o : ¿ o p e r e [ilüs Israel, et dices ad eos: 
Videteiit sMatummeum custodiaos. ( E x o d . X X X I . 1 3 ) . 

E l q u e le. v i o l a r e , s e r á c a s t i g a d o d e m u e r t e : Qui polluerit illud, 
morle morielur. ( E x o d . X X X I . 1 4 ) . 

El r e p o s o del s á b a d o e s t á c o n s a g r a d o a l S e ñ o r - H a c e d p u e s h o y 
t o d o lo q u e t e n g á i s q u e h a c e r , y ' c o c e d lo q u e h a y a d e c o c e r s e , 
y t o d o lo q u e s o b r a r e g u a r d a d l o p a r a m a ñ a n a . (¡Exod. XVI. 23). 
I t e c e g e d m a n á d u r a n t e l o s s e i s d i a s , p u e s e l d i a s é p t i m o e s e l s á -
b a d o d e l S e ñ o r ; p o r lo q u e n o lo e n c o n t r a r é i s . (Exod. XVI. 26). 
A s i p u e s b a s t a e l m a n á d e j a b a d e c a e r e l s á b a d o 

C a d a d i a c a i a m a n á p a r a v e i n t e y c u a t r o h o r a s ; p e r o e l v i e r n e s 
p a r a d o s d i a s , á í in d e q u e l o s H e b r e o s n o t u v i e s e n q u e r e c o g e r l o 
e l d i a d e l s á b a d o . A q u e l l o s q u e , f u e r a d e l v i é r n e s , r e c o g í a n m a n á 
p a r a d o s d i a s , n o p o d í a n c o n s e r v a r l o , p u e s a l c a b o d e v e i n t e y 
c u a t r o h o r a s s e c o r r o m p í a ; p e r o r e c o g i d o el v i é r n e s p a r a a q u e l 
d i a y p a r a e l s á b a d o , s e c o n s e r v a b a p e r f e c t a m e n t e . E s t e m i l a g r o 
t u v o l u g a r s i n i n t e r r u p c i ó n d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e n e l d e s i e r t o , 
á l in d e a t e s t i g u a r la n e c e s i d a d d e s a n t i f i c a r e l s á b a d o 

Vino el d i a s é p t i m o , d i c e la E s c r i t u r a , y a l g u n o s d e l p u e b l o s a -
l i e r o n p a r a r e c o g e r m a u á ; p e r o n o h a l l a r o n n a d a . (Exod. XVI. 27). 
V e l S e ñ o r d i j o á M o i s é s : ¿ H a s t a c u á n d o o s n e g a r é i s á o b s e r v a r m i s 
m a n d a m i e n t o s y m i ley? (Exod. XVI. 28). R e f l e x i o n a d q u e el S e -
ñ o r o s h a e n c a r g a d o l a o b s e r v a n c i a d e l s á b a d o , y o s c o n c e d e el d i a 
s e x t o d o b l e a l i m e n t o ; p e r m a n e z c a p u e s c a d a c u a l e n s u t i e n d a , 
y q u e n a d i e sa lga . , f u e r a de los reales e l d i a s é p t i m o . (Exod. 
XVI. 29). 

A c u e r d a t e d e l d i a d e s á b a d o p a r a s a n t i f i c a r l o , d i j o e l s e ñ o r á s u 
p u e b l o . S e i s d i a s d e la s e m a n a t r a b a j a r á s y h a r á s t o d a s t u s l a b o -
r e s ; m a s el d i a s é p t i m o , q u e es el d i a d e l S e ñ o r t u D i o s , n o d e b e s 
h a c e r n i n g ú n t r a b a j o , ni t ú , n i t u h i j o , n i t u h i j a , n i t u c r i a d o , n i 
t u c r i a d a , n i t u s b e s t i a s d e c a r g a , n i e l e x t r a n j e r o q u e h a b i t a d e n -
t r o d e t u s p u e r t a s . (Exod. XX. S-IO). 

T r a b a j a r é i s d u r a n t e l o s s e i s d i a s ; m a s el d i a s é p t i m o e s e l s á b a -
d o , d í a d o r e p o s o c o n s a g r a d o a l S e ñ o r . C u a l q u i e r a q u e e n ta l d i a 
t r a b a j a r e , s e r á c a s t i g a d o d e m u e r t e . O b s e r v e n l o s h i j o s d e I s r a e l e l 
s á b a d o , y c e l é b r e n l o m á s t a r d e s u s g e n e r a c i o n e s . E s u n p a c t o s e m -
p i t e r n o e n t r e m i y l o s h i j o s d e I s r a e l . (Exod. XXXI. iS-<7). 

fel S e ñ o r o r d e n a d e n u e v o la s a n t i f i c a c i ó n d e l s á b a d o . T r a b a j a -
r é i s d u r a n t e s e i s d i a s ; p e r o e l s é p t i m o s e r á p a r a v o s o t r o s u n d i a 
s a n t o . El q u e t r a b a j a r e e n é l , s e r á c a s t i g a d o d e m u e r t e . Pío e n c e n -
d e r e i s t a m p o c o f u e g o e n n i n g u n a i n o r a d a v u e s t r a e l d i a d e s á b a d o . 
(kxod. XXXV. 2-3). 

E n el l i b r o d e l L e v í t i c o , el S e ñ o r o r d e n a t a m b i é n e s t a s a n t i f i c a -
c i ó n . E l s á b a d o , d i c e , e s e l d i a d e l r e p o s o , é i n c l i n a r é i s v u e s t r a s 
a l m a s b a j o e s t a p r á c t i c a p e r p e t u a . O b s e r v a d m i s s á b a d o s , q u e vo 
s o y el S e ñ o r v u e s t r o D i o s . (Uni. XIX. 3). 

C u i d a d d e s a n t i l í c a r el d i a d e s á b a d o , c o m o o s l o t i e n e m a n d a d o 

v u e s t r o S e ñ o r D i o s , d i c e e l D e u t e r o n o m i o . T r a b a j a r é i s d u r a n t e s e i s 
d i a s , y l i a r e i s t o d o s v u e s t r o s q u e h a c e r e s , l ' e r o el s é p t i m o e s e l d i a 
d e s á b a d o ; e s d e c i r , el d e s c a n s o d e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s . S o l i a r e i s 
e n él n i n g ú n g é n e r o d e t r a b a j o , n i v o s o t r o s , ni v u e s t r o h i j o , n i 
v u e s t r a h i j a , ni v u e s t r o c r i a d o , ni v u e s t r a c r i a d a , n i e l b u e y , n i e l 
a s n o , n i a l g u n o d e v u e s t r o s j u m e n t o s , ni e l e x t r a n j e r o que" s e a l -
b e r g a b a j o v u e s t r o t e c h o , á l in d e q u e v u e s t r o c r i a d o y v u e s t r a 
c r i a d a d e s c a n s e n t a m b i é n c o m o v o s o t r o s . (V. ii-ii). 

O i d á J e r e m í a s : U é a q u i lo q u e d i c e el S e ñ o r : C u i d a d d e v u e s -
t r a s a l m a s , j u o l l e v é i s c a r g a s e n d i a d e s á b a d o , n i h a g a i s n i n g ú n 
t r a b a j o ; s a n t i f i c a d d i c h o d i a , c o m o lo m a n d é á v u e s t r o s p a d r e s . 
(XVII. 21-22). 

T o d a s e s t a s r e c o m e n d a c i o n e s h e c h a s e n o t r o t i e m p o á l o s j u d í o s 
c o a m o t i v o d e l s á b a d o , c o n c i e r n e « á l o s c r i s t i a n o s r e l a t i v a m e n t e 
á l a s a n t i f i c a c i ó n d e l d o m i n g o . 

E s t e m a n d a m i e n t o , lo m i s m o q u e t o d o s l o s o t r o s , e s t á a b s o l u t a - V M M M . 
m e n t e d i c t a d o e n v e n t a j a n u e s t r a . S i n e s t e d i a d e o r a c i o n y d e r e -
p o s o , d i c e n l o s t e ó l o g o s , n u e s t r a a l m a , e n t e r a m e n t e o e u p a d a d e 
l o s c u i d a d o s y d e l o s n e g o c i o s t e m p o r a l e s , e c h a r í a e n o l v i d o s u 
ú l t i m o fin; n u e s t r o a m o r , e n v e z d e p u r i f i c a r s e , i r i a d e g r a d á n d o s e , 
y p r o n t o l l e g a r í a m o s á s e r s e m e j a n t e s á los p a g a n o s . ¿.No s e o b s e r -
v a e s t o m i s m o e n lo s p u e b l o s q u e d e j a n d e s a n t i f i c a r e l d o m i n g o ? 
í u e s t r a a f i c i ó n á l o s b i e n e s d e l t i e m p o se c o n v i e r t e e n u n c o n t i -
n u o m a n a n t i a l d e c a l a m i d a d e s : l a a m b i c i ó n , l a a v a r i c i a , l a v o -
l u p t u o s i d a d s o n l a s ú n i c a s r e g l a s d o lo s q u e n o p i e n s a n y a e n l a 
o t r a v i d a ; y e s t a s t r e s p a s i o n e s d e s q u i c i a n e l m u n d o . E s ' i n d u d a -
b l e m e n t e u n a v e r d a d i n c o n t e s t a b l e q u e la s a n t i f i c a c i ó n d e l d o m i n -
g o e s t an n e c e s a r i a a l reposo d e la s o c i e d a d , c o m o á la s a l v a c i ó n 
d e l h o m b r e 

P o b r e s a r t e s a n o s , q u e f u n c i o n á i s t o d a la s e m a n a c o m o m á q u i n a s 
e n t a l l e r e s p o c o s a n o s ; p o b r e s l a b r a d o r e s , q u e s u f r í s e l p e s o d e l c a -
l o r y d e l d i a ; ¿ o s p a r e c e q u e c o n u n d i a m á s d e t r a b a j o a d q u i r i r é i s 
u n n u e v o m a n a n t i a l , y m e j o r a r é i s v u e s t r a p o s i c i o n ? S o i s l o s m á r t i -
r e s d e u n c r u e l e r r o r i P r i m e r a m e n t e , el o b r e r o q u e t r a b a j a e l d o -
m i n g o , n o t r a b a j a e l l u n e s , y h é a q u i e s t a e s p e r a n z a f a l l i d a . E n 
s e g u n d o l u g a r , g a s t a e n d e v a n e o s p a r t e d e s u s u e l d o d e la s e m a n a : 
e n t e r c e r l u g a r , d e s p e r d i c i a s u s f u e r a i s c o n e x c e s o s , y h a c i é n d o s e 
i n c a p a z d e l t r a b a j o á n t e s d e t i e m p o , s e v a j ó v e n - v i e j o á m o r i r a l 
h o s p i t a l , y s u m u j e r y s u s h i j o s , c u b i e r t o s d e h a r a p o s , q u e d a n á 
c a r g o d e l a c a r i d a d p ú b l i c a , h a s t a q u e la filantropía, c a n s a d a d e e n -
c o n t r a r l a e n su c a m i n o , le h a g a e n c e r r a r en u n d e p ó s i t o d e m e n d i -
c i d a d . T a l e s l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . O b r e r o s , d e s e n g a ñ a o s ; lo 
q u e o s h a d e p r o c u r a r el b i e n e s t a r e n v u e s t r a a n c i a n i d a d , e s l a 
b u e n a c o n d u c t a ; .y s i n r e l i g i ó n n o h a y b u e n a c o n d u c t a , p o r q u e ' s i n 
r e l i g i ó n n o t e n d r e i s f u e r z a p a r a r e p r i m i r v u e s t r a s p a s i o n e s y r e s i s -
t i r a l t o r r e n t e d e l m a l e j e m p l o ; p e r o n o t e n d r e i s j a m á s r e l i g i ó n s i n 



i n s t r u c c i ó n religiosa, y n o t e n d r é i s j a m á s i n s l r u c c i o n religiosa s i n o 
s a n t i f i c a i « e l d o m i n g o . (Cáuch. i fe Persé., S." cvmm.). 

E l t r a b a j o d e l d o m i n g o n o h a e n r i q u e c i d o j a m á s á n a d i e . P o r l o 
d e m á s , t o d o h o m b r e n e c e s i t a d e s c a n s o ; p u e s u n t r a b a j o c o n t i n u o 
d e b i l i t a p r o n t o l a s f u e r z a s 

¿ E s l i t i l e l t r a b a j o d e l d o m i n g o á l o s l a b r a d o r e s ? N ó . E n c a s t i g o 
d o l a p r o f a n a c i ó n d e l d o m i n g o , l a s i n u n d a c i o n e s , l a s s e q u í a s , e l 
g r a n i z o , e l m o l i ó y l o s i n s e c t o s d e s t r u y e n e n n n m o m e n t o l a e s p e -
r a n z a d e u r i a a b u n d a n t e c o s e c h a . 

V el m i s m o r i c o ¿ g a n a c o n e l t r a b a j o q u e h a c e e j e c u t a r e n e s t e 
d i a ? N ó ; p o r q u e e l o b r e r o q u e t r a b a j a el d o m i n g o n o t i e n e u n a 
c o n c i e n c i a d e l i c a d a , y n o t e m e r á d e s c u i d a r e l t r a b a j o , p u e s t o q u e 
n o t e m e o f e n d e r á D i o s 

1.a s a n t i f i c a c i ó n d e l d o m i n g o e s u n a c u e s t i ó n d e v i d a y d o m u e r t e ; 
d e v i d a , s i e s t e s a n t o d i a e s o b s e r v a d o ; d e m u e r t e , s i e s p r o f a n a d o ! 

El p r e c e p t o d e l a o b s e r v a c i ó n d e l d o m i n g o e s u n a d o l a s b a s e s 
d e l a s o c i e d a d , u n a g a r a n t í a p a r a e l r i c o , v u n b e n e f i c i o p a r a e l 
p o b r e 

El d o m i n g o s e r e p a r a n l a s f u e r z a s d e l c u e r p o p o r m e d i o d e l r e -
p o s o , y l a s d e l a l m a p o r m e d i o d e l a o r a c i o n E l d o m i n g o n o s 
p o n e m o s l o s v e s t i d o s d o fiesta; e s u n a e s p e c i e d e r e s u r r e c c i ó n 
D u r a n t e l a s e m a n a , v i v i m o s s e p a r a d o s , n o n o s v e m o s : p e r o el d o -
m i n g o n o s r e u n i m o s l o d o s e n f a m i l i a e n e l l u g a r s a n t o , á l o s p i f e 
d e l P a d r e c e l e s t i a l , p a r a r c c i b i r s u s b c i i d i r i o o p s E n c s t f t d i a e s 
c u a n d o el p a s t o r r e ú n e á s u s o v e j a s y l a s i n s t r u y e ; e n e s t e d í a e s 
c u a n d o l o s l í e l e s l e r o d e a n y l e e s c u c h a n . 

A t ' t m P 1 d o m i n g o e s s a n t o , p o r q u e e s e l d i a d e l S e ñ o r ; p e r o n o e s e l d i a 
MTUiHau. „i ib- d e l S e ñ o r s i n o e n t a n t o q u e t o d o l o q u e s e h a c e e s t é d i r e c t a m e n t e 
ii»ng,¡, r e l a c i o n a d o c o n e l S e ñ o r ; a s í p u e s , l a s o b r a s q u e s e e j e c u t e n e n e s t o 

d i a s a n i o , d e b e n t a m b i é n s e r s a n t a s . N o b a s t a q u e e l d o m i n g o s e a 
s a n t o p o r s i m i s m o ; e s p r e c i s o q u e s e a t a m b i é n s a n t i f i c a d o , e s d e c i r , 
e m p l e a d o e n o b r a s b u e n a s , e n o b r a s e s p i r i t u a l e s , e n p r a c t i c a r l a f e , 

' l a e s p e r a n z a , l a c a r i d a d , l a o r a c i o n y t o d a s l a s v i r t u d e s 
S i D i o s y la I g l e s i a h a n p r o h i b i d o e l t r a b a j o e n e l d o m i n g o , h a 

s i d o p a r a d a r m á s t i e m p o p a r a f r e c u e n t a n l a s i g l e s i a s , p a r a o c u p a r -
s e d e l a s o r a c i o n e s v d e l o s c a n t o s r e l i g i o s o s , p a r a e n t r a r e n c o m u -
n i ó n c o n l o s S a n t o s , p a r a i n s t r u i r s e d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , p a r a 
m e d i t a r l a l ey d e D i o s , p a r a r e c o r d a r l o s d e b e r e s d e n u e s t r o e s t a -
d o , p a r a p r a c t i c a r l a s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a , p a r a o c u p a r n o s , e n u n a 
p a l a b r a , e n l o d o l o q u e c o n c i e r n e a l s e r v i c i o d e D i o s , y e n l o d o l o 
q u e p u e d o h a c e r n o s a d e l a n t a r e n l a p e r f e c c i ó n q u e el S e ñ o r n o s 
p i d e 

l a p r i m e r a a c c i ó n d e l d o m i n g o , l a m á s i m p o r t a r n e v n e c e s a r i a 
p a r a s a n t i f i c a r l o , e s a s i s t i r á m i s a . T o d o s l o s l i ó l e s e s t á n o b l i g a d o s 
á o í r l a , s o p e n a d e p e c a d o m o r t a l , á m é n o s q u e g r a v e s r a z o n e s l o 
i m p i d a n . E l S a n t o S a c r i f i c i o e s e l a c t o p r i n c i p a l d e l c u l t o q u e d e -
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h e m o s t r i b u t a r á D i o s . H e m o s d e a s i s t i r a é l c o n a t e n c i ó n , f e , r e s -
p e t o y f e r v o r 

P e r o e l c u m p l i m i e n t o d e e s t e d e b e r , d e l q u e n o p o d e m o s d i s p e n -
s a r n o s , q u e r i e n d o s a n t i f i c a r e l d o m i n g o , n o e x c l u y e l a s d e m á s 
p r á c t i c a s d e p i e d a d . A u n q u e n o e s t e r a o s o b l i g a d o s á ' a s i s t i r á v i s -
p e r a s , o s s i n e m b a r g o b u e n o h a c e r p o r m a n e r a d e n o f a l t a r á e l l a s . 
E l q u e s e c o n t e n t a c o n o i r u n a m i s a , y m u c h a s v e c e s u n a m i s a r e -
z a d a ; e l q u e h u y e d e l a m i s a p a r r o q u i a l , y n o h a c e e n e s t e d i a n i n -
g u n a o b r a b u e n a , e s u n t i b i o , u n p o b r e c r i s t i a n o 

P a r a s a n t i f i c a r e l d o m i n g o , l i e m o s d e o i r l a p a l a b r a d o D i o s . . . , 
r e c i b i r l o s S a c r a m e n t o s , h a c e r l e c t u r a s p i a d o s a s , v i s i t a r a l S a n t í s i -
m o , i n s t r u i r á l o s i g n o r a n t e s , i n s t r u i r s e ó h a c e r s e i n s t r u i r , v i s i t a r y 
c o n s o l a r á l o s p o b r e s y á l o s e n f e r m o s 

¿ ( j ó m o n o h e m o s d e d e r r a m a r a m a r g a s l á g r i m a s v i e n d o e l d i a d e l ' i1» h a n o s 

S e ñ o r c o n v e r t i d o e n d i a d e l d e m o n i o h a s t a p o r u n g r a n n ú m e r o d e 5 S M T O S -
l o s q u e s e d i c e n c r i s t i a n o s ? E s l e d i a s a n i o d e b e c o n s a g r a r s e a l s e r - " ' r ( : ' J o u , i " ~ 
v i c i o d e D i o s y á l a s a l v a c i ó n d e n u e s t r a a l m a ; y e s e l d i a e n q u e * ' 
l o s m a l o s c r i s t i a n o s o f e n d e n m á s a l S e ñ o r , y e n q u e s o d a n a l 
a l m a l a s m á s c r u e l e s y m o r t a l e s h e r i d a s . D e s g r a c i a d o s d e n o s o t r o s : 
| l a s fiestas d e l C i e l o h a n l l e g a d o á s e r p o r u n a b u s o s a c r i l e g o l a s 
fiestas d e l i n f i e r n o ! 

El d o m i n g o h e m o s d e e v i t a r e l t r a b a j o . Y a h e m o s v i s t o c u á n t o l o 
p r o h i b e e l S e ñ o r 

P e r o , ¿ e s t á p r o h i b i d a t o d a c l a s e d e t r a b a j o ? ? i ó . 
l a s o b r a s s e d i v i d e n e n t r e s c l a s e s : o b r a s l i b e r a l e s , o b r a s m i x t a s 

6 c o m u n e s , y l a s o t r a s s e r v i l e s . 
L a s o b r a s l i b é r a l o s s o n l a s q u e s e p r a c t i c a n m á s c o n e l e n t e n d i -

m i e n t o q u e c o n e l c u e r p o , , y q u e p o r c o n s i g u i e n t e s o n c o m u n m e n t e 
m á s p e c u l i a r e s d e l a s p e i a o n a s l i b r e s . A s i , l e e r , e s c r i b i r , d i b u j a r , 
e s t u d i a r , e n s e ñ a r , e t c . , s o n , d i c e n l o s t e ó l o g o s , o b r a s l i b e r a l e s p e r -
m i t i d a s e n d o m i n g o , a u n q u e s e b a g a n p a r a g a n a r d i n e r o . 

A u n q u e s e a l i c i t o p i n t a r , n o l o e s s i n e m b a r g o m o l e r c o l o r e s , n i 
o c u p a r s e d e c i e r t a s p i n t u r a s m e c á n i c a s y g r o s e r a s 

L a s o b r a s m i x t a s ó c o m u n e s s o n l a s q u e s e p r a c t i c a n i g u a l -
m e n t e p o r e l e s p í r i t u y p o r e l c u e r p o , y s o n c o m u n e s á l o s ' I r a -
b a j a d o r e s y á l a s p e r s o n a s l i b r e s : p o r e j e m p l o , p a s e a r s e , c a z a r , 
v i a j a r , e l e 

L a s o b r a s s e r v i l e s s o n l a s q u e s e p r a c t i c a n m á s c o n e l c u e r p o 
q u e c o n el e n t e n d i m i e n t o . S e l l a m a n s e r v i l e s p o r q u e s o n o r d i n a -
r i a m e n t e p r o p i a s d e l o s s i r v i e n t e s d e i o s o b r e r o s y d e l a g e n t e d o 
t r a b a j o . H é a q u í a l g u n a s : e j e r c e r u n o f i c i o c u a l q u i e r a , c o m o d e a l -
b a ñ i l e r i a , d e t e j e d o r ; c o m o e l c u l t i v a r l a t i e r r a , c o s e r , h a c e r c a l c e t a , 
b o r d a r , e t c . ; l o d o e s t o e s l á p r o h i b i d o e l d o m i n g o , á u n c u a n d o n o 
s e t u v i e s e p o r o b j e t o g a n a r d i n e r o , á u u c u a n d o s e t r a b a j a s e p a r a 
l o s p o b r e s 

S i n e m b a r g o , D i o s e s u n P a d r e q u e e x i g e o b e d i e n c i a d e s u s h i j o s , 
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m á s e n i n t e r é s d e e l l o s m i s m o s q u e e n e l s u y o p r o p i o . P o r e s t o n o s 
d i s p e n s a d e s u l ey c u a n d o h a y u n a c a u s a s u f i c i e n t e . 

V a r i a s r a z o n e s e x c u s a n á l o s q u e se o c u p a n e n o b r a s s e r v i l e s l o s 
d o m i n g o s y d i a s d e fiesta: 1 . " , l a d i s p e n s a d e l S o b e r a n o P o n t í f i c e 
e n t o d a la I g l e s i a ; l a d e l O b i s p o e n s u d i ó c e s i s , y d e l p a s t o r e n 
s u p a r r o q u i a ; 2 . " la p i e d a d : p o r e s t o e s l i c i t o a d o r n a r l o s t e m p l o s , 
l o s a l t a r e s y l a s rias p ú b l i c a s c o n m o t i v o d e a l g u n a s o l e m n i d a d ! 
H a y s i n e m b a r g o t r a b a j o s q u e , a u n q u e p i a d o s o s , n o e s t á n p e r m i -
t i d o s e l d o m i n g o ; t a l e s c o m o f a b r i c a r i m á g e n e s d e S a n t o s , e s c a p u -
l a r i o s , r o s a r i o s , h o s t i a s , f l o r e s p a r a l a I g l e s i a , l a v a r l a s r o p a s d e l 
a l t a r , e t c . . . ; 3 . a e n fin, la n e c e s i d a d 

E s p r e c i s o e v i t a r l o s b a i l e s , l a s r e u n i o n e s d e r e c r e o q u e t i e n e n 
l u g a r e n l o s d i a s d e fiesta p a t r o n a l e s , l as t a b e r n a s , l o s j u e g o s d e -
m a s i a d o p r o l o n g a d o s , l as c o m p r a s y l a s v e n t a s 

^ 1 , 1 " " r i o l e m i s 4 b a d o ' d i Í ° c l S e ñ o r . « $ c a s t i g a d o c o n l a m i t ó r -
g » « M B B i t - te . (Exod. III. 13). 

L a p r o f a n a c i ó n del s á b a d o e s u n o d e los c r í m e n e s c o n t r a l o s c u a -
les s e m a n i f i e s t a m á s i r r i t a d o e l S e ñ o r , y n o d e j a d e a m e n a z a r p o r 
m e d i o d e s u s p r o f e t a s á l o s p r o f a n a d o r e s d e e s t e s a n t o d i a . C o n -
s u l t a d o s o b r e e l c a s t i g o q u e s e h a b i a d e i m p o n e r á u n h o m b r e q u e 
h a b i a r e c o g i d o u n p o c o d e l e ñ a e l d i a d e l s á b a d o , e l S e ñ o r o r d e n ó 
q u e s e l e a p e d r e a s e . 

L a m a y o r p a r t e d e l o s a z o t e s q u e d e s o í a n l a s f a m i l i a s , l a s t i e r -
r a s , e t c . , v i e n e n p o r l a p r o f a n a c i ó n d e l d o m i n g o . 
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r a z ó n , d i c e S . A g u s t í n : De cords Imitas non recedut. ( M e d i t . ) . S o 
o s v e n g u é i s v o s o t r o s m i s m o s , s i n o d a d l u g a r á que se pase l a c ó l e -
r a . d i c e S . P a b l o : A f e n nos metipsos d/fendentes, sed date locum 
ira. ( l i o m . X I I . t i ) . Dyad pasar la ira, e s d e c i r , g u a r d a d s i l e n -
c i o . c e d e d al q u e s o e n f u r e c e , s é d d u l c e s , s u f r i d con p a c i e n c i a la 
i n j u r i a , n o d i g á i s n a d a b a s t a q u e l a c a l m a h a y a m o d i f i c a d o v u e s -
t r o s a r r e b a t o s , p e r d o n a d a l q u e s e e n c o l e r i c e , y e n s a n c h a d v u e s t r o 
c o r a z o n p a r a q u e q u e p a e n él la d u l z u r a y la c a r i d a d 

H e r m a n o s m í o s , d i c e S . P a b l o á l o s H á l a l a s , s i a l g u n o c a y e s e 
d e s g r a c i a d a m e n t e e n a l g ú n d e l i l o , v o s o t r o s l o s q u e s o i s e s p i r i t u a -
l e s , c u i d a d d e l e v a n t a r l e c o n d u l z u r a , r e f l e x i o n a n d o e n lo q u e p a s a 
á c a d a u n o d e v o s o t r o s m i s m o s , y t e m i e n d o c a e r c o m o é l e n la 
t e n t a c i ó n : Fraíres, et si prieoccupatus fueril homo in aliqm de-
lirio; vos, qui spirituales estis, hujusmodi instruite in spiritu l(B-
01 aús, considerans te ipsum, ne et tu tenúris. ( V I . 1 ) . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . A g u s t í n , p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s : A p r e n d e d 
d e m í , n o á h a c e r u n m u n d o , n o á c r e a r l as c o s a s v i s i b l e s é i n v i -
s i b l e s , n o á o t r a s m a r a v i l l a s acá e n la t i e r r a , y á r e s u c i t a r l o s m u e r -
t o s ; s i n o a p r e n d e d d e m i q u e s o y d u l c e V h u m i l d e d e c o r a z o n : Dis-
cite á me, non mundurn fabricare, non cunda visibilia et inoi-
sibüia creare, non ipso in mundo mirabilia faceré, et mortuos 
suscitare; sed qnoniam milis sum et humilis corde. (Serm. de verb. 
( O o m . i n M a t t h . ) . 

P r a c t i c a d la m a n s e d u m b r e c o n t o d o s , d i j o S . P a b l o á su d i s c í -
p u l o T i m o t e o : Sed mansuetum esse ad. omnes. ( I I . n . 2 5 ) . 

S ó l o c o n la d u l z u r a s e d e s t r u y e n los a b u s o s 

V e a m o s e n q u é c o n s i s t o la d u l z u r a . L a d u l z u r a c o n s i s t e : 1 . " e n En qué m ™ « « 
c o n s e r v a r r e s p e c t o d e t o d o s la b o n d a d d e l c o r a z o n y d e l l e n g u a j e ; c l"'*u r"-
2 . ° e n m o d e r a r la i r a d e l o s d e m á s c o n u n a r e s p u e s t a h o n r o s a q u i e -
t a y s i n h i é l . . . ; 3 . ° e n s u f r i r c o n p a c i e n c i a l as i n j u r i a s . . . ; i . " e n 
a l e g r a r s e d e e l l a s . . . ; o . " e n v e n c e r la m a l q u e r e n c i a d e u n e n e m i g o , 
a t r a e r l o , g a n a r l o y c o n v e r t i r l o e n u n a m i g o , c o n b u e n o s p r o c e d i -
m i e n t o s y b e n e f i c i o s . . . ; 6 . " no b u s c a r l a v e n g a n z a . . . ; 7 . ° e n o b r a r 
s i n a c r i t u d , s i n h i n c h a z ó n , s i n d e s d e n , s in q u e r e r s e a n t e p o n e r á 
n a d i e , s i n i n s u l t a r a l d e s g r a c i a d o , s i n c h o c a r al s o b e r b i o ; s i n o p r o -
c u r a n d o g a n a r á u n o s y á o t r o s c o n t a c t o , é i n s i n u a r s e c o n h a b i l i -
d a d e n su c o r a z o n , s i n q u e n a d i e s e a p e r c i b a d e e l l o . C u a n t o n í a s 
á g r i a e s la p e r s o n a , c u a n l o m á s e x t r a v a g a n t e e l c a r á c t e r d e a q u e l 
c o n q u i e n t e n g a m o s q u e t r a t a r , m á s d u l z u r a , m á s m a n s e d u m b r e y 
m o d a l e s m á s a m i s t o s o s y s i n c e r o s d e b e m o s e m p l e a r e n t ó n e o s . No 
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debemos oponer jamás enfado á Arfado, v iolencia á violencia; pue s , 

a l c o n t r a r i o , l a p a c i e n c i a y la c a r i d a d d e b e n s e r n u e s t r a n o r m a 
L a d u l z u r a e s c i e r t a h a b i l i d a d d e e s p í r i t u q u e , a s i e n lo s h o n o -

r e s c o m o e n l a s h u m i l l a c i o n e s , m a n t i e n e a l h o m b r e e n u n a p e r f e c t a 
i g u a l d a d d e c a r á c t e r . E s u n a v i r t u d q u e l l ega h a s t a á h a c e r n o s o r a r , 
s i n q u e n o s t u r b e m o s , p a r a a q u e l l o s q u e n o s t u r b a n y n o s m o l e s -
t a n . Se la p u e d e c o m p a r a r á u n a r o c a e l e v a d a è i n m ó v i l q u e r e s i s t e 
á los f u r o r e s d e l m a r y e s t r e l l a s u s e m b r a v e c i d a s o l a s 

C o n v i e n e n o h a c e r r e s i s t e n c i a á l o s q u e n o s m a l t r a t e n L a l a -
n a d e t i e n e u n a ba l a d e c a ñ ó n ; y s i n e m b a r g o la ba l a r o m p e , a t r a -
v i e s a y d e s t r u y e las m á s d u r a s y s ó l i d a s m u r a l l a s . N o r e s i s t i r , e s 
v e n c e r p o r la v i r t u d a l q u e n o s a t a c a p o r la p a s i ó n . Asi n o s m a n i -
f e s t a m o s m á s f u e r t e s q u e él N o r e s i s t i r , e s q u i t a r á la i r a e l 
m e d i o d e e n c e n d e r s e . N o c o n t e s t a n d o n a d a y c o n s e r v a n d o la c a l m a 
y u n r o s t r o l l e n o d e d u l z u r a , s e t r i u n f a d e i o d o 

D e b e m o s t o m a r p a r t e e n l o s m a l e s q u e s u f r e n u e s t r o p r ó j i m o , 
a g u a n t a r su m a l h u m o r , e x c u s a r s u s d e f e c t o s , c o n d e s c e n d e r á s u s 
d e s e o s c u a n d o p o d a m o s , y h u m i l l a r n o s s i n t r a b a j o 

H a y d u l z u r a s fingidas, d u l z u r a s d e s d e ñ o s a s , l l e n a s d e u n o r g u l l o 
o c u l t o : e x i s t e u n a o s t e n t a c i ó n y a f e c t a c i ó n d e d u l z u r a m á s r e p u g -
n a n t e é i n s u l t a n t e q u e la a c r i t u d d e c l a r a d a : e s la d u l z u r a d e l t i g r e , 
e s u n a d u l z u r a h i p ó c r i t a , s o b e r a n a m e n t e d e t e s t a b l e v p e l i g r o s a . 

N u e s t r a d u l z u r a d e b e s e r s i n c e r a , c o n c i e n z u d a , m o d e l a d a s o b r e l a 
d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , y s e m e j a n t e á la d u l z u r a d e M o i s é s , d e 
D a v i d , d e S . F r a n c i s c o d e S a l e ' s y d e t a n t a s o t r a s a l m a s e s c o g i d a s 

v e n u f £ ° o Í ' L a d u l z u r a y la h u m i l d a d s o n h e r m a n a s , c o m o la i r a e s h e r m a n a 
juízui" ' 4 " d e l o r g u l l o . El h o m b r e no p u e d o s e r d u l c e s i n o e s h u m i l d e y s i 

e l s o p l o d e l a s p a s i o n e s n o s e c a l m a e n su c o r a z ó n : s o l a m e n t e c u a n -
d o l o s v i e n t o s c e s a n , e s t á t r a n q u i l o el m a r . 

I . " L a d u l z u r a n o s h a c e a g r a d a b l e s á Dios y á l o s h o m b r e s 
2 . " N o s h a c e i m i t a r á J e s u c r i s t o , m o d e l o d e d u l z u r a 3 . " N o s 
p r o p o r c i o n a la p a z d e l c o r a z o n : Discite A me, quia milis sum el 
humilis corde; el incenietis requiem animabus vestris. ( M a l t h . X l . 
2 9 ) . i . ° N o s h a c e a p t o s p a r a r e c i b i r l a s a b i d u r í a y a d q u i r i r l o s 
b i e n e s c e l e s t i a l e s , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l l t e a l P r o f e t a : Diriget 
mansuetos in judirío: docebit miles vías suas. ( X X I V . 9 ) . 

B i e n a v e n t u r a d o s l o s m a n s o s y h u m i l d e s , p o r q u e e l l o s p o s e e r á n 
l a t i e r r a , d i j o J e s u c r i s t o : Beati miles, quoniam ipsi possidebunt ( e r -
r a i » . (Ala t i l i . V. i ) . J e s u c r i s t o p o n e e s t a v i r t u d e n el n ú m e r o d e 
l a s o c h o B i e n a v e n t u r a n z a s , e n su s u b l i m e s e r m ó n d e la M o n t a ñ a . 
J e s u c r i s t o n o d i c e : B i e n a v e n t u r a d o s los r i c o s , l o s h o m b r e s q u e p o -
s e e n l o s p l a c e r e s y l o s h o n o r e s ; s i n o : B i e n a v e n t u r a d o s l o s h o m -
b r e s d i r i g i d o s y g u i a d o s p o r la m a n s e d u m b r e . 

San J u a n C l i m a c o e x p o n e l a s r a z o n e s q u e o b l i g a r o n á J e s u c r i s t o á 
d e c i r : B i e n a v e n t u r a d o s los q u e t i e n e n m a n s e d u m b r e . L a d u l z u r a ó 
m a n s e d u m b r e , d i c e , a u x i l i a á l a o b e d i e n c i a , d i r i g e l a s o c i e d a d r c l i -

g i o s a , r e p r i m e l a i r a , c a l m a e l f u r o r , d a n a c i m i e n t o á l a a l e g r í a , 
i m i t a á J e s u c r i s t o , a d o r n a á l o s e l e g i d o s , e n c a d e n a a l i n f i e r n o , y 
l l e g a á s e r u n a d e f e n s a c o n t r a e l p e s a r y la a m a r g u r a . El a l m a 
l l e n a d e d u l z u r a o f r e c e a l S e ñ o r u n a g r a d a b l e l u g a r d e d e s c a n s o , 
a l p a s o q u e el a l m a t u r b u l e n t a y a r r e b a t a d a e s el n i d o d e l d e m o n i o . 
(Grada XXV). 

L o s q u e s o n m a n s o s , d i c e el R e a l P r o f e t a , s e r á n lo s h e r e d e r o s d e l a 
t i e r r a , y s e regocijarán e n la a b u n d a n c i a y e n la p a z : Mansueti here-
ditabunt terram, e i delectabuntur in muUitudinepacis. ( X X X V I . 1 1 ) . 

B i e n a v e n t u r a d o s los m a n s o s , e l l o s p o s e e r á n la t i e r r a , d i j o J e s u -
c r i s t o . (Malth. V. 4). P o s e e r á n la t i e r r a , h a s t a e s t a e n q u e v i v i m o s ; 
p o r q u e n a d i e i n q u i e t a á l o s h o m b r e s d e d u l z u r a y m a n s e d u m b r e e u 
s u p o s e s i o n L u e g o e l h o m b r e d u l c e c o n t o d o e s t á c o n t e n t o ; 
t o d o e s r i q u e z a p a r a é l P e r o a q u e l l a t i e r r a p r o m e t i d a e s p r i n -
c i p a l m e n t e e l c i e l o , l a v e r d a d e r a t i e r r a d e l o s v i v o s 

S a n B e r n a r d o e n t i e n d e q u e la t i e r r a q u e lo s h o m b r e s d u l c e s h a n 
d e p o s e e r , e s el c u e r p o y e l c o r a z o n q u e el h o m b r e q u e r e b o s a d u l -
z u r a p o s e e r e i n a n d o s o b r e l o s m o v i m i e n t o s s e n s u a l e s , m a n d á n d o l e s 
y h a c i é n d o l e s o b e d e c e r . (Serm. in jest. Omn. Sana..). 

L a t i e r r a p r o m e t i d a ' á l o s h o m b r e s l l e n o s d e m a n s e d u m b r e , d i c e 
S . L e ó n , e s la r e s u r r e c c i ó n d e s u c u e r p o p a r a l a g l o r i a , (Serm. in 
fest. Omn. Sancl.). 

L o s h o m b r e s m a n s o s p o s e e r á n la t i e r r a , e s d e c i r , l o s m i s m o s c o -
r a z o n e s d e l o s h o m b r e s d e la t i e r r a 

H i j o m i ó , d i c e el S a b i o , c u m p l e t u s q u e h a c e r e s c o n m a n s e d u m -
b r e , y s o b r e s e r a l a b a d o s e r á s a m a d o d e l o s h o m b r e s : Fili, in man-
suetudine opera tua perfice, el super hommm oloriam diliaeris. 
( E c c l . I I I . 1 9 ) . 

N a d a e s p e n o s o á l o s c o r a z o n e s q u e p r a c t i c a n y a m a n l a d u l z u r a , 
d i c e S . L e ó n : Nihil asperum esl müibiis. ( S e r m . i n t e s t . O m n . S a n c t . ) . 

L a m a n s e d u m b r e e s el f u n d a m e n t o d e la p a c i e n c i a , el p r i n c i p i o , 
ó m á s b i e n la M a d r e d e la c a r i d a d ; e s la m á s v i s i b l e p r u e b a d e l a 
p r u d e n c i a ; p r o c u r a el p e r d ó n ; e s e l r e c u r s o d e l o s p e c a d o r e s q u e 
q u i e r e n c a m b i a r d e v i d a , V el d o m i c i l i o d e l E s p í r i t u S a n t o , d i c o 
S . J u a n C l i m a c o . (Grada XXV). 

Si n o s m a n i f e s t á s e m o s m a n s o s , d i c e S . C r i s ó s t o m o , s e r í a m o s i n -
v e n c i b l e s ; n i n g u n a i n j u r i a n o s a l c a n z a r i a : Si mansueludinem exki-
beremus, essmus ómnibus ¡nsuptrabiUs; mee ulla ad nos injuria 
percenirei. ( I l o m i l . L V I l T ) . 

L a d u l z u r a h a c e e l c o r a z o n d ó c i l y d i s p u e s t o á r e c i b i r l a l ey d e 
D i o s 

L a d u l z u r a e s la s e r e n i d a d , la t r a n q u i l i d a d y la c l a r i d a d d e l 
e s p í r i t u ; d a la s a b i d u r í a y o b r a b i e n . 

Asi c o m o e l a r c a d e N o é , <iice G e r s o n , s e e l e v a b a á m e d i d a q u e 
c r e c í a n l a s a g u a s , a s í su e l e v a e l a l m a l l e n a d e d u l z u r a á m e -
d i d a q u e a u m e n t a n l a s a g u a s d e las t r i b u l a c i o n e s : Vt arca Aoe . quo 
magis abundaren!- aqute dilunii, lanío allius ferebatur, sic tnansut-



tus animus, <¡uo mejores erunt tribulalwnis oque, tanto erit 
celsior. ( l ' a r t . I I . S c r m . d e O m n . S a n c t . ) . 

El S e ñ o r t o m a b a j o s u p r o t e c c i ó n á los h o m b r e s m a n s o s , d i c e e l 
S a l m i s t a : Suscipiens m a n s u e t o s Dominas. ( C X I . VI . 6 ) . 

E l h o m b r e d u l c e , d i c e S é n e c a , s e h a c e s u p e r i o r á la i n j u r i a . 
(Epist. IV). 

N a d a es t a n p o d e r o s o c o m o la m a n s e d u m b r e , d i c e S . C r i s ó s t o m o . 
E l a g u a a p a g a e l f u e g o m á s a r d i e n t e ; y u n a p a l a b r a p r o n u n c i a d a 
c o n d u l z u r a , c a l m a e l m á s f u r i o s o e s p í r i t u . E n c o n t r a m o s d o b l e v e n -
t a j a e n p r o n u n c i a r l a : p o r u n a p a r t e , d a m o s p r u e b a d e d u l z u r a , y 
p o r o t r a t e r m i n a m o s la i r r i t a c i ó n d o n u e s t r o h e r m a n o , y l i b r a m o s 
s u a l m a d e l p e l i g r o d e s u c u m b i r . El f u e g o n o p u e d e a p a g a r el f u e -
g o , n i la i r a c a l m a la i r a ; s i n o q u o el a g u a e s a l f u e g o lo q u e l a 
d u l z u r a á la c ó l e r a ( I ) . 

M u y v e r d a d e r a e s a q u e l l a s e n t e n c i a d e C a s i a n o : C u a n t o m á s c r e -
c e u n h o m b r e e n d u l z u r a y e n p a c i e n c i a d e c o r a z o u , m á s c a u d a l 
a c u m u l a d e p u r e z a d e l c u e r p o : Quantum quis in Imítate ec palientia 
cordis, tantmn in corporis púntale projiciet. ( C o l l a t . X I 1 . c . V I ) . 

L o s q u e t i e n e n m a n s e d u m b r e , g o z a n d e u n a p e r f e c t a s a l u d d e a l -
m a , y h a s t a s e a s e g u r a n la s a l u d d e l c u e r p o . Se r e g o c i j a n e n las 
a f r e n t a s , a l a b a n á Dios e n l a s c a l a m i d a d e s , c a l m a n á los h o m b r e s 
i r a c u n d o s , y d e t o d o t r i u n f a n . S o n d u e ñ o s d e l o s c o r a z o n e s , y d o -
m i n a n la c o n c u p i s c e n c i a y las p a s i o n e s 

El a b a t e C h e m e r o n e n s e ñ a q u e la m a n s e d u m b r e e s e l m e j o r d e lo s 
r e m e d i o s c o n t r a l as t e n t a c i o n e s d e la c a r n e y l o d o s l o s d e m á s v i c i o s ; 
p o r q u e la d u l z u r a i m p o n e y p r o c u r a la p a z a l a l m a y á t o d o s l o s 
m i e m b r o s . E s t e r e m e d i o e s e v i d e n t e m e n t e m u y e f i c a z . ' E l q u e t i e n e 
m a n s e d u m b r e , c u r a s u c o r a z o n y s u c u e r p o ; e x t i r p a la r a i z d e la 
i r a , d e l ¡ ¡ b a t i m i e n t o , d e la p e r e z a , d e la e n v i d i a , d e l o r g u l l o , d e la 
i m p u r e z a y d e t o d o s l o s v i c i o s . (Apud Cassian. colt-at. XII. c. VI). 

L a r e s p u e s t a s u a v e y humilde, d i c e n los P r o v e r b i o s , q u e b r a n t a 
la i r a ; l a s p a l a b r a s d u r a s e x c i t a n el f u r o r : llesponsio mollis framút 
•iram; sernw durus smcitat furorem. ( X V . I ) . 

C o n la d u l z u r a s e e l e v a n l o s h o m b r e s á los p r i m e r o s p u e s t o s ; 
p o r q u e s o n a m a d o s y s e les j u z g a c a p a c e s d e g o b e r n a r , p u e s t o q u é 
s a b e n d o m i n a r s u s p a s i o n e s 

E l h o m b r e d u l c e , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s a g r a d a b l e y a m a b l e á 
l o s q u e l e t r a í a n , y g u s t a h a s t a á l o s q u e s ó l o d e n o m b r e l e c o n o -
c e n . A n a d i e h a l l a r é i s q u e , o y e n d o h a b l a r d e u n h o m b r e l l e n o d e 
m a n s e d u m b r e , n o t r a t e d e v e r l e y a c e r c á r s e l e , t e n i e n d o c o m o u n a 
g r a n v e n t a j a c o n s e g u i r s u a m i s t a d ( 2 ) . 

•»>». rogum <wm raido acesndieir , a q u . i ijecta M M M t t etanirauru comino raafris oxardescentem. verbum cum i S s U o i u -
P i™ 1 " 1 ' " « l i n g u i t t . l dúplex man n o t o lucrum aceres t í t , tum quod mnnsueti iói-

J S S S a B 5 M B » J W j • * " » . ' n d i g n a t i o n e m c e b a r e b e t a » , el inenUm ejns a t u r -
S f í & T S í " " r . ' 8 " I S * " * S 0 » « « ¡ c » « * » r o e A m o l c o ñ : verum, quod i pn est a.]»s. hoe tm- esl mansueturto. Bomit. de Manuel. 

" l e n U b u s i s r a l u s el iam e l K s q u i b u s solo n o -
Z m J S w . l , " invenios, qm eiuñens Inudari bomincm inansuetum, 

' e ! nondesidere t , e l non habca l in aliena lucri l u í pa r te , e io . « m ¿ 
e*apo3Stt|SéiTri.ii Ilotral. ¿e Meumter.. 1 1 ' 1 

L a d u l z u r a , a ñ a d e a q u e l S a n t o D o c t o r , p o n e á n u e s t r a a l m a e n 
u n a p e r p è t u a t r a n q u i l i d a d y c o m o e n e l p u e r t o d e la p a z ; n o s p r o -
p o r c i o n a t o d a c l a s e d e s o l a z y d e d e s c a n s o . P o r q u e , ¿ q u é c o s a m á s 
v e n t u r o s a q u e v e r s e l i b r o d e u n a g u e r r a i n t e s t i n a ? P o r m á s q u e 
g o c e m o s d e u n a c o m p i e i » p a z e n el e x t e r i o r , s i la t e m p e s t a d , el t u -
m u l t o y la s e d i c i ó n d e la i r a d e s p e d a z a n n u e s t r a a l m a , d e n i n g u -
n a u t i l i d a d h a d e s e r n o s la p a z e x t e r i o r ( I ) . 

L ' n a p a l a b r a d u l c e m u l t i p l i c a l o s a m i g o s v a p l a c a á l o s e n e m i -
g o s , d i c e el E c l e s i á s t i c o : Verbum dulce multiplicat amitos, et mi-
tigai inimicos. ( V I . 5 ) . 

L a E s c r i t u r a n o s d i c e q u e D i o s s a n t i f i c ó á M o i s é s p o r m e d i o d a 
su m a n s e d u m b r e y d e s u f e : In lenitale ipsius sanctum feái Uhm. 
( E c c l i . X L V . 4 ) . 

E l h o m b r e d e m a n s e d u m b r e , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s fe l iz e n s í 
m i s i n o , y p r e s t a g r a n d e s s e r v i c i o s á l o s d e m á s ; p e r o el h o m b r o 
i r a c u n d o se h a l l a d e s g r a c i a d o y e s el a z o l e d e los o t i ios : ílaftsüetus 
sibi ipsi- est dulcís, et aliis utilis; iracundas cero, et sibi insuacis, 
el aliis damnosus. ( H o m i l . X X X V . i n C e n . ) . Q u e la d i s c u s i ó n s e a 
s i n i r a , d i c e S . A m b r o s i o , la d u l z u r a s i n a m a r g u r a , l a a d v e r t e n -
c i a s i n a s p e r e z a , y la e x h o r t a c i ó n s i n o f e n s a : Disccptatio sine ira, 
suavilas sine amaritudine sil, monitio siile esperitele, ortafio sine 
o/fensa. ( O l l i c . ) . 

L a a s p e r e z a , l a d u r e z a ó u n a d o m i n a c i ó n d e m a s i a d o i m p e r i o s a , 
n o p r e v i e n e n e l p e c a d o : s e l e h a c e c e s a r c o u a v i s o s l l e n o s d e d u l -
z u r a , m á s b i e n q u e c o n a m e n a z a s t e r r i b l e s ; e s p r e c i s o , l as m á s d e 
l a s v e c e s , o b r a r c o n d u l z u r a , a l d i r i g i r n o s á c u l p a b l e s . L a s e v e r i -
d a d no d e b e e m p l e a r s e e n p a r t i c u l a r m á s q u e r e s p e c t o d e l o s o b s t i -
n a d o s y o r g u l l o s o s , y t a m b i é n d e b e e s t a r m e z c l a d a d e d u l z u r a 
S i n o s v e m o s o b l i g a d o s á a m e n a z a r , h a g á m o s l o c o n s e n t i m i e n t o , 
p o n i e n d o a n t e los o j o s d e l c u l p a b l e la v e n g a n z a d i v i n a , á l in de- q u e 
n o s e n o s t e m a á n o s o t r o s , s i n o á D i o s . L a d u l z u r a y las e x h o r t a -
c i o n e s c a r i t a t i v a s a t r a e n á l o s p e c a d o r e s . 

L o s h o m b r e s m a n s o s s e a l e g r a r á n c a d a d i a m á s y m á s e n e l S e -
ñ o r , d i c e I s a í a s : Addent mitesin Domino Uelüiam. ( X X I X . 1 9 ) . 

A p r e n d e d d e m í , q u e s o v m a n s o , d i j o J e s u c r i s t o : Discite á me, ? 
. , , . . . : , J ' ,in modelo c e 

quia mais sum. ( M a t t h . X I . 2 9 ) . duiiura. 
L o s p r o f e t a s l e h a b i a n r e p r e s e n t a d o c o m o t e n i e n d o la d u l z u r a d e l 

c o r d e r o ; y a l m a n i f e s t a r l o S . J u a n B a u t i s t a d e c i a : Lié a q u i el c o r -
d e r o d e D i o s : Ecceagnus Dei. ( 1 . 2 9 ) , P a r a p e r p e t u a r e t e r n a m e n t e 
el r e c u e r d o d e la d u l z u r a d e J e s u c r i s t o , c u a n d o la I g l e s i a lo p r e s e n -
ta á l o s fieles á n t e s i l e la c o m u n i o n , r e c u e r d a q u o e s e l c o r d e r o d o 
D i o s : (Ecce agnus Dei). 

(I) Mansuetndo animam nostrani in pprpetua traneuilitaíe, et quasi in por Vi const i -
teli: et omnis reereationis nc. quielis nobis occasio est;{(luid enim heatius quani intestino 
liherari bulloí Num, quamvi s plurima pace es te ran f runmur , si intra nos i r a rum n s s e a t u r 
tempestas , t umul tu i e t seditio, niliil e s t e rna pax proderit . Homil. XXXIV. in Gen. 



H a b l a n d o I s a í a s d e l a d u l z u r a d e l S a l v a d o r d e l m u n d o , d i c e : S e r i 
c o n d u c i d o a la m u e r t e sin resistencia suya, c o m o v a la o v e j a a l 
m a t a d e r o ; y g u a r d a r á s i l e n c i o s i n a b r i r s i q u i e r a su b o c a delante de 
sus verdugos c o m o el c o r d e r i t o q u e e s t á m u d o d e l a n t e d e l q u e lo 
e s q u i l a : Sicut ovis ad- occisionem ducelur; el qtittsi uynus coram 
tundente se olmutescet, el non aperiet os smm. ( I . H I . 7 ) . En e s t a 
e s q u i l a c r u e l , n o le q u i t a r á n la l a n a , s i n o la c a r n e , la s a n g r e y la 
v i d a : l e a z o t a r á n , le c u b r i r á n d e p r o f u n d a s h e r i d a s , le c r u c i f i c a r á n ; 
y s i n e m b a r g o n o d a r á n i n g ú n g e m i d o , n o s e q u e j a r á , n i r e s i s -
t i r á , s i n o q u e lo s u f r i r á t o d o e n el s i l e n c i o d e la p a c i e n c i a y d e 
la d u l z u r a s u p r e m a s . 

E n t i e m p o d e l d i l u v i o , D i o s s e p r e s e n t ó c o m o u n l e ó n , é h i z o 
d e s a p a r e c e r d e la t i e r r a á l o s p e c a d o r e s ; J e s u c r i s t o , e n e l m o m e n t o 
d e la r e d e n c i ó n , v i n o c o m o u n c o r d e r o , y l o s j u s t i f i c ó . E l d i l u v i o 
d e l a s a g u a s b a r r i ó la r a z a h u m a n a , p e r o " n o b o r r ó l o s p e c a d o s ; e l 
d i l u v i o d e s a n g r e d e l C o r d e r o s i n m a n c h a h a b o r r a d o los p e c a d o s 
y d e v u e l t o la v i d a á l o s h o m b r e s . E s t e C o r d e r o t an d u l c e n o s h a 
h e c h o s e m e j a n t e s á é l ; t o d o s l o s q u e h a n p r a c t i c a d o l a p a c i e n c i a y 
h a n p e r s e v e r a d o , t o d o s l o s h u m i l d e s , l o d o s los m a n s o s , l o d o s l o s 
m á r t i r e s h a n e n c o n t r a d o su f u e r z a , s u p a c i e n c i a v s u d u l z u r a e n e l 

d i v i n o C o r d e r o 
¡ Q u é f u e r z a t an a d m i r a b l e r e s p l a n d e c e e n e s t e C o r d e r o t a n l l e n o 

d e m a n s e d u m b r e I | C u á n t a g l o r i a h a c o n q u i s t a d o ! n a v e n c i d o a l 
m u n d o , n o con el a c e r o , s i n o c o n la c r u z ; n o p o r m e d i o d e la e s -
p a d a , s i n o d e r r a m a n d o s u s a n g r e ; n o h i r i e n d o , s i n o s u f r i e n d o ; n o 
e x t e r m i n a n d o , s i n o m u r i e n d o s i n q u e j a r s e 

L a v i c t o r i a p e r t e n e c e á la m a n s e d u m b r e ; é I s a í a s , d e s p u e s d e 
h a b e r p i n t a d o á J e s u c r i s t o t a n h u m i l d e , t a n p a c i e n t e , t a n d u l c e , 
c o n c l u y e d i c i e n d o q u e a l c a n z a r á la v i c t o r i a , q u e g a u a r á su c a u s a e n 
e l t r i b u n a l d e D i o s , y q u e lo s g e n t i l e s p o n d r á n e n é l s u e s p e r a n -
z a . (LUI. i 1-12). F 

• C o n s i d e r e m o s l a m a n s e d u m b r e d e J e s u c r i s t o c u a q u e l l a s p a l a b r a s 
d o I s a í a s : H é a q u í m i s i e r v o ; vo e s t a r é c o n é l ; m i e s c o g i d o , e n q u i e n 
s e c o m p l a c e el a l m a m i a ; s o b r e él h e d e r r a m a d o m i e s p í r i t u - é l 
m o s t r a r á la j u s t i c i a á las n a c i o n e s , « o h a r á a c e p c i ó n d e p e r s o n a s -
n o v o c e a r a , n i s e o i r á su voz c u las c a l l e s p ú b l i c a s ; n o q u e b r a r á l a 
c a u a c a s c a d a , n i a p a g a r á e l p á b i l o q u e á u n h u i n e a . (XLII. I-.1). 

El d i v i n o C o r d e r o e s d u l c e c o n los p e c a d o r e s v l o s d é b i l e s : n o 
a p a g a la m e c h a q u e t o d a v í a h u m e a , e s d e c i r , n o a n i q u i l a á a q u e l l o s 
h o m b r e s , q u e , l l e n o s d e r a b i a , e s t á n e n c e n d i d o s d e i ra c o n t r a é l . S u -
f r e todas_ las i n j u r i a s , l o d o s los u l t r a j e s s i n i n c o m o d a r s e v c o n 
u n a c o n f i a n z a a b s o l u t a . E s t á i s p o s c i d o d e l m a l i g n o e s p í r i t u , l e 
d i c e n : ¿ q u i é n p i e n s a e n d a r o s la m u e r t e ? V c o n t e s t a s i n c o n m o -
v e r s e : i o n o e s t o y p o s e í d o d e l d e m o n i o , s i n o q u e h o n r o á m i 
P a d r e ; y v o s o t r o s m e h a b é i s d e s h o n r a d o á m i : Ego diemonium 
non Imbeo, sed honorífico t'alrem meum; el eos inlionorastis me. 
( J o a n n . V I I I . 4 9 ) . S i l o s j u d í o s s o e n f u r e c e n p o r q u e h a p u e s t o s a n o 

A u n e n f e r m o e l d i a d e s á b a d o , c o n t e s t a c o n d u l z u r a á t a n l a h i p o -
c r e s í a , i n s o l e n c i a , p e r v e r s i d a d y f u r o r : O s i r r i t á i s c o n t r a m í p o r -
q u e p a r a c u r a r á u n h o m b r e b e h e c h o u n m i l a g r o el d i a d e s á b a d o ; 
p e r o ¿ q u i é n d e e n t r e v o s o t r o s , s i u n a d e s u s o v e j a s c a e e n u n 
b a r r a n c o el d i a d e s á b a d o , d e j a r á d e r e t i r a r l a d e a l l í a l p u n t o ? 
S i n e m b a r g o i c u á n l o n o v a l e m á s u n h o m b r e q u e u n a o v e j a l 
(Matth XII. II. 12). 

L a v i d a t o d a d e J e s u c r i s t o f u é l l e n a d e d u l z u r a . L e p r e s e n t a r o n 
l a m u j e r a d ú l t e r a y l e p r e g u n t ó : ¿ N o l e l ia c o n d e n a d o n a d i e ? — N a -
d i e , S e ñ o r . — E n t o n c e s t a m p o c o t e c o n d e n a r é y o : v é t e , y 110 v u e l -
v a s á p e c a r : ¡Xemo tecondnnnanU.'—Aeran, Domine.—!\'ecego tecon-
demnabo: vade, et jam amplias noli peccare. ( J o a n n V I I I . 1 0 - 1 1 ) . 

Al p r i n c i p i o d e s u p a s i ó n s e d e j ó b e s a r p o r J u d a s L e m a l -
d i j e r o n , y n o m a l d i j o ; l e p e g a r o n , l e e s c u p i e r o n a l r o s t r o , l e c a l u m r 
n i a r o n , f u é o b j e t o d e m o f a , y n o s e q u e j ó . P e d r o s e n e g ó á c o n o -
c e r l e ; y é l l e e c h o u n a m i r a d a d e d u l z u r a , d e s p e r t a n d o el a r r e p e n -
t i m i e n i o e n su c o r a z o n c u l p a b l e . L e a z o t a r o n , f u é c o n d e n a d o á m u e r t o 
v c r u c i f i c a d o , y n o p r o f i r i ó n i u n a q u e j a ; á n t e s , a l c o n t r a r i o , p i d i ó 
g r a c i a p a r a s u s v e r d u g o s , t e n i e n d o s e d d e s u s a l v a c i ó n . | 0 d i v i n a 
d u l z u r a ! a h í c o n c u á n t a r a z ó n p o d i a d e c i r : A p r e n d e d d e m i , q u e s o y 
l a m i s m a m a n s e d u m b r e ! Discite A me, i/uia milis su m. ( M a t t h . S I . 2 9 ) . 

S a n E f r e n t e n i a n a t u r a l i n c l i n a c i ó n á la i r a ; p e r o h a b i a v e n c i d o t an Mansedumbre 
p e r f e c t a m e n t e e s t a p a s i ó n , q u e la m a n s e d u m b r e e r a u n a d o l a s v i r - M Í 0 í S a i l S | 
l u d e s q u e m á s e n él b r i l l a b a n ; d e ta l m o d o q u e l e l l a m a b a n el man-
so ó el pacífico de Dios. J a m á s s e l e v i ó t r a b a r c o n t e s t a c i o n e s c o n 
n a d i e ; l a d u l z u r a , l a s l á g r i m a s y l a s o r a c i o n e s e r a n l a s a r m a s q u e 
e m p l e a b a c o n t r a l o s e n d u r e c i d o s p e c a d o r e s . (Surius in ejus rita). 

S a n B e r n a r d o e r a t o d o m a n s e d u m b r e a l t r a t a r c o n s u s r e l i g i o s o s . 
S o g u i a l a m á x i m a , t a n t a s v e c e s r e p e t i d a e n s u s o b r a s , d e q u e u n 
s u p e r i o r d e b e m á s b i e n g o b e r n a r r o m o p a d r e , q u e m a n d a r c o m o 
d u e ñ o . Si r e p r e n d í a á a l g ú n m o n j e t i b i o , ó le i m p o n i a a l g u n a p e n i -
t e n c i a , lo h a c i a c o n t a n l a t e r n u r a y m a n s e d u m b r e , q u e b i e n á l a s 
c l a r a s s e v e i a q u e s u c o m p a s i ó n p a r a el c u l p a b l e e r a s u p e r i o r á l a 
c o n f u s i ó n ó s e n t i m i e n t o q u e e x p e r i m e n t a b a el c a s t i g a d o , y h a s t a 
h u b i e r a d e s e a d o l o m a r p a r t e e n a q u e l l a s p e n a s . E n s u s e x h o r t a c i o n e s 
s e c o m p a r a b a á u n a m a d r e ; l l a m a b a á s u s d i s c í p u l o s o j o s s u y o s , 
e n t r a ñ a s y c o r a z o n s u y o . E n l a s t i e r n a s e x p a n s i o n e s d e s u a l m a , 
p a r e c í a q u e d e s t i l a b a n s u s l a b i o s u i i e l y d u l c e m a u á ; y e s i n d u d a b l e 
q u e , s i la m i s m a m a n s e d u m b r e p u d i e s e h a c e r h o m i i i a s ó e s c r i b i r 
l i b r o s , s e e x p r e s a r í a c o m o S . B e r n a r d o . E l r e s u l t a d o d e ta l c o n d u c -
t a f u é q u e los q u e a l p r i n c i p i o s e h a b i a n v i s t o d e s a n i m a d o s c o r r i e -
ron con s a n i a a l e g r í a a l c a m i n o d e la p e r f e c c i ó n , y C l a i r v a u x a p a -
r e c i ó c o n v e n i d o e n u n p a r a í s o . L a e x p e r i e n c i a h a b i a e n s e ñ a d o á 
a q u e l i l u s t r é D o c t o r , s e g ú n él m i s m o lo d e c l a r a , q u e n o se h a c e n i n -
g ú n b i e n c u a n d o n o s e g o b i e r n e á l o s d e m á s c o n e s p í r i t u d e d u l z u r a . 
(Surius, i n ejus -cita). 



2 1 1 D U L Z U R A (I M A N S K I I U H B R E . 
Si e s i m p o s i b l e a g r a d a r á D i o s s i n f e , c o m o d i c e S . P a b l o á l o s 

H e b r e o s (XI. 6. j, t a m b i é n lo es c o n q u i s t a r e l c o r a z o n d e l o s h o m -
b r e s o g u i a r l o s s i n m a n s e d u m b r e . O b e d e c e m o s c o n g u s l o á u n h o m -
b r e d u l c e , n o s a n t i c i p a m o s á s u s d e s e o s , v h a s t a v a m o s m á s a l l á d o 
lo q u e m a n d a 

A f u e r z a d e v e n c e r s e á si m i s m o , S . S i s o é s , a n a c o r e t a e n E g i p t o , 
a d q u i r i ó u n a m a n s e d u m b r e q u e n a d a e r a c a p a z d e a l t e r a r . S u c e l o 
c o n t r a el VICIO n o le a c a r r e a b a a m a r g u r a « . .No l e s o r p r e n d í a n l a s 
t a i t a s d e s u s h e r m a n o s ; y e n v e z d e e c h á r s e l a s e n c a r a c o n i n d i c a -
c i ó n , l es a y u d a b a c o n u n a b o n d a d y d u l z u r a a d m i r a b l e s á r e m e d i a r -
l a s . (\it. Palr.). 

S . p z e a r s e v i ó o b l i g a d o , d e s p u e s d««to m u e r t e d e s u p a d r e , á p a -
s a r a l r e m o d e N á p o l e s p a r a t o m a r p o s e s i o n d e l c o n d a d o d e A r i a n -
p e r o el p u e b l o , q u e f a v o r e c í a á la c a s a d e A r a g ó n c o n t r a l o s f r a n -
c e s e s , se n e g ó á r e c o n o c e r l e . S ó l o c o n d u l z u r a v p a c i e n c i a r e s i s t i ó á 
l o s r e b e l d e s d u r a n t e U f e a ñ o s , á p e s a r d e l a s r a z o n e s q u e a l e g a b a n 
s u s a m i g o s p a r a o b l i g a r l e á h a c e r j u s t i c i a . El p r i n c i p e d e T á r e n l o , 
p a r i e n t e s u y o , le d i j o u n d í a : D a d m e e l e n c a r g o d e c a s t i g a r á l o s 
r e b e l d e s ; l i a ré a h o r c a r á a l g u n o s , y v e r é i s c o m o p r o n l o s e s o m e t e n 
lo s d e m á s : s i h e m o s d e s e r c o r d e r o s con lo s b u e n o s , d e b e m o s t a m -
b i é n s e r l e o n e s c o n los m a l o s ; l l e g ó v a e l c a s o d e c a s l i g a r t a m a ñ a 
i n s o l e n c i a . ¡ Q u é ! c o n t e s t ó S. E l z e a r , ¿ q u e r e i s q u e m i m a n d o e m p i e c e 
c o n m a t a n z a s . Va c o n s e g u i r é h a c e r m e d u e ñ o d e l o s r e b e l d e s c o n m i s 
b u e n o s s e r v i c i o s . .No hay g l o r i a e n q u e u n l e ó n d e s p e d a c e á los c o r -
d e r o s : lo g r a n d e e s v e r c o m o u n c o r d e r o t r i u n f a d e l l e ó n Y v o 
e s p e r o q u e , c o n el a u x i l i o d e Dios , p r o n t o v e r é i s e s l e m i l a g r o l.'os 
s u c e s o s n o t a r d a r o n e n d a r c u m p l i m i e n t o á la p r e d i c c i ó n . I .os d o 
A n a n , a v e r g o n z a d o s d e s u r e b e l i ó n , se s o m e t i e r o n v o l u n t a r i a m e n t e 
i n v i t a r o n al S a n t o á l o m a r p o s e s i o n d e l c o n d a d o , v d e s d e e n t i n e s 
l e a m a r o n y l e h o n r a r o n s i e m p r e c o m o á u n b n e n p a d r e . E l m i s m o 
E l z e a r m a n i f e s t ó la c a u s a d e la a d m i r a b l e d u l z u r a c o n q u e s u f r í a l as 
i n j u r i a s y a f r e n t a s . C u a n d o r e c i b o a l g u n a a f r e n t a , d e c i a , ó s i e n t o 
q u e s e l e v a n t a e n m i c o r a z o n a l g ú n m o v i m i e n t o d e i m p a c i e n c i a , 
d i r i j o l o d o s m i s p e n s a m i e n t o s h a c i a J e s u c r i s t o c r u c i f i c a d o , y d i « o 
p a r a m i : ( P u e d e c o m p a r a r s e lo q u e s u f r o c o n lo q u e J e s u c r i s t o ' s e 
d i g n ó s u f r i r p o r m i ? N o e r a p u e s la c o n d u c t a d e e s t e S a n t o fa l la d e 
v a l o r , s i n o q u e o b r a b a a s i p o r d u l z u r a y g r a n d e z a d e a l m a v p o r 
a n a g e n e r o s i d a d v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a . (Guodesc., in qus tila). 

A p e s a r d e s ú s a u s t e r i d a d e s , S . O d i l o n , s e x t o a b a d d e C l u n v o b -
s e r v a b a p a r a c o n lo s d e m á s u n c o m p o r t a m i e n t o l l e n o d e b o n d a d y 
d u l z u r a . O r d i n a r i a m e n t e d e c i a q u e se b a b i a d e o p t a r e n t r e d o s e x -
t r e m o s p r e f e r i r í a p e c a r p o r e x c e s o d e d u l z u r a q u e p o r e x c e s o d e 
s e v e r i d a d . (Sumís, m rjus vita). 

P o r s u i n a l t e r a b l e d u l z u r a á p r u e b a d e t o d a s l a s c o n t r a d i c c i o n e s , 
g a n a h a e f i c a z m e n t e t o d o s l o s c o r a z o n e s S . F r a n c i s c o d e S a l e s . No l o -
a o s s a b e n tal v e z l o s r u d o s c o m b a t e s q u e l e b a b i a c o s t a d o el a d q u i r i r 
e» i a v i r t u d . S a b e m o s p o r é l m i s m o q u e e r a n a t u r a l m e n t e v i v o v 

l l e v a d o á la i r a ; y e n s u s e s c r i t o s s e n o t a c i e r t o f u e g o , c i e r t a i m p e -
t u o s i d a d q u e n o d a n l u g a r á p o n e r l o e n d u d a . D e s d e s u j u v e n t u d , 
s e v i o l e n t ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p a r a r e p r i m i r l o s í m p e t u s d e s u n a -
t u r a l e z a ; y á f u e r z a d e e s t u d i a r e n la e s c u e l a d e u n D i o s d u l c e y 
h u m i l d e d e c o r a z o n , c o n s i g u i ó e s t a b l e c e r s o b r e la r u i n a d e s u p a s i ó n 
d o m i n a n t e el r e i n o d e la d u l z u r a , q u e c o u s t i t u v e s u c a r á c t e r d i s -
t i n t i v o . E s t a v i r t u d p r i n c i p a l m e n t e f u é la q u e a b r i ó l o s o j o s á l o s 
m á s t e r c o s c a l v i n i s t a s , y a r r a n c ó s e t e n t a y d o s m i l a l m a s d e l s e u o 
d e la h e r e j í a 

U n d i a , e n u n a c o n f e r e n c i a c o n M o n s e ñ o r C a m u s , o b i s p o d e B e -
l l e y , p r o n u n c i ó e l m i s m o S a n t o e s t a s n o t a b l e s p a l a b r a s s o b r e la c o r -
r e c c i ó n f r a t e r n a l : S i e m p r e d e b e s e r c a r i t a t i v a la v e r d a d ; u n c e l o 
a m a r g o s ó l o p r o d u c e m a l e s ; l a s r e p r i m e n d a s s o n u n a l i m e n t o q u e 
d i f í c i l m e n t e s e d i g i e r e ; e s p r e c i s o c o c e r l a s l a m b i e n p o r m e d i o d e l 
a r d i e n t e f u e g o d e l a c a r i d a d , q u e p i e r d a n t o d a s u a s p e r e z a : d e o t r a 
s u e r t e , s e p a r e c e r á n á l a f r u t a n o m u y m a d u r a , q u e d a c ó l i c o s . L a 
m a n s e d u m b r e n o b u s c a s u s i n t e r e s e s , s i n o ú n i c a m e n t e la g l o r i a d e 
D i o s . L a a m a r g u r a y l a d u r e z a p r o v i e n e n d e l a p a s i ó n , d e la v a -
n i d a d y d e l o r g u l l o . D n b u e n r e m e d i o , c u a n d o s e a p l i c a á d e s h o r a , 
s e c o n v i e r t e e n v e n e n o . S i e m p r e e s m e j o r u n s i l e n c i o j u i c i o s o q u e 
u n a v e r d a d n o c a r i t a t i v a . 

A q u e l g r a n S a n i o t e n i a u n t á l e n l o a d m i r a b l e p a r a h a c e r s o d u e ñ o 
d e s u s e n e m i g o s : c o n s i s t í a e n c o n t e s t a r c o n d u l z u r a á l o s i n s u l t o s , 
y c o n b e n e f i c i o s á l o s u l t r a j e s 

L a d u l z u r a e r a s u v i r t u d d o m i n a n t e . U n d i a d e c i a q u e h a b í a 
e m p l e a d o t r e s a ñ o s e n e s t u d i a r l a e n la e s c u e l a d e J e s u c r i s t o , y q u e 
s u c o r a z o n n o p o d i a s a t i s f a c e r s e c o n e s l o . S i a q u e l g r a n S a n t o , q u e 
e r a la m i s m a d u l z u r a , c r e í a e s t a r t a n d e s p r o v i s t o d e e s l a v i r l u d , 
¿ q u é d i r e m o s d e a q u e l l o s c u y o c o r a z o n e s t á t an l l e n o d e a m a r g u -
r a , y c u y o s m o d a l e s y p a l a b r a s r e v e l a n la t u r b a c i ó n y la i r a ? 

E s t o y l l e n o d e n e g o c i o s , d e c i a a q u e l g r a n o b i s p o ; t o d a s o s l a s p e r -
s o n a s q u e a c u d e n u n a s t r a s o t r a s , s o n h i j o s q u e s e d i r i g e n a l s e n o d e 
s u p a d r e . J a m á s s e e n f a d a u n a g a l l i n a c u a n d o s u s p o l l i t o s s e e c h a n 
j u n t o s d e b a j o d e s u s a l a s ; a l c o n t r a r i o , p r o c u r a e x t e n d e r l a s lo m á s 
q u e p u e d e , á fin d e c u b r i r l o s á t o d o s . M e p a r e c e q u e m i c o r a z o n s e 
d i l a t a á m e d i d a q u e c r e c e e l n ú m e r o d e e s a s b u e n a s g e n t e s . E l 
r e m e d i o m á s e f i caz q u e c o n o z c o c o n t r a l as s ú b i t a s e m o c i o n e s d o i m -
p a c i e n c i a , e s u n s i l e n c i o d u l c e y s i n h i é l . P o r p o c a s p a l a b r a s q u e s e 
d i g a n , s e i n t e r e s a e l a m o r p r o p i o , y s e e s c a p a n c o s a s q u e a m a r g a n 
e l c o r a z o n p o r v e i n t e y c u a t r o h o r a s . C u a n d o n o s e d i c e u n a p a l a -
b r a , s o n r i e n d o d e b u e n a g a n a , p a s a l a t e m p e s t a d , s e a h u y e n t a l a 
i n d i s c r e c i ó n y la i r a , y p u e d e g o z a r s e u n a a l e g r í a p u r a y d u r a d e r a . 
C u a l q u i e r a q u e p o s e a la d u l z u r a c r i s t i a n a t i e n e u n c o r a z o n t i e r n o 
p a r a l o d o e l m u n d o ; e s t á i n c l i n a d o á p e r d o n a r y á e x c u s a r l a s f r a g i -
l i d a d e s a j e n a s . M a n i f i e s t a l a b o n d a d d e s u c o r a z o n c o n u n a d u l c e 
a f a b i l i d a d q u e i n f l u y e s o b r e s u s p a l a b r a s y a c c i o n e s , y s e l o h a c e 
h a l l a r t o d o a g r a d a b l e ; s e a b s t i e n e d e t o d o d i r c u r s o seco , b r u s c o é 
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i m p e r i o s o . S i e m p r e r e v e l a s u r o s t r o u . n a a m a b l e s e r e n i d a d , y n o s o 
p a r e c e e n n a d a á a q u e l l o s q u e , l a n z a n d o m i r a d a s f u r i o s a s , n o s a -
b e n m á s q u e r e h u s a r , ó s i c o n c e d e n , lo h a c e n d e t a n m a l a g a n a , 
q u e p i e r d e n t o d o el m é r i t o d e l b e n e f i c i o . 

H a b i é n d o l e a l g u n a s p e r s o n a s v i t u p e r a d o u n d i a p o r s u i n d u l g e n -
c i a c o n los p e c a d o r e s , l es r e s p o n d i ó : S i h u b i e s e a l g o m e j o r q u e l a 
m a n s e d u m b r e , D i o s n o s lo h u b i e r a e n s e ñ a d o ; p e r o las d o s c o s a s 
q u e m á s n o s e n c a r g ó , e s q u e t e n g a m o s m a n s e d u m b r e y s e a m o s h u -
m i l d e s d e c o r a z o n . ¿ Q u e r é i s i m p e d i r m e d e o b s e r v a r el m a n d a -
m i e n t o d e Dios , y d e i m i t a r con t o d a s m i s f u e r z a s la v i r t u d d e q u e 
n o s d i ó e j e m p l o y q u e t a n t í s i m o a p r e c i a ? ¿ H e m o s d e p r e t e n d e r s a b e r 
n o s o t r o s m á s q u e D i o s ? . . . . C u a n d o l o s a p ó s t a t a s y l o s m á s a b a n d o -
n a d o s p e c a d o r e s r e c u r r í a n á é l , l o s a b r i a s u c o r a z o n c o n i n d e c i b l e 
t e r n u r a y u n a m a n s e d u m b r e c e l e s t i a l ; l o s r e c i b i a c o m o a q u e l p a d r e 
d e l E v a n g e l i o r e c i b i ó á s u h i j o p r ó d i g o . V e n i d , l e s d e c i a , v e n i d , 
h i j o s q u e r i d o s ; v e n i d á q u e o s a b r a c e y o s e s t r e c h e e n m i c o r a z o n : 
D i o s y y o o s a s i s t i r e m o s . S o o s p i d o m á s q u e u n a c o s a , y e s q u e n o 
o s d e s e s p e r e i s : m e e n c a r g o d e t o d o l o d e m á s . Y l e s m i r a b a c o n 
o j o s l l e n o s d e d u l z u r a q u e r e v e l a b a n la s i n c e r i d a d d e s u s s e n t i -
m i e n t o s ; l es a b r i a su b o l s i l l o , s u c o r a z o n y t o d a s s u s e n t r a ñ a s . A 
los q u e s e e s c a n d a l i z a b a n d e e s t e p r o c e d e r y l e h a c i a n p r e s e n t e q u e 
COQ la i m p u n i d a d a l e n t a b a á m u c h o s e n el p e c a d o , l es r e s p o n d í a : 
t S o ve i s q u e s o n m i s o v e j a s ? I l a b i é n d o l a s d a d o n u e s t r o S e ñ o r t o d a 
s u s a n g r e , ¿ c ó m o p o d r í a yo n e g a r l e s i n i s l á g r i m a s ? E s t o s l o b o s s o 
c o n v e r t i r á n e n c o r d e r o s , y d i a v e n d r á e n q u e s e r á n m á s s a n t o s 
q u e l o d o s n o s o t r o s . S i S a u l o h u b i e s e s i d o r e c h a z a d o , j a m á s h u b i é -
r a m o s t e n i d o á S . P a b l o , múdete., in ejus vita). 

I . e e d la v i d a d e lo s S a n t o s , y h a l l a r é i s e n t o d o s u n a d u l z u r a , u n a 
m a n s e d u m b r e a d m i r a b l e s ; p o r q u e t o d u s h a n s e g u i d o l a s h u e l l a s d e 
J e s u c r i s t o , t o d o s h a n t o m a d o p o r r e g l a d e s u c o n d u c t a a q u e l l a s p a -
l a b r a s d e l S a l v a d o r : A p r e n d e d d e m í , q u e s o y m a n s o y h u m i l d e d e 
c o r a z o n ; y h a l l a r é i s el r e p o s o p a r a v u e s t r a s a l m a s : Discite d me, 
quia milis sum el humilis cordt; et iwenietis requiem animabus 
ustris. ( M a t t h . X I . 2 9 J . E s m u y c i e r t o q u e s i n el c u m p l i m i e n t o y 
l a p r á c t i c a d e e s t a s d o s s u b l i m e s v i r t u d e s , la d u l z u r a y la h u m i l d a d " , 
e s i m p o s i b l e g a n a r l a s a l v a c i ó n y l l e g a r á s e r s a n t o 

Meairapurasd- P a r a adqu i r i r la mansedumbre, es p rec i so : 

¡ S L C S S e r h u m i l d e . J a m á s c o n o c i ó la. d u l z u r a e l o r g u l l o s o 
s e t o b r e . 2 . " M e d i t a r s o b r e la d i g n i d a d , l a h e r m o s u r a y la b o n d a d d e l a 

m a n s e d u m b r e 
3 . ° S o d e c i r n i h a c e r n a d a c u a n d o n o s s i n t a m o s a g i t a d o s 
4 . ° S o b r e p o n e r s e á l a s i n j u r i a s 
5 . ° D e j a r á Dios e l c u i d a d o d e v e n g a r n o s . A m í m e t o c a la v e n -

g a n z a , d i c e el S e ñ o r ; y o d a r é á c a d a u n o l o m e r e c i d o s e g ú n s u s 
o b r a s : Mihi vindicta; ego relribuam. ( R o m . X I I . 1 9 ) . 

6 . ° D e s p r e n d e r s e d e t o d o , y u n i r s e t a n s ó l o á D i o s 

7 . ° P r o p o n e r s e á m e n u d o l o s m o d e l o s d e J e s u c r i s t o y d e l o s 
S a n t o s 

E s f o r c é m o n o s e n a d q u i r i r e l e s p í r i t u d e d u l z u r a , q u e e s el v e r d a -
d e r o e s p í r i t u d e l c r i s t i a n i s m o . M o d i f i q ú e s e n u e s t r o c a r á c t e r , y a p a -
g ú e s e n u e s t r o o r g u l l o p o r l a u n c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o . N o l e v a n -
t e m o s j a m á s la v o z con d u r e z a y f a t u i d a d , p o r q u e d a r í a m o s p r u e b a s 
d e s e r d é b i l e s : l a f u e r z a c o n s i s t e e n e x p o n e r t r a n q u i l a m e n t e l o s 
m o t i v o s q u e n o s i m p u l s a n á o b r a r , y n o s f a l t a e s t a f u e r z a c u a n d o 
r e c u r r i m o s i la p e n d e n c i a y a l t a n e r í a . 

E s p r e c i s o h a b l a r c o n e s p i r i t a d e d u l z u r a á a q u e l l o s c o n t r a q u i e -
n e s n o s p r e s t a a r m a s la v e r d a d . As i , s i n d i s p u t a r y s i n t u r b a r n o s , 
l e s h a r e m o s r e c o n o c e r v i s i b l e m e n t e s u s i n r a z ó n ; y a s i t a m b i é n s e -
r e m o s v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s é i m i t a d o r e s d e J e s u c r i s t o 

S e r v i d á D i o s c o n m a n s e d u m b r e : s é d c r i s t i a n o s p e r f e c t o s , y p o r 
c o n s i g u i e n t e h u m i l d e s c o r d e r o s ; n o m u r m u r é i s ; n o h a g á i s r u i d o ; 
n o o s d e j e i s a r r a s t r a r p o r el e s p í r i t u d e c o n t r a d i c c i ó n , y m a n i f e s t a d 
c o n s t a n t e m e n t e u n a i m p e r t u r b a b l e d u l z u r a . T e n e d m a n s e d u m b r e : 
e n g e n d r a l a p a c i e n c i a . T e n e d p a c i e n c i a : n a c e d e la m a n s e d u m b r e . 
E s t a s d o s v i r t u d e s c o n s t i t u y e n el c a r á c t e r p r o p i o d e l a p i e d a d c r i s -
t i a n a y l o s d o s f r u t o s d e l a u n c i ó n d e J e s u c r i s t o d e r r a m a d a e n 
n o s o t r o s 



w r * L e d i f i c i o e s p i r i t u a l d e l a l m a e s la p r á c t i c a d o las v i r t u d e s 
S ° c i f r ¡ - l l e 7 a d a 4 l a . P e | , f e c c ' o n U n a c a s a g r a n d e y h e r m o s a n o p u e d e 
tnái. * * f l " e d i f i c a r s e s i n o p o c o á p o c o y á f u e r z a d e t r a b a j o s ; e s n e c e s a r i o q u e 

h a y a ó r d e n y v a r i e d a d ; e s n e c e s a r i o e m p l e a r e n e l l a d i v e r s o s i n s -
t r u m e n t o s y m a d e r a s v a r i a s : a s i t a m b i é n s e c o n s t r u y e p o r m e d i o 
d e d i v e r s a s v i r t u d e s , e x i g i é n d o s e t r a b a j o s l a r g o s y g l o r i o s o s , u n a 
c o n s t a n c i a i n v e n c i b l e y o t r a s v i r t u d e s 

L a l o n g a n i m i d a d p u e d e r e p r e s e n t a r la l o n g i t u d d e l e d i f i c i o e s p i -
r i t u a l ; l a c a r i d a d s u a n c h u r a , y l a e s p e r a n z a s u a l t u r a . L o s c u a t r o 
m u r o s s o n las c u a t r o v i r t u d e s c a r d i n a l e s : la p r u d e n c i a , la j u s t i c i a , 
l a f o r t a l e z a y la t e m p l a n z a L a h u m i l d a d y la f e s o u s u c i m i e n -
t o y* b a s e ; la p a c i e n c i a s u t e c h o ; l o s b u e n o s d e s e o s s u s v e n t a n a s ; l a 
o b s e r v a c i ó n d e l o s M a n d a m i e n t o s s u p u e r t a , y el t e m o r d e D i o s el 
p o r t e r o ; l o s á n g e l e s s o n s u s g u a r d i a s ; l a c o n t e m p l a c i ó n e s s u m i r a -
d o r ; l a o r a c i o n f o r m a s u s m u r a l l a s , y el p e r r o q u e e s t á a l e r t a n o c h e 
y d i a , e s la v i g i l a n c i a ; e l a l m a e s s u d u e ñ a , y t o d a s l a s v i r t u d e s 
s o n s u s d e p a r t a m e n t o s . El e s p o s o e s la v o l u n t a d ; la e s p o s a la m o -
d e s t i a ; l a f a m i l i a s e c o m p o n e d e l a s b u e n a s o b r a s ; l o s s i r v i e n t e s s o n 

p í o ; el a c e i t o , l a m i s e r i c o r d i a y la d u l z u r a ; el l e c h o , l a t r a n q u i l i -
d a d d e la c o n c i e n c i a ; l o s r e m e d i o s , l o s S a c r a m e n t o s ; l o s m é d i c o s , 
l o s S a c e r d o t e s ; l o s h u é s p e d e s , e l P a d r e , e l I l i j o , e l E s p i r i t u S a n t o , 
la V i r g e n S a n t í s i m a y los A n g e l e s d e la g u a r d i a 

s i l l l i o e d . ' r " : i l s o [ " ' e n n terreno s ó l i d o . J e s u c r i s t o e s la p i e d r a 
iniinK.;eiedí- a n g u l a r , el c i m i e n t o d e l e d i f i c i o e s p i r i t u a l ; e s s u b a s e i n q u e b r a n -B c . o m p , r i - tób|f, 

E l h o m b r e c u e r d o , d i c e J e s u c r i s t o , f u n d ó s u c a s a s o b r e p i e d r a , y 
c a y e r o n las l l u v i a s , y s e d e s b o r d a r o n l o s r i o s , y s o p l a r o n lo s v i e n -
t o s , y d i e r o n c o n Í m p e t u c o n t r a a q u e l l a c a s a ; m a s n o f u é d e s t r u i -
d a , p o r q u e e s t a b a c i m e n t a d a s o b r e r o c a : Et descernía pluvia, el ve-
nerunl Ilumina, e.1 /laveruul venti, et irruerunt in donmrn Mam; 
et non cecidit, fúndala enim eral stiper petram. ( M a l t h . V I L 2 b ) . 

S o b r e p i e d r a s e c o n s t r u y ó t a m b i é n la I g l e s i a d e J e s u c r i s t o ; y p o r 
e s t o l a s p u e r t a s d e l i n f i e r n o n o p r e v a l e c e r á n j a m á s c o n t r a ella": .St i -
p e r hanc petram adi/babo Ecclesiam meam; el p o r t a inferí non, 
prmalebunt advenía eam. ( M a t t h . XXL 1 8 . ) E s i n q u e b r a n t a b l e 
c o m o s u d i v i n o c i m i e n t o . 

El i n s e n s a t o , d i c e J e s u c r i s t o , f a b r i c ó s u c a s a s o b r e a r e n a ; c a y e r o n 
l l u v i a s , y l o s rios s a l i e r o n d e m a d r e , y s o p l a r o n los v i e n t o s , y d i e r o n 

c o n Í m p e t u s o b r e a q u e l l a c a s a , l a c u a l s e d e s p l o m ó , y s u r u i n a f u é 
g r a n d e : Et descendit pluvia, et venerunt flnmina, et Jlaveranl 
ven ti, et irruerunt in domtm Mam, et cecidit, et fuit ruina ülius 
magna. ( M a t t h . V I I . 2 7 ) . 

T a l e s e l t e r r e n o q u e e l i g e n p a r a e d i f i c a r ios h e r e j e s , l o s c i s m á -
t i c o s y t o d o s los p e c a d o r e s c i e g o s y e n d u r e c i d o s 

E l h o m b r o fiel, u n i d o p o r a m o r á J e s u c r i s t o y á s u s l e y e s , e s i n -
q u e b r a n t a b l e . L o s g o l p e s d e l a s p e r s e c u c i o n e s , l a s o l a s d e las p a -
s i o n e s , e l v i e n t o d e l a s l i s o n j a s , d e l a s p r o m e s a s y a m e n a z a s , l as 
n u b e s d e la c a l u m n i a , e l t r u e n o y el r a y o d e l o s d e m o n i o s ó d e l o s 
m a l v a d o s , l a s p r u e b a s q u e l l e g a n c o m o t e m p e s t a d e s , n o p u e d e n 
d e r r i b a r l e . E s c o m o u n a p e ñ a e n m e d i o d o l o s m a r e s V e d lo s 
a p ó s t o l e s , v e d lo s m á r t i r e s , e t c 

F.1 b u e n c r i s t i a n o e s e l á r b o l d e q u e n o s h a b l a l a f á b u l a q u e r e -
v e r d e c e á m e d i d a q u e s e c o r l a y s e l e p o d a , y r e s i s t e á l a s h e r i d a s 
d e l h i e r r o , y s o d e s a r r o l l a c o n m á s l o z a n í a c u a n d o s e l e h i e r e m á s 
p r o f u n d a m e n t e , y n u n c a e s m á s h e h n o s o q u e e l d i a e n q u e lo a r -
r a n c a n d e l t o d o . 

E l m a l c r i s t i a n o e d i f i c a s o b r e a r e n a . M a s , I . " la a r e n a e s m o v e -
d i z a y s i n c o n s i s t e n c i a ; y a s i s o n lo s a v a r o s , l o s a m i g o s d e l m u n d o , 
e t c . . . ' . . 2 . ° L a a r e n a e s "seca ; d é l a a r i d e z s a c a su n o m b r e (arena ab 
ariditate); y e l p e c a d o r e s t a m b i é n s e c o y e s t é r i l 3 . " E l v i e n t o 
l e v a n t a y d i s p e r s a la a r e n a : el v i e n t o a b r a s a d o r d e las p a s i o n e s 
d e v o r a á l o s v o l u p t u o s o s , á los i m p í o s , e t c S-." L a s l l u v i a s y l o s 
t o r r e n t e s a r r a s t r a n la a r e n a : el d e m o n i o , e l m u n d o y l a c a r n e a r -
r a s t r a n á l o s p e c a d o r e s e n e l i n s o n d a b l e a b i s m o d e l o s v i c i o s . — 

El i n s e n s a t o c o n s t r u y e s o b r e a r e n a , e s d e c i r , s o b r e la c r i a t u r a , 
m ó v i l , s e c a , e s t é r i l , e t c 

L a a r e n a e s la m u c h e d u m b r e q u e r e c o n o c e á S a t a n á s p o r r e y y 
e s t á s i n c e s a r a g i t a d a , c o m b a t i d a . . . ; l a l l u v i a e s l a t e n t a c i ó n . . . ; l o s 
r i o s s o n la c o n c u p i s c e n c i a y l a s m a l a s i n c l i n a c i o n e s . . . ; l o s v i e n t o s 
e l i n f i e r n o 



E D U C A C I O N . 
& * « * Q u e p r o d u z c a la t i e r r a a b u n d a n t e c o s e c h a , s e n e c e s i l a n 

caci™. t r e s c o s a s : b u e n c u l t i v o , b u e n l a b r a d o r y b u e n a « ¡ m i e n t a . L a t i e r r a 
e s el n i ñ o ; el c u l t i v a d o r e s e l q u e le e d u c a , y la s i m i e n t e s o n lo s 
b u e n o s p r i n c i p i o s q u e h a d e r e c i b i r e l n i ñ o . A s í h a b l a u n p a g a n o , 
P l u t a r c o . (Tracl. de I.ib. educand.). 

¿ Q u e r é i s , d i c e S . C r i s ó s l o m o , d e j a r á v u e s t r o h i j o g r a n d e s y v e r -
d a d e r a s r i q u e z a s ? E n s e ñ a d l e á s e r d u l c e y b u e n o . S i e s m a l o , á u n 
c u a n d o al m o r i r d e j a s e i s u n a f o r t u n a i n m e n s a , n a d i e p o d r a c o n s e r -
v a r l a . Más v a l e q u e lo s n i ñ o s m a l e d u c a d o s s e a n p o b r e s q u e r i -
c o s ( I ) . 

E l m i s m o S a n t o D o c t o r e n s e ñ a q u e lo s p a d r e s n o t i e n e n m a y o r 
d e b e r q u e e l d e d a r u n a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a á s u s h i j o s , p r o c u -
r á n d o l e s e x c e l e n t e s p r o f e s o r e s , c a p a c e s d e i n s p i r a r l e s b u e n o s s e n t i -
m i e n t o s y d e h a c e r c r e c e r e n s u a l m a la v i r t u d . (In Episl 1 ad 
Timoíh., h o m i l . I X ) . 

P l a t ó n a s e g u r a q u e l a b u e n a e d u c a c i ó n e s la b a s e d e l a s o c i e d a d 
y d e l a s n a c i o n e s . L a e d u c a c i ó n d e l o s p r i m e r o s a ñ o s , d i c e , e s a b -
s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a p a r a f o r m a r la v i d a e n t e r a ; e s e l m á s i m -
p o r t a n t e n e g o c i o d e q u e p u e d a o c u p a r s e el E s t a d o . Al p r i m e r m a -
g i s t r a d o d e i a c i u d a d toca e l c u i d a d o d e q u e n i ñ o s y j ó v e n e s s e a n 
h o n r a d a y s a n t a m e n t e e d u c a d o s d e s d o s a m á s t i e r n a e d a d ( 2 ) . T a m -
b i é n e s u n p a g a n o e l q u e a s í h a b l a , y s u l e n g u a j e d e b i e r a c u b r i r 
d e c o n f u s i o n y l l e n a r d e r e m o r d i m i e n t o s á a q u e l l o s n u m e r o s o s p a -
d r e s q u e p r e t e n d e n s e r c r i s t i a n o s , y s i n e m b a r g o e d u c a n ó h a c e n 
e d u c a r á s u s h i j o s e n l a i n c r e d u l i d a d , la i m p i e d a d , la i n m o r a l i d a d . 

El m i s m o P l a t ó n c u e n t a e n s u A l c i b i a d e s q u e lo s h i j o s d e lo s r e -
y e s d e l o s P e r s a s , a s i q u e l l e g a b a n á la e d a d d e c a t o r c e a ñ o s , e r a n 
c o n f i a d o s á c u a t r o e x c e l e n t e s p r o f e s o r e s e l e g i d o s c o n e s c r u p u l o s o 
c u i d a d o . E l p r i m e r o h a b i a d e s e r n o t a b l e p o r s u p r u d e n c i a ; e l s e -
g u n d o p o r s u j u s t i c i a ; e l t e r c e r o p o r s u s o b r i e d a d , y el c u a r t o p o r 
s u v a l o r á t o d a p r u e b a . F.I p r i m e r o e n s e ñ a b a á e s t o s h i j o s d e r e -
y e s l a s c o s a s d e l c u l t o d i v i n o ; e l s e g n n d o les e n s e ñ a b a á a m a r y 
p r a c t i c a r d u r a n t e t o d a s u v i d a l a j u s t i c i a y l a v e r d a d ; el t e r c e r o i 
v e n c e r l a s p a s i o n e s , á d o m i n a r la g u l a y" las o t r a s i n c l i n a c i o n e s 
v i c i o s a s , v , e n u n a p a l a b r a , á r e i n a r s o b r e s í m i s m o s ; e l c u a r t o s e 
e s f o r z a b a e n h a c e r l e s a n i m o s o s é i n t r é p i d o s , á fin d e q u e e l t e m o r 
j a m á s Ies c o n v i r t i e s e e n e s c l a v o s . 

(1) ¡Via * • * » div-itero? Bonun ¡litan a c beniennra w doce. Quod, si m a t a s 
Me « M a d a m a infimtam su t e t a i i uam relimpias, non «li c u s t o d i a relMsti R u r -
Timot/i ° A o S * / X 8 1 ' 1 1 " ' 8 p n t ó K " 1 u i , i o m F u n é r e a esso quam divites. la S j i j j t , I <«¡ 

(2) Pneñt i s mslilutio es t roaximi momenti a d universal!! vitaut recta ins t i tuendam. 
Adoleseent ix recta ins t i tu t ioes t puhlicornm negótiorura omuium máx ime serium M a -
S t S a n ' S " lTÍucf§|bUtpMriC,ÍU1OTeShonesteetsane«aprimaa-u-

V e d lo q u e d i c e A r i s t ó t e l e s : El p r i m e r o y el m a y o r d e l o s c u i d a -
d o s d e b e s e r el d e e d u c a r á la j u v e n t u d ; s i f a l t a e s t a e d u c a c i ó n i n -
f a l i b l e m e n t e p e r e c e r á e l E s t a d o : Primam et máximum curam esse-
oportel in erudienda jmmtute; qua subíala, pereat respublica ne-
cesse est. ( L i l i . V I . P o l i t . , c . 1 ) . 

A s i q u e n a z c a u n n i ñ o , d i c e P l u t a r c o (Tract. de Lib. educand.),¡a 
d e b e n d i s p o n e r s u s m i e m b r o s d e ta l m o d o q u e n o s e a d i f o r m e , y á. 
p a r t i r d e a q u e l m i s m o m o m e n t o s e lo d e b e t a m b i é n f o r m a r p a r a "las 
b u e n a s c o s t u m b r e s . E n e s t a t i e r n a e d a d s e l e p u e d e n f á c i l m e n t e 
i n c u l c a r b u e n o s p r i n c i p i o s y u n a d i s c i p l i n a p e r f e c t a ; m á s t a r d e , y a 
s e r i a d i f i c i l , p o r n o d e c i r i m p o s i b l e , s e g ú n a q u e l l a m á x i m a d e H o -
r a c i o : e l v a s o c o n s e r v a p o r l a r g o t i e m p o e l o l o r d e q u e h a s i d o p r i -
m e r a m e n t e i m p r e g n a d o : 

Quo semel est imbuía, recens, servabü odorem 
Testa din. 

E l E s t a d o , d i c e C i c e r ó n , no l i e u e o t r o d e b e r m a y o r n i m á s p e r -
f e c t o q u e e l d e i n s t r u i r y e d u c a r á la j u v e n t u d e n las b u e n a s 
c o s t u m b r e s , y a p a r t a r l a d e l a m o r á l a s r i q u e z a s . (Lib. II. de Ofic.). 
X e n o p h o n h a b l a d e l m i s m o m o d o . (In Pratdia Cyri.). 

E l n i ñ o b i e n e d u c a d o es la a l e g r í a d e su p a d r e , a s í c o m o el h i j o ventajas 'mi» 
m a l e d u c a d o e s la a f l i c c i ó n d e s u m a d r e , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : l'i- KS'a'Xea-
Uus sapiens lietificat patrem; films vero slultus mastilia est matris c,0°' 
sua. ( X . I ) . 

D a d u n a b u e n a e d u c a c i ó n á v u e s t r o h i j o , y s e r á v u e s t r o c o n s u e l o 
y l a s d e l i c i a s d e v u e s t r a a l m a , a ñ a d e n l o s P r o v e r b i o s : Eradi filium 
luum,et refrigeraba le, et daba delicias animai tuui. ( X X I X 1 7 ) . 

E l n i ñ o e d u c a d o e n lo s p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s , e s e l c o n s u e l o , l a 
h o n r a y la g l o r i a d e s u s p a d r e s 

El q u e i n s t r u y e á s u h i j o en la virtud, s e r á h o n r a d o e n é l ; y é l 
s e r á s u g l o r i a , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Qui docet. filium suum, lau-
dabitur in U/o, el in illo gloriabitur. ( X X X . 2 ) . 

T i e n e n lo s á r a b e s u n p r o v e r b i o q u e d i c e : L a e d u c a c i ó n e s la d i a -
d e m a d e l n i ñ o , y la i n t e l i g e n c i a s u c o l l a r d e o r o . 

E s ú t i l í s i m o e d u c a r c o n v e n i e n t e m e n t e á l o s n i ñ o s d e s d e s u m á s 
t i e r n a e d a d , d i c e S é n e c a , y os p r e c i s o r e g i r l o s e m p l e a n d o o r a e l 
f r e n o , o r a el a g u i j ó n : Plurimum proderit pileros statim salubriler 
instituí, fíegendus est ut, modo franis utamur, modo stimulis. 
( L i b . I I . d e I r a ) . 

E l q u e d a u n a b u e n a e d u c a c i ó n á s u h i j o , d i c e , e l E c l e s i á s t i c o , 
e x c i t a r á la e n v i d i a d e s u s e n e m i g o s , y p o d r á g l o r i a r s e d o é l e n 
m e d i o d e s u s a m i g o s : Qui docet filium suum, in zelum mittitini-
micum; in medio amicorum gloriabitur in illo. ( X X X . 3 ) . 

L a p r i m e r a v e n t a j a y el í ' ru lo p r i m e r o d e u n a b i A e d u c a c i ó n 
c o n s i s t e e n q u e e s u n p r i n c i p i o d e a l e g r i a t a n t o p a r a los p a d r e s c o -
m o p a r a el h i j o ; l a s e g u n d a v e n t a j a e s q u e d a a l n i ñ o la v e r -
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d a d o r a r i q u e z a . . . ; l a tercera e s q u e p r o p o r c i o n a á l o s p a d r e s y 
á l o s h i j o s a l a b a n z a y g l o r i a . . . ; la c u a r l a o s q u e c o n f u n d e á l o s 
e n v i d i o s o s y n e g l i g e n t e s q u e d e s c u i d a n l a e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s , 
m i e n t r a s q u e r e g o c i j a á los a m i g o s d e l a f a m i l i a y d e l p a d r e q u e 
t i e n e u n h i j o b i e n e d u c a d o . . , ; l a q u i n t a e s q u e p r o l o u g a e n c i e r t o 
m o d o l a v i d a d e l p a d r e , h a c i é n d o l e r e v i v i r e u s u h i j o ; p u e s , c o m o 
d i c e l a S a g r a d a E s c r i t u r a : Xorluus esí pater yus, et quasi non est 
mortuns; si-mikm- enim reliquitsibi pusi se. ( E c c l i . X X X . i ) . 

U n a e d u c a c i ó n s a b i a y c r i s t i a n a d a d a a l h i j o p r e s e r v a e n c i e r t o 
m o d o a s u p a d r e d e l a m u e r t e ; p o r q u e , d e s p u e s d e h a b e r a b a n d o -
n a d o l a t i e r r a : p a r e c e q u e r e s u c i t a a q u e l p a d r e y r e v i v e e n el h i j o 
q u e p e r p e t u a s u c o n d u c t a , s u s a b i d u r í a y s u v i r t u d , h a c i é n d o l e 
a s i i n m o r t a l L o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l o s b u e n o s r e y e s , d e 
l o s b u e n o s m a g i s t r a d o s , d e l o s b u e n o s s a c e r d o t e s , e t c D e j a n t r a s 
s i s a b i o s s u s t i t u t o s , a d m i r a b l e s d i s c í p u l o s q u e s o n s u v i v a i m a g e n 
y l a e l o c u e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e s u m é r i t o y d e s u s v i r t u d e s . . . . 

" S 2 " ¡ina U n a e d u c a c i ó n d é b i l , d e s c u i d a d a , s i n b u e n p r i n c i p i o n i m o r a l i d a d , 
"ton o d u M " a c a b a c o n t o d o el v i g o r d e l e s p í r i t u y d e l c u e r p o ; p r o d u c e r e s u l t a -

d o s o p u e s t o s á los d e l a b u e n a e d u c a c i ó n . (Véase el § anterior). 

(Véase también en la pág. 450 del tomo I." el capitulo DEBERES 
DE LOS P A D R E S . 

E M B R I A G U E Z . 
2 9 

« C U I D A D , d i j o J e s u c r i s t o , d e q u e n o s e o f u s q u e n v u e s t r o s c o r a z o - « ¡ P F # F 
l i e s e n l a c r á p u l a y e n l a e m b r i a g u e z : AUendite c o M s , ne gratentur 
corda vestra in crapula et ebrietale. f i n e . X X I . 3 4 ) . L l e g a n d o l a e m -
b r i a g u e z á la p é r d i d a v o l u n t a r i a d e l a r a z ó n , s e c o m e t e p e c a d o m o r t a l . 

S e g u u S . A g u s t í n , e l q u e s e e s f u e r z a p a r a e m b r i a g a r á a l g u n o 
h a c i é n d o l e b e b e r d e m a s i a d o , l e p e r j u d i c a r í a m i n o s m a t á n d o l e á p u -
ñ a l a d a s q u e m a t a n d o s u a l m a c o n l a e m b r i a g u e z ( I ) . 

.No a s i s t a s á l o s c o n v i t e s d e l o s b e o d o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Noli 
essein eomiem potatorum. ( X X I I I . 2 0 ) . P o r q u e l o s q u e s e e n t r e -
g a n al v i n o s e r á n a r r o j a d o s d e l a h e r e n c i a d e s u s p a d r e s , a ñ a d e n 
l o s P r o v e r b i o s . (XXIII. 21). E l v i n o s e i n t r o d u c e s u a v e m e n t e ; 
p e r o , al f i n , m u e r d e c o m o l a s e r p i e n t e , y d e r r a m a s u v e n e n o c o m o 
e l b a s i l i s c o : V i n w n inqreditar Mande: sed in noeimmo mordebit 
uteoluber. ( P r o v . X V I I I . 3 1 - 3 2 ) . 

E l v i n o y l a s m u j e r e s h a c e n a p o s t a t a r á l o s s a b i o s , d i c e el E c l e -
s i á s t i c o : Vinum et mnliereS apostatare ¡acirmt sapientes. ( X I X . 2 ) . 

| A y d e v o s o t r o s , d i c e I s a í a s , l o s q u e o s l e v a n l a i s d e m a ñ a n a á 
e m b o r r a c h a r o s y á b e b e r con exceso h a s t a l a n o c h e , h a s t a q u e o s 
a b r a s a e l v i n o l Vib qui consurgitis mane, ad ebñetalem seciandam, 
ut fino asiuetisl ( v . I I ) . ¡ D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s l o s q u e s o i s 
b r i o s o s p a r a b e b e r v i n o , y h o m b r e s f u e r t e s p a r a e m b r i a g a r o s c o n 
d i v e r s o s l i c o r e s ! ¡Vg¡ qui polen-tes esñs ai bibendum vinum, et t i r i 
fortes ad miscendam ebrietatem! ( I s a i . V . 2 2 ) . P o r e s t a r a z ó n , a s í 
c o m o la l e n g u a d e l f u e g o d e v o r a l a e s t o p a , y l a q u e m a e l a r d o r d e l a 
l l a m a , d e l m i s m o m o d o la r a í z d e e l l o s s e r á c o m o p a v e s a , y , c u a l p o l -
v o , s e d e s v a n e c e r á s u r e n u e v o : l'ropur hoc, sicut devorat stipulam 
hugua igni-s, et calor fhmma exuri-t, sic radie e-orum quasi (a-
villa eri-t, el germen eoruin ut puteis ascendel. ( I d . V . 24) . 

U n a c o p a l l e n a d e v i n o e s u n p o z o p l a t e a d o e n e l q u e c a e e l b o r r a -
c h o p i e r d e s u a l m a c o n s u r a z ó n , y s e a h o g a c o n t o d o l o q u e p o s e e . . . 

P o z o d e l i n f i e r n o l l a m a S . A g u s t i u á l a e m b r i a g u e z . (Serm. 
CCXXXI). 

L a e m b r i a g u e z e s p u e s u n g r a n c r i m e n , u n c r i m e n a b o m i n a b l e . 
M u y c u l p a b l e s s o n l o s b o r r a c h o s p o r e n t r e g a r s e á t a n d e g r a d a n t e y 
m o n s t r u o s a p a s i ó n . L a e m b r i a g u e z e s u n c r i m e n e s p e c i a l , p u e s t o 
q u e c o l o c a a l p e c a d o r e n u n p e l i g r o c i e r t o é i n o v i t a b l e d e c o n d e n a -
d o n e t e r n a . Si l a m u e r t e a m e n a z a á l o s d e m á s p e c a d o r e s , s e a r r e -
p i e n t e n , e s t a n d o e n e l g o c e d e s u r a z ó n , y p u e d e n s e r p e r d o n a d o s ; 
p e r o el q u e e s t á e b r i o e s i n c a p a z d e a r r e p e n t i m i e n t o y d e p e n i t e n -

(I) Q u i a t t e r ó m co=i t !?t se p n i s q u a m o p u s e s t bihciulo inebr ie t ; minus ' niülutti ci eritt, 
C C X O V ^ v , ' ' I K * ' u r o t quilín a n i m a m e j u s per e b r ¡ e t « t e m , n c c a n : t . Serm. 

T O M . I I . — f i . 
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d a d o r a r i q u e z a . . . ; l a [ c r c e r a e s q u e p r o p o r c i o n a á l o s p a d r e s y 
á l o s h i j o s a l a b a n z a y g l o r i a . . . ; l a c u a r l a o s q u e c o n f u n d e á l o s 
e n v i d i o s o s y n e g l i g e n t e s q u e d e s c u i d a n l a e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s , 
m i e n t r a s q u e r e g o c i j a á los a m i g o s d e l a f a m i l i a y d e l p a d r e q u e 
t i e n e u n h i j o b i e n e d u c a d o . . , ; l a q u i n t a e s q u e p r o l o n g a e u c i e r t o 
m o d o l a v i d a d e l p a d r e , h a c i é n d o l e r e v i v i r e n s u h i j o ; p u e s , c o m o 
d i c e l a S a g r a d a E s c r i t u r a : Xortuus est pater yus, et quasi non est 
mortuns; simikrn enim reliquitsibi posi se. ( E c c l i . X X X . i ) . 

U n a e d u c a c i ó n s a b i a y c r i s t i a n a d a d a a l h i j o p r e s e r v a e n c i e r t o 
m o d o a s u p a d r e d e l a m u e r t e : p o r q u e , d e s p u e s d e h a b e r a b a n d o -
n a d o l a t i e r r a : p a r e c e q u e r e s u c i t a a q u e l p a d r e y r e v i v e e n el h i j o 
q u e p e r p e t u a s u c o n d u c t a , s u s a b i d u r í a y s u v i r t u d , h a c i é n d o l e 
a s i i n m o r t a l L o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l o s b u e n o s r e y e s , d e 
l o s b u e n o s m a g i s t r a d o s , d e l o s b u e n o s s a c e r d o t e s , e t c D e j a n t r a s 
s i s a b i o s s u s t i t u t o s , a d m i r a b l e s d i s c í p u l o s q u e s o n s u v i v a i m a g e n 
y l a e l o c u e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e s u m é r i t o y d e s u s v i r t u d e s . . . . 

" S 2 " ¡ina U n a e d u c a c i ó n d é b i l , d e s c u i d a d a , s i n b u e n p r i n c i p i o n i m o r a l i d a d , 
"ton o d u M " a c a b a c o n t o d o el v i g o r d e l e s p í r i t u y d e l c u e r p o ; p r o d u c e r e s u l t a -

d o s o p u e s t o s á los d e l a b u e n a e d u c a c i ó n . (Véase el § anterior). 

(Véase también en la pág. 450 del tomo I." el capítulo DEBERES 
DE LOS P A D R E S . 

E M B R I A G U E Z . 
2 9 

« C U I D A D , d i j o J e s u c r i s t o , d e q u e n o s e o f u s q u e n v u e s t r o s c o r a z o - « ¡ P F # F 
l i e s e n l a c r á p u l a y e n l a e m b r i a g u e z : AUendite wbis, ne graventur 
corda vestra in crapula et ebrietale. f i n e . X X I . 3 4 ) . L l e g a n d o l a e m -
b r i a g u e z á la p é r d i d a v o l u n t a r i a d e l a r a z ó n , s e c o m e t e p e c a d o m o r t a l . 

S e g u i i S . A g u s t í n , e l q u e s e e s f u e r z a p a r a e m b r i a g a r á a l g u n o 
h a c i é n d o l e b e b e r d e m a s i a d o , l e p e r j u d i c a r í a m i n o s m a t á n d o l e á p u -
ñ a l a d a s q u e m a t a n d o s u a l m a c o n l a e m b r i a g u e z ( I ) . 

N o a s i s t a s á l o s c o n v i t e s d e l o s b e o d o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Noli 
essein eomiem potatorum. ( X X I I I . 2 0 ) . P o r q u e l o s q u e s e e n t r e -
g a n al v i n o s e r á n a r r o j a d o s d e l a h e r e n c i a d e s u s p a d r e s , a ñ a d e n 
l o s P r o v e r b i o s . ( X X / / / . 21). E l v i n o s e i n t r o d u c e s u a v e m e n t e ; 
p e r o , al ( i n , m u e r d e c o m o l a s e r p i e n t e , y d e r r a m a s u v e n e n o c o m o 
e l b a s i l i s c o : V i n u m inqreditur Mande: sed in nocissimo mordebit 
uteoluber. ( P r o v . X X 1 Ú . 3 1 - 3 3 ) . 

E l v i n o y l a s m u j e r e s h a c e n a p o s t a t a r á l o s s a b i o s , d i c e el E c l e -
s i á s t i c o : Vinum et midieres apostatare ¡acirmt sapientes. ( X I X . 2 ) . 

| A y d e v o s o t r o s , d i c e I s a í a s , l o s q u e o s l e v a n l a i s d e m a ñ a n a á 
e m b o r r a c h a r o s y á b e b e r con exceso h a s t a 1a n o c h e , h a s t a q u e o s 
a b r a s a e l v i n o l Vib qm consurgitis mane, ad ebñttalem sectandam, 
ut cilio asluítisl ( v . I I ) . ; D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s l o s q u e s o i s 
b r i o s o s p a r a b e b e r v i n o , y h o m b r e s f u e r t e s p a r a e m b r i a g a r o s c o n 
d i v e r s o s l i c o r e s ! ¡Vg¡ qui potentes estis ai bibendum vinum, et t i r i 
fortes ad miscendam ebrietatern! ( I s a i . V . 2 2 ) . P o r e s t a r a z ó n , a s í 
c o m o la l e n g u a d e l f u e g o d e v o r a l a e s t o p a , y l a q u e m a e l a r d o r d e l a 
l l a m a , d e l m i s m o m o d o la r a í z d e e l l o s s e r á c o m o p a v e s a , y , c u a l p o l -
v o , s e d e s v a n e c e r á s u r e n u e v o : l'ropter koc, sicul devorat stipulam 
hngua ignis, et calor fhmma a:urit, sic radú eorum quasi (a-
villa erit, el germen eorum ut puteis ascendet. ( f d . V . 2 4 ) . 

U n a c o p a l l e n a d e v i n o e s u n p o z o p l a t e a d o e n e l q u e c a e e l b o r r a -
c h o p i e r d e s u a l m a c o n s u r a z ó n , y s e a h o g a c o n t o d o l o q u e p o s e e . . . 

P o z o d e l i n f i e r n o l l a m a S . A g u s t i u á l a e m b r i a g u e z . (Serm. 
CCXXXI). 

L a e m b r i a g u e z e s p u e s u n g r a n c r i m e n , u n c r i m e n a b o m i n a b l e . 
M u y c u l p a b l e s s o n l o s b o r r a c h o s p o r e n t r e g a r s e á t a n d e g r a d a n t e y 
m o n s t r u o s a p a s i ó n . L a e m b r i a g u e z e s u n c r i m e n e s p e c i a l , p u e s t o 
q u e c o l o c a a l p e c a d o r e n u n p e l i g r o c i e r t o é i n o v i t a b l o d e c o n d e n a -
c i ó n e t e r n a . Si l a m u e r t e a m e n a z a á l o s d e m á s p e c a d o r e s , s e a r r e -
p i e n t e n , e s t a n d o e n e l g o c e d e s u r a z ó n , y p u e d e n s e r p e r d o n a d o s ; 
p e r o el q n e e s t á e b r i o e s i n c a p a z d e a r r e p e n t i m i e n t o y d e p e n i t e n -

(I) Q n ¡ a t t e r ó m co=i t !?t se p n i s q u a m o p u s e s t bihciulo inebr ie t ; minus ' niülutti ci eriit, 
C C X O V ^ v , ' ' I K * ' u r o t quilín a n i m a m e j u s per e b r ¡ e t « t e m , n c c a n : t . Serm. 

T O M . I I . — F I . 



e i a , y s i m u e r e e n s u e m b r i a g u e z , q u e h a m a i a d o e n él la r a z ó n , 
h a d e s e r u n r è p r o b o 

Perjuicio y fu- L a e m b r i a g u e z , d i c e S . B e r n a r d o , d e p i l i l a el c u e r p o y e n c a d e n a e l 
S ? t a S I x m - a ' m a ' > ' a e m b r i a g u e z e n g e n d r a la t u r b a c i ó n d e l e s p í r i t u , y l l e n a e l 
ciíera. " c o r a z o n d e f u r o r . L a e m b r i a g u e z q u i t a d e ta l m o d o la r a z ó n , q u e 

e l h o m b r e l l e g a à n o c o n o c e r s e á s i m i s m o . L a e m b r i a g u e z 110 e s 
o t r a c o s a q u e u n d e m o n i o v i s i b l e q u e á l o d o s s e m a n i f i e s t a ( 1 ) . 

I . ° L a e m b r i a g u e z m a t a la r a z ó n n a t u r a l 2 . " F.I h o m b r e e m -
b r i a g a d o n i á s u s a m i g o s r e c o n o c e 3 . ° T i e n e u n a a l e g r í a s e m e -
j a n t e á l a . d e l o s l o c o s i . " Se e n c o l e r i z a s i n m o t i v o 5 . " B l a s -
f e m a á m e n u d o 6 . " E x h a l a y e s p a r c e u n h e d o r q u e p r o v o c a a 
n á u s e a s . 7 . " E l e b r i o s e v u e l v e i n s e n s a t o ; p o r q u e , c o m o d i c e A n a -
c a r s i s , e n e l p r i m e r v a s o d e v i n o h a y u t i l i d a d , e n el s e g u n d o a l e -
g r í a , e n e l t e r c e r o d e l e i t e , y e n e l cua r to ; l o c u r a . (Anton in ì/eliss.). 

L a e n f e r m e d a d d e la b o r r a c h e r a , d i j o O r í g e n e s , c o r r o m p e el c u e r -
p o y e l a l m a ; e l e s p í r i t u y la c a r n e s e v i c i a n ; t o d o s l o s m i e m b r o s 
s e d e b i l i t a n ; l o s p i é s , l as m a n o s y la l e n g u a q u e d a n a t a d o s , y l o s 
o j o s o s c u r e c i d o s ; l o d o s o o l v i d a , d e m o d o q u e e l b o r r a c h o n o ' s a b e 
n i s i e n l e y a si e s h o m b r e ( 2 ) . 

Si n o e x i s t i e s e la e m b r i a g u e z , c e s a r í a l a e s c l a v i t u d , d i c e S . A m -
b r o s i o : ¿Yon esset senitm, si ebrieus non fuisseti ( D e E l i a e t j e -
j u n i o , c . X V I ) . 

¿ Q u e e s l a e m b r i a g u e z ? L a e m b r i a g u e z , d i c e S . B a s i l i o , e s u n 
d e m o n i o v o l u n t a r i o : e s t a p a s i ó n e s m a d r e d e l a m a l i c i a , e n e m i g a d o 
la v i r t u d ; c o n v i e r t e á u n h o m b r e f u e r t e y e n é r g i c o e n u n p e r e z o s o y 
c o b a r d e ; d e u n s o b r i o h a c e u n d i s o l u l o . E s t e v i c i o i g n o r a la j u s t i -
c i a , y m a t a la p r u d e n c i a ; p o r q u e ¿ q u é s o n lo s b o r r a c h o s s i n o e s -
t a t u a s q u e t i e n e n o j o s y n o v e n , o i d o s y n o o y e n , p i e s y n o a n d a n ( 3 ) . 

¿ Q u é es la e m b r i a g u e z ? p r e g u n t a S. A m b r o s i o . E s el f o c o d e i a 
l u j u r i a , e l c a m i n o d e l a l o c u r a , y e l v e n e n o d e la s a b i d u r í a : list 
fomentimi libidìnis, incenthum insania, venenum sapientia. ( L i b . 
1. d e E l i a e t j e j u n i o , c . X V I ) . 

¿ Q u é e s la e m b r i a g u e z ? E s , d i c e S. C r i s ò s t o m o , u n d e m o n i o , u n 
m u e r t o a n i m a d o , u n a e n f e r m e d a d q u e n o m e r e c e l á s t i m a , u n a r u i -
n a s i n e x c u s a r a z o n a b l e , y e l o p r o b i o u n i v e r s a l d e l a r a z a h u m a -
n a : E s í daimon, mortuus animalus, morbus veniam non habeni, 
ruina excusalione careas, commune generis nostri opprobium. 
( H o m i l . I . a d p o p . ) . 

( » ¿ E b r i e l n s corpus debilitai, men tem illaipiant. Bbrietas Generai parturbationem men-
tis. Ebrielas au&ct lurorem c o n i l i E b r i e t à * atii al lenai mentc ìu .u t "nomo nescia! semet ip-
snmMiec est uliud ebrietà^ quam maiufeatissimiis 'l:èrr,on. Li',. Uè Mòdo bene c'indi. 

12) In el.i ictali- r r i r i tmlme corpus simul e t an ima eorruinpitur; spii-itu^ pai-iter cura 
carne vitialur; omma membra, debilitati pedem, mamim, linguai» resolvìt; ocùlos tene-
brai ; laeoiem velai oblivio, ita u t hominem Se; esse nesc iu t /nec sentiat . Homil HI in 
Icilio. 

(3) jQuid es t ebi ie tas l Egt ilrernon voluntarias, mslitim mater , virtutis inimicai t'artem 
virimi redaitilMaVUUi; ex t emperan te faeil lascivuni; jiistiliuiu ignorat , prudenl iam e x -
«fflgurt. ¿Quid; rpi®Sú, sunt ebrii, aliud nuaru Pentium idolal Onulos babea!. e t non vldent! 
a u r e i babent , e t non audiuat; pedes babeut , « non ambul imi . Ihmil XIV. i fe Siria. 

I . ° L a b o r r a c h e r a p r o v o c a la i r a d o D i o s . . . ; 2 . " h a c e a l h o m b r e 
i n f e r i o r á la b e s t i a . . . ; 3 . a i n f l a m a la i m p u r e z a . . . : a r r u i n a l a 
s a l u d y la f o r t u n a . . . ; 5 . " h a c e p e r d e r el p u d o r y l a p r u d e n c i a , y 
l l e v a a l h o m b r e á l a s p a l a b r a s d e s h o n e s t a s , á las d i s p u t a s , al f u r o r , 
a los g o l p e s , e t c . . . ; 6 . " m a l a el a l m a , e l c u e r p o , e l e s p í r i t u , el c o -
r a z o n , la i n t e l i g e n c i a , l a m e m o r i a , l a v o l u n t a d , l a p a z , l a c o n d u c t a 
y e l h o n o r 

C o n la e m b r i a g u e z , d i c e S . A m b r o s i o , s e p i e r d e el e s p í r i t u , e l a l m a 
s e a b r a s a : Animusignoscit, anima eriirllur. ( L i b . T. d e C a í n o . c . V ) . 

L a e m b r i a g u e z s u f r e l o s m i s m o s t u m u l t o s y a g i l a c i o n e s q u e u n a 
c i u d a d s i t i a d a , d i c e S . C r i s é s t o m o . (Homil. LIV ad pop.). 

El v i n o , d i c e S . C i r i l o , e s m i e l p a r a la b o c a , p e r o e n v e n e n a d a h i é l 
p a r a la c a b e z a ; a g r a d a a l p a l a d a r , p e r o q n e i n a l a s e n t r a ñ a s , h u m e a 
e n la c a b e z a , e m b o t a l o s s e n t i d o s , c o n f u n d e e l v i g o r , d e s t r u y e la 
i m a g i n a c i ó n , a p a g a el e s p í r i t u , c u b r e la v i s t a , d e b i i i t a l o s n e r v i o s , 
h a c e t a r t a m u d e a r , a t a la l e n g u a y la d e s h o n r a , a g i t a l as m a n o s , 
i n f l a m a e l p e c h o , s u b l e v a la l u j u r i a , a l t e r a la p n r e z a d e la s a n g r e , 
p e r t u r b a el a n d a r , y d e s c o m p o n e d e ta l m a n e r a t o d o e l e u e r p o , 
q u e d e l a c a b e z a á l o s p i é s n o q u e d a p a r t e s a n a ( I ) . 
S e m e j a n t e á u n a b e s t i a , p u e d e d e c i r s e , q u e el b o r r a c h o t i e n e l a s 
m a l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m o n o , d e l l e ó n , d e l c e r d o y d e l m a c h o c a -
b r i o . E l v i n o l e v u e l v e r i d í c u l o y t o n t a m e n t e b u r l ó n c o m o el m o n o , 
i m p e t u o s o c o m o el l e ó n , a s q u e r o s o c o m o e l c e r d o , é i m p u r o c o m o e l 
m a c h o c a b r i o . 

L a b o r r a c h e r a t o d o lo d e v o r a , t o d o lo p i e r d e y c o n s u m e : n o h a y 
a b i s m o m á s s e g u r o p a r a d a r s e p u l t u r a á la s a l u d del h o m b r e , á la 
f o r t u n a , á la p a z y á la s a l v a c i ó n . C u a n t o m á s s e a r r o j a e n e s t e 
a b i s m o m á s r e c i b e y m e n o s s e l l e n a . E s la i m á g e n d e l i n f i e r n o 

S a n A g u s t í n c o m p a r a los b o r r a c h o s á u n p a n l a n o e n i p i e s é l o s e 
v e n r a n a s y c u l e b r a s . (Serm. CCXXXI). 

L a e m b r i a g u e z , d i c e el v e n e r a b l e B e d a , e s u n e s t a d o d e i m b e c i -
l i d a d ; h a c e p e r d e r la m e m o r i a y l a r a z ó n , t u r b a el e s p í r i t u , m a t a la 
i n t e l i g e n c i a , s u s c i t a la l u j u r i a , t r a b a la l e n g u a , d e s t r u y e l a p a l a b r a , 
c o r r o m p e la s a n g r e , d e s c o m p o n e el r o s t r o , a g i t a l a s v e n a s , c i e r r a 
e l o i d o , d e b i l i t a l o s n e r v i o s , h a c e p e r d e r el s e n t i d o , d e v o r a l a s e n -
t r a ñ a s , c a r g a e l c é r e b r o , q u i l a e l v a l o r , a t r a e el s u e ñ o , d e t i e n e la 
c i r c u l a c i ó n d e la s a n g r e , e n d u r e c e e l a l m a , m a n c h a y d e s f i g u r a e l 
c u e r p o , t o d o lo p r o f a n a e n e l h o m b r e , c o n v i r t i é n d o l o e n u n s é r a b -
y e c t o y d e s p r e c i a b l e ( 2 ) . 

(11 Vinum niel ori est. s e l fcl capiti veneilQSuni; sapit in ore, atvíel in ventee, tümut ia 
capitc, contentm sensus, vigoren! contondit, i&agfoationem tféairmt, tollit montera, v isum 
obnubila!, ñervos iaxQt Unguam balbut lcat e ! inhouealal , m a n a s mnbilitat, aectus i a -
l laramat, spuu ia t l u s u n a m ; n a l Kigmliynra eñervat , g r e s sa s i l á j a t lo tumque Corpus 
vasta! , ira quoü a planta usque ad vertieem nnn es! in san i tas . Lib. IV. ríe Proa., o. V . 

Kbne lase i t i i r ibce i lUtE , obvolvit memoriam, evocus t sensuth, nnr ihnt mantera, 
conlilnailuitelk-cU conci ta! libidmein, inVMvit linguaiü, irapedit se rmonam, carrUmpit 
el saíiauinem, obtuiidit visura. pc r tn rba t venas , obturat audi tum. infirmat ñervos, sub -
vertí! senaum, resalvit viscera; onerat cerebruai , debibtal memoriam, autort ' forl i ludi • 
neo, , flagitat soninum, impediS menst rua , o b t u r a l animum, raaculal Corpus. et bomineiu 
s a o vitio coinquina!, e t sine nonore lacit. In Colteccanais. 



P o s e í d o d e l a p a s i ó n d e la e o b r i a g n e z el e n c a r g a d o d e d i r i g i r a l -
g o , t o d o lo p i e r d e , j a s e a un b u q u e , u n c a r r o , u n e j é r c i t o ú o t r a 
cosa q u e r i j a , d i c e P l a t ó n : Ebrias gubermlor omnia ecertit, sive 
nacha, sive currum, site exercitum, qítodcumque tándem sil, quod 
ab illo gubernatur. ( A p u d S l o b a ' u n t , s e r m . X V I I I ) . 

Y e n o t r a p a r t e a ñ a d e el m i s m o P l a t ó n : N o d e b e n p r o b a r j a m á s 
e l v i n o los c r i a d o s n i las c r i a d a s ; ni l o s m a g i s t r a d o s t a m p o c o m i e n -
t r a s a c t ú e n , n i n i n g ú n g o b e r n a d o r n i j u e z e n t a n t o q u e s e h a l l e n e n 
e l e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s ( I ) . 

E l b o r r a c h o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s e s c o m o u n h o m b r e d o r m i d o 
e n m e d i o d e l borrascoso m a r , c o m o u n p i l o t o s o ñ o l i e n t o q u e h a 
p e r d i d o e l t i m ó n : El tris sicut dormiens in medio m o r » , el qtiasi 
sopitus gubernalor, ainisso claco. ( X X I I I . 3 4 ) . 

E l b o r r a c h o d e b e p a r a v o m i t a r , y v o m i t a p a r a b e b e r d e n u e v o ; 
| q u é a s q u e r o s a m o n s t r u o s i d a d I () v i n o , d i c e S . C i r i l o , te, c o n o z c o , 
d u l z u r a a t r a c t i v a y l l ena d e v e n e n o ! A b o r r e c e s á l o s q u e t e a m a n , y 
a m a s á l o s q u e t e a b o r r e c e n ; m a t a s á l o s q u e t e g o z a n , a h o g a s á t u s 
a m a d o r e s , y h i e r e s á l o s q u e a b u s a n d e t í ; e r e s u n r e m e d i o p a r a l o s 
q u e d e t i s e s i r v e n c o n s o b r i e d a d . T e c o n o z c o , m e l o s a p o n z o ñ a ( 2 ) . 

N o hay s e c r e t o s e g u r o d o n d e r e i n a la e m b r i a g u e z , d i c e n l o s P r o -
v e r b i o s : NuUum secretum tsi ubi regnal ebrietas. ( X X X I . i ) . 

Asi c o m o e l h u m o a h u y e n t a las a b e j a s , l a e m b r i a g u e z h a c e d e s a p a -
r e c e r l o s d o n e s d e l E e s p i r i t u S a n t o , d i c e S. B a s i l i o : L't furnm fu-
gal apes, sic crápula l'ugat dona Spiritus Sancti. ( I l o m i l . X V I . d e 
I n g l u v . ) . 

P a r a l o s q u e v i v e n e n la e m b r i a g u e z y e n la l u j u r i a , d i c e S . C r i s ó s -
t o m o , el d i a s e c o n v i e r t e e n o s c u r a n o c h e ; n o d e s a p a r e c e el s o l , p e r o 
s i d e s a p a r e c e su e s p í r i t u . L a e m b r i a g u e z e s la p r i v a c i ó n d e la s a n a 
r a z ó n , e s u n d e l i r i o , e s la p é r d i d a d e la s a l u d d e l a l m a ( 3 ) . 

L a e m b r i a g u e z d e s t r u y e la p r u d e n c i a , la d i g n i d a d , el d e b e r , l a f e . 
l a v i r t u d y la r e l i g i ó n , y h a s t a a h u y e n t a d e l c o r a z o n á D i o s 

"El b o r r a c h o e s u n v a s o s i e m p r e a b i e r t o , y n o h a y n a d a q u o p u e d a 
c e r r a r l o 

C o m o el f u e g o p r u e b a la d u r e z a d e l h i e r r o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , 
as i el v i n o b e b i d o h a s t a la e m b r i a g u e z d e s c u b r e l o s c o r a z o n e s d e l o s 
soberbios: Tgnis probal ferrum durum; sic tinum curda arguet in 
ebrietate polatum. ( X X X I . 3 1 ) . E l v i n o b e b i d o c o n e x c e s o , a ñ a d e e l 
E c l e s i á s t i c o , c o n d u c e á la có le ra , á lo s a r r e b a t o s y á la r u i n a ; el v i n o 
b e b i d o c o n e x c e s o e s l a a m a r g u r a d e l a l m a . L a e m b r i a g u e z h a c e 

"""-'l'1®® viniiro snstate nec i|~i quMom magfetrafus ¡U¡>, 

*,um o m i s m c x e t -

d¡í ! ! f - S ñ í i v . ' ' " 1 ? - e í " • « « • ' «manías re, dilieis ab l iommte , lo. occi-
m ó l t e w S S m " " t S S ^ i S j S S 1 * - «»"tenses, m«S«ri» te « m i w ¡ ¡ p te, 

„ . S i . . «»hxnr t a vivm-.t, (lies in caligincm noclurnnm v e r t i t u r ; nou 
qiiwein ..Mínelo so e, sed mérito ipsonim per ebrietatem olituscala. ElirieKis est reeMS rn-
uoniauUtfflflio, e c deluiuifl, e t s e e u n d u m animam s a n i t a r i a peréilio. Hoinil 1.IV tul pop 

o s a d o a l n e c i o p a r a o f e n d e r ; e n e r v a l a s f u e r z a s , y e s o c a s i o n d e 
h e r i d a s . (XXXI. 3S-Í0). 

El a g u a e s e n e m i g a d e l f u e g o , d i c e S . B a s i l i o , l o a p a g a ; y a s í 
t a m b i é n el v i n o b e b i d o con e x c e s o a h o g a la r a z ó n y e s su m u e r t e ; 
e s u n v e n e n o m o r t a l q u e a p a g a t o d o v i g o r , y c o n v i e r t e el j o v e n e n 
v i e j o : l a e m b r i a g u e z e s u n a m u e r t e m o m e n l á n e a ( 4 ) . T a l v i c i o , 
a ñ a d e S . B a s i l i o , p r o d u c e e l m i s m o e f e c t o q u e e l q u e e x p e r i m e n t a 
u n c a r r u a j e a r r a s t r a d o p o r f o g o s o s é i n d ó m i t o s Caba l los , (Ilomil. XIV. 
de Ebriet.). 

T i e n e t r e s r a m a s la v i ñ a , d i c e A n a c a r s i s : l a p r i m e r a e s la d é l a s a -
l u d y d e l p l a c e r , la s e g u n d a e s la d e la e m b r i a g u e z y la t e r c e r a la 
d e la l o c u r a , d e l f u r o r y d e la v i o l e n c i a . (Amonan Meliss., c. XLI). 

L a v i g i l a n c i a y l a s o b r i e d a d e s d e h o m b r e s ; y la e m b r i a g u e z c o n -
v i e n e a l h o m b r e e n u u a b e s t i a s a l v a j e , d i c e S . B a s i l i o . El a g u a 
s u m e r g e los b u q u e s , y e l v i n o s u m e r g e á los h o m b r e s . D e a b i v i e -
n e n a q u e l l a s p a l a b r a s d e I s a í a s : A n d u v i e r o n d e s a t e n t a d o s p o r c a u s a 
d e s u e m b r i a g u e z . (XXVIII. 7). L o s b o r r a c h o s a b s o r b e n e l v i n o : 
p e r o el v i n o á s u v e z les a b s o r b e á e l l o s . (Ilomil. XVI. de Ingluv.). 

L a e m b r i a g u e z e s la p e r t u r b a c i ó n d e l a s f a m i l i a s E l ' b o r r a -
c h o h a c e d e r r a m a r t a n t a s l á g r i m a s á s u e s p o s a y á s u s h i j o s c o m o 
g o t a s d e v i n o b e b e 

i Q u é v e r g ü e n z a , q u é h o r r o r q u e e l h o m b r e c o n l a e m b r i a g u e z s e E» borrachera 
p o n g a e n e l h o r r i b l e e s t a d o d e no s a b e r s i e s h o m b r e , d e n o c o n o - S a $ ¡ ¡ § g | ' 
c e r si v i v e ó s i h a m u e r t o ! 

Con la e m b r i a g u e z , ó h o m b r e , p o d e r o s o e n b e b e r , e x c l a m a S . B a -
s i l i o , t e p r i v a s d e la l u z d e la r a z ó n ; m e r e c e s s e r c o l o c a d o e n t r e 
l o s a n i m a l e s i r r a c i o n a l e s : ¡tenlit lamine per ebrietatem te privas; 
inter bestias ratione carentes annumerari potes. ( H o m i l . X I V ) . 

L a b o r r a c h e r a , d i c e S. C r í s ó s t o m o , c o n v i e r t e á los h o m b r e s e n 
c e r d o s , y á u n e n d e m o n í a c o s . L a b o c a , l o s o j o s , el o l f a t o y t o d o s 
l o s d e m á s s e n t i d o s d e e s t o s h o m b r e s s o t r a s f o r m a ñ e n a s q u e r o s a s 
c l o a c a s d e c o r r u p c i ó n ( 2 ) . 

C o n la e m b r i a g u e z , d i c e S. A m b r o s i o , l o s h o m b r e s p i e r d e n l a 
v o z y e l c o l o r , s u s o j o s s e p o n e n v i d r i o s o s , s u r e s p i r a c i ó n a b r a s a , 
l a s v e n t a n a s d e s u n a r i z s e e s t r e m e c e n , y la c ó l e r a les a g i t a . (De 
Elia el jgunio, c. X17). 

E l h o m b r e e b r i o n o e s t á m u e r t o n i v i v o , d i c e S. J e r ó n i m o : ¿Quid 
est ebrietas? Esl homo nec inorluus, nec vivas. ( I n c . V . a d G a l a t . ) . 

M i r a d d ó n d e r e i n a la e m b r i a g u e z . d i c e S . C r i s ó s l o m o . y a l l í h a -
l l a r é i s á S a t a n á s ; a l l í h a l l a r é i s l as p a l a b r a s o b s c e n a s , l as b l a s f e m i a s 
y l a s i m p r e c a c i o n e s ; a l l í l o s d e m o n i o s f o r m a n u n c o r o . ¡ 0 1 c u á i i 

(1) Sicut aquel isni est adversa, s ic víniim iramodicnm rolioaem supprimil. Ehrietns 
est ralionls interitiís. fortitudinis pernicies, senectus ¡inmatura, raer? momentánea. 
Homil- XVIde Ingluo. 

(2). Sues es hominibus fácil; nullo discrimine i¡ daiinoníucu saparatuii ct os. ociilus. 
nares el caitera sensülim instrumenta, amarissimas volantetis couíicit cloacas. Ilomil. 
l.VIII. in Malth. 



p r e f e r i b l e e s el j u m e n t o a l b o r r a c h o 11 c u á n t o m á s v a l e e l p e r r o ! T o -
d o s lo s a n i m a a l e s , c u a n d o b e b e n y c o m e n , n o t o m a n , s i n o lo n e c e s a -
r i o , a u n q u e s o les i n s t e m i l veces á q u e l o m e n m á s . (Ilomil. LV1I). 

L a e m b r i a g u e z l l e v a e n p o s d e s i el d e s o r d e n y m i l m i s e r i a s . 
1 El h o m b r e s u m e r g i d o e n el- v i n o , d e s p r o v i s t o d e r a z ó n , d e s c u b r o 

t o d o s u c o r a z o n , h a c e t r a i c i ó n á s u s s e c r e t o s , y se a t r a e a s í e l o d i o , y 
s e p r e p a r a c e l a d a s . 2 . " C u a n d o se b a i l a e n t a n v e r g o n z o s o e s t a d o , 
d i c e y h a c e c o s a s r i d i c u l a s , d e s p r e c i a b l e s é i n s e n s a t a s T o d o lo 
c o n f u n d e , d i c e S . B a s i l i o , t o d o lo t u r b a c o n s u s r i s a s i n m o d e r a d a s ó 
i n d e c e n t e s , c o n s u s v o c e s a t r o n a d o r a s , c o n s u i r a p r o n t a y su d e s e n -
f r e n a d a l u j u r i a : Omnia eonfundit ac perlurbat risu indecoro, toce 
horrenda, ira prcetipiti, libídine effmmta. ( O r a í . d e E b r i e t . ' ) . 3 . ° 
M a l g a s t a s u p a t r i m o n i o , y se v e r e d u c i d o á la m i s e r i a con s u d e s -
g r a c i a d a e s p o s a y s u s h i j o s ; p o r q n e , c o m o d i c e S . A m b r o s i o , l o s 
b o r r a c h o s s e b e b e n e n un d i a l o s t r a b a j o s d o m u c h o s d í a s : librii 
uno die bibunt mnllorum dierum, labores. ( D e E l i a , c . .XI I ) . 4 . ° 
T o d o l o t r a s t o r n a y l o d o lo d e r r i b a e n s u c a s a ; t o d o s l e e v i t a n , 
a t e m o r i z a d o s . E n m e d i o d o la n o c h e f r í a y o s c u r a , l o d o s s e l e v a n t a n 
p r e s u r o s a m e n t e y so e s c o n d e n p a r a l i b r a r s e d e l o s m a l o s t r a t a -
m i e n t o s d e a q u e l s e r c o n v e r t i d o e n b e s t i a f e r o z y f u r i o s a 

L a e m b r i a g u e z , d i c e S . A m b r o s i o , p e r t u r b a l o s s e n t i d o s v h a s t a l a 
l o r m a h u m a n a ; el h o m b r o s e c o n v i e r t e e n b r u t o ; p o r q u e "los h o m -
b r e s e b r i o ; e s t á n c o m o f r e n é t i c o s ; s u s p a s o s v a c i l a n ; a v a n z a n , r e t r o -
c e d e n , v a n d e d e r e c h a á i z q u i e r d a , c a e n ; s e l e v a n t a n y v u e l v e n á 
c a e r o t r a v e z . (üe Elia, c. XII). 

S e c u b r e n d e c i e n o , y s u s v e s t i d o s , s e h a c e n g i r o n e s S u s o i d o s 
z u m b a n c o n r u i d o s s e m e j a n t e s á l a s o l a s d e l i n a r . C o m o lo s l o c o s , 
v e n ios o b j e t o s do u n a m a n e r a m u y d i f e r e n t e q u e los d e m á s . U n o s 
s e a b a n d o n a n á u n a a l e g r í a d e s m e d i d a , o t r o s á la t r i s t e z a y á l a s l á -
g r i m a s , y a l g u n o s á la i r a . D u e r m e n , y s u s u e ñ o e s a g i t a d o ; s u 
v i d a e s u n s u e ñ o , s u s u e ñ o e s u n a m u e r t e p a r a e l l o s , v e s i m p o -
s i b l e d e s p e r t a r l e s . ¡ Q u é d e p l o r a b l e e s s e m e j a n t e v i d a l ¡ q u é v a n a , 
i n ú t i l , p e s a d a y e s c a n d a l o s a ! 

E l b o r r a c h o es la v e r g ü e n z a d e l g é n e r o h u m a n o . E l b o r r a c h o , 
d i c e S . C r i s ú s t o m o , n o s o l a m e n t e e s i n ú t i l á l a s o c i e d a d v á los i n -
t e r e s e s p r i v a d o s y p ú b l i c o s , s i n o q u e s u s ó l o a s p e c t o e s p e n o s o á 
t o d o s ; e s p a r c e h e d o r e s m e t í l i c o s ( I ) . 

¡ Q u é v e r g o n z o s o e s , d i c e S é n e c a , t o m a r m á s v i n o d e l q u e e s m e n e s -
t e r , y n o c o n o c e r la m e d i d a d e su e s t ó m a g o ! ¡ O h ! |A q u é g r a n d e s 
e x c e s o s s e e n t r e g a n l o s b o r r a c h o s q u e h a c e n s o n r o j a r á l o s h o m b r e s 
s o m b r í o s ! L a e m b r i a g u e z e s u n a v e r d a d e r a l o c u r a v o l u n t a r i a . L a e m -
b r i a g u e z s ó l o t r a t a d e e n t r e g a r s e A t o d o s lo s v i c i o s v d e d e s c u b r i r -
l o s ; a r r o j a l i j o s d e s í e l p u d o r q u e q u i e r e c o n t e n e r l a ; "v d e s d e el m o -
m e n t o e n q u e s e a p o d e r a d e u n h o m b r e , p o n e á la l u z d e l d i a l o d a 
l a m a l d a d q u e s u c o r a z o n e n c i e r r a . T e n s a d e n lo s d e s ó r d e n e s q u e 

.JA, ¡ S í 5 ' ' " ' . ' " eonvcntibus t an tum, ¡ata!»«briun, M i n privntis e t » u b i ™ ne=otii=. 
m 6 1 s o 1 " 3 S ! , M U « " « u m i t a g r a v í s i m a s , H M É exhá laos M a r m o l MmilLVlI. 

h a c a u s a d o l a e m b r i a g u e z g e n e r a l i z a d a ; e s t a e m b r i a g u e z h a e n t r e -
g a d o á l o s e n e m i g o s n a c i o n e s f u e r t e s y b e l i c o s a s ; h a e n t r e g a d o c i u -
d a d e s q u e se d e f e n d i a n c o n e n e r g í a d e s d o m u c h o s a ñ o s ; h a v e n c i d o 
y r e d u c i d o á la e s c l a v i t u d á l o s m á s t e m i b l e s c o m b a t i e n t e s , h a s t a 
a q u e l l o s á q u i e n e s n o p o d i a d o m a r el h i e r r o . (Ad. Lucil.). 

El b o r r a c h o e s p r ó d i g o , y t o d o lo p i e r d e y d e v o r a ; c u á n t o m á s 
t i e n e , m á s q u i e r e b e b e r ; y a p e n a s l ia c e s a d o v u e l v e á e n p e z a r d e 
n u e v o . | Q u é v i d a m a s a n i m a l \ d e g r a d a n t e ! | C a e e n l a m e s a , y e s 
p r e c i s o l l e v a r l e ; c a e e n c a m i n o , y es p r e c i s o l e v a n t a r l e , y s o s t e n e r l e , 
y a r r o j a r l e e n la c a m a . 

T a n g l o t o n e s el l o b o , q u e c u a n d o e s t á d e l l o d o s a c i a d o d e s g a r r a 
s i n e m b a r g o t o d a p r e s a q u e s e le p r e s e n t a , y v o m i t a á f i n d e p o d e r 
d e v o r a r l a . A s i e s e l b o r r a c h o . S u ú n i c a o c u p a c i o n e s b e b e r , d i g e -
r i r ó v o m i t a r , á fin d e s e g u i r b e b i e n d o , c o m o d i c e S . B e r n a r d o ; 
c i f r a l o d a s u f e l i c i d a d e n s u p a l a d a r : .Quorum proinde non alia 
est occupatio quam ingerere, digerere, ingerere. ( E p i s t . ) . 

L o s b o r r a c h o s n o s e d e s p i e r t a n s i n o p a r a b e b e r , y n o b e b e n s i n o 
p a r a d o r m i r E n v e z d e g l o r i a , q u e d a r á s c u b i e r t o d e i g n o m i n i a , 
d i c e el p r o f e t a H a b a c u c : s i g u e b e b i e n d o , y d u e r m e ; y u n v e r g o n z o -
s o v ó m i t o d e i g n o m i n i a vendrá s o b r e t u g l o r i a : lleplelns es igno-
minia pro gloria: bibe, et eonsopire; et vomitus ignominia: super 
gloriam tuam. (II. 16). 

N o o s e n t r e g u é i s c o n e x c e s o a l f o m e n t o d e la I n j u r i a , d i c e S . P a - La embrasu ra 
b l o : A'olite innebriari vino, in quo est lumria.' ( E p b e s . V. 1 8 ) . $ la 'Ympü-
E n c u a l q u i e r a e n q u i e n h a y a e x c e s o e n la b e b i d a ó c o m i d a , d i c e reM' 
S . J e r ó n i m o , e n él d o m i n a e l v i c i o i m p u r o . N o c r e e r é n u n c a q u e 
el b o r r a c h o s e a c a s t o ; y a u n q u e d o r m i d o p o r el v i n o , e s l u j u r i o s o 
p o r c a u s a d e l v i n o . ¡Voé, e n la ú n i c a l r o r a d e s u v i d a e n q u e f u é 
s o r p r e n d i d o ó s o b r e c o g i d o p o r e l v i n o , l o m ó u n a p o s t u r a i n d e c e n t e , 
l o q u e j a m á s le h a b i a s u c e d i d o d u r a n t e s e i s c i e n t o s a ñ o s . L o t s e 
e m b r i a g ó u s a v e z , y c o m e t i ó u n i n c e s t o s i n s a b e r l o ; y a q u e l á q u i e n 
n o h a b i a v e n c i d o S o d o m a , f u é v e n c i d o p o r el v i n o ( I ) . 

l a s c o s t u m b r e s c o r r e s p o n d e n á la t e m p l a n z a d e l c u e r p o : el h o m -
b r e s o b r i o o s p u r o ; e l g l o l o n e s i m p u r o 

L a e m b r i a g u e z , d i c e S . B e r n a r d o , a l i m e n t a la l l a m a d e la i m p u -
r e z a : Ebrielas natril /lammam fomicalíonis. ( E p i s t . ) . 

L a p a s i ó n v e r g o n z o s a s o e x c i t a p o r la v i s t a , p e r o s e i n f l a m a p o r 
l a e m b r i a g u e z , d i c e S . A m b r o s i o : Oculis excilatur libido, sed ebrie-
tate siiccendilur. ( A p o l . D a v i d . , c . I I I ) . 

L o s f u e g o s d e l E l u a y d e l V e s u b i o , d i c o S. J e r ó n i m o , la t i e r r a 
d e V u l c a n o y el O l i m p o , n o t i e n e n t an a b r a s a d o r a s l l a m a s c o m o 
l o s j ó v e n e s l l e n o s d e v i n o y d e a l i m e n t o s (2) . 

í l ) Ubinumque sa tn r i t as e t ebr ie las . ibi libido dominalur . Numqunm a¿rn ebriurú c a s -
tam ("ilabn. qui, elsi vino c j u s o p i t n s dormicril. Idinfen potillt boceare per Viaura. Ñ o e a d 
unius hora! ebrietatciu,' uudat femara sua , quo: per acecemos a naos sobrietate c á n t e s e -
ral- Lot per teiaulealiam, bbidulem ne^ciens, nusect incestiam; et quera Sodoma non v i -
a l , vina viveriirit- In c. / . ad TU. VII. 

(2) Non j-Ethnreei ¡ snes . noa vulcania tellus, non Vesubina e t Olvmpas tant i s aidoribua 
¡estuaiit ; u t juveni lesroedulUeviaoplon:e ,e t dapibua iun>,mm,¡b<' 'A , ! Pnri t , ' ,* 



L a e m b r i a g u e z e s e l b o g a r d e la p a s i ó n i m p u r a , d i c e S . A m b r o -
s i o ; » . i n f l a m a e l e s p í r i t u y a r d e d a l m a : Illa vini ebrietas, [ornes 
hbidmis; animas ignescit, anima exuritur. P o r q u e , c o m o d i c e a q u e l 
g r a n D o c t o r , e l h o m b r e e b r i o , e n c e n d i d o p o r s i m i s m o y p o r l o s 
a b r a s a d o r e s v a p o r e s d e l v i n o , no p u e d e y a c o n t e n e r s e , v c a e e n l a s 
p a s i o n e s d e g r a d a n t e s d e l a s b e s t i a s ( I ) . 

L u j u r i o s a cosa e s el v i n o , d i c e n los P r o v e r b i o s , y l l e n a e s t á d e 
d e s ó r d e n e s la e m b r i a g u e z ; n o s e r á s a b i o q u i e n á e l l a se e n t r e g a : L u -
xunosa res vinum, et tumultuosa ebrietas: quicumque his delecta-
tur, non erit sapiens. ( X X I ) . 

O i g a m o s á S . B a s i l i o . L a i n c o n t i n e n c i a , d i c e , m a n a p ú b l i c a m e n t e 
d e l v i n o , c o m o el a g u a d e u n a f u e n t e ; y e s t an f u e r t e , e x c i t a d a p o r 
e l v i n o , q u e d e j a a t r á s t o d a s las l o c u r a s y l o s f u r o r e s de- l o s b r u t o s 
m a s l a s c i v o s : Ipsa incontinentia aperte e.r vino, velut ex quodam 
fonte, manat; qure brutorúm omiiém insaniam lonqe superat 
( H o m i l . d e E b r i e t . ) . 

¡ 0 « é m a l e s n o c a u s a la e m b r i a g u e z I d i c e S . C r i s ó s t o m o : c a m b i a 
á l o s h o m b r e s e n a n i m a l e s i n m u n d o s , y á u n lo s h a c e d e p e o r c o n -
d i c c l o n ; p o r q u e el c e r d o s e p l a c e e n r e v o l v e r s e p o r el f a n g o y e n 
a l i m e n t a r s e d e i n m u n d i c i a s ; p e r o la e m b r i a g u e z l l eva á a c i f i ñ é s c r i -
m i n a l e s h a s t a c o n t r a la n a t u r a l e z a . (Homil. ds Ebriet.)'. 

L a e m b r i a g u e z e s el n a u f r a g i o d e la c a s t i d a d , d i c e S . A m b r o s i o : 
Ebrietas nmfragmm castitatis. ( I n l i b . d e E l i a el j e j u n i o ) . E s el 
h o g a r d e l a s p a s i o n e s d é l a c a r n e , a ñ a d e : Ebrimis ¡oméntum tibi-
dinis ( E o d . l o c o ) . A r r a s t r a á u n a l u j u r i a d e s e n f r e n a d a , d i c e S . B a -
s i l i o . (Homil- contra Ebriet.). D e u n h o m b r e m o d e s t o h a c e u n 
l i b e r t i n o , a ñ a d e a q u e l P a d r e : e s la i n s t i g a d o r a d e la l u j u r i a , e l 
a l i m e n t o d e l o s d e l e i t e s , la p e s t e d e la j u v e n t u d , el v e n e n ó d e l a l -
m a , y la r u i n a d e las v i r t u d e s : Ebritlas facit ex modesto lascivum. 
Ebrietas est luxurim jomes, xoluptatum suppeditatio, luesjuventu-
tis, anima venenum, virliilis alienatio. ( E o d . l o c o ) . 

L a e m b r i a g u e z , d i c e S. A g u s t i n , e s la t o r p e z a d e las c o s t u m b r e s , 
la v e r g ü e n z a d e la v i d a , e l o p r o b i o d e la h o n r a d e z , y la c o r r u p -
t o r a d e l a l m a : Ebrietas est lurpitudo morum, dedecus tila, ho-
neslatís infamia, anima corruptela. ( T r a c t . d e S o b r i e t . e t V i r g i n . ) . 

El v i e n l r e l l e n o d e v i n o e s t á a b r a s a d o d e i m p u d i c i a , d i c e S. J e -
r ó n i m o ; el q u e se h a r t a d e v i n o , a l i m e n t a á V é n n s : Ventor mero 
aíttíans, despumal in libídines; qui centren farcit, Venerem nu-
trir. ( A d . E u s t o c h . ) . 

El v i n o y la j u v e n t u d s o n d o s m a n a n t i a l e s d e i m p u r e z a , p r o s i g u e 
S. J e r ó n i m o ; y ¿ p o r q u é h a d e a r r o j a r s e el a c e i t e s o b r e e l f u e g o d e 
la j u v e n t u d ? ¿ p o r q u é s e h a d e a ñ a d i r f u e g o á u n c u e r p o q u e s o 
a b r a s a ? ( 2 ) . * 1 

MlnraiM. vini « r i o » «ammal i , 
combare se non queunt , el in bestiales libídines excí tantur . Ano/. II. Daria, e. HI. 

® 8 t .T O !°I"" l i?incendimi! : . m i i d o i e u r a d a m m a a d i i -
c imus , quid ardenti « « p a c a l o ¡»menta i smum mmis l rn inusMif ¿ t e n i e * . 

E s t e f u e g o q u e s e i n t r o d u c e e n la c a r n e c o n el v i n o , d i c e S . B a -
s i l i o , e s el h o r n o de, los i n f l a m a d o s d a r d o s d e l e n e m i g o ; a v i v a las 
p a s i o n e s , c o m o el a c e i t e a v i v a e-1 f u e g o : lijnií Ule qui carni e.r tino 
inascitar, fomes fú ignitoriim jamlorum inimici; voluptatis, ut 
oleum, flammam accendi'. ( H o u i i l . c o u l r a E b r i e t . ) . 

U n a c o p a d e v i n o e s u n a s i m i e n t e d e i m p u r e z a , d i c e S . J e r ó n i -
m o : I'otum vini seminarium libidinis est. ( L i l i , c o n t r a J o v i n . ) . 

A r i s t ó f a n e s l l a m a a l v i n o l e c h e d e V e n u s : Lac l e ñ e r a . ( A p u d . 
A t h e n . l i b . X ) . 

L a s o b r i e d a d , d i c e O r í g e n e s , e s m a d r e d e t o d a s l a s v i r t u d e s ; y . p o r u> « m M a g n « 
e l c o n t r a r i o , l a e m b r i a g u e z e s m a d r e d e t o d o s l o s v i c i o s : Sobrietas t ¡ o i ' í ? í 2 S « 
omnium vírtiitum mater est; sicut, é contrario, ebrietas omnium ' °s vicios. 
vitiorum. ( H o m i l . 111. i n L e v i t . ) . 

X i n g u n o e s m á s a m i g o d e l i n f i e r n o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , q u e e l 
q u e s e m a n c h a c o n la e m b r i a g u e z ; p o r q u e e s t a p a s i ó n e s el m a -
n a n t i a l , e l p r i n c i p i o y la m a d r e d o t o d o s l o s v i c i o s : Diabolo nemo 
inagis amicus est, qnam qui deliciis et ebrietate maculami'. Htec 
enini fons est. hax m o l e r est et trigo vitiorum omnium. ( H o m i l . 
L V 1 1 I . i n Mut i l i ) . 

La e m b r i a g u e z e s el a r s e n a l d e t o d a s l a s p a s i o n e s , d i c e S. A m b r o -
s i o . (In lib. de Elio el jejunio). L a e m b r i a g u e z , d i c e e n o t r a p a r t e , 
e s m a d r e d e l o d o s lo s c r í m e n e s , t e m p e s t a d d e la c a r n e , y n a u f r a g i o 
d e la c a s t i d a d : Ebrietas est flogitiorum omnium mater, procella cor-
poris,naufraginm caslitalis. ( E x h o r t a t . a d V i r g i n . ) . 

E n d o n d e e s t é la e m b r i a g u e z , i l i c e S . C r i s o s t o m o , a l l í e s t a t a m -
b i é n el d e m o n i o y t o d a s l a s i n i q u i d a d e s . (Hom LVIII). 

L a e m b r i a g u e z , d i c e S . A g u s t i n , p r i n c i p i a p o r a t a c a r el a l m a ; e s 
m a d r e d e t o d a s l a s f e c h o r í a s , m a t e r i a d e l m a l , r a i z d e l o s c r í m e n e s , 
y o r i g e n d o l o d o s l o s v i c io s ( I ) . 

L a e m b r i a g u e z , d i c e S . B a s i l i o , e s u n d e m o n i o a d m i t i d o e n e l 
a l m a v o l u n t a r i a m e n t e y p o r p l a c e r . E s m a d r e d e la m a l i c i a v e n e -
m i g a d e c l a r a d a d e la v i r t u d : Ebrietas damon. est sponte admissus 
per volaptaiem in ánimos. Ebrietas mater est malitúe, impugnado 
nirt.ut.is. ( A p u d A n t o n , in M e l i s s . , L i b . I . c . X I . I ) . 

E I v i n o l l eva l a c r á p u l a ; l a c r á p u l a la f o r n i c a c i ó n ; la fornicación 
à la p é r d i d a d e la f e y d e la r e l i g i ó n ; la p é r d i d a d e la l'è y d e la 
r e l i g i ó n c o n d u c e á la a p o s t a s i a , y la a p o s t a s i a á la p é r d i d a e t e r n a 
d e D i o s y d e la s a l v a c i ó n 

P o n c i a n o l l a m a á l a b o r r a c h e r a m e t r ò p o l i d e t o d o s l o s m a l e s : 
¡labrum omnium metrópolis. ( D e E b r i e t . ) . 

N o è s e e m b r i a g a , y s u h i j o C a m l e i n s u l t a y l e c a s t i g a c o n u n a l a 

b u r l a s a n g r i e n t a . S a n s ó n , d e b i l i t a d o p o r el v i n o , e s e n t r e g a d o á s u s 
e n e m i g o s p o r D a l i l a ; y l o s filisteos l e a r r a n c a n l o s o j o s y l e h a c e n 

(1) Ebr ie tà? ab anima* injuria incipit, e t Dugitiorani omnium mate r es!, culparían ma-
teria, radix crimini)rn, erigo omnium vitiorum, T r o n t i de Sobriet. et Virgin., c. I. 

T O M . I I . — 6 . 



d a r v u e l t a s a u n a n o r i a c o m o u n a b e s t i a . L a e m b r i a g u e z d e O l o -
f e r n e s d a m a r g e n á q u e . l u d i t lo c o r t e la c a b e z a . E l r e y B a l t a s a r v e 
e n m e d i o d e l v i n o u n a m a n o q u e e s c r i b e s u s e n t e n c i a d e m u e r t e ; 
y m u e r e e n e f e c t o a q u e l l a m i s m a n o c h e . L o s h i j o s d e Job, m i e n -
t r a s s e e n t r e g a n á los p l a c e r e s d e la m e s a , s o n a p l a s t a d o s p o r la c a -
s a , q n e s e d e r r u m b a s o b r e e l l o s . H e r o d e s , e n s u e m b r i a g u e z m a n -
d a c o r t a r la c a b e z a á J u a n B a u t i s t a , y é l m i s m o q u e d a h e r i d o d o 
m u e r t e c r u e l . E l n e o a v a r o d e l E v a n g e l i o , a m i g o d e l v i n o , e s p r e -
c i p i t a d o á l o s i n f e r n o s , y n i s i q u i e r a p u e d e a l c a n z a r una ' g o l a d e 
a g u a e n l a o t r a v i d a , d i c e S . C r i s ó s t o m o : M e e s epulo ob exemum 
in potu, ne gutlUlam quidem aquw post hanc citam habere tmruit 
( K o m i l . n i L ú e . E v a n . ) . 

A l e j a n d r o , e n s u e m b r i a g u e z , m a t a á Cl i to , s u m e j o r a m i " o y 
m á s t a r d e s e m a t a á s i m i s m o . (Ita Plularclms). 

A m a n , c i f r a n d o s u o r g u l l o e n l a s u n t u o s i d a d d e s u s f e s t i n e s , e s 
c o n d e n a d o a s e r a h o r c a d o , y e n m e d i o d e l o s v i n o s e s c u a n d o p a g a 
l a p e n a d e su e m b r i a g u e z , d i c e S . A m b r o s i o ; Aman, dum se regali 
¡Wat convivio, ínter ipsa tina posnamsm ebrietalis exsolvit. ( I n 
h b . d e E i r a e t j e j u n i o ) . 

O i g a m o s lo q u e d i c e la S a g r a d a E s c r i t u r a : ¿ P a r a q u i é n s o n lo s 
a v e s ? ¿ d e q u é p a d r e s o n las d e s d i c h a s ? ¿ c o n t r a q u i é n s e r á n las r i -
ñas". ¿ p a r a q u i é n l o s p r e c i p i c i o s ? ¿ p a r a q u i é n l a s h e r i d a s s i n m o -
t i v o a l g u n o ? ¿ q u i é n t r a e l o s o j o s e n c e n d i d o s ? ¿ N o s o n e s t o s l o s d a -
d o s al v i n o , y los q u e h a l l a n s u s d e l i c i a s e n a p u r a r c o p a s 4 ;Cui 
va? tfujm patnva:? ¿cui rira? ¿mi fócete? ¿eui me causa M-
nera'Jm sufíusw ocutorum? ¿Nrnne hisqui commorantur in tino 
et student callabas epotandis? ( P r o v . X X I I I . 2 9 - 3 0 ) \ o i n c i t e s 
á b e b e r á l o s a f i c i o n a d o s a l v i n o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , p o r q u e la 
p e r d i c i ó n d e m u c h o s del v i n o v i e n e : Diligentes in ciño noli p r o -
c u r e , mullos enim exterm'mavit vinnm. ( X X X I . 3 0 ) . 

El b o r r a c h o , d i c e S . Bas i l i o , q u e d a él m i s m o a b s o r b i d o al a b -
s o r b e r . L o m o e l p e z q u e s e a r r o j a c o n a v i d e z s o b r e e l a n z u e l o q u e 
s e a p r e s u r a á t r a g a r , h a l l a s u e n e m i g o m o r t a l e n e s t e c e b ¿ - a s í 
t a m b i é n el b o r r a c h o r e c i b e a l v i n o , q u e es s u c o n t r a r i o , v qu ' e l e 
i m p e l e á t o d a c l a s e d e e x c e s o s v i l e s v v e r g o n z o s o s ( I ) 

O b s e r v e m o s q u e e s u n d e c r e t o j u s t o y ' t a m b i é n u n j u s t o c a s t i g o 
d e D ios , q u e los b i e n e s q u e n o s h a b í a d a d o p a r a n u e s t r o u s o v 
n u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n , s e v u e l v a n e n d e s g r a c i a n u e s t r a v e n n u e s t r o 
c a s t i g o s i a b u s a m o s d e e l los , d o m a n e r a q u e l l e g a n á " s e r n u e s t r o s 
p e r s e g u i d o r e s y v e r d u g o s d e s p u e s q u e n o s o t r o s ' l o s h e m o s c o n v e r -
t i d o e n í d o l o s . Asi s u c e d e c o n el v i n o ; a s í s u c e d e c o n lo s h o n o r e s 
a s r i q u e z a s y el d e l e i t e ; a s i s u c e d e c o n l a s c r i a t u r a s a n i m a d a s e n 

l a s c u a l e s p o n e m o s n u e s t r a e x c e s i v a c o m p l a c e n c i a . 
¡Ay d e v o s o t r o s l o s q u e o s l e v a n t a i s d e m a ñ a n a á e m b r i a g a r o s I 

»usupu „„„„„,„„, qaod cuín impelbt ad omne opas M W w , §¡monU. a i t / S 

e x c l a m a I s a í a s ; / K p qui consurqilis mane ad ebrietatem sectandaml 
(V- I I ) . ' 

B a l t a s a r f u é p e s a d o e n l a b a l a n z a d e l a justicia diurna, y f u é 
h a l l a d o f a l t o : Appensus est in, siatera, el intentus est minus habeos. 
( D a n i e l . V . 2 7 ) . 

L o s p o s e í d o s , d i c e S . B a s i l i o , s o n a t o r m e n t a d o s p o r el d e m o n i o , 
p e r o á p e s a r s u y o ; el b o r r a c h o , p o r el c o n t r a r i o , v o l u u l a r i a i n e n t o 
e s a t o r m e n t a d o : i demone torqueniur diemoniaci, sed inciti et 
coacti; at ebrias elirietate torquetur quia placel. ( A d m o n i t . a d fi-
l i u m s p i r i t ) . 

D e b i l i t a r á s a b i e n d a s la s a l u d y la v i d a ; p e r d e r la h o n r a y l a 
r a z ó n ; p e r d e r la f o r l u n a y l a t r a n q u i l i d a d ; p e r d e r la f a m i l i a ; p e r d e r 
e l a l m a , e l C i e l o y á D i o s , o t e . , ¿ n o s o n e s p a n t o s o s t o d o s e s t o s c a s -
t i g o s q u e c a e n s o b r e e l b o r r a c h o ? A s e m e j a r s e al b r u t o , h a c e r s e a ú n 
i n f e r i o r á u n a n i m a l i n m u n d o , e x c i t a r t o d a s l a s m á s v e r g o n z o s a s 
i n c l i n a c i o n e s , s i n p o d e r , n i t a m p o c o q u e r e r d o m i n a r l a s , ¿ n o e s t o -
d o t e r r i b l e c a s t i g o ? 

B e b e r el c á l i z d e l f u r o r d e Dios , q u e d a r e m b r i a g a d o c o n e l v i n o 
d é l a a n g u s t i a , d e l a p e r p l e j i d a d , d e la i g n o m i n i a y c o n f u s i ó n h a s t a 
e l c o l m o d e la j u s t i c i a d e D i o s , ¿110 s o n g r a n d e s c a s t i g o s ? 

P o n e r s e e n e s t a d o d e n o p o d e r a r r e p e n t i r s e , d e 110 p o d e r o b t e -
n e r m i s e r i c o r d i a ni r e c i b i r l o s S a c r a m e n t o s , ¿ n o es el m á s h o r r i -
b l e d e l o s e s t a d o s p a r a la e t e r n i d a d ? El b o r r a c h o s e e x p o n e p u e s á 
t o d a s e s t a s d e s g r a c i a s , á t o d o s e s t o s c a s t i g o s ; s e l o s a t r a e o r d i n a -
r i a m e n t e , y l o s m e r e c e s i e m p r e 

B e b e r á t a m b i é n , d i c e el A p o c a l i p s i s , d e l v i n o d e l a i r a d e D i o s , 
d e a q u e l v i n o p u r o p r e p a r a d o e n e l c á l i z d e la c é l e r a d i v i n a ; s e r á 
a t o r m e n t a d o c o n f u e g o y a z u f r o ; y e l h u m o d e s u s t o r m e n t o s e s t a r á 
s u b i e n d o p o r l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s , s i n q u e t e n g a d e s c a n s o n i n -
g u n o d e ( l i a n i d o n o c h e : Bibet tle vino ira Uei, quod mixtum est 
mero in cálice irm ipsius; et cruciabilur igne el sulphvre; et fumus 
tormentorum eorum uscendel in sécula seculorum; nec habent ré-
quiem dieacnocte. ( X I V . 1 0 - 1 1 ) . 
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mnf ¡ p * 1 - t r e m P ° « 8 u n a s o m b r a , u n v a p o r , u n a v a n i d a d , la n a d a 
3 m È £ 2 d o " 1 " - ' m I ' ° « u " a e s c e n a d e t e a t r o e n la q u e s e c u e n t a n las f á b u l a s 

d o e s t a v i d a : l o s h o m b r o s s o n lo s a c t o r e s ; e n t r a n y s a l e n ; v e l l u -
g a r d e l t e a t r o e s la t i e r r a . 

l i n a g e n e r a c i ó n p a s a , y lo s u c e d e o t r a , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Gene-
ratio preterii, et generado advenit. ( I . i ) . 

H a y d o s p u e r t a s e n e s t a e s c e n a , l a p u e r t a d e l n a c i m i e n t o , y l a 
d e la m u e r t e . C a d a a c t o r d e s e m p e ñ a u n p a p e l ; e l q u e r e p r e s e n t a 
u n r e y , d e j a m u y p r o n t o s u s v e s t i d o s d e p ú r p u r a , y lo m i s m o s u -
c e d e c o n l o s d e m á s . E s t a c o m e d i a a c a b a e n s e g u i d a ; l l i o s q u i e r e 
q u e n o t e r m i n e s i n o e n h o r r i b l e t r a g e d i a ! 

P a l a c i o s , q u i n t a s d e r e c r e o , c i u d a d e s , c a s a s , t i e r r a , o r o y p l a t a , 
d e c i d m e , ¿ c u á n t o s d u e ñ o s h a b é i s y a t e n i d o ? ¿ c u á n t o s tendréis t o -
d a v í a ? D e c i d m e : ¿ e n d ó n d e e s t á S a l o m o n , Uni s a b i o ; S a n s ó n , t a n 
f u e r t e ; A b s a l o n , t an h e r m o s o ; C i c e r ó n , t an e l o c u e n t e ; A r i s t ó t e l e s , t a n 
e n t e n d i d o ; A l e j a n d r o , t an g r a n c o n q u i s t a d o r , y C e s a r A u g u s t o m o -
n a r c a t a n p o d e r o s o ? ¿ E n d ó n d e e s t á n h o y t o d o s a q u e l l o s a m i g o s , 
a q u e l l a a b u n d a n c i a d o c o s a s , a q u e l l o s h o m b r e s m i r a d o s c o m o h o m -
b r e s - m i r a d o s c o m o o r á c u l o s , a q u e l l o s e j é r c i t o s f u e r t e s v n u m e r o s o s , 
a q u e l l a m u l t i t u d d e n o b l e s , d e c a b a l l e r o s , d o p r i n c i p e s y d e h o m -
b r e s i l u s t r e s ? En u n a b r i r y c e r r a r d e o j o s , t o d o h a d e s a p a r e c i d o . 

¡ O h p a s t o d e lo s g u s a n o s ! ¡ó g o t a d e r o c í o ! ¡ó v a n i d a d ! ¡ó n a d a ! 
¿ Q u é es n u e s t r a v i d a ? l ! n v a p o r q u e s e d e s v a n e c e , d i c e e l a p ó s t o l 
S a n t i a g o : ¿(hia¡ enim est cita nostra? Vapor est ad modievm pa-
ren-s. ( I V . 1 5 ) . El t i e m p o e s u n v a p o r , u n s o p l o , u n v i e n t o l i g e r o 

El t i e m p o e s el j u g u e t e d e la f o r t u n a , el d e s p o j o d e l h o m b r e , l a 
n m a g e n d e la i n c o n s t a n c i a , e l e j e m p l o d e la d e b i l i d a d , la m a n s i ó n 
d e la e n v i d i a y d e l o s p e s a r e s . E l t i e m p o s e r e p r e s e n t a t a m b i é n pol-
la b u r b u j a d e j a b ó n q u e h a c e n l o s n i ñ o s j u g a n d o , y q u e d e s a p a r e c e 
d e r e p e n t e . N i n g u n a s o l i d e z , n i n g u n a c o n s i s t e n c i a , p e r p è t u o m o -
v i m i e n t o . El t i e m p o es m ó v i l c o m o t o d o lo q u e c o n t i e n e . E s c o m o 
u n a f i c c i ó n , un s u e ñ o q u e p a s a d e s p e r t a n d o e n la e t e r n i d a d . El 
t i e m p o e s p r i m e r o u n a t u m b a , l u e g o u n a f l o r , v d e n u e v o o t r a 
t u m b a 

E l h o m b r e , d i c e e l S a l m i s t a , p a s a c o m o u n a s o m b r a ; y p o r e s o 
s e a f a n a y agita e n v a n o ; a m o n t o n a t e s o r o s , v n o s a b e p a r a q u i é n 
a l l e g a t o d o a q u e l l o : In imagine pertransil homo, sed el frustra con-
turbatur. Thesaurnat et ignorai cui congregabü c o . ( X X X V I I I . 7 ) . 

E l t i e m p o es c o m o u n a r u e d a , c o m o l a h o j a r a s c a q u e a r r a s -
b t rotam< « stipulala ante faciem centi. 

t t A A i l I . 1 4 ) . 
E s c o m o f u e g o q u e a b r a s a u n a s e l v a , c u a l l l a m a q u e d e v o r a l o s 

m o n t e s : Sicut ignis qui comburit syhatn, et sicut flamma combu-
ren-i montes. ( L X X X I I . 1 5 ) . 

| O h ! c u á n t a r a z ó n t i e n e e l E c l e s i a s t é s a l e x c l a m a r : | V a n i d a d d e 
v a n i d a d e s , t o d o n o es m á s q u e v a n i d a d l I ' a ñ i l a s vanitatum, et 
omnia vanitas. (I. 2). 

T o d o e s s o m b r a e n e l t i e m p o , t o d o e s s u e ñ o , d i c e S . C r i s ó s t o -
m o : Omnia umbral s o m n i a . ( E p i s t . V . a d T h e o d o r . l a p s u i n ) . 

E l t i e m p o , d i c e S . G r e g o r i o S a z i a n c e n o , e s t á l l e n o d e m i s e r i a s y 
s u f r i m i e n t o s . L a s r i q u e z a s s o n e n g a ñ o s ; t o d a s l a s g r a n d e z a s n o s o n 
m á s q u e s u e ñ o s ; s ó l o s e v e n e n t o d a s p a r t e s s a c r i ü c i o s d e c a d a 
m o m e n t o , p o b r e z a , h a m b r e , q u e j a s , l á g r i m a s , p e s a r e s y d o l o r e s . L a 
j u v e n t u d n o es n a d a , y la v e j e z e s t á ¡ l ena d e a c h a q u e s . L a s p a -
l a b r a s s e l a s l l e v a el v i e n t o , l a g l o r i a n o e s m á s q u e h u m o , la n o -
b l e z a u n a s a n g r e e n v e j e c i d a ; la f u e r z a e s c o m ú n c o n el j a b a l í ; l a 
s o c i e d a d e s t an s ó l o a g i t a c i ó n , y e l m a t r i m o n i o o s u n a c a d e n a y 
a n a e s c l a v i t u d . F.I t i e m p o e s u n a m a d r e r o d e a d a d e n u m e r o s a f a -
m i l i a , á s a b e r , l o s c u i d a d o s , l a s p é r d i d a s , l a s e n f e r m e d a d e s , l o s 
v i c i o s , l a d e b i l i d a d , el t r a b a j o y l o s s u d o r e s ; t o d o e s p e n o s o e n e l 
t i e m p o , e l t e m o r , l a s r i s a s y l a s l á g r i m a s ; l o d o e s f r u s l e r í a , s o m -
b r a , v i e n t o , v a p o r , i n s o m n i o , s u e ñ o , o l e a d a s , c o s a s t r a n s i t o r i a s , 
v e s t i g i o s , p o l v o q u e c i e g a a l u n i v e r s o , l e v a n t a u n t o r b e l l i n o y d e -
s a p a r e c e . (Oral, de Cura paupsr). 

El t i e m p o e s u n a n u b e s i n i e s t r a , c a r g a d a d e t e m p e s t a d e s , d e r a y o s 

y t r u e n o s ; e s u n a n u b e q u e t o m a t o d a s l a s f o r m a s y d e s a p a r e c e 
L a S a g r a d a E s c r i t u r a c o m p a r a el t i e m p o : i á u n a b a l a n z a q u e 

s u b e y b a j a . . . ; 2 . " á u n a g o t a d e r o c í o a l l e v a n t a r s e el s o l . . . ; 3." a l 
h u m o . . . ; 4 . " á l a s o m b r a . . . ; 5 . ° á u n a flor q u e s e m a r c h i t a p r o n -
t o . . . ; 6 . " á u n g r a n o d e a r e n a . . . ; 7 . ° á l a n a d a . . . (lia*. XL); 8 . " 
á u n a t e l a r a ñ a . . . ; 9 . " á u n f a n t a s m a y á la v a n i d a d . . . (Psal. 
XXXVIII. 7); 10 a l v i e n t o . . . ; 11 á u n r á p i d o t o r r e n t e q u e e n s e -
g u i d a s e s e c a . . . ; 12 á u n a e s t a f e t a , á u n b u q u e q u e h i e n d e l a s 
o l a s , á u n p á j a r o q u e v u e l a e n e l a i r o , á u n a f l e c h a a r r o j a d a . 
(Sap. V. 9-V2). 

E l t i e m p o n o e s n a d a ; n o t i e n e f o r m a n i c o n s i s t e n c i a ; t o d a s u 
e s e n c i a c o n s i s t e e n p a s a r , e s d e c i r , q u e t o d a s u e s e n c i a c o n s i s t e 
e n p e r e c e r c o n s t a n t e m e n t e 

¿ Q u é es la v i d a d e l t i e m p o ? El s u e ñ o p a r e c i d o á la m u e r t e ; l a i n -
f a n c i a e s la v i d a d e u n s é r p r i v a d o d e r a z ó n . ¿ C u á n t o t i e m p o q u i -
s i e r a y o h a b e r h o r r a d o d e m i a d o l e s c e n c i a ? V c u a n d o t e n d r é m á s 
a ñ o s , ¿ c u á n t o t o d a v í a ? ¿ Q u é p o d r é p u e s c o n t a r ? P o r q u e l o d o e s t o n o 
e s v i d a , d i c e U o s s u e l . ¿ C o n t a r é e l t i e m p o e n q u e h e t e n i d o a l g ú n 
c o n t e n t o ? P e r o ¿ d o n d e h a l l a r l o ? S i d e s c u e r n o e l s u e ñ o , l a s e n f e r m e -
d a d e s , l as i n q u i e t u d e s , e t c . , d o m i v i d a , ¿ q u é h a l l a r e ? P e r o a q u e l l a s 
a l e g r í a s , ¿ l a s h e t e n i d o j u n t a s ? ¿ l a s h e t e n i d o d o o l r a m a n e r a q u e p o r 
p e q u e ñ a s p a r t e s ? V a d e m á s ¿ l a s h e t e n i d o s i n i n q u i e t u d ? V n o h a -
b i é n d o l a s d i s f r u t a d o á la v e z , ¿ l a s h e d i s f r u t a d o a l m é n o s u n a I r a s 
o t r a ? M a s ¿ q u é q u e d a d e l o s p l a c e r e s l í c i t o s? U n r e c u e r d o i n ú t i l . ¿V 
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d e l o s p l a c e r e s ¡ l í c i tos? U n s e n t i m i e n t o , u n a o b l i g a c i ó n à la p e -
n i t e n c i a ó a l i n f e r n o 

D e s p u é s d e e s t o ¿ p o d r e m o s estai- e n a m o r a d o s d e l t i e m p o ? E n 
v a n o , d i c e S. A g u s l i n , q u e r é i s m a n i f e s t a r o s a m a n t e s s u y o s . E s t e 
d u e ñ o in f i e l o s g r i t a c a d a d i a : S o y f e o v d e s a g r a d a b l e ; v i e q u e r e i s 
c o n a r d o r . O s g r i t a : Soy r u d o y cruel ;" v le a b r a z a i s c o n t e r n u r a : 
l e d e t e s t á i s , p u e s t o q u e l e p e r d e i s , a m á n d o l e á é l s é l o . Os g r i t a : 
S o y l i g e r o y v o l á t i l ; y s ó l o á él o s a f i c i o n á i s . E s s i n c e r o , c o n f e s á n -
d o o s I i - a i i camen te q u e n o e s t a r á m u c h o c o n v o s o t r o s , y q u e p r o n t o 
o s f a l t a r á c o m o u n f a l s o a m i g o e n m e d i o d e v u e s t r a s e m p r e s a s ; y 
s i n e m b a r g o v o s o t r o s c o n f i á i s e n é l , c o m o s i f u e r a m u y s e g u r o 
y fiel á los q u e e n é l c o n f i a n M o r t a l e s , d e s e n g a ñ a o s , y a q u e 
n o d e j a i s d e a t o r m e n t a r o s , y t a n t a s c o s a s h a c é i s p a r a m o r i r u n p o c o 
m a s t a r d e . D e d i c a o s m á s b i e n , d i c e e l m i s m o S-anto D o c t o r , e n 
h a c e r a l g o p a r a n o m o r i r n u n c a : Qui tanta agís, ut paulo j e r i u s 
morían?, age aliqukl ut numqmrn moriaris. ( S e r m . ) . 

D e d u c i e n d o d e la v i d a l a i n f a n c i a y el s u e ñ o , c u q u e n o t e n e -
m o s c o n o c i m i e n t o d e n o s o t r o s m i s m o s ; l as e n f e r m e d a d e s , e n q u e 
n o v i v i m o s ; y t o d o e l t i e m p o p e r d i d o ó m a l e m p l e a d o , ¿ q u e d a 
a l g o , s o b r e t o d o e n c o m p a r a c i ó n d e la e t e r n i d a d ? P u e s s i el t i e m -
p o c o m p a r a d o c o n el t i e m p o s e r e d u c e á n a d a , h a s t a c o m p a r a d o 
c o n la v i d a d e l o s h o m b r e s a n l i - d i l u v i a n o s , ¿ q u é s e r á si c o m p a -
r a m o s la v i d a c o n la e t e r n i d a d , e n q u e n o h a y m e d i d a n i t é r m i n o ? 
C o n t e m o s p u e s c o m o n a d a t o d o lo q u e s e a finito, p u e s t o q u e a l 
c a b o , a u n q u e s e m u l t i p l i c a s e n l o s a ñ o s d e n u e s t r a v i d a m á s a l l á 
d o t o d o s l o s n ú m e r o s c o n o c i d o s , v i s i b l e m e n t e n a d a s e r i a el t i e m p o 
p a r a n o s o t r o s a l l l e g a r a l t é r m i n o f a t a l . 

Asi p u e s y a q u e e l t i e m p o n o e s n a d a , e s p r e c i s o q u e n o s d e s -
p r e n d a m o s d o él u n i é n d o n o s t a n s ó l o á Dios ' q u e e s e t e r n o 

*9¡$il m l u m 1 ' ? y ° y 4 k> ' " m b a , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o : A tu-
tbmpo. mulo tumnlum peto. ( O r a t . d e l l u r a p a u p . ) . E s d e c i r , q u e d e l s e n o 

d e m i m a d r e , q u e es u n a v e r d a d e r a t u m b a , c o r r o á la m u e r t e 
E l t i e m p o , d i c e S . A g u s t i n , n o e s m á s q n e u n a c o r r i d a h a c i a l a 

m u e r t e . M o r i m o s c a d a d í a , p o r q u e c a d a d i a p e r d e m o s u n a p a r t e d e 
n u e s t r a v i d a ; c r e c i e n d o d e c r e c e m o s , y p a r t i m o s r o n la m u e r t e e l 
d í a q u e c r e e m o s d i s f r u t a r p o r e n t e r o . As i , a l e n t r a r e n la v i d a v a 
e m p e z a m o s a a n d a r h á c i a l a m u e r t e y á s a l i r d e la v i d a : Ormino 
mini altud lempas quam cursus ad monem. Qmiidie morimw 
quotiate emm denutur aliqua pars mta>, el tune quoque cum cres-
emus, vita decresca; hmc, guem agirnus, diem, cum ¡norte divi-
dimi*. I.rgo cum primum vitam imramus, in mortem statini ten-
dere, et Il vita r.gredi meipimus. ( L i l i . X I I I . d e C i v i l , c . X ) 

Asi p u e s , e s p r e c i s o v i v i r p a r a l a e t e r n i d a d . 
E n u n í n s t e n t e t o d o p a s a , d i c e S . A m b r o s i o ; v m u c h a s v e c e s l a 

g l o r i a d e l s i g l o h a d e s a p a r e c i d o á n t e s d e h a b e r l l e g a d o . ¿ Q u é p i i e -
ü e h a b e r d e e s t a b l e e n el s i g l o s i l o s m i s m o s s i g l o s d e j a n d e s e r ? In 

momento emeta pmterennt. Et stepe honor seculi abiit antequam 
venerit. ¿Quid enim seculi potest esse diuturnum, cum ipsa diu-
turna non sint sécula? ( L i l i . I . O f f i c . ) . 

A c o r d é m o n o s d e q u e e l t i e m p o e s c o r t o , y d e q u e e l j u i c i o d e D i o s 
e s t á á n u e s t r a p u e r t a , d i c e S . C r i s ó s t ó m o : llecordemur quod temi-
pus breve est, etjudicium pra foribus est. ( H o m i l . a d p o p , ) . 

N u e s t r a v i d a , d i c e S . G r e g o r i o , s e p a r e c e á u n n a v e g a n t e q n e 
o r a e s t á d e p i é , o r a s e n t a d o y a n d a e m p u j a d o p o r l o s v i e n t o s . T a l 
e s n u e s t r a v i d a ; o r a v e l e m o s , o r a d u r m a m o s , y a g u a r d e m o s s i -
l e n c i o , y a h a b l e m o s , ó n o s p a s e e m o s ; q u e r á m o s l o ó n ó , c a d a d i a y 
c a d a i n s t a n t e n o s a c e r c a m o s al t é r m i n o d e n u e s t r o v i a j e . (Lib. 
VI. epist, XXVI. ad Andrmrn). 

E l a s p e c t o d e e s t e m u n d o p a s a r á p i d a m e n t e , d i c e e l g r a n A p ó s t o l : 
Pmteril figura luijus mundi. ( I . C o r . V I I . 3 1 ) . 

E l d i a a c t u a l p a s a , d i c e e l p o e t a , é i g n o r a m o s s i v e r e m o s l a l u z 
d e l d i a s i g u i e n t e ; ¿ s e r á u n d i a d e c a l m a ó d e t r a b a j o s ? No l o s a -
b e m o s . A s i p a s a la g l o r i a d e l m u n d o : 

Prmerit ista dies, n e s c i t u r origo secundi, 
An labor, an requies: sic- trausit gloria mundi. 

C o m e n t a n d o a q u e l v e r s í c u l o d e l S a l m i s t a : De torrente in via bibet, 
i e b e r á d e l t ó r r e n l e d u r a n t e e l c a m i n o (X, 7), d i c o S . A g u s t í n : L a 
r a p i d e z d e las o l a s r e p r e s e n t a l a m o r t a l i d a d d e l o s h o m b r e s ; p o r -
q u e , a s i c o m o u n t o r r e n t e a u m e n t a d o p o r l a s a b u n d a n t e s l l u v i a s s o 
d e s b o r d a , h a c e r u i d o , c o r r e , d i s m i n u y e c o r r i e n d o , y l l ega a l fin d a 
s u c a r r e r a ; a s í t a m b i é n e l h o m b r e n a c e , v i v e u n m o m e n t o y m u e -
r e ; y c o n s u m u e r t e c e d o s u l u g a r á o l r o q n e p r o n t o m o r i r á t a m -
b i é n . ¿ Q u é e s t a b i l i d a d h a y e n e l t i e m p o ? ¿ q u é v e m o s q u o n o m a r -
c h e v e l o z ? T o d a e s t a l l u v i a , t o d o s e s t o s t o r r e n t e s y r i o s v a n á s e -
p u l t a r s e e n el a b i s m o . (In Psal. supra). 

L a . p a l a b r a momento v i e n e d e moceo, m o v i m i e n t o . 
L a v i d a a c á e n la t i e r r a e s l a b o r i o s a , d i c e S . G r e g o r i o ; e s m á s 

f r i v o l a q u e l a s f á b u l a s , m á s r á p i d a q u e u n c o r c e l ; l l e n a d e i n s t a b i -
l i d a d y d e d e b i l i d a d , n o t i e n e f u e r z a n i c o n s i s t e n c i a e n l a s r e s o l u -
c i o n e s , n o t i e n e r e p o s o , y s i e m p r o e s t á a g i t a d a y t u r b a d a , s i e m p r e 
a g o b i a d a d e t r a b a j o s : laboriosa est vita temporalis levior fabnlis, 
velocior cursare, instabilitate /'luctuans, imbecillitate nuUms, cui 
nullu est fortitudo, milla propositi c o n s t a n c i a , m i l l a IÍ tnrbaiio-
níbus requies, nulla á laboribus reclinalio. ( L i b . V I , e p i s t . X X V I ) . 

L a v i d a e s c o m o u n v a p o r , d i c e S a n t i a g o . (IV. 15). V s a b i d o e s 
q u e , I . ' , e l l a p o r s n b e , s e c o n d e n s a e n u n m o m e n t o y d e s a p a r e c e : t a l 
e s la v i d a e u la t i e r r a ; 2 . ° e l v a p o r u o t i e n e f u e r z a , e s t r a s p a r e n t e , 
l i g e r o y c a s i i n v i s i b l e : a s í e s la v i d a ; 3 . " e l v a p o r e s t a n l i g e r o y 
t a n d é b i l , q u e e l v i e n t o m á s i n s i g n i f i c a n t e l o a r r a s t r a á s u a n t o j o : t a l 
es l a v i d a ; e l v a p o r e s o s c u r o ; a s í e s t á n u e s t r a v i d a l l e n a d e 
i g n o r a n c i a , d e e r r o r e s y d e i m p r u d e n c i a ; o . " el v a p o r s e d i s u e l v e : 
a s i s u c e d e c o n n u e s t r a v i d a ; 6 . " a s i c o m o e l v a p o r c o n v e r t i d o e n 



l l u v i a b a j a y v u e l v e á la ( i e r r a d e q u e s a l i ó , a s i t a m b i é n la v i d a ; 
7 . ° a s i c o m o el v a p o r d o la t i e r r a s e c o r r o m p e a l g u n a s v e c e s , lo 
m i s m o s u c e d e t a m b i é n c o n n u e s t r a v i d a . 

¡O h o m b r e s c i e g o s , q u e m a ñ a n a d e b e i s m o r i r y ta l v e z b o y , a n d a d 
a h o r a , n o t r i l l é i s m á s q u e d e l b i e n d e v n e s t r a f a m i l i a , n o p e n s e i s 
m á s q u e e n o b t e n e r t í t u l o s , e n c o n s t r u i r c a s a s , p a l a c i o s , c i u d a d e s , 
f o r t a l e z a s ! ¿os c r e e i s e t e r n o s ? ( M a ñ a n a m o r i r é i s ! L a m u e r t e c e r r a r á 
v u e s t r o ú l t i m o a c t o , y a c a b a r á n l o s h o n o r e s , l as r i q u e z a s , l a a m b i -
c i ó n y l o s p l a c e r e s ; l a a v a r i c i a n o h a l l a r á y a l u g a r , y ( o d a s l a s c o -
d i c i a s q u e d a r á n a p a g a d a s p a r a s i e m p r e 

E l t i e m p o h u y e , d i c e S é n e c a , y a b a n d o u a a l q u e l e p e r s i g u e c o n 
a r d o r . E l p o r v e n i r n o m e p e r t e n e c o , y el p a s a d o no e s m í o ; d e p e n d e 
d e l m o m e n t o p r e s e n t e , q u e y a h a d e j a d o d e e x i s t i r . S o m o s a r r e b a t a -
d o s d e la m i s m a m a n e r a q u e las a g u a s d e u n r i o ; t o d o lo q u e v e m o s , 
d e s a p a r e c e c o n el t i e m p o ; n a d a q u e d a i n m ó v i l . M i e n t r a s t r a t o d e 
c a m b i a r a l g o , y o m i s m o m e v e o ya c a m b i a d o : Ego ipse, dum loquor 
matare isla, mulatas sum, ( L i l i . X V I I , e p i s t . C I I ) . 

D e n t r o d e p o c o t i e m p o h e d e a b a n d o n a r e s t a t i e n d a d e m i c u e r -
p o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : Veloz est depositio tabernaculi mei. 
( I I . i . 1 4 ) . 

¿ Q u é os la v i d a m á s l a r g a ? L a v i d a m á s l a r g a t i e n e s e s e n t a ú 
o c h e n t a a ñ o s , d i c e e l S a l m i s t a , y p o s e e l a e x p e r i e n c i a . S i v i v i m o s 
m á s t i e m p o , n o e s v i d a l o q u e t e n e m o s , s i n o u n a l a r g a m u e r t e . |Y 
c u á n t o s h o m b r e s n o l l e g a n á a q u e l l a e d a d ! L l e g a n u n o ó d o s p o r 
m i l , á l o m á s , V ¿ q u e s o n o c h e n t a , y á u n m i l a ñ o s c o m p a r a d o s 
c o n l a e t e r n i d a d ? 

D o r m í s , y el t i e m p o q u e s o o s h a c o n c e d i d o , p a s a , d i c e S . A m -
b r o s i o : Tu dormís, et tempus tuum ambulat. ( l n P s a l . 3 ) . 

O Dios m i ó , e x c l a m a el Kea l P r o f e t a , n o r e d u z c a s a l h o m b r e a l 
a b a t i m i e n t o : p u e s q u e d i j i s t e : C o n v e r t i o s , o h h i j o s d e l o s h o m b r e s . 
P o r q u e mi l a ñ o s s o n á v u e s t r o s o j o s c o m o e l d í a d e a y e r , q u e y a 
p a s ó , y c o m o u n a d e las v i g i l i a s d e la n o c h e . El h o m b r e e s c o m o 
u n t o r r e n t e q u e c o r r e , c o m o u n s u e ñ o q u e se d e s v a n e c e ; p o r la m a -
ñ a n a s e i r g u e c o m o la y e r b a d e l o s c a m p o s ; p o r la m a ñ a n a florece, 
y s e p a s a ; p o r la t a r d e i n c l i n a l a c a b e z a , s o d e s h o j a y s e s a c a : Mane 
sicul herba transeat; mane /loreat; el transeat vespere decidat, in-
duret et aresm. ( L X X X I X . 6 ) . 

Mi c o r a z o n e s t á h e r i d o , y s e h a m a r c h i t a d o c o m o la y e r b a : m i s 
d i a s h a n d e s a p a r e c i d o c o m o h u m o , y á r i d o s e s t á n m i s h u e s o s c o m o 
l e ñ a s e c a : V'fecerunt sicul fumas dies mei, et ossa mea sicul cre-
mium aruenmt. ( C I . 4 ) . M i s d i a s h a n p a á a d o c o m o s o m b r a , y y o 
m e h e s e c a d o c o m o e l h e n o : Hits mei sicut umbra declinaceruñt, 
el ego sicut ftenum arui ( P s a l . C I . 1 2 ) . 

El t i e m p o t r a e p r e s t o la v e j e z , l a d e c r e p i t u d , l a m u e r t e y e l fin 
d e t o d o 

.Vuest ra v i d a p a s a c o m o la h u e l l a d e la n u b e , y d e s a p a r e c e c o m o 
n i e b l a h e r i d a d e l o s r a y o s d e l so l y d i s u e l t a c o n s u c a l o r , d i c e l a 

S a b i d u r í a ; n u e s t r a v i d a e s u n a s o m b r a q u e p a s a : Et transibit v i t a 
n o s t r a tamquam vestigium nobis; umbra: enim transitus est tempus 
nostrum. ( I I . 3 - 5 ) . 

L a E s c r i t u r a c o m p a r a n u e s t r a , v i d a á u n a flecha l a n z a d a p o r e l 
a r c o , al v u e l o d e u n p á j a r o , á u n b u q u e q u e h i e n d e las o l a s , a l r e -
l á m p a g o y a l r a y o 

l i e m o s n a c i d o , y d e r e p e n t e d e j a m o s d e e x i s t i r , d i c e la S a b i d u r í a : 
¿Vos « a t ó , continuo desivimus esse. ( V . 4 3 ) . 

E l n i ñ o s e c o n v i e r t e e n a d o l e s c e n t e e l a d o l e s c e n t e e n j ó v e n ; l o q u e 
a y e r e r a , e s t á y a h o y c a m b i a d o ; y l o q u e h o y e s , m a ñ a n a h a b r á 
t a m b i é n c a m b i a d o ; n a d a q u e d a e n e l m i s m o e s t a d o ; á c a d a i n s t a n t e 
t o d o c a m b i a c o m o u n s u e ñ o 

M i s d i a s , d i c e J o b , s o n m á s r á p i d o s q u e u n c o r c e l . H a n h u i d o y 
n o h a n v i s t o la f e l i c i d a d ; p a s a r o n c o m o nave que atraviesa los mares, 
c o m o e l á g u i l a v o l a n d o q u e s e d e j a c a e r s o b r e s u p r e s a : Bies mei 
veladores fuerunl cursare; fugerunt, et non viderunt bonum, per-
iransierunt quasi naves, sicut aguila volans ad escam. ( I X . 2 5 - 2 6 ) . 
M i s c o r t o s a ñ o s e s t á n c o n t a d o s , y a n d o u n c a m i n o p o r e l c u a l n o 
v o l v e r é n u n c a : Ecce enim breves anni transierunt, et semilam, per 
quam non revenar, ambulabo. ( J o b . X V I . 2 3 ) . A c o r d a o s , o h D i o s 
m i ó , q u e m i v i d a e s u n s o p l o . (Job. V. II. 7). E l h o m b r e n a c i d o d e 
m u j e r v i v e c o r t o t i e m p o , y e s t á a t e s t a d o do m i s e r i a s : Homo natas de 
muliere, brevi vivens tempore, repletar mullís miseriis. ( I d . X I V . 4 ) . 
E l s a l e c o m o la flor, y l u e g o e s c o r l a d o , y se marchita; h u y e y d e s a -
p a r e c e c o m o s o m b r a , y j a m á s p e r m a n e c e e n u n m i s m o e s t a d o : Qui 
quasi flos egreditwr, et conleritur, et fugit veiul umbra, et num-
quam, i n eodem statu permanet. ( I d . X I V . 2 ) . ¿V o s d i g n á i s , S e ñ o r , 
d a r u n a m i r a d a á u n s é r s e m e j a n t e ? ¿El dignum dxteis super hu-
juseemodi aperire oculos tuos? ( I d . X I V . 3 ) . 

¿ C u á n d o r e c o n o c e r e m o s d o b u e n a f e q u e el t i e m p o e s c o r t o y q u e 
s e e s c a p a ? L o s d i a s s e a h u y e n t a n u n o s á o t r o s . El t i e m p o p a s a r á p i -
d a m e n t e , y d e e s t e t i e m p o t a n r á p i d o n o h a y n i u n i n s t a n t e c i e r t o . 

T o d o m i s é r d e p e n d e d e u n m o m e n t o ; h é a q u i lo q u e m e s e p a r a 
d e la n a d a : p a s a a q u e l ; y t o m a t o d a v í a o t r o : p a s a n u n o s t r a s o t r o s , 
y l o s u n o s t o d o s p r o c u r a n d o a s e g u r á r m e l o s , y n o a d v i e r t o q u e m e 
a r r a s t r a n i n s e n s i b l e m e n t e c o n s i g o , y q u e y o s e r é el q u e f a l t e a l 
t i e m p o , y n o el t i e m p o e l q u e m e f a l t e á m i . A h o r a b i e n ; a l m a m í a , 
¿es u n a m u y g r a n c o s a la v i d a ? Y si e s t an p o c a c o s a , p o r q n e p a s a , 
¿ q u é s e r á n l o s p l a c e r e s , q u e n o representan m á s q u e a l g u n o s i n s t a n -
t e s d e la v i d a y q u e s e d e s v a n e c e n e n u n m o m e n t o ? ¿Acaso v a l e e s t o 
l a p e n a d e c o n d e n a r s e ? ¿ V a l e e s t o la p e n a d e e n t r e g a r s e á t a n t o s 
c u i d a d o s y d e t r a t a r d e e n g r a n d e c e r n o s ? 

L a v i d a h u m a n a , d i c e l i o s s u e t , e s s e m e j a n t e á u n c a m i n o c u y o 
t é r m i n o e s u n h o r r i b l e p r e c i p i c i o : n o s l o a d v i e r t e n d e s d e e l p r i m e r 
m o m e n t o ; p e r o la l ey e s t á p r o n u n c i a d a , y e s p r e c i s o a v a n z a r s i e m -
p r e . Y o q u i s i e r a r e t r o c e d e r ; p e r o m e e s p r e c i s o a n d a r , a n d a r . U n 
p e s o i n v e n c i b l e , u n a f u e r z a i n v e n c i b l e n o s a r r a s t r a ; y e s p r e c i s o 
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a v a n z a r s i e m p r e h a c i a e i p r e c i p i c i o . Mil c o n t r a l i e m p o s , m i l p e n a s " 
n o s f a t i g a n y n o s i n q u i e t a n e n el c a m i n o . ¡Si á lo m é n o s p u d i e s e -
e v i t a r a q u e l p r e c i p i c i o h o r r i b l e ! N ó , ni>, e s p r e c i s o a n d a r ; e s p r e c i s o 
c o r r e r : tal e s la r a p i d e z d e l o s a ñ o s . .Nos c o n s o l a m o s , s i n e m b a r g o ; 
p o r q u e d e t i e m p o e n t i e m p o e n c o n t r a m o s o b j e t o s q u e n o s d i v i e r t e n ] 
a g u a s q u e c o r r e n , l l o r e s q u e p a s a n , d i s t r a c c i o n e s a g r a d a b l e s : q u i s i é -
r a m o s d e t e n e r n o s ; p e r o e s p r e c i s o a n d a r , a n d a r . Y. s i n e m b a r g o v e -
m o s c a e r t r a s d e n o s o t r o s t o d o lo q u e h a b í a m o s p a s a d o : j r u i d o h o r -
r i b l e , i n e v i t a b l e rainal N o s c o n s o l a m o s p o r q u e l l e v a m o s a c a s o a l g u n a s 
l l o r e s c o g i d a s al p a s a r , q u e v e m o s m a r c h i t a r s e e n n u e s t r a s m a n o s 
d e la m a ñ a n a á la n o c h e ; a l g u n a s f r u t a s q u e s e p i e r d e h al p r o b a r l a s : 
¡ h e c h i z o ! S i e m p r e a r r a s t r a d o , t e a c e r c a s a l a b i s m o f a t a l : v a l o d o 
e m p i e z a á d e s a p a r e c e r : l o s j a r d i n e s s o n m e n o s l l o r i d o s , l as l l o r e s m e -
n o s b r i l l a n t e s , s u s c o l o r e s m é n o s v i v o s , l a s p r a d e r a s m e n o s r i s u e ñ a s , 
l a s a g u a s m é n o s c l a r a s : t o d o s e m a r c h i t a , t o d o d e s a p a r e c e : la s o m b r a 
d e la m u e r t e s e p r e s e n t a , y y a e m p e z a m o s á s e n t i r l a a p r o x i m a c i ó n 
d e l a b i s m o f a t a l . P e r o e s p r e c i s o l l e g a r h a s t a la o r i l l a , y t o d a v í a 
f a l t a u n p a s o . T a el h o r r o r t u r b a los ' s e n t i d o s , la c a b e z a s e d e s v a -
n e c e , los o j o s s e e x t r a v i a n ; y s i n e m b a r g o e s p r e c i s o a n d a r : q u i -
s i é r a m o s v o l v e r a t r á s : p e r o y a n o h a y m e d i o : t o d o h a c a i d o , t o d o 
s e h a d e s v a n e c i d o , t o d o s e h a e s c a p a d o . 

E l t i e m p o es c o r t o ; y s i n o d e j a i s a l m u n d o , é l o s d e j a r á : n o q u e d a 
p u e s o t r o m e d i o , c o m o d i c e S . P a b l o , q u e e l q u e t i e n e m u j e r , v i v a 
c o m o s i n o la t u v i e r e , y l o s q u e l l o r a n , c o m o s i n o l l o r a s e n , v los 
q u e se r e g o c i j a n , c o m o s i n o s e r e g o c i j a s e n , y los q u e h a c e n c o m p r a s , 
c o m o sí n a d a p o s e y e s e n , y l o s q n e g o z a n d e l m u n d o , c o m o s i n o g o -
z a s e n d e é l ; p o r q u e l a e s c e n a ó apariencia d e e s t e i n u n d o p a s a en 
un momento. ( I . C o r . V I I . 2 9 - 3 1 ) . 

¿ P o r q u é q u e r e i s v i v i r e n l o q u e es t r a n s i t o r i o ? C r e e i s q u e e s u n 
c u e r p o y u n a v e r d a d , c u a n d o 110 e s m á s q u e u n a s o m b r a y u n a figu-
r a q u e p a s a y d e s a p a r e c e . P o r e s t o , e n c u a l q u i e r e s t a d o ' e n q u e " o s 
h a l l é i s , n o o s d e t e n g á i s n u n c a . T o d o e u c u e n t r a su d i s o l u c i ó n e n la 
m u e r t e ; l o s s e n t i m i e n t o s p a s a n c o m o l a s a l e g r í a s ; lo q u e c r e e i s p o -
s e e r c o n m á s j u s t o t i t u lo , s e o s e s c a p a ; s e a c u a l q u i e r a el p r e c i o q u e 
o s h a y a c o s t a d o , n o p o d é i s g u a r d a r l o : t o d o p a s a , p o r m á s q u e l i a -

b i K F S o í , " e m p ° n 0 S s o r P r e n d e i Í I S P r e c i s o v e l a r . D ios h a d i s p u e s t o d o t a l 
o»»« s DOS m o d o el c u r s o i m p e r c e p t i b l e d e l t i e m p o , q u e n o s e n t i m o s ni sn f u g a 
p « - n i s u h u i d a , n i l o s r o b o s q u e n o s v a h a c i e n d o ; d o m a n e r a q u e la 

u l t i m a h o r a s i e m p r e n o s s o r p r e n d e . E s p r e c i s o a q u i c o n o c e r e s t a 
i l u s i ó n e n g a n o s a d e l t i e m p o , y la m a n e r a q u e t i e n e d e b n r l a r n u e s -
t r a d é b i l i m a g i n a c i ó n . 

E l t i e m p o , d i c e S . A g u s t í n , e s u n a p e q u e ñ a i m i t a c i ó n d e la e t e r -
n i d a d . (In, Psal. IX). E s t a s i e m p r e e s la m i s m a , d i c e B u s s u e t . 
L o q u e e l t i e m p o 110 p u e d o r e m e d a r p o r s u c o n s t a n c i a , t r a t a d e 
i m i t a r l o p o r la s u c e s i ó n . S i n o s q u i t a u n i n s t a n t e , n o s d a s u t i l m e n t e 

o t r o p a r e c i d o q u e n o s i m p i d e e c h a r d e m é n o s el q u e a c a b a m o s d e 
p e r d e r . Asi e s c o m o e l t i e m p o n o s e n g a ñ a , o c u l t á n d o n o s s u r a p i d e z , 
t a l v e z e n e s t o c o n s i s t a t a m b i é n a q u e l l a m a l i c i a d e l t i e m p o d e la q u e 
el a p ó s t o l S . P a b l o n o s a d v i e r t e c o n e s t a s p a l a b r a s : R e s c a t a d e l t i e m -
p o , d i c e , p o r q u e l o s d i a s s o n m a l o s : Redimentes tempus, quoniam 
dies malí sunt. ( E p h e s . V. 1 6 ) ; e s d e c i r , e n g a ñ o s o s y p é r f i d o s . E n 
e f e c t o ; el t i e m p o n o s e n g a ñ a s i e m p r e ; p o r q u e , a u n q u e v a r i a s i n c e -
s a r , n o s m a n i f i e s t a c a s i s i e m p r e u n m i s m o r o s t r o , y el a ñ o q u e h a 
p a s a d o , p a r e c e r e n o v a r s e e n e l s i g u i e n t e . S i n e m b a r g o n o s d e s e u b r e 
a l fin t u d a s u i m p o s t u r a . L a s a r r u g a s d e n u e s t r a f r e n t e , l o s c a b e l l o s 
c a n o s o s , l a s e n f e r m e d a d e s , d e m a s i a d o n o s h a c e n n o t a r q u e u n a g r a n 
p a r t e d e n u e s t r o s é r e s t á y a p e r d i d o y s e p u l t a d o . P e r o e n t a n g r a u -
d c s c a m b i o s , e l t i e m p o a f e c t a s i e m p r e a l g u n a i m i t a c i ó n d o l a e t e r -
n i d a d ; p o r q u e , c o m o es p r o p i o d e la e t e r n i d a d c o n s e r v a r l as c o s a s 
e n el m i s m o e s t a d o , el t i e m p o , p a r a p a r e c e r s e á o l l a , n o s v a d e s -
p o j a n d o p o c o á p o c o , y n o s l l eva á l o s e x t r e m o s o p u e s t o s p o r u n a 
p e n d i e n t e t a n d u l c e y d e ta l m a n e r a i n s e n s i b l e , q u e n o s h a l l a m o s 
c o m p r o m e t i d o s e n m e d i o d e l a s s o m b r a s d e la m u e r t e , á n t e s d e 
h a b e r p e n s a d o d e b i d a m e n t e e n n u e s t r a c o n v e r s i ó n . E z e q u i a s n o 
s i n t i ó c ó m o p a s a b a n l o s a ñ o s ; y e n e l c u a d r a g é s i m o c r e í a q u e a c a -
b a b a d e n a c e r : Dum adhuc ordirer, siwcedu me,. ( I s a i . X X X V I I I ) . 
l í a c o r t a d o el h i l o d e m i s d i a s c u a n d o n o h a c í a m á s q u e e m p o z a r . 
Asi e s c o m o l a m a l i g n i d a d e n g a ñ o s a d e l t i e m p o h a c e q u e c a i g a m o s 
d e r e p e n t e y s i n p e n s a r l o e n t r e l a s m a n o s d e l a m u e r t e . 

ft'o s e n t i m o s n u e s t r o fin m á s q u e c u a n d o á él l l e g a m o s . V h a y u n a 
c o s a q u e n o s a c u s a : p o r m á s l é jo s q u e e x t e n d a m o s n u e s t r a v i s t a , 
s i e m p r e v e m o s t i e m p o d e l a n t e d e n o s o t r o s . T e s v e r d a d , e s t á d e -
l a n t e d e n o s o t r o s ; p e r o ¿ p o d r e m o s a l c a n z a r l o ? 

¿ P o r q u é h e m o s d e a f i c i o n a r n o s a s i a l t i e m p o ? ¿ V e m o s e n é l 
a l g o q u e p u e d a s a t i s f a c e r n o s ? 

L o s f a l s o s d e l e i t e s , t r a s l o s c u a l e s c o r r e n c o n f u r o r l o s i g n o r a n -
t e s m o r t a l e s , ¿ q u é s o n d e s p u e s d e t o d o s i n o u n a i l u s i ó n q u e d u r a m u y 
p o c o ? Al p u n t o q u e e s t e p r i m e r a r d o r q u e l e s p r e s t a t o d o e l a g r a d o 
s e a p a g a u n p o c o , l o s m á s e n t u s i a s t a s p a r a g o z a r s o a d m i r a n l a s 
m á s d e las v e c e s d e h a b e r a s p i r a d o t a n v i v a m e n t e á lo q u e d e j a e n 
s u c o r a z o n u n v a c i o t a n g r a n d e . L a e d a d y l a e x p e r i e n c i a n o s d e -
m u e s t r a n c u á n v a n a s s o n l a s c o s a s q u e m á s h a b í a m o s d e s e a d o ; y 
Aun e s t o s p l a c e r e s tal c o m o s o n , ¡ q u é r a r o s s o n e n la v i d a l 

¿ Q u é a l e g r í a p o d e m o s e x p e r i m e n t a r e n q u e el d o l o r n o v e n g a á 
t u r b a r l a ? P e r o c o n c e d a m o s á l o s f r e n é t i c o s a m a n t e s d o e s t o s i g l o 
q u e lo q u e a m a n e s d i g n o d e s e r a m a d o : ¿ c u á n t o d u r a e s t a f e l i c i -
d a d ? I l u y e , h u y e c o m o u n f a n t a s m a q u e d e s p u e s d e h a b e r n o s d a d o 
c i e r t o c o n t e n t o m i é n t r a s h a p e r m a n e c i d o c o n n o s o t r o s , n o d e j a m á s 
q u e t u r b a c i ó n a l m a r c h a r s e . 

L a v e r d e j u v e n t u d no d u r a r á s i e m p r e ; l l e g a r á la h o r a f a t a l q u e 
h a d e c o r t a r t o d a s l a s e s p e r a n z a s e n g a ñ o s a s c o n i r r e v o c a b l e s e n t e n -
c i a ; l a v i d a h a d e a b a n d o n a r n o s c o m o u n f a l s o a m i g o e n m e d i o d e 



n u e s t r a s e m p r e s a s . A l l i t o d o s n u e s t r o s h e r m o s o s d e s i g n i o s c a e r á n 
p o r t i e r r a ; a l l i s e d e s v a n e c e r á n t o d o s n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s . L o s 
n e o s d e la t i e r r a q u e g o z a n d u r a n t e e s t a v i d a c o n la i l u s i ó n d e u n 
s u e ñ o a g r a d a b l e , i m a g i n á n d o s e t e n e r g r a n d e s b i e n e s , q u e d a r á n s o r -
p r e n d i d o s d o v e r s e c o n l a s m a n o s v a c i a s a l « e s p e r t a r s e d e r e p e n t e 
e n a q u e l g r a n d í a d e la e t e r n i d a d , c o m o d i c e e l S a l m i s t a : Et nihü 
mvenermU omnes nn dwitiamm in manibus suis. (IXXV (i) 
L a m u e r t e , e s t a fa ta l e n e m i g a n u e s t r a , a r r a s t r a r á c o n s i g o e n e í 
o l v i d o y e n la n a d a t o d o s l o s p l a c e r e s , t o d o s l o s h o n o r e s v r i -
q u e z a s . ¡Ay! n o h a b l a m o s m á s q u e d e p a s a r el t i e m p o ; y e l t i e m -
p o p a s a e n e f e c t o , y p a s a m o s c o n é l ; y lo q u e p a s a r e s p e c t o d e 
n o s o t r o s , p o r c a u s a d e l t i e m p o q u e c o r r e , e n t r a e n l a e t e r n i d a d 
q u e n o p a s a n u n c a 

u » S S $ ¡ í £ M u y p o c a c o s a e s e l h o m b r e , y t o d o lo q u e fina e s t a m b i é n m u v 
puer. p o c a c o s a . T i e m p o v e n d r á e n q u e a q u e l h o m b r e q u e o s p a r e c e t a n 

g r a n d e n o h a d o e x i s t i r , n o s e r á n a d a . P o r m á s t i e m p o q u e e s t e m o s 
e n e l m u n d o , a u n q u e e s t u v i é s e m o s m i l a ñ o s , l l e g a r í a m o s a l fin á 
e s t e t e r m i n o . S o l ó e l t i e m p o d e m i v i d a e s e l q u e m e h a c e d i f e r e n t e 
d e lo q u e n o e x i s t i ó n u n c a : e s t a d i f e r e n c i a e s m u v p e q u e ñ a , p u e s t o 
q u e a l f i n h e d e s e r c o n f u n d i d o d e n u e v o c o n lo' q u e n o e x i s t e - y 
e s t o s u c e d e r á e l d í a e n q u e n i s i q u i e r a a p a r e c e r á q u e yo h a y a e x i s -
t i d o , y p o c o m e i m p o r t a r á y a c u á l h a y a s i d o el t i e m p o ' d e m i e x i s -
t e n c i a , p u e s t o q u e n o e x i s t i r é . E n t r o e n la v i d a c o n la l e v d e a b a n -
d o n a r l a : v e n g o á r e p r e s e n t a r m i p a p e l : v e n g o á p o n e r m e e n e v i -
d e n c i a c o m o o s d e m á s ; y d e s p u e s h e d e d e s a p a r e c e r . V e o á a l g u n o s 
q u e p a s a n d e l a n t e d e m i , y o t r o s m e v e r á n p a s a r . M i v i d a e s rarta 
s i n la s e g u r i d a d d e u n i n s t a n t e , p o r q u e l a m u e r t e n o m e d e j a 
n u n c a ; e s t a e n m i s u e ñ o , y c u a n d o d e s p i e r t o , v e n m i s v i a j e s , y e n 
m i a l i m e n t o , y e n t o d a s m i s e d a d e s . M i v i d a e s c o r t a v e s t á 
s i e m p r e a m e n a z a d a d e la m u e r t e . M i v i d a e s c o r t a ; ¡ c u á n t o t i e m p o 
h a h a b i d o e n q u e yo n o e x i s t i a ! ¡Y c u á n t o t i e m p o h a b r á e n q í e 
n o e x i s t i r é ! ¡ i q u e p o c o l u g a r o c u p o on e s t e g r a n a b i s m o d e lo s a ñ o s ! 
N o s o y n a d a ; e s t e p e q u e ñ o i n t e r v a l o d e t i e m p o q u e s e m e h a c o n -
c e d i d o , n o e s c a p a z d e d i s t i n g u i r m e d e la n a d a , e n q u e h e d e p a -
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a u n n o h a c i a f a l t a ; y n o s e h a b n a r e p r e s e n t a d o p e o r l a c o m e d i a 
a u n q u e yo m e h u b i e s e q u e d a d o d e t r á s d e l t e a t r o 

® " e m p o es u n h o s p i t a l , u n a c á r c e l , y n o t i e n e m á s q u e u n a 
p u e r t a d e s a l i d a , q u e e s la m u e r t e . T o d o s l o s h o m b r e s e s t ó n e n c e r -
r a d o s e n e s t a c á r c e l , y t o d o s s a l e n p o r l a m i s m a p u e r t a 

ü^T" d e ! E l t i e m p o t i e n e un p r e c i o i n f i n i t o , p o r q u e s ó l o e l t i e m p o p u e d e 
c o m p r a r la e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a * 

E l t i e m p o , e n c i e r t o s e n t i d o , v a l e t a n t o c o m o el m i s m o D i o s , d i c e 
u n P a d r e , p o r q u e e l t . e m p o b i e n e m p l e a d o n o s p o n e e n p o s e s i ó n d e 
u i o » . lantum valel, quantum Deus; quia tempere bene conmmpto 

comparatur Dius. C o n u n s ó l o m o m e n t o d e t i e m p o p o d e m o s c o m -
p r a r e l c i e l o , l a v i s t a y l a p o s e s i o n e n t e r a y e t e r n a d e D i o s ; m i é u -
t r a s q u e la e t e r n i d a d e n t e r a n o p o d r á c o m p r a r n u n c a e l c i e l o n i á 
D i o s . L a e t e r n i d a d e s p a r a d i s f r u t a r d e l c i e l o , d e l a d i c h a s u p r e m a ; 
p e r o n o p a r a a l c a n z a r l a 

P e r o , s i e n u n m o m e n t o b i e n e m p l e a d o p o d e m o s g a n a r el c i e l o 
y a l m i s m o D i o s , e n u n s o l o m o m e n t o p o d e m o s t a m b i é n p e r d e r el 
c i e l o y á D ios , y p r e c i p i t a r n o s e n l a e t e r n a d e s d i c h a . D e u u m o m e n -
t o b i e n ó m a l e m p l e a d o d e p e n d e n u e s t r a e t e r n i d a d fe l iz ó d e s g r a -
c i a d a . Y s i u n s ó l o m o m e n t o t i e n e t a n t o p r e c i o , ¡ q u é p r e c i o n o t e n -
d r á n las h o r a s , l o s d i a s , l a s s e m a n a s , l o s m e s e s , l o s a ñ o s y t o d a l a 
v i d a d e l h o m b r e ! Asi p u e s , l a s a b i d u r í a s u p r e m a c o n s i s t e e n h a c e r 
u n b u e n u s o d e l t i e m p o , as í c o m o p e r d e r l o es u n a s u p r e m a l o c u r a 

¿ Q u e r e i s s a b e r c u á n p r e c i o s o e s el t i e m p o ? ¿ Q u e r é i s c o n o c e r s u 
v a l o r ? P r e g u n t a d l o á l o s r é p r o b o s ; d a r i a n t o d a s l a s r i q u e z a s , m i l 
v i d a s , y s e c r e e r í a n i n f i n i t a m e n t e f e l i c e s c o n s u f r i r l o d o s l o s t o r m e n -
t o s , t o d a e s p e c i e d e m a r t i r i o s y m i l m u e r t e s , s i á ta l p r e c i o p u d i e -
s e n t e n e r u n a ñ o , u n d i a , u n a h o r a , u n s o l o i n s t a n t e p a r a p o d e r 
s a l i r d e l i n f i e r n o y c o n q u i s t a r e l c i e l o . Se e n t r e g a r í a n á p e n i t e n c i a s 
d e u n r i g o r s i n e j e m p l o Y lo m i s m o h a r í a n las a l m a s d e l p u r -
g a t o r i o P r e g u n t a d l o á l o s b i e n a v e n t u r a d o s e n el c i e l o ; y o s d i -
r á n : ¡O f e l i c e s m o r t a l e s ! o h ! s i s u p i e s e i s e l p r e c i o d e l t i e m p o , ¡ c u á n -
t o s m é r i t o s p o d r í a i s c o n s e g u i r , y q u é b i e n lo e m p l e a r í a i s ! O b i s i 
n o s f u e s o l i c i t o v o l v e r a l t i e m p o p a r a m e r e c e r m á s , c o m p r a r í a m o s 
u n a h o r a c o n l o s m á s d u r o s s u p l i c i o s , c o n e l h i e r r o y el f u e g o ! 

S i á s e r l e s p o s i b l e á l o s e l e g i d o s e n v i a r n o s a l g o , s e r i a la d i c h a 
d e p o d e r a u m e n t a r n u e s t r o s m é r i t o s V n u e s t r a c o r o n a á c a d a i n s -
t a n t e . ¡O m o m e n t o s p r e c i o s o s , d e l o s q u e d e p e n d e n u e s t r a s a l v a c i ó n 
y n u e s t r a e t e r n i d a d ! 

L a v e j e z e s v e n e r a b l e , d i c e l a S a b i d u r í a , p e r o n o h e m o s d e m e -
d i r l a p o r e l n ú m e r o d e d i a s , n i p o r e l n ú m e r o d e a ñ o s ; e l b u e n e m -
p l e o d e l t i e m p o e s la h e r m o s a y r i c a v e j e z d e l h o m b r e ; y es e d a d 
a n c i a n a l a v i d a i n m a c u l a d a : Senectus venerabais est, non diulurna, 
ñeque annorum numero compútala. Est atas senedutis vita imma-
culata. ( I V . 8 . 9 . ) 

S a n A m b r o s i o d i c e d e s a n t a I n é s q u e e r a m u y j o v e n e n a ñ o s , p e r o 
m u y v i e j a e n s a n t i d a d : Computabatnr in annis infantia, sed eral 
senectus mentis immensa. ( S e r m . ) . 

E l t i e m p o es e l m e j o r m é d i c o p a r a t o d o s l o s m a l e s . E l t i e m p o 
a p l a c a l a i r a , e l ó d i o y la c o n c u p i s c e n c i a E l t i e m p o d e s c u b r e l o s 
s e c r e t o s y p o n e e n c l a r o l a v e r d a d o c u l t a E l t i e m p o n o s d a e x -
p e r i e n c i a , c o n s e j o s , p r u d e n c i a 

E l t i e m p o , a p r e c i a d o e n s i m i s m o p o r h o r a s , d i a s y a ñ o s , n o e s 
n a d a ; p e r o , c o n s i d e r a d o c o m o m e d i o d e l l e g a r á la e t e r n i d a d , al 
g o c e d e D i o s p o r la g r a c i a , y s o b r e t o d o p o r la g l o r i a , e s d e u n p r e -
c i o i n e s t i m a b l e . E l t i e m p o n o e s n a d a e n s i m i s m o , y s i n e m b a r g o 
t o d o s e p i e r d e a l p e r d e r l o ; p o r q u e e s t e t i e m p o q u e n o e s n a d a , e s 



u n p a s o fijado p o r Dios p a r a l l e g a r á la e t e r n i d a d . P o r e s t a r a z ó n 
a i j o t e r t u l i a n o : t i t i e m p o es c o m o u n g r a n v e l o v u n a g r a n c o r t i -
n a c o l o c a d a d o l a n t e d e l a e t e r n i d a d p a r a o c u l t á r n o s l a (Lib de /(•-
surrect.). P a r a i r á e s t a e t e r n i d a d e s p r e c i s o d e s c o r r e r e s t e ve lo . E l 
b u e n u s o d e l t i e m p o e s e l q u e n o s d a d e r e c h o á lo q u e e s t á m á s a l l á 
d e l t i e m p o , l o d o s l o s m o m e n t o s , t o m a d o s e n s i m i s m o s , s o n m o n o s 
q u e u n v a p o r y u n a s o m b r a ; p e r o , c o n s i d e r a d o s c o m o c a m i n o d é l a 
e t e r n i d a d , t i e n e n , s e g ú n S . P a b l o , u n p e s o i n f i n i t o ; v n a d a l i av ñ o r 
c o n s i g u i e n t e m á s c r i m i n a l q u e r e c i b i r e n v a n o t a ! g r a c i a : , 1 í o m e n -
u m m . el fef? "Jbulatiom nosm, taemmt gloria pondus ope-
ralur » « o t e ( I I . C o r IV . 1 7 ) . | 0 m o m e n t o d e l q u e d e p e n d e 
la e t e r n i d a d ! ¡O e t e r n i d a d , q u e d e p e n d e d e u n m o m e n t o ! 

- P o r la e n c a r n a c i ó n d e l V e r b o , l a e t e r n i d a d s e h a a l i a d o c o n e l 
t i e m p o , a l in d e q u e lo s q u e e s t á n s u j e t o s a l t i e m p o , p u e d a n a s -
p i r a r á la e t e r n i d a d 

L o q u e h a c e m o s e n e l t i e m p o , v a c o n e l t i e m p o á la e t e r n i d a d , e n 
t a n t o q u e el t i e m p o e s t á d o m i n a d o p o r la e t e r n i d a d v á e l l a c o n -
d u c e . N o g o z a m o s d e l o s p l a c e r e s m á s q u e e n e l m o m e n t o d e s u p a -
s o ; y a u n q u e e s m u y c i e r t o q u e p a s a n , h e m o s d e d a r c u e n t a d e 
e l los c o m o s i f u e s e n p e r m a n e n t e s . N o e s b a s t a n t e q u e d i g a m o s - T a 
h a n p a s a d o ; n o p e n s a r é m á s e n e l l o s . . . . H a n p a s a d o , s i / p a r a n o s -
o t r o s ; p e r o n o a n t e D ios , y n o s p e d i r á e s t r e c h a c u e n t a d e e l l o s 

A n u e s t r o g r a n D i o s p l u g o , p a r a c o n s o l a r á l o s m i s e r o s m o r t a l ' e ¡ 
d e l a p é r d i d a c o n t i n u a d e su s é r p o r e l t i e m p o q u e i r r e p a r a b l e m e n -
t e d e s p e r d i c i a n , q u e e s t e m i s m o t i e m p o q u e s e n o s e s c a p a y n o s 
a n i q u i l a , f u e s e u n p a s o p a r a la e t e r n i d a d , q u e e s p e r m a n e n t e . . 

C o m p r e m o s p u e s c o n t i e m p o l a s i n c o m p a r a b l e s r i q u e z a s d e la 
b i e n a v e n t u r a d a e t e r n i d a d , y n o o l v i d e m o s q u e á e s t e f in n o s h a c o -
l o c a d o D i o s e n e l t i e m p o 

' ¡ o m p o b i e n e m p l e a d o l l e n a e l e o r a z o n d e c o n s u e l o s 
ta vida, $£: ' 7 n q u e * r r e ' > a t a d o p o r u n a m u e r t e p r e m a t u r a , d i c e la S a b i d u r í a , 
K r f i ™ P 0 C t q " e t l V ' i ' " 0 " 6 , a C a r r e r a d e l l u a , ¡ i W v i f c C o m u m -
« • f c . « ™ . n a "'; br'01- e*Plm' ^mpora multa ( I V . 1 3 ) ; y a l c o n t r a r i o 

P ' e r d « s u « e m p o , s e v e o b l i g a d o e n la I , o í a d e l a m u e r t e 4 
..cmpo, r e p e t i r a q u e l l a s p a l a b r a s d e J o b : H a n h u i d o m i s d i a s f e l i c e s m i s 

p e n s a m i e n t o s s o l i a n d i s i p a d o c o m o h u m o , d e j a n d o e n t o r m e n t o m i 
e o r a z o n : Dies me,, transiera,,! cogita,iones ma> disípala:- sunt, tor-
quentes cor meum. (XY 11. „ ) . E n la h o r a d e l a m u e r t e , el b u e n 
c r i s t i a n o d i c e c o n e l g r a n A p ó s t o l : H e c o m b a t i d o c o n v a l o r h e t e r -
m i n a d o m i c a r r e r a , y h e g u a r d a d o la fe . S ó l o m e q u e d a e s p e r a r l a 
c o r o n a d e j u s t i c i a q u e m e e s t á r e s e r v a d a , y q u e el S e ñ o r , q u e es el 
j u s t o j u e z , h a d e d a r m e e n a q u e l d i a : Hómm certamen certavi, 
cunum consummam, fidem servad, fe reliquo reposita est mihi 

Omm in illadie, justusju-

B i i r a n t e la v i d a , d i c e e l R e y P r o f e t a , l o s q u e e m p l e a n b i e n el 

t i e m p o , e s p a r c e n l l o r a n d o s u s s e m i l l a s ; m a s , c u a n d o v u e l v a n , v e n -
d r á n c o n g r a n r e g o c i j o , t r a y e n d o l a s g a v i l l a s de sus mieses: Eun-
tes ibant el flebant, miUentes semina sua; venientes autem, venient 
cum exultalione, portantes manípulos suos. ( C X X V . 6 ) . T i e n e n d o s 
g a r b a s , l a d e l h o n o r y la d e la v i r t u d ; la t e r c e r a s e r á la d e l r e -
p o s o e t e r n o y d e la g l o r i a e t e r n a 

S i o b e d e c i e r e n y f u e r e n d ó c i l e s á la l e v d e l S e ñ o r , d i c e J o b , a c a -
b a r á n s u s d i a s f e l i z m e n t e , y s u s a ñ o s c o n g l o r i o : Si audierint et 
observaverint, complebunt dies suos in bono, el a n u o s s u o s in 
gloria. ( X X X V I . I I ) . Y s u m u e r t e e s l a m u e r t e d e l o s j u s t o s . ( D i -
c h o s o s l o s q u e m u e r e n d e ta l m u e r t e ! 

A m o m i ó , d i c e e l p r i m e r s e r v i d o r d e l E v a n g e l i o , m e h a b í a n e n - R e c a n í « » » 
f r e g a d o c i n c o t a l e n t o s , y h é a q u í o t r o s c i n c o m á s q u e h e g a n a d o §Meen°"S'S"a°í 
c o n e l l o s . S u d u e ñ o le c o n t e s t a : M u y b i e n , s e r v i d o r b u e n o y l ea l ; liemPo. 
h a s s i d o fiel e n lo p o c o , y o t e c o n f i a r é lo m u c h o ; v é n á t o m a r 
p a r t e e n e l g o z o d e t u S e ñ o r . Y el q u e l i a b i a r e c i b i d o d o s t a l e n t o s , 
v i n o y d i j o : S e ñ o r , m e h a b í a i s d a d o d o s t a l e n t o s , a q u í o s t r a i g o 
o t r o s d o s q u e h e g r a n j e a d o c o n e l l o s . S u a m o l e d i j o : Muy b i e n , 
s e r v i d o r b u e n o y l o a l ; p u e s h a s s i d o l ie l e n p o r a s c o s a s , y y o t e 
l i a r é s e ñ o r d e m u c h a s ; v é n á p a r t i c i p a r d e l g o z o d e t u S e ñ o r . 
(Malth. XXV. '20-23). 

Si la t i e r r a , d i c e S. A m b r o s i o , o s d a m á s d e lo q u e l e c o n f i á i s , 
m u c h o m a y o r d e l o q u e c o r r e s p o n d e á lo q u e h a b é i s h e c h o s e r á l a 
m i s e r i c o r d i o s a r e c o m p e n s a : Si Ierra tibi reddit fructus uberiores 
quam acceperit, ¡quanto magis misericordias remuneratio reddet 
multiplicioru quam dederis! Deus enim liberalior est quam térra, 
vel natura. ( S e r m . ) . 

¡ U n r e p o s o e t e r n o p o r u n m o m e n t o d e t r a b a j o ! . . . . [ U n o c é a n o 
d e d e l i c i a s p o r u n a l á g r i m a ! 

| A h ! e x c l a m a e l g r a n A p ó s t o l , l o s s u f r i m i e n t o s , l a s p e n a s y l o s 
t r a b a j o s d e la v i d a p r e s e n t e , n o s o n d e c o m p a r a r c o n a q u e l l a g l o r i a 
q u e d e b e r e s p l a n d e c e r u n d i a e n n o s o t r o s : ¿Vou sunt condigna 
passiones hujus temporis ad futuram gloríam qxtte recelabitur in 
nobis. ( R o m . V I H . 1 8 ) . 

H a g a m o s c o m o lo s n e g o c i a n t e s ; e x a m i n a n l a s m e r c a n c í a s , l as t o - E s preciso »pro-
m a n á c a m b i o , ó l a s c o m p r a n ; s e l a s a p r o p i a n . E l t i e m p o p r e s e n t e J i r t n í o * » 
e s t i e m p o d e m e r c a d o : c o m p r e m o s p u e s y v e n d a m o s ; h a g a m o s M n K -
c a m b i o s ; v e n d a m o s l a t i e r r a , y c o m p r e m o s e l c i e l o . . . . . . 

N u e s t r a v i d a e s u n m e r c a d o , d i c e S . G r e g o r i o R a z i a n c e n o ; y s i 
d e j a i s p a s a r e s t a o c a s i o n , y a n o h a l l a r é i s m á s t i e m p o p a r a a l c a n z a r 
lo q u e d e s e e i s : Vita nostra est qnasi mercatus, cujas dies cum 
abierit, tempus amplias non erit emendi qute velis. ( I n S e n l e n l . ) . 

E s p r e c i s o q u e p o d a m o s d e c i r c o n el g r a n A p ó s t o l : -Yo h e c o r -
r i d o e n v a n o , n i e n b a l d e h e t r a b a j a d o : .Yon; in vacuum cucurri, 
ñeque in v a c u u m laboravi. ( P h i l i p p . I I . 1 6 ) . 



C o r r a m o s , d e c í a n l o s p e n i t e n t e s d e S . J u a n C í í m a c o , c o r r a m o s , 
h e r m a n o s m í o s , c o r r a m o s ; e s m e n e s t e r a q u í u n a c a r r e r a y u n a g r a n 
c a r r e r a , p o r q u e h e m o s c a í d o d e n u e s t r a e l e v a c i ó n p o r "el p e c a d o ; 
c o r r a m o s , n o t e n g a m o s n u n c a c o n s i d e r a c i o n e s á e s t a c a r n e d e peca-^ 
d o , á e s t a c a r n e d e i n i q u i d a d e s ; m a t é m o s l a , p u e s t o q u e e l l a t a m -
b i é n n o s h a m a t a d o . (In, Vil. Patr.). 

I m i t e m o s a l R e a l P r o f e t a : L o h e d i c h o : A h o r a e m p i e z o á respirar 
fíixi: ÍVIMIC capí. ( L X X V . I I ) . ' r 

I m i t e m o s a l h i j o p r ó d i g o c u a n d o v o l v i ó : L e v a n t é m o n o s , y v a y a -
m o s al e n c u e n t r o d e n u e s t r o P a d r e : Savgam, el ibo ad palrem meñm; 
el surgens venit ad palrem suum, ( L u c . X V . 1 8 - 2 ( 1 ) . 

Q u e 110 se a t r e v a n i n g u n o d e v o s o t r o s , d i c e S . B e r n a r d o , á d e s -
p r e c i a r un s ó l o m o m e n t o , p e r d i é n d o l o c o n p a l a b r a s i n ú t i l e s . L a p a -
l a b r a s e e s c a p a , y n o p u e d e y a v o l v e r a t r á s : e l t i e m p o v u e l a , y n o 
p u e d e r e p a r a r s e ; y e l i n s e n s a t o n o v e lo q u e p i e r d e . L i c i t o es" d i -
v e r t i r s e , d i c e n a l g u n o s , p a r a h a c e r q u e p a s e u n a h o r a . ( P a r a h a c e r 
q u e p a s e u n a h o r a ! ¡ l i s t a h o r a q u e l a i n d u l g e n c i a d e v u e s t r o C r i a -
d o r o s c o n c e d e p a r a h a c e r p e n i t e n c i a , p a r a o b t e n e r el p e r d ó n 
d e v u e s t r o s p e c a d o s , p a r a a d q u i r i r la g r a c i a v m e r e c e r la g l o r i a ! 
¡O doñee prmereal hora quam- libi ad agendam"pamilciuiam, ad oh-
tw-en-dam ren-iam, ad acquirendam qraliam, ad promerendam glo-
riam, miseratio Condiioris indulgeII ( S e r m . d e T r i p . c u s t o d . ) . 

¡ E s l ic i to d i v e r t i r s e m i e n t r a s c o r r e e l t i e m p o , e s t e t i e m p o d u r a n -
t e e l q u e h a b r í a i s d e b i d o e s c i t a r la m i s e r i c o r d i a d e D i o s , p r e p a r a -
r o s p a r a la s o c i e d a d d e l o s á n g e l e s , s u s p i r a r p o r la p é r d i d a , e x c i t a r 
v u e s t r a e n t o r p e c i d a v o l u n t a d , y l l o r a r v u e s t r o s p e c a d o s ! ¡Doñee tran-
seat. tempus, quo divinara debu-eras propitiare pietaíem, properare 
ad angelicam societatem, suspirare ad amissam hiereditalem, exci-
tare remissam volunlatem, flere commissam miqnitatem! (111 s i i p r a ) 
N a d a e s t a n p r e c i o s o c o m o e l t i e m p o ; p e r o n a d a e s h o y t a n d e s -
p r e c i a d o . El d í a d e la s a l v a c i ó n p a s a s i n q u e n a d i e p i e n s e e n é l : 
Transiml dies salutis, et nema recegitat. R a d i e r e f l e x i o n a q u e e s t e 
d í a p e r d i d o no p u e d e j a m á s v o l v e r : Nano sibi perire diem, et nun-
quam redditurum causa tur. P e r o , s i n e m b a r g o , a s i c o m o n o p u e d e 
p e r e c e r n u n c a ni u n s ó l o c a b e l l o d e la c a b e z a , a s i t a m p o c o n i n " u n 
m o m e n t o p e r d i d o p u e d e e s c a p a r s e á l a j u s t i c i a . d e D i o s : Sed siciUca-
pittus de capite, ste nec momenmn peribit de tempore. ( f i t s u p r a ) 

H u y e e l t i e m p o , v u e l a el i r r e p a r a b l e t i e m p o , e x c l a m a V i r g i l i o : 

Et fu-gil interea, fugit irreparabile tempus. 

A p r e s u r a o s , d i c e e l p r o f e t a O s e a s , á s e m b r a r p a r a v o s o t r o s e n l a 
j u s t i c i a , y a c o s e c h a r e n la m i s e r i c o r d i a ; p r e p a r a d v u e s t r a t i e r r a -
v a e s t i e m p o d e b u s c a r a l S e ñ o r : Semina-te tobis in juslitia, el 
•mente tn ore- misencordue; innóvate vobis nóvale: tempus remi-
rendi Dominara. ( X . 1 2 ) . ' 

S é d c u l t i v a d o r e s e s p i r i t u a l e s , y s e m b r a d lo q u e h a d e p r o d u c i r o s , 

d i c e S. A m b r o s i o : Esto spiritalis aqricola, se-re quod libi nrosit. 
( I . i b . I . O f f i c . ) . 

L e v á n t a t e p r o n t o , d i j o e l A n g e l á S . P e d r o c a r g a d o d e c a d e n a s e n 
l a c á r c e l : Surge u e l o c i t e r . ( A c t . X I I . 7 ) . 

Asi d e b e m o s o b r a r n o s o t r o s p a r a n o p e r d e r m á s t i e m p o 
R e c o r d e m o s , d i c e S. P a b l o , q u e e l t i e m p o i n s t a , y q u e y a e s 

h o r a d e d e s p e r t a r n o s d e n u e s t r o l e t a r g o : El lioc scienles tempus, 
quia hora est jam nos de somuo surgere. ( R o m . X I I I . I I ) . E s la 
h o r a d e la g r a c i a , d e la f e y d e la s a l v a c i ó n . . ' . . . N o l o a p l a c é i s á m a -
ñ a n a : el d i a d e m a ñ a n a q u i z á s n o o s p e r t e n e z c a ¿ S a b é i s l o q u é 
s e r á d e v o s o t r o s m a ñ a n a ? p r e g u n t a e l a p ó s t o l S a n t i a g o . P o r q u e ¿ q u é 
e s la v i d a ? U n v a p o r q u e a l m o m e n t o d e s a p a r e c e : Qui ignoratis quid 
erit iit crastino. ¿Qw eriim- esl cita nostra? Vapor est ad modicum 
parens, el dehueps extermino,bitur. ( I V . 1 4 . 1 5 ) . 

N o p o d e m o s a p r o v e c h a r n o s d e l p a s a d o : y a n o e x i s t e ; n i d e l t i e m -
p o f u t u r o , q u e n o t e n e m o s , y q u i z á s n o t e n d r e m o s n u n c a t a m p o c o ; 
s ó l o e s t á b a j o n u e s t r o d o m i n i o e l m o m e n t o p r e s e n t e , m o m e n t o q u o 
s e n o s e s c a p a c o m o e l rayo, m o m e n t o q u e d e s a p a r e c e c o n la p a -
l a b r a 

El t i e m p o d e d a r c u e n t a á D i o s e s t á c e r c a , d i c e e l A p o c a l i p s i s : 
Tempus prope, est. ( I . 3 ) . M i r a q u e v e n g o l u e g o , d i c e e l S e ñ o r , 
g u a r d a lo ( p i e t i e n e s d o b u e n o e n t u a l m a ; n o s e a q n e o t r o s e l l e v e 
t u c o r o n a : Ecce venia cito; lene quod liabes, ut nemo accipiat coro-
nam tuam. (-Vpoc. I I I . I I ) . 

E n v e z d e p r e p a r a r s e á r e c i b i r a l e s p o s o , i g n o r a n d o e l m o m e n t o 
d e s u l l e g a d a , l as v í r g e n e s n e c i a s s e d u r m i e r o n , d i c e e l E v a n g e l i o : 
Dormitaverunt- et dormierunl, (Ma l thC X X V . 5 ) . F.I e s p o s o l l e g ó á 
m e d i a n o c h e ; l a s v í r g e n e s p r u d e n t e s q n e v e l a b a n p a r a n o s e r s o r -
p r e n d i d a s , e n t r a r o n c o n é l e n la s a l a d e l f e s t í n d e las b o d a s ; p e r o l a s 
v í r g e n e s n e c i a s , q u e h a b i a n p e r d i d o el t i e m p o p r e s e n t o , f u e r o n r e -
c h a z a d a s . S e ñ o r , S e ñ o r , a b r i d n o s , d i j e r o n l l a m a n d o á la p u e r t a . E n 
v e r d a d o s d i g o q u e y o n o o s c o n o z c o , l es r e s p o n d i ó e l e s p o s o : Do-
mine, aperinobis. Amen dico vobis: Nesrio vos. ( M a t i h . X X V 1 1 . 1 2 ) . 

T r a b a j a d c o n c o n s t a n c i a h a s t a q u o l l e g u e , d i j o J e s u c r i s t o : ñ'ego-
tiamini dum venio. ( L u c . X I X . 1 3 ) . 

E l t i e m p o es u n a m o n e d a , q u e D i o s p u s o e n n u e s t r a s m a n o s p a r a 
q u e s i e m p r e t u v i e s e v a l o r y p a r a q u e p u d i é s e m o s c o m p r a r l o s b i e -
n e s e t e r n o s 

E n t a n t o q u o t e n g a m o s t i e m p o , d i c e S . P a b l o , o b r e m o s b i e n : 
Dum tempus habemus, operemur b0mm(Osl. VI . 1 0 ) ; y n o o l v i -
d e m o s n u n c a q u e p a r a h a c e r l o s ó l o t e n e m o s e l t i e m p o p r e s e n t e 

I n t e r i n n o n o s v e m o s , e s c r i b í a S . P a b l o á s u d i s c í p u l o T i m o t e o , Q ' l f ' ^ ^ l 1 ™ 
a p l í c a l o á la l e c t u r a , á la e x h o r t a c i ó n y á la e n s e ñ a n z a : Dum venio, & u s o ° d 3 
atiende ler.tioni, evhortationi et doctrina:. ( I . IV . 1 3 ) . P e l e a d v a l e r o - ^ i 1 0 -
s á m e n t e p o r la f e , t r a b a j a d p a r a g a n a r el p r e m i o d e la v i d a e t e r n a 
á q u e h a b é i s s i d o l l a m a d o s : Certa bonum certamen fidei, zpprehende 
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vitam mternam, in qua vocatvs es. ( I . T i m . VI . 1 2 ) . S o p o r t a d e í 
t r a b a j ó y la f a t i g a c o m o b u e n s o l d a d o d e J e s u c r i s t o ; e l q u e l u c h a e n 
l o s j u e g o s p ú b l i c o s , n o es c o r o n a d o s i n o d e s p u e s d e h a b e r c o m b a -
t i d o c o n a r r o j o s e g ú n las l e y e s . E s p r e c i s o q u e e l l a b r a d o r t r a b a j e 
a n t e s d e r e c o g e r l o s f r u t o s : f.abora sicui boiius miles Ckristi Jesu. 
¿Va»t el qui certat in agone, non coronatur nisi legitime certaverit. 
Laborantem agricolam oportet primum defructibus percipere. ( I I . 
T i m . I I . 3 - 3 - 6 ) . O b r a r a s i e s h a c e r u n b u e n u s o d e l t i e m p o , e s 
a s e g u r a r s e la e t e r n a b i e n a n d a n z a 

L a v i r t u d n o c o n s i s t e e n la c a n t i d a d , s i n o e n la c a l i d a d d e n u e s -
t r a s o b r a s ; s ó l o u n d i a p a s a d o s i n f a l t a v a l e u n a v i d a e n t e r a . 

E s t a d c o n v e n c i d o s , d i c e S . E n s e b i o , d e q u e s ó l o h a b é i s v i v i d o e l 
d i a e n q u e r e n u n c i a s t e i s á v u e s t r a p r o p i a v o l u n t a d y h a b é i s r e s i s - | 
t i d o á v u e s t r o s m a l o s d e s e o s , p a s a n d o s i n v i o l a r la "ley; c o n t a d q u e 
110 h a b é i s v i v i d o m á s q u e e l d i a en q u e a m a n e c i ó p a r a v o s o t r o s la 
l u z d o la p u r e z a y d e la s a n t a m e d i t a c i ó n : Illum diem lanttim vi-
xisse te computa, in quo volúntales proprias abnegüsli; in quo 
malis desideriis reslitisti; quem sine ulla regula transgmsione dn-
xisti. Illum diem vixisse te computa, qui pwritalis et sancltB medí 
tationis hubuit. Ixtcem. ( I n C h r o n i c . ) . 

S e m b r a d e n l a g r a c i a , d i j o S . B e r n a r d o , y c o s e c h a r é i s e n la g l o -
r i a ; s e m b r a d s o b r e l a t i e r r a p o r e l t r a b a j o , y c o s e c h a r é i s e n el Cic lo 
c o n a l e g r í a : Seminate in gratia, et metetis in gloria; sentirme in 
térra aun labore, et metetis in Cielo cum jubilo. ( S e r m . i n C a n l . ) . 
P o r q u e , c o m o a ñ a d e a q u e l s a n t o D o c t o r , n u e s t r a s o b r a s n o p a s a n ; 
p e r o lo q u e s e m b r a m o s e n e l t i e m p o , q u e d a s e m b r a d o p a r a la 
e t e r n i d a d . E l i n s e n s a t o q u o n o s i e m b r a , ó q u e s i e m b r a m a l , q u e -
d a r á l l e n o d o s o r p r e s a c u a n d o v e a q u e u n a a b u n d a n t e c o s e c h a s a l e 
e n c a s a d e l j u s t o d e u n a a h o n d a n t e y b u e n a s e m i l l a . S e m b r e m o s e l 
b u e n e j e m p l o c o n b u e n a s o b r a s ; s e m b r e m o s u n a g r a n d e a l e g r í a p a r a 
l o s á n g e l e s c o n s u s p i r o s s e c r e t o s : Seminemus exemplum bonum per 
opera bona; seminemus angelis gaudium magnxim per occnlta sus-
pma. ( S e r m . in C a n t . ) . S e m b r a d á e j e m p l o d e l a u t o s o t r o s q u e 
á n t e s l i an s e m b r a d o ; a p r o v e c h a o s d o las s e m i l l a s q u o h a n a r r o j a d o 
p a r a v o s o t r o s : Seminate, et vos, quia tam multi ante vos seminaee-
runt; fructificóte, quia vobis seminar,erunt. ( U t s u p r a ) . 

¡ 0 r a z a d e A d á n ! e x c l a m a a q u e l g r a n D o c t o r , ¡ c u á n t o s h a n s e m -
b r a d o e n t i , y q u é p r e c i o s a e s s u s i m i e n t e ! D e s g r a c i a d a , p e r o j u s t a -
m e n t e p e r e c é r c i s si t a n p r e c i o s a s e m i l l a s o p i e r d e e n v o s o t r o s á 
l a p a r q u o el t r a b a j o d e los c e l o s o s s e m b r a d o r e s ! L a t r i n i d a d h a 
s e m b r a d o e n n u e s t r a t i e r r a ; l o s á n g e l e s l i a n s e m b r a d o , a s i c o m o lo s 
a p ó s t o l e s ; los m á r t i r e s , l o s c o n f e s o r e s , l a s v í r g e n e s , e t c . , t a m b i é n h a n 
s e m b r a d o . El P a d r e Celes t ia l h a s e m b r a d o el p a n d e l C i e l o ; e l l l í j o 
h a s e m b r a d o la v e r d a d , y el E s p í r i t u S a n t o la c a r i d a d . (Ut supra). 

No c o n v i e n e , d i c e S . G r e g o r i o , b u s c a r l a s r i q u e z a s , l o s h o n o r e s p e -
r e c e d e r o s ; s i t r a t a m o s d e b u s c a r l o s v e r d a d e r o s b i e n e s , a m e m o s l o s 
q u e n o h a n d e t e n e r fin; y s i h e m o s d e t e m e r a l g u n o s m a l e s , t e m a -

m o s lo s q u e l o s r é p r o b o s h a n d e s u f r i r e t e r n a m e n t e : Non honor, non 
divUwqxiierend® sunt, qua dimilluntur; sed, si bona quarimut, illa 
diligamxis, qua si/te fine liabebimas: si autem mala pertimescimxis, 
illa timeamus, qua reprobis sine fine tolerantur. ( f l o m i l . XV. i n 
E v a n g . ) . 

O b r a r as í e s h a c e r u n u s o p r e c i o s o d e l t i e m p o 
¿ .Quiénes s o n lo s q u e h a c e n b u e n u s o d e l t i e m p o ? A q u e l l o s c u y o s 

d i a s e s t á n l l e n o s d e v i r t u d e s , d i c e el S a l m i s t a : Dies pleni invenien-
lur in eis. ( L X X I 1 . 1 0 ) . A q u e l l o s q u e v a n d e v i r t u d e n v i r t u d : Ibunt 
devirlxite invirtutern. ( P s a l . L X X X I I I . 8 ) . A q u e l l o s q u e e j e c u t a n l o 
q u e e l S e ñ o r d i c e e n s u A p o c a l i p s i s : E l q u o es j u s t o s e a m á s j u s t o 
t o d a v í a , y el q u e e s s a n t o s a n t i f i q u e s » m á s : Quijustusest,justificeliir 
adbuc, et sanctas sanctificetur adhuc. ( X X I I . 1 1 ) . A q u e l l o s q u e o b -
s e r v a n l o q u e d i c e S . P a b l o : M a r c h a d d e ta l m o d o q u e p o d á i s e n r i -
q u e c e r o s m á s y m á s p a r a el C i e l o : S i c ambuletis ut abu,ndetis magis. 
(1. T l i e s . I V . I ) . 

N a d i e e s p e r f e c t o , d i c e S . B e r n a r d o , s i no d e s e a a d e l a n t a r e n p e r -
f e c c i ó n : Nema perfectas est qui perfectior esse non appetit. ( E p i s l . ) . 

E j e r c i t a o s e n la p i e d a d , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o , e s d e c i r , e n t o -
d a s las v i r t u d e s : Érnrce teipsum. ad pietalem. ( I . I V . 7 ) . M e d i t a d 
v u e s t r o s d e b e r e s , e n t r e g a o s e n t e r a m e n t e á e l lo s , á fin d e q u e t o d o s 
v e a n v u e s t r o s p r o g r e s o s e n la v i r t u d : Ilcec meditare, in hit esto, ut 
profecías tuus manifestó» sit ómnibus. ( 1 . I V . 1 5 ) . A d v e r t i d á l o s 
fieles q u e e s t é n p r o n t o s á t o d a o b r a b u e n a : Admone illos ad omne 
opus bonum paratos esse. ( T i m . I I I . I ) . 

¿ Q u i é n e s s o n lo s q u e h a c e n u n b u e n u s o d e l t i e m p o ? L o s q u e p e r -
s e v e r a n e n la p r á c t i c a d e l b i e n . . . N o d e j e m o s d e p e r s e v e r a r e n el b i e n , 
d i c e S. P a b l o : Bonum autem facient.es, nos defkiamus. ( G a l . V I . 9 ) . 

M e o l v i d o d e lo q u e t e n g o ( l e t r a s d e m i , a ñ a d e a q u e l g r a n A p ó s t o l , 
y a v a n z á n d o m e h a c i a l o q u e t e n g o d e l a n t e , m e e s f u e r z o p a r a a l c a n -
z a r a l fin, p a r a g a n a r e l p r e m i o al q u e D i o s m e lia l l a m a d o d e s d e 
lo a l t o p o r J e s u c r i s t o , (fhilipp. III. H). P a b l o n o r e t r o c e d e , n o 
m i r a a t r á s , n o se d e t i e n e ; a v a n z a , c o r r e T r a b a j a m o s d i a y n o -
c h e , d i c e : Nocte ac die operantes ( I . T h c s . I I . 9 ) . 

E l s e r v i d o r d o Dios d e b e o r a r s i e m p r e , ó t r a b a j a r , ó p e n s a r e n 
l a s c o s a s d e l C ie lo . 

l a s f á b u l a s r i d i c u l a s y p u e r i l e s , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o : 
Ineptas et añiles fábulas devita. ( I . I V . 7 ) . hacer ¡in'bum 

H e m o s d e e v i t a r el m u n d o ; h u i r d e los p l a c e r e s , d e las r i q u e - U50LLELT 'CMP0. 
z a s y h o n o r e s d e l m u n d o ; r e s i s t i r a l d e m o n i o ; e v i t a r la v i d a 
d e l o s s e n t i d o s ; e v i t a r a n t e t o d o el p e c a d o m o r t a l ; e v i t a r e n 
l o p o s i b l e e l p e c a d o v e n i a l ; e v i t a r e l a b u s o d e l a s g r a c i a s 

E l C ie lo , d i c e S . A g u s t í n , e x i g e q u e a n d e m o s a q u í e n l a t i e r r a . H a y i ^ ^ S j j j S j ' j j g J 
t r e s c l a s e s d e p e r s o n a s á q u i e n e s o d i a D i o s : el q u e p e r m a n e c e i n m ó - rea i u s o ae i 
v i l , e l q u e r e t r o c e d e , y e l q u e s e e x t r a v i a . E l q u e n o a v a n z a , s e q u e d a 1 , 8 m p '• 
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e n e l c a m i n o ; e l q u e a b a n d o n a s u s b u e n a s r e s o l u c i o n e s y v u e l v e a l 
m a l q u e b a b i a d e j a d o , r e t r o c e d e ; el q u e a b a n d o n a la f e , no o s l a e n 
e l b u e n c a m i n o . ¿ Q u i é n e s e l q u e n o a d e l a n t a ? El q u e s e c r e e 
c u e r d o y d i c e p a r a s í : Y a m e b a s t a s e r l o q u o s o y . (Lib. de Can-
licu 71000, c. IV). 

¿ Q u i é n e s el q u e 110 a d e l a n t a ? E l t i b i o , e l p e r e z o s o e s p i r i t u a l 
¿ Q u i é n e s e l q u e r e t r o c e d e ? E l q u e v u e l v e á c a e r e n p e c a d o m o r -
ta l ¿ Q u i é n e s e l q u e e s t á d e s e n c a m i n a d o ? El q u e p e r s e v e r a e n 
e l m a l , q u i e r e p e r s e v e r a r e n él y n o t r a t a d e c o r r e g i r s e . Asi p u e s 
e s t a s t r e s p e r s o n a s p i e r d e n el t i e m p o . JSo a d e l a n t a r e n e l c a m i n o d e 
l a v i r t u d y d e la s a l v a c i ó n , e s p e r d e r e l t i e m p o . R e t r o c e d e r e n e l 
c a m i n o d e la v i r t u d , e s t o d a v í a m a s p e r d e r e l t i e m p o Y n o h a -
l l a r s e en el c a m i n o do la v i r t u d , e s p e r d e r l o c o m p l e t a m e n t e . ¡ C u á n -
tos h a y e n t r e n o s o t r o s q u e s e b a i l a n e n a l g u n o d e e s t o s t r e s e s t a d o s ! 

¡ C u á n t a s p e r s o n a s , c o m o d i c e e l S a l m i s t a , c o n s u m e n s u s d i a s e n l a 
v a n i d a d y a c a b a n m u y p r e s t o ; los a ñ o s de su vida! Dekcerunt in ca-
•nilale dies eorum, et anuí eurum eum festinaliane! ( L X X Y I 1 3 3 ) 

T o d o e l t i e m p o p a s a d o e n l a v a n i d a d , e n la o c i o s i d a d e n l a t i -
b i e z a v o l u n t a r i a , e n el p e c a d o m o r t a l , e n e l a m o r d e l m u n d o y d e 
l o s p l a c e r e s c r i m i n a l e s , e s u n t i e m p o q u e p e r t e n e c e á la m u e r t e y 
n u a la v i d a T o d o el t i e m p o q u e d a m o s a l m u n d o , e s u n t i e m p o 
p e r d i d o . * 

N o v i v i m o s s i n o c u a n d o h a c e m o s b u e n u s o d e l t i e m p o , d i c e S . 
J u a n D a m a s c e n o : fácil, dum civil beue. ( D e v i r t n t e ) 

No n o s l i s o n j e e m o s , d i c e S . G r e g o r i o , d e h a b e r v i v i d o m á s t i e m -
p o q u e el q u e h e m o s p a s a d o e n la i n o c e n c i a y l a h u m i l d a d - p o r -
q u e e l t i e m p o q u e h e m o s m a l g a s t a d o e n la v a n i d a d d e l s i« io e n 
los c u i d a d o s t e r r e n o s y c a r n a l e s , e s un t i e m p o p e r d i d o , q u e n u n c a 
s e r a c o n t a d o p a r a la r e c o m p e n s a , s i n o p a r a e l c a s t i g o : lito solum 
lempOre nos vmsse gaudeamus, quo innocentsr el humititer vixi-
mus. A o » %W témpora qiiw in secutí vaiiitate e t / h u t a carnis vita 
consum/isunus, quasi perdita, minime memoranlur. ( l i b . Mora l ) 

E l t i e m p o e s p e r d i d o p a r a l o s q u e s e c o n d u c e n m a l , d i c e S é n e -
c a ; e s p e r d i d o p a r a l o s o c i o s o s , y l o e s t a m b i é n c o m p l e t a m e n t e 
p a r a a q u e l l o s q u e h a c e n l o q u e n o d e b e n h a c e r . E l q u e se o c u p a 
d e v a g a t e l a s y f r i v o l i d a d e s , n o h a c e n a d a . M u c h o s h o m b r e s d e i a n 
s n s o c u p a c i o n e s y s e e n t r e g a n a l d e s c a n s o , y h a c e n f ú t i l e s l a s c o s a s 
m a s s é n a s . ¿ E n v i d i á i s la g l o r i a , l o s h o n o r e s <3 el p o d e r ' E s i r á c a z a 
d e m o s q u i t o s . ¿ E n v i d i á i s l a g u l a y el d e l e i t e ? E s c o i e r u n i n s e c t o 
a s q u e r o s o . ¿ E n v i d i á i s r i c o s v e s t i d o s b o r d a d o s d e o r o ? E s c o i e r t e l a -
r a ñ a s . ¿No s o n t o d a s e s t a s c o s a s p u r a s b a g a t e l a s ? S in e m b a r g o , 
m u c h o s h o m b r e s p i e r d e n y c o n s u m e n e n t a l e s n i m i e d a d e s u n t i e m -
p o q u e D i o s l e s d i ó p a r a m e r e c e r la e t e r n i d a d . (Epist. I Lucillo) 

O b s e r v a d q u e es u n p a g a n o e l q u e e s t o d i c e 
L a S a b i d u r í a n o s d i c e a d m i r a b l e m e n t e q u e "el h e c h i z o d e l a v a -

n i d a d del siglo o b s c u r e c e e l b i e n verdadero: Fascinatio nuqacitatis 
obscural bono,. ( I \ . 1 2 ) . E l p l a c e r e n g a ñ o s o c i e g a el e s p í r i t u n o s e 

v e y a n i la v a n i d a d p r o p i a , n i la f a l s e d a d , n i la d e g r a d a c i ó n , n i 
p u e d e a p r e c i a r s e la h e r m o s u r a y e l p r e c i o d e la v i r t u d E l m i s m o 
S . A g u s t í n lo c o n f i e s a . L a s n i m i e d a d e s d e l a s n i m i e d a d e s m e d e t e -
n í a n , d i c e , y l a s v a n i d a d e s d e l a s v a n i d a d e s , a n t i g u a s a m i g a s m i a s , 
m e h a c i a n p e r d e r t o d o m i t i e m p o . (Lib. VIII. Con/ess., c. XI). 

A m á i s el s i g l o , d i c o S . A g u s l i n ; y o s a b s o r b e r á : . I r n o s secutum; 
absorbebit te. ( T r a c . I I . i n E p i s t . i . S . J u a n n . ) . 

¿ Q u é ? S o i s c r e a d o s p a r a la e t e r n i d a d ; ¡y v i v í s p a r a el t i e m p o , q u o 
e s t a n p o c a c o s a ? ¿ p o r q u é n o v i v í s p a r a la e t e r n i d a d ? D e s t i n a d o s 
p a r a el c i e l o , ¿ p o r q u é o s u i i i s á la t i e r r a ? D e b i e n d o p o s e e r á 
Dios , ¿ p o r q u é d e s e á i s l as f a l s a s r i q u e z a s d e l m u n d o ? , . . . 

C o m o u n a t e l a d e a r a ñ a s e r á n r e p u t a d o s n u e s t r o s a ñ o s , d i c e e l 
S a l m i s t a : Ami nostri sicut aroma meditabunlur. ( L X X X I J . 3 ) . 
V e d e s t e i n s e c t o q u e f a b r i c a s u l e l a : v a , v i e n e , s u b o , b a j a , t r a b a j a 
t o d o e l d í a y se c a n s a ; s u t r a b a j o e s c o n s i d e r a b l e , y e l e l ec to n u l o : 
la l e s l a v i d a d e los h o m b r e s q u e e m p l e a n m a l el t i e m p o ; v a n , v i e -
n e n , b u s c a n g o c e s , r i q u e z a s ; s e l e v a n t a n , s e e n c o r v a n , s o b a j a n , t r a -
b a j a n , s u d a n , s e c o u s u m e n ; y n o v e n q u e h a c e n t e l a r a ñ a s . Se m a t a n 
d e t r a b a j o p a r a a c a u d a l a r ; y n o v e n q u e a l fin d e s u c a r r e r a s e h a -
l l a r á n c o n las m a n o s v a c i a s . 

L o s h o m b r e s s e h a c e n j u s t i c i a c u a n d o t a n c l a r a m e n t e n o s d i c e n 
q u e n o p i e n s a n m á s q u o e n p a s a r e l t i e m p o ; n o s d e s c u b r e n b a s t a n t e 
con q u é f a c i l i d a d lo p i e r d e n . P e r o ¿ d e d ó n d e v i e n e q u o la h u i e a n i -
d a d , q u e es n a t u r a l m e n t e t a n a v a r a y q u e g u a r d a c o n t a n t a a v i d e z 
s u s b i e n e s , d e j e e s c a p a r d e s u s m a n o s , s i n s e n t i m i e n t o , u n o d e s u s 
m á s p r e c i o s o s t e s o r o s ? D i s t i n g u i m o s e n e s t o d o s c a u s a s , u n a q u e 
p r o c e d e d e n o s o t r o s , y o t r a d e l t i e m p o . 

R e l a t i v a m e n t e á la q u e á n o s o t r o s a t a ñ e , e s f á c i l c o m p r e n d e r 
p o r q u é s e n o s e s c a p a e l l i e m p o t an f á c i l m e n t e : e s q u e no q u e r e m o s 
n o t a r s u b r e v e d a d y su f u g a . P o r q u é , s e a q u e , o b s e r v a n d o s u d u -
r a c i ó n , s i n t a m o s a c e r c a r s e el fin d e n u e s t r a e x i s t e n c i a y q u e r a m o s 
a l e j a r e s t a t r i s t e i i n á g e n ; s e a q u e p o r c i e r t a h o l g a z a n e r í a n o s e p a -
m o s e m p l e a r el t i e m p o , s i e m p r e e s v e r d a d q u e n a d a t e m e m o s t a n t o 
c o m o o b s e r v a r s u l i g e r o p a s o . ¡ Q u é p e s a d o s s o n p a r a n o s o t r o s a q u e -
l los t r i s t e s d i a s c u y a s h o r a s y c u y o s m o m e n t o s c o n t a m o s ! ¿ N o s o n 
d u r o s y p e s a d o s a q u e l l o s d i a s c u y a l o n g i t u d n o s a g o b i a ? Asi e s q u e 
el l i e m p o es p a r a n o s o t r o s u u p e s o i n s u f r i b l e c u a n d o lo s e n t i m o s s o -
b r e n u e s t r o s h o m b r o s . P o r e s t o n o d e s c u i d a m o s n i n g ú n a r t i f i c i o q u e 
n o s i m p i d a n o t a r l o , y n o s l o h a g a p e r d e r m e j o r . 

P e r o , s i t r a t a m o s d e e n g a ñ a r n o s , e l t i e m p o f a c i l i t a t a m b i é n el e n -
g a ñ o ; n o s o c u l t a l o q u e n o s a r r e b a t a c a d a m o m e n t o ; y c o m o l o s 
d i a s s e s u c e d e n , n o s c i e g a . N o s h a c e c o n t a r m u c h a s é p o c a s , la i n -
f a n c i a , l a a d o l e s c e n c i a , l a j u v e n t u d , l a e d a d v i r i l , la v e j e z y l a 
d e c r e p i t u d . 

¡ O h c i e g o s m o r t a l e s q u e c o n t á i s v u e s t r o s a ñ o s e n v e z d e p e s a r l o s ! . . . 
L o s p l a c e r e s y l o s n e g o c i o s s o n n u e s t r a s h a b i t u a l e s t a r e a s ; y p o r 

l a a f i c i ó n á l o s p l a c e r e s , e l h o m b r e n o es d e D i o s ; p o r e l a l a n c o n 



q u o c u i d a d e s u s n e g o c i o s , n o s e p e r t e n e c e t a m p o c o i s i m i s m o ' 
r a l o s la TI d a del h o m b r e d e m u n d o . A s í p i e r d e t odo s u t i e m p o ' 
p e r d i e n d o s e p o r c o n s i g u i e n t e á s i m i s m o . ' 

L o s q u e se d e t i e n e n e n lo q u e v e n a l r e d e d o r s u v o , c o m o e n l a s 
c r i a t u r a s , l as r i q u e z a s , l o s p l a c e r e s y los h o n o r e s , p i e r d e n s » t i e m -
P.° L ° s ! l a e . s e d e t i e n e n e n s í m i s m o s p o r o r g u l l o , c o m p l a c e n -
c i a , v a n i d a d , p i e r d e n t a m b i é n s u t i e m p o 

L o s q u e no h a c e n n a d a , p i e r d e n t a m b i é n s u t i e m p o • los q u e 
t r a b a j a n , p e r o t r a b a j a n m a l , t r a b a j a n p a r a la t i e r r a , p i e r d e n s u 
t i e m p o ; l o s q u o no e n c a m i n a n s u t r a b a j o h a c i a D ios , n o t r a b a j a n d o 
p o r e l , p i e r d e n s u t i e m p o ; l o s q u e h a c e n c u a l q u i e r o t r a c o s a 
q u e lo q u e d e b e n h a c e r , p i e r d e n su t i e m p o : los q u e n o h a c e n 
t a s c o s a s e n s u d e b i d o t i e m p o , p i e r d e n t a m b i é n el l i e m p o 

t u u n , t o d o i l e m p o q u e t r a n s c u r r e h a l l á n d o n o s c o n u n s ó l o p e -
c a d o m o r t a l , e s t i e m p o p e r d i d o ' 

« £ • » ! ! § í 0 n u n c a q u e s o m o s l o s e c ó n o m o s d e D i o s , y q u e n o s 
SS?po n, ' lC0:n! f 7° " f e l ec<momo l , e 1waos » » M a o l E v a n g e l i o : 

«"~.^^)m,mSlraCÍOn RMe m i m m mllim¡0-
L o e s p a n t o s o e s ( I u e l o d o l o q u e e l h o m b r e h a c e p a r a p e r d e r e l 

t i e m p o s e v a y p a s a c o m o el m i s m o t i e m p o ; p e r o a n t e D i o s n o p a s a , 
S B i r a - L o í l l e h a b ' ' é p u e s t o e n e i 

y s i n o h e p u e s t o m á s q u e i n i q u i d a d e s , h a l l a r é 
f e m n V ? ' j ® » J ™ 1 0 " l l a g o e n el t i e m p o , p a s a d e l 

t i e m p o á la e t e r n i d a d , p a r a s e r i r r e v o c a b l e m e n t e j u z g a d o . . . . S ó l o 

P'°''ibid0 " a m o , " e n , ü ; P a s a p r o n t o , p e r o l a 
c u e n u , , , e h a b r é d e d a r n o p a s a : Redde mion.m vkcatbZs tux. 
m „ 7 c i 6 ™ , ? " T Í U 1 Í s o m o s l o s s e r v i d o r e s d e D i o s . I t e c o r d e -
m o s c o m o t r a t ó a q u e l a m o d e l E v a n g e l i o , á su c r i a d o i n ú t i l v p e r e -
z o s o A q u e l q u e h a b í a r e c i b i d o u n t a l e n t o , d i c e e l E v a n g e l i o , s e a c e r -
n o f f i S ° ( | " ( ' S 0 Í S " " h o m l , r e s e v e r o - 1 u e s i í ? a ¡ s d ó n d e 

a s i ZZrnTJ ' ) - 7 1 " 6 W F * d ó a d e n a d a h a l ' e i s « P a r a d o ; v 
* < f M , m e lu í y e s c o n d í v u e s t r o t a l e n t o e n t i e r r a ; 

a e n e , | 0 q u e e s v u e s t r o . 1 s u a m o l e r e p l i c ó d i c i e n d o : ¡ O h s e r -
f ? ! 1 ' , ' d , s a , > i a 5 y ° s ' ° " o d ó n d e n o s i e m b r o , 

y q u e r e c o j o d o n d e n a d a h e e s p a r c i d o . (MaUh. XXV Si-%) P o í : s t T f
d r ^ b r 1 s i r : ™ 

I e n e q u a m . ( U n . . X I X . 2 2 ) . A r r o j a d á e s t e s e r v i d o r i n ú t i l e n l a s 

d i n y r p S L D
s

i O S S í " e r d e m ° S d l i e m " 0 ' s i 

£ É h d i , M e,' R r a n A P " s , a l ' 6 « d q i i i e r .1 ,,Sm,,o. o t i a c o s a , h a c e d l o l o d o p o r l a g l o r i a d e D i o s : Site manducate, ske 

bibilis, ske aliad quid facitis, omnia in gloriam Dei facite. (I. 
C o r . X . 3 1 ) . 

T e n e d c u i d a d o , h e r m a n o s m í o s , d i c e e n o l r a p s r t e S . P a b l o , d e 
c o n d u c i r o s c o n g r a n c i r c u n s p e c c i ó n ; n o c o m o i m p r u d e n t e s , s i n o 
c o m o h o m b r e s c u e r d o s ; r e c o b r a n d o e n cierto modo e l t i e m p o perdi-
do, p o r q u e l o s d i a s de nuestra vida s o n m a l o s : I idete, fratres, quo-
modo cante ambulelis: non quasi insipientes, sed nt sapientes, re-
dimentes lempas, quoniam dies mali muí. ( E p h . V. 1 3 - 1 0 ) . 

P r o c u r a d t e n e r u n l i e m p o t r a n q u i l o p a r a d i s f r u t a r á D ios , d i c e 
S . A g u s t i n : Ernas tibi quietum tempus cacandi Dea. ( D e cíe les! , 
v i t a ) . C o m o el A p ó s t o l , e s p r e c i s o q u e o l v i d e m o s lo q u e e s t á d e -
t r á s d e n o s o t r o s , lo q u e e s t á e n c i m a d e n o s o t r o s , el m u u d o , l a s 
c r i a t u r a s y la c a r n e ; y h e m o s d o l a n z a r n o s h á c i a e l C i e l o c o n a r -
d i e n t e s d e s e o s y b u e n a s o b r a s . 

T o d o c u a n t o h a c é i s , s e a d e p a l a b r a ó d o o b r a , a ñ a d e S . P a b l o , 
h a c e d l o t o d o e n n o m b r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , y d gloria 
suya, d a n d o g r a c i a s p o r m e d i o d e él á Dios P a d r e : Omne quodeum-
que facitis in verbo, aul in opere, omnia in nomine Domini nostri 
Jesu Christi, graiias agentes Deu, el l'alri per ipsnm. ( C o l o s s . 
I I I . 1 7 ) . 

V i v i d c o m o s i h u b i e s e i s d e m o r i r á c a d a i n s t a n t e , d i c e S . 
J e r ó n i m o , y t r a b a j a d c o m o s i h u b i e s e i s d e v i v i r s i e m p r e : Si» c i n e 
tamquam semper moriiurus; sic stude tamquam semper viciarás. 
( E p i s l . ) . 

R e m o s d e c o n s i d e r a r n o s c o m o p e r e g r i n o s y h u é s p e d e s s o b r e l a 
t i e r r a , á s e m e j a n z a d o lo s P a t r i a r c a s y d o lo s j u s t o s d e la a n t i g u a 
l e y , d i c e S . P a b l o : Con/Uentes quia peregrini et hospites sunt super 
terram. ( H e b r . X I . 1 3 ) . 

Q u e r i d í s i m o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , e n c a r e c i d a m e n t e o s 
r u e g o q u e o s m i r é i s c o m o e x t r a ñ o s y p e r e g r i n o s e n l a t i e r r a . 

S i e n d o n u e s t r a a l m a d e l C ie lo , d e b e s e r e x t r a ñ a e n la t i e r r a ; d e b e 
d e s e a r el Cie lo y e n c a m i n a r s e a l l í . J e s u c r i s t o , p a r a s a c a r n o s d e e s t e 
d e s t i e r r o y l l e v a r n o s á n u e s t r a p a t r i a , b a j ó á la t i e r r a , n a c i ó e n u n 
p e s e b r e , v i v i ó c o m o u n e x t r a ñ o , y m u r i ó e n n n p a t í b u l o 

Asi e s q u e : I E l c r i s t i a n o d e b e r e c o r d a r q u e es e x t r a ñ o e n l a 
t i e r r a ; y h a d e p o r t a r s e c o m o u n e x t r a ñ o 2 . " El v i a j e r o l o d o lo 
v e s i n a f i c i o n a r s e á e l l o , y lo m i s m o d e b e h a c e r e l c r i s t i a n o 3 . " 
E l v i a j e r o se v a y c e d e á o t r o s u s i t i o ; a c o r d é m o n o s q u e e s p r e c i -
s o q u e h a g a m o s l o m i s m o 4 . ° E l v i a j e r o va d e r e c h o á s u o b j e -
t o , c o n t e n t á n d o s e c o n el a l i m e n t o y e l v e s t i d o ; n o se o c u p a m á s q u e 
d e s u v i a j e : a s í d e b e m o s o b r a r t a m b i é n n o s o t r o s 5 . " El e x t r a n -
j e r o d e s e a s u p a t r i a ; i m i t é m o s l e S . ° El v i a j e r o s u f r o c o n v a l o r 
y p e r s e v e r a n c i a l a s f a t i g a s d e l c a m i n o , el f r i ó , el c a l o r , e l h a m b r e , 
l a s e d , e t c . ; lo m i s m o d e b e m o s t a m b i é n h a c e r n o s o t r o s 7 . " 
E l v i a j e r o p r o c u r a no t e n e r t r o p i e z o s n i d i f i c u l t a d e s ; p o r o s l o 
s e c o n d u c e c o n h o n r a d e z y j u s t i c i a ; á n a d i e i n s u l t a , s e p o r t a c o n v e -
n i e n t e m e n t e c o n todo el m u n d o : t a l e s t a m b i é n e l d e b e r d e l c r i s l i a -



n o 8 . " El e x t r a n j e r o m i r a á t o d o s l o s h o m b r e s c o m o e x t r a n j e r o s ; 
s u c o r a z ó n e s t á e n su p a t r i a , s u e s p í r i t u c o n s u s p a r i e n t e s , s u s h i j o s , 
s u s a m i g o s : t a l d e b e s e r i a m b i e n la c o n d u c t a d e l h o m b r e c r e y e n -
t e 9 . ° E l v i a j e r o l leva u n a c a p a y u n b a s t ó n ; e l c r i s t i a n o d e b e 
l l e v a r s u c r u z y r e v e s t i r s e d e la c a p a d e la o r a c i o n , d o la p e n i t e n -
c i a y d e la m o d e s t i a ; d e b o r e v e s t i r s e d e J e s u c r i s t o 1 0 . E l v i a j e r o 
n o va i n ú t i l m e n t e c a r g a d o : s ó l o l l e v a lo n e c e s a r i o ; el b u e n e m p l e o 
d e l t i e m p o e x i g e t a m b i é n e s t o e n e l c r i s t i a n o I I . E l v i a j e r o n o 
s e d e t i e n e e n s u c a m i n o , s i n o q u e a v a n z a p a r a l l e g a r a l l i n d e s u 
v i a j e . H a g a m o s l o m i s m o 

S. A n t o n i o m a n d a b a d e c i r c 5 d a d i a á s u s s o l i t a r i o s : H o y e m p e z a -
r é á s e r v i r á Dios y ta l vez s e r á e s t o e l ú l t i m o d e m i s d í a s . (In 
V i l . P a l r . J . 

¿ Q u e r é i s , d i c e S é n e c a , v e r o s l i b r e d e v u e s t r o c u e r p o , d e e s t e p e -
s a d o f a r d o ? H a b i t a d l e c o m o d e b i é n d o l e d e j a r , m i r a d l e c o m o á u n 
e x t r a ñ o ; y e n la m u e r t e l e d e j a r é i s s i n d o l o r . (Episl. XXIV). 

N o t e n e m o s e n la t i e r r a u n a h a b i t a c i ó n l i j a , d i c e S . P a b l o , s i n o 
q u e v a m o s e n b u s c a d e la m a n s i ó n f u t u r a : Non enim habemus hic 
manaUem cmlalem, sed faíuram inquirimos. ( H e b r . X l í l . 1 4 ) . 

e s u n c o r a z o n e n d u r e c i d o ? p r e g u n t a S . B e r n a r d o . E s , íü» 6 «í <*-. 
, • i _• • j - • - durecimientoí 

flice e l q u e n o t i e n e h o r r o r d e s i m i s m o , p o r q u e n o s i e n t e y a ; e s 
e l q u e n o s e a b r e á la c o m p u n c i ó n , n i s e a b l a n d a p o r la p i e d a d , 
n i s e c o n m u e v e p o r l a s o r a c i o n e s , n i s o i n t i m i d a p o r las a m e n a z a s ; 
e s e l q u o s e e n d u r e c e b a j o l o s g o l p e s d e la g r a c i a y d e l a s v e n g a n -
z a s d e D i o s . K o a b r i g a r e c o n o c i m i e n t o p o r l o b e n e f i c i o s , e s i n f i e l á 
lo s b u e n o s c o n s e j o s , d e s a p i a d a d o p a r a c o n d e n a r á l o s o t r o s , s i n v e r -
g ü e n z a t r a t á n d o s e d e l a s c o s a s m á s d e s h o n e s t a s , i n t r é p i d o e n lo s 
i n m i n e n t e s p e l i g r o s d e l a s a l v a c i ó n , i n h u m a n o r e s p e c t o d e s u s s e m e -
j a n t e s , t e m e r a r i o r e s p e c t o á D i o s , o l v i d a n d o el p a s a d o , p e r d i e n d o 
e l p r e s e n t e , y c a r e c i e n d o d e p r e v i s i ó n p a r a el p o r v e n i r . D e l p a s a d o 
s ó l o r e c u e r d a las i n j u r i a s r e c i b i d a s ; m a t a e l p r e s e n t e , c i e r r a l o s o j o s 
a l t r a t a r s e d e l p o r v e n i r , y n o lo s a b r e m á s q u e p a r a v e n g a r s e . P a r a 
e x p r e s a r e n u n a p a l a b r a " t o d o s l o s h o r r o r e s d e u n c o r a z o n e n d u -
r e c i d o , b a s t a d e c i r q u e e s u n c o r a z o n q u e n o t e m e á D i o s n i r e s -
p e t a a l h o m b r e ( I ) . 

E l e n d u r e c i m i e n t o e s : I L a m a l i c i a d e l q u e q u i e r e p e c a r y n o 
q u i e r e o b r a r b i e n ; 2 . " u n a t e r q u e d a d y u n a a d h e s i ó n firme á l o 
q u e e s t á p r o h i b i d o , h a s t a el p u n t o d e n o q u e r e r d e s p r e n d e r s e d e 
e l l o , n i p o r l o s a v i s o s , n i p o r l o s c o n s e j o s , n i p o r las a m e n a z a s , 
n i p o r l a s p r o m e s a s , n i p o r l a s r e c o m p e n s a s , n i p o r l o s c a s t i g o s , 
n i p o r l a s i n s p i r a c i o n e s , n i p o r l a g r a c i a 

Ü n c o r a z o n e n d u r e c i d o : 1 n o q u i e r e c o m p r e n d e r , p a r a n o 
v e r s e o b l i g a d o á o b r a r b i e n , d i c e e l S a l m i s t a : ¡S'oluit inleíliqere, ut 
bene agerel. ( X X X V . i ) . M e d i t a la i n i q u i d a d e n s u c a m a ; p e r m a n e c e 
e n l a e n t r a d a d e t o d o s l o s m a l o s c a m i n o s , y n o r e c h a z a n i g u n m a l : 
Iniqaitalem meditamsest in cubili suu; áslititomni vite non bona; 
malitiam non odieil ( P s a l . X X X V . o ) . s e a l e g r a d e o b r a r 
m a l ; s e e s t r e m e c e d e a l e g r í a e n l o s m a y o r e s c r í m e n e s , d i c e n l o s 
P r o v e r b i o s : Ltetaníur cum malefecerint, exiiltantinrebuspessimis. 
( I I . 1 4 ) . C u a n d o n o s a l e g r a m o s d e l a s c o s a s m á s v e r g o n z o s a s , 
c u a n d o n o s p l a c e m o s e n e l l a s , e s la m a y o r d e las d e s g r a c i a s , p o r -
q u e c a m b i a m o s e n t ó n c e s l o s v i c i o s e n a f e c c i o n e s , e n c o s t u m b r e s , y 
y a n o c a b e r e m e d i o ; 3 . " e l c o r a z o n e n d u r e c i d o b a j a h a s t a e l 
f o n d o d e l m a l , s e b u r l a d e D i o s y d e l a v i r t u d ; 4 . " s u p e c a d o 

. (t) ¡Quid MI cor durum? Solum e s t co r quod semel ipsum no» exhorre t , quia nec s e n -
tit. Ipsum e?t quod nee compuuet ione scinditur, nec p ie ta te mollitur, nec movetur p r u -
cibus; minis n o u ccdit, Hngellis indura tur . Ingra tura e s t ad henelicia. a d consilia iafidem, 
«d judical s ievum, inverecunduin a d turpia, imeaviduin a d pericula, inhumanum a.l h u -
mane , temerariiiiil ad divine; prcetcntt irum obliviscens, pru-sentium negiiKens, iu tura 
l i o n previdens. Ipsum est. eui prieteri torum, pra.'ter solas injuries, nihil omniho u o n pr ie-
teri t , priesentimn nihil non perit; fut i irorum nulla, nisi ad ulcigtiendum, prospectio, scu 
prieparatio est . E t lit in hrevi euncta ilorribilts mall mate compiectar, ipsum est quod 
nec Deurn timet, nec hominem rcvcre tur . Lib I. cte Comid. 
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n o 8 . " El e x t r a n j e r o m i r a á t o d o s l o s h o m b r e s c o m o e x t r a n j e r o s ; 
s u c o r a z ó n e s t á e n su p a t r i a , s u e s p í r i t u c o n s u s p a r i e n t e s , s u s h i j o s , 
s u s a m i g o s : t a l d e b e s e r i a m b i e n la c o n d u c t a d e l h o m b r e c r e y e n -
t e 9 . ° E l v i a j e r o l leva u n a c a p a y u n b a s t ó n ; e l c r i s t i a n o d e b e 
l l e v a r s u c r u z y r e v e s t i r s e d e la c a p a d e la o r a c i o n , d o la p e n i t e n -
c i a y d e la m o d e s t i a ; d e b o r e v e s t i r s e d e J e s u c r i s t o 1 0 . E l v i a j e r o 
n o va i n ú t i l m e n t e c a r g a d o : s ó l o l l e v a lo n e c e s a r i o ; el b u e n e m p l e o 
d e l t i e m p o e x i g e t a m b i é n e s t o e n e l c r i s t i a n o I I . E l v i a j e r o n o 
s e d e t i e n e e n s u c a m i n o , s i n o q u e a v a n z a p a r a l l e g a r a l l i n d e s u 
v i a j e . H a g a m o s l o m i s m o 

S. A n t o n i o m a n d a b a d e c i r c 5 d a d i a á s u s s o l i t a r i o s : H o y e m p e z a -
r é á s e r v i r á Dios y ta l vez s e r á e s t o e l ú l t i m o d e m i s d í a s . (In 
V i l . P a l r . J . 

¿ Q u e r é i s , d i c e S é n e c a , v e r o s l i b r e d e v u e s t r o c u e r p o , d e e s t e p e -
s a d o f a r d o ? H a b i t a d l e c o m o d e b i é n d o l e d e j a r , m i r a d l e c o m o á u n 
e x t r a ñ o ; y e n la m u e r t e l e d e j a r é i s s i n d o l o r . (Episl. XXIV). 

N o t e n e m o s e n la t i e r r a u n a h a b i t a c i ó n l i j a , d i c e S . P a b l o , s i n o 
q u e v a m o s e n b u s c a d e la m a n s i ó n f u t u r a : Non enim habemus hic 
maneiilem cmlalem, sed faíuram inquirimos. ( H e b r . X l í l . 1 4 ) . 

e s u n c o r a z o n e n d u r e c i d o ? p r e g u n t a S . B e r n a r d o . E s , íü» 6 «í <*-. 
, • i _• • j - • - durecimientoí 

flice e l q u e n o t i e n e h o r r o r d e s i m i s m o , p o r q u e n o s i e n t e y a ; e s 
e l q u e n o s e a b r e á la c o m p u n c i ó n , n i s e a b l a n d a p o r la p i e d a d , 
n i s e c o n m u e v e p o r l a s o r a c i o n e s , n i s o i n t i m i d a p o r las a m e n a z a s ; 
e s e l q u o s e e n d u r e c e b a j o l o s g o l p e s d e la g r a c i a y d e l a s v e n g a n -
z a s d e D i o s . K o a b r i g a r e c o n o c i m i e n t o p o r l o b e n e f i c i o s , e s i n f i e l á 
lo s b u e n o s c o n s e j o s , d e s a p i a d a d o p a r a c o n d e n a r á l o s o t r o s , s i n v e r -
g ü e n z a t r a t á n d o s e d e l a s c o s a s m á s d e s h o n e s t a s , i n t r é p i d o e n lo s 
i n m i n e n t e s p e l i g r o s d e l a s a l v a c i ó n , i n h u m a n o r e s p e c t o d e s u s s e m e -
j a n t e s , t e m e r a r i o r e s p e c t o á D i o s , o l v i d a n d o el p a s a d o , p e r d i e n d o 
e l p r e s e n t e , y c a r e c i e n d o d e p r e v i s i ó n p a r a el p o r v e n i r . D e l p a s a d o 
s ó l o r e c u e r d a las i n j u r i a s r e c i b i d a s ; m a t a e l p r e s e n t e , c i e r r a l o s o j o s 
a l t r a t a r s e d e l p o r v e n i r , y n o lo s a b r e m á s q u e p a r a v e n g a r s e . P a r a 
e x p r e s a r e n u n a p a l a b r a " t o d o s l o s h o r r o r e s d e u n c o r a z o n e n d u -
r e c i d o , b a s t a d e c i r q u e e s u n c o r a z o n q u e n o t e m e á D i o s n i r e s -
p e t a a l h o m b r e ( I ) . 

E l e n d u r e c i m i e n t o e s : I L a m a l i c i a d e l q u e q u i e r e p e c a r y n o 
q u i e r e o b r a r b i e n ; 2 . " u n a t e r q u e d a d y u n a a d h e s i ó n firme á l o 
q u e e s t á p r o h i b i d o , h a s t a el p u n t o d e n o q u e r e r d e s p r e n d e r s e d e 
e l l o , n i p o r l o s a v i s o s , n i p o r l o s c o n s e j o s , n i p o r las a m e n a z a s , 
n i p o r l a s p r o m e s a s , n i p o r l a s r e c o m p e n s a s , n i p o r l o s c a s t i g o s , 
n i p o r l a s i n s p i r a c i o n e s , n i p o r l a g r a c i a 

Ü n c o r a z o n e n d u r e c i d o : 1 n o q u i e r e c o m p r e n d e r , p a r a n o 
v e r s e o b l i g a d o á o b r a r b i e n , d i c e e l S a l m i s t a : ¡S'oluit inleíliqere, ut 
bene agerel. ( X X X V . i ) . M e d i t a la i n i q u i d a d e n s u c a m a ; p e r m a n e c e 
e n l a e n t r a d a d e t o d o s l o s m a l o s c a m i n o s , y n o r e c h a z a n i g u n m a l : 
Iniqaitalem meditamsest in cubili suu; áslititomni vite non bona; 
malitiam non odieil ( P s a l . X X X V . o ) . s e a l e g r a d e o b r a r 
m a l ; s e e s t r e m e c e d e a l e g r í a e n l o s m a y o r e s c r í m e n e s , d i c e n l o s 
P r o v e r b i o s : Lietantur cum malefecerint, exiiltantinrebuspessimis. 
( I I . 1 4 ) . C u a n d o n o s a l e g r a m o s d e l a s c o s a s m á s v e r g o n z o s a s , 
c u a n d o n o s p l a c e m o s e n e l l a s , e s la m a y o r d e las d e s g r a c i a s , p o r -
q u e c a m b i a m o s e n t ó n c e s l o s v i c i o s e n a f e c c i o n e s , e n c o s t u m b r e s , y 
y a n o c a b e r e m e d i o ; 3 . " e l c o r a z o n e n d u r e c i d o b a j a h a s t a e l 
f o n d o d e l m a l , s e b u r l a d e D i o s y d e l a v i r t u d ; 4 . " s u p e c a d o 

. (t) ¡Quid MI cor durum? Solum e s t co r quod semel ipsum no» exhorre t , quia nec s e n -
tit. Ipsum e?t quod nee compuuet ione scinditur, nec pietate mollitur, nec movetur p r u -
cibus; minis nou ccdit, Hngellis indura tur . Ingra tura es t ad henelicin, a d consilia iafidem, 
«d judicia s ievum, inverecunduin a d turpia, imaavtduin a d pericula, inhumanum a.l h u -
mane , temerariiiiil ad divine; prcetcntnrum obliviscens, pra-sentium negiiKens, iu tura 
non providens. Ipsum est. eui pr 'e ter i torum, pra.'ter solas injuries, nihil omniho uon pr ie-
teri t , priesentium nihil non perit; fut i irorum nulla, nisi ad ulcigtiendum, prospectio, scu 
prieparatio est . E t lit iri hrevi euncta ilorribilts mall mate compiectar, ipsum est quod 
nec Deum timet, nec hominem rcvcre tur . Lib I. rfe Comid. 
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e s c o m o i n d e s t r u c t i b l e , y s u h e r i d a i n c u r a b l e ; 3 . " n o s e a v e r -
g ü e n z a d e s u s c r í m e n e s , n i s i q u i e r a d e l o s m á s d e g r a d a n t e s ; 6 . ° 
e s i n c o r r e g i b l e ; 7 . ° D i o s l e a b a n d o n a , l e r e c h a z a , l e d e s p r e c i a 
y l e m a l d i c e ; 8 . " h e r i d o d e Dios , n o s i e n t e n a d a , y n o t i e n e y a 
r e m o r d i m i e n t o s ; l o s h a a h o g a d o c o n s u s e x c e s o s ; 9 . " c o n s u 
c o s t u m b r e f u e r t e é i n v e t e r a d a d e o b r a r m a l , l e e s cas i i m p o s i b l e 
h a c e r b i e n j e v i t a r o b r a r m a l ; 1 0 . S . P a b l o d i c e q u o s e m e j a n -
t e c o r a z o n a m o n t o n a e n s i el f u r o r d e D i o s , y q u e e s t á e n t r e g a d o á 
s u r e p r o b a d o s e n t i d o , l l a m a n d o t a m b i é n e s t e g r a n a p ó s t o l á s e m e -
j a n t e s e r , h i j o d o p e r d i c i ó n y v a s o d e s t i n a d o á s e r r o t o , v a s o l l e n o 
d e c r í m e n e s y d e f u r o r e s , d e l q u e s e d e r r a m a n l o s m á s n e g r o s c r í -
m e n e s ; 1 1 . e s t e c o r a z o n a ñ a d e i n i q u i d a d , s o b r e i n i q u i d a d , a g r a -
v a m á s y m á s s u d e p l o r a b l e y l a s t i m o s o e s t a d o , m a n c h á n d o s e c o n 
n u e v a s i n m u n d i c i a s , s u m e r g i é n d o s e p r o f u n d a m e n t e á c a d a h o r a y á 
c a d a m o m e n t o e n la i n m e n s a c l o a c a d e l a s p a s i o n e s m á s a s q u e r o s a s 
é i n f a m a n t e s 

N o s endurece- E l h á b i t o e s el p r i m e r g r a d o q u e l l e v a a l e n d u r e c i m i e n t o , i m p e -
men t f " ' d u " l ~ ü é n d o n o s a l f o n d o d e l a b i s m o ; e l s e g u n d o g r a d o e s la c e g u e -

d a d d e l e s p í r i t u q u e n u c e d e l h á b i t o d e p e c a r ; e l t e r c e r g r a d o 
q u e c o n d u c e al e n d u r e c i m i e n t o , e s la i m p u d e n c i a la o b s t i n a c i ó n e n 
e n l a v o l u n t a d d e p e c a r , y la i m p e n i t e n c i a ; e l c u a r t o g r a d o e s 
e l d e s p r e c i o d e D i o s ; e l q u i n t o e s la d e s e s p e r a c i ó n : y c o n la 

. d e s e s p e r a c i ó n t o d o e s t á p e r d i d o p o r e l C ie lo , n o q u e d a y a m á s q u o 
u n i n f i e r n o e t e r n o 

L o s j u s t o s s u b e n a l Cie lo p o r g r a d o s o p u e s t o s á l o s c i t a d o s , p o r 
l o s g r a d o s d e l a s v i r t u d e s . P o r q u e d e u n a v i r t u d v a n á o t r a , y l a 
v i r t u d s e c a m b i a e n s a n t a c o s t u m b r e . D e a h í p r o c e d e n g r a n d e s l u -
c e s s o b r e n a t u r a l e s . I l u m i n a d o s , y a u o t i e n e n v o l u n t a d ; la d e D i o s 
e s d u e ñ a d e s u a l m a ; n o a m a n m á s q u e á D i o s , y n o e s p e r a n m á s 
q u e e n ó l ; p e r s e v e r a n e n e s t e p r e c i o s o e s t a d o ; c r e c e n e n él y s u 
u n i ó n c o n D i o s s e a u m e n t a c a d a d i a . A u n q u e e s t á n t o d a v í a e n l a 
t i e r r a , s u a l m a e s t á e n el Cie lo y t i e n e n s e g u r o e l C ie lo , s e g ú n 
a q u e l l a s p a l a b r a s d e l B e y P r o f e t a : I r á n d e v i r t u d e n v i r t u d b a s t a 
q u e v e a n a l D ios d e l o s d i o s e s e n l a s a n t a S i o n : Ibunt de virlute 
in virtutem; videbilur Deus deorum in Sion. ( L X X X I I I . V I I I ) . 

EI corazon «o- V e a m o s d e t a l l a d a m e n t e lo q u é e s u n c o r a z o n e n d u r e c i d o . 
c ie jo! 0 ' ' 1 0 h o m b r e e n d u r e c i d o e s t á e n u n a b i s m o o s c u r o , y n a d a v e ; la 

p i e d r a d e s u e n d u r e c i m i e n t o c i e r r a la e n t r a d a d e l a b i s m o , e n c u y o 
f o n d o y a c e : Eral spelunca, et lapis superposílus eral ei. ( J u a n . I I . 8 8 ) . 

| 0 i n s e n s a t o s g á l a t a s , ó p u e b l o c i e g o l ¿ q u i é n o s lia f a s c i n a d o e l 
e s p í r i t u p a r a q u e n o o b e d e z c á i s y a á la v e r d a d ? O insensali gala-
la, ¿quis e o s fascinacü non obedire verilati? ( G a l . I I . 1 ) . 

H a b l a r d e D i o s , d e r e l a c i ó n , d o v i r t u d a u n c o r a z ó n e n d u r e c i d o , 
e s h a c e r l o o i r u n a l e n g u a b á r b a r a , e x t r a ñ a , u n b r o n c e s o n o r o , u n 
c í m b a l o q u e p r o d u c e u n r u i d o i n i n t e l i g i b l e 

E l c o r a z o n e n d u r e c i d o n o v e y a la ley d e D i o s , n i s u s d e b e r e s , 
n i los g o l p e s d e l a j u s t i c i a d e l l i o s ' 

El c o r a z o n d e e s t e p u e b l o e s t á c i e g o , d i j ó I s a i a s ; s u s o i d o s n o 
o y e n ; s u s o j o s e s t á n c e r r a d o s : h a t e m i d o v e r la l u z , o i r la v e r d a d , 
t e n e r la i n t e l i g e n c i a d e l c o r a z o n , c o n v e r t i r s e y v e r s e c u r a d o d e 
s u s m a l e s . ( T í . 10). 

Al h o m b r e e n d u r e c i d o p u e d e n a p l i c a r s e a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e -
r e m í a s : Mi a l m a h a c a í d o e n l a f o s a , y h a n c o l o c a d o u n a p i e d r a 
s o b r e m i : Lapsa esl in lacnm vita mea, et posuerunt lapiden 
super me. ( L a i n e u t . I I I . 3 3 ) . 

t u v e z d e m i r a r al O r i e n t e , q u e . e s D i o s , el e n d u r e c i d o s e v u e l v e a e o ™ 2 " a . 
h á c i a e l O c c i d e n t e , d i c e S . A g u s t í n , e s d e c i r h á c i a e l m u n d o , e l o c a r o ~ 
d e m o n i o , l a m u e r t e v el i n f i e r n o : Vocat te Oriens, et tu altendis 
Oceidentem. ( I X o m i l . ) . 

El r e y A s n e r o l l a m a á la r e i n a V a s t h i ; p e r o e l l a r e h u s a y d e s -
p r e c i a l a o r d e n d e l r e y : Qum renuil, et ad regís imperium ienire 
contempsil. ( E s t e r , f . 1 3 ) . t a l e s la c o n d u e l a d e l e n d u r e c i d o . El 
R e y d e los r e y e s l e l l a m a c o n s u g r a c i a , su p a l a b r a , s u s i n s p i r a -
c i o n e s y s u s b e n e f i c i o s ; i o d o l o d e s p r e c i a : Qum renuil, el ad regis 
imperium veuire contempsil. 

O s h e l l a m a d o , d i c e e l S e ñ o r e n lo s P r o v e r b i o s , y v o s o t r o s o s 
h a b é i s a l e j a d o ; o s h e a l a r g a d o la m a n o , y v o s o t r o s no i n e h a b é i s 
a t e n d i d o ; n o h a b é i s h e c h o c a s o d e m i s c o n s e j o s , y h a b é i s d e s p r e -
c i a d o m i s a m e n a z a s : Vocavi, el renuistis; extendí manum meam, 
et non fnit qui aspiceret, despexistis omne consilhun meum, et i n -
crepationes meas neglexistis. ( I . 2 1 . 2 3 ) . 

H a n e n d u r e c i d o su c o r a z o n c o m o u n a p i e d r a , y n o h a n q u e r i d o 
v o l v e r á m i , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d o J e r e m í a s : Induraverunt faáes 
suas suprapetram, el noluerunt revertí. ( V . 3 . ) H a n r o t o m i y u g o , y 
s e h a n d e s p r e n d i d o d e m i s l a z o s d e a m o r : Con fregerunt jugum, ra-
pen,nt vincula. ( I d . V. 5 . ¿A q u i é n h a b l a r é ? ¿á q u i e n p e d i r é q u e 
m e e s c u c h e ? I n c i r c u n c i s o s s o n s u s o i d o s , y n o p u e d e n o i r m e ; la p a l a -
b r a d e l S e ñ o r h a l l e g a d o á s e r p a r a e l l o s u n o p r o b i o , y n o la r e c i -
b i r á n : ¿Cui loquar? el ¿quem contestabor ut audiat? Ecce incircam-
cisieaures eorum, et audire nonposunt; ecce vercum Domini factum 
esleís in apprubium, et non suscipient illud. ( I d . V I . 1(1). C o r a z o -
n e s e n d u r e c i d o s , o s h e l l a m a d o , y n o m e h a b é i s respondido, d i c e e l 
S e ñ o r : F o c a r a et « o » respnndislis. ( I d . V I I . 1 3 ) . 

H é a q u í l o q u e I e s h e m a n d a d o , d i c e el S e ñ o r : E s c u c h a d m i v o z , 
y y o s e r é v u e s t r o D i o s , y v o s o t r o s s e r e i s el p u e b l o m i ó ; y s e g u i d 
c o n s t a n t e m e n t e e l c a m i n o q u e o s h e s e ñ a l a d o , á fin d e q u e s e á i s 
f e l i c e s . E m p e r o e l los n o m e l i a n e s c u c h a d o , n o h a n d a d o o i d o á m i s 
v o c e s ; p e r o s e h a u s u m e r g i d o e n lo s d e s e o s d e p r a v a d o s d e s u c o r a -
z o n ; h a n v u e l t o a t r á s , y n o l i an a d e l a n t a d o . P r o f e t a J e r e m í a s , d i l e s 
t o d a s e s t a s c o s a s ; m a s n o t e e s c u c h a r á n : l l á m a l e s , v n o l e r e s p o n -
d e r á n . (VII. 23-24-27). 



Os h e e n v i a d o d e a n t e m a n o á t o d o s m i s s i e r v o s , l o s p r o f e t a s , p a r a 
d e c i r o s : R e t r o c e d e d e n v u e s t r o m a l c a m i n o , y d e d i c a o s a h o r a a l 
b i e n ; p e r o n o h a b é i s q u e r i d o d a r l e s o i d o n i o b e d e c e r m e : Missique 
a i vosomnes sernos m í o s , prophetas, consurgens diluculo. miltens-
gue et dicens: Convertimini unusgiiisque a via sna pessima, el bona 
facite studia vestra: et non inclinaste aurem reslram, ñeque em-
itan me. ( J e r e m . X X X V . 1 5 ) . 

P r o f e t a E z e q u i e l , l a c a s a d e I s r a e l n o q u i e r o e s c u c h a r t e , p o r q u e 
n i á m i m i s m o q u i e r e o i r m e ; p o r q u e t o d a l a c a s a d e I s r a e l e s d e 
f r e n t e d e s c a r a d a y d e c o r a z o n e n d u r e c i d o : Domus Israel nolunt 
audire te, quia nolunt audire me, ómnií quippe domus Israel 
attrita fronte est, et duro corde. ( I I I . 7 ) . 

l i é a q u í lo q u e d i j o e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : C o n v e r t i o s d e v u e s -
t r o s m a l o s p a s o s y d e v u e s t r o s m a l v a d o s d e s i g n i o s . E l l o s e m p e r o n o 
m e e s c u c h a r o n , d i c e e l S e ñ o r : Hac dixit Dominus exerciluum; Con-
vertimini de viis vestris malis, et de cogitationibus vestris pessimis; 
el n o n a u d i e r i i n t m e , dieit Dominus. ( Z a c h . I . i ) . 

C o r a z o n e n d u r e c i d o , h a s d i c h o : N o o b e d e c e r é : F.I dixisti; Non 
serviam. ( J e r e m . ) . 

Y o , v u e s t r o D ios , v u e s t r o C r i a d o r , v u e s t r o R e d e n t o r y v u e s t r o 
R e y , q u i e r o r e i n a r s o b r e v o s o t r o s , q u i e r o c o l m a r o s d e b i e n e s , q u i e -
r o s a l v a r o s ; y m e h a b é i s r e s p o n d i d o : N o q u e r e m o s q u e r e i n e i s s o -
b r e n o s o t r o s ; n o q u e r e m o s o t r o R e y q u e n u e s t r a v o l u n t a d , el d e -
m o n i o , e l m u n d o y l a s p a s i o n e s : Noluinus huno regnare super nos. 
( L u c . X I X . 1 4 ) . Non habemus regem nisi Ciesarem. ( J u a n . X I X . 1 3 ) . 

T a l e s l a r e b e l i ó n d e l c o r a z o n e n d u r e c i d o 

N ™ a a t c S r " S c o r a z o n e n d u r e c i d o e s t á m a r c h i t o y m u e r t o ; h a l l e g a d o á s e r 
• ¡ t a S S E 0 " c o m o u n a r o c a , d i c e la S a g r a d a Esc r i tu ra" . .Nada p u e d e c o n m o v e r l e , 

ni c a r i c i a s , n i a m e n a z a s , n i p r o m e s a s , n i f a v o r e s , n i el r a y o , n i l o s 
c a s t i g o s d e D i o s : Emoriuum est cor ejus intrínsecas, et factus est 
quasi lapis. ( I . R e g . X X V . 3 7 ) . 

E l c o r a z o n d e l e n d u r e c i d o , d i c e J o b , e s d u r o c o m o la r o c a , c o m o e l 
y u n q u e b a j o l o s g o l p e s d e l m a r t i l l o d e l h e r r e r o : Cor ejus indurabi-
lur lamquam lapis, et stringelnr quasi mallealoris incus. ( X L I I S ) . 

S u m e r g i d o s e n u n p r o f o n d o s u e ñ o , l o s e n d u r e c i d o s n o s e d e s p i e r -
t a n a l e s t a m p i d o d e l t r u e n o d é l a s a m e n a z a s d e D i o s , d i c e S . B e r n a r -
d o ; n i t i e m b l a n t a m p o c o e n m e d i o d e l m á s e s p a n t o s o p e l i g r o : Alto 
demersi oblkionis somno, ad nullum dominen cimminationis loni-
trum expergiscmtur, ut suumpericulumexpacescant.(In d e c l a m a ! . ) . 

D i v i n o J e s ú s , v u e s t r a s a g r a d a b o c a h a d i c h o q u e l o s m u e r t o s q u e 
y a c e n e n l a s t u m b a s o i r i a n la v o z d e l H i j o d e l h o m b r e y s a l d r i a n d e 
l a s s o m b r a s d e l a m u e r t e . (Joann. V. 25-28). O v o s o t r o s , c o r a z o -
n e s e n d u r e c i d o s m á s e x t r a ñ o s á la v i d a q u e l o s m i s m o s m u e r t o s , 
m u e r t o s d e s d e m á s d e c u a t r o d i a s , c u y a s e n t r a ñ a s y a c o r r o m p i d a s 
p o r h á b i t o s i n v e t e r a d o s d a n h o r r o r , h u e s o s s e c o s y p r i v a d o s d e t o d a 
s a v i a , ¿ n a d a p o d r á r e a n i m a r o s ? 

E l h o m b r e s u m e r g i d o e n el e n d u r e c i m i e n t o d e t o d o s e b u r l a y t o d o EI c o r » ™ m -
l o d e s p r e c i a , l a l ey , l a g r a c i a , l o s S a c r a m e n t o s , l a p a l a b r a d o D i o s , f o d S p t e c t a . ' 0 

l a r e l i g i ó n , l a c o n c i e n c i a , l á v i d a , l a m u e r t e , el j u i c i o ; e l c i e l o , e l 
i n f i e r n o e l t i e m p o , la e t e r n i d a d y el m i s m o D i o s Y n a d i e s e 
d e s p r e c i a t a n t o á s í m i s m o c o m o e l e m p e d e r n i d o . . . . N o e s c u c h a r á 
n a d i e , ¿no es d e s p r e c i a r l o t o d o ? 

L o s c o r a z o n e s e n d u r e c i d o s , d i c e S . C i p r i a n o , d e s p r e c i a n l o s p r e -
c e p t o s d e D i o s , q u e s e r i a n e l m á s e f i c a z r e m e d i o d e s u s h e r i d a s ; n o 
q u i e r e n h a c e r p e n i t e n c i a ; i n p r u d e n t e s a n t e s d e c o m e t e r e l c r i m e n , 
s e o b s t i n a n e n p e r m a n e c e r e n é l d e s p u e s d e c o m e t e r l o . C u a n d o d e -
b í a n e s t a r e n p i é , h a n c a i d o ; y c u a n d o d e b i a n p r o s t e r n a r s e y h u m i -
l l a r s e , h a n q u e r i d o p e r m a n e c e r d e p i é : Dei pritcepta contemnunt; 
medelam culneris negligunt; agere pienitentiam nolunt; ante admis-
sum facinus improvidi, post facinus obstinati: quando debuerant 
slare, jacuerunt: guando jacere et prosternare se Veo debent, « t a r e 
se opinantur. ( E x . l i b . d e L a p s i s . ) . 

C u a n d o s e h a l l e v a d o la a u d a c i a y l a i m p r u d e n c i a , d i c e S . B e r -
n a r d o , h a s t a n o t e m e r n i t i t u b e a r , y a e s c o m e t e r e l m a l s i n e s t r e -
m e c e r s e , e s u n e s t a d o d e s e s p e r a d o : Impudentia et frontuositas, cum 
obduruerit ut non paveat, n o n bicreat, non contremiscat, ea jam 
demuin desperado est.. ( I n D e c l a m a t . ) . 

C u a n d o e l i m p í o h a c a i d o e n e l a b i s m o d e l o s p e c a d o s , d e n a d a 
h a c e y a c a s o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Impías, cum in profnnilum ve-
nerit- peccatorum, contemnit. ( X V I I I . 3 ) . 

E n m e d i o d e s u i m p i e d a d , n o s ó l o n o b u s c a n a l S a l v a d o r l o s c o r a -
z o n e s e m p e d e r n i d o s , s i n o q u e h u y e n d e él a l p u n t o q u e s e a c e r c a . 
E s t á n i n f i n i t a m e n t e l é j o s d e Dios , y l e d e s p r e c i a n c u a n d o s e a c e r c a 
á e l l o s . L a e n f e r m e d a d d e l c o r a z o n e n d u r e c i d o e s u n a a v e r s i ó n a l 
r e m e d i o , p o r q u e h a p e r d i d o e n t e r a m e n t e e l g u s t o d e l o s b i e n e s 
e t e r n o s . S i s e l o s p r e s e n t á i s , l e i n s p i r a n h o r r o r ; s i l es e n s e ñ á i s la 
t i e r r a p r o m e t i d a , s e v u e l v e á E g i p t o : e l m a n á c e l e s t i a l s ó l o l e e x c i -
t a e l d i s g u s t o . L a o v e j a e x t r a v i a d a n o r e c o n o c e y a la voz d e l p a s t o r 
q u e l e l l a m a y l e t i e n d e l o s b r a z o s ; q u i e r e q u e d a r s e e n t r e l a s d i e n -
t e s d e l l obo q u e l a d e v o r a 

E l e n d u r e c i d o a b u s a d e la o r a c i o n , d e la g r a c i a , d e l t i e m p o , e t c EI COMZON EN-
S u i n g r a t i t u d , s u d e s o b e d i e n c i a y s u t e r q u e d a d l e h a c e n p e o r í ¡ í i v e l ' p c o ? 

l ' a r a o n , a l v e r q u o la l l u v i a , el g r a n i z o y l o s r a y o s h a b í a n c e - j¡JJJ?s«j¡e 
s a d o , a g r a v ó s u p e c a d o endureciéndose más y más: Videns Fltarao medios que po-
quod cessasset pluvia, el grande, et tonilrua, auxit pecatum. dm°retraer'8-
( E x o r d . I X . 3 4 ) . 

A n d a n s i e m p r e a p r e n d i e n d o , y j a m á s a r r i b a n al c o n o c i m i e n t o d e 
la v e r d a d , d i c e S. P a b l o . S o n h o m b r e s d e u n c o r a z o n c o r r o m p i d o , 
r e p r o b o s e n la f e . (II. Tim. III. 7-8). 

N o p u e d e n s u f r i r l o q u e s e l e s d i c e : Non portaban quod dice-
batur. ( H e b r . X I I . 2 0 ) . 



L a c e r a s e d e r r i t e a l so l ó a l f u e g o , y e l b a r r o s e e n d u r e c e d e 
i g u a l m a n e r a , á p e s a r d e s e r d e la m i s m a n a t u r a l e z a el c a l o r p r o -
d u c i d o . L o p r o p i o s u c e d e e n el o r d e n e s p i r i t u a l : l o s j u s t o s , q u e 
p u e d e n c o m p a r a r s e á la c e r a a n t e e l S e ñ o r , s e d e r r i t e n v c o n v i e r t e n 
e n f u e g o d e l a m o r d e Dios ; y p o r el c o n t r a r i o , l o s c o r a z o n e s e m -
p e d e r n i d o s , q u e n o s o n m á s q u e b a r r o , c o m o e l c o r a z ó n d e F a r a ó n , 
s o s e c a n y s e e n d u r e c e n m á s á m e d i d a q u e Dios t r a t a d e a b r a s a r -
lo s e n e l f u e g o d o s u a m o r . 

E l c o r a z o n d e l e m p e d e r n i d o s e e n d u r e c e a ú n m á s c u a n d o s e l e 
a m o n e s t a c o n c a n d a d ó s e l e a m e n a z a c o n l a ¡ra d e D i o s . 

S e ñ o r , d i c e J e r e m í a s , ' a z o t a s t e i s á e s t o s perversos, y n o l e s d o l i ó ; 
e n d u r e c i e r o n s u s f r e n t e s m á s q u e u n p e ñ a s c o , y n o h a n q u e r i d o c o n -
v e r t i r s e á v o s : Domine, percmskU eos, el non doluerunt; indurace-
runt fuetes snas super petrum, etnoluerunt revertí. ( V . 3 ) . C u a n t o 
m á s e x p e r i m e n t a n la a c c i ó n d e la g r a c i a , d e la p a c i e n c i a , d e la b o n -
d a d y d e la j n s t i c a d e D i o s , m á s s e e m p e d e r n e c e n 

S o n m á s i i n p i o s y m a l v a d o s á m e d i d a q u e D i o s l o s o f r e c e m á s 
g r a n d e s v p r e c i o s o s m e d i o s (le s a l v a c i ó n . V e d s i n ó á l o s q u e n o 
q u i e r e n c u m p l i r c o n e l d e b e r p a s c u a l , á l o s q u e s e r e s i s t e n á u n a 
g r a c i a e x t r a o r d i n a r i a d e s a n t o s e j e r c i c i o s , d e m i s i ó n ó d e j u b i l e o -
á u n s o n p e o r e s d e s p u é s , y l l e g a n b a s t a á b u r l a r s e d e l o s q u e s é 
a p r o v e c h a n d e la a b u n d a n c i a d e g r a c i a s S u f u r o r e s s e m e j a n t e 
al d e la s e r p i e n t e , d i c e e l S a l m i s t a , c o m o e l d e l á s p i d , q u e s o h a c e 
s o r d o , q u e s e t a p a s u s o i d o s p a r a n o o i r : Furor iílís secundum 
simihtudem serpentín, steut aspidis surdtn, el obturarais aures 
snas. L V I I . 5 ) . 

® d 5 S > ¡ S C ¿ N o p u e d e n a p l i c a r s e a l c o r a z o n e n d u r e c i d o a q u e l l a s p a l a b r a s d e l 
o ü 4 " * " 1 A p o c a l i p s i s : ¿Sé e n d ó n d e h a b i t a s , h a b i t a s c o n S a t a n á s / e s t á s e n s u 

e s c u e l a , él t e i n s t r u y e , y l e i m i t a s ? Seio ubi habitas, ubi sedes est 
• S a f a n « . ( I I . (;5). E | c o r a z o n e n d u r e c i d o v i v e c o m o lo s d e m o n i o s 
y los c o n d e n a d o s . M u c h o s d o c t o r e s c r e e n q u e e s t a n o r g u l l o s o S a -
t a n á s y e s t á t a n e m p e d e r n i d o e n e l m a l , q u e s i D i o s l e d i j e s e : 
H u m í l l a t e , p í d e m e p e r d ó n , y t e l i b r a r é d e l a s e t e r n a s p e n a s : p r e f e -
r i r í a s e r e t e r n a m e n t e d e s g r a c i a d o a n t e s q u e h u m i l l a r s e é i m p l o r a r 
m i s e r i c o r d i a , á n t e s q u e c o n f e s a r s e c u l p a b l e y a r r e p e n t i r s e . Así t a m -
b i é n l o s c o r a z o n e s e n d u r e c i d o s p r e f i e r e n la e n e m i s t a d d e D i o s y la 
c o n d e n a c i ó n , á n t e s q n e v o l v e r e n s í m i s m o s , a r r e p e n t i r s e , b ü í n i -
l a r s e y c a m b i a r d e v i d a . H a n h e c h o p a c t o c o n la m u e r t e , d i c e 

I s a í a s , y u n c o n v e n i o c o n e l i n f i e r n o : l'ercussimus ftedus cum mar-
te, elcum inferno fecimus pactum. ( X X V I I I . l o ) . 

B p 3 S w " ^ c o r a z ó n e n d u r e c i d o d i s c u r r e y c a l c u l a p a r a h a c e r e l m a l , g a s -
w j ¡ „ d .„„i l á n d o s e e n e s t e i n f e r n a l t r a b a j o , d i c e el R e v P r o f e t a : Scrutati sunt 

'ntquaales, defecerunt sentantes scrutinio. ( L X I I f . 7 ) . 
rareedoÁ. E l q u e e s p o d e r o s o e n la m a l i g n i d a d , s e v a n a g l o r i a d e su m a l i c i a , d i -

c e c i S a l m i s t a : G l o r i a r i s i n malitia,quipolcnsést in iniquitate. ( L I . 3 ) . 

E l c o r a z o n c o r r o m p i d o y e n d u r e c i d o s e g o z a c u a n d o o b r a m a l , 
y h a c e g a l a d e s u m a l d a d , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Lastantur cunma-
U/emrinl, et exúltant in rebus pessimis. ( I I . 1 4 ) , 

E l h á b i t o d e s u e n d u r e c i m i e n t o e s c o m o u n l e c h o e n d o n d o d e s -
c a n s a c o n a l e g r í a , d o n d e d u e r m e s i n r e m o r d i m i e n t o s ; y lo m i s m o q u o 
los d e m o n i o s , n o s i e n t e a l e g r í a s i n o al o b r a r m a l ; n o t e n i e n d o g u s t o 
p a r a e l b i e n , s ó l o se d e l e i t a e n la m a l d a d , s e v e a r r a s t r a d o c o m o p o r 
u n m o v i m i e n t o n a t u r a l ; e l m a l l e e s f a m i l i a r , s e c o m p l a c o e n él 
c o m o el a n i m a l i n m u n d o ; s o c o m p l a c e e n r e v o l v e r s e e n e l b a r r o : 
Lcctantur cum malefecermt, et exúltant in rebus pessimis. 

N o s ó l o a q u e l p e c a d o r q u e n o q u i e r e c o n v e r t i r s e p r e t e n d e e x c u -
s a r y j u s t i f i c a r s u s c r í m e n e s , s i n o q u e h a c e a l a r d e do e l l o s , n ó lo s e n -
c u b r e , d i c e I s a í a s ; l'eccatum smun quasi Sodoma prtedicaverunl. 
( I I I . 9 ) . N o b i l i a r i a b a s t a n t e p l a c e r e n s u i n t e m p e r a n c i a , d i c e B o s -
s n e t , s i n o s e a l a b a s e d e e l l a p ú b l i c a m e n t e , s i n o la h i c i e s e g o z a r , 
d i c e T e r t u l i a n o , d e t o d a la l u z d e l d í a y d e t o d o e l t e s t i m o n i o d e l 
C ie lo : At enim delicia vestra, et luce o m i t í , et noete omni, et tota 
cieli eonscientia frmntur. ( A d f í a t i o n . , l i b . I . n ú m e r o 1 6 ) . ¿ L o s 
v e i s a q u e l l o s o r g u l l o s o s e m p e d e r n i d o s q u e s e p l a c e n e n h e c e r s e 
g r a n d e s c o n s u l i c e n c i a , q u e s e i m a g i n a n e l e v a r s e m u y p o r e n c i m a 
d e l a s c o s a s h u m a n a s p o r el d e s p r e c i o d e t o d a s las l e y e s , y c r e e n 
q u e el p u d o r s ó l o p r o c e d e d e la t i m i d e z , y l e c o n s i d e r a n c o m o c o s a 
p u e r i l é i n d i g n a ? E s t o s H o m b r e s n o s ó l o d e s p r e c i a n , s i n o q u o i n s u l -
t a n p ú b l i c a m e n t e á t o d a la I g l e s i a , á t o d o e l E v a n g e l i o y la c o n -
c i e n c i a d e t o d o s l o s h o m b r e s . 

L l e g a d o a l f o n d o d e l a b i s m o d e l m a l , e l p e c a d o r e n d u r e c i d o l o d o 
lo d e s p r e c i a ; p e r o , d i c e la E s c r i t u r a l é j o s d u v a n a g l o r i a r s e , d e -
b i e r a v e r q u e la i g n o m i n i a y el o p r o b i o l e s i g u e n : Impius, cum in 
profundum ceneripeeeatorum, contemnit; s ed sequilar eum ignomi-
nia et opprobium. ( P r o v . X V I I I . 3 ) . Se b u r l a d e l o s c o n s e j o s y d e l 
q u e s e l o s d a ; s e b o r l a d e t o d o s los c r í m e n e s y d e t o d a v e r g ü e n z a ; 
s e b u r l a d e l p u d o r y d o la m o d e s t i a , d e t o d o s l o s p e l i g r o s , d e t o d a s 
l a s p é r d i d a s , d e t o d o s l o s d e r e c h o s d i v i n o s y h u m a n o s , d e lo s a -
g r a d o c o m o d e l o p r o f a n o , d e l C ie lo , d o lo s á n g e l e s , d e l m i s m o 
D i o s , c u y a p r o v i d e n c i a a c a b a p o r n e g a r y t a m b i é n s u e x i s t e n c i a . 
S o r i e d e s u c o n c i e n c i a , s e r í e d e los s u p l i c i o s , s e r io d e la v i r t u d , 
d e t o d a c o r r e c c i ó n , d e l p e r d ó n y d e l r e m e d i o . E s u n f r e n é t i c o d e -
s e s p e r a d o . S e r i e v a n i d o s a m e n t e d e t o d a s l a s c o s a s . E s t á c u b i e r t o 
d e i n f a m i a y d e d e s h o n r a , y s e g l o r i a y s e a l e g r a d e e l l o . E s t o s 
s o n los ú l t i m o s l i m i t e s d e la i n i q u i d a d , d i c e el p r o f e t a M a l a q u i a s : 
Vocalmnlur termini impietatis ( I . i ) . 

E l p e c a d o r e m p e d e r n i d o , d i c e J e r e m í a s , p r e s e n t a e l s e m b l a n t e 
d e u n a m u j e r p r o s t i t u í a y a t r e v i d a c u y a f r e n t e e s i n c a p a z d e s o n -
r o j a r s e ; l a m i s m a e l e v a c i ó n d e e s p í r i t u y d e c o r a z o n t i e n e é l : Frons 
mulieris merelricis facta est Ubi; noluisti erubescere. ( I I I . 3 ) . 



E l p 3 ' 3 > e n £ T o í ? e s t ¡ * c o n t a m i n a d o e n e l h o m b r e e m p e d e r n i d o , s u a l m a y s u c o n -
f'dfXSSSS 5le.ncia' siceS' PaWo: »mi eorum et mens et conscienlia. 
víó¿ s . 0 8 ( T i t . I . I S ) . El h o m b r e e m p e d e r n i d o s e p r e c i p i t a e n la m a l d a d , d i c e n l o s 

P r o v e r b i o s : Qui menlis est ilurte, corruet in malum. ( X X V I I I . 1 4 ) . 
D e la c a b e z a á l o s p i e s t o d o s u s e r m o r a l e s u n a l l a g a , d i c e Fsa i a s ; 

s u s h e r i d a s l í v i d a s s e e n c o n a n m á s c a d a d i a . ¿ E n d ó n d e e s t a e l a p a -
r a t o p a r a c e r r a r l a s , el remedio p a r a c a l m a r l a s , v el b á l s a m o p a r a 
d u l c i f i c a r l a s ? ( I . 0 ) . N o q u i e r e s a l i r d e e s t e h o r r i b l e y d e p l o r a b l e 
e s t a d o , lo q u e c i e r t a m e n t e e s el ú l t i m o e x c e s o d e l m a i 

c / í u S S Í L o s p e c a d o r e s e n d u r e c i d o s q u i s i e r a n , s i p u d i e s e n , v i v i r s i e m p r e , á 
micaio. fin d e p o d e r p e c a r s i e m p r e , d i c e S . G r e g o r i o ; p o r q u e p r u e b a n e v i -

d e n t e m e n t e q u e d e s e a n v i v i r s i e m p r e p a r a p e c a r s i e m p r e , p u e s t o q u e 
n o d e j a n d o o b r a r m a l m i é n t r a s v i v e n . L a g r a n j u s t i c i a d e D i o s d e -
t e r m i n a p o r c o n s i g u i e n t e q u e l o s q u e n u n c a h a n q u e r i d o d e j a r d e 
p e c a r d u r a n t e s u v i d a , s e a n c a s t i g a d o s c o n u n s u p l i c i o s i n fin: Vo-
luissent, si potuissent, sine fine vivere, ut potuissent sinefine pecca-
re. Ostendunt eium guia in pecato semper vivere cupiy.nl, qui num-
quam desmuni peccaredum vivunt. Ai magnam ergo jusiitiam ju-
dicantis perlina, ut numquam careanl suppliciOj qui in hac vita 
numquam voluerunt carece peccato. ( D e . p a m i t . , c a n . L X ) . 

Q u i e r e n p e c a r c o n a u d a c i a y p e c a r s i e m p r e ; y s i e m p r e p e c a n , 
y a m a n d o s i e m p r e el p e c a d o , h a c e n c o m o u n p a c t o e t e r n o c o n e l 
p e c a d o , c o n la m u e r t e , el d e m o n i o y e l i n f i e r n o 

V i o l a d o r e s d e m i ley , c o m o d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e I s a i a s , o s 
vi y a e n el s e n o d e v u e s t r a m a d r e , y y a s a b i a q u e h a b í a i s d e s e r 
p r e v a r i c a d o r e s o b s t i n a d o s : Ex tune aperta est auris tua, scio enirn 
quia pmwricans pranaricaberis, el transqressorem ex ulero toca-
vi te. ( X L V I I I . 8 ) . 

O s l l a m é , y n o m e r e s p o n d i s t e i s ; h a b l é , y n o h i c i s t e i s c a s o : l ' o -
cavi, et. non respondistis; loquutus suurn, "el non audistis. ( I s a i . 
L X V . 1 2 ) . E s c u c h a d m i v o z , l es d i j e , y y o s e r é v u e s t r o D ios , v v o -
s o t r o s s e r e i s m i p u e b l o . P e r o e l l o s n o m e h a n e s c u c h a d o , v s e h a n 
s u m e r g i d o e n lo s d e s e o s y e n la d e p r a v a c i ó n d e s u c o r a z o n d e s d e e l 
d í a é n q u e s u s p a d r e s s a l i e r o n d e la t i e r r a d e E g i p t o h a s t a e l d i a d e 
h o y . > o les e n v i é á t o d o s m i s s i e r v o s , l o s p r o f e t a s ; m a s los hijos de mi 
pueblo n o m e e s c u c h a r o n , s i n o q u e s e h i c i e r o n s o r d o s v e n d u r e c i e r o n 
s u c e r v i z y s e p o r t a r o n p e o r q u e s u s p a d r e s . (Jerem. VII. 23-.3C). 

¿ H a s t a c u á n d o s e r á i m p o s i b l e e l c u r a r l o s d e s u i d o l a t r í a , d i c e e i 
p r o f e t a O s e a s ? Usquequo non poterunt emundari? ( V I H . 5 ) . ¿ C u á n t o 
t i e m p o , d i c e S . J e r ó n i m o , d u r a r á e s t a v o l u n t a d o b s t i n a d a ? ¿ D ó n d e 
h a l l a r u n a l o c u r a t an g r a n d e c o m o el r e h u s a r la c u r a c i ó n q u e e i 
S e ñ o r o f r e c e ? (Lib. super ilatth.). 

V e d , d i c e S . G r e g o r i o , e l e n d u r e c i m i e n t o d e l o s j u d í o s q u e n o r e -
c o n o c e n t o d a v í a á J e s u c r i s t o p o r M e s í a s , á p e s a r d e l a s p r o f e c í a s q u e 
l e e n c a d a d i a y d e l o s m i l a g r o s q u e t u v i e r o n l u g a r . L o s e l e m e n t o s 
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i n s e n s i b l e s r e c o n o c i e r o n á su A u t o r ; y el c o r a z o n d e l o s j u d í o s , 
m á s d u r o q u e l a s p e ñ a s , n o q u i s o r e c o n o c e r l e , y n o h a n q u e r i d o 
h a c e r p e n i t e n c i a . (Lib. ¡forai.). 

A p e s a r d e la b o n d a d d e J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , J u d a s 
p e r e e v e r ó e n s u c r i m i n a l e n d u r e c i m i e n t o , v e n d i ó á s o M a e s t r o , y 
s e a h o r c ó de . d e s e s p e r a c i ó n : lile -erra in malo sao proposito man-
sit. P e c a d o r e s e n d u r e c i d o s , n o s i g á i s e l e j e m p l o d e J u d a s . (Homil. 
I. in Proti. Judo:). 

E s moralmente i m p o s i b l e , d i c a el g r a n A p ó s t o l , q u e a q u e l l o s q u e E s casi ¡mpo-
h a n s i d o n n a v e z i l u m i n a d o s , h a b i e n d o g u s t a d o e l d ò n c e l e s t i a l de la 
Eucaristía y q u e h a n s i d o h e c h o s p a r t i c i p e s de los dónes d e l E s p í r i t u 
S a n t o ; q u e lo s q u e s e h a n a l i m e n t a d o d e la p a l a b r a s a n t a d e Dios y 
la e s p e r a n z a d e l a s m a r a v i l l a s d e l s i g l o v e n i d e r o ; y á p e s a r d e e s l o 
h a n c a í d o ; es imposible, digo, q u e p u e d a n s e r r e h a b i l i t a d o s p o r l a 
p e n i t e n c i a . P o r q u e la t i e r r a q u e e m b e b e la l l u v i a q u e c a e á m e n u d o 
s o b r e e l l a y p r o d u c e y e r b a q u e e s p r o v e c h o s a á lo s q u e l a c u l t i v a n , 
r e c i b e la b e n d i c i ó n d e D i o s ; m a s la q u e b r o t a e s p i n a s y a b r o j o s , e s 
a b a n d o n a d a de su dueño. V q u e d a e x p u e s t a á l a m a l d i c i ó n y al fin 
p á r a e n s e r a b r a s a d a . (Hebr. l'I. í-S). S i p e c a m o s v o l u n t a r i a -
m e n t e d e s g e e s ( le h a b e r r e c i b i d o el c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d , y a n o 
h a y d e s d e a q u e l m o m e n t o h o l o c a u s t o s p o r e l p e c a d o , (llebr. X. i-6). 

El h o m b r e p e r v e r t i d o s e c o r r i g e m u y d i f i c i m e n t e , d i c e e l E c l e -
s i a s t é s : Perversi difficile corriguntur. ( I . 1 6 ) . 

E s t a b a a t a d o , d i c e S . A g u s t í n , n o c o n c a d e n a s e x t r a ñ a s , s i n o p o r 
m i v o l u n t a d e n d u r e c i d a . Mi e n e m i g o t e n i a m i v o l u n t a d , m e h a b í a 
f o r j a d o c a d e n a s , y m e t e n i a a g a r r o t a d o : Ligatus eram, non ferro 
alieno, sed mea forrea volúntate. Velie menni lenebati inimica», e.t 
inde milii catenam fecerat, et constnnxerat me. ( C o n f e s s . ) . 

E l c o r a z ó n e m p e d e r n i d o n o s e c o n v i e r t e c a s i n u n c a , p o r q u o n o 
q u i e r e ; p r e f i e r e c o n t i n u a r o f e n d i e n d o á D i o s , v r e c h a z a t o d o s l o s 
m e d i o s p r o p i o s p a r a s u s a l v a c i ó n . E n t ó n c e s D i o s s e r e t i r a y l e 
m a l d i c e ; y s i n D i o s l e e s i m p o s i b l e v o l v e r d e s n s e x t r a v í o s . 

E s p r e c i o s o , s i n e m b a r g o , n o d e s e s p e r a r ; t o d o l e e s p o s i b l e á 
D i o s ; e s o m n i p o t e n t e y l l e n o d o m i s e r i c o r d i a : h a p e r d o n a d o á 
o t r o s g r a n d e s p e c a d o r e s ; p e r o n o h e m o s d e p e r s e v e r a r e n e l m a l . 

L a c a n s a d e l e m p e d e r n i m i e n t o , d i c e S . A g u s t í n , e s la f u e r z a d e l c « » » * ' « -
d e s g r a c i a d o h á b i t o d e l m a l . q u e a g o b i a el a l m a y n o le p e r m i t e r e - p s « « ^ 
s u c i l a r ni r e s p i r a r . (Lib. Confessi). O t r a c a u s a d e l e n d u r e c i m i e n t o 
e s e l 110 e s c u c h a r la p a l a b r a d e Dios y n o a p r o v e c h a r s e d e e l la 

L a c a u s a t e r c e r a e s la c e g u e d a d d e l e s p í r i t u y la a f e c c i ó n al p e c a -
d o . q u e n o s h a c e r e c h a z a r y d e s p r e c i a r e l t e m o r d e D i o s 

La c a u s a c i i a r l a e s e l o r g u l l o . E l c o r a z o n o r g u l l o s o e s d u r o , i n -
f l e x i b l e é i n c o r r e g i b l e 

T o n . i i . — I d . 



Seña!** do! en- l l a y c i n c o s e ñ a l e s y c i n c o e f e c l o s d e e n d u r e c i m i e n t o : I . " l a c e g u e -
<ii.recim.ento. d a á ¿ g p i r ¡ t a a l , d e la q u e d i c e J o b . E n m e d i o d e l d i a i r á n ' t a n -

t e a n d o c o m o e n las t i n i e b l a s , y v a c i l a r á n c o m o s i e s t u v i e s e n e b r i o s : 
Palpabuut quasi in. tensbris, et non in luce, el errare eos ¡aciel 
quasi ebrios. ( X I I . 2 5 ) . 

2 . " L a s o r d e r a v o l u n t a r i a . H a n d i c h o á D i o s : R e t i r a o s d e n o s -
o t r o s , n o q u e r e m o s c o n o c e r el c a m i n o q u e n o s i n d i c á i s : Qui dire-
runl Peo: Hecede A nobis, et scientiam viarum tuarum n o l u m u s . 
( J o b . X X I . U ) . 

3 . " E l d e s p r e c i o d e D i o s y d e l o s h o m b r e s . C u a n d o e l i m p l o h a 
b a j a d o a l l o n d o d e l a b i s m o , t o d o lo d e s p r e c i a : f m p í u s , cum in pro-
fundum veneril peccatorum, contemnit. ( P r o v . X V I I I . 3 ) . 

4 . ° L a o b s t i n a c i ó n e n n o q u e r e r c o r r e g i r s e 
5 . " El e n t o r p e c i m i e n t o y e l s u e ñ o e s p i r i t u a l 

C r a u r « i e ¡ m - U ñ a n d o l a s v í r g e n e s l o c a s s e p r e s e n t a r o n á la p u e r t a d e l e s p o s o , 
duracimiento, ¿ ¡ c e e l E v a n g e l i o , l l a m a b a n d i c i e n d o : S e ñ o r , a b r i d n o s : p e r o É l l e s 

r e s p o n d i ó : E n v e r d a d o s d i g o q u e n o o s c o n o z c o : Amen dico nobis 
nescio vos. ( M a t t h . X X V . 1 1 - 1 2 ) . 

S i h a y u n s é r á q u i e n D i o s n o c o n o z c a , e s e l c o r a z o n e n d u r e c i d o . 
V a q u e l á q u i e n Dios n o c o n o c e , n o es c o n o c i d o d e l C ie lo , n i d e 
l o s á n g e l e s , n i t a m p o c o d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s ; n o e s c o n o c i d o m á s 
q u e d e l d e m o n i o , d o la m u e r t e y d e l i n f i e r n o . ¡ C o n s i d e r a d la d e s -
g r a c i a d e l h o m b r e e m p e d e r n i d o ! . . . . 

D e s g r a c i a d o s , e s c l a m a S . A g u s t i n , a q u e l l o s c o r a z o n e s d e q u i e -
n e s D i o s s e r e t i r a y h u y e : Pie f i l i s i quorum lapidéis corilibus 
Deus fugill ( L i b . C o n f e s s . ) . 

N o h a y p a z p a r a e l i m p í o , d i c o I s a í a s : ñon est vax impiis. 
( X L V I I I . 2 2 ) . 

E l c o r a z o n e m p e d e r n i d o e s c o m o u n m a r t e m p e s t u o s o : Impii 
quasi rnare fercens. ( I s a i . L V I I . 2 0 ) . 

E s u n e s t a d o d e m u e r t e , y a e n e s t a v i d a , el e s t a d o d e u n c o r a z o n 
e m p e d e r n i d o . E s t á e n t r e g a d o á s u s r e p r o b a d o s sen t idos - , y n o e s 
y a m á s q u e u n b u q u e c a s c a d o , y h u n d i é n d o s e e n e l a b i s m o , i n c a p a z 
d e c o n t e n e r la g r a c i a 

D e s g r a c i a d o d u r a n t e s u v i d a p o r la p r i v a c i ó n d e t o d o g o c e v e r -
d a d e r o , el c o r a z o n e n d u r e c i d o e s t o d a v í a m á s d e s g r a c i a d o e n l a 
h o r a d e s u m u e r t e . E l c o r a z o n e n d n r e c i d o s e r á m u y d e s g r a c i a d o e n 
el ú l t i m o d e s u s d i a s , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Cor duram habebit mate 
in novissimo. ( I I I . 2 7 ) . N a d i e s e a t r e v e á a d v e r t i r á u n p e c a d o r 
e n d u r e c i d o d e l r i e s g o d o m u e r t e e n q n e s e h a l l a , p o r q u e t o d o s t e -
m e n n o p o d e r c o n v e r t i r l e , y m u c h a s v e c e s D ios p e r m i t e q u e m u e r a 
c o m o h a v i v i d o 

E n e s t e m o m e n t o s u p r e m o , s u c o r a z o n s e m a r c h i t a m á s y m á s , 
l a c o n f i a n z a h u y e l é jo s ' d e é l . S u s m i s m a s e s p e r a n z a s c a u s a r á n a b o -
m i n a c i ó n y tormento á s u a l m a , d i c e J o b . (XI. 20). 

E n l a h o r a d e l a m u e r t e , d i c e el S a l m i s t a , e l p e c a d o r e n d u r e c i d o 
v e r á , y s e i r r i t a r á ; r e c h i n a r á l o s d i e n t e s , s e c o n s u m i r á , y s e d e s v a -
n e c e r á n s u s d e s e o s : Peccator videbit, et, irosc-etur; dentibus sais 
fremei et tabescet; desiderium peccatorum peri-bit. ( C X I . 1 0 ) . 

C o r a z o n e s e m p e d e r n i d o s , d i c e S . P a b l o , ¿ d e s p r e c i á i s l a s r i q u e z a s 
d e la b o n d a d d e D i o s , d e s u p a c i e n c i a y d e s u l a r g o s u f r i m i e n t o ? coraron em-
¿ N o r e p a r a i s q u e l a b o n d a d d e D i o s o s e s t á l l a m a n d o á la p e n i t e n -
e i a ? Y s i n e m b a r g o , c o n v u e s t r a d u r e z a y v u e s t r o c o r a z o n i m p e n i -
t e n t e r e c a u d a i s u n t e s o r o d e i r a p a r a e l d i a d e la v e n g a n z a y d e la 
m a n i f e s t a c i ó n d e l j u s t o j u i c i o d e D i o s : ¿An dimtias bonitatis ejus, 
el patientim, et longanimitalis contmnis? ¿Ignoras quoniam. be-
nignitas Dei ad pienilentiam te adducil? Secundum duritiam tuam 
et impanitens cor, thezaurizas tibí iram in die irte et recelationis 
justi judicii Dei. ( R o m . I I . 4 - 5 ) . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , p r e c i p i t a r é i s á l o s i m p i ó s e n el a b i s m o : 
Deduces eos in pateum interi tus. ( L I V . 2 4 ) . Y a n o v e r á n j a m á s la 
l u z : In « M e r m ó » non videbit lumen, ( P s a l . X L V I I I . 2 0 ) . 

L o s e m p e d e r n i d o s m u r m u r a n y b l a s f e m a n c o n t r a D i o s ; D ios les 
o y e , y el f u e g o d e s u c ó l e r a s e e n c i e n d e , y e s t a l l a s i l i r a : Male lo-
culi s i m t de Peo; ideo audivit Dominus, el distnlit, et ignis ac-
census est, etira ascendi/. ( P s a l . L X X V I I . 1 9 - 2 1 ) . 

E l c o r a z o n e m p e d e r n i d o , a ñ a d e e l S a l m i s t a , h a a m a d o l a m a l -
d i c i ó n , y e s t a m a l d i c i ó n v e n d r á s o b r e é l ; n o h a q u e r i d o la b e n d i -
c i ó n , y é s t a s e a l e j a r á d e é l ; s e l ia c u b i e r t o c o n la m a l d i c i ó n c o m o 
c o n u n a c a p a , y e s t a m a l d i c i ó n h a e n t r a d o c o m o e l a g u a e n s u s e n -
t r a ñ a s , y c o m o el a c e i t e e n s u s h u e s o s . Sea e l l a p a r a s i e m p r e e l 
v e s t i d o c o n q n e s e c u b r a , y la c i n t u r a c o n q u e s e c i ñ a ( I ) . 

P e c a d o r e s e n d u r e c i d o s , " h u i s d e Dios , p e r o n o o s e s c a p a r é i s d e 
s u s v e n g a n z a s L a r e c o m p e n s a d e u n a v o l u n t a d t e r c a y e n d u -
r e c i d a , s e r á la o b s t i n a d a y p e r p è t u a p e n a d e l i n f i e r n o 

A u n q u e c o m e t i d o e n e l t i e m p o , d i c e S . l i e r n a r d o , el c r i m e n d e 
u u c o r a z o n i n f l e x i b l e y o b s t i n a d o e n el e n d u r e c i m i e n t o e s c a s t i g a -
d o d u r a n t e la e t e r n i d a d ; p o r q u e e s t e c r i m e n , q u e t a n p r o n t o p a s a 
e n e l t i e m p o y e u l a a c c i ó n , d u r a m u c h í s i m o p o r la v o l u n t a d p e r -
t i n a z e n e l m a l ; d e ta l m a n e r a , q u e s i e l p e c a d o r e n d u r e c i d o n o 
m u r i e s e n u n c a , n u n c a q u e r r í a d e j a r d e o f e n d e r á D i o s ; á n t e s , a l 
c o n t r a r í o , q u e r r í a v i v i r s i e m p r e , p a r a p o d e r s i e m p r e o b r a r m a l : 
Ob hoc imfktñbilis et obstinata: mentis malum puni-tu-r aiternaliter, 
licet temporaliter perpetraban; quia quod breve futi tempore, vel 
opere, longum esse constai in pertinaci- volúntate; ita ut, si num-
quam morerelur, 'numqvam velie peccare desinerei, imo semper vi-
vere vellet, ut semper peccare posset, ( E p i s t . C C L 1 I I ) . 

i l ) Dilexil malcdictionem, e t venie! ci; c i aolüit Itenedietionem, e t elongabit«* no eo . 
E t i ,fluii iiialwlielioaem 6icut vestiràcfltura, e t in t ravi t s i cu t yqu,. in interiora ejw-. e t 
s ica! oleum in o s s ibuse ju s . Kmt ei .-.cut vestimenti..!! quo operiti!.', et »icut zolli, qua 
iie*iper p rác ing i tu r . CV1H. IS-tO. 



Si n o m e e s c u c h á i s , d i c e el S e ñ o r e n e l L e v i l i c o , y s i n o c u m p l í s 
t o d o s m i s m a n d a m i e n t o s ; si d e s p r e c i a r e i s m i s l eyes , y n o h i c i e r e i s 
c a s o d e m i s j u i c i o s , d e j a n d o d e h a c e r lo q u o lie o r d e n a d o , y v i o -
l a n d o m i p a c t o , v e d a q u í la m a n e r a c o n q u e y o t a m b i é n m e p o r t a r é 
c o n v o s o t r o s : o s c a s t i g a r é d e r e p e n t e i o a la p o b r e z a y c o n un- a r d o r 
q u e o s a b r a s a r á l o s o j o s y c o n s u m i r á v u e s t r a s v i d a s ; o s d i r i g i r é -
u n a m i r a d a c o n r o s t r o a i r a d o , y c a e r é i s á l o s p i é s d e v u e s t r o s e n e -
m i g o s ; t r a e r é s o b r e v o s o t r o s p a r a c a s t i g a r o s m a l e s s i e t e v e c e s m a -
y o r e s p o r c a n s a d e v u e s t r o e n d u r e c i m i e n t o . Q u e b r a n t a r é el o r g u l l o 
d e v u e s t r a r e b e l d í a , y h a r é q u e p a r a v o s o t r o s s e a e l c i e lo d e h i e r r o , 
y d e b r o n c e l a t i e r r a . I n ú t i l s e r á t o d o v u e s t r o t r a b a j o ; v u e s t r a 
t i e r r a n o p r o d u c i r á s u e s q u i l m o , n i l o s á r b o l e s d a r á n f r u t o ; e n r 
v i a r é c o n t r a v o s o t r o s l a s l l e r a s d e l c a m p o p a r a q u e o s d e v o r e n á 
v o s o t r o s y á v u e s t r o s r e b a ñ o s . Y s i t o d a v í a n o q u e r é i s , a r r e p e n t i r á s 
y m a r c h á i s c o n t r a n ú , y o t a m b i é n m a r c h a r é c o n t r a v o s o t r o s y o s 
h e r i r é c o n s t a n t e m e n t e ; o s a r r o j a r é la e s p a d a v e u g a d o r a ; y s i o s 
r e f u g i a r e i s á l a s c i u d a d e s muradas, o s e n v i a r é la p e s t e , v c a e r e i s -
e n m a n o s d e v u e s t r o s e n e m i g o s . I ' e r e c e r e i s e n t r e l a s n a c i o n e s , y la 
t i e r r a e n e m i g a o s c o n s u m i r á . (XXI'I). 

!íl e m p e d e r n i d o F a r a ó n e s c a s t i g a d o c o n d i e z p l a g a s , y a c a b a p o r 
p e r e c e r e n e l m a r R o j o . E l b r a z o d e l a j u s t i c i a d e Dios ñ o es a h o r a : 
m é n o s t e m i b l e , y l o s q u e i m i t a n á F a r a ó n s e r á n t a m b i é n a h o r a 
s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o s . 

E l e n d u r e c i m i e n t o d e l c o r a z o n e s e l c a m i n o q u e l l e v a e n d e r e - " 
c h u r a a l a b a n d o n o d e D i o s , á l a i m p e n i t e n c i a f ina l y á l a r e p r o b a -
c i ó n e t e r n a 

l a c e g u e d a d d e l e s p í r i t u p e r t e n e c e p r o p i a m e n t e á la i n t e l i g e n c i a , 
y e l e n d u r e c i m i e n t o á la v o l u n t a d ; u n a y o t r o s o n a f e c t o s " a l p e -
c a d o . y la c a u s a d e l p e c a d o , y la p e n a d e l p e c a d o 

Oíd á J e r e m í a s : l i é a q u í lo q u e d i c e e l S e ñ o r d e lo s e j é r c i t o s , el 
D i o s d e I s r a e l : Yo v o y á t r a e r s o b r o e s t a c i u d a d y s o b r e t o d a s las 
c i u d a d e s q u e d e p e n d e n d e e l l a , t o d o s l o s m a l e s c o n q u e y o la h e 
a m e n a z a d o ; y a q u e h a u e n d u r e c i d o s u c e r v i z p a r a n o a t e n d e r á. m i s 
p a l a b r a s : A e e dicit. Dominas extrtUuum, Veas Israel: Ecce ei/o 
indacam super eidia'em hanc, el super o m i t e s urbes tjus, vnimrsa 
mala qua locutus sum adeersum eam; quoniam indiiraceruiil cer-
cicem suam, ul non audirenl sermones meos. (XIX. 13). 

NO, m e h a b é i s e s c u c h a d o , d i c e e l S e ñ o r ; y p o r e s t o o s v a i s á 
q u e d a r á m e r c e d d e la e s p a d a , d e la p e s t e y d e l h a m b r e , v o s e n -
v i a r é d e s p a r r a m a d o s p o r t o d o s l o s r e i n o s d e la t i e r r a . (Jerem. 1 
XXXIV. 15-17). 

Y e l S e ñ o r d i j o á O s e a s : P o n á e s t a c r i a t u r a p o r n o m b r e ¿Yo 
mas misericordia, p o r q u e y o n o u s a r é va e n a d e l a n t a d e m i s e r i c o r -
d i a a l g u n a c o n lo s h i j o s d e I s r a e l : I ' oca nomen tjus ABSOCE a i -
SKIIICORDIA, qma non addam «lira misereri domui Israel, sed ¡ 
obtnione obliciscar eorum. (I . 6). 

El m á s t e r r i b l e c a s t i g o p a r a e l p e c a d o r e s s e r o l v i d a d o d e D i o s ; e s 
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la p r u e b a d e la i m p e u í t e n c i a y d e la o b s t i n a c i ó n p o r p a r t e d e l p e -
c a d o r , y d e l a b a n d o n o y d e la r e p r o b a c i ó n p o r p a r t e d e D i o s . O l v i -
d a d o d o Dios , n a d a t i e n e q u e e s p e r a r d e É l e l h o m b r e e n d u r e c i d o , 
n a d a d e s u g r a c i a , n a d a d e su s a b i d u r í a , n i n g ú n b i e n . 1.a c a u s a d e 
e s t e o l v i d o , d e e s t e a b a n d o n o d e D i o s , p r o c e d e d e q u e aque l , c o r a -
z o n e m p e d e r n i d o e s el p r i m e r o q u e a b a n d o n a á D i o s ; y e l q u e o l -
v i d a y a b a n d o n a á D ios , b i e n m e r e c e la p e n a d e l ' l ' a l i on , e s d e c i r , 
q u e Dios l e o l v i d e y l e a b a n d o n e á s u v e z 

Ved e l c a s t i g o d o l o s j u d í o s d e i c i d a s 

I ' . l h o m b r e e s q n i e n p r o p i a , d i r e c t a y a c t i v a m e n t e s e c i e g a , s e e n - r.i a f a m i -
d u r e c c y s e a b a n d o n a á s u s r e p r o b a d a s i n c l i n a c i o n e s « ¡ ¡ r f i y & S * } 

D i c e n q u e D i o s e n d u r e c e a l h o m b r e c r i m i n a l ; p e r o , s i lo h a c e , e s J i 

i n d i r e c t a m e n t e . P o r q u e el e n d u r e c i m i e n t o e s u n a a f e c c i o u c u l p a b l e 
y d i r e c t a p o r la c u a l e l h o m b r e r e c h a z a la g r a c i a y p o n e o b s t á c u l o s 
v o l u n t a r i o s p a r a i m p e d i r l e o b r a r m i s e r i c o r d i o s a m e n t e ; y s i e u d o e s t o 
i m p e d i m e n t o v o l u n t a r i o y exc lns iv '0 d e l h o m b r o o b s t i n a d o , e s u n 
p e c a d o g r a v e q u e o b l i g a á D i o s á r e t i r a r s e . Al retirarse D i o s , e l 
p e c a d o r n o p u e d e y a v o l v e r á l e v a n t a r s e , y d e a h í v i e n e e l e n d u -
r e c i m i e n t o 

D i o s e i e g a y e n d u r e c e a l h o m b r e : p e r m i t i e n d o q u e s e c i e g u e 
y e n d u r e z c a . . . ; 2 , " q u i t á n d o l e p o c o á p o c o , p o r q u e l o m e r e c e , n o l a 
g r a c i a s u f i c i e n t e , s i n o la g r a c i a e f i caz , l a a b u n d a n c i a d e l a s g r a -
c i a s . . . ; 3 . ° d e j a n d o a l d e m o n i o m á s p o d e r s o b r e el h o m b r e . . . ; í.° 
p r e s e n t a n d o a l h o m b r e o c a s i o n e s d e c a í d a , o c a s i o n e s q u e s o n c i r -
c u n s t a n c i a s b u e n a s ó i n d i f e r e n t e s e n s i m i s m a s , c o m o , p o r e j e m p l o , l a 
v i s t a d e c i e r t a s p e r s o n a s , l a s r i q u e z a s , l o s h o n o r e s y l a s a f l i c c i o n e s . 
D i o s p r e v é q u e c o n e s t a s o c a s i o n e s c a e r á el h o m b r e e n el p e c a d o , 
p e r o l i b r e m e n t e , p o r su p r o p i a v o l u n t a d , y se e m p e d e r n i r á e n tal 
e s t a d o . C u a n d o Dios le p r e s e n t a e s t a s o c a s i o n e s , n o e s s i n e m b a r g o 
p a r a h a c e r l e c a e r , p o r q u e D i o s n o t i e n t a á n a d i e , n i q u i e r e d i r e c t a -
m e n t e la p é r d i d a d e n a d i e , h a b i e n d o m u e r t o p o r la s a l v a c i ó n d e 
l o d o s ; p e r o p r é s e n l a e s t a s o c a s i o n e s p a r a h a c e r u n b i e n , p a r a e x p e -
r i m e n t a r y p a r a o b l i g a r á m e r e c e r . Asi e n d u r e c i ó D i o s á F a r a ó n , e n -
v i a n d o l a s p l a g a s d e E g i p t o , c o n o b j e t o d e q u e , a l v e r l a s , e l l t e y s e 
h u m i l l a s e y o b e d e c i ó s e ; p e r o i r r i t a d o F a r a ó n p o r i o s c a s t i g o s q u e 
p a d e c í a , s e v o l v i ó m á s o b s t i n a d o , m á s e n d u r e c i d o , y r e s i s t i ó a ú n 
m á s á D i o s . Asi , el e n d u r e c i m i e n t o d e F a r a ó n p r o v i n o d i r e c t a m e n t e 
d e s u p r o p i a f a l l a , d e su p r o p i a v o l u n t a d 

D i o s e n d u r e c e a l p e c a d o r no t e n i e n d o l á s t i m a d e é l , y a b a n d o -
n á n d o l e á s u e n d u r e c i m i e n t o y á s u s p e c a d o s . C u a n d o u n p a d r e 
a d o p t i v o q u i e r e c o l m a r d e b i e n e s y d e r i q u e z a s a l h i j o q u e a d o p t a , 
s i e s to n i ñ o s e b u r l a d e s u b i e n h e c h o r , lo d e s p r e c i a y h u y e d e é l , 
¿ e s c u l p a b l e d i c h o p a d r e con a b a n d o n a r y e c h a r l e j o s d e s i á a q u e l 
i n g r a t o ? Y si a q u e l r e b e l d e l l ega á s e r d e s g r a c i a d o , ¿ q u i é n t i e n e la 
c u l p a ? ¿ q u i é n e s c u l p a b l e ? ¿qu ié i i d e l o s d o s d e b e s e r c o n d e n a d o ? 

E n D i o s , e n d u r e c e r e s n o t e n e r l á s t i m a , e s d e j a r á a l g u n o p o r -
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q u e l o m e r e c e . D i o s j a m á s e s el p r i m e r o q u e a b a n d o n a ; y s i s e 
a l e j a d e l h o m b r e , e s e l h o m b r e e l q u e l e f u e r z a á r e t i r a n » ! 

I s a í a s , a s i c o m o e l B e y P r o f e l a , e n s e ñ a d e u n a m a n e r a c l a r a y 
e v i d e n t e q u e l o s p e c a d o r e s s e e m p c d e r n e c e n á s i m i s m o s p r o p i a y 
d i r e c t a m e n t e c o n s u m a l i c i a . C u a n d o e x t e n d e r e i s l o s b r a z o s b á c i a 
m i , d i c o e l S e ñ o r p o r b o c a d e I s a í a s , a p a r t a r é m i v i s t a ; r o g a r é i s , 
y y o 110 o s e s c u c h a r é ; p o r q u e v u e s t r a s m a n o s e s t á n e n s a n g r e n i a d a s . 
L a v a o s , p u r i f i c a o s , h a c e d d e s a p a r e c e r d e m i v í s t a l a m a l i c i a d e v u e s -
t r o s p e n s a m i e n t o s , c e s a d d e p r a c t i c a r l a i n j u s t i c i a , a p r e n d e d á o b r a r 
b i e n , a m a d l a j u s t i c i a , a y u d a d a l o p r i m i d o , p r o t e g e d a l h u é r f a n o , 
y d e f e n d e d á l a v i u d a . Y v e n i d y a c u s a d m e , d i c e e l S e ñ o r , s i v u e s -
t r o s p e c a d o s , t a n e n c a r n a d o s c o m o l a e s c a r l a t a y e l b e r m e l l ó n , n o 
q u e d a n t a n b l a n c o s c o m o l a n i e v e ó e l v e l l ó n m á s p u r o ( I ) . 

E s c u c h a d a h o r a a l R e a l P r o f e t a : S i o í s h o y l a v o z d e l S e ñ o r , d i c e , 
n o s e e n d u r e z c a n v u e s t r o s c o r a z o n e s : Ilodie, si vocem ejus audie-
rilis, nolite olidumre corda v-estra. ( X C I V . 8 ) . N o e s p u e s D i o s e l 
q u e e n d u r e c e d i r e c t a m e n t e . . . ; s e l o o b l i g a á q u e r e t i r e s u g r a c i a . 

Y h a b l a n d o t o d a v í a d e F a r a ó n , d e s g r a c i a d o m o d e l o d e l o s e n d u -
r e c i d o s , e s e v i d e n t e q u e p o r s u p r o p i a m a l i c i a y v o l u n t a d l l e g ó á 
e n d u r e c e r s e . E s t á c l a r a m e n t e p r o b a d o , i e n q u e D i o s l o e n v i ó 
d i e z v e c e s á M o i s é s p a r a q u e p e r m i t i e s e m a r c h a r á l o s H e b r e o s : 
D i o s n o q u e r i a p u e s m á s q u e la s a l i d a , l a m a r c h a d e s u p u e b l o ; 
n o q u e r i a e n d u r e c e r á a q u e l R e y d e E g i p t o ; v s i e n v i a b a p l a g a s , 
n o e r a m á s q u e p a r a o b l i g a r l e á d e j a r á l o s I s r a e l i t a s e n l i b e r t a d . . . 
2 . ° D i o s c a s t i g ó s e v e r a m e n t e á F a r a ó n q u e s e o b s t i n a b a : D i o s n o e s 
p u e s el a u t o r d e l a s f a l t a s q u e v e n g a , d i c e S . F u l g e n c i o : I)eus re-
luctanlem I'haraonem gravissime punivit; atque üeus n o n esl a ac-
tor earum cujus est uitor. ( É p i s . I V ) . 3 . " L a E s c r i t u r a a t r i b u y e 
a l m i s m o F a r a ó n s u f a l t a y s u e m p e d e r n i i n i e n t o . S e d i c e e n e l 
E x o d o : V i é n d o s e F a r a ó n l i b r e d e l m a l , a p e s g ó s u c o r a z o n : Videns 
Pharao quod data, esset Tequies, ingra-cam cor sumn. ( V I I I . 1 3 ) . 
S e d i c e t a m b i e m q u e v i e n d o F a r a ó n q u e l a l l u v i a , la p i e d r a y los 
t r u e n o s h a b í a n c e s a d o , a g r a v ó s u p e c a d o y s e o b s t i n ó s u c o r a z o n : 
Videns Pharao quod cessaret pluvia, et gran-do, el lonitrua, aaxit 
peccat-um; et ingraealum est cor ejus. ( É x o d . I X . 3 4 - 3 3 ) . 

D i c e S . P a b l o q u e D i o s u s a d e m i s e r i c o r d i a c o n q u i e n q u i e r o , y e n -
d u r e c e ó abandona en su pecado a l q u e l e p l a c e : Cujus vult, misere-
tur• el quemvult-, indurat. ( R o m . I X . 1 8 ) . H e a q u í el v e r d a d e r o s e n -
t i d o d e e s t a s p a l a b r a s : l o s j u d í o s i n c r é d u l o s y s u s i m i t a d o r e s h a n 
s i d o r e c h a z a d o s d e l a j u s t i c i a ; p e r o l o s c r i s t i a n o s c r e y e n t e s h a n s i d o 
j u s t i f i c a d o s . A s í e x p l i c a d a s l a s p a l a b r a s d e S . P a b l o , p u e s e s t e e s s u 
v e r d a d e r o s e n t i d o , r e s u e l v e n t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s : e s t e o r a e l l i a y -

( I ) Cum ex tende r i t i s m a n u ? vcséf tw, o v e r l n m Denlos lucos ¡i vobis : cu ín mal t ip l icave-
l-ilis orat ior iem. non e x a u d i a i u ; l unnus cniiíi vostro? fóuigtailQ picnic s u n t . l- ' ivaillipi. 
mund ic . - lo l c . au te l ' t e m a l u m eu-.riUilionum v c s l r a r i i m a i , „cul is ineis; i |u ie . sc i tca?cre pe r -
v e r í e . Diserto bonorocere. q u á r l t c j u d í c i u i n j subven i ta oppveeo. jud íen te pupillo, de f ndíto 
v i d u a m . Et vo tñ te ,e ta r¿v i l t6 tr.c, dicit Dominan; - i l ' u c n o t p c r f a t r : v c a t r a ü t í o c c i n i i i i i . m i a s i 
n ix d e a l b a b u u t u r ; et s i l 'uerint r u o r a q u a s : ve rmícu los , ve lu t l a c a a l b a c r a tu . 1. 15-18. 
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l a i n t e n c i ó n d e l A p ó s t o l . L o s c r i s t i a n o s h a n s i d o e l e g i d o s p a r a l a 
j u s t i f i c a c i ó n , y á l o s j u d í o s s e l e s h a e x c l u i d o ; p o r q u e ¡ o s c r i s t i a n o s 
h a n a b r a z a d o la f e d e J e s u c r i s t o , y los j u d í o s l a r e c h a z a r o n 

L o s j u d í o s s o n los q u e p o s i t i v a y d i r e c t a m e n t e s e h a n e n d u r e c i d o 
á s i m i s m o s ; h é a h í p o r q u é h a n l l e g a d o á s e r v a s o s d e i r a y d e 
r e p r o b a c i ó n . D i o s n o l o s h a h e c h o a s i , s i n o q u e l e s h a s u f r i d o , e s 
d e c i r , q u e e n s u p a c i e n c i a h a p e r m i t i d o q u e p e c a s e n , d i f i r i e n d o 
l a r g o t i e m p o e l c a s t i g o ; y e n e s t e s e n t i d o e s c o m o s e d i c e q u e D i o s 
l e s l ia e m p e d e r n i d o . N o e s D i o s el q u e l e s h a h e c h o v a s o s d e c ó -
l e r a ; m u y al c o n t r a r i o , e l l o s m i s m o s s o n los q u e p o r s u f a l t a y s u 
v o l u n t a r i a i m p e n i t e n c i a s e h a n c o n v e r t i d o d i r e c t a m e n t e e n v a s o s d e 
c ó l e r a y d e r e p r o b a c i ó n 

D i o s ' e s t á s i e m p r e p r o n t o á t e n e r m i s e r i c o r d i a d e ! q u e s e l a p i d e . . « 
E l b i e n y l a p r e d e s t i n a c i ó n v i e n e n d e D i o s ; p e r o e ' m a l y l a r e -

p r o b a c i ó n v i e n e n d e n o s o t r o s . . . . S ó l o e l h o m b r e p u e d e p e c a r y 
p e c a ; p e r o s ó l o D i o s l e s a c a d e l p e c a d o , c u a n d o e l h o m b r e 110 s e 
o p o n e n i q u i e r e o p o n e r s e á l a a c c i ó n d e l a g r a c i a d e D i o s 

L o s m e d i o s d e s a l i r d e l e n d u r e c i m i e n t o s o n : M J f i í i 
I E s c u c h a r l a v o z d e la g r a c i a d e D i o s : Audfte me, duro cordo, cimiento. 

qui longe eslis ti juslitia. ( I s a i . X L V 1 . 1 2 ) . 
H i j o d e l h o m b r e , ¿ p i e n s a s q u e e s t o s h u e s o s s e c o s l i an d e r e s u -

c i t a r ? . . . . I ú l e s d i r á s : | 0 m u e r t o s ! e s c u c h a d la p a l a b r a d e D i o s : 
Pili hominis, ¿pnlasne viven i ossa isla ?— lít dices eis" Ossa 
arida, audite verbum l / o m i n i . ( E z e c h . X X X V I I . 3 - 4 ) . 

2 . " O r a r y o b e d e c e r á D i o s . . l o n á s h u y ó d e D i o s , y u n a b a l l e n a 
s e l o t r a g ó ; J o n á s e n e l v i e n t r e d e a q u e l p e z m o n s t r u o d i r i g i ó s u 
o r a c i ó n á D i o s , y D i o s l e s a l v ó . (.Ion. 1. 2 ) . 

3 . " A p l i c a r s e á a m a r á D i o s . N o h a y c o r a z o n d e b r o n c e t a n e n d u -
r e c i d o q u e n o p u e d a a b l a n d a r s e c o n e l f u e g o d e l a m o r d e D i o s , d i c e 
S . A g u s t í n : iSikil lam durum el ferream, quod non igne amoris 
vincatur. ( L i b . d e M o r i b . E c o l e s . c . X X I I ) . 

4 . " E s t a r firmemente r e s u e l t o á s a l i r d e l p e c a d o 
o . " T e n e r u n a g r a n d e v o c i o n á l a s a n t a V i r g e n . E s t a d e v o c i o n o b r a 

m i l a g r o s 



" t i 

E N V I D I A . 
¡0ú<raramdi»! a e n v i d i a , dice S . A g u s t í n , e s el o d i o p o r la f e l i c i d a d d a : 

o t r o s : ¿Quid inulta, nisi iidium felicitata aliena? ( H o m i l . X X . 
í n t e r L . ) . 

¿ Q u é e s e n v i d i ' * p r e g u n t a r o n á A r i s t ó t e l e s . E s , r e s p o n d i ó , l a a n -
t a g o n i s t a d e la p r o s p e r i d a d . (Etich.). 

L a e n v i d i a e s ¿I t r i s t e y s e c r e t o e f ec to d e u n o r g u l l o p u s i l á n i m e , 
q u e s e s i e n t e r e t a j a d o ó a n o n a d a d o p o r c u a l q u i e r b r i l l o d o lo s d e -
m á s y n o p u e d o s o p o r t a r la l u z m á s i n s i g n i f i c a n t e . 

b S L f e n v i d i a e s la m i s b a j a , l a m á s o d i o s a , l a m á s v i t u p e r a d a d e 
mimbia. ¡ o d a s las p a s i o n e s , d i c e l ì o s s u e t ; p e r o tal v e z la m á s c o m ú n y a q u e -

l la d e q u i e n p o c a s a l m a s se b a i l a n e n t e r a m e n t e p u r a s . L o s h o m -
b r e s q u i e r e n m a n i f e s t a r d e l i c a d e z a , y la l i s o n j a d o n u e s t r o a m o r 
p r o p i o n o s h a c e t i n g r a n d e s á n u e s t r a v i s t a , q u e t o m a m o s p o r u n 
a t e n t a d o la m e n o r e s p e r a n z a d o c o n t r a d i c c i ó n ^ y n o s a r r e b a t a m o s 
poi- p o c o q u e s e n o s h i e r a . P e r o lo m á s p a r t i c u l a r y d e s a r r e g l a d o e n 
n o s o t r o s , e s q u e t an d e l i c a d o s s o m o s , q u e n o s i r r i t a n s i n h a c e r n o s 
m a l , n o s h i e r e n sin t o c a r n o s . — U n o , p o r e j e m p l o , h a c e su f o r t u n a 
i n o c e n t e m e n t e , y a o s c o n v i e r t e e n e n e m i g o s s u y o s c o n s u b u e n é x i -
t o : c n l ó n c e s , ó s u v i r t u d n o s h a c e s o m b r a , ó s u r e p u t a c i ó n n o s o f u s -
c a . L o s e s c r i b a s y ¡Uriseos n o p o d í a n s u f r i r á J e s u c r i s t o , n i la p u r e z a 
d e s u d o c t r i n a , n i la ¡ n o c e n t e s e n c i l l e z d e su v i d a y d e s u c o n d u c t a , 
q u e c o n f u n d í a s u h i p ó c r i t a e n v i d i a , su o r g n l l o y s u a v a r i c i a . 

¡O e n v i d i a , e s - l a m a p e r f e c t a m e n t e S. G r e g o r i o . N a z i a n c e n o . t ú 
e r e s la m a s Jus t i y la m á s i n j u s t a d e t o d a s las p a s i o n e s ! I n j u s t a 
c i e r t a m e n t e , p o r q u e a f l i g e s á l o s i n o c e n t e - ; p e r o j u s t a t a m b i é n á la 
v e z , p o r q u e c a s t i - s s á l o s c u l p a b l e s : i n j u s t a , p o r t i n e a t o r m e n t a s á 
t o d o el g é n e r o h u m a n o ; p e r o s o b e r a n a m e n t e j u s t a , p o r q u e e m p i e z a s 
t u o b r a m a l i g n a por e l c o r a z o n q u e t e c o n c i b e . (Anton, in Msliss., 
lib. I. c. XXVI). 

L o s c e l o s y l a K v i d i a s o n c i e r t o c o n f l i c t o e n t r e l a s p a s i o n e s m a s 
f u r i o s a s . 

L a « " V i « * e s el t o r m e n t o s u p r e m o d e l q u e la a b r i g a . Así c o m o 
h¡'MiM. e l m o h o c o n s u m e »1 h i e r r o d o q u e h a s a l i d o , d i c e A n l í s t e n e s , a s í 

e s c o n s u m i d o el e o r i d i o s o p o r s u p r o p i o v i c i o : Sicut ferrnm consu-
mit rubigo ex ipsomet nata, ita invidia suo ipsius cilio conlabescil. 
( A p u d . L a e r t i u m , l ib . V I . c . I ) . 

La e n v i d i a , d i e ? S. C r i s ò s t o m o , e s s i e m p r e e l v e r d u g o d e s u a u -
t o r : e l l a h a c e m á s s e n s i b l e e l s u f r i m i e n t o , a t o r m e n t a e l e s p í r i t u , ' 
c r u c i f i c a el a l m a y c o r r o m p e el c o r a z o n . ¿ Q u é m á s d i r e m o s ? E l 
q u e le a b r i g a , e x p e r i m e n t a s u t i r a n í a y su s u p l i c i o s i n t é r m i n o , 
p o r q u e e s a m i g o de g u a r d a r á e s t e e n e m i g o d o m é s t i c o . ¿ Q u é f i a 

p u e d e n t e n e r i o s t o r m e n t o s d e l q u e s e a f l i g e p o r e l b i e n d e l o s d e -
m á s , d e l q u e s o a t o r m e n t a p o r l a f e l i c i d a d d e o t r o s ? ( I ) . 

E l e n v i d i o s o e s t á s i e m p r e a g i t a d o ; e s t á f u r i o s o c o m o u n l o b o v o -
r a z , l l e n o d e i n d i g e n c i a y d o m i s e r i a : l a e n v i d i a e s u n v e n e n o 
l e n t o q u e a r r u i n a ¡a s a l u d . S e c o n o i e a l e n v i d i o s o p o r su r o s t r o 
p á l i d o y l l e n o d e i r a ; i m i t a á S a t a n á s y p a r t i c i p a d e s u c r i m e n . L a 
e n v i d i a c i e g a , y a m o n t o n a la ¡ r a y la t r i s t e z a 

S ó c r a t e s c o m p a r a la a c c i ó n d e la e n v i d i a s o b r e el e s p í r i t u c o n la 
d e la s i e r r a e n el c u e r p o : invidia est anirni inoidenlk sena. ( A n t ó n , 
in M e l i s a . , l i b . 1. c . X X V I ) . 

L a e n v i d i a , d i c e S . A g u s t i n , e s e l g u s a n o r o e d o r d e l a l m a , s u 
m a n c h a y s u v e r d u g o ; e s u n a v i v o r a : Incidía est anima linea, 
tabes, carnifex, vípera. ( D e M o r i b . ) . 

P r e g u n t á n d o s e á S ó c r a t e s q u é e s lo q u o e s d a ñ o s o á l o s b u e n o s 
y a t o r m e n t a á l o s m a l o s , c o n t e s t ó : L a f e l i c i d a d d e ¡os m a l o s e s d a -
ñ o s a á l o s b u e n o s ; y l a p r o s p e r i d a d d e l o s b u e n o s a t o r m e n t a á l o s 
m a l o s c o n la e n v i d i a . (Antón, in Meliss., lib. I. c. XXVI). 

L o s h e r m a n o s d e J o s é c o n c i b i e r o n u n a e n v i d i a m o r t a l , p o r q u e 
J a c o b a m a b a m á s á é s t e q u e á e l l o s ; y d e a h í n a c i ó e l o d i o , l a i r a 
y la v e n g a n z a . (Gen. XXXVII. í ) . 

E l e n v i d i o s o t i e n e l o s o j o s e n f e r m o s ; t o d o lo q u e e s b r i l l a n t e y 
h e r m o s o , l e o f e n d e y d a ñ a ; e s t á a g i t a d o , a t o r m e n t a d o p o r la g l o -
r i a y la v i r t u d d e l o s d e m á s ; y s u e n v i d i a a u m e n t a á m e d i d a q u e 
s e a c r e c i e n t a n la g l o r i a y la v i r t u d d e l p r ó j i m o . 

E l e n v i d i o s o e s d o s v e c e s d e s g r a c i a d o ; lo es p o r s u s m a l e s y 
p o r l o s b i e n e s d e l o s d e m á s . E l e n v i d i o s o h a c e m u c h a s veces c o n 
s u e n v i d i a m á s g r a n d e y m á s feliz á a q u e l c u y a p o s i c i o n c o n d i c i a . 
Así l o s h e r m a n o s d e J o s é c o n s u c r u e l e n v i d i a f u e r o n c a u s a d e la 
e l e v a c i ó n , d e l h o n o r y d e la g l o r i a d e su h e r m a n o . 

S a n G r e g o r i o e n s e ñ a q u e e l o n v i d i o s o t i e n e u n e s p í r i t u p u s i l á -
n i m e , u n c o r a z o n e s t r e c h o , vil y a b y e c t o ; p o r q u e t e n i e n d o e n v i -
d i a d e l o s d e m á s , p r u e b a q u e e s m á s p e q u e ñ o q u e e l l o s y q u e e s 
i n f e r i o r ; d a á l u z s u p e q u e n e z y su p o b r e z a , y p r u e b a e n e f e c t o 
q u e n o l i e n o lo q u o e n v i d i a y c o d i c i a . (Lib. V. Moral.). 

L a e n v i d i a h a s t a a b a t e y c o n s u m e el c u e r p o . Asi d i c e n l o s P r o -
v e r b i o s q u e la e n v i d i a e s c a r c o m a d e l o s h u e s o s : Putredo ossium 
invidia. ( X I V . 3 0 ) . 

L a e n v i d i a e s l a m á s c r u e l d e l a s e n f e r m e d a d e s y l a m á s t e r r i -
b l e m u e r t e d e l c o r a z o n . 

E l e n v i d i o s o s i e n t e q u e o t r o p o s e a t a n t o c o m o é l ; s i e n t e t e n e r 
m é n o s q u e o t r o . 

jO e n v i d i a ; e x c l a m a S . C r i s ó s t o m o , m a n a n t i a l d e la m u e r t e , e n -
f e r m e d a d q u e c o n t i e n e á t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s , y a g u d í s i m a p u n t a 

(!) luvidiusuor i imsemper earnifex extitit; extendil sensus, torquet nr . i raosdiscr i i r int 
mentes, corda eorrumpit. ¿Quid p l u r a f i f j a u c 'pii rcceperit, suásus t ina tx incf ine supplicia, 
'piie in se^domeeiteum selnper diligit babero tortoren». jQuis ¡|fi mslorem lints, ubi ulte-
r i u s bonura poína es t , ubi orueintus es t aliena felicitas* Scrnl. CI-XXII. 

T O S . I I . — I I . 



q u e a t r a v i e s a e l c o r a z o n ! ¡O invidia, mortis radix, múltiplex morbe, 
cordis acutissime clavel ( A n i ó n , i n M e l i s s . , l i b . I , c . X X V I ) . 

| 0 s u p r e m a i n j u s l i c i a d e l a e n v i d i a ! e s c l a m a l ' a l a d e s : e l e n v i d i o -
s o o d i a l a f e l i c i d a d d e l o s d e m á s : ¡O maximam incidüt) improbiia-
teml incidas odit fortunatum. ( A p u d S t o b f f i u m , s e r m . X X X V I I I ) . 

E l q u e e n v i d i a l a o p u l e n c i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , n o v e q u e l i a 
d e c a e r e n l a p o b r e z a : (Jai aliis imidet, ignora! quid egestas super-
venid ei. ( X X V I I I . 2 2 ) . 

L a e n v i d i a , d i c e S . B e r n a r d o , e s l a l e p r a d e l a l m a : d e s t r u y e e l 
b u e n s e n l i d o , q u e m a l a s e n t r a ñ a s , a g o b i a el e s p i r i l u d e p e s a r , r o e 
el c o r a z o n c o m o u n c á n c e r , a n i q u i l a l o d o s l o s b i e n e s c o n s u s e m -
p o n z o ñ a d o s a r d o r e s . F.l e n v i d i o s o c o m e t e u n p e c a d o e n v i d i a n d o á 
l o s d e m á s . ¡O e n v i d i o s o s q u e c o d i c i á i s l a f e l i c i d a d a j e n a , n o d e s t r u y á i s 
l a v u e s t r a ; p o r q u e s i l a m u e r t e e s p i r i t u a l a c o m p a ñ a s i e m p r e á l a e n -
v i d i a , n o p o d é i s á u n m i s m o t i e m p o e n v i d i a r y v i v i r ( I ) . 

L a e n v i d i a , d i c e l a E s c r i t u r a , e s u n t o r m e n t o i m p l a c a b l e c o m o 
el i n f i e r n o ; s u s b r a s a s , b r a s a s a r d i e n t e s y u n v o l c a n d e l l a m a s : 
Dnra sicul infernus (emulalio; lumpades ejus, lampades ignis atque 
flamnmrum. ( C a n t . V I I I . 0 ) . 

L a e n v i d i a e s el v e n e n o m á s p o d e r o s o d e l a m o r p r o p i o ; é s t e v e -
n e n o e m p i e z a p o r c o n s u m i r a l q u o lo a r r o j a s o b r e l o s d e m á s , y l e 
l l e v a á l o s m á s n e g r o s a t e n t a d o s . El o r g u l l o e s n a t u r a l m e n t e e m -
p r e n d e d o r , y q u i e r e b r i l l a r ; p e r o l a e n v i d i a e s h i p ó c r i t a s e o c u l t a 
b a j o t o d a c l a s e d e p r e t e x t o s , y s e p l a c e e n los m á s s e c r e t o s y n e g r o s 
m a n e j o s 

F t í S r c » L í a I J í l e n v i d i a , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s u n a e s p é c i e d e p e s t e : c o l o c a a l 
cavuiia. 1 h o m b r e e n l a c o n d i c i o n e n q u e s o h a l l a e l d e m o n i o , y h a c e d e ól 

u n o d e l o s m á s c r u e l e s e s p í r i t u s i n f e r n a l e s . L a p r i m e r a m u e r t e f u é 
c o m e t i d a p o r m a n o d e l a e n v i d i a ; l a e n v i d i a d e s c o n o c i ó e l a m o r 
f r a t e r n a l : Invidia pestiserum malum, bominem in diaboli condi-
tionem, atque in daimonem immanksimum conpértit. Invidia prima 
liominis cedes apparuit; imidia fraterna caritas contempla est. 
( H o m i l . X L I . i n M a t l h . ) . 

I L a e n v i d i a m a n i f i e s t a u n e s p í r i t u v i l y d e s p r e c i a b l e 2 . " L a 
e n v i d i a n o s u f r e s u p e r i o r i d a d 3 . ° I m p i d e y d e s t r u y e m u c h a s 
v e c e s l a s c o s o s m á s g r a n d e s 4 . " E s a m a r g a y e s t á l l e n a d e h i é l 
5 . ° S e c o m p l a c e e n d o s c o s a s p r i n c i p a l m e n t e , e n a l e g r a r s e d e l o s 
m a l e s , y a f l i g i r s e d e l a p r o s p e r i d a d a j e n a 6 . " E s l a d e s g r a c i a 
s u p r e m a d e l h o m b r e 

El e n v i d i o s o , d i c e S . B a s i l i o , e s a b o r r e c i d o e n t o d o y p o r t o d o s ; 
e s s e m e j a n t e i u n b u q u e a g i t a d o p o r l a t e m p e s t a d ; e s s e m e j a n t e á 
l o s d e m o n i o s : Vir invidus ómnibus modis execratur; invidus similis 

(1) Invidia es t animi t inea: pensum comedit, pectus ur.t. men tem a (licit; cor liominis 

Suasi qufedara [testis dcpnscit, e t c a n d a bona ardorc pestífero devomt. Inviitns alieniiin 
"(lililí sniim facit lavidcadil pcccabim. O q n i s q a ¡ 3 - e s q u í »aluti incides aliena?, parcito 

vei toa?. Si enira ubi invidia, ib imors , prorecto non potess i iüul e l iuv idera e t vivare. De 
Jnteriori domo, c. XLIÍ. 

navi cum jactatur d ftuctibus maris; invidus homo particeps demo-
niorum effeilur. ( H o m i l . d e i n v i d . ) . 

L a e n v i d i a , f u é , d i c e S . A g u s l i n , l a q u e a r r o j ó a l á n g e l d e l C i e l o , 
y a l h o m b r e d e ! p a r a í s o t e r r e s t r e ; e l l a e s l a q u e m a t ó á A b e l , l a 
q u e a r m ó á l o s h e r m a n o s d e J o s é , a r r o j ó á D a n i e l e n l a f o s a d o l o s 
l e o n e s , c r u c i f i c ó á J e s u c r i s t o , y a h o r c ó á J u d a s . ¡O h e r m a n o s m i o s , 
p r e d i c a d á a l t a s v o c e s que , l a e n v i d i a e s l a b e s t i a f e r o z q u e a r r e b a t a 
l a f e , d e s t r u y e l a c o n c o r d i a , a n i q u i l a l a j u s t i c i a , y e n g e n d r a t o d o s 
l o s m a l e s . E l l a e s l a q u e d e s t r u y ó l o s m u r o s d e J e r u s a l e n , d e s p o -
b l ó á R o m a , a r r a s ó á C a r t a g o , y d e v a s t ó l a c i u d a d d e T r o y a ( I ) . 

H u y a m o s d e l a e n v i d i a c o m o d e u n m a l i n t o l e r a b l e , d i c e S . B a -
s i l i o , " c o m o s i e n d o el r e s u l t a d o d e l a ó r d e i t d a d a p o r l a s e r p i e n t e , 
l a i n v e n c i ó n d e l d e m o n i o , e l a l i m e n t o d e n u e s t r o e n e m i g o , l a s 
a r r a s d e l c a s t i g o , u n o b s t á c u l o p a r a l a p i e d a d , e l c a m i n o d e l i n -
fierno, y l a p r i v a c i ó n d e l r e i n o d e l o s c i e l o s . L o s e n v i d i o s o s c o n -
v i e r t e n e n v i c i t s h a s t a l a s m á s b e l l a s v i r t u d e s , n o d e j a n d o n u n c a 
d e c a l u m n i a r á t o d o lo q u e e s d i g n o d e a l a b a n z a ( 2 ) . 

P o r l a e n v i d i a d e l d i a b l o e n t r ó l a m u e r t e e n e l m u n d o , d i c e l a 
S a b i d u r í a : Invidia autem diaboli mors mtroivil in orbem terra-
rum. ( I I . 2 4 ) . 

S a n C r i s ó s t o m o l l a m a á l a e n v i d i a i n v e n c i ó n d e S a t a n á s , p e s t e l a 
m á s e s p a n t o s a , v i c i o e l m á s n e g r o y h o r r i b l e , y l i e s l i a f e r o z q u e 
t o d o lo d e s t r u y e , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r l a s a l v a c i ó n . (Homil. XXII. 
in Gen.). 

L a e n v i d i a , d i c e S . G r e g o r i o d e ¡S i sa , e s el m a y o r d e l o s m a l e s , 
m a d r e d e l a m u e r t e , p r i m e r a p u e r t a d e l p e c a d o , y r a í z d e l o s v i c i o s : 
Invidia malorum princeps, morlis mater, prima peccati janua, vi-
tiorum radix. ( H o m i l . i n G e n . ) . L a e n v i d i a , d i c e e l m i s m o S a n t o 
D o c t o r , e s el p r i n c i p i o d e l o s d o l o r e s , l a m a d r e d e l a m i s e r i a , l a c a u -
s a d e l a d e s o b e d i e n c i a , e l m a n a n t i a l d e l a i g n o m i n i a , u n a g u i j ó n 
e m p o n z o ñ a d o , u n p u ñ a l o c u l t o , l a e n f e r m e d a d d e l a n a t u r a l e z a , u n a 
b i l i s v e n e n o s a , u n a l l a g a f u n e s t a , u n d a r d o d e h i é l , u n p o t r o q u o 
s u j e t a a l h o m b r o , u n a l l a m a q u e d e v o r a e l c o r a z o n , y u n f u e g o 
i n t e r i o r . L o s e n v i d i o s o s s o n a v e s d e r a p i ñ a . (Homil. in Gen.). 

L o s e n v i d i o s o s , d i c e S . C r i s ó s t o m o , s o n p e o r e s q u e l e o n e s , s e m e -
j a n t e s A l o s d e m o n i o s , y á u n c a s i m á s m a l o s ; p o r q u e l o s l e o n e s n o s 
a t a c a n m o v i d o s p o r el h a m b r e , ó p o r q u e s e l e s p r o v o c a y s e l e s i r -
r i t a . P e r o , h a c i e n d o b e n e f i c i o s á los e n v i d i o s o s , c o r r e s p o n d e n h a -
c i e n d o d a ñ o s ; a t r a y é n d o l e s c o n f a v o r e s , a t a c a n y p e r s i g u e n . Y h a s t a 
l o s m i s m o s d e m o n i o s , a u n q u e e s v e r d a d q u « n o s h a c e n u n a g u e r r a 

(1) HfBces tqufeanga lu rade Cceloproiccil, hominein deparadisoexulavi l . Abelemoccl ; 
dil, con t ra . loseiihfalres annav i t . Dnnicfcut in lácum leonum inissit, cftput Dostrora cruci 
«fllixit, c t J u d a m suspendió snstuli l . F r a l r e s mei, super t e e u praiá lcatequod invidia es t 
illa fera pi-ssima qaje fidem tollit, concordiam dissipat, jus t i t iam disperdit, et omnia mala 
Kcncrat. íi.'ec muros Jarusalcm evorti t . K o m a m dcpopulavit , Car thaginem destruxlt . 
Troja in davastavit . Senil. XVIII. de Temp. 

(i) Fugiaaius intolcrabiic malum, serpentia pripcepttira, diaboli inventan' , inimict 
s a l í i. punitionis a r rhabo, jiietutis impedimantuin, vía ad gelienaaoi, roiini c e l o r u m p n -
vatio. Omnes virtntis snücias in vician vitjorum nomina conver tunt (InviiliKnasquam c a -
lumnia rebus Inudatis dcdelicieale. Homil. de lucid. 



e n c a r n i z a d a , n o se p e r s i g u e n u n o s A o í r o s : p o r e s l o c e r r ó J e s u c r i s l o 
la b o c a á los j u d í o s e n v i d i o s o s , c u a n d o m o v i d o s d e r e n c o r d e c í a n 
q u e J e s u c r i s t o a r r o j a b a l o s d e m o n i o s e n n o m b r e d e B e l c e b ú . p r i n -
c i p e d e l o s á n g e l e s m a l o s . S i S a t a n á s , c o n t e s i a b a é l , e c b a f u e r a á 
S a t a n á s , e s c o n t r a r i o á s i m i s m o : ¿ c ó m o p u e s h a do s u b s i s t i r s u 
r e i n o ? P o r e s t a r a z ó n , a ñ a d i ó é l , l o s m i s m o s d e m o u i o s s e r á n v u e s -
t r o s j u e c e s : Si Sarnas Satanam ejUit, ¿quomodo stabit reqnum 
ejus? Ideo ipsijudices vestii ermi. ( M a t t i ) . X I I . 2 6 - 2 7 ) . l ' e c o los 
e n v i d i o s o s n o r e s p e t a n á s u s s e m e j a n t e s , n i t a m p o c o á s u s p a r i e n -
t e s : s e h a c e n u n a g u e r r a c r u e l ; p o r q u e e l e n v i d i o s o d e t e s t a a l e n v i -
d i o s o , e l c e l o s o m a l d i c e a l c e l o s o . E s t e c r i m e n , a ñ a d e S . C r i s ò s t o m o , 
n o e s p e r d o n a b l e : Omni venia carel hoc pecatum. El l a s c i v o , e n 
e f e c t o , p u e d e d a r p o r e x c u s a la f u e r z a d e la c o n c u p i s c e n c i a ; el l a -
d r ó n p u e d e a l e g a r l a n e c e s i d a d , l a p o b r e z a ; el a s e s i n o p u e d e e x c u -
s a r s e c o n s u i r a . P e r o v o s o t r o s e n v i d i o s o s , d e c i d m e ¿ q u é e x c u s a p o -
d r é i s d a r ? Tu cero¿quam dices causam, rogo? N i n g u n a , s i n o v u e s -
t r a p e r v e r s i d a d s i n l i m i t e s : Nullampenitas, nisi tantum inténsala 
nequitiam. E s t e v i c i o e s p e o r q u e la f o r n i c a c i ó n y q u e e l m i s m o 
a d u l t e r i o : IIoc vitiitm, el fornicalione pejus est, et "adulterio. P o r -
q u e el f u r o r d e l v i c i o i m p u r o b a i l a l i m i t e s e n la m i s m a a c c i ó n ; • 
p e r o e l f u r o r v l o s e s t r a g o s d e la e n v i d i a d e s t r u v e n l a I g l e s i a y e i 
m u n d o e n t e r o . P o r la e n v i d i a m a t ó e i d e m o n i o a l g é n e r o h u m a n o 
e n la p e r s o n a d e A d á n , ( / f o r n i i , in Gen.). 

I -a e n v i d i a m o t i v a t o d o s l o s e n g a ñ o s , t o d o s l o s d i s i m u l o s , l a s 
s o s p e c h a s , l o s o d i o s , l a s g u e r r a s , l as s e d i c i o n e s . l o s c i s m a s , l a s 
h e r e j í a s y t o d a s l a s r e v o l u c i o n e s p o l í t i c a s y r e l i g i o s a s . ¡ M u e r a p u e s 
l a e n v i d i a , q u e t a n t o s e s t r a g o s h a c a u s a d o ! ' 

L a e n v i d i a s e a l e g r a d e ' l o s m a l e s y s e a f l i g e d e l o s b i e n e s d e l 
p r ó j i m o . S e o p o n e á t o d a s las a c c i o n e s h o n r o s a s , d i c e A r i s t o u v m e : 
Invidia honeslis actionibus obstilil. ( I n D i a l r i b . ) . 

E s u n a z o t e e s p a n t o s o la e n v i d i a , d i c e S. C r i s ò s t o m o ; e s t e a z o t e 
s e h a e x t e n d i d o p o r el m u n d o e n t e r o , a s o l á n d o l o t o d o . D e a h i p r o -
v i e n e n la i n j u s t i c i a , l a s h e r i d a s , l o s o d i o s y la a v a r i c i a , (llomil. 
LXIIl. in Joann.). 

L o s e s p a n t o s o s e s t r a g o s d e la e n v i d i a s o n p a l p a b l e s , d i c e S . C i - ! 
p r i a n o , s o n ¡ n u m e r a b l e s . L a e n v i d i a e s la r a í z d e t o d o s l o s m a l e s , 5 
el m a n a n t i a l d e las d i s p u t a s y p l e i t o s , e l a r s e n a l d e l o d o s l o s c r í -
m e n e s , y la m a t e r i a d e t o d o s los d e s ó r d e n e s . L a e n v i d i a m a l a e l 
t e m o r d e D i o s v la c i e n c i a d e J e s u c r i s t o . T o d o lo h a c e o l v i d a r la 
e n v i d i a , l a m u e r t e , e l j u i c i o , l a s a l v a c i ó n y h a s t a D i o s . (Traci, de 
Zelo el Livore). 

L o s e n v i d i o s o s , d i c e S. P r ò s p e r o , a m a n e l m a l . y s i e n t e n y l l o r a n 
e l b i e n ; a r d e n e n e n e m i s t a d g r a t u i t a , y esUin l l e n o s d e h i p o c r e s í a ; ! 
s i e m p r e l l e n o s d e a m a r g u r a , s i e m p r e v a c i l a n t e s , s o n lo s a m i g o s d e l 
d e m o n i o , y l o s e n e m i g o s d e D i o s , d e la s o c i e d a d v d e s i m i s m o s ; s o n 
o d i o s o s á l o d o s l o s h o m b r e s ; s e a t o r m e n t a n p o r lo q u e d e b i e r a s e r 
s u c o n s u e l o , y r e b o s a n d e a l e g r í a c u a u d o h a b r í a n d e l l o r a r a m a r -

g a m e n t e . P e r v e r s o s y c r u e l e s p a r a s i m i s m o s , lo s o n t a m b i é n p a r a 
l o s d e m á s . (De Vita coníemplat., lib. III. c, IX). 

L a e n v i d i a t i e n e p o r a l l e g a d o s e l o d i o , l a m a l e d i c e n c i a , l a c a -
l u m n i a , l a a l e g r í a e n l a s d e s g r a c i a s , y la t r i s t e z a e n l a s p r o s p e r i -
d a d e s a j e n a s 

L a e n v i d i a , d i c e S . C i p r i a n o , e x c i t a la a m b i c i ó n , el d e s p r e c i o d o 
D i o s y d e s u s e r v i c i o ; e s c i t a e l o r g u l l o , l a p e r f i d i a , l a p r e v a r i c a c i ó n , 
l o s a r r e b a t o s , l a s d i s c o r d i a s y c r u e l d a d ; la e n v i d i a n o p u e d e s u -
f r i r s e n i c o n t e n e r s e c u a n d o e n c u e n t r a l a a u t o r i d a d e n su c a m i n o . 
E l l a r o m p e l o s l a z o s d e la p a z y d e la c a r i d a d ; e l l a c o r r o m p e la 
v e r d a d , d e s t r u y e la u n i d a d , y s e e n c a m i n a d i r e c t a m e n t e al c i s m a 
y á la h e r e j í a . ¡ Q u é c r i m e n m á s h o r r i b l e q u e t e n e r e n v i d i a d e la 
v i r t u d y d e la f e l i c i d a d d e los d e m á s , y a b o r r e c e r e n e l l o s s u s m é -
r i t o s n a t u r a l e s ó s o b r e n a t u r a l e s ! ¡ Q u é c r i m e n c o n v e r t i r e n m a l e l 
b i e n d o lo s d e m á s , no p o d e r s u f r i r los p r o g r e s o s d e o í r o s , y e x p e -
r i m e n t a r a t r o z t o r m e n t o p o r l a f e l i c i d a d a j e n a ! ¡ Q u é l o c u r a y q n o 
f u r o r d a r e n t r a d a e n n u e s t r o p e c h o á u n v e r d u g o , á u n t i r a n o q u e 
d e s g a r r a l a s e n t r a ñ a s ! (Serm. de Zelo el Inore). 

L a e n v i d i a s e o c u l t a e n u n p r i n c i p i o ; s e t r a d u c e p r i m e r o e n m a -
l e d i c e n c i a s d i s f r a z a d a s , y l u e g o e n c a l u m n i a s , e n t r a i c i o n e s : y t o d o s 
l o s m a l o s a r t i f i c i o s , q u e s o n s u o b r a y h e r e n c i a , v i e n e n s i g u i e n d o 
la m a r c h a d e la s e r p i e n t e . P e r o , c u a n d o , c o n t an t r i s t e s y s o m b r í o s 
a r t i f i c i o s , la e n v i d i a s e h a s o b r e p u e s t o á t o d o , e s t a l l a y r e ú n e a l a v e z 
c o n t r a e l ¡ n o c e n t e , c u y a g l o r i a l e c o n f u n d e , el i n s u l t o y la h u r l a , 
c o n t o d a la a m a r g u r a d e l o d i o y los ú l t i m o s e x c e s o s d e la c r u e l d a d 

V la e n v i d i a e s u n m a l s i n ' f i n . L o s o t r o s m a l e s , d i c e S . C r i p r i a -
n o , t i e n e n u n t é r m i n o ; p e r o la e n v i d i a n o lo t i e n e ; e s u n m a i q u e 
s i e m p r e e s m a l , e s u n p e c a d o s i n fin: Hala ccctera habent termi-
num; incidía koniinum non habet; permanens jugiter malum, e l 
sine fine peccalum. ( S e r m . d e Zelo e t L i v o r e ) . 

L o s r e m e d i o s c o n t r a la e n v i d i a , s o n : la h u m i l d a d , la m o d e s t i a , el 
d e s p r e c i o d e la g l o r i a y d e l o s b i e n e s t e m p o r a l e s , y e l d e s e o d e l o s 
e t e r n o s . I,a t e m p l a n z a e n id s e n o d e l a s r i q u e z a s e x c l u y e t a m b i é n 
la e n v i d i a . 

L a d u l z u r a , l a m a n s e d u m b r e , l a b o n d a d y la c a r i d a d d e s t r u y e n 
la e n v i d i a 

H u y a m o s d e la e n v i d i a . N o s e a m o s a m b i c i o s o s d e v a n a g l o r i a , 
d i c e S . P a b l o á l o s G á l a t a s , p r o v o c á n d o n o s l o s u n o s á l o s o t r o s , y 
r e c i p r o c a m e n t e e n v i d i á n d o n o s : Non efficiámur inanis gloria cupi-
di, invicem protocanles, invicem invidentes. ( V . 2 6 ) . 

H e m o s d e a l e g r a r n o s d e l b i e n d e lo s d e m á s . ¡ Q u é i m p o r t a ! d i c e S . 
P a b l o á [os F i ü p e n s e s , c o n tal q u e d e c u a l q u i e r m o d o C r i s t o s e a a n u n -
c i a d o e n e s to , m e g o z o , y m e g o z a r é s i e m p r e : ¿Quid enim? Ilum 
omni Cliristus annuncialur, et in hocgaudeo, sed et gandebo. ( 1 . 1 8 ) . 

l i e m o s d e a l e g r a r n o s c o n lo s q u e s e a l e g r a n , y p a r t i c i p a r d e l a s 
a f l i c c i o n e s d e l o s t r i s t e s , s u f r i e n d o c o n e l l o s 



l QdSo!* e i " ; a " " L e s c á n d a l o , d i c e S a n t o T o m á s , o s u n a p a l a b r a ó u n a a c c i ó n 
q u e c a r e c e d e r e c t i t u d y c a u s a la r u i n a d e l p r ó j i m o : DielUm r e í 
faciam minas recitan, prabens alteri rtiinam, ( D e P e c c a t . ) . 

E l e s c a n d a l o s o e s u n h o m b r e p e r n i c i o s í s i m o , d i c e l a E s c r i t u r a ; 
s e i n s i n ú a con p a l a b r a s p é r f i d a s , s u s o j o s c e n t e l l e a n , h a c e s e ñ a s 
c o n el p i é ; h a b l a c o n lo s d e d o s , m a q u i n a e l m a l e n s u d e p r a v a d o 
c o r a z o n , y t o d o t i e m p o s i e m b r a d i s c o r d i a s . (Proa.). 

E l e s c a n d a l o s o , d i c e S. E f r e n , p i e r d e l a fe , c a e e n lo s v i c i o s , 
d e s p r e c i a l o s s a c r a m e n t o s , s e b u r l a d e l i n f i e r n o , v j a m á s s e o c u p a 
d e l C ie lo . (Serm. IV). 

E ° c S ¡ L ' ' c l ¡ d e l m u n d o á c a u s a d e s u s e s c á n d a l o s l ¡Ay d e a q u e l h o m b r e 
q u e c a u s a e l e s c á n d a l o l d i c e J e s u c r i s t o : Va mundo á scandalisl 
Va hommi illi per quem scandalum venir! ( M a t t b . X V I I I . 7 ) . L a 
S a g r a d a E s c r i t u r a n o h a b l a o r d i n a r i a m e n t e a s í s i n o c u a n d o s e t r a t a 
d o u n a f a l t a g r a v e . 

N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o c o n s i d e r a e l e s c á n d a l o c o m o u n p e c a d o 
e n o r m e , p u e s t o q u e d i c e : M e j o r le s e r i a , á q u i e n e s c a n d a l i z a r e á 
u n o d e e s t o s p a r v u l i l l o s q u e c r e e n e n m i , q u e l e c o l g a s e n d e l c u e l l o 
u n a d e e s a s p i e d r a s d e m o l i n o q u e m u e v e u n a s n o , y as i f u e s e s u -
m e r g i d o e n el p r o f u n d o d e l m a r : Qui scandalisaverit'nnum de pu-
sillis isiis, qui in me credunt, sxpedil ei, ut snspendatur mola rni-
X V I l ' l "') Cí (feme,^®"tr i n i"'0fu'"lum varis. ( M a t t b . 

L o s m a l o s h o m b r e s , d i c e S , P a b l o , y l o s i m p o s t o r e s i r á n d e m á l e n 
p e o r , e r r a n d o y h a c i e n d o e r r a r á o t r o s : Mali homines, seductores, 
proficient in pejus, errantes in erroremmittentes. ( I I . T i m . I I I . 1 3 ) . 

E l e s c a n d a l o s o s e h a p r o s t i t u i d o á h a c e r la m a l d a d , d i c o la E s -
c r i t u r a : Venundatns ut faceres malum. ( I I I . R e g . X X I . 2 0 ) . Se 
h a v e n d i d o p a r a s e r e s c l a v o d e l p e c a d o , d i c e S . P a b l o : Venundatus 
sub peccato. ( R o m . V I L l i ) . 

E l e s c a n d a l o s o e s p a r a l o s d e m á s u n p r i n c i p i o d e r u i n a ; c o m e y 
b e b e la i n i q u i d a d , y la d e v o r a L l e g a h a s t a l o s ú l t i m o s l í m i t e s 
d e l m a l , d i c e el p r o f e t a M a l a q u l a s : Vocabuntur termini impielalis. 
( I . A) . 

El e s c á n d a l o e s u n p e c a d o m o n s t r u o s o q u e a t a c a á D i o s , a l p r ó -
j i m o y a l m i s m o q u e l o c o m e t e ; q u i t a á D i o s s u g l o r i a , a l p r ó j i m o 
s u a l m a , y a l e s c a n d a l o s o e l C ie lo . 

C r i m e n e n o r m e ; p o r q u e ¡ q u é m a y o r c r i m e n q u e m a t a r u n a l m a ! . . . 
C r i m e n d i a b ó l i c o . E l d e m o n i o f u é h o m i c i d a d e s d e e l p r i n c i p i o , 

d i c e J e s u c r i s t o : lile homicida eral ab initio. ( J o a n n . V I I I , l i ) , 
T a l e s t a m b i é n e l c r i m e n d e l o s e s c a n d a l o s o s 

ESCÍNDALO. 8 3 
C r i m e n c o n t r a e l E s p í r i t u S a n t o , p o r q u e a t a c a d e u n m o d o d i r e c t o 

la c a r i d a d , y el E s p í r i t u S a n t o os p e r s o n a l m e n t e la c a r i d a d m i s m a . . . 
C r i m e n e s e n c i a l m e n t e o p u e s t o á la R e d e n c i ó n , J e s u c r i s t o m u r i ó 

p a r a s a l v a r l a s a l m a s , y el e s c a n d a l o s o v i v e p a r a m a t a r l a s Asi 
e s q u e e l c r i m e n d e e s c á n d a l o e s u n p e c a d o d i r e c t o c o n t r a e l m i s -
m o J e s u c r i s t o . L o a s e g u r a el g r a n A p ó s t o l : P e c a n d o c o n t r a l o s h e r -
m a n o s y l l a g a n d o s u c o n c i e n c i a , p e c á i s c o n t r a C r i s t o : Peccanles in 
fralres, el percutientes conscientiam eorum, in Ghrktum peccaiis. 
( I . C o r . V I I I . 1 3 ) . 

P u e d e n a p l i c a r s e a l e s c a n d a l o s o a q u e l l a s p a l a b r a s d e S . P a b l o d i - M»i¡cm <tei «*-
r i g i d a s a l m á g i c o E l i m a s : | 0 h o m b r e l l e n o d e t o d a s u e r t e d e f r a u d e s c a n 

y e m b u s t e s , h i j o d e l d i a b l o , e n e m i g o d e t o d a j u s t i c i a l ¿no d e j a r á s 
n u n c a d e s u b v e r t i r l o s c a m i n o s d e l S e ñ o r ? O plene omni dolo, et 
omni fallada, fiU diaboli, inimice omnis juslitite, non desinis sub-
vertere vias Uomini recias? ( A c t . X I I I . 1 0 ) . 

A a q u e l l o s c u y a v i d a e s u n p e r p é t u o e s c á n d a l o , d e b e n a p l i c a r s e 
l o s m u c h o s p a s a j e s e n q u e l a S a g r a d a E s c r i t u r a h a b l a d e l o s i m p í o s . 
C o n j u r á n d o s e c o n t r a m í , r e s o l v i e r o n e n t r e e l l o s e l q u i t a r m e la v i d a , 
d i c e e l S a l m i s t a : Dum convenirent simal adversnm me, accipere 
animam meam consiliati SUMÍ. ( X X X . l i ) . 

P a r a h a c e r c a e r á l o s d e m á s , l o s c s c á n d a l o s o s c a n s á r o n s e d e e s -
c u d r i ñ a r a i d i d e s . d i c e el R e a l P r o f e t a : Scrutati sunt iniquitates; 
defecerunt scrulantes escrutinio. ( L X f f f . 7 ) . l i e t e n d i e r o n o c u l t o s 
l a z o s e n e s t e c a m i n o p o r d o n d e yo a n d a b a : In via qua ambulabam, 
absconderunt laqueum mihi. ( P s a l . C X L I . 4 ) . 

E l e s c a n d a l o s o e s la a n t i g n a s e r p i e n t e q u e s e d u c e c o n p r o m e s a s 
e n g a ñ o s a s ; e s la s e r p i e n t e e s c o n d i d a e n la y e r b a ; e s e l l e ó n q u e 
a c e c h a s u p r e s a 

L o s e s c a n d a l o s o s s e d e s v e l a n p a r a o b r a r m a l , p a r a h a c e r c a e r e n 
e l m a l , d i c e I s a i a s : Vigilabantsuperiniquitatem; peccare faciebant 
homines. ( X X I X . 2 1 ) . 

S u m a l i c i a h a l l e n a d o l a m e d i d a , a ñ a d e t a m b i é n I s a i a s : Comple-
ta est malitia ejus. ( X I . . 2 ) . 

Se a l e g r a n c u a n d o p r e p a r a n el m a l , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , y s e 
e s t r e m e c e n d e a l e g r í a e n la i n i q u i d a d : Ltslanlur cum male fecerint, 
et exultant in rebus pessimis. ( I I . l i ) . 

E l e s c a n d a l o s o e s t á s e n t a d o e n t o d o s l o s c a m i n o s , a g u a r d a n d o 
c o m o u n l a d r ó n y u n a s e s i n o á l o s p a s a j e r o s p a r a r o b a r l o s y m a -
t a r l o s , d i c e J e r e m í a s : In viis sedebas, expectans quaii latro. ( I I I . 
2 ) . S u s o l a o c u p a c i o n e s p e r d e r a l p r ó j i m o : Supplantabil, frau-
dulenler incedel, ( J e r e m . I X . 4 ) . 

C o m o la s e r p i e n t e q u e t e n t ó m a l i c i o s a m e n t e á E v a p a r a s e d u c i r l a , 
e l e s c a n d a l o s o e m p l e a c o n s a t á n i c a m a l i c i a s e d u c t o r a s p a l a b r a s . 
¿ P o r q u é n o h a s d e c o m e r d e e s t a f r u t a ? d i c e a l q u e q u i e r e s a c r i f i c a r . 
E s t á p r o h i b i d o ; s i c o m o d e e l l a , m o r i r é . D e n i n g u n a m a n e r a m o r i r á s ; 
s e r á s f e l i z : Nequáquam moriemini; eritis sicut dii. ( O c n . 1 1 1 . 1 - 5 ) . 



Corrupción del E l e s c a n d a l o s o , d i c e S , A g u s t í n , s e a v e r g ü e n z a d e l p u d o r y se v a -
«sean ».oso. n a „ | a | . ¡ a l l 0 c o n o c e r l o : Z' iufcí non mi im.pud.enkm. ( I n . I ' s a l . ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s s e l i an p e r v e r t i d o , d i c e el S a l m i s t a , y s e e n t r e -
g a n á p e n s a m i e n t o s a b o m i n a b l e s : Corupli sunt, el abomiúabiles 
facti sunt in estudiis suis. ( X I I I . I ) . 

S u c o r a z o n es u n a b i s m o c o r r o m p i d o , l a r e u n i ó n d e t o d o s l o s r e p -
t i l e s i n m u n d o s y d e c u a n t o h a y m á s a s q u e r o s o : lüic rtplilia quorum 
non est- numerus. ( P s a l . C H I . 2 0 ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s s o n c o m o a q u e l l a s v i ñ a s d o S o d o m a v G o m o r r a 
c u y a s u v a s s o n d e h ié l y t o d o s l o s r a c i m o s a m a r g o s . S u v i n o e s l a 
e s p u m a d e l o s d r a g o n e s y el v e n e n o m o r t a l d e l a s á s p i d e s ( 1 ) . 

La v i d a d e l o s e s c a n d a l o s o s e s t á l l ena d e d i s o l u c i ó n ; s u s c o s t u m -
b r e s y s u s a c c i o n e s s o n d e p r a v a d a s ; n o p i e n s a n , n o q u i e r e n v n o 
h a c e n m á s q u e el m a l , y el m a l p a r a e l l o s y p a r a l o s o í r o s . ' S o n 
v a s o s e m p o n z o ñ a d o s y l l e n o s d e p u t r e f a c c i ó n , i n m u n d a s c l o a c a s 
d o n d e s e r e n n e t o d o lo m á s i n m u n d o 6 i n f e c t o . L a v i s t a , el o i d o , 
la l e n g u a , l as m a n o s , l o s p i f o , el e s p í r i t u , e l c o r a z o n , la m e m o r i a , 
la v o l u n t a d , la i n t e l i g e n c i a , t o d o lo p e r v i e r t e n y c o r r o m p e n . E l 
e s c a n d a l o s o e s u n c a d á v e r e n d i s o l u c i ó n q u e t o d o lo i n f e c t a v á 
t o d a s p a r l e s l l e v a la m u e r t e . 

®«»>8o> «w> L l e s c a n d a l o s o , d i c e I s a í a s , h a h e c h o p a c t o c o n l a m u e r t e y u n 
caudaloso' c o n v e n i o c o n el i n f i e r n o : Pemissimus [cedas c u m morte, et cum 

inferno fecimus pactum. ( X X V I I I . 15) . 
L o s e s c a n d a l o s o s m a q u i n a n mil, i n i q u i d a d e s e n s u i n t e r i o r ; t o d o 

e l d í a e s t á n a r m á n d o m e c o n t i e n d a s , d i c e el S a l m i s t a ; a g u z a n s u s 
l e n g u a s v i p e r i n a s ; v e n e n o d e á s p i d e s e s l o q u e t i e n e n d e b a j o d o 
e l l a s : CogiUaeruut iniquítates in carde; tata die constituebani prm-
lia. Ameruni línguas suas sicul serpeniis; cenenum aspiditm sub la-
biíseorum. ( P s a l . CXXXI .X. 3 - 1 ) . ( ) u e n a d i e d e e n t r e n o s o t r o s , d i -
c e n e l lo s , e s t é e x e n t o d e n u e s t r a s i m p u r e z a s ; d e j e m o s e n t o d a s p a r t e s 
h u e l l a s d e a l e g r í a : tal e s n u e s t r a d o t e y n u e s t r a s n e r t e . D e s p r e c i e -
m o s a l j u s t o m i s e r a b l e ; n o r e s p e t e m o s n i la v i u d a ; n o a c a t e m o s n i 
a l a n c i a n o d e f r e n t e e n c a n e c i d a p o r el t i e m p o . P o n g a m o s l azos á l o s 
i n o c e n t e s , é i n t e r r o g u é m o s l e s p o r e l u l t r a j e . (Sap . II. passim.). 

L o s e s c a n d a l o s o s m a n c h a n s u s d a r d o s con s a n g r e i n o c e n t e , v 
a p a g a n s u s e d c o n la s a n g r e d e l o s q u e e l los h a n m u e r t o . (Deuter. 
XXXll). 1 

S u s p i é s c o r r e n á la m a l d a d , d i c e I s a í a s , y s e a p r e s u r a n á d e r r a -
m a r la s a n g r e i n o c e n t e ; p o r d o q u i e r a q u e p a s a n , d e j a n la d e s o l a -
c i ó n y el q u e b r a n t o : Pedes eoram ad malum currunt, et festinara al 
effundítns sanguinem iimocentem; vaslitas el contritio in vitieorum. 
( L I X . 7 ) . E c h a n m a n o d o l a s s a e t a s y d e l e s c u d o , y s o n c r u e l e s v 

, : Oe vinca Sodnmoriiui vinea eorum, e t de sulmrbanis Gomorrhie uva eonuri , uva-
Ä » - y V w W n ™ " , l r a c o n u m « o u m eorum, ct vmuiimspidinii msanábi ie . 

d e s a p i a d a d o s , d i c e J e r e m í a s : Sagittam et s e n t i l i » ampiel; crudelis 
est, el non miserebitur. ( V I . 2 3 ) . 

S e l i a n c o n v e r t i d o e n l e o n e s , d i c e e l p r o f e t a E z e q u i e l , y h a n 
a p r e n d i d o á a r r e b a t a r la p r e s a y á d e v o r a r á l o s h o m b r e s : Leo fa-
cías est; et didicit capere prtedam, hommemque comedere. ( X I X . 
3 ¡. T a n s ó l o con su p r e s e n c i a q u e d a n y e r t o s d o t e r r o r l o s p u e b l o s , 
d i c e el p r o f e t a J o e l : I facieejus erueeabunlur populi. ( I I . 6 ) . 

S a n C r i s ò s t o m o l l a m a á l o s e s c a n d a l o s o s b e s t i a s f e r o c e s y c a r n í -
v o r a s ; Be ,Uu0 imman.es el carnifices. ( H o m i l . a d p o p . ) . 

S o n l o b o s , d i c e S . G r e g o r i o , q u e no c e s a n d e d e v o r a r d i a r i a m e n -
t e , no á l o s c u e r p o s , s i n o á l a s a l m a s : lup» qui, sine cessatwne, 
qtíolidie, non carpata, sed mentes dilaniat. ( H o m i l . ) . 

C o n s i d e r a d , d i c e S . C r i s ò s t o m o , á e s t e n u e v o H e r e d e s , d e d i c á n -
d o s e á a ñ a d i r e s t r a g o s o b r e e s t r a g o , h o m i c i d i o s á o t r o s h o m i c i d i o s , 
p r e c i p i t á n d o s e c o m o f u r i o s o e n t o d o s l o s e x c e s o s , y c o m o p o s e í d o 
p o r l o s d e m o n i o s , l l e n o i l e i r a , d o r a b i a y d e e n v i d i a , r o t o l o d o 
f r e n o , e j e r c i t a n d o s u r a b i a c o n t r a i n o c e n t e s ( I ) . 

I m i t a n d o e l c r i m e n d e H e r e d e s , el e s c a n d a l o s o m a l a l o s n i ñ o s : 
h a c e un d e g ü e l l o g e n e r a l , d i c e S . L e o n : ¿Vasar» omnts párvulos ju-
bet; generalati savitiam tendil, ( S e r m . i n B p h i p . 1 ) . 

¿ H a s t a c u a n d o , p e c a d o r e s e s c a n d a l o s o s , e x c l a m a e l R e a l P r o f e t a , 1 

e s t a r é i s a c o m e t i e n d o á u n h o m b r e l o d o s j u n t o s p a r a a c a b a r c o n é l , 
y derrocarle c o m o á u n a p a r e d d e s n i v e l a d a y c o m o á u n a t a p i a 
r u i n o s a ? ¿Qaousque irruíais m hominem? inierficilis universi vos: 
tamquam parieti inclinato et. macerile deputimi ( L X I . 4 ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s s o n s e p u l c r o s q u e s ó l o c o n t i e n e n m u e r t e y p u -
t r e f a c c i ó n . 

S e d i c e q u e el c é l e b r e J t i d a s M a c a b e o s e l e v a n t ó , a u x i l i a d o . d o s u s 
h e r m a n o s , y c o m b a t i ó c o n a l e g r í a p o r l a d e f e n s a d e I s r a e l . J u d a s 
d i ó n u e v o l u s t r e á la g l o r í a d e s u p u e b l o , v r e v i s t i ó s e la c o r a z a 
c u a l g i g a n t e ; c i ñ ó s e s u s a r m a s p a r a c o m b a t i r , y p r o t e g í a c o n s n 
e s p a d a t o d o s u c a m p a m e n t o . P a r e c í a u n l e ó n e n s u s a c c i o n e s , v s e 
s e m e j a b a á u n c a c h o r r o c u a n d o r u g e s o b r o l a p r e s a . Y p e r s i g u i ó í 
i o s i m p í o s , b u s c á n d o l o s p o r t o d a s p a r l e s ; y a b r a s ó e n l a s l l a m a s á 
lo s q u e t u r b a b a n e l r e p o s o d e s u p u e b l o . Y e l t e m o r q u e i n f u n d í a 
s u n o m b r e , " a h u y e n t ó á s u s e n e m i g o s , y l o d o s lo s m a l v a d o s s e l l e n a -
r o n d e t u r b a c i ó n , y la s a l u d d e l p u e b l o fué- o b r a d e s u b r a z o . S u s 
a c c i o n e s e r a n la a l e g r í a d e J a c o b , y s n m e m o r i a s e r a p a r a s i e m p r e 
b e n d i t a . R e c o r r i ó l a s c i u d a d e s d e j u d á e x t e r m i n a n d o do e l l a s á l o s 
i m p i o s , y a p a r t ó la c ó l e r a c e l e s t i a l l é j o s d o I s r a e l . Y s u n o m b r a d i a 
l l e g ó h a s t a l as e x t r e m i d a d e s d e la t i e r r a . (I. Maehab. III). 

L o q u e J u d a s M a c a b e o h i z o p a r a e l b i e n , el e s c a n d a l o s o l o h a c e 
p a r a e l m a l . El e s c a n d a l o s o s e l e v a n t a ; c o m b a t e c o n u n a f u e r z a q u e 
p u e d e m á s b i e n l l a m a r s e f u r o r m e z c l a d o d e a l e g r í a s a t á n i c a , p a r a 

i l i Cons darà ¡stura prioríbus malis addcre posteriora car tantom. c t homicidio homic i -
d ü s j u a r a n t e i n , perque oipnin furihiindtim in prfccipiein labentein: ipiasi cnim ali iiliquo 
díenionuni ira. iracundia, invidiaquo vexatus , nulla p rorsus la t tone fríenatur, iraní m 
párvulos innocentes vertit . Homi!, in Manti. 
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d e v a s t a r e l c a m p o d e l S e ñ o r . E s t i e n d e s u i g n o m i n i a s o b r e s u s s e -
m e j a n t e s - , v i s t e l a c o r a z a d e l c r i m e n c o m o u n g i g a n t e ; e s t á c a r g a d o 
d e a r m a s p r o d u c i d a s p o r e l i n f i e r n o , a r m a s t e m p l a d a s e n l a s a n g r e 
d e s u s h e r m a n o s . S e m e j a n t e á u n l e ó n e n s u s o b r a s d e m u e r t e , r u -
u e b u s c a n d o a l m a s p a r a h a c e r l a s p r e s a s u y a . P e r s i g u e á l o s b u e -
n o s , y l o s m a l t r a t a : l a s a l m a s p i a d o s a s s e a s u s t a n y h u y e n . T i e n e 
l a m u e r t e e n s u s m a n o s . D e r r a m a l a t r i s t e z a y el d e s c o n s u e l o . E l 
r u i d o d e s u s e s c á n d a l o s s e p r o p a g a á l o l é j o s , y s u n o m b r e a c a b a 
p o r p e s a r c o m o m í a m a l d i c i ó n s o b r o l a c o m a r c a q u e h a b i t a . 

P a s a d y h e r i d ( h o m b r e s d e e s c á n d a l o ) , e x c l a m a el p r o f e t a E x e -
q u i e l ; n a d a r e s p e t e v u e s t r a v i s t a y n o t e n g á i s l á s t i m a . H e r i d a l a n -
c i a n o , a l j ó v e n , á l a d o n c e l l a , al n i ñ o y á l a s m u j e r e s ; h e r i d h a s t a 
l a m u e r t e . ¡Av! a y ! a y l ¿ P e r d e r e i s á t o d a s l a s a l m a s ? ( I ) . .' 

S e d i c e q u e e í c r u e l A n t i o c o h i z o c a r n i c e r í a e s p a n t o s a ; q u e m ó , 
l a c i u d a d ; s u s t i t u y ó al p u e b l o d e D i o s p o r h o m b r e s p e r v e r s o s ; h i z o 
m u c h o s e s c l a v o s ; m a n c h ó e l t e m p l o ; d e s p o j ó el S a n i o d e l o s S a n -
t o s ; reemplazó l a ley d e D i o s p o r u n a l e y a b o m i n a b l e , y p u s o u n 
i d o l o e n el s i t i o q u e o c u p a b a e l v e r d a d e r o D i o s . (1. rnchab. I. 

passim.). E s t a e s l a i m a g e n d e lo q u e h a c e el e s c a n d a l o s o 
Ca ín m a t ó á s u h e r m a n o A b e l , y e l S e ñ o r d i j o á C a í n : ¿ E n d ó n d e 

e s t á t u h e r m a n o ? ¿ Q u é h a s h e c h o ? L a v o z d e l a s a n g r e d e t u b e r m a -
n o e s t á c l a m a n d o á m i d e s d e l a t i e r r a : Ail Dominas ad Cttm: ¿llbiest 
frater luus? ¿Qui'1 ¡ecisti? Vox sanguinis /ratris l u í c l a m a t ad me 
de ierra. ( G e n . I V . 9 - 1 0 ) . ¿ S O e s el e s c a n d a l o s o o t r o C a í n ? i D e s - -
g r a c i a d o ! ¿ e n d ó n d e e s t a t u h e r m a n o , e l ¡ n o c e n t e A b e l ? ¿Ubi est Abel, 
frater mus? S u s a n g r e q u e h a s d e r r a m a d o , a q u e l l a a l m a q u e h a s 
a s e s i n a d o , c l a m a v e n g a n z a : Vox sanguinis (ratris tai clamat 

E l e m p e r a d o r C o n s t a n t e , d e s p u e s d e h a b e r m a t a d o á s u h e r m a n o 
T e o d o s i o , lo v e i a c o n s t a n t e m e n t e e n s u e x a l t a d a i m a g i n a c i ó n d u -
r a n t e l o s s u e ñ o s ; l o v e i a s i e m p r e p r e s e n t á n d o l e u n a c o p a d e s a n g r e 
al p r o p i o t i e m p o q u e l e d e c i a : ¡ B e b e , b e b e l a s a n g r e d e t u h e r m a -
n o ! (Hist, Eccies.j. ¡O e s c a n d a l o s o , m i r a l a s a n g r e i n o c e n t e q u e 
h a s d e r r a m a d o ! L a c o p a e s t á l l e n a : ¡ b e b e , b e b e l a s a n g r e d e e s e 
h e r m a n o q u e h a s a s e s i n a d o con t u s i n f a m e s e j e m p l o s ! 

El v e r d u g o , a l d a r s e l a l ú g u b r e s e ñ a l , p a r l e , l l e g a á la p l a z a p ú -
b l i c a c u b i e r t a d e u n a m u c h e d u m b r e a p i ñ a d a y c o n m o v i d a ; s e a p o -
d e r a d e s u v i c t i m a , l a s u j e t a , l a a t a a l i n s t r u m e n t o d e l s u p l i c i o ; 
l u e g o l e v a n t a e l b r a z o , y e n t o n c e s s n c e d e u n s i l e n c i o h o r r i b l e , y n o 
s e o v e m á s q u e e l c r u j i d o d e l o s h u e s o s o p r i m i d o s p o r l a a r g o l l a , 
y l o s a h u l l i d o s d e la v i c t i m a . H a c o n c l u i d o s u t a r c a , s u c o r a z o n 
p a l p i t a , p e r o d o a l e g r í a , y s e a p l a u d e d i c i e n d o p a r a s i : N a d i e e j e -
c u t a m e j o r q u e y o . E s t e c u a d r o q u e u n s a b i o e s c r i t o r ( M . d e M a i s -
t r e e n s u s Veladas de S. Petersburgo) h a c e d e l v e r d u g o d e l o s 
c u e r p o s , ¿ n o p u e d e i g u a l m e n t e a p l i c a r s e a l e s c a n d a l o s o , v e r d a d e r o 

(1) Trans i te e t percutite; non pa rca t OCÚ1ÜS vastar, noque misereomini. Scr.cm, a d o -
leseentem, e t víramela, párvulos e t mulicrcs intarticite usque a d interneetiunem. Heu. 
heu! ¿fluí ¡ergone d i spesdesomnes? I X . SS. 

v e r d u g o d e l a s a l m a s ? E l i n f i e r n o d a u n a s e ñ a l l ú g u b r e á l o s e s c a n -
d a l o s o s ; s u c o r a z o n c o r r o m p i d o y c r u e l c o m p r e n d e e s t a s e ñ a l , y 
p a r t e p a r a s e d u c i r y a s e s i n a r . E n c u e n t r a á u n i n o c e n t e , y j o c o n -
v i e r t e e n c r i m i n a l ; " e n c u e n t r a i u n h i j o s u m i s o ; y lo c o n v i e r t e e n 
p a r r i c i d a . L o m i s m o q u e e l v e r d u g o , c o g e á s u v i c t i m a y l a a l a e n 
e l c a d a l s o d e s u e s c á n d a l o ; l e v a n t a e l b r a z o p a r a m a t a r l a , y n o s e 
o y e n m á s q u e l o s g r i t o s y a h u l l i d o s d e d e s e s p e r a c i ó n d e l a v í c t i m a 
v d e s u f a m i l i a d e s h o n r a d a V a h a a c a b a d o d o m a t a r á a q u e l l a 
i t l m a , a r r e b a t á n d o l e s u i n o c e n c i a , s u s a l v a c i ó n , e l c i e l o , s u c o r o n a , 
s u g l o r i a y s u D i o s ; s u c o r a z o n p a l p i t a , p e r o n o e s d e r e m o r d i -
m i e n t o s n t d e p e n a , e s d o a l e g r í a d e l a m a l i g n a a l e g r í a d e l o s d e -
m o n i o s ; s e a p l a u d e , y d i c e p a r a s i , y t a m b i é n p ú b l i c a m e n t e : N a d i e 
e j e c u t a m e j o r q u e v o , n a d i e a s e s i n a m e j o r l a s a l m a s , n a d i e m a t a 
t a n t a s c o m o y o . A ' t o d a s p a r t e s l l e v o l a m u e r t e : Stans replecit om-
ni a morte. ( S a p . X V I I I . 1 6 ) . 

H a b l a n d o d e l a b e s t i a d e l A p o c a l i p s i s , s e d i c e q u e d e s u b o c a 
s a l í a u n a e s p a d a d e d o s filos: Pe ore ejus gladius atraque parte acu-
las exibat. ( I . 1 6 ) . El e s c a n d a l o s o e s a q u e l l a b e s t i a q u e t i e n e m í a 
e s p a d a d e d o s filos p a r a m a t a r á los o t r o s y m a t a r s e á s i m i s m o . 

V é n v v e r á s , d i c e n á S . J u a n e n el A p o c a l i p s i s . V l i é a q u í q u e 
v i ó u n " c a b a l l o p á l i d o y macilento, c u y o g i n e t e t e n i a p o r n o m b r e 
« M u e r t e , » y el i n f i e r n o l e i b a s i g u i e n d o ; y d i ó s e l e p o d e r d e m a t a r 
á los hombres á c u c h i l l o , c o n h a m b r e , c o n m o r t a l d a d y p o r m e d i o 
d e l a s fieras d e l a t i e r r a ( 1 ) . 

S a n J u a n v i ó t a m b i é n u n o s c a b a l l o s c u y a s c a b e z a s e r a n c o m o d e 
l e o n e s , v d e s u b o c a s a l i a f u e g o , h u m o y a z u f r o . V l a t e r c e r a p a r t e 
d e l o s h o m b r e s f u é m u e r t a p o r e s t a s t r e s l l a g a s , p o r ol f u e g o , el 
h u m o y e l a z u f r e q u e s a l í a n d e l a b o c a d o los c a b a l l o s . (Apoc. IX. 
17-Iñ). T a l e s t a m b i é n l a i m á g e n d e l e s c a n d a l o s o 

E l e s c a n d a l o s o v i b r a s u e s p a d a ; e n t e s a d o t i e n e s u a r c o y a s e s t a -
d o ; y e n é l h a p u e s t o d a r d o s m o r t a l e s , y t i e n e d i s p u e s t a s s u s a b r a -
s a d o r a s s a e t a s . H a p a r i d o l a i n j u s t i c i a ; c o n c i b i ó e l d o l o r , y p a r i ó 
e l p e c a d o . A b r e u n a f o s a , l a a h o n d a , y c a e e n e s e m i s m o a b i s m o 
q u e é l h a p r e p a r a d o , d i c o e l S a l m i s t a ( 2 ) . 

E s t o s o b r e r o s d e la i n i q u i d a d d e v o r a n á m i p u e b l o c o m o u n b o -
c a d o d e p a n , d i c e e l S e ñ o r e n e l S a l m i s t a : Operantur iniquitatem, 
qui decorant plebem meam sicuí escam pañis. ( X I I I . i ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s s o n s e m e j a n t e s i a q u e l l o s m o s t r u o s d e q u e n o s 
h a b l a l a E s c r i t u r a e n los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : l i é a q u í u n o s m o n s -
t r u o s d e u n a e s p e c i e d e s c o n o c i d a , l l e n o s d e u n f u r o r h a s t a a h o r a 
i n a u d i t o , q u e r e s p i r a n l l a m a s , d e r r a m a n n e g r o h u m o y l a n z a n 

* II) V e u i e t v i d e . E t eeoe equus paltidus, et qui sedeba t super atitn, nnntcn illi Mora; 
at infciiiU3 sequeha tur eum; e l dala e s l illi potes tas interficere gladio, lame, e t morte, e t 
bestiis térra, . VI. 

(2) Gladíum s u u m vibrabit . a r eum suum tetendit . e t paravi t illum. E t in eo parsv i t va-
sa inortís. s a g i n a s suas a rdent ibus allaeit. Ecue pflrturnl ¡ujuslitiam. coneepit dolorem, 
et peoeiát im pútatela . Laenrá uperuit, etelfodit euui, et ineicüt in foveani quamíec i t v i l . 
í í - l a ' 



E S C Í N D A L O . 
p o r l o s o j o s h o r r i b l e s c e n t e l l a s ; e x t e r m i n a n c o n s u s m o r d e d u r a s y 
t an s ó l o s u s o p l o h a c e m o r i r d e e s p a n t o ( I ) . 

D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s , e x c l a m a el p r o f e t a I s a í a s , d e s g r a c i a d o s 
l o s q u e e n c c d e i s el f u e g o d e l a s p a s i o n e s y d e l d e s o r d e n ; r o d e a d o s 
d e l l a m a s , a n d a r é i s á la l u z d e l m i s m o f u e g o y e n m e d i o d e las 
l l a m a s q u e h a b é i s e n c e n d i d o : Ecce e o s acceiideñtes ignem, ucáncli 
fkmints ambulale in lamine ignis vestri, el in flammis quasaccen-
dmtis. (1.1. M ) . M i r a d e l i n c e n d i o q u e t o d o lo d e v o r a ; v o s o t r o s s o i s 
s u s a u t o r e s . E n todas p a r t e s s e m b r á i s c e n t e l l a s q u e c a e n s o b r e 
p a j a , f o r m a n d o u n v a s t o i n c e n d i o , u n i n m e n s o b r a s e r o p a r a v o s o t r o s 
y a q u e l l o s á q u i e n e s h a b é i s p e r d i d o ; y e s t e b r a s e r o s e r á e t e r n o . . . 

E l e s c á n d a l o e s la g u e r r a m á s f u n e s t a q u e p u e d a p r e s e n t a r s e á 
o s h o m b r e s ; e s la p e s t e m á s t e m i b l e . E s t a p e s t e a t a c a la v i r t u d 

l a g r a c i a , l a s a l v a c i ó n y la g l o r i a 
E s e l h a m b r e m á s e s p a n t o s a ; t o d o lo a r r e b a t a v n o d e j a y a n a d a 

a a q u e l l o s q u e d e s p o j a . 
El e s c a n d a l o s o e s a q u e l o l o r m o r t í f e r o q u e , s e g ú n S . P a b l o , c a u s a 

la m u e r t e : Odor monis in mortem. ( I I . C o r . I I . 1 6 ) . 
El e s c a n d a l o s o , d i c e e l m i s m o P l u t a r c o , n o s e c o n t e n t a c o n p o n e r 

v e n e n o e n u n a s o l a c o p a , s i n o q u e e n v e n e n a la f u e n t e p ú b l i c a , d o n -
d e a c u d e t o d o el m u n d o : Ilinon in itnnmcalicemvenennm mittunt 
sed i » fontem guo videnlur onmes uti. ( I n M o r i b ) . E l l o s a p a g a n su 
s e d e n e s t a f u e n t e , y h a c e n t a m b i é n b e b e r á l o s o t r o s 

L o q u e lo s h e r e j e s h a c e n c o n s u e n s e ñ a n z a a d ú l t e r a , d i c e S. B e r n a r -
d o , h a c e n io s e s c a n d a l o s o s c o n s u s m a l o s e j e m p l o s ; v el m a l q u e h a c e n 
e s s u p e r i o r a l o s e s t r a g o s d e l o s h e r e j e s , as i c o m o las a c c i o n e s s o n 
s u p e r i o r e s a las p a l a b r a s : tjuod hasruicí [aciebant per prava dogma-
la, hoc faemnt plures hodie per mala exempla; el tatito gradares 
sunt Mentías, guamo praca/ent opera verba. ( L i b . C o n s i d ) 

L o s e s c a n d a l o s o s , d i c e S . C r i s ó s t o m o , d a n p i é á q u e l o s p a g a n o s 
O i g a n : ¿Cuá l s e r á el D ios d e e s t o s h o m b r e s q u e a s i v i v e n ? ¿ S u f r i r í a 
t a n t a s m a l d a d e s , s i c o n d e n a s e s u s a c t o s ? ¿Qualis est eorum lleus 
gui taha agunt! ¿Numqmd sustinmt eos tulia facientes, nisi con-
sentiret uperibus eorum? ( H o m i l . a d p o p , ) , 

¿ Q u é c r i m e n c a b e m á s g r a n d e q u e p e r d e r u n a m a l a h e c h a á i m á -
g e n d e Dios , c r e a d a p a r a la d i c h o s a i n m o r t a l i d a d , y r e s c a t a d a c o n 
t a s a n g r e , d e J e s u c r i s t o ? | H é a q u í s i n e m b a r g o la o b r a , ó m á s b i e n 
p a r t e d e la o b r a d e l e s c a n d a l o s o ! 

H a b i e n d o d a d o J e s u c r i s t o su p r o p i a , s a n g r e c o m o p r e c i o d e la re-
d e n c i ó n do las a l m a s , d i c e S. B e r n a r d o , ¿ n o o s p a r e c e e v i d e n t e q u e 
s u f r e m u c h o m á s q u e d e lo s j u d í o s q u e d e r r a m a r o n s u s a n g r e d e a q u e l 
q u e p o r u n a s u g e s t i ó n m a l i g n a , p o r u n e j e m p l o d a ñ o s o , p o r e l e s -
c á n d a l o q u e d a , e x t r a v í a l a s a l m a s r e d i m i d a s ? E s u n s a c r i l e g i o l i o r -
r i b l e ' ' l " e P a r e c e m u c h o m á s i n i c u o q u e el c r i m e n d e lo s q u e p u s i e -

la..,«ro ¡,„lorat rio. sed él aspecto» per « m o r a n occMcrc. ¡ S g .V/ Í 9 - S 
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r o n s u s s a c r i l e g a s m a n o s s o b r e el S e ñ o r d e m a j e s t a d . (Serm. de 
convers S. Pauli). 

Y n o c o n t e s t e el e s c a n d a l o s o c o m o C a í n : ¿Soy y o a c a s o g u a r d a 
d e m i h e r m a n o ? ¿ A t a n Cusios fralris méi sum ego? ( G e n . IV . 9 ) . N o ; 
p o r q u e t o d o s s o m o s c u s t o d i o s d e n u e s t r o s h e r m a n o s ; d e b e m o s d a r l e s 
b u e n o s e j e m p l o s : D ios n o s lo h a i m p u e s t o c o m o u n d e b e r s a g r a d o . 

D i c e e l q u i n t o m a n d a m i e n t o : N o m a t a r á s : Non occides. ( E x o d . 
X X . 1 3 ) . Y s i e s u n c r i m e n d i g n o d e m u e r t e m a t a r e l c u e r p o , q u e 
n o p a s a d e s e r m o r t a l , ¿ cuá l n o s e r á la e n o r m i d a d d e l c r i m e n d e 
a q u e l q u e m a t a e l a l m a , q u e e s i n m o r t a l , y c u á n t e r r i b l e n o h a d e 
s e r e l c a s t i g o ? 

N o q u i e r a s p o r u n m a n j a r d e s t r u i r l a o b r a d e D i o s , d i c e S . P a b l o : 
T o d a s las v i a n d a s s o n l i m p i a s ; p e r o h a c e m a l el h o m b r e e n c o m e r 
d e e l l a s c o n e s c á n d a l o d e l o s o t r o s . E s b u e n o n o c o m e r c a r n e n i b e -
b e r v i n o , n i n a d a d e l o q u e p u e d e s e r p a r a v u e s t r o h e r m a n o c a u s a d o 
c a í d a , ' d e e s c á n d a l o ó d e d e b i l i d a d . (Rom. XIV. 2 0 - 2 / ) . Si ló q u a 
c o m o , d i c e e n o t r a p a r l e e l g r a n A p ó s t o l , e s c a n d a l i z a á m i h e r m a n o , 
n o c o m e r é e n m i v i d a c a r n e alguna, sólo p o r n o e s c a n d a l i z a r á m i 
h e r m a n o : Si esea scandalizat fratrem meum, non mandúcalo car-
nem in teternum, ne fratrem meum scandalizem. ( I . C o r . V I I I . 1 3 ) . 

S i S . P a b l o t o m a b a t a n t a s p r e c a u c i o n e s p a r a n o e s c a n d a l i z a r , 
v e a m o s e n q u é d e b e m o s i m i t a r á a q u e l a p ó s t o l ; t o d o s t e n e m o s l a 
m i s m a o b l i g a c i ó n . 

C o n o z c o v u e s t r a s o b r a s , d i c e el S e ñ o r e n el A p o c a l i p s i s . B i e n s é 
q u e h a b i l a i s e n u n l u g a r d o n d e S a t a n á s t i e n e s u a s i e n t o : Scio ubi bares del 'de-
habilus, ubi sedes est Salan«r. ( I I . 1 3 ) . 

L a b e s t i a q u e v i , d i c e S . J u a n e n e l A p o c a l i p s i s , e r a s e m e j a n t e 
á u n l e o p a r d o , y s u b o c a e r a c o m o l a d e u n l e ó n ; y e l d r a g ó n l e d i ó 
s u f u e r z a y s u g r a n p o d e r . (XIII. 2 ) . ¿No e s el e s c a n d a l o s o a q u e l l a 
b e s t i a e s p a n t o s a q u e e s i g u a l a l d r a g ó n , y q u e r e c i b e d e l m i s m o 
d e m o n i o e l p o d e r d e h a c e r m a l y d e m a t a r l as a l m a s ? 

¿ D e q u é se o c u p a n l o s d e m o n i o s ? H a c e n l a g u e r r a á D i o s , a s o -
l a n y d e s t r u y e n e l r e i n o d e J e s u c r i s t o , q u e os s u I g l e s i a ; s e d u c e u 
l a s a l m a s , l as p i e r d e n y g i r a n a l r e d e d o r s u y o c o m o l e ó n mgieDte 
e n b u s c a d o p r e s a q u e " d e v o r a r , d i c e e l . após to l S . P e d r o : Adversa-
rius vester diabolus, tamquam leo rugiens, circuit quarens quem 
dewret. ( I V . 8 ) . 

¿ N o s o n e s t a s l a s o c u p a c i o n e s d e c i e r t o s h o m b r e s n o t o r i a m e n t e 
d e d i c a d o s a l c r i m e n y á la i r r e l i g i ó n ? ¿ N o s o n e l l o s e n e m i g o s m o r -
t a l e s d e Dios , d e la" I g l e s i a , d e l a s a l m a s , d e la s a l v a c i ó n y d e l a 
v i r t u d ? E l e s c a n d a l o s o e s , p u e s , u n d e m o n i o e n l a t i e r r a , y 
t i e n e l o s h e c h o s d e l o s d e m o n i o s . C o n r a z ó n p u e d e n a p l i c á r s e l e s 
a q u e l l a s p a l a b r a s q u e J e s u c r i s t o d i r i g í a á l o s c r i m i n a l e s f a r i s e o s : 
V o s o t r o s s o i s h i j o s d e l d i a b l o , y a s í q u e r é i s s a t i s f a c e r l o s d e s e o s d e 
v u e s t r o p a d r e : Vox ex paire diabolo estis, et de.sideria patris ves-
tri milis (acere. ( J o a u n . V I I I . 4 4 ) . 



e s c a n d a l o s o c a r g a n o s ó l o a n l e D i o s y a n t e l o s h o m b r e s c o n el 
Jo c r i m e n p a r t i c u l a r q n e c o m e t e e s c a n d a l i z a n d o , s i n o g e n e r a l m e n t e con 

¡ n o ' ' " d o s l o s c r í m e n e s q u e c o m e t e n y c o m e t e r á n a q u e l l o s á q u i e n e s s e 
g K g g a g e s c a n d a l i z a Así p u e s , ¿ q u i é n a b r i r á e s t e p r o f u n d o a b i s m o ? 
a l m a s qua | Q u ó j u i c i o , g r a n D i o s , p a r a los e s c a n d a l o s o s ! 
p i a fen . P e r o , d i r á n a l g u n o s , los p e c a d o s s o n p e r s o n a l e s . E s v e r d a d , m é -

DOS e l p e c a d o d e e s c á n d a l o 
P e r o , a ñ a d i r á n t o d a v í a : Y c u a n d o n i s i q u i e r a s e t e n g a c o n o c i - " 

m i e n t o d e e s t o s p e c a d o s , ¿ h e m o s d e r e s p o n d e r d e e l l o s ? C o n o c i d o s ó . 
n o , c o n t e s t a S . J e r ó n i m o , p u e s t o q u e v u e s t r o p e c a d o h a s i d o su 
o r i g e n , l o s p e c a d o s d e l o s d e m á s v i e n e n á s e r p e c a d o s p r o p i o s . No 
los h a b é i s c o n o c i d o , p e r o h a b é i s d e b i d o c o n o c e r l o s , h a b é i s d e b i d o 
t e m e r l o s v p r e v e n i r l o s ; y e s t o e s lo q u e h a b é i s d e s c u i d a d o 
(Kpist.). N o s e n e c e s i t a m á s p a r a h a c e r o s s n f r i r t o d a la p e n a q u e 
m e r e c e n 

S e p u e d e e s c a n d a l i z a r s i n i n t e n c i ó n , y s i n e m b a r g o s e r r e a l m e n t e 
c u l p a b l e . P o n p i e n o e s n e c e s a r i o , p a r a p r o d u c i r e s c à n d a l o e n las 
a l m a s p r o p o n e r s e c o n d e s i g n i o f o r m a l s u c o n d e n a c i o u ; s ó l o e l d e -
m o n i o s e r í a t a l v e z c a p a z d e s e m e j a n t e m a l i c i a . B a s t a n t e e s c o n 
q u e o b s e r v e i s u n a c o n d u c t a q u e t i e n d a p o r s í m i s m a á h a c e r p e r d e r 
á u n h e r m a n o v u e s t r o . P e r o y o n o q u i s i e r a q u e p e r e c i e s e , m e d i r é i s . 
E s v e r d a d , n o lo q u i s i e r a i s ; p e r o q u e r e r . q u e n o p e r e z c a q u e r i e n d o 
a l m i s m o t i e m p o lo q u e d a la m u e r t e , s o n d o s v o l u n t a d e s c o n t r a -
d i c t o r i a s : la p r i m e r a n o es m á s q u e u n a v e l e i d a d , y l a s c u n d a e s 
u n a v o l u n t a d a b s o l u t a y e l i c a z 

Asi e s q u e u n a m u j e r m u n d a n a y v a n i d o s a q u e s i g u e m o d a s i n -
d e c e n t e s , n o se p r o p o n e p e r d e r l a s a l m a s ; y s i n e m b a r g o l a s p i e r -
d e , d a n d o o c a s i ó n p r ó x i m a d e s e d u c c i ó n , e t c . 

El escándalo d e T 

« m á í S t a ? l o d o e , m u n l i o s i g u e e l e j e m p l o d e l R e y , d i c e C l a u d i o : 
nal v m á s [JO-
tsr°so' Regís ad exemplar totus componitur orbis. 

( A n t o n , i n M e l i s . ) . 

L o s r i c o s , l o s g r a n d e s , l o s q u e o c u p a n p u e s t o s e m i n e n t e s y e s -
c a n d a l i z a n , h a c e n u n d a ñ o i n f i n i t o . 

El r e i n a d o d o los i m p í o s e s la r u i n a d e l o s h o m b r e s , d i c e n l o s 
P r o v e r b i o s : Ilegnautibus impiis, minee hnininim. ( X X V I I I ! •') 

L o s m a l o s e j e m p l o s d é l o s g r a n d e s , d e l o s " c o n s t i t u i d o s e n a u t o -
r i d a d , e x c i t a n y e n a r d e c e n p a r a e l m a l : h a c e n q u e l o s d e m á s c r e a n 
t e n e r c i e r t o d e r e c h o á f a l l a r t a m b i é n . 

¡ D e s g r a c i a d a s l a s p e r s o n a s q u e e l e v a d a s a l g o b i e r n o d e las d e m á s , 
d a n e s c á n d a l o ! L o s m a g i s t r a d o s , l o s j u e c e s , l o s p a s t o r e s , l o s p a -
d r e s y l a s m a d r e s , los a m o s y l a s a m a s , l o s p r e c e p t o r e s v p r e c e p -
t o r a s d e b e n d a r e s p e c i a l m e n t e b u e n e j e m p l o , s o p e n a d e r e s p o n -
d e r d e l a s a l m a s q u e l e s e s t á n s o m e t i d a s 

L o s s u p e r i o r e s e s c a n d a l o s o s c a r g a r á n c o n l o d o s l o s c r í m e n e s l o s 
c r í m e n e s c o m e t i d o s p o r s u s i n f e r i o r e s 

i l u d i o s e s c a n d a l o s o s s e h a n e x t e n d i d o p o r e l m u n d o , d i c e e l a p ó s -
tol S . J u a n : Mnlti seductores.exierunt in mundiim. ( I I . 7 ) . mmMou*. 

L a h e r e j í a y l o s c i s n i a s s o n g r a n d e s e s c á n d a l o s L a s p e r s e -
c u c i o n e s c o n t r a l a r e l i g i ó n s o u g r a n d e s e s c á n d a l o s L o s b l a s f e -
m o s , l o s p r o f a n a d o r e s d e l d o m i n g o , l o s p a d r e s n e g l i g e n t e s , l o s 
h o m b r e s d e o d i o , l o s i m p ú d i c o s , l o s m a l d i c i e n t e s , l o s c a l u m n i a d o -
r e s , l o s o r g u l l o s o s , l o s a v a r o s , l o s h o m b r e s a r r e b a t a d o s y v e n g a t i -
v o s , l o s b o r r a c h o s , l a s p e r e z o s o s e s p i r i t u a l e s , e t c . , t o d o s e n g e n e r a l 
s o n e s c a n d a l o s o s . M u c h o s s o n p u e s los e s c a n d a l o s o s 

L o s m a l o s e s c r i t o s , l o s t e a t r o s l i c e n c i o s o s , c i e r t a s m a n e r a s d e c e -
l e b r a r l a s fiestas p ú b l i c a s , l a s r e u n i o n e s e n q u e s e h a b l a m a l d e l 
p r ó j i m o , y la i n t i m i d a d e n t r e p e r s o n a s d o d i f e r e n t e s«xo , s o n t a m -
b i é n e s c á n d a l o s , y m u c h a s v e c e s e s c á n d a l o s m u y p e l i g r o s o s 

H a y e s c á n d a l o d a d o , y e s c á n d a l o r e c i b i d o . El q u e r e c i b e e l e s c á n - Hay dovela«™ 
d a l o , s o a d h i e r e á é l y c o o p e r a a p r o b á n d o l o , e s m u y c u l p a b l e 
E s c o m o el e n c u b r i d o r ; s i n e n c u b r i d o r e s n o h a b r í a l a d r o n e s 

t i e s c á n d a l o p u e d e p r o d u c i r s e c o n p a l a b r a s , c o n m i r a d a s ó e s c r i -
t o s , p o r a c c i ó n y p o r o m i s i ó n . 

1.» C o n p a l a b r a s . Así c o m o u n v a s o i n m u n d o e s p a r c e o l o r i n -
f e c t o , a s i el a l m a c o r r o m p i d a m a n i f i e s t a c o n s u s d i s c u r s o s la c o r -
r u p c i ó n q u e c o n t i e n e , m a n c h a á l o s q u e o y e n s u s p r o p ó s i t o s , y l o s 
h a c e c u l p a b l e s v m a l o s . 

S u g a r g a n t a , d i c e e l S a l m i s t a , e s u n s e p u l c r o a b i e r t o : Sepulcrum 
pateas esl guttur eorum. ( V . 1 ) ) . 

S u l e n g u a e s v i p e r i n a ; v e n e n o d e á s p i d e s e s lo q u e t i e n e n d e b a j o 
d e e l l a s : Vencnum aspidmn sub labik eorum. ( P s a l . C X X X I X . i ) . 

S u l e n g u a e s c o m o u n a p e n e t r a n t e flecha, d i c e J e r e m í a s : Sagilta 
wlnerans lingua eorum. ( I X . 8 ) . 

2 . " E s c á n d a l o d e l o s o j o s . T o d a s l a s p a s i o n e s s e p i n t a n e n s u s 
o j o s , y se c o m u n i c a n p o r e s t e m e d i o . M i l l o n e s d e a l m a s h a y e n e l 
i n f i e r n o á c a u s a d e s u s c r i m i n a l e s m i r a d a s , q u e h a n s i d o p a r a l o s 
d e m á s u n m o t i v o d e c a i d a . 

3 . ° E s c á n d a l o c o n lo s e s c r i t o s . L o s m a l o s l i b r o s , y a c o n t r a la 
r e l i g i ó n , v a c o n t r a l a s c o s t u m b r e s ; l as c a n c i o n e s m a l a s , l o s f o l l e -
to s I n m o r a l e s , l o s e s c r i t o s i r r e l i g i o s o s , m e n t i r o s o s y b l a s f e m o s , l a s 
p i n t u r a s o b s c e n a s , l a s e s t a t u a s i n d e c e n t e s , e t c . , s o n d e p l o r a b l e s e s -
c á n d a l o s 

i . " E s c á n d a l o d e a c c i o n e s . Se r e d u c e a l m a l e j e m p l o d a d o c o n 
a c t o s d e i m p u r e z a , d e e m b r i a g u e z , d o i r a , d e v e n g a n z a , e tc . 

5 . » E s c á n d a l o d e o m i s i o n . L a s o r a c i o n e s d e s c u i d a d a s , l o s s a n t o s 
o f i c io s v l o s S a c r a m e n t o s a b a n d o n a d o s , e t c . , s o n v e r d a d e r o s e s c á n -
d a l o s d e o m i s i o n E s c á n d a l o d e i n d i f e r e n c i a , d e p e r e z a . 

lio cuántos 
modos se da es-
candido ! 



i V o d e i s á n a d i e m o t i v o a l g u n o d e e s c á n d a l o , d i c e e l g r a n A p ó s l o l -
Nemini liantes ullam o/feasionem, ( I I . C o r . VI . 3 ) . Q u e n o s a t a d é 
v u e s t r a b o c a n i n g ú n d i s c u r s o m a l o ; s i n o los q u e s e a n b u c n o s " p a r a 
a u m e n t a r la f e y d e n g r a c i a ó inspiren piedad á l o s o y e n t e s , d i c e e l 
A p ó s l o l : Omnts serna malas ex ore mira non procedat; sed. si mis 
i v m ® 9 ) , r f ad'^C'"ionm M á u Umialn audientibus. ( E p h . 

H e m o s d e o b r a r s i n c e s a r d e m o d o q u e t o d a n u e s t r a c o n d u c t a 
s e a p a r a l o s o t r o s u n e j e m p l o c o n t i n u o . 

l , n p o c o d e l e v a d u r a h a c e f e r m e n t a r t o d a l a m a s a , d i c e S . P a b l o : 
Modicum fermentum totam massam corrumpit. ( 1 . C o r . V. 6 ) . 

El a i r e a p e s t a d o a t a c a íi la m u c h e d u m b r e ; u n a e n f e r m e d a d 
c o n t a g i o s a s e c o m u n i c a s i n q u e lo a p e r c i b a m o s ; e l e s c á n d a l o e s 
u n o l o r n o r t i f e r o , c u y a s e m a n a c i o n e s l l e g a n m u v h i jos 

S i v u e s l r a m a n o ó v u e s t r o p i ó o s e s c a n d a l i z a , d i c e J e s u c r i s t o , c o r -
t a d l o y a r r o j a d l o l e j o s d e v o s o t r o s ; p o r q u e v a l e m á s q u e e n t r e i s e n 
la v i d a c o j o s ó m u t i l a d o s , q u e s e r a r r o j a d o s el l u e g o e t e r n o c o n a m -
b a s m a n o s y l o s d o s p i é s . V s i v u e s t r o o j o o s e s c a n d a l i z a , a r r a n c a d -
lo y a r r o j a d l o l i j o s d e v o s o t r o s ; p o r q u e m á s v á l e e n t r a r e n la v i d a 
s ó l o c o n m i o j o , q u e s e r a r r o j a d o s e n el s u p l i c i o d e l f u e g o c o n a m -
b o s ( I ) . E s d e c i r , r e t i r a o s d e u n a m i g o , d e u n v e c i n o ó d e q u a l q u i e r 
o t r o q u e o s e s c a n d a l i c e , y á u n c u a n d o e s t a s p e r s o n a s o s f u e s e n t an 
n e c e s a r i a s c o m o el o j o , e l p i é ó la m a n o , c o r t a d , a r r a n c a d , s e p a r a d , 

r o m p e d t o d a c o m u n i c a c i ó n y t o d o l a z o 
P e r o , d i r é i s , s e g ú n J e s u c r i s t o , e s f o r z o s o q u e h a y a e s c á n d a l o s : 

Nectsse est ut cenianl scandala. ( M a t t h , X V I I I . 7 ) . ¿ C ó m o e v i i a r e -
m o s , p u e s , el e s c á n d a l o , y p o d r e m o s n o d a r l o y r e c i b i r l o a l g u n a v e z ? 
L o s e s c á n d a l o s d e q u e h a b l a J e s u c r i s t o s o n ' l a s p e r s e c u c i o n e s , l a s 
b u r l a s y las c a l u m n i a s c o n t r a l o s j u s t o s El e s c á n d a l o no e s a b -
s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o e n s i , s i n o p o r s u p o s i c i o n ; p o r q u e , e n v i s t a 
d e la m u l t i t u d d e l o s s e r e s c o r r o m p i d o s , e t c . , e s i m p o s i b l e q u e n o 
h a y a m a l o s e j e m p l o s . 

E s p r e c i s o r e p r e n d e r á l o s e s c a n d a l o s o s c o n el b u e n e j e m p l o ; 
h u y e n d o d e e l l o s . . . ; c o n l a r e p r o b a c i ó n e x p r e s a d a á lo m é n o s e n 
n u e s t r o s e m b l a n t e . . . ; e s p r e c i s o r e p r e n d e r l o s c u a n d o se p u e d a . ; 
y s o b r o t o d o , e s p r e c i s o n o t r a t a r l o s n u n c a , l u e g o q u e lo s c o n o z -
c a m o s 

F e l i z el h o m b r e , d i c e el S a l m i s t a , q u e n o s e d e j a l l e v a r d e l o s 
c o n s e j o s d e lo s m a l o s , n i s e d e t i e n e e n e l c a m i n o d e l o s p e c a d o r e s : 
Jleatus ar gui non abiit in cimillo impiornm, el i n tía peccato-
rnrn non stetitl (I. 1). 

, <2 , 2 Í W T ° " ! t É Í Í H R R l u u s scandalizot le, «bscide « i m . e l proiico a b s l a : fco-
K B j g g B M * " " m • W % m . v a l elanduDi; m a m , l„as m a m » ¿el daos pedes Its— 

Dicte1 ' e l l i b r o c u a r t o d e l o s R e y e s q u e h a b i e n d o v i s t o e l p r o f e t a 
E l i s e o á H a z a e l , s e r v i d o r d e B e n a d a d , R e y d e S i r i a , s e t u r b ó , y s u £S.ííioV<*£ 
e m o c i o u s e m a n i f e s t ó e u s u r o s t r o , y a q u e l h o m b r e d e Dios v e r t i ó ¡ £ a . l o s * * 
l á g r i m a s . H a z a e l l e d i j o : ¿ P o r q u é l l o r a , m i S e ñ o r ? V E l i s e o l e c o n -
t e s t ó : P o r q u e s é c u á n t o s m a l e s h a b é i s d e c a u s a r á l o s h i j o s d e I s r a e l : 
q u e m a r é i s s u s c i u d a d e s f o r t i f i c a d a s , h e r i r é i s c o n e l c o r t e d e la e s -
p a d a á s u s j ó v e n e s , y a p l a s t a r é i s á s u s h i j o s ; l i a r e i s t a m b i é n p e r e c e r 
á los n i ñ o s h a s t a e n e l s e n o d e s u s m a d r e s . (VIH. 10-12). H a z a e l 
f u é R e y d e S i r i a . 

H e m o s d e i m i t a r á E l i s e o , d e r r a m a r l á g r i m a s y o r a r ; p o r q u e H a -
z a e l t i e n e h o y m u c h o s i m i t a d o r e s H e m o s d e l l o r a r a m a r g a m e n t e 
l a d e s g r a c i a d e l o s e s c a n d a l o s o s , el m a l q u e s e h a c e n á s i m i s m o s , y 
lo s m a l e s q u e o b l i g a n á c o m e t e r H e m o s d e o r a r p a r a la c o n v e r -
s i ó n d e l o s e s c a n d a l o s o s , y p a r a q u e c e s e n y q u e d e n r e p a r a d o s s u s 
e s c á n d a l o s 

i A y d e lo s l a b i o s m a l v a d o s , d i c e e l E c l e s i á s t i c o ; y d e m a n o s q u e Castigos da ios 
o b r e n m a l í Vm labiis scelestis et manibus malefiicientibusl ( I I . 1 4 ) . ,ísau"ta'osl,s-

¡ D e s g r a c i a d o d e l m u n d o p o r c a u s a d e s u s e s c á n d a l o s , d i c e J e s u -
c r i s t o ; d e s g r a c i a d o d e l h o m b r e p o r c u y o m e d i o s e p r o p a g a e l e s -
c á n d a l o ! Va mundo á scandalit; tai bomini per qaem scandalum 
tenít! ( M a t t h . ) . 

P r i m e r c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : T i e n e r e m o r d i m i e n t o s . L a c o n -
c i e n c i a del e s c a n d a l o s o l e v a n t a la v o z y l e g r i t a c o m o e l S e ñ o r á 
C a í n : ¿ E n d ó n d e e s t á t u h e r m a n o Abel?" ¿ e n d ó n d e e s t á a q u e l l a a l m a 
q u e h a s p e r d i d o c o n t u s e s c á n d a l o s ? ¿ Q u é h a s h e c h o ? La voz d e la 
s a n g r e d e e s t a a l m a e s t á ' - c l a m a n d o á m i d e s d e la l i e r r a . Asi p u e s , 
d e s d e a h o r a l e m a l d i g o . (Gen, IV. 9-11). 

S o e s l a y o z : d e A l i e H é q u e - a c u s a . á C a i n , a d v i e r t e a d m i r a b l e 1 

m e n t e S . A m b r o s i o , ' - n o e s s u a l m a , s i n o q u e e s la v o z d e la s a n g r e 
q u e h a d e r r a m a d o , e s s u m i s m o c r i m e n el q u e l e a c u s a . S i A b e l l e 
p e r d o n a , la t i e r r a n o le p e r d o n a ; s i su h e r m a n o s e ca l l a , la t i e r r a 
l e c o n d e n a . (Lib. III. de O/fic.). Bebe, 1 b e b e la s a n g r e d e t u h e r -
m a n o á q u i e n h a s a s e s i n a d o c o n t u s e s c á n d a l o s , d i c e el r e m o r d i -
m i e n t o . . . . . 

O e s c a n d a l o s o s , ¿ q u é o s d i c e v u e s l r a c o n c i e n c i a e n v i s t a d e l o s 
m a l e s h o r r i b l e s é i r r e p a r a b l e s m u c h a s v e c e s q u e h a b é i s c o m e t i d o ? 
V u e s t r a p r o p i a c o n c i e n c i a e s v u e s t r o t e s t i g o , v u e s t r o a c u s a d o r , v u e s -
t r o j u e z , v u e s t r o e j e c u t o r y v e r d u g o 

S e g u n d o c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : n o t i e n e p a z . X o c o n o c e n la 
s e n d a d e la p a z , d i c e I s a í a s , y los q u e c a m i n a n p o r e l l o s t a m p o c o 
s a b e n q u é c o s a e s p a z : Viam pacis necierunt; omnis qai calcat in 
eis, ignorat pacem, ( L I X . S ) . 

X o h a y p a z p a r a e l i m p i o , a ñ a d e I s a i a s : Aon est pax impiis. 
T e r c e r c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : S u v i d a e s e s t é r i l . Va n o t i e n e 

b u e n o s p e n s a m i e n t o s ; t o d o s l o s q u o l e a t o r m e n t a n , s o n m a l o s . . . . . : 
T o a . i i . — 1 3 . 



y a n o t i e n e b u e n o s d e s e o s ; t o d o s s o n c o r r o m p i d o s y c r i m i n a l e s : 
y a n o t i e n e a c c i o n e s s a n t a s ; l a s s u y a s s o n p e r v e r s a s : y a n o t i e n e 
v i r t u d ; n o v i v e m á s q u e d e p e c a d o s ; y a n o t i e n e m é r i t o s ; 

C u a r t o c a s t i g o : E l e s c a n d a l o s o no t i e n e y a v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n 
e n la t i e r r a . El q u e s i e m b r a m a l d a d e s , s e g a r á d e s g r a c i a s , d i c e n los 
P r o v e r b i o s , y s e r á d e s t r o z a d o c o n la m i s m a v a r a d e s u f u r o r : Q i ú 
seminal iniquitalem, melel mala, etvirgairce s u ® c o n s a m m a b i t u r . 
( X X I I . 8 ) . 

Q u i n t o c a s t i g o : C e g u e d a d . O h o m b r e l l e n o d e t o d a s u e r t e d e f r a u -
d e s y e m b u s t e s , n o c e s e r á s n u n c a d e e s c a n d a l i z a r , d i j o S . P a b l o á 
E l y m a s . P u e s m i r a , d e s d e a h o r a la m a n o d e l S e ñ o r d e s c a r g a s o b r e 
t i , y q u e d a r á s c i e g o . Y r e p e n t i n a m e n t e c a y e r o n s o b r e s u e o j o s d e n -
s a s t i n i e b l a s : Etnunc ecce manas Domina super le, el eris cacas. Et 
confeslim cecidil in cum coligo, et ¡enebro:. ( A c t . X I I I . 1 0 - 1 1 ) . 
E l y m a s n o p e r d i ó m á s q u e lo s o j o s d e l c u e r p o , y s ó l o p o r a l g ú n 
t i e m p o ; p e r o el e s c a n d a l o s o p i e r d e l o s o j o s d e l a l m a , y m u c h a s v e - j 
e e s p a r a s i e m p r e 

S e x t o c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : C a e e n u n a s i m a , e s d e c i r , e n el 
b a r r o y e n el c i e n o . H a n h a b i e r t o d e l a n t e d e m í u n p r e c i p i c i o , d i c e 
e l R e a l P r o f e t a , y e l los s o n lo s q u e e n é l c a e n : l'odsrunt ante fa-
ciem mema foveam, el inciderunt in eam. ( L V f . 7 ) . El q u e a b r e u n 
p r e c i p i c i o para que caiga el prójimo, e n é l c a e r á , d i c e el E c l e s i a s t é s : 
Qui fodit foveam, incide! in eam. ( X . 8 ) . L o p r a c t i c a p a r a l o s 
d e m á s , y p a r a él s i r v e p r i n c i p a l m e n t e . 

Oc tavo c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : S e p i e r d e . El q u e c o g e u n a c u l e b r a , 
e s m o r d i d o ; el q u e t i e n e f u e g o e n la m a n o , s e q u e m a a n t e s d e q u e -
m a r á l o s o t r o s : a s i e l e s c a n d a l o s o s e h a c e m u c h o d a ñ o , s e s u i c i d a 
a n t e s d e d a ñ a r y a s e s i n a r á l o s o t r o s ; e s l a a b e j a q u e s e m a t a a l 
q u e r e r d a r u n a p i c a d u r a 

L o s i m p í o s d i c e e l s a l m i s t a , h a n s a c a d o s u e s p a d a , y h a n t e n d i d o 
s u a r c o p a r a d e r r i b a r a l p o b r e y al d é b i l , p a r a d e g o l l a r á l o s q u e 
t i e n e n el c o r a z o n r e c t o . E n t r e s u e s p a d a e n s u c o r a z o u , y r ó m p a s e ' 
s u a r c o ( I ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s , q u e n o p e r d o n a n á n a d i e , d i c e S . B e r n a r d o , se 
h i e r e n á si m i s m o s , m a t a n y s e m a t a n : Non parcunlsuis, non par-
ean! sibi; perimentes pariler etpereunles. ( S e r m . i n P s a l . ) . L o s e s -
c a n d a l o s o s , a ñ a d e t a m b i é n S . B e r n a r d o , r e c i b e n t a n t a s m u e r t e s t e r -
r i b l e s c o m o p e r n i c i o s o s e j e m p l o s o f r e c e n : Tol mortibus digni sunt, 
quol &templa iransmiltunt. ( I n . P s a l . ) . 

C a s t i g o n o v e n o d e l e s c a n d a l o s o : C o n s i s t e e n el o p r o b i o á l o s o j o s 
d e Dios y d e los h o m b r e s S i , p e c a d o r e s , e n vez d e g l o r i a q u e -
d a r é i s c u b i e r t o s d e a f r e n t a : Septetos est ignominia pro gloria. ( H a -
b a c u c . I f . 1 6 ) . B e b e r á s t a m b i é n tú , y q u e d a r á s a v e r g o n z a d o : Bi-
be tu quoque, etconsopire. ( I d . 11. I b ) . T o d a s v u e s t r a s i n f a m i a s y 

( I ) G l a d i u m e v a ? i n a v e r u n t p e c c o t o r e s , i n t e n d c r u n t o r e u a i s u u m , u t dej ic iant p e u p e -
r e m e l inopein. ut t ruc ident rec tos corde . Gtad ius e o r u m ¡ u t r e t in co rda ip so rum, et a r -
c u s eo rum c o a £ r i a j . a t o . XXXVI. ll-l¡. 

ESCÁNDALO. 9 O 

v u e s t r a s t o r p e z a s o s s e r á n a r r o j a d a s a l r o s t r o , y u n s o b e r a n o y u n i -
v e r s a l d e s p r e c i o c a e r á s o b r e v o s o t r o s 

H a r é d e v o s o t r o s u n p a d r ó n d e o p r o b i o s e m p i t e r n o y d e i g n o m i -
n i a p e r d u r a b l e , c u y a m e m o r i a j a m á s s e b o r r a r á : d i c e el S e ñ o r p o r 
b o c a d e J e r e m í a s , Dabo tos in opprobrium sempitrrnum, et in igno-
miniam aternam, quat numqaam oblicione delebitur. ( X X I I I . 4 0 ) . 

C a s t i g o d é c i m o : El e s c a n d a l o s o h a d e t e n e r u n a m u e r t e h o r r i b l e . 
E l q u e s e d u c e á lo s j u s t o s , g u i á n d o l o s p o r e l m a l c a m i n o , c a e r á e n 
e l m i s m o p r e c i p i c i o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Qui decipit justos mv¡a 
mala, in interitu sito corruet. ( X X V I I I . 1 0 ) . 

P o r h a b e r d e s p o j a d o á l o s d e m á s d e s u s v i r t u d e s c o n t u s e s c á n -
d a l o s , l o d o s t e d e s p o j a r á n á t i , d i c e el p r o f e t a H a b a c u c : Quia tu 
spoliasti, spoliabunt te omnes. ( I I . 8 ) . 

L o s e s c a n d a l o s o s c o m o t a n t o s e j e m p l o s l o c o n f i r m a n , m u e r e n o r -
d i n a r i a m e n t e e n la d e s e s p e r a c i ó n 

C a s t i g o u n d é c i m o : El t e m i b l e j u i c i o . E l q u e o s e s c a n d a l i z e , s u f r i r á 
e l d e b i d o c a s t i g o , q u i e n q u i e r a q u e s e a , d i c e S. P a b l o á l o s G á l a t a s ; 
s e r á s e v e r a m e n t e j u z g a d o : Qui conturbal vos, portabit judicium. 
( V . 1 0 ) . 

F.I q u e d a ñ a , d a ñ e a ú n , y e l q u e e s t á s u c i o , p r o s i g a e n s u c i á n d o s e . 
V e d q u e l l e g a r é p r o n t o , d i c e e l s o b e r a n o J u e z e n el A p o c a l i p s i s , y 
t r a i g o c o n m i g o m i g a l a r d ó n p a r a r e c o m p e n s a r á c a d a u n o s e g ú n 
s u s o b r a s : Qui nocet, noceat adhuc; et qui in sordibus MÍ, sordes-
cat adhuc. Ecce venio cito; et merece mea mecum est, reddere uni-
cuigue secundum opera sua. ( X X I I . 1 1 - 1 2 ) . 

D u o d é c i m o y e s p a n t o s o c a s t i g o d e l e s c a n d a l o s o : E l i n f i e r n o y u n 
i n f i e r n o e s p e c i a l le a g u a r d a . M e h a n p r e p a r a d o l azos , d i c e el R e a l 
P r o f e t a , h a n t e n d i d o s u s r e d e s , y h a n a b i e r t o u n p r e c i p i c i o e n e l 
c a m i n o q u e r e c o r r o . C a r b o n e s a r d i e n t e s c a e r á n s o b r e e l l o s ; s e r á n 
a r r o j a d o s á l a s l l a m a s , á l o s a b i s m o s s i n f o n d o , d o q u e j a m á s p o -
d r á n s a l i r ( 1 ) . 

(1) Absc .ondemnt t a q u c u m roihi; et f u n e s e j i t e n d e r n n t in t a i u e u m ; j a x t a i ter s c a n d a -
íum p o s u e r u n t milii. Caden t s u p e r e o s c a r b o n e s ; in i g n e m dej ic ies e o s j i n m i s e r a s non 
s t ibs is tent . CXXX1X. 0-11. 
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i w c c S » ? ° b " 5 l o q » e d i e o e l m i s m o J e s u c r i s t o : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s 
lo d i g o , l o d o e l q u e p e q u e , e s e s c l a v o d e l p e c a d o : Amen, amen díeu 
y'lü'u)'1 °mn'S f"0'1 Peccatum< sercus est paccati. ( J o a n n . 

¡O m i s e r a b l e s e r v i d u m b r e ! e x c l a m a S . A g n s l i n ; el e s c l a v o d e l 
h o m b r e , c a n s a d o d e l o s d u r o s t r a t a m i e n t o s d e s u d u e ñ o , p u e d e a l -
g u n a s v e c e s h a l l a r el r e p o s o e n la f u g a ; p e r o e l e s c l a v o d e l p e c a d o , 
¿ e n d ó n d e h a d e p o d e r o c u l t a r s e ? E n c u a l q u i e r p a r l e d o n d e s e e s -
c o n d a , s e h a c e t r a i c i ó n á s i m i s m o . L a m a l a c o n c i e n c i a n o p u e d e 
h u i r d e si m i s m a , n o h a y l u g a r d o n d e p u e d a i r p a r a s e r l i b r e : s o 
p e r s i g u e , ó m á s b i e n s i e m p r e e s t á al t i ; p o r q u e e l p e c a d o e s t á e n 
s u i n t e r i o r ( I ) . 

P r o m e t e n la l i b e r t a d , d i c e e l a p ó s t o l S : P e d r o , c u a n d o e l l o s m i s -
m o s s o n e s c l a v o s d e la c o r r u p c i ó n : p u e s q u i e n d e o t r o e s v e n c i d o , 
p o r lo m i s m o q u e d a e s c l a v o d e l q u e l e v e n c i ó : Libertatem Mis pro-
minentes, cum ipsi séni sint corruptionis; á quo enim quis supé-
ralas est, hijas et senus est, (11 . 11. 1 9 ) . 

El q u e c o m e t e el p e c a d o , e s t a m b i é n e s c l a v o d e l d e m o n i o . . . ; e s 
e s c l a v o d e la t e n t a c i ó n . . . ; e s e s c l a v o d e las p a s i o n e s . . . , e s c l a v o d e la 
m u e r t e . . . ; e s c l a v ó d e l i n f i e r n o y d e s t i n a d o á la c o n d e n a c i ó n e t e r n a . . . 

E x p l i c a n d o a q u e l l a s pa l ab ra s" del S a l m i s t a : Tuus sum etjo, sahrom 
»1« fae; S e ñ o r , o s p e r t e n e z c o , s a l v a d m e ; d i c e S . A m b r o s i o : El q u e 
v i v a s e g ú n e l m u n d o , n o p u e d e d e c i r á D i o s : S o y v u e s t r o ; p o r q u e 
t i e n e m u c h o s a m o s . S e p r e s e n t a la l u j u r i a , y l e d i c e : E r e s m i ó , p u e s -
t o q u e d e s e a s c o s a s c a r n a l e s . V i e n e ' l a a v a r i c i a , y l e d i c e : M e p e r -
t e n e c e s ; p o r q u e el o r o y la p l a t a q u e p o s e e s , s o n e l p r e c i o m e d i a n t e 
e l c u a l l e h a s v e n d i d o . L l é g a l a g u l a , y l e d i c e : E r e s p r o p i e d a d m i a ; 
p o r q u e u n s ó l o f e s t i n e s el p a g o d e t u " v i d a . S e p r e s e n t a la a m b i c i ó n , 
y d i c e : M e p e r t e n e c e s d e l t o d o ; ¿ n o s a b e s q u e s ó l o t e h e d a d o e l 
m a n d o d e lo s d e m á s c o n la c o n d i c i o n d e q u e f u e r a s e s c l a v o m i ó ? 
¿ i g n o r a s q u e n o t e h e c o l o c a d o e n el p o d e r s i n o p a r a s o m e t e r t e á 
m i i m p e r i o ? A c u d e n t o d o lo s v i c i o s d i c i e n d o : E r e s n u e s t r o e s c l a v o . 
V e l p e c a d o r , q u e n o p u e d e d e c i r á D i o s : S o y v u e s t r o , o y e q u e e l 
d e m o n i o l e d i c e : .Mió e r e s ( 2 ) . 

0 ) 0 misera bilis servi tos i fierviis liomims aliquando sui domini, dur is imperiis fn t icn-
lu s , fiisieudo qunsc i t : servire peccati ¡quo fus i t i Secum se trahit ffljoenmtmoWerit. S o » 
lugit seipsani inala couscientiu, non est quo ca i ; Heqnitur se. ìmo i i en recedit a -e- l a c c a -
timi enim quod facit, in tu ì e s t . Trace. XLI. 

B)[ Non « t e s t dicere soculari . ; T u u s s u m (Domine); plures enim dominos babet. V e -
n i ; libido, c jd ie iu Meus os; quia e t quia sun t corporis, concupisci». Venit a i a r i t i a , c i d i -
cit: Mees es; quia argentoni et su rum quod hohes.servi lut is tua; pretini,, est . Venit go ta , 
in i . w a u s e s ; q u i a unius diei convivium pretium tuip vit/e est . Venit ambit io, e t dicit: 
- . meus es; ne-eis quod ideo imperare olii» t e feci, u t mibi ipso servires? iKeseis quod 
luoopotestatem in t e contali , ut luca; te subjicerein potes ta t i ! Veni. ,ni omnia vili,,, e t di-
crnit: e in es. Peccator . qui m a ulcere Ueo; T u u s s u m ego, audit i diabolo: Meus es 
tu. in Fsal. C A I / / / , s c m . XII. 
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. El d e m o n i o , d i c e ' el g r a n A p ó s t o l , t i e n e á l o s p e c a d o r e s e s c l a v o s 
d e s u v o l u n t a d : llesipiscant d diaboli loquéis, á quo captivi tenen-
tur ad ipsius voluntatem. ( I I . T i m . I I . 2 0 ) . 

D i ó g e n e s d e c i a q u e e n t r e l o s e s c l a v o s y los m a l o s d u e ñ o s n o e x i s -
t i a m á s d i f e r e n c i a q u e e l n o m b r e , r e s u l t a n d o s i n e m b a r g o q u e lo s 
e s c l a v o s s i r v e n á t a l e s a m o s , y q u e a q n e l l o s a m o s s o n e s c l a v o s d e 
v i l y b r u t a l c o d i c i a . (In Anaxim.). 

T o d o s s o m o s e s c l a v o s d e la p a s i ó n q u o n o s s u b y u g a , d i c e S . J e r ó -
n i m o : Unusquisque ei subjacet pásskmi á qua v i n c i l ü r • ( E p i s t . ) . 

H a g a m o s a l h o m b r e á n u e s t r a i m á g e n y s e m e j a n z a , : d i c e D ios e n 
e l G é n e s i s , y t e n g a d o m i n i o s o b r e i o s p e c e s d e i m a r , l as a v e s d e l 
c i e l o , l o s a n i m a l e s q u e v i v i r á n e n la t i e r r a y t o d o s l o s r e p t i l e s . 
( I . 2 f í ) . El h o m b r e e s p u e s u n s é r n a c i d o p a r a r e i n a r . P e r o e l 
p e c a d o r , q u e e s e s c l a v o h a s t a d e s u s m á s v i l e s i n c l i n a c i o n e s , ¿ c ó m o 
h a de . p o d e r r e i n a r s o b r o lo d e m á s ? 

¿ Q u e r e i s s a b e r q u é c a d e n a s s o n l a s q u o a t a n y h a c e n e s c l a v o a l 
p e c a d o r ? R e s p o n d e r é : 1 Q u o e s la f a l t a ó la m a n c h a d e l p e c a d o q u e 
q n e d a d e s p u e s d e l a c t o d e l m i s m o p e c a d o 2 . " E s i n s e p a r a b l e 
c a s l i g o d é l a m a l a a c c i ó n , c a s t i g o a l c u a l e s t á c o n d e n a d o e l p e c a d o r , 
s o m e t i d o c o m o s e h a l l a A la i r a y á la v e n g a n z a d e D i o s ; p o r q u e e l 
p l a c e r : y l a a c c i ó n d e l p e c a d o p a s a n ; p e r o la m a n c h a y el c a s l i g o n o 
p a s a n . . " . . . 3 . ° E s s e r e s c l a v o s d e S a t a n á s . E l p e c a d o r , d i c e S . D i o n i -
s i o , p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a c a b a l l e r í a d e l d e m o n i o ; p o r q u e a s í 
c o m o e l g i n e l e r i g e á s u c a b a l l o c o m o q u i e r e , a s i e s t a m b i é n el d e 
m o n i o , e n t e r a m e n t e d u e ñ o d e l p e c a d o r . L a m a n c h a d e l p e c a d o l e 
d e s i g n a á la v a r a d e l o s l i c t o r e s . Y c o l o c a n d o e l a l m a b a j o la v a r a 
d e D i o s , :del p e c a d o y d e l d e m o n i o , c o m o e j e c u t o r d e las v e n g a n z a s 
d i v i n a s , lo e n l r e g a á ' la m u e r t e y a l i n f i e r n o L a s c a d e n a s d e l o s 
p e c a d o r e s n a c e n c o n e l h á b i t o d e l p e c a d o ; e s t e h á b i t o les s u j e t a t a n 
f u e r t e m e n t e , q u e n o t a r d a e n c o n v e r t i r s e e n n e c e s i d a d ; d e m o d o 
q u e n o p u e d e n y a l i b r a r s e d o ta l y u g o , á n o s e r u n g r a n m i l a g r o 
de : f u e r z a y d e g r a c i a d e l C i e l o s e m e j a n t e á la q u e h i z o d e c i r al R e a l 
P r o f e t a : S e ñ o r h a b é i s r o t o m i s c a d e n a s ; yo o s o f r e c e r é u n s a c r i f i c i o 
d e a l a b a n z a , é i n v o c a r t e ! n o m b r e d e l S e ñ o r : Dirupisti vincula mea; 
tibi sacrificaba hostiam laudis, et nomen Domini inmeabo. ( C X V . 
1 0 - 1 7 ) . L a s c a d e n a s d e lo s p e c a d o r e s l io s o n o t r a c o s a q u e la a g l o -
m e r a c i ó n y la c o n e s i o n d e l o s p e c a d o s ; p o r q u e el u n o a t r a e a l o t r o , 
d e l u n o s e c a e al o t r o : l a g u l a a r r a s t r a á l a i m p u r e z a , l a c o d i c i a 
a l r o b o , e l r o b o al h o m i c i d i o e l e . Y d e l o d a s e s a s c a í d a s n u m e -
r o s a s y d i v e r s a s s e f o r m a n t a n t o s l a z o s , y l a z o s t a n f u e r t e s , p e s a d o s , 
e m b a r a z o s o s , v e r g o n z o s o s y d e g r a d a n t e s , q u e e s c a s i i m p o s i b l e 
r o m p e r l o s 

L o s p e c a d o r e s , d i c e e l v e n e r a b l e B o d a , e s t á n l i g a d o s c o n l a s p r o -
p i a s c a d e n a s q u e e l l o s m i s m o s s e f o r j a n , y a c a b a n p o r p e r e c e r c o n 
e l i n c e s a n t e a u m e n t o d e s u s d e s a r r e g l o s . P o r q u e e l q u e h a c e u n a 
c u e r d a a u m e n t a la f u e r z a d e l o s h i l q s t o r c i é n d o l o s y u n i é n d o l o s , y 
c o n s i g u e a s i .hacen u n a c u e r d a m u y f a e r t e . T a l . e s t a m b i é n la f u e r -



z a d e las m a l a s a c c i o n e s . T a l e s s o n lo s l i b r o s d e l o s h e r e j e s d e l o s 
e s c r i t o r e s c o r r o m p i d o s y c o r r u p t o r e s ; a ñ a d e n c o r r u p c i ó n á c o r r u p -
c i ó n , e r r o r á e r r o r ; e s c r i b e n c o m o v i v e n , v v i v e n c o m o e s c r i b e n . 
(In Collect.). 

U n a r e d e n v o l v e r á á l o s p e c a d o r e s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : I'ec-
cantem irnohet laqueas. ( X X I X . 6 ) . 

dggáfSá i Qué
 s i t u a c i ó n m á s t r i s t e , m á s i n f e l i z , m á s d e s g r a c i a d a y d e p l o -

esclavitud en el r a b i e q u e la d e l p r ó d i g o ! R e d u c i d o á la p o b r e z a , t e n i e n d o h a m b r e 
a b a n d o n a d o d e l o d o s s u s a m i g o s , e s c l a v o d e u n a m o s i n c o m p a s i o n 
q u e l e e n v í a á g u a r d a r c e r d o s , d e s e a p o d e r n u t r i r s e c o n lo s v i l e s 
a l i m e n t o s d e a q u e l l o s a n i m a l e s i n m u n d o s ! lió a q u í u n a d é b i l i m á -
g e n d e l e s t a d o d e s e r v i d u m b r e á q u e p u e d e l l e v a r el p e c a d o m o r -
t a l 

Ü n p á j a r o a t a d o c o n u n h i l o t r a t a d e v o l a r , p e r o n o p u e d e e s -
c a p a r e ; a s í t a m b i é n e l p e c a d o r , c a u t i v o d e s u s m a l a s i n c l i n a c i o n e s , 
d a a l g u n o s p a s o s , p e r o s i n a d q u i r i r l a l i b e r t a d ; l e d e t i e n e n l o s 
l a z o s d e s u s d e s g r a c i a d o s h á b i t o s . 

El h o m b r e t e r r e s t r e y c a r n a l c r e e s e r l i b r e , p e r o e n r e a l i d a d e s 
e s c l a v o . Q u i e r e s e r l i b r e , y el q u e r e r t a l l i b e r t a d e s lo q u e l e a r -
r o j a e n la e s c l a v i t u d . Asi e s q u e la l i b e r t a d a h o g a la l i b e r t a d d é 
t a l m o d o , q u e e l e s c e s o d e l i b e r t a d e s u n a e x t r a o r d i n a r i a s e r v i -
d u m b r e ; p o r q u e e n t ó n c e s n o h a y y a f r e n o p a r a las c o n c u p i s c e n -
c i a s , y l l e g a m o s á s e r e s c l a v o s d e t a n t o s t i r a n o s c r u e l e s c o m o p a s i o -
n e s d i f e r e n t e s n o s s u b y u g a n 

E l f u r o r d e l E t e r n o se e n c e n d i ó c o n t r a s u p u e b l o , d i c e e l S a l -
m i s t a ; y lo e n t r e g ó al p o d e r d e l a s n a c i o n e s , y s u s e n e m i g o s l l e -
g a r o n á s e r s u s d u e ñ o s . S u s e n e m i g o s le o p r i m i e r o n y l e h i c i e r o n 
s u f r i r l a h u m i l l a c i ó n d e s u p o d e r . (CXV. 39-41). 

E s t a b a n s e n t a d o s e n l a s t i n i e b l a s y e n l a s s o m b r a s d e la m u e r -
t e , e n c a d e n a d o s p o r e l h i e r r o y el h a m b r e : Sedentes in tenebris et 
mmbra monis, -vinetos in mehdicilale e l ferro. ( P s a l . C V I . 1 0 ) . 
P e r o a q u e l l a n o e r a m á s q u e u n a s o m b r a d e la e s c l a v i t u d d e los 
p e c a d o r e s ! 

O i d , p e c a d o r e s , los g e m i d o s d e l o s h e b r e o s e s c l a v o s y c a u t i v o s ; 
e n t r e g a o s á l o s m i s m o s l a m e n t o s , p u e s t o q u e el m i s m o es v u e s t r o 
e s t a d o , y á u n m u c h o p e o r . C e r c a d e l o s r i o s d e B a b i l o n i a , e s c l a -
m a n p o r m e d i o d e l R e a l P r o f e t a , n o s h e m o s s e n t a d o , y h e m o s d e r -
r a m a d o l á g r i m a s a c o r d á n d o n o s d e S i o n . E n lo s s a u c e s d e s u s r i -
b e r a s h e m o s c o l g a d o n u e s t r a s a r p a s . V al l í l o s q u e n o s h a n l l e v a d o 
e n c a u t i v e r i o n o s h a n p e d i d o e l c a n t o d e n u e s t r o s h i m n o s . I .os q n e 
n o s h a n a r r a s t r a d o c a u t i v o s , n o s h a n d i c h o : C a n t a d n o s l o s c á n -
t i c o s d e S i o n . ¡Cómo h e m o s d e c a n t a r l o s c á n t i c o s d e l S e ñ o r e n u n a 
t i e r r a e x t r a n j e r a ! (l'sal. CXXXVI. i). 

¡ E s c l a v o s d e l d e m o n i o y d e las p a s i o n e s , d a d u n e t e r n o a d i ó s á la 
f e l i c i d a d y á v u e s t r a a n t i g u a a l e g r í a ; p o r q u e t o d o lo h a b é i s p e r d i -
d o , p e r d i e n d o la l i b e r t a d d e h i j o s d e Dios p o r e l p e c a d o m o r t a l ! 

N o s h a l l a m o s a q u í e n l a t i e r r a e n u n a e s c l a v i t u d s e m e j a n t e á la 
d e l n i ñ o e n c e r r a d o e n el s e n o d e s u M a d r e , d i c e S . C r i s ó s t o m o : 
Sicut in útero puellus, sic in mundo chimas inlerclusi angustiis. 
( I n C a t e n . ) . 

E s t a m o s a c á e n e s t a t i e r r a d e l d e s t i e r r o y d e m a l d i c i ó n e n u n a 
s i t u a c i ó n a n á l o g a á la e n q u e s e h a l l a b a J o n á s e n e l v i e n t r e d e 
l a b a l l e n a 

A u n q u e f u e s e r e y , el h o m b r e i n s e n s a t o y c r i m i n a l s e r i a s i e m p r e 
e s c l a v o d e s u s p a s i o n e s y s i r v i e n t e d e s u s d e s e o s , d i c e S . J e r ó n i m o ; 
n o p u e d e d e n o c h e n i d e d i a s a c u d i r s u d o m i n i o , p o r q u e e s t á n e n 
s u c o r a z o n ; y e s p e r i m e n t e i n t e r i o r m e n t e u n a s e r v i d u m b r e i n t o l e r a -
b l e : Stultus esto imperet, servít propriis pasionibus, senil suis 
cupíditatibus, quorum dominaíio, nec nocte, nec die fugan potest; 
quia intra se dominas babel, intra scrvitium potUur intolerabile. 
( , E p i s t . a d S i m p l i c i a m ) . 

T o d a p a s i ó n e s c l a v i z a , d i c e S . A m b r o s i o : Sereilis estomnis pas-
sio. ( D e J a c o b e t v i t a b e a t a , l i b . I I ) . 

A u n q u e s e a e s c l a v o , e l h o m b r e v i r t u o s o e s l i b r e , d i c e S ' A g u s -
t í n ; p e r o , a u n q u e e l c u l p a b l e s e a r e y , e s e s c l a v o , y e s c l a v o n o s ó l o 
d e u n a m o , s i n o q u e , lo q u e e s p e o r , e s e s c l a v o d e t a n t o s a m o s c o m o 
v i c i o s t i e n e : tíonus, eliamsi seroial, líber est: matas amem, si reg-
aat, s e r t a s e s l , n o n unius hominis, sed quod gracias est, tot domi-
norum quot viliorum. ( L i b . IV . C i v i l . , c . I I I ) . 

E l r e y L i s i m a c o e n t r e g ó s u e j é r c i t o a l e n e m i g o s ó l o p o r a p a g a r 
s u s e d . H e c h o c a u t i v o , d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o y b e b i d o a g u a , 
e s c l a m ó : ] D e s g r a c i a d o d e m i p o r u n m o m e m l o d o p l a c e r , q u é b i e n e s 
y q u é r e i n o h e p e r d i d o ! R e y e r a , y m e h a l l o c o n v e r t i d o e n e s c l a v o : 
Pro deúm fidem, quam exigua voluptalis gralia, quantum bonum, 
quantum r/gnum perdidi; meque ex regesenum effecil ( A n t ó n , i n 
M e l i s s . ) . |Ay d e m í ! ¿.No t i e n e m i l veces m á s m o t i v o s d e h a b l a r d e 
l a m i s m a m a n e r a e l d e s g r a c i a d o p e c a d o r ? ¡O D i o s ! p o r u n a g o t a 
d e a g u a , p o r u n v i l y p a s a j e r o d e l e i t e , ¡ c u á n t o s b i e n e s h e p e r d i d o ! 
( H e p e r d i d o m i a l m a , h e p e r d i d o l a g r a c i a , h e p e r d i d o las d e l i -
c i a s d e l c i e lo ! y rae h a l l o c o n v e r t i d o e n e s c l a v o d e l d e m o n i o , d e 
la m u e r t e y d e l i n f i e r n o p o r t o d a u n a e t e r n i d a d ! 

S e r v i r á s á t u e n e m i g o c o n h a m b r e , c o n s e d , d e s n u d o y e n la m a -
y o r p e n u r i a , d i c e e l S e ñ o r ; y p o n d r á e n t u c u e l l o u n y u g o d e 
h i e r r o h a s t a q u e t e a p l a s t e : S e r e t e s t i t í m i c o tuo in fame, et si ti, et 
nuditate, el omni penuria; et ponel jugum ferreum super ctrcicem 
tuam, doñee le conlerat, ( D e u t . X X V I I I . 4 8 ) . Y el d e v o r a r á el f r u t o 
d e t n s g a n a d o s y t o d o s lo s f r u t o s d e t u t i e r r a h a s t a q u e p e r e z c a s : y n o 
t e d e j a r á t r i g o , n i v i n o , n i a c e i t e , ni m a n a d a s d e v a c a s , ni r e b a ñ o s 
d e o v e j a s h a s t a q u e t e d e s t r u y a e n t e r a m e n t e . (Ibid. XXVIII. 51). 
V t e p i s o t e a r á , y t u s m u r o s f u e r t e s y e l e v a d o s s e r á n d e r r i b a d o s ; y 
c o m e r á s e l f r u t o d e t u s e n t r a ñ a s y l a s c a r n e s d e t u s h i j o s y d e t u s 
h i j a s q u e el S e ñ o r t u y o t e d i e r e , e n la a n g u s t i a y d e s o l a c i ó n c o n q u e 
t e o p r i m i r á t u e n e m i g o . (Ibid. XXVIII. 5I-Ó3). 
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P e r o t o d a s e s t a s d e s g r a c i a s n o s o n n a d a c o m p a r a d a s con la fles-

g r a c i a d e u n p e c a d o r e s c l a v o d e l d e m o n i o ! 
H e m o s p e c a d o e n v u e s t r a p r e s e n c i a , S e ñ o r e x c l a m a E s t h e r p o r 

c u y o m o t i v o n o s v e m o s e n t r e g a d o s e n m a n o s d e n u e s t r o s e n e m i -
g o s : l'eccatimus in couspeclu tuo, el idcireo tradidisti nos m ma-
níes inmiconm nostrorum. ( X I V . 6 ) . 

S u s i n i q u i d a d e s e n v u e l v e n a l i m p i o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , y e s t á 
e n c a d e n a d o e n los lazos d e s u p e c a d o : Iniquitaies sité capiunt t m -
pÉj í i» , el fumbm peccatorum suorum constrmgilur. (V . 2 2 ) . 

A d e m á s d e las c a d e n a s d e s u c r i m e n , el p e c a d o r l l e v a l a s d e s u 
p o n a y d e s u p e n i t e n c i a ; p o r q u e é s t a s l e a t a n t a m b i é n , l e a g o b i a n 
y l e t o r t u r a n . P e n a s t e m p o r a l e s y p e n a s e t e r n a s 

E s n e c e s a r i o q u o s e a m o s e s c l a v o s y q u e s u f r a m o s t o d a s l a s c o n -
s e c u e n c i a s y d e s g r a c i a s c u a n d o la" c a r n e m a n d a a l e s p í r i t u , e l l a 
q u e d e b i e r a s e r s u e s c l a v a : c u a n d o e s t a c a r n e r e b e l d e e s l i s o n j e a d a 
y h o n r a d a , q u i e r e m a n d a r e n v e z d e e s t a r s u b o r d i n a d a á la r a z ó n . 
i Q u é c o s a s m á s d e s i g u a l e s e n v a l o r q u e l a r a z ó n y la c o n c u p i s c e n - • 
c i a , el a l m a y e l c u e r p o ! L a c o n c u p i s c e n c i a y la c a r n e s o n t e r r e s -
t r e s , s e m e j a n t e s a l b r u t o ; p e r o la razón y el " a l m a s o n e s p i r i t u a l e s , 
g r a n d e s , n o b l e s y s e m e j a n t e s á l o s á n g e l e s p o r l a i n t e l i g e n c i a y la 
e s p i r i t u a l i d a d . L a c o n c u p i s c e n c i a y la c a r n e s o n la m i s m a p o b r e z a , 
l a b a j e z a ; p e r o la r a z ó n y e l a l m a t i e n e n u n p r e c i o i n m e n s o . E s , 
p u e s , a b s u r d o y a b o m i n a b l e q u e el a l m a s i r v a a l c u e r p o , q u e l e 

e s t é s o m e t i d a , y q u e la r a z ó n s e a e s c l a v a d e l a c o n c u p i s c e n c i a 
H a e d i f i c a d o al r e d e d o r m i ó , d i c e J e r e m í a s , m e h a r o d e a d o d e 

h i é l y d e t r a b a j o : 'Mdifieaeit in gyro meo, el circumdedil me (elle 
et labore. ( L a m e n t . I I I . o ) . 

H a e d i f i c a d o a l r e d e d o r m i ó p a r a q u e n o s a l g a , y h a a u m e n t a d o 
e l p e s o d e m i s c a d e n a s : Circumcedifi-cavit adversum me u l non in-
grediar; aggramvil compedem meam. ( L a m e n t . I I I . 7 ) . H a s e m -
b r a d o m i c a m i n o d e p i e d r a s c o r t a n t e s , y lia d e s t r u i d o m i s s e n d e r o s : 
Conclusit tías meas lapidibus quadris, semitas meas subvertit. 
( I b i d . I I I . 0 ) . V la p a z h a s i d o a r r o j a d a d e m i e o r a z o n , h e o l v i d a -
d o la a l e g r í a , y h e d i c h o : P e r d i d a e s t á m i f u e r z a . (Ibid, I I I . 17-1S), 

P r o f e t a J e r e m í a s , - i o n n o es b a s t a n t e v i v o t u p i n c e l p a r a p i n t a r -
n o s l a s d e s g r a c i a s d e la e s c l a v i t u d d e l p e c a d o r 

s i¡- S ó l o e l j u s t o e s l i b r e . . . . . L a v e r d a d e r a l i b e r t a d c o n s i s t e e n o b e d e -
c e r á D i o s 

S a n E f r a i n n o p u e d e c o m p r e n d e r q u e p u e d a e n c o n t r a r s e u n h o m -
b r e q u e p r e f i e r a s e r v i r á la c r i a t u r a e n v e z d e s e r v i r a l C r i a d o r . 
(Sena.). 

A u n q u e e l j u s t o f u e r a e s c l a v o , e s l i b r e , d i c e S. A g u s t í n . (Lib. IV, 
de Civil., c. IIIj. El j u s t o e s l i b r e ; n o s u f r e e l y u g o d e l p e c a d o , 
d e la c o n c u p i s c e n c i a , d e l d e m o n i o , d e l m u n d o , n i d e s u p r o p i o c u e r -
p o . E s d u e ñ o d e l o d o e s t o E s t á e n p o s e s i o n d e l a v i r t u d , d e la 
g r a c i a , d e la f e l i c i d a d , d e l c i e lo y d e l m i s m o D i o s 

E Í C U V T I U O . 1 0 1 

L a v e r d a d o s l i b r a r á d i c e J e s u c r i s t o : Veritas liberabit vos. ( J o a n n . s 6 ^ m
J e s " | ^ 0 

V I I I . 3 2 ) . P e r o l a v e r d a d e s J e s u c r i s t o : Vo s o y , d i c e , el c a m i n o , 3 a v & a e " 
l a v e r d a d y la v i d a . (Joann, XIV, 6). 

J e s u c r i s t o h a d e s t r u i d o c u a t r o s e r v i d u m b r e s , y n o s h a d a d o c u a -
t r o l i b e r t a d e s : I H a r o t o e l y u g o d e l a a n t i g u a ley , y n o s h a d a -
d o la l i b e r t a d d e l E v a n g e l i o 2 . " H a d e s t r u i d o el " y u g o d e l p e c a -
c a d o , t r a i é n d o n o s l a l i b e r t a d d e la j u s t i f i c a c i ó n 3 . " H a d e s t r u i d o 
e l i m p e r i o d e l a c o n c u p i s c e n c i a , y n o s h a d a d o l a l i b e r t a d d e l e s -
p í r i t u y e l d o m i n i o d e lá c a r i d a d y d e la g r a c i a H a d e s t r u i -
d o l a m u e r t e , y n o s h a d a d o la v i d a 

S e a m o s s e r v i d o r e s d e J e s u c r i s t o , y t e n d r e m o s l a l i b e r t a d d e h i j o s 
d e D ios , t e n d r e m o s e l e s p í r i t u d e D i o s . P o r q u e , d ó n d e e s t é e l E s p í -
r i t u d e D i o s e s t á t a m b i é n la v e r d a d e r a l i b e r t a d , d i c e S . P a b l o : 
Ubi Spiritus Vomini, ibi libertas. ( I I . C o r . 111. 1 7 ) . 

H a c e d l o q u e o s d i g o , l i b e r t a o s á v o s o t r o s m i s m o s , d i c e e l S e ñ o r 
e n l o s P r o v e r b i o s : Fac quod dico, te metipsúm libera. ( V I 3 ) . 

T O H . I I . — i i . 



ESPERANZA. 

su excflioncia. ENDITO s e a D i o s , q u o de n u e v o n o s h a r e g e n e r a d o e n la v i v a 
e s p e r a n z a , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : Benedictas ¡leus, qui regene-
ravit nos in spem vivam. ( I . i . 3 ) . 

S a n P e d r o l l a m a v i v a á la E s p e r a n z a , p o r q u e , 1 . ° , a g u a r d a l a 
v i d a e t e r n a . . . ; 2 . " p o r q u e e s t a e s p e r a n z a n o es e n g a ñ o s a , s i n o v e r d a -
d e r a y c i e r t a . . . ; 3 . ° p o r q u e n o m u e r e h a s t a q u e n o s h a c o n d u c i d o a l 
o b j e t o e s p e r a d o , q u e e s e l C i e l o . . . ; 4 . " s e l l a m a vita p o r q u e s o s t i e n e 
la v i d a . . . ; 5 . " p o r q u e f o r t i f i c a . . . ; 6 . " p o r q u e n o s l l e v a 4 a c c i o n e s 
h e r ó i c a s . . . ; y 7 . " p o r q u e d a la v i d a d e l a g r a c i a y d e la g l o r i a 

E l S e ñ o r e s m i d o t e , h a d i c h o m i a l m a , y p o r e s t e m o t i v o l e 
a g u a r d a r é : Pars mea Dominus, ilixil anima mea; propterea expectabo 
ruin. ( L a m e n ! . I I I . 2 4 ) . E l S e ñ o r e s b u e n o p a r a l o s q u e e s p e r a n e n 
É l , p a r a e l a l m a q u e l e b u s c a : Bonus est Dominus speranlibas in 
cuín, anima quarenti illum. ( I b i d . I I I . 2 5 ) . 

J e r e m í a s e x p l i c a la razón d e h a b e r e s c o g i d o a D i o s p o r d o t e s u y o 
y d e e s p e r a r l e : e s p e r a á D i o s , p o r q u e D i o s e s b u e n o . As i , 1 p o r 
m e d i o d e la e s p e r a n z a h a l l a e l h o m b r e u n Dios b u e n o i n c l i n a d o á 
h a c e r l e b i e n 2 . ° P o r la e s p e r a n z a a g u a r d a e l h o m b r e s u l i b e r t a d 
y s u s a l v a c i ó n do D i o s 3 . " L a e s p e r a n z a a c o s t u m b r a t e m p r a n o 
a l n i ñ o a l y u g o d e la d i s c i p l i n a y d e la p a c i e n c i a 4 . " L l e v a a l 
a l m a r e p o s o y t r a n q u i l i d a d 5 . " I n c l i n a a l h o m b r e á la h u m i l l a -
c i ó n O . " H a c e q u e é s t e s e a d u l c e , fác i l y a l e g r e h a s t a e n l o s s u -
f r i m i e n t o s y e n lo s o p r o b i o s 7 . " Da r e s i g n a c i ó n 8 . " N o s l l e v a 
á u n s e r i o e x á m e n y á u n c a m b i o d e v i d a H a c e q u e o r e m o s , 
g i m a m o s é i m p l o r e m o s el a u x i l i o y l a c l e m e n c i a d e D i o s 

L a e s p e r a n z a h a c e q u e e l h o m b r e s e a p i a d o s o , p o r q u e l e h a c e 
e s p e r a r la r e c o m p e n s a d e s u s t r a b a j o s L a d e s e s p e r a c i ó n , p o r 
e l c o n t r a r i o , l e h a c e i m p í o 

¡ Q u é g r a n d e s s o n , S e ñ o r , l o s b i e n e s q u e h a b é i s r e s e r v a d o y d i s -
p u e s t o p a r a l o s q u e e n v o s e s p e r a n ! (l'sal. XXX. SO). 

" S S r a . i 0 E s p e r a d e n el S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , y g o z a r é i s d e s u s r i q u e z a s : 
" " ' Spera in Domino, el pasceris in dicitiisejus. ( X X X V I . 3 ) . E n c u a n -

t o á m i , d i c e el R e a l P r o f e t a , á m a n e r a d e u n f é r t i l o l i v o subsistiré 
e n la c a s a d e l S e ñ o r ; p o r q u e h e e s p e r a d o e n l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s 
p o r todos l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s : Ego skut oliva fructífera in domo 
Ilei; speravi in misericordia Dei in mternum. ( I . I . 1 0 ) . H e d i c h o : 
S o i s , D i o s m í o , m i e s p e r a n z a y m i b i e n e n la dichosa t i e r r a d e . l o s 
v i v i e n t e s : Dixi Tu es spes mea, portio mea in Ierra vivenlium. 
(¡•sal. C X L I . 6 ) . 

El r e y E z e q u i a s e s p e r ó e n e l S e ñ o r , D i o s d e I s r a e l ; p o r e s t e n o 

h u b o R e y e n t r e l o s d e J u d á , y a a n t e c e s o r e s , y a s u c e s o r e s s u y o s , 
q u e p u d i e r a c o m p a r á r s e l e ; p o r e s t o e l S e ñ o r e s t a b a c o n é l , y o b r ó 
c o n s a b i d u r í a e n t o d a s s u s e m p r e s a s . (IV. Reg. XVIII. 5-7). 

Dios e s e l t u t o r y l a p r o v i d e n c i a d e l o s q u e e n E l e s p e r a n ; n a d a 
l e s f a l t a . 

S e ñ o r , d i c e S . B e r n a r d o , s o i s m i e s p e r a n z a e n t o d o lo q u e h e d e f 0 ¡ $ g p ° r a n M 

h a c e r , e n t o d o lo q u e h e d e e v i t a r , e n t o d o l o q u e h e d e s u f r i r y e n 
t o d a s m i s e m p r e s a s S i s e p r e s e n t a n c o m b a t e s , s i e l m u n d o s e 
i r r i t a , s i e l d e m o n i o s e e s t r e m o c o y la c a r n e s e s u b l e v a c o n t r a e l 
e s p í r i t u , e s p e r a r é e n v o s . P o r e s t o e s t á e s c r i t o : D e p o s i t a d e n s u 
s e n o t o d a s v u e s t r a s p e n a s , y c u i d a r á d e v o s o t r o s . S i p e n s a m o s a s í , 
¿ p o r q u é t i t u b e a m o s e n d e s p r e c i a r t o d a s las e s p e r a n z a s m i s e r a b l e s , 
v a n a s , i n ú t i l e s , s e d u c t o r a s , d a n d o e x c l u s i v a m e n t e c a b i d a e n n u e s -
t r o c o r a z o n á la s ó l i d a e s p e r a n z a ? ¿ C u á n d o h a a b a n d o n a d o D i o s á 
a q u e l q u e e n É l e s p e r a , y a q u e l e m a n d a e s p e r a r ? J a m á s d e j a á l o s 
q u e e n É l e s p e r a n . L e s a y u d a r á , d i c e e l S a l m i s t a , los a r r a n c a r á d e 
l a s m a n o s d e s u s e n e m i g o s . ¿Y p o r q u é m é r i t o ? P o r q u e e n É l h a n 
e s p e r a d o . (Serm. IX. in Psal.). 

L a e s p e r a n z a h a c e s u f r i r c o n p a c i e n c i a t o d o s l o s t r a b a j o s , t o d a s 
l a s e m p r e s a s , t o d o s l o s s a c r i l i c i o s , e t c . L a e s p e r a n z a e s la q u e h a 
h e c h o a p ó s t o l e s , m á r t i r e s , c o n f e s o r e s , v í r g e n e s , c e l o s o s m i s i o n e r o s 
y t o d o s l o s S a n t o s 

N o s r e f u g i a m o s , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s , n o s r e f u g i a m o s e n 
l a p o s e s i o n d e l a e s p e r a n z a , l a c u a l s i r v e á n u e s t r a a l m a c o m o d e u n 
á n c o r a firme y s e g u r a , y p e n e t r a hasta el santuario que está d e l 
v e l o a d e n t r o : "Confugimus ad tenendam propositam spem; quam si-
cut anchoram habemus anima tulam ac firmam, et incedentem tts-
que ad interiora velaminis. ( V I . 1 8 - 1 9 ) . 

P o r q u e h a p u e s t o s u e s p e r a n z a e n el S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , d e s -
c a n s a r á i n m o b l e e n la m i s e r i c o r d i a d e l A l t í s i m o : Quonian sperat in 
Domino, in misericordia Altissimi non commocebitnr. ( X X . 8 ) . 

S e ñ o r , n u n c a q u e d e y o c o n f u n d i d o , h a b i e n d o p u e s t o e n V o s m i 
e s p e r a n z a : Non erubescam, qmniam speravi in te. ( P s a l . X X I V . 2 0 ) . 
E s p e r a n d o e n el S e ñ o r , n o v a c i l a r é : In Domino sperans, non infir-
mabor. ( P s a l . X X Y . 1 ) . P o r t a o s v a r o n i l m e n t e t o d o s v o s o t r o s l o s q u e 
t e n e í s p u e s t a e n e l S e ñ o r v u e s t r a e s p e r a n z a , y t e n e d b u e n á n i m o : 
Viriliter agite, et confortetur cor veslrum, omnes qui sperans in Do-
mino. ( P s a l . X X X . 2 5 ) . P u e s t a t e n g o m i e s p e r a n z a e n Dios , y n a d a 
t e m e r é d e c u a n t o p u e d e n h a c e r c o n t r a m i l o s m o r t a l e s . (Psal. LV.5). 

S o i s m i e s p e r a n z a , S e ñ o r , y b a l u a r t e f o r t i s i m o c o n t r a e l e n e m i g o : 
Factus es spes mea, turris fortitndinis d facie inimici. ( P s a l . L X . 4 ) . 

I s r a e l e s p e r a e n e l S e ñ o r : e l S e ñ o r s e r á s u l i b e r t a d o r y s u e s -
c u d o . L o s q u e t e m e n a l S e ñ o r , h a n e s p e r a d o e n É l ; y é l e s s u a y u -
d a v s u p r o t e c t o r . 

N a d a a l i m e n t a y f o r t i f i c a el a l m a c o m o l a e s p e r a n z a , d i c e S . C r i -
s ó s l o m o : N'ihil animam nutrit el vegetal atque spes. ( H o m i l . a d p o p . ; . 



C o n s i d e r a d , h i j o s raios, d i c e e l E c l e s i á s t i c o , l a s g e n e r a c i o n e s d e 
los h o m b r e s , y v e r é i s c o m o n i n g u n o d e l o s q u e h a n c o n f i a d o e n e l 
S e ñ o r h a q u e d a d o b u r l a d o : Hespidle, filii, m a t o n e s liomimm, et 
salóte qtiia nullus speravit in Domino, et confusas est, (II. 11). 

L a E s c r i t u r a , d i c e S . C r i s ó s l o r n o , no s ó l o n o m b r a a l j u s t o , s i n o 
q u e h a b l a d e t o d o s , y h a s t a d e l p e c a d o r m á s g r a n d e . P o r q u e e s c o s a 
a d m i r a b l e q u e lo s p e c a d o r e s q u e s e a b r a z a n a l á n c o r a d e la e s p e -
r a n z a , s e v u e l v e n f u e r t e s ó i n v e n c i b l e s : lloc est enim admirabile, 
quod etiam peccatores, anchoram hanc spei tenentes, sint ubómnibus 
inexpugnabiles. ( J n P s a l . C X V I 1 ) . V e d lo q u e d i c e e l p r o f e t a I s a í a s : 
L o s q u e t i e n e n p u e s t a e n e l S e ñ o r su e s p e r a n z a , a d q u i r i r á n n u e v a s 
f u e r z a s , t o m a r á n a l a s c o m o d e á g u i l a , c o r r e r á n y n o s e f a t i g a r á n , 
a n d a r á n , y n o d e s f a l l e c e r á n : Qui sperant in Domino, mutabunt for-
titudinem, assument pennas sieut aquilw, current, et non labora-
bunt, ambulabunt, el non deficient. ( X L . 3 1 ) . 

V e d el a t l e t a , e l s o l d a d o ; ¿ q u é l e s s o s t i e n e y l e s h a c e t a n f u e r t e s y 
h e r o i c o s ? L a e s p e r a n z a d e g a n a r u n p r e m i o y d e m e r e c e r la d i s t i n -
c i ó n p r o m e t i d a 

El S e ñ o r e s b u e n o , d i c e e l p r o f e t a K a l i u m : e s c o n s o l a d o r de sus 
hijos e n t i e m p o d e la t r i b u l a c i ó n , y c o n o c e y protege i l o s q u e p o n e n 
e n É l s u e s p e r a n z a : B o » u s Dominas; et confortaos in die tribula-
lionis; et sciens aperantes in se. ( I . 7 ) . 

L a e s p e r a n z a e s l a q u e h a c e h o m b r e s l a b o r i o s o s . . . , c o l o n o s e m -
p r e n d e d o r e s . . . . n e g o c i a n t e s a c t i v o s . . . , i n t r é p i d o s s o l d a d o s 

S a n L o r e n z o J u s t i n i a n o d i c e a d m i r a b l e m e n t e : L a e s p e r a n z a e s 
u n a c o l u m n a q u e s o s t i e n e t o d o e l e d i f i c i o e s p i r i t u a l ; s i f a l l a , el e d i f i -
c i o s e d e r r u m b a , c a y e n d o e n el a b i s m o d e la d e s e s p e r a c i ó n . E l l a e s 
e l á n c o r a d e l a l m a q u e l i b r a d e l a s t e m p e s t a d e s , d e e n e m i g o s y d e 
l a s p a s i o n e s : Spes est quasi columna qm totum spirituale adifir 
ciurn sustentar; qua deficiente, adiftdum corruit, ac in baralhrum 
desperalion is concidil. Est etiam anchara animal, eam sercans ne d 
procellis tenlutiunum irrumpatur. ( L i b . d e L i g n o v i u e , c . I I ) . 

S e ñ o r , d i c e e l R e y P r o f e t a , e n t i e s p e r a r o n n u e s t r o s p a d r e s ; e s -
p e r a r o n e n t i , y tú l o s l i b r a s t e : Inte speracerunt paires nostri; spe-
racerunt, et liberasti eos. ( X X I . 5 ) . Ya q u e h a p u e s t o e n m i s u e s -
p e r a n z a , y o l e l i b r a r é , d i c e el S e ñ o r : Quoniam in me speracit, li-
beraba eam. ( X C . 1 4 ) . S u c o r a z o n e s t á s i e m p r e d i s p u e s t o á e s p e r a r 
e n e l S e ñ o r ; f o r t a l e c i d o e s t á s u c o r a z o n ; n o v a c i l a r á el justo, y m i -
r a r á c o n d e s p r e c i o á s u s e n e m i g o s : Paratnm cor ejus sperare in 
Domino, confirmatum est cor ejus, non commotebitur doñee des-
piciat húmicos saos. ( P s a l . C X I . 7 - 8 ) . 

N o t e i u a i s , d i j o el S e ñ o r p o r b o c a d e I s a í a s , q u e yo e s t o y c o n v o s -
o t r o s ; n o o s d e s v i e i s , p u e s y o s o y v u e s t r o D i o s , v u e s t r o a u x i l i o y 
v u e s t r o a m p a r o . (MI. io). 

L a e s p e r a n z a f o r t i f i c a d e ta l m o d o , q u e n o s h a c e c o m o i m p e c a b l e s : 
L o s q u e e s p e r a n e n D i o s , d i c e el S a l m i s t a , n o p e r e c e r á n : Nonde-
linqnent. omites qui sperant in eo. ( X X X I I I . 2 3 ) . 

Y e s t o , 1 . " p o r q u e D i o s l o s s o s t i e n e . . . ; ft.0 p o r q u e d e s t r u i r í a n s u 
e s p e r a n z a s i o f e n d i e s e n á D i o s . . . ; 3 . " p o r q u e a g u a r d a n y d e s e a n e l 
C ie lo , d o n d e n a d a m a n c h a d o p u e d e e n t r a r 

M e s a l e g r a m o s c o n la e s p e r a n z a d e l p r e m i o , d i c e el g r a n A p ó s t o l á ¿ i * 
l o s r o m a n o s : Spe gaudenks. ( X I I . 1 2 ) . 

E n t r i s t é z c a n s e los m u n d a n o s , a s í c o m o l o s p e c a d o r e s q u e b u s c a n 
l a e s p e r a n z a e n d ó n d e n o e s t á , p e r o n o s o t r o s , q u e a b r i g a m o s la e s -
p e r a n z a d e l a g l o r i a e t e r n a , ¿ c ó m o n o h e m o s d e t e n e r u n a g r a n d e 
y c o n t i n u a a l e g r í a ? 

El D i o s d e la e s p e r a n z a nuestra, d i c e S . P a b l o , o s c o l m a d e t o d a 
s u e r t e d e g o z o y d e p a z e n v u e s t r a c r e e n c i a , á fin d e q u e c r e z c a v u e s -
t r a e s p e r a n z a s i e m p r e m á s y m á s p o r la v i r t u d d e l E s p í r i t u S a n t o : 
Deas autem spei repleat tos omni gaudio el pace in credendo, ut 
abmdetis m spe et cirtute Spiritus Sancii. ( R o m . X V . 1 3 ) . 

R e g o c í j e n s e , S e ñ o r , d i c e e l R e a l P r o f e t a , t o d o s l o s q u e e n v o s 
e s p e r a n ; h a l l e n e n v o s s u g l o r i a , e m b r i a g a d o s d o a l e g r í a á la s o m -
b r a d o v u e s t r a s a l a s . (V. 13). H e e s p e r a d o e n el s e ñ o r ; m e r e g o -
c i j a r é y s a l t a r é d e g o z o : Ego in Domino sperad; exultabo et ItEla-
bor. ( P s a l . X X X . 7 - 8 ) . 

L a e s p e r a n z a e s l a a l e g r í a , e l c o n s u e l o y l a f e l i c i d a d d e l a l m a ; e s 
e l p r i n c i p i o d e la a l e g r í a e t e r n a 

S e ñ o r , d i j o el p r o f e t a B a r u c h , h e p u e s t o la e s p e r a n z a m i a e n e l 
E t e r n o , que es n u e s t r a s a l u d ; y e l S a n t o m e h a c o n s o l a d o c o n la 
promesa de la m i s e r i c o r d i a q u e t e n d r á d e v o s o t r o s : Ego aperad in 
aiternum salulem vestram, et cénit mthi gaudiumá Sancto. ( I V . 22) . 

S i n u e s t r a e s p e r a n z a , d i c e e l g r a n A p ó s t o l , s e l i m i t a s e s o l a m e n t e á ^ e s g u g » 
e s t a v i d a , s e r í a m o s l o s m á s m i s e r a b l e s d e l o d o s l o s h o m b r e s : Si in ¡¡ees. 
hac cita tantum sperantes sumas, miserabiliores sumas ó m n i b u s 
h o m i n i b u s . ( I . C o r . X V . 1 9 ) . P e r o n o s o t r o s v i v i m o s y a c o m o c i u -
d a d a n o s d e l C ie lo , d e d o n d e a s i m i s m o e s p e r a m o s a l S a l v a d o r , n u e s -
t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , el c u a l t r a n s f o r m a r á n u e s t r o c u e r p o v i l , h a c i é n -
d o l e s e m e j a n t e a l s u y o g l o r i o s o c o n la e n e r g í a d e l p o d e r p o r m e d i o 
d e l c u a l p u e d e d o m i n a r l o t o d o : Kostra autem conversalio in etelis est: 
un de etiam Salcalorem expectamus Dominum n o s t r u m f e s u m Chri-
stum, qui reformabit corpus Immilitatis nostra:, confi.gnra.lum cor-
pori clarilatis sute, secundan operationem, qua etiam possit sub-
jicere sibi omnia. ( P h i l i p p . I I I . 2 0 - 2 1 ) . 

E l q u e e s p e r a e n D i o s , e s f e l i z , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Qui sperat 
in Domino, beatas est. ( X V I . 2 0 ) . 

H é a q u í , d i c e S . B e r n a r d o , lo q u e n o s d i c e la f e : D i o s p r e p a r a á 
s u s s e r v i d o r e s b i e n e s i n m e n s o s é i n c o m p r e n s i b l e s ; p a r a m i e s t á n 
r e s e r v a d o s , d i c e la e s p e r a n z a ; e n s u b u s c a c o r r o , d i c e l a c a r i d a d . 
(Serm. I. in Psal. CX). 

S i n e s p e r a n z a , n o h a y f e l i c i d a d e n la t i e r r a , c o m o n o h a y c i e l o 
s i n a m o r . 



L a e s p e r a n z a n o s h a c e v i v i r e n l a t i e r r a ; el a m o r n o s h a c e v i v i r 
e n la e t e r n i d a d . Al l í n o s c o n d u c e l a e s p e r a n z a d e la e t e r n a d i c h a ; 
y c o n d u c i é n d o n o s á la e t e r n a d i c h a , l a e s p e r a n z a c o n s t i t u y e a d e m á s 
la f e l i c i d a d d e l h o m b r e e n la t i e r r a . 

L a e s p e r a n z a c o n s t i t u y e t o d a d i c h a , y a e n l a s c o s a s d e l t i e m p o , 
y a e n l a s e s p i r i t u a l e s ¿ P o r q u é es t a n t e r r i b l e el i n f i e r n o ? P o r -
q u e n o c a b e a l l í l a e s p e r a n z a . S i a l l í t u v i e r a c a b i d a , e l i n f i e r n o 
d e j a r í a d e s e r i n f i e r n o , y s e c o n v e r t i r í a e n p a r a í s o 

N a d a e x t r a ñ o e s q u e e l q u e e s p e r e e n D i o s t e n g a d u l c e s a l e g r í a s y 
s e a v e r d a d e r a m e n t e d i c h o s o , p u e s t o q u e Dios h a b i t a e n s u a l m a . 
C r i s t o , d i c e S . P a b l o , e s c o m o u n h i j o e n s u p r o p i a c a s a ; c u y a c a s a 
s o m o s n o s o t r o s , s i c o n s e r v a m o s firme h a s t a el fin l a a n i m o s a c o n -
fianza e n é l , y l a e s p e r a n z a d e la g l o r i a : Christus tamqmrn filias 
in domo sua; quce domus sumus nos, si fiduciam, et gloriam spei 
usque ad finem firmam retineamus. ( H e b r . I I I . 6 ) . 

S ó l o l a e s p e r a n z a . S e ñ o r , o b t i e n e m i s e r i c o r d i a a n t e v o s , d i c e S . B e r -
6 « ™ " a S « ¡ S í n a r d o ; y s ó l o p o n é i s e l b á l s a m o d e v u e s t r a m i s e r i c o r d i a e n el v a s o d e 
roma. ]a eSperanza: Sola spes apud te miserationis obtinet locum; nec oleum 

•misericord'un nisi in vase fiducice ponis. ( S e r i n . I I I . d e A n n n n t i a t . ) . 
M u c h í s i m o s d o l o r e s l e e s p e r a n a l p e c a d o r , d i c e e l R e y P r o f e t a ; 

m a s a l q u e t i e n e p u e s t a e n e l S e ñ o r s u e s p e r a n z a , l a m i s e r i c o r d i a 
l e s e r v i r á d e m u r a l l a : Multa flagella peccatoris, sperantem autem 
in Domino misericordia circumdabit. ( X X X I . 1 0 ) . S e ñ o r , a ñ a d o e l 
m i s m o P r o f e t a , h a c e d m e s e n t i r c u a n t o á n t e s v u e s t r a m i s e r i c o r d i a , 
p u e s e n v o s h o p u e s t o m i e s p e r a n z a : Atiditam fac milú mane mi-
sericordiam tuam, quia ¿rt te speraci. ( C X L I I . 8 ) . 

con ta a s p o Q u e r i d í s i m o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , a h o r a s o m o s h i j o s d e 
lineamos."5 " D i o s , p e r o n o v e m o s t o d a v í a l o q u e s e r e m o s a l g ú n d i a . N o s c o n s t a 

s í q u e c u a n d o se m a n i f e s t a r e c l a r a m e n t e J e s u c r i s t o s e r e m o s s e m e -
j a n t e s á é l en la gloria, p o r q u e l e v e r e m o s t a l c o m o e s . E n t r e t a n t o 
c u a l q u i e r a q u e t e n g a e n él e s t a e s p e r a n z a , s e s a n t i f i c a á s i m i s m o , 
a s í c o m o é l e s t a m b i é n s a n t o : Charissimi, nunc ¡ilii Dei sumus; et 
nondum apparuit quid erimus. Scimus quoniam cum apparucrit, sí-
miles ei erimus; quoniam videbimus eum s i e u t i est. Et omnis qui ha-
bet hanc spem m eo, sanclifical se, sicut et Ule s í m e l a s e s t . ( I . m . 2 - 3 ) -

esLi° n S ™ " ta e s P e r a n z a d e ' a T ' d a e t o r n a e s la v i d a d e l a v i d a m o r t a l , d i c e S . 
•oivnóon" 1 A g u s t í n : Spes vitm aternai immortalis est vita vita: mortalis. ( I n 

P s a l . I I I ) . 
P o r la e s p e r a n z a n o s h e m o s s a l v a d o , d i c e e l g r a n A p ó s t o l : Spe 

enim salvi faeli sumus. ( R o m . V I I I . 2 4 ) . S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , 
s a l v á i s á l o s q u e e s p e r a n e n v o s : S a t o s facis sperantes in te. ( X V I . 
7 ) . S e ñ o r , e s p e r o e n v o s , V j a m á s s e r é c o n f u n d i d o : In te, Domine, 
speraci; non confundar in celernum. ( P s a l . L X X . 1 ) . 

Dios habi ta sn 
el c o n t o n quo 
v i re do ospe-

L a misericor-

Xo s ó l o e s p e r o e n D i o s , d i c e S . A g u s t í n . V o s o t r o s q u e p o n é i s v u e s - « J J Ü S f S E 
i r a e s p e r a n z a e n e l d i n e r o , l a p o n é i s e n la v a n i d a d ; l o s q u e la p o -
n é i s e n l o s h o n o r e s , l a p o n é i s e n l a v a n i d a d , y l o s q u o h a c é i s 
d e s c a n s a r v u e s t r a e s p e r a n z a s o b r e u n p o d e r o s o a m i g o , la p o n é i s 
t a m b i é n e n la v a n i d a d . C u a n d o e s p e r á i s e n t o d a s e s t a s c o s a s , ó l a s 
p e r d e i s , d e j á n d o l a s c o n l a m u e r t e , ó d e s a p a r e c e n p o r s i m i s m a s 
m i é n t r a s v i v í s ; y v u e s t r a e s p e r a n z a e s v a n a : Ego in Domino spera-
vi. Speras in pecunia, o b s e r v a s v a n i t a t e m ; s p e r a s in honore, obser-
vas vanitatem; speras in aliquo tánico potente, observas vanitatem. 
In his ómnibus cum speras, aitt tu expiras, el ea hic dimiltis; aut 
cum vivis, o m i t í s pereunt, et in spe lúa deficis. ( I n P s a l . X X X ) . 

A s í h a b l a S . B e r n a r d o a l p a p a E u g e n i o : O s lo d i g o , S a n t í s i m o 
P a d r e , s ó l o D i o s e s a l q u i e n n u n c a b u s c a m o s e n v a n o , s i e m p r e lo 
h a l l a m o s s i lo b u s c a m o s c o n la e s p e r a n z a . V n o sólo n a d a h e m o s 
d e e s p e r a r f u e r a d e É l , s i n o q u e es p r e c i s o t a m b i é n b u s c a r l e á E l 
s ó l o : Dico tibi, Pater Eugeni, solus est Deus qui frustra numquam 
queeri potesl, nec cum quaritur, inveniri nonpotest. Non modo 
nil sperare nisi ab eo, sed nihil queerere nisi eum. ( L i b . d e 
C o n s i d . ) . 

E l s a n t o v a r ó n T o b í a s no s e e n t r i s t e c i ó p o r h a b e r p e r d i d o l a v i s t a , L » 
n i m u r m u r ó t a m p o c o c o n t r a D i o s , q u e a s i l e h a b í a a f l i g i d o ; s i n o j Porsov«aato 
q u e p « r m a n e c i ó firme e n el t e m o r d e Dios ly e n la e s p e r a n z a . S u s 
p a r i e n t e s y a l l e g a d o s s e b u r l a b a n d e s u c o n d u c t a , d i c i é n d o l e : ¿ D ó n -
d e e s t á a q u e l l a e s p e r a n z a v u e s t r a q u e o s h a c i a d a r t a n t a s l i m o s n a s 
y s e p u l t u r a á l o s m u e r t o s ? P e r o T o b í a s l e s r e p r e n d í a , d i c i é n d o l e s : 
r i o h a b l é i s a s i , p o r q u e s o m o s h i j o s d e l o s S a n t o s , y e s p e r a m o s 
a q u e l l a v i d a q u e D i o s h a d e d a r á l o s q u e n o a b a n d o n a n la f e : 
Filii Sanctorum sumus, et vitam Mam expectamus quam Deus da-
lurus est his qui fidem suam numquam mutanl ab eo. ( I I . 1 3 - 1 8 ) . 

N o c e s e m o s d e h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s d e n u e s t r a e s p e r a n z a , d i c e 
S . P a b l o á l o s H e b r e o s , p o r q u e fiel e s e l q u e n o s h a h e c h o p r o m e -
s a s : Teneamus spei noslric confessionem indeclinabilem fidelis enim 
esl qui repromissit, ( X . 2 3 ) . 

C o n s e r v a d m e , S e ñ o r , e n la p e r s e v e r a n c i a , d i c e e l R e y P r o f e t a , 
p o r q u e s i e m p r e h e e s p e r a d o e n v o s : Conserva me, Domine, quo-
niam speravi in te. ( X V f ) . E s p e r a r é s i e m p r e , d i c e a q u e l S a n t o R e y : 
Ego autem semper sperabo. ( L X X . 1 4 ) . E s p e r e m o s m i é n t r a s d u r e 
n u e s t r o a l i e n t o ; e s p e r e m o s e n D i o s d u r a n t e l a v i d a y e n l a h o r a d e 
l a m u e r t e . 

E l m i s m o J o b d i c e : A u n c u a n d o D i o s m e m a t a s e , t o d a v í a e s p e -
r a r í a e n É l : Eliam si occideritme, inipso sperabo. ( X I I I . 1 5 ) . 



I I ® . 

t O u é e s escni- >J¿3 s cn i ip i i i . 0 , e n s a a c e p c i ó n p r i m i t i v a , s i g n i f i c a u n a d e a q u e l l a s 
p e q u e ñ a s p i e d r a s q u e s e i n t r o d u c e n e n e l c a l z a d o y d a ñ a n l o s p i é s , 
e s t o r b a n ó i m p i d e n a n d a r . 

E n e l l e n g u a j e l i g u r a d o , q u e l ia l l e g a d o á s e r e l u s u a l , e s c r ú p u -
lo s i g n i f i c a e l t e m o r , l a s p e n a s d e u n a c o n c i e n c i a q u e s e t u r b a s i n 
s u f i c i e n t e s m o t i v o s . El e s c r ú p u l o p r o v i e n e d e u n t e m o r c a u s a d o p o r 
c o n j e t u r a s l i g e r a s , s u p o s i c i o n e s i n c i e r t a s y s i n r a z o n a b l e f u n d a m e n -
t o , q u e a l l i g e n y a t o r m e n t a n el a l m a . H a n t e m b l a d o a l l í d o n d e n a d a 
t e n i a n q u e t e m e r , d i c e e l S a l m i s t a : lllic Irepidacerunl lirnore ubi 
non eral timor. ( X I I I . 5 ) . 

a S í X í S - d o s e ? P e o ' e ; i d e e s c r ú p u l o s : u n o s d u d a n y t e m e n n o h a b e r 
c i ú p S . 0 S t o " c o n f e s a d o b i e n s u s p e c a d o s ; t e m e n n o h a b e r t e n i d o b a s t a n t e c o n t r i -

c i ó n ; s e e s t r e m e c e n s o s p e c h a n d o n o h a b e r r e c i b i d o e l p e r d ó n , d e s -
p u e s d e h a b e r p u e s t o p o r o t r a p a r t e t o d o lo q u e e s t a b a e n s u m a n o 
p a r a h a c e r u n a b u e n a c o n f e s i o n , e x c i t a r s e á la c o n t r i c i ó n y e v i t a r 
t o d a c a i d a e n e l p e c a d o . S e m e j a n t e s e s c r ú p u l o s n o s o n p o r e s t o 
m é n o s c r i s t i a n o s , y t i e n e n o r d i n a r i a m e n t e u n b u e n fin 

O t r o s , v i v i e n d o m a l , t i e n e n e s c r ú p u l o s d e l p a s a d o ; p e r o n o s o 
c o r r i g e n . E s t o s e s t á n m u y c e r c a d e s u r u i n a 

, i < ° * , t Ü , i S B > t i e s c r ú p u l o p u e d e p r o v e n i r : 1 . ° d e u n a c o m p l e x i ó n m e l a n c ó l i c a , ó 
d o a l g u n a e n f e r m e d a d , ó d e m o r t i f i c a c i o n e s d e m a s i a d o r i g u r o s a s 
E n t o n c e s e s p r e c i s o r e c u r r i r á l a m e d i c i n a 

2 . ° E l e s c r ú p u l o e n o t r o s t i e n e p o r c a u s a la d e b i l i d a d d e e s p í r i t u 
ó d e j u i c i o . N o s a b e n d i s c e r n i r el b i e n d e l m a l : c r e e n v e r e l m a l e n 
d ó n d e n o e s t á , y n o lo v e n e n d ó n d e e x i s t e ; c r e e n e l m i s m o m a l 
g r a n d e c u a n d o es p e q u e ñ o , ó b i e n c u a n d o es g r a n d e l o c r e e n p e -
q u e ñ o , e t c . 

3 . " H a y e s c r u p u l o s o s , y e s t o s s o n lo s m á s , q u e s o n e s c r u p u l o s o s 
p o r a m o r p r o p i o , p o r t e r q u e d a d , p o r d e s o b e d i e n c i a y p o r o r g u l l o . . . 
T a l e s c r ú p u l o e s m u y i n c u r a b l e E s t o s e s c r u p u l o s o s s é a m a n 
d e m M i a d o , t i e n e n d e m a s i a d o a p e g o á s u p r o p i a v o l u n t a d y á s u s 
p r o p i a s l u c e s . T i e n e n la t e m e r i d a d d e c r e e r q u e s u s d i r e c t o r e s f a l l a n 
s i n s u f i c i e n t e c o n o c i m i e n t o d e c a u s a ; q u e s o n ó d e m a s i a d o i n d u l -
g e n t e s , ó d e m a s i a d o s e v e r o s , ó p o c o i n s t r u i d o s , ó f a l t o s d e e x p e -
r i e n c i a , e t c . , y e n fin q u e s o e n g a ñ a n 

i . " El e s c r ú p u l o p u e d e t a m b i é n p r o v e n i r d e u n t e m o r e x c e s i v o d o 
la m u e r t e , d e l j u i c i o y d e l i n f i e r n o . E s t o s e s c r u p u l o s o s s e c r e e n c o n -
d e n a d o s p o r e l m á s p e q u e ñ o p e c a d o ; s u i m a g i n a c i ó n s e e x a l t a 

5 . " H a y u n e s c r ú p u l o q u e p r o v i e n e d e l d e m o n i o . E l d e m o n i o t r a -

t a d e t u r b a r e l a l m a p a r a i m p e d i r l e q u e a d e l a n t e e n la v i r t u d 
Al d e m o n i o l e g u s t a p e s c a r e n a g u a t u r b i a . 

6 . " H a y t a m b i é n a l g u n a s v e c e s e s c r ú p u l o s q u e Dios p e r m i t e p a r a 
e x p e r i m e n t a r n o s . 

El e s c r ú p u l o q u e v i e n e d e l d e m o n i o , s e c o n o c e : I ° p o r e l i m p u l -
s o a l c u a l p a r e c e q u e c e d e m o s , s i e s t e i m p u l s o e s e n f a d o s o , r u d o ó 
v i o l e n t o ; p u e s e l i m p u l s o d i v i n o e s d u l c e D i o s e s t r a n q u i l o , d i c e 
S . B e r n a r d o , y e n t o d a s p a r l e s d a c a l m a : m i r a r á e s t e D i o s d e p a z , 
e s y a t e n e r r e p o s o : Tranquillus Deus, Iranquillitat omnia; el quie-
lum aspicere quiescere es!, ( S e m i . X X I I I . i n C a n i . ) . 3 . ° Se c o n o c e 
q u e los e s c r ú p u l o s v i e n e n d e l d e m o n i o p o r l a a g i t a c i ó n d e l a l m a , 
p o r la p é r d i d a d e la p a z y d o la s u a v i d a d , y p o r e l d i s g u s t o q u e 
c a u s a n la v i r t u d , l a r e s i g n a c i ó n y l o s e j e r c i c i o s p i a d o s o s 

E l e s c r ú p u l o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s u n t o r m e n t o c r u e l u n d o l o r sufrimiento» 
i n e x p l i c a b l e , e l p a d r e d e l o s v e r d u g o s , u n g u s a n o r o e d o r q u e n o s ó l o ¿ J 
d e v o r a e l c u e r p o , s i n o t a m b i é n el a l m a , E s u n g u s a n o q u e a l a c a 
l o s h u e s o s y el c o r a z o n , u n p e r s e g u i d o r p e r p è t u o q u e d e b i l i t a t o d a s 
l i s f u e r z a s del a l m a . E s u n a n o c h e c o n t i n u a , e s a q u i v a l e n t e á e s p e -
s a s t i n i e b l a s ; e s u n a t e m p e s t a d , y es c o m o n e g r a s n u b e s ; e s u n a 
c a l e n t u r a l a t e n t e q u e q u e m a m á s q u e el f u e g o , e s u n c o m b a t e s i n 
r e p o s o . (Bamill de Cruce). 

El e s c r ú p u l o s e c a y e m p e q u e ñ e c e e l c o r a z o n , d á n d o l e t r i s t e z a y 
p e s a d e z ; l l e n a e l e é r e b r o d e n e g r o h u m o y d e n s a n i e b l a ; t o d o lo 
v e e l e s c r u p u l o s o d e u n a m a n e r a s o m b r i a , p e n o s a , p e r j u d i c i a l , s a l -
v a j e y e s p a n t o s a C o n e l e s c r ú p u l o n o p u e d e v e r s e á D i o s , n i s u 
l e y , n i la h e r m o s u r a y d u l z u r a d e la v i r t u d , n i p u e d e u n o v e r s e á s í 
m i s m o El e s c r u p u l o s o h a l l a p e s a d o e l y u g o d e J e s u c r i s t o , t i e n e 
t e n t a c i o n e s d e m u r m u r a r No h a y p a r a él s e g u r i d a d , n o h a y 
p a z , n o h a y t r a n q u i l i d a d , n o h a y l u z P r o n u n c i a o r a c i o n e s 
á r i d a s c o n m u c h o t r a b a j o y e n o j o . . . ; r e c i b o l o s S a c r a m e n t o s t e m -
b l a n d o y s in c o n s u e l o , cas i s i n f r u t o . . . ; i i e n e t e n t a c i o n e s d e a b a n -
d o n a r l o t o d o y d e s a n i m a r s e ¡ Q u é e s t a d o t a n d e p l o r a b l e ! 

L a t e n t a c i ó n d e l e s c r ú p u l o ^ s t a l v e z m á s p e l i g r o s a q u e l a s d e m á s ; r e % m >w c s -
p o r q u e las o t r a s t e n t a c i o n e s y a s e m i r a n c o m o m a l a s ; p e r o la t e n -
t a c i o n d e l e s c r ú p u l o s u e l e c o n s i d e r a r s e c o m o o r i g i n a d a p o r la p r u -
d e n c i a , l a v e r d a d y la v i r t u d El d e m o n i o q u i t a e l t e m o r d e l o s 
p e l i g r o s r e a l e s , y h a c e t e m e r o t r o s q u e s o n f a l s o s y a p a r e n t e s 
E s t a t e n t a c i ó n c o n m u e v e y h a s t a q u i l a la e s p e r a n z a y la r e s i g n a -
c i ó n , l l e v a n d o á l a s m u r m u r a c i o n e s , al o d i o y á la d e s e s p e r a c i ó n . . . 

P e l i g r o s t o d o s d e la c e g u e d a d e s p i r i t u a l q u e p n e d e c o n d u c i r n o s a l 
e n d u r e c i m i e n t o p o r e l c a m i n o d e la t e r q u e d a d , d o la d e s o b e d i e n c i a 
y del o r g u l l o . 

L a v e r d a d e r a v i r t u d , d i c e S . A m b r o s i o , t i e n e la t r a n q u i l i d a d y l a i ^ g g j j g f 
e s t a b i l i d a d d e l r e p o s o , l ' o r e s t o r e s e r v a e l S e ñ o r el i n e s t i m a b l e d o n i¿- . ' ¡¿ o s ' « -



d e la p a z á l o s q u e s o n p e r f e c l o s : Os d e j o la p a z , d i j o ; o s d o y m i 
p a z ; o s l a d o y ; n o c o m o el m u n d o la d a . N o s e t u r b é v u e s t r o c o r a -
z ó n ! n i s e J s u s l e : Paesm relmtjuo oobis; paern meam do tobis: 
noiiquomodomundus dat, égu do oobis. N o n tarbetur cor vestrum, 
negué formidet. ( J o a n n . X I V . 8 7 ) . 

L a s a l m a s v e r d a d e r a m e n t e s ó l i d a s y v i r t u o s a s n o s e a g i t a n p o r 
l a s c o s a s d e l m u n d o , p o r l a s t e n t a c i o n e s n i l a s p a s i o n e s : e l t e m o r n o 
l a s t u r b a ; n o se i n q u i e t a n p o r s o s p e c h a s ; n a d a l a s a s u s t a , n i s i q u i e -
r a l o s d o l o r e s : c o l o c a d a s a n t e s b i e n e n u n p u e r t o s e g u r o , v e n p a s a r 
l a s t e m p e s t a d e s , s i n q u e s u a l m a s e c o n m u e v a . (Lib. IV. Ofic., c. V ) . 

Motivos que de- i . ' E l p e c a d o e n s u e s e n c i a s u p o n e d e ta l m a n e r a el c o n c u r s o d e l a 
lio" í ^ v ; ; 0 0 ^ v o l u n t a d , d i c e . S . A g u s t í n , q u e s i 110 h a y v o l u n t a d t a m p o c o h a y 
<Mr&.k¡! " n u n c a p e c a d o : l'eccatum ila in sua essmia includit voluntanum, 

ut si koc desil, desvnal esse peecatum. ( L i b . I R e t r a e ! . , c . X V ) . 
2 . " H a s t a a l o s m á s p e r f e c t o s l e s e s i m p o s i b l e n o m a n c h a r s e c o n 

e l p o l v o d e la t i e r r a , d i c e S . L e ó n : Necesse est de mundanopukere 
etiam religiosa corda sordescere. ( S e r m . I V d e Q u a d r a g . ) ; e s d e c i r , 
q u e e s c o i n o i m p o s i b l e , á p e s a r d e t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s , e n v i s t a 
d e la d é b i l y d e c a í d a n a t u r a l e z a d e A d á n , e n v i s t a d e l o s o b s t á c u -
l o s p a r a e l b i e n , d e la i n c l i n a c i ó n al m a l , d e l n ú m e r o d e l o s p e l i -
g r o s y d e la m u l t i t u d d e e n e m i g o s , e s i m p o s i b l e e v i t a r t o d a s las f a l l a s 
v e n i a l e s . S ó l o e n el Cie lo s e r e m o s i m p e c a b l e s . N i l o s m i s m o s S a n -
t o s se h a n v i s t o t a m p o c o e x e n t o s d e a l g u n a s l i g e r a s m a n c h a s P o r 

o t r a p a r t e , l o s p e c a d o s v e n i a l e s n o c o n d e n a n ni h a c e n p e r d e r la g r a c i a 
s a n t i f i c a n t e . . . . ¿ P o r q u e h e m o s d e a t o r m e n t a r n o s t a n t o ? . . . . H e m o s d e 
a r r e p e n t i m o s , h u m i l l a r n o s ; p e r o no t u r b a r n o s n i d e s a n i m a r n o s : 
3 . ° A u n e n el c a s o d o q u e n o s h i c i é s e m o s c u l p a b l e s d e u n a f a l t a 
m o r t a l , n o s e r á n l o s e s c r ú p u l o s n i la d e s e s p e r a c i ó n l o s q u e p o d r á n 
l e v a n t a r n o s d e ta l c a i d a , s i n o la e s p e r a n z a y el a r r e p e n t i m i e n t o 

D i o s p e r d o n a s i e m p r e á u n c o r a z o n c o n t r i t o y h u m i l l a d o , d i c e el 
S a l m i s t a : Cor contriium et kumiliatum, Beus, non despides. (L. 
1 9 ) . D i o s p e r d o n a s i e m p r e q u e á é l s e a c u d e 

4 . ° No l i e m o s d e s e p a r a r m u n c a n u e s t r a s m i s e r i a s y d e b i l i d a d e s 
d e la b o n d a d , d e la m i s e r i c o r d i a y d e la. s a n g r e d e J e s u c r i s t o . T o d o 
e s i n f i n i t o e n J e s u c r i s t o 

Remedios con- ¿ Q u e r e i s , d i c e S . B e r n a r d o , v e n c e r el t r i s t e e s c r ú p u l o ? V iv id b i e n ; 
tra iosescrd- | a v ¡ , j a c r i s t i a n a e s s i e m p r e a l e g r e : ¿Vis numquam essetrislis? Hene 
'" t i r e , bona día semper gauaium habet. ( D e í n t e r . D o m o , c . X L V ) . 

A l e g r a o s e n e l S e ñ o r , d i c e S . P a b l o ; o s lo r e p i t o , a l e g r a o s : Cán-
dele m Domino; iternm dico, gandele. ( P h i l i p p . IV . 4 ) . 

¿ P o r q u é , ó a l m a m i a , d i c e el R e a l P r o f e t a ; e s t á s t r i s t e y t e h a s 
d e t u r b a r ? E s p e r a e n D i o s : Quart tritris es, anima mea, et guare 
conturbas me? Spera in Deo. ( X L I . 7 ) . 

El q u e q u i e r e e v i t a r , y s o b r e t o d o v e n c e r l a s t e n t a c i o n e s d i v e r -
s a s , d e b e e v i t a r y d e s p r e c i a r e l e s c r ú p u l o , d i c i e n d o : N o m e fio d e 

t i , ó e s c r ú p u l o ; e r e s m u y m a l a g u i a ; p r o v i e n e s d e l d e m o n i o , e n e -
m i g o m i ó ; c u a n t o m e p r e s e n t a s , e s f a l s o , i n e p t o é i n s e n s a t o , y a b r a -
z a r é p o r p r u d e n c i a el p a r t i d o c o n t r a r i o a l q u e m e i n d i q u e s P o r 
lo m i s m o d e c í a S . A n t o n i o q u e p o r a v e n c e r á l o s d e m o n i o s n o h a y 
c o s a m á s e f i c a z q u e l a a l e g r í a e s p i r i t u a l q u e e x c l u y e l o s e s c r ú p u -
l o s . ( Í I Í F i í . l'atr.). 

E l q u e m a r c h a e n l a s t i n i e b l a s y n o t i e n e l u z , d i c e I s a í a s , t e n -
g a e s p e r a n z a e n el n o m b r e d e l S e ñ o r y d e s c a n s e e n s u D i o s : O u í 
ambulaxiit in tenebris, et non est lumen ei, speret in n o m i n e Do-
mini, et innilatur super Deum SMUHÍ. ( L . 1 0 ) . 

¿ Q u e r e i s d e s v a n e c e r la t r i s t e z a ó él e s c r ú p u l o q u e o s o p r i m e ? O r a d , 
d i c e ; e l a p ó s t o l S a n t i a g o : ¿Tristatur aliquis mirara? Orel. ( V . 1 3 ) . 

N o m u l t i p l i q u é i s l a s p a l a b r a s e n v u e s t r a s o r a c i o n e s , d i c e el E c -
l e s i á s t i c o ; e v i t a d e s c r u p u l o s a s r e p e t i c i o n e s : Non iteres cerbum in 
orali<me lúa. ( V I I . 1 5 ) . fíjense los e s c r u p u l o s o s e n e s t a s p a l a b r a s 
d e l E s p í r i t u S a n t o , y c o n s é r v e n l a s e n s u m e m o r i a . E v i d e n t e m e n t e 
s e e n g a ñ a n a q u e l l o s e s c r u p u l o s o s q u e f a t i g a n s i n t r e g u a su e s p í -
r i t u , r e p i t i e n d o s i n c e s a r s u s o r a c i o n e s , y a d o p t a n el m e d i o m á s 
p r o p i o d e n o v e r s e j a m á s l i b r e s d e e l l a s , t a l r e p e t i c i ó n d e l a s o r a -
c i o n e s h e c h a p o r e l e s c r u p u l o s o , c o n el t e m o r d e n o h a b e r r e z a d o 
b i e n y el d e s a r r e g l a d o d e s e o d e d e c i r l o m e j o r , e s i n ú t i l y v i c i o s a ; 
t a l r e p e t i c i ó n e s r i d i c u l a é i r r e v e r e n t e , a l i m e n t a y a u m e n t a los t e -
m o r e s y l o s e s c r ú p u l o s . P r o n u n c i a n d o l a s p a l a b r a s , l o s e s c r u p u l o -
s o s c u m p l e n c o n l a o b l i g a c i ó n d e o r a r , y á u n c u a n d o e s t é n d i s -
t r a í d o s , s u d i s t r a c c i ó n e s o r d i n a r i a m e n t e i n v o l u n t a r i a , p u e s e s 
e f e c t o d e la i m a g i n a c i ó n y d e u n a c a b e z a e x a l t a d a p o r e l e s c r ú p u l o : 
s u d i s t r a c c i ó n e s t á p o r c o n s i g u i e n t e e x e n t a d e p e c a d o . V e n c a s o 
d e q u e f u e s e v o l u n t a r i a y e n c e r r a s e c i e r t a f a l t a , e s t a f a l l a d e b e b o r -
r a r s e c o n la c o n t r i c i ó n , y n o c o n la r e p e t i c i ó n d e las p r e c e s 

H é a q u i o t r o s e x c e l e n t e s r e m e d i o s p a r a c u r a r el e s c r ú p u l o : I 
p e d i r á D i o s q u e n o s l i b r e d e e l l o s . . . ; 2 . " t e n e r u n a i n q u e b r a n t a b l e 
c o n f i a n z a e n D i o s . . . ; 3 . " p e r m a n e c e r s o r d o s á l a s s u g e s t i o n e s d e l 
d e m o n i o , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o n o s s u g i e r e p e n s a m i e n t o s c o n t r a 
l a f e , p o r e j e m p l o , p e n s a m i e n t o s d e b l a s f e m i a , e t c . . . : 1 . ° r e c h a z a r 
e l e s c r ú p u l o d e s d e u n p r i n c i p i o ; p o r q u e ei e s c r ú p u l o e s c o m o u n a 
p i e d r a q u e , a r r o j a d a e n u n a b a l s a d e a g u a q u i e t a , p r o d u c e p r i m e r a -
m e n t e u n p e q u e ñ o c i r c u l o , l u e g o o l r o m a y o r , y finalmente c e n t e n a -
r e s d e c í r c u l o s q u e v a n s i e m p r e , c r e c i e n d o . . . ; 5 . " oo e m p l e a r m u c h o 
t i e m p o e n e l e x i m e n d e c o n c i e n c i a , y n o o c u p a r s e d e la c o n f e s i o n 
m á s q u e a l g u n o s m o m e n t o s á n t e s d e c o n f e s a r s e . . . ; 6 . " o b e d e c e r 
c i e g a m e n t e a l d i r e c t o r . . . ; 7 . ° a b r e v i a r la c o n f e s i o n y n o e n t r a r e n 
n i n g ú n d e t a l l e . . . : 8 . " c o m u l g a r á m e n u d o , s i n o c u p a r s e d e l a s f a l -
t a s n i a n t e s n i d e s p u é s d e la C o m u n i o n ; p e r o e n t r e g a r s e á D ios , 
a m a r l e , d a r l e g r a c i a s . . . ; 9 . " r e c o r d a r q u e n o e s la t e n t a c i ó n la q u e 
m a n c h a , s i n o el c o n s e n t i m i e n t o . . . ; 10, d e s p r e c i a r l a s t e n t a c i o n e s . . . ; 
• I I , p r o n u n c i a r á m e n u d o l o s s a n t o s n o m b r e s d e J e s ú s y d e M a r í a , 
y h a c e r la s e ñ a l d e la c r u z . . . ; 12, h u m i l l a r s e 



' " ' • r i l u s á w ' l E s p í r i t u S a n t o e s l a t e r c e r a p e r s o n a d e l a S a n t í s i m a T r i n i -
' " " ' " ' ' d a d , v e r d a d e r o D i o s c o m o el P a d r e y el H i j o . P r o c e d e d e l P a d r e y 

d e l H i j o , c o m o l o e n s e ñ a l a I g l e s i a e n e l c r e d o : Qui ex Valve Filio-
<¡ue procedit. 

E l E s p í r i t u S a n t o , d i c e S - A g u s t i n , e s e l a m o r y el l a z o ' d e l P a -
d r e y e l H i j o : Spiritus Sanctus est Patrie et Füii amor et connexio. 
( L i b . d e g r a t . N o v i T e s t a m . ) . P o r e s t o s e l e l l a m a p o r e x c e l e n c i a 
y e s p e c i a l m e n t e D i o s d o a m o r 

i P r r a c í á S - E " E s c r i t u r a , l a n u b e e s e l s í m b o l o d e l a m a j e s t a d d i v i n a . L a 
r?toSfoím«4> a P i l r ' l ' ' o n d e l a D i v i n i d a d b a j o e s t a f o r m a p e r t e n e c e p r i n c i p a l m e n t e 
K m m i é m a l E s p í r i t u S a n t o . A s í a p a r e c e la S a n t í s i m a T r i n i d a d e n la t r a n s f i -
M C S ? 9 " 8 " " g u r a c i o n : e l P a d r e e n la v o z , el H i j o e n u n v e s t i d o d e g l o r i a , y e l 

E s p í r i t u S a n t o e n u n a n u b e d e s l u m b r a n t e . 
El E s p í r i t u S a n t o f u é u n a n u b e q u e c u b r i ó c o n s u s o m b r a á l a 

b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n , y c o n a q u e l l a s o m b r a d i v i n a c o n c i b i ó a l 
.. V e r b o d e D i o s . E s t a n u b e c e l e s t i a l n o s p r o t e j e c o n t r a l o s v i v í s i m o s 

a r d o r e s d e la c o n c u p i s c e n c i a , y e l e v a a l C i e l o n u e s t r o e s p í r i t u . E s l a 
n u b e q u e n o s g u i a á la t i e r r a p r o m e t i d a . E s t a u u l i e s i g n i f i c a l a l l u -
v i a d e l a d o c t r i n a y d o l a g r a c i a , y s i g n i f i c a t a m b i é n e l m i s t e r i o 
q u e r o d e a l a s o p e r a c i o n e s d e l E s p í r i t u S a n t o . 

L a r a z ó n p o r q u e e l E s p í r i t u S a n t o e s l l a m a d o n u b e ó a p a r e c e 
b a j o l a f o r m a d e u n a n u b e , e s q u e l a n u b e p r o d u c e l l u v i a y r o c í o . 
L a s S a g r a d a s L e t r a s p r e s e n t a n b a j o e s t a figura l a g r a c i a d e l E s p í r i t u 
S a n t o . . . . D e r r a m a r é l a s a g u a s s o b r e l o s c a m p o s s e d i e n t o s , d i c e e l 
S e ñ o r p o r b o c a d e I s a i a s ; h a r é c o r r e r a r r o y o s s o b r e l a s t i e r r a s á r i -
d a s , y h a r é b a j a r el S s p i r i t u S a n t o s o b r e t u r a z a , y m i b e n d i c i ó n 
s o b r e tu p o s t e r i d a d . (XUV. 3). El B e y P r o f e t a n o s m a n i f i e s t a l a 
n e c e s i d a d d e e s t a a g u a s a g r a d a , y n o s o b l i g a á d e s e a r l a : H e e x t e n d i d o 
m i s m a n o s h á c i a v o s , S e ñ o r ; c o m o u n a t i e r r a s e d i e n t a , m i a l m a h a 
t e n i d o s e d d e t í : Expaiuli manas meas ad te; a n i m a m e a s i c u t i e r r a 
s i n e aqua libi. ( C X L 1 I . C ) . A s í c o m o u n a t i e r r a s e v u e l v e e s t é r i l 
s i n r i e g o , y n u n c a el v e r d o r l a e s m a l t a , n i s e a d o r n a d e flores, n i 
p r o d u c e f r u t o s ; a s i t a m b i é n el a l m a , s i n l a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n -
t o , d e j a d e r e s i s t i r á l a s t e n t a c i o n e s , e s e s t é r i l p a r a la v i r t u d , n o 
t i e n e e l v e s t i d o d e l a j u s t i c i a , l a h e r m o s u r a d o l a s a b i d u r í a n i el 
f i u t o d e l a s b u e n a s o b r a s . V a s i c o m o e l a g u a p u r i f i c a , c o r t a l a s e d 
y r e f r e s c a , a s i l a g r a c i a d e l E s p í r i t u s a n t o p u r i f i c a e l a l m a , a p a g a 
e l f u e g o d e l a c o n c u p i s c e n c i a , t e m p l a l o s a r d o r e s e n f e r m i z o s d e l á j -
m a , c a l m a v d e s t r u y e la s e d d e l a c o d i c i a . P o r e s t o la l l a m a J e s u -

c r i s t o agua viva. F.I q u e b e b a d e e s t a a g u a , d i c e , j a m á s t e n d r á s e d : 
Qui biberil ex hac aqua, non siíiet in tcurnum, ( J o a n n I V . 5 3 ) ; á 
n o s e r q u e r e c h a c e e l a g u a d i v i n a c o n e l p e c a d o m o r t a l . 

L a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o e s u n a l l u v i a b e n é f i c a , s e g ú n a q u e l l a s 
p a l a b r a s d e l S a l m i s t a : O D i o s , r e s e r v a r é i s u n a l l u v i a m i l a g r o s a p a r a 
f o r t i f i c a r á v u e s t r o p u e b l o : Pluviam Voluntariam segregabis, Deus, 
haredilati tuce. ( L X V I I . 1 0 ) . 

L a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o e s u n r o c í o q s e r e f r e s c a e l a l m a , 
f e c u n d i z a e l c o r a z o n , é i l u m i n a e l e s p i r k u . D u l c e r o c í o d e l a m a -
ñ a n a q u e n o s d a l a v i d a . . . . 

S i e n d o l a p a l o m a u n a a v e d u l c í s i m a y m u y s e n c i l l a , i n o c e n t e , 
f e c u n d a , a m a b l e y fiel, q u i s o el E s p í r i t u S a n t o a p a r e c e r b a j o a q u e - S M I Í ¡¡«J®^* 
l i a f o r m a p a r a m a n i f e s t a r n o s s u m a n s e d u m b r e , s u b o u d a d , s u i n o - paietía « » ° c i 
c e n c i a , s u f e c u n d i d a d , s u c a r i d a d y s u c e l o p o r l a s a l m a s _ « B r i S a 1 , 6 J *" 

L a p a l o m a r e p r e s e n t a a d m i r a b l e m e n t e l o s s i e t e d o n e s d e l E s p í r i -
t u S a n t o . S e m a n t i e n e c e r c a d e l a s a g u a s p a r a s e r v i r s e d e e l l a s c o m o 
d e u n e s p e j o p a r a v e r l a s a v e s d e p r e s a y h u i r : e s t e e s e l d ó n d e . 
s a b i d u r í a . . . . E l i g e l o s m e j o r e s g r a n o s : e s t e e s el d ó n d e c i e n c i a . . . 
A l i m e n t a á s u s h i j u e l o s : e s t e e s el d ó n d e c o n s e j o N o d e s g a r r a 
c o n s u p i c o : e s t e e s s i d ó n d e i n t e l i g e n c i a N o t i e n e h i é l n i b i l i s 
e s e l d ó n d e p i e d a d C o n s t r u y e c o n s o l i d e z s u n i d o : e s t e e s e l 
d ó n d e f u e r z a . . . . S u c a n t o e s u n g e m i d o , y e s t e e s e l d ó n d e 
t e m o r 

L a p a l o m a e s el s i g n o d o l a r e c o n c i l i a c i ó n y r e p a r a c i ó n q u e el 
E s p í r i t u S a n t o h a o b r a d o e n e l m u n d o p o r J e s u c r i s t o . L a p a l o m a 
t r a j o á N o é u n v e r d e r a m o d e o l i v o , i n d i c a n d o a s i e l t é r m i n o d e l d i -
l u v i o \ d e l a i r a d e D i o s , l a t i e r r a l i b r e d o l a s a g u a s , y l a p a z d e -
v u e l t a á l o s h o m b r e s 

L a p a l o m a i n d i c a l a u n i ó n y l a s o c i e d a d d e l o s fieles e n l a I g l e -
s i a , u n i ó n q u e e l E s p í r i t u S a n t o m a n t i e n e c o n el b a u t i s m o d e J e -
s u c r i s t o y l a c a r i d a d 

E l f u e g o e s s í m b o l o d e l E s p i r i t a S a n t o . E l f u e g o p u r i f i c a . . . . , a h u - ^ r t j y g » ^ 
y e n t a l a s t i n i e b l a s . . . , i l u m i n a . . . , c a n l i e n t a . . . , s e i n c o r p o r a l o s o b - u,snnio.bnjoia 
j e t o s , l o s t r a n s f o r m a e n s i m i s m o . . . , s e l e v a n t a . . . , e s p o d e r o s o , g g f ^ ' f i ® 
e t c A s i o b r a t a m b i é n e l E s p í r i t u S a n t o : p u r i f í c a l o s c o r a z o n e s . . . ; ridSajarau»-
a h u y e n t a l a s t i n i e b l a s d e l p e c a d o y d e l a s p a s i o n e s . . . ; i l u m i n a l a s c 0 9 c i ' 
a l m a s c o n s u s d i v i n a s l u c e s . . . ; c a l i e n t a é i n f l a m a l o s c o r a z o n e s . . . ; 
l e v a n t a l o s p e n s a m i e n t o s y los d e s e o s h á c i a e l C i e l o . . . ; o b r a p r o d i -
g i o s t a n a d m i r a b l e s c o m o l o s q u e o b r ó el d i a d e P e n t e c o s t é s e n l o s 
A p ó s t o l e s . . . ; t r a n s f o r m a e l a l m a , l a p e n e t r a y s e l a a s i m i l a . 

L o s A p ó s t o l e s r e c i b i e r o n el E s p í r i t u S a n t o e n f o r m a d e l e n g u a s d e 
f u e g o , e s d e c i r q u e r e c i b i e r o n el f e r v o r , l a c a r i d a d , l a f u e r z a , l a l u z , 
el r e l o p o r l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s 

E l f u e g o r e p r e s e n t a p e r f e c t a m e n t e , p o r s n s c u a l i d a d e s , l o s s i e t e 
d ó n e s d e l E s p í r i t u S a n t o . I . " E l f u e g o d e v o r a y d e s t r u y e l o q u e 

I 
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s e o p o n e ú s u a c c i ó n : y e s t o i n d i c a el i l ó n d e t e m o r 2 . " El f u e -
g o d e r r i t e eL h i e l o y l o s m e t a l e s m á s d u r o s : e s t e e s el d ú n d e 
p i e d a d 3 . ° E l f u e g o c u e c e y c o n s o l i d a l a s v a s i j a s d e b a r r o , 
p u r i f i c a e l o r o , e t c . : l i é a q u í el d o n d e f u e r z a i . " El f u e g o d a 
l u z y c a l o r , p e n e t r a y s e e l e v a : lo c u a l d e - i g n a l o s d o n e s d e s a b i -
d u r í a , i n t e l i g e n c i a , c o n s e j o y c i e n c i a 

El E s p i r i t a S a n t o a p a r e c i ó el d i a d e P e n t e c o s t é s b a j o la f o r m a d e 
l e n g u a s d e f u e g o : i . " p a r a m a n i f e s t a r q u o p e n e t r a b a d e t a l m a n e -
r a l a s l e n g u a s d e l o s A p ó s t o l e s , q u e c o u s u s p a l a b r a s d e f u e g o a b r a -
s a r í a n los c o r a z o n e s m á s h e l a d o s y r o m p e r í a n los m á s e m p e d e r n i d o s 
c o r a z o n e s . . . ; 2 . " p a r a c u r a r a q u e l m i e m b r o q u e . m á s q u e c u a l -
q u i e r a o t r o , e s t a b a d e v o r a d o p o r e l f u e g o d e l i n f i e r n o ; p u e s , c o m o 
d i c o e l a p ó s t o l S a n t i a g o , l a l e n g u a e s t a m b i é n u n f u e g o , u n m u n d o 
d e m a l e s ; l a l e n g u a q u e , n o s i e n d o m á s q u e u n o d e n u e s t r o s m i e m -
b r o s . m a n c h a l o d o el c u e r p o , y a b r a s a d a p o r e l e s p í r i t u i n f e r n a l , 
i n l l a m a c o n s u s a r d o r e s t o d o el c u r s o d e n u e s t r a v i d a : El lingua 
ignis est, un'mrsitas iniquitatis. Lingua constitnitnr in membrit 
nostrís, guie macula! totum corpas, el inflamntal rolam nacitatis 

nosím. inflammata á gehenna (III. 0). 
. 1 . " E l E s p í r i t u S a n t o e n v i a b a á l o s A p ó s t o l e s ¡i p r e d i c a r p o r e l 

m u n d o . C o u a q u e l l a s l e n g u a s d e f u e g o r e c i b í a n el d ó n d e l e n -
g u a s 4 . " A s i c o m o la l e n g u a d i s c i e r n e el s a b o r , e t c . , l o s A p ó s t o -
l e s r e c i b í a n , c o n a q u e l l a s l e n g u a s , l a g r a c i a d e j u z g a r l o t o d o 
o . ° I . a l e n g u a e s u n ú t i l í s i m o i n s t r u m e n t ó s i s a b e m o s s e r v i r n o s d e 
e l l a . V e r a p a r a h a c e r ú t i l á t o d o e l u n i v e r s o la l e n g u a d e l o s 
A p ó s t o l e s d i r i g i é n d o l a , q u e e l E s p í r i t u S a n t o , b a j o la f o r m a d e 
a q u e l l a s l e n g u a s d e f u e g o , s e a p o d e r a b a d e l a s l e n g u a s d e l o s 
A p ó s t o l e s 

niquraas i o n - I . S i e n d o el E s p í r i t u S a n t o e l a m o r y el l a z o d e l P a d r e y d e l 
rama%f'¡fs- I l i j o , e s e n l a s o c i e d a d e s p i r i t u a l el l a z o q u e u n e á t o d o s l o s l í e l e s , 
pin tu samo, h a c i e n d o d e t o d o s u n o s ó l o . El c u e r p o d e l h o m b r e , c o m p u e s t o d e 

v a r i o s m i e m b r o s , e s i á v i v i f i c a d o p o r u n a so l a a l m a , y e s t a a l m a d a 
al c u e r p o la f a c u l t a d d e v e r p o r m e d i o d e l o s o j o s , d e o í r p o r m e -
d i o d e l o s o i d o s , e t c . : a s í t a m b i é n e l E s p i r i t e S a n t o p o s e e y v i v i -
fica l o s m i e m b r o s d e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , q u e s o n l a I g l e s i a 

2 . " E l E s p í r i t u S a n t o i l u m i n a é i n s t r u y e . C u a n d o b a y a v e n i d o 
e l e s p í r i t u d e v e r d a d , d i j o J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s , o s e n s e ñ a r a 
t o d a s l a s v e r d a d e s : Cum aiitm iieneril Ule Spiritus ceritatis, do-
cebit ros ommm veritutem. ( J o a n u . X V I . 1 3 ) . 

T o d o s l o s A p ó s t o l e s f u e r o n i m b u i d o s d e l E s p í r i t u S a n t o , y e m p e -
z a r o n á h a b l a r e n d i v e r s a s l e n g u a s , á m e d i d a q u e el E s p í r i t u S a n -
t o l e s s u m i n i s t r a b a p a l a b r a s : lit repleti sunt omites Spiritu Sánelo, 
el aeperunt loqui caríis linguis, prout Spiritus Sánelas dabat 
eloqui illis. ( A d . I I . i ) . 

| Q u é a d m i r a b l e d o c t o r e s el E s p i r i t a S a n t o ! e v e l a m a S . ( ¡ r o g o -
r i o : i n s t r u y e d e r e p e n t e á l o s q u e q u i e r e ; i l u m i n a e l e s p í r i t u a s i q u e 

l o s t o c a ; y s ó l o s u c o n t a c t o e s l a c i e n c i a m i s m a . P o r q u e , a l m o -
m e n t o q u e i l u s t r a , c a m b i a l a s a f e c c i o n e s h u m a n a s , c e s a m o s d o s e r 
l o q u e e r a m o s , y n o s c o n v e r t i m o s e n l o q u e n o é r a m o s ( 1 ) . 

Üid á S . C r i s ò s t o m o : El d i a d e P e n t e c o s t é s , d i c e la t i e r r a s e c o n -
v i r t i ó e n c i e l o p a r a n o s o t r o s . ¿ Q u é e s t r e l l a s p u e d e n c o m p a r a r s e á 
l o s A p ó s t o l e s ? L a s e s t r e l l a s e s t á n e n el c i e l o ; l o s A p ó s t o l e s e s t á n s o -
b r e los c i e l o s : l a s e s t r e l l a s b r i l l a n c o n u n f u e g o q u e c a r e c e d o s e n -
t i m i e n t o ; l o s A p ó s t o l e s b r i l l a n c o n u n f u e g o i n t e l i g e n t e : l a s e s t r e -
l l as l u c e n . d u r a n t e ¡ a n o c h e , y s e o s c u r e c e n d u r a n t e el d i a ; l o s A p ó s -
t o l e s b r i l l a n é i l u m i n a n d i a y n o c h e con s u s v i r t u d e s . C u a n d o e l 
s o l s e l e v a n t a d e s a p a r e c e n l a s e s t r e l l a s : e n p r e s e n c i a d e l S o l d e j u s -
t i c i a , l o s A p ó s t o l e s b r i l l a n c o n s t a n t e m e n t e con la c l a r i d a d q u e d e é l 
r e c i b e n . E n e l d i a d e la r e s u r r e c c i ó n , l a s e s t r e l l a s c a e r á n c o m o 
h o j a s ; y e n a q u e l d i a l o s A p ó s t o l e s s e l e v a n t a r á n p o r los a i r e s l l e -
v a d o s e n n í a s d e l a s n u b e s ( 2 ) . 

A u n q u e m e d e i s , d i c e el m i s m o d o c t o r , u n b u q u e , u n p i l o t o , h á -
b i l e s m a r i n e r o s , v e l a s , c a b l e s , á n c o r a s y l o d o l o q u e se n e c e s i t e 
p a r a q u e el b a j e l e s l é c o m p l e t o , ¿ q u é p o d r é h a c e r si l u e g o f a l t a 
v i e n t o ? ¿ N o t e n d r á q u e r e t a r d a r s e l a m a r c h a f a l t a n d o a q u e l e l e m e n -
t o ? L o m i s m o s u c e d e s i e m p r e q u e el E s p í r i t u S a n t o e s t á a u s e n t e . 
P o r m á s r i c o q u e s e a u n d i s c u r s o , p o r m á s c i e n c i a , p o r m á s i n t e l i -
g e n c i a y e l o c u e n c i a q u e t e n g a m o s , l o d o e s i n ú t i l s i n e l a u x i l i o d e l 
E s p í r i t u S a n i o , q u e d a á l o d a s e s t a s c o s a s e l p o d e r d e o b r a r ( 3 ) . 

El E s p í r i t u d e l S e ñ o r l l e n a el u n i v e r s o , d i c o l a S a b i d u r í a ; y el 
q u e t o d o lo c o n t i e n e , t o d o lo e n t i e n d e : Spiritus D o m i n i replebil or-
be» terraram, et hoc quod cantinee omnia, scienliam habet t o c í s . 

E n t o d a s l a s d u d a s el E s p í r i t u S a n t o i l u m i na E l E s p í r i t u S a n t o , 
d i c e S . G r e g o r i o , i n s t r u y e l a r a z ó n : Docel rationm; d a l a i n t e l i g e n -
c i a y d e s t r u y e l a i g n o r a n c i a : suggerir contra kebeludinem inlelkctum; 
a c o n s e j a p a r a r e p r i m i r l a p r e c i p i t a c i ó n : suggerii contra pmcipitaiio-
•netn consilium; y h a c e o c u p a r á l a c i e n c i a e l l u g a r d e la i g n o r a n c i a : 
suggerii contra ignoratiliam scientiam. ( í n E x o r d . ) . 

El E s p í r i t u S a n t o d a l a l u z d e l a c i e n c i a , d i c e S . B e r n a r d o ? S p i -
ritus Sanctus dal scientiÍP lumen. ( S e r m . I I . d e P e n i . ) » 

S e a p o d e r a r á d e t í el E s p í r i t u d e D i o s , d i j o S a m u e l á S a u l , y p r o -

(I) ¡0 quali? est ortifox iste Spiritus! Nullo ad discendimi morn ngitur in omne ad qnod 
volue-ril. Moxonim ut ¡digit incUtuin, dróet; soliimqué tcti£^è^..ddcui**é e*t. - \nm Im-
mannm subito ut illustra^ immutai affectum: abnegai hoc repente quod cmt, exhibet 
repente quod non C-rat. fiondi. XXX. in Kr-ang. 

<2) Ilodki nobis tetra facta est «c ium. jQuO! onim tales stelke. s irut Apostoli? Steli« 
inondo. Apostoli suifer cistós; Stella* de ¡gilè insensibili. Apostoli d.: k n e intelli^ibib-
StelkC' in noeta lucent, in die obscumiitù^ Apostoli in die et in noe te suis rndi is hoc est, 
virtutihns dtiilgant. Stella-, urto Sole, obscurantur; Apostoli, So!ejusUu:ercs;>lenuente. 
su.-» claritr.te ¡neesennt. Sicilie in resurrectiotn: ««(lent sicut folio: Apostoli in resurrec-
tione riipienttir in «erri in uubibus. Semi. / . de Veni. 

t8) Da mihi navim, gubornaiorctu, nauta-i, fune*, anchoras, omnia disposta, c tnns~ 
qtuun èssespirttum' venti; ¿nunm: tardai ornui* qiiuntti*cumque est npj#rat»i8, si desit 
oueriitio spintus? I ta fièri solet, liect sit ampia sermoni* SiipoIIox, et mens prORttula, et 
cloquencia, et intclligentiu; si con adsit Spiritus Sanctus, qui vim suppeditat, ot;oso sunt 
ouiiiiu. Serm. de Pent. 



í e t i z a r á s , y t e v e r á s c o n v e r t i d o en o t r o h o m b r e : Insiliel ¡« t e Spiritus 
Domini, e'i proplielabis, el mutaberis in nirum atoan. ( I . R e g . X . 6 ) . 

A h u y e n t a n d o l a s t i n i e b l a s , é i l u s t r á n d o n o s c o n s u s l u c e s , el E s -
p í r i t u S a n t o , s e g ú n S . A m b r o s i o , m e z c l a á n u e s t r a i n t e l i g e n c i a l a 
i n t e l i g e n c i a d e J e s u c r i s t o : Tenebras expelíais, e! sua nos luce illu-
minans, miscel sensui nostro sensum Chrisli ( I n S y m b o l . ) . 

D e r r a m a r é m i E s p í r i t u s o b r o t o d a c a r n e , d i j o el S e ñ o r p o r m e d i o 
d e l p r o f e t a J o e l ; p r o f e t i z a r á n v u e s t r a s h i j o s y v u e s t r a s h i j a s ; v u e s -
t r o s a n c i a n o s t e n d r á n s u e ñ o s , y v i s i o n e s l o s j ó v e n e s v u e s t r o s : Kffan-
dam Spiritum meum supsr omnem carnem; et pruphelabunt filu 
vestri, el filias testra; senes vestri somnia somniabwnt, et jucenes 
vestri visiones videbunt. ( I I . 2 8 ) . 

T a n p o d e r o s o e s el E s p í r i t u .Santo , q u e e l e v a la c ú s p i d e i .o la 
c i e n c i a á l o s i g n o r a n t e s y h a s t a á l o s i d i o t a s 

C o n s i d e r o á D a v i d , A m o s , D a n i e l , P e d r o , P a b l o , M a t e o , d i c e S . 
G r e g o r i o , y q u i e r o v e r lo q u e e l E s p í r i t u S a n t o h a o b r a d o e n 
e l l o s ; p e r o m e a b a n d o n a n m i s f u e r z a s . P o r q u e v e o q u e l l ena á u n 
n i ñ o q u e toca e l a r p a , y lo c o n v i e r t e e n s a l m i s t a . L l e n a á u n s i m -
p l e p a s t o r , y lo c o n v i e r t e e n p r o f e t a . L l e n a á u n n i ñ o c a s t o , y l o 
c o n v i e r t e e n j u e z d e l o s a n c i a n o s . L l e n a á u n p e c a d o r , y lo c o n -
v i e r t e e n p r e d i c a d o r s u b l i m e . L l e n a á u n e n e m i g o , y l o c o n v i e r t o 
e n d o c t o r d e l a s n a c i o n e s . L l e n a a l p u b l i c a n o , y h a c e d e é l u n 
E v a n g e l i s t a . (Homil. XXX. Eoang.j. 

3 . ° El E s p í r i t u S a n t o f o r t i f i c a d e ta l m o d o , q u e n o s h a c e i n v e n c i b l e s . 
P e d r o , s i n el E s p í r i t u S a n t o , e s v e n c i d o p o r la v o z ( le u n a s i r -

v i e n t a ; c o n e l E s p i r i t a S a n t o e s v e n c e d o r d e l o s p r í n c i p e s , d e los 
r e y e s y d e l o s i m p e r i o s F.I E s p í r i t u S a n t o d a la f u e r z a d e ¡ l a 
v i d a ; y lo q u e o s i m p o s i b l e á l a s f u e r z a s d e la n a t u r a l e z a , e s p o s i -
b l e y h a s t a fác i l p o r s u g r a c i a , d i c e S . B e r n a r d o : Paracletos donat 
robar vita; el quod per naturam esl impossibite, per tjus gratiam 
fit possibile, imo faeile. ( S e r m . I I . i n P e n t . ) . 

El h o m b r e e s t á s u j e t o , á c a u s a d e l p e c a d o , á n u e v e e n f e r m e d a d e s 
p r i n c i p a l e s , c o n t r a l a s c u a l e s e l E s p í r i t u S a n t o d a g r a n d e s f u e r z a s . 
L a p r i m e r a c o n s i s t e e n l o s a c h a q u e s , l as a n g u s t i a s y o t r o s p a d e c i -
m i e n t o s d e l c u e r p o y d e l a l m a . El E s p í r i t u S a n t o n o s f o r t i f i c a c o n t r a 
e s a s t e r r i b l e s p r u e b a s , h a c i é n d o n o s l a s a c e p l a r . d e m a n o d e la P r o v i -
d e n c i a , y l l e v á n d o n o s t a m b i é n á a l a b a r á D i o s L a s e g u n d a e s 
la i g n o r a n c i a q u e a f e c t a á n u e s t r a i n t e l i g e n c i a ; e l E s p í r i t u S a n t o , 
q u e e s el D ios d e l u z , la d i s i p a , d e l m i s m o m o d o q u e el so l d i s i p a 
las t i n i e b l a s L a t e r c e r a e s la d e b i l i d a d e n la v o l u n t a d ; y e l 
E s p í r i t u S a n t o h a c e i n q u e b r a n t a b l e e s a v o l u n t a d e n la s e n d a d e l 
b i e n La c u a r t a e s la p o b r e z a q u e a t a c a á n u e s t r a m e m o r i a ; e l 
E s p í r i t u S a n t o l l ena e s t a f a c u l t a d , n o s ó l o c o n el c o n o c i m i e n t o d e l 
p a s a d o y d e l p r e s e n t e , s i n o t a m b i é n c o n el c o n o c i m i e n t o d e l a s c o -
s a s f u t u r a s L a q u i n t a e s l a e n f e r m e d a d e n e l e s p í r i t u q u e a p e -
n a s p u e d e r e s i s t i r á l a c o n c u p i s c e n c i a d é l a c a r n e ; y el E s p í r i t u S a n t o 
n o s h a c e t an f u e r t e s q u e q u e d a m o s t r i u n f a n t e s L a s e x t a e s la 

d e b i l i d a d d e n u e s t r a n a t u r a l e z a i r a s c i b l e ; e l E s p í r i t u S a n t o n o s c o n -
v i e r t e e n c o r d e r o s L a s é p t i m a e s la d i f i c u l t a d p a r a e m p r e n d e r 
l a s o b r a s p e n o s a s v h e r o i c a s ; y e l E s p í r i t u S a n t o n o s d a f u e r z a s 
p a r a v e n c e r l a , c o m o d i a r i a m e n t e lo v e m o s e n lo s A p ó s t o l e s , l o s m i -
s i o n e r o s y l a s v í r g e n e s L a o c t a v a e s e l t r a b a j o q u e c u e s t a p e r -
s e v e r a r e n la o b e d i e n c i a y el f e r v o r ; e l E s p í r i t u S a n t o h a c e d e s a p a -
r e c e r e s t e t r a b a j o , v lo c o n v i e r t e e n s u a v e c o n s u e l o L a n o v e n a 
s o n l o s o b s t á c u l o s q u e n o s i m p i d e n o r a r y m e d i t a r d e l m o d o m á s 
c o n v e n i e n t e ; p e r o el E s p í r i t u S a n t o p i d e p o r n o s o t r o s c o n i n d e c i b l e s 
g e m i d o s : Postulai pro nobis gemitibus inenarrabilitius. ( R o m . V I I I . 
2 6 ) . E l E s p í r i t u S a n t o v i e n e e n n u e s t r o a u x i l i o p a r a q u e p o d a m o s 
v e n c e r t o d a s e s t a s g r a n d e s d i f i c u l t a d e s , t o d a s e s t a s g r a n d e s m í s e r i a s . . . 

D o b l o las r o d i l l a s , d i c e S . P a b l o á l o s E f e s i o s , ' d o b l o l a s r o d i l l a s 
d o l a n t e d e l P a d r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , á q u i e n p e r t e n e c e t o -
d a p a t e r n i d a d e n e l c i e lo y e n la t i e r r a ; á fin d e q u e o s c o n c e d a , 
s e g ú n l a s r i q u e z a s d e s u g í o r i a , s e r p o d e r o s a m e n t e f o r t i f i c a d o s p o r 
s u E s p í r i t u e n el h o m b r e i n t e r i o r : Fleetogenua mea ad l'atrem Domi-
ni nostri Jesu Chrisli, ex quo omnis palomitas in. c a l i s et in terra 
nomimtar, ut del vobis secundum divitias glorile stia, virtute cor-
roborariper Spiritum ejus in interiore,m, hominem. ( I I I . l i - I G ) . 

E n el d i a d e P e n t e c o s t é s , d i c e n l a s A c t a s d o l o s A p ó s t o l e s , r e p e n -
t i n a m e n t e s e o y ó u n r u i d o s e m e j a n t e á u n v i e n t o v e h e m e n t e q n e s e 
a c e r c a s e : Factus est repente de calo sonus, tamquam advehientié 
spiritus vehementis. ( I I . 2 ) . A q u e l r u i d o a n u n c i a b a l a e f i c a c i a , l a 
f u e r z a , l a e n e r g i a d e l E s p í r i t u S a n t o e n lo s A p ó s t o l e s , p a r a h a c e r l e s 
f u e r t e s , h e r ó i c o s é i n v e n c i b l e s , p a r a q u e p u d i e s e n c o m b a t i r a l u n i -
v e r s o p a g a n o , s u b y u g a r l o , a p o d e r a r s e d e é l y s o m e t e r l o á J e s u c r i s t o ; 
l o q u e e f e c t i v a m e n t e h i c i e r o n f o r t i f i c a d o s p o r el E s p í r i t u S a n t o 

S e ñ o r , d i c e e l E x o d o , h a s o p l a d o v u e s t r o E s p í r i t u , y el m a r b a 
c u b i e r t o v u e s t r o s e n e m i g o s ; s e l i an h u n d i d o c o m o e l p l o m o e n s u s 
o l a s e s p u m o s a s : Flamt Spiritus tuus, et operuit eos mare; submersi 
sunt quasi plumbum in aquis tehementibus. ( X V . 1 0 ) . 

U n l e ó n j o v e n y f u r i o s o s e p r e s e n t a b r a m a n d o a l e n c u e n t r o d e 
S a n s ó n ; p e r o el E s p í r i t u d e l S e ñ o r s e a p o d e r a d e S a n s ó n , y é s to , s i n 
t e n e r n a d a e n su r o a n o , d e s g a r r a el l e ó n c o m o h u b i e r a d e s g a r r a d o 
u n c a b r i t o . (Judie. XIV. 5-f¡). E n o t r a c i r c u n s t a n c i a , e l E s p í r i t u d e l 
S e ñ o r s o a p o d e r a d e S a n s ó n , y r o m p e l a s c u e r d a s q u e l e o p r i m í a n , 
y m a t a m i l filisteos c o n u n a q u i j a d a d e a s n o . (Judié. XV. lí-lo). 
D a v i d s o s t e n i d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o d e s p e d a z a t a m b i é n á u n l e ó n 
y v e n c e á G o l i a l h . 

S o t e m á i s , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e l p r o f e t a A g g e o , c o l o c a r é m i 
E s p í r i t u e n m e d i o d e v o s o t r o s . ( 1 1 . tf). 

L o s A p ó s t o l e s , d i c e B o s s u e t e n s u s Meditaciones, t e n í a n c u i d a d o 
d e r e c i b i r u n a v i r t u d , u n p o d e r d e lo a l t o . V i n o e s t a v i r t u d , y d e s -
c e n d i ó e l E s p í r i t u S a n t o . I l é l o s v a f u e r t e s . P e d r o y a n o t e m e , P e d r o 
e s p i e d r a , e s d e c i r , u n a r o c a c o n t r a la q u e s e e s t r e l l a n t o d a s las o l a s . 
¿V c ó m o ? P o r la n u e v a v i r t u d q u e l e h a v e n i d o d e l o a l t o . A n d a , 

TOH. n . — 1 6 . 



P o d r o ; d i a t r e v i d a m e n t e q u e s e g u i r á s á J e s u c r i s t o h a s t a la m u e r -
t e ; y a p u e d e s . H é a q u í el t i e m p o q u o e l S e ñ o r h a b í a s e ñ a l a d o 
d i c i e n d o : N o p u e d e s s e g u i r m e a lvo ra , p e r o y a p o d r á s d e s p u e s . 
(Joan. XIII. 36). l i s t e t i e m p o h a l l e g a d o y a : p a r t e , P e d r o ; a n d a á 
l a c a b e z a d e l r e b a ñ o á a t a c a r a i m u n d o , á s u b y u g a r e l m u n d o ; n a d a 
t i e n e s q u e t e m e r ; t o d o lo p u e d e s . 

I . » E l E s p í r i t u S a n t o r u e g a p o r n o s o t r o s . 
E l E s p í r i t u S a n t o a u x i l i a n u e s t r a d e b i l i d a d , d i c e S . P a b l o á l o s 

r o m a n o s ; p o r q u e l o q u e d e b e m o s p e d i r e n n u e s t r a s o r a c i o n e s , lo 
. i g n o r a m o s ; p e r o e l m i s m o E s p í r i t u S a n i o p i d e p o r n o s o t r o s c o n 

i n e x p l i c a b l e s g e m i d o s : Spiritus adjutat infimitatein nostram; 
nam, quid oreinus sicut oportel, nescimus, sed ipse Spiritus postu-
la!, pro nobis gemitibus irienarrabilibus. ( V I I I . 2 6 ) . 

S a n A g u s t í n y S . G r e g o r i o n o s d i c e n q u e el E s p í r i t u S a n t o p i d e , 
e s d e c i r , n o s h a c e p e d i r c o n l a m e n t o s . O b r a c o m o u n p r o f e s o r 
c u a n d o e n s e ñ a P i d e c o n g e m i d o s i n e f a b l e s , e s d e c i r , n o s l l a c e 
d e s e a r l a s c o s a s c e l e s t i a l e s y d i v i n a s , y n o s l l e n a c o n l o s c o n s u e l o s 
d e s u g r a c i a . A p r e n d e d d e "ah í q u e el d ó n y la e f i c a c i a d e la o r a -
c i o n c o n s i s t e , n o e n p a l a b r a s , s i n o e n l o s l a m e n t o s , el a f e c t o , el d e -
s e o , l a m e d i t a c i ó n , l a s o r a c i o n e s j a c u l a t o r i a s y l o s a r d i e n t e s s u s p i r o s . 

A p r e n d a m o s d e a h í q u e s i o r a m o s m a l , e s p o r q u e no t e n e m o s el 
E s p í r i t u S a n t o , y n o o r a m o s p o r é l y c o n é l ; le i m p e d i m o s o b r a r 
e n n o s o t r o s , y le o b l i g a m o s á r e t i r a r s e 

.">.° J a m á s el E s p í r i t u S a n t o * e s t á s i n v i r t u d , y n o b a v v i r t u d s i n 
el E s p i r i t u S a n t o , d i c e S . A m b r o s i o : Kumquam sine virillie Spi-
ritus, tiec sine Spiritu cirtus. ( D e O l f i c . ) . 

El E s p í r i t u S a n t o e x h o r t a , e x c i t a , i n s t a , i n s p i r a y c o n s u e l a , \ q u e -
l l o s e n q u i e n e s h a b i t a , d i c e S . B e r n a r d o , s o n f e r v i e n t e s y c o n o c e n 
l a v e r d a d : Quos repleverii, et Spiritu forme, e( in vertíate cognos-
cere facit. ( S e r u i . d e P e n i . ) . E l E s p i r i t u S a n i o , a ñ a d e t a m b i é n a q u e l 
g r a n d o c t o r , n o s h a c e a s p i r a r á D i o s ; h a b i t a , l l e n a y g l o r i f i c a e l 
a l m a . V i n i e n d o á n o s o t r o s , n o s p r e d e s t i n a ; t o c á n d o n o s c o n s u s o -
p l o , n o s l l a m a ; h a b i t a n d o e n n o s o t r o s , n o s j u s t i f i c a ; a p o d e r á n d o s e 
d e n o s o t r o s , n o s c o l m a d o b i e n e s ; g l o r i f i c á n d o n o s , n o s r e c o m p e n s a : 
Ail ereatvram procedendo pmdeslinal; spirando tocat quos prai-
destinavit; inhabitando justifica! gaos vocacit; repkndo accnmulat 
merilis quos justifieamt; glorificando ditat premia quos accumula-
rit merilis. ( S c r m . X X . í n t e r P a r v o s ) . 

A u n q u e p o r s u e s e n c i a , p o t e n c i a y p r e s e n c i a el E s p í r i t u S a n t o 
e s t é e n e l a l m a fiel, s o d a d e n u e v o al a l m a c u a n d o e s t á j u s t i f i c a -
d a , p a r a e s t a r e n e l l a d e u n n u e v o m o d o , c o m o e n s u t e m p l o , y 
p a r a s a n t i f i c a r l a p o r la c a r i d a d y h a c e r l a p a r t i c i p a r d e su a m o r ; 
p o r q n e e s e l p r i m e r a m o r , e l a m o r i n c r e a d o 

E l E s p í r i t u d e l S e ñ o r , d i c e I s a í a s , d e s c a n s a r á e n é l : e s p í r i t u d e s a -
b i d u r í a y d e i n t e l i g e n c i a , e s p í r i t u d e c o n s e j o y d e f u e r z a , e s p í r i t u d e 
c i e n c i a y d e p i e d a d ; y lo l l e n a r á e l e s p í r i t u d e l t e m o r d e l S e ñ o r : fíé-
quiescet super eum spiritus Domini; spiritus sapienlice et intelfeclus, 

spiritus consiliiet fortilud'mis, spiritus scientim etpi'taüs; et repte-
hit eum spiritus timoris Domini. ( X I . 2 - 3 ) . H é a q u i l o s s i e t e d o n e s 
d e l E s p i r i t u S a n t o _ 

E l d o n d e s a b i d u r í a h a c e q u e c o n t e m p l e m o s l a s c o s a s d i v i n a s y 
e t e r n a s 

E l d ó n d e i n t e l i g e n c i a h a c e " q u e p e n e t r e m o s l a s c o s a s d i t i c i l e s y 
o s c u r a s , y s o b r e t o d o l a s q u e s e h a l l a n e n la E s c r i t u r a . . . . . 

E l dón" d e c o n s e j o d i r i g e n u e s t r o s p a s o s y n u e s t r a s a c c i o n e s 
E l d ó n d e fuerza , n o s h a c e v e n c e r t o d o s l o s o b s t á c u l o s q u e s e 

o p o n e n á n u e s t r a s a l v a c i ó n , y b a s t a la m u e r t e 
' E l d o n d e c i e n c i a n o s h a c e c o n o c e r lo q u e c o n d u c e á l a s a l v a c i ó n , 

v e l m o d o d o e m p l e a r b i e n l o s m e d i o s q u e p a r a e s t o s e n o s c o n -
c e d e n . 

El d ó n d e p i e d a d h a c e q u e r e s p e t e m o s y a m e m o s a D i o s y a l 
p r ó j i m o , 

El d ó n d e t e m o r d e Dios e n c i e r r a e n s i t o d o s l o s d e m á s c lones ; e s t e 
t e m o r n o s p r e s e r v a d e l p e c a d o , y n o s h a c e p r a c t i c a r la v i r t u d 

S a n P a b l o e n u m e r a l o s d o c e f r u t o s d e l E s p í r i t u S a n t o . L o s f r u t o s 
d e l E s p í r i t u S a n t o , n o s d i c e , s o n : el a m o r , la a l e g r í a , la p a z , ¡a p a -
c i e n c i a , l a b e n i g n i d a d , l a b o n d a d , la l o n g a n i m i d a d , tt m a n s e d u m -
b r e . la ' f e , l a m o d e s t i a , la c o n t i u e n c i a y la c a s t i d a d : Fructus aatem 
Spiritus ¡tfí caritas, gaudium, par, patientia, benignitas, boni-
tas longanimitas, maimietudn, fides, modestia, conliaentia, cas-
titas. ( ¿ a l a i . V. 2 2 - 2 3 ) . 

E l E s p i r i t u S a n t o , d i c o S . G r e g o r i o , a d v i e r t o , e x c i t a e i n s t r u y e . 
A d v i e r t e la m e m o r i a , e x c i t a la v o l u n t a d , é i n s t r u y e la r a z ó n . P a r a 
p r e s e r v a r n o s d e la l o c u r a , n o s d a l a s a b i d u r í a ; p a r a p r e s e r v a r n o s d e 
la e s t u p i d e z , n o s d a la i n t e l i g e n c i a ; p a r a p r e s e r v a r n o s d e la l i g e r e z a 
v d e la p r e c i p i t a c i ó n , n o s d a e l c o n s e j o ; p a r a p r e s e r v a r n o s d e l t e -
m o r d e la i g n o r a n c i a , d e l e n d u r e c i m i e n t o y d e l o r g u l l o , n o s d a l a 
f u e r z a , l a c i e n c i a , l a p i e d a d y e l t e m o r d e D i o s : Spiritus Sáneme 
monet, mocet, docet. .1tonel memoriam, mocet Mmaatem, docet 
ratíomm. Contra stultitiam saggerit sapienliam, contra hebetudt-
nmintellectum} contra priecipitationem consúium, contra umorem 
fortitudinem, contra ignorantiam. scientiam, contra iuritiem pie-
tatem, el contra superbiam, Dei Umorem. ( I n E x o i l . ) . 

P o r a s o d i c e S . B a s i l i o d e u n a m a n e r a a d m i r a b l e e n s u Homilía 
sobr'. la. fe: Asi c o m o e l so l n o p i e r d o n a d a d i : s u s u s t a n c i a i l u m i -
n a n d o el u n i v e r s o , a s i t a m b i é n el E s p i r i t u S a n t o , c o m u n i c á n d o n o s 
s u s g r a c i a s , s o q u e d a e u s u p l e n i t u d i n f i n i t a . I l u m i n a á t o d o s l o s 
h o m b r e s p a r a h a c e r l e s c o n o c e r á D i o s ; i n s p i r a á l o s p r o f e t a s , h a c e 
s a b i o s á l o s l e g i s l a d o r e s , c o n s a g r a á l o s s a c e r d o t e s , d a f u e r z a a o s 
r e v é s , p e r f e c c i ó n á los j u s t o s , a d o r n a á l o s h n m i l d o s , c u r a a l o s 
e n f e r m o s , r e s u c i t a á l o s m u e r t o s , r o m p e las c a d e n a s d e l o s p e c a d o -
re s v p o r la r e g e n e r a c i ó n a d o p t o i e x t r a ñ o s p o r h i j o s s u y o s . P o r 
é l ¡ o s d é b i l e s s e v u e l v e n f u e r t e s , l o s p o b r e s m u y r i c o s , l o s m a s i g -
n o r a n t e s l l e g a n á s e r l o s m á s s a b i o s , l o s ú n i c o s y v e r d a d e r o s s a b i o s . . . 



E l E s p i r i t a S a n t o l l e n a e l g l o b o d o la t i e r r a , e s d e c i r , e l c i r c u l o 
d e l a s p o t e n c i a s d e l a l m a ; p o r q u e , 61 l l e n a l a i n t e l i g e n c i a d e s a b e r 
y d e p r u d e n c i a , l a i m a g i n a c i ó n d e c o r d u r a y t r a n q u i l i d a d , l a v o -
l u n t a d d e v i r t u d y d e v a l o r , y e l c u e r p o d e s a l u d , d e h e r m o s u r a y 
d o e n e r g i a 

El E s p í r i t u S a n t o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , a h u y e n t a la m a l i c i a , l l e n a 
e l c o r a z o n d e h u m a n i d a d , d e s t r u y e l a e s c l a v i t u d y d a la l i b e r t a d : 
Fugavit malitiam, et induxit benigniiatem; exterminar it senitu-
lern, et induxit libertatem. ( S e r m . I . d o P e n i . ) . 

D e l o s A p ó s t o l e s , a ñ a d e a q u e l g r a n d o c t o r , h i z o e l E s p í r i t u S a n i o 
v i ñ a d o r e s , p e s c a d o r e s d e h o m b r e s , t o r r e s , c o l u m n a s , m é d i c o s , 
g u i a s , d o c t o r e s , p u e r t o s d e s a l v a c i ó n , m a r i n e r o s , p a s t o r e s , a t l e t a s , 
g u e r r e r o s , v e n c e d o r e s y h o m b r e s c o r o n a d o s : F i n i t u r a e ro i« . , et 
piscatores, et turres, et columna, el medid, et duces, et doctores, 
et portas, el gubernatores, et pastores, el aúllela, el pugnatOres, 
et coronas gestantes. ( S e r m . d e P e n t . ) . 

E l E s p í r i t u S a n t o , a ñ a d e S . C r i s ò s t o m o , e s la r e p a r a c i ó n d e n u e s -
t r a i m a g e n , la p e r f e c c i ó n d e l a l m a e s p i r i t u a l , e l so l d e l o s o j o s d e l 
e s p í r i t u , e l l a z o d e n u e s t r a u n i o n c o n J e s u c r i s t o ; e s la a l e g r í a d e 
n u e s t r a s a l m a s , e l r e g o c i j o d e l c o r a z o n ; e s u n f u e g o a r d i e n t e y u n 
m a n a n t i a l d e a g u a v i v a . E s e l c o n s u e l o d e l o s q u e H o l á n , e l p a ñ o 
d e l á g r i m a s d e l a t r i s t e z a , e l r e p o s o del e s p í r i t u , l a c o m u n i c a c i ó n 
d e la s a b i d u r í a , y e l a u t o r d e la p r u d e n c i a . P o r él h a n s i d o i l u m i -
n a d o s l o s p r o f e t a s , c o n s a g r a d o s l o s r e y e s con la u n c i ó n s a n t a , o r -
d e n a d o s l o s s a c e r d o t e s , r e v e l a d o s a l m u n d o l o s d o c t o r e s , s a n t i f i c a d a 
l a I g l e s i a , l e v a n t a d o s l o s a l t a r e s , c o n s a g r a d o e l ó l e o , p u r i f i c a d a e l 
a g u a , a h u y e n t a d o s l o s d e m o n i o s , y c u r a d o s l o s e n f e r m o s ( I ) . 

S e d i c e d e l p r o t o - m á r t i r S . E s l é b a n q u e , l l e n o d e l E s p í r i t u S a n -
t o , y l i j a n d o s u s m i r a d a s e n el C ie lo , v i ó l a g l o r i a d e D i o s : Cum 
auiem esset plenas Spiritu Sancto, intendensin cielum, vidit glo-
rian Dei, ( A c t . Y J I . 5 5 ) . 

A q u e l q u e e s t á i n s p i r a d o d e l D i v i n o E s p í r i t u , d i c e S . P e d r o D a -
m i a n , d e s p r e c i a l as c o s a s d e la t i e r r a , y n o r e s p i r a m á s q u e p o r 
l a s c o s a s c e l e s t i a l e s y e t e r n a s : Qui Spiritu Divinitatis iífflatur, con-
culealis terrestribus, cceleslibus inhiat et teiernis. ( I n E p i s l . ) . 

E l E s p í r i t u S a n t o , d i c e la S a b i d u r í a , e s e l e s p í r i t u d e la i n t e l i g e n -
c i a , s a n t o , u n o , m ú l t i p l e , s u t i l , e l o c u e n t e , p r o n t o , i n c o r r u p t i b l e , c i e r -
t o , d u l c e , a m a n t e d e l b i e n , p e n e t r a n t e , i n f a l i b l e , b i e n h e c h o r , a m i g o 
d o l o s h o m b r e s , i n m u t a b l e , i n d e f e c t i b l e , s e g u r o , t i e n e t o d a v i r t u d , 
p r e v é t o d a s l a s c o s a s , y c o m p r e n d e l o d o s l o s e s p í r i t u s , e s i n t e -
l i g i b l e , v i v o y p u r o : Est. enim spiritus intelligenliw, sanctus unicus, 
múltiple'x. subtilis, disertas, mobilis, incoinquinatus, certas, amans 

111 Siilnlu!* Sanc tus nostra, ima-únis est rcforibgfio, mentid uerfactio spir i tato, m c n -
toliuiú uculoruin mis tnmim sol, copula unioni» m i t r a ; ¡u Cliri-M, «nimarum cxultalìo, 
cordi» Irípudiütü, l ' ini., tons. LugeWium coHSoktin, mcestiUidimB dcr-.-itiri. i„„nl¡» r.*-
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bonum, acatas, quem nihil vetat, benefaciens, humanas, bénignus, 
siabilis. certas, securus, omnem habens virtutem, omnia prospi-
ciens, el qui capiut omnes spiritus, intelligibilis, mundus, suptilis. 
( V I I . 2 2 - 2 3 ) . 

V u e s t r o e s p í r i t u b u e n o , S e ñ o r , m e c o n d u c i r á al c a m i n o r e c t o , d i c e 
e l S a l m i s t a : Spiritus tuus bonus deducel me in terram rectam. 
( C X L I I . 1 0 ) . 

¡ S e ñ o r , e s c l a m a la s a b i d u r í a , q u é b u e n o y d u l c e e s v u e s t r o e s -
p í r i t u e n l o d a s las c o s a s l ¡O qrnrn bonus et suaris est, domine, 
spiritus tuus in ómnibus! ( X I I . 1 ) . 

L a s a l m a s i n s p i r a d a s é i l u m i n a d a s p o r el E s p í r i t u S a n t o s e e l e v a n 
á l a e s p i r i t u a l i d a d ; s e c o n v i e r t e n e n t e m p l o , e n m a n s i ó n d e l a s 
g r a c i a s d e l E s p í r i t u S a n t o , y á u n e n m a n s i ó n d e l m i s m o E s p í r i t u 
S a n t o y h a c e n d e s c e n d e r s u g r a c i a s o b r e l o s d e m á s . P o r m e d i o d e l 
E s p í r i t u S a n t o , d i c e S . B a s i l i o , p u e d e c u a l q u i e r a c o n v e r t i r s e e n D i o s : 
Anima Spiritu Sánelo «//íute et illustrata, fiunt spirituaks, et 
in alios graliam emittunt: hinc « í ut l)eus ¡ios. ( D e S p i r i t S . ) . 

C o n lo s s i e l e d ó n e s d e l E s p í r i t u S a n t o h a l l a n lo s j u s t o s l a p u e r t a d e 
la v i d a c e l e s t i a l , d i c e e l v e n e r a b l e R e d a . S o n h u m i l d e s p o r e l t e m o r , 
m i s e r i c o r d i o s o s p o r s u a p l i c a c i ó n á la p i e d a d , d i s c r e t o s p o r la c i e n -
c i a , l i b r e s p o r la f u e r z a d e l a l m a , p r u d e n t e s p o r e l c o n s e j o , p r e v i s o -
r e s p o r la i n t e l i g e n c i a , y m a d u r o s p o r l a p r u d e n c i a , (lie Spirit S.). 

D i g a m o s c o n S . A g u s l i u : D i v i n o E s p í r i t u , i n s p i r a d m e s i e m p r e a c -
c i o n e s s a n t a s , á fin d e q u e s ó l o e l l a s m e o c u p e n ; o b l i g a d m e á h a -
c e r l a s ; p e r s u a d i d m e q u o o s a m e ; c o n f i r m a d m e p a r a q u e o s p o s e a , y 
g u a r d a d m e p a r a q u e 110 p u e d a y o p e r d e r o s : Sanctuin semptr opus 
in me spira, ut cogilem; compelle, til fariam; suade, ut te diligam; 
confirma me, ni te leneam; custodi me, ne le perdam. ( S o l i l o q . ) . 

E l e s p í r i t u d o J e s ú s d i c e S . B e r n a r d o , e s el e s p í r i t u b u e n o , e l 
e s p i r i t a s a n t o , e l e s p i r i t a r e c t o , e l e s p í r i t u d u l c e , e l e s p í r i t u p o d e r o s o 
q u e f o r t i f i c a á l o s d é b i l e s , q u e a l l a n a l a s d i f i c u l t a d e s , p u r i f i c a l o s 
c o r a z o n e s , h a c e f á c i l t o d o lo q u e e s d i f í c i l y p e n o s o ; i n s p i r a la a l e g r í a 
e n l o s o p r o b i o s , y la s a t i s f a c c i ó n e n el d e s p r e c i o . (Serm. de Pent.). 

E l E s p í r i t u S a n t o , d i c e S . A m b r o s i o , no s o l a m e n t e d i s i p a l a s t r i s t e -
z a s , l o s p e s a r e s y l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , s i n o q u e n o s d a t a m b i é n 
e l r e c u e r d o d e D i o s , d e m o d o q u e p o d a m o s d e c i r c o n D a v i d : l i e h e 
a c o r d a d o d e D i o s , y la a l e g r í a s e h a a p o d e r a d o d e m í . (In Symbol.). 

P o r m e d i o d e l E s p í r i t u S a n t o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , el h o m b r e 
s e r á p r o t e g i d o c o n t r a los a r d o r e s d e l d i a , y d e s c a n s a r á e n la g l o r i a : 
Protegetur sub trgmine ejns á fervore, et in gloria ejus requies-
cet. ( X I V . 2 2 ) - ' - a s o m b r a d e J e s u c r i s t o , d i c e S . G r e g o r i o , e s la 
p r o t e c c i o u d e l E s p í r i t u S a n t o , p u e s e l E s p í r i t u S a n t o d a s o m b r a a l 
a l m a , t e m p l a e l f u e g o d e t o d a s l a s t e n t a c i o n e s , y c u a n d o toca e l 
a l m a c o n el s o p l o d e s u s u a v i d a d , a p a r t a d e e l l a t o d o l o q u e l a 
q u e m a b a ; r e f r e s c a t o d o lo g a s t a d o , h a c e r e v e r d e c e r lo m a r c h i t o , y 
a q u e l s o p l o d i v i n o h a c e r e n a c e r l a f u e r z a , y c o r r e m o s a s í c o n m á s 
v i g o r h a c i a la e t e r n a v i d a . (In Exod.). 



E s i a i s l a v a d o s , d i c e S . P a b l o , s a n t i f i c a d o s y j u s t i f i c a d o s e n e l 
e s p í r i t u d e n u e s t r o D i o s : . IWH I Í es l i s , sanctificati estis, justi-
fican eslis in ¡pirita Dey nvslri. ( 1 . C o r . VI . I I ) . S o h a b é i s r e -
c i b i d o e l e s p í r i t u d e s e r v i d u m b r e , e s c r i b e a q u e l g r a n Após to l á 
l o s r o m a n o s , s i n o q u e h a b é i s r e c i b i d o e l e s p í r i t u d e a d o p c t o n d e 
l o s h i j o s , el e s p í r i t u q u e n o s h a c e e x c l a m a r : P a d r e , P a d r e . P o r q u e 
e l m i s m o E s p í r i t u S a n t o m a n i f i e s t a á n u e s t r o e s p í r i t u q u e s o m o s 
h i j o s d e D i o s : ¡inri enim accepistis spiritum senitúlis, sed acce-
pistis spiritum adoptionis filiorum in quú ctatnamns: Abba, Valer, 
ipse, enim spiritus testimonium reddit spiritui nosiro, qwd sumas 
filii üei. ( V I I I . t o - 1 6 ) . 

H e m o s d e s a b e r q u e , c o n e s t a a d o p c i o n d e h i j o s d e D i o s , n o s o -
l a m e n t e se r e c i b e la g r a c i a , la c a r i d a d y l o s d e m á s d ó n e s d e l E s p í -
r i t u S a n t o , s i n o t a m b i é n a l m i s m o E s p í r i t u S a n t o , q u e e s e l d o n p r i -
m e r o é i n c r e a d o . El E s p í r i t u S a n t o , c o n s u p r o p i a v o l u n t a d , s e 
a g r e g a á s u s d ó n e s , á s u g r a c i a y á s u c a r i d a d ; s e d a él m i s m o p e r s o -
n a l y s u s t a n c i a i m e n l e , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l A p ó s t o l á l o s r o -
m a n o s : El a m o r d e Dios h a s i d o d e r r a m a d o e n n u e s t r o s c o r a z o n e s p o r 
e l E s p í r i t u S a n t o q u e s e n o s h a d a d o : Caritas üei difusa tal in 
cordillas nostris per Spiritum Sanctum, tjui datas esl nobis. ( V . o ) . 
T a m b i é n d e m u e s t r a n lo m i s m o a q u e l l a s p a l a b r a s d i r i g i d a s á l o s G á -
l a t a s : Y p o r q u e s o i s h i j o s s u y o s , D i o s h a e n v i a d o e n v u e s t r o s c o -
r a z o n e s a l e s p í r i t u d e s u H i j o q u e c l a m a P a d r e , P a d r e m i ó : Quo-
niam autem estis filii, missit Iteus Spiritum l'ilii sui in corda cestra, 
clamantem: Ablia, Paler. ( I V . ( i ) . P o r la s u p r e m a b o n d a d d e D i o s , 
p o r n n e s t r a s u p r e m a f e l i c i d a d y p o r n u e s t r a d i g n i d a d y e l e v a c i ó n 
s u p r e m a , al r e c i b i r l a g r a c i a y la c a r i d a d , r e c i b i m o s a l m i s m o t i e m -
p o Ja p e r s o n a d e l E s p í r i t u S a n t o , q u e v o l u n t a r i a m e n t e s e u n o á s u 
c a r i d a d y á s u g r a c i a ; y p o r e l l a s h a b i t a p e r s o n a l m e n t e e n n o s o -
t r o s , n o s v i v i f i c a , n o s a d o p t a , n o s d e í f i c a y n o s l l e v a á t o d o b i e n 

¿ Q u e r é i s o t r a c o s a m á s g r a n d e todavía"? O í d : Al b a j a r p e r s o n a l -
m e n t e el E s p í r i t u S a n t o e n el a l m a j u s t a , l l e v a c o n s i g o á l a s o t r a s 
p e r s o n a s d i v i n a s , a l P a d r e , a l H i j o , d e q u i e n e s n o p u e d e s e p a r a r s e . 
Asi e s q u e , p e r s o n a l y s u s t a n c i a i m e n l e , ' t o d a l a T r i n i d a d b a j a a i 
u l m a j u s t i f i c a d a y a d o p t a d a ; v i v e y h a b i t a e n e l l a c o m o e n su t e m -
p l o , e n t a n t o q u e el a l m a p e r s e v e r a e n la j u s t i c i a , á t e n o r d e l a s 
p a l a b r a s d e la p r i m e r a e p í s t o l a d e S . J u a n ' : D i o s e s a m o r , y t o d o s 
l o s q u e p e r m a n e c e n e n e l a m o r , p e r m a n e c e n c u D i o s y D i o s m e l l o s : 
peas caritas esl; qai manet in caritate, in Uto manet, el Deas in 
eo ( I V . 1 0 ) ; y i t e n o r d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e S . P a b l o á l o s C o -
r i n t i o s : Q u i e n e s t é u n i d o á D i o s , f o r m a u n m i s m o e s p í r i t u c o n É l : 
fjui adlueret Domino, « i r á s spiritus est. ( I . V I . 1 7 ) , 

E s t o p i d i ó y o b t u v o J e s u c r i s t o d e s u P a d r e , l a v í s p e r a d o s u 
m u e r t e , e n a q u e l l a d i v i n a o r a c i o n : P a d r e s a n t o , c o n s e r v a d e n v u e s -
t r o n o m b r e á l o s q u e m e h a b é i s d a d o , p a r a ( p i e s e a n u n o c o m o n o s -
o t r o s ; p a r a q u e l o d o s s e a n u n o , c o m o v o s , P a d r e , e s t á i s e u m i y 
v o e n v o s ; p a r a q u e e l l o s s e a n t a m b i é n u n o e n n o s o t r o s : Paur sari-

ele, sena eos i n nomine tuo, quos dedisti ntiki; et s i n ! unum, sicut 
et.'nos. Vtomnes unum sint, sicut tu, Paler, in me, et ego in le, 
ut et ipsi in nobis unum sint. ( J o a u n . X V I I . 1 1 - 2 1 ) ; y p a r a q u e 
p a r t i c i p e n d e l E s p í r i t u S a n t o , s e u n a n á E l , y p o r É l á las o t r a s 
p e r s o n a s d i v i n a s . . . . . . . 

D e a h í s e d e d u c e q u e l o d o s s o n uno e n u n a m i s m a c o s a i n d i v i -
d u a l e s d e c i r e n el E s p i r i t a S a n t o , c o m o las t r e s p e r s o n a s d i v i -
n a s s o n u n o e u u n a m i s m a n a t u r a l e z a d i v i n a . Así lo e x p l i c a n S . 
C i r i l o , S . A t a n . i s i o , e t c 

(Véase D i g n i d a d d e l h o m l i r e / . 

A s i c o m o l a s i m á g e n e s n o p u e d e n s e r r e c i b i d a s n i v i s t a s e n u n e s - «„.«„„. ic rcc¡-
p e j o e m p a ñ a d o , d i c e S. B a s i l i o , a s i e s t a m b i é n i n c a p a z e l h o m b r o E s | " n ' " 
d e r e c i b i r l a l u z d e l E s p í r i t u S a n t o , s i n o r e c h a z a el p e c a d o y l a 
a f e c c i ó n d e l a c a r n e : Sicut in speeulo mpurgalii rerum imagines 
recipi eiderique nequeimt; sic homo illustrationem Spiritus Saneti 
recipere non potesl, nisi peccátum el car,lis ajfectionem abjicial. 
( f . í b . d e S p i r i t . S . ) . H é a q u i p o r q u é e l g r a n A p ó s t o l e s c r i b i ó á l o s 
É f e s i o s : N o e n t r i s t e z c á i s a l E s p í r i t u S a n t o , c u y o s e l l o h a b é i s r e c i -
b i d o e l d i a d e la r e d e n c i ó n : Milite contristare Spiritum Sanctum 
Dei, in quo signnti eslis in dir. redemptionis. ( I V . 3 0 ) . 

U n a o r a c i o n f e r v o r o s a a t r a e e l E s p í r i t u S a n t o 
U n a c a r i d a d a r d i e n t e h a c e , q u e el E s p í r i t u S a n t o d e s c i e n d a a l 

a l m a , q u e e l a l m a s e e l e v e á É l : y n o s u n e . P o r q u e , s i e n d o t o d o 
c a r i d a d e l E s p í r i t u S a n i o , e s t a b l e c e s u m o r a d a e n e l c o r a z o n l l e n o 
d e c a r i d a d l i n a h u m i l d a d p r o f u n d a e s e l c a m i n o q u e n o s t r a e 
a l E s p í r i t u S a n t o L a p u r e z a l e d e t i e n e 

L a i m p o s i c i ó n d e l a s m a n o s p a r a c o n f i r m a r d a t a d e l o s A p ó s t o l e s . H s a w n r a t , „ . 
P e d r o v J u a n f u e r o n e n v i a d o s á l o s h a b i t a n t e s d e S a m a r í a ; l e s S g j l j g ; 

i m p u s i e r o n l a s m a n o s , y é s t o s r e c i b i e r o n el E s p í r i t u S a n t o . (Acl, u en i* m u g -
VIII 47). P a b l o , d i c e n las A c t a s ( l e l o s A p ó s t o l e s , i m p u s o l a s m a - , . „ „ , i , 
n o s á l o s q u e h a b í a n s i d o b a u t i z a d o s , y e l E s p í r i t u S a n t o b a j ó s o b r e 
e l l o s . (XIX. 0). 

L a m a t e r i a d e l s a c r a m e n t o d e la C o n f i r m a c i ó n e s el s a n t o c r i s m a . 
Asi c o m o e l a c e i t e a l i m e n t a y f o r t i f i c a e l c u e r p o , el s a c r a m e n t o d e la 
C o n f i r m a c i ó n a l i m e n t a y f o r t i f i c a e l a l m a El a c e i t e d a y c o n s e r v a 
a d e m á s la h e r m o s u r a á l o s c u e r p o s s ó l i d o s , c o m o el h i e r r o la m a -
d e r a y la p i e d r a ; p r e s e r v a d e l m o h o , d e l o s g u s a n o s y d e l a c a r n e ; y 
d e la m i s m a m a n e r a la C o n f i r m a c i ó n c o m u n i c a a l a l m a s o l i d e z y e s -
p l e n d o r , v l e d a u n a f u e r z a q u e lo p r e s e r v a d e la p e r e z a , d e l m o h o 
e s p i r i t u a l " v d e la c o r r u p c i ó n . L o s a t l e t a s s e u n g e n c o n a c e i t e p a r a 
c o m b a t i r á" s u s a d v e r s a r i o s ; n o s o t r o s t e n e m o s t a m b i é n n e c e s i d a d do 
la u n c i ó n d i v i n a d e l s a c r a m e n t o d e la C o n f i r m a c i ó n p a r a c o m b a t i r , 
v e n c e r y d e r r i b a r á l o s e s p í r i t u s i n f e r n a l e s y á t o d o s los e n e m i -
g o s d e n u e s t r a s a l v a c i ó n . 

S e m e z c l a b á l s a m o c o n el a c e i t e s a n t o p a r a e n s e ñ a r n o s a l l e v a r p o r 



t o d a s p a r t e s el b u e n o l o r d e J e s u c r i s t o , e l o l o r d e l a s v i r t u d e s y d e 
los b u e n o s e j e m p l o s 

L a f o r m a d e l s a c r a m e n t o d e l a C o n f i r m a c i ó n la c o n s t i t u y e n l a s p a -
l a b r a s q u e p r o n u n c i a el o b i s p o , h a c i e n d o la u n c i ó n e n la f r e n t e : 
Signo le signo ornas, el confirmo te chrismale salut'S, i» nomine 
Patris, el Pilu, et Spiritus Sancti: T e s e ñ a l o c o n la s e ñ a l d e la c r u z , 
y t e c o n f i r m o c o n e l ó l e o d e la s a l v a c i ó n , e n el n o m b r e d e l P a d r e , 
d e l H i j o y d e l E s p í r i t u S a n t o . L a I g l e s i a h a c o n s e r v a d o e s t a f o r m a 
p o r u n a c o n s t a n t e t r a d i c i ó n . B a s t a n t e i n d i c a d a s e h a l l a p o r o t r a 
p a r t e e n a q u e l l a s p a l a b r a s d e S . P a b l o á i o s C o r i n t i o s : D i o s q u e f o r -
t i f i ca e n e l C r i s t o , y q u e n o s h a u n g i d o ; q u e n o s h a s e ñ a l a d o , y 
p o r p r e n d a n o s h a d a d o e l E s p í r i t u e ú n u e s t r o s c o r a z o n e s : IJui au-
lem confirmaI nos tobiscum m Christo, et gui unxit nos Deas; qui 
et signaeil nos, et dedil pignus Spiritus in cordibm nostris (II 
C o r . I . 2 1 - 2 2 ) . v 

El o b i s p o h a c e e n n u e s t r a f r e n t e l a s e ñ a l d e l a c r u z , p a r a q u e n o 
n o s a v e r g o n c e m o s n u n c a d e s e r c r i s t i a n o s , y p a r a h a c e r n o s t r i u n f a r 
d e t o d o s l o s o b s t á c u l o s F.I o b i s p o h a c e la u n c i ó n p a r a h a c e r 
b a j a r s o b r e n o s o t r o s l a s g r a c i a s d e l E s p í r i t u S a n t o y f o r t i f i c a r n o s 
E n el n o m b r e d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d h a c e el o b i s p o e s t a s s u b l i -
m e s c e r e m o u i a s 

i r e í f u S S o g r a e i a 11(1 l ' l . C o n f i n n , " ' i o n d i f i e r e m u c h o d o la d e l B a u t i s m o . E l 
v iá cou ' f ima- e l ec to d e l a g r a c i a y d e l c a r á c t e r del B a u t i s m o , e s e n g e n d r a r e s p i -
raon- r i t u a l m e n t e á u n h i j o ; p e r o la C o n f i r m a c i ó n p r o d u c e u n a n i m o s o 

s o l d a d o d e J e s u c r i s t o . 
E s c u c h a d lo q u e d i c e S . P e d r o D a m i a n : S e n o s d a el E s p í r i t u 

S a n t o e n e l B a u t i s m o p a r a e l p e r d ó n , y s e n o s d a e n la C o n f i r m a -
c i ó n p a r a e l c o m b a t e . P o r m e d i o d e l " B a u t i s m o q u e d a m o s p u r i f i -
c a d o s d e n u e s t r a s i n i q u i d a d e s , y p o r m e d i o d e l a C o n f i r m a c i ó n 
s o m o s f o r t i f i c a d o s e n l a s v i r t u d e s : Tn Uaptismate sp'rilus datar 
ad ceniam; he ad pugnan: ibi mundamur ab iniquitatibus; hic 
vtrtulibus prmnunimwr. ( S e r m . 1 d e D e d i c a ! . ) . V é a s e e l p o d e r d e 
e s t e s a c r a m e n t o , s o b r e t o d o e n l o s A p ó s t o l e s 

E s t o s a c r a m e n t o e s n e c e s a r i o á l o s q u e p u e d e n r e c i b i r l o . N o h a -
c e r n o s c o n f i r m a r , p u d i e n d o , s e r i a u n a f a l l a g r a v e 

E s t e s a c r a m e n t o i m p r i m o u n c a r á c t e r i n d e l e b l e 
E s t e s a c r a m e n t o e x i g e el e s t a d o d e g r a c i a 
E l o b i s p o i m p o n e las m a n o s : I . " p a r a m a n i f e s t a r q u e s o m o s p r o -

t e g i d o s p o r e l p o d e r d e l E s p í r i t u S a n t o , q u e e s p a r a n o s o t r o s u n a 
e g i d a i n v u l n e r a b l e c o n t r a l o d o s l o s d a r d o s d e n u e s t r o s e n e m i g o s 

2 . " E s t a i m p o s i c i ó n d e las m a n o s s i g n i f i c a q u e s o m o s v i c t i m a s 
c o n s a g r a d a s y o f r e c i d a s al S e ñ o r ; p u e s e n o t r o t i e m p o el s a c e r d o t e 
p o m a l a s m a n o s s o b r e las v í c t i m a s q u e d e b i a n s e r i n m o l a d a s 

3 . » I n d i c a q u e D i o s n o s a l c a u z a d e u n a m a n e r a e s p e c i a l , v q u e s u 
m a n o n o s r i g e , p a r t i c i p a n d o n o s o t r o s m á s p e r f e c t a m e n t e d e l " E s p i r i t a 
d e l a a d o p c i o n d e l o s h i j o s d e D i o s 

i . » E s t a i m p o s i c i ó n d e m a n o s s i g n i f i c a q u e q u e d a n p e r d o n a d o s l o s 
p e c a d o s v e n i a l e s , y h a s t a los m o r t a l e s i n v o l u n t a r i a m e n t e o l v i d a d o s , ' 
é i n d i c a t a m b i é n la r e c o n c i l i a c i ó n y la u n i o n e o n D i o s . 

E l c u e r p o e s u n g i d o , d i c e T e r t u l i a n o , p a r a q u o el a l m a s e a c o n -
s a g r a d a ; la c a r n e r e c i b e la s e ñ a l d e la c r u z , p a r a q u e el a l m a s e a 
f o r t i f i c a d a , y la i m p o s i c i ó n d e las m a n o s s e p r a c t i c a , p a r a q u e s e a 
i l u m i n a d a el a l m a : Caro vngitnr, ut anima consecretur; caro 
signatur, ut et anima maniatar; caro manuum imposilione adum-
bralur, ut et anima spiritu illuminelur. ( D e R e s u r r e c t , c a r n i s ) . 

D e s p u é s d e la C o n f i r m a c i ó n , e l o b i s p o d a u n l i g e r o g o l p o e n la s e c a c i ó n 
m e j i l l a d e l c o n f i r m a d o , p a r a r e c o r d a r l e q u e s e h a l l a c o n v e r t i d o e n ^ V e ' o b í -
s o l d a d o , n o p a r a h e r i r , s i n o p a r a s u f r i r ; n o p a r a i n j u r i a r , s i n o I » J U 
p a r a r e c i b i r l a s i n j u r i a s ; p u e s e n e s l o h a d e c o n s i s t i r s u c o m b a t e 
y s u v i c t o r i a 
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n y M j i » r « e - a r a z ó n d e l a e x i s t e n c i a d i v i n a e s l a m i s m a i n m u t a b i l i d a d d o 
D i o s . E s i m p o s i b l e q u e Dios no h a y a s i d o s i e m p r e . Si n o h u b i e s e 
s i d o s i e m p r e , ¿ q u i é n le h u b i e r a s a c a d o d é l a n a d a ? U n s é r i n c r e a d o , 
e t e r n o e s n e c e s a r i o . Y Dios e x i s t i r á s i e m p r e ; e s i n d e s t r u c t i b l e p o r 
s u n a t u r a l e z a ; t i e n e s o b e r a n a y e s e n c i a l m e n t e la v i d a e n s í m i s m o ; 
e s l a v i d a e t e r n a . E s t á s o b r e " t o d o s l o s a t a q u e s , t o d a a l t e r a c i ó n y 
t o d a s las d e s t r u c c i o n e s . L a e t e r n i d a d e s el m i s m o D i o s . 

P e r o , ¿ h a d a d o D i o s la e t e r n i d a d f u t u r a á l o s á n g e l e s y á l o s 
h o m b r e s ? S i . D i o s lo q u i e r e . D ios l o h a r e v e l a d o . D i o s lo h a d i c h o ; 
t o d a s las n a c i o n e s lo h a n c r e i d o ; e s u n d o g m a d o fe , u n d o g m a d e 
t o d o s l o s l a g a r e s . El h o m b r e d e s e a la i n m o r t a l i d a d , y la n e c e s i t a . . . 
D i o s c r e é á l o s á n g e l e s y á l o s h o m b r e s á su i m a g e n y s e m e j a n z a 
p o r la e t e r n i d a d 

L o s r é p r o b o s , d i c e J e s u c r i s t o , i r á n a l f u e g o e t e r n o , y l o s j u s t o s á 
la v i d a e t e r n a : Ibunt hi in suppiicium telemum; justi autem in vitam 
teternam. ( M a l t t l . X X V . 46) ' . El h o m b r e , d i c e el E c l e s i a s t é s , se i r á i 
l a c a s a d e su e t e r n i d a d : Ibit homo in domum ceternitalis sute. ( X I I . V ) . 

¿ Q u i é n d e v o s o t r o s , d i c e I s a í a s , p o d r á h a b i t a r e n las l l a m a s e t e r n a s ? 
¿Quis habitabil devobiscuni arioribus sempiternis? 1 1 1 . 4 4 ) . 

S a n P a b l o a s e g u r a q u e lo s r é p r o b o s s e r á n c o n d e n a d o s á p e n a s 
e t e r n a s : üabunt'panas in intenta (eternas. ( I I . T h e s s . I . 9 ) . 

L a e t e r n i d a d d e las p e n a s y d e l a s r e c o m p e n s a s e s u n d o g m a d e f e . 
T o d o s l o s s i g l o s y t o d a s las n a c i o n e s , h a s t a l a s p a g a n a s , h a n c r e i d o 
c o n s t a n t e m e n t e e n la e t e r n i d a d d e l a s r e c o m p e n s a s y d e las p e n a s . 

D ios h i z o a l a l m a i n m o r t a l : Creavit hemintm inezterminubilem. 
( S a p . I I . 2 3 ) . 

í O ^ « la e t w - § u o r i g e n , d i c e e l p r o f e t a M i q u e a s h a b l a n d o d e J e s u c r i s t o , e s d e l 
p r i n c i p i o } ' d é l o s d i a s d e la e t e r n i d a d : Egressin ejus abinitio adie-
tas wternitaiis. ( V . 2 ) . H a s a l i d o d e la e t e r n i d a d , de- l a e t e r n i d a d 
p a s a d a , q u e a b r a z a la e t e r n i d a d f u t u r a ; p o r q u e e n D i o s , q u e e s l a 
e t e r n i d a d , n o h a y p a s a d o n i p o r v e n i r , t o d o e s e t e r n a m e n t e p r e s e n t e . 

L a e t e r n i d a d e s u n p r i n c i p i o s i n p r i n c i p i o , y el p r i n c i o d e t o d o 
p r i n c i p i o 

¡ O h ! ¡ q u é l a r g a e s , q u é p r o f u n d a , q u é i n m e n s a , q u é d i c h o s a 6 
d e s g r a c i a d a e s t a e t e r n i d a d , d u e ñ a d e t o d o s l o s s i g l o s , i n t e r m i n a b l e , 
v i v a s i e m p r e ! . . . . 

¡O e t e r n i d a d , q u é l a r g a e r e s , y c u á n p o c o s e o c u p a n lo s h o m b r e s 
d e t i l . . . . 

¿ Q u é e s la e t e r n i d a d ? E s u n c i r c u l o c u y o c e n t r o s e l l a m a siempre, 
y c u y a c i r c u n f e r e n c i a s e l l a m a en ninguna parte, e s d e c i r , sin fin. 
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¿ Q u é e s la e t e r n i d a d ? E s u n g l o b o p e r f e c t o q u e n o t i e n e p r i n c i -
p i o n i fin. , , . 

¿ Q u é e s l a e t e r n i d a d ? E s u n a r u e d a q u e g i r a s o b r e s i m i s m a , y 
g i r a r á s i e m p r e , s i n g a s t a r s e j a m á s n i c a m b i a r d e s i t i o ¿ Q u é e s 
í a e t e r n i d a d ? E s u n a ñ o q u e r e c o b r a la v i d a e n s u m u e r t e , y e s t o 
s i e m p r e ¿ Q u é e s la e t e r n i d a d ? E s u n a f u e n t e c u y a s a g u a s , á 
m e d i d a q u e c o r r e n , v u e l v e n á s u m a n a n t i a l s i n q u e se p i e r d a n i u n a 
s o l a g o t a ; e s u n a f u e n t e p e r p é l u a q u e d a c o n s t a n t e m e n t e a g u a s d e 
b e n d i c i ó n ó d e m a l d i c i ó n ¿ Q u é e s la e t e r n i d a d ? . E s u n l a b e r i n -
to q u e c o n f u n d e c o n s u s i n n u m e r a b l e s r o d e o s , y o b l i g a á a n d a r 
s i e m p r e , y a p r i s i o n a y p i e r d e á los q u e e n é l h a n e n t r a d o ¿ Q u é 
e s la e t e r n i d a d ? E s u n a b i s m o s i n f o n d o q u e v u e l v e á c e r r a r s e d e s -
p u e s d e h a b e r c a i d o e n él 

L a e t e r n i d a d e s u n p r i n c i p i o s i n p r i n c i p i o , s i n m e d i o , s i n t é r m i n o . 
E s u n p r i n c i p i o c o n t i n u o , i n t e r m i n a b l e , q u e e m p i e z a s i e m p r e ; p r i n -
c i p i o e n el c u a l l o s b i e n a v e n t u r a d o s t e m p l a n s i e m p r e la v i d a d i c h o -
s a V a b u n d a n c o n s t a n t e m e n t e e n n u e v a s a l e g r í a s , e n t a n t o q u e lo s 
r é p r o b o s m u e r e n s i e m p r e , V d e s p u é s d e t o d a s las a g o n í a s y d e t o -
d a s las m u e r t e s v u e l v e n á" e m p e z a r s u a g o n í a y su m u e r t e . Y l o 
m i s m o q u e h a s u c e d i d o d e s d e e l p r i n c i p i o , s u c e d e a h o r a y s u c e d e -
r á d u r a n t e l o d o s l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s . S l i é n t r a s D i o s s e a Dios , l o s 
e l e g i d o s s e r á n s o b e r a n a m e n t e f e l i c e s , y r e i n a r á n , y t r i u n f a r á n . M i é n -
t r a s D i o s s e a D i o s , i o s c o n d e n a d o s a r d e r á n e n l a p e z y e n e l a z u -
f r e , y e l h u m o d e s u s t o r m e n t o s s u b i r á e n l o s s i g l o s d e lo s s i g l o s . . . 

L a v e r d a d e r a e t e r n i d a d , d i c e S . A n s e l m o , e s u n a v i d a i n t e r m i -
n a b l e q u e e x i s t e t o d a e n c a d a i n s t a n t e . (In Menolog., c. XXIV.). 

„ Q u é e s la e t e r n i d a d s i n o u n a d u r a c i ó n s i n p r i n c i p i o , s i n fin y 
s i n m o v i m i e n t o ? 

R e p i t a m o s á m e n u d o lo q u e e l c é l e b r e p i n t o r X e n x i s d e c í a : Pingo 
aternitati, vivo teternitati: T r a b a j o p a r a l a e t e r n i d a d , v i v o p a r a la „¡jad. 
e t e r n i d a d . (Antón, in Meliss.). T r a b a j e m o s e n la o b r a d e u n a v i d a 
s a n t a p a r a la e t e r n i d a d E c h a m o s a q u i e n la t i e r r a el d a d o q u e 
h a d e d e c i d i r d e n u e s t r a e t e r n i d a d , y d e n o s o t r o s d e p e n d e e c h a r l o 
b i e n . U n a v e z a r r o j a d o , y a n o p u e d e r e c o g e r s e . . . . . 

C r e a m o s . . . , e s t u d i e m o s . . . , v i v a m o s . . . , t r a b a j e m o s p a r a la e t e r -
n i d a d V i v a m o s d e m o d o q u e p o d a m o s v i v i r e t e r n a m e n t e . . . . . 

A n t e s d e c a d a a c c i ó n , p e n s e m o s y d i g a m o s p a r a n o s o t r o s : T r a b a -
j o p a r a la e t e r n i d a d ; v i v o p a r a la e t e r n i d a d : t r a b a j a r é , p u e s , y v i v i -
r é s a n t a m e n t e , á fin d e i m p r i m i r e n m i a l m a y e n m i e x t e r i o r la 
i m a g e n y la i d e a d e la v i r t u d , d e ta l m a n e r a q u e D i o s , y l o s á n g e -
l e s ; v los h o m b r e s p u e d a n a l a b a r m i c o n d u c t a . E s p r e c i s o q u e c a d a 
u n o d e n o s o t r o s d i g a : T e n g o la l i b r e e l e c c i ó n d e p i n t a r , e n t o d o s 
m i s p e n s a m i e n t o s , p a l a b r a s y a c c i o n e s , l a r i c a y p r e c i o s a i m a g e n d e 
la v i r t u d ó e l h o r r i b l e c u a d r o d e l v i c i o ; t r a b a j a r é p o r la v i r t u d , á 
l in d e q u e m i s o b r a s b r i l l e n c o m o ' e s t r e l l a s p a r a m i g l o r i a y a l e g r í a 
e n e l c i e l o , y n o p a r a e l v i c i o , q u e la d i v i n a j u s t i c i a c o n d e n a r á y 



q u e m a r á e t e r n a m e n t e . P i n t a r é p a r a la e t e r n i d a d , y t r a b a j a r é t a m -
b i é n , q u e d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d h e d e a l e g r a r m e d e m i t r a b a j o . 
P e n s a r é , o b r a r é y h a b l a r é r o m o q u i s i e r a h a b e r p e n s a d o , h a b l a d o y 
o b r a d o d u r a n t e la e t e r n i d a d 

Al a b r i r s e la e t e r n i d a d , y a n o h a b r á m á s t i e m p o , d i c e e l A p o c a -
l i p s i s : Tempus non erít amplius. ( X . 6 ) . 

D o r m í s , d i c e S . A m b r o s i o , y v u e s t r o t i e m p o m a r c h a y s e v a : Tu, 
dormís, et tempus tuitm ambulat. ( S e n n . ) . ¿Y á d ó n d e o s l l e v a e s t e i 
t i e m p o t a n r á p i d o ? A la e t e r n i d a d 

| 0 e t e r n i d a d , q u é g r a n d e e r e s , q u é i n m e n s a , p r e c i o s a y f e l i z ! |Y 
s i n e m b a r g o , c u á n t o s h o m b r e s t e o l v i d a n ! | C u á n p o c o s s o n l o s h o m -
b r e s q u e s e p a n t u v a l o r y s e p a n a p r e c i a r t e ! ¡ N a d i e t e p e n e t r a , y 
p o c o s t e p e s a n ; 

M u y b i e n , d i c e S . G r e g o r i o : S i b u s c a m o s b i e n e s , a m e m o s l o s q u e 
t e n d r e m o s s i n l i n , y s i t e m e m o s l o s m a l e s , t e m a m o s l o s q u e l o s r é - ¡ 
p r o b o s s u f r e n e t e r n a m e n t e : Sibona quatrimus, illa diligamus qum 
me fme liabebimus; s í autem mala perlimecimus, illa timeamus 
qaie á reprobis sine fine tolerantur. ( L i b . Y l . e p i s t . C X C ) . 

S a n B u e n a v e n l u r a s e ñ a l a s i e t e c a m i n o s q u e c o n d u c e n á la e t e r n i -
d a d b i e n a v e n t u r a d a . E l p r i m e r c a m i n o , d i c e , e s la r e c t a i n t e n c i ó n 
p a r a l a s c o s a s e t e r n a s ; e s p r e c i s o q u e el a l m a s e o c u p e ú n i c a m e n t e 
d e la e t e r n i d a d , q u e n o a t i e n d a m á s q u e á la e t e r n i d a d , y s ó l o s e d i -
r i j a h a c i a la e t e r n i d a d ; q u e n o v i v a m á s q u e a l l i , á c a u s a d e l D i o s , 
e t e r n o , q u e e s e l ú n i c o v e r d a d e r o b i e n , el ú n i c o n e c e s a r i o , y q u e a l 
l l e g a r s u fln, t o d o s s u s d e s e o s s e l i m i t e n e n a q u e l q u e j a m á s h a d o 
s e r l e a r r e b a t a d o . T a l e s el b i e n q u e J e s u c r i s t o p r o c u r ó á M a r í a M a g -
d a l e n a . (Lia. X. 42). El s e g u n d o c a m i n o d e la e t e r n i d a d e s l a 
a t e n t a m e d i t a c i ó n d e l a s c o s a s e t e r n a s E l t e r c e r c a m i n o es l a 
c l a r a c o n t e m p l a c i ó n d e l a s c o s a s e t e r n a s E l c u a r t o c a m i n o e s 
e l a m o r d e las c o s a s e t e r n a s . C u a n d o l o s h o m b r e s v i r t u o s o s a r d e n 
e n d e s e o s d e la e t e r n i d a d , d i c e S . G r e g o r i o , s e e l e v a n á t a n g r a n d e 
a l t u r a d e v i d a , q u o e s p a r a e l l o s u n p e s o i n s o p o r t a b l e h a s t a el o i r 
h a b l a r d e l m u n d o , p u e s m i r a n c o m o i n t o l e r a b l e t o d o lo q u e e s e x -
t r a ñ o á lo q u e a m a n . El q u i n t o c a m i n o d e la e t e r n i d a d e s la r e v e -
l a c i ó n s e c r e t a d e l a s c o s a s e t e r n a s : l a m e d i t a c i ó n a s i d u a d e las r e v e -
l a c i o n e s e s p i r i t u a l e s , p r o d u c e u n c o n t i n u o e n g r a n d e c i m i e n t o d e la 
v i s t a y d e l o s c o n o c i m i e n t o s d e l a l m a , y p o r e s t e m e d i o é s t a a p r e -
c i a e l v a l o r d e l o s b i e n e s f u t u r o s , v e n t r a e n el s e c r e t o d e las v e r d a -
d e s e t e r n a s . P o r q u e los q u e a m a n a r d i e n t e m e n t e , d e s c u b r e n m e j o r , 
d i s t i n g u e n m á s c l a r a m e n t e y c o n o c e n m á s á fondo. As i , c u a n t o m á s s e 
a m a n las c o s a s e t e r n a s , m á s s e c o m p r e n d e n . P o r e s t o e x c l a m a S . 
G r e g o r i o : L a e t e r n i d a d se e s t a b l e c e e n lo s S a n t o s p o r la c o n s i d e r a -
c i ó n d e la e t e r n i d a d d e D i o s : In Sanclis fu icterniliis, aspiciendo fíei 
teternitatm, ( I n M o r a l . ) . E l s e x t o c a m i n o d e la e t e r n i d a d e s u n 
g u s t o a n t i c i p a d o q u e se t i e n e p o r e x p e r i e n c i a d e l a s r i q u e z a s d e la 
e t e r n i d a d . El m i s m o R e a l P r o f e t a lo e x p e r i m e n t a b a c u a n d o d e c i a : 
P r o b a d y v e d c u á u d u l c e e s el S e ñ o r : Gústate, et videte quoniam sua-

vis est Dominas. ( X X X I I I . 9); y la E s p o s a d e l o s C á n t i c o s : El f r u t o 
d e m i c e l e s t i a l E s p o s o e s d u l c e " á m i p a l a d a r : Fruclus ejus dulcís 
gulluri meo. ( I I . 3). E l s é p t i m o c a m i n o d e l a e t e r n i d a d s o n l a s 
b u e n a s a c c i o n e s c o n f o r m e s á la o p e r a c i ó n d e D i o s , l as b u e n a s c o s -
t u m b r e s y u n a v i d a s a n t a . P o r q u e , d i c e la E s c r i t u r a , s u s o b r a s l e s 
a c o m p a ñ a r á n : Opera enim illoram sequuntur illos. ( A p o c . X I V . 
1 3 — i n S p e c u l . ) . 

A u n q u e s e a e l t i e m p o q u o p r e s i d o a l c u m p l i m i e n t o d o l a s o b r a s , 
la e t e r n i d a d d e b e s e r s i n e m b a r g o h a l l a r s e e n l a i n t e n c i ó n , d i c e S . 
G r e g o r i o : Quamcis in nsu operis sil temporalitas, l a m e n i n inten-
titme debet esss tmernitas. ( I n M o r a l . ) . J e s u c r i s t o n o s c o n d u c e e n 
s u s v i a s , é l q u e e s e l c a m i n o , la v e r d a d y la v i d a ; o b r a á l in d e q u e 
n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n s e a e n el c i e l o ; p o r q u e n o s l ia a b i e r t o la p u e r t a 
d e la e t e r n i d a d c o n s u v i c t o r i a s o b r e la m u e r t o . ( P e l i z a q u e l q u e 
s e v a á la e t e r n i d a d p o r s u s c a m i n o s ! ¡ F e l i z a q u e l q u e , s o b r e p o -
n i é n d o s e a l a b r e v e d a d d e l t i e m p o y á la v o l u b i l i d a d d o l o s s i g l o s , 
f i j a s u e s p í r i t u e n l a e s t a b l e é i n m ó v i l e t e r n i d a d ! ¡ F e l i z a q u e l q n e 
d e s p r e c i a l o s b i e n e s v a n o s y p a s a j e r o s d e l a t i e r r a , y v i v e d e l o s 
b i e n e s s ó l i d o s y e t e r n o s ! 

E l m i s m o s ! A g u s t i n s e ñ a l a l o s c u a t r o g r a d o s d e la e s c a l a q u e 
c o n d u c e á la e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a : la l e c t u r a , l a m e d i t a c i ó n , l a 
o r a c i o n y la c o n t e m p l a c i ó n . U n i d , d i c e a q u e l g r a n S a n t o , v u e s t r o 
c o r a z o n á la e t e r n i d a d d e Dios , y s e r e í s e t e r n o s c o n E l : Junge cor 
ttium (Cternitali Dei, el cum ilio aiternus cris. ( I n P s a l . X C I ) . 

S i D ios d i j e s e á J u d a s ó á c u a l q u i e r o t r o r e p r o b a d o : C a d a m i l a ñ o s 
d e r r a m a r á s u n a s o l a l á g r i m a p o r t u s p e c a d o s , y c u a n d o o b r a n d o a s í 
h a v a s d e r r a m a d o s u f i c i e n t e s l á g r i m a s p a r a f o r m a r u n d i l u v i o 6 
i n u n d a r e l u n i v e r s o , t e n d r é l á s t i m a d e t í , y l e l i b r a r é d e l a s p e n a s 
y d e l o s f u e g o s d e l i n f i e r n o ; e s t e r è p r o b o e x p e r i m e n t a r í a u n a g r a n 
a l e g r í a , u n a a l e g r í a i n d e c i b l e , p o r q u e t e n d r í a al l i n u n a e s p e r a n z a 
d e ' s a l v a c i ó n . P e r o | a y ! n o v a l e n las l á g r i m a s d e a r r e p e n t i m i e n t o 
p a r a l o s c o n d o n a d o s ; p a r a e l l o s , j a m á s h a b r á p e r d ó n . D e r r a m e m o s 
o n la t i e r r a a m a r g a s l á g r i m a s p o r n u e s t r o s p e c a d o s ; e l l a s n o s c e r -
r a r á n la e t e r n i d a d d e s g r a c i a d a L a e t e r n i d a d e s u n a b i s m o , d i -
g á m o s l o u n a v e z , d i g á m o s l o c i e n t o , d i g á m o s l e s i n l in 

¡O e t e r n i d a d ! M e d i t e m o s s o b r e la e t e r n i d a d 



4 3 0 

E U C A R I S T Í A . 

¡ g g l BCARISTÍA q u i e r e d o c i r « a c c i ó n d e g r a c i a s , » p o r q u e e s t e s a -
c r a m e n t o e s l a m a y o r d e l a s g r a c i a s , y d e b e m o s r e c i b i r l o c o n l a s 
m á s v i r a s a c c i o n e s d e g r a c i a s 

S o y e l p a n d e v i d a , d i j o J e s u c r i s t o : Ego sumpañis c i t e . ( J o a n n . 
V I . i 8 ) . V u e s t r o s p a d r e s c o m i e r o n el m a n á e n e l d e s i e r t o , y l i a n 
m u e r t o . (U. VI. 19). E s t e e s el p a n q u e b a j a d e l c i e l o , á fin d e 
q u e el q u e lo c o m a n o m u e r a : Hit: esl pañis de ctElo descendáis; ta 
si quis ta: ipso manducaverit, non moriutur. ( I d . 0 . V I . S O ) . S o y e l 
p a n v i v o q u e l i e b a j a d o d e l c i e l o : Ego sum pañis «¡MIS qui de ccelo 
descendi. ( I d . V I . S I ) . E l q u e c o m a d e e s t e p a n , v i v i r á e t e r n a -
m e n t e : Si quis manducaverit ex hoc pane, civet in mernnm. ( I d . 
V I . 5 2 ) . P e r o ¿ q u é p a n e s e s t e ? El m i s m o J e s u c r i s t o lo d i c e : V e l 
p a n q u e y o d a r é , e s m i c a r n e p a r a la v i d a d e l m u n d o : Et pañis quem 
ego dabo, caro mea esl pro mundi tila. ( I d . VI . 3 2 ) . L o s m i s m o s 
j u d í o s c r e y e r o n q u e s e t r a t a b a d e a l i m e n t a r s e d e l a c a r n e d e J e s u -
c r i s t o y d e c o m e r l a r e a l m e n t e , p u e s t o q u e e l E v a n g e l i o a ñ a d e : L o s 
j u d i o s c o m e n z a r o n e i i l ó n c e s á a l t e r c a r u n o s c o n o t r o s d i c i e n d o : ¿ C ó -
m o p u e d e É s t e d a r n o s á c o m e r - s u c a r n e ? Liligabanl ergo •Judceí ad 
insieem, dicentes: ¿Quo modo potest Uic nobis carnem suam dure ad 
manducandum? ( I d . V I . 5 3 ) . J e s u c r i s t o n o l e s d i j o : O s e u g a ñ a i s , s i 
a s i lo c r e e i s ; a n t e s , a l c o n t r a r i o , c o n f i r m ó e l s e n t i d o q u e d a b a n i 
s u s p a l a b r a s , d i c i é n i l o l e s : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s d i g o q u e si n o 
c o m i e r e i s l a c a r n e d e l l i i j o d e l h o m b r e y n o b e b i e r e i s s u s a n g r e , n o 
t e n d r é i s v i d a e n v o s o t r o s : Dixit ergo eis Jesús: Amen, amen dico 
vobis, nisi manducar,eritis c a r n e r o ftlii hominis, el Uteritis ejus 
sangninem, non habebilis vilam in wbis. ( I d . V I . 5 4 ) . 

J e s u c r i s t o h a c e a q u í u n p r e c e p t o r i g u r o s o d e a l i m e n t a r s e d o s u 
c a r n e y d e s u s a n g r e , p u e s t o q u e e s b a j o p e n a d e n o t e n e r v i d a : 
e s t a m o s p u e s o b l i g a d o s á a l i m e n t a r n o s d e e l l a . P e r o ¿ c ó m o p o d r í a -
m o s c u m p l i r e s t e p r e c e p t o , c o m o c o m e r í a m o s s u c a r n e y b e b e r í a m o s 
s u s a n g r e , s i s u c a r n e y s u s a n g r e n o e s t u v i e s e n r e a l m e n t e e n l a 
E u c a r i s t í a ? Si n o e s t u v i e s e r e a l m e n t e e n la E u c a r i s t í a , la o b l i g a c i ó n 
q u e i m p o n e d e r e c i b i r l e s e r i a i m p o s i b l e d e c u m p l i r , p o r c o n s i g u i e n -
t e m u y i n j u s t a , y n o p o d r i a c o n d e n a r n o s . N o s m a n d a q u e lo c o -
m a m o s b a j o p e n a d e m u e r t e ; y e s t a r í a a u s e n t e ! S e r í a e l m á s d e t e s -
t a b l e a b s u r d o , y D i o s n o o r d e n a a b s u r d o s 

C o n t i n ú a J e s u c r i s t o d i c i e n d o : E l q u e c o m e m i c a r n e y b e b e m i 
s a n g r e , t i e n e v i d a e t e r n a , y y o l e r e s u c i t a r é e n e l ú l t i m o d i a : Qui 
manducal meara c a r n e m , el bibit meam sanguinem, habet rúam 
a-lernam: et ego resuteitabo eum in nocissimo di». ( J o a n n . V I . 3 o ) . 
P o r q u e ¡ni c a r n e e s v e r d a d e r a m e n t e a l i m e n t o , y m i s a n g r e e s v e r -
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d a d e r a m e n t e b e b i d a : Caro mea vere est cibus, et sanquis meus tere 
est potas. ( I d . V I . 3 6 ) . P e r o ¿ c ó m o p o d r i a s e r l a c a r n e d e J e s u -
c r i s t o u n a v e r d a d e r a c o m i d a , y s u s a n g r e u n a v e r d a d e r a b e b i d a , 
s i l a h o s t i a c o n s a g r a d a n o f u e r a m á s q u e p a n , y e l c á l i z c o n s a g r a d o 
n o f u e r a m á s q u e v i n o ? A q u e l q u e c o m e m i c a r n e y b e b e m i s a n -
g r e , n o s d i c e , v i v e e n m i , y y o e n é l : Qui manducal meam carnem, 
el bibit meam sangninem, in me manet, el ego in illo. ( I d . V I . 
ül). A q n e l q u e m e c o m e , v i v i r á p o r m i : Qui manducal me, et ipsevi-
vel propter me. ( I d . V I . 3 8 ) . E s t e e s e l p a n q u e l i a b a j a d o d e l c i e -
l o ; n o s u c e d e r á c o m o á v u e s t r o s p a d r e s , q u e c o m i e r o n e l m a n á , y 
n o obstante murieron. El q u o c o m e e s t e p a n , v i v i r á e t e r n a m e n t e : 
¡lie est pañis, qui de ccelo descendil. Aon sicut minducaverunl pa-
ires vestri mamut, et mortui SIMIÍ. Qui m a n d u c a i h u n c panem, vivet 
in tBternum. ( I d . V I . 3 9 ) . L a s p a l a b r a s q u e o s l ie d i c h o , s o n e s p í -
r i t u y v i d a : Verba qum ego loquutus sum vobis, spirilus et cita 
sumí. ( I d . V I . 6 i ) . O b c e c a d o s j u d í o s , m u r m u r á i s y p r e g u n t á i s ¡ c ó m o 
p u e d e d a r o s á b e b e r s u s a n g r e ! ¡ C u a n d o o s a l i m e n t ó c o n l a m u l t i -
p l i c a c i ó n d e l o s p a n e s , n o p r e g u n t a s t e i s d e q u é m a n e r a ! E n e s t o 
e s t á e l p o d e r d e D i o s . 

C u a n d o D i o s o b r a , d i c e S . C i r i l o , n o t r a t e m o s d e i n d a g a r c ó m o 
o b r a , c o n c e d á m o s l e l a i n t e l i g e n c i a y l a f u e r z a s u f i c i e n t e s p a r a o b r a r : 
Cum Deus operatur, non quiéranlas quomodo, sed. operis sai, viam 
alque scientiam illi concedainus. ( D e S a c r a m . ) . 

S i n o c o m é i s la c a r n e d e l h i j o d e l h o m b r e y n o b e b e i s s u s a n g r e , 
n o t e n d r é i s l a v i d a e n v o s o t r o s . (Joann. VI. 34). E s p u e s p r e c i s o 
c o m e r á J e s u c r i s t o ; d e o t r a m a n e r a n o t e n d r e m o s l a v i d a ; a s i p u e s 
J e s u c r i s t o o s t á r e a l m e n t e e n l a E u c a r i s t í a . S . A g u s t í n d i c e : D e q u é 
m o d o J e s u c r i s t o s e d a , y c ó m o s e h a d e c o m e r e s t e p a n , lo i g n o r á i s ; 
v s i n e m b a r g o , s i n o c o m é i s e s t e p a n , n o v i v i r é i s , e s u n a o r d e n 
f o r m a l , a m e n a z a d e m u e r t e : a s í p u e s h e m o s d e c u m p l i r e l p r e c e p t o 
d e J e s u c r i s t o , y e s i n d u d a b l e q u e J e s u c r i s t o e s t á e n e l a l t a r . (De 
f resent. in Sacram,). 

L a v í s p e r a d o s u m u e r t e , m i é n t r a s e s t a b a n c e n a n d o , t o m ó J e s ú s e l 
p a n , lo b e n d i j o , lo p a r t i ó y lo d i ó á s u s d i s c í p u l o s d i c i e n d o : T o m a d y 
c o m e d ; ESTE ES ni CUERPO: Cienanlibus autern eis, accepit Jesús pa-
nera, el benedixit ac fregit, deditqne discipulis sais, el ait: Acápite et 
comedite; HOC EST CORTOS MEOI. ( M a t t h . X X V I . 26) . V t o m a n d o e l 
c á l i z , d i ó g r a c i a s , le bendijo, y d i ó s e l e , d i c i e n d o : B e b e d t o d o s d e é l ; 
p o r q u e F.STA ES MÍ SAHÓRB, la s a n g r e d o l a n u e v a a l i a n z a q u e s e r á d e r -
r a m a d a p o r m u c h o s ( p a r a l o d o s ) , á fin d e q u e l o s p e c a d o s s e a n r e d i -
m i d o s : El accipiens ealieem, gratias egit; et dedil illis, dicens: Bi-
bite ex hoc omnes: HIC EST ma SASSUIS m u s noti testamenti, qui 
pro mullís ejfundeMr in remissionem. peceatarum. ( M a t t h . X X V L 2 8 ) . 

J e s u c r i s t o d i j o : E s t e e s m i c u e r p o ; e s l a e s m i s a n g r o . V n o d i j o E s t a 
e s l a figura d e m i c u e r p o y d e m i s a n g r e , c o m o q u i e r e n l o s h e r e j e s . . . 

E s c u c h e m o s a h o r a a l g r a n A p ó s t o l : ¿ N o e s el c á l i z d e b e n d i c i ó n 
q u e b e n d e c i m o s ó consagramos l a c o m u n i o n á l a s a n g r e d o J e s u c r i s -
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t o ? Y e l p a n q u e p a r t i m o s ¿ n o e s l a p a r t i c i p a c i ó n d e l c n e r p o d e l 
S e ñ o r ? Calix beneditionis cui benedicimus, ¿nonne conmunicatio 
sanguinis Christi est? Et pañis, quem frangimos, ¿nonne partici-
pado eorporis Dommi est? ( ! . C o r . X . 1 6 ) . 

E s t e e s m i c u e r p o , e s t a e s m i s a n g r e . J a m á s b u h o p a l a b r a s m á s c l a -
r a s ; l a s p r o n u n c i ó l a v í s p e r a d e s u m u e r t e , f u e r o n s u s u l t i m a s v o l u n t a -
d e s , f u é s u t e s t a m e n t o . E s p a r a l o s h o m b r e s e l m o m e n t o m á s s o l e m n e 
d e d e c l a r a r l a v e r d a d . ¿V h a h r i a J e s u c r i s t o e s c o g i d o e s t e m o m e n t o 
p a r a h a b l a r d e ficciones, p a r a e n g a ñ a r y a r r o j a r á l a I g l e s i a e n t e r a 
e n l a i d o l a t r í a h a s t a el fin d e l m u n d o , á l a I g l e s i a , s u q u e r i d a e s -
p o s a , p o r l a c u a l d i ó s u s a n g r e ? J e s u c r i s t o d i j o i s u s A p ó s t o l e s : H e 
t e n i d o u n a r d i e n t e d e s e o d e c e l e b r a r e s t a P a s c u a c o n v o s o t r o s á n -
t e s d e m i p a s i ó n : Desiderio desideraoi hoc Pascha manducare vobis-
curn, antequam paliar. ( L u c . X X I I . 1 3 ) . ¿A q u é v e n d r í a t a n g r a n 
d e s e o s i n o q u e r í a d a r l e s m á s q u e p a n ? E n t o n c e s h u b i e r a s i d o u n a 
c o m i d a c o m ú n c o m o q u a l q u i e r a o t r a . ¿ P a r a q u é s e m e j a n t e s e x p r e -
s i o n e s s í n o h a b í a n a d a d e e x t r a o r d i n a r i o ? H é a q u í u n a n u e v a 

a l i a n z a c o n s u s A p ó s t o l e s , s u s m á s q u e r i d o s a m i g o s ; y ¿ h a b í a d e e s c o -
g e r l o s p a r a b u r l a r s e d e e l l o s y e n g a ñ a r l o s i n d i g n a m e n t e ? ¿ Q u i é n p o d r á 
c r e e r n u n c a q u e J e s u c r i s t o , s a b i d u r í a s u p r e m a , b o n d a d s u p r e m a y 
s u p r e m a v e r d a d , h a y a d a d o c o n a q u e l l a s ú l t i m a s y s o l e m n e s p a l a b r a s 
o c a s í o n á u n a c r e e n c i a f a l s a , á u n e r r o r i r r e p a r a b l e y á u n a m o n s -
t r u o s a i d o l a t r í a ? Y s i n e m b a r g o e s lo q u e h u b i e r a q u e r i d o h a c e r y 
l o q u e h a b r í a h e c h o c i e r t a m e n t e , s i a q u e l l a s p a l a b r a s t a n c l a r a s y 
e x p r e s i v a s « e s t e e s m i c u e r p o , e s t a e s m i s a n g r e , » l a s h u b i e s e p r o -
n u n c i a d o é l e n s e n t i d o figurado c o m o q u i e r e n l o s c a l v i n i s t a s . Si a s í 
e s , t o d a l a I g l e s i a , t o d o s l o s D o c t o r e s y t e ó l o g o s , t o d o s l o s C o n c i l i o s 
y t o d o s l o s S a n t o s d e s d e el p r i n c i p i o d e l a I g l e s i a , e s t á n e n el m á s 

g r a v e , e n el m á s p e l i g r o s o e r r o r y e n l a m á s e s t ú p i d a i d o l a t r í a 
Y o s é p o r e l S e ñ o r , d i c e el g r a n A p ó s t o l , q u e el S e ñ o r J e s ú s t o m ó 

p a n la n o c h e e n q u e f u é t r i f l o r a m e n t e e n t r e g a d o , y d a n d o g r a c i a s l o 
p a r t i ó y d i j o : T o m a d y c o m e d : e s t e e s m i c u e r p o , q u e s e r á e n t r e g a d o 
p o r v o s o t r o s á l a muerte: h a c e d e s t o e n m e m o r i a m i a : Ego enim ac-
cepi d Domino, quoniam Dominas Jesús in qua nocte tradebatur, 
accepit panem, et grafías agens, fregit, et dixit: Acápite, et man-
dúcate: lloc est corpus menm, quod pro cobís tradetur; hoc facite 
in meam commemorationem. ( I . C o r . X I . 2 3 - 2 4 ) . I g u a l m e n t e t o m ó 
e l c á l i z , d e s p u e s d e h a b e r c e n a d o , d i c i e n d o : E s t e c á l i z e s el n u e v o 
t e s t a m e n t o e n m i s a n g r e : h a c e d e s t o , c u a n t a s v e c e s lo b e b i e r e i s , e n 
m e m o r i a m i a . (Id. XI. 2o). E s t e e s m i c u e r p o , q u e s e r á e n t r e g a d o 
p o r v o s o t r o s . J e s u c r i s t o o f r e c e , p u e s , á s u s A p ó s t o l e s e l m i s m o c u e r p o 
q u e h a d e o f r e c e r p r o n t o e n l a c r u z ; y c o m o e n l a c r u z n o m u r i ó e n 
figura, s i n o e n r e a l i d a d , e s e v i d e n t e q u e s e d a t a m b i é n r e a l m e n t e e n 

l a c o m u n i o n , p u e s t o q u e d a e l m i s m o c u e r p o q u e d i ó e n l a c r u z 
Y o b s e r v a d lo q u e a ñ a d o S . P a b l o : D e m a n e r a , d i c e , q u e c u a l q u i e -

ra q u e c o m i e r e e s t e p a n , ó b e b i e r e el c á l i z d e l S e ñ o r i n d i g n a m e n -
t e , s o r ú r e o d e l c u e r p o y d o l a s a n g r e d e l S e ñ o r : llague qúicumque 
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mandacmerit panem hunc, vel biberit calicem Domini indigne, 
rei(S erit eorporis et sanguinis Domini. ( 1 . C o r . X I . 2 7 ) . P e r o , s i 
e n l a E u c a r i s t í a n o h u b i e s e m á s q u e p a n , lo q u e s u c e d e r í a s i J e -

• s u c r í s t o n o e s t u v i e s e a l l í m á s q u e e n figura, ¿ c ó m o p o d r í a s e r c u l -
p a b l e d e l c u e r p o y d e la s a n g r e d e J e s u c r i s t o el q u e n o c o m i e s e 
m á s q u e e s t a figura? 

P o r t a n t o e x a m í n e s e p u e s á sí m i s m o e l h o m b r e , c o n t i n ú a e l 
A p ó s t o l , y d e e s t a s u e r t e , c o m a d e a q u e l p a n y b e b a d e a q u e l c á l i z . 
P o r q u e q u i e n l e c o m e y b e b e i n d i g n a m e n t e , s e t r a g a y b e b e s u 
p r o p i a c o n d e n a c i ó n , n o h a c i e n d o e l d e b i d o d i s c e r n i m i e n t o d e l 
c u e r p o d e l S e ñ o r : l'robet autem seipsum homo; et sic de pane ilio 
edat, et de calice bibul. Qui en im manducai et bibil indigne, ju-
dicium sibi manducai el bibit, non dijudicans Corpus Domini, ( I . 
C o r . X I . 2 8 - 2 9 ) . El A p ó s t o l q u i e r e q u e n o s e x p e r i m e n t e m o s á n t e s d e 
c o m e r a q u e l p a n . Y , ¿ á q u é e s t a p r u e b a s í n o e s m á s q u e p a n ? ¿ P o r 
i ¡ u é , s i n o e s m á s q u e p a n y v i n o ; c o m e r í a m o s y b e b e r í a m o s n u e s t r a 
c o n d e n a c i ó n e n el c a s o q u e n o e s t u v i é s e m o s e n e s t a d o d e g r a c i a ? 

H é a q u í a h o r a l o s t e s t i m o n i o s d e l o s s a n t o s P a d r e s . La r m - ™ ™ 
S a n I g n a c i o m á r t i r d i c e , h a b l a n d o d e l o s h e r e j e s : N o a d m i t e n l a 

E u c a r i s t í a , p o r q u e n o q u i e r e n c o n f e s a r q u e l a E u c a r i s t í a e s l a c a r n e 
d e n u e s t r o S a l v a d o r J e s u c r i s t o : Eucharistiam non admillunl, eo ° 
quod non confiteantur Eucharistiam esse carnem Domini nostri 
Jesu Christi. ( E p i s t . a d S m y r n . ) . 

S a n I r e n e o s o e x p r e s a a s í : El p a n s o b r e q u e s e p r o n u n c i a l a 
i n v o c a c i ó n d e D i o s , n o e s y a u n p a n o r d i n a r i o , s i n o q u e e s l a E u -
c a r i s t i a : Pañis pmipiens m c o c a l i o n a n Dei, jam non commUmis 
pañis est, sed Eucharistia. ( L i l i . I V . a d v e r s o s H i e r e s . , c . X V I I ) . 
E l m i s m o p a d r e d i c e e n o t r a p a r t e : El p a n s o b r e el q u e d a m o s 
a c c i o n e s d e g r a c i a s , e s e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o y el c á l i z d e . s u 
s a n g r e : Bttm panem in quo grati ai acto: smt, corpus esse Christi, 
et calicem sanguinis ejus. ( Ú t s u p r a ) . 

S a n J u s t i n o d e c l a r a e x p r e s a m e n t e q u e l a E u c a r i s t í a c o n t i e n e l a 
m i s m a c a r n e q u e el V e r b o d e D i o s t o m ó e n e l s e n o d e l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . (In Oral, ad Anton. Imperai.). 

N o s a l i m e n t a m o s , d i c e t e r t u l i a n o , c o n e l c u e r p o y l a s a n g r e d o 
J e s u c r i s t o , á fin d e q u e n u e s t r a a l m a s e n u t r a c o n el m i s m o D i o s : 
Caro corpore et sanguine Christi vescitur, ul anima de Deo sa-
ginelur. ( I . i b . d e U e s u r r e c t . ) . 

l i é a q u í l a s p a l a b r a s d e O r í g e n e s : C u a n d o t o m á i s el p a n y e l 
v i n o e u c a r i s t i c o , c o m é i s y b e b e i s el c n e r p o y l a s a n g r e d e l S e ñ o r : 
Quando vite, pane et poculo frueris, manducas et bibis corpas et 
sanguinei!)- D o m i n i . ( I n C a n t . ) . 

É s t a s p a l a b r a s « e s t e e s m i c u e r p o , » d i c e S . C r i s ò s t o m o , t r a n s f o r -
m a n e n e l c u e r p o y e n l a s a n g r e d e J e s u c r i s t o el p a n v e l v i n o q u e 
s e o f r e c e n : Hoc est corpus meum. lloc verbuin transformat ea 
•juie proposita sunt. ( H o m i l . X L V 1 ) . 

T o s í , n . — 1 8 . 



S a n C i r i l o d e J e r u s a l e n d i c e : H a b i e n d o p r o n u n c i a d o e l m i s m o 
J e s u c r i s t o y d i c h o d e l p a n : « E s t e e s m i c u e r p o ; » ¿ q u i é n s e a t r e v e -
r á á p o n e r l o e n d u d a ? H a b i e n d o él m i s m o a s e g u r a d o y d i c h o : « E s t á 
e s m i s a n g r e ; » ¿ q u i é n s o a t r e v e r í a á t i t u b e a r y d e c i r q u e n o es s u -
s a n g r e ? Cum ipse pronuneiaverit, et dkerit de pane: Hoc est c o r -
p u s mevrn: ¿quis audebit deinceps ambigere? Et cum ipse asseeera-
vevit, el dixerit: Hiemeus esl sanguis; ¡.quis umquam dubitaverit, 
aiens non esse gas sanguinem? ( C a t e c h . IV . I ) . 

D e s p u e s d e l a s i n v o c a c i o n e s y d e la b a j a d a d e l E s p í r i t u s a n -
t i f i c ado ! ' , l o q u e h a y e n la s a n t a m e s a 110 e s y a p a n y v i n o , s i n o 
e l c u e r p o y la s a n g r e p r e c i o s a d e J e s u c r i s t o n u e s t r o D i o s . (Vil. 
Batr.). 

O i g a m o s á S . A m b r o s i o : E s t e p a n es p a n á n t e s d o l a s p a l a b r a s 
s a c r a m e n t a l e s ; p e r o d e s p u é s d e la c o n s a g r a c i ó n e l p a n s e h a c o n -
v e r t i d o e n e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o : Pañis isle, pañis esl ante verba 
sacrainentoruin; ubi acceserit consecrada, de pane fil caro Chrisii. 
M e d i r é i s , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r : í o q u i s i e r a v e r la c a r a d e 
D i o s . P e r o ¿ n o l e v e i s , n o l e t o s á i s , n o lo c o m é i s e n la E u c a r i s t í a ? 
Quot aune dícunt: 1 'ellem ipsius formo» aspicere; ecce, cum vides, 
ipsum tangís, ipsum manducas. ( D e Á j s t c r i i s , c . I X ) . 

S a b e m o s , d i c e S . J e r ó n i m o , q u e e l p a n q u e el S e ñ o r p a r t i ó v 
d i ó á s u s d i s c í p u l o s , f i l é e l c u e r p o d e l S a l v a d o r . .Moisés n o d i ó e ! 
v e r d a d e r o p a n ; p e r o n o s lo h a d a d o e l S e ñ o r J e s ú s , q u e es á la 
v e z e l c o n v i d a d o y el f e s t i n ; c o m e , y s e h a c e c o m e r . (Épist. CL). ; 

S a n A t a n a s i o , S . B a s i l i o , S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o s e e x p r e s a n 1 
t o d o s d e l m i s m o m o d o 

ffé a q u í l o q u e d i c e S . A g u s t í n : De la m i s m a m a n e r a q u e c r e e m o s 
firmemente q u e J e s u c r i s t o o s n u e s t r o m e d i a d o r e n t r e D ios y l o s : 
h o m b r e s , a s i c r e e m o s t a m b i é n c o n f e firme q u e n o s d a á c o m e r s u 
c a r n e , y á b e b e r s u s a n g r e ; ¿ '«cid medialorem Dei el hominum, 
hominem Chrislum Jesum, carnem suam nobis mandneandam, bi-
bemlumque sanguinem dantem, fideli corde suscipimus. ( L i b . I . 
c o n t r a A d v e r s . l e e . e t I ' r o p h . , c . X X ) . 

A u n q u e n o v e a m o s m á s q u e p a n , d i c e S . R e m i g i o , e s r e a l m e n t e 
e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o ; liced pañis tidmtur, in verilate corpus 
Chrisii est. ( D e E u c h a r . ) . 

H a b é i s a p r e n d i d o , d i c e S . G r e g o r i o , lo q u e e s la s a n g r e d e J e -
s u c r i s t o , n o o y é n d o l o , s i n o b e b i é n d o l a : Quid sil sanguis Agni, non 
jam audiendo, sed bi.br.ndo didicíslis. ( . M o r a l . ) . 

l i é a q u í c ó m o s e e x p r e s a t a m b i é n S . J u a n D a m a s c e n o : El p a n 
y el v i n o y el a g u a s e c o n v i e r t e n m i l a g r o s a m e n t e e n el c u e r p o y 
e n la s a n g r e d e J e s u c r i s t o p o r la i n v o c a c i ó n y e l d e s c e n d i m i e n t o 
d e l E s p í r i t u S a n t o : Pañis, ac vinum, el a g u a , per Sancti Spirims 
invocationem el advenlum, mirabili modo, in Chrisii corpus el san-
guinem vertunlw. ( D e E u c h a r . ) . 

S i l a s p a l a b r a s d e E l i a s , d i c e I . a n f r a n c , t u v i e r o n t a l f u e r z a q u e 
h i c i e r o n c a e r f u e g o d e l c i e l o , ¿ c ó m o no l i an d e p o d e r l a s p a l a b r a s 

f o r m a l e s d e J e s n c r i s t o c a m b i a r el p a n e n s u c u e r p o , y e l v i n o e n 
s u s a n g r e ? (Adversas Ilerenyarium). 

N a d a m á s f u e r t e n i c o n c l u y e m e c o n t r a l a h e r e j í a d e l o s s a c r a -
m é n t a n o s , e s d e c i r , c o n t r a l o s e n e m i g o s d e la t r a n s u b s t a n c i a c i o n , 
q u e lo q u e d i c e S . C i r i l o , d e J e r u s a l e n : E l s e ñ o r c a m b i ó , s ó l o p o r s u 
v o l u n t a d , e l a g u a e n v i n o e n las b o d a s d e C a n a a n ; ¿y n o s n e g a r e -
m o s á c r e e r q u e h a c a m b i a d o el v i n o e n s u s a n g r e d e s p u e s q u e é l 
m i s m o d i j o : « E s t e e s m i c u e r p o , e s t a e s m i s a n g r e ? » R e c i b á m o s l e 
p u e s c o n e n t e r a c e r t i d u m b r e c o m o c u e r p o y s a n g r e d e J e s u c r i s t o ; 
p o r q u e b a j o la figura d e p a n s e n o s d a el c u e r p o , y b a j o l a a p a r i e n -
c i a d e v i r io s o n o s d a la s a n g r e , á fin d e q u e , p a r t i c i p a n d o d e l c u e r -
p o y d e la s a n g r e d e l s e ñ o r , l l e g u é i s á s e r u n m i s m o c u e r p o y u n a 
m i s m a s a n g r e c o n é l : Aquam olim in vinum in Cana transmutad!; 
et eum parurn dignum e-ristimabimus cai credam us, cum vinum m 
sanquitiem transmutara. ¿Quare e t c . ( C a t e c h IV . I ) . 

E n 1 0 2 5 , G e r a r d o O b i s p o d e A r r a s y d e C a m b r a y , h i z o l a s i g u i e n t e 
p r o f e s i ó n d e f e ; C u a n d o el p a n y e l v i n o m e z c l a d o c o n a g u a e s t á n 
c o n s a g r a d o s s o b r e el a l t a r c o n la c r u z y las p a l a b r a s d e l S a l v a d o r , 
d o u u a m a n e r a i n e f a b l e s e c o n v i e r t e n e n v e r d a d e r o y p r o p i o c u e r -
p o , e n v e r d a d e r a y p r o p i a s a n g r e d e J e s u c r i s t o , a u n q u e p a r e z c a n 
o l r a c o s a á n u e s t r o s s e n t i d o s , p o r q u e n o v e m o s m á s q u e p a n m a t e r i a l ; 
y e s s i n e m b a r g o m u y r e a l m e n t e e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , p u e s a s i 
"nos lo a s e g u r a la V e r d a d e n t é r m i n o s m u y f o r m a l e s ; E s t e e s m i 
c u e r p o , e s t a e s m i s a n g r e . (Ilist. Eccles.). 

A u n q u e H i l d e b e r t o f u é d i s c í p u l o d e B e r e n g e r , s e a p a r t ó s i e m p r e 
m u e l l í s i m o d e l o s e r r o r e s d e su m a e s t r o , y d i c e e x p r e s a m e n t e q u e 
d e s p u e s d e la c o n s a g r a c i ó n d e l c u e r p o d e n u e s t r o S e ñ o r la s u s t a n c i a 
d e l p a n 110 p e r m a n e c e e n la E u c a r i s t í a . H a s t a s e v a l e d e l a p a l a b r a 
« t r a n s u b s t a n c i a c i o n , » v e s el p r i m e r a u t o r e n c u y o s e s c r i t o s s o 
h a l l a e m p l e a d a e s t a p a l a b r a . (Ilist. Eccks.). 

S a n P a u l i n o , O b i s p o d e X o l e , d e c l a r a q u e a l r e c i b i r l a E u c a r i s -
t í a , c o m e m o s la c a r n e d e J e s u c r i s t o , l a m i s m a c a r n e q u e f u é c l a v a d a 
e n la c r u z . (Ilist. Eccles.). 

A n t e s d e l a c o n s a g r a c i ó n , d i c e S . A m b r o s i o , e s o t r a n a t u r a l e z a ; 
d e s p u e s d e la c o n s a g r a c i ó n e s el c u e r p o d e J e s u c r i s t o . I . a p a l a b r a 
d e J e s u c r i s t o , q u e d e n a d a . p o d í a h a c e r l o q u e n o e x i s t i a , ¿no h a d o 
t e n e r el p o d e r d e c a m b i a r lo q u e e x i s t e e n lo q u e n o e r a ? (De 
Mgster., c. IX). 

B a j o la e s p e c i e d e l p a n y d e l v i n o , J e s u c r i s t o , d i c e S a n t o T o m á s , 
n o s l i a d e j a d o s u c u e r p o p a r a c o m e r , y s u s a n g r e p a r a b e b e r : 
Corpus rota» in cibum, et sanguinem mum in potum. sub specie 
pañis et vini stunendum, fidelibus dereliquil. ( O p u s e . I .V1I ) . ¿ Q u é 
m á s a d m i r a b l e q u e e s t e s a c r a m e n t o , e x c l a m a e l m i s m o D o c t o r ? 
P o r q u e e n e s t e s a c r a m e n t o el p a n y e l v i n o se h a n c a m b i a d o 
s u s t a n c i a l m e n t e e n c u e r p o y s a n g r e d e J e s u c r i s t o : ¿Quid hoc sacra-
mento miralntius1 In ipso nanique pañis et vinum in corpus et 
sanguinem Chrisii substantialiter converluntur. ( O p u s e . L Y I I ) . 



i r ' f c s í T i m S l i é a q u í l o q u e d e c i a n l o s P a d r e s d e l C o n c i l i o d e A l e j a n d r í a , e n 
S . S r Ü ' - " " t i e m p o d e S . C i r i l o : E s t a m o s s a n t i l i c a d o s , p a r t i c i p a n d o d e la s a -

g r a d a c a r n e y d e la p r e c i o s a s a n g r e d e J e s u c r i s t o ; p o r q u e n o r e c i -
b i m o s e s t e a l i m e n t o c o m o u n m a n j a r o r d i n a r i o ( ¡ n o lo q u i e r a D i o s ! ) 
n i c o m o la c a r n e d e u n h o m b r e s a n t i f i c a d o y u n i d o al V e r b o s ó l o e n 
C u a n t o á la d i g n i d a d , ó e n q u i e n la D i v i n i d a d h a y a h a b i t a d o s o -
l a m e n t e ; s i n o c o m o u n a c a r n e e n v e r d a d v i v i f i c a n t e , y p o r c o n s i -
g u i e n t e c o m o la p r o p i a c a r n e d e l V e r b o , s i n q u i e n n o p o d r í a s e r 
v i v i f i c a n t e . (Hist. Eccles.). 

E n e l c u a r t o C o n c i l i o e c u m é n i c o d e L e l r a n s e d e f i n i ó e x p r e s a -
m e n t e q u e J e s u c r i s t o o s e l m i s m o S a c e r d o t e y e l s a c r i f i c i o d e la 
n u e v a l e y ; q u e e n v i r t u d d e l p o d e r q u e d i ó á l o s A p ó s t o l e s y á s u s 
s u c e s o r e s , l o s s a c e r d o t e s o r d e n a d o s l e g í t i m a m e n t e s o n lo s ú n i c o s 
q u e p u e d e n c o n s a g r a r el S a c r a m e n t o d e n u e s t r o s a l t a r e s , y q u e el 
c u e r p o y l a s a n g r e d e e s t e D i o s h e c h o h o m b r e e s t á n a l l í v e r d a d e -
r a m e n t e c o n t e n i d o s , h a l l á n d o s e el p a n iransubstanciado e n el c u e r p o , 
y e l v i n o e n la s a n g r e p o r la O m n i p o t e n c i a d i v i n a . (Hist. Eccles.). 

E s t e t é r m i n o tmtisubstanciación, q u e e x p r e s a la i n v a r i a b l e d o c -
t r i n a d e la I g l e s i a , h a s i d o c o n s a g r a d o p o r el d u o d é c i m o C o n c i l i o 
e c u m é n i c o , p a r a i n d i c a r e l c a m b i o d e las e s p e c i e s s a c r a m e n t a l e s e n 
c u e r p o y e n s a n g r e d e J e s u c r i s t o , as í c o m o la p a l a b r a consubstan-
cial lo h a b i a s i d o p o r e l C o n c i l i o d e S i s e a , p a r a e x p r e s a r q u e e l 
H i j o d e D i o s t i e n e la m i s m a n a t u r a l e z a q u e s o P a d r e . 

P r e s c i n d a m o s d e l o s d e m á s C o n c i l i o s q u e a t e s t i g u a n la f e firme é 
i n q u e b r a n t a b l e e n la p r e s e n c i a r e a l ; y c o n t e n t é m o n o s c o n c i t a r t a n 
s ó l o e l C o n c i l i o d e T r e n l o , q u e e s e l r e s ú u i e n d e t o d o s l o s C o n c i l i o s 
q u e l e p r e c e d i e r o n . 

E s t e , s a n t o C o n c i l i o , e n s u s e s i ó n d é c i m o t e r c e r a , s e e x p r e s a a s i : 
H a s i d o s i e m p r e c r e e n c i a e n la I g l e s i a d e D i o s q u e d e s p u e s d e la 
c o n s a g r a c i ó n el v e r d a d e r o c u e r p o d e n u e s t r o S e ñ o r y s u v e r d a d e r a 
s a n g r e , j u n t a m e n t e con s u a l m a y su D i v i n i d a d , e s t á n b a j o las e s -
p e c i e s d e l p a n y d e l v i n o , e s d e c i r , s u c u e r p o b a j o la e s p e c i e d e l 
p a n , y s u s a n g r e b a j o la e s p e c i e d e l v i n o , e n f u e r z a d e l a s m i s m a s 
p a l a b r a s ; p e r o su c u e r p o s e h a l l a t a m b i é n b a j o la e s p e c i e d e l v i n o , 
y s u s a n g r e b a j o la e s p e c i e d e l p a n , y s u a l m a b a j o u n a v o t r a , y 
i o m i s m o su D i v i n i d a d ; p o r . I o q u e e s m u y c i e r t o q u e c u a l q u i e r a d e 
l a s d o s e s p e c i e s c o n t i e n e t a n t o c o m o l a s d o s J u n t a s , p o r q u e J e s u -
c r i s t o e s t á e n t e r o b a j o la e s p e c i e d e l p a n , c o m o l o e s t á t a m b i é n b a j o 
la e s p e c i e d e l v i n o . L a s e s p e c i e s s a c r a m e n t a l e s c o n t i e n e n á J e s u -
c r i s t o v e r d a d e r a , r ea l y s u s l a n c i a l m e n t e : I ' e re , realiter el subslan-
tialitir 

El m i s m o C o n c i l i o e n la m i s m a s e s i ó n d e c l a r a q u e e s t e d o g m a 
s a g r a d o e s u n a r t i c u l o d o f e , y a m e n a z a c o n lo s a n a t e m a s d i v i n o s á 
l o s q u e l o flieguen. Si a l g u n o n i e g a , d i c e , q u e e l c u e r p o , la s a n g r e , 
el a l m a y la D i v i n i d a d d e n u e s t r o s e ñ o r J e s u c r i s t o e s t é n r e a l , v e r -
d a d e r a y s u b s u i n c i a l m e n t e e n e l s a c r a m e n t o d o la s a n t í s i m a E u -

c a r i s t í a , y d e a h í q u e e s t é e n t e r o e n e l l a , y d i g a q u e s o l a m e n t e 
e s t á a l l i e n s i g n o , e n figura ó p o r la fe , q u e s e a a n a t e m a t i z a d o : Si 
tjuis negacerit, in sanclissima Encharisliie sacramento contineri 
ven, realiter el substanlialiter corpas el sunguinem una cuín ani-
ma et Oivinitale Oomini nosíri Jesu Chrisli, ae proinde lotum 
Christum; sed dixeril tautummodo esse in eo ut in signo, cel figu-
ra, aut rirtute; -anathema sit. ( C a n . I ) . 

H é a q u í u n s e g u n d o c a n o n d e l m i s m o C o n c i l i o : S i d i c e a l g u n o 
q u e e n el s a r i t i s i m o s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a la s u s t a n c i a d e l 
p a n y d e l v i n o q u e d a j u n t a c o n e l c u e r p o y la s a n g r e d e n u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o , y . n i e g a e l a d m i r a b l e ) ' s i n g u l a r c a m b i o d e t o d a l a 
s u s t a n c i a d e l p a n "en e ¡ c u e r p o , y d e t o d a la s u s t a n c i a d e l v i n o e n 
l a s a n g r e , q u e d a n d o só lo , l as a p a r i e n c i a s d e l p a n y d e l v i n o , c u y o 
c a m b i o l l a m a m u y b i e n la I g l e s i a c a t ó l i c a « t r a n s u b s t a n c í a c í o n , » 
s e a a n a t e m a t i z a d o . (Eodem loco ut supra). 

E n el t e r c e r c a n o n d e l m i s m o C o n c i l i o s o l e e : Si a l g u n o d i c e q n e 
e n e l a u g o s t o s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a J e s u c r i s t o n o e s t á e n -
t e r o e n c a d a e s p e c i e y e n c a d a p a r t e d e l a s e s p e c i e s d i v i d i d a s , 
a n a t e m a t i z a d o s e a . (Eodem loco ut supra). 

T a m b i é n p o d e m o s c o n f u n d i r a lo s h e r e j e s é i n c r é d u l o s c o n l a c r e e n - J ^ g f J g ! 
c i a c o n s t a n t e , i n v a r i a b l e y u n i v e r s a l d e la I g l e s i a e n la p r e s e n c i a por i» 
r e a l d e J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t í a , d U i é n d o l e s : C u a n d o v i n i s t e i s S ' Í O V S -
a l m u n d o , t o d a la I g l e s i a c r i s t i a n a c r e í a e n la p r e s e n c i a r e a l d e 
J e s u c r i s t o e n el s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a . 

Así p u e s , s i e m p r e h a t e n i d o la m i s m a c r e e n c i a d e s d e l o s A p ó s -
t o l e s h a s t a n o s o t r o s . E s i m p o s i b l e q u e la c r e e n c i a c o m ú n , u n i v e r s a l 
y c o n s t a n t e e n u n s a c r a m e n t o q u e e s d e u n u s o u n i v e r s a l y d i a r i o , y 
c o n s t i t u y e l a p a r t e p r i n c i p a l d e l c u l t o d o lo s c r i s t i a n o s , h a y a p o -
d i d o c a m b i a r , s i n q u e ta l c a m b i o h a y a h e c h o r u i d o , c a u s a d o d i s -
p u t a s , y d a d o l u g a r á q u e d e e l l o s e o c u p a r a n s o b e r a n o s P o n t í f i c e s 
y l o s -Conc i l ios c e l e b r a d o s e n t o d o s l o s s i g l o s . P e r o e s l o c i e r t o q u e 
n u n c a h a h a b i d o t a l e s c u e s t i o n e s ; e s i m p o s i b l e q u e e n t o d o el 
O r i e n t e y e l O c c i d e n t e l o s p a s t o r e s y d o c t o r e s d e la I g l e s i a h a y a n 
c o n s p i r a d o d e c o m ú n a c u e r d o c o n el" P a p a á s u f r e n t e , p a r a h a c e r 
s e m e j a n t e c a m b i o , ó lo h a y a n v e r i f i c a d o t o d o s s i n q u e d e e l l o s e 
a p e r c i b i e r a n . E s i m p o s i b l e "qne n i n g u n o d o lo s h e r e j e s c o n d e n a d o s 
p o r la I g l e s i a c a t ó l i c a , d e s c o n t e n t o s y f u r i o s o s , n o le h u b i e s e n e c h a -
d o e n c a r a e s t e c a m b i o , á s e r r e a l ; y e s t a m b i é n i m p o s i b l e q u e a l -
g u n o d e e l l o s n o lo n o t a s e . M a s , s o b r o e s t o , h a r e i n a d o s i e m p r e e l 
s i l e n c i o m á s a b s o l u t o 

U n a p r u e b a p o s i t i v a d e q u e la c r e e n c i a r e l a t i v a á la p r e s e n c i a 
r e a l j a m á s h a c a m b i a d o , e s q u e el l e n g u a j e h a s i d o s i e m p r e el m i s -
m o e n t o d o s l o s s i g l o s : l o s P a d r e s , l o s P a p a s , l o s C o n c i l i o s , l as l i t u r -
g i a s , l a s c o n f e s i o n e s d e f e , l o s t e ó l o g o s , l o s a u t o r e s e c l e s i á s t i c o s 
s e s i r v e n d e las m i s m a s e x p r e s i o n e s , y les d a n el m i s m o s e n t i d o 

T o d a s l a s l i t u r g i a s , h a s t a l as q u e l i n a c o n s t a n t e y r e s p e t a b l e I r a -



d i c i o n a t r i b u y e ¡i l o s A p ó s t o l e s ; l a s d e S . B a s i l i o y d e S . C r i s ó s -
t o m o , l as a n t i g u a s l i t u r g i a s g a l i c a n a s , l a l i t u r g i a m o z á r a b e , l a l i -
t u r g i a d e ¡os n e s t o i i a n o s , l a d e l o s j a c o b i t a s , d e l o s s i r i o s , d e l o s 
c o p í i t o s , d e l o s e t i o p e s y d e l o s g r i e g o s , e s t á n e x a c t a m e n t e c o n -
f o r m e s c o n la m i s a r o m a n a , t a l c o m o s e u s a h o y e n t o d a la i g l e s i a 
c a t ó l i c a ; t o d a s c o n t i e n e n c l a r a y f o r m a l m e n t e l a " d o c t r i n a d e la p r e -
s e n c i a real y d e la t r a n s u b s t a n c i a c i o n . 

u . p n n ^ ' I . S i n o h a y m á s q u e p a n , s i l a h o s t i a e s a ú n p a n d e s p u e s d e l a 
& i s ? i « r ¡ ? r E c o n s a g r a c i ó n , s e d e d u c e q u e la l i g a r a d e l p a n h a s u c e d i d o a l c o r d e -
lan teológica. r o figurativo. P e r o ¿ q u i é n p u e d e a t r e v e r s e á d e c i r q u e a s i s u c e d e ? 

M á s h u b i e r a v a l i d o c o n s e r v a r la c o s t u m b r e d e s a c r i f i c a r el c o r d e r o , 
q u e p o n e r e n s u l u g a r uri s i m p l e p a n ; p o r q u e el c o r d e r o i n m o l a d o 
e n l a a n t i g u a ley r e p r e s e n t a b a m e j o r á J e s u c r i s t o s u f r i e n d o , q u e e l 
s i m p l e p a n e n la n u e v a l e y . L u e g o ¿ n o h u b i e r a s i d o el c o r d e r o d e 
u n a m a n e r a e x a g e r a d a y r i d i c u l a el t i p o d e la E u c a r i s t í a , s i , c o m o 
d i c e C a l v i n o , la E u c a r i s t í a n o f u e s e m á s q u e u n s i m p l e p a n ? 

2 . " E n la v í s p e r a d e s u p a s i ó n f u é c u a u d o el H i j o d e Dios , o m n i -
p o t e n t e , i n f i n i t a m e n t e s a b i o y b u e n o , p r o n u u c i ó a q u e l l a s s o l e m n e s 
p a l a b r a s , a l l o m a r p a n , e n p r e s e n c i a d e s u s q u e r i d o s A p ó s t o l e s y d e 
s u t i e r n a m a d r e : E s t e e s m i c u e r p o : líoc est enim corptís meum. E n 
e s t e m o m e n t o s o l e m n e e s c u a n d o c o n s i d e r a , c o m o d i c e e l e v a n g e l i s -
ta S . J u a n , q u e t i e n e t o d o p o d e r , q u e n a d a l e e s i m p o s i b l e , q u e e s t á 
d o t a d o do f a c u l t a d e s i n f i n i t a s , q u e e s la s a b i d u r í a e t e r n a e m a n a d a 
d e l I ' a d r e , q u e e s la b o n d a d i n f i n i t a , q u e a m a ú n i c a m e n t e á l o s 
h o m b r e s , y los p r e f i e r e á lo s á n g e l e s : h a b i é n d o s e h e c h o h o m b r e p a r a 
s a l u d d e lo s h o m b r e s , los a m a y los a m a r á h a s t a e l fin: Cum dile.ris-
set sitos, quierant in mundo, in fmem ditexil eos. ( J o a n n . X I I I . 1 ) . 
J e s u c r i s t o c o n s i d e r a t o d o e s t o á n t c s d e d e c i r : E s t e e s m i c u e r p o . A s í 
p u e s , d e c í d m e l o : ¿ e r a p r e c i s o c o n s i d e r a r t o d a s e s a s g r a n d e s c o s a s 
p a r a n o d a r á s u s d i s c í p u l o s m á s q u e u n p e d a z o d e p a n ? ¿A q u i é n 
h a b l a b a a l d e c i r « e s t e e s m i c u e r p o ? » A s u s a m a d í s i m o s A p ó s t o l e s , 
á q u i e n e s l i a b i a d i c h o : T a n o o s l l a m a r é s i e r v o s , p o r q u e e l s i e r v o 
n o e s s a b e d o r d e lo q u e h a c e s u a m o . M a s á v o s o t r o s o s h e l l a m a -
d o a m i g o s , p o r q u e o s h e d a d o y o s daré á c o n o c e r c u a n t a s c o s a s 
oi d e m i P a d r e : Jan i non dicam ros s e n o s , quia serous nescit quid 
faciat vominus ejiU. Vos autem diri amicos; quia omitía qinecumque 
audici á taire meo, nota feci vobis. ( J o a n n . X V . 1 3 ) . H a l d a á s u s 
A p ó s t o l e s , á q u i e n e s a c o s t u m b r a b a á h a b l a r c l a r a m e n t e s i n p a r á b o l a 
n i figura, ó e n c a s o d e q u e l e s p r o p u s i e r a a l g u n a p a r á b o l a , s e la 
e x p l i c a b a a l m o m e n t o : y l e s d i c e : A v o s o t r o s s é o s l ia d a d o e l priei-
legio de c o n o c e r l o s m i s t e r i o s d e l r e i n o d e lo s c i e l o s ; p e r o á lo s d e m á s 
n o s e les l ia d a d o : Vobis donuiumest nosse mysteria regni aelorum; 
Mis autem non est datum. ( M a t l l i . X I I I . 1 1 ) . V h a b l a e n t o n c e s 
á s u s e m b a j a d o r e s , á q u i e n e s e n v í a p o r l o d o e l u n i v e r s o p a r a i n s -
t r u i r , i n t e r p r e t a r s u s p a l a b r a s , d e s c u b r i r y e x p l i c a r s o s m i s t e r i o s . 
¿ N o d a u n r e y á c o n o c e r á s u s e m b a j a d o r e s s u s d e s e o s , d e s i g n i o s , ' 

s e c r e t o s é i n s t r u c c i o n e s , á fin d e q u e s e h a l l e n e n e s t a d o d e e n m -
p l i r s u s v o l u n t a d e s ? Y J e s u c r i s t o a l d e c i r « t o m a d y c o m e d ; e s t e e s 
m i c u e r p o : t o m a d y b e b e d ; e s t a e s m i s a n g r e ; » d i c i é n d o l o á s u s 
í n t i m o s a m i g o s , á s u s A p ó s t o l e s , á s u s e m b a j a d o r e s , ¿ h a b r á p o d i d o 
e n g a ñ a r l o s , y e n v e z d e s u a d o r a b l e c u e r p o , no l e s h a b r á r e p a r t i d o 
m á s q u e u n p e d a z o d e p a n ? 

3 . " F í j e s e l a a t e n c i ó n e n la c i r c u n s t a n c i a d e l t i e m p o . C o m e p r i m e -
r a m e n t e e l c o r d e r o p a s c u a l c o n e l l o s ; y l u e g o , p a r a l l e g a r á u n 
m i s t e r i o m á s e l e v a d o , p a r a p a s a r d e la figura á la r e a l i d a d , d e l a 
i m á g e n á la v e r d a d , d e la p r o m e s a a l c u m p l i m i e n t o , d e la s o m b r a 
a l c u e r p o , l es d i c e , l o m a n d o p a n y b e n d i c i é n d o l o y p a r t i é n d o l o : 
« T o m a d y c o m e d ; e s t e e s m i c u e r p o . » S i lo q n e les d a b a n o e r a 
r e a l m e n t e s u c u e r p o , e n v a n o s e lo d a b a ; e r a u n a r e p e t i c i ó n s u p é r -
l l u a , n o d e p a l a b r a s , s i n o d e h e c h o s , p u e s t o q u e el c o r d e r o p a s c u a l 
e r a u n a figura d e s u c u e r p o m á s e x p r e s a , m á s d i s t i n t a y m á s s i g -
n i f i c a t i v a q u e u n p e d a z o d e p a n 

i . " S i d e s p u é s d e J e s u c r i s t o , al t o m a r e l p a n , h u b o d i c h o : « E s t e 
e s m i c u e r p o ; » s i d e s p u e s d e p a l a b r a s t a n c l a r a s y t a n f o r m a l e s , 
e s t e p a n s e q u e d ó p a n , n o s o l a m e n t e e n g a ñ ó á s u s A p ó s t o l e s y á 
t o d a la I g l e s i a c o n e l l o s h a s t a e l fin d e l o s s i g l o s , s i n o q u e a q u e l 
g r a n D i o s h a b r i a e n g a ñ a d o t a m b i é n á s u s p r o f e t a s . El S a l m i s t a d i j o : 
I ' a n d e l o s á n g e l e s c o m i ó e l h o m b r e : Panem angelorum manduca-
vil homo. ( L X X V I I . 2 o ) . 

S e ñ o r , s i n o e s t á i s e n la E u c a r i s t í a , o s h a b é i s e n g a ñ a d o y h a b é i s 
e n g a ñ a d o á v u e s t r o p r o f e t a M a l a q u i a s , c u a n d o d i j i s t e i s p o r s u b o c a : 
D e s d e L e v a n t e á P o n i e n t e , e n t o d o s l u g a r e s s o s a c r i f i c a y s e o f r e c e 
al h o m b r o m i ó u n a o b l i g a c i ó n p u r a , p o r q u e m i n o m b r e e s g r a n d e 
e n t r e t o d a s l a s n a c i o n e s : Aborta enim nolis usque adoecasum, in ora* 
ni loco sacrificatur, et offertur n o m i n i m e o oblatio manda; quiama-
gnuin est nomen m e u m in ¡entibas. ( I . 1 1 ) . Y e s t a o b l a c i o n p u r a y 
s i n m a n c h a , o f r e c i d a e n t o d o s l o s l u g a r e s á la g r a n d e z a y á la m a -
j e s t a d d e D i o s , n o lia d e s e r m á s q u e u n p e d a z o d e p a ú l 

5 . ° T o d o s lo s s a c r i f i c i o s d e l a a n t i g u a ley n o e r a n m i s q u e la figu-
r a d e l s a c r i f i c i o d e la n u e v a : t o d o s l o s a n t i g u o s s a c r i f i c i o s h a n 
c e s a d o d e s d e e l s a c r i f i c i o d e la c r u z y d e l a l t a r ; p e r o , s i la E u c a r i s -
t í a n o f u e s e m á s q u e p a n , la r e a l i d a d n o v a l d r í a la figura, y n o p o -
d r í a c o m p r e n d e r s e q u e D i o s , s a c i a d o d e lo s s a c r i f i c i o s d e las a n t i g u a s 
v i c t i m a s , r e c i b i e s e c o m o u n a o b l a c i o n p u r a y s i n m a n c h a y m u y 
a g r a d a b l e la o f r e n d a d e u n p o c o d e p a n . L a c e s a c i ó n d e l o d o s l o s 
a n t i g u o s s a c r i f i c i o s h a b í a s i d o p r e d i c h a , y lia t e n i d o l u g a r d e s d e q u e 
d i j o J e s u c r i s t o : « E<te e s m i c u e r p o . » Y n o h a d e s e r m á s q u e u n p e -
d a z o d e p a n lo q u e J e s u c r i s t o l l a m a s u c u e r p o ! Y l o d o s lo s s a c r i f i -
c i o s d e la a n t i g u a l ey h a b r í a n c e s a d o p a r a c e d e r s u l u g a r á u n 
p e d a z o d e p a n ! Y e s t e p e d a z o d e p a n h a b r i a reemplazado p e r f e c t a -
m e n t e á l o d o s l o s s a c r i f i c i o s , y h a b r i a p e r f e c t a m e n t e s i d o la r e a l i -
d a d d e l o s s a c r i f i c i o s q u e no e r a n m á s q u e u n a figura! V D i o s , n o 
c o n t e n t á n d o s e v a c o n b u e y e s , c o r d e r o s ni t o r o s , h a b r i a d e c o n t e n -



t a r s e , d e s d é J e s u c r i s t o h a s t a el fia d e l m u n d o , c o n u n p o c o d e p a n 
o f r e c i d o e n lo s s a g r a d o s a l t a r e s d e la i g l e s i a , s u e s p o s a l Y la I g l e s i a s 
a l o f r e c e r á Dios e s o p e d a z o d e p a n , h a b r í a d e d e c i r l e : « l i é a q u í e l 

. c u e r p o d e v u e s t r o H i j o q u e o s o f r e z c o ; e s t e p e d a z o d e p a n v a l e t a n t o 
c o m o el c u e r p o d e v u e s t r o H i j o ; e s t e p e d a z o d e p a n t i e n e u n m é r i t o 
i n f i n i t o y es d i g n o d e v o s ; » y Dios h a b r í a d e q u e d a r s a t i s f e c h o ! 

t i . 0 l i u m o m e n t o a n t e s d e d e c i r : « E s t e e s m i c u e r p o ; » J e s u c r i s t o 
d i j o á s u s A p ó s t o l e s : A r d i e n t e m e n t e h e d e s e a d o c o m e r e s t e c o r d e r o 
p a s c u a l c o n v o s o t r o s a n t e s d e m i p a s i ó n : Desiderio desulerati hoc 
pasclia manducare volnscum, unteqaam paliar. ( L ú e . X X I I . l o ) . Y 
e s t e d e s e o d e J e s u c r i s t o , e s t e d e s e o a r d i e n t e , e s t e d e s e o q u e el a m o -
r o s o c o r a z o n d e J e s ú s t u v o t a n t o t i e m p o , n o h a b r í a t e n i d o p o r o b -
j e t o m á s q u e c o m e r c o n s u s d i s c í p u l o s u n p e d a z o d e p a n ! P e r o m u -
c h a s v e c e s h a b í a c o m i d o p a n c o n e l l o s s i n p r o n u n c i a r t a n b e l l a s 
p a l a b r a s : ¿ p o r q u é p u e s e n e s t a c i r c u n s t a n c i a e n a l t e c e t a n t o a q u e l 
i n s i g n i f i c a n t e p e d a z o d e p a n ? 

" . " Y p a r a r e m o n t a r n o s m á s a l t o , si c u a n d o la c e n a d e J e s u c r i s t o 
n o d i ó á s u s A p ó s t o l e s m á s q u e p a n . ¿á q u é t o d a a q u e l l a p o m p a d e 
p r e p a r a c i ó n " q u e é l h a b í a o r d e n a d o ? P o r q u e , d i c e e l E v a n g e l i o , e n -
v i ó á P e d r o y á J u a n d i c i é n d o l c s : I d y p r e p a r a d n o s lo n e c e s a r i o 
p a r a c o m e r la p a s c u a . E l los le d i j e r o n : ¿ D ó n d e q u e r e i s q u e la p r e -
p a r e m o s ! Y é l les c o n t e s t ó : Al e n t r a r e n la c i u d a d , h a l l a r é i s u n 
h o m b r e con u n c á n t a r o d e a g u a : s e g u i d l e á la c a s a d o n d e é l i t r o , y 
d e c i d a l d u e ñ o d e la c a s a : E l S e ñ o r n o s e n v í a á d e c i r : ¿ D ó n d e e s t á 
el l u g a r e n q u e p o d r é c o m e r la p a s c u a c o n m i s d i s c í p u l o s ? Y él o s 
e n s e ñ a r á u n g r a n c e n á c u l o a m u e b l a d o ; p r e p a r a d a l l í lo q u e s e a m e -
n e s t e r . (Luc. .YA'II. S-IS). ¿ Q u é s o l e m n i d a d t a n i n u s i t a d a se o s -
t e n t a p a r a n o c o m e r m á s q u e u n p e d a z o d e p a n ? ¿ Q u é s o l e m n i d a d 
p a r a p r o c l a m a r u n a m e n t i r a , e n g a ñ a r á la I g l e s i a y h a c e r l a i d ó l a t r a 
h a s t a el i iu d e l i n u n d o ? P u e s t o d o e s t o t i e n e l u g a r s i l a E u c a r i s t í a 
n o e s m á s q u e u n p e d a z o d e p a n ! . . . . 

S . " J e s u c r i s t o e s t á á p u n t o d e a b a n d o n a r n o s e n l a ú l t i m a c e n a ; s o 
d e s p i d e d e s u I g l e s i a , s e v a á la m u e r t e , á la m u e r t e e n la c r u z , y 
l u e g o al c i e l o : Ai Dmm vadit. C u a n d o u n e s p o s o e s l á e n e l l e c h o 
d e la m u e r t e y s e d e s p i d e d e su e s p o s a fiel y q u e r i d a , ¿ n o l e a b r e e n -
t ó u c e s s u c o r a z o n y l e d e s c u b r e s u s s e c r e t o s ' ' ¿ N o le h a b l a e n t o n c e s 
c l a r a m e n t e , d á n d o l e m a n i f e s t a c i o n e s d e u n g r a n a f e c t o , y d e j á n d o l e 
l a s m á s p r e c i o s a s p r e n d a s ? ¿ Y h a b r í a e s c o g i d o J e s u c r i s t o a q u e l 
m o m e n t o s u p r e m o p a r a h a b l a r con o s c u r i d a d y do u n a m a n e r a e q u i -
v o c a á l a I g l e s i a , s u fiel, q u e r i d a y d i v i n a e s p o s a , p o r c u y a s a l v a -
c i ó n i b a á d e r r a m a r s u s a n g r e ? Y p o r t o d a p r e n d a d e s u a m i s t a d y 
su t e r n u r a , y p a r a i n d e m n i z a r l a d o s u a u s e n c i a , ¿ n o l i a b i a d e d e -
j a r l o m á s q u e u n p o c o d e p a n ? . . . . 

9 . " S i la E u c a r i s t í a n o es m á s q u e p a n , ¿ p o r q u é p r o m e t e J e s u -
c r i s t o e s t e p a n t a n t o t i e m p o á n t e s ? ¿ p o r q u é h a b l a d e él con t a n t a 
p o m p a ? ¿ p o r q u é s o p l a c e c o n t a n t a f r e c u e n c i a e n h a c e r r e s a l l a r s u 
n e c e s i d a d y s u s m a r i vi l iosos e fec tos? ¿ p o r q u é lo p r e f i e r e a l m a n á d e l 
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d e s i e r t o ? S i l o q u e J e s u c r i s t o d a n o es m á s q u e p a n , el m a n á e r a 
p r e f e r i b l e ; e r a la figura d e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , b a j a b a d e l c i e l o , 
t e n i a el s a b o r m á s e x q u i s i t o , e r a u n p-au m i l a g r o s o ; e n t a n t o q u e e l 
p a n q u e n o r e p r e s e n t a e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o lo p r o d u c e l a t i e r r a 
y s i e m p r e h a t e n i d o e l m i s m o g u s t o e n t o d a s p a r t e s 

1 0 . E s l e g r a n D i o s , p a r a s a l v a r a l m u n d o , e s c o g i ó á la m á s p u r a 
y h u m i l d e d e las v í r g e n e s ; t o m ó p o r p a l a c i o u n e s t a b l o , p o r p r i -
m e r o s t e s t i g o s d e su n a c i m i e n t o á s i m p l e s p a s t o r e s ; p a s ó s u v i d a 
e n u n a c a s a p o b r e ; l é j o s d e e x h i b i r s e , v i v i ó t r e i n t a a ñ o s e n el r e -
t i r o y e n la s o l e d a d ; e l t r a b a j o d e s ú s m a n o s l e s o s l u v o ; s i q u i e r e n 
h a c e r l e r e y , s e o c u l t a ; n o l i e n e d ó n d e d e s c a n s a r l a c a b e z a , y m u e -
r e e n la c r u z e n t r e d o s l a d r o n e s . Y e l d í a d e l a c e n a ó s l e n l a e s p l e n -
d o r , q u i e r e u n a h a b i t a c i ó n v a s t a y b i e n a d o r n a d a , l a v a l o s p i é s á 
s u s A p ó s t o l e s , l es d i r i g e u n l a r g o y s u b l i m e d i s c u r s o . | Y h a b i a d e 
h a c e r t o d o e s t o t an s ó l o p a r a d a r l e s u n p o c o d o p a n ! 

D e s p u é s d o s e m e j a n t e s p r u e b a s , ¿ p u e d e n e g a r s e ó p o n e r s e e n 
d u d a la p r e s e n c i a r e a l ? 

E s t a s e x c e l e n t e s razones q u e p r u e b a n e v i d e n t e m e n t e l a t r a n s u b -
s l a n c i a c i o n d e l p a n , p r u e b a n i g u a l m e n t e la t r a n s u b s t a n c i a c i o n d e l 
v i n o 

1 1 . T o d o s l o s e v a n g e l i s t a s y S . P a b l o e x p l i c a n las p a l a b r a s « E s -
t e e s m i c u e r p o , e s t a e s m i s a n g r e , » a ñ a d i e n d o : El c u e r p o y l a 
s a n g r e q u e s e r á e n t r e g a d o p o r v o s o t r o s p a r a la r e m i s i ó n d e l o s 
p e c a d o s . Y e s c l a r o q u e no lia s i d o el p a n e l e n t r e g a d o , s i n o e l 
c u e r p o d e J e s u c r i s t o ; n o f u é el v i n o lo q u e s e d e r r a m ó , s i n o la s a n -
g r e d e J e s u c r i s t o ; n o f u é el p a n y e l v i n o l o q u e n o s h a r e d i m i d o , 
s i n o e l c u e r p o y la s a n g r e d e J e s u c r i s t o 

E n e l a ñ o d e 1 0 5 0 , h a b i e n d o n e g a d o B e r e n g e r la t r a n s u b s t a n c i a -
c i o n , f u é a l p u n t o c o n d e n a d o p o r toda la I g l e s i a , c o m o s o s t e n e d o r 
d e u n a d o c t r i n a n u e v a , i n a u d i t a , f a l s a y h e r é t i c a . C o n v e n c i d o m á s 
t a r d e d e e r r o r , el m i s m o B e r e n g e r e n el C o n c i l i o d e T o n r s , e n e l 
p a p a d o d e V í c t o r I I , a b j u r ó p ú b l i c a m e n t e s u h e r e j í a . H a b i e n d o v u e l -
t o á c a e r e n e l la m á s t a r d e , la c o n d e n ó d e n u e v o en el p o n t i f i c a d o 
d e G r e g o r i o V I I c o n la s i g u i e n t e p r o f e s i ó n d e f e : Yo, B e r e n g e r , 
c r e o d e c o r a z o n , y m i b o c a c o n f i e s a q u e e l p a n y el v i n o s e c o n -
v i e r t e n e n el v e r d a d e r o , p r o p i o y v i v o c u e r p o y e n l a s a n g r e d e 
n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o ; y q u e d e s p u é s d e l a c o n s a g r a c i ó n e s e l 
v e r d a d e r o c u e r p o d e J e s u c r i s t o q u e n a c i ó d e la V i r g e n , y la v e r d a -
d e r a s a n g r e d e J e s u c r i s t o q u e s a l i ó d e s u c o s t a d o , y e s t o n o e n 
figura, s i n o e n la r e a l i d a d y p r o p i e d a d d e la n a t u r a l e z a y d e l a 
v e r d a d d e l a s u b s t a n c i a . (Uisl. Eccles.). 

D e s d e q u e J e s u c r i s t o p r o n u n c i ó las p a l a b r a s « E s t e e s m i c u e r p o , 
e s t a e s m i s a n g r e , » t o d o s l o s m á s s a b i o s , l o s m á s s a n t o s y los m á s 
p e r f e c t o s , l o s A p ó s t o l e s , l o d o s l o s m á r t i r e s , l o d o s l o s s a n t o s P a d r e s 
t o d o s l o s t e ó l o g o s , l o s P a p a s , l o s o b i s p o s , l o s p a s t o r e s , l o s c o n f e s o -
r e s , l o s m i s i o n e r o s , l o s C o n c i l i o s , e n t r e o t r o s o c h o C o n c i l i o s g e n e r a -
l e s , á s a b e r , e l p r i m e r o y e l s e g u n d o d e N i s e a , el Conc i l i o r o m a n o e n 
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e l p o n t i f i c a d o d o N i c o l á s I I , l o s C o n c i l i o s d e L e t r a n , d o V.iena, d e 
C o n s t a n z a , d e F l o r e n c i a , y d e T r e n t o , u n g r a n d í s i m o n ú m e r o d e 
C o n c i l i o s p r o v i n c i a l e s , l a I g l e s i a e n t e r a e n l o d o t i e m p o , t o d o s h a n 
c o n f e s a d o la p r e s e n c i a r e a l , l o d o s l a h a n c r e í d o c o m o d o g m a d e í e , 
y h a n a n a t e m a t i z a d o t o d a c r e e n c i a y p r á c t i c a e n c o n t r a r i o . Y l e -
j o s s e h a n e n g a ñ a d o e n t o d o s l o s t i e m p o s y e n t o d o s los l u g a r e s ; 
t o d o s h a n s i d o , s o n y s e r á n i d ó l a t r a s h a s t a el l in d e l m u n d o , s i J e -
s u c r i s t o 110 e s t á r e a l m e n t e e n la E u c a r i s t í a ; p o r q u e t o d o s h a n a d o -
r a d o , a d o r a n y a d o r a r á n e l p a n y e l v i n o , e n v e z d e a d o r a r el c u e r -
p o y la s a n g r e d e J e s u c r i s t o ; e s d e c i r , q u e lo s c r i s t i a n o s m á s i l u s -
t r a d o s h a n s i d o m á s i n s e n s a t o s q u e lo s m á s c i e g o s p a g a n o s , p u e s é s t o s 
e n s u m a y o r n ú m e r o a d o r a b a n a l m e n o s el s o l , la l u u a , l as e s t r e -
l l a s , y l o s c r i s t i a n o s n o a d o r a r í a n m á s q u e u n p e d a c i t o d e p a n l 

¿ V e i s á t a n t o s m i l l o n e s y m i l l o n e s d e c a t ó l i c o s d e t o d o s l o s s i g l o s 
p r o s t e r n a d o s d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , d e s d e h a c e m á s d e mi l 
o c h o c i e n t o s a ñ o s , ' p a r a a d o r a r á J e s u c r i s t o p r e s e n t e e n e l a l t a r ? P u e s 
t o d o s s o n i d ó l a t r a s , 110 a d o r a n m á s q u e u n p e d a z o d e p a n . ¿ Q u i é n 
l o d i c e ? C a l v i n o . ¿Veis á t a n t o s m i l l a r e s d e o b i s p o s , á t a n t o s m i l l a -
r e s y m i l l a r e s d e s a c e r d o t e s c a t ó l i c o s q u e c o n s a g r a n t o d o s d o s d i a s y 
d i c e n á l o d o s l o s fieles d e s p u e s d e la c o n s a g r a c i ó n : H é a q u í e l 
C o r d e r o d e D i o s : ¿Ucce Aynus Dei? i ' u e s s o n u n o s m e n t i r o s o s , u n o s 
i m p o s t o r e s é i d ó l a t r a s . ¿ Q u i e n lo d i c e ? C a l v i n o . ¡ C o m p r é n d a s e t o d a 
l a l o c u r a y l a s m o n s t r u o s a s c o n s e c u e n c i a s d o la h e r e j í a y d e ia i n c r e -
d u l i d a d ! . . . 

S i l as p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o : « E s t e e s m i c u e r p o , e s t a e s m i s a n -
g r e , » n o f u e s e n c l a r a s , p o s i t i v a s y e v i d e n t e s , e n t ó n c e s y o r e t a r í a 
a l h e r e j e é i n c r é d u l o p a r a q u e m e d i j e r a n q u é e x p r e s i o n e s m á s 
c o n v e n i e n t e s y r n é n o s o s c u r a s p o d i a e m p l e a r J e s u c r i s t o p a r a s i g n i f i -
c a r q u e el p a n s e h a b i a c o n v e r t i d o e n s u c u e r p o , y e l v i n o e n s u 
s a n g r e . ¿ H a b i a d e a ñ a d i r p o r e j e m p l o : a E s t o e s r e a l i n e n t e m i c u e r p o , 
y e s t o e s r e a l m e n t e m i s a n g r a ? » P e r o ¿ h u b i e r a s i d o ta l m o d o d e 
h a b l a r c o n f o r m e c o n e l s e n t i d o c o m ú n ? 

C u a n d o h a b l o , d i c e B o s s u e t , d i g o p o r e j e m p l o : « A q u í h a y p a n , 
a q u í hav v i n o , » ó q u a l q u i e r cosa q u e s e a : y e s l o m e b a s t a . Y t o d o 
e l q u e m e e s c u c h a c o n c i b e d e s d e l u e g o m i p e n s a m i e n t o , y c o m p r e n -
d e p e r f e c t a m e n t e q u e q u i e r a d e c i r q u e h a b l o , e n e f e c t o , do l p a n y 
d e l v i n o . ¿Acaso e s n e c e s a r i o q u e a ñ a d a : « A q u i h a y r e a l m e n t e p a n , 
ó a q u i h a y r e a l m e n t e v i n o ? » Y ¿ n o s e r i a m u y i n ú t i l t a l a d i c i ó n ? 
P e r o ¿ q u é d i g o ? El S a l v a d o r d e l m u n d o s e e x p l i c ó t a m b i é n c o n 
c i e r t a e d i c i ó n i m p o r t a n t e y n o t a b l e , c u a n d o d e s p u e s d e h a b e r d i c h o 
« e s t e e s m i c u e r p o y e s t a e s m i s a n g r e , » p r o s i g u e y a ñ a d e : E l m i s -
m o c u e r p o q u e s e r á e n t r e g a d o p o r v o s o t r o s , l a m i s m a s a n g r e q u e 
d e b e s e r d e r r a m a d a p o r v o s o t r o s 

L a I g l e s i a C a t ó l i c a , A p o s t ó l i c a y H o m a n a s i e m p r e h a c r e i d o , e n -
s e ñ a d o y p r o h a d o la e x i s l e c i a r e a l . Así p u e s , c o m o j u e z y f o r m a n -
d o a u t o r i d a d , m e r e c e - i n f i n i t a m e n t e m á s s e r c r e i d a q u e ei h e r e j e y 
a p ó s t a t a C a l v i n o 

L o s m i s m o s h e r e j e s m o d e r n o s h a n c o n f e s a d o q u e c r e i a n e n la u 
p r e s e n c i a real. O í d ' l o q u e d i c e L u l e r o . S i Cai l o s t a d h u b i e s e p o d i d o 
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p e r s u a d i r m e q u e e n el s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a n o h a y m á s q u e , i e " 
p a n y v i n o , m e h a b r í a h e c h o u n g r a n s e r v i c i o , p o r q u e e n t ó n c e s 
h a b r í a p o d i d o h a c e r u u a g u e r r a c r u e l a l P a p a d o . P e r o m e v e o 
o b l i g a d o á c r e e r e n la p r e s e n c i a r e a l ; n o h a l l o n i n g ú n m e d i o d e 
n e g a r l a , p u e s e l t e x t o d e l E v a n g e l i o e s d e m a s i a d o p o s i t i v o , c l a r o 
v p o d e r o s o ; no p u e d e f á c i l m e n t e i n t e r p r e t a r s e d e o t r a m a n e r a n i e u 
p a l a b r a s n i e n d i s c u r s o s . (Ai Arijenlin). 

M e l a n c h l h o n d i c e l a m b i e n : S i p o n é i s e n e s t e s a c r a m e n t o la figura 
e n v e z d e la r e a l i d a d , l o d o p o d r á d e s t r u i r s e c o n s e m e j a n t e a r t e , y 
h a s t a s e r á p e r m i t i d o e n t ó n c e s t r a n s f o r m a r y c a m b i a r la r e l i g i ó n e n -
t e r a . S e r a p e r m i t i d o d e c i r q u e D i o s n o e s D i o s , q u e J e s u c r i s t o n o 
e s J e s u c r i s t o , e t c . (Ab Frederic. ihjconium). 

Así e s q u e c o n j u s t í s i m a r a z ó n l ia d i c h o y p r e d i c h o e l c a r d e n a l 
H o s i u s q u e lo s h e r e j e s s e v o l v e r í a n a t e o s , y q u e el t é r m i n o d e t o d a 
h e r e j í a e s e l a t e í s m o (contra Bornes), v i s t o q u e e n la h e r e j í a n a -
d a h a y e s t a b l e , s ó l i d o ni c o n s t a n t e , n a d a q u e q u e d e e n p i é , s i n o e s 
la i n c r e d u l i d a d v la n e g a c i ó n d e t o d a s l a s v e r d a d e s 

E r a s m o e s c r i b í a á C o n r a d o : S i e m p r e h e s o s t e n i d o q u e e r a i m p o -
s i b l e p o n e r e n m i e s p í r i t u la n e g a c i ó n d e la p r e s e n c i a r ea l d e J e -
s u c r i s t o e u la E u c a r i s t í a , s o b r e t o d o e n v i s t a d e la e v i d e n c i a d e l 
E v a n g e l i o y d e l a s e p í s t o l a s d e l o s A p ó s t o l e s , q u e t a n f o r m a l m e n t e 
n o s ( f icen q u e e s el v e r d a d e r o c u e r p o d e J e s u c r i s t o e l q u e s e d a , y 
s u v e r d a d e r a s a n g r o la q u e s e d e r r a m a e n e l a l t a r . S i c r e é i s q i t f e n 
la h o s t i a y e n e l cá l iz n o h a y m á s q u e p a n y v i n o , p r e f i e r o s e r d e s -
p e d a z a d o y s u f r i r t o d a c l a s e "de t o r m e n t o s , a n t e s q u e p r o f e s a r j o q u e 
p r o f e s á i s ' sobre e l p a r t i c u l a r , y j a m á s p e r m i t i r é q u e m e h a g a i s a u -
t o r ni f a u t o r d e s e m e j a n t e d o g m a 

A u n q u e f a v o r a b l e e n m á s d e u n p u n t o c o n lo s m o d e r n o s s e c t a -
r i o s , el m i s m o e s c r i t o r d i c e e n o l r a p a r t e : J a m á s h e p o d i d o c r e e r 111 
p o d r é l a m p o c o c r e e r q u e J e s u c r i s t o , q u e e s l a m i s m a v e r d a d y la 
m i s m a c a r i d a d , h a y a p o d i d o p e r m i t i r p o r t a n t o t i e m p o q u e s u a m a -
d i s i m a e s p o s a e s t u v i e s e a f e c t a á u n e r r o r t an a b o m i n a b l e , y a d o r a s e 
c o n s t a n t e m e n t e u n p e d a c i t o d e p a n . (Ad Ludoticum Verum). 

I n n u m e r a b l e s m i l a g r o s h a o b r a d o la s a g r a d a E u c a r i s t í a . 
D e v o r a d o p o r u n a fiebre a r d i e n t e y a p u n t o d e m o r i r , el p a d r e p o r i „ s 

d e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n O q u e d ó c u r a d o c o n la s a n t a c o m u n i ó n . °®'ros-
F.I m i s m o S . G r e g o r i o lo a t e s t i g u a , y a s e g u r a q u e e l m i s m o m i l a -
g r o s e v e r i f i c ó e n f a v o r d e s u m a d r e y d e s u h e r m a n a S a n t a G o r -
g o n i a . (Iti Üistich.). S . A m b r o s i o a s e g u r a q u e s u h e r m a n o S á t i r o 
f u é p r e s e r v a d o d e u n n a u f r a g i o c i e r t o p o r l l e v a r e n s u c u e l l o l a 
h o s t i a c o n s a g r a d a . (Liti. I. de Offic.). 

S a n G r e g o r i o el G r a n d e a t e s t i g u a q u e M á x i m o , o b i s p o d e S i r a c u s a , 
s e s a l v ó i g u a l m e n t e d e u n n a u f r a g i o p o r la E u c a r i s t í a . (Sunus). 
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E n 3 8 4 , la s e c t a d e los D o n a t i s l a s c o m e t i ó u n a i m p i e d a d h o r r i -
b l e c o n t r a l a E u c a r i s t í a : l . a s s a g r a d a s h o s t i a s f u e r o n a r r o j a d a s 4 
lo s p e r r o s , y a l p u n t o s e v i e r o n s e ñ a l e s s e n s i b l e s d e la c ó l e r a d i -
v i n a : a q u e l l o s a n i m a l e s r a b i o s o s s e l a n z a r o n s o b r e s u s p r o p i o s 
a m o s , y m o r d i e r o n y d e s p e d a z a r o n á a q u e l l o s p r o f a n a d o r e s s a c r i -
l e g o s . (Hist. Eccless.). 

B a j o e l r e i n a d o d e l e m p e r a d o r J u s t i n o , u n n i ñ o q u e h a b í a c o -
m u l g a d o e n C o n s t a n t i n o p l a f u é a r r o j a d o p o r e s t e h e c h o e n u n h o r n o 
a r d i e n t e p o r s u p a d r e q u e e r a j u d í o , y s a l i ó i n t a c t o . E s t e m i l a g r o 
s u c e d i ó e u e l a ñ o 5 5 2 . (Hist. Écr.less.). 

U n a s e ñ o r a r o m a n a , al r e c i b i r u n d í a la c o m u n i o u d o m a n o s d e 
S . G r e g o r i o , n o p u d o m é n o s d o s o n r e í r s e o y e n d o l l a m a r c u e r p o d e 
J e s u c r i s t o a l p a n q u e e l l a m i s m a h a b í a e l a b o r a d o . P e r o a q u e l S a n -
to , q u e r i e n d o a f i r m a r la v a c i l a n t e f e d e u n a c r i s t i a n a t a n d é b i l , 
l i i z o g u a r d a r la h o s t i a , s e p u s o e n o r a c í o n , y l u e g o s e l a e n s e ñ ó 
c o n v e r t i d a e n c a r n e , á la v i s t a d e t o d o s . (Hat. Bcelas.). 

L e e m o s e n l a s o b r a s d e S . S i l o , q u e S . J u a n O i s ó s t o m o ve i a 
m u c h a s v e c e s á n g e l e s e n el l u g a r s a n t o , s o b r e t o d o d u r a n t e el s a -
c r i f i c i o a d o r a b l e d e l c u e r p o y d e la s a n g r e d e J e s u c r i s t o , y q u e 
d e s d e el m o m e n t o e n q u e el s a c e r d o t e e m p e z a b a la o b l a c i o n r o d e a -
b a n el a l t a r h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e l o s s a n t o s m i s t e r i o s . 

E n 1 2 9 0 s u c e d i ó e n P a r í s u n g r a n m i l a g r o p o r la E u c a r i s t í a . U n a 
p o b r e m u j e r h a b i a e m p e ñ a d o s u v e s t i d o e n c a s a d e u n j u d i o p o r 
u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d q u e n e c e s i t a b a . A l g u n o s d í a s a n t e s d e P a s c u a 
r o g ó a l j u d í o q u e l e d e v o l v i e s e su v e s t i d o p a r a e s t a fiesta, á fin d e 
p o d p r c u m p l i r , le d i j o e l l a , e l d e b e r p a s c u a l c o n m á s d e c e n c i a . Do 
J j u e ñ a g a n a le d i j o el j u d i o o s lo d e j a r é h a s t a p a r a s i e m p r e y s i n i n -
t e r é s , sí q u e r e i s t r a e r m e el p a n q n e r e c i b á i s e n la i g l e s i a , y q u e 
v o s o t r a s c r i s t i a n a s l l a m á i s v u e s t r o D i o s . Q u i s i e r a v e r s i D i o s e s t á 
allí e n e f e c t o . S u p r o p o s i c i o n f u é a c e p t a d a p o r a q u e l l a d e s g r a c i a d a 
m u j e r . F u é á r e c i b i r l a c o m u n i o u e n S. M e r r y , q u e e r a s u p a r r o -
q u i a , r e s e r v ó s e c r e t a m e n t e la s a g r a d a h o s t i a , y la l l e v ó a l j u d í o . 
E s t e p u s o a q u e l l a h o s t i a e n la m e s a , l a d i ó v a r i o s g o l p e s , y v i o c o r -
r e r s a n g r e . S u e s p o s a a c u d i ó c o n e s p a n t o , y t r a t ó c o n todas" s u s f u e r -
z a s d e i m p e d i r l l e v a s e m á s l e j o s la i m p i e d a d . P e r o é l , m á s y m á s 
e n d u r e c i d o , h u n d i ó u n c l a v o en la h o s t i a , q u e e n s e g u i d a a r r o j ó , 
s a n g r e ; l a e c h ó e n el f u e g o , y e n t e r a s a l i ó d e a l l í , y d i ó v u e l t a s p o r » 
e l c u a r t o . L a p u s o p o r fin e n a g u a h i r v i e n d o , y Id p u n t o e l a g u a 
a p a r e c i ó e n s a n g r e n t a d a . L a h o s t i a , e l e v á n d o s e d e n u e v o , a p a r e c i ó ! 
e n t ó n c e s b a j o ia f o r m a d e u n C r u c i f i j o . A q u e l l a h o s t i a m i l a g r o s a 
f u é c o l o c a d a y g u a r d a d a p r e c i o s a m e n t e e n la i g l e s i a d e S . J u a n e n 1 
C.réve . Ya e n el a ñ o d e 1 2 9 5 , u n h a b i t a n t e d e P a r i s , l l a m a d o R e -
g u i e r F l a m i n g , h i z o c o n s t r u i r a l l í u n o r a t o r i o q u e l l a m a r o n C a p í -
l i a del M i l a g r o . N a d i e n e g ó e s t e p r o d i g i o , a t e s t i g u a d o p o r t o d o s l o s 
c i u d a d a n o s d e P a r i s . 

E n 1 3 3 1 , e n la c i u d a d d e C o l o n i a , h a b i e n d o c o m u l g a d o u n a p e r -
s o n a s i n f e , n o p u d o t r a g a r la s a g r a d a h o s t i a , y s e v i ó p r e c i s a d a á ; 

s a c a r l a d e s u b o c a . Al m o m e n t o la h o s t i a q u e d ó t r a n s f o r m a d a e n 
u n p e q u e ñ o n i ñ o . U n a m u l t i t u d i n m e n s a f u é t e s t i g o d e e s t e p r o d i g i o . 
L o s e n f e r m o s q u e s e a c e r c a b a n á a q u e l l u g a r , q u e d a b a n a l p u n t o c u -
r a d o s . S e c o n s t r u y ó a l l í m i s m o u n a i g l e s i a , e n c u y o f r o n t i s p i c i o s o 
e s c r i b i ó la l e y e n d a « C o r p u s C h r i s t i , » e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o . 

E n 1 3 4 5 , C a s i m i r o , r e y d e P o l o n i a , c o n s t r u y ó u n t e m p l o m a g n í -
f i c o e n m e m o r i a d e u n g r a n m i l a g r o , q u e s e r e f i e r e d e l m o d o s i -
g u i e n t e : U n o s l a d r o n e s h a b í a n r o b a d o u n c u p ó n q u e c o n t e n i a s a -
m a d a s f o r m a s . E s t e c u p ó n , q u e e l l o s c r e í a n d e o r o , n o s i e n d o m á s 
q u e d e c o b r e u n a v e z r e c o n o c i d o , f u é a r r o j a d o c o n l a s h o s t i a s e n u n 
p a n t a n o . Al m o m e n t o el p a n t a n o s e c o n v i r t i o e n f u e g o q u e b r i l l a b a 
n o c h e y d i a . Yr n o c o m p r e n d i e n d o el O b i s p o d e l l u g a r la c a u s a d e 
a q u e l p r o d i g i o , o r d e n ó u n a y u n o d e t r e s d i a s , y f u é l u e g o e n p r o c e -
s i ó n y o r a n d o á o r i l l a s d e l p a n t a n o , y h a l l a n d o el c u p ó n y las s a -
g r a d a s f o r m a s , l as l l e v ó a l s i t i o do d o n d e l a s h a b í a n q u i t a d o l o s 
l a d r o n e s . P r o c e s o s v e r b a l e s m u y a u t é n t i c o s y e l t e m p l o l e v a n t a d o 
e n a q u e l m i s m o l u g a r d a n f e d e e s t e p r o d i g i o . 

E n 14-53, h a b i e n d o r o b a d o u n l a d r ó n n o c u p ó n d e p l a t a q u e c o n -
t e n i a u n a h o s t i a c o n s a g r a d a , p u s o d i c h o c u p ó n s o b r e s u c a b a l l o , y 
se f u é á T u r i n . Al l l e g a r e n a q u e l l a c i u d a d , s u c a b a l l o c a y ó d e l a n t e 
d e la p u e r t a d e u n a i g l e s i a , y a l p u n t o la s a n t a h o s t i a s e e l e v ó p o r 
e l a i r e , r e s p l a n d e c i e n t e d o l u z . L o a d v i r t i e r o n a l O b i s p o , q u i e n fufe 
e n p r e c e s i ó n al l u g a r d e l m i l a g r o . E l P r e l a d o se p r o s t e r n ó a l l i , h i z o 
t r a e r u n c á l i z , y la h o s t i a q u e e s t a b a e n e l a i r e , l u m i u o s a c o m o e l 
s o l , b a j ó al c á l i z , y f u é l l e v a d a s o l e m n e m e n t e á la i g l e s i a . E s t e 
m i l a g r o e s t á a t e s t i g u a d o p o r p r o c e s o s v e r b a l e s m u y a u t é n t i c o s , y 
á u n h o y d i a se c e l e b r a s u a n i v e r s a r i o e n T u r i n . 

E n 1 5 9 1 , t e n i e n d o a l g u n a s p e r s o n a s u n a t e n t a c i ó n d e d u d a s o b r e 
l a p r e s e n c i a r e a l , S . O d ó n , A r z o b i s p o d e C a n t o r b e r i . o r ó á D i o s 
q u e l a s i l u m i n a s e y l a s c o n f i r m a s e d e u n a m a n e r a e v i d e n t e e n l a 
v e r d a d d e l m i s t e r i o . C o n s i g u i ó lo q u e h a b i a p e d i d o a l C ie lo . U n 
d i a q u e d e c i a m i s a e n s u C a t e d r a l , a l l l e g a r á la f r a c c i ó n d e la h o s -
t i a , s a l l a r o n d o s g o t a s d e s a n g r e , q u e c a y e r o n e n e l c á l i z , e n p r e -
s e n c i a d e l o d o el p u e b l o . El S a n t o h i z o a c e r a r a l a l t a r á l o s q u e 
t e n í a n l a t e n t a c i ó n d e d u d a ; y é s l o s , l l e n o s d e r e c o n o c i m i e n t o pol-
la g r a c i a d e D i o s l e s h a b i a o t o r g a d o , d i e r o n g r a c i a s s o l e m n e m e n t e 
c o n s u A r z o b i s p o , f i n ejus vita). 

E n 1 6 0 8 , e n la i g l e s i a a b a d i a l d e F a v e r n e y , e n el F r a n c o C o n d a -
d o , h a b í a n Coióc íü jp d o s h o s t i a s e n u n r e l i c a r i o d e p l a t a , e x p o n i e n d o 
a s í el S a n i o S a c r a m e n t o á la v e n e r a c i ó n p ú b l i c a e n e l a l t a r . S e d e -
c l a r ó u n i n c e n d i a q n e c o n s u m i ó l o s m a n t e l e s , l o s a d o r n o s y h a s t a 
e l a l t a r ; p e r o e l r e l i c a r i o p e r m a n e c i ó s u s p e n d i d o e n e l a i r e s i n n i n -
g ú n a p o y o , p o r lo m é n o s d u r a n t e d o c e h o r a s , á la v i s t a d e u n a m u l -
t i t u d i n m e n s a q u e a c u d i ó d e l o s l u g a r e s c i r c u n v e c i n o s p a r a v e r e l 
p r o d i g i o . D u r a n t e e s t e tiempo, v a r i o s s a c e r d o t e s c e l e b r a r o n m i s a 
e n l o s a l i a r e s i n m e d i a t o s , y la s a g r a d a h o s t i a p e r m a n e c i ó s i e m p r e 
e n e l a i r e . E n u n a d e a q u e l l a s m i s a s , e n e l m o m e n t o e n q u e d e s -



p n a s d e la c o n s a g r a c i ó n e l c e l e b r a n t e l e v a n t a b a la s a n t a h o s t i a , e l 
r e l i c a r i o b a j ó p o r s í m i s i n o p o c o á p o c o , y s e c o l o c ó s o b r e l o s c o r -
p o r a l e s q u e s e h a b l a n p u e s t o e n el a l t a r . L a s i n f o r m a c i o n e s a u -
t é n t i c a s (p ie s e h i c i e r o n p o r ó r d e n d e l A r z o b i s p o d e B e s a n c o n , 
n o m b r a n á c i n c u e n t a t e s t i g o s i r r e c u s a b l e s q u e a t e s t i g u a n h a b e r r i s t o 
con s u s p r o p i o s o j o s a q u e l p r o d i g i o . 

P o d r í a m o s c i t a r o t r o g r a n n ú m e r o d e m i l a g r o s e n p r u e b a d e l a 
p r e s e n c i a r ea l 

P e r o l o s m a y o r e s m i l a g r o s q u e h a b l a n e n f a v o r d e la p r e s e n c i a 
r e a l d e J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t í a , s o n los m i l a g r o s e s p i r i t u a l e s , los 
m i l a g r o s d e la g r a c i a d e u n a b u e n a y f e r v i e n t e c o m u n í o n . [ C u á n t o s 
d u l c e s é i n e f a b l e s c o n s u e l o s e x p e r i m e n t a n las a l m a s b i e n p r e p a r a d a s ! 
( C u á n t a s s a n t a s a l e g r í a s ! — A s í p u e s la h o s t i a c o n s a g r a d a n o e s y a 
p a n , s i n o e l c u e r p o , la s a n g r e , e l a l m a y l a D i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o . 

a o r a r o n 1 » j S P r ' n l e r m o t i v o q u e l l e v ó á J e s u c r i s t o á i n s t i t u i r al a u g u s t o S a -
c r a n l e " ' 0 e n n u e s t r o s a l t a r e s , f u é s u a m o r ; f u é p a r a a l i m e n t a r n u e s -

Mcramcuw!'" ' ' t r a s a l m a s c o n la D i v i n i d a d , p a r a q u e la I g l e s i a p u d i e s e h o n r a r A 
D i o s e n l o d o s l o s s i g l o s d e u n a m a n e r a d i g n a d e é l , y a d o r a r l e 
c o m o m e r e c e . P o r q u e la v i c t i m a q u e se o f r e c e t i e n e u n p r e c i o i n -
finito; e s i g u a l á Dios ; u n D i o s s e o f r e c e á Dios ! C o m o t o d o lo 
q u e p o d e m o s h a c e r , i n c l u s a la o f r e n d a d e n o s o t r o s m i s m o s , e s m u y 
p o c a c o s a , J e s u c r i s t o q u i s o q u e t o m á n d o l e p o r h o l o c a u s t o , p u d i é -
s e m o s t r i b u t a r á D i o s u n c u l t o d i g n o d e S . M - , y l an g r a n d e c o m o 
p u e d e d e s e a r l o 

E l s e g u n d o m o t i v o q u e l l e v ó á J e s u c r i s t o á e s t a b l e c e r el s a c r a -
m e n t o d e la E u c a r i s t í a , f u é d e j a r n o s p a r a s i e m p r e e n a q u e l d i v i n o 
t e s t a m e n t o el r e c u e r d o d e su v i d a , d e s u p a s i ó n y d e s u m u e r t e . 

El t e r c e r m o t i v o f u é un i r se , á n o s o t r o s y t r a n s f o r m a r n o s C o -
reo J e s u c r i s t o , d i c e S. J u a n , h a b i a a m a d o á l o s s u y o s q u e v i v í a n e n 
e l m u n d o , l o s a m ó h a s t a e l fin: Cum dikxisset su os, gui eraat 
in mundo, in finem dikxit eos. ( X I I I . I ) . T o d a s m i s d e l i c i a s s o n 
e s t a r c o n los h i j o s d e l o s h o m b r e s , d i c e e n l o s P r o v e r b i o s : DeticUe 
mea esse cum /Mis hominum. ( V I I I . 3 1 ) . 

.Nac i endo , d i c e S l o . T o m á s , s e h a h e c h o s e m e j a n t e a l h o m b r e ; 
c o m i e n d o c o n é l , s e h a h e c h o su a l i m e n t o ; m u r i e n d o , h a s i d o e l 
p r e c i o d e s u l i b e r t a d , y r e i n a n d o e n el c i e l o s e e n t r e g a á é l p o r r e -
c o m p e n s a : 

Se nascens dedil sociam; 
Comescens in edulium:' 
Se moriens in pretium; 
Se regnans dal in praminm. 

( H y m n . i n OIT. S . S a c r a m . ) . 

E s p r e c i s o d a r l o a m o r p o r a m o r , v i v i r , c o m b a t i r , v e n c e r , s u f r i r 
y m o r i r p o r é l . 

E l c u a r t o m o t i v o q u e c o m p r o m e t i ó á J e s u c r i s t o á e s t a b l e c e r la 
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E u c a r i s t í a , f u é h a c e r n o s p r a c t i c a r t o d a s l a s v i r t u d e s , l a f e , l a e s p e -
r a n z a , l a c a r i d a d , l a h u m i l d a d , la p u r e z a , l a p a c i e n c i a , l a o b e -
d i e n c i a , l a o r a c i o n , e t c 

E l q u i n t o m o t i v o e s d a r n o s u n a p r e n d a d e l C i e l o . . . ; p o r q u e la 
d i v i n a E u c a r i s t í a e s e l a l i m e n t o d e la i n m o r t a l i d a d : el m i s m o J e s u -
c r i s t o lo d i c e : Q u i e n c o m i e r e d e e s t e p a n , v i v i r á e t e r n a m e n t e : Si 
(¡iris mmdncmenl ex hoepane, VIVE! in (eimum. ( J o a n n . V I . 52). 

P e r o ¿ p o r q u é e s t a b l e c ' ó J e s u c r i s t o a q u e l d i v i n o s a c r a m e n t ó l a 
v í s p e r a d e s u p a s i ó n ? S a n t o T o m á s lo e x p l i c a : L o h i z o , d i c e a q u e l 
g r a n D o c t o r , p a r a q u e s u i n m e n s a c a r i d a d s e g r a b a s e m á s p r o f u n -
d a m e n t e e n el c o r a z o n d e los fieles; l o e s t a b l e c i ó e n la ú l t i m a c e n a , 
c o m o u n m e m o r i a l p e r p é t u o d e s u p a s i ó n , q u e f u é la r e a l i z a c i ó n d e 
t o d a s l a s figuras d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o , c o m o el m á s g r a n d e d e 
t o d o s l o s m i l a g r o s , y c o m o u n p r e c i o s o c o n s u e l o p a r a la I g l e s i a 
e n t r i s t e c i d a c o n su a u s e n c i a : Ct arclius caritatis hujus immensitas 
fidelium cordillas infigerelur, in ultima cma lioc sacramentum i n -
stiluit, tamquam passionis sute memoriuk perenne, figurarían ve-
terum impleticum, miracalorum al) ipso ('ae'torum máximum, el de 
sua contrisiatis absentia solatium singulure. ( O p u s e . I . V I ) . 

S o i s p e s c a d o r e s d e p e c e s , d i j o J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s : v e n i d Amor .fc JC-
c o u m i g o , y os h a r é p e s c a d o r e s d e h o m b r e s . L o s p e s c a d o r e s c o g e n el j g g g g » ™ 111 

p e s c a d o p a r a q u e l e s s i r v a d e a l i m e n t o ; v o s o t r o s . A p ó s t o l e s m i o s , 
p e s c a r e i s á l o s h o m b r e s p a r a q u e y o l e s s i r v a d e a l i m e n t o e n la 
E u c a r i s t í a . 

C o m o el S e ñ o r h a b i a a m a d o á l o s s u y o s , l o s a m ó h a s t a el f i n . 
(Joann. XIII. I ) . 

E l s a c r a m e n t o d e l A l t a r e s e l a m o r d e l o s a m o r e s , d i c e S . B e r -
n a r d o : Allaris sacramentum est amor amorum. ( S e r m . d e c a m a 
D o u i i n i ) . 

L o s h e a t r a í d o h á c i a m i c o n l o s v í n c u l o s d e la c a r i d a d , d i c e J e -
s u c r i s t o p o r b o c a d e l p r o f e t a O s e a s : In faniculis traham eos, in 
vinculis caritatis. ( X I . 4 ) , c o n los l a z o s d e l a m o r . 

La E u c a r i s t í a e s e l f u e g o d e l a m o r d i v i n o q u e i n f l a m a e n n o s -
o t r o s e l a r d o r d e la c a r i d a d ; p o r q u e a l l í e s d o n d e D i o s e s t o d o c a -
r i d a d , 6 amor, c o m o d i c e S . J u a n : Deas cantas est. ( I . I V . 8 ) . 
¿ Q u i é n n o h a d e a m a r á J e s u c r i s t o , y n o h a d e e n t r e g a r s e e n t e r a -
m e n t e á él , p u e s t o q u e s e e n t r e g a e n t e r a m e n t e á n o s o t r o s ? . . . . 

A l p r o n u n c i a r la p a l a b r a « E u c a r i s t í a , » e x p r e s o e n u n a p a l a b r a t o -
d o s los t e s o r o s d e l a b o n d a d d i v i n a : Dicendo, Eucharistiam, omnem 
benignitatis Dsi iliesaurim aperio. 

Dios a m ó t a n t o al m u n d o , q u e n o p a r ó h a s t a d a r á s u H i j o u n i -
g é n i t o , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n : .S'ic Deas dilexit mundm, «l /•«-
lium suum unigenitum dant. ( I I I . 1 0 ) . 

D i o s s e p o r t a c o n v o s o t r o s c o m o c o n h i j o s s u y o s , d i c e S . P a b l o 
á l o s h e b r e o s : Tamguam ¡Uiisvobis offert se Deas. ( X I I . 7 ) . Os d a i s , 
S e ñ o r , á l o s q u e o s q u i e r e n . E s t á t an l l e n o d e a m o r p o r l o s h o r n -

ü 



a 

b r e s a q u e l g r a n D i o s , q u e s u s m a y o r e s d e l i c i a s s o n el e s t a r c o n .-
lo s h i j o s d e l o s h o m b r e s : Delicia: mece essé cum ñliis hominum 
( P r o v . V I H . 3 1 ) . 

E n el d i v i n o s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a , J e s u c r i s t o d e r r a m ó s o - .. 
b r e l o s h o m b r e s t o d a s las r i q u e z a s d e s u d i v i n o a m o r , d i c e e l S t o . : 
C o n c i l i o d e T r e n t e : Divini sai erga homints amoris didtiks celut ' 
e/fudit. ( S e s s . X I I I . 2 ) . 

El h o m b r e , d i c e S . F u l g e n c i o , s e h a r e t i r a d o d e D i o s p o r d e s p r e - J 
c i ó ; y J e s u c r i s t o h a v e n i d o a l h o m b r e p o r a m o r : Homo Deum con-
temnens á Ileo descessit; Deas hominem diligens ad liomines ve-, Í 
nit. ( E p i s t . ) . 

E n la e n c a r n a c i ó n , J e s u c r i s t o o c u l t ó su D i v i n i d a d b a j o e l v e l o d e 
la c a r n e p a r a q u e p u d i é s e m o s v e r l e : y e n la E u c a r i s t í a o c u l t a s u , 
D i v i n i d a d y s u h u m a n i d a d b a j o l a s a p a r i e n c i a s d e l p a n p a r a q u e 
p o d a m o s c o m e r l e . E n la e n c a r n a c i ó n , D ios r e c i b i ó al h o m b r e e n s u 
s e n o , u n i e n d o la n a t u r a l e z a h u m a n a a l V e r b o d i v i n o ; y e n la E u - > 
c a r i s t i a , el h o m b r e e s q u i e n le r e c i b e á s u v e z . L a E u c a r i s t í a e s ' 
la e x t e n s i ó n d e la e n c a r n a c i ó n ; D i o s s e e n c a r n a e n c i e r t o m o d o e n 
t o d o s los c o r a z o n e s q u e c o m u l g a n 

P a r a t e n e r u n a ¡ d e a d e l i n í i n i t o a m o r d e J e s u c r i s t o e n la s a n t a '• 
E u c a r i s t í a , c o n s i d e r e m o s : I . " L o q u e n o s d a e n la s a g r a d a m e s a . 1 
N o s d a s u c u e r p o . . . , s u s a n g r e . . . , s u a l m a . . . , s u D i v i n i d a d Se -i 
d a p o r e n t e r o e n t o d a s s u s p e r f e c c i o n e s A g o t a s u p o d e r , d i c e S . 1 
A g u s t í n ; a g o t a s u s a b i d u r í a , a g o t a s u s r i q u e z a s : l'lus dure non po- 1 
tuil, plus daré nescivit, plus daré non babnit, ( D e Ca?lesl . V i t a ) . ' 3 

H a y u n a d i f e r e n c i a i n f i n i t a e n t r e e l a m o r d e l C r e a d o r y e l a m o r ] 
d e la c r i a t u r a : l a c r i a t u r a a m a p o r i n d i g e n c i a ; el C r e a d o r p o r a b u n - ¡ 
d a n c i a : l a c r i a t u r a a m a p o r n e c e s i d a d ; D i o s a m a p o r e x c e s o d e b o n - ' 
d a d : l a c r i a t u r a a m a p a r a r e c i b i r ; D ios a m a p a r a d a r . L a c r i a t u r a j 
s u p o n e s i e m p r e a l g ú n b i e n e n la p e r s o n a q u e a m a ; el C r e a d o r n o 
p r e s u p o n e n a d a , s i n o q u e c o m u n i c a el b i e n al o b j e t o q u e a p r e c i a . 
D ios n o t i e n e a m o r i n t e r e s a d o , a m o r m e r c e n a r i o ; no t i e n e m á s q u é 9 
e l a m o r b e n é v o l o y el a m o r c o m p l a c i e n t e : e l a m o r b e n é v o l o p o r m e - j 
d i o d e l c u a l q u i e r e el b i e n d e s u c r i a t u r a y s e lo p r o c u r a ; el a m o r . - j 
c o m p l a c i e n t e , p o r el c u a l se p l a c e , n o e n la c r i a t u r a q u e r e c i b i ó -
a q u e l b i e n , s i n o e n s i m i s m o y e n s u b o n d a d d i v i n a , q u e h a p r o c u -
r a d o a q u e l b i e n á s u c r i a t u r a . D e a h í v i e n e q u e el a m o r q u e n o s • 
t i e n e e s i n m e n s o , i n f i n i t o , i n e f a b l e é i n c o m p r e n s i b l e , y n o h a y p e n -
s a m i e n t o , no h a y c o n c e p c i ó n h u m a n a ni a n g é l i c a , ñ o h a y ¡ e n g u l ] 
q u e p u e d a a l c a n z a r á t a n t o ; p o r q u e , c o m o el m o t i v o q u e " t i e n e " d e 
a m a r n o s n o e s t á e n n o s o t r o s , s i n o e n é l , y c o m o n o s a c a el p r i n c i p i o 
d e s u b e n e v o l e n c i a d e n i n g u n a p e r f e c c i ó n q u e e s t é e n n o s o t r o s , s i u o 
t a n s ó l o d e s u b o n d a d n a t u r a l , t e n i e n d o s u a m o r u n m o t i v o i n f i n i t o ; 
y u n p r i n c i p i o d i v i n o , no p u e d e i n é n o s d e s e r i n f i n i t o , t a n g r a n d e 
y t an i n f i n i t o c o m o s u s é r . V, s o b r e t odo e n la E u c a r i s t í a , e s d ó n d e J 
n o s m a n i f i e s t a s u g r a n d e a m o r . E s t e D i o s , q u e s o a m a c o n n n a m o r 
i n f i n i t o y q u e es t o d o a m o r , h a l l á n d o s e e n n o s o t r o s y t r a n s f o r m á n -

d o n o s , s e a m a e n n o s o t r o s m i s m o s y n o s a m a e n sí m i s m o c o n u n 
a m o r i n f i n i t o . E s t o e s m i H i j o p r e d i l e c t o , d i c e , e n q u i e n t e n g o 
p u e s t a t o d a m i c o m p l a c e n c i a : Hic est Filias meas dilectas, in gao 
mihi bene compiaciti. ( M a n l i . I I I . 1 7 ) . 

2 . " C o n s i d e r e m o s c ó m o J e s u c r i s t o s e d a á n o s o t r o s e n l a E u c a -
ristia, y t e n d r e m o s u n a i d e a d e s u a m o r . 

D e c i d á la h i j a d e S i o n : H é a q u í t u R e y , q u e l l e g a á ti l l e n o d e 
m a n s e d u m b r e : IHcite filite Sion: Ecce Reí l i r a s cénit libi m a n -
s u e t a s ( M a t t h . X X I . 6 ) . 

Si n o v i n i e s e á n o s o t r o s y e n n o s o t r o s s i n o c o m o R e y , n o s l l e n a -
r i a m o s d e t e m o r y e s p a n t o ; p e r o v i e n e á n o s o t r o s c o m o R e y l l e n o 
de. d u l z u r a y b o n d a d i n c o m p a r a b l e s : Venit Ubi mansuetos 

No, n o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , s u m a j e s t a d y s u g r a n d e z a n o s o n u n 
o b s t á c u l o q u e l e i m p i d a h a c e r s e h o m b r o c o n n o s o t r o s , y e n c a r n a r s e 
e n c i e r t o m o d o e n n o s o t r o s . (Uoni.il. ad pop.). S u D i v i n i d a d , a b i s -
m o d e l u z , n o s h a b r i a d e s l u m h r a d o ; y la o c u l t a b a j o e l v e l o d e la 
h u m a n i d a d : su h u m a n i d a d t e n d r í a t a m b i é n d e m a s i a d o b r i l l o ; y l a 
o c u l t a b a j o las e s p e c i e s d e l p a n . L u e g o , p a r a o b l i g a r n o s á c o m u l g a r , 
n o s p r e s e n t a la E u c a r i s t í a c o m o u n a l i m e n t o n e c e s a r i o . V t o d a s e s t a s 
a d m i r a b l e s i n v e n c i o n e s s e h a n v e r i f i c a d o p o r p u r o a m o r b á c i a n o s o t r o s . 

C u a n d o e l S a c e r d o t e l l eva á a q u e l g r a n Dios p a r a d a r l o e n c o m u -
n i ó n , a d v i e r t o á l o s f i e l e s el p r o d i g i o q u e h a o b r a d o la c o n s a g r a -
c i ó n . ¿ D i c e a c a s o : H é a q u i el R e y do m a j e s t a d , e l R e y d e g l o r i a ; 
h é a q u i el D i o s d e l a e t e r n i d a d ; h é a q u í e l D ios q u e p r o d u c e oí 
t r u e n o y l a n z a e l rayo; h é a q u í e l s o b e r a n o J u e z d e l o s v i v o s y d e 
los m u e r t o s : t e m b l a d , m o r t a l e s ? N o , n o h a b l a a s i . O i d las d u l c e s 
y c o n s o l a d o r a s p a l a b r a s q u e t o m a d e S . J u a n B a u t i s t a : Ecce agnas 
Dei: H é a q u í e l C o r d e r o d e D i o s . (Joann, I. 29). ¡ H é a q u i el C o r -
d e r o d e D i o s l ¿ L o e n s e ñ a a c a s o c o m o u n C o r d e r o v e n c e d o r ? N o ; l o 
p r e s e n t a c o m o u n C o r d e r o i n m o l a d o p a r a la s a l v a c i ó n d e l i n u n d o , 
d e s t i n a d o á s e r c o m i d o e n s e ñ a l d e a l i a n z a con la D i v i n i d a d 

Si e u el c i e l o e s t e g r a n D i o s e s t á c u b i e r t o d e l u z c o m o d e u n r o -
p a j e : Amidas lamine sicnt vestimento ( P s a l . C H I . 2 ) ; s i m i l l a r e s 
d e s e r a f i n e s v e l a n su r o s t r o a l a s p e c t o d o s u e t e r n o e s p l e n d o r , ¿ c ó -
m o o s a r í a m o s r e c i b i r l e s i n o o c u l t a s e s u m a j e s t a d ? Si e l so l m a t e -
r i a l n o s d e s l u m h r a , ¿ q u e s e r i a d e l e t e r n o Sol d e j u s t i c i a , s i n o v e -
l a s e s u s d i v i n o s r a y o s ? P e r o v i e n e á n o s o t r o s c o n u n a d u l z u r a c u y o 
e m b l e m a e s el m á s d u l c e d e l o s s e r e s , y v a m o s á ÈI d e la m i s m a 
m a n e r a q u e n o s a c e r c a m o s á. u n t i e r n o v a m a b l e c o r d e r o 

3 . " C o n s i d e r e m o s p o r q u é s e d a á n o s o i r o s ; y C o m p r e n d a m o s , e n 
l o p o s i b l e , s u a m o r . 

S e d a á n o s o t r o s p a r a u n i r n o s á s u s é r . . . , p a r a f o r t i f i c a r n o s . . . , 
d i v i n i z a r n o s . . . y c o l m a r n o s d e t o d a c l a s e d e b i e n e s . . . . . ¡ P u e s q u é , 
S e ñ o r ! o s u n i s á p o b r e s c r i a t u r a s . . . , á g u s a n o s d e la t i e r r a . . . . á u n 
p o c o d e p o l v o r e b e l d e ! . . . . E l a m o r d e J e s u c r i s t o e s i n f i n i t o , y 
h a c e q u e s e o l v i d e d e t o d o s e s o s o b s t á c u l o s 

4 . " C o n s i d e r e m o s c u a n d o s e d a : 
TOM. i i . — 2 0 . 



1 E s la v í s p e r a d e s u m u e r t e 2 . " I n s t a íí s u s d i s c í p u l o s q u e 
p r e p a r e n lo c o n v e n i e n t e 3 . " Se d a e n e l m i s m o m o m e n t o e n q u e 
f r a g u a n s u p é r d i d a , e n , e l m o m e n t o e n q u e J u d a s p o n e su v i d a á 
p r e c i o : ¿ Q u é q u e r e i s d a r m e , y y o l e p o n d r é e n v u e s t r a s m a n o s ? ¿Quid 
viiltis inihi daré, et ego eumvom triídám? ( M a t t h . XXVI . ; 1 3 ) . i V é n -
d e l o , J u d a s ; t e s e r á m u y fác i l : v a s á r e c i b i r l e , y v a á e n t r e g a r s e á ti 
p o r la c o m u n i o n ] i . " Ve ¡a t r a i c i ó n d e J u d a s , l a d e f e c c i ó n d e 
P e d r o , l a f u g a d e s u s d i s c í p u l o s , l a a g o n i a y el s u d o r d e s a n g r e ; 
p r e v é el b e s o d e J u d a s , v e l a s c a d e n a s , l o s a z o t e s , s u r o s t r o e s c u -
p i d o , s u s m e j i l l a s a b o f e t e a d a s , l as b u r l a s s a n g r i e n t a s , l o s fa lsos , 
t e s t i m o n i o s , l a s e n t e n c i a d e m u e r t o , l a c o r o n a d e e s p i n a s , la c r u z , 
l o s c l a v o s , el C a l v a r i o , l a s b l a s f e m i a s y e l a b a n d o n o d e su P a d r e y 
d e lo s h o m b r e s ; y s u a m o r e l i g e n o o b s t a n t e a q u e l m o m e n t o s u p r e -
m o p a r a d e j a r á s u i g l e s i a e l e t e r n o m o n u m e n t o d o s u e t e r n o 
a m o r e n la E u c a r i s t í a . 3 . ° E s t a b l e c e e s t e s a c r a m e n t o d e s u a m o r 
p a r a d a r s e i los m i s m o s q u e v a n ¿ v e n d e r l e , á r e n e g a r d o é l , á 

a b a n d o n a r l e : n a d a l e d e t i e n e t i . " V e lo s u l t r a j e s , l as m o f a s , . 
l o s s a r c a s m o s , l o s d e s p r e c i o s , l a s p r o f a n a c i o n e s , los s a c r i l e g i o s , l as 
h i p o c r e s í a s , l a s p e r s e c u c i o n e s q u e lo e s p e r a n , ( l é s d e el m o m e n t o d e 
la i n s t i t u c i ó n d e la E u c a r i s t í a h a s t a e l fin d e l m u n d o : n a d a l e d e - , 
t i e n e e n s u a m o r : la finem dilexif eos. 

Q u e r i d o s d i s c í p u l o s m i o s , á v o s o t r o s e m p e r o q u e s o i s m i s a m i -
g o s : IHco miern vobis amicis meis ( L ú e . X I I . 4 ) , v o y á d e j a r o s , , 
v o y ¿ m o r i r p o r t o d o s ; p e r o , a n t e s d e m o r i r , q u i e r o d a r m e á v o s - ; 
o t r o s : T o m a d y c o m e d , e s t e e s m i c u e r p o ; t o m a d y b e b e d e s t a e s 
m i s a n g r e , l a s a n g r e d e la n u e v a a l i a n z a , la s a n g r e d e la d o b l e 
a l i a n z a : e n la c r u z e s t a s a n g r o o s u n i r á á m i P a d r e ; e n la E u c a r i s -
t í a , e s t a s a n g r e o s u n i r á á m i . | O h ! [ c u á n t o t i e m p o h a c e q u e d e s e a -
b a a r d i e n t e m e n t e h a c e r e s t a P a s c u a c o n v o s o t r o s á n t e s d e s u f r i r 
y m o r i r p o r e l m u n d o e n t e r o ! Q u e r i d o s a m i g o s m i o s , e s t e os m í 
t e s t a m e n t o , m i s ú l t i m a s v o l u u t a d e s : o s p r e p a r o e l r e i n o celestial, 
r o m o m i P a d r e m e l e p r e p a r ó á m í , p a r a q u e e o m a i s y b e b á i s á 
m i m e s a e n m i r e i n o : ligo dispono vobis, sicut disposuil mihi 
Valer meus regmim, ul edalis el bibatis super mensam mam in 
regno meo. ( L u c . X \ l i . 2 9 - 3 0 ) . N e c e s i t á i s e s t e a l i m e n t o d i v i n o p a -
r a s u b i r a l r e i n o d e m i g l o r i a . 

P a d r e m i ó , y o e s t o y e n e l l o s , y vos e s t á i s siempre e n m i , á fin 
d e q u e s e a n c o n s u m a d o s e n l a u n i d a d : Ego in eis, el tu in me; ut 
siniconsummatiin unum.(Joann. X V I I . 2 3 ) . ¡ Q i i é i n l i n i t o a m o r ! . . . . 

| 0 a m o r d e m i Dios , e x c l a m a S t a . M a g d a l e n a d e P a z z i s I ¡O a m o r ! 
¡ P o r q u é n o h a d e s e r el a m o r a m a d o y t a m b i é n c o n o c i d o d e s u s 
p r o p i a s c r i a t u r a s ¡Q J e s ú s m i ó ! ¡ p o r q u é n o t e n g o u n a voz b a s t a n t e 
f u e r t e p a r a i i a c e r q u e m e o i g a n h a s t a e n l o s c o n f i n e s d e l m u n d o ! 
E n t o d a s p a r t e s p u b l i c a r í a q u e e s t e a m o r debe , s e r . c o n o c i d o , a m a d o , 
e s t i m a d o c o m o e l ú n i c o v e r d a d e r o b i e n . ¡O a m o r , a m o r ! s i no s a -
b é i s d ó n d e a b r i g a r o s , v e n i d á m i , q u e y o o s d a r é u n a m o r a d a ! 
(In ejus vita). 

A m o r , b o n d a d i n f i n i t a d e J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t í a , b o n d a d u n i -
v e r s a l : s e d a á l o d o s l o s q u e l e d e s e a n , á l o s p o b r e s v á l o s r i c o s , 
á l o s i g n o r a n t e s y á l o s s a b i o s , á l o s n i ñ o s y á l o s a n c i a n o s 

B o n d a d g r a t u i t a : no p i d e n u e s t r o s b i e n e s ni n u e s t r a s r i q u e z a s ; 
n o p i d e m á s q u e n u e s t r o c o r a z ó n p a r a e m b r i a g a r l o d e d e l i c i a s 

B o n d a d l i b e r a l : s e d a e n t e r a m e n t e y s i n r e s e r v a ; n o s e n r i q u e c e 
c o n su c u e r p o , s u s a n g r e , s u a l m a y s u D i v i n i d a d ; n o s d a e l c i e l o 
e n t e r o , l a b i e n a v e n t u r a d a e t e r n i d a d e n t e r a 

R o n d a d p a t e r n a l : v i e n e á n o s o t r o s c o m o el m e j o r d o lo s p a d r e s ; 
n o s a c a r i c i a , n o s a b r a z a y n o s a l i m e n t a c o n s u m i s m o c u e r p o 

B o n d a d d u l c e , p a c i e n i e y d u r a d e r a : e s u n a v i c t i m a q u e p e r m a -
n e c e d i a y n o c h e e n n u e s t r o s a l t a r e s , p a r a q u e p o d a m o s s i e m p r e 
t e n e r l a á n u e s t r o a l b e d r í o 

L a s a g r a d a c o m u n i o n e s u n a e s p e c i e d e e n c a r n a c i ó n d e l V e r b o e n feuÁoeb» a« 
n o s o t r o s ; v i e n e á h a b i t a r e n n o s o t r o s : El l ' e r b u m c a r o factum est, " " ¡ » « a r a i « . 
el habitavit in nobis. (ioaaa. I. li). 

L a s a n t a E u c a r i s t í a e s el pat i d e l c i e l o , e l m a n á c e l e s t i a l : P i n t i illis 
manna admandveandum; panna cieli dedil, eis. ( P s a l . L X X M I . 2 4 ) . 

L a s a n t a E u c a r i s t i a e s la f u e n t e d e l o s j a r d i n e s d e D i o s ; e s e l 
m a n a n t i a l d e a g u a v i v a , e s d e c i r , e l m a n a n t i a l d e la p u r í s i m a S a -
b i d u r í a , d e la g r a c i a q u e m a n a d e J e s u c r i s t o , e l e v a d o á lo m á s a l t o 
d e l o s c i e l o s , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e I s a í a s ; A g o t a r é i s e n l a 
a l e g r í a l a s a g u a s q u e c o r r e n d e l a s f u e n t e s d e l S a l v a d o r : Haurietis 
aguas in gaudio de fontibus Sakatoris. ( X I I . 3 ) . 

1 ." L a E u c a r i s t i a e s v e r d a d e r a m e n t e u n p a n c e l e s t i a l y d i v i n o , 
n o s ó l o b a j o e l c o n c e p t o d e l l u g a r , p u e s t o q u e b a j a d e l c i e l o , s i n o 
t a m b i é n c o u r e l a c i ó n á s u n a t u r a l e z a y á s u s u s t a n c i a 

2 . ° E s e l v e r d a d e r o p a n d e l c ie lo ' c o m p a r a d o c o n el m a n á . E n 
la E u c a r i s t i a , , l a r e a l i d a d , la v e r d a d ; c u e l m a n á , l a s o m b r a y la 
figura 

3 . " E s e l v e r d a d e r o p a n d e l c i c l o , p o r q u e e s v i v i f i c a n t e , d a l a 
v i d a 

4 . " E s el v e r d a d e r o p a n d e l c i c l o , e s d e c i r , el p a n p e r f e c t o y 
e x q u i s i t o E s e l p a n d e D i o s q u e l ia b a j a d o d e l c i e lo y d a la 
v i d a a l m u n d o : Patas enim Dei est, gui de calo descendit, et dat 
vilain mundo. ( J o a n n : V I . 3 3 ) . L a E u c a r i s t í a e s e l ú u i c o p a n q u e 
h a v a b a j a d o d e l c i e l o , e l ú n i c o q u o d é la v i d a al m u n d o . E s e l p a n 
d e ü i o s , p o r q u e s ó l o D i o s lo h a h e c h o y p e r t e n e c e s ó l o á D i o s ; e s t a 
p a n e s e l m i s m o D i o s . S o y el p a u d e v i d a , d i c e J e s u c r i s t o : Ego 
sum pañis c i t ó ( J o a n n . V I . 3 3 ) , e s d e c i r , v i v o y v i v i f i c a n t e , ó m á s 
b i e n soy la m i s m a v i d a 

Z a c a r í a s l l a m a á la E u c a r i s t í a t r i g o d e l o s e l e g i d o s y t a m b i é n h e r -
m o s n r a d e J e s u c r i s t o : ¿Quid pulchrum ejus, nisi fnimentum electo-
r u m ? ( I X . 1 7 ) . V s e h a d a d o e s t e n o m b r e á la E u c a r i s t i a : I , ° á c a u s a 
d e su s u s t a n c i a ; q u e , c o m o Dios , e s e l V e r b o , la i m á g e n y la h e r -
m o s u r a d e l P a d r e , v c o m o h o m b r e e s el m á s h e r m o s o e n t r e e l l o s . . : ; 



2 . " i c a u s a d e s u s e f e c t o s ; p o r q u e l a E u c a r i s t í a e s e l t r i g o fie ios 
e l e g i d o s .y el v i n o q u e e n g é n d r a l a s v í r g e n e s : PrumeiUum eléclorum, 
el cimtm- gemimi* tirgcm ( Z a c h . I X . 1 7 ) ; p r o d u c e e n n o s o t r o s 
u n a j u v e n t u d florida e n el e s p í r i t u , e n el a l m a y e n e l c o r a z o n ; h a c e 
q u e n u e s t r a a l m a s e a r o b u s l a , h e r m o s a , á g i l v d i s p u e s t a á t o d o b i e n ; 
l a h a c e p u r a y v i r g e n . . . ; 3 , ° c o m o s a c r a m e n t o : p u e s l a s e s p e c i e s 
d e l p a n y d e l v i n o n o s r e p r e s e n t a n á J e s u c r i s t o i n m o l a d o e n ¡a c r u z 
y c o m o m u e r t o , e s d e c i r , c o n l a c a r n e s e p a r a d a d e s u s a n g r e . T e s t a 
i n m o l a c i ó n d e la c r u z q u e el s a c r a m e n t o d e n u e s t r o s a l t a r e s r e p r e -

. s e n t a , h a s i d o m u y b e l l a , m u y p r e c i o s a , m u y g r a n d e , m u y d i g n a d e 
D i o s , y lo h a s i d o a g r a d a b i l í s i m a ; p o r q u e c o n e l l a r e c o b r a el h o m b r e • 
l a g l o r i a q u e l e h a b í a a r r e b a t a d o el p e c a d o , y a s i s e v e r i f i c a n u e s t r a 
r e d e n c i ó n y r e c o n c i l i a c i ó n c o n D i o s . . . ; i . " c ó m o f e s t i n : l a E u c a r i s t i a 
e s u n f e s t í n q u e e l m i s m o J e s u c r i s t o n o s o f r e c e u n a l i m e n t o , n o 
t e r r e n a l , s i n o a n g é l i c o , d i v i n o , y p o r c o n s i g u i e n t e p r e c i o s í s i m o é 
i n e s t i m a b l e . A p r e n d a m o s d e a h i q u e la E u c a r i s t í a e s e l m a y o r d e l o s ; 
b i e n e s , y q u e e s t o d a la h e r m o s u r a d e D i o s y d e J e s u c r i s t o y t a m -
b i e n la n u e s t r a , d e tal m o d o , q u e D i o s n a d a p u e d e d a r n o s m e j o r n i ' 
m á s b e l l o . . . ; 3 . ° l a E u c a r i s t i a e s l l a m a d a l a h e r m o s u r a p o r e x c e - : 

l e n c i a , y t a m b i é n l a b o n d a d , p o r q u e D i o s r e n u e v a p o r s u m e d i o . 

t o d o s l o s a n t i g u o s m i l a g r o s y l o s s a p e r a 
L a E u c a r i s t i a e s e l v i n o q u e p r o d u c e l a s v í r g e n e s : Vutum ger-

minan* virgines. ( Z a c h . I X . 1 7 ) . E s t a n d u l c e e s t e v i n o , t a n p o d e - J 
r o s o , t a n b u e n o , t a n g e n e r o s o y e f i c a z , q u e n o s p e n e t r a " d e l m i s m o Ì 
J e s u c r i s t o y d e la g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o . C o n e s t e v i n o , l o s » 
l á n g u i d o s y l o s e n f e r m o s s o c u r a n , l o s m u e r t o s r e s u c i t a n y v u e l v e n v 
á s e r o t r o s h o m b r e s , d e ta l m o d o , q u e r e c o b r a n e l a r d o r d e l a j u -
v e n t u d , y c o n f u e r z a s c o n f o r m e s à s u a r d o r p u e d e n e m p r e n d e r y 
c o n c l u i r t o d o l o q u e Dios los d e s i g n e y l e s m a n d e 

L a E u c a r i s t í a e n c i e r r a e l b e n e f i c i o "de la c r e a c i ó n , d e la r e d e n - ! 
c i o n , d e la j u s t i f i c a c i ó n , d e la g l o r i f i c a c i ó n y d e t o d o s l o s b i e n e s j 

L a E u c a r i s t í a e s el m i l a g r o d e l o s m i l a g r o s , l a o b r a m a e s t r a d o 
l a s o b r a s d e D i o s S . D i o n i s i o l l a m a á la E u c a r i s t í a la c o n s u -
m a c i ó n d e t o d o s l o s s a c r a m e n t o s , e l s a c r a m e n t o m á s d i v i n o v m á s 
s a g r a d o , e l s a n t í s i m o y m u v a u g u s t o M i s t e r i o . (Ecoles, Uierimh., > 
c. III). 

l i a p r i m e r a v e n t a j a q u e s e e n c u e n t r a e n la p a r t i c i p a c i ó n d e la 
« a i | j a : ¿ i » n d i v i n a E u c a r i s t í a , e s l a u n i o n c o n J e s u c r i s t o . 

C o m u n i o n q u i e r e d e c i r communie unió, u n i o n c o m ú n , c o m u n i - ' 
c a t i o n E n la s a g r a d a c o m u n i o n , J e s u c r i s t o d i c e a l a l m a liei lo q u e : 

d e c í a à s u P a d r e : T o d o lo q u e e s m i o , e s v u e s t r o , v t o d o lo v u e s - • 
t r o e s m i o : Et mea omnia tua n i n i , et- tiiameasunt, ( j o a n n . X X V H . 
•IO). E s t o y e n m i P a d r e , d i j o J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s , v v o s - § 
o t r o s e n m i , y y o e n v o s o t r o s , (mm. X. 21)- E s t o v e n m í P a d r e ; 
p o r la u n i d a d d e la e s e n c i a d i v i n a ; y o e n v o s o t r o s , v v o s o t r o s e n m i ,¿ 
p o r la c o m u n i o n . . . . J e s u c r i s t o , d i c e S . H i l a r i o , e s t á ' e u su P a d r e p o r i 

la n a t u r a l e z a d i v i n a , y n o s o t r o s e s t a m o s e n él p o r la c o m u n i ó n , 
p u e s d i j o : E l q u e c o m e m i c a r n e y b e b a m i s a n g r e , v i v i r á e n m i , 
y yo en él, (lie Trinit., lib. 111}.' 

L a c o m u n i o n , a l u n i r n o s á J e s u c r i s t o , c o m u n i c a á t o d o s y á c a d a 
u n o e n p a r t i c u l a r l a s a n g r o d e J e s u c r i s t o , el p r e c i o d e su p a s i ó n y 
t o d o s s u s m é r i t o s 

E l a l m a u n i d a á D i o s p o r la c o m n n i o n e s t á l l ena d e h e r m o s u r a : 
E r e s b e l l a , ó a m a d í s i m a m i a , l e d i c e el c e l e s t i a l E s p o s o ; e r e s b e l l a : 
Eece la pulchra es, omisa mea; ecce tu pulchra es. ( C a n t . I . 1 4 ) 
E l a l m a q u e c o m u l g a d i g n a m e n t e , e s d o s v e c e s h e r m o s a : I p o r i a 
g r a c i a ; 2 . " p o r la g l o r i a q u e le e s p e r a e n el c i e l o . 

¡ O h , q u é a d m i r a b l e s o c i e d a d ! e x c l a m a H u g o d e S a n V í c t o r . ¡El 
q u e e s la m i s m a h e r m o s u r a s e u n e 4 l a q u e e s m u y b e l l a ) Yo , e l 
E s p o s o , s o y la m i s m a h e r m o s u r a ; y v o s , ó e s p o s a m i a , a l m a q u e r i -
d a , s o i s t o d a b e l l a . Yo s o y he rmoso" p o r n a t u r a l e z a , y t ú lo o r e s p o r 
l a g r a c i a . T o d o e n m í es h e r m o s u r a p o r q u e t o d o es h e r m o s o e n 
m i : t ú , t ú e r e s t o d a h e r m o s a , p o r q u e n o h a y e n ti m a n c h a n i n g u n a . 
E r e s b e l l a e n t u c u e r p o p u r i f i c a d o , y m á s b e l l a a ú n e n t u a l m a : 
b e l l a e n t u c u e r p o p o r l a p u r e z a y la m o d e s t i a ; b e l l a e n t u a l m a 
p o r la h u m i l d a d y e l f e r v o r . O d i g n a c o m p a ñ e r a d e t a n d i g n o E s p o s o , 
b e l l a a l l a d o d e l a m i s m a b e l l e z a , p u r a e n p r e s e n c i a d e a q u e l q u e 
j a m á s h a e x p e r i m e n t a d o la c o r r u p c i ó n , e l e v a d a c e r c a d e l A l t í s i m o , 
e r e s la e s p o s a d e l R e y e t e r n o ( I ) . 

O i d á S . L o r e n z o J u s t i n j a n o c u a n d o h a b l a d e la u n i ó n d e l V e r b o 
c o n e l a l m a fiel e n l a s a n t a c o m u n i o n . Al l í , d i c e , s e c e l e b r a u n 
c o n t i n u o f e s t í n , y e l c o r d e r o e s s u d e l i c i o s o m a n j a r . F.I a l m a s a b o r e a 
u n a p a z i n t e r i o r , u n a t r a n q u i l i d a d s e g u r a , u n a f e l i c i d a d t r a n q u i l a , 
u n a g r a n a l e g r í a , u n a f e l l e n a d o s e r e n i d a d , u n a s o c i e d a d a m a b l e , 
l o s a b r a z o s d e la u n i d a d , el d e l e i t e d e la c o n t e m p l a c i ó n , y la s u a -
v i d a d e n el E s p í r i t u S a n t o . Al l í s e e n c u e n t r a l a p u e r t a d e l c i e l o , 
l a p u e r t a d e la m a n s i ó n d o l a f e l i c i d a d . L a e s p o s a s u b e m u c h a s 
v e c e s a l c í e l o d e s d e a q u e l l e c h o n u p c i a l , y s i e m p r e e l d i v i n o e s p a s o 
b a j a d e l Cie lo b a s t a la e s p o s a q u e i e r e c i b e (2). 

Mí a m a d o , q u e v i v e e n t r e l o s l i r i o s , m e p e r t e n e c e y y o l e p e r t e -
n e z c o , e x c l a m a e l a l m a fiel c o n la E s p o s a d a l o s C a n t a r e s : Dikct-us 

• meus mihi, el ego illi, gui pascitur Ínter li-lia. ( I I . 1 0 ) . V e n i d d e l 
L í b a n o , d e la a l t u r a d e las v i r t u d e s , ó e s p o s a m i a , d i c e e l c e l e s t i a l 
E s p o s o ; v e n i d , . o s c o l m a r é d e d e l i c i a s , y s e r é i s c o r o n a d a : Ve-ni-de 
Líbano, sponsa mea; ven-i, coronaberist, ( C a n ! . IV . 8 ) . 

(ti ¡O • . . luí«Wn«tc!(SI' Iut*.-1 plilcbtóillsifoi socint totan puleher. e t 
ti; '. M .. •}-:•-:. | V„ |,-.T ...DlMlTl III, i:l M por fll-itimil. !•'.;."> l/,tu- i ::;'.". qllM tOlfllll I ' ."1 

psjív'u' f.". •-*, in n i - ' ; l ' i . ''iilülirCi, qiioj niliil. haort t u r o . ' i n I' • l 'aiclir? 
curt'Or-c, p i i ló l imla nn-ní/;: miljllrJt'.n .;or¡¡5p65p9C punlal -Jui tm [ier humiljtSt&p ot 
f , i l í g r m iligó:. iV,raio3íi |iu!<:hi'U inyn-l.i il>co.':i;>h. uNCt¡!*'> .ULosurt!. í p o a s a 
i ' . - I . - - 1 ' . ttc Ani 

(21 Ilii y . c e l e b r u t u r c. invi, iiini. oí crimc litiir EOgipatuB. I ' i - in ¡I!'* gustótür 
¡fitóriia, - twó<Iuufit-1S( IrMíltiiila felicitas, iiiiiun(Üia& muvn». Cides ini-'iv! • 
Í;< so<..¡éiit*. (,-ji'.aií<¿, l;0£itv.m[i¡.-iír.,f.i> .Íííar.trtlií». &unvtlafi in S¡wr|tf f>;iucw. IL'I 
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S i e n d o D i o s e n la E u c a r i s t í a d o t e d e ! a l m a , d i c e S . A m b r o s i o , , 
é s t a n o d e b e o c u p a r s e m á s ( f u e d e Dios , y d e b o r e c h a z a r t o d a c o -
m u n i c a c i ó n con e l s i g l o : Gui partió Deus est, liihil debe! curare 
nisi Deum, niliíl habere commune Cum secuto. ( L i b . I . O I H c ) . 

E n la s a g r a d a m e s a , d i c e S . J e r ó n i m o , r e c i b i m o s á Dios p o r d o -
te , p e r o n o s c o n v e r t i r e m o s i la v e z e n d o t e d e D i o s ; d o t e e s c o g i -
d a , b e n d i t a y a f e c t a e s p e c i a l m e n t e i J e s u c r i s t o : Dorninum parlen 
habent, sed ipsi pars Uoiiuni síint; pars prima, electa, benedicta, 
specialis, Christo adkmnns. ( E p i s t . ) . O S e ñ o r , e x c l a m a S . A g u s -
t í n , m e h a b é i s e n t e r a m e n t e l i b e r t a d o p a r a p o s e e r m e p o r e n t e r o : To-
tum me liberasti, ut totura me possideres. ( M c d i l . ) . 

L a u n i ó n d e J e s u c r i s t o c o n e l a l m a e n la d i v i n a E u c a r i s t í a e s l a n 
p e r f e c t a , ( p i e J e s u c r i s t o l a c o m p a r a á la u n i ó n q u e s e v e r i f i e a e n t r e 
e l c u e r p o y el a l i m e n t o q u e l o m a : J l i c a r n e , d i c e , e s u n v e r d a d e r o 
a l i m e n t o , y m i s a n g r e u n a v e r d a d e r a b e b i d a : Caro mea tere est 
cibus, el sanguís meas vers est potas. ( J o a n n . V I . 8 6 ) . J e s u c r i s t o , 
d i c e S . O i s ú s t o m o , s e u u e , s e i n c o r p o r a á n o s o t r o s , ó m á s b i e n n o s 
i n c o r p o r a á é l , p a r a n o c o n s t i t u i r m á s q u e u n o c o n é l , c o m o e l 
c u e r p o 110 f o r m a m á s q u e u n o c o n la c a b e z a . N o Sólo s e d e j a v e r á 
l o s q u e l e d e s e a n , s i n o q u e s e d e j a t o c a r , p o n e r e n la b o c a y c o m e r , 
p a r a c o l m a r t o d o s n u e s t r o s d e s e o s ( I ) . 

E l q u e c o m e m i c a r n e y b e b e m i s a n g r e , v i v o e n m í y yo e n é l : (luí 
manduco! meara canina, et bibit meum sanguitiem, in me manet, et 
ego in tilo. ( J o a n n . V I . 5 7 ) . J e s u c r i s t o no d i j o : V i e n e á m i , s i n o v i v o 
e n m í ; y no d i c e t a m p o c o : Voy á é l , s i n o v i v o e n é l : In me manet, 
et ego in ¡ l /o . Así p o r m e d i o d o la s a g r a d a c o m u n i o n n o s u n i m o s , 
n o s i n c o r p o r a m o s á J e s u c r i s t o , á la D i v i n i d a d , á la o m n i p o t e n -
c i a , r e a l m e n t e y d e l m i s m o m o d o q u e e l a l i m e n t o se u n e á n o s -
o t r o s : a s i e s t á D ios e n n o s o t r o s , y n o s o t r o s e a D i o s 

D e la m i s m a m a n e r a q u e la ce ra d e r r e t i d a a ñ a d i d a á o t r a c e r a 
s e m e z c l a p e r f e c t a m e n t e y n o f o r m a m á s q u e u n a m i s m a c e r a , d i c e 
S . C i r i l o d e A l e j a n d r í a , e l q u e r e c i b e e l c u e r p o y l a s a n g r e d e J e ? , 
s u - r i s t o q u e d a u n i d o d e t a l m a n e r a c o n E l , q u e " J e s u c r i s t o e s t á e n 
é l y é l e n J e s u c r i s t o : Sicut si quis ligua facue cera; aliam ceram 
insuderit, altera cuín altera per tolum commisceat necesse est; ita, 
si quis, carnm et sanguinem Domini reeipit, cum ipso ¡ta conjun-
gihtr, ut Chrístm in ipso, el ipse in Chisto inveniatnr. ( L i b . I V . 
i n J o a n n . , c . V i l ) . 

C u a n d o c o m e m o s e l s a g r a d o p a n , n o s e c a m b i a e n s u s t a n c i a n u e s -
t r a , d i c e S. A g u s t í n ; á u t e s b i e n n o s c a m b i a o n l a d e J e s u c r i s t o ; l o 
u n e á n o s o t r o s , y n o s h a c e s e m e j a n t e á é l , c o s a q u o n o h a c o e l p a n 
o r d i n a r i o : Ule pañis saeer cometas, non mulatur in nostram sub-
staniiam, sed ñus patine in se transmuta!, sibiqus uní!, et símiles 
fácil, quod non facít pañis commv/nis. ( I n l ' s a l . ) . 

(1) SémMipsiim n o l i s ImmiSeuit, M r a r p u s («mra ¡n no," coatainpccnvit. u t tmnm unid 
efflei&aiur, aun c o r n o s váiMti .v.¡i¡itntum. Non . tóntum -j jira'líOns cupH'nñW-. v i -
oeniiuin, Mí,! ot palniníluin, ctcdmodejltlUflliOt ca in í dantas ¡ali-raro, at oinnó •k--:i¡¿nnaL 
implora. Iiiy.n l. LX1. t») pt>p. 

P o r e s t e m o t i v o l l a m a n l o s s a n t o s P a d r e s l a s a g r a d a E u c a r i s t í a 
c o m u n i ó n , unión común, p o r q u e n o s u n e r e a l m e n t e al c u e r p o d e 
J e s u c r i s t o , d e s u e r t e q u e a q u e l que- c o m u l g a l i o f o r m a m á s q u e u n o 
s ó l o c o n J e s u c r i s t o . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ó s l o m o , n o s a l i m e n t a c o n s u p r o p i o c u e r -
p o , n o s u n e y n o s h a c e i n h e r e n t e s á é l : I'ropiio cqrpore nos atit et 
sibi conjungit, nosque cougkUnat. ( I n . ' . a t e n . ) . _ _ . 

L a u n i o i i q u o s e v e r i f i c a c u la s a g r a d a c o m u n i o n e s l a n i n t i m a , 
q u e , s e g ú n S . C i r i l o d e A l e j a n d r í a , J e s u c r i s t o y e l q u e l e r e c i b e n o 
f o r m a n " m á s q u e u n o . (Lib. IV. in Joann., c. XVII). E s t a u u i o n 
e s l a n p e r f e c t a , q u e , s e g ú n T e r t u l i a n o , el a l m a e n g o r d a c o n s u D i o s : 
Anima de Ileo saginamr. ( L i b . d e l í e s u r r e c t . c a n ® . E s t a u n i ó n e s 
s e m e j a n t e á la q u e e x i s t e e n t r e el y e r r o p u e s t o d e n t r o d e l h o r n o y 
e l f u e g o S a n t a T e r e s a c o m p a r a la u n i ó n q u e s e e s t a b l e c e e n t r e 
el a l m a y Dios e n la s a g r a d a m e s a , á l a d e las a g u a s d o la l l u v i a 
q u e c a e n e n u n a f u e n t e ; e s t a s a g u a s s e m e z c l a n l a n b i e n , q u e n o 
c o n s t i t u v e n m á s q u e u n a s o l a a g u a . L a c o m p a r a l a m i n e n con las 
a g u a s d o u n r i o q u e a l l l e g a r a ! O c é a n o c o n f u n d e , s u c o r r i e n t e y 
d e j a n l a s a a u a s d e s e r d i s t i n t a s . E n l i n , d i c e o l l a , e s t a u n i ó n e s c o -
m o la d e lo s rayos d e luz q u e e n t r a n d o e n u n c u a r t o p o r d o s v e n -
t a n a s , s e m e z c l a n d e u n a m a n e r a l a n p e r f e c t a , q u e n o e s y a m á s 
q u e u n a s o l a l u z . (In ejus vita). 

A t o d o s l o s q u e l e h a n r e c i b i d o , J e s u c r i s t o h a d a d o el p o d e r d e s e r 
h i j o s d e Dios , d i c e el e v a n g e l i s t a S . J u a n : Quotqmt reeeperunt eum, ¿,ma„¡„a „ 
dedil, eis polestatem füios M fieri. ( I . 1 3 ) . S o m o s t r a n s f o r m a d o s g | t e j j f | 
á s e m e j a n z a s u y a , d i c e S . P a b l o : la eamdem imaginan transforma-
m u r . ( I I . C o r . I I I . 1 8 ) : l i o n o s t r a n s f o r m a r n o s e s e n c i a l m e n t e c o m o 
si n u e s t r a e s e n c i a s e c o n v i r t i e s e e n la e s e n c i a d i v i n a , p e f O s í a c c i -
d e n t a l m e n t e , e s d e c i r , p o r la r e f l e x i ó n d é l a l u z d e J e s u c r i s t o , q u e 
c a e s o b r e n o s o t r o s c o m o e n u n e s p e j o y n o s h a c e l u m i n o s o s . 

S o i s , d i c e el g r a n A p ó s t o l , e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o y los m i e m b r o s 
d e s u s ' m i e m b r o s : Tos eslis corpas Cbristi, et mnnbra de membro. 
( I . C o r . X I I . 2 7 ) . S o s c o n v e n i m o s e n t e m p l o s d e D i o s v i v o : Pos 
eslis tempUim Dei vivi. ( I I . C o r . V I . 1 6 ) . 

C o n la s a g r a d a c o m u n i o n s o m o s l o s m i e m b r o s d e l c u e r p o d e J e -
s u c r i s t o , f o r m a d o s d e s u c a r n e y d e s u s h u e s o s , a u a d e S . P a b l o : 
Hembra sumus corporisejus de carne ejus et deossibus ejus. ( E p h . 
V. 3 0 ) . . 

P o r lo m i s m o d i c e a q u e l g r a n A p ó s t o l : V i v o , y n o s o y yo el q u e 
v i v o ' J e s u c r i s t o e s e l q u e v i v e e n m i : ¡ ' i co aulem, jam non ego, 
mil vero in me Chrístm. ( C a l . I I . 2 0 ) . 

N o s h a c e m o s p a r t i c i p e s Tle J e s u c r i s t o , e s c r i b e á l o s H e b r e o s : 
Participes Christi ajfeeli sumus. ( I I I . 1 4 ) . _ , . 

N o s h a l l a m o s m e z c l a d o s c o n el c u e r p o d e J e s u c r i s t o , d i c e s . C i -
rilo. v p o r c o n s i a u i e n t e c o n su D i v i n i d a d , p o r c u y a r a z ó n no l o m a -
m o s m á s q u e u n m i s m o c u e r p o y u n a m i s m a s a n g r e c o n J e s u c r i s t o ; 



Hgieimur concorporei et consanguinei Christi. S o m o s t a b e r n á c u l o s 
do C r i s t o : Chrisliferi, ( C a t e c h . I V ) . 

S o m o s p a r t i c i p e s d e la n a t u r a l e z a d i v i n a , d i c e s i a p ó s t o l S . P e d r o : 
Jíicim consortes atuum. ( I I . I . - i ) . 

N u e s t r o c u e r p o se a l i m e n t a , d i c e T e r t u l i a n o , c o n e l c u e r p o y la 
s a n g r e d o J e s u c r i s t o , p a r a q u e n u e s t r a a l m a e n g o r d e c o n el m i s m o 
D i o s : Caro wpore el sanguint Christi vescitnr, ut anima de, Ileo 
sagiuetur. ( L i b . d e R e s u r r e c t . c a r n . , c . V I I I ) . 

D i o s , d i j o S . A g u s t í n , s e h i z o h o m b r o p a r a q u e e l h o m b r e s e 
c o n v i r t i e r a e n D i o s ; y p a r a q u e el h o m b r e c o m i e s e el p a n d e lo s 
á n g e l e s , el S e ñ o r d e l o s á n g e l e s s e h i z o h o m b r e : Factus est Deus 
homo, ul homo fieret Deus: ul pttnem angelorum manducara homo* 
Dominas angelorumfactus est homo. ( S e r a . I X . d e N a t i . . D o m . ) . 

E l p r i m e r h o m b r e q u i s o c o n v e r t i r s e e n D i o s ; rio p u d o , y c o m e t i ó 
u n c r i m e n . P e r o ¿ q u é h a h e c h o D i o s e n s u s a b i d u r í a y m i s e r i c o r -
d i a ? H a d i c h o : E l h o m b r e q u i e r e s e r D i o s y n o p u e d e j y h a s t a e s 
u n c r i m e n q u e lo p i e n s e : p u e s y o . v o y á b a i l a r u n m e d i o " d e s a t i s -
f a c e r e l d e s e o d e l h o m b r e , y s a t i s f a c e r l o s i n h a c e r l e c u l p a b l e : m e 
h a r é h o m b r e , m e d a r é á é l e n l a E u c a r i s t í a , y h a c i é n d o m e h o m b r e , -
el h o m b r e q u e d a r á h e c h o D i o s , y c o m i é n d o m e , v i v i r á d e Dios y 
s e r á D i o s . 

A h o r a s i q u e t i e n e c u m p l i m i e n t o lo q u e d i j o l a s e r p i e n t e : P r o f e -
t i z ó s i n q u e r e r l o , l a f u t u r a e l e v a c i ó n d e l h o m b r e á ia D i v i n i d a d . 
S e r e i s c o m o d i o s e s s i c o m é i s e s t a f r u t a , d i j o á n u e s t r o s p r i m e r o s 
p a d r e s : Ulitis sicut dii. ( « e n . I I I . o ) . S a t a n á s c r e y ó e n g a ñ a r a l 
h o m b r e , y é l m i s m o f u é el q u e s e e n g a ñ ó . S í , el h o m b r e s e r á D ios , ¡ 
p e r o n ó c o m i e n d o la f r u t a d e l p a r a í s o t e r r e s t r e , s i n o c o m i e n d o e n 
l a s a g r a d a m e s a , e n e l j a r d í n d e la I g l e s i a , el d i v i n o f r u t o d e l p a -
r a í s o c e l e s t i a l : Entis sicut. dii. ( G e n . I I I . 5 ) . 

I n s p i r a d o p o r el E s p í r i t u S a n t o , el R e a l P r o f e t a , p r e v i e n d o la f a -
h e i o a d , l a e l e v a c i ó n , la d o i f i c a c i o u d e l o s q u e p a r t i c i p a s e n d e l a 
d i v i n a E u c a r i s t í a , e x c l a m a b a : L o l i e d i c h o . • ' S o i s d i o s e s é h i j o s d e l 
A l t í s i m o : Ego dwi: Dii estis, et filüExcelsi omites. ( L X X X I . ( i ) . 

E l h o m b r e c o m e e l p a n d e los á n g e l e s , d i c e el S a l m i s t a : Panm ] 
angelorum manducaeit homo. ( I . X X V I I . 2 5 ) . S o m o s el p u e b l o d e 
s u s p a s t o s y l a s o v e j a s o b r a d e s u s m a n o s : ¡Vos populas pasqum ejas, 
et oves mam* ejus. ( P s a l . X C I V . 7 ) . 

D i o s s e i n c o r p o r a a l h o m b r e , d i c e S. C i p r i a n o , J e s u c r i s t o l i a q u e -
r i d o s e r lo q u e e s el h o m b r e , p a r a q u e e l h o m b r e p u d i e r a s e r lo 
q u e e s J e s u c r i s t o : Deus cum luimine miscetur; quod homo est, esse 
Christus tolu.it, ut et homo possit esse quod Christus est. ( T r a c , d e 
C o m a D o m . ) . 

Con la E u c a r i s t í a , d i c e S . C r í s ó s t o m o , n o s o l a m e n t e n o s c o n v e r -
t i m o s e n J e s u c r i s t o p o r el a m o r , s i n o q u e e n r e a l i d a d n o s C o n v e r t í - I 
m o s e n c a r n e d e J e s u c r i s t o ; y e s t e m i l a g r o s e v e r i f i c a c o n el a l i m e n - . 
m e n t ó q u e n o s d a . P a r a m a n i f e s t a r n o s su a m o r , h a q u e r i d o d a r s e : 

á n o s o t r o s y n o f o r m a r m á s q u e u n o c o n n o s o t r o s , (ñomil. LXiMj 

e d pop.). E l q u e c o m e e l p a n e u c a r í s t i c o , s e v u e l v e s e m e j a n t e á e s t e 
p a n . El h o m b r e s e t r a n s f o r m a e n J e s u c r i s t o . Soy el a l i m e n t o d e Ios -
f u e r t e s , d i c e J e s u c r i s t o ; c r e c e d , y m e c o m e r e i s ; n o m e c o n v e r t i r e i í 
e n v o s o t r o s , s i n o q u e v o s o t r o s m i s m o s s e r e i s c o n v e r t i d o s e n m í : 
Cibus sum grandium; cresce, et mandilcabis me; neetu me mutabis 
in le, sed tu mutaberis in me. ( L i b . V i l . C o n f e s s . , c . X ) . 

L o p r o p i o d e e s t e s a c r a m e n t o , d i c e S t o . T o m á s , e s t r a n s f o r m a r e ! 
h o m b r e e n D i o s y h a c e r l e s e m e j a n t e á é l . P o r q u e s í e l f u e g o t i e n e 
e l p o d e r d e c a m b i a r e n f u e g o t o d a s las c o s a s á l a s q u e s e u n e , y d e 
c o m u n i c a r l e s s u f u e r z a y s u p e r f e c c i ó n , d e s p u e s d e h a b e r d e s t r u i d o 
e n e l l a s t o d o lo q u e p o d í a s e r c o n t r a r i o á s u n a t u r a l e z a , ¿ c u á n t o 
m á s h a d e c o n s u m i r a q u e l f u e g o d e v o r a d o r d e la D i v i n i d a d t o d o lo 
q u e h a l l e i m p u r o e n n u e s t r a s a l m a s , h a c i é n d o l a s s e m e j a n t e s á É l ! 
(Offic. SS. Sacram.). 

C o n la s a g r a d a c o m u n i o n , e l h o m b r e d e j a d e s e r lo q u e e r a p a r a 
c o n v e r t i r s e e n o t r o J e s u c r i s t o . N o s o m o s n o s o t r o s los q u e v i v i m o s ; e s 
J e s u c r i s t o e l q u e v i v e e n n o s o t r o s , c o m o d i c e el Após to l d e l a s G e n t e s . 

E s t a e s u n a d e las m á s h e r m o s a s p r e r o g a t i v a s d e l s a c r a m e n t o d e l 
A l t a r q u e r e c i b i m o s c o n l a c o m u n i o n . L o s d e m á s m a n j a r e s q u e 
u s a m o s s e c o n v i e r t e n e n u u e s t r a p r o p i a s u s t a n c i a ; p e r o é s t e n o s 
t r a n s f o r m a á n o s o t r o s ; c a m b i o i n f i n i t a m e n t e v e n t a j o s o , p o r q u e e s 
i n f i n i t a m e n t e m á s p r e f e r i b l e v e r n o s c o n v e r t i d o s e n D i o s , q u e s i D i o s 
s e h u b i e s e c o n v e r t i d o e n n o s o t r o s m i s m o s . Si D i o s s e c a m b i a s e e n 
n o s o t r o s , p e r d e r í a s u s a n t i d a d , p o r q u e n o s o m o s m á s q u e m i s e r i a 
y p e c a d o , y p e r d e r i a t a m b i é n t o d a s s u s p e r f e c c i o n e s , p o r q u e n a d a 
t e n e m o s p o r n o s o t r o s m i s m o s n i s o m o s n a d a . P e r o h a l l á n d o n o s c o n -
v e r t i d o s e n J e s u c r i s t o , t a n t o c o m o es p o s i b l e q u e l o e s t e m o s , a d q u i -
r i m o s t o d o l o q u e n o t e n í a m o s n i p o d í a m o s t e n e r m á s q u e d e J e s u -
c r i s t o , y p e r d e m o s t o d o lo m i s e r a b l e y d a ñ i n o q u e e n n o s o t r o s e x i s t í a . 
E r a m o s d é b i l e s , y a h o r a s o m o s f u e r t e s ; é r a m o s c i e g o s , y a h o r a v e -
m o s c l a r o ; é r a m o s p e c a d o r e s , y a h o r a c o n la m á s f e l i z d e l a s t r a n s -
f o r m a c i o n e s h e m o s l l e g a d o á s e r s a n t o s . 

C o n l a s a g r a d a c o m u n i o n n o s ó l o s e n o s h o n r a c o n e l a u g u s t o 
n o m b r e d e h i j o s d e D i o s , s i n o q u e lo s o m o s e n e f e c t o , d i c e e l a p i i s - f 
tol S . J u a n : Filii Dei nominemur et simus. ( I . I I I . 1 ) . 

S o m o s el m i s m o c u e r p o y la m i s m a s a n g r e c o n J e s u c r i s t o , d i c o 
S . C i r i l o d e J e r u s a l e n ; n o C o n s t i t u i m o s m á s q u e u n m i s m o c u e r p o : 
Concorporeus et consanguineus; mrnn Christi corpus. ( D e E u c h a r . ) . 

C o m u l g a m o s , d i r é S. L e ó n , p a r a v e r n o s c o n v e r t i d o s e n c a r n e d e 
a q u e l q u e t o m ó n u e s t r a c a r n e : Sumitur, ut in carnem ipsius, qui 
caro »ostra factus est, transeamus. ( S e r m . d e N a t i v . ) . | 0 c r i s t i a n o ! 
e x c l a m a a q u e l g r a n P a p a , r e c o n o c e t u d i g n i d a d y t u e l e v a c i ó n ; y 
s i e n d o p a r t i c i p e d e la n a t u r a l e z a d i v i n a , n o v u e l v a s á c a e r j a m á s 
e n t u a n t i g u a v i l e z a ; a c u é r d a t e d e q u é j e f e y d e q u é c u e r p o e r e s 
m i e m b r o : Agnosce, ó chrisiiane, dignitalem; tuam adivina: consors 
factus natura:, noli i n v e l e r m v i t i t a t e m redire; memento cujas 
capilis el cujas corporis s i s membrum.(Serm. I . d e N a t i v . ) . 

T o a . i i . — 2 1 . 



\ 3 8 EUCARISTÍA. 

P o r l a e n c a r n a c i ó n d e l V e r b o , la n a t u r a l e z a d i v i n a s e h a u n i d o 
d e ta l m o d o á la n a t u r a l e z a h u m a n a , q u e n o h a y e n e s t a s d o s n a t u -
r a l e z a s m á s q u e u n a so la p e r s o n a . Asi p u e s s o m o s , p o r d e c i r l o a s í , 
l l a m a d o s y a s o c i a d o s p o r la E u c a r i s t í a a l h o n o r d e e s t e p u e s t o s u -
p r e m o , y á l a p a r t i c i p a c i ó n d e u n a a l i a n z a t a n s a n t a , t an p e r f e c t a , 
t an s u b l i m o , t an e x c e l e n t e y d i v i n a . P o r q u e la p a l a b r a d e D i o s y l a 
t e o l o g í a n o s e n s e f w n q u e J e s u c r i s t o h a i n s t i t u i d o e s t e s a c r a m e n t o 
p a r a e x t e n d e r , d i l a t a r y c o n s u m a r e n n o s o t r o s el m i s t e r i o d e la e n -
c a r n a c i ó n . E n e l e c t o ; h a l l á n d o s e l a D i v i n i d a d u n i d a á s u s a g r a d o 
c u e r p o p o r la u n i ó n h i p o s t á t i c a , q u e e s u n a u n i ó n s u s t a n c i a l , p e r -
s o n a l , y h a l l á n d o s e t a m b i é n su c u e r p o u n i d o a l n u e s t r o , n o h i p o s -
t á t i c a i n e n t e , s i n o i n t i m a y a d m i r a b l e m e n t e p o r la c o m u n i o n , n u e s -
t r o c u e r p o e s t á u n i d o á la m i s m a D i v i n i d a d y a e n e s t a v i d a p o r 
m e d i o d e la s a g r a d a c a r n e d e J e s u c r i s t o . 

H a y u n a c a d e n a ú n i c a , a d m i r a b l e , p r e c i o s a y s u p e r i o r á t o d o p r e -
c i o , p o r m e d i o d e la c u a l e l P a d r e e t e r n o l i g a y u n e , y a e n e s t a v i d a , ¡ 
e l c u e r p o t e r r e s t r e y m o r t a l d e l o s h o m b r e s á la e s e n c i a s u p r e m a d e j 
la D i v i n i d a d ; c a d e n a c o m p u e s t a d e t r e s e s l a b o n e s u n i d o s e n t r e si . El ' 
p r i m e r o e s la r e s i d e n c i a e s e n c i a l y s u s t a n c i a l d e la D i v i n i d a d d e l "j 
P a d r e e n la p e r s o n a del H i j o p o r la g e n e r a c i ó n e t e r n a . El s e g u n d o :¡ 
e s l a r e s i d e n c i a s u s t a n c i a l y p e r s o n a l d e l H i j o e n e l c u e r p o d e J e - I 
s u c r i s t o p o r la e n c a r n a c i ó n . E l t e r c e r o e s la r e s i d e n c i a s u s t a n c i a l J 
v c o r p ó r e a d e l c u e r p o d e i f i c a d o d e J e s u c r i s t o e n lo s n u e s t r o s p o r 1 
í n e d i o d e la E u c a r i s t í a . Así p o r c i e r t o s g r a d o s y e s c a l o n e s n o s h a - 3 
l l a m o s u n i d o s s u s l a n c i a l m e n t e á la e s e n c i a d e D i o s y a e n e s t a v i d a ; a 
u n i ó n t a n g r a n d e q u e n o p u e d e s e r s u p l i d a e n e s t e m u n d o p o r n i n - J 
g u n o t r o s a c r a m e n t o ! De a h í la m á x i m a u n i v e r s a l d e lo s P a d r e s y , 
d e t o d o s l o s m a e s t r o s d e la v i d a e s p i r i t u a l é i n t e r i o r , q u e , c o n r e - J 
l a c i o n á e s t o l u g a r d e d e s t i e r r o e n q u e n o s h a l l a m o s , y m i e n t r a s 1 
e n él n o s h a l l e m o s , e l m a y o r d e l o s m a l e s q u e p u e d e s u c e d e m o s e s j 
h a l l a r n o s s e p a r a d o s d e l c u e r p o d e n u e s t r o D ios , d e l a c o m u n i o n ; 4 

a s i c o m o el m a y o r d e l o s b i e n e s e s r e c i b i r l o 
El s a c r a m e n t o d o la E u c a r i s t í a e s p a r a t o d o s l o s fieles q u e l e r e - 4 

c i b e n u n a c o n t i n u a c i ó n c o n s t a n t e d e l m i s t e r i o d e la e n c a r n a c i ó n : 
ta l e s lo q u e e n s e ñ a n l o d o s l o s s a n t o s P a d r e s y la I g l e s i a . Va s e s a - 1 
b e á q u e g r a d o d e h o n o r f u é e l e v a d a l a h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o ' 
e n el d i c h o s o m o m e n t o e n q u e q u e d ó u n i d a a l V e r b o D i v i n o ; y i 
t a m b i é n e s i n c o n t e s t a b l e q u e J e s u c r i s t o , d á n d o s e á n o s o t r o s e n l a 
E u c a r i s t í a , h a h e c h o q n e t o d o s l o s m i e m b r o s d e s u I g l e s i a f u e r a n j 
p a r t i c i p e s d e la m i s m a g l o r i a , p u e s t o q u e v i e n e e n n o s o t r o s , s e u n e 4 
A n o s o t r o s , n o s t r a n s f o r m a e n É l , n o s d e i f i c a y n o f o r m a m á s q u e . 1 
u n o c o n n o s o t r o s 

La tareera ven- L a E u c a r i s t í a s e l l a m a c o m u n i o n íiunúrn común p o r c u a t r o r a z o n e s , j j 
coa ¿ipróftmo! L a p r i m e r a e s q u e la E u c a r i s t í a e s u n a m e s a y u n a l i m e n t o c o m ú n ^ 

á t o d o s l o s fieles L a s e g u n d a e s q u e r e c i b i m o s del m i s m o m a n j a r , 
el c u e r p o d e J e s u c r i s t o : p o r c u y a r a z ó n , d i c e S . C r i s ó s l o m o , q u e c o n | 
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la c o m u n i o n d e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , n o c o n s t i t u i m o s l o d o s m á s 
q u e u n s ó l o c u e r p o . (Bomil. LV. ad pop.). 

S a n P a b l o n o s d a la t e r c e r a razón: El c á l i z d e b e n d i c i ó n q u e b e n -
d e c i m o s , d i c e á l o s C o r i n t i o s , ¡ n o e s l a c o m u n i o n d e la s a n g r e d e 
J e s u c r i s t o ? Y el p a n q u e p a r t i m o s , ¿ n o e s la c o m u n i o n d e l c u e r p o 
d e l S e ñ o r ? (I. X. Iti). As i , a u n q u e s o m o s m u c h o s , n o f o r m a m o s 
m á s q u e u n s ó l o p a n y u n s ó l o c u e r p o , p o r q u e l o d o s p a r t i c i p a m o s 
d e u n s ó l o p a n : Quoniam unus mnis, unum corpus multi sumas 
omites qui de uno pane purticipaimis. ( I . C o r . X . 1 7 ) . 

L a c u a r t a razón e s q u e la E u c a r i s t í a , u n i é n d o n o s á J e s u c r i s t o , 
c o m u n i c a á t o d o s y á c a d a u n o la s a n g r e , l a p a s i ó n y l o s m é r i t o s 
d e J e s u c r i s t o . 

P a d r e s a n t o , d e c í a J e s u c r i s t o , c o n s e r v a d e n v u e s t r o n o m b r e á los 
q u e m e h a b é i s d a d o , á fin d o q u e s e a n u n o c o m o n o s o t r o s : Pater 
sánete, sena eos in nomine tuo, quos dedisti milii, «l sint unum 
sicul et nos. ( J o a n n . X V I I . I I ) . É s l e d e s e o d e J e s u c r i s t o t i e n e s u 
c u m p l i m i e n t o e n la s a g r a d a m e s a 

D e la m i s m a m a n e r a q u e c o n u n g r a n n ú m e r o d e g r a n o s s e f o r -
m a u n s ó l o p a n , t o d o s l o s fieles n o s o n m á s q u e u n m i s m o p a n s a -
g r a d o y v i v o c o n la s a n t a c o m u n i ó n , e s d e c i r , u n s ó l o c u e r p o m i s t i c o 
d e J e s u c r i s t o , c u e r p o q u e c o n s t i t u y e l a I g l e s i a , p o r q u e r e a l m e n t e 
t o d o s l o s m i e m b r o s d e la I g l e s i a e s t á n u n i d o s a l c u e r p o d e J e s u -
c r i s t o , y c o n e s t e d i v i n o c u e r p o n o f o r m a n m á s q u e u n o e n l a E u -
c a r i s t í a . ' P o r e s t o e s t a b a n t a n p e r f e c t a m e n t e u n i d o s l o s p r i m e r o s 
c r i s t i a n o s : c o m u l g a n d o t o d o s l o s d i a s , n o t e n i a n t o d o s m á s q u e u n 
c o r a z ó n y u n a l m a : Erat cor unum et anima una. ( A d . IV . 3 2 ) . 

C o m i e n d o t o d o s a l m i s m o D i o s , n e c e s a r i a m e n t e n o s o m o s m á s 
q u e u n m i s m o c u e r p o , u n a m i s m a I g l e s i a . P o r e s l a r a z ó n s i n d u d a 
d i c e e l C o n c i l i o d e T r e n t o e n s u s e s i ó n 3 . " , c a p í t u l o V I I I : E s l e s a -
c r a m e n t o e s la s e ñ a l d e la u n i d a d , e l l a z o d e l a c a r i d a d , el s í m b o l o 
d e la p a z y d e l a c o n c o r d i a : Hoc sacramentum est signum unita-
tis, cinculum caritatis, pacis et concordia: symbolum. 

F.s la u n i o n d e t o d o s lo s f i e l e s p o r la s a g r a d a c o m u n i o n e s t a n v e r -
d a d e r a y t a n p e r f e c t a , q u e lo s s a n t o s P a d r e s l a l l a m a n u n i o n f í s i c a . 
P a r e c e q u e la r e l i g i ó n p i d e m u c h o d e n o s o t r o s c u a n d o n o s m a n d a 
q u e e s t e m o s t o d o s e s t r e c h a m e n t e u n i d o s d e c o r a z o n y d e a f e c t o , d e 
a l m a y d e e s p í r i t u c o n el p r ó j i m o , c o m o e n los p r i m e r o s s i g l o s d e la 
I g l e s i a ; p e r o la r e l i g i ó n d i c e m á s : d i c e q u e e s t a m o s t o d o s u n i d o s 
c o r p o r a l m e n t e p o r la s a g r a d a E u c a r i s t i a , y q u e e l c i m i e n t o d o e s t a 
u n i o n e s la s a n t a E u c a r i s t í a , l a c a r n e d e J e s u c r i s t o . 

S a n C i r i l o p r u e b a e s t a u n i o n e o n el s i g u i e n t e r a c i o c i n i o : M i c u e r -
p o , d i c e , e s t á u n i d o a l c u e r p o d e J e s u c r i s t o c o n la c o m u n i o n ; e l 
c u e r p o d e J e s u c r i s t o e s t á u n i d o a l c u e r p o d e m i s h e r m a n o s ; a s i p u e s 
m i c u e r p o y los d e m i s h e r m a n o s e s t á n r e a l m e n t e u n i d o s e n e s t e 
s a c r a m e n t o d e a m o r . (Lib. IV. in Joann., e. XVII). 

S i e n d o i n v i s i b l e el c u e r p o d e J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , n o 
t o m á i s d e é l u n a p a r t o y y o o t r a ; s i n o q u e v o s o t r o s , c o m o y o , l o t o -



t u q t i n o , e x h o r t ó á s u s s o l d a d o s á r e c i b i r l a s a n i a E u c a r i s t í a á n l e s 
d e l c o m b a t e q u e s u p a d r e t r a b ó c o n t r a M a g e n c i a . L o m i s m o h i j o 1 
el e j é r c i t o c r i s t i a n o e n la g u e r r a á f a v o r d e l o s s a n i o s l u g a r e s l l i s t . 
de la Cria). 

E n el p a p a d o d e I n o c e n c i o I l f , el r e y d e C a s t i l l a A l f o n s o V I I I i 
g a n ó el 1 6 d e J u l i o d e l a ñ o 1 2 1 2 u n a i n s i g n e v i c t o r i a c o n t r a los J 
s a r r a c e n o s p o r l a v i r t u d d e la s a n t a E u c a r i s t í a y d e la c r u z . Es te i 
p i a d o s o m o n a r c a s e c o n f e s ó á n l e s d e l c o m b a t e , p r o c u r ó q u e s e c o n - . ' 
f e s a s e s u e j é r c i t o , é h i z o l l e v a r c o n t r a l o s b á r b a r o s , p o r e l a r z o b i s - | 
p o d e T o l e d o , el e s t a n d a r t e d e la c r u z . P r o v i s t o d e t a n p o d e r o s o s , a 
m e d i o s , m a t ó á d o s c i e n t o s m i l s a r r a c e n o s , y él n o p e r d i ó m á s q u e 
v e i n t i c i n c o h o m b r e s . E n E s p a ñ a s o c e l e b r a t o d o s los a ñ o s u n a fiesta "j 
e l 10 d e J u l i o p a r a p e r p e t u a r e l r e c o n o c i m i e n t o d e t a n i n s i g n e f a v o r . | 

L a v i c t o r i a q u e e l r e y R a m i r o g a n ó t a m b i é n c o u t r a l o s s a r r a c e - 1 

n o s e n 8 3 4 , n o f u é m e n o s i l u s t r e y m i l a g r o s a . B a t i d o p r i m e r o p o r 
s u s e n e m i g o s , a q u e l p r i n c i p e s e r e t i r ó á l a s m o n t a ñ a s , y c o n e l c o - J 
r a z ó n a l l i g í d o o r ó á D i o s c o n f e r v o r p a r a o b t e n e r su " a u x i l i o . El 
a p ó s t o l S a n t i a g o s e l e a p a r e c i ó o r d e n ó q u e l o s s o l d a d o s c r i s t i a n o s s e | 
c o n f e s a s e n y c o m u l g a s e n t o d o s , y q u e d e s p u é s m a r c h a s e e l R e y al 
c o m b a t e i n v o c a n d o e l n o m b r e del S e ñ o r y d e S a n t i a g o , p u e s u n ; 
g i n e t e , m o n t a d o e n u n c a b a l l o b l a n c o c o m o l a n i e v o , p r e c e d e r í a y > I 
d i s p e r s a r í a á l o s e n e m i g o s . T o d o s u c e d i ó a s i p u n t u a l m e n t e , y e n 1 
a q u e l c o m b a t e m u r i e r o n s e t e n t a m i l m o r o s . ' | 

1 c u e r p o d e J e s u c r i s t o t e n i a t a n t a v i r t u d , q u e c u a n d o l o s en fe r -
m o m o s t o c a b a n s o l a m e n t e el b o r d e d e s u v e s t i d o q u e d a b a n c u r a d o s , 

i S Í 1 0 p o r m á s m a l o s q u e e s t u v i e s e n . N o h a y d u d a d e q u o la E u c a r i s t í a , 
q u e e s su p r o p i o c u e r p o , t i e n e i n f i n i t a m e n t e m á s v i r t u d q u e s u s 
v e s t i d o s 

P e r o la E u c a r i s t í a c u r a s o b r e t o d o l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a ; 
p o r e s t o la l l a m a n l o s s a n t o s P a d r e s e l r e m e d i o q u e d a la i n m o r t a -
l i d a d : l'harmacum immorlalitalis. 

L a E u c a r i s t í a e s el r e m e d i o q u e c u r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l 
a l m a , y m u c h a s v e c e s l a s d e l c u e r p o . 

¿ E s t á i s e n f e r m o s d e o r g u l l o ? T o m a d l a E u c a r i s t í a , e s d e c i r , t o m a d 
á J e s u c r i s t o , q u e s e h u m i l l a h a s t a r e v e s t i r s e d e la f o r m a h u m a n a e n 
l a e n c a r n a c i ó n , y d e la f o r m a d e l p a n e n l a E u c a r i s t í a : e s t e p a n s a - I 
g r a d o o s h a r á h u m i l d e s . ¿ l i s t á i s e n f e r m o s á c o n s e c u e n c i a d e l o s 
a c h a q u e s d e l a c a r n e ? Bebed el v i n o q u e e n g e n d r a a l a s v í r g e n e s . 
¿ E s t á i s e n f e r m o s p o r la i r a s c i b i l i d a d d e c a r á c t e r ? A l i m e n t a o s c o n e l 
D i o s i n m o l a d o e n l a c r u z , c o n el c o r d e r o s a c r i f i c a d o p o r la s a l v a c i ó n 
d e l m u n d o : o s c o m u n i c a r á s u d u l z u r a y s u p a c i e n c i a , e t c 

La E u c a r i s t í a e s u n r e m e d i o c o n t r a l o s a c h a q u e s y l a s e n f e r m e - -
d a d e s c o r p o r a l e s . S . B u e n a v e n t u r a d e c l a r a q u o m u c h a s v e c e s p e r - ; 
s o n a s d é b i l e s ó e n f e r m a s e x p e r i m e n t a n e n la s a g r a d a c o m u n i o n t a n t a 
f u e r z a , a l e g r í a y c o n s u e l o , q u e s o r e t i r a n s a n a s c o m o s i j a m á s h u -
b i e s e n p a d e c i d o . L e e m o s e n l a v i d a d e l o s P a d r e s q u e v a r i o s S a n t o s 
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s i n m á s a l i m e n t o q u e la E u c a r i s t í a h a n p a s a d o u n a v i d a l a r g a y 
l l e n a d e s a l u d . P a l l a d e s a s e g u r a q u e el m o n j e J u a n n o t o m a b a 
n u n c a o t r o a l i m e n t o m á s q u e la s a n t a c o m u n i o n e n d o m i n g o . E s t e 
s a c r a m e n t o e r a e x c l u s i v a m e n t e l o q u e l e a l i m e n t a b a . El a b a t e S e -
v e r o n u n c a c o m í a d u r a n t e la s e m a n a ; e l d o m i n g o , y s o l a m e n t e d e s -
p u e s d e h a b e r r e c i b i d o á D i o s , t o m a b a u n a l i g e r a c o m i d a . É l e m -
p e r a d o r L u i s el P i a d o s o , e n s u ú l t i m a e n f e r m e d a d , e s t u v o c u a r e n t a 
d í a s s i n c o m e r ; p e r o r e c i b í a c a d a d í a la s a g r a d a E u c a r i s t í a . El q u o 
le a s i s t i ó c o n s t a n t e m e n t e e s q u i e n l o a s e g u r a , d i c e T o m á s B o s i o . 

S i g é b e r l ó c u e n t a e n s u c r ó n i c a q u o e n 8 2 3 u n a j ó v e n d e d o c e a ñ o s , 
h a b i e n d o c o m u l g a d o p o r P a s e u a e n T u l l e s , p a s ó t r e s a ñ o s e n t e r o s 
s i n t o m a r n i n g ú n a l i m e n t o . H a l l á n d o s e e n f e r m a S a n t a M a r í a d e 
Bé lg i ca c é l e b r e p o r s u s a n t i d a d , s e n e g a b a t a m b i é n á t o m a r t o d o 
a l i m e n t o , y s ó l o r e c i b í a la s a g r a d a E u c a r i s t í a , q u e l e d a b a f u e r z a s . 

S u a r e z y o t r o s t e ó l o g o s e n s e ñ a n q u e l a s a n t a c o m u n i o n b o r r a e l 
p e c a d o m o r t a l d e q u e n o n o s a c o r d a m o s d e s p u e s d e u n r a z o n a b l e moo ca'. , ,^"?,« 
e x á i n e n . As i , e l p e c a d o r q u e i g n o r a i n v o l u n t a r i a m e n t e s u p e c a d o y ! I s - S . S f o i -
c o m u i g a d e b u e n a fe , o b t i e n e s u p e r d ó n y la j u s t i f i c a c i ó n . É S I Í K ' V I I S 

E s t e s a c r a m e n t o , s e g ú n el Conc i l i o d e T i e n t o , n o s l i b r a d e l o s íioijMo ¿ c a e r " 
p e c a d o s v e n i a l e s , y n o s p r e s e r v a d e l o s m o r t a l e s . (Sess. Mil. c. II). 

E s p r e c i s o t e n e r p o r u n a v e n t a j a i n e s t i m a b l e l a r e m i s i ó n d e l o s 
p e c a d o s v e n í a l e s . E s p r e c i s o t e n e r p o r u n a i n m e n s a v e n t a j a n o s ó l o 
e l h a c e r p r o g r e s o s e n la v i r t u d , s i n o t a m b i é n n o r e t r o c e d e r y n o 
c a e r . L o s r e m e d i o s q u e p r e v i e n e n l a s e n f e r m e d a d e s s o n t an p r e c i o s o s 
c o m o lo s q u o d e v u e l v e n la s a l u d ; y n ó t e s e b i e n e s t o , p o r q u e e s u n 
g r a n m o t i v o de- c o n s u e l o p a r a l o s q u e n o s e a p e r c i b e n s e n s i b l e m e n t e 
d e l f r u t o q u o e n e l l o s p r o d u c e e s t e d i v i n o s a c r a m e n t o . O r d i n a r i a m e n -
t e v e m o s q u e lo s q u e lo f r e c u e n t a n m u c h a s v e c e s v i v e n e n el t e m o r 
d e D i o s , y p a s a n a ñ o s e n t e r o s , y a l g u n o s h a s t a t o d a s u v i d a , s i n 
c o m e t e r u n p e c a d o m o r t a l . T e s t e e s u n o d o los m a r a v i l l o s o s e f e c t o s 
d e l s a c r a m e n t o , i m p e d i r q u e c a i g a m o s e n p e c a d o m o r t a l , y c o n -
s e r v a r la v i d a d e l a l m a a l m i s m o t i e m p o q u e e l a l i m e n t o c o r p o r a l 
n o s c o n s e r v a la v i d a d e l c u e r p o . ¿No n o s lo d i c e n u e s t r o S a l v a d o r 
e n t é r m i n o s f o r m a l e s ' Si n o c o m é i s l a c a r n e d e l h i j o d e l h o m b r e y 
n o b e b e i s s u s a n g r e , n o l e u d r e i s la v i d a e n v o s o t r o s : A'isi manduca-
veriiis carnem Filii hominis, el biberitú ejus s a n g u i n e m , non ha-
bebitk tilam in vobis. ( J o a n n . T I . 3 1 ) . Soy el p a n d e v i d a : Ego sum 
jianis viice. ( I d . V I . 4 8 ) . E s t e e s el p a n q u e b a j a d e l c i e l o , p a r a q n e 
e l q u e lo c-oma n o m u e r a . E l q u e c o m a d o e s t e p a n v i v i r á : llic esl 
pañis de ralo descendens; ut si quisex ipso mandiiMcerit, non mu-
•rialur. Si quis manducacerit ex lioc pane, tica. ( I d . VI . 5 0 . 5 2 ) . 

Asi e s q u e , s e g ú n e l m i s m o J e s u c r i s t o , q u i e n n o c o m a d e a q u e l 
p a n q u e d a r á h e r i d o d e m u e r t e , e s d e c i r , q n e c a e r á e n p e c a d o m o r t a l . 
P o r el c o n t r a r i o , e l q u e lo c o m a , v i v i r á , e s d e c i r , e v i t a r á el p e c a d o 
m o r t a l , v i v i r á c o n la v i d a d e la g r a c i a . L a s a g r a d a c o m u n i o n c o n t r i -
b u y e e f i c a z m e n t e á m a n t e n e r la s a l u d d e l a l m a , c o m o l o s b u e n o s 

T o n . I I . — 2 2 . 



a l i m e n t o s l o m a d o s á t i e m p o m a n t i e n e n la s a l u d c o r p o r a l . Asi q u e 
los j u d í o s s e c a n s a r o n d e l m a n á q u e Dios les e n v i a b a d e l c i e l o , d i c e 
la E s c r i t u r a , e s t u v i e r o n l o d o s á p u n t o d e m o r i r , l l e g a r o n á l a s p u e r -
t a s d e l a m u e r t e : Omnem imam abomínala e s ! anima eorum, et 
appropiñquatierumt taque ail portas mortis. ( P s a l . C V Í . 1 8 ) . 

L a E u c a r i s t í a e s el p a n d e v i d a ; e s u n p a n v i v o q u e s e c o m e p a r a 
t e n e r v i d a . ¿ C o n q u é v i d a a d m i r a b l e n o v i v i m o s c o m i e n d o e s t e p a n 
v i v o e n s a n t a s d i s p o s i c i o n e s , p u e s t o q u e c o m e m o s la m i s m a v i d a ? 
¡ Q u i é n o y ó j a m á s h a b l a r d e l p r o d i g i o d e p o d e r c o m e r la v i d a l A 
J e s u c r i s t o e s t a b a r e s e r v a d o d a r n o s ta l m a n j a r : e s la v i d a p o r n a t u -
r a l e z a ; el q u e lo c o m e , c o m e la v i d a . ¡O d e l i c i o s o b a n q u e t e d e los 
h i j o s d e D i o s ! | 0 s u n t u o s a m e s a ! ¡O s a b r o s o s m a n j a r e s ! J u z g a d d o 
la e x c e l e n c i a d e la v i d a q u e d a e s t e s a g r a d o p a n p o r la d u l z u r a 
d e tal a l i m e n t o . J e s u c r i s t o e s n u e s t r o a l i m e n t o y n u e s t r a v i d a , d i c e 
S . C i r i l o : Noster cibus est, el vita. ( L i b . I V . i n J o a n n . ) . 

Laséptima ven- P o s e y e n d o á J e s u c r i s t o , todo lo tengo, y todo con abundancia, 

w m S n nos exclama S , P a b l o ; e s t o y lleno de bienes: Ilabeo omnia, el abundo; 
¡ K m e M d ¡ . r e P l e l m s u m - (Pbihpp- I V . 1 8 ) . 
« E S T " R e g o c i j é m o n o s , d i c e e l A p o c a l i p s i s , y e s t r e m e z c á m o n o s d e a l e g r í a , 

y r i n d a m o s g l o r i a á D i o s , p o r q u e l a s b o d a s del C o r d e r o h a n l l e g a -
d o , y s e h a p r e p a r a d o s u e s p o s a . | F e ! i c e s l o s q u e h a n s i d o l l a m a d o s a! 
b a n q u e t e d e l a s b o d a s d e l C o r d e r o ! Ilaudeamus et exultemos, el de-
mus qloriamei, quia venerunl nuptiw Aijni, eluxor ejus prapara-, 
vil se. Ileali qniad crenam. nuptiarum Agni vocati sunt! ( X I X . 7 9 ) . , 

L o s p o b r e s y l o s h u m i l d e s c o m e r á n y s e r á n s a c i a d o s , d i c e e l 
S a l m i s t a : Edent pauperes, et saturabuntur. ( X X I . 3 7 ) . 

E n e l fe l iz d i a d e u n a c o m u n i o n , h e m o s d e e x c l a m a r c o n el R e a l 
P r o f e t a : E s t o e s e l d i a q u e h a h e c h o el S e ñ o r ; r e g o c i j é m o n o s y es- f 

I r e m e z c á m o n o s d e a l e g r í a : Bac dies, quam fecit Dominas, exulte-
mus et betemiir in ea. ( C X Y I I . 2 i ) . 

H e a n h e l a d o , d i c e la E s p o s a d o lo s C a n t a r e s s a l u d a n d o d e l e j o s 
á l a E u c a r i s t í a , h e a n h e l a d o d e s c a n s a r á s u s o m b r a ; p o r q u e e s 
d u l c o á m i p a l a d a r e s t a f r u t a : Sub umbra Ulitis, quem tlesidera-
teram, setli; el fruttus ejus dulcís qulturi meo. ( I I . 3 ) . A m i g o s , 
c o m e d y b e b e d ; e m b r i a g a o s , q u e r i d í s i m o s m i o s : Comedile, amici, 
el bibite; inebrianúni, c a r i s s i m i . ( C a n t . V. I ) . ¿ Q u i é n e s a q u e l l a 
a l m a q u e s a l e d e l d e s i e r t o , c o l m a d a d e d e l i c i a s y a p o y a d a e n s u 
a m a d o ? ¿Qua est isla, quee ascendit de deserto, deliciis afjhtens, in-
nixa super dilectum suum? ( C a n t . V I I I . 5 ) . 

Si l a s d e l i c i a s d e J e s u c r i s t o c o n s i s t e n e n e s t a r c o n lo s h i j o s d e 
l o s h o m b r e s , ¡ c u á n t a s n o d e b e n s e r l a s d e l i c i a s d e l o s h i j o s d e los 
h o m b r e s a l e s t a r c o n J e s u c r i s t o y a l p o s e e r l e e n s u s c o r a z o n e s ! . . . 

S i , S e ñ o r , d i c e la S a b i d u r í a , h a b é i s d a d o á v u e s t r o p u e b l o el 
m a n j a r d e l o s á n g e l e s ; l e h a b é i s p r e s e n t a d o el p a n d e l c i e l o , ( p i e e n -
c i e r r a t o d a s l a s d e l i c i a s y la s u a v i d a d m á s p e r f e c t a : Angelarían lesea 
nuirivisli populum inum, el paralara panem de calo prtestitisti 

illis omne delectamentum in se habentem, et o m n i s saporís suavi-
tatem. ( X V I . 2 0 ) . 

E l D i o s d e l o s e j é r c i t o s , d i c e I s a i a s , p r e p a r a r á p a r a t o d a s l a s 
n a c i o n e s s o b r e a q u e l l a m o n t a ñ a ( s o b r e e l a l t a r ) u n f e s l i n e n e l 
q u e s e s e r v i r á n l o s m a n j a r e s y l o s v i n o s m á s d e l i c i o s o s : Et faciet 
Dominas exercituv.ni ómnibus populis in monte hoc convivium pin-

ijuiam, convivium vindemúe. ( X X V . 6 ) . 
I s a i a s q u i e r e h a b l a r a q u í d e l f e s t i n d e la E u c a r i s t í a , d e l c u e r p o 

y d e la s a n g r e d e J e s u c r i s t o , q u e s o n las d e l i c i a s d e l a s a l m a s fie-
l e s ; p u e s l a E u c a r i s t í a l l eva al a l m a i n f i n i t a m e n t e m a s v i d a y a l e -
g r í a q u e n i n g ú n f e s t i n p u e d a d a r a l c u e r p o . 

D e s p u e s d e h a b e r c o m u l g a d o , S t a . M é n i c a e x c l a m a b a c o n s a n t a 
e m b r i a g u e z : M i c o r a z o n y m i c a r n e s e h a n e s t r e m e c i d o d e f e l i c i d a d 
e n m i D i o s . (In ejus vita). 

T r e s f a v o r e s p r i n c i p a l e s , q u e h a c e n f e l i c e s á lo s S a n t o s e n e l c i e -
l o , n o s c o m u n i c a la s a n t a E u c a r i s t í a : l o s S a n t o s e s t á n c o n D i o s , 
e s t á n u n i d o s á D i o s , y s e h a l l a n t r a n s f o r m a d o s e n D i o s . T a l e s n u e s -
t r a f e l i c i d a d e n la m e s a e u c a r í s t i c a 

L o s S a n t o s e n e l c i e l o e s t á n con D i o s ; v e n s u d i v i n a m a j e s t a d ; 
t i e n e n el h o n o r d e c o m p o n e r su c ó r t e ; l e p o s e e n : y g o z a n c o n t i n u a -
m e n t e d e s u p r e s e n c i a : lo q u e l e s c o l m a d o a l e g r í a . ¡ F e l i c e s , d i c e 
e l R e y P r o f e t a , f e l i c e s l o s q u e h a b i t a n e n v u e s t r a c a s a , ó D i o s m i ó ! 
¡Beati qniliabitantin domo lúa, Domine! ( L X X X l l l . S ) . C o n la s a -
g r a d a c o m u n i o n p a r t i c i p a m o s d e e s t a f e l i c i d a d d e io s S a n t o s ; e s t a m o s 
c o n D i o s . P o r q u e el A p o c a l i p s i s h a d i c h o d o la E u c a r i s t í a ; H e a q u í 
e l t a b e r n á c u l o d e D i o s c o n lo s h o m b r e s , y D i o s h a b i t a r á c o n e l l o s ; 
y e l los s e r á n s u p u e b l o , y e l m i s m o Dios e s t a r á c o n e l l o s , y s e r á s u 
D i o s : Ecce taberiuiculum Dei cum hominibus, et habitabil cum eis. 
Et ipsi populas ejus erunt, el ipse Deas cum eis erit eorum Deus. 
( A p o c . X X I . 3 ) . E s v e r d a d q u e e n e l c i e l o h a y m á s l u z , c o n o c i m i e n t o , 
a l e g r í a y s e g u r i d a d ; p e r o n o s e p o s e e á Dios m á s r e a l , s u s t a n c i a l y p e r -
s o n a l m e n t e q u e l e p o s e e m o s e n la t i e r r a con la s a g r a d a E u c a r i s t í a 

L o s S a n t o s e s l á u u n i d o s á D i o s e n el c i e l o ; p e r o ¿ n o e s t a m o s n o s -
o t r o s u n i d o s á J e s u c r i s t o e n l a E u c a r i s t í a ? Véase el párrafo sobre 
L a p r i m e r a v e n t a j a d e l a E u c a r i s t í a ) . 

L o s S a n t o s e n el c i e lo e s t á n t r a n s f o r m a d o s e n Dios , y n o s o t r o s l o 
e s t a m o s t a m b i é n p o r la c o m u n i o n . ( I en.se L a s e g u n d a v e n t a j a d e l a 
E u c a r i s t í a ) . 

S o m o s e n c i e r t o m o d o m á s f e l i ce s e n la s a g r a d a m e s a q u e lo s 
b i e n a v e n t u r a d o s e n e l c i e l o : l o s b i e n a v e n t u r a d o s s o n s e r v i d o r e s d e 
D i o s , d i s f r u t a n d e é l ; p e r o n o lo t i e n e n á s u d i s p o s i c i ó n ; e s d u e ñ o 
y n o c r i a d o s u y o . Y e n la s a n t a m e s a , J a s u c r i s t o s o h a c e c r i a d o 
n u e s t r o , s o m o s ' d u e ñ o s s u y o s ; d i s f r u t a m o s d e él y n o s s i r v e . 

S a d a e n c o n t r a b a c o m p a r a b l e S t a . M a g d a l e n a d e P a z z i s á la f e l i -
c i d a d d e c o m u l g a r . T a r a p r o c u r a r m e - e s t a d i c h a , d e c i a , n o t i t u b e a -
r í a , s i n e c e s a r i o f u e s e , e n e n t r a r e n l a m a d r i g u e r a d e u n l e ó n y e n 
e x p o n e r m e á t o d a c i a s e d e s u f r i m i e n t o s . (In ejus vita). 



S a n F r a n c i s c o (IB R e g í s l l a m a b a Á la E u c a r i s t í a s u r e f u g i o , su 
c o n s u e l o , y s u s d e l i c i a s . (In ejus vita). 

S e o i a d e c i r á S . C a r l o s B o r r o m e o q u e s u s d e l i c i a s c o n s i s t í a n e n 
h a l l a r s e a l p i é d e l a l t a r . y r e c i b i r i su O í o s : c u a n d o la n e c e s i d a d 
l e a l e j a b a d e l o s s a g r a d o s t a b e r n á c u l o s , d e j a b a e n e l l o s s u c o r a z o n . 
(In ejus vita). 

L a b i e n a v e n t u r a d a M a r í a d e la E n c a r n a c i ó n , c a r m e l i t a c o n v e r s a 
e n 1 6 1 8 , h i z o s u p r i m e r a c o m u n i o n á la e d a d d e d o c e a ñ o s . 
R e c i b i ó s u d i v i n o S a l v a d o r c o n l o s s e n t i m i e n t o s d e l m á s í p u r o y 
f e r v i e n t e a m o r , y s u d i v i n o h u é s p e d d e r r a m ó e n s u c o r a z o n u n a 
a l e g r í a t an i n e f a b l e , q u e n o h u b i e r a q u e r i d o , d e c i a m á s t a r d é , 
t r o c a r l o p o r t o d o el u n i v e r s o ; y d e s d e a q u e l m o m e n t o t o d a s l a s c o s a s 
d e l a t i e r r a l e p a r e c i e r o n i n s í p i d a s . (In ejus vita). 

M i ó J Í S V o S ' a S ! m , a 5 o m u n ' o n q u e d a m o s l l e n o s d e l a s g r a c i a s d e J e s u c r i s t o , 
m a r t ¿ « « £ d i c e S . P a b l o : El estis iu illa repletí. ( C o l o s . í l . 1 0 ) . E s t a r n o s l l e -

n o s d e b i e n e s d e v u e s t r a c a s a , S e ñ o r : Replebimur in bonis domas 
™ív" l j"" J"°C , u t B - L X 1 Y . 5 ) . H a b é i s v i s i t a d o la t i e r r a , l a h a b é i s e m b r i a -
Áán."*""' g a d o d e a l e g r í a , y h a b é i s p u e s t o t o d o s v u e s t r o s c u i d a d o s e n e n r i -

q u e c e r l a : l ' í s i í s s í i terram, et inebriasti eam; multiplicasti locuple-
tare eam, ( P s a l . L X 1 V . 1 0 ) . 

¡O s a g r a d o b a n q u e t e e n el c u a l n o s a l i m e n t a m o s d e J e s u c r i s t o , 
e x c l a m a S l o . T o m á s , b a n q u e t e e n el q u e c e l e b r a m o s l a m e m o r i a d e 
s u p a s i ó n , e n e l q u e el a l m a s e l l e n a d e g r a c i a s y s e n o s d a la p r e n -
d a d e la v i d a e t e r n a l ¡O sacrurn convkium, in gno Chrislus sumi-
tur, recolitur memoria passioñis ejus, mens impletur grada, el fu-
turas gloria nobis pigniis dalurl ( I n Of l i c . v e n e r . S a c r . ) . 

F.n la s a n t a m e s a e s d o n d e d a J e s u c r i s t o e l a g u a v i v a d e q u e h a -
b l ó á l a S a m a r i t a n a : C u a l q u i e r a q n o b e b a a g u a d e l p o z o d e J a c o b , 
t e n d r á a ú n s e d ; p e r o el q u e b e b a el a g u a q u e lo d a r é , j a m á s t e n d r á 
s e d : e l a g u a q u e yo d a r é , s e r á p a r a é l u n a f u e n t e d e a g u a s a l i e n t e 
e n la v i d a e t e r n a : Omnis qui bibit ex agua hac, silkt iterum: qui 
aulem biberit ex atpm, guaní ego dabo ei, non sitie! in arternum; 
sed agua, quam ego dabo ei, fiel ¡neos fons aqua salientis in vitam 
aternam, ( J o a n n . I V . 1 3 - 1 4 ) . D i g a m o s á J e s u c r i s t o c o m o l a S a m a -
r i t a n a : S e ñ o r , d a d m e d é o s l a a g u a p a r a q u e n o t e n g a s e d : Donante, 
da mihi hane aguam, ut non sitiam. ( I V . I 5 ) . 

S o y el p a n d e v i d a , d i c e J e s u c r i s t o : el q u e v e n g a á m i , n o t e n -
d r á h a m b r e , y el q u e m e c r e a , j a m á s t e n d r á s e d : E g o s u m p a ñ i s vi-
ta!: gui tenitad ni', non esuriet; et gui credit in me, non siliet um-
gnam. ( J o a n n . I V . 3 5 ) . M e h e e n t r e g a d o e n la c r u z p a r a d a r á l o s 
h o m b r e s la v i d a q u e h a b í a n p e r d i d o p o r e l p e c a d o : m e d o y e n la 
E u c a r i s t í a p a r a c o n s e r v a r l e s e s t a v i d a ; el m u n d o r e s u c i t a d o p o r m i 
c r u z , c o n s e r v a s u v i d a , y la p e r f e c c i o n a p o r la E u c a r i s t í a . H e d a d o 
m i c a r n e e n l a c r u z , c o m o t r i g o q u e d e b i e r a m o l e r s e ; m i c a r n e se 
h a c o n v e r t i d o e n p a n e u c a r i s t i c o , p a n f o r t i f i c a n t e q u e a s e g u r a á l o s 
f i e l e s la v i d a d e la g r a c i a y l e s c o n d u c e á la v i d a d e la g l o r i a . 

Así c o m o e l b a u t i s m o e s u n a r e g e n e r a c i ó n e s p i r i t u a l , a s i t a m b i é n 
la E u c a r i s t í a e s u n a l i m e n t o e s p i r i t u a l ; y lo q u e e l b a u t i s m o p r o d u c e 
p o r la r e g e n e r a c i ó n , la E u c a r i s t í a lo p r o d u c e p o r el a l i m e n t o q u e d a . 

A c e r c a o s á J e s u c r i s t o , d i c e S . A m b r o s i o , y s a c i a o s , p o r q u e s e h a 
c o n v e r t i d o e n v u e s t r o p a n ; a c e r c a o s á É l , \ \ a p a g a d v u e s t r a s e d , p o r -
q u e e s f u e n t e d e a g u a v i v a ; a c e r c a o s á É l , y q u e d a d i l u m i n a d o s , 
p o r q u e e s la v e r d a d e r a l u z ; a c e r c a o s á É l , y q u e d a d l i b r e s , p o r q u e 
l a l i b e r d a d s e h a l l a d ó n d e e s t á e l e s p í r i t u d e D i o s ; a c e r c a o s á É l , y 
q u e d a d a b s u e l t o s , p o r q u e e s la r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s ( I ) . 

E l a l t a r e s la m o n t a ñ a d e D i o s , l a m o n t a ñ a r i c a , l a m o n t a ñ a d e 
t o d a s las g r a c i a s : Slons Dei, rnorn pingáis. ( P s a l . L X V I 1 . 1 6 ) . 

¿ C u á l e s e l b i e n d e D i o s , c u á l e s s u g l o r i a , s i n o e l t r i g o d e l o s 
e l e g i d o s v el v i n o q n e h a c e g e r m i n a r v í r g e n e s ? d i c e e l p r o f e t a Z a -
c a r í a s . (IX. 17). T a l e s la E u c a r i s t í a y s u s g r a c i a s . L a E u c a r i s t í a 
h a c e florecer el a l m a , la f e c u n d i z a , lo h a c e p r o d u c i r f e l i ce s f r u t o s 
d e v i r t u d ; h a c e g e r m i n a r v í r g e n e s , y l l e n a d e a l e g r í a y d e d u l z u r a . 
L a E u c a r i s t í a n o s h a c e f u e r t e s , a c t i v o s y d i s p u e s t o s á t o d o b i e n . 
C o n s u e l a , e m b r i a g a , e n d e r e z a , v u e l v e e n é r g i c a s l a s a l m a s l á n g u i d a s , 
r a s t r e r a s , t r i s tes* p u s i l á n i m e s , t e r r e s t r e s y c a r n a l e s ; l a s e l e v a a l 
c i c l o , y l a s c o n v i e r t e e n á n g e l e s P o r q u e , c o m o d i c e S . B e r -
n a r d o , e s t e p a n s o l l a m a p o r e x c e l e n c i a Eucaristía, e s d e c i r , gracia 
perfecta; p u e s e n e s t e s a c r a m e n t o n o s ó l o r e c i b i m o s t o d a s l a s g r a -
c i a s , s i n o a l a u t o r d e t o d a s las g r a c i a s : Pañis iste per excellenliam 
dicitur Eucharistia, id est, lona gratia; in hoc enim sacramento 
non solum quaslibet gratia, sed üle, á guo est omnis gratia, su-
mitur. ( S e r m . d e tena D o m . ) . 

• Q u é b e l l o y q u e e m b r i a g a d o r e s v u e s t r o cá l i z , S e ñ o r , e x c l a m a e l 
S a l m i s t a : El calix inebríaos; quam preclaras est! ( X X I I . 5 ) . S . 
C i p r i a n o , e x p l i c a n d o e s t a s p a l a b r a s d e l P r o f e t a , d i c e : Del m i s m o 
m o d o q u e la e m b r i a g u e z p o n e a l h o m b r e f u e r a d o s í m i s m o , h a -
c i e n d o d e él o t r o sér . ' l a E u c a r i s t í a c a m b i a al h o m b r e , y d o t e r r e s -
t r e l e h a c e c e l e s t i a l : Sicut ebrietás hominem á se et á mente alte-
rna, facitque plañe almm; síc Eucharistia fidelem A se alienat, et 
ex terrestre fácil caileslem, ( L i b . I I . e p i s t . I I I . a d tecil.). 

L a E u c a r i s t í a n o s h á c e N a z a r e n o s , e s d e c i r , n o s s e p a r a d e l m u n d o , 

d o s u s p o m p a s y d e s u s p l a c e r e s , y n o s c o n s a g r a á D i o s 
S a n C i p r i a n o "dice q u e la E u c a r i s t í a e m b r i a g a p a r a h a c e r n o s s o -

b r i o s . p a r a l l e v a r y c o n d u c i r l o s e s p í r i t u s á la v e r d a d e r a s a b i d u r í a , 
h a c i é n d o l e s s a l i r d e la t o r p e z a d e l s i g l o y e l e v á n d o l e s á la i n t e l i -
g e n c i a d e las c o s a s d i v i n a s . (Lib. II, epist. III. ad Cixcíl.). _ 

L a s a g r a d a c o m u n i o n a u m e n t a e n n o s o i r o s la g r a c i a , el r i o d e 
l a s g r a c i a s ; e s el O c é a n o d e t o d a s l a s g r a c i a s : V e n i d á m i . d i c e el 
S e ñ o r , y o s d a r é t o d o s l o s b i e n e s : Venite ad me, et ego dabo vobis 
om^t liona, ( G e n . X L V . 1 8 ) . 

i ! , A c - l i t * c u r a , e t satiamini. quia pañis es t ; acceclite ad eum. e t pntá te , quia fons 
J u n c V c d i í l S « m i . el ¡Riuñipamini, W lux « M aMedi te .id « m . « t M r a n n o . , m u 
iilii Spii-iW! Uomiui, il)i l ibertas; accadite a d eam, é l abaolvitmm, q u n romBMO p e c c a u 
m u í ü; t . Ele Chri^to. 



T o d o s l o s b i e n e s n o s l l e g a n c o n la E u c a r i s t i a : Venerunt mihi 
omnia liona pariter cum illa. ( S a p . V I I . I I ) . 

S e ñ o r d i c e e l S a l m i s t a , h a b é i s p r e v e n i d o a l h o m b r e c o n t o d a s las 
p r e v e n c i o n e s d e v u e s t r a d u l z u r a : Pratenisli ev.m in benedictionibus 
dulcedinis ta®, ( X X . i ) . X o s h a b é i s c o l m a d o d e la a b u n d a n c i a d e 
v u e s t r o s b i e n e s : Cibaria missil eis m abundantia. ( P s a l . L X X V I I . 
2 3 ) . 

M i g r a c i a c a e r á c o m o u n d u l c e r o c í o , d i c e el S e ñ o r ; m i p u e b l o 
g e r m i n a r á c o m o lo s l i r i o s , y s u s r a í c e s s e e x t e n d e r á n c o m o l a s d e 
los c e d r o s d e l L í b a n o : Ero quasi ros, Israel germinallli sicul li-
lium, et crumpet rodil ejus ut Libani. ( O s s e e . X I V . 6 ) . 

O o m e r e i s , d i c e e l p r o f e t a J o e l , y q u e d a r é i s s a c i a d o s , y a l a b a r é i s 
e l n o m b r e del S e ñ o r , v u e s t r o D i o s , q u e t a n t a s m a r a v i l l a s h a h e c h o 
p a r a v o s o t r o s : Cemedetis, et satarabimini; et laudabitis noinen Do-
mini Dei cestri- qui fecit mirabilia vobiscum. ( I L 2 G ) . T o d a s las 
p u e r t a s d e l o s r i o s d e la g r a c i a e s t á n a b i e r t a s ( e n la E u c a r i s t í a ) , 
d i c e e l p r o f e t a K a l i u m : l'ortte (luviorum aperta. ( I L fi). 

E n e s t a d i v i n a m e s a e s d o n d e o s e n r i q u e c e i s con t o d o s l o s t e s o r o s 
d e J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o : In omnibus dicites [atti estis in t ¡ l o . 
( I . C o r . I . o ) ; d e ta l m a n e r a , q u e a l l í no f a l t a n i n g u n a g r a c i a : Ita 
ut nihil vobis desil in i illa gratta. ( 1 . C o r . I. 7 ) . 

U n a so la c o m u n i ó n , d i c e S a n t a T e r e s a , b a s t a p a r a e n r i q u e c e r e l 
a l m a c o n t o d o s l o s t e s o r o s e s p i r i t u a l e s , c u a n d o n o p o n e m o s n i n g ú n .. 
o b s t á c u l o . (Sobre la encar.). 

L o s d e m á s s a c r a m e n t o s t i e n e n s u g r a c i a e s p e c i a l ; p e r o e l s a c r a - 1 
m e n t o d e la E u c a r i s t i a , h a b l a n d o p r o p i a m e n t e , n o t i e n e g r a c i a d e - : 
t e r m i n a d a ; l a s t i e n e t o d a s 

i • novena ven- I r o v i s t o c o n e s t e p a n d e v i d a , e l c r i s t i a n o m a r c h a c o n u n a c o n -

K & f u é i n q u e b r a n t a b l e , y t o m a s u v u e l o h á c i a el c i e l o . E l Dios q u e ; j 
E S a r a n a í e ! 1 , 8 r 6 ? i b i á o > l e ™ 4 b e 4 8 0 v c / - ' l o m a » « s t a a l m a d e i f i c a d a , y l e d a j 

' p o s e s i o n d e la b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a . 
L a E u c a r i s t í a d i f i c u l t a l a s a n g u s t i a s d e la a g o n í a , y a h u y e n t a l o s i 

h o r r o r e s d e la m u e r t e 
¡ Q u é t e r r i b l e e s la ú l t i m a h o r a ! ¡El c u e r p o c l a v a d o e n e l l e c h o d e | 

l o s d o l o r e s , l a f a m i l i a d e s c o n s o l a d a , y e l a l m a a g i t a d a p o r e l p e n - j 
S a r n i e n t o d e l p a s a d o , d e l p r e s e n t e y d e l p o r v e n i r ! . . . . 

T o d o s e p r e s e n t a á la v e z : e l p a s a d o c o n s u s c u i d a s , e l p r e s e n t e .] 
c o n s u s c a m b i o s , y el p o r v e n i r c o n s u s j u i c i o s y s u d o b l e e t e r n i d a d . 1 
¡ O h q u é n e c e s i d a d t a n g r a n d e d e s o c o r r o s s o t i e n e e n a q u e l f o r m i d a - 1 
b l e m o m e n t o ! V el m á s g r a n d e d e l o s a u x i l i o s e s la s a g r a d a E u c a r i s -
t í a . R e c i b i e n d o al D ios d e la v i d a , n o t e m e r e m o s la m u e r t e ; p o r e l í 
c o n t r a r i o , s e r á u n b e n e f i c i o , y e x c l a m a r e m o s c o n el g r a n A p ó s t o l : Mi- "i 
hi mori lacraní: P a r a m i la m u e r t e e s u n a v e n t a j a . (Philipp. I. 21). j 

U n a b u e n a y s a n t a c o m u n i o n n o s p r o c u r a u u a b u e n a y s a n t a m u e r - j 
t e . D e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o el s a n t o V i á t i c o , S . Á e l r e d m u r i ó i 
p r o n u n c i a n d o e s t a s p a l a b r a s : S e ñ o r , c a n t a r é e t e r n a m e n t e v u e s t r a 

m i s e r i c o r d i a , v u e s t r a m i s e r i c o r d i a , v u e s t r a m i s e r i c o r d i a . (In ejus 
vita). . . 

D e s p n e s d e h a b e r c o m u l g a d o , S . A n t o n i o m u r i ó c o n a l e g r í a . A 
D i o s , h i j o s rnios, d i j o á s u s r e l i g i o s o s , A n t o n i o se va ( a l c i e l o ) . 
(Ex vil. Ptr.). S . B e r n a r d o , f o r t i f i c a d o c o n el s a n t o V i á t i c o , o y ó 
u n a v o z q u e lo d i j o : V e n i d , s e o s a g u a r d a . (Ex ejus vita.). ¡Ahí 
¡ q u é f e l i c i d a d ! e x c l a m a S . F r a n c i s c o R e g í s d e s p u e s d e r e c i b i r e l 
s a n t o V i á t i c o ; ¡ q u é c o n t e n t o m u e r o ! V e o á J e s ú s y á M a r í a q u e s e 
d i " n a n v e n i r á r e c i b i r m e p a r a l l e v a r m e á la m o r a d a d e l o s S a n -
t o s . (Ex ejus vita.). S . L u í s G o n z a g a , d e s p u e s d e h a b e r s i d o v i a -
t i c a d o , d i ó g r a c i a s á D i o s p o r q u e s e a c e r c a b a s u fin, y s u p l i c ó a 
u n o d e l o s P a d r e s d e la C o m p a ñ í a q u e l e a c o m p a ñ a s e e n la r e c i t a -
c i ó n d e l Te-Deum. Y á o t r o l e d i j o : N o s v a m o s , y n o s v a m o s c o n 
a l e g r í a . (Ex ejus vita). 

P o d r í a m o s c i t a r o t r o s e j e m p l o s d e las m a r a v i l l a s d e l s a n t o v i a t i -
c o , q u e n o e s m á s q u e la c o n t i n u a c i ó n y el c o r o n a m i e n t o d e l a s 
o t r a s c o m u n i o n e s 

H é a q u i l o s d u l c e s c o n s u e l o s y la m u e r t e f e l i z q u e p r o c u r a la s a n -
t a c o m u n i o n E l b u e n c r i s t i a n o d i c e e n t o n c e s c o n e,l R e y P r o f e t a : 
M e a l e g r o d e l o q u e m e a n u n c i a n ; i r e m o s á la c a s a d e l S e ñ o r : Latatns 
sum iniis qrn dicta sunt mihi; in domum domini ibimus. ( C X X I . I ) . 

P e r o el q u e h a d e s p r e c i a d o l o s S a c r a m e n t o s d u r a n t e s u v i d a , e s t á 
a t o r m e n t a d o e n la h o r a d e la m u e r t e . . . ; y s i e n d o su m u e r t e e l e c o 
d e s u v i d a , d e s p u e s d e h a b e r v i v i d o c o m o u n r é p r o b o , m u e r e o r -
d i n a r i a m e n t e c o m o h a v i v i d o 

V u e s t r o s p a d r e s , d i j o J e s u c r i s t o i l o s j u d í o s , c o m i e r o n el m a n á , y 
m u r i e r o n ; p e r o e l q u e c o m a d e e s t e p a n v i v i r á e t e r n a m e n t e : Manda-
caverunl catres vestri mannaet mortuisunt. Qui manducat hnne '.:, t..,„.,.„. 
panem, vivel in atermm. ( J o a n n . V I . 3 9 ) . E l q u e c o m a m i c a r n e y ¡ g S f l ; 
b e b a m i s a n g r e t e n d r á la v i d a e t e r n a , y y o lo r e s u c i t a r é e n el ú l t i m o 
d i a : Qui manducat meam carnem, el bibit meuin sangumem babel, na; 
viiam ceíernam: etego resuscitabo eum in natiísimo die. ( I d . VI . 5 5 ) . 

L a E u c a r i s t í a e s p u e s , la p r e n d a d e la r e s u r r e c c i ó n y d e la g l o r i a . 
P o r e s t a r a z ó n el C o n c i l i o d e N i c e a la l l a m a e l s í m b o l o d e l a r e s u r -
r e c c i ó n : Symbolum resurrectionis. V S. I g n a c i o m á r t i r la l l a m a t e -
s o r o d e lo s r e m e d i o s i n m o r t a l e s : Pharmacumimmonalitatis. ( E p i s t . 
a d E p h e s . ) . S . C i r i l o , a l i m e n t o p a r a la i n m o r t a l i d a d y p a r a la v i d a 
e t e r n a : Cibum nulrientem ad immortalitatem el mtarn atenúan. 
( I n J o a n n . , l i b . I V , c . X V I ) . E l m i s m o p a d r e d i c e e n o t r a p a r l e : 
E l c u e r p o d e J e s u c r i s t o v i v i f i c a y h a c e i n c o r r u p t i b l e a l q u e lo r e -
c i b e : l'ivificat corpas Chrisli, et ad incorruplionem sua partici-
pationi reducit. ( I n c a p . V I . J o a n n . ) . 

L a E u c a r i s t í a n o s a s e g u r a la f e l i c i d a d y la g l o r i a , d i c e e l S a n t o 
C o n c i l i o d e T r e n t o . (Di Eucliar.). S a n i o T o m á s a f i r m a q u e e n c i e r -
ra la p r e n d a d e la v i d a f u t u r a : Ealara gloria, nobit pignus datar. 
( I n Off ic . S S . S a c r a m . ) . 



¿ C ó m o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , l ia d o m o r i r e l q u e s e a l i m e n t a d e la 
m i s m a v i d a ? ¿Quomodo monetar cui cibus vila est? ( I l o m i l . i . X . 
a d p o p . ) . 

S a n C i p r i a n o l l a m a á la E u c a r i s t í a u n a l i m e n t o i n c o r r u p t i b l e . 
(De Cama Dimi.). 

S a n O p t a t d e .Mileve la l l a m a p r e n d a d e la s a l v a c i ó n e t e r n a y d e 
l a r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a . (Lib. contra l'armsn.). 

L a r e s u r r e c c i ó n , l a i n m o r t a l i d a d , l a g l o r i a e t e r n a : h é a q u í lo que 
a l c a n z a r á n c u a n t o s s e a l i m e n t e n d i g n a m e n t e d e l c u e r p o y d e la 
s a n g r e d e J e s u c r i s t o 

Maravillasiicio Examinad l o s g r a d o s p o r q u e h a p a s a d o la v i d a al b a j a r d e Dios 
Kucamiía. á n o s o t r o s . El p r i m e r g r a d o es a q u e l e n q u e e l P a d r e c o m u n i c a su 

v i d a d i v i n a á s u H i j o ; e l s e g u n d o g r a d o es a q u e l e n q u e el H i j o c o -
m u n i c a la m i s m a v i d a á la h u m a n i d a d d e q u e s e r e v i s t i ó , y e s to 
p o r m e d i o d e la c o m u n i c a c i ó n d e l o s i d i o m a s ; e l t e r c e r o e s a q u e l en 
q u e h a c e q u e l a h u m a n i d a d p a r t i c i p e d e l a g r a c i a y d e la g l o r i a ; 
e l c u a r t o os a q u e l e n e l c u a l J e s u c r i s t o n o s d a e n la E u c a r i s t í a u n a 
v i d a n o i g u a l , p e r o s e m e j a n t e á la s u y a 

Vivo , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n e n e l A p o c a l i p s i s , e n la d i e s t r a d e 
a q u e l q u e e s t a b a s e n t a d o e n e l t r o n o c o n u n l o r o e s c r i t o p o r d e n t r o , 
y p o r f u e r a y s e l l a d o c o n s i e t e s e l l o s . (V. I). 

V a r i o s s a n t o s P a d r e s d i c e n q u e a q u e l l i b r o s e l l a d o e s l a f i g u r a d e 
l a E u c a r i s t í a . E s o s s i e t e s e l l o s s o n l a s f o r m a s a c c i d e n t a l e s d e l p a n 
e u c a r i s t i c o . E s o s s i e t e s e l l o s s o n t a m b i é n s i e t e g r a n d e s m i l a g r o s , : ! 
s i e t e m i s t e r i o s e n c e r r a d o s e n la E u c a r i s t í a . El p r i m e r o e s la t r a n s -
f i g u r a c i ó n ; e l s e g u n d o e s la e x i s t e n c i a d e l a s a p a r i e n c i a s s i n r e a l i d a d ; 
e l t e r c e r o e s q u e J e s u c r i s t o e s t é e n t e r o e n t an r e d u c i d o s i t i o ; el I 
c u a r t o e s q u e , e n v i r t u d d e la c o n s a g r a c i ó n , J e s u c r i s t o e s t á e n t e r o 1 
b a j o las a p a r i e n c i a s d e la h o s t i a ; e l q u i n t o e s q u e J e s u c r i s t o e s t á | 
e n t e r o en c a d a h o s t i a c o n s a g r a d a e n la s u p e r f i c i e d e l g l o b o ; e l s e x t o )j 
es q u e n o s ó l o e s t á J e s u c r i s t o e n c a d a h o s t i a , s i n o q u e e s t á e n t e r o 
e n c a d a p a r t e d e la h o s t i a , e n c a d a p u n t o d e la h o s t i a ; e l s é p t i m o 
e s q u e J e s u c r i s t o s e e n t r e g a p o r a l i m e n t o á t o d o s l o s fieles, d e tal 

m a n e r a q u e lo s t r a n s f o r m a 
El S e ñ o r , d i c e e l R e y P r o f e t a , h a p e r p e t u a d o l a m e m o r i a d e s u s 

m a r a v i l l a s ; e s e l D i o s d e b o n d a d , e l D ios d e m i s e r i c o r d i a , y b a d a -
d o a l i m e n t o á l o s q u e l e t o m e n : Memoriam fedi mirabilium suorum 
misericors el miserator Dominus; ascam dedil timentibus se. ( 1 X 5 ) . 

L a E u c a r i s t i a e s el c o m p e n d i o d o l a s m a r a v i l l a s d e l p o d e r d e 
D i o s . . . H a b l a , y t o d o q u e d a h e c h o : Dixit. el jacta sant. ( P s a l . X X X I I . 
9 ) . E n u n i n s t a n t e s e a b r e el c i c l o , D i o s e s t á e n e l a l t a r , y el p a n 
y e l v i n o s e c o n v i e r t e n e n s u c u e r p o y e n s u s a n g r e 

L a E u c a r i s t í a e s e l m e m o r i a l d e la s a b i d u r í a d e D i o s . H a l l a m e -
d i o d e e s t a r c o n lo s á n g e l e s e n el c i e l o , y c o n lo s h o m b r e s e n la-
t i e r r a ; d e a l i m e n t a r á l o s á n g e l e s c o n s u p r e s e n c i a , y á l o s h o m b r e s 
e n t r e g á n d o s e á e l l o s 

L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d e l a b o n d a d d e D i o s . S o u n e 4 
n o s o t r o s d e l m o d o m á s i n t i m o y m á s p e r f e c t o ; s e i n c o r p o r a á n o s -
o t r o s , ó m á s b i e n n o s i n c o r p o r a á é l y n o s t r a n s f o r m a e n s u s é r . 
¡ O h i n c o m p a r a b l e , i n e f a b l e é i n c o m p r e n s i b l e m a r a v i l l a ! 

L a c r e a c i ó n , el g o b i e r n o y la r e d e n c i ó n d e l m u n d o s o n las t r e s 
p r i n c i p a l e s m a r a v i l l a s y las t r e s g r a n d e s o b r a s d e l p o d e r , d e la s a -
b i d u r í a y d e la b o n d a d i n f i n i t a d e D i o s . S u p o d e r b r i l l a e n l a 
c r e a c i ó n , s u s a b i d u r í a r e s p l a n d e c e e n el g o b i e r n o d e l m u n d o , y s u 
b o n d a d es i n e f a b l e e n la o b r a d e la r e d e n c i ó n . E s t a s t r e s g r a n d e s 
p e r f e c c i o n e s d e D i o s s o n l a c a u s a e f i c i e n t e d e l a d o r a b l e s a c r a m e n t o 
d e n u e s t r o s a l i a r e s 

E n t r e las m a r a v i l l a s d e l a i n f i n i t a g r a n d e z a d e D i o s , d e e s t e O c é a -
n o , d e e s t e a b i s m o d e p e r f e c c i o n e s , n a d a h a y t a n g r a n d e e n la t i e r -
r a c o m o la E u c a r i s t í a , y n a d a e s t a m p o c o m á s g r a n d e e n el c i e l o . 

T o d a s l a s p e r f e c c i o n e s d e D i o s , q u e s o n t a n g r a n d e s q u e n o p o -
d e m o s c o n c e b i r l a s m a y o r e s , t a n g r a n d e s q u e n o p u e d e n s e r l o m á s , 
t a n g r a n d e s q u e t o d o s l o s p e n s a m i e n t o s d e l o s á n g e l e s y d e l o s 
h o m b r e s y d e l o s m á s a l t o s s e r a f i n e s n o l l e g a n á a i & i n z a r l a s , q u e -
d a n a g o t a d a s e n e s t e s a c r a m e n t o d o a m o r 

Dios h a m a n i f e s t a d o s u p o d e r e n l a c r e a c i ó n d e l u n i v e r s o . Con. 
u n a s o l a p a l a b r a f e c u n d i z a la n a d a , d a n a c i m i e n t o á m i l l o n e s d e 
c r i a t u r a s n o b l e s , e x c e l e n t e s y p e r f e c t a s ; c r e a e l c i e l o c o n t o d o s 
s u s a d o r n o s , l a t i e r r a c o n t o d a s s u s a d m i r a b l e s y d i v e r s a s p r o d u c -
c i o n e s , y l o s á n g e l e s y l o s h o m b r e s a d o r n a d o s c o n u n a i n t e l i g e n c i a 
q u e e s c o m o u n r a y o d e s u e t e r n a r a z ó n . E n la E u c a r i s t í a , D i o s 
e j e r c e e s t e m i s m o p o d e r , ó m á s b i e n d e s p l i e g a l o d o s u p o d e r ; c o n 
l a s p a l a b r a s d e su m i n i s t r o c o n v i e r t e u n a c o s a v i l , u n p o c o d e p a n , 
e n la s u s t a n c i a d e s u p r o p i o y a d o r a b l e c u e r p o . A q u e l p a n q u e d a 
d e s t r u i d o y t r a n s f o r m a d o p o r la c o n s a g r a c i ó n . E n la c r e a c i ó n . D i o s 
n o d a n a c i m i e n t o m á s q u e á c r i a t u r a s ; e n la c o n s a g r a c i ó n d e l p a n 
h a c e s a l i r u n Dios , lo c o n v i e r t e e n e l m i s m o D i o s , y e l p a n d e j a 
d e s e r p a n y es D i o s . 

E n o t r o t i e m p o , e n v i s t a d e l a s m a r a v i l l a s q u e o b r a b a M o i s é s 
e n la c ó n e d e F a r a ó n , l o s e g i p c i o s e x c l a m a b a n : Ahí e s l á e l d e d o 
d e D i o s : Dígitas Dei est hic. ( F . x o d , V. I I I . 1 9 ) . ¡ A h í e n v i s t a d e l a s 
m a r a v i l l a s d e l a E u c a r i s l i a e s m á s b i e n c u a n d o d e b e m o s e x c l a m a r , 
l l e n o s d e a d m i r a c i ó n y p e n e t r a d o s d e u n s a n t o r e s p e t o : A h í e s t á e l 
d e d o d e D i o s : Dígitas Dei est hic. O d e b i é r a m o s á n l e s b i e n d e c i r : 
A h í e s t á el p o d e r o s o b r a z o d e D i o s ; a h í e s t á t o d o el p o d e r d e D i o s : 
Feeit potentiam in brachio sao. ( L u c . 1. 3 1 ) . P o r q u e e l c a m b i o d e l 
p a n e n e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o n o p u e d e v e r i f i c a r s e s i n o p o r l a o m -
n i p o t e n c i a d e la d i e s t r a del A l t í s i m o : ttax mutatio detiene F.xcelsi. 
( P s a l . L X X V I . I I ) . E s v e r d a d e r a m e n t e la v o z d e Dios e n t o d o s u 
p o d e r , l a voz d e D i o s e n t o d a s u m a g n i f i c e n c i a : Vox Doiníni in 
virtute, cox Dnmini in magnificentia. ( P s a l . X V f f l . i ) . 

P e r o ¿ c ó m o p u e d e h a l l a r s e D i o s b a j o la a p a r i e n c i a d e u n p o c o d e 
p a n ? — V ¿ c ó m o , o s p r e g u n t a r é y o , h a f o r m a d o D i o s d e la n a d a á 

T o a . i i . — 2 3 . 



t a n t a s c r i a t u r a s ? ¿ C ó m o h a e l e v a d o y e x t e n d i d o l a b ó v e d a d e l o s 
c i e l o s ? ¿ C ó m o l a h a a d o r n a d o l a n p e r f e c t a m e n t e ? ¿ C ó m o l a s o s t i e -
n e s i n c o l u m n a s n i c o n t r a p e s o ? ¿ C ó m o c o n s e r v a y b a l e u c e a la p e s a -
d a m a s a d e la t i e r r a e n m e d i o d e l v a c i o ? ¿ C ó m o c o n u n p o c o d e 
b a r r o h a h e c h o a l h o m b r e , s u o b r a m a e s t r a e n la t i e r r a ? ¿ C ó m o 
d a v i d a á l o s c i e g o s , o i d o á l o s s o r d o s , p a l a b r a á los m u d o s , s a l u d 
a l o s e n f e r m o s , y v i d a a l o s m u e r t o s ? D e c i d m e d e q a ó m a n e r a Dios 
h a h e c h o l o d o e s to , y o s d i r é c ó m o e s t á e n e l a l t a r . ¿Xo h a b i a d e 
h a c e r n a d a e l p o d e r d e D i o s q u e n o p u d i e s e i s c o m p r e n d e r ? ¿ l i a d e 
t e n e r l as m a n o s a l a d a s p o r q u e la i n t e l i g e n c i a d e l h o m b r e s e a l ú i : 
m i t a d a , p e s a d a y g r o s e r a ? — ¿ C ó m o e s t á e n el a l t a r ? — ( I o n su o m -
n i p o t e n c i a , á la q u e n o p u e d e r e s i s t i r n a d a d e lo p o s i b l e 

R a s g o s b r i l l a n t e s y m a g n í f i c o s d o la s a b i d u r í a d e D i o s r e s p l a n -
d e c e n e n l o d o el u n i v e r s o ; s e r i a p r e c i s o s e r c i e g o s p a r a n o v e r e n 
t o d a s p a r t e s e l d e d o d e D i o s i m p r e s o e n l o d a s s u s o b r a s , e n las m á s 
p e q u e ñ a s c o m o e n l a s m á s g r a n d e s . N o lo c o m p r e n d e m o s ; y s i n 
e m b a r g o n o s v e m o s o b l i g a d o s á v e r , á c r e e r y á a d m i r a r . T o d o l l e -
v a el se l lo d e u n a s a b i d u r í a i n f i n i t a . 

P e r o e n e l s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a , s u s a b i d u r í a t i e n e u n 
r e s p l a n d o r m á s d i v i n o q u e e n l o d o lo d e m á s . El h o m b r e , c r e a d o , á 
i m a g e n d e D i o s , y r e s c a t a d o c o n la s a n g r e d e D i o s , n e c e s i t a p a r a , 
m a n t e n e r s e y v i v i r , s e g ú n a q u e l p r e c i o y a q u e l l a d i g n i d a d , a l i m ó n - / 
t a r s e c o n la c a r n e d e u n D i o s ; h a c o s t a d o la v i d a á u n D i o s , y n o 
p u e d e v i v i r m á s q u e d e D i o s . H a s i l l o p r e c i s o la v i c t i m a d e la C r u z 
p a r a s a l v a r a l m u u d o , y e s n e c e s a r i a la v i c t i m a del a l t a r c a t ó l í c i 
p a r a d a r l e n u e v a v i d a . S i , la E u c a r i s t í a o b r a e s t a g r a n m a r a v i l l a . 
P e r o , S e ñ o r , s u b i s t e i s a l c i e l o , e s u i i s s e n t a d o á l a d e r e c h a d e v u e s t r o 
P a d r e : ¿ C ó m o p o d é i s e s t a r e n el a l t a r ? V e d l a a d m i r a b l e é i n g e n i o -
s a i n v e n c i ó n d e l a s a b i d ñ r í a d e l S a l v a d o r : s o v a y v u e l v e á v o s o t r o s ; 
s u b e m á s a l l á d o los c i e l o s , y p e r m a n e c e e n la t i e r r a ; e s t á e n m e d i o 
d e lo s á n g e l e s , y e s el a l i m e n t o d e l o s h o m b r e s : Vado, el nenio aiI eos. 
( . l o a n n . X I V . 2 8 ) , P e r o , ¿ c ó m o p u e d e s e r q u e e l c u e r p o d e l S a l v a -
d o r e s l é e n e l c i e lo y e n la t i e r r a , e s t é p r e s e n t e e n t a n t a s i g l e s i a s á 
la vez , s e d i s t r i b u y a l o d o s l o s d i a s á t a n t a s p e r s o n a s , y s i n e m b a r g o 
p e r m a n e z c a s i e m p r e el m i s m o ? A n t e s d e r e s p o n d e r á e s t o o s p r e -
g u n t a r é : ¿ C ó m o l ia p o d i d o el H i j o d e Dios e s t a r e n t e r o e n el seno : 
d e s u P a d r e , y e s t a r t a m b i é n e n t e r o e n el s e n o d e la s a n t í s i m a 
v i r g e n , s n M a d r e ? A m b a s c o s a s s o n u n m i s t e r i o . P e r o , c u a n d o Dios 
d i j o : Fiat lux: H á g a s e la luz , la l u z q u e d ó h e c h a : El [acta esl lux-
(Cíen. I . 3 ) . C u a n d o el E v a n g e l i o n o s d i c e : Vrrbum caro factu-m esl;-
El V e r b o se h i z o c a r n e (Joann. I l í ) . el g r a n p r o d i g i o d e la E n -
c a r n a c i ó n h a t e n i d o l u g a r . D e la m i s m a m a n e r a c u a n d o a q u e l g r a n 
D i o s c r e a d o r , a q u e l g r a n Dios h e c h o h o m b r e d i j o : E s t e e s m i c u e r -
p o ; e s t a es m i s a n g r e : ¡loe esl corpu-s iiteum; hic esl sanguis m i l i s ,¡ 
( S l a t t h . X X I V . 2 S - 2 8 ) , d i j o v e r d a d . Lo q u e p u d o p o r u n a p a r t e , . ^ 
¿ p o r q u é no h a d e p o d e r l o p o r o t r a ? 

A n t e s d e s u a s c e n s i ó n , v i e n d o q u o s u s A p ó s t o l e s e s t a b a n t r i s t e s 

p o r q u e h a b i a d i c h o q u e i b a ó s u P a d r e , l o s p r o m e t i ó q n e n o d e -
j a r í a d e e s t a r c o n e l l o s h a s t a la c o u s u m a c i o n d e l o s s i g l o s . ISo h a 
s i d o p u e s i m p o s i b l e á a q u e l q n e h a i d o á s u P a d r e c o n q u i e n e s t á 
s i e m p r e , y s i n e m b a r g o h a p e r m a n e c i d o c o n s u s d i s c í p u l o s , c o n -
s e r v a r s u c n e r p o g l o r i o s o e n e l c i e l o , y d á r n o s l o e n a l i m e n t o e n l a 
E u c a r i s t í a 

L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l y e l c o m p e n d i o d e la b o n d a d d o 
D i o s . S e d a á t o d o s s i n e x c e p c i ó n ; s o d a g r a t u i t a m e n t e , se d a e n -
t e r o ; s o d a c a d a v e » > q u e l e d e s e a m o s ; s e d a c o n d u l z u r a , s e d a 
s i e m p r e , s e d a h a s t a el fin d e l m u n d o 

L a E u c a r i s t í a e s el c o m p e n d i o , e l m e m o r i a l d o l a s m a r a v i l l a s d o 
la a n t i g u a l e y . 

1 . ° C o n t e m p l a n d o e l s a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a , r e c o r d a m o s 
t o d a s l a s m a r a v i l l a s q u e e x i s t í a n e n e l e s l a d o d e i n o c e n c i a a n t e s d e 
l a c a i d a d e l h o m b r e . E n m e d i o d e l p a r a í s o t e r r e s t r e e s t a b a e l á r b o l 
d o la v i d a , d i c e e l G é n e s i s : lignum c i t e . (11 . 9 ) . ( Q u é m a r a v i l l o s o 
e r a a q u e l á r b o l ! E r a e l á r b o l d e l o s á r b o l e s , c o n t e n i e n d o e n s í 
m i s m o la v i r t u d d e t o d o s l o s o t r o s , p u d i e n d o d a r a l h o m b r e u n a 
e s p e c i o d e i n m o r t a l i d a d , y d a n d o f u e r z a s s o b r e h u m a n a s V d e v o l -
v i e n d o las f u e r z a s p e r d i d a s . E s t e á r b o l d e v i d a h a b i a d a d o á A d á n 
c o n s u f r u t o : I . " U n a v i d a l a r g a : 2 . " U n a v i d a s a n a y r o b u s t a : 3 . ° 
l i n a v i d a c o n s t a n t e m e n t e b u e n a : 4 . « U n a v i d a a c o m p a ñ a d a d e a l e g r í a . 
Lo E u c a r i s t í a p r o d u c e t a m b i é n t o d a s e s t a s m a r a v i l l a s . E s e l á r b o l 
d e v i d a p l a n t a d o e n m e d i o d e l p a r a í s o d e l a I g l e s i a , c o n t e n i e n d o 
u n a v i r t u d i n f i n i t a m e n t e m a y o r q u e e l á r b o l d e v i d a , d á n d o n o s la 
v i d a d e la g r a c i a , v a s e g u r á n d o n o s la v i d a d e la g l o r i a . . . . . 

L a E u c a r i s t í a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , e s el á r b o l d e v i d a p a r a los 
q u e la r e c i b e n ; d i c h o s o e s e l q u e se a c e r c a á e l l a : Lignum mtie esl-
/ l i s a ai appreheiickñnt eam; el f u i tenueril- eam, beatas. ( I I I . 8 ) . 

L a E u c a r i s t í a e s e l á r b o l d e v i d a : I p o r q u e n o s d a o r a l a v i d a 
n a t u r a l d e l a l m a , o r a la v i d a s o b r e n a t u r a l d e l a g r a c i a , y c o n s e r v a 
v p r o l o n g a e s t a v i d a 2 . " D a f u e r z a s , e n e r g í a y h e r o í s m o . .3.° 
É l f r u t o d e l á r b o l d e v i d a e r a s u p e r i o r á c u a l q u i e r o t r o m a n j a r p o r 
s u d u l z u r a ; y lo m i s m o s u c e d e c o n la E u c a r i s t í a 4 . ° E l á r b o l d e 
v i d a p r e s e r v a b a al h o m b r e d e la m u e r t e ; y d e la m i s m a m a n e r a l a 
E u c a r i s t í a n o s p r e s e r v a d e la m u e r t o , d e l p e c a d o , y p o r c o n s i -
g u i e n t e d e la m u e r t o e t e r n a , q n e e s la s u p r e m a d e s g r a c i a 

P e r d i e n d o A d á n a q u e l á r b o l d e v i d a , p e r d i ó la f a c u l t a d d e u s a r -
lo , d e a l i m e n t a r s e c o n é l ; p e r o e l f r u t o d e a q u e l á r b o l n o s h a s i d o 
d e v u e l t o c i e n v e c e s m e j o r p o r la E u c a r i s t í a 

2 . " L a E u c a r i s t í a e s a q u e l r i o q u e r e g a b a e l p a r a í s o t e r r e s t r e ; e s 
u n r i o a d m i r a b l e q u e h a c e g e r m i n a r , r i e g a y f e c u n d i z a las v i r t u -
d e s e n n u e s t r a a l m a , p a r a q u e n o l a n g u i d e z c a n ni s e m a r c h i t e n ; 
a n t e s , a l c o n t r a r i o , s e a b r a n , florezcan, p r o d u z c a n f r u t o y f o r m e n 
u n j a r d í n a d m i r a b l e a n t e D i o s y la I g l e s i a 

3 . ° E l a r c a d e R o é . s a l v ó á é s t e y á su f a m i l i a d e l a s a g u a s d e l 
d i l u v i o ; v a s í l a m b i e n la E u c a r i s t í a n o s p r e s e r v a d e las e m p o n z o ñ a -
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d a s a g u a s d e la c o n c u p i s c e n c i a , d e l d i l u v i o d e l o s e s c á n d a l o s , d e 
l o s v i c i o s y d e la m u e r t e 

i . " I .os p a t r i a r c a s y l o s p r o f e t a s o f r e c í a n al S e ñ o r s a c r i l i c i o s d e 
a g r a d a b l e o l o r , y d e s p u e s d e .Moisés t a m b i é n o f r e c í a n s a c r i l i c i o s los 
s a c e r d o t e s d e la a n t i g u a l e y . H a b í a el s a c r i f i c i o d e l h o l o c a u s t o , la 
v i c t i m a p a c i f i c a , l a v í c t i m a d e e x p i a c i a c i o n y la v i c t i m a d e p r o p i c i a -
c i ó n . T o d o s e s t o s s a c r i l i c i o s y t o d a s e s t a s v i c t i m a s n o e r a n m á s q u e 
la figura d e l C o r d e r o i n m o l a d o e n la c r u z y e n n u e s t r o s a l t a r e s . L a 
E u c a r i s t í a e s la r e a l i d a d d e t o d a s a q u e l l a s figuras, e s la v e r d a d de 
a q u e l l a s o m b r a . L a E u c a r i s t í a e s u n h o l o c a u s t o , p o r q u e J e s u c r i s t o 
s e o f r e c e e n t e r o e n la c o n s a g r a c i ó n y e n la c o m u n i ó n . E s t e s a c r a -
m e n t o e s u n a v i c t i m a p a c i f i c a ; n o s a l c a n z a d e D i o s l a p a z y t o d o s 
s u s b i e n e s . E s u n s a c r i f i c i o d o e x p i a c i ó n , e n e l q u e J e s u c r i s t o se 

o f r e c e y s a t i s f a c e p o r n o s o t r o s E s u n s a c r i f i c i o d e p r o p i c i a c i ó n , 
p o r q u e c o n él o b t e n e r n o s e l p e r d ó n d e l o s p e c a d o s . v e n i a l e s , d e los 
p e c a d o s m o r t a l e s , y la r e m i s i ó n e n t e r a ó p a r c i a l d e las p e n a s t e m -
p o r a l e s d e b i d a s p o r l o s p e c a d o s m o r t a l e s p e r d o n a d o s . E s t e s a c r a -
m e n t o r e m i t e i n m e d i a t a m e n t e l o s p e c a d o s m o r t a l e s , p o r q u e s e o b -
t i e n e d e Dios , p o r m e d i o s u y o , la g r a c i a p r e v e n i e n t e y la c o n t r i c i ó n 
c o n la c u a l q u e d a n r e m i t i d o s e s t o s p e c a d o s . 

L a E u c a r i s t í a e s e l m a y o r y el m á s p e r f e c t o d o t o d o s l o s s a c r i f i -
c i o s , e l ú n i c o g r a n d e y el ú n i c o p e r f e c t o . C o n e s t e s a c r i f i c i o , D ios 
e s t an h o n r a d o c o m o d e s e a y m e r e c e ; e s i n f i n i t a m e n t e h o n r a d o , 
p u e s t o q u e u n D i o s se o f r e c e á D i o s . 

5 . " E n t i e m p o d o M o i s é s s e v e r i f i c ó u n g r a n p r o d i g i o . V í ó q u e 
a r d í a u n a z a r z a s i n c o n s u m i r s e . M o i s é s q u i s o v e r d e c e r c a a q u e l l a 
m a r a v i l l a ; p e r o o y ó u n a voz q u e l e g r i t a b a : N o t e a c e r q u e s , d e j a tu 
c a l z a d o , p o r q u e e l l u g a r q u e p i s a s e s s a n t o . E n m e d i o d e a q u e l l a 
z a r z a a r d i e n t e r e s i d í a la m a j e s t a d d i v i n a q u e h a b l a b a c o n M o i s é s ; 
E n a q u e l l u g a r e l i g i ó e l S e ñ o r á M o i s é s p a r a j e f e d e s u p u e b l o y l e 
d í ó á c o n o c e r s u s v o l u n t a d e s . L a E u c a r i s t í a e n c i e r r a t o d a s e s t a s m a -
r a v i l l a s . E l e s p l e n d o r d e la D i v i n i d a d s e o c u l t a b a j o la h o j a r a s c a 
d e l a h u m a n i d a d , y e s t á e n v u e l t a e n la a p a r i e n c i a d e l p a n , c o m o la 
z a r z a lo e s t a b a c o n d i v e r s a s h o j a s , y la h u m a n i d a d n o e s t á c o n s u -
m i d a p o r la D i v i n i d a d , y la a p a r i e n c i a d e l p a n n o s e d e s t r u y e . Allí 
n o s e l i g e e l S e ñ o r p a r a e l c i c l o ; a l l í n o s d a á c o n o c e r s u s v o l u n t a -
d e s . E s la c o s a m á s s a n t a , y n o d e b e m o s a c e r c a r n o s á e l l a s i n o c o n 
u n r e s p e t o s a n t o m e z c l a d o "de t e m o r y d e c o n f i a n z a . D i o s n o s i n s -
t r u y e s o b r e n u e s t r o s s a g r a d o s t a b e r n á c u l o s , y n o s i n s t a p a r a q u e 
s a l g a m o s d e l E g i p t o , e s d e c i r , d e n u e s t r o s p e c a d o s y d e n u e s t r a s 

m a l a s c o s t u m b r e s 
0 . " L o s j u d í o s f u e r o n s a l v a d o s p o r el e x t e r m i n i o d e l á n g e l , p o r 

l a s a n g r e d e l C o r d e r o p a s c u a l . E r a p r e c i s o c o m e r a q u e l C o r d e r o do 
p i é , c o n l o s r í ñ o n e s c e ñ i d o s , y c o m e r l o c o n l e c h u g a s s i l v e s t r e s . 
A q u e l C o r d e r o p a s c u a l n o e r a m á s q u e la figura d e J e s u c r i s t o . L a 
s a g r a d a E u c a r i s t í a n o s p r e s e r v a del á n g e l do ' e x t e r m i n i o , e s d e c i r , 
d e l d e m o n i o . H e m o s d e r e c i b i r l a d e p i é , e s d e c i r , e n e s t a d o d e g r a -
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r í a , y c o n lo s r í ñ o n e s c e ñ i d o s , e s d e c i r , c o n p u r e z a . L a s l e c h u g a s 
s i l v e s t r e s , a m a r g a s , n o s d i c e n q u e h e m o s d e c o m u l g a r c o n s e n t i -
m i e n t o s d e p e n i t e n c i a , d e c o n p u u c i o n y d e p e s a r p o r h a b e r o f e n d i d o 
á D ios 

7 . ° A c o r d é m o n o s d e la c o l u m n a d e f u e g o y d e n u b e s q u e g u i a b a 
a l p u e b l o d e D i o s . A q u e l l a c o l u m n a e r a l u m i n o s a p a r a e l p u e b l o 
j u d i o , y l l e n a d e t i n i e b l a s p a r a l o s e g i p c i o s . Asi t a m b i é n la E u c a -
r i s t í a i l u m i n a , c a l i e n t a , a b r a s a á l o s q u e s e a c e r c a n á e l l a d i g n a -
m e n t e , m i é n t r a s q u e c i e g a , h i e l a y p r e c i p i t a e n e l a b i s m o á l o s p r o -
f a n a d o r e s 

8 . ° E l m a n á e r a l a figura d e la E u c a r i s t í a . L a E u c a r i s t í a c o n t i e n e 
e n g r a d o e m i n e n t e t o d a s las m a r a v i l l a s d e l m a n á . 1 T i e n e e l 
m i s m o c o l o r e n l a s e s p e c i e s e u c a r i s t í c a s . 2 . " L a d u l z u r a e s p r o p i a 
d e l u n o y d e l a s o t r a s . 3 . " S ó l o d e s p u e s d e h a b e r r e n u n c i a d o l o s 
h e b r e o s a l a l i m e n t o d e E g i p t o , c o m i e r o n m a n á ; y t a m b i é n t a n s ó l o 
d e s p u e s d e h a b e r r e n u n c i a d o á las c u l p a b l e s p a s i o n e s p o d e m o s 
c o m e r e l p a n e u c a r í s t i c o . A . " El m a n á s e c o r r o m p í a e n p o d e r d e l o s 
i n f i e l e s y d o lo s a v a r o s , y la c o m u n i o n e s t a m b i é n p a r a e l l o s u n a l i -
m e n t o m o r t a l . 5 . ° E l m a n á n o s e d í ó s i n o d e s p u e s d e l p a s o d e l m a r 
R o j o , y la E u c a r i s t í a n o s e d a t a m p o c o s i n o d e s p u e s d e l b a u t i s m o . 6 . ° 
E l m a n á s ó l o c a y ó e n e l d e s i e r t o ; y J e s u c r i s t o q u i e r e t a m b i é n h a b i t a r 
s o l a m e n t e e n u ñ c o r a z o n s e p a r a d o d e l t u m u l t o d e l m u n d o . 7 . ° f o r t i -
ficados p o r el m a n á , l o s h e b r e o s c o m b a t i e r o n y v e n c i e r o n á A m a l e e ; 
y f o r t i f i c a d o s n o s o t r o s p o r la E u c a r i s t í a , s o m o s v e n c e d o r e s d e las t e n t a -
c i o n e s , d e l o s d e m o n i o s y d e l o s o b s t á c u l o s o p u e s t o s á la s a l v a c i ó n . 
8 . ° El m a n á t e n i a t o d o s " l o s g u s t o s a p e t e c i b l e s ; y la E u c a r i s t í a e n -
c i e r r a l o s m á s s u a v e s g u s t o s d e la d i v i n i d a d , d e la g r a c i a y d e l a 
v i r t u d . 0 . " El m a n á b a j a b a d e l c i e l o , y t a m b i é n d e a l l í b a j a l a E u -
c a r i s t í a . . . . . 1 0 . " El m a n á t e n i a la f o r m a d e u n g r a n o p e q u e ñ o , y la 
E u c a r i s t í a s e h a l l a e n l a s m á s p e q u e ñ a s p a r t í c u l a s d e l p a n c o n s a g r a d o . 
4 1 L o s j u d í o s q u e d a r o n a d m i r a d o s a n t e a q u e l m i l a g r o , y l o s c r i s t i a -
n o s d e b e n s e n t i r s e a r r e b a t a d o s d e a d m i r a c i ó n , d e a l e g r í a , d e a m o r y 
d e r e c o n o c i m i e n t o a n t e el i n e f a b l e p r o d i g i o d e la E u c a r i s t í a . 1 2 . ° 
T o d o s r e c o g í a n la m i s m a c a n t i d a d d e m a n á ; y e n la s a n t a m e s a c a d a 
u n o r e c i b e á J e s u c r i s t o e n t e r o . 1 3 . ° E l m a n a s e r e c o g í a d u r a n t e l o s 
s e i s d i a s d e la s e m a n a y s o c o n s e r v a b a p a r a e l s á b a d o , d í a d e r e p o s o . 
A s i t a m b i é n e n el d i a d e fiesta d e l a e t e r n i d a d , c a e r á el ve lo d e l s a -
c r a m e n t o : v e r e m o s a q u e l g r a u m i s t e r i o c a r a á c a r a , y d e s c a n s a r e m o s 
e n e l s e n o d e D i o s . 1 4 . " El m a n á c e s ó e n la t i e r r a p r o m e t i d a , v e n 
la t i e r r a d e l o s v i v o s la E u c a r i s t í a c e s a r á t a m b i é n b a j o las e s p e c i e s 
d e l p a n y d e l v i n o , y p o s e e r e m o s á D i o s , y s e r á n u e s t r o a l i m e n t o 
c o n s t a n t e v v i s i b l e . 

9 . " A c o r d é m o n o s d e las c o n d i c i o n e s d e l a r c a d e l a a l i a n z a , q u e 
c o n s t r u i d a c o n m a d e r a i n c o r r u p t i b l e , c o n t e n i a el p r o p i c i a t o r i o e n el 
q u e r e s i d í a el S e ñ o r e n m e d i o d e l o s q u e r u b i n e s , y e n c e r r a b a t a m -
b i é n el m a n á , la v a r a d e A a r o n y las t a b l a s d e la Ley . . -Con a q u e l l a 
a r c a , el p u e b l o d e D i o s a t r a v e s ó el J o r d á n á p i é e n j u t o p a r a e n t r a r 



m a i s e n t e r o , r e s u l t a n d o q u e t o d o s t e n e m o s e l m i s m o Dios e n n o s o t r o s 
y n o f o r m a m o s m á s q u e u n m i s m o e u e r p o . (Homil. I.X. ai pop.). 

E s t a m o s t o d o s u n i d o s e n la s a n t a c o m u n i ó n , a s i c o m o lo s d o s 
b r a z o s e s l á n u n i d o s p o r m e d i o d e l c u e r p o , p u e s u n o y o t r o e s t á n 
u n i d o s a l c u e r p o . 

S o m o s l o s m i e m b r o s d e l c n e r p o d e J e s u c r i s t o , d e s u c a r n e y d e 
s u s b u e s o s : Hembra summ corporis ejus, de carne ejus, el de "ossi-
bus ejus. ( E p h e s . V. 3 0 ) . U n i d o s j u n t o s t a n n o b l e y s a n t a m e n t e e n 
c u a n t o a l c u e r p o , ¿ h a b r í a m o s d e e s t a r s e p a r a d o s y d i v i d i d o s e n c u a n t o 
a l c o r a z o n ? . . . . 

E s t e s a c r a m e n t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , n o s o b l i g a á e s t a r e x e n t o s 
n o s ó l o d e t o d a r a p i ñ a , s i n o t a m b i é n d e t o d a l i g e r a e n e m i s t a d : Hoe 
mgsteriim non lunlum á rapiña, nerum el ab omni vel tenui ini-
micilia purum essejubet. ( H o m i l . L X . a d p o p . ) . 

L a s a g r a d a c o m u n i o n e s e l l a z o d é l a c a r i d a d r e s p e c t o d e n u e s t r o s 
s e m e j a n t e s , p o r q u e r e c i b i m o s a l m i s m o D i o s , q u e á l o d o s d i j o : Si a l 
o f r e c e r v u e s t r o d ó n e n el a l t a r , o s a c o r d a i s d e q u e v u e s t r o h e r m a n o 
a b r i g a a l g ú n r e s e n t i m i e n t o c o n t r a v o s o t r o s , d e j a d v u e s t r o d ó n d e -
l a n t e d e l a l t a r , é i d á r e c o n c i l i a r o s d e s d e l u e g o c o n v u e s t r o h e r -
m a n o , y v o l v e d d e s p u e s á o f r e c e r v u e s t r o d ó n . (Hatth. V. 23-24). 
R e c i b i m o s a l m i s m o Dios q u e n o s d i j o á t o d o s : A m a d á v u e s t r o s 
e n e m i g o s , h a c e d b i e n á l o s q u e o s a b o r r e c e n , y o r a d p o r l o s q u e o s 
p e r s i g u e n y c a l u m n i a n . (Hatth. Y. 4Í). R e c i b i m o s a l q u e d i j o : N o 
t e n é i s m á s q u e u n a m o , y t o d o s s o i s h e r m a n o s . (Hatth. XXIII. S). 
R e c i b i m o s a l m i s m o D i o s , q u e m a n d a q u e t o d o s n o s a m e m o s u n o s 
á o t r o s , c o m o n o s h a a m a d o . (Joann. XIII. 34). 

L a s a g r a d a c o m u n i o n e s l a z o d e c a r i d a d l iác ia e l p r ó j i m o ; n o s ó l o 
p o r q u e r e c i b i m o s el m i s m o D i o s , q u e n o s m a n d a a m a r n o s u n o s á 
o í r o s y p e r d o n a r n o s m u t u a m e n t e , s i n o t a m b i é n p o r q u e r e c i b i m o s 
a l D i o s q u e h a u n i d o e l e j e m p l o a l p r e c e p t o , q u e h a a m a d o á t o d o s 
lo s h o m b r e s , y h a p e r d o n a d o .y h e c h o g r a c i a á l o s m á s g r a n d e s p e -
c a d o r e s . E n la c r u z p i d i ó á s u P a d r e m i s e r i c o r d i a p a r a l o s q u e d e 
é l b l a s f e m a b a n , p a r a l o s q u e l e m a t a b a n 

E n la s a g r a d a m e s a , j ó e s p e c t á c u l o t i e r n o y h e r m o s o ! e x i s t e u n a 
i g u a l d a d p e r f e c t a : a l l í n o h a y d i s t i n c i ó n d e r i c o s n i d e p o b r e s , d o 
g r a n d e s ni d e p e q u e ñ o s , d e f u e r t e s n i d e d é b i l e s , d e a m o s n i d e e s -
c l a v o s . T o d o s e s t á n a l l a d o u n o s d e o t r o s , r e c i b i e n d o e l m i s m o a l i -
m e n t o , r e c i b i e n d o a l m i s m o D i o s . Al l í n o h a y p u e s m á s p e u n a s o l a 
f a m i l i a d e D i o s , la f a m i l i a d e l a I g l e s i a 

L a s a g r a d a c o m u n i o n e s e l l a z o q u e n o s u n e , p o r q u e e l D i o s q u e 
r e c i b i m o s e s n u e s t r o P a d r e . Y r e c i b i e n d o t o d o s al m i s m o P a d r e , 
n e c e s a r i a m e n t e t o d o s s o m o s h e r m a n o s , s i e n d o l o d o s h i j o s d e l P a d r e 
q u e se n o s e n t r e g a ¿ N o e s u n s ó l o P a d r o el d e t o d o s ? d i c e e l 
p r o f e t a M a l a q u i a s . ¿ N o e s u n s ó l o D i o s e l q u e n o s h a c r i a d o ? ¿ P o r 
q u é d e s p r e c i a p u e s c a d a n n o d e n o s o t r o s á su h e r m a n o , v i o l a n d o 
l a a l i a n z a h e c h a c o n n u e s t r o s a n t e p a s a d o s ? (II. 10). 

EUCARISTIA. 

bt 

C u a n d o u n c a p i t a n e n t r a b a e n o t r o t i e m p o t r i u n f a n l e e n la c i u d a d ^ 
d e l i o r n a d e s p u e s d e u n a g l o r i o s a v i c t o r i a , l a c e r e m o n i a m á s s i g - " 
D i f e t t i v a q u e p r a c t i c a b a n c o n s i s t í a e n d e m o l e r p a r t e d e l a s m u r a l l a s 
p a r a h a c e r l e e n t r a r p o r la b r e c h a , c o m o s i los r o m a n o s h u b i e s e n 
q u e r i d o d e c i r l e : Y a n o n e c e s i t a m o s m u r a l l a s , y a n o n e c e s i t a m o s 
f o r l i l i c a c i o n e s ; t ú s ó l o , ó g r a n c a p i t a n , b a s t a s p a r a d e f e n d e r n o s ; t u 
p r e s e n c i a n o s s e r v i r á d e m u r a l l a . D e l a m i s m a m a n e r a d e b e m o s 
o b r a r c u a n d o t e n e m o s á J e s u c r i s t o c o n n o s o t r o s p o r la s a n t a c o m u -
n i o n ; e s p r e c i s o a l e j a r e l t e m o r s e r v i l , e s l a r l l e n o d e c o n f i a n z a y 
d e c i r l e c o n el R e a l P r o f e t a : N i n g ú n m a l t e m e r é , S e ñ o r , p o r q u e o s 
h a l l a i s c o n m i g o : ¿Yon timebo mala, quoniam tu meciim es. ( X X I I . 4 ) . 

U n c o m b a t e g r a n d e y c r u e l n o s e s p e r a ; l o s s o l d a d o s d e J e s u c r i s t o 
d e b e n d i s p o n e r s e c o n e n e r g í a , n o o l v i d á n d o s e d e b e b e r c a d a d í a e l 
c á l i z d e la s a n g r e d o J e s u c r i s t o , p a r a q u e p u e d a n d e r r a m a r l a s u y a 

•or é l : Gravior et ferocior pugna aune imminet, ad guam virlute ro-
busta parare se debent milites C-liristi; considerantes idcirco se quo-
tidiecalicem sanguinis Christi; vivere, ut posint et ipsi propter Chris-
lum sanguinem fundere. ( E p i s t . L V I . a d T h i b . ) . 

C u a n d o p a s ó e l á n g e l e x t e r m i n a d o r p a r a h e r i r á l o s e g i p c i o s , r e s -
p e t ó l o d a s a q u e l l a s c a s a s c u y o d i n t e l e s l a b a t e ñ i d o c o n l a s a n g r e d e l 
c o r d e r o . (Exod. XII). N u e s t r o s e n e m i g o s t i e m b l a n a n t e J e s u c r i s t o , 
n o s r e s p e t a n , y s o b r e t o d o n o p u e d e n v e n c e r n o s , p r o v i s t o s c o m o 
e s t a m o s d e la s a n g r e d e l c o r d e r o d e D i o s 

N o s r e t i r a m o s d e la s a g r a d a m e s a c o m o I c o n e s q u e v a n a l c o m -
b a t e , d i c e S . C r i s ó s t o m o , p o r q u e s o m o s e n t o n c e s t e r r i b l e s p a r a l o s 
d e m o n i o s : Quasi leones ignem spirant.es ab illa mensa recedimus, 
fact-i demonibus lerribile-s. ( H o m i l . L X I a d p o p . ) . 

T o d o lo p u e d o c o n el q u e m e f o r t i f i c a , d i c e e l g r a n A p ó s t o l : Omnia 
possum in eo qui me confortai. ( P h i l i p p . I Y . 1 3 ) . S i D i o s e s t á c o n 
n o s o t r o s , ¿ q u i é n h a d e e s t a r c o n t r a n o s o t r o s ? a ñ a d e e n o t r a p a r t e e l 
m i s m o a p ó s t o l : Si Deus pro nobis, ¿quis contra nos? ( R o m . V I H . 3 1 ) . 

D e s p u e s d e h a b e r c o m i d o el p r o f e t a E l i a s e l p a n q u e u n á n g e l l e 
t r a j o , s e h a l l ó t a n f u e r t e , q u e a n d u v o d u r a n t e c u a r e n t a d í a s s i n d e -
t e n e r s e y s i n t o m a r n i n g ú n a l i m e n t o , h a s t a q u e l l e g ó á la m o n t a ñ a 
d e D i o s , d i c e la E s c r i t u r a : Qui c u m s u r r e x i s s e t , com-edit el bibit, 
elambulabit in fortitudine cibi illius, guadruginta diebus. et- gua-
draginta noclibus, usque ad monlem Dei. ( I I I . R e g . X I X . 8 ) . 
| A h ! s i t a n s e n c i l l o a l i m e n t o d i ó t a n t a l ' u e r z a a l P r o f e t a , ¿ q u é f u e r z a 
n o h a d e c o m u n i c a r n o s l a d i v i n a E u c a r i s t í a ? 

Llicen l a s Actas d o lo s A p ó s t o l e s q u e h a b i e n d o S a u l o t o m a d o a l i m e n t o 
q u e d ó f o r t i f i c a d o : Et cum accepissct cibum, confortata! est. (IX. 4 9 ) . 

H a n v e n c i d o c o n la s a n g r o d e l co l -doro , d i c e e l A p o c a l i p s i s : Vice-
runt propter sanguine-magni. ( X I I . I I ) . 

S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , m e h a b é i s p r e p a r a d o u n a m e s a c o n t r a 
l o s q u e m e h a c e n la g u e r r a : Parasti in conspectu meo mensura ad-
versas eos qui tribuíant me. ( X X I I . 3 ) . 



T r e s e n e m i g o s m o r í a l e s , e l d e m o n i o , e i m u n d o y la c a r n e , c o a s -
p i r a n s i n c e s a r p a r a p e r d e r n o s y n o s h a c e n u n a g u e r r a e n c a r n i z a -
d a . l i i e n p o d e m o s d e c i r c o n J e r e m í a s : T o d o s n u e s l r o s e n e m i g o s h a n 

' a h i e r l o la b o c a c o n t r a n o s o t r o s ; h a n s i l b a d o , h a n r e c h i n a d o s u s 
d i e n t e s , y b a u d i c h o : L o s d e v o r a r e m o s . (Lament 11. 10). N u e s t r o s 
p e r s e g u i d o r e s l ian s i d o m á s v e l o c e s q u e las á g u i l a s ; n o s h a n p e r -
s e g u i d o , y n o s h a n d i s p u e s t o a s e c h a n z a s : Velociores fuerunt perse-
cutores nostri aquilis cali, persecuti sutil nos,, insidian sunt 
nobis. ( L a m e n ! . I V . 1 9 ) . C a d a d í a y c a d a m o m e n t o h i e r e n y d e s t r u -
y e n á m u c h o s do n o s o t r o s . 

E l d e m o n i o , l l e n o d e e n v i d i a , d e o r g u l l o , d e o d i o y d e rabia, n o s 
h a c e u n a g u e r r a c r u e l . P o r e s t o n u e s t r o S e ñ o r a d v i e r t e á s u s A p ó s -
t o l e s e n la p e r s o n a d e P e d r o : S i m ó n , S i m ó n , l e d i c e , i i é a q u í q u e 
S a t a n á s o s h a p e d i d o p a r a c r i b a r o s c o m o t r i g o : S i m ó n , Simón, t:cce 
S o l a n a s expetivit tos, ut cribaret sicut triticum. ( L u c . X X I I . 2 1 ) . 

E l m i s m o S . P e d r o n o s d i c e p o r o t r a p a r t e : S é d s o b r i o s y v i g i -
l a d , p o r q u e v u e s t r o e n e m i g o , e l d e m o n i o , d a v u e l t a s a l r e d e d o r v u e s -
t r o c o m o u n l e ó n r u g i e n t e q u e t r a t a d e d e v o r a r s u p r e s a : Sobrii 
eslote et vigilan, guia adcersarius vestir, iliabolus, tamquam leo 
rugiens, circuit, guarnís guem devore!. ( I . V. S ) . 

D e s g r a c i a d a la t i e r r a , d e s g r a c i a d o el m a r , p u e s el d e m o n i o h a 
b a j a d o á v u e s t r o s e n o , l l e n o d e g r a n i r a , d i c e el A p o c a l i p s i s : Va 
térra et mari, guia descendit diabolus ad vos, habens iram magnam. 
( X I I . 1 2 ) . T i e n e la h a b i l i d a d d e la s e r p i e n t e , e l f u r o r d e l t i g r e , l a 
f u e r z a d e l l e ó n , la v o r a c i d a d d e l l o b o , la a c t i v i d a d d e l r a y o , el o j o 
d e l á g u i l a , l a s g a r r a s del b u i t r e , el v e n e n o d e l á s p i d , y la m o r d e d u r a 
d e la v í b o r a . ¿ C ó m o h e m o s d e e s c a p a r á e s t e m o n s t r u o ? C o n la s a -
g r a d a c o m n n i o n . C u a n d o J e s u c r i s t o o s l a b a e n la t i e r r a , a h u y e n t a b a 
d e l c u e r p o d e l o s p o s e í d o s á l e g i o n e s d e e s p í r i t u s i n f e r n a l e s c o n u n a 
s o l a p a l a b r a ; ¿ c ó m o h a b r í a n , p u e s , d e r e s i s t i r i o s d e m o n i o s á s u 
d i v i n a p r e s e n c i a e n u n c o r a z o n q u e l e h a r e c i b i d o y l e p o s e o ? 

El m u n d o n o e s u n e n e m i g o u i é n o s p e l i g r o s o q u e el d e m o n i o . E l 
m u n d o c o r r o m p i d o e s h i j o m a y o r d e S a t a n á s . . . , e s e n e m i g o j u r a d o 
d e J e s u c r i s t o , d e s u s l e y e s , d e s u r e l i g i ó n , d e la v i r t u d y d e ¡a i n o -
c e n c i a E s t á l l e n o d e s e d u c c i o n e s , d e e s c á n d a l o s , d e c a u s a s d e 
m u e r t e e s p i r i t u a l , e t c . ¿ C ó m o h e m o s d o v e n c e r a l m u n d o ? Con l a 
s a g r a d a c o m u n i o n 

Y la c o n c u p i s c e n c i a ¿ n o e s a ú n u n e n e m i g o m á s f o r m i d a b l e ? E l 
h o m b r e e s n n e n e m i g o m o r t a l d e s i m i s m o , e n e m i g o t a n t o m á s p e -
l i g r o s o , c u a n t o q u e n o s e a l e j a j a m á s d e n o s o t r o s , y e s t á e n n o s o t r o s ; 
e n e m i g o t a n t o m á s t e m i b l e , c u a n t o q u e e l d e m o n i o <y e l m u n d o n a -
d a p u e d e n s i n él y t o d o lo h a c e n p o r é l . ¿ C o m o d e b i l i t a r y v e n c e r 
e s t a p e r p é t u a e o c n p i s c e n c i a ? C o n la c o m n n i o n E l c u e r p o d e 
J e s u c r i s t o u n i d o a l n u e s t r o c a i r a » t o d a s l a s p a s i o n e s , m a n d a á l o s 
v i e n t o s , á las t e m p e s t a d e s y a l m a r i r r i t a d o y p r o d u c e u n a g r a n 
t r a n q u i l i d a d : Imperadt ventis et mari, et [acta est trunquillilas ma-
gna. ( M a t l h . V I I I . 2 0 ) . C u a n d o l a s a n g r o d e J e s u c r i s t o c o r r e e n n u e s -

t r a s v e n a s , a l m o m e n t o s e n t i m o s u n c e l e s t i a l r e f r e s c o q u e a m o r t i g u a 
e l f u e g o d e l a c o n c u p i s c e n c i a 

S a n t o T o m á s d i c e q u e u n a d e las r a z o n e s p o r q u e e s t e d iv ¡ n o s a -
c r a m e n t o n o s l i b r a d e las t e n t a c i o n e s , h a c i é n d o n o s l a s v e n c e r , e s q u e , 
h a b i e n d o s i d o d o m i n a d o s p o r la m u e r t o d e J e s u c r i s t o el i n f i e r n o , 
e l m u n d o y la c o n c u p i s c e n c i a , y s i e n d o e s t e s a c r a m e n t o u n a r e p r e -
s e n t a c i ó n d e s u m u e r t e , l o d o s e s t o s e n e m i g o s h u y e n y d e s a p a r e c e n 
a s i q u e v e n la s a n i a E u c a r i s t í a . (De SS. Sacram,). 

¿ D e d ó n d e v e n i a e n los m á r t i r e s , p r e g u n t a S . C r i s ó s l o m o , a q u e l 
v a l o r i n v e n c i b l e q u e l e s h a c i a s u p e r i o r e s á t o d o s l o s a s a l t o s , á t o -
d a s las p e r s e c u c i o n e s , á t o d o s los t o r m e n t o s , á l o d a s l a s p r o m e s a s 
y s e d u c c i o n e s ? De l c u e r p o a d o r a b l e d e J e s u c r i s t o , r e s p o n d e e l m i s m o 
s a n t o D o c t o r . (Hómil. 1. ai pop.). N u t r i d o s c o n a q u e l c e l e s t i a l 
m a n j a r , d i c e S . A g u s t í n , d e s p u e s d e a p a g a r la s e d c o n a q u e l v i n o 
d e l i c i o s o , h a l l á n d o s e c o m o s a c i a d o s c o n el d i v i n o a l i m e n t o , y e m -
b r i a g a d o s con el v i n o q u e h a c e l a s v í r g e n e s , s e h a c í a n s u p e r i o r e s á 
l o s m á s c r u e l e s t o r m e n t o s , y m u c h a s v e c e s ni s i q u i e r a los s e n t i a n : 
tjuia be.ne manducaterat, et bene biberat; tamquam illa asea sa-
ginatus, et illo cálice ebrias, tormenta non sensit, ( D e S . L a u r e n t . ) . 
E s l e d i v i n o s a c r a m e n t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , l e s h a c i a m i r a r l o s s u -
p l i c i o s y la m u e r t e c o m o u n d e l i c i o s o f e s t í n , d o n d e i b a n á s e n t a r s e 
l l e n o s d e f e l i c i d a d y d e a l e g r í a . ( H ó m i l . LXI. ad pop.). 

A q u e l q u e s a b e d o m i n a r s e e n la i r a , d i c e S . B e r n a r d o , a q u e l q u e 
s a b e d o m i n a r s e e n la e n v i d i a , e n la l u j u r i a y e n t o d a s las d e m á s i n -
c l i n a c i o n e s , d e b e d a r g r a c i a s a l c u e r p o y á l a s a n g r e d e J e s u c r i s t o ; 
la v i r t u d d e e s t e s a c r a m e n t o e s la q u e o b r a e n é l : S i quis vestrum 
non tata sope modo, non tam acerbos s e n t í í iracundia motas, in-
vidiic, Inxuria, ac caterorum hnjusmodi, gralias agat corpori et 
sanguini Domini; quoniam virtus saeramenti operatur in eo. 
( S e r m . I . i n O , n a D o m . ) . 

L a s a g r a d a m e s a , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s la f u e r z a d e n u e s t r a 
a l m a , e í n e r v i o d e l e s p í r i t u , e l l a z o d e la c o n f i a n z a , e l a p o y o , l a 
e s p e r a n z a , l a s a l v a c i ó n , l a l u z y la v i d a d e l h o m b r e : Hac mensa 
animen n o s t r a vis est, nervi m e n t í s , fiducial dnculum, fundamen-
tam, spes, saius, lux, vita « o s t r a . ( H o m i l . X X I V . i n I . C o r . ) . 

L a E u c a r i s t í a e s u n p a n s u s t a n c i a l q u e f o r t i f i c a e l c o r a z o n , e l 
a l m a , e l e s p í r i t u y e l c u e r p o 

L a v i r t u d d e la E u c a r i s t í a h a h e c h o g a n a r i n s i g n e s v i c t o r i a s . 
D e b i e n d o e l e m p e r a d o r O t h o n l i b r a r u n a b a t a l l a á l o s h ú n g a r o s , 

s e p r e p a r ó c o m u l g a n d o é l y s u e j é r c i t o ; l u e g o a t a c ó y d e r r o t ó c o m -
p l e t a m e n t e á l o s e n e m i g o s " e l a ñ o 9 5 S . El c a r d e n a l B a r o n i u s a t e s t i -
g u a e s t e h e c h o . E l m i s m o h i s t o r i a d o r c u e n t a q u e C a t a l a c o , g e n e r a l 
d e las t r o p a s d e l e m p e r a d o r M i g u e l , b a t i ó y d i s p e r s ó c o m p l e t a -
m e n t e á u n n u m e r o s o e j é r c i t o d e s a r r a c e n o s q u e s e h a b i a n a p o d e -
r a d o d e u n a p r o v i n c i a d e l i m p e r i o : C a t a l a c o h a b i a h e c h o c o m u l g a r 
e n v i á t i c o á s u s s o l d a d o s á n l e s d e e m p e z a r la b a t a l l a . 

T e o d o r o d i c e e n s u s e s c r i t o s q u e C o n s t a n c i o , h i j o d e l . g r a n C o n s -
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e n la ( ¡ e r r a p r o m e t i d a . A s u v i s t a c a y e r o n l a s m u r a l l a s d o J e r i c S S 
O z a , (p ie c o n m a n o i m p r u d e n t e s e a t r e v i ó a t o c a r l a , q u e d ó h e r i d o , 
d e m u e r t e ; l o s I S e l h s a m i t a s n o t u v i e r o n d e r e c h o d e v e r l a , y p o r s u i 
i n d i s c r e t a c u r i o s i d a d m u r i e r o n e n n ú m e r o d e s e t e n t a m i l ; el a r c a , " 
d e p o s i t a d a e n c a s a d e O b e d e d o m , t r a j o c o n s i g o m i l b e n d i c i o n e s . ¥ 
t o d a s e s t a s m a r a v i l l a s e s t á n e n la E u c a r i s t í a . E s la v e r d a d e r a a r c ¡ r 
d e a l i a n z a q u e u n e la t i e r r a al c i e l o , el a r c a i n c o r r u p t i b l e d o d o n d e ' 
p r o c e d e n t o d o s n u e s t r o s b i e n e s , e l m a n á c e l e s t i a l , la c i e n c i a d i v i n a 
y l a v a r a q u e h ie re , á n u e s t r o s e n e m i g o s . L o s q u e r u b i n e s la r o d e a n y 
l a a d o r a n , y n o s o t r o s t a m b i é n la a d o r a m o s c o m o a r c a d e la D i v i n i d a d 
e n la q u e D i o s n o s c o n c e d e e l p e r d ó n ; p o r e l l a p a s a m o s á la t i e r r a , 
p r o m e t i d a d e l a e t e r n i d a d , d e s p n e s ( le h a b e r a t r a v e s a d o el r i o del 
t i e m p o ; r o m p e el p o d e r y l o s f u r o r e s d e l d e m o n i o c o m o lo s m u r o s 
d e J e r i c ó , y c o l m a d e b e n d i c i o n e s á l o s q u e t i e n e n e l h o n o r y la 
d i c h a d e r e c i b i r l a . P e r o t a m b i é n c a s t i g a c o n l a m u e r t e á l o s t e m e -
r a r i o s y p r o f a n a d o r e s 

L a E u c a r i s t í a e s t a m b i é n e l m e m o r i a l y e l c o m p e n d i o d e las m a -
r a v i l l a s d e la n u e v a l e y . ' 

1 . ° L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d é l a e n c a r n a c i ó n . H a y e n t r e u n a 
y o t r a g r a u d e s r e l a c i o n e s . C o n la e n c a r n a c i ó n v i n o á n o s o t r o s el 
H i j o d e Dios ; y lo m i s m o h a c e c o n la E u c a r i s t í a . En la e n c a r n a c i ó n 
f u ó s u a d v e n i m i e n t o v i s i b l e y p a l p a b l e ; y e n la E u c a r i s t í a s u a d v e -
n i m i e n t o á n o s o t r o s , a u n q u e i n v i s i b l e , e s m u y v e r d a d e r o . E n la 
e n c a r n a c i ó n v i n o á r e s c a t a r n o s ; y e n la E u c a r i s t í a v i e n e t a m b i é n á 
a p l i c a r n o s la r e d e n c i ó n p a r a s a n t i f i c a r n o s . C a d a v e z q u e c o n t e m p l a -
m o s la E u c a r i s t í a r e c o n o c e m o s q u e e l V e r b o s e h a h e c h o c a r n e , q u e 
h a h a b i t a d o y q u e á u n h a b i t a e n t r e n o s o t r o s b a j o e l ve lo d e las e s -
p e c i e s s a c r a m e n t a l e s . 

L a E u c a r i s t í a e s c o m o u n a e x t e n s i ó n d e la e n c a r n a c i ó n . J e s u c r i s t o 
s e e n c a r n a , p o r d e c i r l o a s í , e n n o s o t r o s y n o s d i v i n i z a . 

2 . " L a E u c a r i s t í a n o s r e c u e r d a l o s d o s o r í g e n e s d e l H i j o d e Dios , 
e t e r n o e l u n o , y t e m p o r a l e l o t r o : p o r e l p r i m e r o e m a n a d e l P a d r e 
p o r v í a d e g e n e r a c i ó n , y p o r el s e g u n d o e s e n v i a d o d e l c í e lo á la 
t i e r r a . El p r i m e r o e x i s t e d e s d e la e t e r n i d a d e n el s e n o d e l P a d r e , y 
e l s e g u n d o s e c u m p l e e n la p l e n i t u d d e l o s t i e m p o s e n e l s e n o d e 
H a r í a , J e s u c r i s t o h a q u e r i d o h o n r a r , i m i t a r y e x t e n d e r e s t o s d o s 
m o d o s d e e x i s t e n c i a c o n o t r a e x i s t e n c i a , c o n s u e x i s t e n c i a s a c r a m e n -
t a l , v i n i e n d o á n o s o t r o s y e n n o s o t r o s p a r a h a c e r n o s p a r t i c i p e s d e 
s u D i v i n i d a d e n c a r n a d a v d e s u h u m a n i d a d d e i f i c a d a 

3 . " L a E u c a r i s t í a e s ei m e m o r i a l d e l m i s t e r i o d e la n a t i v i d a d . L a 
n a t i r i d a d t u v o l u g a r e n B e l é n . P e l e n q u i e r e d e c i r « c a s a d e p a n . » Allí 
n a c i ó el q u e d i j o , h a b l a n d o d e s í - m i s m o : Soy el p a n v i v o b a j a d o d e l 
c i e l o : Ego sum p a ñ i s t i r a s , fuide calo descendí. ( J o a n n . V I . 5 1 ) . 
Alli e s t u v o e c h a d o e n u n p e s e b r e ; a l l í l e a d o r a r o n los á n g e l e s ; r los 
p a s t o r e s , y f u é r e s p e t a d o ( l e l o s a n i m a l e s . C o n la c o n s a g r a c i ó n t o d a s 
e s t a s c i r c u n s t a n c i a s se r e n u e v a n . L a I g l e s i a e s B e l e n , l a c a s a de 
p a n q u e b a j a d e l c i e l o ; e l a l t a r e s e l p e s e b r e e n q u e d e s c a n s a ; y l o s 
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m a n t e l e s d e l a l t a r s o n l o s h u m i l d e s p a ñ a l e s e n q u e f u é e n v u e l t o 
a q u e l O íos h e c h o h o m b r e . ¿ N o e s t á a d o r a d o e n el a l t a r p o r l o s á n -
g e l e s , los p a s t o r e s y e l p u e b l o ? E l V e r b o e n c a r n a d o q u i s o n a c e r e n 
u a e s t a b l o p a r a q u e lo s h o m b r e s , a b a n d o n a n d o l a v i d a a n i m a l , 
t u v i e s e n u n a v i d a d e á n g e l e s . V i v a n p u e s a l e r t a l o s c r i s t i a n o s p a r a 
n o s e r c o m o lo s b r u t o s , y p a r a q u e , c u a n d o r e c i b a n a l V e r b o d i -
v i n o e n la s a n t a c o m u n i ó n , n o l o o f r e z c a n u n e s t a b l o , s i n o u n a 
m o r a d a d i g n a d e É L E n s u a d v e n i m i e n t o p o r m e d i o d e la e n c a r n a -
c i ó n , n a c i ó o n u n e s t a b l o , p a r a h a l l a r e n él al h o m b r e q u e se h a b i a 
e m b r u t e c i d o , d a r l e la m a n o , l e v a n t a r l e , h a c e r l e s a l i r d e l f a n g o , p u -
r i f i c a r l e , d a r l e la p u r e z a d e l o s á n g e l e s y l l e v a r l e a l c i e l o ; p e r o e n 
s u a d v e n i m i e n t o p o r m e d i o d e la E u c a r i s t í a , n o q u i e r e y a e s t a b l o , 
c i e n o n i m a n c h a ; q u i e r e e n n o s o t r o s u n c o r a z o n p u r o , c e l e s t i a l y 
u n a c o n c i e n c i a m u y l i m p i a 

i . " L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d e la E p i f a n í a . .Magos c o n d u -
c i d o s é i l u m i n a d o s p o r u n a e s t r e l l a f u e r o n á a d o r a r l e y á o f r e c e r l e 
p r e s e n t e s . D e b e m o s i m i t a r l e s . 

5 . ° L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d e la v i s i t a c i ó n . Al v e r s e I s a -
b e l a n t e la m a d r e d e D i o s , e x c l a m ó l l e n a d e a l e g r í a : ¿V d e d ó n d e 
m e v i e n e la d i c h a d e q u e la m a d r e d e Dios v e n g a á v e r m e ? ¿El unde 
Iwc m¡hi, « I venial mater Domini mei ad me? ( L u c . I . 1 3 ) . J u a n 
B a u t i s t a s e c o m u i o v i ó e n e l s e n o d e s u m a d r e , y q u e d ó s a n t i f i c a d o 
c o n l a p r e s e n c i a d e J e s u c r i s t o : M a r í a e u t o n ó el m a g n í f i c o c á n t i c o 
d e l MogmficaS- T o d a s e s t a s m a r a v i l l a s s e r e n u e v a n e n la s a g r a d a . 
m e s a . 

6 .« L a E u c a r i s t í a e s e l m e m o r i a l d e la p r e s e n t a c i ó n , c u a n d o e l 
s a n t o a n c i a n o S i m e ó n r e c i b i ó e n s u s b r a z o s a q u e l l a s a g r a d a p r e n d a , 
a l a b a n d o a l S e ñ o r y d i c i e n d o : A h o r a , S e ñ o r , d e j a d q u e v u e s t r o 
c r i a d o s e v a y a e n p a z , s e g ú n v u e s t r a p a l a b r a ; p u e s t o q u e m i s o j o s 
h a n v i s t o a l S a l v a d o r p r o m e t i d o q u e t e n e i s d i s p u e s t o p a r a s e r , a n t e 
t o d o s los p u e b l o s , l a l u z q u e i l u m i n a á las n a c i o n e s , y l a g l o r i a d e 
I s r a e l v u e s t r o p u e b l o . (Luc. II. 2 8 - p f ) . 

¡ D i c h o s o e l a u c i a n o q u e r e c i b i ó á J e s u c r i s t o e n s u s b r a z o s ! t e r o 
m á s d i c h o s o s l o s q u e l e r e c i b e n e n la s a g r a d a m e s a , p u e s t o q u e l e 
r e c i b e n e n s u c o r a z o n ! I m i t e m o s á S i m e ó n c o n n u e s t r a a l e g r í a y 
r e c o n o c i m i e n t o I m i t e m o s á la p r o f e t i z a A n a q u e a n u n c i ó l a 
g r a n d e z a d e l d i v i n o N i ñ o 

7 •• 1.a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d e la t r a n s f i g u r a c i ó n d e J e s u -
c r i s t o . ¡ A d m i r a b l e t r a n s f i g u r a c i ó n e n la q u e e l g l o r i o s o c u e r p o d e 
J e s u c r i s t o e s t á o c u l t o b a j o las a p a r i e n c i a s d e l p a n ! Allí o c u l t a s u e s -
p í e u d o r , s u faz m á s d e s l u m b r a n t e q u e el s o l , a d o r a d a d e l o s a n g e l e s 
y d e l o s S o m b r e s . ¡ A d m i r a b l e t r a n s f i g u r a c i ó n q u e t a m b i é n a u o s o -
i r o s n o s t r a n s f o r m a e n Dios ! V e s t a a d m i r a b l e y d o b l e t r a n s f i g u r a -
c i ó n s e v e r i f i c a e n u n a e l e v a d a m o n t a ñ a , e n la I g l e s i a c a t ó l i c a , 
v e r d a d e r o T h a b o r q u e e s la m o n t a ñ a m á s a l t a , l a ú n i c a m o n t a n a 
rica, b e l l a y f é r t i l . E n la s a n t a m e s a e s d o n d e e l a l m a liel p u e d e 
d e c i r c o n P e d r o : ¡ Q u é b i e n e s t a m o s , S e ñ o r , a q u í ! q u e d é m o n o s . : D o -



mine, bonum est nos kic esse. ( H a t t h . X V I I . i ) . E n la s a n t a mesa 
e s d o n d e e l P a d r e p r o n u n c i a a q u e l l a s p a l a b r a s : E s t e e s m i H i j o 
p r e d i l e c t o e n q u i e n h e p u e s t o m i s c o m p l a c e n c i a s : Hic esl Film 
rneiis dilectas, in gao m t / i t lene comptacui. ( I d . X V I I . 3 ) . 

S . ° L a E u c a r i s t í a e s el m e m o r i a l d e la ú l t i m a c e n a : p u e s t o que 
t o d o s l o s d i a s s o p r o n u n c i a n e n el a l t a r y t i e n e n c a b a l cumpl í - : | 
m i e n t o , c o m o e l j u é v e s s a n t o , a q u e l l a s p a l a b r a s : E s t o e s m i c u e r -
p o , e s t o e s m i s a n g r e 

9 . ° L a E u c a r i s t í a e s e l m e m o r i a l d e la p a s i ó n d e l S a l v a d o r , d ice t 
S a n t o T o m á s : Itecolitur memoria passioñis ejus. ( I n O l S c . S S . S a - i 
c r a m . ) . El s a n t o s a c r i f i c i o d e la m i s a e s la v e r d a d e r a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l s a c r i f i c i o d e la c r u z . A l i n s t i t u i r a q u e l a d o r a b l e s a c r a m e n t o , 
J e s u c r i s t o d i j o : H a c e d lo m i s m o e n m e m o r i a m i a : líoc faciie in mean 
commemorationem. ( L u c . X X I I . 1 9 ) . P o r e s t o c a d a d i a e s o f r e c i d o el 
s a c r i f i c i o d e la m i s a , y el g r a n s a c r a m e n t o d e t a l l a r t i e n e c u m p l i -
d o e f e c t o p o r e l m i n i s t e r i o d e l o s s a c e r d o t e s , e n m e m o r i a d e la r e -
d e n c i ó n q u e q u e d ó c o n s u m a d a c o n la p a s i ó n y m u e r t e d e J e s u c r i s -
t o . El a l t a r n o s representa e l C a l v a r i o . L o s v e s t i d o s s a c e r d o t a l e s nos ' 
i n d i c a n l a s d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s d e l a p a s i ó n . V ¿ p o r q u é s e s e - '. 
p a r a la c o n s a g r a c i ó n d e l p a n d e la d e l v i n o , s i n o p a r a r e p r e s e n t a r la 
m u e r t e d e l S a l v a d o r , c o n l a q u e la s a n g r e s e s e p a r ó d e s u c u e r p o ! . 1 

1 0 . F i n a l m e n t e la E u c a r i s t í a e s e l m e m o r i a l d e l a r e s u r r e c c i ó n , 
d e la a s c e n s i ó n y d e l o d o s l o s m i s t e r i o s d e n u e s t r a f e 

E s el m e m o r i a l d e t o d o s l o s m i l a g r o s d o J e s u c r i s t o . 
El S e ñ o r h a p e r p e t u a d o la m e m o r i a d e s u s m a r a v i l l a s ; e r a e l Dios 

d e b o n d a d , el D i o s d e m i s e r i c o r d i a ; h a d a d o a l i m e n t o á l o s q u e le 
t e m e n : Ifemoriam fecit mirabilium suorum, misericors et misera-
tor Dominus; ccscam dedil limenlibus se. ( P s a l . C X . i - 3 ) . 

¿Cuanto,cuánto Jesucristo v i v e real, p e r s o n a l y s u s t a n c i a l m e n t e e n n o s o l r o s p o r 
¡ ® » ? « S £ m e d i o de l a C o m u n i o n t a n t o t i e m p o c o m o e x i s t e n las e s p e c i e s s a c r a -
to en nosotros? m e n t a l e s : c u a n d o q u e d a n c o n s u m i d a s , J e s u c r i s t o p e r m a n e c e e n n o s -

o t r o s v i r t u a l m e n t e , c o m o la v i r t u d d e l a l i m e n t o y d e u n v i n o g e n e -
r o s o d e s p t j e s q u e s e h a n c o n v e r t i d o en s u s t a n c i a n u e s t r a . C o n esta 
p e r m a n e n c i a v i r t u a l , la E u c a r i s t í a a l i m e n t a , hace c r e c e r , f o r t i f i -
ca y r e g o c i j a a l a l m a fiel. 

H é a q u í , p u e s , el o r d e n d e c o s a s e n la r e c e p c i ó n d e l a s a n t a E u -
c a r i s t í a : I J e s u c r i s t o e s r e c i b i d o e n t e r o e n a l i m e n t o y p e r m a n e c e 
e n n o s o l r o s : 2 . " D e s p u e s d e c a m b i a d a la n a t u r a l e z a d e l a s e s p e c i e s , 
la c a r n e y la h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o c e s a n d e e s t a r e n n o s o t r o s ; 
p e r o s u D i v i n i d a d c o m o u n a l i m e n t o i n m o r t a l p e r m a n e c e e n n o s o -
l r o s , y finalmente e s t a D i v i n i d a d c o m u n i c a á n u e s t r a a l m a l a v i d a 
s o b r e n a t u r a l , l a m a n t i e n e , l a a u m e n t a , a l i m e n t á n d o l a c o n s t a n t e -
m e n t e c o n s u g r a c i a 

Necesidad de E s c u c h e m o s á J e s u c r i s t o : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s l o d i g o : s i n o 
coma Sor. c o m é i s la c a r n e d e l H i j o d e l h o m b r e y n o b e b e i s s u s a n g r e , n o l e n -

d r e i s l a v i d a e n v o s o t r o s : Amen, amen dico vobis: nisi manducace-
riris carnem Filii hominis, el biberitis ejus sanguinem, non habe-
bitis vitan i in vobis. ( J o a n n . V I . 5 4 ) . J e s u c r i s t o lo a s e g u r a c o n 
j u r a m e n t o : h e m o s d e r e c i b i r la d i v i n a E u c a r i s t í a , y a l i m e n t a r n o s 
d e e l l a ; d o o t r a s u e r t e n o v i v i r e m o s . 

T o m a d y c o m e d ; e s t e e s m i c u e r p o , d i j o J e s u c r i s t o : Acápite et 
comedile: hoc est corpas mam. ( M a t t h . X X V I . 2 6 ) . E s t o e s u n s e -
g u n d o p r e c e p t o d e c o m u l g a r . 

S e g ú n el p r o f e t a Z a c a r í a s , l a E u c a r i s t í a e s el t r i g o d e l o s e l e g i d o s , 
y el v i n o q u e h a c e g e r m i n a r á las v í r g e n e s : Frumentum electorum, 
et vinum germinans virgines. ( I X . 1 7 ) . E s t a s p a l a b r a s p r u e b a n q u e 
n o s e s i m p o s i b l e l l e v a r u n a v i d a e s p i r i t u a l , p e r s e v e r a r l a r g o t i e m p o 
e n l a g r a c i a , y s o b r e t o d o s e r c a s t o s y p u r o s s i n l a E u c a r i s t í a , c o -
m o es t a m b i é n i m p o s i b l e s o s t e n e r l a v i d a d e l c u e r p o s i n e l a l i -
m e n t o . . . 

D e b i é r a m o s c o m u l g a r á m e n u d o , y h a l l a r í a m o s e n l a c o m u n i o n 
t o d a c l a s e d e b i e n e s P e r o á lo m é n o s e s p r e c i s o q u e c u m p l a m o s 
e l p r e c e p t o d e J e s u c r i s t o p o r P a s c u a , q u e e s la é p o c a fijada p o r la 
I g l e s i a , s u e s p o s a , e n v i s t a d e la i n d i f e r e n c i a , l a n e g l i g e n c i a y c e -
g u e d a d d e l o s h o m b r e s : C o m u l g a r á s p o r P a s c u a florida. E s t e p r e -
c e p t o d i ; l a I g l e s i a , f u n d a d o e n el p r e c e p t o d e J e s u c r i s t o e s o b l i g a -
t o r i o , b a j o p e n a d e p e c a d o m o r t a l . V s i n e m b a r g o , ¡ e n j u t o s c r i s -
t i a n o s c o b a r d e s y c r i m i n a l e s , c r i s t i a n o s d e n o m b r e y p a g a n o s d e c o n -
d u c t a e s t á n e n e l t r i s t e e s t a d o d e p e c a d o m o r t a l , c u e l e s t a d o d e c o n -
d e n a c i ó n ! ¡ C u á n t o s v i o l a n a q u e l s a g r a d o p r e c e p t o ! D e s p r e c i a n á D i o s 
y d e s p r e c i a n á la i g l e s i a . P e r o , c o m o d i c e S . C i p r i a n o , n i n g u n o t e n -
d r á á Dios p o r P a d r e s i n o q u i e r e r e c o n o c e r á la I g l e s i a p o r m a d r e . 
Y , ¿ r e c o n o c e m o s á J a I g l e s i a p o r m a d r e c u a n d o v i o l a m o s s u l e y , la 
d e s p r e c i a m o s y n o s ' b u r l a m o s d e e l l a? ¡ Q u é d e s g r a c i a ! C o m o lo s 
j u d í o s i n g r a t o s e n el d e s i e r t o , s u c o r a z o n s o c a n s a d e a q u e l d i v i n o 
m a n á : A n i m a n o s t r a jam nnnseat super abo ¡oto. ( N u m . X X I 5 ) . 
E s t e p a n d e lo s á n g e l e s s e les h a c e i n s í p i d o y lo d e s p r e c i a n . ¡ O h , 
c u á n t a s p e r s o n a s p a r e c e n v i v a s y e s t á n m u e r t a s ! d i c e el A p o c a l i p s i s : 
Nomen habes quod vivas, et mortuns es. ( I I I . I ) . 

¡ V e r n o s a d m i t i d o s e n la m e s a d e J e s u c r i s t o , recibirle, a l i m e n t a r - cuan ™ntajMo 
n o s c o n s u c u e r p o , q u é t e s o r o , q u e d i c h a ! ¡ q u é c o s a m á s v e n t a j o s a , ¿menudo , 
m á s g r a n d e , m á s h o n o r í f i c a y c o n s o l a d o r a ! V n o s ó l o n o s p e r m i t e 
D i o s a c e r c a r n o s á é l , lo q u e e s y a u n i n s i g n e f a v o r ; no s ó l o n o s i n -
v i t a , s i n o q u e n o s l o m a n d a . H a y t a n t o d e s e o d e h a c e r b i e n , d e l l e -
n a r n o s d e s u s m á s a b u n d a n t e s g r a c i a s , y d e e n t r e g a r s e e n t e r a m e n t e 
á n o s o t r o s , q u e n o s h a c e u n m a n d a m i e n t o d e r e c i b i r l e 

¿ D e q u é ¡Hiede p r o c e d e r e s l e a p a r t a m i e n t o d e la s a g r a d a m e s a ? 
P r o c e d e d e la i g n o r a n c i a , ó d e l o l v i d o , d e l r e s p e t o h u m a n o , d e l a s 
m a l a s c o s t u m b r e s , d e l d e s p r e c i o ó d e la f a l t a d e f e ; p r o c e d e a l g u n a s 
v e c e s d e t o d o s m a l e s r e u n i d o s . ¡ D e s g r a c i a d o s , q u e p r e f e r í s a s í la 
s u p r e m a m i s e r i a á las m a y o r e s r i q u e z a s , l a d e s g r a c i a m á s g r a n d e 

T o s í , n . — i i . 



4 iu s S b e r i m a d i c h a , l a m u e r t e á la v i d a , l a m a l d i c i ó n á la b e n d i -
c i ó n , e l ¡ n f i e r í o a l c i e l o , l a n a d a á D i o s ! 

C a d a d i a a l i m e n t a m o s n u e s t r o c u e r p o , e s t e c u e r p o q u e p r o n t o s e r á 
a l i m e n t o d e l o s g u s a n o s ; | y n o a l i m e n t a m o s n u e s t r a a l m a c o n n u e s -
t r o D ios , q u e e s s u ú n i c o a l i m e n t o ! T o d o s l o s d i a s d e s e a m o s y b u s -
c a m o s v i l e s a l i m e n t o s ; | v a b a n d o n a m o s e l c u e r p o y la s a n g r e d e 
J e s u c r i s t o ! | 0 i n s e n s a t o s ' u i o r l a l o s , q u é d i g n o s s o i s d e l á s t i m a ! . . . . 

I .os p r i m e r o s c r i s t i a n o s c o m u l g a b a n c a d a d i a . L a s a l m a s f e r v i e n -
t e s e n t o d o s l o s s i g l o s h a n c o m u l g a d o á m e n u d o : y l o s v e r d a d e r o s 
c r i s t i a n o s q u e a h o r a e x i s t a n h a c e n lo m i s m o . S . J o s é d e C u p e r t i n O , 
r e l i g i o s o f r a n c i s c a n o , r e c i b í a c a d a d i a la s a g r a d a H o s t i a : p o r las 
m a ñ a n a s p a r e c í a s u r o s t r o e x t r e m a d a m e n t e p á l i d o ; p e r o s e p o n í a 
f r e s c o y s o n r o s a d o d e s p u e s d e la C o u i u n i o n . (In ejus vita). 

S a n P e d r o C r í s ó l o g o r e c o m e n d a b a c o n i n s i s t e n c i a la f r e c u e n t e 
c o m u n i o n , d e s e a n d o q u e e s t e s a g r a d o p a n f u e s e e l a l i m e n t o d i a r i o 
d e l o d o s l o s c r i s t i a n o s . (In ejus vité). 

S a n E l z e a r p a r t i c i p a b a c o n f r e c u e n c i a d u r a n t e l a s e m a n a d e la 
s a n t o c o m u n i o n . N o creo; , d e c i a , q n e p u e d a i m a g i n a r s e a l e g r í a s e -
m e j a n t e á la q u e e x p e r i m e n t o e n la m e s a d e l S e ñ o r . El m a y o r 
c o n s u e l o d o u n a a l m a e n l a t i e r r a e s r e c i b i r á m e n u d o e l c u e r p o v 
la s a n g r e d e J e s u c r i s t o . (In ejus vi ta). 

S a n t a A n g e l a c o m u l g a b a t a m b i é n t o d o s l o s d i a s , y s u s c o m u n i o n e s 
e r a n p a r a e l l a u n m a n a n t i a l a b u n d a n t e d e e s p i r i t u a l e s d u l z u r a s . . 
(In ejus vita). 

T o d o s l o s S a n t o s h a n d e s e a d o r e c i b i r á m e n u d o la d i v i n a E u c a -
r i s t í a ; d e e l l a h a n s a c a d o s u s a n t i d a d y su p e r f e c c i ó n 

C o n la c o m u n i o n f r e c u e n t o , c r e c e m o s e n p u r e z a , e n h u m i l d a d , e n . 
v i r t u d , e n s a n t i d a d y e n m é r i t o s 

¿ C u á l f u é el d e s i g n i o d e J e s u c r i s t o a l i n s t i t u i r t a E u c a r i s t í a ? Q u i s o 
q u e s u u s o f u e s e o r d i n a r i o p a r a n o s o t r o s : lo d e s e ó , y n o s i n v i t ó á e l lo : 
Desiderio desideravihoc pasclta manducare vobiscum. ( L u c . X X I I . 
l o ) . H é a q u í p o r q u é n o s h a d a d o e s t e s a c r a m e n t o c o m o u n m a n j a r , 
d i c e S . A g u s t í n ; y p o r e s t o lo p r e s e n t a t a m b i é n e n f o r m a d e b e b i d a : 
l o i n s t i t u y ó c o m o u n a c o m i d a p a r a h a c e r n o s c o m p r e n d e r q u e e r a nn 
a l i m e n l o q u e d e b í a m o s u s a r , y u s a r c o n f r e c u e n c i a . (Ds aelest, vita), i 

El p a n e u c a r í s t i c o e s p r i n c i p a l m e n t e lo q u e p e d i m o s c a d a d i a en 
l a s p a l a b r a s d e l P a d r e n u e s t r o : E l p a n n u e s t r o d e c a d a d i a d á n o s l e 
h o y : Panm noslrum quotidianum da noliis hodíe. ( L u c . X I . 3 ) . ¡ 

J e s u c r i s t o n o s i n v i t a á la c o m u n i o n f r e c u e n t e : V e n i d , d i j o , c o -
m e d m í p a n , y b e b e d m i v i n o : I ' e n i t e , comedite panm m e u m , et 
Mite vinum. ( P r o v . I X . 5 ) . 

E s t o h a c i a d e c i r á S . A m b r o s i o : ¡ P u e s q u é ! s i e s t e s a c r a m e n t o e s 
u n p a n , y u n p a n q u e d e b i e r a s e r c a d a d í a el a l i m e n t o d e n u e s t r a : 
a l m a , ¿es bas t an t e , r e c i b i r l e u n a v e z e l a ñ o ? Si pañis r s í , si cotidiii-
ntís «SÍ, ¿quomoiq illum post annum snmi.s? ( L i b . V . d e S a c r a m . , 
c . I V ) . T o m a d , d i c e S . A g u s t í n , e s t e a l i m e n t o t a n t a s v e c e s como 
p u e d a s e r o s ú t i l ; y s i t o d o s l o s d i a s o s a p r o v e c h a , t o m a d l o c a d a 
d i a : Accipe quolidie quod quolidie libi prosit. ( D a c i e l e s t . v i t a ) . 

D e h a i s e s i g u e q u e t o d o c r i s t i a n o e s t á o b l i g a d o , n o á c o m u l g a r 
c a d a d i a , s i n o á h a l l a r s e d i s p u e s t o á c o m u l g a r c a d a d í a . V i v i d do t a l 
m a n e r a , d i c e S . A m b r o s i o , q u e p o d á i s a l i m e n t a r o s s i e m p r e d e e s t e 
p a n v i v í f i c a m e n t e : Sic vive, ut quolidie merearis accipere. ( L í b . V . 
d e S a c r a m . , c . I V ) . 

E s m o r a l m e n t e i m p o s i b l e q u e e l q u e c o m u l g a á m e n u d o no e s t é 
p o d e r o s a m e n t e e x c i t a d o á p u r i f i c a r s u c o r a z o n , á a r r e g l a r s u s c o s -
t u m b r e s y á r e f o r m a r s u c o n d u c t a . E s u n v e n t a j o s o p e n s a m i e n t o e l 
d e l q u e d i c e : ¡ M a ñ a n a d e b o , p r o n t o d e b o a c e r c a r m e á la s a g r a d a 
m e s a ; d e b o r e c i b i r á J e s u c r i s t o y u n i r m e á é l ! V d e e s t e p e n s a m i e n -
t o , ¡ c u á n t a s o r a c i o n e s c u á n t a h u m i l d a d , c u á n t a v i g i l a n c i a n a c e n 
n a t u r a l m e n t e l N o h a y m e j o r m e d i o p a r a p e r s e v e r a r q u e la s a g r a d a 
c o m u n i o n . 

L a c o m u n i o n f r e c u e n t e e s ú t i l á l o s j u s t o s , o r a p a r a s o s t e n e r l o s , 
o r a p a r a h a c e r l o s a d e l a n t a r e n la v i r t u d y e n la p e r f e c c i ó n . P a r a 
s o s t e n e r l o s ; p o r q u e ¿ q u é p o d e m o s h a c e r c o n n u e s t r a s p r o p i a s f u e r z a s ? 
¿ q u é s o m o s , a b a n d o n a d o s á n o s o t r o s m i s m o s ? l ' a r a a d e l a n t a r ; 
p o r q u e el h o m b r e d e b e a d e l a n t a r s i e m p r e e n e l c a m i n o d e la v i r -
t u d . . . , d e ! c i e l o . . . V ¿ c ó m o p o d r á i r d e v i r t u d e n v i r t u d y s u b i r a l 
c i e l o , s i n o s e a l i m e n t a á m e n u d o c o n e l p a n d e l o s f u e r t e s ? . . - . . . 

La c o m u n i o n f r e c u e n t e e s ú t i l á los p e c a d o r e s r e s u c i t a d o s á la 
g r a c i a , p a r a n o v o l v e r á c a e r , o b t e n e r n u e v a s g r a c i a s , e x p i a r s u s 
p e c a d o s y n o v o l v e r á m i r a r a t r á s 

« P e r o - d i r á n a l g u n o s - s c n e c e s i t a n t a n t a s d i s p o s i c i o n e s p a r a a c e r -
c a r s e d i g n a m e n t e á l a s a n t a m e s a , q u e n o n o s a t r e v e m o s á c o m u l g a r 
t a n á m e n u d o ; á u u y e n d o u n a v e z al a ñ o , t e m b l a m o s . » L a f r e c u e n t e 
c o m u n i o n e s la m e j o r d e l a s d i s p o s i c i o n e s , l i n a c o m u n i o n e s u n a a c -
c i ó n d o g r a c i a s d e o t r a c o m u n i o n , y la c o m u n i o n d e h o y e s la m e -
j o r d i s p o s i c i ó n á la c o m u n i o n d e m a ñ a n a S u c e d e c o n l a c o m u n i o n 
c o m o c o n l a s o r a c i o n e s ; c u a n t o m á s o r a m o s , m á s s a b e m o s o r a r y 
m á s i m s t o h a l l a m o s e n l a o r a c i ó n . É l m i s m o u s o d e la E u c a r i s t í a e s 
el q u e n o s h a d e p o n e r c u e s t a d o d e c o m u l g a r m á s d i g n a m e n t e . . . . . 

¡ D i c h o s o s los A p ó s t o l e s , d e c í s , y l o d o s lo s q u e v i e r o n á J e s u c r i s t o 
e n la t i e r r a , q u e c o n v e r s a r o n c o n é l , c o n é l c o m i e r o n , f u e r o n t e s t i -
g o s d e s u s m i l a g r o s , y p o r é l f u e r ó n c u r a d o s ! P u e s l o d o e s t o t e n é i s 
e n la s a g r a d a m e s a 

P o r lo d e m á s , la e o m u n i o n d e b e s e r m á s ó m é n o s f r e c u e n t e s e g ú n 
e l " f ru to q u e s a q u e m o s d e e l l a . Al c o n f e s o r e s el q u e d e b e d e t e r m i n a r 
l a s c o m u n i o n e s . C o m u l g a r á m e n u d o y t e n e r s i e m p r e l a s m i s m a s 
i m p e r f e c c i o n e s , l o s m i s m o s h á b i t o s v i c i o s o s , l a m i s m a t i b i e z a , s e r í a 
e x p o n e r n o s , p o r lo m é n o s , á h a c e r c o m u n i o n e s t i b i a s 

N o h e m o s d o o l v i d a r , s i n e m b a r g o , q u e la c o m u n i o n n o h a c e i m -
p e c a b l e , v h e m o s d e 1-ecordar t a m b i é n q u e b o r r a l o s p e c a d o s v e -
n i a l e s . . ' . . . V s i , á p e s a r d e l a s f r e c u e n t e s c o m u n i o n e s , s o m o s t a n i m -
p e r f e c t o s , ¿ q u é s e r í a s i d e s c u i d á s e m o s a q u e l d i v i n o m a n á ? Dios t a m -
b i é n p e r m i t e e s t a s f r a g i l i d a d e s p a r a h u m i l l a r n o s y p a r a i n c l i n a r n o s 
á v e l a r , á o r a r y h a c e r p e n i t e n c i a 



L a c o m u n i o n f r e c u e n t e n o s h a c e h a c e r p r o g r e s o s e n l a p e r f e c c i ó n 
s i n q u e lo a d v i r t a m o s , y h a s t a e s u n b i e n (p ie lo i g n o r e m o s , p a r a 
q u e e l a m o r p r o p i o y la v a n i d a d n o d e s t r u y a n lo p o c o b u e n o q u e 
h a y a e u n o s o t r o s 

P o r lo d e m á s , n o s e a m o s n u n c a lo s j u e c e s d e n u e s t r a s c o m u n i o -
n e s ; d e j e m o s f a l l a r a l q u e p a r a n o s o t r o s o c u p a e l l u g a r d e D i o s . A 
n u e s t r o d i r e c t o r t o r a t r a z a r n o s la r e g l a d e ' c o n d u c t a , y á n o s o t r o s 
n o s t o c a o b e d e c e r 

j j S S f o p a í ¿ C ó m o p u e d e d i s g u s t a r s e u n a a l m a d e r e c i b i r e l c u e r p o y la s a n g r e 
mu S o j a suata d e J e s u c r i s t o ' ? ¿ C ó m o p u e d e d i s g u s t a r s e d e u n p a n q u e es la d e l i c i a 
S u g u M o i i i f a d e l o s á n g e l e s ? Q u e e s t e p a n s a g r a d o y v i v i f i c a n t e s e a i n s í p i d o p a r a 
c l t a - c i e r t o n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e t e n g a n t r a b a j o e n u s a r l o , q u e s e n i e -

g u e n h a s t a á u s a r l o , e s u n a c e g u e d a d y u n a d e s g r a c i a i n d e c i b l e s . Y 
e s t o e s s i n e m b a r g o lo q u e v e m o s c a d a d i a . ¡ E s p a n t o s o e s t a d o p a r a 
e l los ! L a p r u e b a m á s g r a n d e d e u n a s a l u d d é b i l , d e u n a s a l u d q u e 
d e s a p a r e c e , e s el d i s g u s t o q u e c a u s a n l o s m e j o r e s a l i m e n t o s : d e b e 
e x i s t i r e n t ó n e o s a l g u n a e n f e r m e d a d s e c r e t a y m u y p e l i g r o s a , y ( to-
b e m o s e m p l e a r t o d o s l o s m e d i o s p a r a d e t e n e r el m a l y h a c e r l o d e s -
a p a r e c e r . E l m i s m o razonamiento d e b e m o s h a c e r r e l a t i v a m e n t e á la 
s a n t a E u c a r i s t í a . P e r d e r el g u s t o d e la c o r n u u i o u e s lo q u e d e b e m o s 
c o n s i d e r a r m á s t e m i b l e ; y n o t e n e r s e n t i m i e n t o d e v e r e s t e d i s g u s t o 
q u e se a p o d e r a d e n o s o t r o s , y v i v i r t r a n q u i l o s , c o n i n d i f e r e n c i a , s i n 
i n q u i e t u d , e s el c o l m o del e n d u r e c i m i e n t o y e l í n d i c e c i e r t o d e u n a 
c o n c i e n c i a a b s o l u t a m e n t e d e s a r r e g l a d a , ó á p u u t o d e c a e r e n u n 
c o m p l e t o d e s a r r e g l o y p e r d e r s e 

E s v e r d a d q u e h a y u n d i s g u s t o d e la c o m u n i o n q u e D i o s p u e -
d e p e r m i t i r , y q u e e s u n a p r u e b a ó n n c a s t i g o t r a n s i t o r i o . E s a r i -
d e z ó s e q u e d a d . P e r o e n t ó n c e s g e m i m o s , n o s h u m i l l a m o s , e t c . ; y 
s e m e j a n t e s d i s g u s t o s no s o n d e t e m e r n i d e b e n a p a r t a r n o s d e Ta 
c o m u n i o n . . . . . P e r o e l d i s g u s t o q u e p r o c e d e d e n o s o t r o s m i s m o s , d e 
n u e s t r a flojedad e n e l s e r v i c i o d e D i o s , e s u n a g r a n d í s i m a d e s g r a -
c i a y u n c r i m e n . E s t e d i s g u s t o e s m u y c o m ú n e n el m u n d o , y d e 
e s t e e s d e l q u e a q u í t r a t a m o s 

¿ C u á l e s la c a u s a d e t an g r a n d e y t a n p e r n i c i o s a d i s p o s i c i ó n ? E s 
l a r e l a j a c i ó n d e la v i d a E u v a n o b u s c a r í a m o s o t r a s c a u s a s ; n o s 
c e g a m o s , e s t a m o s e n u n e r r o r . 

A l e g a n a l g u n o s p o r c a u s a q u e n o e s t á n e n e s t a d o d e c o m u l g a r , 
q u e t e m e n h a c e r u n s a c r i l e g i o . T i e n e n r a z ó n e n t e m e r a l s a c r i l e g i o ; 
e s e l c r i m e n d e J u d a s , e s el m á s g r a n d e d e l o s c r í m e n e s . P e r o 
¿ p o r q u é h a n d e c o m e t e r u n s a c r i l e g i o r e c i b i e n d o la s a n t a c o m u -
n i o n e n e l e s t a d o e n q u e s e h a l l a n ? P o r q u e e s t á n d o m i n a d o s d e l a 
c o b a r d í a , y la c o b a r d í a e s la q u e les h a s u m e r g i d o e n a q u e l d e p l o -
r a b l e e s t a d o . Q u e d e s e c h e n l a c o b a r d í a , y p r o n t o s e r á n c a p a c e s 
d e r e c i b i r d i g n a m e n t e á s u D i o s . 

¿ Q u é s e h a h e c h o a q u e l t i e m p o f e l i z e n q u e p o r p r i m e r a v e z c o -
m u l g a s t e i s ? E n t ó n c e s f r e c u e n t a b a i s l o s S a c r a m e n t o s , o s g u s t a b a f r e -

( m e n t a r l o s ¿ Q u i é n h a c a m b i a d o ? ¡D ios ó v o s o t r o s ? D i o s n o c a m -
b i a : e s s i e m p r e i n f i n i t a m e n t e b u e n o y a m a b l e , i n f i n i t a m e n t e d i g n o 
d e q u e l a d e s e e m o s . V u e s t r o c o r a z o n o s el q u e h a c a m b i a d o ; h a -
bé i s d e s c u i d a d o y l u e g o a b a n d o n a d o l a o r a c i o n , la c o n f e s i o n , la 
v i g i l a n c i a y la c i r c u n s p e c c i ó n , q u e h a c e h u i r d e las p r ó x i m a s o c a -
s i o n e s d e l p e c a d o ; h a b é i s e s c u c h a d o a l d e m o n i o , e l m u n d o y la 
c o n c u p i s c e n c i a ; y d e s d e a q u e l t i e m p o f a t a l p a r a v u e s t r a i n o c e n c i a 
o s h a b é i s i d o d i s g u s t a n d o d e l a s a n t a E u c a r i s t í a , a c a b a n d o p o r p r e -
f e r i r B a r r a b á s á J e s u c r i s t o . 

¡Y q u é t e r r i b l e s s o n lo s e f e c t o s del d i s g u s t o y d e l a l e j a m i e n t o d e 
la m e s a d e l S e ñ o r ! L a r e l a j a c i ó n d e la v i d a c o n d u c e a l d i s g u s t o 
d e la c o m u n i o n , y e s t e d i s g u s t o l l e v a a l a b a n d o n o d e t o d o s l o s m á s 
s a g r a d o s d e b e r e s ; y e n t o n c e s d i s m i n u y e n las g r a c i a s , s e d e b i l i t a n 
las f u e r z a s , y s e f o r t i f i c a n los e n e m i g o s . D e s d e e l m o m e n t o q u e n o s 
a l e j a m o s d e " J e s u c r i s t o , n o s a c e r c a m o s a l d e m o n i o . 

A b a n d o n a d a la s a n t a c o m u n i o n , s e a g o s t a n t o d a s l a s g r a c i a s , l o s 
e n e m i g o s n o s a s a l t a n , n o s e n l a z a n , n o s i n s t a n y n o s s u j e t a n . S i n c o -
m u n i o n , n o l iav c o m u n i c a c i ó n c o n D i o s , a b a n d o n a m o s c a s i e n t e r a -
m e n t e el s e r v i c i o d e Dios ; y D i o s s e r e t i r a y n o s d e j a á s u v e z e n e l 
a b a n d o n o . P e r o la m a y o r d e l a s d e s g r a c i a s e s v e r n o s a b a n d o n a d o s 
d e D i o s . P r e g u n t a d l o s i n ó á lo s r e p r o b o s El R e a l p r o f e t a p i n t a 
e n d o s p a l a b r a s t a m a ñ a d e s g r a c i a : ¿Esam a b o m i n a r a es: anima eo-
rum el appropinqi&ranl usqué ad porras morris: H a n t e n i d o h o r -
r o r á a q u e l p a n d e v i d a , y h a n i d o á l a s p u e r t a s d e l a m u e r t e . ( C V I . 1 8 ) . 
Q u e d a n h e r i d o s y a b a t i d o s c o m o la y e r b a d e l o s c a m p o s : s u c o r a z o n 
e s t á s e c o , p o r q u é n o c o m e n y a e l p a n d e v i d a : Percussus s u m nt fa-
nam, ti a r u ¡ ! cor rneum, g u i a oblilus sum cometiere panem rneum. 
( P s a l . C l . 3 ) . E n t ó n c e s el t o r r e n t e d e t o d a s l a s p a s i o n e s s e d e s b o r -
d a , V v i e n e n c a í d a s v r e c a í d a s , y c o s t u m b r e s q u e s e c o n v i e r t e n e n 
n e c e s i d a d e s . N o s h a l l a m o s c o m o s o b r e c o g i d o s , a r r a s t r a d o s , p r e c i p i -
t a d o s p o r l a s c a í d a s : l as r e c a í d a s c i e r r a n la p u e r t a , y l o s h á b i t o s 
l a e m p a r e d a n . Ya n o h a y a i r e , y a n o h a y l u z , y a n o h a y m o v i -
m i e n t o : m o r i m o s y v a m o s á d e s p e r t a r n o s e n el i n f i e r n o 

¿ l i e m o s d e d e s e s p e r a r n o s ? N o . l l a y u n r e m e d i o e f i c a z : a l e j a r e l 
d i s g u s t o d e los S a c r a m e n t o s , c o n f e s a r n o s y p o n e r n o s e n e s t a d o d e 
c o m u l g a r c o m o o t r a s v e c e s . 

D i o s o b r a e n f a v o r n u e s t r o m i l a g r o s e n la E u c a r i s t í a : d e b e m o s p r e - . 
s e n t á r s e l o s n o s o t r o s t a m b i é n c a s i s e m e j a n t e s , y t a n t o s c u a n t o s n o s l ¡ e v a ¡a 5 a -
p r e s e n t a , l o d o con n u e s t r a p r e p a r a c i ó n . 

F.l p r i m e r m i l a g r o q u e o b r a J e s u c r i s t o e s e l d e la t r a n s u b s l a n c i a -
c i o n ; y d e la m i s m a m a n e r a d e b e e l p e c a d o r t r a n s u b s t a n c i a r s e t a m -
b i é n c o n u n c o r a z o n c o n l r i t o y p e n i t e n t e , p a r a h a c e r s e d i g n o del f e s -
t í n e u c a r i s t i c o , p a r a q u e d e c a r n a l q u e e s s e v u e l v a e s p i r i t u a l , y 
d e o r g u l l o s o , g l o t o n , l u j u r i o s o , e n v i d i o s o , a r r e b a t a d o , se v u e l v a c o n 
lo s e s f u e r z o s q u e h a g a p a r a c o r r e g i r s e y p o r la v i r t u d d e l c u e r p o 
d e J e s u c r i s t o , h u m i l d e , s o b r i o , c a s l o , l i b e r a l y d u l c e . E n t ó n c e s p o d r a 



I f ' ' i 
d e c i r LIMI S . T a b l o : V i v o , p e r o DO j o ; e l C r i s t o e s e l . q u e v i v e e n 
m í : Vivo, jan» non ego; vivil vero ¡n me Chrielus. ( G a l . I I . 2 0 ) . 

D e a h i r e s u l l a q u e t o d o c a m b i a r i e n e l h o m b r e , s u e x t e r i o r v su 
i n l e r i o r ; n o s e r á v a e l h o m b r e , s e r á J e s u c r i s t o . 

S e g u n d o m i l a g r o . E n l a E u c a r i s t i a e s t á n e l c u e r p o , la s a n g r e , el 
a l m a v l a D i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o ; y n o s o t r o s d e b e m o s o f r e c e r i g u a l -
m e n t e á J e s u c r i s t o , c o n s a g r á n d o s e l o , n u e s t r o c u e r p o , n u e s t r a a l m a , 
n u e s t r o e s p í r i t u y c o r a z o n , á l ín d e q u e l o d o lo q u e e s t á e n n o -
s o t r o s s e a e n t r e g a d o á J e s u c r i s t o , q u e t o d o r e d u n d e e n a l a b a n z a 
s u y a , e n s u h o n o r , a m o r y g l o r i a . 

El t e r c e r m i l a g r o e n l a E u c a r i s t í a e s la h u m i l d a d d e J e s u c r i s t o : 
E l , i n m e n s o , i n l i n i t o , s e e n c i e r r a e n u n a p e q u e ñ a h o s t i a , y h a s t a 
e n c a d a p a r t í c u l a d e la H o s t i a : [ q u é p r o d i g i o d e h u m i l d a d ! A p r e n -
d e d d o J e s u c r i s t o á h u m i l l a r o s a c e r c á n d o o s á E l . J e s u c r i s t o s e o c u l -
t a b a j o e s t a s a p a r i e n c i a s : o c u l t a d t a m b i é n v u e s t r a s v i r t u d e s , v u e s -
t r a s r i q u e z a s e s p i r i t u a l e s , p a r a q u e u o d o s e e i s a g r a d a r m á s q u e á 
D i o s . J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t ì a s u f r e s i n q u e j a r s e t o d a s l a s i n -
j u r i a s , t o d a s las a f r e n t a s , e t c . : h a c e d lo m i s m o . 

C u a r t o m i l a g r o . J e s u c r i s t o s e m e o f r e c e i n d i v i s i b l e , o n l e r o : yo 
o b r a r í a p u e s m u y m a l , s i m e d i v i d i e s e , si l e q u i l a s e la m á s p e -
q u e ñ a p a r t e d e m i m i s m o 

E l q u i n t o m i l a g r o e s la i m p a s i b i l i d a d d e J e s u c r i s t o : i m i t é m o s l e 
c o n n u e s t r a ' p a c i e n c i a . 

S e x t o m i l a g r o . J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t í a e s d e ta l m a n e r a i n -
v i s i b l e á l o s s e n t i d o s , q u e la v i s t a , e l o i d o , e l o l f a t o , el g u s t o y e l 
t a c t o s e e n g a ñ a n . A p r e n d a m o s d e a h i á m o r t i f i c a r n u e s t r o s s e n t i -
d o s , á s e r i n s e n s i b l e s a l m u u d o y á la. c a r n e . 

E l s é p t i m o m i l a g r o d e l a E u c a r i s t i a , e s q u e J e s u c r i s t o n o s o f r e c e 
l a s c u a l i d a d e s d e s u g l o r i o s o c u e r p o , l a c l a r i d a d , la a g i l i d a d , l a 
s u t i l i d a d y la i m p a s i b i l i d a d . O f r e z c á m o s l e t a m b i é n e l e s p l e n d o r d e 
la p u r e z a y d e l b u e n e j e m p l o , l a a g i l i d a d d e l f e r v o r , la s u t i l i d a d 
d o la c o n t e m p l a c i ó n , y l a i m p a s i b i l i d a d d e la r e s i g n a c i ó n . 

E l o c t a v o m i l a g r o e s q u e J e s u c r i s t o a l i m e n t a á l o d o s l o s fieles, 
s e u n e y s e i n c o r p o r a á e l l o s , p a r a q u e n o f o r m e n l o d o s m á s q u e u n 
s ó l o c u e r p o c o n E l y e n E l . i m i t e m o s e s t a i n m e n s a c a r i d a d d e J e s u -
c r i s t o , a m a n d o á l o d o s l o s h o m b r e s y o r a n d o p o r e l l o s , e l e 

b ' TCr à • l l ' s u u l ' i s t 0 c n la E u c a r i s t i a ? T e n g a m o s m u c h a f e . 
, L o s d o s d i s c í p u l o s q u e i b a n á E m m a u s r e c o n o c i e r o n á s u d i v i n o 

M a e s t r o e n la f r a c c i ó n d e l p a n . (Lue. XXIV. ,u). ¿ D ó n d e h a q u e -
r i d o J e s u c r i s t o s e r c o n o c i d o ? d i c e S . A g u s t í n . E n la f r a c c i ó n d e l 
p a n . Sólo a l l í l ia q u e r i d o s e r c o n o c i d o ; ' p o r c a u s a d e n o s o t r o s q u e 
110 d e b í a m o s v e r l e e n su c a r n e y d e b í a m o s s i n e m b a r g o a l i m e n t a r -
n o s d e e s t a m i s m a c a r n e : ¡Vbi tolv.il Dummus agnosci? In frac-
lione pañis: noluil agnosci nki ibi, propler nos, qui non eum ti- ' 
suri e rain as in carne, et lamen maaducaturi tramas ejus carnm. 
( S e r r n . C X L . d e T e i u p . ) . 

R e c i b i r e m o s e s l e g r a n . s a c r a m e n t o c o n t a n l o m á s f r u t o , c u a n t o 
m á s v i v a s e a n u e s t r a f e , a ñ a d e S . A g u s t í n : Tatito qnippe illud su-
mimus capadas, quanto id et fuklius cralimus. ( E o d . l o e . ) . 

D e b e m o s d e c i r á J e s u c r i s t o e n l a E u c a r i s t í a lo q u e d i c e I s a í a s : 
S o i s v e r d a d e r a m e n t e u n Dios o c u l t o : I ' e r e ta es Deus absconditus. 
( X L V. 1 8 ) . 

P o r q u e h a b é i s v i s t o , T o m á s , d i j o J e s u c r i s t o á a q u e l a p ó s t o l , h a -
b é i s c r e í d o . D i c h o s o s l o s q u e n o h a n v i s t o y h a n c r e í d o : Quia c i -
disti me, T/ioma, credidisli; beati qui non viderunt el credideriinl. 
( J o a n n . X X . 2 9 ) . ¿V p o r q u é d i c h o s o s ? P o r q u e e n s u a d o r a c i ó n 
t i e n e n el m é r i t o d e l a f e m á s p u r a y d e la r e l i g i o n m á s p e r f e c t a . 

A d o r a m o s s i n v e r , p e r o n o a d o r a m o s s i n c o n o c e r : lo q u e a d o r a -
m o s , lo c o n o c e m o s p o r la f e Se n e c e s i t a u n a f e firme, i n q u e b r a n -
t a b l e N a d a e s t á m e j o r p r o b a d o q u e la p r e s e n c i a r e a l S e n e -
c e s i t a n n a f e v i v a . V l l a m o f e v i v a la q u e a t r a v i e s a l a s u u b e s y d e s -
c u b r e á J e s u c r i s t o , y la q u e e s t á l l e n a d e r e s p e t o , l l e n a d e b u e n a s 
o b r a s ; p o r q u e , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , l a fe. s i n l a s o b r a s e s u n a 
f e m u e r t a : Fides sine operilms mortua est. (11 . 2 0 ) . 

N o d e b e m o s s e n t a r n o s e n la s a n t a m e s a s i n e s t a f e . K o p o d e m o s 
p u e s d e c i r á J e s u c r i s t o c o m o a q u e l s e r v i d o r d e l E v a n g e l i o d e c í a 
á s u a m o : S e ñ o r , m e h a b í a i s c o n f i a d o d i e z t a l e n t o s ; lié a q u í o t r o s 
d i e z . (Luc. XIX. 10). ¿ S o h e m o s s i d o h a s t a a q u í c o m o a q u e l c r i a -
d o i n f i e l v p e r e z o s o q u e f u é á e s c o n d e r el t a l e n t o q u e h a b i a r e c i -
b i d o ? ¿No h e m o s i m i t a d o á l a s v í r g e n e s l o c a s q u e d e j a r o n a p a g a r 
s u s l á m p a r a s y n o t e n í a n a c e i t e p a r a e l l a s ? . . . Si e n la s a n t a m e s a 
J e s u c r i s t o p e s a s e n u e s t r a f e ¿ n o s e n o s h a l l a r í a d e m a s i a d o l i g e r o s , 
c o m o a l i m p i o B a l t a s a r * Appensus est in « t e l e r a , et incentus est 
minus habens. ( D a n . V. 2 7 ) . 

T e n d a m o s la f e d e S t o . T o m á s d e A q u i n o , q u e e n s u l e c h o d e 
m u e r t e , a l v e r id s a n t o V i á l i c o , p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s 
c o n la m á s t i e r n a d e v o e i o n : C r e o firmemente q u e J e s u c r i s t o , v e r d a -
d e r o D i o s y v e r d a d e r o h o m b r e , e s t á e n e s t e a u g u s t o s a c r a m e n t o . 
¡Os a d o r o , " ó D i o s v s a l v a d o r m i ó ! ¡Os r e c i b o , à v o s q u e s o i s el p r e -
c i o d e m i r e d e n c i ó n y e l V i á t i c o d e m i p e r e g r i n a j e ! ¡ V o s p o r c u y o 
a m o r h e e s t u d i a d o , t r a b a j a d o , p r e d i c a d o y e n s e ñ a d o . (In ejus cita). 

T e n g a m o s la f e d e S . B r u n o : C r e o , d i j o , l o s m i s t e r i o s q u e c r e e 
la I g l e s i a , y e n p a r t i c u l a r q u e el p a n y el v i n o c o n s a g r a d o s e n e l 
a l t a r s o n e i v e r d a d e r o c u e r p o d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , su v e r -
d a d e r a c a r n e y s u v e r d a d e r a s a n a r e q u e r e c i b i m o s p a r a la r e m i -
s i ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s \ c o n la e s p e r a n z a d e l a v i d a o t e r n a . (In 
ejus vita). 

T e n s a m o s la f e d e la b i e n a v e n t u r a d a M a r í a d e la E n c a r n a c i ó n , 
c a r m e l i t a c o n v e r s a . C u a n d o e n u n a g r a v e e n f e r m e d a d s e l e a d m i -
n i s t r ó el V i á t i c o , e l s a c e r d o t e , q u e t e n i a la s a n t a H o s t i a e n t r e s u s 
d e d o s , l e p r e g u n t ó s i c r e í a q u e J e s u c r i s t o es tuv i e s e r e a l m e n t e p r e -
s e n t e e n la H o s l i a . Si , lo c r e o , r e s p o n d i ó e l l a ; ¡ a h í ¡si l o c r e o ! 
V e n i d , ¡ S e ñ o r m i ó ! V e n i d ¡ S e ñ o r m i ó ! (In ejus vita). 
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La segundadis- L a h u m i l d a d , d i c e S . B e r n a r d o , es n n a v i r l u d l a n n e c e s a r i a , q u e 
E S l d a o f s ' " G " a 1 1 0 h i j v e r d a d e r a s v i r t u d e s ; no s o n m á s q u e v i r t u d e s a p a -

r e n t e s , v i r t u d e s vac i a s , e f í m e r a s , h i p ó c r i t a s y s i n v a l o r : HumiUias 
virtutibus in tanlum est necesaria, ut absqnr isla ¡Uiemc em cir-
tutes tideantur. ( S e r i n . i n C a n t . ) . E l q u e s ó l o t e n g a u n a h u m i l d a d 
v a c i l a n t e , a ñ a d e a q u e l S t o . D o c t o r , p o r m á s q u e a m o n t o n e v i r t u d e s , 
n o r e ú n e m á s q u e r u i n a s : Si nutet illa, virtutum aggregatio non 
nisi ruina est. ( U t s u p r a . ) . 

A q u e l , d i c e S . G r e g o r i o , q u e a m o n t o n e v i r t u d e s s i n h u m i l d a d , 
i m i t a a l q u e a r r o j a p o l v o a l v i e n t o : Qui sine humilitale vinales con-
gregal,quasi in » e n t u r o pulverem portal. ( P a s t o r ) . 

Y J e s u c r i s t o n o s d i c e : Si n o os v o l v é i s c o m o n i ñ o s , n o e n t r a r é i s 
e n e l r e i n o d e l o s c i e l o s : Nisi eficiamini sicut parvuli, non inlrabi-
tis in regnum caloram. ( M a t t h . X V I I I . 3 ) . 

Si la h u m i l d a d e s t a n n e c e s a r i a p a r a l a s d e m á s v i r t u d e s , t a n n e -
c e s a r i a e n l o d a s las a c c i o n e s , ¿ c u á n t o n o lo s e r á e n la m á s g r a n d e , 
la m á s s u b l i m e d e l a s a c c i o n e s , e n la r e c e p c i ó n d e la d i v i n a E u c a -
r i s t í a ? 

E n la E u c a r i s t í a e s d o n d e s o a n i q u i l a J e s u c r i s t o ; e n l a E u c a r i s t í a 
e s d o n d e d a J e s u c r i s t o el e j e m p l o d e la m á s p r o f u n d a h u m i l d a d . S e 
h u m i l l a h a c i é n d o s e h o m b r e ; p e r o u n á n g e l r e v e l a s u g r a n d e z a . 
Se h u m i l l a q u e r i e n d o n a c e r e n u n e s t a b l o y t o m a n d o u n p e s e b r e p o r 
c u n a ; p e r o l o s á n g e l e s a n u n c i a n :i los p a s t o r e s e s e g r a n m i l a g r o ; a p a -
r e c e la e s t r e l l a d e J a c o b , y v i e n e el O r i e n t e r e p r e s e n t a d o p o r l o s m a -
g o s á p r o s t e r n a r s e á s u s p i é s , á o f r e c e r l e p r e s e n t e s y á a d o r a r l e . . . . 
L l e v a u n a v i d a p o b r e y o s c u r a ; p e r o l o s e l e m e n t o s a p l a c a d o s , l o s p a -
n e s m u l t i p l i c a d o s , l o s e n f e r m o s s a n o s y l o s m u e r t o s q u e r e s u c i t a 
p u b l i c a n s u p o d e r y s u g r a n d e z a . S e a n i q u i l a e n la c r u z ; p e r o el s o l •• 
q u e s e o s c u r e c e á s u m u e r t e , el ve lo d e l t e m p l o q u e s e d e s g a r r a , l a ' 
l i e r r a q u e t i e m b l a , l a s r o c a s q u e s e h i e n d e n y se e s t r e l l a n , los m u e r -
to s q u e r e s u c i t a n , y el c e n t u r i ó n y l o s q u e c o n él e s t a b a n , d á n d o s e 
g o l p e s d e p e c h o , r e c o n o c e n s u m a j e s t a d y s u D i v i n i d a d , y la p r o -
c l a m a n a n t e l o d o el u n i v e r s o . Sólo e n la E u c a r i s t í a a q u e l g r a n Dios 
a n i q u i l a d o n o d a n i n g u n a s e ñ a l e x t e r i o r d e g r a n d e z a , d e m a j e s t a d 
y d e D i v i n i d a d ; no d e j a v e r m á s q u e s u s u b í i m e h u m i l d a d y s u i n -
í í n i t o a m o r . D e b e m o s f o r m a r n u e s t r a h u m i l d a d s o b r o a q u e i d i v i n o 
m o d e l o , s o b r e l o d o a l a c e r c a r n o s á la s a g r a d a m e s a . 

P a r a h u m i l l a r n o s p r o f u n d a m e n t e h e m o s d e c o n s i d e r a r : l . ' l a g r a n -
d e z a d e l Dios q u e v a m o s á r e c i b i r . . . ; 2 . ° n u e s t r a n a d a . . . ; 3 . " u n e s -
t r o s p e c a d o s . . . ; i . " n u e s t r a p o b r e z a e n v i r t u d e s . 

O b r a n d o a s i , i m i t a r e m o s la h u m i l d a d d e A b r a h a m , q u e s e c o n s i d e -
r a b a c e n i z a y p o l v o ; i m i t a r e m o s la h u m i l d a d d e la s a n t í s i m a V i r -
g e n . . . , la d e S . J u a n B a u t i s t a . . . , l a d e S . P e d r o . . . , l a d e l A p ó s t o l 
d e l a s t i e n t e s . . . , l a d e l P u h l i c a n o . . . , l a d e l C e n t u r i ó n , d e M a g d e l e -
n a . . . y d e t o d o s l o s S a n t o s 

I m i t a r e m o s s o b r e l o d o la p r o f u n d a h u m i l d a d d e l D i o s q u e s e n o s 
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e n t r e g a . . . . V c o m o d a s u g r a c i a á l o s h u m i l d e s , q u e d a r e m o s l l e n o s 
d e g r a c i a s e n la s a g r a d a m e s a ; y c u a n t o m á s n o s h u m i l l e m o s , t a n t o 
m á s s e r e m o s e l e v a d o s 

E l A m a d o m i ó q u e s e a l i m e n t a e n t r e l o s l i r i o s , m e p e r t e n e c e , y yo l e u « « ® « ^ 
p e r t e n e z c o , d i c e l a e s p o s a d e los C a n t a r e s : Dilectas mus m i ' " , et ego ¡ m . 
lía, qui pascitur ínter tilia. ( I I - 1 6 ) . El A m a d o m í o b a j ó á s u j a r d í n 
p a r a c o g e r l i r i o s : DUectus meus descendí! in honum s u u r o , 1 « hlia 
colliqat. ( C a n t . V I . I ) . El q u e s e a p u r o c o m e r á e s t e d i v i n o a l i m e n -
t o d i c e e l L e v i l i c o : Qui fueiit. inundas, vescetur ex ea. ( M I - 1 9 ) . 

¡ Q u é p u r e z a n o d e b e t e n e r e l q u e s e s i e n t a e n t a n p r e c i o s o b a n -
q u e t e ! ¡ Q u é p u r e z a n o d e b e t e n e r a q u e l l a l e n g u a q u e r e c i b e a s u 
Dios , a q u e l l o s l a b i o s t e ñ i d o s c o n su s a n g r e , a q u e l l o s o j o s q u e le v e n 
d e t a n c e r c a , a q u e l c o r a z o n q u e l l ega á s e r s u t a b e r n á c u l o a q u e l l a 
a l m a e n la q u e E l e s t a b l e c e s u m o r a d a ! ¡ Q u é p u r e z a n o d e b o t e n e r 
a q u e l q u e r e c i b e a l g r a n D i o s , a n t e c u y a p r e s e n c i a t i e m b l a n l o s a n -
ge le s l o s q u e r u b i n e s v s e r a f i n e s , v s e c u b r e n e l r o s t r o c o n s u s a l a s ! . . . 

S i n u e s t r o l i e d e n i o r , d i c e S . P e d r o D a m i á n , a m ó t a n t o la flor d e 
la p u r e z a , q u e n o s ó l o q u i s o n a c e r d e u n a V i r g e n , s i n o q u e q u i s o 
t a m b i é n t e n e r p o r p a d r e p u t a t i v o á S. J o s é , q u e e r a v i r g e n , ¡ .que p u -
reza n o h a d e p e d i r á l o s q u e l e r e c i b e n e n l a E u c a r i s t í a , a h o r a q u o 
r e i n a e n lo s c i e l o s ? (Lib. I, epist. VI). Y . á p e s a r d e la i n c o m p a r a -
b l e p u r e z a y v i r g i n i d a d d e M a r í a , l a I g l e s i a s e a d m i r a d e q u e a q u e l 
g r a n D i o s n o h a v a t e n i d o h o r r o r a l s e n o d e a q u e l l a V i r g e n í n m a c u a -
d u : Non horruisti virginis uterina. ( I n P w e f a t . B . V . ) . S e d i c e d e D a -
v i d q u e se l e v a n t ó del ' s u e l o , s e l a v ó , p e r f u m ó s u c a b e z a y s u s m a n o s , 
c a m b i ó d e v e s t i d o , v d e s p n e s d o t o d a s e s t a s p r e p a r a c i o n e s , e n t r ó 
e n la c a s a d e l S e ñ o r , a d o r ó á D i o s , y p i d i ó l u e g o p a n y c o m i ó : Surrt-
xít David de térra, et lotu-s uáciúsquc esl; cuinque mutassel vestem, 
ingressus est domum dómini, et adorarit, el MU m domumsuain, 
petiviIqne ut ponerent. ei panem, el comedit, ( I I . R e g . M I _ U ) . 

J o b d i c e q u e l o s c i e l o s n o s o n p u r o s e n p r e s e n c i a d e l A l t í s i m o : 
Cali non smil muntti in conspectu ejus. ( X V . 1 5 ) . 

¡So d e b e n c o m e r l o s p e r r o s , e s d e c i r , l o s i m p u r o s , el p a n d e lo s 
h i j o s , d i c e S a n t o T o m á s : I ' e r e pañis fihoriim non mutendus cam-
bas. ( I n s e q . Lauda Sion). . . 

E l q u e n o s e h a d e s p o j a d o t o d a v í a d e l h o m b r e a n t i g u o , n o d e b e 
r e c o g e r a q u e l d i v i n o m a n á . J e s u c r i s t o s e e n t r e g a á l o s h o m b r e s p a r a 
q u e "se v u e l v a n á n g e l e s . L o s q u e no s o n p u r o s y s a n t o s n o d e b e n 
a c e r c a r s e á la s a n t i d a d m i s m a , d i c e e l C o n c i l i o d e C a r a g o : Uní 
saveti non sanl, sancta traclare i o n debent. A c é r q u e s e el c r i s t i a n o 
á J e s u c r i s t o c o m o o t r o J e s u c r i s t o , d i c e S . L o r e n z o J u s t i m a n o : Ac-
ceda!, nt Chrisius. ( L i b . d e I . i g n o v i t a ; ) . 

M i r é , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , y h é a q u í q u e s o b r o la m o n t a n a a e 
S i o n e s t a b a d e p i é el C o r d e r o , y c o n é l l o s q u e n o t i e n e n m a n c h a d e 
i m p u r e z a , p o r q u e s o n v í r g e n e s . E s t o s s i g u e n a l Cordero a t o n a s p a i -
t e s á d o n d e v a : Et vidi; et ecce Agnus stabal super montem Sion, et 

T o n . I I . — 2 3 . 
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cum eo quí cum mulieribus non sunt coinquinan; nirgines enim 
swnt. lli secuuntur Agnmn quacumque ierit. ( A p o c . X I V . 1 - 4 ) . 
Asi d e b e n s e r los q u e s e a l i m e n t a n d e l e s p o s o d e l a s v í r g e n e s , del 
S a n i o d e l o s S a n i o s 

L a p u r e z a e s u n a v i r t u d q u e n o s h a c e s e m e j a n t e s á l o s á n g e l e s ; y 
n o s o t r o s d e b e m o s p r o c u r a r p a r e c e m o s á e l lo s , p o r q u e , s e g ú n e l R e a l 
I ' r o f e t a , c o m e m o s e l p a n d e l o s á n g e l e s : Pántm angelorum mandu-
cunil homo ( I . X X V I I . 2 5 ) ; y q u e d a m o s a l i m e n t a d o s c o n e l p a n d e l 
c i e l o : Pane cali satwavit eos ( P s a l . C I V . 4 0 ) ; y J e s u c r i s t o d i c e 
t a m b i é n : S o y e l p a n v i v o q u e h e b a j a d o d e l c i e l o : Ego sum pañis 
vivus, qui ds cielo descendí. ( J o a n n . VI . 5 1 ) . 

E l E s p í r i t u S a n t o n o s d i c e q u e el q u e a m a la p u r e z a d e l c o r a z o n 
t e n d r á a l R e y d e l c i e lo p o r a m i g o : Qui diligit coráis muuditiam, 
habebit amicum regem. ( P r o v . X X I I . 1 1 ) . 

L a p u r e z a a p r o x i m a a l h o m b r e á D i o s , d i c e la S a b i d u r í a : Incor-
rupto facitesse proximum PÍO. (VI. 20). L a s c o s a s s a n t a s s o n p a r a 
l o s S a n t o s , d i c e la E s c r i t u r a : Sánela Sanclis. 

P u r i f i c a o s , v o s o t r o s q u e l l e v á i s l o s v a s o s d e l S e ñ o r : Mundamini, 
qui fertis casa Domini. El a l m a i m p u r a q u e c o m a e s t e p a n , s e r á 
h e r i d a d e m u e r t e , d i c e l a E s c r i t u r a : Anima polluta quee eier.il, 
ipsa morieiur. 

E s c u c h a d lo q u e d i c e d e J u d i t h l a B i b l i a : S e d e s p o j ó d e l o s v e s t i -
d o s d e s u v i u d e z ; y l a v ó s u c u e r p o , y u n g i ó s e c o n u n u n g ü e n t o m u y 
p r e c i o s o , y t r e n z ó s u c a b e l l e r a , y p u s o u n b o n e t i l l o s o b r e s u c a b e z a , 
y v i s t i ó s e l a s r o p a s d e s u a l e g r í a , y s o p u s o s a n d a l i a s e n s u s p i e s , , 
y t o m ó m a n i l l a s y l i r i o s , y a r r a c a d a s y s o r t i j a s , y a d o r n ó s e d e t o d o s 
s u s a l a v í o s ; p a r e c i ó á t o d o s d e u n a h e r m o s u r a i n c o m p a r a b l e , y p a r -
t i ó . O z i a s y lo s s a c e r d o t e s d e la c i u d a d q u e la a g u a r d a b a n , a d m i r a r o n 
s u b e l l e z a , y l e d i j e r o n : B a j e s o b r e t i la g r a c i a d e ! D i o s d e n u e s t r o s 
p a d r e s . Y a s i q u e s e p r e s e n t ó á H o l o f c r n e s , q u e d ó é s t e m a r a v i l l a d o 
y s e d u c i d o p o r s u s e n c a n t o s . H o l o l e r n e s m a n d ó q u e la h i c i e s e n e n -
t r a r e n d ó n d e e s t a b a n l o s t e s o r o s , y q u e p e r m a n e c i e s e a l l í ; y d i r i -
g i é n d o s e á e l l a , l e d i j o : B e b e a h o r a y c o m e c o n a l e g r í a , p o r q u e h a s 
h a l l a d o g r a c i a a n t e m i (c. X). H é a q u i el c u a d r o d e la h e r m o s u r a , 
d e la p u r e z a d e c o r a z o n q u e e l c r i s t i a n o d e b e t e n e r p a r a s e n t a r s e 
e n la m e s a d e l S e ñ o r . E n t o n c e s e s c u a n d o e l c r i s t i a n o e n t r a e n los 
t e s o r o s d e Dios , y D i o s l e m i r a c o n c o m p l a c e n c i a y l e d i c e : B e b e 
m i s a n g r e , c o m e m i c a r n e , p o r q u e h a s h a l l a d o g r a c i a a n t e m í . . . 
A n t e s d e a c e r c a r n o s á u n D i o s v i r g e n , a l D i o s d e las v í r g e n e s , l i e -
m o s d e r e n u n c i a r á e s a s a f e c c i o n e s s e c r e t a s , á e s e h á b i t o , á e s a s 
r e l a c i o n e s , á e s e p l a c e r q u e la ley p r o h i b e y q u e d e s h o n r a r í a la c a r -
n e i n m a c u l a d a d e J e s u c r i s t o ; h e m o s d e a t a c a r e s a s p a s i o n e s y v e n -
c e r l a s ; h e m o s d e d e s p r e n d e r n o s d e l m u n d o , y d e s u s d i v e r s i o n e s 
p e l i g r o s a s y f u n e s t a s q u e n o s a l e j a n d e J e s u c r i s t o . . . Q u e s e e x p e -
r i m e n t e e l h o m b r e á s i m i s m o , d i c e e l g r a n A p ó s t o l , v c o m a l u é g o 
d e a q u e l p a n y b e b a d e a q u e l c á l i z : l'robet aulem seipsum homo; 'el 
sic de pane illó edal, et de cálice bibal. ( I . C o r . X I . 2 8 ) . 

/ 
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L o s m a g o s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , l e s a l u d a r o n c o n r e s p e c t o y l e U e g j J fe-
a d o r a r o n c o n t e m o r y s o b r e c o g i m i e n t o . (Homil. ad pop.). I m i t é - respe», 
m o s l e s , r e s p e t e m o s á J e s u c r i s t o s o b r e el a i t a r , y n o n o s a c e r q u e m o s 
á a q u e l s a g r a d o c u e r p o s i n o c o n v e n e r a c i ó n p r o f u n d a . No es á u n 
á n g e l , e s al R e y d e los r e y e s , a l R e y d e lo s á n g e l e s y d e l o s 
h o m b r e s á q u i é n v a i s á r e c i b i r y á l o m a r p o r a l i m e n t o . 

N a d i e p o d i a e n o t r o t i e m p o m i r a r á Dios q u e n o q u e d a s e h e r i d o 
d e m u e r t e . L o s B e l s a m i l a s s ó l o p o r h a b e r e c h a d o s o b r o el a r c a 
u n a m i r a d a d e m a s i a d o c u r i o s a , f u e r o n e x t e r m i n a d o s . O z a q u e d ó 
h e r i d o d e m u e r t e p o r h a b e r p u e s t o s o b r e e l a r c a u n a m a n o i m -
p r u d e n t e . E l á n g e l d e l S e ñ o r a z o t ó á E l i o d o r o d e u n a m a n e r a t e r -
r i b l e p o r q u e s e h a b í a a t r e v i d o á e n t r a r e n e l t e m p l o d e J e r u s a l e n . S i 
d e b í a n r e s p e t a r s e a q u e l l a s c o s a s , a u n q u e s ó l o e r a n s o m b r a s , ¿ d e q u é 
s a n t o r e s p e l o n o d e b e m o s e s t a r p o s e í d o s a n t e la E u c a r i s t i a ? 

D e b e m o s e s t a r e n e l l u g a r s a n t o , y s o b r e t o d o e n la s a n t a m e s a 
c o m o J e s u c r i s t o : t i e n e b o c a , y n o h a b l a ; o j o s , y n o s e s i r v e d e 
e l l o s ; p i é s , y n o a n d a 

R e s p e t o i n t e r i o r e n e l e s p í r i t u , e n e l a l m a y e n e l c o r a z o n 
R e s p e i o e x t e r i o r ; r e s p e t o i m p r e s o p o r l o d o s l o s s e n t i d o s , p o r l o s 

o jos , p o r l o s o í d o s , l a l e n g u a , l o s p i é s , l a s m a n o s y t o d o el c u e r p o . . . 
Si l a s D o m i n a c i o n e s a d o r a n , s i l as P o t e n c i a s t i e m b l a n , s i l o s 

S e r a f i n e s s e c u b r e n c o n s u s a l a s , ¿ c o n q u é s a n t o r e s p e t o n o h e m o s 
d e r e c i b i r n o s o t r o s a l D i o s d e m a j e s t a d ? 

E n el m o m e n t o d e l a m u e r t e d e J e s u c r i s t o t i e m b l a l a t i e r r r a y s e 
a b r e n las p e ñ a s : Terra mota est, et petras scissa! sunt. ( M a t t i ) . X X V I I . 
5 1 ) . V ¿ p o r q u é t i e m b l a la t i e r r a y s e a b r e n las r o c a s ? P o r q u e la 
t i e r r a p r e s i e n t e q u e h a n d e d e p o s i t a r á J e s u c r i s t o e n s u s e n o , d i c e 
S . H i l a r i o : y s i e u l i é n d o s e i n c a p a z é i n d i g n o d e r e c i b i r l e , t i e m b l a d e 
e s p a n t o . No s e a m o s m á s i n s e n s i b l e s q u e la t i e r r a y l a s p e ñ a s , y 
a c e r q u é m o n o s c o n t e m o r á la m e s a d e l Dios d e S a n t i d a d 

L o s q u e o s t e m e n . S e ñ o r , s e r á n g r a n d e s a l l a d o v u e s t r o e n t o d a s 
l a s c o s a s : Qui timenI le, magni erunt apud te per omnia. ( J u d i t . 
X V I . 1 9 ) . E l S e ñ o r b e n d i c e á t o d o s l o s q u e le t e m e n , d i c e el S a l -
m i s t a : Ilenedixit omnibus qui imeni llomimm. ( C X 1 I I . 1 3 ) . 

H e m o s d e t e m e r e n p r e s e n c i a d e l D i o s d e m a j e s t a d . . . , t e m e r n o 
e s t a r b a s t a n t e p r e p a r a d o s E l g r a n A p ó s t o l , q u e n a d a t e m a q u e 
e c h a r s e e n c a r a , e s t a b a l l e n o d e t e m o r ; p o r q u e , d e c i a , a u n q u e d e 
n a d a m e a c u s o , n o p o r e s t o e s t o y j u s t i f i c a d o : Nihil mihi conscius 
sum: sed in hoc non justifícalas sum. ( I . Cor . I V . 4 ) . 

S a n C r i s ò s t o m o l l a m a m e s a t e r r i b l e á la s a n t a m e s a 

P e r o t é n g a s e e n c u e n t a q u e e l t e m o r n o d e b e s e p a r a r s e d e la c o n - fe-
fianza, y q u e l a c o n f i a n z a d e b e s e r t a m b i é n m á s g r a n d e q u e el t e - rann«nza. 
m o r . L'ñ r e y e s e l q u e v i e n e á n o s o t r o s ; m a s e s u n r e y l l e n o d o 
d u l z u r a . Ecce rex tuus cénit libi mansuetus. ( M a t t h . X X I . 5 ) . E s u n 

I » «plinto d i s -
posición 08 no 
t e m o r s a l u -
dab le . 
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D i o s ; p e r o u n D i o s c o r d e r o , l l e n o d e b o n d a d E s n n p a d r e , u n 
e s p o s o , u n a m i g o , u n m e d i a d o r , u n r e d e n t o r , u n m é d i c o , u n g u i a 
y u n s a l v a d o r B a j o t a l e s a s p e c t o s d e b e m o s c o n s i d e r a r á J e s u -
c r i s t o e n la E u c a r i s t í a E s el p a d r e d e l h i j o p r ó d i g o ; e s e l b u e n 
p a s t o r , e l c a r i t a t i v o s a m a r i t a n o 

P o n e d t o d a v u e s t r a c o n l i a n z a e n el S e ñ o r , y é l o s a l i m e n t a r á , 
d i c e el S a l m i s t a : J a c í a super Üonnnum curam tuant, et i p s e te 
enutriet. ( L I Y . 2 3 ) . J o s é , la c a s i a S u s a n a , D a n i e l , e t c . . . , t i e n e n 
c o n f i a n z a y s e s a l v a n ; el l e p r o s o , el p a r a l i t i c o , a l c i e g o d e n a c i -
m i e n t o , t i e n e n c o n f i a n z a , y t o d o s q u e d a n c u r a d o s . 

^ S X « ? 6 ! d e s e a n d o Z a q u e o v e r á J e s ú s , J e s ú s l e ' d i j o : B a j a p r o n t o , Z a q u e o ; 
§ c s o o ° ° a r - p o r q u e h e d e p a s a r h o y e l d i a e n t u c a s a . Y J e s ú s l e d i j o a l e n -
diente. l r a r . g j j , c a s a | |¡[ r e c i b i d o h o y la s a l v a c i ó n : Uodie salus domui 

huic facía est. ( L u c . X I X . 0 - 9 ) . E l d e s e o a r d i e n t e d e Z a q u e o e s 
el q u e l e h i z o a l c a n z a r t a n g r a n d e s f a v o r e s 

S i á l g u i e n t i e n e s e d , v e n g a á m i y b e b a , d i c e J e s u c r i s t o : Si quis 
silit, venial ad me, el bibat, ( J o a n n . V i l . 3 7 ) . E s t a s e d d e q u e n o s 
h a b l a J e s u c r i s t o , no e s m á s q u e e l d e s e o a r d i e n t e d e a c e r c a r n o s i 
la s a n t a m e s a 

E l m i s m o J e s u c r i s t o d e s e a a r d i e n t e m e n t e e n t r e g á r s e n o s : H e t e -
n i d o u n g r a n d í s i m o d e s e o d e c o m e r e s t a P a s c u a c o n v o s o t r o s , d i j o á 
s u s a p ó s t o l e s : Desiderio desuleraú hoc Pascha manducare vobiscum. 
( L u c . X X I I . 1 3 ) . V e d m e a q u í , d i c e e l A p o c a l i p s i s ; e s t o y á v u e s t r a 
p u e r t a , y l l a m o . Si a l g u n o o y e m i voz y rae h a b r é , e n t r a r é y c o -
m e r é c o n é l y é l c o n m i g o : Ecce slo ad oslium, el pulso: Si' quis 
audierit vocrn meam, el apiruil mihi januam, intrabo ad illum, 
el cmnabo cum ilio, a ipse mecam, ( I I I . 2 0 ) . O i g o la v o z d e m i 
p r e d i l e c t o , d i c e la e s p o s a d e l o s C a n t a r e s : l i é a q u í q u e m i m u y 
a m a d o m e d i c e : L e v á n t a l e , a p r e s ú r a t e , a m i g a m i a , p a l o m a m i a , y 
v é n : f o x dilecli mei, ecce isie eenil, en dilectas meus Inquitur mihi: 
Surge, propera, amiea mea,-columba mea, el veni. ( I I . 8 - 1 0 ) . 

A s í c o m o e l c i e r v o s u s p i r a p o r l a s f u e n t e s d e a g u a v i v a , d i c e e l 
S a l m i s t a , a s i s u s p i r a m i a l m a p o r v o s , ó Dios m i ó : Quemadmodum 
desiderat sercus ad fontes aquarum; ita desiderat anima mea ad te, 
Deus. ( X L I . I ) . H a n d e s e a d o y p e d i d o , a ñ a d e el S a l m i s t a , y D i o s les 
h a s a c i a d o c o n el p a n d e l c i e l o : Polierunt, el pane cali saturar,it 
eos. ( C I V . 4 .0 ) . ¡ Q u é a m a b l e s s o n v u e s t r o s t a b e r n á c u l o s , S e ñ o r D ios 
d e l a s v i r t u d e s ! M i a l m a h a a s p i r a d o á l o s a t r i o s d e l S e ñ o r y h a d e s -
f a l l e c i d o d e d e s e o s : jfíuam dilecta tabernáculo, tua, Domine virtutuml 
Concupiscit ei déficit anima mea in arria Domini. ( P s l . LX X X I 1 1 . 2 - 3 ) . 

H e b u s c a d o a i q u e a m a m i c o r a z o n , d i c e l a e s p o s a d e l o s C a n t a -
r e s ; le b e b u s c a d o , y n o l e h e h a l l a d o . M e l e v a n t a r é y r e c o r r e r é la 
c i u d a d ; b u s c a r é , p o r l o s c a m i n o s , p o r las p l a z a s p ú b l i c a s al q u e m i 
a l m a d e s e a : <Jua: ski quem diligil anima mea; qutt sim illum, et non 
inveni. Surgam, el circuibo cicilatem. Per cieos et plateas quccram 
quem diligit anima mea. ( I I I . I - 2 ) . E n s u a r d i e n t e d e s e o s o d i r i g e á 

E U C A R I S T Í A . 1 9 3 

. t o d a s l a s c r i a t u r a s , y p r e g u n t a : ¿ H a b é i s v i s t o e l o b j e t o d e m i s d e s e o s ? 
¿Xum quem diligil anima mea cidistis? ( I I I . 3 ) . S i h a b é i s v i s t o á m i 
a m a d o , d e c i d l e q u e l a n g u i d e z c o p o r ( l e seo d e v e r l e : Xmtiate dilecto 
meo guia amare tangueo. (11 3 ) . D u e r m o , y v e l a m i c o r a z o n l l e n o d e 
d e s e o s : Ego dormio, et cor meuin cigilal. ( V . 2 ) . H é a q u í u n m o d e -
lo d e p i a d o s o s y s a n t o s d e s e o s . . . . A n t e s del a d v e n i m i e n t o d e J e s u -
c r i s t o p o r l a E n c a r n a c i ó n , el u n i v e r s o s u s p i r a b a p o r E l , l o s p u e b l o s 
l e a g u a r d a b a n h a c i a c u a t r o m i l a ñ o s , l o s p r o f e t a s l e p r e d e c í a n y d e -
s e a b a n , l o s p a t r i a r c a s l e a n h e l a b a n a r d i e n t e m e n t e , y l o s j u s t o s l o 
p e d í a n á D i o s c o n i n s t a n c i a . T o d o s le s a l u d a b a n d e l é j o s , y s e a l e g r a -
b a n , y s e c o n s o l a b a n c o n la e s p e r a n z a d e s u v e n i d a . E s el d e s e o d e 
l a s n a c i o n e s , d i c e e l G é n e s i s : Ipse erit expeciatiogentium..(Oea.XLK• 
10). Y e n d r á el d e s e a d o d e t o d a s l a s n a c i o n e s , d i c e e l p r o f e t a A g g e o : 
Veniel desideratns cunáis genlibus. ( I I . 8 ) . C i e l o s , e x c l a m a I s a í a s , 
d a d n o s e l r o c í o ; y n u b e s , t r a e d n o s al j u s t o ; f e c u n d i z ó s e la t i e r r a , y 
b r o t e d e e l la s u S a l v a d o r : llórate, cali, dtsuper; et. nubes pluaut 
justum; aperiatur ierra, a. germineI Salcatorem. ( X L V . 8 ) . | A h , 
S e ñ o r , c u a n d o a b r i r é i s l o s c i e l o s y b a j a r é i s l ¡Utinam dirumperes 
cielos a dcscenderesl ( I s a i . L X 1 V . I ) . 

A b r a h a n , d i c e J e s u c r i s t o , h a d e s e a d o v e r m i d i a ; l o h a v i s t o , y 
se h a a l e g r a d o : Abrahum exuUavit ni videret diem " m e a m ; vidit et 
gamas est. ( J o a n n . V I I I . 3 0 ) . N u e s t r o s p a d r e s , d i c e S . P a b l o , 
Ve ían las p r o m e s a s , y las s a l u d a b a n d e l é j o s : A longe eos aspicien-
tes et salutant'.s. ( H e b r . X I . 1 3 ) . T o d o s e s o s j u s t o s d e la a n t i g u a 
l ey s o n m o d e l o s d e d e s e o s , y d e b e m o s i m i t a r l o s . .Más f e l i ce s q u e 
e l l o s , p o s e e m o s e n la s a n t a E u c a r i s t í a a l q u e a n h e l a b a n c o n t o d o 
s u c o r a z o n 

H e m o s d e t e n e r el d e s e o d e l p r ó d i g o e n p a í s l e j a n o 
El q u e e s t á e n f e r m o d e s e a el m é d i c o , d e s e a s u c u r a c i ó n : n o s -

o t r o s s o m o s v e r d a d e r o s e n f e r m o s . . ' . . . 
E l q u e e s t á b u e n o d e s e a a l i m e n t o 
D i o s l l e n a d e b i e n e s á los q u e t i e n e n h a m b r e d e ^ E I , d i c e la s a n -

t í s i m a V i r g e n : Esurientes implec.it bonis. ( L u c . I . 5 3 ) . C n a n t o m á s 
d e s e a m o s á J e s u c r i s t o , m á s s o i n f l a m a n n u e s t r o s d e s e o s . L o s q u e m e 
c o m e n , d i c e , á u n t e n d r á n h a m b r e ; y l o s q u e m e b e b e n , á u n t e n d r á n 
s e d : Qui edunt me, adhuc esurienl; et qui vivunt me, adliuc siiieut. 
( E c c l i . X X I V . 2 9 ) . P e r o d e s e a n d o s i e m p r e , l o s d e s e o s q u e d a r á n 
s i e m p r e s a t i s f e c h o s . S a c i a d o s , d e s e a r e m o s l o d a v i a ; y d e s e a n d o , q u e -
d a r e m o s s a t i s f e c h o s . D e s e a r s e r s a c i a d o s y v e r s a t i s f e c h o s n u e s t r o s 
d e s e o s , ¿ q n é m a y o r f e l i c i d a d ? E s s a b o r e a r a n t i c i p a d a m e n t e la f e -
l i c i d a d del c í e lo ] | A h , q u é d i f e r e n t e s s o n lo s d e s e o s d e l m u n d o y 
s u s l o c u r a s , d e l o s d e s e o s d e la s a n t a C o m u n i o n ! 

E s t e d e s e o d e l a s a n t a E u c a r i s t í a e n c i e r r a e n s i t o d a s l a s d e m á s 
d i s p o s i c i o n e s ; p o r q u e c u a n d o d e s e a m o s s i n c e r a y e f i c a z m e n t e u n fin, 
e s t a m o s d e t e r m i n a d o s á e m p l e a r t o d o s l o s m e d i o s q u e s o n n e c e s a -
r i o s p a r a c o n s e g u i r l o . S i d e s e a m o s , p u e s , r e a l m e n t e la s a n t a C o m u -
n i o n , s ó l o e s t e d e s e o n o s c o m p r o m e t e á n o d e s c u i d a r n a d a p a r a 



d i s p o n e r n o s á e l la H e m o s d e i r á r e c i b i r á J e s u c r i s t o : ¡Hossana 
e n lo m á s a l t o d e l o s c i e l o s ! ¡ B e n d i t o s e a el q u e v i e n e e n n o m b r e 
d e l S e ñ o r ! (Joann. XII. ¡3). E n t ó n e o s J e s u c r i s t o e n t r a I r i u n f a l -
m e n t e e n n o s o t r o s U é a q u í e l e s p o s o , l e v a n t a o s , i d á r e c i b i r l e : 
Eccs sponsus, exile obr,iam ei. ( M a t l l i . X X V . 6 ) . 

¡Al i , S e ñ o r ! l i e m o s d e e x c l a m a r c o n S . A g u s t í n , ¡ q u i é n m e d a r á 
v e r o s e n m i c o r a z o n p a r a q u e t o m é i s d e é l p o s e s i o n , l l e n e i s t o d o s u 
v a c i o , r e i n e i s a l l í s o l o , p e r m a n e z c á i s c o n m i g o h a s t a la c o n s u m a c i ó n 
d e lo s s i g l o s , l l e n e i s l o d o s m i s d e s e o s , s e á i s m i s m á s c a s t a s d e l i c i a s , 
d e r r a m e i s e n é l m i l s e c r e t o s c o n s u e l o s , l e s a c i é i s , l e e m b r i e g u e i s y 
m e l i a g a i s o l v i d a r m i s a g i t a c i o n e s , m i s i n q u i e t u d e s , m i s v a n o s 
p l a c e r e s , o l v i d a r á l o d o s l o s h o m b r e s y e l u n i v e r s o e n t e r o , y m e 
d e j e i s l o d o p a r a vos , p a r a g o z a r d o v u e s t r a p r e s e n c i a , d e v u e s t r a s 
c o n v e r s a c i o n e s y d e l a s d u l z u r a s q u e p r e p a r a i s á l o s q u e o s d e s e a n l 
V e n i d , S e ñ o r , y n o t a r d é i s , q u e t o d o s l o s b i e n e s m e l l e g a r á n c o n vos . 
D e s p r e c i a d o , p e r s e g u i d o , a f l i g i d o , d e s p o j a d o y c a l u m n i a d o , t e n d r é 
e n n a d a m i s a f l i c c i o n e s a s i q u e v e n g á i s v o s á m i t i g a r l a s . H o n r a d o , 
f a v o r e c i d o , e l e v a d o y r o d e a d o d o a b u n d a n c i a , l a s v a n a s p r o s p e r i d a -
d e s no h a r á n m e l l a e n m i , n i m e p a r e c e r á n n a d a , d e s d e e l m o m e n -
to e n q u e m e h a y a i s h e c h o s a b o r e a r e n á n d u l c e s o i s . (Snüloq.). T a -
les s o n los d e s e o s q u e d e b e n l l e v a r n o s á la m e s a E u c a r i s l i c a 

D e b e m o s t a m b i é n d e s e a r r e p a r a r , c o m u l g a n d o , l o d o s l o s s a c r i -
l e g i o s q u e s e c o m e t e n 

E s p r e c i s o , d i c e S . B e r n a r d o , q u e e l a r d o r d e u n d e s e o s a n i o 
s e a n t i c i p e á la r e c e p c i ó n d e n u e s t r o D i o s : Oportet ut sancti desi-
derii ardor pracedat faciem ejus. ( S e r m . in C a n t . ) . 

L l e v a n d o á l a s a n t a m e s a u n a r d i e n t e d e s e o , s e m e j a n t e d e s e o n o s 
i n f l a m a r á e n u n g r a n d e a m o r p o r J e s u c r i s t o , a m o r q u e e s la m á s 
i m p ó r t a m e y la m á s p e r f e c t a d e t o d a s las d i s p o s i c i o n e s p a r a c o -
m u l g a r c o n f r u t o . 

t a Míav» ciis. J e s u c r i s t o n o s man i f ie s ta e n l a E u c a r i s t í a u n a t e r n u r a , u n a m o r 

amorárdienté i n f i n i t o E s t a b o n d a d d e u n D i o s m e r e c e r i a s e r c o r r e s p o n d i d a 
á j « u c . - » ! o . c o n o l r o a m 0 1 , ¡ a f l a t o . p e l . 0 | J a q Q 0 S H n l 0 S ¡ n c a p a c e s d e t e n e r l o , 

h a g a m o s a l m é n o s lo q u e e s t é d e n u e s t r a p a r l e . A m e m o s a l S a l v a -
d o r p o r t o d a s las c r i a t u r a s ; d e s e e m o s q u e t o d a s s e e m p l e e n y s a -
c r i f i q u e n e n s u s e r v i c i o 

¿ D ó n d e e s t á n u e s t r o a m o r ? ¿ D ó n d e e s t á n l o s t r a n s p o r t e s d e n u e s -
t r o c o r a z o n ? T r á i g a m e l o s , t r a i g á m o l o s a q u í . ¡A q u é n o t e n g o l o s 
c o r a z o n e s d e t o d o s l o s h o m b r e s ! A q u é 110 t e n g o a q u í t a n t o s m i -
l l o n e s d e c o r a z o n e s c o m o g o t a s d e a g u a h a y e n lo s m a r e s , p a r a d e -
p o s i t a r l o s p a r a s i e m p r e a l p i é d e los ' a l t a r e s a n t e la d i v i n a E u c a r i s -
t í a . ¡A q u é 110 t e n g o e l p o d e r d e d e t e n e r l o s , u n i r l o s y a r r a s t r a r l o s 
t a n i n s e p a r a b l e m e n t e ai p i é d e l t r o n o d e J e s ú s , q u e J a m á s p u e d a n 
s e p a r a r s e d e a l l í . ¡ C ó m o e s p o s i b l e q u e t e n i e n d o s i n c e s a r á J e s u -
c r i s t o e n m e d i o d e n o s o t r o s , n o e s t e m o s c o n t i n u a m e n t e p r o s t e r n a d o s 
d e e s p í r i t u y d e c o r a z o n a n t e e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ! ¡ C ó m o n o n o s 

v o l v e m o s h a c i a la I g l e s i a c i e n v e c e s d u r a n t e e l d i a p a r a d i r i g i r 
a l l í m i r a d a s , c e n t e l l a s d e a m o r a l c e l e s t i a l E s p o s o ! . . . 

L a d i v i n a E u c a r i s t í a e s el s a c r a m e n t o d e a m o r ; s ó l o el a m o r e s 
el q u e l l e v a á J e s u c r i s t o á e n t r e g á r s e n o s . H e m o s d e p a g a r l e a m o r 
c o n a m o r S e n o s d a l o d o á n o s o t r o s ; ¿ p o d r e m o s r e h u s a r l e a l g o ? 
¿ N o s a t r e v e r í a m o s á p a r e c e r a n t e É l , a c e r c a r n o s , b e s a r l e , a b r a z a r -
le , r e c i b i r l e y t o m a r l e p o r a l i m e n t o s i n a m a r l e ? 

C u a n d o la l u n a e s t á e n s u m e n g u a n t e ó e s n u e v a , 110 s o p a r e c e 
a l s o l . El so l e s l u m i n o s o , b r i l l a n t e y d e s l u m h r a ; la l u n a e s t á e n -
t o n c e s cas i s o m b r í a , o s c u r a y t e n e b r o s a , p o r q u e s ó l o á m e d i a s e s t á 
i l u m i n a d a p o r e l s o l ; y c u a n d o d e j a d e e s t a r l o c o m p l e t a m e n t e , d e s -
a p a r e c e , y n o e s y a n a d a p a r a n o s o t r o s . I ' e r o c u a n d o e s t á l l e n a , 
m i r a n d o c a r a c a r a a l so l e n t o d a la e x t e n s i ó n d e s u g l o b o , r e c i b e 
d e l l e n o s u s r a y o s , y es cas i s e m e j a n t e á é l ; e s u n so l d e n o c h e q u e 
s u p l e la a u s e n c i a d e l d i a . A h o r a b i e n ; c u a n d o c o m u l g a m o s , n u e s -
t r a a l m a t o d a d e b e p o n e r s e b a j o la i n f l u e n c i a d e l e t e r n o so l d e j u s -
t i c i a , p a r a q u e r e c i b a m o s t o d o s l o s r a y o s d o su a m o r y n o s l l e n e 
á t o d o s c o n e s l e m i s m o a m o r . ¿ D e d ó n d e v i e n e q u e u n a p e r s o n a 
t i e n e m á s i l u s t r a c i ó n y s a b i d u r í a , m á s e s p l e n d o r d e b u e n e j e m p l o , 
y m á s s ó l i d a s v i r t u d e s q u e o t r a s ? P o r q u e c a d a v e z q u e c o m u l g a e s 
t o d o d e D i o s , le. d a l o d o s u c o r a z o n y s e a p l i c a á a m a r l e c o n t o d o 
s u p o d e r ; m i é n t r a s que. l a o t r a , a l c o m u l g a r , s ó l o m i r a á Dios á 
m e d i a s , n o l e d a m á s q u e u n a p e q u e ñ a p a r t e d e s u s p e n s a m i e n t o s 
y d e s u s a f e c t o s , r e s e r v a n d o lo r e s t a n t e p a r a la v a n i d a d , la t i e r r a , 
¡ a s c r i a t u r a s , e l m u n d o , l a s f r i v o l i d a d e s y la l o c u r a . 

S ó l o á la v i s t a d e l a r c a , D a v i d s e e s t r e m e c í a d e a l e g r í a . J u a n 
B a u t i s t a e n e l s e n o d e s u m a d r e s i n t i ó y a la p r e s e n c i a d e J e s u c r i s t o , 
e n c e r r a d o t a m b i é n e n fas s a g r a d a s e n t r a ñ a s d o M a r í a , y s e l l e n ó d e 
u n s ú b i t o r e g o c i j o . 

I m p r e s i o n e s v i v a s d e u n v i v o a m o r q u e l o s t r a n s p o r t a b a f u e r a 
d e s í m i s m o s , i m p r e s i o n e s q u e lo s S a n i o s h a n e x p e r i m e n t a d o e n 
l o d o s l o s s i g l o s . A n t e la d i v i n a E u c a r i s t í a , s e s e n t í a n e n l o q u e c i d o s 
d o a m o r , e s t a b a n s u m e r g i d o s e n l a s m á s p r o f u n d a s y d e l e i t o s a s 
c o n t e m p l a c i o n e s , V d e r r a m a b a n a b u n d a n t e s l á g r i m a s d e a m o r . N o s 
q u e j a m o s m u c h a s " v e c e s d e n u e s t r a s e q u e d a d y t i b i e z a ; a m e m o s á 
J e s u c r i s t o , y c e s a r á n n u e s t r a s q u e j a s , y s e d i s i p a r á n t o d o s los o b s -
t á c u l o s p a r a e l a m o r d e J e s u c r i s t o . U n a l m a e n a m o r a d a d e l d i v i n o 
E s p o s o t i e n e s i e m p r e s e n t i m i e n l o s q u e la o c u p a n y la e n t r e t i e n e n ; 
n o t i e n e q u é t e m e r a l p i é d e l o s a l i a r e s , n i e n o j o n i d i s g u s t o a l -
g u n o . C n a n t o m á s h a b l a á su S e ñ o r , m á s q u i e r e h a b l a r l e ; c u a n t o 
m á s r e c i b e á s u a m a d o , m á s q u i e r e r e c i b i r l e , y l a s h o r a s p a s a n 

c o m o m o m e n t o s 
T o d o el m a l e s t r i b a p u e s e n q u e no a m a m o s . 
C n a n d o l l e v a r o n e l s a n t o V i á t i c o á S . F e l i p e N e r i , p r o r u m p i ó e n 

a l t a v o z d e r r a m a n d o l á g r i m a s : ¡ A q u í e s t á ni i a m o r ! V i e n e á v e r m e 
e l q u e h a c e l a s d e l i c i a s d e m i a l m a ! D a d m e p r o n t o m i a m o r (In 
ejus vita). 



S a n N o r b e r t o , a r z o b i s p o d e M a g d e b u r g o , d i c e q u e e l q u e s e a c e r -
c a r a r a s v e c e s á la E u c a r i s t í a , p o r q u e s e h a l l a t i b i o ó f r i ó , s e p a r e c e 
á u n h o m b r e q u e d i g a q u e n o s e a c e r c a al f u e g o p o r q u e t i e n e f r i ó , 
ó q u e n o r e c u r r e a l m e d i c o p o r q u e e s t á e n f e r m o , (In ejus vita). 

El a m o r q u e S t a . T e r e s a t e n i a a l s a n t o s a c r a m e n t o d e l A l t a r e s t á 
i m p r e s o e n t o d a s s u s o b r a s . S u s e x p r e s i o n e s s o n t o d o f u e g o c u a n d o 
s e t r a t a d e e s t e a u g u s t o . M i s t e r i o . .No p u e d e e x p r e s a r s e c o n q u é f e r -
v o r s e a c e r c a b a á l a s a n t a m e s a , y c o n q u é e f u s i ó n m a n i f e s t á b a l o s 
s e n t i m i e n t o s d e s u a l m a a n t e e l d i v i n o S a l v a d o r . D i r i g í a e n t ó n c e s a l 
O m n i p o t e n t e l a s i n s t a n c i a s y l a s p r e c e s m á s a r d i e n t e s p a r a q u e s e 
s i r v i e r a , e n n o m b r e d e s u H i j o , c o n t e n e r el t o r r e n t e d e i n i q u i d a d e s 
c o n q u e e s t á i n u n d a d a l a t i e r r a , y p r e s e r v a r al u n i v e r s o d e l a s h o r -
r i b l e s p r o f a n a c i o n e s c o n q u e l o s h o m b r e s i n s u l t a n s u m i s e r i c o r d i a . 

E l a m o r d e S . E s t a n i s l a o d e K o s t k a h a c í a la E u c a r i s t í a e r a t a n 
g r a n d e , q u e s u r o s t r o p a r e c í a t o d o e n c e n d i d o c u a n d o e n t r a b a e n la 
i g l e s i a . S e l e v i ó m u c h a s v e c e s e n é x t a s i s d u r a n t e l a m i s a y d e s p u é s 
d e l a c o m u n i o n . L o s d í a s e n q u e c o m u l g a b a , n o p o d i a h a b l a r m á s 
q u e d e l e x c e s o d e a m o r q u e J e s u c r i s t o n o s m a n i f i e s t a e n s u a d o r a -
b l e s a c r a m e n t o ; y l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e t e n i a e r a n t a n t i e r n a s , q u e 
l o s p a d r e s q u e t e n í a n m á s e x p e r i e n c i a e n l a s v í a s i n t e r i o r e s d e l a 
p i e d a d , n o s o c a n s a b a n d e o í r l e , (In ejus vita). 

L a d e v o c i o n d e S t a . A n g e l a á la E u c a r i s t í a e r a t a n a r d i e n t e , q u e 
p a s a b a h o r a s e n t e r a s d e r o d i l l a s a n t e l o s t a b e r n á c u l o s d o n d e d e s -
c a n s a b a s u a m a d o . (Ex ejus vita). 

E n u n a c a r t a q u e S . i í l z e a r e s c r i b i ó d e I t a l i a á S t a . D e l f i n a , s u 
e s p o s a , d e c í a : D e s e á i s t e n e r á m e n u d o n o t i c i a s m i a s : I d á m e n u d o á 
v i s i t a r á J e s u c r i s t o e n el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , y e n t r a d e n e s p í r i t u 
e n s u s a g r a d o c o r a z o n , p u e s y a s a b é i s q u e a l l í e s m i m o r a d a o r d i n a -
r i a , y p o d é i s e s t a r s e g u r a d e e n c o n t r a r m e a l l í s i e m p r e . (Ex ejus cita). 

S a r i t a C a t a l i n a d e G . é n o v a , e n s u s a r r e b a t o s d e a m o r á l a d i v i n a 
E u c a r i s t í a , i n v i t a b a h a s t a l a s c r i a t u r a s i n a n i m a d a s á b e n d e c i r y á 
a l a b a r a l D i o s q u e s e le h a b í a e n t r e g a d o . | P u e s q u é ! e x c l a m a b a , ¿ n o 
p e r t e n e e e i s t o d a s l a s c r i a t u r a s á m i D i o s ? ¡ A m a d l e p u e s ! b e n d e -
c i d l e c o n l o d o v u e s t r o p o d e r y v u e s t r a f u e r z a . ¡O a m o r m i o l ¿ q u i e n 
p o d r á i m p e d i r m e a m a r o s ? ¡O a m o r ! Si u n a c a d e n a l i g a á l o s d e -
m á s c o n v o s , y o m e a l a r é c o n d i e z c a d e n a s ! ¿ Q u é m á s p u e d o d e -
s e a r , D i o s m i ó , s i n o q u e m í c o r a z o n a r d a y s e c o n s u m a p o r v o s 
e n l a t i e r r a ? S ó l o o s q u i e r o á v o s , y 110 l o m a r é n i n g ú n d e s c a n s o 
h a s t a q u e m e v e a o c u l t a y s e p u l t a d a e n v u e s t r o d i v i n o c o r a z o n p o r 
m e d i o d e la s a n t a E u c a r i s t í a . ¡ O h ! ¡ e n c u á n p o c o s h o m b r e s h a b i t a 
D i ó s ! ¡O D i o s m i ó , d e t e n e i s v u e s t r o a m o r e n v o s m i s m o , p o r q u e , 
d i s t r a í d o s los h o m b r e s c o n l a s c o s a s d e l a t i e r r a , s e n i e g a n á r e -
c i b i r o s ! ; O t i e r r a , y q u é d a r á s e n c a m b i o á e s o s h o m b r e s q u e t e 
t r a g a s ? (Ex ejus vita). 

S a n F r a n c i s c o d e S a l e s t e n i a u n a m o r e s p e c i a l a l S a n t í s i m o S a -
c r a m e n t o ; e r a s u v i d a y s u ú n i c a f u e r z a , s u a m o r y s u l o d o . (Ex 

O S a l v a d o r m i ó , e x c l a m a b a S a n E f r e n , o s t e n g o p o r V i á t i c o e n 
el l a r g o y p e l i g r o s o v i a j e q u e v o y á e m p r e n d e r . C o n e l h a m b r e e s -
p i r i t u a l q u e m e d e v o r a , m e a l i m e n t a r é d e v o s , ó d i v i n o R e d e n t o r 
d e l o s h o m b r e s ! Y n o h a b r á f u e g o q u e p u e d a a c e r c a r s e á m i , p o r -
q u e n i n g ú n f u e g o p o d r i a s o p o r t a r e l v i v i f i c a n t e c o n t a c t o d e v u e s -
t r o c u e r p o y d e v u e s t r a s a n g r e (Serm.). 

L a m á s p e r f e c t a d e t o d a s l a s d i s p o s i c i o n e s y p r e p a r a c i o n e s p a r a L» n o v e n a « 5 -
r e c i b i r d i g n a m e n t e l a E u c a r i s t í a , e s v i v i r s i e m p r e d e l m i s m o J e s u - ¡ ¡u a

3 í ,c^ ,sdS 
c r i s t o . E l ' q u e rno c o m a , d i c e , v i v i r á p a r a m i : Qui manduca! m e , et « ¡ v j r d e J W 
ipse civet propter m e . ( J o a n n . V I , 5 8 ) . l i e m o s d e p o d e r d e c i r c o n 
el g r a n A p ó s t o l : L a v i d a m i a e s C r i s t o : JKfc i e s t e r e Chrislus. 
( P l i i l i p p . 1 , 2 1 ) 

El q u e q u i e r a r e c i b i r l a v i d a , d i c e S a n A g u s t í n , c a m b i a d e v i d a ; 
p o r q u e s i e l p e c a d o r n o c a m b i a d e v i d a , r e c i b i Y á l a v i d a d e s u j u i -
c i o ; e n v e z d e r e c i b i r l a s a l u d , e s t a r á m á s c e r c a d e l a d i s o l u c i ó n ; 
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Asi c o m o m i P a d r e q u o m e h a e n v i a d o á la v i d a , y y o v i v o p a r a 
m i P a d r e , d i c e J e s u c r i s t o , a s i el q u e m e c o m a v i v i r á t a m b i é n p o r 
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trtm; etquimanducat me, el ipse ñvet propter me. ( J o a n n . V I . 3 8 ) . 

E l m i s m o J e s u c r i s t o e s t a b a s o m e t i d o á M a r í a y á J o s é ; s o m e t á -
m o n o s n o s o t r o s á D i o s , á s u l e y , á s u p a l a b r a 

P u e s t o q u e h a b é i s r e c i b i d o á J e s u c r i s t o , n u e s t r o S e ñ o r , d i c e S . 
P a b l o , a n d a d s e g ú n s u s i n d i c a c i o n e s , a r r a i g a o s e n é l , e d i f i c a d e n 
é l , y a r r a i g a o s e n l a f e : Sicut ergo a c c e p i s t i s J e s u m C h r i s t u m D o -
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J e s u c r i s t o d e b e s e r la d o l o d e n u e s t r a h e r e n c i a : Dominas pan 
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E l q u e r e c i b e á J e s u c r i s t o , e s d e J e s u c r i s t o e n l a a c t u a l i d a d , y d e b e p c r s c v 9 r a n m 
s e r l o p a r a s i e m p r e . E l q u e e s t á e n C r i s t o , d i c e S . P a b l o , e s u n a S S o n 
c r i a t u r a n u e v a ; lo a n t i g u o p a s ó : v e d q u e t o d o e s n u e v o : In Ckrato 
noca crealura: velera transierunt: ecce facía smu o m n i a noca, ( I I . 
C o r . V , 1 7 ) . S e l e e e n l a s A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s q u e l o s p r i m e r o s 
c r i s t i a n o s p e r s e v e r a b a n e n l a d o c t r i n a a p o s t ó l i c a , e n la p a r t i c i p a -
c i ó n d e l a f r a c c i ó n d e l p a n y e n l a o r a c i o u : Eranl autem perse-
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E s m e n e s t e r q u e D i o s s e a v u e s t r a m o r a d a y v o s o t r o s l a d o D i o s , 
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T o s . u . — 2 6 . 
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h a c e r o s p e r s e v e r a r ; m o r a d e n D i o s p a r a n o c a e r , y p e r s e v e r a r e n el 
b i e n . (In Collect.). 

D a r é a l q u e p e r s e v e r e u n m a n á o c u l t o , d i c e el S e ñ o r e n e l A p o -
c a l i p s i s : Vinccnli dabo manna abscondiíum. ( I I . 1 7 ) . l i a r é q u e el 
v e n c e d o r c o m a d e l á r b o l d e la v i d a : Vincenti daba edere de liqno 
vita. ( I b i d . I I . 7 ) . 

H e h a l l a d o a l q u e a m a m i c o r a z o n ; m e h e a p o d e r a d o d e é l , y n o 
l e d e j a r é m a r c h a r , d i c o la e s p o s a d e l o s C a n t a r e s : Inveni quem di-
ligil anima mea; tenui eum, nec dimittam. (III. 4). 

L o s h i j o s d o I s r a e l c o m i e r o n e l m a n á d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s , 
h a s t a q u e l l e g a r o n á la t i e r r a p r o m e t i d a : Filii Israel comederunt 
Man quadraginla annis, doñee venirent in terram habilabilem. 
( E x o d . X V I . 3 5 ) . A s i . . . , lo q u e d a la p e r s e v e r a n c i a final e s la 
p e r s e v e r a n c i a e n la C o m u n i o n 

E l á n g e l d e l S e ñ o r t o c ó á E l i a s , d i c e la E s c r i t u r a , y l e d i j o : 
L e v á n t a t e y c o m e , p o r q u o l e q u e d a m u c h o c a m i n o q u e r e c o r r e r : 
Surge, comede, granáis enim tibi restat vía. ( I I I . l i e g . X I X . 7 ) . 
y a s i q u e se h u b o l e v a n t a d o , c o m i ó y b e b i ó ; y f o r t i f i c a d o c o n a q u e l 
a l i m e n t o , a n d u v o c u a r e n t a d í a s y c u a r e n t a n o c h e s h a s t a H o r e b , la 
m o n t a ñ a d e D i o s : (fui, eum surrexisset, comedit el bibit; el am-
bulavil in fortitudine cibi illius quadraginla diebus et quadra-
gintá noclibus, usque ad montem De i Uorcb. ( I b i d . X I X . 8 ) . 

( V é a s e ACCIONES H E G R A C I A S ) . 
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¡ÜÜkgun S . A t a n a s i o y S . A g u s t í n ( ¡ « psal. XC), S . A n t o n i o l i a - t W « 
m a b a la S a g r a d a E s c r i t u r a u n a c a r t a e n v i a d a p o r el Cie lo á l o s £¡5>f 
h o m b r e s : Sanctam Scripturam SS. Epistolam i Calo ad tomines 
missam. ¿ Q u é e s la S a g r a d a E s c r i t u r a ? E s , d i c e S. G r e g o r i o e l 
G r a n d e , u n a e p í s t o l a d e l O m n i p o t e n t e á s u c r i a t u r a : ¿Quid est 
Sanóla Scriptura, nisi epístola omnipotentis Dei ad suam erea-
taram? ( L i b . I V . e p i s t . I . X X X I V ) . 

El m i s m o E s p í r i t u S a n t o h a d i c t a d o l a S a g r a d a E s c r i t u r a , d i c e 
S . C i p r i a n o ; l o s p r o f e t a s ( l o s e v a n g e l i s t a s y l o s A p ó s t o l e s ) no e r a n 
m á s q u e s u s a m a n u e n s e s , ó b i e n la p l u m a d e l E s p í r i t u S a n t o , b a j o 
c u y o d i c t a d o e s c r i b í a n : Spirilus Sanetus erat scriba; propheto) 
er'ant ejas calami, quibus Spirilus Sane,tus scribenda diclilabat. 
( S e r m . d e E l c e m . ) . 

¿ Q u é e s e l E v a n g e l i o ? E s el l i b r o d e J e s u c r i s t o , l a filosofía y l a 
t e o l o g í a d e J e s u c r i s t o ; e s la p r e c i o s a n u e v a d e la r e d e n c i ó n ; e s la 
g r a c i a , l a s a l v a c i ó n e t e r n a d e l g é n e r o h u m a n o q u e J e s u c r i s t o t r a j o 
a l m u n d o y c o n c e d i ó á l o s c r e y e n t e s . 

E l A n t i g u o T e s t a m e n t o e s e l N u e v o T e s t a m e n t o v e l a d o ; e l N u e v o i Q t j M f e r e n c i s 
e s e l A n t i g u o s i n v e l o . a h g m y ta 

El N u e v o T e s t a m e n t o , d i c e S . W i l l i b a l d o , e s c o n r e l a c i ó n a l A n - n m v a i c » ! 
t i g u o lo q u e la l u z es r e l a t i v a m e n t e á la s o m b r a , l o q u e la v e r d a d 
c o m p a r a d a , c o n la i m a g e n , lo q u e e l a l m a es a l c u e r p o , lo q u e la 
v i d a e s a l o q u e v i v i f i c a . Y c o m o el c u e r p o e s t á v i v i f i c a d o p o r el a l -
m a , a s i se h a n v e r i f i c a d o l a s p r o m e s a s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o p o r 
la v e r d a d q u e J e s u c r i s t o n o s h a d e s c u b i e r t o e n e l N u e v o : Novurn 
Testamentara se habet ad V e t e s , sicut lux ad umbram, sicut veri-
tas ad figuran, sicut anima ad corpas, sicut vita ad quod vivt-
ficatur. Sicut enim corpas per animan vivificatar, sic per verita-
tem in Novo Testamento per Christum exkibitam, promisiones Ve-
teris Testamenti verificatce sunt. ( I n e j u s v i l a á P h i l l p p . e p i s t . ) . 

L a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e la a n t í g n a l ey y la n u e v a , e s t r i b a : 
1 e n s u a u t o r : l o s a u t o r e s d e la a n t i g u a s o n p r i n c i p a l m e n t e M o i s é s , 
y l u e g o l o s p r o f e t a s ; e l a u t o r d e l E v a n g e l i o e s J e s u c r i s t o , v e r d a d e r o 
D i o s y h o m b r e . . . ; 2 . " e n q u e la a n t i g u a ley es m é n o s p e r f e c t a . . . ; 
3 . ° e n q u e la a n t i g u a n o e s m á s q u e u n a s o m b r a d e la n u e v a ; e l 
E v a n g e l i o e s la v e r d a d v i s i b l e . . . ; 4 . ° e n q u e la a n t i g u a e r a u n a 
lev d e t e m o r ; e l E v a n g e l i o e s u n a l ey d e a m o r . . . ; o . " e n q u e la l ey 
p r o m e t í a b i e n e s t e r r e s t r e s y p e r e c e d e r o s , y e l E v a n g e l i o p r o m e t e la 
g r a c i a , el c i e l o ; y n o s lo d a . . . ; 6 . ° e n q u e la l ey e r a u n y u g o p e s a d o , 
y e l E v a n g e l i o e s u n y u g o l i g e r o . . . ; 7 . " e n q u e la ley e r a el c a m i -
n o p a r a i r á J e s u c r i s t o y a l E v a n g e l i o , s i e n d o e l E v a n g e l i o y J e s u -
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c a l i p s i s : Vinccnli dabo manna abscondiíum. ( I I . 1 7 ) . l i a r é q u e el 
v e n c e d o r c o m a d e l á r b o l d e la v i d a : Vincenti daba edere de liqno 
vita. ( I b i d . I I . 7 ) . 

H e h a l l a d o a l q u e a m a m i c o r a z o n ; m e h e a p o d e r a d o d e é l , y n o 
l e d e j a r é m a r c h a r , d i c o la e s p o s a d e l o s C a n t a r e s : Inveni quem di-
ligil anima mea; tenui eum, nec dimitían. (III. 4). 

L o s h i j o s d o I s r a e l c o m i e r o n e l m a n á d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s , 
h a s t a q u e l l e g a r o n á la t i e r r a p r o m e t i d a : Filii Israel comederunt 
Man quadraginla annis, doñee venirent in Ierran habilabilem. 
( E x o d . X V I . 3 5 ) . A s i . . . , lo q u e d a la p e r s e v e r a n c i a final e s la 
p e r s e v e r a n c i a e n la C o m u n i o n 

E l á n g e l d e l S e ñ o r t o c ó á E l i a s , d i c e la E s c r i t u r a , y l e d i j o : 
L e v á n t a t e y c o m e , p o r q u o l e q u e d a m u c h o c a m i n o q u e r e c o r r e r : 
Surge, comede, granáis enim tibi restat vía. ( I I I . l i e g . X I X . 7 ) . 
y a s i q u e se h u b o l e v a n t a d o , c o m i ó y b e b i ó ; y f o r t i f i c a d o c o n a q u e l 
a l i m e n t o , a n d u v o c u a r e n t a d í a s y c u a r e n t a n o c h e s h a s t a H o r e b , la 
m o n t a ñ a d e D i o s : (fui, eum surrexisset, comedit el bibit; el am-
bulavil in fortitudine cibi illius quadraginla diebus et quadra-
gintá noclibus, usque ad montem De i Uorcb. ( I b i d . X I X . 8 ) . 

( V é a s e ACCIONES H E G R A C I A S ) . 
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h o m b r e s : Sanctam Scripturam SS. Epistolam i Calo ad tomines 
missam. ¿ Q u é e s la S a g r a d a E s c r i t u r a ? E s , d i c e S. G r e g o r i o e l 
G r a n d e , u n a e p í s t o l a d e l O m n i p o t e n t e á s u c r i a t u r a : ¿Quid est 
Sanóla Scriptura, nisi epístola omnipotentis Dei ad suam erea-
taram? ( L i b . I V . e p i s t . I . X X X I V ) . 

El m i s m o E s p í r i t u S a n t o h a d i c t a d o l a S a g r a d a E s c r i t u r a , d i c e 
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er'ant ejas calami, quibus Spiritus Sanctus scribenda dictitabat. 
( S e r m . d e E l c e m . ) . 

¿ Q u é e s e l E v a n g e l i o ? E s el l i b r o d e J e s u c r i s t o , l a filosofía y l a 
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e s e l A n t i g u o s i n v e l o . a h g m y ta 

El N u e v o T e s t a m e n t o , d i c e S . W i l l i b a l d o , e s c o n r e l a c i ó n a l A n - n iwvo ic j j 
t i g u o lo q u e la l u z es r e l a t i v a m e n t e á la s o m b r a , l o q u e la v e r d a d 
c o m p a r a d a , c o n la i m a g e n , lo q u e e l a l m a es a l c u e r p o , lo q u e la 
v i d a e s a l o q u e v i v i f i c a . Y c o m o el c u e r p o e s t á v i v i f i c a d o p o r el a l -
m a , a s i se h a n v e r i f i c a d o l a s p r o m e s a s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o p o r 
la v e r d a d q u e J e s u c r i s t o n o s h a d e s c u b i e r t o e n e l N u e v o : Novum 
Testamentara se habet ad V e t e s , sicut lux ad umbram, sicut veri-
tas ad figuran, sicut anima ad corpas, sicut vita ad quod vivt-
ficatur. Sicut enim corpas per animan vivificatar, sic per verita-
tem in ¿Voto Testamento per Christum exkibitam, promisiones Ve-
teris Testamenti verificatce sunt. ( I n e j u s v i l a á P h i l l p p . e p i s t . ) . 

L a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e la a n t í g n a l ey y la n u e v a , e s t r i b a : 
1 e n s u a u t o r : l o s a u t o r e s d e la a n t i g u a s o n p r i n c i p a l m e n t e M o i s é s , 
y l u e g o l o s p r o f e t a s ; e l a u t o r d e l E v a n g e l i o e s J e s u c r i s t o , v e r d a d e r o 
D i o s y h o m b r e . . . ; 2 . " e n q u e la a n t i g u a ley es m é n o s p e r f e c t a . . . ; 
3 . ° e n q u e la a n t i g u a n o e s m á s q u e u n a s o m b r a d e la n u e v a ; e l 
E v a n g e l i o e s la v e r d a d v i s i b l e . . . ; 4 . ° e n q u e la a n t i g u a e r a u n a 
lev d e t e m o r ; e l E v a n g e l i o e s u n a l ey d e a m o r . . . ; o . " e n q u e la l ey 
p r o m e t í a b i e n e s t e r r e s t r e s y p e r e c e d e r o s , y e l E v a n g e l i o p r o m e t e la 
g r a c i a , el c i e l o ; y n o s lo d a . . . ; 6 . ° e n q u e la l ey e r a u n y u g o p e s a d o , 
y e l E v a n g e l i o e s u n y u g o l i g e r o . . . ; 7 . " e n q u e la ley e r a el c a m i -
n o p a r a i r á J e s u c r i s t o y a l E v a n g e l i o , s i e n d o e l E v a n g e l i o y J e s u -



c r i s t o e l t e r m i n o d e la l e y , p u e s J e s u c r i s t o e s el fin d e la l e y , c o m o 
d i c e S . P a b l o : Finís legis Cliristus ( R o m . X. i ) . . . ; 8 . " e n q u e la 
ley s e d i ó s ó l o á l o s j u d í o s , v el E v a n g e l i o s e l ia d a d o á t o d a s las 
n a c i o n e s . . . ; 9 . " e n q u e la l ey n o e r a m á s q u e p a r a u n t i e m p o d e t e r -
m i n a d o , y el E v a n g e l i o d u r a r á s i e m p r e , s e r á e t e r n o . . . ; 1(1 e n q u e 
l a l ey e r a i m p e r f e c t a , y el E v a n g e l i o os p e r f e c t o , y a s e l e c o n s i d e r e 
b a j o e l p u n t o d e v i s t a d e l d o g m a , y a d e la m o r a l " . . . ; 11 e n q u e la 
l ey a n t i g u a e r a e n c i e r t o m o d o u n a - l e y d e e s c l a v i t u d , y e l E v a n g e -
l i o e s l a l ey d e la l i b e r t a d , la l ey d e l e s p í r i t u , l a l e y ' d e la b e n e -
ficencia y d e la c a r i d a d . . . ; 12 e n q u e la ley d a b a s o l a m e n t e l o s p r e -
c e p t o s y lo q u e e s t a b a c o n f o r m e c o n la n a t u r a l e z a , y el E v a n g e l i o 
d a los p r e c e p t o s y l o s c o n s e j o s , y bus c o s a s s o b r e n a t u r a l e s y d i v i n a s 
s u p e r i o r e s á la n a t u r a l e z a . . . ; 1 3 e n q u e la l ey p r o p o n e á' l a i n t e -
l i g e n c i a e l p r e c e p t o c o n t o d a s u s e q u e d a d , y e l E v a n g e l i o o f r e c e la 
g r a c i a c o n lo s p r e c e p t o s y l o s c o n s e j o s , " p a r a c u m p l i r u n o s y 
o t r o s . . . ; I i e n q u e la l ey n o h a c r e a d o n i n g ú n A p ó s t o l , y el E v a n -
g e l i o h a c r e a d o á m u c h o s 

I É 5 8 S . 4 J S f , ( l e m i ' s d e l a e n s e ñ a u z ! filosófica, e s n e c e s a r i a p a r a la s a l v a c i ó n 
lo reveiacijn. d e l g é n e r o h u m a n o c i e r t a d o c t r i n a r e v e l a d a p o r D ios , d i c e S a n t o 

T o m á s : ¿Yecessaria esl ad humanara salutem doctrina quadam d 
Ileo recelaia, prceter philosophicas disciplinas. ( I . q . a r t . I ) . 

E s t a r e v e l a c i ó n e s n e c e s a r i a p a r a c o n o c e r l a s c o s a s q u o s o n s u -
p e r i o r e s á l a i n t e l i g e n c i a d e l h o m b r e y á l a s f u e r z a s d e l a n a t u -
r a l e z a 

I .a r e v e l a c i ó n e s l a m b i e n n e c e s a r i a , a ñ a d e S t o . ' T o m á s , h a s t a e n 
l a s c o s a s q u e la filosofía p u e i e d e s c u b r i r con la l u z n a t u r a l ; p u e s t o 
q u e la v e r d a d , v i s t a p o r la filosofía, n o s e d e s c u b r e m á s q u e á 
p o c o s y d e s p u e s d e u n l a r g o e s t u d i o , ' h a l l á n d o s e m e z c l a d a s i e m -
p r e con m u c h o s e r r o r e s . S e n e c e s i t a , p u e s , u n a v e r d a d r e v e l a d a 
q u e d i r i j a la filosofía, c o r r i j a l o s e r r o r e s , y s e a f á c i l m e n t e c o n o -
c i d a d e t o d o s d e u n m o l o c i e r t o v p o s i t i v o . Y p a r a l o d o e s t o e s 
i n s u f i c i e n t e la l u z n a t u r a l . (Vi sapra). 

s r o l e S s 1 ' " M a t e o e s t ó r e p r e s e n t a d o t e n i e n d o á s u l a d o u n a ' c a b e z a do 
n o m b r e , p o r q u e J e s u c r i s t o s e h i z o h o m b r e , y e s t o e v a n g e l i s t a s e 
d e d i c a a c o n t a r s u v i d a c o m o h o m b r e . 

S a n M a r c o s s e r e p r e s e n t a c o n u n l e ó n , p o r q u e d e s c r i b e e l p o d e r 
y el r e m a d o d e J e s u c r i s t o . 

S a n L u c a s e s t á r e p r e s e n t a d o c o n u n b u e v á s u l a d o , p o r q u e J e -
s u c r i s t o a p a r e c e e n S . L u c a s c o m o l a n u e v a v i c t i m a q u e o c u p a el 
l u g a r d e t o d a s l a s a n t i g u a s v í c t i m a s . 

S a n J u a n t i e n e u n a á g u i l a á s u l a d o , p o r q u e n o s h a c e c o n o c e r el 
d i v i n o o r i g e n d o J e s u c r i s t o 

A s i p u e s , S . M a t e o e x p o n e la h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o ; S . M a r -
c o s s u d i g n i d a d r e a l ; S . L u c a s s u s a c e r d o c i o , y S. J u a n s u D i v i -

L a E s c r i t u r a t i e n e p r i n c i p a l m e n t e c u a t r o s e n t i d o s : e l s e n t i d o l i t e -
ral, q u e c u e n t a l o s h e c h o s ; el s e n t i d o a l e g ó r i c o , q u e i n d i c a lo q u e « ¡ » r a . 
h e m o s d e c r e e r ; el s e n t i d o t r o p o l ò g i c o , ó s e n t i d o m o r a l , q u e i n d i -
ca lo q u o h e m o s d e h a c e r , y el s e n t i d o a n a g ò g i c o , q u e i n d i c a lo 
q u e d e b e m o s e s p e r a r . L y r a n o l o s d e s i g n a v d e f i n e e n e s t o s d o s 
v e r s o s : . 

littera gesta docet; quid credas, allegoria: 
Morali», quid agas; quid speres, anagogia. 

L a c i u d a d d e J e r ' u s a l e n , l i t e r a l m e n t e , s i g n i f i c a l a capitalI d e J u -
dea- e n e l s e n t i d o a l e g ó r i c o , figura la I g l e s i a ; e n el s e n t i d o t r o -
p o l ò g i c o ó m o r a l , s i g n i f i c a e l a l m a fiel; y e n e l s e n t i d o a n a g ò g i c o , 
la p a t r i a c e l e s t i a l . . 

A ñ á d e s e á la S a g r a d a E s c r i t u r a u n q u i n t o s e n t i d o : e l s e n t i d o 
a c o m o d a t i v o ó i n t e r p r e t a t i v o . 

P o d e m o s s e r v i r n o s d e t o d o s e s t o s s e n t i d o s m i e n t r a s n o s e a t a q u e 
e l d o o m a n i la m o r a l , n i el c u l t o a p r o b a d o p o r la I g l e s i a . 

N o e s l i c i to f a l s i f i c a r l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . C o n s e r v a d e l b u e n 
d e p ó s i t o p o r e l E s p í r i t u S a n t o q u e h a b i t a e n n o s o t r o s , d i c e S . P a -
b l o á T i m o t e o : Uomini depositimi custodi per Spmfum Sanclum, 
qui habitat in nobis. ( I I . I . l i ) . O T i m o l e o , l e d i c e t a m b i é n , c o n -
s e r v a d e l d e p ó s i t o e v i t a n d o p r o f a n a s p a l a b r a s n u e v a s y las c o n t r a -
d i c c i o n e s d e la c i e n c i a q u e f a l s a m e n t e s e l l a m a t a l : O hmothee, 
depositata custodi, detitans profanas bonum nocilates, et opposi-
tiones falsi nominis sdentile. ( I . I V . 2 0 ) . 

O i g a m o s a l Após to l d e l a G e n t e s : P a b l o , s i e r v o d e J e s u c r i s t o , l i a -
m a d o a l a p o s t o l a d o , v e l e g i d o p a r a l l e v a r el E v a n g e l i o q u e D i o s 
h a b í a p r o m e t i d o e n o t r o t i e m p o p o r s u s p r o f e t a s e n l a s s a n t a s 
c r i t u r a s : Pautes, s e r e « « Jesus Christi, tócalas apostolus, segrególas 
in Etanqelium Dei, quoti ante promisseral per proplielas saos ra 
Seripluris sanáis. ( R o m . 1. 1 - 2 ) . E s c o m o s i b . P a b l o d i j e s e : E l 
E v a n g e l i o q u e o s a n u n c i o , n o e s n u e v o , n o lo h e m o s h a l l a d o h a c e 
l i o c o r n i lo h e i n v e n t a d o y o , ni t a m p o c o lo h a i n v e n t a d o o t r o , s i n o 
q u e e s la o b r a v e l d e c r e t o d e Dios d e s d e la e t e r n i d a d . P o r e s t a 
r a z ó n h a s i d o p r o m e t i d o e n o t r o t i e m p o p o r t o d o s l o s s a n t o s p r o -
f e t a s c o m o u n a c o s a p r e c i o s a , a d m i r a b l e , s a l u d a b l e , c i e r t a , m u y 
v e r d a d e r a , m u y c l a r a , d i v i n a , a n u n c i a d a y f o r t i f i c a d a d u r a n t e t o d o s 
l o s s i g l o s . L a " v e r d a d e s h i j a d e l t i e m p o , d i c e C i c e r ó n : Tempori» 
enim filia est neritas. ( L i b . d e O i l i c . ) . 

L a a n t i g u a ley c o n t e n i a e n g e r m e n la n u e v a . 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a e s el r e i n o d e l o s c i e l o s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , « i ; 
e s d e c i r l a b i e n a n d a n z a á q u e c o n d u c e J e s u c r i s t o ; n u e s t r a razón J EKB-
n u e s t r o v e r b o e s s u p u e r t a ; l o s s a c e r d o t e s s o n s u s p o n e r o s ; l a l l a v e 
e s l a p a l a b r a d e l a c i e n c i a ; la a p e r t u r a e s la i n t e r p r e t a c i ó n b e l : 



EVANGELIO ó SAGRADA ESCRITURA. 

Hegnum calorum est Sancta Scriptura, vel beatitudo, ad quam illa 
dual; jama est intellectus, vel Cliristus; claviculara sunl sacerdo-
tes; clams est verbum scientice; aperlio, ejus interpretatio. ( I D C a l o ñ a ) 

N u e s t r o S a l v a d o r J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o , h a d e s t r u i d o la m u e r t e 
y h e c h o b r i l l a r l a v i d a y l a i n c o r r u p t i b i l i d a d p o r el E v a n g e l i o -
Qui dtstnmt morían, illuminavit autem vitam a incorruptionem 
per hvangehum. ( I I . T i m . I . 1 0 ) . 

T o d a E s c r i t u r a i n s p i r a d a p o r Dios e s ú t i l p a r a e n s e ñ a r , r e p r e n - • 
d c r c o r r e g i r é i n s t r u i r e n l a j u s t i c i a , a ñ a d e S . P a b l o , á fin d e q u e 
el h o m b r e s e a p e r f e c t o y a p t o p a r a t o d a o b r a b u e n a : Omnis Scri-
píura immtus inspírala, Milis est ad docendum, ad arguendum 
a d corrtpiendum, ad erudiendum in justitia, ut perfectas sil homo 
T)ei, ad omne opus bonum inslructus. ( I f . T i m . I I I . 1 6 - 1 7 ) . 

H u g o d e S . Víc to r d i c e m u y b i e n , h a b l a n d o d e l d i v i n o l i b r o d e 
la E s c r i t u r a : l . a S a g r a d a E s c r i t u r a e s el l i b r o d e v i d a , c u v o o r i g e n 
e s la e s e n c i a e t e r n a y e s p i r i t u a l ; e s c r i t u r a i n d e l e b l e y d i g n a d e s e r 
d e s e a d a ; d o c t r i n a f á c i l , c i e n c i a d u l c e V s u a v e , p r o f u n d i d a d i n a g o -
t a b l e , r e u n i ó n d o t o d a s las v e r d a d e s , c u y o c o n j u n t o f o r m a u n a s o l a 
v e r d a d : Sacra Scnplura líber est vita,, cujas oriqo alema essentia, 
incorpórea; scnplura indelebilis, aspeólas desiderabilis, doctrina 
/antis, setentia dulas, profunditas insondabüis, verba innumerahi-
lia, el unum tantum verbum omnia. ( T r a c t . d o Arca N o é ) 

E l l i b r o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a e s u n o , d i c e e l a b a t e R u p e r t o , y 
p o r e s t o t i e n e el n o m b r e d e E s c r i t u r a ; e s u n o , p o r q u o e s t á e s c r i t o 
p o r el E s p í r i t u S a n t o : e s e l t e s o r o y e l t a b e r n á c u l o d e la p a l a b r a 
d i v i n a , q u e e s u n a : Unus isle líber Sancta Scnplura est; qua idcir-
co dicitur; et est unas líber, quia uno Spiritu est conscripta el 
unas verbi fiei thesaurus, et sacrarium est. ( I n A p o c . ) . 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a e s u n g r a n r i o ; l o s á r b o l e s v i g o r o s o s y l o z a -
n o s , p l a n t a d o s a las o r i l l a s d e e s t e r i o , s o n los S a n t o s . 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a e s t á n r i c a , t a n p r e c i o s a , t a n b i e n d i r i g i d a 
p o r el E s p í r i t u S a n t o , q u e e s p r o p i o d e t o d o s l o s l u g a r e s , do M o s 
los t i e m p o s y d e t o d a s l a s p e r s o n a s ; a y u d a á s o b r e l l e v a r l as d i f i -
c u l t a d e s , l o s p e l i g r o s y l a s e n f e r m e d a d e s ; á a h u y e n t a r l o s m a l e s , á 
p r o p o r c i o n a r l o s b i e n e s , á a h o g a r l o s e r r o r e s , á h a c e r p r a c t i c a r l a s 
v i r t u d e s y a d e s t r u i r l o s v i c i o s . . . . 

t r i h ! d r a ' . l U f l 0 " ' i T ' . j ' C e - e ! S e ü o r P ° r m e d i o d e ' s a i a s ; o i d m e , 
t r i b u u n a , la ley s a l d r á d e m i b o c a ; m i j u s t i c i a i l u m i n a r á á l o s p u e -
» l ' J d e s c a n s u r a e n m e d J ° d e e l l o s . (XI.. u ) . L a l e v e v a n g é l i c a 
s e l l a m a j u s t i c i a , p o r q u e o f r e c e á l o s h o m b r e s la j u s t i f i c a c i ó n p a r a 

£ ' a J a S " C l a , ' M I a P ¡ c d a d J' o n l a e n t i d a d . E s t a lev s e 
l l a m a j u s t i c i a p o r q u e e l q u e la r e c i b e e s j u z g a d o d i g n o d e l C ie lb , y 
el q u e la r e c h a z a e s c o n d e n a d o p o r l a m i s m a a l i n f i e r n o . . . . 

H r " f T k * a , E s ? ¡ £ U r a 6 1 m á s p o r f e c l ° d e l o d ° s 1 0 5 '¡l»™«, la m á s 
S S V . & S - f M te « e n e j a s , l a m á s a u g u s t a , la m á s e f i caz , l a m á s 
« n c i a . s a r n a , l a m a s ú t i l , la m a s s ó l i d a , l a m á s n e c e s a r i a , l a m á s b a s t a y 
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e l e v a d a . E s la ú n i c a n e c e s a r i a , p o r q u e e s la p a l a b r a d e D i o s . N o es 
M o i s é s e l q u e h a b l a ; e s D i o s : . no s o n lo s P a t r i a r c a s y los P r o f e t a s 
los q u e h a b l a n ; e s D i o s : n o s o n lo s e v a n g e l i s t a s S. M a t e o , S . L u c a s , 
S. . l u á n y S . M a r c o s l o s q u e h a b l a n ; e s D i o s . \ c l a r o e s q u e Dios 
p o s e e t o d a s las c i e n c i a s y las p o s e e s i n e r r o r 

L a v e r d a d d e l E v a n g e l i o c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e e n t r e s c o s a s : 
1 , » e n e l v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o d e D i o s . . . ; 2 . ° e n e l c o n o c i m i e n -
t o d e la e n c a r n a c i ó n y l a r e d e n c i ó n . . . ; 3 . ° e n e l c o n o c i m i e n t o d e 
la v e r d a d e r a b i e n a v e n t u r a n z a 

J e s u c r i s t o h a h e c h o b r i l l a r l a v i d a p o r m e d i o d e l E v a n g e l i o , 
d i c e el Após to l d e l a s G e n t e s . (11. Tim, 1. 10). P e r m a n e c e d , a ñ a d e 
á T i m o t e o , p e r m a n e c e d firme e n l a s c o s a s q u e h a b é i s a p r e n d i d o y 
q u e s e o s h a n c o n f i a d o , s a b i e n d o d e q u i e n las h a b é i s a p r e n d i d o ; 
d e s d e la i n f a n c i a h a b é i s c o n o c i d o las s a g r a d a s l e t r a s , q u o p u e d e n 
i n s t r u i r o s s o b r e la s a l v a c i ó n c o n la fo e n J e s u c r i s t o : lu permane 
in iis qms didicisti, et. crédito sunl tibí: ab infamia sacras Hue-
ras nosti, qué te possunt ¡nstruere ad salutem, per fidem qua est 
in Chrislo .lesa. ( I I . I I I . 1 4 - 1 3 ) . 

A m a d la c i e n c i a d e l a E s c r i t u r a , d i c e S . J e r ó n i m o , y n o a m a r é i s 
los v i c i o s d e la c a r n e : Ama scientiam Scnpturarum, a mtía car-
ias « o n amabis. ( E p i s t . ) . 

C o m o n i ñ o s . p i e a c a b a n d e n a c e r , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , d e s e a d 
c o n a r d o r la l e c h e e s p i r i t u a l y p u r a , á fin d e q u e o s h a g a c r e c c r 
p a r a la s a l v a c i ó n : Quasi modo genili infantes, lac concupiscile, ul m 
eo crescalis in salutem. ( I . I I . 2 ) . ¿ P r e g u n t á i s q u é l e c h e e s e s t a ? E s 
la d o c t r i n a e v a n g é l i c a ; v e s t a d o c t r i n a s e l l a m a l e c h e : I p o r s u 
d u l z u r a v s u a v i d a d . . . ; 2 . ° p o r q u e a l i m e n t a y e n g o r d a el a l m a , c o m o 
la l e c h e ' m a t e r i a l n u t r e el c u e r p o . . . ; 3 . " p o r q u e p u r i f i c a el a l m a , la 
h a c e p r e c i o s a y la d e j a b l a n c a c o m o la l e c h e . . . ; 4 . " p o r q u e e s p u r a 
Y n a t u r a l c o m o la l e c h o . . . 5.° Asi c o m o l a l e c h e e s la d e l i c i a d e 
los n i ñ o s , l es h a c e c o n c i l i a r u n d u l c e s u e ñ o , q u i t á n d o l e s el d e s e o d o 
o t r o s a l i m e n t o s , a s i l a d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o c o n s t i t u y e l a s d e l i c i a s 
d e l a l m a , l e d a a l m a , la t r a n q u i l i z a y l a e m b r i a g a d o f e l i c i d a d y d e 

S a n P e d r o m a n d a á lo s fieles q u e m a m e n c o n s t a n t e m e n t e d e l p e c h o 
d o la I g l e s i a , n u e s t r a m a d r e , l a l e c h e d e la d o c t r i n a e v a n g é l i c a , p a r a 
i n s t r u i r s e , p a r a a l i m e n t a r s e y c r e c e r e n s a b i d u r í a y s a l u d e s p i r i t u a l . . . 

S a b e r y c o n o c e r l a E s c r i t u r a , e s , p u e s , t e n e r la c i e n c i a d e la v e r -
d a d v d e l a d i c h a ; e s t e n e r l a c i e n c i a d e l a s c i e n c i a s 

A m a d la l u z d e la s a b i d u r í a , v o s o t r o s q u e s o i s s u p e r i o r e s a l o s 
p u e b l o s d i c e e l S e ñ o r : Diligite lumen sapíentim, omnes qui prteestts 
povulis'. ( S a p . V I . 2 3 ) . E s t a l u z d e la s a b i d u r í a e s e l E v a n g e l i o . . . . 

R e c o r r e d l o s c a m p o s d e l i c i o s o s d e l a E s c r i t u r a , r e c o g e d c o m o l a 
a v e i a v c o l o c a d e n e l a l v é o l o d e v u e s t r a m e m o r i a l a s m u y o d o n l e -
r a s flores d e la E s c r i t u r a , el l i r i o d e la c a s t i d a d , el o l i v o d e la c a -
r i d a d , la r o s a do la p a c i e n c i a , y l a s u v a s d e l a s p e r f e c c i o n e s e s p i r i -
t u a l e s 



T o d a la t e o l o g í a e s t á f u n d a d a e n la S a n t a E s c r i t u r a ; p o r q u e la 
t e o l o g í a n o es m á s q u e l a c i o n c i a d e las d e d u c c i o n e s q u e s e sacan 
d e l o s p r i n c i p i o s c i e r t o s d e l a f e . Es, p u e s , m u y e v i d e n t e q u e la 
S a g r a d a E s c r i t u r a e c h a ios c i m i e n t o s d e la t e o l o g í a , c i m i e n t o s , 
p r i n c i p i o s s e g ú n l o s c u a l e s e l t e ó l o g o h a c e y e x p r e s a s u s d e m o s -
t r a c i o n e s c o n e l r a c i o c i n i o . 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a c o n t i e n e t o d o lo q u e p u e d e s a b e r s e ; a b r a z a 
l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s y s o b r e n a t u r a l e s , y h a s t a n o s d a á c o n o c e r la 
c i e n c i a d i v i n a c o n s u s d i v i n o s a t r i b u t o s 

E l G é n e s i s , a s i c o m o e l E c l e s i a s l é s y J o b , e n s e ñ a n l a F í s i c a : los 
P r o v e r b i o s , l a S a b i d u r í a y e l E c l e s i á s t i c o e n s e ñ a n la M o r a l . L a 
M e t a f í s i c a la e n s e ñ a n J o b y el S a l m i s t a ; a l l í s e c a n t a c o n h i m n o s 
d e a l a b a n z a e l p o d e r , l a s a b i d u r í a y la i n m u n i d a d d e D i o s : l as i n -
c o m p a r a b l e s o b r a s d e D i o s , l o s á n g e l e s y t o d a s l a s c r i a t u r a s son 
al l í e n s a l z a d a s . E n el G é n e s i s , e l E x o d o , ' e l l i b r o d e J o s u é , los l i-
b r o s d e l o s J u e c e s y d e l o s R e y e s , e n E s d r a s y e n lo s M a c a b e o s 
h a l l a m o s la H i s t o r i a y la C r o n o l o g í a . L a G e o m e t r í a a p a r e c e e n la 

c o n s t r u c c i ó n d e l T a b e r n á c u l o y d e l T e m p l o 
L a S a g r a d a E s c r i t u r a h a b l a d e l p r i n c i p i o d e l a s c o s a s , d e l ó r d e n 

d e la n a t u r a l e z a , y s o b r e t o d o d e Dios , d e s u s a t r i b u t o s , d e la i n -
m o r t a l i d a d d e l a l m a , d e l a l i b e r t a d , d e la v e r d a d e r a i g u a l d a d , d e 
l a f r a t e r n i d a d , d e l a s p e n a s , d e l a s r e c o m p e n s a s y d e t o d o c u a i u o 
e x i s t e ; y h a b l a d e t o d o d e u n m o d o m á s e x a c t o , m á s s ó l i d o y c l a -
r o q u o t o d o s l o s s a b i o s r e u n i d o s . . . , . 

H i s t o r i a , l i t e r a t u r a , p o e s í a , p i n t u r a , e s c u l t u r a , d o l o d o c o n t i e n e . . . 
S a n V i c e n t e F e r r e r , q u e t a n t a s c o n v e r s i o n e s h a c í a c o n s u s s u b l i -

m e s y e l o c u e n t e s p r e d i c a c i o n e s e n E s p a ñ a , F r a n c i a , A l e m a n i a , I n -
g l a t e r r a é I t a l i a , n o l l e v a b a c o n s i g o m á s q u e la B i b l i a , n i p r e d i c a b a 
t a m p o c o o t r a c o s a . (In ejus Uta). 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a e s el a r c a d e l T e s t a m e n t o , c o n t i e n e t o d a s 
l a s m a r a v i l l a s , t o d a s l a s c i e n c i a s y p e r f e c c i o n e s . D e b e m o s l l e v a r c o n 
r e s p e t o e s t e s a g r a d o l i b r o , e s d e c i r , l e e r l o , e s t u d i a r l o y e s c u c h a r -
l o s i n c e s a r 

S a n A n t o n i o d e l ' a d u a c i t a b a y e x p l i c a b a t a m b i é n la S a » r a d a E s -
c r i t u r a , y la e n s e ñ a b a y p r e d i c a b a c o n t a n t a f u e r z a v e l o c u e n c i a , 
q u e el S o b e r a n o P o n t í f i c e l e d i ó e l p r e c i o s o n o m b r e " d e A r c a d e l 
T e s t a m e n t o , (ln ejus vita). 

L a c o n t i n u a m e d i t a c i ó n d é l a s E s c r i t u r a s , d i c e C a s i a n o , c o n v i e r t o 
el a l m a e n a r c a d e l T e s t a m e n t o : Continua meditatio Seripturarum 
mentem facit arcum Testamenti. ( C o l l a t . ) . 

H á l l e s e e n n o s o t r o s e l a r c a d e l T e s t a m e n t o , d i c e S . J e r ó n i m o ; 
s e a m o s l o s g u a r d i a n e s d e la ley d e D i o s y los q u e r u b i n e s d e la c i e n -
c ia y m e r e z c a n u e s t r o e s p í r i t u el n o m b r o d e o r á c u l o . (Epist.). 

C u a n t o d e c i m o s ó h a c e m o s , d i c e S . B a s i l i o , d e b e h a l l a r s e c o n f i r -
m a d o y a p r o b a d o p o r la m a n i f e s t a c i ó n d e las D i v i n a s E s c r i t u r a s , 
p a r a p o d e r c o n f i r m a r á l o s b u e n o s e n la f e v c o n f u n d i r á los m a l o s : 
'juiaquid dicrnus vel faernus, id testimonio divinarum litterarum 

confirman de.bet ad coufinnationem fidei bonorum, et confusionem 
malorum. ( I n E t h i c . , R e g . 2 0 , o . I ) . . 

F.l j u i c i o d e Dios i l u s t r a r á á l o s p u e b l o s , d i c e I s a í a s . (Ll. ) ) • L a 
ley e v a n g é l i c a s e l l a m a j u i c i o , p o r q u e n o s e n s e ñ a e l j u i c i o y l o s 
p e n s a m i e n t o s d e D i o s ; lo q u e á Dios p l a c e y lo q u e l e d i s g u s t a , lo 
q u e a p r u e b a y lo q u e c o n d e n a 

E l q u e h a - m i r a d o e n el f o n d o d e la ley p e r f e c t a d e l i b e r t a d , d i c e » » « « g á g « | 
el a p ó s t o l S a n t i a g o , v h a p e r s i s t i d o , 110 e s c u c h a n d o p a r a o l v i d a r s e übcrwd. 
al m o m e n t o , s i n o c u m p l i e n d o las o b r a s , s e r á f e l i z e n s u s a c c i o n e s : 
Qai autem perspexerit in legan libertatis, et permanserit in ea. non 
auditor obliviosus factus, sed factor operis, hic beatas in facto sao «'«. 
( I 2 3 ) I . " L a ley e v a n g é l i c a e s la ley p e r f e c t a , l a ley d e l i b e r t a d , 
y n o d e s e r v i d u m b r e , c o m o e r a la a n t i g u a l e y . L a l i b e r t a d d e la 
lev e v a n g é l i c a q u e n o s h a d a d o J e s u c r i s t o , n o s e x i m e d e l o s p r e c e p -
t o s l e « a l e s y d o lo s p r e c e p t o s c e r e m o n i a l e s , p e r o 110 d e l o s p r e -
cep tos" d e l D e c á l o g o , p u e s e s t a ley o b l i g a , n o p o r q u e n o s h a y a v e -
n i d o p o r m e d i o d e M o i s é s , s i n o p o r q u e e s la ley d e la n a t u r a l e z a 

s a n c i o n a d a p o r D i o s y r e n o v a d a p o r J e s u c r i s t o 2 o N o s l ib ra d e l 
p e c a d o , d e l p o d e r d e l d e m o n i o y d e l i n f i e r n o L a ú n i c a l i b e r -
t a d á los o ¡os d e Dios , d i c e S . J e r ó n i m o , e s n o s e r e s c l a v o s d e l 
p e c a d o : Sola apud Dettm libertas est non streire peceatis ( L i b . s u -
p e r M a t l b . 1 3 . " E s t a lev n o s l i b r a d e la c o a c c i o n y o e l t e m o r ; 
S e m a n e r a q u e p o d e m o s c u m p l i r l a l ey d e l E v a n g e l i o , n o p o r l e m o r 
d e la v e n g a n z a , s i n o p o r a m o r á la j u s t i c i a . I . o s c r i s t i a n o s no s o n 
e s c l a v o s c o m o los j u d í o s , s i n o q u e s o n l u j o s d e D i o s 

L a s a n t i d a d d e l E v a n g e l i o c o n s i s t e : l . ° e n la e x e n c i ó n d e t o d o 
e r r o r . . . ; 2 . " e n el c u l t o d e l v e r d a d e r o D i o s . . . ; 3 . e n el a m o r , y n o 
e n e l l e m o r s e r v i l . . . ; i . " e n l a d o c t r i n a d e s a l v a c i ó n q u e c o n t i e -
n e 5 " E l E v a n g e l i o n o s c o n d u c e l a m i n e n á la s a n t i d a d v a la 
p e r f e c c i ó n . N o l l e g a m o s á s e r v e r d a d e r a m e n t e s a n t o s , s i n o c u a n d o 
o b s e r v a m o s e x a c t a m e n t e e l E v a n g e l i o : c u a n t o m á s l o o b s e r v e m o s , 
m á s c r e c o r c m o s e n s a n t i d a d 

C u a n d o o r a m o s , d i c e S . A g u s t i n . h a b l a m o s á D i o s ; p e r o c u a n d o tajuj-wg 
l e e m o s l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , D ios n o s h a b l a : Cum oramus, cum 
Deo loguimar; guando vero legimas Divinas Sentaras, Deus loqui-
tur nobiscum. ( S e r m . C X I I . d e T e m p . ) . 

S e ñ o r , d i c e a q u e l s a n t o D o c t o r , e n v u e s t r a s E s c r i t u r a s e s t á n m i s 
c a s t a s d e l i c i a s ; n o p u e d o e n g a ñ a r m e n i e n g a ñ a r a n a d i e s i g u i ó -
l a s ; Casta delicias mea Scriptune tuce; nec fallor m eis, nec/atlam 
in 'eis. ( L i b . I I . C ó ñ f e s s . , c . I I ) . . , „ . 

; Q u é v e n t a j a m á s a d m i r a b l e y p r e c i o s a t e n e r s i e m p r e e n t r e t as 
m a n o s l o s s a g r a d o s l i b r o s , l e e r y v o l v e r á l e e r a q u e l l a s ü i v i n a s 
l e t r a s q u e Dio 's n o s h a e n v i a d o c o n s u p r o p i a m a n o , y 
t e s t i g o s i n c o r r u p t i b l e s y c i e r t o s d e la v o l u n t a d d i v i n a l | Q u é c u l c e 
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e s y s a l u d a b l e , y q u é c o s a m á s p i a d o s a c o n s u l t a r á Dios y c o u s u l -
t a r l e á m e n u d o ! 

Con la p r á c t i c a d e l E v a n g e l i o , l o s h o m b r e s s o n r e y e s ; se les d a 
u n a s o b e r a n í a , y n o u n a s o b e r a n í a e f í m e r a , t e r r e s t r e y l a b o r i o s a , s i n o 
u n a s o b e r a n í a d u r a d e r a , c e l e s t i a l y l l e n a d e c o n s u e l o s y d u l z u r a s . 

No e s u n a p l a n t a n i u n r e m e d i o a p l i c a d o á s u l l a g a l o q u e l e s h a 
c u r a d o , d i c e la S a b i d u r í a , s i n o v u e s t r a p a l a b r a , S e ñ o r , q u e t o d o lo 
c u r a ; Elenim ñeque, herba, ñeque matagna sanavit eos, sed ti tus, 
Domine, temo, qui sana! omnia. ( X V I . 1 2 ) . 

T o d a s las e n f e r m e d a d e s d e l a l m a t i e n e n s u r e m e d i o e n l a S a g r a -
d a E s c r i t u r a , d i c e S . A g u s t í n : Omnis morbns anima habet in Scri-
ptura medicamentam suum, ( E p i s t . I I I . a d V o l u s i a n ) . 

L a s a g r a d a E s c r i t u r a , d i c e S . Bas i l i o , e s n n a f a r m a c i a a b i e r t a á 
t o d o s , y p r o p i a p a r a c u r a r l a s a l m a s ; c a d a c u a l p u e d e e s c o g e r e n 
e l l a un r e m e d i o s a l u d a b l e y c o n v e n i e n t e á s u e n f e r m e d a d : Sancta 
Scriptura est cummnnis curaiidarum animarum ojficina; i qua 
medelam quisquísao morbo salutarem et accommodatam queat se-
ligere. ( H o m i l . i n l ' s a l . I ) . 

L a S a g r a d a e s c r i t u r a e s u n i n m e n s o t e s o r o , u n a f a r m a c i a p r e c i o -
s í s i m a , d o n d e s e h a l l a l o d o lo q u e c o n v i e n e á l o s t i e m p o s , á l o s 
l u g a r e s , á las p e r s o n a s y á l a s d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s . E l l a h a d a -
d o la f u e r z a y la c o n s t a n c i a á los m á r t i r e s ; e l l a ha h e c h o l o s d o c -
t o r e s , i n s t r u y é n d o l e s y f o r m á n d o l e s p a r a i n s t r u i r á l o s d e m á s . E l l a 
e s l a l u z d e la s a b i d u r í a , e l r i o d e la e l o c u e n c i a y e l m a r t i l l o d e 
l a h e r e g í a ; e l l a e n s e ñ a á s e r h u m i l d e s y m o d e s t o s e n la p r o s p e r i -
d a d , g r a n d e s e n l a a d v e r s i d a d , l a b o r i o s o s y v i g i l a n t e s e n la t e n t a -
c i ó n ; e l l a r e f o r m a l a s c o s t u m b r e s , y l a s c o n s e r v a i n t a c t a s , h a c e n a -
c e r y a l i m e n t a t o d a s l a s v i r t u d e s ; d e t i e n e , d e s a r r a i g a , a p l a s t a y 
d e s t r u y e t o d o s l o s v i c i o s : a s i c o m o s u d i v i n o a u t o r e s la v í a , l'a 
v e r d a d y l a v i d a 

" f S h é t l l i c e S " , f " u " e " 0 1 A p o c a l i p s i s , vi á la d e r e c h a d e l q u e e s t a b a 
cr í t i i r i» con s e n t a d o e n el t r o n o , u n l i b r o e s c r i t o p o r d e n t r o y p o r f u e r a , y s e l l a -
E 5 inter- d u c o n s i e t e s e l l o s : Et vidi in dextera sedentis 'supra thromrn, li-
pretra. brum scnplum ¡mus et. foris, signatum sigilUs septem. ( Y . I ) . 

¿ C u á l e r á o s t e l i b r o s o l l a d o , y s e l l a d o c o n s i e t e s e l l o s? M u c h í s i m o s 
d o c t o r e s c r e e n y e n s e n a n q u e e s t e l i b r o e s la S a g r a d a E s c r i t u r a . E l 
p r i m e r s e l l o e s la p r o f u u d i d a d d e la E s c r i t u r a e n s i m i s m a . . . ; e l s e -
g u n d o , la m u l t i p l i c i d a d d e l o s s e n t i d o s q u e c o n t i e n e . . . ; e l t e r c e r o , l a 
v a r i e d a d d e las l i g u r a s . . . ; e l c u a r t o , l a s u b l i m i d a d d e la d o c t r i n a . . . ; 
e l q u i n t o , l a o s c u r i d a d d e l o s m i s t e r i o s . . . ; e l s e x t o , la s u a v i d a d del 
s e n t i d o t r o p o l ó g l c o . . . ; e l s é p t i m o , la i n e f a b l e t r a n s p a r e n t e v e r d a d 
m e z c l a d a c o n l a s c o s a s m i s t e r i o s a s 

J e s u c r i s t o a b r i ó e s t e l i b r o s e l l a d o c u a n d o , e l e v á n d o s e a l c i e l o , d i ó 
a s u s a p ó s t o l e s la i n t e l i g e n c i a d e la E s c r i t u r a : iperuit Mis stmsum, 
« í mteUmrent Scripturas. ( L u c . X X I V . .15) . L o s c o n f i r m ó e n a q u e -
l la i n t e l i g e n c i a , y la a u m e n t ó e n v i á u d o l e s él E s p í r i t u S a n i o 

E s u n o c é a n o s i n f o n d o la S a g r a d a E s c r i t u r a ; c o n t i e n e s e n t i d o s 
p r o f u n d o s y s u b l i m e s : la p r o f u n d i d a d d e v u e s t r a s E s c r i t u r a s , S e ñ o r , 
e s a d m i r a b l e , e x c l a m a S . A g u s t í n ; n o p u e d e n c o n s i d e r a r s e s i n o c o n 
t e m o r , t e m o r d e r e s p e t o y t e m o r d e a m o r . 

E n e s t a s E s c r i t u r a s i g n o r o m u c h a s m á s c o s a s d e l a s q u e s é : In 
mis Scripturis necio multo plura quam sc-io. ( E p i s t . C X I X ) . 

E n la S a g r a d a E s c r i t u r a , d i c e S . G r e g o r i o , n a d a el h u m i l d e c o r d e -
r o , Y se a h o g a e l e l e f a n t e o r g u l l o s o : I n Sancta Scriptu ra aguus(hnmi-
Hs)natal,etelefihas (superbusjmergiiuñ^fftl. i n l i b . M o r a l . , e . 1 \ ) . 

Yo h e d e j a d o n u n c a d e s d e m i i n f a n c i a d e l e e r la E s c r i t u r a ó d o 
c o n s u l t a r á l o s s a b i o s , d i c e S . J e r ó n i m o ; s i e m p r e h e d e s c o n f i a d o d e 
m i m i s m o : Kumquem ab adolescentia, aul legere, aut doctos uros in-
terrogare cessavi; nümquam meipsum habui magislrum. ( P r t e f . i n 
E p i s t a d E p h e s . ) . U l t i m a m e n t e , a ñ a d e el m i s m o S a n t o , h e i d o a 
A l e j a n d r í a p a r a v e r á D i d i m o p a r a q u e m e i l u s t r a s e y r e s o l v i e s e t o -
d a s las d i f i c u l t a d e s q u e s e m e o f r e c í a n e n l a s E s c r i t u r a s , ( f . í Supra). 

l i é a q u í lo q u e d i c e R u f i n o d e S . B a s i l i o y d e S . G r e g o r i o N a z i a n -
ceno - A m b o s n o b l e s , a m b o s l o s m á s e r u d i t o s d e A t e n a s c o l e g a s 
d u r a n t e t r e c e a ñ o s , d e s p u é s d e h a b e r a r r i n c o n a d o t o d o s l o s l i b r o s 
d e l o s g r i e g o s , no so o c u p a r o n m á s q u e d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , y 
b u s c a b a n s u i n t e l i g e n c i a , 110 e n sí m i s m o s s i n o e n lo s a u t o r e s m a s 
s a b i o s v m á s r e p u t a d o s , y e u l o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s A p ó s t o l e s . 
(lib. I I . Hist., c. IX). . „ ,. . 

P a b l o e l Após to l , d i c e S . J e r ó n i m o e n s u c a r t a a P a u l i n o , s e g l o -
r i f i c a d e h a b e r a p r e n d i d o la l ey d e M o i s é s y l o s p r o f e t a s á lo s p i é s d e 
G a m a l i e l ; a l l í a p r e n d i ó á l a n z a r los d a r d o s e s p i r i t u a l e s y d i v i n o s ; y 
e s t o m i s m o l e h a c í a d e c i r con c o n f i a n z a : L a s a r m a s d e n u e s t r a m i l i -
c í a n o s o n c a r n a l e s , s i n o q u e s o n , a l c o n t r a r i o , e l p o d e r d i v i n o p a r a 
el d e r r i b o d e las m u r a l l a s , d e s t r u v e n d o l o s r a c i o c i n i o s v c u a l q u i e r 
a l t u r a q u e se l a v a n t e c o n t r a la c i e n c i a d e D i o s , r e d u c i e n d o a c a u t i -
v e r i o t o d a i n t e l i g e n c i a e n o b s e q u i o d e C r i s t o , y p r o n t o s á c a s t i g a r 
c u a l q u i e r a d e s o b e d i e n c i a : Arma mWtue «ostra non carnaha sunt, 
sed potmia Dá ad destructionem munitionam, comdfa des.rúenles, 
et 01/11 icm altiludinem exlollentim se adversus scienUam De 1, et m 
captmtawn redigmUs omnem intellectumm obseqnmm tftml»,« 
i n promptu habentes nlcisci omnem inoliedmitiain f U . C o r . V 4 - 0 ) . 

E l s a b i o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , r e c o g e r á l a s a b i d u r í a d e los a n t i -
g u o s y v o l v e r á á l e e r s i n c e s a r l o s p r o f e t a s ; d e t e n d r á e n la m e -
m o r i a ¡os r e l a t o s d e lo s h o m b r e s c é l e b r e s , y e n t r a r á al m i s m o t i e m p o 
e n los m i s t e r i o s d e l a s p a r á b o l a s ; p e n e t r a r á l o s s e c r e t o s d e lo s P r o -
v e r b i o s , v s e a l i m e n t a r á d e l s e n t i d o o c u l t o d e l a s p a r á b o l a s : Sapien-
tiam om'iiium antiquOrum exquirel sapiens, et 111 propketis vocabü, 
Xarrationem oírorum n o m i n a t o r u m c o n s e r v a n ! , et m versuim 
parábolo» »muí introibit. Occullá Proeerbiorum exqmret, et 1» abs-
conditis parabolarum conversabilur. ( X X X I V . 1 - 3 ) . 

L o s P r o v e r b i o s s o n s e n t e n c i a s g r a v e s r e c i b i d a s p o r la o p m i o n 
g e n e r a l ; l a s p a r á b o l a s s o n s e m e j a n z a s , c o m p a r a c i o n e s . 



L a v i d a d o lo s S a n t o s e s la m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e las E s c r i t u r a s , 
d i c e S . J e r ó n i m o : Vita Sanclorum interpretatio Scripturarumí 
( E p i s t . a d P a n l i n . ) 

N o d e b e j a m á s e s t u d i a r s e l a E s c r i t u r a s e g ú n el s e n t i d o p a r t i c u l a r 
s i n o s e g ú n la i n t e r p r e t a c i ó n a p r o b a d a p o r la I g l e s i a ; d e o t r a s u e r t e 
c a e r í a m o s e n m i l e r r o r e s , c o m o los h e r e j e s h a n c a í d o y c a e n c a d a d i a . 

H e m o s d e e s t u d i a r la S a n t a s E s c r i t u r a s c o n p r o f u n d o r e s p e t o . En 
o t r o t i e m p o , e n l o s t e m p l o s h a b i a d o s T a b e r n á c u l o s , u n o a l l ado 
d e l o t r o : e n e l u n o e s t a b a la s a g r a d a E u c a r i s t í a , y e n el o t r o los 
s a n t o s l i b r o s : l o q u e p r u e b a c o n e v i d e n c i a q u e la I g l e s i a h a r e s p e -
t a d o s i e m p r e i n f i n i t a m e n t e l a s D i v i n a s E s c r i t u r a s , c o m o h a r e s p e -
t a d o t a m b i é n s i e m p r e i n f i n i t a m e n t e la s a n t a E u c a r i s t í a 

S a n C á r l o s B o r r o m e o n u n c a le ia la s a n t a E s c r i t u r a s i n o d e r o d i -
l l a s y c o n l a c a b e z a d e s c u b i e r t a . (In ejas vita). 

| ' " f t m o 5 d e l e e r l a S ™ 1 1 E s c r i t u r a m u v á m e n u d o . . . ; 2 , " h e m o s 
m sonta E s - d e l e e r l a c o n h u m i l d a d . . . ; 3 . ° c o n p u r e z a d e c o r a z o n . . . ; 1 ° h e m o s 
entura. ¿ e o r a r : e 5 t o s s o n j o s m e ( j ¡ o s n e c e s a r i o s p a r a r e c o g e r a b u n d a n t e s 

f r u t o s d e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . S i n la c i e n c i a d e la E s c r i t u r a no 
p u e d e n e x i s t i r b u e n o s p r e d i c a d o r e s , n i v e r d a d e r o s a p ó s t o l e s 

C o m o y a h e m o s d i c h o , n o b a s t a l e e r y m e d i t a r la E s c r i t u r a , e s 
m e n e s t e r c o n s u l t a r á l o s h o m b r e s d e e x p e r i e n c i a y d e p r á c t i c a , á 
l o s b u e n o s c o m e n t a r i s t a s 

E l e s t u d i o , el a m o r a l t r a b a j o y el a u x i l i o d e D i o s , t o d o e s i n d i s -
p e n s a b l e p a r a c o n o c e r y c o m p r e n d e r l o s s a g r a d o s l i b r o s 

Si el s o b e r a n o S e ñ o r q u i e r e , d i c o e l E c l e s i á s t i c o , l e l l e n a r á d e l 
e s p í r i t u d e i n t e l i g e n c i a . V d e r r a m a r á c o m o l l u v i a las p a l a b r a s d o 
s u s a b i d u r í a , y 61 c o n f e s a r á a l S e ñ o r c o n l a o r a c i ó n . E l S e ñ o r d i r i g i -
r á s u s c o n s e j o s y s u s i n s t r u c c i o n e s , y é l m e d i t a r á l o s s e c r e t o s ° d e 
D i o s . El m i s m o p u b l i c a r á las l e c c i o n e s q u e h a a p r e n d i d o , v s e g l o r i -
f icara . e n la ley d e la a l i a n z a d e l S e ñ o r . L a m u c h e d u m b r e a l a b a r á su 
s a b i d u r í a , y s u s a b i d u r í a j a m á s c a e r á e n o l v i d o . (XXXlll. 89). 

Asi e s q u e la m e d i t a c i ó n , l a o r a c i o n , l a l e c t u r a , e l t r a b a j o , l a 
h u m i l d a d , la p u r e z a , el e s t u d i o d e l o s P a d r e s y d e s u s c o m e n t a r i o s , 
y u n a v i d a s a n t a , s o n l a s l l a v e s d e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . E s t a s 
l l a v e s s o n un d ó n d e l Cie lo q u e D i o s n o s e n v i a 

L e e r l as D i v i n a s E s c r i t u r a s e s a b r i r n o s el c i e l o , d i c e S . C r i s ó s -
t o m o : Scnpturarpm helio ccelorum est reseralio. ( I n P s a l . ) . 

E n la e x p l i c a c i ó n d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , d i c e S . J e r ó n i m o , n o 
h e m o s d e e m p l e a r u n a e l o c u e n c i a m u n d a n a , l l o res n i g i r o s o r a t o -
n o s , s i n o la e r u d i c i ó n y la s e n c i l l e z d e l a v e r d a d . (Proasmio in 
lio. III. (. omment. in Amos.) 

A q u e l l a s p a l a b r a s d e M a n i i i o ; Ornari res ipsa vetat contenta docerí: 
El a s u n t o l l eva e n si m i s m o s u a d o r n o , y s ó l o q u i e r e s e r p r e s e n t a d o , 
c o n v i e n e n p r i n c i p a l m e n t e á la S a g r a d a E s c r i t u r a . F a b i o d i c e t a m -
b i é n : fíes magna siln i(ais órnala sunt;non indigenl fuco ut amen-
tar: L a s c o s a s g r a n d e s t i e n e n e n si m i s m a s s u e s p l e n d o r , s u r i q u e z a 
y s u h e r m o s u r a ; e s i n ú t i l el a r t i f i c i o p a r a h a c e r l a s a m a r . (De Philos.). 

I ^ K O , h e r m a n o s m í o s , d e a n d a r c o n p r u d e n c i a , d i c e e l A p ó s t o l e ¿ m a l l a f ó n -
d e l a s G e n t e s : Videle, fratres, qmmodo caute ambulens. ( E p h e s . \ . 
l o ) . E x a m i n a o s , a p r e n d e d á c o n o c e r o s , d i c e e l a p ó s t o l » . J u a n . 
Videte vos metipsos. ( I I . 8). 

V e l o c o m o u n c e n t i n e l a , d i c e e l P r o f e t a , e s t o y c o m o e n u n l u g a r 
e l e v a d o , y e s p e r o v i e n d o l o q u e rne d i r á e l S e ñ o r y lo q u e h e d e r e s -
p o n d e r á s u a c u s a c i ó n y á s u s q u e j a s : Super custodiam m-am stabo, 
etñgam gradum super munitionem; tí contempabor t u ^ m ^ui-
demdicatur miki, el quid respondeam ad arguentem me. ( U a b a u i c . 

" ' S o m o s lo s e c ó n o m o s d e D i o s . N o o l v i d e m o s q u e a q u e l a m o d e q u e 
n o s h a b l a el E v a n g e l i o , p i d e e s t r e c h a c u e n t a a s u i n h e e c ó n o m o 
s o b r e la g e s t i ó n d e s u s b i e n e s . D a m e c u e n t a d e t u a d m i n i s t r a c i ó n , l e 
d i c e - lledde ralione.m villicalionn lúa. ( L u c . \ U . i). 

U n a d m i n i s t r a d o r l l eva s u s c u e n t a s e n r e g l a , y las c o n o c e c o n e x a c -
t i t u d . E l n e g o c i a n t e e x a m i n a s u s d e u d a s , s u s p é r d i d a s y s u s b e -
n e f i c i o s . De la m i s m a m a n e r a d e b e m o s o b r a r n o s o t r o s c a d a d í a . . . 

ü é p a s a d o al c a m p o d e l p e r e z o s o y á la v i ñ a d e l ' " s e n s a t o , d e 
S a l o m ó n e n lo s P r o v e r b i o s , y t o d o e s t a b a l l e n o d e e s p i n a s ; l a s m a l e -
za c u b r í a n s u s u p e r f i c i e , y el v a l l a d o d e p i e d r a s e s t a b a c a í d o : P r 
n e r u m hominis piqri transid, et per meara vm sluln: el ecce Mam 
r p p l é w r a ú » r t i c « í eí operuerant superfáiem ejns ^ í 1 ' 1 ® ' 
lapidum destrueta trat. ( X X I V . 3 0 - 3 1 ) . U é a q n i e l t r i s t e e s t a d o d e u n 
a l m a q u e j a m á s s e reconcentra p a r a e x a m i n a r s e s e r i a m e n t e . . . 

M i e n t r a s q u e los c r i a d o s d o r m í a n , d i c e el E v a n g e l i o , v i n o e l e n e -
m i g o v s e m b r ó z i z a ñ a e n m e d i o del t r i g o ; Cum donmrent homnes, 
venitimmicusejns, et super seminavit nzama m medio tntici 
( T Ü P a d r e s d e la I g l e s i a , l o s P a d r e s d e la v i d a e s -
p i r i t u a l r e c o m i e n d a n e n g r a n m a n e r a el e x a m e n d e c o n c i e n c i a . L s 
u n a d e las c o s a s m á s i m p o r t a n t e s d e la r e l i g i ó n N i n g u n a o c u p a -
c i ó n d e b e d i s p e n s a r n o s d e e l l o . . . . . B M a o v ñ m , « , « * 

D o s r a z o n e s p r i n c i p a l e s p r u e b a n s u n e c e s i d a d : i . 
n e c e s a r i o p a r a c o n o c e r n u e s t r a s f a l t a s y p a r a i n s p i r a n o s e l . « W 
p e n t i m i e n t o 3 . ° E s n e c e s a r i o p a r a n o v o l v e r a p e c a r . E , t e e x a 
m e n e s á la v e z u n a p e n i t e n c i a y u n p r e s e r v a t i v o . 

Entre las Sentencias de oro de P i t á g o m , h a y j ^ ™ « 
encomia pr inc ipalmente: E s de absoluta necesidad que manana ) ^ 



l a r d e c o n s i d e r e m o s lo q u e h e m o s d e h a c e r v l o q u e h e m o s h e c h o 
(Lib. III. Apol. contra Ihifin, c. X). 

Pío d e j é i s c e r r a r v u e s l r o s o j o s á l a s d u l z u r a s d e l s u e ñ o á n t e s d e 
h a b e r e s c u d r i ñ a d o « a c l á m e n t e l a s a c c i o n e s d e l d í a , d i c e e l p o e t a : 

,Xon prius in dulcem declines lamina somnum, 
Qmm prius exacte repulacrris acta diei. 

G a l e n o , e n s u l i b r o t i t u l a d o Del conocimiento y de los remedios 
de las enfermedades del alma, d i c e : T r a e d c a d a d i a á v u e s t r a m e -
m o r i a lo q u e h a b é i s d i c h o y h a b é i s h e c h o . H a c e d e s t e e x á m e n m u -
c h a s v e c e s d u r a n t e e l d i a , p e r o s o b r e l o d o p o r l a n o c h e y p o r la 
m a ñ a n a . 

S a n B u e n a v e n t u r a , h a b l a n d o d e la p u r e z a d e la v i d a , d i c e : P a r a 
c o n s e r v a r o s m á s p u r o s , e x a m i n a d s i e t e v e c e s d u r a n l e e l d i a v u e s t r a 
v i d a , c o n s i d e r a n d o y d i s c u t i e n d o c o n a t e n c i ó n c ó m o h a b é i s p a s a d o 
v u e s t r a s h o r a s a n t e D i o s : Quolidiana discussione septies in die exa-
mines vitam mam; consideraos el discutiens attentissimequalibet de 
hora tn horam umbulaceris digne coram Ileo. ( E p i s t . .XXV". m e -
n t o r . 21). 

S a n I g n a c i o d o l . o y o l a t e n i a c o s t u m b r e d e e x a m i n a r s e c a d a h o r a , 
y c o m p a r a r h o r a c o n h o r a , d i a c o n d i a , s e m a n a c o n s e m a n a , m e s 
c o n m e s , p a r a v e r e n q u é , h a b í a a d e l a n t a d o y e n q u é h a b í a r e t r o c e -
d i d o . (Hibaden, in ejus cita). 

E s p r e c i s o , d i c e S . D o r o t e o , v e r p o r la m a ñ a n a c ó m o h e m o s p a s a -
d o la n o c h e , y p o r la n o c h e c ó m o l i e m o s e m p l e a d o el d i a , p a r a h a -
c e r p e n i t e n c i a y e n m e n d a r n o s . (Serm, II). 

N a d i e , d i c e S . B e r n a r d o , o s a m a m á s d é l o q u e o s a m á i s v o s o t r o s 
m i s m o s ; n a d i e o s j u z g a r á p o r c o n s i g u i e n t e m e j o r q u e v o s o t r o s m i s -
m o s . P a s a d p u e s p o r la m a ñ a n a r e v i s t a á la ú l t i m a n o c h e , y t o m a d 
v u e s t r a s m e d i d a s p a r a h a c e r u n b u e n u s o d e l d i a q u e e m p i e z a ; p o r 
la n o c h e p e d i o s l a m b i e n c u e n t a d e l d i a p a s a d o , y f o r m a d e l p r o p ó s i -
t o d e p a s a r la n o c h e s a n t a m e n t e . C o n tal m e d i o , s e r e i s c o m o i m p e -
c a b l e s . (Ad ¡ratres de monte Dei). 

P e n e t r a d e n v u e s t r o c o r a z o n , d i c e H u g o d e S. V í c t o r , v s o n d e a d -
l e e s c r u p u l o s a m e n t e : c o n s i d e r a d d e d ó n d e v e n i s y á d ó n d e v a i s , c ó -
m o v i v í s , lo q u é h a c é i s , lo q u é p e r d e i s , c u á n t o " a d e l a n t á i s ó retro-
c e d é i s c a d a d í a , q u é p e n s a m i e n t o s o s o c u p a n , c u á l e s s o n v u e s l r o s 
a f e c t o s , c u á l e s s o n l a s m á s f u e r t e s t e n t a c i o n e s , q u é o s h a s u s c i t a d o 
v u e s t r o e n e m i g o ; V c u a n d o c a n o z c a i s p l e n a m e n t e v u e s t r o e s t a d o e x -
t e r i o r é i n t e r i o r , y 110 sólo lo q u e s o i s , s i u o lo q u e d e b i e r a i s s e r , o s 
e l e v a r é i s á l a c o n t e m p l a c i ó n d e Dios p o r m e d i o d o e s t e c o n o c i m i e n t o 
d e v o s o t r o s m i s m o s . (Lib. III. de Anima). 

V e a m o s l o q u e d i c e S. B e r n a r d o : El p r i m e r d e b e r d e l h o m b r o q u e 
q u i e r e p r a c t i c a r la s a b i d u r í a , e s v e r lo q u é e s , lo q u é t i e n e e n s i 
m i s m o , d e b a j o y s o b r e s í m i s m o , á s u s l a d o s y d e l a n t e y d e t r á s d e 
e l . E s t a c o n s i d e r a c i ó n b i e n h e c h a p r o d u c e e x c e l e n t e s f r u t o s : e l d e s -

p r e c i o d e u n o m i s m o , la c a r i d a d b á c i a e l p r ó j i m o , el d i s g u s t o d e l 
m u n d o v e l a m o r d e D i o s ( l ) . 

A p r e n d e d á d o m i n a r o s , a ñ a d e S . B e r n a r d o , á a r r e g l a r v u e s t r a v i -
d a y v u e s t r a s c o s t u m b r e s , á j u z g a r o s , á a c u s a r o s á v o s o t r o s m i s m o s 
en " v u e s t r o p r o p i o t r i b u n a l , á c o n d e n a r o s á m e n u d o , v á n o d e j a r o s 
s in c a s t i g o . E s t é s e s e n t a d a la j u s t i c i a a c u s a d o r a , y e s t é s e d e p i é l a 
c o n c i e n c i a c u l p a b l e q u e o s a c u s a ( 2 ) . . . 

I n t e r r ó g a o s v o s o t r o s m i s m o s a n t e s d e l JUICIO, d i c e el E c l e s i á s t i c o , 
v h a l l a r é i s g r a c i a a n t e D i o s : Ante judiciam interroga teifsáp, et ¡a 
ionspectu bei invenies propitiationem. ( X V I 1 1 . 2 0 ) . 

D u e p r e s i d a v u e s t r o e s p í r i t u , d i c e S . C r i s ò s t o m o , y s e a v u e s t r o 
p e n s a m i e n t o j u e z d e v u e s t r a a l m a y d e v u e s t r a c o n c i e n c i a ; h a c e d 
q u e s e p r e s e n t e n t o d o s v u e s t r o s p e c a d o s al t r i b u n a l ; s o n d e a d el m a l 
q u e h a b é i s h e c h o ; a p l i c a d p e n a s á c a d a f a l t a , y d e c i d a s i d u a m e n t e 
p a r a v o s o t r o s m i s m o s : ¿ P o r q u é n o s l i e m o s a t r e v i d o á h a c e r e s t o ó 
a q u e l l o ' ' ¿ p o r q u é h e m o s c o m e t i d o tal ó c u a l i n i q u i d a d ? y s i v u e s t r a 
c o n c i e n c i a r e t r o c e d e a n t e v u e s t r a s f a l t a s y t r a t a d e e s c a p á r s e o s c o n 
p e n s a m i e n t o s e x t r a ñ o s , d e c i d l e : N o e s e s t o lo q u e t e n g o q u e j u z g a r , 
v n o t e h a s s u j e t a d o á j u i c i o p a r a o c u p a r l e d e l o s d e m á s . B e c o r d a d l e 
c o n s t a n t e m e n t e la o b l i g a c i ó n e n q u e e s t á d e e s c u d r i n a r s e ; y l u e g o , 
s i n o q u i e r e c o n f e s a r f r a n c a m e n t e s u s f a l t a s , s i b a l b u c e a y se, m a -
n i f e s t a a d m i r a d a , g o l p e a d l a c o n l á t i g o y d e s g a r r a d l e c o n u n a flage-
l a c i ó n s a n g r i e n t a , c o m o i n s o l e n t e y o r g u l l o s a s i r v i e n t a c o r r o m p i d a 
p o r el v i c i o ; p o r q u e a q u e l l o s g o l p e s n o la m a t a r á n , s i n o q u e la p r e -
s e r v a r á n d e la m u e r t e ( ' J ) . 

E x a m i n e m o s n u e s t r a s v í a s , é i n t e r r o g u é m o s l a s , d i c e J e r e m í a s . 
Semtemur vi as nostras, el t/wramus. ( l a m e n t . 111. 4 0 ) . 

R e c o r d a r é a n t e t í t o d o s m i s a ñ o s e n la a m a r g u r a d e m i a l m a , a i c e 
e l rey E z e q u i a s : llecogitabo Ubi omnes amos meos m amaritudine 
anima mea. S í . X X X V I I I . 1 5 ) . , . w 

E x a m i n e m o s , d i c e S . B e r n a r d o , s o n d e e m o s , r e c o r r a m o s t o d o s l o s 
l a b e r i n t o s \ r i n c o n e s m á s s e c r e t o s , t o d a s l a s a c c i o n e s ile n u e s t r a v i -
d a v n u e s t r a c o n c i e n c i a . E s c u d r i ñ e m o s n u e s t r a s v í a s y n u e s t r a s i n -
c l i n a c i o n e s , v n o c r e a m o s h a b e r h e c h o p r o g r e s o s e n el b i e n p o r 
h a b e r d e s c u b i e r t o p e c a d o s , s i n o c u a n d o h a y a m o s c o n d e n a d o e s t o s 
p e c a d o s v i s t o s e n e l e x a m e n . E n t ó n c e s n o n o s h a b r e m o s e x a m i n a d o 
e n v a n o , si r e c o n o c e m o s t e n e r n e c e s i d a d d e r e i t e r a r a m e n u d o e s t e 

J & , 5 ' ñ C S n E w p o S X m « n d e m n a v e , i u » » M K S « " » 1 « « ^ 



E X A H E N D B C O N C I E N C I A . 
s o n d e o . C a d a v e z q u e b u s c a n d o h e m o s h a l l a d o n e c e s i d a d d e b u s c a r 
m á s t o d a v í a n o h e m o s b u s c a d o e n v a n o ; y s i n o s o t r o s i n v e s t i g a m o s 
n u e s t r o c o r a z o n y n u e s t r a c o n c i e n c i a c a d a vez q u e t e n g a m o s n e c e -
s i d a d d e e l lo , lo h a r e m o s c o n s t a n t e m e n t e ; p o r q u e los e n e m i g o s y las 
h e r i d a s n u n c a f a l t a n . (Serm. LVIII. inCant.j. 

E x a m i n é m o n o s s i n l i s o n j a , s i n d i s i m u l o ; e x a m i n e m o s á fondo 
n u e s t r o c o r a z o n ; a l l í e n c o n t r a r e m o s o c u l t a a l g u n a p a s i ó n , a l g ú n 
d e f e c t o q u e m a n c h a t o d a s n u e s t r a s a r c i o n e s , d e s a g r a d a á Dios v 
a p a r t a d e n o s o t r o s su g r a c i a y s u s d ó n e s . A r r a n c a d , d e s a r r a i g a d est'e 
v i c i o s e c r e t o , e s t e v i c i o f a m i l i a r , s i q u e r e i s la b e n d i c i ó n d e D i o s v 
e l d u l c e r o c í o d e s u s c e l e s t i a l e s f a v o r e s 

H e m o s d e e x a m i n a r l o q u é l i e m o s h e c h o y c ó m o lo h e m o s h e c h o . . . 
¿ D e q u é d e f e c t o m e h e c o r r e g i d o h o y ¿ ?A ' q u é p e c a d o lie r e s i s t i d o ? 
¿Soy m e j o r ? 

H e m o s d e d e s e m p e ñ a r c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s l a s f u n c i o n e s d e 
t e s t i g o , d e a c u s a d o r , d e j u e z y d e e j e c u t o r 

N o h e m o s d e c a n s a r n o s j a m á s ; h e m o s d e p e r s e v e r a r e n e s t e e x á -
m e n H e m o s d e i m i t a r a l l a b r a d o r , a l j a r d i n e r o , a l v i a n d a n t e , 
e l e 

H é a q u i q u e e n e s t e d í a , d i j o el S e ñ o r á J e r e m í a s , t e h e c o n s t i t u i -
do p a r a a r r a n c a r y d e s t r u i r , p a r a p e r d e r y d i s i p a r , y p a r a e d i f i c a r 
y p l a n t a r : Ecce constituí le hodie ut tocllas, ti destruas, el dispendas, 
el düsipes, el edifices, el plantes. ( I . 1 0 ) . 

P o r e s t o v 

E e x Í f " f l f n J d J ^ a i l a l l a > ' l a n ú l i l - m á s l o a b | e , " m á s v e n t a j o s o n i m á s s a n i o q u e p e -
conciencia. n e t r a r e n n o s o t r o s m i s m o s 

D e s p u é s d e u n a t e n t o e x a m e n , y d e s c u b i e r t a s y a l a s f a l t a s , , v i e -
n e n e l a r r e p e n t i m i e n t o , l a s l á g r i m a s , l a s r e s o l u c i o n e s y e l c a m b i o 
d e v i d a 

Lo m á s e s e n c i a l e n el e x á m e n d e c o n c i e n c i a , e s e l d o l o r y el 
b u e n p r o p ó s i t o ; u n e x a m e n s e r i o y a s i d u o n o s p r o p o r c i o n a u n a y 
o t r a cosa 

N o t e m á i s , d i j o el á n g e l p r o f e t a D a n i e l , p o r q u e d e s d e el p r i -
m e r d i a e n q u e h a b é i s a p l i c a d o v u e s t r o c o r a z o n á c o m p r e n d e r p a r a 
a f l i g i r o s e n p r e s e n c i a d e v u e s t r o D i o s , h a n s i d o o i d a s v u e s t r a s p a l a -
b r a s y h e v e n i d o : Noli r,Muere, Daniel, guia e-v die primo quo po-
suisli cor tuiim ad inielligendum t u te afligeres in conspeclu l)ei lui, 
f n

r'",:'."a s"."í cfrba "»«. « « j o cení. ( X . i 2 ) . C n a n d o l o s h e r m a n o s 
d e J o s é h u b i e r o n c o n t a d o s u s f a l t a s y s u s p e s a r e s , n o p u d o é s t e c o n -
t e n e r s e ; l o s c o l m ó d e b i e n e s , s e d i ó á c o n o c e r , l o s a b r a z ó á t o d o s , y 
l o r o s o b r e c a d a u n o d e e l l o s : d e s p u é s d e e s t o s e a t r e v i e r o n á h a -

b l a r l e . (txeii. XLlV). Así o b r a D i o s l i á c í a l o s q u e h a c e n u n s e r i o 
e x a m e n y c o n d e n a n s u s f a l t a s 

C o n o c e r s e á u n o m i s m o , d i c e S . C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , e s la 
p r i m e r a y m á s h e r m o s a d e t o d a s l a s i n s t r u c c i o n e s ; p o r q u e e l q u e se 
c o n o c e , c o n o c e á D i o s : Estdisciplimritmomniumpulcherrimaetma-

lima se ipsum nosse; si quis enim seipsum novil, üeum cognoseit. 
( L i b . I . S t r o m . ) . 

P o r e s t o d e c í a S . A g u s t í n : D ios m í o , o j a l á q u e s i e m p r e o s c o n o z -
ca , á Vos , q u e n u n c a c a m b i a i s ; o j a l á q u e m e c o n o z c a : Veas semper 
ídem, nocerim te, noverim me. ( S o l i l o q . , c . 1 ) . 

D i o s v e n d r á , d i c e a q u e l S a n t o d o c t o r , s e m a n i f e s t a r á , e x a m i n a r á 
v c o n v e n c e r á , c u a n d o e l c a m b i o d e l c o r a z o n n o s e a y a p o s i b l e . Yo 
ó s c o l o c a r é d e l a n t e ' d e v o s o t r o s m i s m o s , d i c e a q u e l g r a n D i o s . H a c e d 
p u e s a h o r a lo q u e D i o s h a r á m á s t a r d e . D e j a d d e e c h a r a t r á s l o s 
p e c a d o s v u e s t r o s q u e n o q u e r e i s v e r , y p o n e d l o s á v u e s t r a v i s t a . 
S u b i d a l t r i b u n a l d e v u e s t r o e s p í r i t u ; s é d v u e s t r o p r o p i o j u e z , y 
c a s t i g ú e o s e l t e m o r ; d e c l a r a d v u e s t r a s m i s e r i a s , y d e c i d á v u e s t r o 
D i o s : C o n o z c o m í i n i q u i d a d , y s i e m p r e t e n g o d e l a n t e m i c r i m e n . P o -
n e d a n t e v u e s t r o s o j o s lo q u e t e n í a i s á l a e s p a l d a , n o s e a q u e m á s 
l a r d e el d i v i n o j u e z o s p o n g a d e l a n t e d e v o s o t r o s m i s m o s y n o p o -
d á i s h u i r d e v u e s t r a p r o p i a p r e s e n c i a , y s u j u s t i c i a c a i g a s o b r e v o s o -
t r o s c o m o u n l e ó n , s i n q u e n a d i e p u e d a l i b r a r o s : Quod erat póst te, fíat 
ante te, ne tu ipse postea d Deojudice fias ante le, etnon sit quo fugias 
á te, ne guando rapialsicul leo, et non sit qui m p i a í . ( I n P s a l . X L 1 X ) . 

O i d lo q u e d i c e S . F r a n c i s c o d e A s í s : ¿ Q u i é n s o i s , S e ñ o r ? ¿Y q u é s o y 
vo t a m b i é n ? Vos s o i s ' e l a b i s m o d e l s é r , d e l b i e n , d e la s a b i d u r í a , 
d e la v i r t u d , d e la p e r f e c c i ó n y d e la g l o r i a ; y yo s o y e l a b i s m o d e 
l a n a d a , d e l m a l , d e la i g n o r a n c i a , d e l o s v i c i o s , d e l a s m i s e r i a s y 
d e t o d a b a j e z a : ¿Quis tu, Domine? ¿Quis ego? Tu abissus c u t i s , bo-
ni, sapienliie.virtutis, perfectionis et gloria; ego abissus nihili, malí, 
ignoraiüias, vitiorum, miseriarum el cilitatis omnis. ( f u e j u s v i t a ) . 

D i c e S ó c r a t e s q u e l o s q u e n o s e c o n o c e n n o s i r v e n ni p a r a g o b e r -
n a r s e n i p a r a g o b e r n a r á l o s d e m á s . (Antón in Meliss.). P e r o , ¿ c ó m o 
h e m o s d e a p r e n d e r á c o n o c e r n o s ? C o n el e x a m e n d e c o n c i e n c i a . . . . . 

P o r e s t o d i c e S . B o r n a r d o : A p l i c a o s á c o n o c e r o s ; p o r q u e s e r e i s 
m e j o r e s y m á s d i g n o s d e a l a b a n z a s i o s c o n o c é i s , q u e s i , d e s c u i -
d á n d o o s á v o s o t r o s m i s m o s , c o n o c i e s e i s el c u r s o d e lo s a s t r o s , l a v i r -
t u d d e las v e r b a s , l a n a t u r a l e z a d e lo s h o m b r e s y d e l o s a n i m a l e s , y 
p o s e v o s e i s "la c i e n c i a d e t o d a s l a s c o s a s d e l firmamento y d e la t i e r -
r a : e n t r e g a o s , p u e s , a l e s t u d i o d e v o s o t r o s m i s m o s : Stude cognoscere 
te, guia mullo melior et laudabilior e s , si. te cognoseis, quam.«le ne-
gleeto, cognosceres cursum siderum, « t r e s herbarum, naturas hom-
num et anmaliuin, el haberes omnium cielestium el terrestrmm scien-
tiam. liedde ergo le tibi. ( D e C o n s i d . ) . 

S a n A m b r o s i o e n s e ñ a q u e e l c o n o c i m i e n t o p r o p i o d e b e p r e c e d e r a l 
c o n o c i m i e n t o d e D i o s , y q u e n o s e l l e g a á e s t e c o n o c i m i e n t o s i n o 
c o n e l c o n o c i m i e n t o p r o p i o y c o n b u e n a s o b r a s . (Lib. 1. Offiic.}. 

E l e x á m e n e s d e d o s c l a s e s : e x á i n e n p a r t i c u l a r y e x á m e n g e n e - D o , ¿ m e s ite 
r a l . E l e x á m e n p a r t i c u l a r e s e l q u e s e h a c e s o b r e u n a s o l a c o s a ; y 
el e x á m e n g e n e r a l s e e x t i e n d e á l o d o lo q u e s e h a p e n s a d o , d e s e a d o , 
d i c h o , h e c h o ñ o m i t i d o d u r a n t e e l d i a 
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H e m o s d e h a c e r e l e x á m e n p a r l i c u l a r p r i n c i p a l m e i i t e s o b r e lo q u e 
m á s i m p e r a e n n u e s t r o c o r a z o n . . . , s o b r o la p a s i ó n d o m i n a n t e . . . , la 
t e n t a c i ó n p r i n c i p a l . . . , e l h á b i t o . . . , l a v i r t u d q u e m a s n o s f a l t a , e t c . . . . 
l ' u e s c u a n d o u n j e f e d e e j é r c i t o q u e d a m u e r t o , n o t a r d a l o d o el 
e j é r c i t o e n s e r d e r r o t a d o ; y c u a n d o a t a c a m o s y d e s t r u i m o s e l v i -
c i o d o m i n a n t e , q u e d a n h e r i d o s d e m u e r t a t o d o s l o s d e m á s v i c i o s 

S i a l g u n o q u i e r e m a t a r á u n a s e r p i e n t e , 110 d i r i g e l o s g o l p e s á 
t o d a la l o n g i t u d d e l c u e r p o , s i n o á la c a b e z a , y b a s t a p a r a a c a b a r 
c o n e l r e p t i l a p l a s t á r s e l a . L o m i s i n o s u c e d o c o n l a s p a s i o n e s : c o m -
b a t i d la p r i n c i p a l , q u e e x t e r m i n á n d o l a , e x t e r m i n a r é i s t o d a s las 
o t r a s . . . D a v i d s e d i r i g i ó e n d e r e c h u r a á G o l i a l h 

Lo p r i n c i p a l p a r a u n m é d i c o e s t e n e r s e g u r i d a d d e l s i t i o e n q u e 
r a d i c a e l m a l . E x a m i n a d t a m b i é n v o s o t r o s c u á l e s v u e s t r a p r i n c i -
p a l e n f e r m e d a d y d ó n d e s e l i j a 

P a r a n o d e j a r c r e c e r la m a l a y e r b a e s p r e c i s o a r r a n c a r la r a í z 
M u c h a s v e c e s d e n a d a s i r v e el e x á m e n d e c o n c i e n c i a , p o r q u e n o 

s e a p l i c a á lo m á s i m p o r t a n t e . 
D e b e m o s , s i n e m b a r g o , e m p l e a r e l e x á m o n g e n e r a l y e l e x á m e n 

p a r t i c u l a r 

§ 0 h e m o s d e c r e e r n o s f u e r t e s é i m p e c a b l e s , d i c e S . B e r n a r d o , i w » » " , « » 
n i e n e l c i e l o , ni e n el p a r a í s o , n i á u n m é n o s e n la t i e r r a : p o r q u e e n t¡omp<, ¡ ™ 
e l c i e lo c a v ó el á n g e l e n p r e s e n c i a d e la D i v i n i d a d ; A d á n c a y ó e n e l J g " i " 1 0 ' 
p a r a í s o t e r r e n a l , e n d o n d e d e n a d a c a r e c í a ; J u d a s c a y ó e n la t i e r 
r a , á p e s a r d e s o r a p ó s t o l d e l S a l v a d o r y d e la e s c u e l a d e u n D i o s . 
P o r e s t a r a z ó n d i g o : N a d i e s e lie d e l t i e m p o ni d e l l u g a r , a u n q u e e s -
te s e a u n c l a u s t r o ; p o r q u e n o e s e l l u g a r el q u e s a n t i f i c a á l o s h o m -
b r e s s i n o l o s h o m b r e s l o s q u e s a n t i f i c a n el l u g a r : Aon locus /toro 1 -
nes.sed hommes locum sanctificant. ( S e r m . d e L í g n o , f . e n o e t s t i p . ) . 

S i e n d o b u e n o s , p o d e m o s v o l v e r n o s m a l o s . M u c h o s h a y , d i c e S . 
J e r ó n i m o , q u e s i e n d o h o m b r e s d e la t i e r r a s e c o n v i e r t e n e n h o m -
b r e s del c i e l o , v m u c h o s q u e s i e n d o c e l e s t i a l e s s e v u e l v e n h o m b r e s 
d e la t i e r r a : Mttlli de térra aeli fi/aní, et m u l l í de cielo térra. ( E p i s l . ) . 
P a b l o , a p ó s t o l d e la t i e r r a , s o c o n v i r t i ó e n a p ó s t o l d e l c i e l o , t i q u e 
p e r t e n e c e a l c i e l o no d e b e e s t a r s i n t e m o r , a s i c o m o e l q u e p e r t e -
n e c e á la t i e r r a , 110 d e b e d e s c o n f i a r , s i n o t r a b a j a r p a r a l l e g a r a s e r 
ce les t i a l . 

E l q u e s e c r e e firme, t e n g a c u i d a d o d e n o c a e r , d i c e S . P a b l o : 
Qui se existimat store, videal ne cialat. ( I . C o r . X . 1 2 ) . 

E l q u e a m a e l p e l i g r o , e n é l p e r e c e r á , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Qui 
amat pcriculum, ¡n illo peribil. (111. 27). . 

N o t e n g á i s m á s q u e t e n t a c i o n e s h u m a n a s , o r d i n a r i a s , d i c e S . P a -
b lo - Tentatw eos non apprehendat nísi humana. ( I . C o r . X . I ó.); e s 
d e c i r , 110 os e x p o n g á i s á la t e n t a c i ó n , 110 b u s q u é i s la t r i b u l a c i ó n ; p u e s 
d e h a c e r l o c a e r e i s E l q u e e s t á c e r c a d e l p e l i g r o , n o e s t a m u c h o 
t i e m p o s e g u r o , d i c e S . C i p r i a n o : Nemo din lulas est, péncalo pro-
x¡mus. ( S e r m . ) . , , , . . . 

E s u n a c o n f i a n z a m u y p e r j u d i c i a l e x p o n e r s e a l p e l i g r o p r o x i m o 
c o n la e n g a ñ o s a c o n f i a n z a d e p o d e r s e l i b r a r y n o c a e r e n la h o g u e -
r a d e l m a l . L a v i c t o r i a e s m u y i n c i e r t a , e s c a s i p e r d i d a c u a n d o s e 
q u i e r e c o m b a t i r e n m e d i o d e e j é r c i t o s e n e m i g o s . E s i m p o s i b l e q u e 
el q u e e s t é r o d e a d o d o l l a m a s s a l g a d e e l l a s s i n q u e m a r s e ; y s i l a s 
l l a m a s s o n v i o l e n t a s , e x p i r a r á e n e l l a s c o n s u m i d o y r e d u c i d o a c e n i -
z a s Cosa r a r a s e r á q u e el q u e s e d u e r m a á la o r i l l a d e u n p r e -
c i p i c i o n o c a i g a e n él E n t o d o e s t o e s a ú n m á s v e n t a j o s o e x a g e -
r a r el t e m o r q u e c o n f i a r d e m a s i a d o ; e s m á s ú t i l q u e el h o m b r e r e -
c o n o s z c a s u d e b i l i d a d y n o s e e x p o n g a , q u e q u e r e r p a s a r p o r f u e r - e , 
e x p o n e r s e , y s a l i r d é b i l y h e r i d o d e l a o c a s i o n d e l m a l , q u e h u b i e -
r a d e b i d o e v i t a r c o n p r u d e n c i a , „ , 

N o m e h e s e n t a d o e n l a a s a m b l e a d o l a v a n i d a d , d i c e e l K e a t 1 r o -

exponernos t e -
merar iamente . 



f e t a , y 110 m e m e z c l a r é n u n c a c o n lo s q u e o b r a n m a l : Non sedi cum 
concilio vanitatis, et cum imiqua gi&entibus non introito. ( X X V . 4 ) . 
O d i o l a r e u n i ó n d e l o s m a l o s , y n o m e r o z o c o n lo s p e r v e r s o s : Oditi 
ecclesiam malignantium, et cüm impiis non sedebo. ( P s a l . X X V . 5 ) . 
N o m e l i g o c o n e l c o r a z o n c o r r o m p i d o , ni h e q u e r i d o c o n o c e r ál 
m a l v a d o q u e m e h u i a : Non adlmit mihi cor pravum, declinantem 
d me malignum non cognosebant. ( P s a l . c . 3 . 4 ) . 

L e e m o s e n el G é n e s i s q u e h a b i e n d o q u e r i d o D i n a , h i j a d e L i a , v e r 
p o r c u r i o s i d a d l a s m u j e r e s d e l p a í s p o r d o n d e p a s a b a , f u é a r r e b a t a -
d a y d e s h o n r a d a c o n v i o l e n c i a p o r S i c h c m , h i j o d e H e m o r . (,V,V.V/C. 
i . 2 ) . [O d e p l o r a b l e d e s g r a c i a ! c a d a d i a s o m o s t e s t i g o s d e l a s m i s -
m a s c a í d a s : v e m o s ii j ó v e n e s q u o s e e x p o n e n , y p i e r d e n la v i r t u d 
y la f e á c a n s a d e s u c u l p a b l e i m p r u d e n c i a 

Q u é d e s e e n c e r r a d a e n s u c a s a la m u j e r ; p u e s s u p r i m e r a v i r t u d 
y s u v i c t o r i a c o n s i s t e n e n n o s e r v i s t a . C a r o p a g ó D i n a s u c u r i o s i -
d a d (in ejus cita). P o r q u e , c o m o d i c e T e r t u l i a n o , u n a d o n c e l l a 
q u e s e p r e s e n t a a l p ú b l i c o , l l ega á s e r la v í c t i m a d o l a s p a s i o n e s 
q u e e x c i t a . (De Spectac.). 

P r o c u r a d p u e s , j ó v e n e s , h u i r d e las m i r a d a s ; n o o s e x p o n g á i s j a -
m á s i m p r u d e n t e m e n t e á v e r y á s e r v i s t a s . I m i t a d á la s a n t í s i m a 
V i r g e n , q u e e f e c t i v a m e n t e d e b e s e r v u e s t r o m o d e l o . L a V i r g e n t e m -
b l ó a n t e e l á n g e l , c r e y é n d o l e u n h o m b r e . (Luc. I. 29). 

H u i d d e l a s m a l a s c o m p a ñ í a s : a p a r t a d d e e l l a s v u e s t r o e s p í r i t u , 
v u e s t r o c o r a z o n y v u e s t r a v o l u n t a d n o las e s c u c h e i s n u n c a , n i les 
d e i s n u n c a la m a n o ; d e t e s t a d s u s p a l a b r a s y s u s o b r a s d e t i n i e b l a s 

f i o v e m o s m á s q u e a r m a s y a s e s i n a t o s " e n el c a m i n o d e l p e r v e r -
s o ; e l c u s t o d i o d e s u a l m a s e a l e j a d e e l l o s c o n c u i d a d o : Arma et 
gladii in oia pervertí: Cuetos autem anima suw longe reced.il ab eis. 
( X X I I . V) . H o m b r e c o r r o m p i d o , v e s y a n d a s d u r a n t e l a n o c h e p a -
r a d a ñ a r y e x t e r m i n a r ; m i é n t r a s q u e "los d e m á s d u e r m e n , v e l a s c o -
m o u n l a d r ó n y u n a s e s i n o p a r a q u i t a r e l h o n o r y e l c i e l o á u n a a l -
m a m o c e n l o é i n m o r t a l q u e c o s t ó t o d a la s a n g r e d e J e s u c r i s t o . V e -
l a s p a r a d e g o l l a r t u r v a s , y m a n c h a s la n o c h e ; d e s p r e c i a s e l d i a , 
a b o r r e c e s la l u z , p e r v i e r t e s y c o r r o m p e s c u a n t o e s t á c e r c a d e t i . 

¡ C u a n t o s i m i t a n l a p a l o m a d o m é s t i c a e n s u e s t u p i d e z y s e d u c -
c i ó n I d i c e e l p r o f e t a O s e a s : F,t (actas est quasi columba seducía, 
non hateas cor. ( I d . e s t s e n s u s ) . ( V I I . H ) . 

P o r q u e e s t a p a l o m a , a u n q u e ve q u e t o d o s l o s m e s e s l e q u i t a n s u s 
p e q u e n u e l o s , v u e l v e s i n e m b a r g o a l m i s m o n i d o á p o n e r s u s h u e v o s ; 
a e m p o l l a r l o s , y á a l i m e n t a r d e n u e v o á s u s h i j u e l o s c u a n d o h a n n a -
c i d o . S e lo s q u i t a n o t r a voz ; v e i n t e v e c e s s o lo s q u i t a n , y v e i n t e v e c e s ' 
v u e l v e . Veis q u e ta l p e r s o n a , tal c a s a ó c o m p a ñ í a , t a l ó " c u a l l u g a r e s 
fa ta l p a r a v u e s t r a v i r t u d ; y s i n e m b a r g o n o d e j a i s d e v e r á a q u e l l a 
p e r s o n a , d e i r á a q u e l l a c a s a , d e b u s c a r a q u e l l a c o m p a ñ í a ó a q u e l 
l u g a r . . . . . ¡O p a l o m a e s t ú p i d a y c o r r o m p i d a ! D e o t r o m o d o o b r a n 
las d e m á s a v e s ; c u a n d o p o r p r i m e r a v e z les a r r e b a t a n s u s p e q u e -
n u e l o s , s e o s c a p a n a l m o m e n t o , y h a c e n s u n i d o e n o t r a p a r t e . Asi 
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d e b e i s t a m b i é n h u i r v o s o t r o s l u e g o q u o c o n o z c á i s q n e q u i e r e n l l e -
v a r o s á o l v i d a r l a s p r o m e s a s d e l b a u t i s m o 

A q u e l l a p a l o m a d o m é s t i c a n o h u y e d o l a s r e d e s c u a n d o la r e -
c l a m a n : de, la m i s m a m a n e r a q u e l o s c i e g o s a m a n t e s del m u n d o , 
a t r a í d o s p o r l a s s e d u c c i o n e s d e l o s p l a c e r e s E l a v e c o g i d a e n l a 
r e d e s t á p e r d i d a ; e n v e z d e l c e b o q u e a n s i a b a , h a l l a la m u e r t e . 
E s t a e s t a m b i é n l a s u e r t e d e l o s q u e c o n u n a f a l s a c o n f i a n z a s e e x -
p o n e n a l p e l i g r o . 

N o o s fiéis d e l a c r i a t u r a , n o o s f i é i s d e l o s h i j o s d e l o s h o m b r e s ; ¿ ^ T f i a s 
n o h a y s a l v a c i ó n á s u l a d o , d i c e e l S a l m i s t a : Nohte confidere vn crian.™». 
principibus, in (iliis hominum, in quibus non est salus. ( C X L V . 
2 - 3 ) . 

P o n é i s e n e l l o s v u e s t r a c o n f i a n z a , y e s v a n a y p e l i g r o s a , d i c e l a 
S a b i d u r í a : Vacua est spes illorum. ( I I I . I I ) . 

N o os fies n u n c a d e los q u e o s a d u l a n y o s d i c e n q u e n o h a y p e -
l i g r o e n a q u e l l a fiesta, e n a q u e l b a i l o , e n a q u e l t e a t r o , e n a q u e l l a 
a m i s t a d , e n a q u e l l a e n t r e v i s t a , e n a q u e l l a c a s a , e n a q u e l l a s t e r t u -
l i a s , e n a q u e l l a s r e u n i o n e s ; n o o s fiéis d e l o s q u e p o n e n m u l l i d o s 
p a r a l o s c o d o s , v a l m o h a d a s p a r a la c a b e z a d e t o d a s l a s e d a d e s , á 
fin d e c o g e r las" a l m a s . ¡ D e s d i c h a d o s ! d i c e e l S e ñ o r e n E z e q u i e l : 
Eec dicit Dominas Deus: Vce qui consmmt palmitos subommcubi-
to manas, et faciunt cervicalia sab capite universa etatis captendas 
animas. ( X X X . 1 8 ) . _ 

D e s c a n s a r e n la c r i a t u r a , e s a p o y a r s e e n u n a c a n a q u o s e r o m p e 
y h i e r e ; e s e d i f i c a r e n e l v a c i o 

J e s ú s d i j o á P e d r o : R e n e g a r é i s d o m i . V r e d r o l e c o n t e s t ó : A u n J g g ^ . 
c u a n d o d e b i e r a m o r i r c o n v o s , n o l o l i a r é n u n c a . Att lili Jesús: me « o s . 
neqabis. Ait illi Petras: l'.liamsi oportuerit me, morí tecum, non te 
neqabo. ( M a t t l i . X X V I . 3 4 - 3 5 ) . E r a u n a g r a n c o n f i a n z a e n s i m i s -
m o , y q u e d ó c a s t i g a d o p o r e l l a , p u e s á la v o z d e u n a s i m p l e ¡ s i r -
v i e n t e , p r o n t o r e n e g ó d e s u M a e s t r o a n t e t o d o e l m u n d o : M Me 
negavitcoram ómnibus. ( M a t l h . X X V I . 7 0 ) . Y r e n e g ó d e E l p o r 
t r e s v e c e s ¿ D e q u é p r o v i n o t a n s ú b i t o y e x t r a o r d i n a r i o c a m b i o ? 
D e t e n e r d e m a s i a d a c o n f i a n z a e n s u s p r o p i a s f u e r z a s . . . . ; y s o e x -
p u s o t e m e r a r i a m e n t e . A h a b e r p e n s a d o c o n c o r d u r a , n o h a b r í a i n o 
e n m e d i o d o a q u e l l a c o m p a ñ í a d e m a l v a d o s , d e a q u e l l a m u c h e -
d u m b r e d e p r a v a d a , s a b i e n d o q u e n o p o d i a s a l v a r a s u M a e s t r o 
P e r o f u é c u r i o s o , q u i s o s a b e r lo q u e s e d e c í a , l o q u e p a s a b a , s e 
e x p u s o t e m e r a r i a m e n t e , c r e y é n d o s e f u e r t e , y u n a l a l sa c o n f i a n z a lo 
c e g ó ¿ O u é b a b i a d e s u c e d e r ? R e n e g ó t r e s v e c e s d e J e s u c r i s t o ; y 
i f é n t r a s q u e lo s e n e m i g o s d e J e s u c r i s t o p r o n u n c i a b a n ' a s e n t e n c i a 
d e m u e r t e y l e a t o r m e n t a b a n , P e d r o m a t a b a t a m b i é n s u a l m a , ¡ u n í 
¡ c u á n t o s i m i t a d o r e s h a y d e l c r í m e n e s P e d r o p o r a b r i g a r l a m i s m a 
f a l s a c o n f i a n z a ! . _ 

N ó t e s e q u e J e s u c r i s t o l e h a b i a p r e d i c h o s u s t r e s f a l t a s , ler me 



negabis. ( M a t t h . X X V I . 3 i ) . T e r o n o i m p o r t a , q u i s o , a t r e v i d o , a r -
r o s t r a r l o s p e l i g r o s I )e la m i s m a m a n e r a c o r r e n c a d a d i a á s u 
p é r d i d a p e r s o n a s l l e n a s d o u n a c o n f i a n z a c i e g a q u e n o s e a s u s t a n d o 
n a d a y s e c r e e n i n v e n c i l i les . C r e y é n d o s e p r u d e n t e s , s o n i n s e n s a t a s 
y p i e r d e n s u a l m a y s u r a z ó n , d i c e S . P a b l o : Dicentes se esse sa-
pientes, stulli facti sunl ( R o m . I . 2 2 ) . 

b S S i u ® I ' 0 1 ' 0 ¿ c ó m o no h e m o s d e t e n e r c o n f i a n z a , d i r á n a l g u n o s , s i e n d o Dios 
ganos! t a n b u e n o ? ¿ N o s e r i a u l t r a j a r s u m i s e r i c o r d i a ? ¿ N o n o s e n c a r g a q u e 

t e n g a m o s e n e l u n a c o n f i a n z a i n q u e b r a n t a b l e ? . . . . T e n e d c u i d a d o , 
d i c e S . A g u s t í n , d e n o v e r e n D i o s u n a m i s e r i c o r d i a t a n g r a n d e q u e 
d e s t r u y a s u j u s t i c i a : Non s t e Ubi videalur Deas miserícors, ni n o * 
videalur el justas. ( I n P s a l . ) . C u a n t o b a y a i s r e u n i d o u n t e s o r o d e i r a 
p a r a e l d i a d e l a s v e n g a n z a s , c o n t i n ú a S . A g u s t í n , s i g u i e n d o a! 
g r a n A p ó s t o l , ¿110 e x p e r i m e n t a r é i s la j u s t i c i a d e D i o s , c u y a b o n d a d 
d e s p r e c i a s t e i s ? Cum libi thesáurizaveris iram in die ira, ¿nonne ex-
perieris juslum quern contempsisti benignum? ( U t s u p r a ) . C u a n t o 
m á s t e n d i d o e s t á el a r c o , d i c e S. J e r ó n i m o , m á s v e l o z e s a r r o j a d a la 
i l e c l i a . A s í e s q u e Dios e s p e r a p a r a q u e h a g a m o s p e n i t e n c i a ; p e r o s i , 
l l e n o s d e u n a c o n f i a n z a q u i m é r i c a , n o s s e r v i m o s d e l t i e m p o q u e D i o s 
d a , p a r a c o n t i n u a r l a c a d e n a d e n u e s t r a s i n i q u i d a d e s , q u e d a m o s 
e n t ó n e o s h e r i d o s s i n r e m e d i o p o r e l d a r d o d e la i r a d e Dios 

L a i r a d i v i n a , d i c e S . L o r e n z o J u s t i n i a n o , l l e g a l e n t a m e n t e á s e r 
v e n g a n z a ; p e r o c o m p e n s a la t a r d a n z a c o n l a g r a v e d a d d e l s u p l i c i o : 
Lento grada ad vindictam tui procedíI ira "divina, tarditatemqut 
supplicii gravitate compensa!. ( I . i b . d e L i g n o v i t a ; ) . 

E l O m n i p o t e n t e t i e n e p a c i e n c i a y d i f i e r e e l c a s t i g o ; p e r o c o n d e n a 
c o n m á s rigor á l o s q u e s u f r e n m u c h o t i e m p o p a r a q u e s e c o n v i e r -
t a n , s i p e r s e v e r a n e n s u i m p e n i t e u c i a y e s t á n t r a n q u i l o s e n s u f a l s a 
c o n f i a n z a , a ñ a d e e l m i s m o S a n t o : Altissimus enim est patiens red-
ditor; quia, quos din, t c l concertantur, toleral, non c o n v e r s o s da-
rías damnat, V s i s o n i n c o r r e g i b l e s , l o s j u z g a r á t a n t o m á s s e v e r a -
m e n t e , c u a n t o m á s a g u a r d e á q u e s e c o r r i j a n : Et quanlo diulius es-
pecial, ut emendentur, tanto gravius judicabil si neglessent. ( I d 
e o d e m l o c o ) . D i o s e s b u e n o . P r e c i s a m e n t e e s b u e n o p o r q u e e s j u s t o ; 
¿ s e r i a b u e n o s i f u e s e i n j u s t o ? ¿Y s e r i a j u s t o s i d e j a s e i m p u n e e l c r i -
m e n ? . . . S í , D ios e s b u e n o , e s i n f i n i t a m e n t e b u e n o ; y e l q u e s e a i n -
f i n i t a m e n t e b u e n o ¿es a c a s o u n m o t i v o p a r a b u r l a r n o s " d e él , u l t r a j a r l e , 
y s o b r e t o d o p e r s e v e r a r e n e l m a l ? 

P p u ° n o í 4 E n & ^ s c u c l l a d l o W d i c a e l E c l e s i á s t i c o : N'o d i g á i s « H e p e c a d o , p e r o 
Sos p a r t e ? « ¿ q u e m a l m e h a s u c e d i d o ? » ¿¿Ve dixeris: Peccavi, el nui4 mihi acci-
w j a impuoi- dit triste? ( Y . i ) . ' 

L o s p e c a d o r e s s o n v e r d a d e r a m e n t e i n s e n s a t o s ; p e c a n d o , s e h a c e n 
r e o s d e la e t e r n a c o n d e n a c i ó n ; p i e r d e n la g r a c i a d e D i o s ; q u e es el 
m á s r i c o d e t o d o s l o s t e s o r o s ; p i e r d e n el a m o r d e D i o s ; d i s i p a n t o -
d a s l a s v i r t u d e s y s u s m é r i t o s ; s e c i e r r a n p a r a s i e m p r e e l c i e l o , y 

s i n e m b a r g o , t r a n q u i l o s y a l e g r e s , d i c e n : H e m o s p e c a d o , y ¿ q u é 
m a l n o s h a s u c e d i d o ? | C o m o s i n o f u e s e u n a d e s g r a c i a i n m e n s a h a -
b e r s e a t r a í d o t a n t o s m a l e s y h a b e r p e r d i d o t a n t o s b íenfcs ! ( C o m o 
sí e l s o b e r a n o J u e z d e los v i v o s y d e l o s m u e r t o s n o d e b i e s e d a r á 
c a d a c u a l s u m e r e c i d o ! | C o m o s i n o f u e r a v e r d a d q u e s u m i s e r i c o r -
d i a v s u b o n d a d n o p a s a n d e u n l i m i t o d a d o l ¡ C o m o s i e l c a s t i g o 
n o e s p e r a s e a l c r i m i n a l ! L o s q u e a s i p i e n s a n , s o n v e r d a d e r o s 
i n s e n s a t o s , c e g a d o s p o r e l d e m o n i o y l a s p a s i o n e s 

K o a ñ a d a i s u n p e c a d o á o t r o p e c a d o ; n i d i g á i s t a m p o c o : G r a n d e e s 
la m i s e r i c o r d i a d e D i o s ; É l t e n d r á l á s t i m a d e n u e s t r a s m u c h a s o f e n -
s a s : Ñeque adjicias peccatum super peccatum; e t n e ilicas: Miseratio 
ÍJomim magna est; mullitudinispeccatorwn nostrorum miserabilur. 
( E c c l i . V . 5 - 6 ) . S u m i s e r i c o r d i a y s u i r a p r o n t o s e a c e r c a n : Mise-
ricordia enim el ira ab illocM prommani. ( E c c l i . V . 7 ) . 

V e m o s la i m p u n i d a d e n t o d a s p a r t e s , d i c e n a l g u n o s . P e r o , ¿ n o e s 
el m á s t e r r i b l e d e l o s c a s t i g o s e l a b a n d o n o e n q u e Dios d e j a a l 
p e c a d o r ? ; N o e s v a n n e fec to d e la d i v i n a j u s t i c i a la c e g u e d a d e s -
p i r i t u a l y e l e n d u r e c i m i e n t o d e l c o r a z o n e n q u e D i o s p e r m i t e q u e e l 
p e c a d o r ' c a i g a ? ¿ N o s o n u n p r i n c i p i o d e r e p r o b a c i ó n l a s c a í d a s y l a s 
r e c a í d a s y l o s h á b i t o s i n v e t e r a d o s ? ¿ N o es u n a p e n a i r r e p a r a b l e y 
e l c o l m o ' d o l a d e s g r a c i a la m u e r t o e n e l p e c a d o y la i m p e n i t e n c i a 
final? ' 

V e m o s la i m p u n i d a d e n t o d a s p a r t e s , d i c e n a l g u n o s . P e r o ¿ n o s o n 
t e s o r o s d e i r a y d o v e n g a n z a a m o n t o n a d o s p a r a la e t e r n i d a d la f e 
q u o s e e x t i n g u e , la c a r i d a d q u e m u e r e , l a o r a c i ó n d e s c u i d a d a ó m a l 
h e c h a , l o s S a c r a m e n t o s d e s p r e c i a d o s , e l t i e m p o p e r d i d o c a d a d i a , l a 
l ey d e D i o s p i s o t e a d a y t o d a s l a s g r a c i a s m e n o s p r e c i a d a s ? 
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x s u e p i s t o l a á l o s H e b r e o s , S . P a b l o d e f i n e la f e d e e s t e m o d o : 
L a f e es l a s u s t a n c i a d e l a s c o s a s q u e d e b e m o s e s p e r a r , y l a d e m o s -
t r a c i ó n d e l a s q u e n o s e v e n : Kst a u t o r a fides sperandar'um substan-
tia rerum, argumentum non apparentium. ( X I . 1 ) . 

L a f e , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s la c o n v i c c i ó n y la c e r t i d u m b r e d e 
l a s c o s a s q u e s e e s p e r a n , c o m o s i y a se p o s e y e s e n , p o r q u e Dios lo 
h a d i c h o . (In Ilomil. ad Hebr.). 

L a f e , d i c e S . A g u s t í n , e s c r e e r l o q u e 110 v e m o s ; y l a r e c o m -
p e n s a d e l a f e s e r á v e r lo q u e h e m o s c r e i d o : Fides est credere quod 
non -cides, cujus tuerces e s t r i d e r e quoi credidisli. ( T r a c t . X X V I I . 
i n J o a n n . ) . 

L a I g l e s i a d a t a m b i é n l a s i g u i e n t e d e f i n i c i ó n : F e e s u n a v i r t u d 
s o b r e n a t u r a l p o r m e d i o do la c u a l c r e e m o s e n D i o s y e n t o d o lo 
q u e s u I g l e s i a n o s m a n d a c r e e r . 

do Trabajad, d i c e J e s u c r i s t o , n o p o r e l a l i m e n t o q u e s e c o n s u m e , s i n o 
p o r el q u e e x i s t i r á e t e r n a m e n t e y h a . d e d a r o s el I l i j o d e l h o m b r e ; 
p o r q u e D i o s P a d r e l i a p u e s t o s o b r e É l s u s i g n o . (Joann. VI. 27). 
Y e l l o s l e d i j e r o n : ¿ C ó m o h e m o s d e h a c e r l a s o b r a s d e D i o s ? J e s ú s 
I e s r e s p o n d i ó c o n e s t a s p a l a b r a s : L a o b r a d e D i o s e s q u e c r e á i s e n 
e l q u e él o s h a e n v i a d o : Hoc est opus Dei, ut credatis in bum quem 
missit Ule. (Id. V I . 2 8 - 2 9 ) . 

D i c e n l a s A c t a s d o l o s A p ó s t o l e s q u e t o d o s l o s q u e e s t a b a n p r e -
d e s t i n a d o s á la v i d a e t e r n a c r e y e r o n : El crediderunt quoiquot c r a n i 
prceordmati ai citam (tterrum. ( X I I I . i 8 ) . A s i p u e s h e m o s d e 
c r e e r p a r a s a l v a r n o s . 

S i n la fe , d i c e S . P a b l o , e s i m p o s i b l e a g r a d a r á D i o s ; p o r q u e os 
p r e c i s o q u e el q u e s e a c e r q u e á D i o s c r e a q u e e x i s t e y q u e r e c o m -
p e n s a á l o s q u e l e b u s c a n : Sine fide impossibile est piacere De0; 
credere enim oportet accedentern ad tìeum quia est et inquirentibus 
se remunerato r sit. ( H e b r . X I . 6 ) . 

E l q u e n o c r e o , e s t á y a j u z g a d o , d i c e J e s u c r i s t o : Qui non credit, 
jam jadicatus est. ( J o a n n . I I I . 1 8 ) . Asi p u e s h e m o s d e c r e e r 

S i n la f e , d i c e S . A g u s l i n , l a v i d a n o es l e v a n t a d a , n i r e c t a , n i 
b u e n a : Smefi.de non est alta, recta et bona cita. ( T r a c t . i n J o a n n . ) . 

E l fin d e la l ey e s C r i s t o , p a r a q u e s e a j u s t o t o d o c r e y e n t e , d i -
c e S . P a b l o á l o s r o m a n o s : Finis legis Chrislus, adjustiiiam omni 
credenti: ( X . i ) . E l f i n , d i c e S . A n s e l m o , e s J e s u c r i s t o , y J e s u -
c r i s t o e s l a p e r f e c c i ó n d e la l e y ; p o r q u e s i n l a f e e n J e s u c r i s t o , l a 
l ey n o h a p o d i d o n i p u e d e c u m p l i r s e , (ln monoloq.). 

L o s j u d í o s h a n s i d o r e c h a z a d o s p o r s u i n c r e d u l i d a d , d i c e S . P a b l o : 
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v o s o t r o s e s t á i s firmes e n la fe : Propter iucreduüMem fracti sunt: 
la autem fide ¡tas. ( X I . 3 0 ) . 

El q u e a b a n d o n a la f e , d i c e S . A g u s t í n , 110 e s t á y a e n b u e n c a -
m i n o : Qui fiiem deserit, A viá errátil. ( T r a c t . i n J o a n n . ) . 

L o s j u d í o s q u e n o C r e y e r o n , e n J e s u c r i s t o , n o c o m p r e n d i e r o n t a m -
p o c o la l ey n i l o s p r o f e t a s . L o s j u d í o s q u e n o q u i s i e r o n c r e e r , n o 
e n t r a r o n e n la t i e r r a p r o m e t i d a 

El j u s t o v i v e d e la f e , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s : Justas ex 
fide citil. ( X . 3 8 ) . A s i p u e s e s n e c e s a r i a la f e p a r a s e r j u s t o ; e s 
n e c e s a r i a la f e p a r a v i v i r ; y si s ó l o el q u e v i v e l i e n o f e , el q u e no 
la t i e n e h a m u e r t o 

El q u e n o c r e e , s o c o n d e n a r á , d i c e J e s u c r i s t o . Qui non credide-
rid, condemnabitur. ( M a r c . X V I . 1 0 ) . 

S e r i a p r e c i s o s e r c i e g o s p a r a s o s t e n e r q u e la r a z ó n n o s d a « n a m e - t g g j & f i . ' B 
d i d a s u f i c i e n t e d e l u z c o n r e l a c i ó n á la m o r a l , y s o b r e t o d o a l d o g -
m a , y p o r c o n s i g u i e n t e q u e s o n i n ú t i l e s la r e v e l a c i ó n y la f e e n l a 
r e v e l a c i ó n . P o r q u e , l . ° , s ó l o la f e p u e d e m o s t r a r n o s la v e r d a d e r a 
c a u s a d e n u e s t r a c o r r u p c i ó n é i n d i c a r n o s el r e m e d i o d e n u e s t r o s 
m a l e s ; 2 . " s ó l o e l la p u e d o e n s e ñ a r n o s c u á l o s n u e s t r o ú l t i m o fin y 
g u i a r n o s p o r s u s e n d e r o . . . ; 3 . ° s ó l o e l l a p u e d e p r e s e r v a r n o s d e v a -
r i o s e r r o r e s c a p i t a l e s , c o n t r a r i o s á la m i s m a l e v n a t u r a l , q u é s e 
b a i l a n : m e z c l a d o s e n t r e l a s b e l l a s m á x i m a s p r o f e r i d a s p o r l o s filóso-
f o s p a g a n o s . . . ; s ó l o e l l a p u e d o e n s e ñ á r n o s l a s v i r t u d e s m á s e s e n c i a -
l e s p a r a n u e s t r a f e l i c i d a d , la h u m i l d a d , la a b n e g a c i ó n , el a m o r á 
los e n e m i g o s , e l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s , l a r e s i g n a c i ó n á la v o l u n t a d 
d e D i o s , la p u r e z a , l a v i r g i n i d a d , e t c . A l g u n o s p a g a n o s h a b l a n d e 
e s t a s v i r t u d e s , p e r o n o a l e g a n s u f i c i e n t e s m o t i v o s p a r a p r a c t i c a r l a s ; 
y ¿ u n s i a l g u n o s h a b l a n d o e l l a s , e s p o r q u e l a s a p r e n d i e r o n d e l 
c r i s t i a n i s m o 

¿ C ó m o h e m o s d e c o n o c e r la C r e a c i ó n , la R e d e n c i ó n ; y c ó m o h e -
m o s d e r e c o n o c e r a l m i s m o D i o s s i n f e ? 

I . " L a p a l a b r a d e Dios e n el A n t i g u o t e s t a m e n t o ¿ l í a h a b l a d o ^ T ^ 
D i o s á l o s h o m b r e s , r e v e l á n d o l e s s u s v o l u n t a d e s ? S i D i o s h a h a b l a - « . i * 1»ce-
d o , h e m o s d e c r e e r l e ; p o r q u e D i o s n o p u e d o n i e n g a ñ a r s e , n i s e r 
e n g a ñ a d o n i e n g a ñ a r . V D i o s h a h a b l a d o , y h a h e c h o c o n o c e r s u s 
v o l u n t a d e s á l o s p a t r i a r c a s . . . , á los p r o f e t a s L o s i 11 n u m e r a b l e s 
m i l a g r o s p ú b l i c o s , p u e d e n a t e s t i g u a r l o , a s í c o m o las p r o f e c í a s m á s 
a u t é n t i c a s . . . , y la m a n i f e s t a c i ó n d e ! p u e b l o j u d á i c o . . . , y h a s t a d e 
lo« p a g a n o s : C i r o . . . , N » $ u c o d o n o s o r . . . , D a r í o . . . , e t c . 

2 . " L a p a l a b r a d e Dios e n e l N u e v o T e s t a m e n t o e s el f u n d a m e n t o 
d e n l í e s t r a f e . J e s u c r i s t o e s e l v e r d a d e r o .Mesías p r o m e t i d o . Lo p r u e -
b a n 1111 g r a n n ú m e r o d e m i l a g r o s a u t é n t i c o s . . . L o p r u e b a e l c u m -
p l i m i e n t o d e t o d a s l a s p r o f e c í a s . . . Lo p r u e b a e l m i s m o J e s u c r i s t o 
c o n s u s p r o p i a s p r o f e c í a s . . . Lo p r u e b a c o n s u d i v i n a m o r a l . . . . . 

: ) . » . N u e s t r a f e t i e n e p o r f u n d a m e n t o : I l a e s t a b i l i d a d d e la I g l e -
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s i a . . . , 2 . ° s u ¡ a f a b i l i d a d . . . , 3 . " s u s m a r a v i l l a s y s u s b e n e f i c i o s . . . , 
i . » s u s A p ó s t o l e s , s u s m á r t i r e s . . . , s u s S a n t o s d e t o d o s l o s s i g l o s , 
s u s d o c t o r e s 

N u e s t r a f e s e j u s t i f i c a r í a e n c a s o n e c e s a r i o p o r e l c o n s e n t i -
m i e n t o u n o y u n i v e r s a l d e l o s h o m b r e s . 

o . " H a s t a t e n d r í a e l b e n e p l á c i t o y l o s h o m e n a j e s d e l o s e n e m i g o s 
d e la f e 

T e n d r i a t a m b i é n l o s m o n u m e n t o s 

Excelencia<te S e l e d a r á u n d ó u e s p e c i a l , e l d ó n d e la f e , d i c e la S a b i d u r í a : 
Dabitur illi fidei dOnum electum. ( I I I . U ) . 

Si c o n o c é i s á J e s u c r i s t o , d i c e u n a u t o r , y c r e e i s e n é l , e s t o o s 
b a s t a , á u n c u a n d o i g n o r é i s t o d o lo d e m á s . S i n o c o n o c é i s á J e s u -
c r i s t o , la c i e n c i a d e l o d o lo d e m á s e s nu l a» e s n a d a : 

Si Jesum noscis, satis est, si calera nescis; 
Si Jesum nescis, nil est, si calera noscis. 

A h o r a , d i c e S . A g u s t i n , a m a m o s c r e y e n d o lo q u e h e m o s d e v e r , 
y m á s l a r d e a m a r e m o s v i e n d o l o q u e h a b r e m o s c r e i d o : Xunc dili-
gimns credendo quod videbimus; tune diligemus cidendo guod cre-
didimus. ( D e S p i r i l . ) . 

L a f e e s el p r i n c i p i o d e la v i s i ó n b e a t i f i c a , e n l a q u e e s t r i b a la 
v i d a y la f e l i c i d a d e t e r n a s ; p o r q u e la f e e n g e n d r a la e s p e r a n z a , l a 
e s p e r a n z a e n g e n d r a la c a r i d a d , y la c a r i d a d p r o d u c e l a s b u e n - ' 
o b r a s q u e n o s h a c e n m e r e c e d o r e s d e la v i d a e t e r n a 

D i o s , d i c e S . A g u s t i n , h a c o l o c a d o la j u s t i f i c a c i ó n , n o e n la l e y , 
s i n o e n la f e d e J e s u c r i s t o . M o i s é s , c o n la j u s t i c i a l e g a l , p r o m e t i ó 
t an s ó l o la v i d a t e m p o r a l á lo s j u s t o s s e g ú n la ley ; p e r o Dios h a 
p r o m e t i d o á la j u s t i c i a d e la f e , e s d e c i r , á s u s j u s t o s s e g ú n la f e , 
la s a l v a c i ó n y la v i d a e t e r n a s . (Serm. XV.II). 

¿ Q u é n o e n c u e n t r a la fe? d i c e S . B e r n a r d o : A l c a n z a las c o s a s 
i n a c c e s i b l e s , d e s c u b r e l o d e s c o n o c i d o , a b r a z a lo i n m e n s o , se a p o -
d e r a d e l p o r v e n i r , y p o r fin e n c i e r r a la m i s m a e t e r n i d a d e n s u 
s e n o ( I ) . 

C r e e d e n Dios , y n a d a o s f a l l a r á , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Crede Ileo, 
et recuperaba te. ( I I . 6 ) . ¿ Q u é o s c r e e r e n D i o s , d i c e S . A g u s t i n ? 
E s a m a r l e , i r á s u e n c u e n t r o , i n c o r p o r a r n o s á s u s m i e m b r o s . 
(Trocí. XXVII. in Joann.). 

S ó l o la f e , d i c e P l i i l o n , e s u n b i e n m u y s ó l i d o y c i e r t o ; e s el c o n -
s u e l o d e la v i d a , a u m e n t a l a e s p e r a n z a , " a l e j a las" c a l a m i d a d e s , t r a e 
la d i c h a , a h u y e n t a la s u p e r s t i c i ó n , c o n s o l i d a la p i e d a d y p r o c u r a 
a d e l a n t a m i e n t o s e n t o d o s l o s b i e n e s . El q u e t i e n e f e , p o s e e á D ios , 
q u e . l o d o lo p u e d e , y q u i e r e l o d o lo b u e n o . (l.ib. de Abraham). 

L a f e , d i c e S . B e r n a r d o , e s c o m o u n m o d e l o d e l a e t e r n i d a d ; e n -

(I) jQíiid non inyemat lides? A t t i n j i t inaccessa, deprehendit ignota, comprfiliendit i m -
mensa , apprebendit novissima; ipsamque denique ailernitutem s u » ilio vast issimo sinu 
'¡nudato modo circumeludit . Serm. LXXVI. in Cani. 
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c i e r r a e n su i n m e n s o s e n o el p a s a d o , e l p r e s e n t e y e l p o r v e n i r ; n a d a 
se le e s c a p a , n a d a p e r e c e p a r a e l l a , y e s t a m b i é n s n p e r i o r á t o d o ( l ) . 

L a f e h a v e n c i d o , t r i u n f a y v e n c e r á S . A g u s t i n e n s e ñ a q u e 
la fe d e J e s u c r i s t o h a s o m e t i d o el m u n d o e n t e r o p o r l a s a n t i d a d , 
la c a s t i d a d , la p a c i e n c i a , l a c o n s t a n c i a d e l o s A p ó s t o l e s , d e l o s m á r -
t i r e s y d e las v i r g e n e s . L a l e , d i c e , h a v e n c i d o y d e s t r u i d o t o d a 
p e r f i d i a , d e ta l m a n e r a , q u e n i e l j u d i o , ni e l h e r e j e , t i e n e n f u e r z a 
a l " u n a c o n t r a e l l a : Omnem fides perfidiam cicit atgue ejecil, i ta MÍ 
negué, Judimts, ñeque hareticus quampiam viin adeersus eam lia-
beat. ( L i b . d e U l i l i t a t e c r e d e n d i . , c . X V I I ) . 

N o h a y , a ñ a d e S . A g u s t i n , n o h a y r i q u e z a s q u e p u e d a n c o m p a -
r a r s e , n o h a v t e s o r o , h o n o r e s n i c o s a a l g u n a e n el m u n d o q u e 
e s t é a l n i v e l d e la e x c e l e n c i a d e la f e . L a f e c a t ó l i c a s a l v a á l o s p e -
c a d o r e s , d a v i s t a á l o s c i e g o s , c u r a á l o s e n f e r m o s , b a u t i z a á l o s 
c a t e c ú m e n o s , j u s t i f i c a á l o s l í e l e s , r e h a b i l i t a á l o s p e n i t e n t e s , m u l -
t i p l i c a l o s j u s t o s , y c o r o n a los m á r t i r e s ( 2 ) . 

Con la fe , n u e s t r a v i d a e s p u r a , a l e g r e , t r a n q u i l a , s a n t a y d i -
c h o s a . V é a s e c u á n g r a n d e e s l a v i r t u d d e la f e , p u e s t o q u e d o m i n a 
t o d a s l a s a d v e r s i d a d e s y e s la s a l u d del a l m a , d á n d o l e u n a v i d a 
s u a v e v d i v i n a 

L a f é d e S . P e d r o l e v a l i ó s e r p r i m a d o d o la I g l e s i a y d e p o s i t a -
r i o d e l a s l l a v e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s . J e s ú s p r e g u n t ó á s u s d i s c í -
p u l o s : ¿ Q u i é n o s p a r e c e q u e s o y ? V a l p u n t o S i m ó n P e d r o t o m ó la 
p a l a í r a v d i j o : S o i s e l C r i s t o H i j o d e D i o s v i v o : Tu es Chnstus Ft-
lius Deimi. ( M a t t h . X V I . 1 6 ) . V J e s u c r i s t o l o r e s p o n d i ó d i c i e n -
d o : D i c h o s o e r e s S i m ó n , h i j o d e J u a n ; p o r q u e n i la c a r n e n i la s a n -
g r e t e h a n r e v e l a d o e s t o : m i P a d r e q u e e s t á e n l o s c i e l o s t e lo h a 
r e v e l a d o . V y o t e d i g o q u e e r e s p i e d r a , y s o b r e e s t a p i e d r a e d i f i -
c a r é m i I g l e s i a , y l a s p u e r t a s d e l i n f i e r n o n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a 
e l l a . Y t e d a r é las l l a v e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s , y t o d o lo q u e a t a -
r e i s e n la t i e r r a s e r á a t a d o e n l o s c i e l o s , y t o d o lo q u e d e s a t a r e i s 
e n la t i e r r a s e r á d e s a t a d o e n lo s c i e l o s . (Matth. XII, 17-10). ¡ P r o -
m e s a a d m i r a b l e , r i c a y s u b l i m e c o n c e d i d a á la f e d e P e d r o , q u e 
t e n d r á s u e f e c t o h a s t a ' e l fin d e los t i e m p o s e n lo s s o b e r a n o s P o n -
t í f ices , s u c e s o r e s d e S . P o d r o ! 

V e d l a s m a r a v i l l a s q u e el g r a n A p ó s t o l , e n s n « p i s t o l a á l o s H e -
b r e o s (XI), a t r i b u y e á la f e . P o r m e d i o d e la f e , d i c e , A b e l o f r e c i ó 
u n a v í c t i m a m á s a g r a d a b l e q u e la d e C a í n ; c o n e l la o b t u v o la m a -
n i f e s t a c i ó n d o q u e e r a j u s t o , v i e n d o s u s d o n e s a c e p t a d o s p o r D i o s , y 
p o r m e d i o d e la f e h a b l ó a ú n d e s p u e s d e s u m u e r t e . P o r m e d i o d e la 

(l i Fide« es t velut quoddam i r tcrn ì ta t i s esemplar , p r e t e r i t a simili e t prmsentin, a c fu-
t u r i s inuquodam vast issimo ciMipreiwndit, ut mhU e: p r a t e n s e rntnl p e n a i . P ™ * « 
hil. Serm. VI. in òigtl, /Vailo. 

VI Nullin su.i t ma jo re s «iivitiié. nulli tliesmiri, nulli honores . nulla mundi M j j u g j g 
«u l i t an t i a , q u n m e s t fldes c a t t o l i c a , q w e p e c c a t o r e bomines salvai , OTOT luminalI. 
inlìr inos cura i , c a t echumcno i M p H O k ddelus jusUlleat . piemtentes « p a r a i , JUstos a u -
Emenlat, mertyros coronai. Serm. I. de cerbie Apollo''.. 
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fe, H e n o c h f u é t r a n s p o r t a d o p a r a q u e n o s u f r i e s e la m u e r t e . F o r m e - ; 
d i o d o la J é , a d v e r t i d o >íoé d e lo q u e á m i n o s e v e í a , p r e p a r é uu 
a r c a p a r a l a s a l v a c i ó n d e s u f a m i l i a , c o n d e n ó a l m u n d o y f u é i n s t i -
t u i d o h e r e d e r o d e l a p r o m e s a q u e v i e n e d e la f e . P o r la f e o b e d e -
c i ó e l p a t r i a r c a A b r a h a n , y p a r t i ó p a r a el l u g a r q u e d e b í a r e c i b i r 
e n h e r e n c i a , y p a r t i ó i g n o r a n d o b a s t a d ó n d e i b a . P o r la f e v iv ió 
e n Ja t i e r r a p r o m e t i d a c o m o e n t i e r r a e x t r a ñ a , h a b i t a n d o e n t i e n -
d a s , l o m i s m o q u e I s a a c y J a c o b , c o h e r e d e r o s d e la m i s m a p r o -
m e s a ; p o r q u e él e s p e r a b a h a b i t a r e n la c i u d a d q u e t i e n e f u n d a m e n -
t o s e t e r n o s , e n la c i u d a d c u y o a r q u i t e c t o y c o n s t r u c t o r e s Dios . 
P o r la f e , h a s t a la e s t é r i l S a r a c o n c i b i ó y d i ó á l u z f u e r a d e e d a d , 
p o r q u e c r e y ó fielmente e n l a p r o m e s a q u e s e l e h a b i a h e c h o , r e -
s u l t a n d o q u e d e u u s ó l o h o m b r e y a e x t i n g u i d o s a l i e r o n r e t o ñ o s i g u a ^ 
les e n n ú m e r o á l o s a s t r o s d e l c i e lo y á la a r e n a i n n u m e r a b l e d e 
las o r i l l a s d e l m a r . T o d o s e s o s h o m b r e s h a n m u e r t o e n la f e s i n h a -
b e r r e c i b i d o el c u m p l i m i e n t o d e l a s p r o m e s a s ; p e r o v i é n d o l o y s a -
l u d á n d o l o d e h i jos , y c o n f e s a n d o q u e e r a n e x t r a ñ o s y v i a j e r o s e n 
la t i e r r a ; p u e s l o s q u e a s i h a b l a n m a n i f i e s t a n i r e n b u s c a d e u n a 
p a t r i a y d e s e a n la p a t r i a c e l e s t i a l ; y p o r e s l o e l O o i n i p o i c n i s n o SG 
a v e r g ü e n z a d e s e r l l a m a d o s u D i o s , p o r q u e l e s p r e p a r a u n a c i u d a d . 
P o r la fe , A b r a l t a n o f r e c i ó á I s a a c , c u a n d o Dios l e p u s o á p r u e b a , 
a l ú n i c o h i j o q u e h a b i a r e c i b i d o las p r o m e s a s . P o r la f e , I s a a c 
b e n d i j o p a r a e l p o r v e n i r á E s a ú y á J a c o b . P o r la fe , e l m o r i -
b u n d o J a c o b b e n d i j o á t o d o s l o s h i j o s d e J o s é . P o r l a fe , n f a n d ó 
J o s é a l m o r i r q u e t r a s l a d a s e n s u s h u e s o s . P o r la fe , n e g ó M o i s é s , 
a l l l e g a r á l a m a y o r e d a d , s e r h i j o d a la h i j a d e F a r a ó n , p r e f i r i e n d o 
p a d e c e r con el p u e b l o d e D i o s á n t e s q u e s a b o r e a r l as e f í m e r a s a l e -
g r í a s d e l p e c a d o , y j u z g a n d o q u e lo s o p r o b i o s d e l C r i s t o e r a n u n a 
r i q u e z a m á s a c e p t a b l e q u o t o d o s l o s t e s o r o s d e l o s e g i p c i o s ; p o r -
q u e él p r e v e í a la r e c o m p e n s a q u e h a b i a d e o b t e n e r s u c o n d u c t a . 
P o r la f e , a b a n d o n ó e l E g i p t o s i n t e m e r la i r a d e l R e y , p e m a n e r i ó 
firme c o m o s i h u b i e s e v i s t o lo i n v i s i b l e . P o r la f e , c e l e b r ó la P a s c u a 
é h i z o la a s p e r s i ó n d e la s a n g r e , p a r a q u e e l e x t e r m i n a d o ! - d e los 
r e c i é n n a c i d o s n o t o c a s e á l o s H e b r e o s . P o r l a f e , a t r a v e s a r o n é s t o s 
el m a r l t o j o , c o m o si f u e r a t i e r r a firme, y e n su s e n o q u e d a r o n s e -
p u l t a d o s l o s e g i p c i o s q u e s o a t r e v i e r o n á p e r s e g u i r l e s . I .a fe h i z o 
c a e r l a s m u r a l l a s d e J e r i e ó . V ¿ q u é h e m o s d e a ñ a d i r ? S e r i a m o s 
p r o l i j o s s i t r a t á s e m o s d e h a b l a r d e G e d e o n , d e B a r a c , d e S a n s ó n , 
d e G e f l e , d e D a v i d , d e S a m u e l y d e l o s P r o f e t a s , q u e p o r la fe v e n -
c i e r o n n a c i o n e s , c u m p l i e r o n la j u s t i c i a , o b t u v i e r o n p r o m e s a s , c e r -
r a r o n la g a r g a n t a d e l o s l e o n e s , a p a g a r o n la f u e r z a d e l f u e g o , q u e -
d a r o n c u r a d o s d e s u s e n f e r m e d a d e s , f u e r o n f u e r t e s e n la g u e r r a y 
d é r r o t a r o n e j é r c i t o s d e l o s e x t r a ñ o s ( I ) . l ' n o s h a n s i d o a t o r m e n t a -
d o s , n e g á n d o s e á l i b r a r s e , p a r a h a l l a r m e j o r r e s u r r e c c i ó n ; o t r o s , d e s -

rav r ; " e r a l i s "" l «lopB « r a l reoiTOiiMones,<Ma-
acier» ?W;¡¡. roncal M I ""»'"«Inte, lurtes facti sunt m bello, castra veruaunt e x l c m v m . X í . 3¿'-JJ. 
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p u e s d e h a b e r s u f r i d o e s c a r n i o s y g o l p e s , c a d e n a s y c á r c e l e s , h a n 
s i d o a p e d r e a d o s , a s e r r a d o s , a t o r m e n t a d o s d o m i l m o d o s y m u e r t o s 
al filo d e l a c e r o , y a n d a b a n d e u n a á o t r a p a r t e c u b i e r t o s d e p i e l e s 
d e o v e j a s y c a b r a s , v í c t i m a s d e la n e c e s i d a d , d e la a n g u s t i a y d o 
la a f l i c c i ó n , a q u e l l o s h o m b r e s d e q u i e n e s n o e r a d i g n o el m u u d o : 
a n d a b a n e r r a n t e s p o r l o s d e s i e r t o s y m o n t a ñ a s , y v i v i a n e n l a s c u e -
v a s v c a v e r n a s d o la t i e r r a ( I ) . 

E s t e e s u n c o m p e n d i o d e l a s m a r a v i l l a s q u e el A p ó s t o l d e l a s 
G e n t e s c u e n t a d e l a f e e n la a n t i g u a l ey 

Z a c a r í a s , p a d r e d e S . J u a n B a u t i s t a , d u d ó d e la p r o m e s a d a 
D i o s v s e v o l v i ó m u d o ; c r e y ó , é i n s t a n t á n e a m e n t e r e c o b r ó e l h a b l a : 
•Uerlñm esl Mico os ejus. ( I . u c . I . 6 4 . ) . L a f e d e s a l a la l e n g n a 
q u e la i n c r e d u l i d a d h a b i a a l a d o , d i c e S . A m b r o s i o : fíuam nnxerat 
incredulilas, fides sokit. ( S e n i l . ) . 

L a b i e n a v e n l u r a d a V i r g e n c r e e e n la p a l a b r a d e l á n g e l , y el \ e r -
b o s e h a c e c a r n e y e l m u n d o s o s a l v a . 

O i " a m o s á J e s u c r i s t o : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s lo d i g o , el q u e e n 
m i c r e a , h a r á l a s o b r a s q u e y o b a g o , y á u n las h a r á m a y o r e s : A m e n , 
u m e n dico vobis, qui credit in m e , opera qw eqo fació, e l i p s e aet, 
el majo,-a konm facia. ( J o a n n . X I V . 1 2 ) . ¿ Q u é o b r a s s e r á n p u e s 
e s a s d e l o s c r e y e n t e s e n J e s u c r i s t o , q u e á u n h a n d e s e r m a y o r e s q u e 
l a s s u v a s ? I . °" O r í g e n e s j u z g a q u e e s a s g r a n d e s o b r a s c o n s i s t e n e n 
el t r i u n f o c o n s e g u i d o p o r h o m b r e s d é b i l e s s o b r e la c a r n e , el m u n d o 
y el d e m o n i o ; p o r q u e el t r i u n f o d e J e s u c r i s t o e n n o s o t r o s e s m á s 
g r a n d e q u e el t r i u n f o c o n s e g u i d o e n s i m i s m o . (Bomil. I _ U ) . i-
E=las c o s a s g r a n d e s , d i c e S . C r i s ó s i o m o , c o n s i s t e n e n q u e S. P e d r o 
c u r ó c o n su s o m b r a t o d a c l a s e d e e n f e r m e d a d e s . L o s e n f e r m o s e r a n 
l l e v a d o s á l a s p l a z a s p ú b l i c a s , d i c e n l a s Acias d e los A p ó s t o l e s , } 
c o l o c a d o s s o b r e l e c h o s y j e r g o n e s , p a r a q u e al l l e g a r P e d r e Ios c u -
b r i e s e c o n s u s o m b r a y l o s c u r a s e . Acudía la m u c h e d u m b r e d e l a , 
v e c i n a s c i u d a d e s d e J e r u s a l e n , t r a y e n d o e n f e r m o s y p e r s o n a s a o r -
m e n l a d a s d e l o s e s p í r i t u s i n m u n d o s , y t o d o s q u e d a b a n c u r a d o s ( 2 ) . 
¿ J e s u c r i s t o n o h i z o e s t o y o t r a s c o s a s ? (In Joann. 

3 ° S A g u s t í n e s d e p a r e c e r q u e e s t a s g r a n d e s m a r a v i l l a s s o n l a 
c o n v e r s i ó n d e l m u n d o p a g a n o , l l e v a d a á c a b o p o r ; d o c e a p o s t o e s 
E s t o e s m á s g r a n d e , d i c e , q u e c r e a r el c i e l o y la t i e r r a ; p o i q u e e 
cie lo v la t i e r r a p a s a r á n ; pero l a s a l v a c i ó n y j u s t i f i c a c i ó n d e l o 
p r e d e s t i n a d o s n o p a s a r á n u n c a . Lo q u e J e s i a c r i s t o h a c e e n n o s o t o s 
T c o n n o s o t r o s , e s m á s g r a n d e q u e e l c i e l o y l a t i e r r a c r e d o s n 
' n u e s t r o c o n c u i s o ; p o r q u e e n la o b r a d e l c i e l o y d e la t i e r r a s ó l o h a y 

¿ s s s s ^ ^ m 
spiiiUbus immundis; qui curulKtniur omnes. I . l o - m . 



l a m a n o d e D i o s ; p e r o e n n o s o t r o s h a y la i m á g e i i d e D i o s : El hot 
majus esse dixerim qúám creare, rietum el lerram: haic enim trunsi-
bunl, prttdssiinatorum autsm ¡alus el jaslificatio permanebit 
( T r a c t . L X X I I ) . 

T o d o s s o i s h i j o s d e D i o s p o r la f e , d i j o S . P a b l o á l o s Gála tas -
Omnes enim filii Dei eslis per fidem ( I I I . 2 6 ) . 

L a f e , d i c e S . C r i s ó s l o i n o , e s la l u z d e l a l m a , l a p u e r t a d e l a v i d a 
j e ! f u n d a m e n t o d e la s a l v a c i ó n e t e r n a : Pides lumen est animw, os-
tium c i t e , fundamentan salutis atenúe. ( I n S y m b o l . ) . 

Ved las m a r a v i l l a s d e la f e e n lo s p r i m e r o s c r i s t i a n o s . T o d o s los 
q u e c r e í a n n o f o r m a b a n m á s q u e u n c u e r p o , y t o d o lo p o s e i a n en 
c o m u n i d a d . V e n d í a n s u s b i e n e s , y r e p a r t í a n e l p r o d u c t o e n t r e l o -
d o s . s e g ú n la n e c e s i d a d d e c a d a u n o . (Act. II. 45-46). 

¿ N o h a e s c o g i d o D i o s á l o s p o b r e s e n e s t e m u n d o , d i c e el a p ó s -
tol S a n t i a g o , p a r a s e r r i c o s e n la fe y h e r e d e r o s d e l r e i n o p r o m e -
t i d o p o r Dios á los q u e l e a m e n ? ¿Xonne Ikus elegit pauperes i a 
hoc-mundo, dmtes m Me., et hiendes regni qnod reprimissit Deas 
dilige/nubus se? ( I I . 5 ) . D ios e l i g i ó á l o s p o b r e s , v l o s h i z o r icos 
c o n l o s d o n e s d e la f e . S a n t i a g o n o s d i c e s o b r e el p a r t i c u l a r q u e 
l a s v e r d a d e r a s r i q u e z a s n o s o n e l o r o , ni la p l a t a , n i l o s v e s t i 3 
d o s p r e c i o s o s , s i n o la f e y l a s v i r t u d e s d e la fe... 

T o d o el q u e h a n a c i d o d e D i o s , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n e s v e n -
c e d o r d e l m u n d o ; y la v i c t o r i a q n e n o s h a c e d u e ñ o s d e l m u n d o es 
la f e : Omne quod natum est ex Deo vincit mundum; et hwc e s ! vic-
toria quie vmcu mundum, fides nostra, ( I . V. i ) . 

C o n la f e , d i c e S . B e r n a r d o , p o s e o la e t e r n a y a u g u s t a T r i n i d a d 
q u e m i e s p í r i t u n o c o m p r e n d e : /Eternam beatamque Trinitalem 
quam non intelligo, credo, el fide leneo. ( S e r m . L X X V I i n C a n t 1 

L a s c a d e n a s , l a s c á r c e l e s , e l d e s t i e r r o , el h a m b r e , el f u e g o las 
b e s t i a s s a l v a j e s y l o s m á s c r u e l e s s u p l i c i o s , j a m á s a r r e d r a r o n á los 
h o m b r e s d o le (Serm. II. de Ascens.). V é a n s e l o s m á r t i r e s y lo s s a n -
t o s m i s i o n e r o s . . . P o r la f e , d i c e el m i s m o s a n t o D o c t o r , n o s ó l o los 
h o m b r e s , s i n o l a s m u j e r e s , l o s n i ñ o s y l a s j ó v e n e s v í r g e n e s h a n c o m -
b a t i d o e n t o d o e l m u n d o h a s t a d e r r a m a r s u s a n g r e . ' (Vi supra) 

W a c u á n t o o b l i g a la f e á l o s a p ó s t o l e s . . . , á S. F r a n c i s c o ' J a -
v i e r , a S . V i c e n t e d e P a u l , á l o s S a n t o s d e t o d o s l o s s i g l o s 

. V é a n s e l o s m o n u m e n t o s e d i f i c a d o s e n lo s s i g l o s d e f e . . L a i m -
p i e d a d t o d o l o d e s t r u y e . . . ; l a f e l o d o lo l e v a n t a ' 

¿ Q u é e s lo q u e p o b l ó l o s d e s i e r t o s , l a s m o n t a ñ a s v l o s c l a u s t r o s 
c o a t a n t o s á n g e l e s d e la t i e r r a ? L a f e 

¿ Q u é es lo q u e e n v í a á l o s h o s p i c i o s t a n t o s m i l l a r e s d e s a n t a s j ó -
v e n e s q u e r e n u n c i a n á t o d a s las v e n t a j a s d e l m u n d o p a r a c o n s a g r a r 
s u v i d a a a l i v i a r y á c o m p a r t i r l as m i s e r i a s d e l p r ó j i m o ? L a f e . . . 

¿ Q u é es lo q u e u n e la f g l e s i a c a t ó l i c a . c n t o d o e l u n i v e r s o , d e m o d o 
q u e t a n t o s m i l l o n e s d e h o m b r e s d e t o d a s l a s c l a s e s , c o n d i c i o n e s , n a -
c i o n e s y l e n g u a s n o s e a n m á s q u e c o m o u n s o l o i n d i v i d u o ? L a f e . . . 

¿ Q u e es l o q u e e n g e n d r a las h e r e j í a s , l a s s e c t a s , l o s c i s m a s , t a n -
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t a s d i v i s i o n e s y t o d o e s o c á o s d e o p i n i o n e s d i f e r e n t e s , t o d a s l a s r e -
v o l u c i o n e s s a n g r i e n t a s y d e v a s t a d o r a s ? L a p é r d i d a d e la f e 

¿ Q u é e s lo q u e m u l t i p l i c a l o s l i b e r t i n o s , los e s c a n d a l o s o s , l o s i m -
p í o s , l o s l a d r o n e s , l o s a d ú l t e r o s y lo s a s e s i n o s ? L a p é r d i d a d e la f e 

¿ Q u é es lo q u e m a n t i e n e la p a z , l a u n i ó n , e l r e s p e t o , la p r o s p e -
r i d a d , d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , e n l a s f a m i l i a s ? L a f e 

L a f e es el f u n d a m e n t o d e l o s i m p e r i o s , d e l o s r e i n o s , d e l a s n a -
c i o n e s , d e l a s p r o v i n c i a s , d e la s o c i e d a d y d e la f a m i l i a 

L a f e h a c e b u e n o a l r e y , b u e n o al m i n i s t r o , b u e n o a l l e g i s l a d o r , 
b u e n o a l j u e z , b u e n o a l " s a c e r d o t e , b u e n o s á l o s p a d r e s , b u e n o s y 
p i a d o s o s á l o s h i j o s , y p r o d u c e v e r d a d e r o s fieles 

C r e e d e n D i o s , v n a d a t e m e r e i s , d i c e la E s c r i t u r a . (II. Paral. d0 

XX. 20). 
L a f e b o r r a l o s p e c a d o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Per fidem purgan-

tur peccata. ( X V . 2 7 ) . 
D i o s s e m a n i f i e s t a á l o s q u e t i e n e n f e , d i c e - l a S a b i d u r í a : Appa-

reteis qui fidem hubentin illum, ( f . 2 ) . 
Dios t o m a p o r e s p o s a a l a l m a v i v i f i c a d a p o r la fe , d i c e e l p r o -

f e t a O s e a s : Sponsubo te milii in fide. ( f f . 2 0 ) . 
D e s p u é s d e h a b e r a d m i r a d o y h e c h o a d m i r a r J e s u c r i s t o la f e d e i 

C e n t u r i ó n , l e d i j o : f d y s u c e d a t o d o s e g ú n h a b é i s c r e i d o . Y s u 
c r i a d o q u e d ó s a n o i n s t a n t á n e a m e n t e : Vade, el sicut credidiHi fíat 
tibi. Et sánalas est puer in illa hora. ( M a t t h . V I I I . 1 3 ) . 

S e l e v a n t ó u n a t e m p e s t a d e n el m a r , y t e m b l a r o n l o s a p ó s t o l e s . 
H o m b r e s d e p o c a f e , l es d i j o J e s u c r i s t o , ¿ p o r q u é t o m é i s ? V l e v a n -
t á n d o s e e n t ó n e o s , m a n d ó á l o s v i e n t o s y a l m a r , y t o d o q u e d ó e n c a l -
m a : ¿Quid timidi eslis, módica fidei? Tune surgens, imperavU s e n -
t í s « m o r í , el facta est tranquillitas magna. ( M a t t h . M i l . 2 6 ) . 

P r e s e n t a r o n á J e s u c r i s t o u n p a r a l i t i c o t e n d i d o e n u n a c a m i l l a , y 
J e s ú s v i e n d o s u f e , d i j o al p a r a l i t i c o : H i j o m i ó , t en c o n f i a n z a , t u s 
p e c a d o s h a n s i d o p e r d o n a d o s . Y e n s e g u i d a a ñ a d i ó : L e v á n t a t e , 
t o m a t n c a m i l l a , y v u é l v e t e á c a s a . Y se l e v a n t ó , y s e f u é á s u 
c a s a . (Matth. IX. 2 - f i - 7 ) . 

U n a m u j e r e n f e r m a d e u n finjo d e s a n g r e d u r a n t e d o c e a n o s , s e 
a c e r c ó á J e s u c r i s t o y tocó e l e x t r e m o d e s u v e s t i d o . P o r q u e d e c í a 
p a r a s i : C o n s ó l o t o c a r su v e s t i d o q u e d a r é c u r a d a . V o l v i é n d o s e J e -
s ú s la v i ó v le d i j o : H i j a m i a , t en c o n f i a n z a , t u f e l e l ia c u r a d o ; y 
a q u e l l a m u j e r quedé* s a n a d e s d e a q u e l m o m e n t o . (Matth. IX. 2 0 - 2 2 ) . 

H a b i e n d o J e s ú s e n t r a d o e n u n a c a s a , se le a c e r c a r o n u n o s c i e g o s 
ú q u i e n e s p r e g u n t ó : ¿ C r e e i s q u e y o p u e d a h a c e r lo q u e m e ped ís ' . Y 
e l l o s c o n t e s t a r o n : S i , S e ñ o r . E n t ó n c e s t o c ó s u s o j o s d i c i e n d o : Suceda 
lo q u e c r e e v u e s t r a fe. Y s u s o j o s s e a b r i e r o n . (Matth. XI. 28-30). 

l i n a m u j e r d o C a n a n e a d i j o á J e s ú s c o n g r a n d e s v o c e s : S e ñ o r , 
h i j o d e D a v i d , t e n e d l á s t i m a d e m i ; m i h i j a s e h a l l a c r u e l m e n t e 
a t o r m e n t a d a p o r el d e m o n i o . J e s ú s n o l e c o n t e s t ó u n a p a l a b r a . E n -
t o n c e s e l l a f u é á p r o s t e r n a r s e d e l a n t e d e J e s ú s d i c i e n d o : S e ñ o r , s o -
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c o r r e d m e . Y é l c o n t e s t ó : -No es b u e n o c o g e r el p a n d e lo s h i j o s y 
e c h á r s e l o á los p e r r o s . P e r o e l l a d i j o : P.s v e r d a d S e ñ o r ; p e r o los 
p e r r i t o s c o m e n las m i g a j a s q u e c a e n d e la m e s a d e s u s a m o s . E n -
t o n c e s J e s ú s e x c l a m ó : [O m u j e r , g r a n d e e s t u l e í S u c e d a lo q u e t u 
q u i e r e s . Y s u h i j a q u e d ó i n s t a n t á n e a m e n t e c u r a d a . (XV. 22-23 
23-2S). 

J e s ú s d i j o á s u s d i s c í p u l o s : E n v e r d a d o s lo d i g o , s i t e n e i s f e y 110 
t i t u b e á i s y d e c í s á e s t a m o n t a ñ a : A n d a y a r r ó j a t e a l m a r ; a s í s u c e -
d e r á : y o b t e n d r é i s l o d o lo q u e p i d á i s c o n f e e n la o r a c i o n . (Slatíh. 
XXI. 21-22). 

S e a c e r c ó u n h o m b r o á J e s ú s , y p r o s t e r n á n d o s e á s u s p l a n t a s le 
d i j o : S e ñ o r , t e n e d l á s t i m a d e m i h i j o , q u e e s l u n á t i c o y s u f r e m u -
c h o ; p u e s c a e m u c h a s veces e n el f u e g o , y o t r a s e n el a g u a , f .o h e 
p r e s e n t a d o á v u e s t r o s d i s c í p u l o s , y n o h a n p o d i d o c u r a r l e . J e s ú s 
r e s p o n d i ó : | 0 g e n e r a c i ó n i n c r é d u l a y p e r v e r s a ! ¿ h a s l a c u á n d o e s -
t a r é con v o s o t r o s ? ¿ b a s t a c u á n d o s u f r i r é ? T r a é d m e l o . V J e s ú s h a b l ó 
c o m o a m o al d e m o n i o , y el d e m o n i o s a l i ó d e l n i ñ o , q u e q u e d ó 
b u e n o e n a q u e l m i s m o i n s t a n t e . E n t ó u c e s l o s d i s c í p u l o s s e a c e r c a r o s 
á J e s ú s e n voz b a j a , y l e d i j e r o n . ¿ P o r q u é no h e m o s p o d i d o n o s o -
t r o s e c h a r l e ? Y J e s ú s les d i j o : P o r v u e s t r a i n c r e d u l i d a d . F.n v e r d a d 
o s lo a f i r m o , s i t u v i e r e i s f e , tan grande c o m o 1111 g r a n i t o d e m o s -
t a z a , d i r í a i s á e s t a m o n t a ñ a : A n d a d e a q u í p a r a a l l á ; y a n d a r í a ; 
n a d a o s s e r i a i m p o s i b l e , (ihlth, XVII. 14 19). T o d o e s p o s i b l e al 
q u e c r e e : Omnia possibilia sunt credenti. ( S l a r c . I X . 2 2 ) . 

T o d o el q u e c r e a e n J e s u c r i s t o , n o p e r e c e r á , p u e s t e n d r á la v i d a 
e t e r n a , d i j o e l m i s m o J e s u c r i s t o : Ut omnis, gui credit in ipsum¡ 
non pereat, sed liabeat mam wternam. ( J o a n n . I I I . 1 3 ) . 

T a l e s la v o l u n t a d d a m i P a d r e q u e m e l ia e n v i a d o : t o d o el q u e 
v e a al h i j o del h o m b r e y c r e a e n é l , t e n d r á la v i d a e t e r n a , y y o le 
r e s u c i t a r é e n e l ú l t i m o d i a : Htec est autem voluntas Patris meí, gal 
missit me: nt omnis gui videl Eilium et credit in e u m , l i a b e a t citant 
telernam, et ego resuscitabo eum in nodssimo die. ( J o a n n , VI . J O ) . 

S o y la r e s u r r e c c i ó n y la v i d a ; a u n q u e e s t u v i e s e m u e r t o , el q u e 
c r e a e n m i , v i v i r á : y t o d o el q u e v i v a y c r e a e n m í , n o m o r i r á j a m á s : 
Ego sum resurrectio et cita; gui credit in mí, etíarn si mortuus 
fueril, vinel: el omnis gui viril, et credit in me, non morietur in 
mernum, ( J o a n n . X I . 23-20). J e s ú s d i j o á M a r t a : Xo o s d i j e q u e 
si c r e í a i s v e r í a i s l a g l o r i a d e Dios? Dixit ei Jesús: ¿A'onne dixi tibi, 
quoniam si credideris, viiebis gloriam Dei? ( J o a n n . X I . 4 0 ) . 

P o r q u e m e h a b é i s v i s t o . T o m á s , h a b é i s c r e í d o . D i c h o s o s l o s q u e 
n o h a n v i s to y h a n c r e í d o , l e d i j o J e s ú s : Dixit ei Jesús: Quia ví-
disli me, Thoma, credidisti: beati gui non viderunt, et crediderunt. 
( J o a n n . X X . 2 9 ) . 

T o d o s l o s p r o f e t a s , d i c e S . P e d r o e n l a s A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s , 
r i n d e n á J e s u c r i s t o e l t r í b u l o d e d e c i r q u e l o d o s lo s q u e e n é l c r e e n , 
r e c i b e n e n s u n o m b r e la r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s . (X. 43). 

H a b i a e n L y s l r a , r e f i e r e n las m i s m a s A c t a s , u n h o m b r e t u l l i d o y 

FE. 221) 

c o j o d e s d e el s e n o d e s u m a d r e , q u i e n n u n c a h a b i a p o d i d o a n d a r . 
O v ó á P a b l o q u e h a b l a b a . Y P a b l o m i r á n d o l e y v i e n d o q u e t e n i a 
fe e n s u c u r a c i ó n , le d i j o c o n v o z f u e r t e : P o n t e e n p i é . Y d e u n 
sa l lo s e l e v a n t ó y a n d u v o , (XIV. 14-7-9). 

El E v a n g e l i o n o s d i c e q u e h a b i e n d o o b t e n i d o u n o f i c i a l l a c u r a -
c i ó n d e s u h i j o , c r e y ó , y t a m b i é n t o d a s u c a s a c o n é l : Crédidit ipse, 
et domus ejiis i o í a . " ( J o a n n . IV'. 5 2 ) . E s p u e s u n a f e l i c i d a d i n e s t i -
m a b l e p a r a u n a c a s a c u a n d o e l j e f e t i e n e f e . 

L a p a l a b r a d e D i o s c o n s e r v a á lo s q u e t i e n e n f e y l o s s a l v a , d i c e la S a -
b i d u r í a : Sermo luus hos, gui in le crediderint, consertat. ( X V I . 2 6 ) . 

L a f e s a l v a d e l p e c a d o , d e la m u e r t e y d e la c o n d e n a c i ó n 
E n t o d a s l a s c o s a s , d i c e S . P a b l o á l o s d o E p h e s o , e m p u ñ a d el 

e s c u d o d e la fe p a r a q u e p o d á i s a p a g a r l o d o s l o s d a r d o s i n f l a m a d o s 
d e l e s p í r i t u p e r v e r s o : In ómnibus súmenles scutum fiiet, in quo 
possitis omnia tela nequissimi Ígnea extinguen. ( V I . 1 6 ) . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o , v e n d r á p a r a so r g l o r i f i c a d o e n s u s S a n -
t o s , v a d m i r a d o ' e n a q u e l d i a e n t o d o s l o s q u e h a n c r e í d o , c o m o v o s -
o t r o s h a b é i s c r e í d o n u e s t r a m a n i f e s t a c i ó n . (II. Tliess. I. 10). 

L a g r a c i a d e D i o s a b u n d a c o n la f e y e l a m o r , d i c e S . P a b l o á 
T i m o l e o . (1.1. 14). . . 

H e g u a r d a d o la f e , a ñ a d e ; p o r lo d e m á s g u a r d o l a c o r o n a d e j u s -
t i c i a : Fídem servad; in reliquo reposita est mthi corona puMm. 
( I I I . 7 - 8 ) . . , 

E n t r a r e m o s e n el r e p o s o , n o s o t r o s q u e h e m o s c r e í d o , e s e r m e 
a q u e l g r a n a p ó s l o l á l o s H e b r e o s : Ingrediemur enim tn regmem, 
gui credidimus. ( V I . 3 ) . 

A c e r q u é m o n o s ( á J e s u c r i s t o ) c o n u n v e r d a d e r o c o r a z o n e n la p l e -
n i t u d d e l a f e , a ñ a d e t a m b i é n . (Ilebr. X. 22). 

H o n o r á v o s o t r o s q u e t e n e i s f e , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : Voüis 
honor credentibus. ( I . I I . 7 ) . 

V u e s t r o a d v e r s a r i o el d e m o n i o , d i c e e l m i s m o a p o s l o l , d a v u e l -
t a s al r e d e d o r v u e s t r o c o m o u n l e ó n r u g i e n t e q u e b u s c a la p r e s a 
q u e h a d e d e v o r a r ; r e s i s t i d l e , f u e r t e s e n la f e . ( / . V. S-9). 

H a l l a d m e u n h o m b r e q u e b u s q u e l a f e , y l e s e r é p r o p i c i o , d i j o 
e l S e ñ o r p o r m e d i o d e J e r e m í a s : Qumrite an mvematis vmimqnat-
renlem [ídem, et propitius ero ei. ( V . I ) . . 

L a f e e s u n a l u z v i v a , d i c e S . A g u s t í n ; l a a u s e n c i a d e l S e ñ o r n o 
es a u s e n c i a : t e n e d fe , y a q u e l á q u i e n n o v e i s e s t á c o n v o s o t r o s : 
Est illnminalio fides: absentia Domin 1 non est absenlia: naueto 
fidem, et tecum est quem non vides. ( S e r m . I . d e v e r b i s A p o s l o l i ) 

G u á r d e o s la v i r t u d d e D i o s e n l a f e p a r a v u e s l r a s a l v a c i ó n , y h á -
l l e s e d i g n a d e a l a b a n z a s d e g l o r i a y d e h o n o r la p r u e b a d e v u e s t r a 
fe m u c h o m á s p r e c i o s a q u e e l o r o q u e s e a n a l i z a c o n l u e g o , la 
m a n i f e s t a c i ó n d e J e s u c r i s t o á q u i e n a m a i s s i n h a b e r v i s t o , y e n 
q u i e n c r e e i s s i n v e r l e , y c r e y e n d o e x p e r i m e n t á i s u n a a l e g r í a i n -
d e c i b l e y g l o r i o s a , o b t e n i e n d o e l fin d o v u e s t r a f e , la s a l v a c i ó n d e -
las a l m a s . (I. I. 5-9). 

T o s í . 1 1 — 3 0 . 
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e X S - f e r ' í a ^ u c l i a s p e r s o n a s m e r e c e n la r e p r e n s i ó n q u e J e s u c r i s t o d i r i g í a á 
fe°V='afíibe s u s d i s c í p u l o s : ¿ P o r q u é t o m é i s v d u d á i s , h o m b r e s d e p o c a f e ' 
a S l S t í l í ¿0«i<l timidi eslis, módica fidei? ( M a t t h . V I H . 2 6 ) . 

L a f e t i e n e p o r g a r a n t í a y p o r b a s e la p a l a b r a d e D i o s , i n t e r p r e -
t a d a p o r la I g l e s i a , q u e l ia r e c i b i d o el d ú n d e ¡ a f a b i l i d a d . A s í q u o 
s e s a b e p o s i t i v a m e n t e p o r l a a u t o r i d a d d e la I g l e s i » q u e D i o s h a 
h a b l a d o , n o d e b e m o s c u i d a r n o s m á s q u e d e c r e e r l o q u e h a d i c h o 
y c r e e r l o f i r m e m e n t e ; c o m p r é n d a s e ó n ó , p o c o i m p o r t a ; l a c e r t i -
d u m b r e e s t á a l l í , y e s t o b a s t a 

N o m e e n g a ñ a r é n u n c a , y e s t o y s e g u r o d e n o e n g a ñ a r m e , c r e y e n -
d o c o n lo s p a t r i a r c a s y l o s p r o f e t a s y l o d o s l o s j u s t o s d e la a n t i g u a 
l e y ; c r e y e n d o c o n J e s u c r i s t o , D i j o d e D i o s , c o n la s a u t i s í m a V i r g e n , 
s u d i v i n a M a d r e , c o n S . J u a n B a u t i s t a , l o s A p ó s t o l e s , l o s m á r t i r e s , 
l o s c o n f e s o r e s y las v í r g e n e s ; . c r e y e n d o c o n t o d a la I g l e s i a t o d o s s u s 
c o n c i l i o s u n i v e r s a l e s y s u s c o n c i l i o s p r o v i n c i a l e s ; c r e y e n d o c o n to-
d o s l o s s a n t o s P a d r e s , t o d o s l o s t e ó l o g o s , t o d o s los s a n t o s T a u m a -
t u r g o s , l o s S a n t o s d e t o d o s l o s t i e m p o s y l u g a r e s , e d a d e s y c o n d i -
c i o n e s ; c r e y e n d o lo q u e e l u n i v e r s o c a t ó l i c o h a c r e í d o s i e m p r e firme-
m e n t e ; c r e y e n d o c o n c u a n t o s v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s , h o m b r e s fieles 
y v i r t u o s o s l i an e x i s t i d o 

D i r é c o n R i c h a r d d e S . V í c t o r : S e ñ o r , s i lo q u e c r e e m o s ( d e s p u e s 
d e t a n t a s m a n i f e s t a c i o n e s ) e s u n e r r o r , vos n o s e n g a ñ a i s ; p o r q u e 
l o q u e c r e e m o s e s t á c o n f i r m a d o p o r p r o d i g i o s y m i l a g r o s q u e s ó l o 
v o s p o d é i s h a b e r h e c h o : Domine, si error esl quod credimus, d le 
decepti surnm; ¡ta e n t r a in nobis iis signis et prodigiis confírmala 
s u « ! , guama nisi d le fieri potveruut. ( L i l i . I . d e T r i n i t . ; c . I I ) . 

¿ E s firme e n n o s o t r o s e s t a f e ? ¿ N o e s a c a s o v a c i l a n t e ? t N o la h e -
m o s p e r d i d o ? | A y ! ¿ N o h e m o s l l e g a d o á a q u e l l o s t i e m p o s d e i n c r e -
d u l i d a d d e q u e n o s h a b l a J e s u c r i s t o d i c i e n d o : ¿ P e n s á i s q u e a l v e n i r 
e l H i j o d e l h o m b r e h a l l a r á f e e n la t i e r r a ? ¿ / ' i / í u s hominis miau, 
pulas itiveniet fidem in térra? ( L ú e . X V U 1 . 8 ) . 

- • l ' . ' c . y ^ p . e b ? m u ? . C l w l o d o l o q u e Dios n o s m a n d a c r e e r p o r m e d i o d e su 
I g l e s i a . Si el e r r o r p u d i e r a d e s l i z a r s e e n a l g ú n p u n t o , n i n g ú n a i - t i -
r u l o m e r e c e r í a n u e s t r a fe . El q u o n i e g a u n a r t í c u l o d e f e , ' l o s n i e g a 
l o d o s . S i D i o s p u d i e s o e n g a ñ a r s e e n u n a so la p a l a b r a , n o e s t a r í a m o s 
o b l i g a d o s á c r e e r l e e n n i n g u n a . S i la I g l e s i a d o c e n t e n o s d i o s o u n 
d o g m a f a l so , p o d r í a m o s d e s p r e c i a r t o d o s l o s d e m á s . L a p a l a b r a d e 
D i o s e s t a a q u í : I d , i n s t r u i d á t o d a s l a s n a c i o n e s , e n s e ñ á n d o l e s á 
g u a r d a r t o d o lo q u o o s lie m a n d a d o ; p u e s s a b e d q u e vo e s t a r é c o n 
v o s o t r o s s i e m p r e b a s t a la c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s : ' Kunt.es ergo 
ooc'.le omnes gentes; docentes eos señare omniaqaimimque mandad 
volas. El ecct ego vobiscum sum ómnibus diebus usque ad consum-
maltonem snculi, ( M a t t h . X X V I I I . 1 9 - 2 0 ) . Asi c o m o m i P a d r e o s 
n a e n v i a d o , d e la m i s m a m a n e r a o s e n v i ó : Sicut missil me l'ater, et 
ego muto vos. ( J o a n n . X X . 2 1 ) . El q u e o s e s c u c h a , m e e s c u c h a , y 
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el q u e o s d e s p r e c i a , m e d e s p r e c i a : Quivos audit, me audit; qui vos 
8 p e m i l , me spernit. ( L u c . X . 1 6 ) . 

l i e o r a d o p o r tí ( P e d r o ) p a r a q u e n o d e s f a l l e z c a tu fe : Rogad 
pro te (l'etre.j ut non ileficiat fides lúa. ( I d . X X I I . 3 2 ) . E r e s ' P e -
d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a e d i f i c a r é m i I g l e s i a , y l a s p u e r t a s d e l i n -
fierno n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a : Tu es Petras, el super hanepe-
tram adificabo Ecclesiam m e a r a ; el porta inferí non pracalebunt 
adeersus eam. ( M a t t h . X V I . 1 8 ) . 

La I g l e s i a , d i c e S . P a b l o , e s la c o l u m n a y el f u n d a m e n t o d e l a 
v e r d a d : Columna et firmamentum veritatis. ( í . T í m . I I I . 1 3 ) . P o r 
es to d i c e J e s u c r i s t o : T e n e d , al q u e no e s c u c h e á la I g l e s i a c o m o 
p a g a n o y p u b l i c a n o : Si Ecclesiam non audieril, sil tibí sicut etlini-
cus el publícanos. ( M a t t h . X V I I I . 1 7 ) . 

V o s o t r o s q u e c r e e i s lo q u e q u e r e i s , d i c e S . A g u s t í n , y r e c h a z a i s lo 
q u e n o q u e r e i s , á v o s o t r o s o s c r e e i s , y n o lo q u e d i c e e l E v a n g e -
l i o . Q u e r e i s s o r la a u t o r i d a d y o c u p a r " el s i t i o q u e c o r r e s p o n d e a l 
l i b r o s a n t o . (De Mor ib.). 

L a fe es u n a , d i c e S . P a b l o : lina fides. ( E p h e s . I V . 3 ) . N o s e 
d i v i d e , n i v a r í a j a m á s ( V é a s e Iglesia, su infalibilidad). 

¿ T e n e m o s n o s o t r o s e s t a fe e n t e r a ? ¿ N o s s u c e d e a l g u n a v e z c r e e r 
l o q u e n o s p l a c e , y n o c r e e r lo q u o n o s c o n v i e n e ? S i a s i f u e s e , n o 
p o d r í a m o s d e c i r q u e t e n e m o s f e . 

N o t r a t é i s d e c o m p r e n d e r lo q u e e s s u p e r i o r á v u e s t r a i n t e l i g e n c i a , 
d i c e la E s c r i t u r a ; n o e s c u d r i ñ é i s lo q u e a v e n t a j a l as f u e r z a s d e l a ' ° 1 

r a z ó n : o c u p a o s m á s b i e n d e lo q u e D i o s o s h a m a n d a d o , y e v i t a d s e r 
c u r i o s o s e n l a s o b r a s do D i o s : Altiora le neqmsieris, el fortiora le 
ne scrutalus fueris; sed qum prrecepit tibí Deas, illa cogita sMtper, 
el in pluribus operibns ejus ne fueris curiosus. ( E c c l i . I I I . 2 2 ) . 
N o e s n e c e s a r i o q u e v u e s t r o s o j o s v e a n y q u o c o m p r e n d á i s l a s c o -
s a s o c u l t a s : Non est enim tibi nemsarium, ea q«ffi abscondila sunt, 
videre oculis luis. ( I b i d . I I I . 2 3 ) . P o r q u e t a m b i é n e n e l ó r d e n n a -
t u r a l v e i s m u c h a s c o s a s q u e n o c o m p r e n d é i s : Plurima enim super 
sensum hominum oslensa sunt tibi. ( I b i d . I I I . 2 3 ) . 

El h o m b r e s e n s a t o y l l e n o d e f e c r e o e n la l ey d e D i o s , y e s t a l ey 
n o l e e n g a ñ a , a ñ a d e la E s c r i t u r a : Homo sensatas cretlil legi Dei, 
e l J e s ilii fidelis. ( E c c l i . X X X I I I . 3 ) . 

El v e r d a d e r o c r i s t i a n o b u s c a l a fe . y n o lo q u e e s d e l d o m i n i o 
d e la r a z ó n , d i c e T e r t u l i a n o : Fidem quterit, ralionem non quarit-
(I11 A p o c . ) . 

S i e n m a t e r i a d e f e p u d i é s e m o s d a r r a z o n e s e v i d e n t e s , d i c e S. 
A g u s t í n , n o s e r i a f e , s i n o c i e n c i a . A c o r d é m o n o s d e q u e D i o s p u e d e 
h a c e r a l g o i n c o m p r e n s i b l e p a r a el h o m b r e ; p u e s d e o t r a m a n e r a , 
ó n o s e r í a D i o s , ó e l h o m b r e s e r í a D i o s . (Lib. de Civil.). 

E l n o c o m p r e n d e r ¿es a c a s o u n m o t i v o p a r a 110 c r e e r ? E n ta l c a s o 
s e r i a p r e c i s o d u d a r cas i d e t o d o , h a s t a d e n u e s t r a p r o p i a e x i s t e n c i a . . . 
E n e f e c t o : ¡ c u á n t o s m i s t e r i o s v e m o s a l r e d e d o r n u e s t r o q u e 110 c o m -



p r e n d e m o s ! ¡ C o m p r e n d e m o s p o r q u é l i e n e e s t e p e r f u m e l a v i o l e t a , j 
a q u e l o t r o l a r o s a ? ¿ C o m p r e n d e m o s l a m e t a m o r f o s i s d e la m a y o r 
p a r t e d e los i n s e c t o s ? ¿ C o m p r e n d e m o s p o r q u é l a h o r m i g a c o b r a 
a l a s c u a n d o s e h a c e v i e j a ? ¿ C o m p r e n d e m o s l o q u é e s u n g r a n o d e 
a r e n a , u n á t o m o , e t c . . . ? R a z ó n l i e n e p u e s S . A g u s t í n e n d e c i r q u e 
s i p u d i é s e m o s c o m p r e n d e r l o d o l o q u e D i o s h a h e c h o , 6 d e j a r í a d e 
s e r D i o s , ó n o s o t r o s s e r i a m o s d i o s e s . 

E l q u e q u i e r a s o n d e a r l a m a j e s t a d i n f i n i t a d e l A l t í s i m o , q u e d a r á 
a b a t i d o p o r s u g l o r i a y s u l u z i n a c c e s i b l e : Qui scrutalor est majes-
latis, opprimetur á gloria. ( P r o v . X X V . 2 7 ) . D i o s s e b u r l a d e l 
m o r t a l q u e , e n v e z d e h u m i l l a r s e y c r e e r c o n l a d o c i l i d a d y l a s e n c i -
l l e z d e l n i ñ o , s e i r g u e y l e l l a m a p a r a p e d i r l e c u e n t a d e s u s i n t e n -
c i o n e s , d e s u s ó r d e n e s y d e s u s a c c i o n e s . Y m i é n l r a s q u e e l h o m b r e 
p r e t e n d e e n m a l a h o r a p e n e t r a r l a s g r a n d e z a s d e D i o s , e l p e s o d e 
l a m a j e s t a d d i v i n a l e a b a t e ; y p o r q u e r e r m i r a r l e d e h i t o á h i t o , e l 
i n s e n s a t o p i e r d e l o s o j o s d e l a f e y s e v u e l v e c i e g o . S i e l q u e q u i e r e 
m i r a r c o n fijeza e l s o l p i e r d o l a v i s t a , ¿ c ó m o p o d r í a m o s fijar n u e s -
t r a s m i r a d a s e n el e t e r n o s o l d e j u s t i c i a s i n q u e d a r c i e g o s ? 

S i n u e s t r a r e l i g i ó n n o c o n t u v i e s e m i s t e r i o s , n o s e r i a d i v i n a ; s e r i a 

f a b r i c a d a p o r h o m b r e s , s e r i a p u r a m e n t e h u m a n a C r e a m o s p u e s 
h u m i l d e m e n t e 

4» u fe debe L a f e d e b e s e r v i v a , e s d e c i r , p r á c t i c a , l l e n a d e b u e n a s o b r a s . 
N o s o n l o s q u e e s c u c h a n la l e y l o s j u s t o s a n t e D i o s , d i c e S . P a -

b l o á l o s R o m a n o s ; l o s j u s t i f i c a d o s s e r á n l o s q u e c u m p l e n l a l e y : 
flo» enim auditores legis jusli s i r o t apud Deum, sed factores legis 
jnslificabuntur. ( I I . 1 3 ) . 

O i d al m i s m o J e s u c r i s t o : N o t o d o s l o s q u e d i g a n « S e ñ o r , S e ñ o r , » 
e n t r a r á n e n e l r e i n o d e l o s c i e l o s , s i n o el q u e h a g a l a v o l u n t a d d e 
m i P a d r e q u e e s t á e n e l c i e l o : Non omnis qui dicit mihi «Domine, 
Domine,» intfabit in reguum calorum; sed qui fácil colunlalem 
Patris mei, qui in calis esl, ipse intrabil in regnum caloruml4 
( M a t t h . V I I . 2 1 ) . 

¿ D e q u é s e r v i r á , h e r m a n o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , q u e 
a l g u n o d i g a q u e t i e n e f e , s i n o t i e n e o b r a s ? ¿ P o d r á a c a s o s a l v a r l e l a 
f e? ¿Quid proderit, fralres mei si ¡ídem quis dicat se babere, opera 
autem non liabeat? ¿Numquid polerit fides saleare eum? ( I I . l i ) . 
S i u n h e r m a n o ó u n a h e r m a n a n u e s t r a e s t á n d e s n u d o s y n e c e s i t a n 
e l a l i m e n t o d i a r i o , ¿ d e q u é l e s s e r v i r á q u e l e s d i g a m o s ; I d e n p a z . 
c a l e n t a o s y c o m e d , y s i n o Ie s d a m o s l o q u e n e c e s i t a n p a r a e l l o ? 
(Id. II. 15-10). A s i t a m b i é n , s i l a f e n o e s t á u n i d a á l a s o b r a s , 
m u e r e p o r s i m i s m a : S i c et fides, si n o n liabeat opera, morlua esl 
in semelipsa. ( I d . I I . 1 7 ) . 

T e n e r fe s i n o b r a s e s t e n e r l a f e d e l o s d e m o n i o s . L o s d e m o n i o s 
t a m b i é n c r e e n y t i e m b l a n , a ñ a d e e l a p ó s t o l S a n t i a g o : Daciones cre-
diini, el contremíscunt. ( I I . 1 9 ) . C o n l a s o b r a s , e l h o m b r e q u e d a j u s -
t i f i c a d o , y n o c o n l a f e s o l a : F.x »peribus justificatur homo, etnon 

exfide tanlum. ( I d . 1 1 . 2 4 ) . P o r q u e , a s i c o m o el c u e r p o s i n e l e s p í r i t u 
m u e r e , a s i t a m b i é n e s i n e r t e l a f e s i n l a s o b r a s : Sicutenim corpus 
sine spiritu moriuum esl, ¡ta el fides sitie operibus mortuu esl. 
( I d . I I - 2 Ü ) . , , 

El q u e c r e e e n D i o s , d i c e el E c l e s i á s t i c o , o b e d e c e l o s p r e c e p t o s : 
Qui credit Deo, attendit mandalis. ( X X X I I . 2 8 ) . 

N o b a s l a e c h a r l o s c i m i e n t o s d e u n e d i f i c i o ; e s m e n e s t e r c o n -
c l u i r l o . Así l a f e , q u e e s e l f u n d a m e n t o d e l a s v i r t u d e s , e x i g e q u e 
l a s p r a c t i q u e m o s 

L a m u e r t e d e l a f e , d i c e S . B e r n a r d o , e s l a s e p a r a c i ó n d e l a c a -
r i d a d . ¿ C r e e i s e n J e s u c r i s t o ? H a c e d l o q u e h i z o J e s u c r i s t o , p a r a 
q u e v i v a v u e s t r a f e . A n i m e el a m o r v u e s t r a f e , y s e a n l a s o b r a s l a 
p r u e b a d e s u e x i s t e n c i a : Hors fidei esl separatio c a r i t a l i s . ¿Credís 
t u Cliristum? Pac Christi opera, ul t i c « ! fides tita. Fidrn tuam 
dilectio anime!, actio probet. ( S e r m . X X I V . i n C a n t . ) . 

F l a l m a q u e t i e n e f e , d i c e S . J e r ó n i m o , e s e l v e r d a d e r o t e m p l o 
d e J e s u c r i s t o ; a d o r n a d e s t e t e m p l o , r e v e s t i d l e , o f r e c e d l o p r e s e n t e s , 
r e c i b i d e n él á J e s u c r i s t o : Verum Christi templum anima creden-
lis est: illam exorna. Mam cesti, Mi o/fer donaría, in illa Chris-
tum suscipe. ( E p i s t . ) . 

C o m o l a f e s i n o b r a s e s u n a f e m u e r t a , l a s o b r a s e s t á n t a m b i é n 
m u e r t a s s i n l a f e , d i c e S . C i r i l o . L a f e s i n o b r a s e s u n a l a m p a r a 
s i n a c e i t e : Sicut fides sine operibus moma esl; i la Vicissim opera 
morlua sunt si desit cera fides. Fides sine operibus est quasi lam-
pas sine oleo. ( H o m i l . ) . 

¿ D o q u é s i r v e , d i c e S , C i p r i a n o , s e r v i r t u o s o e n p a l a b r a s , y c r i m i -
n a l e n a c c i o n e s ? E l q u e c r e e e n J e s u c r i s t o d e b e o b e d e c e r l e , y n o a l 
m u n d o : ¿Quid jacal cerbis cirtulem «atraen, si faclis ventatem 
destruimus? ( S e r m . ) . . . . , . 

T e n e m o s la s e ñ a l d e l a s a l v a c i ó n , d i c e S . G r e g o r i o , s i a ñ a d i m o s 
o b r a s á n u e s t r a f e : p o r q u e e l q u e p r a c t i c a l o q u e c r e e , e s e q u e c r e o 
r e a l m e n t e : Nos signatí sumus, sed si fidem nostram operibus sequi-

- mar Ule enim sere credit, qui exercel operando quod credit. ( M o r a l . ; , 
l a fe c o m b a t e p o r m e d i o d e l a s o b r a s , d i c e S . A g u s t í n ; y c u a n -

d o la f e c o i n b a t e , n o s e v i v e s e g ú n la c a r n e : Pides pngnat, e t g u a n -
d o fides p i i g n a t , c a r n e m m i l l a s expugna!. ( L i b . d e M o r i b . ) . 

I s r a e l c r é v ó e n l a p r o m e s a d e l S e ñ o r , y e n t o n c e s c a n t o s u s a l a b a n -
z a s " d i c e el S a l m i s t a : Cretliderunt verHs ejas, et laudacerunt landem 
em's (CV 12). Dadme á c o n o c e r el b i e n . S e ñ o r , i n s p i r a d m e la s a b i -
d u r í a v l a c i e n c i a , p o r q u e y o h e c r e í d o e n v u e s t r a p a l a b r a , a ñ a d e 
el S a l m i s t a . (CXVIll). A s i p u e s q u i e r e u n i r á s u f e e l b i e n , l a s a -
b i d u r í a v la c i e n c i a ; v e s t a s s o n l a s o b r a s d e l a f e . S a b r e m o s que h e -
m o s c o n o c i d o á J e s u c r i s t o s i o b s e r v a m o s s u s m a n d a m i e n t o s , d i c e e l 
a p ó s t o l S J u a n : F.t in hoc s r i m u s qitoniam cognocimus e u m . s í 
mandara ejus obsenemus. ( I . I I . 3 ) . P e r o e s m u y c i e r t o q u e . J e s u -
c r i s t o n o s i c o n o c e s i n o p o r l a f e , y n o s e t i e n e f e ta l c o m o D ^ l a 
p i d e s i n o c o n la o b s e r v a n c i a d e l a l e y d e D i o s P o r e s t o d i c e S . 
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A g u s t í n : N o s o e n g a ñ e e l a l m a c r e y e n d o c o n o c e r á D ios , s i s ó l o lo 
c o n d e s a c o n f e m u e r t a , e s d e c i r , s i n b u e n a s o b r a s : Ncquaquam rntns 
fallatur, MÍ sese existima Oeum coy nociste, si cum fide mortua 
hoc est, sine bonis openbus, confilsatur. ( L i b . d e M o r i b . ) . 3 

¿ Q u é es c r e e r e n Dios? p r e g u n t a S . A g u s t í n . l i s a m a r l e c r e y e n d o 
i r á s u e n c u e n t r o , é i n c o r p o r a r s e ' A é l c r e y e n d o . Ta l e s la f e qué 
D i o s e x i g e d e n o s o t r o s : ¿Quid est credere in eum? Credendo amare 
credendo ia eum iré, el ejus msmbris incorporad. Ipsa est ertjo ji-
des quam de nobis exigit Deas. ( U t s u p r a ) . 

¿ C r e e el h o m b r e q u e a b a n d o n a la o r a c i o n í ' N ó ; s i Creyese , o r a r í a . . . ' . 
¿ C r e e e l b l a s f e m o ? N ó ; p o r q u e e s t á e s c r i t o : N o j u r a r á s e n v a n o el 

n o m b r e d e D i o s 
¿ C r e e el p r o f a n a d o r d e l d o m i n g o ? No; p o r q u e e s t á t a m b i é n e s -

c r i t o : A c u é r d a t e d e s a n t i f i c a r el d i a d e l S e ñ o r ¿ C r e e e l i m -
p ú d i c o ? Nó; p o r q u e t a m b i é n d i c e n l a s s a n t a s L e t r a s q u e j a m á s l o s 
i m p ú d i c o s v e r á n á D i o s 

L o s a p ó s t o l e s , l o s m á r t i r e s y l o s S a n t o s d e t o d o s l o s s i g l o s h a n 
c r e i d o c o n u n a f e v i v a ; s u s a d m i r a b l e s o b r a s , s u s v i r t u d e s h e r ó i c a s 
y s u s e j e m p l o s s u b l i m e s l o a t e s t i g u a n 

•tediosparn le- H e m o s d e o r a r . O r e m o s p a r a q u o n o d e s f a l l e z c a n u e s t r a f e 
Su.fe¿OTW dice. SC A 2 u s l i n : « '>«* non dtfciat ftdes, oremus. ( L i b . d e 

M o r i b . ) . L a o r a c i o n f e r v i e n t e , a ñ a d e , a l c a n z a u n a f e i n q u e b r a n -
t a b l e : b'usa oratin fidei impelrat firmilatem. ( U t s u p r a ) . 

2 . ° L a fe p r o v i e n e d e o í r la p a l a b r a s a n t a , d i c e S. P a b l o á l o s 
r o m a n o s : Fides ex audilo, auditus per verbum CKristi. ( X . 17) . 
L a p a l a b r a d e D i o s e s p u e s u n p o d e r o s o m e d i o p a r a t e n e r f e v 
p r a c t i c a r l a 

3 . ° L a fe n a c e c o n la h u m i l d e s u m i s i ó n á la a u t o r i d a d . C u a n d o 
l a fe e s s a n a , d i c e S . C r i s ó s l o m o , n o s e b u s c a , s i n o q u e s e c r e e j 
fielmente; p o r q u e n o p u e d e h a l l a r s e p o r m e d i o d e d i s c u s i o n e s y 
d i s p u t a s : Cum vero illa (fides) sana est, non quieril, sed fideliier 
credit, nam ex questione et contentione verborum invniri nihil » 
potest. ( I n E p i s t . I . a d T i m . ) . 

L a fe s u r g e p o r s i m i s m a e n u n c o r a z o n r e c t o v p u r o ; y p o r 
e s t e c a m i n o s e l l e g a p r o n t o á la p l e n i t u d d e la f e . . . " . 
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i & J t h o m b r e d e s e a i r r e s i s t i b l e m e n t e la f e l i c i d a d , l a q u i e r e , l a Des»«<fci»fe«-
b u s c a , y t r a b a j a p o i p o s e e r l a . C r e a d o e l h o m b r e á i m a g e n d e Dios , c " i a ' 
y d e s t i n a d o á g o z a r d e é l d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d , t i e n e u n a c a -
p a c i d a d y u n d e s e o c o m o i n l i n i t o s . d e d i c h a q u e n i n g u n a c o s a c r e a -
d a p u e d e s a t i s f a c e r . 

S i e t e c o s a s , q u e n o s e h a l l a n e n la t i e r r a , s o n i n d i s p e n s a b l e s p a r a T.H feiicádaa.no 
c o n s t i t u i r l a f e l i c i d a d , d i c e e l v e n e r a b l e R e d a : u n a v i d a n o s e g u í - S * 6 " a t c r 

d a d e la m u e r t e , u u a j u v e n t u d q u e n o v e n g a á m a r c h i t a r l a v o j e z , 
u n a l u z i n a l t e r a b l e , u n a a l e g r í a s i n m e z c l a d e t r i s t e z a , u n a p a z 
q u e n o e s t é n u n c a s e g u i d a d e t u r b a c i ó n , u n a v o l u n t a d q u e n o e x -
p e r i m e n t e o b s t á c u l o s , y u n r e i n o q u e n o p o d a m o s p e r d e r . ( O p u s e . ) . 
La p o s e s i ó n d e e s t a s s i e t e c o s a s c o n s t i t u y e la v e r d a d e r a f e l i c i d a d ; y 
c o m o n i n g u n a d e e l l a s p u e d e h a l l a r s e e n la t i e r r a , n o d e b e m o s p o r 
c o n s i g u i e n t e b u s c a r a q n í la f e l i c i d a d 

Si l a f e l i c i d a d f u e s e u n b i e n d e la t i e r r a , l a h a l l a r í a m o s p r i n c i p a l -
m e n t e e n l a s r i q u e z a s , l o s h o n o r e s y l o s p l a c e r e s . P e r o t o d o e s v a c i o 
y e n g a ñ o e n e s a s t r e s c o s a s , q u e n o p u e d e n s a t i s f a c e r el c o r a z o u d e l 
h o m b r e y s u s i n m e n s o s d e s e o s . P o r o t r a p a r t e , d e s t i n a d o s l o d o s 
lo s h o m b r e s á la f e l i c i d a d , é s t a d e b o h a l l a r s e á s u a l c a n c e , y e s 
b i e n s a b i d o q u e t o d o s n o t i e n e n r i q u e z a s , h o n o r e s y p l a c e r e s . 

¿ E s t á la f e l i c i d a d e n l a s r i q u e z a s ? El t r a b a j o q u e c u e s t a a d q u i -
r i r l a s . l o s c u i d a d o s y las v i g i l i a s q u e s e n e c e s i t a n p a r a c o n s e r v a r -
l a s , el d e s e o d e a u m e n t a r l a s , l a s d e c e p c i o n e s q u e a r r a s t r a n c o n s i g o , 
l o s p e s a r e s q u e c a u s a n , y e l t e m o r d e p e r d e r l a s , p r u e b a n q u e la f e -
l i c i d a d n o e s t á e n las r i q u e z a s 

¿ P o d r e m o s h a l l a r l a e n los h o n o r e s ? L o s h o n o r e s n o s o n m á s q u e 
l m m o ; l o s q u e l o s p o s e e n , s e v e n o b l i g a d o s á e x c l a m a r c o n S a l o -
m e n : Vanitas vanilatum, el omnia vanitas: V a n i d a d d e v a n i d a -
d e s , t o d o e s v a n i d a d . (Eccles. i. 2). L o s h o n o r e s s o n u n a d u r a 
e s c l a v i t u d , u n f a r d o p e s a d o , u n a b r i l l a n t e s e r v i d u m b r e V e d a l 
s o b e r a n o P o n t í f i c e . . . , v e d á l o s R e y e s 

¿ E s t a r á la f e l i c i d a d e n lo s p l a c e r e s ? P r e g u n t á d s e l o a l p r ó d i g o , a l 
v o l u p t u o s o ¡ C u á n t a s d e c e p c i o n e s , c u á n t o s p e s a r e » , a m a r g u r a s , 

- r e m o r d i m i e n t o s , e n f e r m e d a d e s y d i s g u s t o s ! V ¿ q u é d u r a n l o s p l a c e -
r e s d e la t i e r r a ? ¿ N o s e e s c a p a n á m e d i d a q u e lo s p e r s e g u i m o s ? 
E l c o r a z o n m é n o s c o n t e n t o y m é n o s fe l iz e s e l q u e lo s b u s c a c o n 
m á s a r d o r 

T o d a s l a s f e l i c i d a d e s d e l s i g l o s e p a r e c e n á lo s s u e ñ o s q u e t e n e -
m o s m i e n t r a s d o r m i m o s . El q u e c u e n t a s u s t e s o r o s e n u n s u e ñ o , 
s e c r e e r i c o ; p e r o a l d e s p e r t a r , v e s u p o b r e z a : a s i s u c e d e c o n lo s 



h o m b r e s q u e s e a l e g r a n d e las c o s a s d o la t i e r r a . S i n o s e d e s p i e r -
t a n a h o r a q u e e l d e s p e r t a r l es s e r i a ú t i l , a l g ú n d i a se d e s p e r t a r á n 
á p e s a r s u y o . D e s p e r t a o s p u e s , d o r m i d o s d e l s i g l o , s a c u d i d el e n -
g a ñ o s o l e t a r g o q u e s e h a a p o d e r a d o d e v o s o t r o s , a b a n d o n a d el 
s u e ñ o q u e o s s e d u c e . (Serm.). 

t í n i c a m e n t e e s fe l iz el s a b i o , p o r q u e n a d a d e s e a ; p u e s el q u e cod i -
c i a a l g o 110 t i e n e b a s t a n t e , y p o r c o n s i g u i e n t e 110 e s d i c h o s o - . -9 

E n la r e g i ó n d e la m u e r t e , d i c e S . A g u s t í n , n o h a l l a m o s ' m á s que 
t r a b a j o s , d o l o r , t e m o r e s , t r i b u l a c i ó n , g e m i d o s y s u s p i r o s : In regio-' 
11« mortuorum labor, dolor, limor, tribalalio, gemilus, suspi-
rium. ( C i v i l . ) . L a f e l i c i d a d 110 e s t á p u e s a l l i ; a l l i n o h a l l a m o s m á s 
q u e la a u s e n c i a d e la d i c h a 

¿ Q u é es l a v i d a a c t u a l ? E s u n v a p o r q u e s e d e s v a n e c e , d i c e el 
a p o s t o l S a n t i a g o : ¿Qutc est vita vestra? Vapor est ad modicnm- pa-
reas. ( I V . l o ) . L a v i d a e s u n v a p o r , u n s o p l o , u n h u m o , u n a 
g o t a d e r o c í o , u n a c o r l a t e m p e s t a d 

E s c u c h e m o s á S . G r e g o r i o : L a v i d a d e la t i e r r a e s l a b o r i o s a ; e s m á s 
v a n a q u e l a s f á b u l a s , y m á s v i v a q u e u n c o r c e l ; d e s c a n s a e n la i n s t a -
b i l i d a d , s e a p o y a e n las d e b i l i d a d e s , y no t i e n e n i n g u n a fuei-za d e r e -
s i s t e n c i a . E s u n a c o n t i n u a c i ó n d e r e s o l u c i o n e s i n c o n s t a n t e s , d e a g i -
t a c i o n e s i n t e r m i n a b l e s , y d e t r a b a j o s s i n d e s c a n s o . ¿ Q u i é n e s el q u e 
n o s o h a l l a d e s g a r r a d o p o r el d o l o r , a t o r m e n t a d o p o r l o s c u i d a d o s , 
y p e r s e g u i d o p o r l o s t e m o r e s ? L a t r i s t e z a a c o m p a ñ a la a l e g r í a ; u n a 
s a c i e d a d p e n o s a y s i n e n c a n t o s s u c e d e al h a m b r e , y e l h a m b r e 
v i e n e d e t r á s d e la s a c i e d a d . D u r a n t e la n o c h e d e s e a m o s el d i a ; d u -
r a n t e el ( l i a s u s p i r a m o s p o r la n o c h e : s i h a c e f r i ó , q u i s i é r a m o s -
c a l o r , y si h a c e c a l o r , p e d i m o s f r i ó . T e n e m o s a p e l i l o y d e s e o s a n t e s 
d e l a l i m e n t o , y d e s p u é s t u r b a c i ó n , m a l e s t a r y p e s a d e z . U n a m u l -
t i t u d d e p a s i o n e s t i r á n i c a s a g i t a n á l o s h o m b r e s . (Moral.). 

L o s c i e g o s h a n d i c h o : ¡ F e l i z el p u e b l o q u e g o z a d e l o s b i e n e s 
d e l i n u n d o l | F e l i z t a n s ó l o e l p u e b l o c u y o S e ñ o r e s D ios , d i c e el 
S a l m i s l a : llealum dixerunl populum cu i haic sunl: beatas populas 
c u j a s Dominas Deus ejusl ( C X L I I I . 1 5 ) . 

E s c u c h a d á S a l o m o n e n e l l i b r o d e l E c l e s i a s t é s : H e l e v a n t a d o , 
d i c e , o b r a s m a g n i f i c a s , h e c o n s t r u i d o p a r a m i p a l a c i o s , y l i e p l a n -
t a d o v i ñ a s . H e f r e z a d o j a r d i n e s y v e r j e l e s , y l o s h e l l e n a d o d e t o d a 
c l a s e do á r b o l e s . H e p r a c t i c a d o r e c e p t á c u l o s p a r a r e g a r la s e l v a d e 
m i s p l a n t í o s . H e t e n i d o c r i a d o s y c r i a d a s y u n a n u m e r o s a f a m i l i a , 
y r e b a ñ o s d e b u e y e s y d e o v e j a s , m á s q u e t o d o s l o s q u e m e lian 
p r e c e d i d o e n J e r u s a l e n ; h e a m o n t o n a d o p i a l a y o r o , l a r e n t a d e los 
r e y e s y d e l a s p r o v i n c i a s ; h e t e n i d o m ú s i c o s "y m ú s i c a s , y lo q u e • 
c o n s t i t u y e l a s d e l i c i a s d e l o s h o m b r e s , c o p a s y v a s o s p a r a d e r r a m a r 
v i n o . Mis r i q u e z a s h a n s i d o s u p e r i o r e s á t o d a s l a s d e l o s q u e m e 
h a n p r e c e d i d o , y h e d a d o á m i s o j o s t o d o lo q u e h a n d e s e a d o , y n o 
h e i m p e d i d o q u e m i c o r a z o n s a b o r e a s e l o s d e l e i t e s y s e c o m p l a -
c i e s e e n todo lo q u e yo h a b i a p r e p a r a d o , c r e y e n d o q u e m i s u e r t e 
e r a d i s f r u t a r d e l f r u t o d e m i s s u d o r e s ; y c u a n d o h e v u e l t o m i v is ta 

h a c i a l a s o b r a s d e m i s m a n o s , h a c i a l o s t r a b a j o s e n q u e m e h a b i a 
c a n s a d o v a n a m e n t e , n o b e v i s t o e n t o d o m á s q u e v a n i d a d , a f l i c c i ó n 
d e e s p í r i t u , y 110 h e h a l l a d o n a d a e s t a b l e b a j o e l s o l . ( I I - i - H ) . 

V ÍO t a m b i é n , d i c e e n o t r a p a r t e el m i s m o p r i n c i p e , s o y h o m b r e , 
m o r t a l c o m o t o d o s , y d e l a r a z a d e a q u e l q u e n a c i ó el p r i m e r o d e 
la t i e r r a . E n m i n a c i m i e n t o , h e r e s p i r a d o e l a i r e c o m ú n á t o d o s , 
h e s i d o d e p o s i t a d o e n u n a t i e r r a e n l a q u e d e b i a h a l l a r i g u a l e s d o -
lo re s ; y - c o m o s u c e d e á t o d o s l o s n i ñ o s , m i s p r i m e r o s a c e n t o s h a n 
s i d o l l a n t o s . (Sap. VII. 1-3). F.I n i ñ o , d i c e S . A g u s t í n , p r e s i e n t e , 
v s i n s a b e r l o p r o f e t i z a l a s m i l t r i b u l a c i o n e s q u e l e e s p e r a n , l l o r á n -
d o l a s d e s d e l u e g o : Infa-ns prccsentit, quasi nescius propheta, mille 
vilie terummas sibi subeundas, quas deplora!. ( S e r m . ) . 

El m u n d o l l a m a y a m a m a n t a p a r a e n v e n e n a r y m a l a r , d i c e S . 
B e r n a r d o : Mandas vocat et lactat, ut inficiat e l interficial. ( E p i s t . ) . 

T o d o s l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o n o t i e n e n m á s q u e a p a r i e n c i a , y 
no r e a l i d a d ; l o s c o d i c i a m o s , y n o s a t i s f a c e n ; s o n el e n l r e t e n i m i e n t o 
d e l o s o j o s , y n o e l a l i m e n t o d e l a l m a 

[ M a l d i t o s e a el h o m b r e q u e c o n f i a e n e l h o m b r e , d i c e J e r e m í a s , 
v s e a p o y a e n u n b r a z o d e c a r n e , a l e j á n d o s e s u c o r a z o n d e l E t e r n o ! 
Makdiclus qui cOnfidit in bomi-ne, el ponil carnem bracluum suum; 
et d Domino recedit cor gas. ( X V I I . 5 ) . 

E l r e p o s o n o e s t á e n l a t i e r r a , d o n d e lo b u s c á i s , d i c e S . A g u s t í n . 
B u s c a d lo q u e d e s e á i s : p e r o b u s c a d l o a l m é n o s d ó n d e p o d á i s h a l l a r -
l o . ¿ B u s c á i s l a v i d a d i c h o s a e n la r e g i ó n d e la m u e r t e ? .No e s t a a q u í . 
¡ D e s g r a c i a d a e l a l m a a u d a z q u e a p a r t á n d o s o d e v o s , S e ñ o r , e s p e r a 
h a l l a r o t r a c o s a m e j o r ! M i r a d , y v o l v e d á m i r a r o s á la e s p a l d a , a l 
l a d o , al p e c h o : y v u e s t r o l e c h o , c u a l q u i e r a q u o s e a , s e r á d u r o S ó l o 
v o s , S e ñ o r , s o i s ' e l v e r d a d e r o r e p o s o y l a v e r d a d e r a d i c h a ( I ) . 

Lo h a b é i s q u e r i d o , S e ñ o r , y a s i s u c e d e : l o d o a f ec to d e s o r d e n a d o 
es s u p r o p i o c a s t i g o , a ñ a d e e n o t r a p a r t e e l m i s m o P a d r e : Jnssisti, 
Domine, et- tic est, ut poma sibi sit omms mord-mat-us afíectus. 
( L i b . C o n f . ) . , „ „ , 

H e c h a el a l m a razonable á i m á g e n d e D i o s , d i c e S . B e r n a r d o , 
p u e d e o c u p a r s e d e c o s a s d i f e r e n t e s d e D i o s ; p e r o é s t a s n o p u e d e n 
s a t i s f a c e r l e ( 2 ) . . 

El h o m b r e b u s c a s u d i c h a e n las p a s i o n e s ; p e r o s e g u i r l a s e s p e -
c a r , v la d i c h a n o s e h a l l a e n el p e c a d o L a t r i b u l a c i ó n y a s a n -
g u s t i a s , d i c e S . P a b l o , s o n la d o t e d e t o d a a l m a q u e o b r a m a l : 7 r i -
bulatio el angustia in omn-em animara hommis operantis malnm. 
( R o m . H . 3 ) . . . . 

L a s p a s i o n e s s o n h i é l e n u n a g o t a d e m i e l , y c u a n t o m a s c r e c e n , 
m á s d e s o l a c i o n e s , p e s a r e s y t o r m e n t o s p r o p o r c i o n a n 

flj Non est resoios ubi Tna-rife.com. (Juanita útil Reatan! vi tam in ter i t í - in rogiona m « J S nnn 
rnvlt, ni á t e recwenh. se aliquid melnis h a h t n r a i u . Versa e t reversa in W M M 

' tcrn. e t S v e n t r e m , e t d n n . s i n t o m n i a . E t tu soluire.-jn.ffl » , M K » ' > " • ' - < " " • 
C ' a ¡ " m imaftinon. Del Fucto anima MUonaljs, e s t o f e ómnibus oceupari potosí, repten 
non p o i c a . Serm. ¡n itlvU Ern r e l í ? « « t w omi t i ó ; 
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L o s p e c a d o r e s , d i c e él S a l m i s t a , g i r a n al r e d e d o r d e l a f e l i c i d a d , j 
y n a la e r i r n é í j i r a a . (XI. 0). S e a f i c i o n a n á l a s c o s a s v a n a s , v a r i a - i 
b l e s v c a d u c a s . E s t a a f e c c i ó n l e s a r r o j a e n u n a a g i t a c i ó n c o n t i n u a q u e ' 
l e s h a c e d i s . r u c i a d o s L a s s a n t a s a l e g r í a s h u y e n d e l h o m b r e o c a - | 
p i d o c o n l o s d e s e o s d e l a t i e r r a , d i c e S . B e r n a r d o : Preoeupaiúm se-
cularibus desideriis animum delectatio sanaa declina!, ( I n E v a n g . ) . • ; 

El a l m a c o r r o m p i d a m o r i r á d e h a m b r e , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 5 
A n i m a dissoluia essiiriet. ( X I X . 1 5 ) . 

A d á n t r a t a d e a u m e n t a r s u d i c h a c o n e l p e c a d o , v p i e r d e l a q u e 
l e n t o . ¿ E n d ó n d e e s t á s , A d á n ? le p r e g u n t a e l S e ñ o r : , W « n ¿ f M ' s ? 
( G e n . 111. ! ) ) . T e h a b í a c o l o c a d o e n u n l u g a r d e l i c i o s o , v t e e n c u e n -
t r o e n m i e s t a d o m u y d i f e r e n t e d e a q u e l e n q u e t e h a l l a b a s . T e h a - ' 
b i a r e v e s t i d o d e g l o r í a , a n d a b a s a n t e m i c o n h o n o r v a l e g r í a : y a h o -
r a t e v e o d e s n u d o y t r a t a n d o d é o c u l t a r t e . ¿ Q u é es" e s t o ? ¿ Q u i é n te ' 
h a c a n s a d o s e m e j a n t e d e s g r a c i a ? ¿ Q u i é n e s el l a d r ó n q u e le " h a d e s -
p o j a d o d e l a u t a s h e r m o s a s y b u e n a s c u a l i d a d e s , y t e h a r e d u c i d o á 
taita p o b r e z a ? ¿ C u á l e s el p r i n c i p i o d e l s e n t i m i e n t o d e d e s n u d e z y 
d e c o n f u s i ó n q u e e x p e r i m e n t a s ? ¿ P o r q u é h u y e s ? « p o r q u é l e a v e r - , 1 

g i i e n z a s ? ¿ p o r q u é t e o c u l t a s ? ¿ p o r q u é t i e m b l a s ? ¿ T e a c u s a a l g u i e n ? 4 
¿ H a y t e s t i g o s q u e l e a n i q u i l e n c o n s u s d e c l a r a c i o n e s ? ¿ D e d ó n d e l e "V 
v i e n e t a n t o t e m o r ? ¿ E n d ó n d e e s t á n a h o r a l a s m a g n i f i c a s p r o m e s a s " ' 1 
d e l a s e r p i e n t e ? ¿ D ó n d e e s t á t u a n t i g u a t r a n q u i l i d a d d o á n i m o ? ¿ d ó n - J 
d e t u s e g u r i d a d p r i m e r a ? ¿ Q u é h a s i d o d o tu c o n f i a n z a d e o t r o t i e m p o ? 3 
¿ Q u e h a s h e c h o d e l a p a z d e t u c o n c i e n c i a ? ¿A d ó n d e h a n i d o l o s J 
g r a n d e s b i e n e s q u e p o s e í a s ? ¿ Q u i é n l e h a a r r e b a t a d o e l a m o r filial, > 4 
m a n a n t i a l p a r a t i d o t a n t a d i c h a ? T u t e m o r y t u v e r g ü e n z a s o n l a s ;S¡ ' j 
p r u e b a s d e t a f a l t a , y l a s t i n i e b l a s q u e b u s c a s ' i n d i c a n q u e h a s p e c a -
d o . ¿ S n d ó n d e e s t á s , A d á n ? Alan, ¿ubi es? X o t r a t o d e i n q u i r i r e n 
q u é s i t i o e s t á s , s i n o e n q u é e s t a d o t e h a l l a s . ¿ A q u é e s t a d o l e h a c o n -
d u c i d o tu d e s o b e d i e n c i a ? ¡ H u y e s d e t u D i o s , á q u i e n a n t e s b u s c a b a s ! , ; 

io fcj- 1 . L a f e l i c i d a d s e h a l l a d ó n d e J e s u c r i s t o l a c o l o c a . E s c u c h a d p u e s 
4 J e s u c r i s t o : B i e n a v e n t u r a d o s l o s p o b r e s d e e s p í r i t u ( e s d e c i r , l o s 
c o r a z o n e s s e n c i l l o s , r e c t o s y h u m i l d e s ) , p o r q u e s u y o e s el r e i n o d e 
l o s c i e l o s . B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e s o n m a n s o s , p o r q u e p o s e e r á n la 
t i e r r a , l i i e n ¡ v e n t u r a d o s l o s q u e l l o r a n , p o r q u e s e r á n c o n s o l a d o s . 
B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e t i e n e n h a m b r e y s e d d e j u s t i c i a , p o r q u e 
s e r á n s a c í a l o s . B i e n a v e n t u r a d o s l o s m i s e r i c o r d i o s o s , p o r q u e o b t e n -
d r á n m i s e r i c o r d i a . B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e t i e n e n e l c o r a z o n p u r o , 
p o r q u e v e r á n á D i o s . B i e n a v e n t u r a d o s l o s p a c í f i c o s , p o r q u e s e r á n 
l l a m a d o s ' " . f e s d e D i o s ; B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e s u f r e n p e r s e c u c i ó n 
p o r l a j u s t i c i a , p o r q u e s u y o e s e l r e i n o d o l o s c i e l o s ( I ) . 

••pnlu. quomiini ipMrum ss l rwuuiu .yclornra. Maclh. ->..?. Bnrti 
:; ;.-"• 1 % " ' ° ! W P"f»W, . , i , t u r o m . « . i. B m ü w n u s c u l , i|iioiiinm ipsi =on5 , lnl.ua-
. ' i r . . . . . . :..|||, .IU vsurnint ,•! siUunt jnstitémi. .|iii,i»i®(¡iiíl u u r á v i i i i t ú r e « Ii™tt' 
": • ; qnoiii.-iiu ipsi BBS&feÜrdinm coitSequoaliii-. >. 7. El.-., . mundo . i,. ...kl_ 
rni.ui I|,si U w n d i i t v «• i teatipuafici , «uMbraiOlit Oci «ocaku l i i r . 9. n ñ t i q n ' 
gvseuulionom pot iunlurpropter j in i iuam, quoaian. Ipsonim esl regiluni crelorum. e. M. 

B i e n a v e n l u r a d o s l o s q u e e s c u c h a n l a p a l a b r a d e D i o s y la g u a r -
d a n : fiítftiqúmndiuntterbum Dei, eí custodian! illud, ( L u c . X I . 2 8 ) . 

E n e s t o h a c e c o n s i s t i r J e s u c r i s t o l a f e l i c i d a d . 
El m u n d o la h a c e c o n s i s t i r e n o t r a s c o s a s : l a h a c e c o n s i s t i r e n 

l a s r i q u e z a s , e n los p l a c e r e s y e u l o s h o n o r e s . P e r o , d i c e S . B e r -
n a r d o , ó J e s u c r i s t o ó e l m u n d o s o e n g a ñ a n : . l u í Christus fallitur, 
aul inundas erral. ( S e r r n . in E v a n g . ) . 

La d i v i n a S a b i d u r í a n o p u e d e s i n e m b a r g o e n g a ñ a r s e : a s i p u e s e l 
m u n d o s e e n g a ñ a ; a s i p u e s t o d o s l o s q u e a m a n y s i r v e n a l m u n d o , 
v t o d o s l o s q i i e b u s c a n s u s v a n i d a d e s , s o n i l u s o s y c i e g o s , á t e n o r 
d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e l S a l m i s t a : S i e m p r e v i v e n é s t o s e n e l e r r o r : 
S e m p e r Id erran! corde. ( X C I V . 1 0 ) . J e s u c r i s t o , q u e e s el c a m i n o , 
la v e r d a d v l a v i d a , e n s e ñ a c o n p a l a b r a s y e j e m p l o s c u á l e s l a v e r -
d a d e r a d i c h a , v c u á l l a d e s g r a c i a d e los q u e s e e n c u e n t r a n e n u n o 
y o t r o c a s o , y l o q u é h e m o s d e h u i r , y lo q u é h e m o s d e p r a c t i c a r 
p a r a o b t e n e r la v i d a e t e r n a , e s d e c i r , l a d i c h a . 

Q u i e r a D i o s q u e t o d o s l o s c r i s t i a n o s p e s e n a t e n t a m e n t e c o m o d e -
b e n , v e x p e r i m e n t e n e n s u s c o r a z o n e s j e x p r e s e n c o n s u s c o s t u m -
b r e s l a g r a n v e r d a d d e q u e c e d e r á l a s p a s i o n e s i n f l a m a l a c o n c u -
p i s c e n c i a , y a b r a z a r la c r u z l a a p a g a . . 

L o s a p ó s t o l e s h a l l a b a n l a f e l i c i d a d a l l í d o n d e s u d i v i n o M a e s l i o 
s e la i n d i c a b a . P r a c t i c a n d o l a s l e c c i o n e s d e l s e r m ó n e n l a m o n t a n a , 
p a s a r o n s u v i d a e n l a o b e d i e n c i a d e J e s u c r i s t o . 

2 . » ¿ D ó n d e e s t á l a f e l i c i d a d ? E n el d e s p r e c i o d e l a s r i q u e z a s , d e 
los h o n o r e s y d e los p l a c e r e s d e l m u n d o ; e n l a a c e p t a c i ó n d e l a p o -
b r e z a , d e l a o s c u r i d a d y d e l a m u e r t e . 

L a v e r d a d e r a f e l i c i d a d , d i c e S . E u c h e r , c o n s i s t e e n d e s p r e c i a r a 
f e l i c i d a d d e l s i g l o , e n d e j a r á u n l a d o las c o s a s d e la t i e r r a n o o c u -
p á n d o s e m á s q u e d e l a s d e D i o s : Vera beaMado esl secW bjat-.u-
diiiem spernere, negleetisque terrena, m dmrn flagrare. ( . L p i s t . 

a d 3 V » S d ó l l d e e s t á l a f e l i c i d a d ? E n l a s a f l i c c i o n e s y « | ü | | 
m á s s u f r a m o s p o r J e s u c r i s t o , m á s d i c h o s o s s e r e m o s R m ^ m o S . 
P a b l o l o a s e g u r a : Reboso d e a l e g r í a e n t o d a s m i s t r . b . l a c i o n ^ , d i c e . 
Superabundo qaadio in omni tnbulalumc metra. ( I I . Cor. ' * 

N o q u i e r a D i o s , e s c r i b i ó á l o s C á l a l a s , q u e 
l a c r u z ' d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o p o r q u i e n <>1 m u n d o ? e h a s a 
c r i f i c a d o p a r a m í . y v o m e h e s a c r i f i c a d o p o r e m u n d o . M * ab n 
qloriari nisi in cn,Á llomini nos.ri Jes» Cftm». IW W f r #<¡ 
'mandas erueifime est, el ego mundo. ( G a l . V I . 1 * . 

S t a . T e r e s a ( l u c i a : S u f r i r , ó m o r i r : . t u l pan. autmon. ( l i i e j u , v i U . ) . 
N a d i e e s m á s d i c h o s o , d i c e S a l v i o , q u e l o s . q u e c o n s u p u p . . . 

c i e n c i a v v o l u n t a d a b r a z a n l a s c r u c e s , l . o s 
p e r o q u i e r e n s e r l o ; s o n p o b r e s , p e r o s e a l e g r a n d e p o b e z a u 
c h a z a n l a a m b i c i o » , p i s o t e a n l o s h o n o r e s ; 
p o r s u v o l u n t a d l l o r a n , p e r o s o n a m a n t e s d é l a s l a g r i m a s , s u l i e n , 
p e r o a n s i a n l o s s u f r i m i e n t o s , (üe guberaat. D e « ) . 



C u a n d o e s t o y d é b i l y e n f e r m o , d i c e e l g r a n a p ó s t o l , m e h a l l o . e n -
t o n c e s f u e r t e : Cum infirmar, tune potens sum . ( I I . C o r . X I I . 1 0 ) . 

S u c e d a lo q u e q u i e r a á l o s q u e s o n v e r d a d e r a m e n t e p i a d o s o s , 
d e b e m o s l l a m a r l o s f e l i c e s ; p o r q u e , s i s u f r e n p r u e b a s , h a l l a n s u d i c h a 
e n e l l a s , y l a s a c e p t a n , y l a s q u i e r e n . (Saldan., degubernat. Dei). 

B a s t a n t e c o n s u e l o o s , e x c l a m a b a S . F r a n c i s c o J a v i e r e n m e d i o d e 
l a s f a t i g a s y d e l a s c r u c e s , b a s t a n t e c o n s u e l o e s , S e ñ o r : Satis, est 
Domine, satis est. ( I n e j u s v i t a ) . 

¡O p o d e r d e l a s l á g r i m a s l e x c l a m a S . E f r e n , e l l a s s o n e l r e m e d i o 
d e l o s p e c a d o r e s , y c o n e l l a s l o s d e s g r a c i a d o s s o n f e l i c e s . L a s l á -
g r i m a s l a v a n e l a l m a , y l a p u r i f i c a n ; a p a g a n la v o l u p t u o s i d a d , y 
p e r f e c c i o n a n l a s v i r t u d e s . (Serm.). 

• i . " ¿ D ó n d e e s t á la d i c h a ? E n la o b s e r v a n c i a d e la ley d e D i o s . 
F e l i z e l h o m b r e , d i c e el S a l m i s t a , q u e a m a la ley d e l S e ñ o r y la 
m e d i t a n o c h e y d i a : ¡Beatas vir gui in lege Domini meditabitur 
die ac « o c i e / ( I . 1 - 2 ) . 

K a d a e s m á s d u l c e q u e o b s e r v a r l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , 
d i c e e l E c l e s i á s t i c o : fíihil dulcius guam respicere in mandalis Do-
mini. ( X X I I I . 3 7 ) . 

¡ D i c h o s o s l o s q u e e s c u c h a n la p a l a b r a d e D i o s y la p r a c t i c a n , 
d i c e J e s u c r i s t o ! (Lúe. XI. 28). 

I . a l ey d e D i o s o s j u s t a , d u l c e y p e r f e c t a ; n o s e n s e ñ a e l c a m i n o 
d e la d i c h a , y c o n d u c e á la b i e n a n d a n z a s u p r e m a . 

5 . ° ¿ D ó n d e e s t á la f e l i c i d a d ? E n e l t e m o r d e D i o s . F e l i z el h o m -
b r e q u e t e m e a l S e ñ o r ; t e n d r á p l a c e r e n c u m p l i r s u l e y , d i c e e l 
R e a l P r o f e t a : Beatas dr gui timet Dominum; in mandatis ejus mleí 
nimis. ( C X I . i ) . F e l i c e s l o s q u e t e m e n al S e ñ o r : lleati omnes gui 
timent Dominum. ( P s a l . C X X V I I . 1 ) . 

N o t e n g a s m i e d o , h i j o m i ó , d i c e e l s a n t o v a r ó n T o b í a s : e s v e r d a d 
q u e t e n e m o s u n a v i d a p o b r e ; p e r o t e n d r e m o s g r a n d e s r i q u e z a s s i 
t e m e m o s a l S e ñ o r : Nolite timare, fili mi; pauperem quidm vitam 
gerimus, sed multa bona habebimus, si timñerimttí Deum. ( I V . 2 3 ) . , 

6 . " ¿ D ó n d e e s t á la f e l i c i d a d ? E n la v i c t o r i a c o n s e g u i d a s o b r e 
n u e s t r a s i n c l i n a c i o n e s . H a b e r v e n c i d o e l d e l e i t e , ' d i c e S . C i p r i a n o , 
e s e l s u p r e m o d e l e i t e : Voluptatem cidsse, voluptas est máxima. 
( D e D i s c i p l i n a e t b o n o p u d i c i t i e c ) . B i e n a v e n t u r a d o s l o s c o r a z o n e s 
p u r o s , p o r q u e v e r á n á D i o s , d i c e J e s u c r i s t o , (ilatth. V. 8). 

7 . ° ¿ D ó n d e e s t á la f e l i c i d a d ? E n l a v i r t u d . G l o r i a , h o n o r y p a z 
a l q u e o b r a b i e n , d i c e S . P a b l o : Gloria, et honor, et pax 'omni 
operanti bonurn. ( R o m . I I . 1 0 ) . 

8 . " ¿ D ó n d e e s t á la f e l i c i d a d ? E n la p a z d e la c o n c i e n c i a . N u e s t r a 
g l o r i a , d i c e S . P a b l o , e s la m a n i f e s t a c i ó n d e n u e s t r a c o n c i e n c i a ; 
n o s d i c e q u e l i e m o s v i v i d o e n e s t e m u n d o , v e n t r e v o s o t r o s con 
s e n c i l l e z d e c o r a z o n y s i n c e r i d a d d e D i o s ; n o s e g ú n la s a b i d u r í a d e 
la c a r n e , s i n o s e g ú n la g r a c i a d e D i o s . (íl. Cor. I. 12). 

N a d i e e s d e s g r a c i a d o p o r q u e l o s d e m á s lo c r e a n a s i , d i c e S a l v i o ; 
p e r o d e s g r a c i a d o e s el q u e t i e n e u n a m a l a c o n c i e n c i a , y rnuv d i -
c h o s o e s el q u e l a t i e n e r e c t a y p u r a . (De gubernat. Dei). 

E l m i s m o S . A g u s t í n n o s d i c e : P e n s a d d e A g u s t i n c u á n t o q u e r á i s ; 
yo d e s e o ú n i c a m e n t e p a r a s e r f e l i z q u e m i c o n c i e n c i a n o m e a c u s e 
a n t e D i o s : .Sen t í de Augustino quidguid libel; sola me ¡ n otulis Dei 
constientia non actuset. ( E p i s t . a d S e e u n d i a n u m ) . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s u n f e s t í n c o n t i n u o , d i c e n los P r o v e r b i o s : 
Secura mens guasijuge convidum. ( X V , l o ) . 

¿ Q u é c o s a m á s p r e c i o s a , d e c i a S , B e r n a r d o a l p a p a E u g e n i o , q u é 
cosa m á s c o n s o l a d o r a y m á s g r a t a e n la t i e r r a q u e u n a b u e n a c o n -
c i e n c i a ? N o p o d e m o s p e r d e r l a c o m o lo s d e m á s b i e n e s d e e s t e m u n d o ; 
n o t e m e , n i l a s a f r e n t a s , n i l o s t o r m e n t o s d e l c u e r p o ; s o a l e g r a d e 
la m u e r t e e n v e z d e a f l i g i r s e p o r e l l a . (Ds Con ski.). 

¿ Q u e r e i s n o e s t a r n u n c a t r i s t e s ? d i c e e n o t r a p a r t e a q u e l g r a n 
S a n i o . V i v i d c r i s t i a n a m e n t e ; u n a v i d a s a n t a e s i n s e p a r a b l e d e la 
v e r d a d e r a d i c h a . L a c o n c i e n c i a c u l p a b l e e s t á s i e m p r e a t o r m e n -
t a d a ( I ) . S i o b r a s b i e n , d i j o el S e ñ o r á C a í n , ¿ n o r e c i b i r á s p o r e l l o 
t u s a l a r i o ? S i o b r a s m a l , ¿ n o a p a r e c e r á d e r e p e n t e t u p e c a d o e n e l 
d i n t e l d e t u p u e r t a ? (Gen. IV. 7). 

L o q u e h a c e la v i d a f e l i z , d i c e S . A m b r o s i o , e s la t r a n q u i l i d a d 
d e la c o n c i e n c i a v la s e g u r i d a d d e la i n o c e n c i a ( 2 ) . N a d a p r o p o r -
c i o n a u n a d i c h a ' i g u a l á l a t r a n q u i l i d a d d e la c o n c i e n c i a , d i c e h . 

A " 9 ° ' ' ' ' l l ó n d e e s t á la f e l i c i d a d ? E n la g r a c i a d e D i o s . L a a l e g r í a d e l 
e s p í r i t u y la v e r d a d e r a d i c h a c o n s i s t e n e n la p o s e s i o n d e la g r a c i a 
s a n t i f i c a n t e . H a l l a r n o s e n e s t a d o d e g r a c i a e s s e r a m i g o s e h i j o s 
n u e r i d o s d e D i o s . ¿ H u b o n u n c a e n la t i e r r a f e l i c i d a d s e m e j a n e ? . . . . 

1 0 . ¿ D ó n d e e s t á l a f e l i c i d a d ? O i g a m o s lo q u e d i c e T e r t u l i a n o : 
¿ Q u é d i c h a m a v o r p u e d e h a l l a r s e q u e r e c o n c i l i a r n o s c o n Dios , c o -
n o c e r la v e r d a d , e x p e r i m e n t a r r e p u g n a n c i a h á c i a e l e r r o r , y s a b e r 
q u e n u e s t r o s p e c a d o s e s t á n p e r d o n a d o s ? ¿ E x i s t e u n p r i n c i p i o d e f e l i -
c i d a d m á s f e c u n d o q u e d e s p r e c i a r l o s d e l e i t e s y t o d o lo q u e p e r t e -
n e c e a l m u n d o , t e n e r la v e r d a d e r a l i b e r t a d y u n a c o n c i e n c i a s i n r e -
m o r d i m i e n t o s . l l e v a r u n a v i d a e x e n t a d e c o d i c i a e s t a r p r e p a r a d o s 
á la m u e r t e , v e n c e r a l i n f i e r n o y v i v i r p o r D i o s ? H e a q u í la d i c h a , 
l i é a q u í l o s p l a c e r e s d o lo s b u e n o s c r i s t i a n o s ; s o n s a n t o s , c o n t i n u o s 
v g r a t u i t o s . (De Spectac., c..XXVIII). 
" ¿ Q u i é n e s e l h o m b r e q u e q u i e r e la v i d a y s u s p i r a p o r d í a s d i -
c h o s o s ? p r e g u n t a e l R e a l P r o f e t a . A l é j e s e d e l m a l , y p r a c t i q u e e l 
b i e n ; b u s q u e la p a z , y p e r s í g a l a s i n d e s c a n s o : ¿Qms est homo qui • 
vult vitam, diligil dies videre bonos? Dwerte a malo et fae bonum, 
inquire pacem, et persequere eam. ( X X X 1 I L 1 3 - l o ) . 

E l q u e q u i e r a s e r fe l i z , d i c e L a c t a n c i o , d e b e e s c u c h a r la voz d e 
D i o s , b u s c a r la j u s t i c i a , d e s p r e c i a r l a s c o s a s h u m a n a s , y o c u p a r s e 
d e las d i v i n a s . (Instituí, dicin. lib. VI). 

11) tV¡» nomquum e » e tr ist is! B e « vive: bonn vita semper (¡»odium hübet; conscicn-

' ' I f f E Ú S X e i u n ' t S & . U W * c o n s c i e n t e , « • securi tus i n n o c e n t e I » . I I . 

Tr /ñqui l l l ta te c o n s c i e n t e nihil excog i t an potest b e r t a s . Lib. XXI. de C i t ó . 



I I . ¿ D ó n d e e s i á l a f e l i c i d a d ? E s t á e x c l u s i v a m e n t e e n e l c o n o c i -
m i e n t o , el a m o r y el s e r v i c i o d e D i o s . 

D ios , d i c e S. A g u s t í n , s o c o n t e n í a c o n v o s o t r o s , lo b a s t a i s ; b á s t e o s 
t a m b i é n á v o s o t r o s D i o s : Suficis ta Deo; suMcial tibí [leus tuus. ( L i b . 
7 . d e T r i n i ! . , c . \ 111). N o s h a b é i s h e c h o p a r a v o s , S e ñ o r , y n u e s -
t r o c o r a z ó n e s t a r á s i e m p r e i n q u i e t o y a g i t a d o h a s t a q u e descanse , en 
v o s , p r o s i g u e a q u e l g r a n D o c t o r : l'écisli nos tul te, et inquíelum est 
cor nostrum doñee requieseat in le. ( L i b . I . C o n f e s s . , c . I ) . ¿ A m á i s 
l a s r i q u e z a s ? p r o s i g u e . D ios s e r á v u e s t r o b i e n . ¿ A m á i s l o s m a n a n -
t i a l e s d e a g u a p u r a ? ¡ Q u é c o s a m á s l i m p i a y p u r a q u e e s t a s a b i -
d u r í a i n l i n i t a ! T o d o lo q u e p u e d e s e r a m a d o e n la t i e r r a , d e b e a y u -
d a r o s á a m a r al q u e e s C r i a d o r d e t o d a s las c o s a s . (In / ' s a i . . LXI1), 

L a v e r d a d e r a d i c h a , d i c e S . B e r n a r d o , e s la q u e v i e n e d e l C r i a -
d o r , y no d e la c r i a t u r a ; y n a d i e p u e d e a r r e b a t á r n o s l a c u a n d o la 
p o s e e m o s . E s u n a a l e g r í a e n c o m p a r a c i ó n d e l a c u a l t o d a o t r a a l e -
g r í a no e s m á s q u e t r i s t e z a t o d o p l a c e r s u f r i m i e n t o , t o d a d u l z u r a 
a m a r g u r a , t o d a h e r m o s u r a f e a l d a d , y e n fin, t o d o l o q u e p u e d e a l e -
g r a r d e a l g ú n m o d o , p e n a y a n g u s t i a ( I ) . 

S i d e s e a m o s p o s e e r l a d i c h a e n la t i e r r a , d i c e S . A g u s t í n , e s m e -
n e s t e r q u e p o s e a m o s á D i o s , q u e os d u e ñ o d e t o d o y t o d o l o h a 
c r i a d o ; y t e n d r e m o s e n él l o d o lo q u e p o d e m o s d e s e a r r e l a t i v a m e n t e 
á a l e g r í a y p u r e z a . P e r o , c o m o n a d i e p o s e e á Dios s i e l m i s m o Dios 
n o le p o s e e , s e a m o s e l b i e n d e D i o s , y él s e r á e l n u e s t r o . ¿ Q u é m a -
y o r d i c h a q u e p o s e e r á Dios? E n é l h a l l a m o s t o d o s l o s b i e n e s , p u e s -
t o q u e e n él y p o r é l v i v i m o s . ¿ Q u é p u e d e b a s t a r , p r e g u n t ó , á a q u e l 
á q u i e n Dios n o b a s t a ? ¿A q u é b u s c a r e n o l r a p a r t e la d i c h a , p u e s -
to q u e D i o s e s la f e l i c i d a d s u p r e m a ? (In ilonit. I'sal.). 

El a m o r t r a n s f o r m a al q u e a m a c u o b j e t o a m a d o ; p o r q u e el a l -
m a v i v e m á s b i e n e n a q u e l q u e a m a q n e e n e l c u e r p o q u e a n i m a . 
E l a m o r d e Dios p r o d u c e s e i s f r u t o s q u e d a n la v e r d a d e r a d i c h a : 
l . ° i l u m i n a la i n t e l i g e n c i a . . . ; 2 . * i n f l a m a el c o r a z o n . . . ; 3 . " e m b r i a -
g a r e d e l i c i a s . . . ; í . ° i n s p i r a r u n a r d i e n t e d e s e o d e p o s e e r á D i o s . . . ; 
o ° s a c i a e l a l m a . . . ; 6 . p r o p o r c i o n a el a r r o b a m i e n t o , y e l e v a a d -
m i r a b l e m e n t e a l h o m b r e h á c i a D i o s É s t e e s e l p a r a í s o e n el 
c u a l p o d e m o s e n t r a r , a u n c u a n d o n o s h a l l e m o s t o d o e l d i a e n la 
t i e r r a . 

J a m á s s e e x p e r i m e n t a - n i n g ú n p e s a r p o r c o n o c e r , a m a r y s e r v i r á 
D i o s ; s e e n c u e n t r a , p o r lo c o n t r a r i o , u u a f e l i c i d a d i n d e c i b l e q u e va 
p r o g r e s i v a m e n t e e n a u m e n t o á m e d i d a q u e l l e n a m o s e s t e d e b e r 
t an d u l c e y v e n t a j o s o . P e r o e n e l c o n o c i m i e n t o , el s e r v i c i o y e l a m o r 
d e l m u n d o ó e n el a m o r p r o p i o , t o d o e s a m a r g u r a y r e m o r d i m i e n -
t o s , y c u a n t o m á s n o s e n I r e g a m o s a l m u n d o , m á s n o s c o m p l a c e m o s 
e n n o s o t r o s m i s m o s y m á s d e s g r a c i a d o s s o m o s . 

II) Illnd veruni e t sohim e s t j a u d i u m , q u o i non de c rea tura , sed de Crentore concl-
pitur, etqiiwt. Coni pos - i J ens . nomo tollet il t i . Cul compara t a omnia a l idade i u c u n d i u s , 
mœror est-, omnia suavitns, dolor es t ; oiilfie dulce, amaru in : omne dBconim, f&dum; oin-
ne, postremo, quoacumquc aliud delectare possi'., molestimi, tìpiit. CXI V. 

H a b é i s s i d o c o l m a d o s d e t o d a s l a s r i q u e z a s e n J e s u c r i s t o , d e s u e r -
t e q n e n o o s f a l t a n i n g ú n d ò n , d i c e el A p ó s t o l d e las G e n t e s : In om-
nibus dicites (mi estis in ilio; ila ut nibil cobis desìi in ulta gratin. 
( I . C o r . 1. 3 - 7 ) . A l e g r a o s u n a v o l r a v e z e n el S e ñ o r , d i j o á l o s 
F i l i p é n s e s ; o s lo r e p i l o , a l e g r a o s : (laúdele in Domino semper; iterum 
dico, gaudete. ( I V . i ) . A l é g r a o s , d i c e S. A n s e l m o , n o e n e l s i g l o , 
s i n o e n el S e ñ o r ; p o r q u e a s i c o m o n a d i e p u e d e s e r v i r á d o s a m o s , 
n a d i e p u e d e l a m p o c o a l p r a r s e eD u n o y o t r o . L a a l e g r í a s e g ú n e l 
m a n d o y la a l e g r í a s e g ú n D i o s e s t á n o p u e s t a s . E s t a e s v e r d a d e r a 
v c ó m p r e l a ; a q u e l l a e s e n g a ñ o s a y v a c í a . (Lib. de símil.). 
' A l e g r a o s , d i c e S . B e r n a r d o , p o r q u e d e la m a n o i z q u i e r d a d e Dios 
h a b é i s r e c i b i d o d i m e s , y d e s u d e r e c h a r e c i b i r é i s r e c o m p e n s a s . S u 
m a n o i z q u i e r d a s o s t i e n e , y su m a n o d e r e c h a a c o g e . A q u é l l a c u r a y 
j u s t i f i c a , é s t a a b r a z a y b e a t í f i c a . E n la u u a e s t á n los r e m e d i o s y l o s 
m é r i t o s ; e u la o t r a las" c o r o n a s y l a s d e l i c i a s . (Serm. in Psálm.). 

T o d a ' a b ü í i d a n c i a q u e n o p r o v e n g a d e m i Dios , e s h a m b r e , d i c e S. 
A ° u s l i n ; n a d a l l ena t a n t o e l a l m a h e c h a á i m á g e n d e Dios c o m o 
vos |Ó D i o s m i o ! (Sali/oq.. c. XIII). La v i d a b i e n a v e n t u r a d a , a n a -
d e a q u e l i l u s t r e P a d r e , e s e l c o n o c i m i e n t o d e la D i v i n i d a d , el i n e -
r i t e ile l a s b u e n a s o b r a s ; v el m é r i t o d o las b u e n a s o b r a s c o n d u c e 
á la f e l i c i d a d e t e r n a . (Serm. CX1I. de Temp.). El h o m b r e e s fe l iz 
p r o c u r á n d o s e la d i c h a q u e n o s e d e s v a n e c e , e s d e c i r , p r o c u r á n d o s e 
á Dios . El e s la f e l i c i d a d e t e r n a ; p o r El a d q u i e r e el h o m b r e la v i d a 
q u e s i e m p r e d u r a , A d q u i e r e la s a b i d u r í a p e r f e c t a , y r e c i b e la l u z 
i m p e r e c e d e r a . (Serm. XXXVIII). 

L e j o s d e m i , S e ñ o r , d i c e e n o t r a p a r t e , l i j o s d e l c o r a z o n d e 
v u e s t r o s i r v i e n t e c r e e r m e f e l i z , c u a l q u i e r a q u e s e a la d i c h a q u e 
p u e d á e s p e r i m e n t a r l i j o s d e v o s . S ó l o e u v o s e s t á la f e l i c i d a d v e r -
tí « l e r a q u e n o l l e g a n á a l c a n z a r l o s c u l p a b l e s , s i n o l o s q u e o s s i -
gi len c o n fidelidad. L a v i d a d i c h o s a e s a l e g r a r n o s j u n t o a v o s , 
a l o r a r n o s d e v o s y p o r v o s ; n o h a y o t r a : lpsa est beala cita gon-
d'fe ó le, il' le et propter le; ipsa est. et non est altera. ( S o l i t o q , . ) . 
C u a n d o i n e u n a á vos c o n l o d a s m i s f u e r z a s , S e ñ o r , n o l e u d r e n i 
d o l o r e s n i t r a b a j o s ; l l e n a d e v o s , m i v i d a s e r á r e a l m e n t e v i v a ; p e r o 
a h o r a q u e u o l l e n á i s m i c o r a z o u , s o y u n a c a r g a p a r a m i m i s m o : 
Cum inhairero tibí ex omni me, nusquam e r t i m i / u dolor aut labor; 
cica crii cita mea plena te; mine autem, quomam plenas tul non 
sum, oneri mihi sum. ( S o l i l o q . ) . , 

S i s a m o s c i t a n d o á S. A g u s t í n . N a d a , i j i c c , e s c o m p a r a b l e al c o -
n o c i m i e n t o d e Dios , p o r q u e n a d a p u e d e h a c e r n o s t a n f e l i c e s , y e s t e 
c o n o c i m i e n t o e s e n s i m i s m o la v e r d a d e r a f e l i c i d a d , l í e a q u í p o r 
q u é el S a l v a d o r d i j o á s u P a d r e : L a v i d a e t e r n a c o n s i s t e e n c o n o -

• c e r o s á v o s , q u e s o i s el ú n i c o D i o s v e r d a d e r o , y á J e s u c r i s t o a 
q u i e n h a b é i s e n v i a d o : líate est vita teterna, utcognoscant te sotmn 
fì.-um rerum, etquem mUsisti Jemm Cbnstum. ( J o a n n . M U . a. 
S e r m . C X I I . d e T e m p . ) . , , , . , „ • „ „ , „ „ „ 

E l S e ñ o r , d i c e el R e y P r o f e t a , e s l a d o t e d e m i h e r e n c i a y l a c o -



p a q u e m e es tá r e s e r v a d a . Vos s o i s , ó D ios m i ó , q u i e n m e devo lve -
rá el p a t r i m o n i o q u e a b a n d o n o e n l a t i e r r a : Dominus pars hceredita-
!atis mcee etcalicis mei; tu es qui reslilues hccreditatem meara mihi. 
( X V . 5 ) . El c o r d e l h a m e d i d o la p a r t e q u e m e t o c a d e e s t o s e n c a n -
t a d o r e s l u g a r e s , y r e s u l l a q u e mi h e r e n c i a e s m a g n i f i c a : Funes ct-
cideruiU mihi in prreclaris, etenim hereditas mea prmlara est mihi. 
( X V . 0 ) . El S e ñ o r e s m i g u i a , y n a d a m e f a l t a r á ; m e h a l levado á 
u n o s l u g a r e s d e a b u n d a n c i a (I)". P r o b a d y ved q u é d u l c e es el S e -
ñ o r : Gast-aie el údete quoniam sumís est Dominas. ( X X X I I I . 8 ) . 

L o s r i cos h a n s u í r i d o p o b r e z a y h a m b r e , y los q u e b u s c a n al 
S e ñ o r t e n d r á n l o d o s los b i e n e s con a b u n d a n c i a ( 2 ) . | Fe l iz é l q u e h a -
ce e s t r i b a r su e s p e r a n z a e n el S e ñ o r y no h a v u e l t o s u s m i r a d a s á 
l a s v a n i d a d e s y l o c u r a s e n g a ñ o s a s ! ( 3 ) . T o d a mi d i c h a c o n s i s l e en 
u n i r m e á Dios:" Mihi adhierere Deo Imnum est. ( L X X I I . 2 8 ) . Mi a l -
m a h a r e h u s a d o t o d o c o n s u e l o : m e h e a c o r d a d o d e l S e ñ o r , y mi c o -
r a z o n s e ha i n u n d a d o d e d e l i c i a s ( 4 ) . A l é g r e s e e l c o r a z o n do los q u e 
b u s c a n a l S e ñ o r : Lcetetur cor qua-rentium Dominum. ( C I V . 3 ) . ; : 

N i n g u n a d e l a s cosas c r e a d a s p u e d e d a r l a d i c h a y a c a l l a r los 
i n m e n s o s d e s e o s de l h o m b r e . La s a c i e d a d y l a v e r d a d e r a d i c h a sólo 
s e h a l l a n e n Dios , q u e e s i n f i n i t o . 

O i g a m o s á S . L o r e n z o J u s t i n i a n o c u a n d o h a b l a de l d i v i n o m a -
t r i m o n i o de l V e r b o e t e r n o con el a l m a fiel: All í , d i c e , s e c e l e b r a u n 
c o n t i n u o f e s t í n , a l l i so c o m e v e r d a d e r a m e n t e el b e c e r r o g o r d o ; a l l i 
s e h a l l a la paz i n t e r i o r , la t r a n q u i l i d a d q u e n a d a t e m e , la f e l i c idad 
d u r a d e r a , las g r a n d e s d e l i c i a s , la fe s e r e n a , la s o c i e d a d a m a b l e , 
l o s a b r a z o s q u e u n e n , la f e l i c idad d e l a c o n t e m p l a c i ó n , y la d u l -
z u r a en el E s p í r i t u S a n t o . Alli s e a b r e l a p u e r t a de l c ie lo , la 
e n t r a d a del p a r a í s o ( 3 ) . 

G u a r d a o s , d i c e E n s e b i o , g u a r d a o s d e c r e e r q u e la f e l i c i d a d os 
e s p e r a e n e s t e m u n d o , q u e e s u n a e s p e c i e d e c i r c o d o n d e s e n o s h a 
e n v i a d o p a r a c o m b a t i r . Nos d i s p o n e m o s en él p a r a la d i c h a ; p e r o 
n o nos es p o s i b l e s a b o r e a r l a . No b u s q u é i s en él lo q u e n i n g ú n 
S a n t o , n i n g ú n con fe so r , q u e h a y a t e r m i n a d o s u t a rea h a o b t e n i d o . 
N o b u s q u é i s a q u í lo q u e n o ha h a l l a d o J e s u c r i s t o . Sí e l m u n d o t u -
v i e s e p a z , los m á r t i r e s no t e n d r í a n g l o r i a ( 6 ) . 

F.I S e ñ o r , d i c e la S a b i d u r í a , c o n d u c e a l j u s t o p o r c a m i n o s r e c t o s , 

0 ) Dominus regit me, .-t nihil mihi deerit; in toco páseme ibi me collocavit. X X I I . 1-3. 
, ' v . i ! , . 1 ^v . c S u a r | mt e l esurierunt; inquireutes uutem Dominum non miuuentur omni 
bono. XXXIII. 10. 

D o m i n l 3 P c 9 e i u 3 ' e l non respexi t in vamtñtcs e t insfl-
( ' ! K j V " ' c o i á o l í n an ima mea; memor fui I)ei, e l do lec tof t» sum. I X X V I . 3-1. 
<5| I b l g g n eelej jralur convtvium, el vitulussiepisí i i iM « m e d i t a r saginatus . Has in 

U!o gusUl t i l ' . in terna, secura tranquUlitó& tranquilla lelicitiisjii.-iinditiis magna , Hilen s e -
r e n a , amanilla soeietós, oseula Ulntatis, contemplat ioois delectado, suavi tas in Spintú 
SanctO; í bi ecelijanuae&t, ct paradisi portu. Lili. <lc Liana ctrw. 

(fil I .avete, ne in a r ena mundi. iu q u a adsubeUfldas á t foues miss: sumus, nliquam feli-
cí ta telo eXspectandnm patet is . Beatiludo lúe piirari pulesl, aun pulest aequiri. Nuil hir. 
« I t e r a s quod hic mitins Sauelurum eonsummutn- , vel consuu imato labore, nullua con-
f e s o r obtinmt. Non hie quieras quoil lúe nee Chris tus invente. Si munous pacta» i iaber«; 
6 ' o n a m niar tyres non hnbereat , In ChronK. 

le. e n s e ñ a c u á l e s s u r e i n o , le d a l a c i enc i a d e los S a n t o s , h a c e 
p r o s p e r a r s u t r a b a j o , v b e n d i c e s u s o b r a s ( I ) . 

S e ñ o r e x c l a m a la S a b i d u r í a , q u é b u e n o y d u l c e e s v u e s t r o e s -
p í r i t u en t o d a s las c o s a s : Quam bonus et s u a t a s esl. Domine, spi-
rilus í t m s i n ómnibus! ( X I I . I ) . . . . . . 

Es n iuv j u s t o , S e ñ o r d i c e S . A g u s t í n , q u e el q u e b n s c a l a I e l i : 
cidad f u e r a d e vos os p i e r d a . Yo os p i d o q u e l o d o sea p a r a m i 
a m a r g u r a , p a r a q u e v o s só lo s e á i s d u l c e á mi a l m a , vos q u e s o i s 
i n e s t i m a b l e d u l z u r a v du l c i f i c á i s t o d a s l a s a m a r g u r a s (._.). 

Dice el G é n e s i s (XXXIS. 2 ) q u e h a l l á n d o s e e l S e ñ o r con J o s é en 
E g i p t o , e s t e P a t r i a r c a p r o s p e r a b a en t o d o : Fatigue Dominus cam 
eo; el erat tir in cundís prospere aijens. 

L e e m o s en el l i b r o d e los R e y e s (Vil. 2 ) q u e h a b i e n d o t o d o I s -
r a e l B u s c a d o a l S e ñ o r d e s c a n s ó e n é l : RequWit omnis domas Israel 
post Dominum. A p r e n d e d d e a h i q u e n o h a y v e r d a d e r o r e p o s o v e r -
d a d e r a felicidad y p r o s p e r i d a d m á s q u e en Dios , e n s u e i v i o j 
a m o r . Só lo Dios d a la paz d e l a c o n c i e n c i a , a paz con el p í o i m o 
a p z con los e n e m i g o s , la paz en m e d i o d e ^ s t e n t a c i o n e s la paz 

r o n u n o m i s m o A p l i q u é m o n o s á d e s c a n s a r e n D ios , p u e s t o q u e el 
a r J P L Í - V d e b e m o s d i r i g i r s i n c e s a r » » ~ r a s : 
El sólo e s la v e r d a d e r a f e l i c i d a d ; u n á m o n o s a El p o r la te, ta sa ín 

d u r í a V t o d a s l a s v i r t u d e s . . „ . . i nh rns -
S a n " B e r n a r d o p o n e en boca d e J e s u c r i s t o las s i g u i e n s p J . b r a s . 

Os saciaré, con u n a l i m e n t o m i s t e r i o s o , M te 
a p l a c a r é v u e s t r a s e d , os d a r é r e p o s o y n o d e s e a r é s y a n a d a p o r 
q u e en mi e s l á n los p a s t o s d e la v i d a e n mi s e h a l l a la d u l c e y 
v e r d a d e r a s a c i e d a d . (Serm. in Cant. . 

Aquel c « « a l e g r í a e s J e s u c r i s t o , d i c e S . A g u s t í n n o p u e d e v e r 
p r i v a d o d e la f e l i c i d a d q u e goza ; p o r q u e e s a a l e g r a , q u e s e a l , 
m e n t a d e u n b ien e t e r n o , no c e s a n u n c a 
j u s t o , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , e s u n a fiestó p e í i p e h . í « 
ta ( 4 ) . ¿ Q u é h e m o s d e t e m e r de l s i g lo , t e n i e n d o á Dios p o i p í o 
lec to r en la t i e r r a ? d i c e S. C i p r i a n o flB. 

A n i m o n ú e s , a l m a c r i s t i a n a ; ú n e t e so lo á D ios , s i é n t a l e en s u m e 
sa E U e r á tu a s d ú o c o n v i d a d o , y El l l e g a r á á c o n s t i t u i r s e e n t u 
festín. R e p i t e c " n la e s p o s a d e los C a n t a r e s : El a m a o m i o m e p e r -
t enece v v o sov s u v a : DileUus meus mihi, el ego dli. ( 1 . H>). 

L s prema" f e l i c i d a d de l h o m b r e c o n s i s t e e » q « « ^ ¿ e i n e 
é l , v é l m i s m o d e s c a n s a en D i o s . P o r q u e 1 , S 
j u s t o y b u e n o q u e m a n d a con s u p r e m a d u l z u r a , y e s m u y d i f e r e n t e ü e 

0 1 „ „ t i ñ ñ deduxi t per v t o el « ¡ g ^ B ^ t ^ t ^ 
Sanc lorum; bo .WB.- i t » Iu» .™ iabünbus . e t • X S f f i g i « « W '» 
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te. é m «t < W * "W" uinuresraut , ut tu sol ¡» du lusappa^ e , 
a * - WBi i fcab¡ r» , per ^ . ^ a s a a S B S s S i C h r i s í u s * S " ^ • > " * 
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l o s ( i r a n o s , c o m o el m u n d o , el d e m o n i o y la c a r n e ; p u e s é s t o s m a n -
d a n c o n i m p e r i o é i n s o l e n c i a c o s a s i n i c u a s y m u y p e n o s a s 2 . " El 
r e i n o d e Dios c o n s i s t e e n la g r a c i a y e n las v i r t u d e s , la fe , la e s p e -
r a n z a . l a c a r i d a d , e t c . ; p r e c i o s o s d ó n e s q u e Dios c o m u n i c a a l a l m a 
p a r a q u e a l c a n c e p o r s u m e d i o el s u p r e m o b i e n . D ios g o b i e r n a el 
a l m a r e v e l á n d o s e á o l l a é i n s p i r á n d o l e el d e s e o d e u n i r s e á El , d e 
a m a r l e y d e s e r v i r l e . ¿ Q u é c o s a m e j o r y m á s f e l i z q u e c o n o c e r la 
v e r d a d i n f i n i t a , a m a r la b o n d a d i n f i n i t a , y s e r v i r y a d o r a r la m a j e s -
t a d i n f i n i t a ? 3 . ° D i o s e s t a b l e c i ó su reinado, n o p o r s u p r o p i o i 11 te— 
r é s . s i t io p a r a u t i l i d a d d e l a l m a q u e g o b i e r n a , y c o n la m i r a d e una 
u t i l i d a d i n c o m p a r a b l e , q u e e s h a c e r l a v i v i r e n la p i e d a d , la s a n t i d a d , 
l a s v i r t u d e s y la g r a c i a , y h a c e r l e m e r e c e r e l r e i n o y la g l o r i a c e -
l e s t i a l e s , d o n d e p o s e e r á á D i o s y t o d o s s u s b i e n e s d u r a n t e la e t e r n i -
d a d í-.° El r e i n o d e D i o s n o l i ace e s c l a v o s á s u s s i í b d i t o s , n o les 

e n v i l e c e , s i n o q u e á n t e s b i e n l o s m a n t i e n e l i b r e s y lo s e n n o b l e c e , y 
a u n l o s c o n v i e r t e e n r e y e s , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l A p o c a l i p s i s : 
Fecisti nos Dio » o s t r o regnum et sacerdotes, et regnabimus snper 
terram: S o s h a b é i s h e c h o d u e ñ o s y s a c e r d o t e s d e D i o s , y r e i n a r e m o s 
e n la t i e r r a . (V. t f í ) . R e i n a r e m o s e n la t i e r r a , e s d e c i r , d o m i n a r e -
m o s n u e s t r o c u e r p o , l a s p a s i o n e s , e l m u n d o , e l i n f i e r n o y la t i e r r a 
d e l o s v i v o s . ¿ N o es r e y e l q n e p o r g r a c i a d e Dios d o m i n a s u s d e -
s e o s é i n c l i n a c i o n e s ? ¿ Ñ o e s r e y el q u e r e f r e n a y e n c a d e n a el o r g u -
l l o c o n la h u m i l d a d , la a v a r i c i a c o n la l i b e r a l i d a d , la i r a c o n la 
c l e m e n c i a y la d u l z u r a , l a g u l a c o n la s o b r i e d a d , la l u j u r i a c o n la 
c a s t i d a d , y la c a r n e c o n e l e s p í r i t u ? ¿ N o es r e y a q u e l c u y a r a z ó n , 
c u y a p r u d e n c i a y c o n t i n e n c i a d o m i n a s á b i a y v i c t o r i o s a m e n t e la 
m e m o r i a , l a v o l u n t a d , l a c o n c u p i s c e n c i a y l a " i n c l i n a c i ó n á la i r a , 
lo s o j o s , l o s o i d o s , l a l e n g u a , l a b o c a , l o s p i é s , l as m a n o s , y e u u n a 
p a l a b r a , t o d o su s e r ? 

P o r e s t o n o s m a n d a J e s u c r i s t o o r a r y d e c i r c a d a d i a : Adceniat 
regnum tmrn: V e n g a á n o s el t u re ino." (Matth. I T . iO). 

P e r f e c t a m e n t e d i c e S . C i p r i a n o : Q u i e n h a r e n u n c i a d o a l s i g l n , 
e s t á p o r e n c i m a d o lo s h o n o r e s y d e l p o d e r d e la t i e r r a ; y p o r e s to 
q u i e n s e d a á D i o s y á J e s u c r i s t o , d e s e a , 110 las c o r o n a s de" la t i e r r a , 
s i n o la d i a d e m a c e l e s t i a l , y á u n m á s , s u s p i r a p o r la p o s e s i o n d e 
D i o s , e n q u i e n d e b e m o s r e i n a r ( I ) . 

S a n A m b r o s i o d i c e : I í e i n a n d o D i o s e n n o s o t r o s , n o p u e d e n u e s -
t r o a d v e r s a r i o t e n e r l u g a r q u e le p e r t e n e z c a ; n o e s el m a l ni el p e -
c a d o l o s q u e r e i n a n , s i n o la v i r t u d , la p u r e z a y la p i e d a d ( 2 ) . E s t a 
e s la v e r d a d e r a d i c h a . 

S e d p u e s , ó S e ñ o r , n u e s t r o D i o s , s é d n u e s t r o r e y , n u e s t r o l e -
g i s l a d o r ; r e i n a d s o b r e n o s o t r o s ; o s o f r e c e m o s n u e s t r a a l m a y t o d a s 

í l ) QÜI rcnuntiavit jain secuto, mtyorest et honoribus eius et Monona ¡deo, mil se Uso 
cledicat, non terrena, .sed ceelodia regna desiderat, ¡mo Delito lusuln. nina in ¡H, recna-
t im » M I , Sam. m Omt. Dom. " * 

'-> Si Deas iu nahis regnat . tocum habere ndversarius non potest. Culpn non recuas 
peecatum non ic-.i.'it; s ed régna t Virlus, reijnatpudicitia, regnat devotío. Serm. VII. 
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SUS p o t e n c i a s , s u s c u a l i d a d e s , s u g r a n d e z a ; n o p o d e m o s r e g i r l a 
n o s o t r o s m i s i n o s , v n o q u e r e m o s q u e el i n f i e r n o , el m u n d o , la c a r -
n e los t i r a n o s la g o b i e r n e n . V o s , q u e n o s h a b é i s c r i a d o y r e s c a t a -
d o ' c o n v u e s t r a s a n g r é , r e g i d n o s c o m o á p r o p i e d a d v u e s t r a , c o m o 4 
v u e s t r o r e i n o . S ó l o , g o b e r n a r é i s c o n s a b i d u r í a , c l e m e n c i a e i m p e -
r i o p a r a v e n t a j a v f e l i c i d a d n u e s t r a . Sólo e n Dios e s t a el v e r d a d e -
ro b i e n , el b i e n i n f i n i t o , la h e r m o s u r a , l a r i q u e z a , a d u l z u r a , el 
r e p o s o , el c o n s u e l o , t o d o s l o s t e s o r o s y d i g n i d a d e s , l a m a j e s t a d , l a 
« l o r i a v la s a b i d u r í a , l a v i d a y la f e l i c i d a d . Vos s o i s , o Dios m í o , 
el o c é a n o i n f i n i t o d e l s é r , la b o n d a d y la d i c h a s i n l i m i t e s . D e s d e la 
e t e r n i d a d t o d a v e r d a d v t o d o b i e n se h a l l a e n v o s . S o i s el p r i n c i -
p io v e l fin do la c reac ' i on , el a u t o r d e t o d a s l a s c o s a s , e l c o n s e r v a -
d o r "y la p r o v i d e n c i a d e l m u n d o ; e s t á i s e n t o d o s l o s l u g a r e s , y e x i s -
t ís e n t o d o s l o s t i e m p o s ; sois , la d u r a c i ó n , la r e g l a , e l l a z o , e l t e r -
m i n o . S ó l o e n v o s e s t á la f e l i c i d a d d e los á n g e l e s , d e l o s h o m b r e s 
v d e t o d a s l a s c r i a t u r a s . D ios m i ó , m i a m o r y m i t o d o , h a c e d q u e 
m e s u m e r j a e n v o s . O e t e r n o é i n m e n s o o c é a n o , r o d é e m e v n e s t o 
p r o v i d e n c i a , v u e s t r a m i s e r i c o r d i a y b o n d a d , c o m o 
pez e n el m a r ; h a c e d q u e m e s u m e r j a y n a d e a q u í d u i a n t e l a 
e t e r n i d a d ; q u e m e e m b r i a g u e , m e p i e r d a y m e a b s o r b a a q u í p a r a 

em r e , v que c o n m i g o l l e v e m i s d e s e o s , m . s v o t o s , m i s e s p e r a n -
zas y c u a n t o t e n g o , t o d o s m i s a f e c t o s y t o d o m i a m o r . E n e=!o, y 

sólo "en e s t o s e h a l l a l a f e l i c i d a d „ „ „ , „ „ „ i_ „ : 
J e s u c r i s t o e s e l a l m a q u e d e b e a n i m a r n o s ; e n el t e n e m o s a v i -

d a e ! m o v i m i e n t o y el s é r , d i c e S . P a b l o : lu fio eternas, et mo-
i " » « • ( A c l . X V I I . 2 8 ) . El fiel c r i s t i a n o d e b e tor: J e -
u c r s t o es m i s o p l o , m i r e s p i r a c i ó n , m , a s p i r a c i ó n » . a t ó ® 

m i d a - e s p a r a m i m á s q u e r i d o , m a s p r e c i o s o y m a s u i l i m o q u e m 
£ C ' p o r q u e e s e l a l m í d e m i a l m a , e l « p f r U u 
c e n t r o d e m i c o r a z ó n . Así c o m o e l a t o a n . m a , M V . I .U , m u e v ^ 
a o b i e r n a y d i r i g e t o d o s l o s m i e m b r o s ; as i c o m o h a l l a p o m e d i o 
f e S o y e p o r m e d i o d e los o i d o s , v e P « r m e d i o d e o s o j o , 
a n d a o o r m e d i o d e l o s p i é s , v t o c a p o r m e d i o d e l a s m a n o s , d e t a 
m i s m a m a n e r a J e s u c r i s t o a n i m a y v i v i f i c a m i a l m a , y p o r s u m e -
d i o m ™ t o d o s s u s s e n t i d o s , t o d a s s u s p o t e n c i a s y t o d o s s u s 
m i e m b r o s y los m u e v e y l o s d i r i g e a l b i e n ^ n ^ r v i c i o ^ o 
P o r q u e é l í m e e q u e m i l e n g u a n o d i g a W ^ g ? 
s a n i a s q u e m i s o j o s no v e a n n a d a i m p u r o , q u e m i s oídos n o s e 
a b r a n m á s q u e á ia p a l a b r a d e Dios y á las c o n v e r s a c i o n e s c a s , , 
q u e m i c o r a z o n s ó l o g u s t e d e l c i e l o , q u e m , e s p i n - n o P e n e 
m á s q u e e n las c o s a s d i v i n a s , y q u e m i s p i e s y m i s m a n o s n o 
o b r e n m á s q u e p a r a o b r a s b u e n a s . . . i n , 

¿ T e n e i s h a m b r e ? D e s e a d á J e s ú s ; e s el p a n y el a m e n t ó d e lo 
á n d e l e s ¿ T e n e i s s e d ? D e s e a d á J e s ú s ; e s el m a n a n t i a l d e las a g u a s 
v i ™ es <d v i n o q u e e m b r i a g a e l a l m a . ¿ E s t á i s e n f e r m o s ? I d a 

« e J ü * s u p r e m o , ¿ e . S a l v a d o r . 
S u s p i r a d p o r J e s ú s ; e s la v i d a y la r e s u r r e c c i ó n . J e n e i s d u d a . . 
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C o n s u l t a d á J e s ú s ; e s el á n g e l de l g r a n c o n s e j o . ¿ E s t á i s e n la igno-
r a n c i a y e n el e r r o r ? P r e g u n t a d á J e s ú s ; e s el c a m i n o , la v e r d a d v 
la v i d a . ¿So is p e c a d o r e s ? I m p l o r a d á J e s ú s ; é l es el q u e l i b r a al 
p u e b l o d e s u s p e c a d o s ; p a r a e s lo v i n o a l m u n d o ; su o b j e t o , e l f r u -
to d e s u p a s i ó n f u é b o r r a r e l p e c a d o . ¿ E s t á i s a t o r m e n t a d o s p o r el 
o r g u l l o , la g u l a , la i m p u r e z a y la i n d o l e n c i a ? I n v o c a d á J e s ú s ; él 
e s la h u m i l d a d , la s o b r i e d a d , la p u r e z a , el a m o r y el f e r v o r p o r 
e s e n c i a . ¿ D e s e á i s l a h e r m o s u r a ? El e s la h e r m o s u r a i n c o m p a r a b l e . 
¿Deseá i s las r i q u e z a s ? En él h a b i t a n , h a s t a c o r p o r a l m e n t e , todos 
los t e s o r o s d e la D i v i n i d a d , d i c e S . P a b l o : In ipso inhabilat omitís 
plenitudo Dici-nitatis corporaliler. (Co los . I I . 9 ) . ¿ E n v i d i á i s los 
h o n o r e s ? I.a g l o r i a y las r i q u e z a s e s t á n en s u casa , d i c e e l R e y 
P r o f e t a : Gloria ti diviti-a in domo ejus. ( C X I . 3 ) . Es el r ey d e glo-
r i a : ¿Quis est iste rea- glorias? ( P s a l . X X I I I . 1 0 ) . ¿ Q u e r e i s á u n 
a m i g o i n t i m o ? P o r a m o r v u e s t r o b a j ó de l c i e lo , t r a b a j ó , s u d ó , llevó 
su c r u z , y p o r v o s o t r o s m u r i ó t a m b i é n . ¿ Q u e r e i s la s a b i d u r í a ? Es la 
s a b i d u r í a e t e r n a é i n c r e a d a de l P a d r e . ¿Deseá i s c o n s u e l o s y a leg r í a? 
E s la d u l z u r a d e los c o r a z o n e s a f l i g i d o s , y la a l e g r í a d e los á n g e -
les . ¿Deseá i s la j u s t i c i a y l a s a n t i d a d ? Es el S a n t o d e los S a n t o s , la 
e t e r n a j u s t i c i a q u e ju s t i f i ca y san t i f i c a á t o d o s los q u e en él c r e e n y 
e s p e r a n . ¿Deseá i s la v i d a b i e n a v e n t u r a d a ? El es la v i d a e t e r n a y la 
d i c h a s u p r e m a d e los S a n t o s y d e t o d o s los e l e g i d o s . 

La ú n i c a y v e r d a d e r a f e l i c i d a d e s t á en J e s u c r i s t o . 

s a o o i e U M o S ó l o e n el c i e lo s o ha l l a l a f e l i c i d a d s u p r e m a J a m á s e l o j o h a p o -
tiumfelicidad" d i d o v e r , ni e l o i d o p e r c i b i r , n i el c o r a z o n de l h o m b r e s e n t i r lo q u e 

Dios t i e n e p r e p a r a d o en el c i e lo p a r a los q u e le a m a n , d i c e S . P a b l o 
á los C o r i n t i o s : Ocultis non vi-dit, ner, auris audivit, nec in cor homi-
nis ascendii, gum prtrparaM Deas iis, qui diligunt illum, ( I . I I . 
9 ) . Alli s e e m b r i a g a r á el a l m a con la a b u n d a n c i a d e l a c a s a d e Dios . 
A p a g a r é i s la s e d d e v u e s t r o s e l e g i d o s , S e ñ o r , con e l t o r r e n t e d e v u e s -
t r a s d e l i c i a s ; p o r q u e en vos es tá el m a n a n t i a l d e la v i d a , y e n v u e s t r a 
l u z v e r e m o s la luz , d i c e e l R e a l P r o f e t a : Inebriabunlur 'ab libértate 
domus lúas, et torrente coluptatis tute potabis eos; quoniam apud 
te est ftms vita, et in lamine Uto cidebimus lumen. ( X X X V . 9 - 1 0 ) . 

A c á e n la t i e r r a , d i c e S . B e r n a r d o , e l j u s t o m u e r e l l e n o d e d i a s , 
y e n el c ie lo v ive p o r la e t e r n i d a d : e n t o d a s p a r t e s s e s a c i a , d e 
g r a c i a en la t i e r r a , y d e g l o r i a en el c i e lo : IIte moritur justus 
plenus dierum; et illic oritur in pleniludme dierum. Vlrobique 
plenus; el lúe gratia, et- illic gloria. ( S e r m . in C a n l . ) . Dec id a l 
j u s t o q u e e s t a r á b i e n en el c i e lo ( l 'Vase C i e l o ) , d i c e el S e ñ o r p o r 
h o c a d e I s a í a s : Dicite justo guoniam bene. (111. 1 0 ) . 

frmiS™de í ? 1 0 I ' 0 S n o s b a ñ a m o s á n o s o t r o s m i s m o s , d i c e S . A m b r o s i o : Nemo 
felicidad. ' e 8 0 laditur, nisi-d seipso. ( S e r m . 111). El h o m b r e d e s e a s i n c e s a r la f e -

l i c i d a d , u n a f e l i c i d a d sin f in e n g o c e s y en d u r a c i ó n : y s i n e m -
b a r g o h u y e d e e l l a ; l a q u i e r e , y s e a l e j a d e e l la . La f e l i c i d a d s e 

le. p r e s e n t a , « é l c i e r r a los o jo s , la d e s p r e c i a y se va . La b u s c a e n 
todas l ia r les èn d o n d e j a m á s ha d e e n c o n t r a r l a , e n t o d a s p a r t e s en 
d o n d e n o es t á . Y all i d o n d e s e h a l l a y d ó n d e p u e d e ha l l a r l a n o la 
b l , s a , La diel ia no e s t á f u e r a d e Dios : só lo es tá en Dios; y all í n o 
q u i e r e ¿I b u s c a r l a Ciego , e n g a ñ a d o , s e d u c i d o p o r la m e n t i r a , el 
e r r o r , e l d e m o n i o , e l m u n d o , los s e n t i d o s , c r e e h a l l a r a e n los o b -
jetos s e n s i b l e s , c a r n a l e s , en los o b j e t o s d e la t i e r r a , en l a s c r i a t u r a s , 
en lo q u e le r o d e a y en si m i s m o ; p e r o , c o m o n o p e r s i g u e m a s q u o 
f a n t a s m a s , s ó l o e n c u e n t r a la n a d a . 

Ciegos e s p i r i t u a l e s , a b r i d los o jo s , y v e r e i s q u e la v e r d a d e r a fel -
ci dad n o es tá m á s q u e e n Dios ; c o m p r e n d e d p o r fin q u e só lo all í la 
h a l l a r é i s ; a r r o j a o s p u e s al s e n o d e Dios , y d e s c a n s a r é i s e t e r n a m e n t e . 

Santo T o m á s d e A q u i n o ind ica t r e s m e d i o s p a r a a d q u i r i r la fe l ic i - ¡ j É f á g t 
dad- f > la v o l u n t a d firme;..; ' 2 . ° l a r e s i s t e n c i a a l a s p a s i o n e s . . . ; 3 . §e™felicidad, 
la b o n d a d , la m a n s e d u m b r e h á c i a el p r ó j m i o . (4 p g. art 7). 

S a n Agus t ín ind ica d o s m e d i o s : la o r a o i o u y la l e c t u r a . P o r q u e , 
d ice , c u a n d o o r a m o s , h a b l a m o s á Dios ; y c u a n d o l e e m o s , Dios n o s 
h a b l a : Cam oramos, ipsi cum Dio loqumur; cum cero legunus, 
Deus nobiseum loqui-lur. ( S e r m . C X I ! , di ' T e m p . ) . 

Aquel g r a n d o c t o r s e ñ a l a t a m b i é n en o t r a p a r t e o t ro t e rce i m e -
d i o : O b s e r v a r la lev d e D i e s : lile beatissime est, gin dmnas 
Scriptum certi,, in opera. ( S e r m . C X I I . in l e m p . . 

P r a c t i c a r l a s o c h o b i e n a v e n t u r a n z a s e s b u s c a r y h a l l a r la f e l i c i d a d 
v e r d a d e r a . 

r 



1 1 H O M B R E . 
iCoii c í c i su G a á ^ f i t e s e l fin d e l h o m b r e ? D i o s . ¿ C u á l e s su ú n i c o fin? S o l o 
oí «mbr. [ ) ¡ o s D i o s lia h e c h o a l h o m b r e pura í q u e e l h o m b r e c o n o c i e s e á 

Dios , y c o n o c i é n d o l e l e a m a s e , y a m á n d o l e l e p o s e y e s e , y p o s e y é n -
d o l e f u e s e fe l iz s o b e r a n a y e t e r n a m e n t e 

Asi c o m o el c a b a l l o n a c e p a r a c o r r e r , e l a v e p a r a v o l a r , y e l buey-
p a r a la l a b r a n z a ; a s i c o m o e l f u e g o e x i s t e p a r a c a l e n t a r , el sol p a r a 
i l u m i n a r , el a g u a p a r a a p a g a r la s e d , y el p a n p a r a s e r n u e s t r o 
a l i m e n t o , e t c . ; as i t a m b i é n e l h o m b r e h a n a c i d o p a r a c o n o c e r , a m a r 
y s e r v i r á D ios , p a r a q u e g o z a n d o d e la p o s e s i o n y v i s i ó n d e Dios , 
s e a p a r a s i e m p r e d i c h o s o . 

líl m u n d o , d i c e L á c t a n c í o , f u é h e c h o p a r a q u e n o s o t r o s n a c i é s e -
m o s ; n o s o t r o s n a c e m o s p a r a c o n o c e r á Dios , c r e a d o r d e l m u n d o y 
t a m b i é n n u e s t r o , y le c o n o c e m o s p a r a s e r v i r l e ; l e s e r v i m o s p a r a r e -
c i b i r l a i n m o r t a l i d a d e n r e c o m p e n s a d e n u e s t r o s t r a b a j o s , y r e c i b i -
m o s el p r e c i o d e lá ¡ h m o r t a l i d . n l p a r a q u e , h e c h o s s e m e j a n t e s á l o s 
á n g e l e s , s i r v a m o s p a r a s i e m p r e á n u e s t r o s u p r e m o P a d r e y S e ñ o r y . 
s e a m o s el e t e r n o r e i n o d e D i o s , Es te e s el fin s u p r e m o d e l a s c o s a s ; 
e s t o e s e l s e c r e t o d e D i o s y e l m i s t e r i o d e l m u n d o : llsc summa re-
r u i n e s t ; lioc areannm Dd. hoemyst'.riam mundi. ( L i b J j l l . , c . V I ) . 

O i g a m o s t o d o s el l ia d e t o d a ¡>alnb,\i , d i c e e l E ; l e s i a s t e s : T e m e d 
á D ios , y o b s e r v a d s u s m a n d a m i e u t o s , p o r q u e a h í e s t á el h o m b r e 
e n t e r o : Finem loquendi pariler o m i t e s audiamas: Deam time, et 
mandato ejus observa; hoc esl enim omnis homo. ( X I I . 1 3 ) , 

V e a m o s la o p i n i o n d e S . B e r n a r d o : Debo a m a r i n f i n i t a m e n t e , d i -
c e , á a q u e l p o r q u i e n s o y , v i v o y t e n g o s e n t i m i e n t o s . S i n o l e a m o , 
soy u n i n g r a t o y u n i n d i g n o . S e ñ o r J e s ú s , el q u e s e n i e g u e á v i v i r 
p o r v o s , e s v e r d a d e r a m e n t e d i g n o d e m u e r t e , y p o r e s o e s t á m u e r t o . 
A q u e l á q u i e n n o g u s t á i s , t i e n e el g u s t o d e p r a v a d o ; y a q u e l - q u e t r a -
ta d e p a s a r s i n v o s , no es n a d a . En fin, ¿á q u é e s t á el h o m b r e s i n o 
p a r a c o n o c e r o s ? | 0 Dios ! S ó l o p a r a vos l o h i c i s t e i s l o d o , y e l q u e 
q u i e r e e x i s t i r p a r a s i m i s m o , y no p a r a v o s , e m p i e z a p o r n o s e r 
n a d a e n m e d i o d e t o d a s l a s c o s a s . T e m e d á Dios y o b s e r v a d su l e y . 
d i c e la E s c r i t u r a ; p o r q u e a h í e s t á el h o m b r e t o d o ; a s i p u e s , s i a h í 
e s t á el h o m b r o t o d o , s in e s t o n o s o n n a d a l o s h o m b r e ? ( I ) . 

T e m e r á D i o s y o b s e r v a r s u lev e s e l ú n i c o l in del h o m b r e . Y s i 
p r e g u n t á i s : ¿ Q u é es el h o m b r e ? S a l o m ó n c o n t e s t a : E s e l q u e t e m e á 

(1) Valdo oranino mini amandus est , pep quem sum. vivo et snniQi Si non nmo, ingra-
t u s s u m e t indemua. Digitus plane eat mnrta. qui tibi. Domine iesu , recusal vivers, ct 
mprtuuft cat. Et qui tibi arm sapit, desioit; c ' qui curat esse nisi propter tc. pro nibiloest, 
e tniml est. Denique. jquid est homo, nisi quia ni innotuisticii Propter temetipsuo). Dens, 
recisU omnia; e t qui esse vult 8ilH, ct uon tibi, nihil esse inapi t inter omnia. lieum time, c t 
mandata ejus observe, ho,; est. inquit, omais homo, Enro, si hoc est otnnis homo absque 
hoc nihil est omnia homo. In Ecctee. 

F I N D R I . H O M B R E . - " > ' 
Dios v l e o b e d e c e , l . o s h o m b r e s q u e n o o b r a n a s í , p a r e c e n h o m b r e s , 
c e r o e n realidad s o n l e n a . * Sob . - rb io s , h a r p í a s r a p a c e s , t i g r e s b r o -
ces l o b o s h a m b r i e n t o s , e l e P o r e s t o el m i s m o l i p . c t e t o d i c e : fcl 
que DO t i e n e a f i c i ó n á la v i r t u d , e s i n d i g n o d e q u e l e l l a m e n h o m -
b r e : Biminis nomine diijnus non esl, qui urlults stndiosus non 
est. ( I t a L a e r t i u s ) . 

P o r e s t o e l h o m b r e q u e v i v e c o m o u n i m p í o , n o e s u u n o m b r e , 

' s i n o un a n i m a l d i s f r a z a d o c o n t r a j e h u m a n o 
El R e a l P r o f e t a p e d i a p u e s c o n m a c h a r a z ó n á Dios q u e l e l u c i e s e 

' c o n o o - r s u lin p a r a s a b e r lo « p í e l e H i t a b a y p ^ c n r a r s e l o : ftotmn fac 
m i / u llomuie.fmemm.inm, utsciam quid desit m i t » . | A A \ > m . o ; . 

P o r e s t o n o s e o c u p a b a m á s q u • d*. l o s d í a s d e la e l e r n i d • a : 
¡femar fui dirrumt aiitiquonm. ( C X L 1 I . 5 ) . P o r e s t o s u s m e d i -
l a c i o p e r a n ú u i c a m e n l - s o b r e los a ñ o s e t e r h p s . \ l o s ó n o s e l e r u o s 
con Dios . El anuos ,eternos <n mente halnu. ( l A . X V t . o ; . 
* D i o s t o d o lo h i z o p a r a s u g l o r i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 
propter semeOpsnm op-ratus esl Dominas. ( X \ l . . ) . D ios h a c r e a d o 
el m u n d o V i o d o lo q u e c o n t i e n e , p a r a s u g l o r i a y p a r a si m . s i n , 
c o m o ú l t i m o fin q u e e s d e t o d a s l , s c o s a s P o r q u e , a s , c o m o es la 

a n s a p r i m i t i v a el p r i n c i p i o d e l o d o , d e |.i m i s m a m a n e r a e s e l 
firt d e t o d a s l a s c o s a s . El m i s m o lo d i c e e n el A p o c a l i p s i s . S o y e l 

p h v la o m e g a , e l p r i n c i p i o y -1 l in : Bgo strn alfa f » 
pLeip nm et finís. ( I . 8 ) . T o d t s las c r i a t u r a s ^ t ^ J t 
r i l i c a c i o n d e D . o s p a r a p r o m u l g a r y c e l e b r a r p o r ^ « e s e 
p o d e r , la m i s e r i c o r d i a , la j u s t i c i a y la s a l , . d u n a d e su C r i a d o r P o i 
e s t o D ios e s el m i s m o e n lod , s las c o s a s , y e n t o d a s las c o s a s s -
m e i a u f á s i m i s m o . . . D ios , d i c e S. A g u s . m . < # , n g r a n d e e n las 
S m á s i n s i , . , i l i c a n . e s c o m o e n l a s m a y o r « : Deas me majar est 
m maximis, nec minar m mmums. ( L i b . C i v i l . ) . 

O b s e r v a d q u e Dios lo h a h e c h o l o d o p a r a s . m i s m o « £ * * • » 
v n e c e s i d a d d e g l o r i a , s i n o p o r q u e la n a t u r a l e z a y ^ o r d e n d e s 
"cosas as i l o e x i « > . I .a c r i a t u r a s e relaciona c o n su C r i a d o r , ) le m i r a , 
p o r su e s e n c i a iiit i ffl:> y e n t e r a , c o m o lin y b i e n s u p ^ o ^ . h n ^ e 
la n a t u r a l e z a y la D i v i n i d a d d e l C r i a d o r n e n e u ñ a d i g „ d a d v m . 
i e s t ad t an « m u d e s , q u e e x i g e q u e l o d o v a y a a p a r a r a h l . y a u n m a s . 
e s p r o p i e i b i d e s e n c i a l d e la D i v i n i d a d s e r e l ú n i c o l in d e t o d a s l a s 
CosuS \ ¡ p u d i e r a s u c e d e r d e o t r a m a n e r a ; repugna p e n s a r l o . . . . . 

H a c i é n d o l o l o d o Dios p a r a s i , e s j u s t o é i n d # e n | h t e 
p e r a n d o con é l , t e n g a m o s i d é n t i c a i n t e n s e n , l . a c i é n d o o todo. 
| n z a v g l o r i a s u y a y , l i c i t a d o con b . 
p a r a m a v o r «loria- d e D i o s : Admajorem ^ 9 amm. Q u q n ^ 
' A u n q u e Dios lo h a y a c r e a d o l o d o p a r a s , c o m o ú U i m o ( t a , s g 
e m b a r g o t o d o lo h a c r e a d o m e d i a t a m e n t e p a r a los j u s t o s g j M » 
d e c e n ; p a r a e l l o s h a c r e a d o el s o l , la l u n a , el f u e g o tes a r t o J e , , l a . 
f r u í a s , l o s a n i m a l e s , e t c . ; á fin d e q u e sea p o r s . m i s m o . s e a po 
s u s d i v e r s a s c r ia , , , , - a s , h a g a n .<,«« l u d o vaya a p a r a ' « 
l o d o lo h o c e D i o s p a r a el h o m b r e , e s m u y n a t u r a l q u e e l h o m b i e l o 
h a g a á s u v e z t o d o p o r D i o s 



Dios , d i c e S . B e r n a r d o , t o d o lo h a c e p a r a s i m i s m o , e s d e c i r , ' 
q u e p o r u n a b o n d a d g r a t u i t a lo h a c e l o d o p a r a s u s e s c o g i d o s y en 
u t i l i d a d d e e l l o s , q u i e n e s la c a u s a d e s u a c c i ó n . E s t e e s e l l in de 
D i o s , d i c e S . P a b l o : Omnia propter electos. ( I I . T i m . U . 1 0 ) . 

S a n t o T o m á s e n s e ñ a q u e D i o s e s la p r i m e r a c a u s a e f i c i e n t e , e j e m -
p l a r y l ina l d e t o d a s las c o s a s , p o r q u e D i o s al p r o d u c i r l a s , q u i e r e 
c o m u n i c a r l e s s u b o n d a d , y a q u é l l a s t i e n d e n á p a r t i c i p a r d e é s t a . 
El fin es la i n t e n c i ó n d e l q u e o b r a . P e r o D i o s no l ia h e c h o l a s c o s a s " 
p a r a s i c o m o fin d e s í m i s m o , p u e s D i o s n o t i e n e fin d e s i m i s m o , 
s i n o q u e e s el l in d e t o d a s las c o s a s p a r a fin y b i e n d e las c r i a t u r a s . 
E n Dios la s a b i d u r í a , l a b o n d a d y la a c c i ó n s o n u n a s o l a y m i s m a 
c o s a c o n D i o s , y p o r c o n s i g u i e n t e n o p u e d e s e r s u fin. A s í p u e s Dios 
l o d o lo h a c r i a d o p a r a s í , e s d e c i r , h a c r e a d o t o d a s las c o s a s con el 
fin d e m a n i f e s t a r y c o m u n i c a r á s u s c r i a t u r a s s u b o n d a d , s u s a b i d u -
r í a , su p o d e r , s u m a g n i f i c e n c i a , su g l o r i a , e t c . ; l o q u e e s u n b i e n 
p a r a las c r i a t u r a s , y n o p a r a D i o s . P u e s D ios , p o r e s t a c o m u n i c a -
c i ó n d e s í m i s m o , n o a d q u i e r e n a d a p a r a s í , y a q u e p o s e y é n d o l o 
t o d o e s e n c i a l m e n t e , n a d a n u e v o p u e d e a d q u i r i r ; d e lo q u e s e d e d u -
c e q u e la g l o r i a c o n q u e lo s h o m b r e s le e n s a l z a n e n c o m p a ñ í a de 
los á n g e l e s y d e t o d a s las c r i a t u r a s n o a ñ a d e n n a d a á la s u y a , t e -
n i e n d o e n s i c o m o t i e n e la g l o r i a i n c r e a d a é i n f i n i t a ; p e r o e x i g e e s t a 
g l o r i a e x t e r i o r , p a t a que . l a s c r i a t u r a s s a q u e n d e Dios s u e s e n c i a , 
s u s p r o p i e d a d e s , s u s c u a l i d a d e s y t o d o s l o s b i e n e s . (3. g. art. 7). 

El m i s m o P l a t ó n , p r e g u n t a n d o p o r q u é h a b i a c r i a d o Dios el 
m u n d o , c o n t e s t ó : D ios e s m u y h u e l l o , y la e n v i d i a n o t i e n e n u n c a 
c a b i d a e n e l q u e e s m u y b u e n o ; y a s i q u i s o q u e t o d a s l a s c r i a t u r a s 
p a r t i c i p a s e n d e El s e g ú n q u e c a d a c u a l s e a c a p a z d e la b i e n a v e n -
t u r a n z a : Optimas eral (Deuej; ab optimo porro i n c i d í a l o n g e r . ' l e - -
gata est, llague conseguenter sui similia cuneta. proal enjunque 
natura capa* beatitudinis 'esse poteril, ejjici voluit. ( D i a l . ) . 

A l t a r a e x p l i c a c l a r a m e n t e e s t a v e r d a d e n u n a s a b i a , p r o f u n d a y 
s u a v e c o n t e m p l a c i ó n . A n t e t o d o , d i c e , ó s a n t í s i m o S e ñ o r Dios , sois 
el ú l t i m o fin d e t o d a s las c o s a s , y t o d a s l a s c r i a t u r a s s ó l o o s b u s -
c a n á vos p a r a s u ú l t i m o fin. P o i q u e t o d o lo h a b é i s c r e a d o p a r a 
v u e s t r o p o d e r , n o p o r q u e o s f a l l a s e a l g o , s i n o á fin d e q u e c a d a c o -
s a , s e g ú n s u n a t u r a l e z a y s u c a p a c i d a d , p a r t i c i p a s e d e v u e s t r a i n -
finita p e r f e c c i ó n . S u fin es p u e s e l d e a s p i r a r á v o s , r e v e s t i r s e d e 
v u e s t r a s e m e j a n z a e n lo p o s i b l e , y a c e r c a r s e á v o s , c r i a d o r s u y o . 
Y b a s t a l as c r i a t u r a s d e s p r o v i s t a s d e r a z ó n , l l e v a d a s p o r s u m i s m a 
n a t u r a l e z a , s e d i r i g e n á v o s c o m o á s u l in , m i é n t r a s b u s c a n s u 
p r o p i o b i e n , lo q u e e s u n a p a r t i c i p a c i ó n d e v u e s t r a b o n d a d . Sólo el 
h o m b r e p e c a n d o s e s e p a r a d e v o s y s e i n c l i n a h á c i a la a b y e c c i ó n 
d e la c r i a t u r a . En s e g u n d o l u g a r , el u n i v e r s o e n t e r o d e s c a n s a en 
s u fin; y c u a n d o e s t á s e p a r a d o d e El e s t á a g i t a d o s i n t r e g u a h a s t a 
q u e l l ega su fin d e l m o d o q u e l e e s p r o p i o . Vos , S e ñ o r , s o i s p u e s 
n u e s t r o r e p o s o : s ó l o v u e s t r a m a j e s t a d p u e d o l l e n a r n u e s t r o c o r a -
z o u , y s ó l o v u e s t r a b o n d a d y » u e s t r a d u l z u r a s o n c a p a c e s d e s a c i a r -

l e S i l a s d i g n i d a d e s , n i l a s r i q u e z a s , n i l o s p l a c e r e s , ni l o d o s l o s 
b i e n e s c r e a d o s l l e n a n la i n m e n s a c a v i d a d d e l c o r a z o n : s ó l o v o s , ó 
P í o s m i ó , q u e s o i s e l ú n i c o b i e n i n f i n i t o t i n c r e a d o , p o d é i s l l e n a r -
lo v h a c e r l e f e l i z . V o s s o i s , S e ñ o r , l a c i u d a d á d o n d e n o s e n c a m i -
n a m o s , el p u e r t o á d o n d e n o s d i r i g i m o s , e l l e c h o e n el q u e p o d e -
m o s h a l l a r r e p o s o , y e l b á c u l o q u e n o s s o s t i e n e . E n t e r r o r l u g a r , 
só lo c u a n d o o s p o s e a , S e ñ o r , á v o s q u e s o i s m i ú n i c o y ú l t i m o l i n , 
sólo e n t o n c e s s e r é i n f i n i t a m e n t e d i c h o s o . (In Isai.). 

I a s c r i a t u r a s p r i v a d a s d e r a z ó n a s p i r a n á s u l in , g l o r i f i c a n d o á 
Dios c o n su v o z m u d a , c o m o l a o b r a g l o r i f i c a al a r t i s t a , c o m o u n a 
c a s a d a g l o r í a á s u a r q u i t e c t o , c o m o e l c u a d r o h a c e h o n o r a l q u e 
lo h a p i u l a d o . . 

D ios lo h a c r e a d o l o d o p a r a su g l o r i a i n c r e a d a , q u e e s El m i s m o ; 
p a r a c o m u n i c a r á las c r i a t u r a s la g l o r i a d e s u s p e r f e c c i o n e s i n f i n i t a s , 
, no p a r a la g l o r i a c r e a d a q u e r e c i b e d e l a s c r i a t u r a s . S i n e m b a r g o , 
de- esta, g l o r í a i n c r e a d a r e s u l t a n a t u r a l y n e c e s a r i a m e n t e la g l o r i a 
c r e a d a , c o n I11 c u a l t o d a s l a s c r i a t u r a s a l a b a n á s u C r i a d o r ; p o r q u e 
t o d a s l a s c r i a t u r a s d e b e n e n t o d a j u s t i c i a a q u e l l a g l o r i a á D i o s . P e -
r o e s t a g l o r i a c r e a d a n o h a p o d i d o p r o p i a m e n t e s e r el l in d e D i o s , 
no h a p o d i d o d e s e a r l a c r e a n d o el u n i v e r s o y t o d o lo q u e e x i s t e p a r a 
p r o c u r á r s e l a ; v a p o r q u e e s t a g l o r i a e s t á f u e r a d e D i o s , y s i e n d o 
c r e a d a e s m u v ' p o c a c o s a ; y a p o r q u e , c o m o y a lo h e m o s d i c h o , n a d a 
a ñ a d e á la g l o r i a i n c r e a d a é i n f i n i t a q u e D i o s p o s e e e n s i m i s m o 
d e s d e t o d a ¡a e t e r n i d a d ; v a t a m b i é n p o r q u e e s t a g l o r i a o g l o r i l i c a -
cion e s á n t e s el b i e n d e las c r i a t u r a s q u e e l efe D i o s . P o r q u e la d i -
c h a la f e l i c i d a d d e la c r i a t u r a c o n s i s t e e n c o n o c e r , a m a r y s e r v i r 
al C r i a d o r , s - g n n a q u e l l a s p a l a b r a s d e S . A g u s t í n : S e ñ o r , n o s h a -
b é i s c r e a d o p a r a v o s , v n u e s t r o c o r a z o n e s t á a g i t a d o s i e m p r e h a s t a 
q u e d e s c a n s a e n v o s : Fecisti nos, Do mine, a d te., el m a m etum est 
cornosirum doñee requiescat ¡n te. ( L i b . C o n f e s s . , c . I ) . 

El h o m b r e l l e v a l a i m á g e n d e Dios , I c o m o el l u j o la d e su p a -
d r e , á q u i e n d e b e a m o r , r e s p e t o y o b e d i e n c i a ; 2 . ° c o m o p r o p i e d a d 
d e su a m o , á q u i e n d e b e t e m e r y r e s p e t a r ; 3 . " c o m o e l s o l d a d o 
l leva la i m á g e n d e s u j e f e y d e su r e y , á q u i e n d e b e f e y o b e d i e n -
cia- i " e n l i n , c o m o m i n i s t r o y d i s p e n s a d o r d e l o s b i e n e s d e s u 
a m o v s e ñ o r , i q u i e n d e b e d a r c u e n t a e x a c t a d e l u s o d e l a s c r i a t u -
r a s q u e lo h a n s i d o c o n f i a d a s , y d e q u e s e h a s e r v i d o p a r a p e r -
p e t u a a l a b a n z a y g l o r i a d e l S e ñ o r , su D i o s 

'I . " t a r a z ó n c o n s u s l u c e s m e m a n i f i e s t a q u e p r o c e d o d e D i o s S i 
p r o c e d o d e Dios , d e b o p u e s c o n s a g r a r m i v i d a e n t e r a a i r a D i o s , g j ^ t o Jot 
á v o l v e r á é l . , 

2 . " 1.a r a z ó n m e m a n i f i e s t a q u e l o d o lo t e n g o d e D i o s , t e n i é n -
do lo t o d o d e Dios , l o d o d e b o r e f e r í r s e l o . . . . . 

3 • 1.a r a z ó n m e m a n i f i e s t a q u e t o d o lo d e b o a D ios , b i e n e s 
t e m p o r a l e s v b i e n e s s o b r e n a t u r a l e s A s i p u e s Dios d e b e s e r m i 
fi...... 

T o s í . 1 1 . — 3 3 . 
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4 . * I . a r a z ó n m e m a n i f i e s t a q u e d e b o e n c a m i n a r m e c o n s t a n t e -
m e n t e I OÍOS 

E n s e g u n d o l u g a r el c o r a z ó n c o n s u c a p a c i d a d , s u s n e c e s i d a d e s y 
s u s d e s e o s i n m e n s o s ó i n s a c i a b l e s , m e d i c e b a s t a n t e q u e D i o s es mi 
fin. El c o r a z o n d e s e a i n v e n c i b l e m e n t e la f e l i c i d a d , n e c e s i t a l a felici-
d a d , y l a b u s c a i r r e s i s t i b l e m e n t e P e r o l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d , la 
f e l i c i d a d c a p a z d e s a t i s f a c e r e l c o r a z o n . j a m á s h a e x i s t i d o n i e x i s -
t i r á e n l a s c r i a t u r a s S ó l o e x i s t e e n D i o s As i p u e s Dios es 
m i fin, y a q u e e n é l s ó l o h a l l a m i c o r a z o n l a p a z y c u a n t o p u e d e 
a n h e l a r 

E n t e r c e r l o g a r la c o n c i e n c i a m e d i c e d e d o s m a n e r a s e v i d e n t e s 
y p a l p a b l e s q u e s ó l o D i o s e s m i fin: I . " c o n l o s r e m o r d i m i e n t o s 
c u a n d o n o m e e n c a m i n o á D i o s . . . , 2 . " c o n l a p a z , l a a l e g r í a y la 
f e l i c i d a d q u e e x p e r i m e n t o c u a n d o s ó l o á El l e b u s c o y le q u i e r o . . . . , ; 

E n c u a r t o l u g a r l a f e m e e n s e ñ a q u e D i o s e s m i ú n i c o fin. I . " 
L a f e m e m a n i f i e s t a la c r e a c i o u ; m e d i c e q u e e s t o y h e c h o á i m á g e u 
d e D i o s , q u e e s t a i m á g e n e s t á h e c h a p a r a g o z a r d e D i o s ; y e s c l a r o 
q u e la i m á g e n n o e x i s t e m á s q u e p a r a q u o s e a l a r e p r o d u c c i ó n de 
s u m o d e l o . 2 . ° L a f e m e m a n i f i e s t a q u e el h o m b r e c a v ó p o r h a -
b e r s e a l e j a d o d e D i o s , s u ú n i c o f i n . . . . 3 . " L a f e m e d a á c o n o c e r 
l a r e d e n c i ó n . V ¿ p o r q u é m e h a b r í a D i o s r e s c a t a d o , s i n o e s t u v i e s e 
y o h e c h o p a r a El y s i n o f u e s e m i ú n i c o fin? 4 . " L a f e m e p r e s e n t a 
los S a c r a m e n t o s , l a s g r a c i a s , l a ley d e D i o s , la r e l i g i ó n , e t c . , c o m o 
m e d i o s d e o b t e n e r á D i o s , m i ú n i c o fin. E s t o s g r a n d e s m e d i o s m e 
p r u e b a n q u e s ó l o D i o s e s m i fin; p u e s d e o t r a s u e r t e D i o s m e 

o f r e c e r í a m e d i o s i n ú t i l e s 
E l s o l . . . , la l u n a . . . , l a t i e r r a . . . . l a s e s t r e l l a s . . . , los m a r e s . . . , los 

e l e m e n t o s . . . , l a s e s t a c i o n e s . . . , l o s á r b o l e s y l a s p l a n t a s . . . , l o s a n i -
m a l e s . . . , l o s m i n e r a l e s . . . , los v e g e t a l e s . . . , t i e n d e n a l fin q u e Dios 
l e s h a s e ñ a l a d o , e s d e c i r , á la u t i l i d a d d e l h o m b r e , y d e a h i t a m -
b i é n á l a g l o r i f i c a c i ó n d e s u A u t o r . 

Si c a d a c o s a n o s e e n c a m í n a s e á s u fin, t o d o s e r í a u n c á o s 

J E S U C R I S T O e s n u e s t r a a l e g r í a . . . . El q u e s e a l e g r a e n J e s u c r i s t o , « f f i 9 ^ 
d i c e S A g u s t í n , n o p t f é d e e n g a ñ a r s e e n s u s c o n s u e l o s : A o n pote»« « j k * . « » 

. ,uist,uom fraudare deltctaüonibm sais, Mi CknSlus e s í gandium. «•« ' 
( S e u t e n t . X C ) . 

No e s m e n e s t e r , d i c e el a b a t e A p o l o , p e n s a r c o n t r i s t e z a e n n u e s -
t r a s a l v a c i ó n , s i e n d o h e r e d e r o s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s . Q u e e s t e n t r i s -
t e s l o s p a g a n o s , l l o r e n l o s j u d í o s , y s e a n m u y d e s g r a c i a d o s l o s c o -
r a z o n e s i m p e n i t e n t e s ; p e r o a l é g r e n s e los c r i s t i a n o s . (In « í . Patr.J 

E s t a a l e g r i a c r i s t i a n a t i e n e p o r p r i n c i p i o : I " la m i s e r i c o r d i a d e 
D i o s A l é g r e s e v u e s t r a a l m a e n la m i s e r i c o r d i a d e l S e ñ o r d i c e e l 
E c l e s i á s t i c o : /.atetar anima vestra in mmrtcordM e)us. ( L l . » ; ) . 

2 ° L a e s p e r a n z a e n D i o s l i e e s p e r a d o e n é l , q u e e s l a s a l -
v a c i ó n e t e r n a d i c e el p r o f e t a B a r u c h , y l a a l e g r í a m e h a v e n i d o d e l 
q u e e s S a n t o : Ego speraei maltrnam salutem, etvmtmb gau-
ditim d ,Sánelo. ( I V . 2 2 ) . . . . . . 

3™ La p r o m e s a d e D i o s . Yo s o y q u i e n o s c o n s o l a r a d , c e e l 
S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s : Ego, ego ipse consoabor r o s . ( L l . - ) • 
L a s v í r g e n e s , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e m í a s , s e a l e g r a r a n e n 
c o r o , y t a m b i é n los j ó v e n e s y los a n c i a n o s ; y y o c a m b i a r é s u W e n r e g o c i j o v l e s c o n s o l a r é y l e s llenaré d e a l e g r í a d e s p u e s d i 
d o l o r ; v e m b r i a g a r é el a l m a d e l o s s a c e r d o t e s c o n m i a b u n d a n c i a , 
v mi [n iob io q u e d a r á l l e n o d e m i s b i e n e s d i c e e l s e ñ o r (,1). 
} 4 E s t a a l e g r í a c r i s t i a n a e s t á f u n d a d a e n los m é r i t o s y e n l a 

t f ' E n Í o S m é t ó s d e s a l v a r n o s , ^ S a c r a m e n t o s 4 o r a c i ó n 
6 • E n los m é r i t o s q u e p o d e m o s a d q u i r i r e n t o d a s l a s c o s a s , 

^ ' ^ I n l l m i 0 s m a l o b ° l i g a c i o n q u e D i o s n o s i m p o n e d e a l e g r a r n o s 
H i i a d e S i o n d i c e p o r m e d i o d e l p r o f e t a S o f o n i a s . e n t o n a h t w n o s d e 
a b a u r i I s r a e d i g r i t o s d e a l e g r i a ; a l é g r a l e c o n t o d o t u c o r a z o n y 
e s t r e m é c e t e d e p l a c e r : Laudo Jlia Sien; ^ ' f ' t t X 
exulta in omniegrde. ( I I I . 4 4 ) . D i o s 
m í e el S e ñ o r v u e s t r o D i o s e s t á e n m e d i o d e v o s o t r o s , e s el i i i o s 
f u e r t e , e s v u e s t r o S a l v a d o r : s e a l e g r a r á e n v o s o t r o s d e s c a n s a r a « 
v u e s t r o a m o r , v s e e s t r e m e c e r á d e a l e g r í a e n v o s o t r o s . V j -
U } Alé T a l é / h i j a d e S i o n , a ñ a d e e l S e ñ o r p o r b o c a M p * 
i c a r i a i l a b a a l S e ñ o r ; m i r a q u e v e n g o y h a b i t a r e e n m e d i o d . t u 
Laudae't fe % *on; guia ecce ego venia, et ItabUabo ,n medio 

O ) ' A'tabitur a ^ S ^ s u o ! E t t n a i n ' í a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' " * ^ 



luí. ( I I . 1 0 ) . S e r v i d a l S e ñ o r c o n r e g o c i j o , d i c e e l S a l m i s t a : Ser-
cite Domino in Itetitia. ( X C I X . I ) . 

8 . " E s t a a l e g r í a c r i s t i a n a e s t a f u n d a d a e n las g r a c i a s y e n los 
d ó n e s d e D i o s . A l e g r a o s , d i c e S . B e r n a r d o , p u e s r e c i b í s y á los d ó -
n e s d e la m a n o i z q u i e r d a d e D i o s ; a l e g r a o s , p o r q u e e s p e r á i s los 
d o n e s d e su d i e s t r a . S u m a n o i z q u i e r d a s o s t i e n e , s u d i e s t r a rec ibe ; 
s u m a n o i z q u i e r d a c u r a y j u s t i f i c a , s u d f t s l r a a b r a z a y bea t i f i ca . 
E n su m a n o i z q u i e r d a e s t á n ' l o s m é r i t o s , e n s u m a n o d e r e c h a las 
r e c o m p e n s a s ; e n s u m a n o d e r e c h a l a s d e l i c i a s , y e n s u m a n o iz-
q u i e r d a l o s r e m e d i o s ( 1 ) . 

' " r ' w J d S " ^ P ? n d e s e h a l l a la v e r d a d e r a a l e g r í a ? I . * S e h a l l a e n e l S e ñ o r . R e -
d t t r á t " g o c i j a o s s i n t r e g u a e n e l S e ñ o r , d i c e el g r a n a p ó s t o l á l o s F i l i p e n s e s ; 

o s lo r e p i l o , r e g o c i j a o s : Gawlele in Domino temper; iterum dieo, 
¡laúdete. ( I V . i ) . R e g o c i j a o s , d i c e S . A n s e l m o , n o e n el s i g l o , s i n o e n 
e l S e ñ o r ; p o r q u e , as i c o m o n a d i e p u e d e s e r v i r á d o s a m o s , n a d i e p u e -
d e t a m p o c o a l e g r a r s e e n e l S e ñ o r y e n el s i g l o : E s t a s d o s a l e g r í a s e s -
t án o p u e s t a s c o m o la n o c h e y o l d i a . f i n Epist. ad Pbilipp: IV. i). 

A l e g r a o s e n e l S e ñ o r , d i c e el R e a l P r o f e t a , y o s c o n c e d e r á t odo lo 
q u e v u e s t r o c o r a z o n l e p i d a : Delectare in Domino; etdabil tibi peli-
liones coráis tai. ( X X X V I , i ) . Mi c o r a z o n y m i c a r n e , a ñ a d e , se 
h a n r e g o c i j a d o e n e l Dios v i v o . (LXXX11I. 3). J u s t o s , a l e g r a o s en 
e l S e ñ o r : Lietamiñi, jasti, in Domino. (XGV1. 1 3 ) . E n c u a n t o á 
m i , d i c e el s a n t o v a r o u T o b í a s , h a r é q u e m i a l m a s e a l e g r e e n el 
S e ñ o r : Eijo autem, el anima mea in eo Itelubimur. 

O i g a m o s á I s a i a s : M e a l e g r a r é e n e l S e ñ o r ; m i a l m a e s t a r á l lena 
d o r e g o c i j o ; m i D i o s m e h a d i s p u e s t o l o s v e s t i d o s d e la s a l v a c i ó n , y 
m e h a r o d e a d o c o n los a d o r n o s d e la j u s t i c i a , c o r n o e l e s p o s o a d o r n a -
d o c o n s u c o r o n a , y la e s p o s a resplandeciente d e p i e d r a s p r e c i o s a s (-2). 

P o r m i p a r t e , d i c e e l p r o f e t a U a h a c i i c , m e a l e g r a r é e n e l S e ñ o r ; 
m e e s t r e m e c e r é de, a l e g r í a e n D i o s , m i J e s ú s : Ei/o autem in Domino 
gaudebo, et emltabo in Deo Jesu meo. ( I I I . 1 8 ) . S e i s c i e n t o s a ñ o s 
á n l e s d e la v e n i d a d e J e s u c r i s t o , a q u e l p r o f e t a l e a n u n c i a , l e n o m -
b r a y s é r e g o c i j a e n é l ; p o r q u e p r e v e í a q u e p o r m e d i o s u y o q u e -
d a r í a , c o m o n o s o t r o s , l i b r e d e s u s e n e m i g o s , d e l d e m o n i o , " d e l p e -
cado , d e la c o n c u p i s c e n c i a , d e la c a r n e , d e l m u n d o ; y s e r i a t a m b i é n 
c o l m a d o d e su g r a c i a , d e s u f e l i c i d a d y d e s u g l o r i a ! 

E s t a a l e g r í a , q u e d e b e t e n e r el c r i s t i a n o , n o e s la a l e g r í a s e g ú n 
el s e n t i d o d e la n a t u r a l e z a , p o r q u e n o s o t r o s s e n t i m o s d o l o r en la 
t r i b u l a c i ó n , s i n o q u e a q u e l l a a l e g r í a e s c o n f o r m e á la r a z ó n , i l u s -
t r a d a ) ' f o r t i f i c a d a p o r la f e y la g r a c i a . . . 

(I) Uaudet . squia ja inperccpLst i sdona s in is tne; snudcte . quia « spec t a t i s r a semio dcx-
i e r i . town quidam icvat, d e a e r a a g g e l a v a m e d i t a r e'. |usliilc.H, de s t e r à ample-
c t ' t a r e t snnctilicot; m II èva eju-s merita, in dextera vero piu-iuiu cintinoli t u r in des te rà 
deliciie. in leìva s u o l medici rise. -ver«,. JV. in vigilia Nativ, 

< | Gaudens ^audobo in Domino, e t esultati l i an ima mea in Dco meo: quia induit me 
vestimenti- -aiuti«, e t indumento justìti^e cireiimdcdit me, quasi sponaum dewiratum co-
rona, et quasi spunsom o r n a t i m lnoniiibus sui*. XI. 10. 

L a a l e g r í a e s p i r i t u a l e s u n g u s t o a n t i c i p a d o d e la a l e g r í a d e l c i e l o . 
L e j o s d e m i , S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n , l é j o s d e m i c o r a z o n c r e e r m e 

fe l i z , p o r m á s a l e g r í a q u e e x p e r i m e n t e f u e r a d e v o s ; p e r o h a c e d q u e 
e x p e r i m e n t e e s a a l e g r í a q u e el i m p í o n o c o n o c e y q u e d a i s á los q u e 
o s s i r v e n . V o s m i s i n o s o i s e s t a a l e g r í a , y el a l e g r a r n o s c e r c a d e v o s , 
d e v o s v p o r v o s , c o n s t i t u y e la v i d a b i e n a v e n t u r a d a ; e s a es la v e r -
d a d e r a ' a l e g r í a , v n o liav o t r a : Oaudium tu ipse es; et ipsn est 
beata cita qaudíre ad te. de te. propter ti; i p s a est. el non altera. 
( L i l i . X . C o u f e s s . , c . X X I I ) . 

S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , rae h a b é i s s o c o r r i d o y c o n s o l a d o : t u . 
Domine, adjucistime. el consolatus es me- ( L W . W . l i ' - R e b o s e 
d e a l e g r í a el c o r o z o n d e los q u e o s b u s c a n : üetelur cor quennltum 
Dominum. ( P s a l . C1V. 3 ) . , , 

M e h e a l e g r a d o e n la s a l u d q u e h e r e c i b i d o d e t i . S e ñ o r , d i c e A n a 
e n el p r i m e r l i b r o d e l o s R e y e s : L w i n t d s u m i n s a l a t a r i í«i>. ( I I . 1 ) . 

L a ú n i c a v v e r d a d e r a a l e g r í a e s la q u e se ha l l a e n el C r i a d o r , 
no la q u e e s t á e n la c r i a t u r a ; c u a n d o la p o s e e m o s , n a d i e p u e d e a r -
r e b a t á r n o s l a ; a l l a d o s u y o t o d a a l e g r í a e s t r i s t e z a , t o d a d u l z u r a e s 
a m a r g u r a , t o d a s u a v i d a d p e s a r , t o d a h e r m o s u r a f e a l d a d , y e n lu í , 
t odo lo q u e p u e d e r e g o c i j a r f u e r a d e Dios e s p e n o s o ( I ) . La p e r f e c t a 
¡ ® > r i a , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r , n o v i e n e d e la t i e r r a , s i n o d e l 
r i e l o ; n o p r o c e d e . l e e s t e l u g a r d e l á g r i m a s , s i n o d e la c i u d a d d e 
Dios e m b r i a g a d a p o r u n r i o d e v i d a . (Epist. I Xl 

L a a l e a r í a c u Dios , d i c e S. C r i s é s t o m o , e s la ú n i c a q u e n o p u e d e 
a r r e b a t á r s e n o s ; t o d a s las d e m á s a l e g r í a s s o n v a r i a b l e s y p a s a j e r a s ; 
p e r o e l q u e s e a l e g r a e n Dios , s e a d h i e r e a l m i s m o p r i n c i p i o d e lodo 
i l e l e i l e p u r o , al m a n a n t i a l d e la v e r d a d e r a a l eg r in L a s d e m á s a l e -
o n a s n o n o s a l e g r a n , l e tal m a n e r a q u e p u e d a n a h u y e n t a r la t r i s -
Veza v e l e n o j o ; al c o n t r a r i o , s o n c a u s a y o r i g e n d e p e s a r e s , l e r o 
la al,"-. l ía e n Dios e s e s t a b l e , i n m u t a b l e , y t a n g r a n d e , q u e l l ena e l 
c o r a z o n . V c o m o las c e n t e l l a s q u e c a e n e n u n m a r i n m e n s o q u e d a n 
al p u n t o a p a g a d a s , a s i t a m b i é n , s u c e d a lo q u e q u i e r a al q u e h a c e 
c o n s i s t i r s u f e l i c i d a d y s u a l e g r í a e n Dios , t o d o cpic-da n e g a d o e n 
e s t e o c é a n o s i n l í m i t e s ; y s u a l e g r í a , l é j o s d e d i s m i n u i r , t o m a a 
c a d a m o m e n t o c r e c e s . (Ilomil. XVIII. ad pop.). 

N o s h a b é i s c r e a d a p a r a v o s , S e ñ o r , d i c e S . A g u s m i . y n u e s t r o 
c o r a z o n e s t a r á s i e m p r e i n q u i e t o h a s t a q u e d e s c a n s e e n v u e s t r o s e n o : 
Fecisli nos. Domine, ad te, et inquietum est cor « o s t r a » , doñee 
requiescat in te. ( I . i b . 1. C o n f e s S . , c . I ) . . 

El v e r d a d e r o c r i s t i a n o s ó l o e n Dios h a l l a el d e s c a n s o y la p a z , a.-i 
p u e s allí e s t á n e x c l u s i v a m e n t e l a s v e r d a d e r a s a l e g r í a s . L a s a l e g r í a s 
d e l m u n d o , l as a l e g r í a s q u e p r o p o r c i o n a n las p a s i o n e s ¿ d a n a c a s o 
p a z v d e s c a n s o ? N u n c a ; s ó l o n o s p r o p o r c i o n a n d i s t u r b i o s y r e m o i -

orane p e r i r e m o quodcuni' jue ahud delectare possit, ui«,eslum. 



d i m i e n l o s El q u e q u i e r a h a l l a r la a l e g r í a e n s i m i s m o , a ñ a d e s . 
A g u s t i u , e s t a r á t r i s t e ; p e r o el q u e b u s q u e e n Dio? s u a l e g r í a , es ta rá 
s i e m p r e a l e g r e : Qui vnlt gándm dt se , tristis eril; qui aman de 
Veo v u l l ganden, semper gaudedt. ( T r a c l . X X I V . in J o a n n . ) . 

J e r u s a l e n , e x c l a m a el p ro fe t a B a r u c h , m i r a h a c i a O r i e n t e , y c o n -
t e m p l a la a l e g r í a q u e v i e n e d e Dios s o b r e t i : Circunspice, Jerusalem, 
ad Orientan, el vide jucundilatem d Dio libi D e n t e » ! « « . ( I V . 3B). 

El q u e busca á Dios , busca la a l e g r í a , d i c e S . A g u s t í n : Dium 
guaren?, gaitdium quarit; p o r q u e al a c e r c a r s e á Dios q u e d a i lu-
m i n a d o , f o r t i f i c ado y a m a d o d e Dios . Só lo D ios e s la v e r d a d e r a y 
c o m p l e t a a l e g r í a de l c o r a z o n ; só lo E l l l ena el c o r a z o n de l h o m b r e 
y d e l Angel. (Sentent. IX). 

¿ D ó n d e s e ha l l a a ú n la v e r d a d e r a a l e g r í a ? H a l l a r e m o s e n s e g u n -
d o l u g a r la a l e g r í a e n u n a v i d a s a u t a . ¿ Q u e r e i s . d i c e S . B e r n a r d o , 
n o e s t a r n u n c a t r i s t e s ? Vivid s a n t a m e n t e . U n a v i d a p u r a s i e m p r e 
goza d e a l e g r í a , m i e n t r a s la c o n c i e n c i a de l c u l p a b l e e s t á s i e m p r e 
s u m e r g i d a en el p e s a r : ¿Vis numqnam esse tristis? Beue vice, liona 
vita semper gaudium haba; consciencia ra semper in pana est. 
( D e í n t e r , d o m o , c . X L V . ) . 

3 . ° S e ha l l a la v e r d a d e r a a l e g r í a en la h u m i l d a d A g u a r d e m o s 
h u m i l d e m e n t e el c o n s u e l o d e Dios , d i c e J u d i t h : Exspectemus hu-
miles consoladonem ejus. ( V I H . 2 0 ) . 

Se l la l la la a l e g r í a e n u n a b u e n a c o n c i e n c i a . ¿ Q u é m á s r i co , 
d i c e S . B e r n a r d o , q u e m á s d u l c e p a r a e l c o r a z o n . q u é m á s t r a n q u i -
lo y s e g u r o e n la t i e r r a q u e u n a r e c t a c o n c i e n c i a ? S o t e m e la p é r -
d i d a d e los b i e n « , ni l a s r e p r i m e n d a s , ni los s u f r i m i e n t o s ; l é j o s d e 
a s u s t a r l e la m u e r t e , la c a l m a d e r e g o c i j o . (Lib. dt Consid.). 

La C o n c i e n c i a d e u n a rec ta v o l u n t a d , d i c e C ice rón , e s el m a y o r 
d e los c o n s u e l o s en m e d i o d e las p e n a s d e la v i d a . (Ad Torquat,). 
S é n e c a , e s c r i b i e n d o á L u c i n i o , d i c e : Q u i e r o q u e e s t é s s i e m p r e c o n -
t e n t o . P e r o m e d i r á s : ¿En d ó n d e h e d e b a i l a r e s te c o n t e n t o , e s te 
g o z o v e r d a d e r o y c o n s t a n t e ? En u n a b u e n a c o n c i e n c i a , e n b u e n o s 
c o n s e j o s y b u e n a s a c c i o n e s , e n el d e s p r e c i o d e lo q u e p a s a y en 
u n a c o n d u c t a i r r e p r e n s i b l e . A p r e n d a m o s d e a h í q u e l a s b u e n a s 
a c c i o n e s p r o p o r c i o n a n la a l e g r í a . 

6 . " Se e n c u e n t r a a l e g r í a en el t e m o r d e Dios . El t e m o r de l Se-
ñ o r , d i c e e l Ec les iás t i co , es la a l e g r í a y el t r i u n f o , y u n m a n a n t i a l 
d e a l e g r í a y u n a c o r o n a d e r e g o c i j o . El t e m o r de l S e ñ o r a l e g r a r á 
el c o r a z o n ; le l i a r á gozo y r e g o c i j o , y t a m b i é n l a r g o s d i a s . Al q u e 
t e m e a l S e ñ o r le e s p e r a a l e g r í a en el l iu d e s u v i d a , v b e n d i c i ó n en 
el d i a d e s u m u e r t e . (1. 11-13). 

7 . ° H a l l a m o s la a l e g r í a e n los c o n s o l a d o r e s p e n s a m i e n t o s de l 
Cielo , d e J e s u c r i s t o , d e los bene f i c io s d e Dios , d e su p r e s e n c i a , d e 
s u m o r a d a y c o o p e r a c i o n e n n o s o t r o s , d e l a s a n t í s i m a Vi rgen , 
d e los S a n t o s , e t c 

8 . ° S e h a l l a la v e r d a d e r a a l e g r í a en el a m o r d e Dios 
9 . " Se ha l l a la a l e g r í a en la m o r t i f i c a c i ó n d e los s e n t i d o s . Si r e -

GOCF.S CRISTIANOS. 
r a n c i á i s á los p l a c e r e s d e los s e n t i d o s . Dios os d a r á d e l i c i a s m u c h o 
S En vez d e p l a c e r e s c a r n a l e s . Dios os r , s e r v a p l ace r e s e s p i -
r U u a í e s > a l e a r í a s t e r n a s en vez d e a l eg r í a s t e m p o r a l e s , y p l a c e r e s 
divi » ' V i vez d e p l a c e r e s h u m a n o s . D a v i d , q u e h a b t a e x p r i m e n -

l ' I t i fes m a s - - -
J | A t r a e r é es ta a l m a b à c i , m i . d i j o e l S e ñ o r p o r boca de l p o -

a Os S, la c o n t i t i - i r é á la s o l e d a d , y allí h a b l a r e a s u c o r a z o n 
Eoo timbo e « m . ducam ma, in solitudine,», a loquar ad cor e as 
i l li) Le h a b l a r é i n t e r i o r , n e n i e , en su e s p í r i t u y en s u v o l u n t a d 
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c o m b a t e y l a s a l e j a . N o . n o h a y n a d a q u e v e n z a y a b a l a á n u e s t r o s 
e n e m i g o s c o m o el g o z o , el c o n t e n t o e s p i r i t u a l . (ApudS. Allmiuis.). 

El d e m o n i o , d i c e S . A g u s t í n , e s c o m o u n p e r r o f u r i o s o a t a d o por 
J e s u c r i s t o ; p u e d e l a d r a r , s o l i c i t a r , p e r o n o p u e d e m o n i r m á s q u a 
a l q u e lo q u i e r a ; p u e d e c o m p r o m e t e r , p e r o no p u e d e d e r r i b a r ni 
m a t a r . V p i e r d e la e s p e r a n z a , h a s t a d e p e r s u a d i r , c u a n d o e n la l en-
t a c i o n v e q u e el h o m b r e e s t á c o n s t a n t e , g e n e r o s o , a l e g r e v c o n -
t e n t o ( I ) . 

L o s d e m o n i o s s e a l e g r a n c u a n d o p u e d e n a p a g a r ó e s t o r b a r la 
a l e g r í a e s p i r i t u a l 

C a d a vez q u e n o s a l e g r a m o s e n D i o s , g o l p e a m o s a l d e m o n i o , d ice 
O r í g e n e s : Quotus in Dea gaudemas, totas diabolum (laiiellamvs. 
( D e E l c a n a ) . 

C o n e s t e g o z o e s p i r i t u a l n o s a t r a e m o s la g r a c i a y l a s d i v i n a s 
l u c e s : v e m o s l o s p e l i g r o s y l o s e v i t a m o s , y n u e s t r o s e n e m i g o s , d e s -
c u b i e r t o s y y a v i s i b l e s , e m p r e n d e n la f u g a 

El Í.-020 crislin- K s l o v l l e n o d e c o n s u e l o s , d i c e el Após to l d e l a s G e n t e s á los Co-
no toduH.su- ,.¡¡.,(¡„5. r e b o s o d e a l e g r í a e n t o d a s n u e s t r a s a f l i c c i o n e s : Repletas 

sum. c ó k s o l a t i o n e ; superabundo gandío in omni tribulatione nostra. 
( I I . V I I . i ) . . 

H a b i e n d o el C o n s e j o h e c h o a z o t a r á l o s a p ó s t o l e s p o r q u o a n u n -
c i a b a n á J e s u c r i s t o , s a l i e r o n é s t o s d e l C o n s e j o , d i c e n l a s S a g r a d a s . 
E s c r i t u r a s , l l e n o s d e a l e g r í a p o r h a b e r s i d o j u z g a d o s d i g n o s d e s u -
f r i r u l t r a j e s p o r J e s u c r i s t o : lbant gandentes i compeetu Conciln, 
quoivam digni habiti sunt, pro nomine Jesu, contumeliam puti. 
( A c t . V. 1 0 - 4 1 ) . 

M e a l e g r o e n m i s s u f r i m i e n t o s p o r v o s o t r o s , d i c e S . P a b l o á l o s C o -
l o s e n s e s , y c u m p l o e n m i c a r n e lo q u e f a l t a á l o s s u f r i m i e n t o s del 
C r i s t o , p o r su c u e r p o , q u e e s la I g l e s i a : Ganden in passiohibus pro 
cribis; el adimpleo ea gure desuní passionnm Christi, in carne mea, 
pro corpore ejas, quod est EMesia. ( I . 2 4 ) . La p a s i ó n d e J e s u c r i s t o 
f u é p o r si m i s m a c o m p l e t a y s u f i c i e n t e ; p e r o , n o o b s t a n t e , l ia f a l -
t a d o y f a l l a a l g o á a q u e l l a p a s i ó n p o r n u e s t r a p a r t e , e s d e c i r , l a 
c o m u n i c a c i ó n y la p a r t i c i p a c i ó n á l o s s u f r i m i e n t o s y á l o s m é r i t o s de 
J e s u c r i s t o ; e s d e c i r , q u e J e s u c r i s t o d e b e s u f r i r , n o s ó l o e n s i m i s m o , 
s i n o t a m b i é n e n s u s m i e m b r o s ; e s m e n e s t e r q u e s e c o m u n i q u e p o r 
e s t a p a s i ó n , á l in d e p e r f e c c i o n a r s u c u e r p o , q u e es la I g l e s i a . En 
e f e c t o : los l í e l e s q u e s u l r e n , l l egan á s e r p a r t i c i p e s d e la p a s i ó n d e 
J e s u c r i s t o ) ' d e s u s m é r i t o s , y s e m e j a n t e s á J e s u c r i s t o m o r i b u n d o y 
c r u c i f i c a d o . C o m o J e s u c r i s t o y su I g l e s i a t i e n e n m í s t i c a m e n t e el 
m i s m o c u e r p o , la m i s m a a l m a , la m i s m a v i d a ; d é l a m i s m a m a u e r a . 
la p a s i ó n d e l a I g l e s i a e s u n a c o n la d e J e s u c r i s t o , as i c o m o lo s s u -

(I) Ojeinon cs t quasi cania i Chri«to ligatus, qui la t rare polast, solicitare potcst, mor-
deré omnino non polest. msi volentati: persuada™ nim polast, priecipitare non óotest. 
Spem antenl persundendi anntUt, eum videl hominera ¡- - •• ' 
nerosum, la'lum et Inlareia. Lib. II. Ctetf. c. VIH. t lentatione eonitantem, $a-

{ c i m i e n t o s d e l a c a b e z a y d e l c u e r p o , ó d e la c a b e z a y d e l o s m i e m -
b r o s , s o n u n a m i s m a cosa p a r a la p e r s o n a q u e lo s p a d e c e . I o r e s t o 
no d i j o J e s u c r i s t o á S a u l o q u e p e r s e g u í a á la I g l e s i a ; ¿1 o r q u e p e r -
c i b e s á la I g l e s i a ? s i n o q u e d i j o ; ¿ P o r - p i é m e p e r s i g u e s . ¿Quid me 
Jrsequeris?'(Acl. X X V I . 1 1 ) . P o r q u e a s i c o m o J e s u c r i s t o c o m u n i -
ca su g r a c i a y s u s m é r i t o s , d e la m i s m a m a n e r a c o m u n i c a su p a -
s ión v h a c e p a r t i c i p a r d e e l la á s u s h i j o s . Ss.' Admplef, c u m p l o ; 
e s d e c i r , h e d e e v a n g e l i z a r p a r a h a c e r c o n o c e r á J e s u c r i s t o y a p l i -
ca r á las n a c i o n e s l o s m é r i t o s d e la p a s i ó n d e J e s u c r i s t o , p a r a q u e 
la I g l e s i a c r e z c a , s e p e r f e c c i o n e y p a r t i c i p e p l e n a m e n t e d e Ja p a -
s ión v d e l a r e d e n c i ó n d e J e s u c r i s t o 3 . ° Admpleo, c u m p l o ; e s 
d e c i r " q u e - e l fiel c o n las o b r a s s a t i s f a c t o r i a s q u e h a c e , s e a p l i c a a 
si m i s m o la s a t i s f a c c i ó n d e J e s u c r i s t o , p a r a s a t i s f a c e r p o r la p e n a 
t e m p o r a l d e b i d a á s u s p e c a d o s , y p u e d e t a m b i é n a p l i c a r á l o s d e m á s 
e s l a s a t i s f a c c i ó n : e s t o e s lo q u e s e l l a m a c o m u n i o n d e l o s S a n i o s . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ó s l o m o , s e a l e g r a b a e n m e d i o d e s u , p a -
d e c i m i e n t o s . L l a m a b a a l d i a d e s u c r u c i f i x i ó n el d í a s u y o . Asi d e b e n 
o b r a r l o s c r i s l i a n o s . L o s s u f r i m i e n t o s s o n u n a p e n a p a r a e l c u e r p o 
p e r o e s p i r i t u a l , n e n i e c o n s i d e r a d o s s o n a l e g r í a s . L a n a t u r a t e z a d e las 
p r u e b a s n o p u e d e p o r s í d a r la a l e g r í a ; p e r o s u f r i e n d o p o r J e s u -
c r i s to v s o s t e n i d o s p o r e l E s p í r i t u S a n t o , « W M ' ^ P 0 " 
e l d e s c a n s o , s o b r e t o d o e n la e t e r n i d a d . . . (llomú. aijop.). 

E s t a n g r a n d e la g l o r i a q u e m e e s p e r a , d e c í a M rauci c o d 
ASÍS, q u e t o d a s l a s p e n a s m e s i r v e n d e r e g o c i j o . S o l o e n la c i u z 
e s t á la p e r f e c t a a l e g r í a . (In ejus vita). mor;,orlas-

E l g o z o c r i s t i a n o d u l c i f i c a l a s a f l i c c i o n e s 
a l g u n a s v e c e s d o m i n a h a s t a el p u n t o d e n o dejarlas s e n u asi h a 
s u c e d i d o á m u c h o s m á r t i r e s y o t r o s S a n t o s p o r u n m . l a g n i d e l O m -
n i p o t e n t e . l i j o s d e t e m e r l o s s u f r i m i e n t o s i o s : m a n , t » a t e g r n d e 
e l los , l o s d e s e a n y l o s b u s c a n . Asi l e s u c e d í a a l g i a n A p i s t ó L J | 
d a d o á m i c a r n e , d i c e , u n a g u i j ó n , y h a c n v , a d ^ l á n ^ d e S a 
t a n á s p a r a a b o f e t e a r m e . P o r e s t o s u p l i q u e t r e s v e c e s ( a n e n u d o ) a l 
S e ñ o r q u e l o a p a r t a s e d e m i . V m e d i j o : T e b a s a m , e ^ W f » 
m T f u e r z a r e s p l a n d e c e e n l a d e b i l i d a d , G e n a e g n a p u e s m e ^ g l o -
r i a r é m á s y m á s d e m i s d e b i l i d a d e s , a fin d e q u e h M • M 
t ' r i s l o m o r e e n m i . P o r e s t a r a z ó n m e c o m p l a z c o e n m i s d é b i l , d a 
d e n lo s u l t r a j e s , e n l a s n e c e s i d a d e s , e n l a s 
g u s t i a s s u f r i d a s p o r J e s u c r i s t o ; p u e s c u a n d o s o y d e l 11 e n t ó n e e » m e 
c o n s i d e r o f u e r t e ( 1 ) . S . P a b l o h a l l a b a u n « n a n t u d 
p r u e b a s q u e s u f r í a , e n el m i s m o m é r i t o q u e l e n ' ® ^ P , , . a b a s , 
y s u g o z o las h a c i a n o s ó l o d u l c e s , s i n o d i g n a s d d e s e a r s e 
" El q u e s u f r e c o n t r i s t e z a y s i n r e s i g n a c i ó n , s u f r e m a s ) ° f « " i n 
m é r i t o E l q u e s u f r e c o n a l e g r í a , s u f r e m i n o s , y 
g r a n d e s m é r i t o s . N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , que c o n o c í a el p i e c i o d e 

II) Ubcótcr dor inbor in inflrmitatibus m á s . u l ' ' ¡ ¡ ¡ • ¡ Í M ^ S b u í ' i n M ' M -
pter quod placeo mihi in I I Cor. XII-10.. 
cutionibus, in angÜStlW pro a m a t o : cura üGim ínnnuut, »uu«,, x-
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l a s a f l i c c i o n e s , d e c í a : D i c h o s o s l o s q u e s u f r e n ! d i c h o s o s l o s que 
l l o r a n ! (Maní. V. 4-10). Si e s u n a f e l i c i d a d s u f r i r , h e m o s d e s u -
f r i r c o n a l e g r í a , y la a l e g r í a e n l o s p a d e c i m i e n t o s n o s d a r á l a d i c h a . 

i ' a l l a d e s d i c e , h a b l a n d o d e l o s s a n i o s r e l i g i o s o s d e sn l i e m p o : 
S o r p r e n d í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v i é n d o l e s l l e n o s d e - a l e g r í a e n la so-
l e d a d ; e s t á s u a l e g r í a e r a t an d u l c e y t a n i n t e n s a , q u e j a m á s s e ha 
v i s to s e m e j a n t e e n la t i e r r a , ni á n n c o n s i d e r a d a c o m o a l e g r í a co r -
p o r a l ; p u e s n o s e v e í a n i n g u n o e n l r e e l l o s p e s a r o s o n i t r i s t e , ( f a 

I L a u s i a c . , c. LU). 
S a n B e r n a r d o d i c e del a p ó s t o l S . A n d r é s : F u é á l a c r u z n o sólo 

c o n p a c i e n c i a , s i n o v o l u n t a r i a y a r d i e n t e m e n t e c o m o á u n fes t ín , 
c o m o e n b u s c a d e i n c o m p a r a b l e s d e l i c i a s . (De S. .Inrtr.). 

E l j u s t o n a d a e n la a l e g r í a , d i c e el S a l m i s t a : latlabitur justas,1 

( L V I I . I I ) , 
S e ñ o r , d i c e I s a i a s , s e r e g o c i j a n e n v u e s t r a p r e s e n c i a c o m o s e g a -

d o r e s s a t i s f e c h o s c o n su c o s e c h a , c o m o v e n c e d o r e s q u e s e r e p a r t e n 
e l bo t i l i : Lmlantur corara le, s í c u í qui httantar in messe, situi 
emulimi rictores capta pr<cda, qaamlo dicidn.nl spoli a. ( I \ . 3). -ZJ 

V é a s e lo q u e d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s : L o s s e r v i d o r e s 
m i o s n a d a r á n e n la a b u i i d a i u - i a , y v o s o t r o s t e n d r é i s h a m b r e ; m i s 
s e r v i d o r e s h a b r á n a p a g a d o s u s e d , y v o s o t r o s e s t a r é i s s e d i e n t o s ; se 
a l e g r a r á n , y s e r é i s c o n f u n d i d o s ; e n t o n a r á n h i m n o s d e a l a b a n z a en 
m e d i o del g o z o d e s u s c o r a z o n e s , y v o s o t r o s e n m e d i o d e l a b a t i - -
m i e n t o , d a r é i s g r i t o s l a s t i m o s o s y g e m i r é i s e n la t r i s t e z a d e v u e s t r o 
e s p í r i t u . ( U T . 13-14). 

U h i e j n a ór»- m a y o r p r u e b a d e l d i c h o s o e s t a d o do g r a c i a , d i c e S. B n e n a v e n -
ni"Sta¿Jn"Vi'¿ t u r a , e s la a l e g r í a e s p i r i t u a l : Miuimum inhabitantis ijral'ur sit/num, 
coacicnciíL"a esl spirituali» Imlitia. ( l u S p e c u l o , c . I I I ) . 

El f r u t o d e l E s p i r i t ó S a n t o e s la a l e g r í a e s p i r i t u a l , d i c e S . P a b l ó . 
(Gal. I ' . 2 2 , 1 . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a . d i c e S . A g u s t í n , c o n s i s t e e n t e r a m e n t e e n la 
e s p e r a n z a ; y la e s p e r a n z a e s el f u n d a m e n t o d e la a l e g r í a . (Solii). 

í Q n é a l i m e n t o m á s s u a v e , d i c e S . A m b r o s i o , q u e a q u e l d e q n e s e 
n u t r e u n a a l m a s i n m a n c h a , u n a a l m a i n o c e n t e ? U n a c o n c i e n c i a 
t r a n q u i l a e s u n f e s t í n c o n t i n u o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s . CAI' . 1 5 . O / f i c . ) . 

S ó l o la b u e n a c o n c i e n c i a d a a l e g r í a a l a l m a y a l c o r a z o u , y d e 
n i n g u n a m a n e r a p u e d e n d á r s e l a l as g r a n d e z a s , n i l o s t e s o r o s , ni el 
p o d e r , ni la f u e r z a f í s i c a , n i o t r a c o s a c u a l q u i e r a , d i c e S . C r i s ò s -
t o m o . (Homil. ad pop.). 

k » tó go, l Q u é c o s a m á s d u l c e , d i c e T e r t u l i a n o , q u e s e r a m a d o d e D i o s , c o -
' 0 r aoa*o°Uc n o c è l l e , d e t e s t a r e l e r r o r y o b t e n e r e l p e r d ó n d e n u e s l r o s p e c a d o s ? 
¿a-oducirtie. ¿ Q u é p l a c e r m á s d u l c e q u e d e s p r e c i a r el d e l e i t e v d e s p r e c i a r a l 

m u n d o , t e n e r la l i b e r t a d d e h i j o s d e Dios , g o z a r d e u n a c o n c i e n c i a 
p u r a , n o t e m e r la m u e r t e , p i s o t e a r l a s f a l s a s d i v i n i d a d e s , a r r o j a r a 

l o s d e m o n i o s , v v i v i r d e D i o s y p a r a D ios? E s t o s p l a c e r e s , e s t o s e s -
L - t á c . u l o s d é l o s c r i s t i a n o s s o n s a n t o s , p e r p é t u o s y" g r a n u l o s : I h c 
lolupmes, ktre spectacuía chrisúanorum sancla, perpetua, qralui-

ti, ( D e S p e c t a c . . c . X X V I I I ) . . 
L a i n t i m a u n i ó n d e l V e r b o c o n e l a l m a p r o d u c e las a l e g r í a s c r i s t i a -

n a s V , d ó n d e h a l l a r e m o s d i c h a s e m e j a n t e ? E n os la i w i o i i c a s t a y s i n 
m a n c h a ! d i c e S. L a u r e n c i o J u s t i n i a u o , h a y u n f - s t i u c o n t i n u o , y m u -
c h a s v e c e s se c o m e e n él al d i v i n o c o r d e r o . S a b o r e a m o s e n e l la la p a z 

e r i o r , l a t r a n q u i l i d a d s e g u r a , l a f e l i c i d a d t r a n q u i l a , u n a fe q u i e t a 
u n a a d m i r a b l e s o c i e d a d , l o s b e s o s d e la u n i d a d , l a s d e l i c i a s d e a 
c o n t e m p l a c i ó n , v la s u a v i d a d e n el E s p í r i t u S a n t o . Allí e s la la p u e , l a 
d e c i e l o , la e n t r a d a d e l p a r a í s o . D e s d e el l e c h o n u p c i a l s u b e m u -
e l a s v e c e s la e s p o s a a l c i e l o , y m u c h a s v e c e s el d i v i n o E s p o s o b a -
la d e l c i e lo h a s t a la e s p o s a . E l l a e s t á s i n t e m o r , no e s i n c i e r t a s u 
t \ v i n , p e n e t r a e n l a s a l t a s m a n s i o n e s d e l E s p o s o c o m o e n c a s a 
d su a m a d o y e n s u p r o p i a p o s e s i ó n ; p o r q u e e l m i s m o E s p o s p a -
ra r e s c a t a r l a , s e h a v e n d i d o , y s e h a e n t r e g a d o a e l l a . P a r a r e s c a -
t a r l a h a c o m b i U i d o e n las l e n i a c í o n e s . h a c o m b a t i d o c o n lo s m a l o s 
e s p í r i t u s , y c o m b a t e c a d a d i a c o n t r a e l l o s . Mo c o n t e m e r i d a d s i n o 
^ 01 l i a n z a e n t r a e n las h a b i t a c i o n e s d e E s p o s o ; p o r « 

«I,-I n a r t e l ia s i d o c o m o e x t r a ñ a e n la c i u d a d s a n t a , a h o r a l ia l i e 
g o " S a n a e n c o m p a ñ í a d e l o s S. „ o s ; h a l e g a d o a s e r 
e s p o s a d e l V e r b o ; v p o r u n p r i v i l e g i o d e a m o r , c u a n t o p o s e e e 
n n s o le n e r t e n e c e . P o r q u e el v e r d a d e r o a m o r n a d a t i e n e e x c a v a -
m e n t e p a r a s í ; d a c o n e l ' c o r a z o n a b i e r t o c u a n t o t i e n e , y s e , a l a m h i e n 
A s i m i s m o - y p o r la m i s m a f e , p o r la m i s m a c a n d a d q u e l e l l eva A 
d a lo q u T o s e e s e v a l e d e l o q u e los d e m á s p o s e e n C o n e s t o « , £ 
r a b u m l a n c i a d e a m o r m u t u o e x i s t e e n t r e el a l m a I . W b o u u 
m i l í a r i d a d p e r f e c l a e n p a l a b r a s , e n c o n h a n ^ e n 
c ía v d o la g l o r i a , s i n d i s t i n c i ó n d e c o n d i c i o n e s . (Demíe . <m£M. 

Él g ñ z o d e l o s j u s t o s , d i c e S . C . r i - ó s t o m o , e s u n v e r d a d : o r o -
e r é , ( r e a c i o n n u e v a ) d e l a l m a y d e l c u e r p o y el 
d e l f r u t o e t e r n o . P o r e s t o e n c a r g a e l A p ó s t o l á o s M j q u e s e 
i - e " 0 " i j e n c o n s t a n t e m e n t e e n e l S e ñ o r . (Homü mi pop.). 

T n h h v i d a d e l ¡ a s i » , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , e s u n d í a 
Universa cita jasi, esl quulam cekbns 

• t e s S S i e S ; : - • MM. * * * * * 
c o n s t i t u y e n u n í v i d a d i c h o s a , d i c e S . A m b r o s i o : Vifm befóme«i-

t u t o r T s D i o s e n el s i g l o ? ¿Qnis ei de sécalo metas est, c u . m » 

c o r a z ó n , d i c e R a b a n 

n i i f g u n g o z o " e r r e s t r e p u e d e c o m p a r a r s e a l - o d e a 



A l e g r a o s c o n J e r u s a l e n , d i c e I s a í a s , e s t r e m e c e o s d e a l e g r í a con 
e l l a ; v o s o t r o s tb i lo s q u e l a a m a i s , u n i d v u e s t r o s a r r e b a t o s á l o s s u -
y o s . Q u e d a r é i s l l e n o s d e s u s c o n s u e l o s , q u e d a r é i s i n u n d a d o s con 
e l t o r r e n t e d e s u s d e l i c i a s , y g o z a r é i s d e l r e s p l a n d o r d e s u g l o r i a . 
V e d l o q u e d i c e e l S e ñ o r ; V o y á h a c e r c o r r e r c o m o u n r i o la p a z s o -
b r e v o s o t r o s , y c o m o u n t ó r r e n l e la g l o r i a d e l a s n a c i o n e s ; o s lle-
v a r á n e n b r a z o s , y l o s p u e b l o s o s a c a r i c i a r á n e n s u s r o d i l l a s c o m o 
á u n n i ñ o d e p e c h o s . Asi c o m o u n a m a d r e c o n s u e l a á s u h i j o , as i 
o s c o n s o l a r é y s e r e i s c o n s o l a d o s . V e r é i s , y v u e s t r o c o r a z ó n s e r e g o -
c i j a r á , y v u e s t r o s h u e s o s s e r e a n i m a r á n c o m o la y e r b a ; l o s s e r v i -
d o r e s d e l S e ñ o r c o n o c e r á n s u b r a z o . (LXYI. 10-11). 

L o s a t r a e r é c o n l o s l azos q u e s e d u c e n á l o s h o m b r e s , c o n l a s c a -
d e n a s d e l a m o r , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e l p r o f e t a O s e a s : I n / t i t i i -
Culis iraham eos, in vinculis earitatis. ( I I . i ) . 

¡ O h ! e x c l a m a S. A g u s t í n , ¡ q u é d u l c e h a s i d o p a r a m i d e j a r y a d e 
s a b o r e a r d e r e p e n t e l a s d u l z u r a s d e l a s f r i v o l i d a d e s ! ¡ E r a p a r a m í 
u n a a l e g r í a i n m e n s a d e s p e d i r m e d e c u a n t o h a b í a t e m i d o p e r d e r ! 
V o s a r r o j a b a i s t o d o a q u e l l o l é j o s d o m í ; Vos, ó D i o s m i ó ; V o s , v e r -
d a d e r a y s u p r e m a s u a v i d a d , a r r o j a b a i s l o d o a q u e l l o y o c u p a b a i s s u 
s i t i o ; V o s , m á s d u l c e q u e t o d a s l a s d u l z u r a s ( 1 ) . 

E l g o z o c r i s t i a n o e s s e ñ a l d e u n a b u e n a y p i a d o s a v o l u n t a d ; e s 
e l a d o r n o y la flor d o la v i r t u d 

C o n la p o s e s i o n d e J e s u c r i s t o e l g o z o d e l c o r a z o n n o t i e n e m e d i -
d a ; e l a l m a s e r e n u e v a y s i e n t e u n a i n e f a b l e d u l z u r a ; a l c a n z a la 
i n t e l i g e n c i a e s p i r i t u a l , l a s l u c e s d e la f e , c! a u m e n t o d e l a e s p e r a n -
z a , el f u e g o d e la c a r i d a d , el a f e c t o d é l a c o m p a s i o n , e l c e l o d e la 
j u s t i c i a , y el g o c e d e las v i r t u d e s . E l a l m a l l e n a d e g o c e s e s p i r i t u a -
l e s t i e n e e n la o r a c i ó n c o n v e r s a c i o n e s f a m i l i a r e s c o n Dios ; s i e n t e 
q u e la e s c u c h a n y q u e á m e n u d o e s o i d a , h a b l a c a r a á c a r a c o n él ; 
c a u t i v a á s u D i o s ; l e o b l i g a , e n c i e r t o m o d o , y le e n c a d e n a c o n su 
o r a c i o n l l e n a d o c o n s u e l o y d e g o c e s c e l e s t i a l e s , e m b r i a g a d o r e s é 
i r r e v o c a b l e s 

¡ f e l i z p u e s e l a l m a fiel q u e c o r r e s p o n d e 4 l a s g r a c i a s d e J e s u -
c r i s t o ! Va e n e s t a v i d a h a l l a e l c é n t u p l o , y v i v e c o n t e n t a , r i c a y e n 
p a z , y s e a s e g u r a e l e t e r n o g o c e d e los e l e g i d o s e n la c e l e s t i a l J e r u -
s a l e n . D e m a n e r a q u e p a s a d e la a l e g r í a d e la g r a c i a á la a l e g r í a 
d e la g l o r i a ; d e l r i o d e las d e l i c i a s q u e g u s t a e n Dios a q u í e n l a 
t i e r r a , a l o c é a n o s i n fin d e la e t e r n a p o s e s i o n d e Dios 

< l) l l i iam s u a v e mihi súb i to Gictum es t ca re ro suavitnt ibus nucaru in : e l quas amit lere 
metes rueiíit. j umdimi t t e r e gaudium e ra t . itficieba» enim e a s ú rite, tu vera e l summs 
suovitas; ejleiebus, e t i a t rabaü p ro eis, o m m voluptate dulcior. L i f j . VIH de Cóitfees., 

i y - y . . . , Venida,1 d e los 

j ü y f . v i s t o q u e la r i s a e s e n g a ñ o s a , d i c e e l K d e s i a s t é s y b e d i c h o goces mun-
á ia a l e g r i a : ¿ P o r q u é m e s e d u c e s e n v a n o ? fiisumreputan erro-
r/m; el gandío dixi: ¿Quid frustra deciperís? ( I I . 2 ) . 

L o s q u e l l o r a n p o r c o s a s v a n a s , d i c e S . A g u s t í n , l l o r a n i n ú t i l -
m e n t e : v l o s q u e s e r í e n d o las c o s a s v a n a s , s e r i e n d e s u d e s d i c h a . 
T o d o s e s t á n e n el e r r o r , p o r q u e s e a l e g r a n d e lo q u e h a b n a n d e 
d o l e r s e , v s e r i e n d e l o q u e h a b r í a n d e l l o r a r : s e p a r e c e n a l o s 
n i ñ o s q u e j u e g a n y r i e n h a s t a c u a n d o s u s p a d r e s m u e r e n a n t e 
s u v i s t a ( I ) . . , 

V a n i d a d e s l a a l e g r í a d e l s i g l o , d i c e S . A g u s t í n ; h a c e m o s a r d i e n -
tes vo tos p a r a q u e ' l l e g u e ; y c u a n d o c r e e m o s t e n e r l a , d e s a p a r e c e . 
T o d a s e s t a s a l e g r í a s m u n d a n a s , t a n c o r t a s , p a s a n , v u e l a n y s e d e s -
v a n e c e n c o m o e l h u m o . ¡ D e s g r a c i a d o s l o s q u e l a s q u i e r e n ! ( 2 ) . 

¿ E n q u é c i f r a m o s l o s g o c e s d e l m u n d o ? E n lo s b i e n e s ; p e r o , 
¿ q u é s o n los b i e n e s d e la t i e r r a ? . . . E u los p l a c e r e s d e l d e l e i t e ; p e r o , 
¿qué s o n e s t o s d e l e i t e s ? . . . E n l a s d e l i c i a s d e la m e s a ; p e r o , ¿ q u e 
son e s t a s d e l i c i a s ? . . . E n la m a l e d i c e n c i a . . . , la c a l u m n i a , l a v e n -
g a n z a . . . , e n l o s b a i l e s . . . , e n l o s t e a t r o s . . . , e n las t e r t u l i a s . . . , l a s 
fiestas..., l a s r e l a c i o n e s m u n d a n a s y p e l i g r o s a s , e t c . 

C i f r a m o s l o s g o c e s d e l m u n d o e n lo s h o n o r e s . V ¡ q u e s o n lo s 
h o n o r e s ? . . . O t r a s t a n t a s i l u s i o n e s q u e c i e g a n , y m u c h a s v e c e s s e 
c o n v i e r t e n e n i r r e p a r a b l e s e r r o r e s . . . E n e s t a s c o s a s l l e n a s d e m e n -
t i r a e s s i n e m b a r g o e n l o q u e e l m u n d o c i f r a s u a l e g r í a ; a s i p u e s 
su a l e g r í a e s u n e r r o r , e s v a n a é i n m o t i v a d a . 

Ni i . A Amargos son 

o hay . g o c e s m u n d a n o s s i n d o l o r n i a m a r g u r a . L a a m a r g u r a les ^ g o d • « -
p r e c e d e . . , l a a m a r g u r a les a c o m p a ñ a . . . , l a a m a r g u r a l o s t e r m i n a . <'*•"»>-
L o s g o c e s d e s a p a r e c e n , y q u e d a la a m a r g u r a 

L a r i s a e s t á m e z c l a d a c o n el d o l o r , y l o d o s l o s g o c e s d e l m u n d o , 
a c a b a n c o n l á g r i m a s , d i c e n lo s P r o v e r b i o s : Itisus dolare miscebUur, 
U extrema aaudii luetut oeeuput. ( X I V . 1 3 ) . 

D i o s , d i c e S . A g u s l i n , m e z c l a l a s a m a r g u r a s c o n las a l e g r í a s d e 
la t i e r r a , á fin d e l l e v a r a l h o m b r e á a q u e l l a f e l i c i d a d , a a q u e l l a 
a l e g r í a c u v a d u l z u r a n u n c a e n g a ñ a y q u e s ó l o s e e n c u e n t r a e n 
D i o s ( 3 ) . " 

dunt ot r ident , etiant d u m parcu tes eo ram uioriuulur Lit. Con/ea. 

q n r a m a o t t a l i a . Tract. Vil. ¿nifoann. 
(SI Ideo Ueofl felicitatibiis t e r reá i s amar i lud ines miscet , u t illa q u s r a t u r felicitas, c u j n s 

dulcedo non es t fa l la*. LÍO. Confeti. 



H o r n o s t e n i d o h i é l p o r b e b i d a , p o r q u e h e m o s p e c a d o c o n t r a el 
S e ñ o r , d i c e J e r e m í a s ; Dedil nobis uquam [ellis; peccacimiíí enim 
Domino. ( V i l i . l i ) . H e m o s e s p e r a d o la p a z , y n i n g ú n b i e n lia ve -
n i d o ; la c u r a c i ó n , y Ini a g n i e l e s p a n t o : ¡ § r s p $ i g g ¡ m i t s pecan, d 
non eral bonum; lempas mídela, el erre lomudo. ( I d . V I I I . 13) . . 

D i o s , d i c e S . J e r ó n i m o , d a á los a m a n t e s d e l o s g o c e s d e l m u n d o ' 
u n a a g u a a m a r g a , e l a g u a d e h m a l d i c i ó n , y l o s l l e n a d e q u e b r a n -
to , á l in d e q u e s e p a u p o r e x p e r i e n c i a cuòr i d u r o y a m a r g o e s h a -
b e r a b a n d o n a d o á Dios y h a b e r p r o v o c a d o a l S e ñ o r , q u e e s la m i s -
m a d u l z u r a . (Commenl.). 

C o m p r e n d e d y v e d , d i c e J e r e m í a s , c u a n f u n e s t o y a m a r g o e s h a -
b e r a b a n d o n a d o a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s : 6 ' r i f o et cide quia malum el 
amanan est reliquisse te Dommum Deum tu uní. ( I I . 1 9 ) . 

Dios e m b r i a g a á los m u n d a n o s c o n u n v i n o d e d o l o r , d i c e e l 
S a l m i s t a : Potasti nos ciño compunctionis. ( L 1 X . 5 ) . L o s a l i m e n t a 
c o n e l p a n d e l a s l á g r i m a s , y a p a g a s u s e d c o u el c á l i z d e l o s l l a n -
t o s : Cibabis nos pane lacrgmarnm, el polum dabis nobis in la-
crgmis in mensura. ( P s a l . L X X I X . 6 ) . 

L a a l e g r í a m u n d a n a e s u n a s o t a d e m i e l q u e s e c o n v i e r t e e n u n 
m a r d e h i é l V e d lo q u e s u c e d e á c u a l q u i e r a q u e s e e n t r e g u e á 
la e m b r i a g u e z . . . , á la i n t e m p e r a n c i a . . . , a l d e l e i t e . . . , á la v a n i -
d a d . . . , á u n d e s m e d i d o d e s e o i l e agrad . i i - , e t c . 

• ì M & B v m , . I j o s g o c e s m u n d a n o s e n g e n d r a n el h a s t i o y e l r e m o r d i m i e n t o . . . . ¿ 
¿ P o r q u é ? P o r q u e s o n p e l i g r o s o s y c u l p a b l e s , 

pntfcs. S o n p e l i g r o s o s . ¿A q u é n o e x p o n e n e n e f e c t o l o s p l a c e r e s d e los 
s e n t i d o s , l o s d e l e i t e s . . . , l a g u l a . . . , l o s o j o s p o c o c i r c u n s p e c t o s . . j 
l o s o i d o s p o c o c a s t o s . . . . l a l e n g u a m i l c o n t e n i d a ? . . . . ¿A q u é poli— 

" g r o s n o e x p o n e n las v a n i d a d e s . . . , el a m o r d e l i n u n d o . . . , los b a i l e s . , . , 
l as f a m i l i a r i d a d e s . . . , l o s e s p e c t á c u l o s ? e l e 

L o s g o c e s m u n d a n o s s o n c u l p a b l e s : I . " p o r e l e s c á n d a l o r e c i b i d o 
y p o r e l e s c á n d a l o d a d o . . . ; 2 . " p o r la d e s o b e d i e n c i a á la ley d e D i o s . . . 

Los goces niun- I j . i s a l e g r í a s m u n d a n a s s o n r a r a s v d e c o r t a d u r a c i ó n . S o n s a í n -ennos uuran i r " , - , 
poco. o r a s . I . m i a s m a s q n e s e d e s v a n e c e n e n el m o m e n t o e n q u e c r e e m o s 

a l c a n z . n l is . S e m b r a d a s d e e s p i n a s , n o s v e m o s o b l i g a d o s á a b a n d o -
n a r l a s . p o r q u e u o s l l e n a n d e s a n g r e S i q u e r e m o s s e g u i r l a s , u o s 
a r r a s t r a n a l a l i s i n o 

L a s e r i e d e a l e a r í a s h u m a n a s e s u n a t r a g e d i a q u e a ^ a b a a s i q u e 
e m p i e z a , y t e r m i n a s i e m p r e c o n lo s p e s a r e s , l a s l á g r i m a s y la 
m u e r t e . 

m u a l o n í 8 " ? 8 1 D Í : T ' v f t ' o s " o c e s m u n d ° . d i c e S. G r e g o r i o , e n c a d e n a 
io, e'«davos™5 s u s s e n t i d o s i n t e r i o r e s , su e s p í r i t u . . . , s u a l m a . . . , s u m e m o r i a . . . , 
C K B M - s u ¡ n i e ü g e a c i a . . , s u v o l u n t a d . . . , su c ó r a z o n (llomíl. XXXVI. 

in Eíáng.). 
H o c o m p r e n d e y a l o s v e r d a d e r o s g o c e s . . . , l as c o s a s e s p i r i t u a l e s . . . 

H a b l a d l e , Y n o o s e n t e n d e r á . , . ; n o s i e n t e y a n a d a . . . : D ios , l a r e -
j j i r ion , la v i r t u d . . . , l a l e y . . . , s u s d e b e r e s , e t c . , t o d o l e c a n s a . . . . l a 
n o v e n a d a . . . , n o s u e ñ a m á s q u e e n f r i v o l i d a d e s , e n l o c u r a s . . . 

m u n d o s e r e g o c i j a e n la n a d a , d i c e e l p r o f e t a A m o s : ¡Marnini ¿ S g S g 
i>i n í h H o - ( V I . 1 4 ) . . . - i 'nado. 

Las a l e g r í a s m u n d a n a s e s t á n v a c i a s . . . , no t i e n e n s a b o r n i d u r a -
r o n <¡o h a y e n e l l a s r e a l i d a d , - n i d i c h a , n i e s t a b i l i d a d , n i 11-

- q u e z a , e l e . 

í ) e s " r a c i a d o s d e v o s o t r o s q u e r e í s , d i c e J e s u c r i s t o : Ya vobit qui 
ridetls. ( L u c . V I . ? o ) . . , . . l n

d ™ 0 5 -
J e s u c r i s t o h a l l o r a d o m u c h a s v e c e s : p e r o p i n a s s e l e h a v i s t o 

r e i r d i c e n S . A g n s l i n , S . B a s i l i o , S . B e r n a r d a » o t r o s d o c t o r e s . 
P o r e « o d i c e el a p ó s t o l S a n t i a g o : S e n t i d v u e s t r a m i s e r i a , y g e -

m i d v l l o r a d : p o r q u e v u e s t r a r i s a s e c o n v e r t i r á e n l l a n t o , y v u e s t r a 
a l e a r í a e n t r i s t e z a : Misen estol', el lugele, >1 ,dórale: nsus cestei 
in luctum convela», el gaudium in marorem. (IV J). 

N o s o p u e d e , d i c e S . J e r ó n i m o , d i s f r u t a r d e los g o c e s d e l m u n d o 
V d e los g o c e s d e Dios , s e r d i c h o s o e n « l a v i d a v e n la o t r a , v i v i r „ , „ -
s e g ú n el m u n d o é i r a l c i e l o . (Eplsl XXXIV. ad Julián.). nales-
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' S f t â A p a l a b r a « g r a c i a » v i e n e d e gratis datura, d a d o g r a t u i t a m e n t e . 
L a g r a c i a e s p u e s u n s o c o r r o s o b r e n a t u r a l q u e D i o s n o s c o n c e d e 
p a r a p r a c t i c a r el b i e n y e v i t a r e l m a l . (Definición de la Jglesia en 

: S « " « u s L o s teólogos d i s t i n g u e n u n g r a n n u m é r o d e g r a c i a s , á las q u e 
' W ! ' f d a n u n n o m b r e p a r t i c u l a r y u n a d e f i n i c i ó n e s p e c i a l . No l a s e n u m e -

r a r e m o s t o d a s . 
H a y g r a c i a habitual ó santificante, y g r a c i a actual. L a g r a c i a ha -

b i t u a l e s la q u e s e (¡ja e n n o s o t r o s y n o s m a n t i e n e e n la a m i s t a d d e 
D i o s . J a m á s e s t á e n u n c o r a z o n m a n c h a d o c o n e l p e c a d o m o r t a l . 

L a g r a c i a a c t u a l e s u n a u x i l i o q u e D i o s c o n c e d e m á s ó m é n o s v e -
c e s . S e d i v i d e , I.", e n g r a c i a d e l e s p í r i t u , e n g r a c i a d e l u z , y en 
g r a c i a d o la v o l u n t a d , á la c u a l e x c i t a y. f o r t i f i c a . S e d i v i d e , 2 . ° , en 
g r a c i a o p e r a n t e y c o o p e r a n t e : e x c i t a , a y u d a , p r e v i e n e y a c o m p a ñ a ; 
y e n g r a c i a s u f i c i e n t e y g r a c i a e f i c a z . L a g r a c i a o p e r a n t e e s u n 
a u x i l i o q u e D i o s p o n e e n n o s o t r o s s i n n o s o t r o s . L a g r a c i a c o o p e -
r a n t e e s l a q u e o b r a c o n e l c o n c u r s o d o n u e s t r a v o l u n t a d . L a g r a c i a 
e x c i t a n t e e s s e m e j a n t e á la q u e o b r a ; n o s e x c i t a á h a c e r t a l b i e n 
y ó e v i t a r tal m a l . L a g r a c i a q u e a y u d a e s s e m e j a n t e á la que 
c o o p e r a . L a g r a c i a p r e v e n i e n t e e s la q u e p r e c e d e , ó f o t r a g r a c i a , 
ó a l l i b r e c o n s e n t i m i e n t o d e la v o l u n t a d , L a g r a c i a q u e s i g u e ó 
a c o m p a ñ a , e s la q u e s e u n e á o t r a g r a c i a , ó t a m b i é n a l l i b r e c o n -
s e n t i m i e n t o d e la v o l u n t a d . 

L a g i a c i a s u f i c i e n t e e s a q u e l l a q u e , a u n q u e e s c a p a z d b o b t e n e r 
el e f e c t o p a r a q u e h a s i d o c o n c e d i d a , n o p u e d e a l c a n z a r l a p o r causa 
d e la m a l i c i a y d e b i l i d a d d o la c r i a t u r a . 

L a g r a c i a e f i caz e s la q u e c o n s i g u e s u e f e c t o 

« t t t a » Jesús d i j o á l a S a m a r i t a n a : S i c o n o c i e s e i s e l d ó n d e D i o s y quién 
CÍO. " " ' e s e l q u e o s d i c e « d a d m e d e b e b e r , » tal v e z l e h u b i e r a i s p e d i d o vos 

t a m b i é n , y o s h u b i e r a d a d o e l a g u a v i v a . (Joann. IV. 10). C u a l -
q u i e r a q u e b e b a d e e s t a a g u a ( d e l p o z o d e J a c o b ) , s e g u i r á t e n i e n d o 
s e d ; p e r o e l q u e b e b a e l a g u a q u e l e d a r é , j a m á s t e n d r á s e d . (Id. 
IV. 13). E l a g u a q u e l e d a r é s e c o n v e r t i r á e n u n a f u e n t e que h a 
d e b r o t a r e n la v i d a e t e r n a . (Id. IV. li). S i a l g u n o t i e n e s e d , 
a ñ a d e , v e n g a á m i v b e b a : Si guis sitit, venial ad me, et bibat. 
( J o a n n . V I I . 3 7 ) . 

Asi c o m o la r a m a s a c a s u s à v i a d e l t r o n c o d e l á r b o l y d e l a s r a í -
ces , a s i la g r a c i a v i e n e d e J e s u c r i s t o y p o r J e s u c r i s t o . P o r e s t o d i c e 
e n s u E v a n g e l i o : S o y la v e r d a d e r a v i ñ a . V i v i d e n m i , y y o e n vos . 

GUACIA. 2(19 

Asi c o m o e l s a r m i e n t o n o p u e d e d a r f r u t o p o r s i m i s m o s i n o p e r -
m a n e c e e n la v i d , as i t a m p o c o p o d é i s v o s o t r o s s i no v i v í s e n m í . 
Yo soy la v i ñ a , y v o s o t r o s s o i s l o s s a r m i e n t o s . El q u e no v i v a e n 
m í , " s e r á a r r o j a d o f u e r a c o m o e l s a r m i e n t o , y s e s e c a r á , y lo r e c o -
g e r á n p a r a a r r o j a r l o al f u e g o y q u e m a r l o : Si quis in me n o n man-
serit, mittetur foras sicut palmes, et arescet, el colligehl eum, et 
in iqnem mittenl, et urdet. ( J o a n n . X V . , 1 - 6 ) . 

C u a n d o D i o s c o r o n a n u e s t r o s m é r i t o s , p r e g u n t a h . A g u s t í n , ¿ c o -
r o n a a c a s o o t r a c o s a m á s q u e s u s d ó n e s ? Deus, cum coronat nos-
ira merita, iquid aliad coronat quam sua dona? ( L i l i . I X . C o n f e s s . , 
c X I I I ) . E s lo m i s m o q u e lo q u e l a I g l e s i a c a n t a e n e l p r e f a c i o 
d e la m i s a : S e ñ o r , c o r o n a n d o n u e s t r o s m é r i t o s , c o r o n á i s v u e s t r o s 
d o n e s : Coronando merita, coronas dona lúa. 

D e la g r a c i a o s v i e n e la s a l t a c i ó n p o r la f e , y n o d e v o s o t r o s , d i c e 
S . P a b l o á l o s E f c s i o s ; p o r q u e e s u n d ó n d e D i o s : Gratmestis sal-
'•aiiver fidem; et. hoc non ex cobis, Dei cuim donara esl. ( I I . 8 ) . 

L a g r a c i a d e D i o s , n u e s t r o S a l v a d o r , e s c r i b e a q u e l a p ó s t o l á 
T i l o , s e h a r e v e l a d o e n t o d o s l o s h o m b r e s : Ipparmt grana Del, 
Salcataris nostri, ómnibus hominibus. (11. I I). 

T o d o lo b u e n o q u e s e r e c i b e y l o d o d ó n p e r f e c t o p r o c e d e d e lo a l t o , 
d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , y b a j a d e l P a d r e d e las l u c e s , e n q u i e n n o 
h a v c a m b i o n i s o m b r a d e v i c i s i t u d : Omne datam optimum, et omne 
doilum perfectum, desiirsum esl; descendens á Vatre bmuiurn apud 
nuera non esl transmulalin, nec mcaiMudmis obnmbratio. (I. I / ) . 

D e c í a t a m b i é n S . A g u s t í n : D a d m e , S e ñ o r , lo q u e es n e c e s a r i o 
p a r a c u m p l i r lo q u e m a n d a i s , y m a n d a d m e uego lo q u e g u s t é i s : 
Da quod ¡abes, etjube quod vis. ( L i b . X . Confess., c . \ \ ) . 

S e ñ o r , d i c e e l R e v P r o f e t a , h a b é i s p r e p a r a d o e n v u e s t r a b o n d a d 
lo q u e el p o b r e n e c e s i t a : P a n a l » w> doledme tua paupen, Deu-s. 

( l S a c a r é i s ' I o n a l e g r í a a g u a d e l o s m a n a n t i a l e s d e l S a l v a d o r d i j o 
I s a í a s : Haurietis aguas in gandió de fontibus Salcatons. ( A l t . d i . 

T o d a la g l o r i a d e l a s m á s g r a n d e s o b r a s d e l o s c r i s t i a n o s d e b e 
a t r i b u i r s e á J e s u c r i s t o ; p o r q u e s ó l o él e s la c a u s a b a d e e s t a s o b r a s 
A u n q u e e l h o m b r e , p o r su n a t u r a l e z a y l i b r e a l b e d n o , l a s v e r i f i q u e 
l i b r e m e n t e , t o d a s u d i g n i d a d p r o c e d e s i n e m b a r g o d e l a g r a m d e 
J e s u c r i s t o . As i . u n a o b r a d e c a r i d a d , p o r e j e m p l o , t i e n e d e l h o m b i e 
s u c a r á c t e r d e l i b e r t a d : e s u n a o b r a l i b r e y n o f o r z a d a ó n e c e s a r i a ; 
p e r o t i e n e d e J e s u c r i s t o el s é r s o b r e n a t u r a l y a g r a d a b l e á Dios y e t 
m e r e c e r la g l o r i a e t e r n a . Asi p u e s s ó l o á J e s u c r i s t o s e d e b e t o d a s u 

' g l o r i a , s u a l a b a n z a y o r n a m e n t o , c o m o d i c e p o r m e d i o d e h a a s . 
S o d a r é m i g l o r i a á o t r o : Gloriam mearn alten non dabo. 11. 
1 1 ) A b a n d o n a l i b e r a l m e n l c a l h o m b r e q u e o b r a b i o n l o d a l a u t i -
l i d a d el m é r i t o x e l p r e c i o d e u n a a c c i ó n b u e n a ; p e r o se r e s e r v a 
l o d a la g l o r i a q u e p u e d a r e s u l t a r d e a q u é l l a . A s . v e m o s q u e lo s 
v e i n t i c u a t r o a n c i a n o s " d e q u e h a b l a e l A p o c a l i p s i s 
ñ a s á lo s p i é s d e l T r o n o , d i c i e n d o : S o i s d i g n o . S e ñ o r j D i o s m i e s t i o , 

T o s í . i i . — 3 3 . 
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d e r e c i b i r l a g l o r i a , e l h o n o r y el p o d e r , p o r q u e t o d o lo h a b é i s 
c r e a d o : Dignas e s , Domine Dais noster, aeeipm glnriain, e í ho-
norm, el virlulem, quia tu creasli o m n i a . ( I V . 1 t i - 1 1 ) . 

T o d o s l o s t r a b a j o s d e l o s S a n t o s , s o s c o m b a t e s y s u s v i c t o r i a s 
d e b e n r e d u n d a r e n h o n o r d e l R e y d e l c i e l o ; p o r q u e El e s a q u e l 
a n t e q u i e n s e d o b l a t o d a r o d i l l a , e n el c i c l o , e n la t i e r r a y e n el 
i n f e r n o , c o m o d i c e e l A p ó s t o l d e l a s G e n t e s . (Pliilipp. II. 10). 

D e ta l m a n e r a e s J e s u c r i s t o el a u t o r d e la g r a c i a y d e t o d a s las, 
g r a c i a s , q u e e s el á n g e l d e l X u e v o T e s t a m e n t o y d e la n u e v a a l i a n z a ; 
p o r q u e 1 . " , h a c a l m a d o y d e s t r u i d o la i r a y la e n e m i s t a d d e Dios 
c o n t r a los h o m b r e s ; e s p u e s e l á n g e l d e la a l i a n z a , e s d e c i r , d e la 
r e c o n c i l i a c i ó n ; y p o r e s t o l e l l a m a I s a i a s e l p r i n c i p e d e la p a z : Prin-
ceps pacis. ( I X . t i ) ; y el g r a n A p ó s t o l l e l l a m a la p a z n u e s t r a : Paz 
r i o s t r a . ( E p h c s . 11. 1 4 ) . 

J e s u c r i s t o , d i j o a q u e l a p ó s t o l á l o s C o l o s c u s e s , o s h a r e v i v i f i c a d o 
e n el p e r d o n á n d o o s t o d o s v u e s t r o s p e c a d o s y b o r r a n d o la s e n t e n -
c i a d e c o n d e n a c i ó n l a n z a d a c o n t r a n o s o t r o s d e s p u e s d e h a b e r m u e r t o 
e n el p e s a d o ; y la h a a b o l i d o , c l a v á n d o l e e n la c r u z : . . . . D o u a u s 
vobis omnia delicia, deltas, qaod adversas nos eral, chirographum 
deereti, qaod eral conlrarium nobis; e í ipsum tulit di medio afli-
gen!, illudcruci. ( I I . 1 3 - 1 4 ) . 

2 . " J e s u c r i s t o h a es table . - . ido u n a n u e v a a l i a n z a d e s p u é s d e d e s -
t r u i d a la a l i a n z a m o s á i c a e n t r e D i o s y l o s h o m b r e s , p o r m e d i o d e . 
la c u a l D ios s e o b l i g a p a r a c o n lo s c r i s t i a n o s á d a r la g r a c i a y la 
g l o r i a e t e r n a s ; y e n c a m b i o l o s c r i s t i a n o s s e o b l i g a n c o n Dios á 
c r e e r e n J e s u c r i s t o , H i j o s u y o , o b e d e c e r l e , p r a c t i c a r s u ley y su 
d o c t r i n a ó i m i t a r s u v i d a 

3 . " B a j ó d e l c i e l o á la t i e r r a c o m o u n á n g e l , y t o m ó e n s i m i s m o 
la c a r n e h u m a n a , p a r a u n i r e l b a r r o a l V e r b o , la t i e r r a a l c i e l o , el 
h o m b r o á D i o s p o r m e d i o d e l l a z o d e la u n i ó n h i p o s t á t i c a c o n la n a -
t u r a l e z a h u m a n a q u e t o m ó e n e l c a s t o s e n o d e s u m a d r e la i n m a -
c u l a d a V i r g e n A l a r i a , f o r m a n d o a s i la m á s e s t r e c h a y p e r f e c t a d e 
l a s a l i a n z a s . 

4 . " En la ú l t i m a c e n a , e n la v í s p e r a d e su m u e r t e , h i z o p r o p i a -
m e n t e e l t e s t a m e n t o q u e c o n t e n i a s u ú l t i m a v o l u n t a d , y la s a n c i o n ó 
c o n la i n s t i t u c i ó n d e la E u c a r i s t í a , d i c i e n d o : H é a q u í l a s a n g r e d e l a 
n u e v a a l i a n z a : Hic estsangais novi tesiamenii. ( M a l t h . X X V I . 2 8 ) . 

5 . ° J e s u c r i s t o , c o m o á n g e l d e l t e s t a m e n t o , t r a j o d e l c i c l o es ta 
a l i a n z a á l o s h o m b r e s , y la h a c o n s o l i d a d o e n la t i e r r a , d u r a n t e 
t r e i n t e y t r e s a ñ o s , c o n s u s t r a b a j o s , s u s p r e d i c a c i o n e s , s u s m i l a g r o s , 
s u s v i a j e s , s u s f a t i g a s , s u s s u d o r e s , e l h a m b r e , l a s e d , el f r i ó , el 
c a l o r ; y n o s o l a m e n t e la c o n f i r m ó p o r fin y s e l l ó c o n s u s a n g r e , s i n o 
q u e la a d q u i r i ó y s e la a p r o p i ó , p u e s h a b í a d a d o e l p r e c i o n e c e -
s a r i o p a r a u n a r e c o n c i l i a c i ó n t a n g r a n d e y u n a a l i a n z a t an í n t i m a , 
p r e c i a e q u i v a l e n t e y a c e p t a b l e e n t o d a j u s t i c i a ; y e s t e p r e c i o e s p a -
r a t o d a s l a s n a c i o n e s , p a r a t o d o s los s i g l o s , a u n q u e el m u n d o d u -
r a s e m i l l o n e s d o a ñ o s y á u u t o d a la e t e r n i d a d , l ' o r q ú o l o s S a n t o s 
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V los b i e n a v e n t u r a d o s p a r t i c i p a r á n e n el c i e l o d e e s t a a l i a n z a p o r 
m e d i o d o la g l o r i a d u r a n t e l.i e t e r n i d a d : J e s u c r i s t o la l l e v ó al c i e l o , 
v ' a l l i f u é c o n f i r m a d a p o r é l e n v i s t a d e la g l o r i a c e l e s t i a l . Asi e s 
q u e h a b i e n d o c u m p l i d o e s t a a l i a n z a , s u b i ó él p r i m e r o g o t o s a -
m e n t e a l c i e l o , l l a m a n d o á s u s fieles é i n v i t á n d o l e s á q u e l e s i -
g u i e s e n 

L a v o l u n t a d d e l h o m b r e n o b a s t a s i n o c u a n t a c o n u n a u x i l i o s o - , / f ^ f d 

b r e ñ a l ! ) r a l , d i c e S . C r i s ó s t o m o : Aullo modo hoimnis voluntas «#-
cit. nisi auxilio superiore roboretur. ( H o m i l . a d E p h c s . ) . 

N a d a p o d é i s h a c e r s i n m i , d i j o J e s u c r i s t o : femé m e nihtl poteslis 
[acere. ( J o a n n . X V . 5 ) . 

P o r n o s o t r o s m i s m o s no t e n e m o s m á s q u e el p e c a d o y la m e n t i r a , 
d i c e S V ' u s i i n . S i e l h o m b r e t i e n e a l g o d e la v e r d a d y d e la j u s -
t i c i a lo t í e n e d e a q u e l l a d i v i n a f u e n t e q u e d e b e m o s d e s e a r e n e l 
d e s i e r t o d e e s t e m u n d o , á fin d e q u e , r e f r e s c a d o s c o n a l g u n a s 
a g r a d a b l e s g o l a s d e a q u e l l a a g u a , n o c a i g a m o s e n el c a m i n o ( I ) . 

° E l p e c a d o r q u e d a a p l a s t a d o p o r el p e c a d o c o m o p o r e l p e s o d e 
u n a m o n t a ñ a . E s t á a p r i s i o n a d o , n o p u e d e s a l i r d e su c á r c e l n i 
s a c u d i r s u s c a d e n a s , ni el |>eso q u e l e a g o b i a s i n la g r a c i a d e D i o s . 

El a l m a e s la v i d a d e l c u e r p o , y D i o s e s la v i d a d e l a l m a , d i c e S . 
A g u s t í n : Vita corporis anima est; vita amina: Dsus est. ( T r a c ! , d e 

C ° X o somos* c a p a c e s d e p r o d u c i r p o r n o s o t r o s m i s m o s l a m á s m í -
n i m a c o s a : p e r o la p o s i b i l i d a d n o s v i e n e d e Dios , d i c e el g r a n 
A x ó s l o l : Aon su/ficientes simas cogitare akgmd a uob>s qurn ex 

: nobis; sed suMcUnlia «ostra ex Ded est. ( I I . C o r . 111. o ) . L a g r a -
c ia q u e p r e v i e n e , q u e e x c i t a y a c o m p a ñ a , e s n e c e s a r i a . . 

E l c u e r p o m u e r e c u , n d o e s t á s e p a r a d o d e l a l m a d i c e S A g u s -
t ín- v d e la m i s m a m a n e r a m u e r e el a l m a c u a n d o l l ega a e s t a i be-
p a r a d a d e D i o s : IJuomode moriturcaro, amssa amata; sic montar 
anima, amisto Deo. ( T r a c l . d e C o g n . v e r » v i l » ) . 

El éa lv i i l o a ñ a d e el m i s m o s a n t o D o c t o r , n o se d o m a p o r si m i s -
m o ; e l l e ó n n o se d o m a t a m p o c o s o l o ; y el h o m b r e s e P i g u a l -
m e n t e e n la i m p o s i b i l i p t l d e v e n c e r s e p o r s i m i s m o . El c a b a l l o y e l 
l e ó n n e c e s i t a n q u e el h o m b r e l o s d o m e , y el h o m b r e n e c e s i t a p a r a 
lo m i s m o la g r a c i a d e D i o s ( 2 ) . E l h o m b r e n o s e d o m a c o n la n a -
t u r a l e z a . s i n o c o n la g r a c i a 

f . a g r a c i a e s el a l m a d e l a l m a , p r o s i g u e S . A g u s t í n , biana e s í 
« » i m i t a n i m f f i . ( f i e G r a l i a e t l i l i . A r b . ) . 

I , a g r a c i a e s la r e s p i r a c i ó n d e l a l m a . L a r e s p i r a c i ó n d e l a g r a c i a 
es i n n e c e s a r i a a l a l m a , c o m o la r e s p i r a c i ó n d e l a i r e e s n e c e s a r i a a l 

S S S 
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c u e r p o . T o d o lo q u e l a r e s p i r a c i ó n p r e s t a ai c u e r p o , l a g r a c i a lo 
p r e s t a al a l m a 

L a g r a c i a n o h a l l a l o s m é r i t o s , l o s h a c e , d i c e S . A g u s t í n : Rtec 
non invenil, sed e/fecit menta. ( T r a c t . d e G r a t i a e t l i b . A r b . ) . 

E s n e c e s a r i o , d i c e S . B e r n a r d o , q u e l a u n c i ó n e s p i r i t u a l d e la 
g r a c i a a u x i l i e á n u e s t r a p e q u e n e z ; q u e J e s u c r i s t o c o n s u g r a c i a s u a -
v i c e l a s c r u c e s d e l a s p e n i t e n c i a s , p o r q u e n o p o d e m o s s e g u i r á J e -
s u c r i s t o s i n c r u z . Y ¿ q u i é n p o d r í a s u f r i r la a s p e r e z a d e l a c r u z s i n 
l a g r a c i a ? ( I ) . 

S i el S e ñ o r 110 c o n s t r u y e l a c a s a , d i c e el S a l m i s t a , e n v a n o h a -
b r á n t r a b a j a d o l o s o b r e r o s . S i D i o s n o d e f i e n d e l a c i u d a d , i n ú t i l -
m e n t e v i g i l a n s u s g u a r d a s : i V m Dominas mdificmerit domum, ¡n 
vanum lavoraverunt qui miificant eum. Nisi Domimis custqiierit 
cimtatem, frustra vigilatqai castodit eam. ( C X X V I . 1 - 2 ) . P r e c i s a -
m e n t e lo m i s m o s u c e d i ó i los A p ó s t o l e s e n el m a r . S i m ó n d i j o á 
J e s ú s : . M a e s t r o , h e m o s t r a b a j a d o t o d a l a n o c h e s i n c o g e r n a d a ; p e r o 
s i t ú m e lo d i c e s , e c h a r é l a s r e d e s : Preceptor, per totam noctem la-
borantes nihil cepimus; in verbo autem tuo l a x a b a rete. ( L u c . V . 
o ) . E l l o s n o h a b i a n c o g i d o n a d a , p o r q u e J e s u c r i s t o n o e s t a b a con 
e l l o s . .Mas c o n é l , c o g i e r o n t a n g r a n d e c a n t i d a d d e p e c e s , q u e s u 
r e d s e r o m p i a : Concluserunt piscium multitudinem eopiosam; rum-
pebatur autem rete eórum. ( L u c . V . ( i ) . I ' o r e s t o l a e s p o s a d e los 
C a n t a r e s d e c i a á s u a m a d o : A t r a e d m e á v o s , c o r r e r e m o s d e t r á s d e 
v o s a l o l o r d e v u e s t r o s p e r f u m e s : Trabe me; post te curremus in 
odorem unguentorum tuorurn. ( I . 3 ) . S ó l o a l o l o r d e l o s c e l e s t i a -
l e s p e r f u m e s d e l a g r a c i a d e J e s u c r i s t o p o d e m o s a n d a r , c o r r e r , v o -
l a r p o r e l c a m i n o d e la v i r t u d y d e l c i e l o 

E l h o m b r e c a e s i n D i o s , p e r o n o p u e d e l e v a n t a r s e s i n D i o s . E l h o m -
b r e n o n e c e s i t a á D i o s , n i n e c e s i t a t a m p o c o s u c o n c u r s o p a r a p e c a r 
m o r t a l m e n t e y b a j a r a l i n f i e r n o ; p o r o n u n c a s a l d r á d e l p e c a d o m o r -
tal y d e l i n l i e r n o s i n l a g r a c i a d e D i o s . N o s ó l o n o p u e d e e l h o m b r e 
l e v a n t a r s e s i n D i o s , s i n o q u e 110 p u e d e t a m p o c o a n d a r s i n D i o s . . / 

o e & s r a t i « n o L a g r a c i a atrae de u n m o d o l i b re , pe ro n o nece sa r i amente 

i»re niiñwirio. L a s a d v e r t e n c i a s , l a d o c t r i n a y l a r e v e l a c i ó n s i e m p r e e n s e ñ a d a 
n o s a t r a e n y c o n d u c e n , d i c e S . C i r i l o : Trahimur moniliane, do-
ctrina, revelatione incessabiliter facta. ( C a t e c h . ) . 

O i g a m o s á S . A g u s t í n : N o p e n s e i s , d i c e q u e s e o s a t r a e á p e s a r 
v u e s t r o ; e l e s p í r i t u n o t i e n e m á s t r a b a s q u e el a m o r . No e s la f u e r z a 
l a q u e h a c e o b r a r , s i n o l a d i l e c c i ó n . C o n m u c h a m á s r a z ó n d e b e -
m o s d e c i r q u e e l h o m b r e e s t á t r a í d o á J e s u c r i s t o ; p o r q u e el h o m -
b r e t i e n d e á l a v e r d a d , á l a f e l i c i d a d , á la j u s t i c i a , á l a v i d a e t e r -
n a ; y J e s u c r i s t o e s l o d o e s t o . T a l v i o l e n c i a s e h a c e a l c o r a z o n , n o 

11) Nucesse es! ni uuctio spiritualm gratÚB riiliuvot infirmitatcm nostram. observan-
tiaruui el rriultimo'.líe po-nitentia; Crucéa dovottonis sure gratis liniens: qoin nec est sino 
cruce scqul Cliristum; et sjne unclíone, ¿er je is asperitatem ierre quis possetí Lic. 

' i l a c a r n e . ¿A q u é o s a d m i r á i s p u e s ? C r e e d , y v e n d r é i s ; a m a d , y 
t r a i d o s . N o o s figuréis q u e ' e s l a v i o l e n c i a s e a d u r a v p e n o s a ; 

¡ d e l v s u a v e ; e s l a m i s m a ! # i v i d a d la q u e o s a t r a e ¿No a r a -
\ I s á l a o v e j a s i t i e n e h a m b r e y l e p r e s e n t a m o s y e r b a ? \ m e p a -

" q u n o s t ó a r r a s t r a d a á p e s a r s u y o , s i n o q u e e l m i s m o d e s e o 
T leva L o m i s m o o s s u c e d e á v o s o t r o s ; v e n i d á J e s u c r i s t o y s . 

. „ V o s s e n t í s a t r a í d o s , p e d i d s e r l o . (Sera, II de ^ ¡)om± 
P e r o s i t o d o e s d e D i o s , d i c e S . C n s ó s t o m o , s i o d o l o o b r a s u 

J c i a e n v a n o m e e x h o r t á i s ; e n v a n o m e p r e c i p i t á i s e n el m i e d o y 
i f e t e n o r , é i n ú t i l m e n t e me. m a n d é i s d i c i e n d o « o b e d e c e d , » p u e s o 

e t d o l o ' o b r a l a g r a c i a . A b r i d l a E s c r i t u r a , y 
Lie el p r i n c i p i o D i o s l i a c r e a d o a l h o m b r e , y lo h a d e j a d o t n a 
d e p e n d e n c i a d e ^ u p r o p i o consejo: Deiis t ib t i ^ l i o j t ' 1 j j ® ' ™ " ' ^ " ^ 
,1 relimt Mam in mana consUu s » i . ® c h - X \ 1 « . u e p u e s o 
f L i y l 'ue- 'o , d i c e el S e ñ o r ; e x t i e n d e la m a n o h a c a lo q u e 

• q u i e r a s , " i n t e e l l u m b r e e s t á n la v i d a y l a m u e r t e e l b i e n y e l m a l 
y s é le d a r á lo q u e q u i e r a : Xpposm U n aqaamM « " » ' s S 

porritjemannm tua,n. Ante ^ ^ 8 ) V e n 
etmdunv. qaod placnent ei, dabmr Uh ( I b i d . XV IT « , i e n 
el l l e a t e r ó n u m i o : C o m i d e r a . p i e h e p n e s t o h o y a . t e Ui v | J a v í a * 
v los b i e n e s , la m u e r t e y l o s m a l e s p a r a q u e ^ 
j l i o s v v i v a s (XXX. 15-16.—Homli ad pop.). El l i o m l u e o e n e 
™ p n d á l a g r a c i a p a r a q u e é s t a le s e a p r o v e c h o s a . . . . . 

P ° L a g r a i a t o c a y s o l i c i t a l a ? v o l u n t a d d e l hom r e p a r a q u e c o n -
s ien ta l i b r e m e n t e e n s e g u i r l a g r a c i a y c o o p e r e a e l l o , p e r o n o 

« v o s o t r o s l a v o l u n t a d y l a s a r a s ^ 
le p l ace , d L S . P a b l o : Deas estenmqm ¿ . d ^ 
et perdiere pro bona volúntate. ( P h i l i p p . • « 3 ) - E s d e c i r m c n 
S. C r í s ó s t o m o y l o s d e m á s d o c t o r e s y t e ó l o g o » , a u x i l i a , « 
ta y p o n e e n m o v i m i e n t o l a p r o n t i t u d d e l a v o l u n t a d p a i a 

P í d i c e S . A g u s t í n , m u e v e é i n c i t a p a r a q u e e l h o m b r e q u i e -
ra l i b r e m e n t e a r r e p e n t i r s e , a m a r y 
incilal, ut homo libere velU Vmtttre, amare, et quodvts 

e ^ t i f g ^ i a ^ h a c e r n o s q u e r e r ; n o s o t r o s d e b e -

n o ' s o t r o s ' c o n "sil g r a c i a ¡ a 
•muv d i s t i n t a m a n e r a q u e a l c r e a r el « e t o ? 

p e r s u a s i ó n , d e l a t r a c t i v o , d e d u l c e s solici^ a c i o n e s y c a , 
l e , • „ „ r a , t e r r o r , f n é z a i n t e r i o r y t i e r n o s c o n s u e l o s . O b r a , 
c a m e n t e , s i n o m o r a l m e n t e . p r i n c i p i o d e b u e n a 



2 7 4 C R A C I A . 

Dios h a c e d e m a n e r a q n e q u e r á i s y c u m p l á i s l o q u e q u e r e i s . (DI 
gratia el lili. Arb.). 

Dios m u e v e e a n o s o t r o s l a s o b r a s , i n f u n d i é n d o n o s la m i s m a g r a -
c i a con q u e m o v i ó la v o l u n t a d . C u a n d o - u n a c t o e x t e r i o r e s d i f í c i l , 
c o m o el m a r t i r i o , e n t o n c e s d a f u e r z a p a r a o b r a r , c o n f i r m a n d o y 
a n i m a n d o a l h o m b r e con u n a n u e v a g r a c i a . 

S a n B e r n a r d o e n s e ñ a d e u n m o d o a d m i r a b l e , h a b l a n d o d e la g r a -
c i a y d e l l i b r e a l b e d r i o , do q u é m a n e r a m u e v e D ios en n o s o t r o s el 
p e n s a m i e n t o , la v o l u n t a d y l a s o b r a s . M u e v e e n n o s o t r o s la p r i -
m e r a d e e s t a s t r e s c o s a s , d i c e , e s d e c i r , e l p e n s a m i e n t o s i n n o s o t r o s , 
l l u e v e la s e g u n d a , q u e e s la v o l u n t a d , con n o s o t r o s . Y m u e v e la 
t e r c e r a , q u e s o n l a s o b r a s , p o r m e d i o d e n o s o t r o s : Prímum, s c i / i -
cet cogitare, sine nobis. Secundum, scilicet relie, nolñscum. Ttr-
tium, seilicet perficere, per nos fácil. H e m o s d e p r o c u r a r , a ñ a d e , 
c u a n d o s e n t i m o s q u e e s t a s c o s a s o b r a n i n v i s i b l e m e n t e , e n noso t ros 
y cou n o s o t r o s , n o a t r i b u i r l o á n u e s t r a v o l u n t a d , q u e es d é b i l , ó á 
l a n e c e s i d a d d i v i n a , q u e e s n u l a , s i n o tan s ó l o á la g r a c i a q u e nos 
l l e n a : Cavelidum adkuc ne, cum liac iimsibililer intrn. « o s , .ac 
nubiscum actitari sentimus, atU nostrtr wluntali attriOmmvs, 
qux infirma est; aut ll-i necessiuili, qua: milla est; sed solí gratis, 
qna plenas est. . L a g r a c i a , c o n t i n ú a a q u e l P a d r e , e s la q u e e x c i t a e l 
l i b r e a l b e d r i o c u a n d o s i e m b r a el d e s e o ; c u r a c u a n d o c a m b i a e l 
a f e c t o ; f o r t i f i c a p a r a c o n d u c i r á o b r a r ; c o n s e r v a p a r a h a c e r n o s e v i -
t a r la r e c a í d a . O b r a con el l i b r e a l b e d r i o á q u i e n p r e v i e n e y p r e -
c e d e p a r a e x c i t a r el p e n s a m i e n t o ; s i g u e y a c o m p a ñ a en l o d e m á s , 
es d e c i r , en la v o l u n t a d y en l a s o b r a s . P r e v i e n e e n el p e n s a m i e n t o 
p a r a h a c e r c o o p e r a r 011 la v o l u n t a d y en l a s o b r a s ; p o r e s t o el p r i n -
c i p i o es t a n s i l o d e la g r a c i a ; la v o l u n t a d y l a s o b r a s t i e n e n l u g a r p o r 
m e d i o d e la g r a c i a y e l l i b r e a l b e d r i o i n s e p a r a b l e m e n t e u u i d o s , y 
o b r a r j u n t o s , n o a l t e r n a t i v a m e n t e , e n l a v o l u n t a d y e n las o b r a s . 
! í i l a g r a c i a n i e l l i b r e a l b e d r i o o b r a n e n p a r t i c u l a r ; s i n o q u e o b r a n 
a m b o s s o b r e la t o t a l i d a d con u n t r a b a j o i n d i v i d u a l . (Lili, de Gra-
fía el lib. Arb.). 

Con la g r a c i a d e Dios , d i j o S . P a b l o á los C o r i n t i o s , soy q u i e n 
soy , y s u g r a c i a n o ha s i d o e s t é r i l e n m i ; s i n o q u e h e t r a b a j a d o m á s 
q u e t o d o s e l los , n o yo , s i n o l a g r a c i a d e Dios c o n m i g o : (¡rafia ait-
lem Dei saín id qnod s « m . el gratia, ejus in me vacua non fuit; 
sed. abnnduntius illís ómnibus laborad; non ego autem, sed gratia 
Dei meewn. (I. XV. 1(1). 

V e m o s c l a r a m e n t e c u e s t a s p a l a b r a s de l Apóstol q u e la g r a c i a y 
la v o l u n t a d Obran j u n t a s y d e c o n c i e r t o . 

A t r a e d m e , d i c e la e s p o s a d e los C a n t a r e s ; c o r r e r e m o s d e t r á s d e 
vos a l o lo r d e v u e s t r o s p e r f u m e s . ( I . á ) . O r n a d n o s , S e ñ o r , p o r m e -
d i o d e v u e s t r a g r a c i a d e l o s v ic ios á la v i r t u d , d e la i g n o r a n c i a á 
l a fe y al c o n o c i m i e n t o v u e s t r o , d e la. c a r n e a l e s p í r i t u , d e la t i -
b ieza a l f e r v o r , d e la e m p r e s a al c u m p l i m i e n t o d e la o b r a , d e las 
c o s a s f ác i l e s y p e q u e ñ a s á l a s a c c i o n e s g r a n d e s y h e r o i c a s , d e las 
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cosas d e la t i e r r a á l a s c o s a s de l c ie lo , de l t e m o r a l a m o r , d e l d e -
leite á la m o r t i f i c a c i ó n d e la c a r n e y á la c r u z 

a í r á c i a n o s a t r a e v c o n d u c e , n o con l á t i g o s y c a d e n a s , s i n o con 
... fnerza de l a m o r , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l p r o f e t a O s e a s : Le h e 

,. " d o con los l azos q u e c a u t i v a n á los 
m o r : In fwúculis iraham, vmcuhs canlam. XI 4 ) . A m a d , d i » 

S A"U=.in. v s e r e i s a t r a í d o s : . I m u , el irahms. ( D c G r a l i a e l ¡ i b . A r b . ) 
Dios n o s d i ó el l i b r e a l b e d r i o , y le c o n c e d e c o o p e r a r a la g r a c i a 

rn- indo la " r a c i a le e x c i t a á o b r a r b i e n , y D i o s c o o p e r a con n o s o -
S m S U n de. la g r a c i a El l i b r e a l b e d r i o so lo n a d a p u e d e : 
S S ^ n e c e s i t a ; y la g r a c i a y e l l i b r e a l be . n o d e c o m ú n 
a c u e r d o son a u t o r e s de l b i e n ; y e s t e b i e n e s m e r i t o r i o p o r la g r a -
cia y la c o o p e r a c i o n v o l u n t a r i a d e la g r a c i a 

l í l o s d a s u " r a c i a p o r p u r o a m o r Inicia n o s o t r o s . . . . . D ios m u e v e p g ^ g S ^ " 
ei! n o s o t r a s hi v o l u n t a d f l a s o b r a s con s u g r a c i a , á fin d e q u e s u s 
te os d e e o s se c u m p l a n en n o s o t r o s , p o r n o s o t r o s y p a r a , , o s o -

ros v i v i e n d o fe l iz v s a n t a m e n t e e n la t i e r r a p a r a q u e p u e d a c o r o , 
r m o " e n " a e t e r n i d a d ; p u e s tal es la m i s e r i c o r d i o s a v o l n n l a d d e 

s r á ^ a u u e n o s o t r o s á r e c i b i r l a ; e s t a m á s d i s p u e s t o á d a r n o s In s a m . c n 
£ 1 v e n o " o í r o s á i r a l c ie lo . Es p r o p i o d o la n a . n n . t o d e D j ^ s e 
i n f i d a m e n t e b u e n o y d a d i v o s o . C u a n d o d a , d a c o n p l a c e r y e s p o n t a -
n e d T c n n d o <e n i e g a 4 d a r y c a s t i g a , n i e g a y c a s t i g a con s e n t í -
S o ' v s ó l o e n n o s o t r o s b a í l a l o s m o t i v o s d e o b r a r d e tal m a n e r a 

ü ® en D o s u n a p r o p e n s i ó n i n f i n i t a á c o m u n i c a r s e y u n e x . r a o r -
d i i i a n o d e s e o d e v e r i f i c a r l o , d e s e o q u e p r o v i e n e d e la i n f i n i t a p e r f e c -
c i ó n v p l e n i t u d d o s u s é r . p l e n i t u d q u e e s t a n g r a n d e , q u e l a h a c e 
e x t e i i s i v a á los d e m á s ; v p o r m á s q n e la h a c e e x t e n s i v a , n o p i e r d e n i 
u f orno d e e f i a . Dios' e s p a r a las c r i a t u r a s i n t e l i g e n t e s lo q u e el sol 
u n a . o m o a e t a . i . g r ¡„ H t ó w W B l j j S t c u í in re-

est Deas.(In Dis.ich . ) . 
t c m ó e d ^ a m a p o r t o d a s p a r t e s s u s r a y o s p a r a . I o n . u . ^ o , 
r d e n t a r l o v iv i f i ca r lo v f e c u n d i z a r l o t o d o , s i n p e r d e r p o r e s t o n , n -
ffite i é r a v « . m d e r r a m a t a m b i é n los d e s u b e n e f i c e n c . a 
g i m o n e SUS rayo». O m i n a r l o s c o n las 
s o b r e t o d o s i, fi m f e o n su a m o r á l o s á n g e l e s y á los 
h e m b r a s ' l o s vávélica p a r a v i d a d e l a g r a c i a y . d e la g lo r i a s i n 
u e t d e n a d d e s u p l e n i t u d i n f i n i t a . La e n c a r n a c i ó n , l a s p r u e b a s , 
pe í i n a d a ie • , m o e r » , los S a c r a m e n t o s , la la p r e d i c ^ i o i • o rada, o s , ^ p a o . w d i í , a I g l e s ¡ a y 

d 1 I e " e n I s eb ' c tos d e la s o l i c i t u d d e Dios r e s p e c t o d e 
d e c a d a t i e t , e s w s m i s e r i c o r d i a d e n u e s t r o D ios , 
» - S S K 2 E « " " e n t e , c o m e d i e 
Z a c a r í a s , p a d r e d e S . . l u á n B a u t i s t a : ^ r a m i s e r « m « w 

. nosiri, ia quibas visilaM n o s o n o v s a alto. ( L u c . I -
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L a g r a c i a d a l ) i o s , d i c e S . P r ó s p e r o , r e i n a p o r la p e r s u a s i ó n , l as 
e x h o r t a c i o n e s , l o s b u e n o s e j e m p l o s , el t e m o r d e los p e l i g r o s y los 
m i l a g r o s ; p o r la i n t e l i g e n c i a q u e d a , las i n s p i r a c i o n e s , l o s conse jos , 
l o s i n c e n d i o s d e l c o r a z o n y la f e . (Lib. II de Vocal. geiuium, c. XI. 

S e d a la g r a c i a p a r a i l u m i n a r el e s p í r i t u , e x c i t a r la v o l u n t a d , 
p u r i f i c a r el a l m a , a b r a s a r el c o r a z o n d e c a r i d a d , l l e n a r d e b u e n a s 
o b r a s la v i d a , y l l e v a r á la p r e s e n c i a y a l g o c e e t e r n o s d e Dios e n 
l a m a n s i ó n d e la g l o r i a 

S e n o s d a la g r a c i a , d i c e S . A g u s t í n , p a r a q u e q u e r a m o s , y ella 
e s la q u e e m p i e z a e l b i e n e n n o s o t r o s ; y c u a n d o q u e r e m o s , e l la c o n -
c l u y e e n n o s o t r o s lo q u e h a e m p e z a d o . R o s p r e v i e n e p a r a c u r a r n o s , 
n o s a c o m p a ñ a p a r a c o n s e r v a r e n n o s o t r o s la s a l u d e s p i r i t u a l ; nos -
p r e v i e n e p a r a l l a m a r n o s ; n o s s i g u e p a r a g l o r i f i c a r n o s ; n o s p r e v i e n e 
p a r a h a c e r n o s v i v i r c o n p i e d a d , y n o s a c o m p a ñ a p a r a h a c e r n o s 
v i v i r e t e r n a m e n t e c o n D i o s ( I ) . 

A s i e s q u e l a g r a c i a s e n o s h a d a d o p a r a c o n o c e r , a m a r y s e r v i r 
á D i o s fielmente e n e s t a v i d a y p o s e e r l e p a r a s i e m p r e e n la e t e r -
n i d a d . S e n o s h a d a d o p a r a n u e s t r a f e l i c i d a d t e m p o r a l y e s p i r i t u a l , 
p a r a n u e s t r a f e l i c i d a d e t e r n a 

a " i Por q u ó e s e s t e a t r a í d o p o r l a g r a c i a , y n o a q u e l o t r o ? p r e g u n t a 
u e S . A g u s t í n . N o j u z g u é i s s i n o q u e r e i s c a e r e n el e r r o r , c o n t e s t a 

a q u e l g r a n S a n t o : ¿Cur bic trahatur. Ule non trahatur? Noli in-
dicare si non cis errare. ( D e g r a t i a e t l i b . A r b . ) . N a d a d e b o Dios 
a l h o m b r e ; e s m u y d u e ñ o d e s u s d ó n e s 

P o r o t r a p a r l e , d a m á s a l q u e m á s c o r r e s p o n d e á s u s g r a c i a s . . . . . . 
H a y m u c h o s i n g r a t o s , i n c r é d u l o s , i m p í o s y e n d u r e c i d o s ; D i o s n a d a 
l e s d e b e ; n o les d e b e m á s q u e c a s t i g o s S o n lo s p r i m e r o s en 
a b a n d o n a r á D ios ; D i o s s e r e t i r a , y t a m b i é n l e s a b a n d o n a ; c o n s i g u e n 
l o q u e m e r e c e n ¿ D e b e D i o s a l g o a l q u e n o o í a , al q u e n i s i q u i e -
r a s e p r o p o n e o r a r , al q u e q u i s i e r a v i v i r s i e m p r e p a r a s e g u i r 
s i e m p r e p e c a n d o ? . . . . ¿ D e b e Dios a l g o a l q u e a b u s a d e t o d o ? . . . . 

D i o s , d i c e S. A g u s t í n , d e v u e l v e m a l p o r m a l , p o r q u e e s j u s t o : 
d e v u e l v e b i e n p o r m a l , p o r q u e e s b u e n o ; d e v u e l v e b i e n p o r b i e n , 
p o r q u e e s b u e n o y j u s t o ; p e r o 110 d e v u e l v e n u n c a m a l p o r b i e n , 
p o r q u e n o e s i n j u s t o (2). 

L a g r a c i a n o s e c o n c e d e m á s q u e a l q u e v i g i l a s o b r e s í m i s m o , d i -
c e S . C r i s ó s t o m o : Non datar grana, nisi ügilanli. ( H o u i i l . a d K o m . ) . 

O h o m b r e , e x c l a m a S . P a b l o , ¿ q u i é n e r e s t ú p a r a c o n t e s t a r á 
D i o s ? ¿ P r e g u n t a a c a s o la v a s i j a a l a l f a r e r o p o r q u é l e h a h e c h o d e 
a q u o l l a m a n e r a ? ¿ N o t i e n e e l a l f a r e r o f a c u l t a d d e h a c e r d e l m i s m o 

(!) Ipse, utvel imus. operatarineipiens, qni volentibup cnoperntar pGífífiiena; Prarvc-
nit. >¡t sanemur. et ñnb.-i>qiiit'ii' ut saaitale vegeternui-, piiévenít ut voccou r , et subse-
quilur at glorifieemur; príeveoit ut pie vivamos. et subscqmtur ut oitm Ulo íeuiper viva- . 
tai«. De Gr'Uia et til,. Arb. <•• XVII. 

(2) DeusreíMit mala pro malis. qiña justas eat; borta pro malis. guia bonus est; boas 
pro bonis, quin bonos e t j u s t u s e s t ; soiunt non reddit mata pro bonls, quia injustas non 
,-st. De Gratia er. lib. Ar'i. 
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b a r r o u n v a s o d e h o n o r y u n v a s o d o i g n o m i n i a ? ( R o m . IX. 

: D ios e s la m i s m a j u s t i c i a , d a á c a d a u n o s e g ú n s u s o b r a s E s 
c i e r t o q u e d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d n i n g ú n r e p r o b o p o d r é n u n c a 
d e c i r q u é s e h a l l a p e r d i d o s i n r e m e d i o p o r c u l p a d e D i o s . Al c o n -
t r a r i o se v e r á o b l i g a d o á c o n f e s a r q u e s e h a p e r d i d o p o r c u l p a s u y a 
v q u e h a b r í a i d o a l c i e l o s i h u b i e s e q u e r i d o . D i o s n o c o n d o n a m a s 
¡ m e los q u e m e r e c e n s e r c o n d e n a d o s , a s i c o m o t a m p o c o n i e g a n u n -
ca el c i e l o á l o s q u e lo m e r e c e n . ¿A q u é v i e n e n n u e s t r a s q u e j a s ? 
Sólo n o s o t r o s t e n e m o s la c u l p a d e n u e s t r a p é r d i d a : PerdtUo trn ex 
v, Israel. ( O s e e . X I I I . 9 ) . 

A p l i q u é m o n o s á c o u o c c r , á a m a r y á s e r v i r á D i o s c o n t o d o n u e s -
t r o c o r a z o n ; y s e r e m o s d e l n ú m e r o d e l o s e l e g i d o s 

D i o s se acerca al h o m b r e y le c o m u n i c a la g r ac i a de cua t r o m o d o s : t eomu-

I . » P o r la i l u m i n a c i ó n d e l e s p í r i t u p a r a v e r l o q u e es p r e c i s o s , . a c 4 l l 1 • 
c o n o c e r * 
' 2 « P o r la i u s t r u c c i o n , p a r a s a b e r l o q u e e s p r e c i s o p r a c t i c a r . . . ; 

3 « P o r e l c o b r o ó el a u m e n t o d e la a m i s t a d d o D i o s . . . ; 
4 ' ° P o r e l g o c e i n t e r i o r d e l a s c o s a s e s p i r i t u a l e s . . . . . 
P r i n c i p a l m e n t e p o r e s a s c u a t r o v i a s s e a c e r c a D i o s a i a l m a , s e 

c o m u n i c a á e l l a , l a a t r a e y l a c o l m a d e g r a c i a s 

l í e t e n i d o u n g r a n d e s e o d e c o m e r e s t a P a s c u a c o n 
d e s u f r i r , d i j o J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s : Desiderw d e m •»«-
Pascha manducare vobiscum, antequam paliar. ( L u c . V V l l . l >i. • 

Si c o n o c i e s e i s e l d ó n d e D i o s , d i j o á la S a m o t a n a , l e h a b r i a i » 
p e d i d o , v o s h a b r í a d a d o a g u a v i v a . (Jmtm. II . f ' J f . Z ™ 
t i e n e sed", v e n g a á m í y b e b a : Si qm siM, venial aimeetbibat. 
( I d . V I L 3 7 ) . E n la c r u z e x c l a m ó : T e n g o s e d : Silw- {Id. A / A . 
2 S J . L a s e d l o d e v o r a , p e r o la s e d d e n u e s t r a fidelidad a s u s g r a -
c i a s y d e n u e s t r a s a l v a c i ó n . . , . 

L a e n c a r n a c i ó n , l a v i d a , l o s s u f r i m i e n t o s y l a . m u e r t e d e J e s u -
c r i s t o p r u e b a n e v i d e n t e m e n t e s u a r d i e n t e d e s e o d e c o l m a r n o s d e 

g r T ! n o " e x p r e s a e n el A p o c a l i p s i s s u a r d i e n t e d e s e o d e h a c e r n o s 
p a r t i c i p e s d e la a b u n d a n c i a d e s u s g r a c i a s ? V e d m e a h , a la p a e l l a 
d i c e , v l l a m o . S i a l g u n o o y e m i v o z y m e a b r e la p u e r t a e n t r a r e 
e n s u c a s a , Y c o m e r é c o n él y él c o n m i g o : Lcce sto ai ostmm, et 
pulso; si quis audient coeem umm el aperuent « t a M P , 
i,„rabo ad illum, et cienabo atm Mo et 1pe meeum (11L 2% 
¿No d i c e t a m b i é n e n lo s P r o v e r b i o s : H i j o . m í o . d a m e t u c o r a z o n ^ 
Prtel Mi mi, cor tmim miln. ( X X I I I . 2 6 ) ¿.No d i c e t a m b i é n e n 
S S B e v e n i d o á d e r r a m a r e l f u e g o s ó b r e l a » e r r a , y q t ó h e 
d e q u e r e r s i n o q u e s e e n c i e n d a ? Ignetn uní mMere m terram, et 
¿.quid volo, nisi ni accenialur? ( X I I . 4-9). 

T O M . 11. — 3 6 . 
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Ahun<i&ncia •t« l ' n J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o á l o s C o l o s e n s e s , h a b i t a c O r p o r a l i n e n t e 
ios gracias, l o l ¡ a la p l e n i t u d d e la D i v i n i d a d , y v o s o t r o s e s t á i s l l e n o s d e e l l a e n El : 

In ipso in habitat omnis plenitudo mvinitátis corporaíiter, el eslis in 
•illa repleli. ( I I . í l - 1 0 ) . S i e s t a m o s p u e s l l e n o s d e la D i v i n i d a d , t e n e -
m o s t o d a la a b u n d a n c i a d o J a s g r a c i a s , p u e s t o q u e p o s e e m o s á s u d i -
v i n o A u t o r . 

L a g r a c i a e r a g r a n d e e n t o d o s e l l o s , d i c e n l a s A c t a s d e l o s A p ó s -
t o l e s : Kt gratia magna erat in ómnibus illis. ( I V . 311). 

D i o s , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , á t o d o s d a c o p i o s a m e n t e , y no 
z a h i e r e á n a d i e : Dat ómnibus ajfuenter, el non impropirat, ( 1 . 5 ) . 

D ios , d i c e S l o . T o m á s , I . * d a l i b e r a l m e n t e , n o v e n d e . . . ; 2 . ° da , 
g e n e r a l m e n t e , n o á u n o s ó l o , s i n o á t o d o s . . . ; 3 . ° d a a b u n d a n t e -
m e n t e . . . ; d a c o n b o n d a d , s i n r e p r e n d e r . (5. p. g. art, 9). 

D i o s , d i c e S . B e r n a r d o , s e m e e n t r e g a e n t e r a m e n t e , y e n t e r a -
m e n t e p a r a m i u s o : Tutus milti datus, el tutus in meos usas ex-
pensas. ( S e r m . i n C a n t . ) . 

S a n A m b r o s i o d i c e q u e D i o s r e c o m p e n s a n u e s t r a s b u e n a s o b r a s 
m u c h o m á s a b u n d a n t e m e n t e d e lo q u e m e r e c e n : D i o s c a s t i g a m i n o s 
d e lo q u e s e m e r e c e ; p e r o r e c o m p e n s a m á s d e lo q u e m e r e c e m o s . 
E s t a e s t a m b i é n la d o c t r i n a d e l o s t e ó l o g o s , q u e s e h a l l a c o n f o r m o 
c o n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l a p ó s t o l S . P e d r o : E s f o r z a o s m á s y m á s , 
h e r m a n o s n i i o s , e n a f i r m a r c o n v u e s t r a s b u e n a s o b r a s v u e s t r a v o -
c a c i ó n y e l e c c i ó n ; p o r q u e , h a c i é n d o l o a s i , j a m á s c a e r o i s , y s e o s 
a b r i r á a n c h a e n t r a d a " a l e t e r n o r e i n o d e n u e s t r o S e ñ o r y S a l v a d o r 
J e s u c r i s t o . (II 1. 10-H). 

S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , l e h a b é i s c o l m a d o c o n l a s b e n d i c i o n e s d e 
v u e s t r a c l e m e n c i a : Prteocnisti eum in benedictwnibus dulcedinis. 
( X X . 4 ) . Mi a l m a q u e d a r á c o m o s a t u r a d a y l l e n a d e v u e s t r a s b e n -
d i c i o n e s : Sicut adipe et pinguedine replealur anima mea. ( P s a l . 
L X I I . ( i ) . Q u e d a r e m o s , S e ñ o r , s a c i a d o s c o n lo s b i e n e s d e v u e s t r a 
c a s a : Keplebimur in bonis domas tum. ( I h i d . L X I V . 3). V e n i d y e s c u -
c h a d , c o n t i n ú a el S a l m i s t a , y o s c o n t a r é lo q u e el S e ñ o r h a h e c h o 
p o r m i a l m a : Venite, audile, et narraba guanta fecit animte rneos. 
( I . X V . 4 6 ) . S o m o s e l p u e b l o d e s u s p a s t o s y l a s o v e j a s d e s u s m a -
n o s : Nos populas pascua: ejus, et otes manas ejus. ( P s a l . X C 1 V . 7 ) . 
I b a n y l l o r a b a n d e r r a m a n d o s u s s i m i e n t e s , y v o l v e r á n e n la a l e -
g r í a , l l e v á n d o l a s g a r b a s e n s u s m a n o s . L o s q u e h a n s e m b r a d o c o n 
l á g r i m a s , s e g a r á n c o n a l e g r í a . (Ibid. CXXV. 0-5). ¿ Q u é d a r é y o al 
S e ñ o r , e x c l a m a , p o r t o d o s l o s b i e n e s d e q u e m e h a c o l m a d o ? Quid 
retribuam Domino pro ómnibus qute relribnit mihi? ( C X V . 3 ) . 

La f u e n t e d e v u e s t r o s j a r d i n e s , d i c e l a e s p o s a d é l o s C a n t a r e s , e s 
u n m a n a n t i a l d e a g u a v i v a q u e se p r e c i p i t a ( s o b r e m í ) d e l L í b a n o 
d e l a e t e r n i d a d : l'ons hortorum, puteus aquarum virenlium, guS 
fhtunt Ímpetu de Líbano. ( I V . 1 3 ) . 

S o e x p e r i m e n t a r á n y a h a m b r e n i s e d , d i c e I s a í a s ; s e r á n c o n d u -
c i d o s a l m a n a n t i a l d e l a s a g u a s : .Yon esurient. negué sitienl, guia 
miseruto ad fontes aquarum polabit eos. ( X L I X . 1 0 ) . 
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Dios a l i m e n t a á l o s c r i s t i a n o s c o n s u E v a n g e l i o , s u d o c t r i n a , s u s 
f a v o r e s y la E u c a r i s t í a ; l o s p r o t e g e e n las t e n t a c i o n e s : s i c o n f i a n 
e n F.I s i l e s i g u e n y q u i e r e n c o o p e r a r á s u g r a c i a , v e n c e n t o d o s 
l o s a r d o r e s d e ' l a s t e n t a c i o n e s y d e l a s t r i b u l a c i o n e s , y n o t i e n e n 
h a m b r e n i s e d . . , 

l i e e m b r i a g a d o a l a l m a c a n s a d a , y h e s a c i a d o a t o d a s las a l m a s 
d e s f a l l e c i d a s , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d o J e r e m í a s : Inebrian mu-
mam la-ssam, et omnem animani esurientem saluram. ( X X X I . Jo). 

1 C u á n t a s g r a c i a s ! G r a c i a s t e m p o r a l e s . . . ; g r a c i a s e s p i r i t u a l e s . . . ; 
g r a c i a s d e creación...; d e r e d e n c i ó n . . . ; d e p r o v i d e n c i a . . . ; d e S a -
c r a m e n t o s . . . : gracias i n t e r i o r e s . . . ; g r a c i a s e x t e r i o r e s . . . ; g r a c i a s p a r a 
el c u e r p o . ; ' g r a c i a s p a r a e l e s p í r i l u , e l a l m a y el c o r a z o n . . . ; g r a -
c i a s p a r a la m e m o r i a y l a v o l u n t a d . . . ; g r a c i a s e n e l t i e m p o . . . ; g r a -
c i a s e n l a e t e r n i d a d . . . ; g r a c i a s u n i v e r s a l e s . . . ; g r a c i a s p a r t i c u l a -
r e s . . . ; s r a c i a s á c a d a i n s t a n t e . . . , , , „<,„? 

; Q u é l i e d e b i d o h a c e r m á s p a r a m i v i n a q u e n o lo b a y a h e c h o r 
d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s : ¿Quid est quod debut ultra fa-
cerevineœ mete, et non fea á? ( V . 4 ) . 

L a c o m u n i c a c i ó n d é l a g r a c i a t i e n e m u c h a s r e l a c i o n e s c o n e l i n g e r t o 
d e l a s p l a ñ í a s : p o r q u e , I . » , a s í c o m o se p o n e el i n g e r t o d e u n á r b o l 
e x c e l e n t e s o b r e u n a r b u s t o e s t é r i l p a r a q u e p r o d u z c a a b u n d a n t e s y 
d e l i c i o s o s f r u t o s , a s í t a m b i é n la g r a c i a n o s h a c e p r o d u c i r a n o s o t r o s , 
á r b o l e s s i l v e s t r e s y e s t é r i l e s , n u m e r o s o s y e x c e l e n t e s f r u t o s d e h u e -
ñ i s o b r a s 2 . " S e c o r t a e l i n g e r t o d e n n á r b o l b u e n o p a r a i n -
t r o d u c i r l o e n e l m a l o ; a s i v i e n e la g r a c i a d e l c i e l o a l c o r a z o . . . . . . 
3 « S e c o i ta u n a r a m a d e l á r b o l s i l v e s t r e p a r a r e e m p l a z a r í a c o n la 
r a m a p r o d u c t i v a ; a s i t a m b i é n l a g r a c i a d e s t r u y o e n n o s o t r o s a l v i e -
j o A d á n , p o n i e n d o e n su l u g a r á J e s u c r i s t o , q u e e s el n u e v o A d á n . . . 
4 .» L a r a m a q u e s e a d a p t a a l á r b o l t o m a s u s a v i a y s e u n e a e l 
p e r f e c t a m e n t e ; a s i , p o r m e d i o d e la g r a c i a n o s h a l l a m o s i n c o r p o -
rados á J e s u c r i s t o , u n i d o s , t r a n s f o r m a d o s , d i v i n i z a d o s o . t i i n -
g e r t o s e a t a a l á r b o l p a r a q u e t o m e s u s a v i a ; y asii s e n o s d a l a 
g r a c i a p a r a q u e a b s o r b a e n n o s o t r o s t o d o l o q u e e s d e l a n a t u r a l e -
za G » E l i n g e r t o d e b e t e n e r l u g a r e n la p r i m a v e r a , e n l o s m o -
m e n t o s d e la s á v i a ; v p r i n c i p a l m e n t e e n la j u v e n t u d d e b e m o s t a m -
r r i t r e g a r n o s á D i o s 7 . » E l á r b o l d e b e a b r i r s e l i a s a 11 m é -
d u l a p a r a q u e el i n g e r t o p u e d a t o m a r la s a v i a y e l á r b o l el i n g e r t o , 
a s í t a m b i é n el a l m a d e b e a b r i r s e h a s t a e l c o r a z o n p o r a m o r d e J e -
s u c r i s t o , p a r a q u e p u e d a u n i r s e á él y n o c o n s t i t u i r m a s q u e u n 

ó l o c ó r a z o V A s i c o m o la m é d u l a s e u n e á a m é d u l a , a s i n u e s o 
c o r a z o n s e u n e al c o r a z o n d e J e s u c r i s t o p o r la g r a c i a . . . . 8 . A ^ o o -

m o s e c o r t a e l á r b o l p a r a e l i n g e r t o , d e b e m o s c o r t a r , s e p a r a r l a s 
p a s i o n e s y e l p e c a d o p a r a q u e se n o s i n g e r t e e n J e s u c r i s K por ' U 
» r a n a . 9 . " P r o c u r a n e n v o l v e r e l i n g e r t o c o n c u i d a d o , d e t e n t ó l o 
d e l frió' , ' d e l c a l o r , d e l o s vientos é i n s e c t o s d a ñ i n o s , y h a s t a s e p u n -
t u r a r e v e s t i r l e d e l b a r r o ; a s i t a m b i é n p o r la m e d i t a c i ó n d e n u e s t r a 



n a d a y d e l b a r r o q u e n o s r o d e a , d e las m i s e r i a s h u m a n a s , d e l a 
m u e r t e y d e l o s p e c a d o s c o m e t i d o s , el a l m a d e b e e s t a r u n i d a á J e -
s u c r i s t o , y d e f e n d i d a c o n t r a t o d a s l a s t e n t a c i o n e s d e la p e r e z a , d e 
la g u l a , d e l o r g u l l o , d e la l u j u r i a y d e los d e m á s v i c i o s 10 . El 
i n g e r t o s e c o l o c a e n l o a l t o d e l A r b o l ; y a s i la g r a c i a d e b e d o m i n a r 
t o d o s n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s y a c c i o n e s I I . El á r b o l s i l v e s t r e 
y e s t é r i l n o p r o d u c e n a d a 6 p o c o , y á u n los f r u t o s q u e p r o d u c e s o n 
a m a r g o s y d e s a b r i d o s , d a c o n el l e g i t i m o i n g e r t o f r u t o s h e r m o s o s 
á la v i s t a y e x c e l e n t e s a l p a l a d a r ; a s í d e b o la g r a c i a p r o d u c i r e n 
n o s o t r o s f r u t o s d e b u e n o s e j e m p l o s 1 2 . E l á r b o l a d o p t a el i n -
g e r t o ; y p o r la g r a c i a , D i o s n o s a d o p t a c o m o h i j o s s u y o s 13 . El 
i n g e r t o s e a g a r r a f u e r t e m e n t e al á r b o l y a s i e l c o r a z o n d e b e a g a r -
r a r s e á la g r a c i a 

m í l í u S C o n s e r v a r á la g r a c i a c o m o la p u p i l a d e su o j o , d i c e e l E c l e s i á s -
pupiE 'dei° jo .° t i c o : (¡ratiam quási pupiüam conseroabit. ( X V I I . 1 8 ) . 

L a g r a c i a d e D i o s e s c o m p a r a d a c o n r a z ó n á l a p u p i l a ; p o r q u e , 
I . " , a s i c o m o e n la p u p i l a a p a r e c e la i m a g e n d e l a h e r m o s u r a y d e 
la b o n d a d d e l o j o , d e la m i s m a m a n e r a a p a r e c e e n la g r a c i a la i m a -
g e n d e la h e r m o s u r a y d e la b o n d a d d e Dios ; p o r q n e la g r a c i a e s la 
p a r t i c i p a c i ó n m á s p u r a d e la D i v i n i d a d 2 . " Asi c o m o la p u p i l a e s 
e l a d o r n o y la g r a c i a d e l r o s t r o , t a m b i é n e s l a g r a c i a el a d o r n o y la 
d i g n i d a d d e l a l m a . Q u i t a d la p u p i l a d e l o j o , y el h o m b r e q u e d a r á c i e -
g o ; q u i t a d la g r a c i a , y c e g a r é i s , é m á s b i e n m a t a r é i s e l a l m a . Q u i t a d 
e l sol d e l firmamento d u r a n t e e l d i a : q u i t a d las e s t r e l l a s d u r a n t e la 
n o c h e ; y e l c i e l o n o s e r á m á s q u e o s c u r i d a d y t i n i e b l a s : q u i t a d la 
g r a c i a ; y d e s t r u i r é i s e l s o l y l a s l u c e s d e l e s p í r i t u , y n o q u e d a r á n 
m á s q u e e s p e s a s t i n i e b l a s e n la i n t e l i g e n c i a y e n la r a z ó n ; u n a n o c h e 
s o m b r í a y p e r p é t u a r e i n a r á a l r e d e d o r v u e s t r o . L a g r a c i a e s p a r a e l 
a l m a y l a r a z ó n l o q u e e l s o l e s p a r a la t i e r r a y la l u n a 

' ¿ g g g g í * * L a g r a c i a e s e l m a n a n t i a l d e la g l o r i a ; s a l e d e la g l o r i a , y n o s c o n -
d u c e á e l l a E l a g u a q u e d a r é , d i c e J e s u c r i s t o , e s u n a f u e n t e 
d e a g u a q u e b r o t a e n la v i d a e t e r n a : Aqua quam ego dabo ei, fiel 
in eo fons aguas salientis in citara. teternam. ( J o a ' n n . IV . 1 4 ) . ¡Ahí 
S e ñ o r , d a d m e d e e s t a a g u a , os d i r é c o n la S a m a r i t a n a : domine, 
da mihi hanc aquam. ( I d . I V . l o ) . 

J e s u c r i s t o l l a m a s u g r a c i a « a g u a v i v a , » p o r q u e v i e n e d e l c i e l o , 
q u e e s l a v i d a , y a l l í n o s c o n d u c e . L a g r a c i a e s u n r i o q u e c o r r e 
a l O c é a n o d e la b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a . El q u e b e b a d o e s t a a g u a , 
j a m á s t e n d r á s e d , d i c e J e s u c r i s t o : Qui biberit ex hac agua, non 
sitiet in t e f e r n u m . ( J o a n n . I V . 1 3 ) . 

A u n q u e n o t e n g a n n u e s t r a s b u e n a s o b r a s c o m p a r a c i ó n c o n la 
g l o r i a c e l e s t i a l , c o m o o b r a s d e l o s h o m b r e s ; t i e n e n , s i n e m b a r g o , 
c i e r t a p r o p o r c i ó n c o n a q u e l l a g l o r i a , c o m o o b r a s d e la g r a c i a d e 
J e s u c r i s t o ; p o r q u e la g r a c i a e s la s i m i e n t e d e la g l o r i a , y a p o r s u 
n a t u r a l e z a , y a p o r s u d e s t i n o y p o r la p r o m e s a d e D i o s . . . 

P o r m e d i o d e la g r a c i a , d i c e S . J e r ó n i m o , e l h o m b r e s e c o n v i e r t e 
en e r S , n o d o e n D i o s ; d e j a d e s e r h o m b r e y d é b i l : Per g M 
homo fit gaasi Deas, et ieskit esse homo et mendaz. ( L i b . s u p e r . 

' r í e e r a p a r a m i g a n a n c i a , lo he j u z g a d o p é r d i d a á c a u s a d e 
Cris to , d i c e el g r a n a p ó s t o l á l o s F i l i p e n s e s . . A u n • * * » > « » 

1 % , d o e s p é r d i d a al l a d o d e la s u p e r e m i n e n t e c i e n c i a d o n u e * i , o S e -
fior J e s u c r i s t o , p a r a q u i e n m e h e d e s p o j a d o d e t o d a s l a s c o s a s y 
las m i r o c o m o c i e n o , á fin d o a l c a n z a r a C r i s t o ( U -

Dios s e c o m u n i c a c o n s u g r a c i a y se d a él m i s m o a i j u s t o , y c o n 
e s t á c o m u n i c a c i ó n e l e v a e l a l m a y la t r a n s f o r m a e n s i m i s m o , h a -

C Í 1 Í t m e ' e n v o s o ' t r o s l a g r a c i a y la p a z e n el c o n o c i m i e n t o d o D i o s 
, d e J e s u c r i s t o , d i c e el a p ó s l o l S . P e d r o . N u e s t r o S e n o r ^ p raque 
s e p á i s l o d o lo q u e a t a ñ e á s u d i v i n o p o d e r c o n r e l a c e n a la v d a 
T p i e d a d , n o s h a s i d o e n t r e g a d o con e l w « o o . m , e „ l o ^ q u e l 

q u e n o s l l a m ó p a r a s u g l o r i a y p o r su p r o p i a v . r u d y c u m p o n 
L i » r i m < l a s g r a n d e s v p r e c i o s a s p r o m e s a s q u e n o s i w o i a ne . n o , 

n" l e q u e o e l l a s l l e g á s e m o s á s e r p a r t i c i p e s d e la n a u r a t a 
d W i n a : . f p e r quem máxima et pretiosa uohs promesa donam, 
ut eU'iciainini dicinit consortes mturte. (U. U • 

Sólo Dios t i e n e e s e n c i a l m e n t e la n a t u r a l e z a d i v i n a , l . o s u e i e s y 
lo s j u s t í s s o n p a r t i c i p e s d e la » « « » ' ^ f f i ^ J » ^ u ! 
e s e n c i a l n i p e r s o n a l m e n t e , s i n o e n p a r l o a c c i d e n t a l > e n p a i t e s u s 

' T ' " A c c i d e n t a l m e n t e , p o r e l d ó n d e la g r a c i a s a n t i f i c a n . . . q u e 
es a c c i d e n t a l e n e l j u s t o , e s d e c i r , q u e e s t á e n é l , p e r o q u e p o d r í a 
M » n g u e d l i > a e c ¡ e e s u n a t u r a l e z a . P o r e s t a g r a c i a p a r -

á m o s t e i n a t u r a l e z a d i v i n a d e u n m o d o m u y — a l o . , -
m u n i n f i n i t a m e n t e . P o r q u e la g r a c i a e s t á n ™ b l e y su!bl 

p o r U g l o r i a e t e r n a , s ó l o t i e n e l u g a r con la p a r t i c i p a c i ó n d e la D i -

' 3 f e í l í l e u f I o s p e c a d o r e s e s a s g r a n d e s c o s a s , p a r a q u e v e a n c u á n t o 

B ^ ^ i a « ^ ^ « ^ « i « — -
lucrífaeuim. ¡¡i- 7-8. 



l i a n p e r d i d o p e r d i e n d o la g r a c i a p o r u n v i l p l a c e r , u n vil i n t e r é s , 
y p a r a q u e s e e s f u e r c e n s i n d i l a c i ó n .1 o b t e n e r l a d e n u e v o . S o d e s -
c u i d e n t a m p o c o n a d a l o s j u s t o s p a r a c o n s e r v a r l a , c o n f i r m a r l a , a u -
m e n t a r l a y c o n c l u i r l a e n e l l o s . 

2 . ° L o s j u s t o s l l e g a n á s e r p a r t i c i p e s d e la n a t u r a l e z a d i v i n a , no 
s ó l o a c c i d e n t a l m e n t e p o r la g r a c i a s a n t i f i c a n t e , s i n o t a m b i e m s u s t a u -
c i a l m e n t e p o r la m i s m a n a t u r a l e z a d i v i n a q u e s e les c o m u n i c a , p o r 
m e d i o d e la c u a l D ios les a d o p t a c o m o h i j o s s u y o s , c o m o h e r e d e r o s 
y d e i f i c a d o s . P a r a e s t o n o t a d , I . ' , q u e n u e s t r a j u s t i f i c a c i ó n f o r m a l 
y n u e s t r a a d o p c i o n c o n s i s t e n c o m p l e t a m e n t e e n la c a r i d a d y e n la 
g r a c i a q u e s e n o s d a y se i d e n t i f i c a c o n n o s o t r o s , y c o n t i e n e e n s i 
m i s m a y a t r a e c o n s i g o a l E s p i r i t o S a n t o , a u t o r d e l a c a r i d a d y de 
la g r a c i a . P o r q u e la g r a c i a q u e a d o p t a n o p u e d e s e p a r a r s e d e l E s -
p í r i t u S a n t o , n i la a d o p c i o n d e l E s p í r i t u S a n t o p u e d e s e p a r a r s e d e 
l a g r a c i a : d e la m i s m a m a n e r a q u e e l so l no p u e d e s e p a r a r s e d e s u s 
r a y o s , n i l o s r a y o s p u e d e n s e p a r a r s e d e l s o l . E n e f e c t o : e l E s p í r i t u 
S a n t o , p o r m e d i o d e la c a r i d a d y d e l a g r a c i a , n o s j u s t i f i c a f o r -
m a l m e n t e , y h a b i t a e n n o s o t r o s , n o s v i v i f i c a y n o s a d o p t a . E n 
e f e c t o : l a j u s t i c i a i n h e r e n t e ó la g r a c i a s a n t i f i c a n t e , n o e s u n a s i m -
p l e c u a l i d a d , s i n o q u e a b r a z a m u c h a s c o s a s i n a p r e c i a b l e s , la 
r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s , l a fe , la e s p e r a n z a , l a c a r i d a d y o t r o s 
d ó n e s , y e l m i s m o E s p í r i t u S a n t o , a u t o r d e t o d o s los d o n e s . E l 
h o m b r e d e c i d e t o d a s e s t a s g r a n d e s c o s a s e n la j u s t i f i c a c i ó n i n f u s a , 
c o m o d i c e el s a n t o C o n c i l i o d e T r e n t o , s e s i ó n V I , c a p í t u l o V I I I . 

O b s e r v a d t a m b i é n , e n s e g u n d o l u g a r , q u e e n la j u s t i f i c a c i ó n y 
a d o p c i o n no s ó l o r e c i b e e l h o m b r e la c a r i d a d , y la g r a c i a , y l o s d ó -
n e s d e l E s p í r i t u S a n t o , s i n o q u e r e c i b e t a m b i é n á la m i s m a p e r s o n a 
d e l E s p í r i t u S a n t o , y p o r c o n s i g u i e n t e i l a D i v i n i d a d , á t o d a la 
s a n t í s i m a T r i n i d a d , d o tal m a n e r a , q u e la D i v i n i d a d e s t á r e a l y p e r -
s o n a l m e n t e p r e s e n t e e n el a l m a d e l j u s t o c o n s u s d ó n e s y p o r m e -
d i o d e s u s d ó u e s , y h a b i t a e n e s l a a l m a s u s t a n c i a l m e n t e c o m o en 
su t e m p l o , s e u n e i e l l a y la d e i f i c a , lo q u e e s u n f a v o r , u n a d i g -
n i d a d y u n m a n a n t i a l d e d i c h a s e n c i e r t o m o d o i n f i n i t a s . 

C o n e s t a c o m u n i c a c i ó n d e l a m i s m a p e r s o n a d e l E s p í r i t u S a n t o y 
d e t o d a la T r i n i d a d , n a c e la s u p r e m a e l e v a c i ó n d e l a l m a y s u e s -
p e c i e d e d e i f i c a c i ó n y p o r c o n s i g u i e n t e u n a a d o p c i o n m u y p e r -
f e c t a y d i v i n a , n o s ó l o p o r la g r a c i a , s i n o t a m b i é n p o r la s u s t a n -
c ia d i v i n a . E s t o m i s m o h a c e d e c i r á S. B a s i l i o q u e lo s S a n t o s s o n 
d i o s e s , á c a u s a d e la h a b i t a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o e n e l l o s . (Homil.j. 

L a m i s m a g r a c i a e s la c a u s a f o r m a l d e la p r i m e r a a d o p c i o n . q u e 
t i e n e e n e l e c t o l u g a r p o r la g r a c i a , y la c a u s a f o r m a l d e la s e g u n d a 
a d o p c i o n q u e s e v e r i f i c a p o r la c o m u n i c a c i ó n d e l m i s m o E s p í r i t u 
S a n t o ; p o r q u e la h a b i t a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o e n n o s o t r o s s e v e -
r i f i c a t a m b i é n p o r la g r a c i a . L a c a r i d a d y l a g r a c i a s o n l a s q u e p o r 
s u n a t u r a l e z a a l i m e n t a n e s t a c o m u n i c a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o , y lo 
l l e v a n c o n s i g o , q u e r i é n d o l o as i e l E s p í r i t u S a n t o ; l o q u e p r u e b a a d -
m i r a b l e m e n t e s u f a m i l i a r i d a d y s u b e n e v o l e n c i a p a r a l o s h o m b r e s , 
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d e b i e n d o t a r a b i c n e s t o m i s m o l l e v a r l e s á a l a b a r l e , a m a r l e , a d o r a r l e , 
s e r v i r l e , d a r l e g r a c i a s c o n t o d o s u c o r a z o n , c o n t o d a s s u s f u e r z a s 

y r £ ™ s u n a i n m e n s a p a r t i c i p a c i ó n d e la s a n t i d a d d e D i o s 

y ^ M S E d o e n A d á n , d i c e S . A m b r o s i o ; p o r o a h o r a c o n 
i , 1 S d e l e s u c r i s t o , o s h a b é i s c o n v e r t i d o e n n n á r b o l d e e \ c e -

s ^ f e f e & ¡ ¡ 7 ; ' M W C p e r 

n r n í K i m Citrini «o rn i e r a arbor pullulasi,. ( S e r m . ) . 
3 t n b e n r e f e r i d o ( l a g r a c i a ) íi l o s r e i n o s y á l o s t r o n o s , 5 b e 
C n m n r e n d f d o q u e las r i q u e z a s n o s o n n a d a a l l a d o s u y o : Et pr*po-

f ¡ ta m, el sedilus, a divinas nilai esse dar, » compa-
l l l i u i U a o v i l 8 ) . S o la h e c o m p a r a d o c o n la p i e d r a 

Tr do a p o n i n e e 7 o r o a i a d i s u v o e s u n p o ¿ d o a r e n a , y la p l a t a 

• « g r a w a a t f I 

S S É s a s . I 
b r e n a t u r a l m e n t e 

fessa»« 
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a b o f e t e a . P o r c u y a r a z ó n t r e s veces ( á m e n u d o ) h e o r a d o al Señor 
p a r a q u e se r e t i r a s e d e m í . Y m e d i j o : Mi g r a c i a te b a s t a : Suffieit. 
tibí gralia mea; p o r q u e la f u e r z a r e s p l a n d e c e e n la d e b i l i d a d . Con 
a l e g r í a m e g l o r i f i c a r é p u e s e n m i s d e b i l i d a d e s , á fin d e q u e la f u e r z a 
de l C r i s t o h a b i t e en m í . (II. Cor. XII. 7-9). 

líl S e ñ o r ha e s t a d o á mi l a d o , d i c e a q u e l a p ó s t o l , y m e ha fort if i -
c a d o , p a r a q u e s e c u m p l a p o r mi la p r e d i c a c i ó n y t o d a s las nac iones 
e n t i e n d a n : y m e h e v i s to l i b r e d e las " a r r a s de l l e ó n . ( I I . I t m 
IV. 17). " 

l .a g rac i a d e Dios , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s la m a y o r d o l a s s e g u -
r i d a d e s , e s u n m u r o i n e x p u g n a b l e : Maxima seeuritas, etiliexpugna-
bilis muñís est gracia Dei. ( H o m i l . X I . V I . in G e n . ) . 

S . P a b l o , l l e n o d e la g r a c i a , d e c i a : l in l o d o s u f r i m o s , p e r o no se nos 
a b a l e ; s e n o s r e t a r d a , p e r o n o s o m o s d e t e n i d o s ; s e n o s p e r s i g u e , pero 
n o nos v e m o s a b a n d o n a d o s ; s e n o s h u m i l l a , p e r o n o p e r e c e m o s ( 1 ) . 

L a s a l m a s p i a d o s a s s o s t e n i d a s p o r la g r a c i a s u f r e n s u s adve r s i -
d a d e s y a l l i c c i o u e s c o n m a s f a c i l i d a d y v a l o r q u e los m a l o s s u p r e -
t e n d i d a d i c h a 

¡ Q u é m a r a v i l l a s o b r a la » r a c i a l e x c l a m a S . A g u s t í n . E l h o m b r e 
q u e a y e r v i s t e v o r a z y e b r i o , s e os p r e s e n t a h o y a d m i r a b l e p o r s u 
s o b r i e d a d ; e l i m p ú d i c o q u e a y e r v i s t e i s , es h o y u n h o m b r e c o n t i -
n e n t e ; a q u e l h o m b r e q u e a y e r b l a s f e m a b a , a l a b a hoy á Dios ; a q u e l 
q u e v i s t e i s a y e r e s c l a v o d e la c r i a t u r a , p u e d e h o y s e r v i r d e e j e m -
p l a r á u n f e r v i e n t e s e r v i d o r d o Dios . ¿De d ó n d e v i e n e n e s a s p r o d i -
g i o s a s y p r o f u n d a s m u d a n z a s ? De la g r a c i a . (InPsal. LXXXVIII). 

Asi q u e la g r a c i a i l u m i n a , d i c e S . G r e g o r i o , c a m b i a el c o r a z ó n : c e -
s a m o s d e r e p e n t e d e s e r lo q u e é r a m o s , y n o s c o u v e r t i m o s e n lo q u e 
n o é r a m o s : Humana,n súbito, al illustrat, immulal a¡leclam; alma? 
gal lino repente guod eral; exhihet repente quoi n o » erat. ( M o r a l . ) . 

O i d lo q u e d i c e S . C r i s ó s t o m o al h a b l a r d e la g r a c i a de l Esp í r i t u 
S a n t o e n el d i a d e P e n t e c o s t é s : La g r a c i a a h u y e n t a la m a l i c i a , y 
la r e v i s t e d e b e n i g n i d a d ; e x t e r m i n a la e s c l a v i t u d , y da la l i b e r t a d . 
P o r e s t a r a z ó n la t i e r r a s e h a c o n v e r t i d o en c i e lo ; p o r q u e ¿qué e s -
t r e l l a s p u e d e n c o m p a r a r s e á los a p ó s t o l e s ? (Serm. I. de Peni.), 

C o n s i d e r o , d i c e S . G r e g o r i o , ó D a v i d , á A m ó s , 4 D a n i e l , ,í P e d r o , 
á P a b l o , á M a t e o : q u i e r o v e r lo q u e la g r a c i a de l E s p í r i t u S a n t o 
o b r a e n e l los ; p e r o l a s f u e r z a s m e a b a n d o n a n . E s t a g r a c i a de l E s -
p i r i t u S a n i o l l e n a u n n i ñ o q u e loca e l a r p a , y l o c o n v i e r t e e n S a l -
m i s t a ; l l a n a u n s i m p l e p a s t o r , y le c o n v i e r t e en p r o f e t a ; l lena A u n a 
c r i a t u r a , y le c o n v i e r t e en j u e z d a los a n c i a n o s : l l ena u n p e c a d o r , 
y lo c o n v i e r t e en p r e d i c a d o r s u b l i m e ; l l e n a u n p e r s e g u i d o r , y lo 
c o n v i e r t e e n d o c t o r d e l a s n a c i o n e s : l lena a l p u b l i c a n ó , y lo c o n -
v i e r t e en u n e v a n g e l i s t a . (Homil. XXX. in Ecaag.). 

P e d r o , s i n l a g r a c i a , f u é v e n c i d o p o r la v o z d e u n a c r i a d a ; con 

(1) I n ómnibus trihnlatíonem palimur, fiad ñor. angusUnmnr; aporiamur, s e d n o n <!es-
l í t u i m u r ; peisMlihoñera putimur, sed non derelimpiimur; dejicimur; sed n o n periinüs, 11. 
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la g r a c i a , f u é v e n c e d o r d é l o s p r i n c i p e s , d e l o s r e y e s y d e los i m -

^ L o q u e ' e s i m p o s i b l e p o r la n a l u r a l e z a , l l ega i s e r p o s i b l e y h a s -
ta fáci l p o r la g r a c i a . L a g r a c i a e x h o r t a , e x c i t a , a p r e s u r a , i n s p i -
ra, c o n s u e l a \ fo r t i f i ca 

L a g r a c i a c o n v i e r t e á u n h o m b r e c a r n a l , t e r r e s t r e y e s c a n d a l o s o 
en u n h o m b r e p u r o , e j e m p l a r y ce les t i a l . V e d á M a g d a l e n a . . . , a 
Mar ía E g i p c i a c a . . . , á A g u s t í n , e tc 

• C u a n d o el S e ñ o r , d i c e S . J e r ó n i m o , r i e g a u n c o r a z o n con su 
¿ r a c i a , e s t e c o r a z o n g e r m i n a , florece c o m o l a a z u c e n a ; a r r o j a p r o -
f u n d a s r a i c e s c o m o el c e d r o de l L í b a n o , y c u a n t o m i s s e e e v a , 
m á s p r o f u n d a m e n t e e x t i e n d e s u s r a i c e s , p a r a b u r l a r s e d e l a s t e m -
P e c i u n d o l í a ' ' ¿ r a c , i a b a j a á u n a l m a , a l p u n t o s e d e r r i t e e s t a a l m a , 
c o m o 1. c e r a al r u e g o ; l l o ra s n s e x t r a v í o s , s e i n f l a m a , es d u l c e y 
m u v r e s i g n a d a á Dios . E n t ó n c e s s e a p l a s t a n l a s m o n t a n a s de l o r -
¡rallo; la a m b i c i ó n , la v a n i d a d y la i m p u r e z a d e s a p a r e c e n , a s i c o m o 
los e s t r e c h o s v a l l e s d e la p u s i l a n i m i d a d , d e l t e m o r , d e l e n t o r p e -

C Í t g r a ^ : , ^ r e n - i o r d e r o á , , n l e e n y u n t i g r e ; l a g r a c i a 
c o n v i e r t e en p a l o m a u n b u i t r e . . . ; la g r a c i a h a c e u n elegido, d i u n 
r é p r o b o , u n á n g e l d e u n d e m o n i o , la m á s h e r m o s a i m a g e n d e Dios 
d e u n m o n s t r u o d e i n i q u i d a d e s . . . . . . 

La g r a c i a es la q u e h a c e m e r i t o r i a s t o d a s l a s o b r a s 
V e d las m a r a v i l l a s q u e la g rac ia o b r a e n l o s m á r t i r e s e n l o s 

S a n t o s d e t o d o s los s i g l o s L a g r a c i a es l a q u e p u e b l a e l c e l o y 
h a c e á t o d o s l o s S a n t o s 

S i c o n o c i e s e i s la g r a c i a d e Dios d i j o J ^ u c r i s t o á l ^ a m a r i t a . , ^ d o , a 
¡ c u á n t o la d e s e a r í a i s y p e d i r í a i s ! (Joaim. IV. 0). 
m o s la g r a c i a y t o d a s s u s v e n t a j a s , ¡ o h ! c u a n t o l a g u a m o s 

I c u á n t o la b u s c a r í a m o s , c u a n t o trabajaríamos para a l c a n z a r l a con 
s e r v a r í a v a u m e n t a r l a en n o s o t r o s ! ¡ C u a n v i y s o b e r a n a m e n t e d e s -

t o d o lo m á s a g r a d a b l e , lo m á s a t r a c t i v o , lo m a s s e d u c t o r . Asi q u e 
L T e m o s ™ a g í a s a g r a d a d e la d i v i n a g r a c i a , n o t e n e m o s ya s e d 
de ! m u n d o , ni d e s e a m o s m á s q u e el c ie lo 

La g r a c i a d a la v i d a y la i n m o r t a l i d a d . . , la e s p e r a n z a d e la g l o l a . . . 
P r o d u c e la g r a n d e z a d e l a l m a y la a l e g r í a e n J a a d v e m . d a t o -

l l a c e r o b r a s h e r o i c a s , s u f r i r g r a n d e s a d v e r s i d a d e s , n o e s c o s a do 
r o m a n o s , s i n o d e c r i s t i a n o s , d i c e u n a u t o r 
faceré, el pati forlia, non romanorum, sed ckisUananm est. 

h a c e m o s a m i g o s d e Dios Con la g r a c i a 
s o m o s a d o p t a d o s p o r h i j o s d e Dios , y n o s g ' o n f e m i o s fc t e n e r a 
D i o s p o r p a d r e . . . . P o r la g r a c i a e s t a m o s e n c o m u n i ó n c o n la a u 
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g u s t a T r i n i d a d , c o n la s a n t í s i m a V i r g e n y t o d o s l o s e l e g i d o s v 
S a n t o s P o r la g r a c i a p a r t i c i p a m o s d e t o d o s los m é r i t o s d e Je"-
s u c r i s t o , d e t o d o s l o s f a v o r e s « n i d o s a l S a n i o S a c r i f i c i o q u e s o o f rece 
s i n i n t e r r u p c i ó n e n e l m u n d o e n t e r o , y p a r t i c i p a m o s d e l o s m é r i i o s 
d e t o d o s los S a n t o s . C o n la g r a c i a n o s a s e g u r a m o s la r e c o m p e n s a 
d e l a v i d a e t e r n a 

L a g r a c i a c o n f i e r e a l h o m b r e g r a n d e s é i n e s t i m a b l e s v e n t a j a s : 
I . " A h u y e n t a y d e s t r u y e e l p e c a d o m o r t a l , q u e e s el p r i m e r o d e los 

m a l e s d e D i o s y d e l h o m b r e . . . 2 . " H a c e q u e el h o m b r e s e a a g r a d a -
b l e á D i o s . . . 3 . " H a c e q u e el h o m b r e s e a r e c t o y s a n t o ; la v o l u n t a d , 
l a i n t e l i g e n c i a , t o d a s l a s f a c u l t a d e s e s t á n e n é l s o m e t i d a s á Dios , á 
l a ley d e D i o s : e l l a h a c e q u e e l h o m b r e s e a i n o c e n t e , j u s t o , s e m e -
j a n t e á D i o s . , i . " l i l la n o s h a c e h i j o s d e Dios , h e r e d e r o s s u y o s , co -
h e r e d e r o s d e J e s u c r i s t o , t e m p l o s d e l E s p í r i t u S a n t o y m i e m b r o s d e 
J e s u c r i s t o . . . 5 . ° L l e v a e n s u s e g u i m i e n t o t o d a s l a s . v i r t u d e s y los 
s i e t e d o n e s d e l E s p í r i t u S a n t o . . . 6 . ° H a c e q u e e l a l m a s e a m á s b r i -
l l a n t e q u e el s o l , m á s b e l l a q u e la l u n a , p u r a c o m o lo s á n g e l e s , y 
t e r r i b l e p a r a t o d o s s u s e n e m i g o s . . . 7 . ° E s la s e m i l l a d e la g l o r i a ; y 
a s í c o m o d e la s e m i l l a n a c e n l o s á r b o l e s , l o s f r u t o s y l o s g r a n o s , 
a s i d e la g r a c i a n a c o la f e l i c i d a d d e la g l o r i a e t e r n a . . . 8 . " L a g rac i a 
c i e r r a e l i u l i c r n o , a b r e el c i e l o , y h a c e d e D i o s lo q u e q u i e r e . . . 

L a g r a c i a c o n d u c e p o r v i a s r e c t a s , e n s e ñ a c u á l e s el r e i n o d e 
D i o s , d a la c i e n c i a d e l o s S a n t o s , h a c e p r o s p e r a r el t r a b a j o , y b e n -
d i c e las o b r a s d e l h o m b r e , d i c e l a S a b i d u r í a ( I ) . 

T o d o es n u e s t r o p o r m e d i o d e la g r a c i a , d i c e e l A p ó s t o l d e las 
G e n t e s , l a v i d a , las c o s a s p r e s e n t e s y l a s c o s a s f u t u r a s ; l o d o e s n u e s -
t r o , y n o s o l r o s s o m o s d e J e s u c r i s t o , y J e s u c r i s t o e s d e D i o s : Omnia 
•testra Sunt, s i t e vita, sive prasentia, site [mura: omnia mira 
sunt; vos autem Christi, Cliristus autem Dei. ( 1 . C o r . I I I . 2 2 - 2 3 ) . 

T o d o s los b i e n e s n o s l l e g a n c o n la g r a c i a , d i c e la E s c r i t u r a : l 'e-
nerunt mihi omnia liona pariter cum illa. ( S a p . V I I . 1 1 ) . 

P r o b a d l o , y v e d c u á n d u l c e e s e l S e ñ o r ( p o r s u g r a c i a ) , d i c e 
e l l i e y P r o f e t a : Gústate, el videte quoniam stiavis esl Dominas. 
( X X X I I I . 9 ) . 

Dios v i s í t a l a t i e r r a d e n u e s t r o s c o r a z o n e s c o n s u g r a c i a ; la f e c u n -
d i z a v í a e m b r i a g a d e f e l i c i d a d , d i c e e l S a l m i s t a : Visitasti lerram, 
et inebriasti eam. ( L X 1 V . 1 0 ) . L a f e c u n d a l l u v i a d e v u e s t r a s g r a -
c i a s h a c e g e r m i n a r t o d a s las v i r t u d e s , e n e l a l m a y la l l e n a d e a l e -
g r í a : In stillicidiisejas.hctabitur ijerininans. ( I b i d . L X I V . I I ) . 

S e ñ o r , l a l e c h e d e v u e s t r a s g r a c i a s e s m á s d e l i c i o s a q u e e l v i n o , 
d i c e n los C a n t a r e s : Meliora sunt ubera lúa vino. ( I . I ) . L o s p e c h o s 
e s p i r i t u a l e s d e la g r a c i a l l e n a n d e c o n s u e l o s y a l i m e n t a n el a l m a . 
Y as i c o m o lo s n i ñ o s e n c u e n t r a n t o d o s u a l i m e n t o y s u d i c h a e n e l 
s e n o d e s u s m a d r e s , y n a d a b u s c a n e n o t r a p a r t e , n i d e s e a n o t r a 
c o s a , a s i lo h a l l a m o s t a m b i é n l o d o e n la g r a c i a . 

íl) .lastaro dedaxi, s e r v i a s rsctaij, c t ogtendlt ifti rejrmim l,..¡; <¡p<fit illi scicIitíflDI 
SaaeUiram; lioaestavít iUuiu iu labüribas, ut coinplevit labores iltius. X. IV. 

L o s q u e s e a l i m e n t a n d e l a g r a c i a , d i c e la E s c r i t u r a , t e n d r á n t o -
d a v í a h a m b r e ; v l o s q u e a p a g a n s u s e d c o n e l l a , s e g u i r á n s e d i e n t o s : 
Oni- edunl me," ailhuc esurient; et qui Mmt me, aillmc silient. 
ÍEcc l i X X I V 2 9 ) , C u a n t o m á s g u s t a n l a s a l m a s l a s s u a v i d a d e s y 
las d e l i c i a s d e l a g r a c i a , m á s h a m b r e y s e d t i e n e n d e s e n t i r l a a u -
m e n t a r s e . L a s d e l i c i a s e s p i r i t u a l e s d e l a g r a c i a t i e n e n la e s p e c i a l i d a d 
d e h a c e r q u e l o s q u e l a s p r u e b a n l a s d e s e e n c o n m a y o r a v i d e z ; e l 
¡met i lo q u e d a c o l m a d o c o n l a s a c i e d a d , y la s a c i e d a d a u m e n t a 
el a p e t i t o ; p o r q u e las g r a c i a s m u l t i p l i c a n l o s d e s e o s s a c i á n d o l o s . 

L a « r a c i a d u l c i f i c a todos l o s p a d e c i m i e n t o s . L o s q u e a b o r r e c e n 
la c r u z v h u y e n d e e l l a , d i c e S . B e r n a r d o , n o v e n m á s q u e la c r u z , 
v n o su u n c i ó n . V o s o t r o s q u e a m a i s l a c r u z h a b é i s e x p e r i m e n t a d o 
"que la c r u z e s t á l l e n a d e d u l z u r a s , p o r q u e e s t á l l e n a d e l a s g r a c i a s 
del E s p í r i t u S a n t o q u e o s a y u d a . (Serm. m Cant.J. 

E l « r a n A p ó s t o l e x c l a m a b a : E s t o y l l e n o d e c o n s u e l o s y r e b o s o d e 
a l e g r í a e n t o d a s m i s t r i b u l a c i o n e s : Repletas snm consolatione, supe-
rabundo qaudio in omni tribalaüonenostra. ( I I . C o r . M I . A ) . E n . 
e f e c t o : l a g r a c i a c a m b i a la h i é l e n d u l z u r a V p o r el c o n t r a o 
e m u n d o , s u s p l a c e r e s , las p a s i o n e s , h a c e n a m a r g a la m i e l . L n a 
a o t 7 d e i - a c i a c o n v i e r t e en m i e l u n o c é a n o d e h i e l ; m i e n t r a s q u e 
u n a g o t a d e d e l e i t e c a r n a l l l e n a d e a m a r g u r a l a v i d a e n t e r a 

E s c u c h e m o s l o q u e d i c e J e s u c r i s t o . Al q u e h a r e c i b i d o m u -
c h e , m u c h o s e l e p e d i r á , y m u c h o s e e x i g i r á t a m b i é n a a q u e l a 
q u i e n m u c h o s e h a c o n f i a d o : O m n . autem c u . mnltuin datumest 
Liinm quairelur ab eo, et c » ¿ commendaverunl multum, plus pe-

I f i É o £ " £ 2 ™ t a n , d i c e S . G r e g o r i o , a u m e n t a t a m b i a n 
á p r o o r c i o n f a c u e n t a q u e h e m o s d e d a r d e o l a s : Oam augeiUur 
dona rallones etiam cmaint donorum(HomiL IX , n E v a n g . ) 

F i j é m o n o s e n a q u e l l a s t e r r i b l e s p a l a b r a s d e S . I a b o á l o s t t e 
b r e e s - f e i m p o s i b l e ( m u v d i f í c i l ) , d i c e , q u e lo s q u e h a n s i d o , 1 a -
m i n a i i o s u n a v e z y h a n ¿ e s t a d o e l d ó n p e r % 
n e s d e l E s p í r i t u S a n t o y h a n g u s t a d o las d u l z u r a s d e la j r t t b r a d » 
D o s v las v i r t u d e s d e l "siglo f u t u r o , y h a n c a í d o , s e r e n u e v e n o t a 
v e z e n a p e n i t e n c i a , c r u c i f i c a n d o d e n u e v o p o r s i m i s m o s a l DIJO 
d e D i o s v r e n o v a n d o s u s o p r o b i o s . P o r q u e u n a t i e r r a q u e b e b o l a 
l l u v i a q u e e n e l la c a e , y p r o d u c e y e r b a ú t i l á l o s q u e la c u l t i v a n , r e -
c i b e la b e n d i c i ó n d e D i o s : p e r o l a q u e p r o d u c e m a l e z a s y e s p i n a s e s 
d e s p r e c i a d a • c o m o m a l d i t a , y a l f m e s e n t r e g a d a a l a s l l a m a s ( 4 ) . 

% d a es t a n v e n t a j o s o c o m o a p r o v e c h a r s e d e l a s g r a c i a s ; p e r o n a -
d a p e r i u d i a t a n t o l o m o a b u s a r d e e l l a s . R e c o r d e m o s a m e n u d o 
a q u e l l a s t e r r i b l e s p a l a b r a s d e l E v a n g e l i o : Redde rationm villica-
tihnis luce: D a d c u e n t a d e v u e s t r a g e s t i ó n . (Lúe. A l / . V-

c o m b a s , a a e n , 1 i -



liemos.io. pro- A l a c e r c a r s e J e s ú s , d i c e S . L u c a s , v i e n d o l a c i u d a d , l l o r ó s o b r e 
E r a S i K e l l a , d i c i e n d o : ¡Si tú c o n o c i e s e i s al m é n o s e n e s t e d i a q u e s e t e l ia 
grHcios. c o n c e d i d o lo q u e p o d r í a d a r t e l a p a z l l ' e r o e s t a s c o s a s s e o c u l t a n 

a h o r a á t u v i s t a ( I ) . N o i m i t e m o s p u e s l a c e g u e d a d d e a q u e l l a d e s -
d i c h a d a J e r u s a l e n 

E l q u e o s c r e ó s i n n e c e s i d a d d e v o s o t r o s , n o p o d r á s a l v a r o s s i n 
v u e s t r a c o o p e r a c i o n . d i c e S . A g u s t í n : Qui ereaoit te s i n e le, non 
sakabit te sine te. ( C o n l e s s . ) . 

S ó l o l a g r a c i a n o s s a l v a ; p e r o n u n c a n o s s a l v a s i n o c o r r e s p o n -
d i e n d o á e l l a y a p r o v e c h á n d o n o s d e e l l a 

N o d e s p r e c i e s l a g r a c i a q u e e s t á e n t i , d i c e S . P a b l o á s u d i s c í -
p u l o T i m o t e o : Noli negligere gratiam que i n te est. ( I . I V . t i ) . M e -
d i t a e s t a s c o s a s , y e n t r é g a t e c o m p l e t a m e n t e á e l l a s , p a r a q u e l u 
p r o g r e s o s e a m a n i f i e s t o á t o d o s : lltec meditare, in kis esto, ut pro-
fertas Mus munifestus sit omnibus. ( I b i d . I V . l o ) . R e c o m e n d a d 
á - los r i c o s , a ñ a d e , q u e n o s e e l e v e n e n s u s p e n s a m i e n t o s , q u e n o 
c i f r e n s u e s p e r a n z a e n r i q u e z a s i n c i e r t a s , s i n o e n e l Dios v i v o q u e 
n o s d a a b u n d a n t e m e n t e lo q u e n e c e s i t a m o s ; q u e h a g a n e l b i e n ; q u e 
p r o c u r e n s e r r i c o s e n b u e n a s o b r a s ; q u e d e n f a c i l m e n t e ; q u e r e -
p a r l a n y a m o n t o n e n v e r d a d e r o s t e s o r o s p a r a el p o r v e n i r , á fin d e 
c o n s e g u i r l a v i d a e t e r n a ( 2 ) . - . ¿ ¡ A 

L a g r a c i a d e D i o s , S a l v a d o r n u e s t r o , e s c r i b i ó á T i l o , s e h a r e v e -
l a d o á t o d o s l o s h o m b r e s , i n s t r u y é n d o n o s , á fin d e q u e , r e n u n -
c i a n d o á l a i m p i e d a d y á l o s d e s e o s d e l s i g l o , v i v a m o s c o n t e m -
p l a n z a , j u s t i c i a y p i e d a d e n e s t e m u n d o ( 3 ) , 

N a d i e f a l l e á l a g r a c i a d e D i o s , e s c r i b e á l o s H e b r e o s : Ne quis 
desit gratile Dei. ( X I I . 1 5 ) . 

C r e c e d e n l a g r a c i a , d i c e S . P e d r o , y e n e l c o n o c i m i e n t o d e 
n u e s t r o S e ñ o r y S a l v a d o r J e s u c r i s t o : Crescite in gratin, et in c-o-
gnitione Domini nostri et Saltatori Jesu Chrisli. ( I I . I I I . 1 8 ) . 

H á l l e n s e e n v o s o t r o s la g r a c i a , l a m i s e r i c o r d i a y l a p a z , d i c e e l 
a p ó s t o l S . J u a n : Sit vobiseum grafia, misericordia, et par. ( I I . 3 ) . 

B i e n a v e n t u r a d o e l h o m b r e q u e m e e s c u c h a y v e l a c a d a d i a s o -
b r e m i p a l a b r a : Heatus homo qui audii me, et qui vigilai ad [ores 
meas quotidie. ( P r o v . V i l i . 3 .4 ) . E l q u e m e h a l l e , e n c o n t r a r á l a 
v i d a y s u s a l v a c i ó n . P e r o e l q u e m e o f e n d a , p e r j u d i c a r á s u a l m a ; 
p u e s t o d o s l o s q u e n o m e a m a n , a m a n l a m u e r t e ( I ) . 

V o s o t r o s t o d o s q u e t e n e i s s e d , v e n i d á l a s a g u a s , d i c e I s a í a s : v o s -
o t r o s q u e e s t á i s e n l a p o b r e z a , a p r e s u r a o s ; c o m p r a d y a l i m e n t a o s ; 

Il , Ut flppropjayiOTft, videos civitatem, Ücvit sur.er iilarn, dicens: Ouia si cognovis-
ses et tú, et uiiidein in hoc die tua, UUIE ad peeem tifai! Nunc autem a scond i t a sunti.!, 
o c u l i s t a s . XIA. 41-42. 

Heije »gara, divitos Cien in honis operibus, Tacile tribuere, commuoienre; l l iesoumare 
sibi luuunincntuin hoaum ni íntnruin, ut apprcbenJam veroni vitam. I. Tim.1V. 17-13. 

(3) Apparat isrnt la Ilei. Salvatori.« nostri, omnibus hominibus. erudicns .10-, u t aóne-
giat^es nnpietotem, et seculano desideria, sobrie, et juste, et pie vivamos in hoc sudilo. 

(I) pa i me invenerit, inveniet, itain, et ha.mot salatcm ti nomino. 0 " ! antem in me 
caverit, Ixdetanimimi suurii. Oinncs qui me oderunl, diligunl mortem. Pro';. VIH. 35-36-

v e n i d , q u e r e c i b i r é i s s i n d i n e r o v i n o y l e c h e ( I ) . O i d m e : A l i m e n -
t a o s c o n el b i e n y l a g r a c i a ; y v u e s t r a a l m a q u e d a r á i n u n d a d a d e 
d e l i c i a s : Audite audientes me: F.t comedite bonum; el- delecialntur 
¡„ ,-rnssiludim anima veslra. ( [ s a i . L V . 2 ) . P r e s t a d o í d o , y v e n i d 
á m í ; e s c u c h a d m e , v v u e s t r a a l m a r e c i b i r á l a v i d a , y p a c t a r e c o n 
v o s o t r o s l a e t e r n a a l i a n z a d e m i s e r i c o r d i a : Inclínate aurem tes-
tro,m, et venite ad me; audite, el ti-vel anima teslra, et /enture vo-
biscam paetam sempitcriium. ( I d . I .V . 3 ) . 

j . H e m o s d e d e s e a r a r d i e n t e m e n t e l a g r a c i a . A s i ' la d e s e a b a S . 
P a b l o á t o d o s los h o m b r e s : H á l l e s e l a g r a c i a d e n u e s t r o S e ñ o r J e -
s u c r i s t o c o n v o s o t r o s t o d o s . Asi s e a : Gratia Domini nost-ri Jesu 
Christi cuín ómnibus tobis. Amen. ( Í I . T h e s s . I I I . 1 8 ) . 

L a g r a c i a , d i c e l a S a b i d u r í a , s e a n t i c i p a á l o s q u e la d e s e a n , p a r a 
s e r Wprimera e n m a n i f e s t a r s e : Prceoec-upai se qui conciipiscunt 
Ut Mis se- prius ostendal. ( V I . U ) . El q u e v e l e p o r e l l a d e s d e a 
m a ñ a n a , n o s e c a n s a r á , p u e s h a d e h a l l a r l a s e n t a d a e n s n p u e r t a . 
nni de luce viqilaveril ad Mam, non lavoravü; assidentem aum 
Mam foribus luis invenid. ( I b i d . V I . 1 3 ) . Han t e n . d o s e d : o s h a I , 
i n v o c a d o , S e ñ o r ; y u n a r r o y o l ia b r o t a d o p a r a e l l o s : „ S i t e i a i t r , et 
¡nvoeacerunt te; ei data esl Mis agua. ( I b i d . X I . i j . , 

3 ' H e m o s d e o r a r p a r a a l c a n z a r l a , c o n s e r v a r l a y a u m e n t a r l a . 
H e m o s d e d e c i r c o m o la S a m a r i t a u a : D a d m e , S e ñ o r , d e e s t a a g u a 
p a r a q u e n o t e n g a s e d : Domine, da mihi han-e aguam, ut non s i -

% ' é i í r d T p e d i r l a á D i o s , q u e la d a c o n a b u n d a n c i a , d i c e el a p ó s -
t o l S a n l i a g o : Postniel d Deo, qui dat ómnibus affiuereier. ( i . * • 
1 0 P i d i e r o n , d i c e el S a l m i s t a : y D i o s l e s e n v i ó 
l e s s a c i ó : Petierunt; et-pane cal i saluraMt eos. ( C I \ . i U ) - l e m c n 
d o S I o r a r o n ; y e l S e ñ o r a b r i ó la p i e d r a y b r o t a r o n a g u a s : Di-
rupil petram, et fluxemnt oque. ( C I V . 4 1 ) . . 

1 / ' H e m o s de ' v i g i l a r . La g r a c i a n o s e c o n c e d e m a s q u e a l q u e 
y j i r i l a s o b r e s i m i s m o , d i c e S . C r i s ó s t o m o : Non datar gratia » i » 

l o s m u e r t o s l o s q u e d o r m í s d i c e 
S P a b l o ; v e l C r i s t o o s i l u m i n a r á c o n s u g ™ » ^ « ^ * » 
« mirqeá moríais; et Ulummabil te Chnstus. ( E p h e s . V - [ 4 ) . l e n -
s a d p u e s , h e r m a n o s m i o s , e n a n d a r c o n c i r c u n s p e c c i ó n ; n o c o m o 
i n f e S s , s i n o c o m o p r u d e n t e s : F u t e » , f i j ^ « 
ambuletis, nonquasi insipientes, sed ut sapimte:i. b i d V l o - I b ) . 

i • H e m o s d e e v i t a r e l p e c a d o , y s a l i r d e t a e s t a d o s n o s 
h a b i m o s e n é l , p u e s e l p e c a d o e s e l ú n i c o o b s t á c u l o p a r a la g r a c i a . 
L a « r a c i a n o sé c o n c i b a n u n c a c o n e l p e c a d o , c o m o t a m p o c o p u e -
d e n c o u c i l i a r s e e l d i a y l a n o c h e , la v i d a y l a , 

5 . " H e m o s d e b u s c a r l a g r a c i a e n s u m i s m o m a n a n t i a l , e n l o s 

S a c r a m e n t o s 
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L í m n f l í 0 8 M » v i d a p a s a d a e n l a s d e l i c i a s d e la m e s a , d i c e S . B e r n a r d o , 
e s a n a m u e r l e y la s o m b r a d e la m u e r t e ; y t a n t o c o m o la s o m b r a 
e s t á c e r c a d e l c u e r p o , s e m e j a n t e v i d a e s t á c i e r t a m e n t e ce rca del 
i n f i e r n o : Vita in deliciis agens, et m o r e e s t , et umbra monis; quan-
tum enim umbra prope tst corpori cujus est umbra, tantum pro 
certo vita illa inferno propinquut. ( S e r m . X L V I I I . i n C a n t . ) : 

E s d i f í c i l , ó m á s b i e n i m p o s i b l e , d i c e S. J e r ó n i m o , q u e el q u e 
g o z a d e l o s b i e n e s p r e s e n t e s , p u e d a g o z a r d e lo s b i e n e s f u t u r o s ; q u e 
l l e n e a c á s u e s t ó m a g o d e m a n j a r e s e x q u i s i t o s , y q u e s u a l m a s e a 
c o l m a d a d e b i e n e s e n la e t e r n i d a d , p a s a n d o a s i d e l a s d e l i c i a s c a r n a -
l e s á l a s d e l i c i a s d e l c i e l o : Ui/ficHe, imo impossibile est, ut et prtesen-
tibus qniset futuris fruatur bonis; ut. et hit ventrem, et ibi ¡nenieni 
impleat; utdedeliciis transeat addelicias ( E p i s t . X X X I V A d J u l i á n . ) . 

El q u e v i v e e n d e l i c i a s , e s t á m u e r t o e n v i d a , d i c o el g r a n A p ó s -
t o l : (Inte in deliáis est, vivens mortua est. ( 1 . T i m . V. 6 ) . 

F.l g o l o s o l i a c e q u e s u c a r n e e n g o r d e p a r a l a s l l a m a s e t e r n a s 
C o n s u a l i m e n t o e s c o g i d o , d e m a s i a d o d e l i c a d o y t o m a d o c o n e x c e s o , 
s ó l o e n c o n t r a m o s la m u e r t e d e l c u e r p o , y m u c h a s v e c e s la d e l a l -
m a , c o n v i r l i e n d o a q u e l l a s d e l i c i a s e n t r i s t e z a e t e r n a Ved l o q u e 
p a s ó a l m a l r i c o , q u e d e s d e u n a m e s a e s p l é n d i d a c a y ó a l i n f i e r n o . 

( D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s los q u e e s t á i s s a c i a d o s , p o r q u e tendréis 
h a m b r e ! d i c e J e s u c r i s t o : fVce vobis qui suturali estis, quia esu-
rietis! ( L u c . V I . 2 5 ) . 

El b i e n e s t a r d e s m e d i d o e n g e n d r a l a s m a l a s a c c i o n e s , d i c e e l 
S a l m i s t a : Prodiit quasi ex adipe iniquitas eorum. ( L X X 1 I . 7 ) . 

e s u J l ^ ' a ? l o S o l a m e n t e d e l v i c i o d e la g a l a , d i c e S . G r e g o r i o , s a l e u n e j é r c i t o 
aula," i n n u m e r a b l e d o v i c i o s q u e c o m b a t e n el a l m a : Ex uno guUe ritió, 

immensa vitiorum agmina ad conflictum aninne producuutar. 
( L i l i . V. i n l i b . R e g . , c . I ) . 

E l a l m a a c o s t u m b r a d a á la g u l a , d i c e S . B e r n a r d o , s e l l e n a d e 
m a n c h a s : llensassuetadeliciis, multas contrahitsordes. (EpislXHÍ). 

L o s e x c e s o s d e la m e s a p r e c i p i t a n e n la l u j u r i a , l a m u r m u r a c i ó n , 
el o r g u l l o , la i r a , l o s j u r a m e n t o s , l a s d i s p u t a s y l o s o d i o s . . . . 

L o s e x c e s o s e n la b e b i d a y la c o m i d a , d i c e T e o d o r e t o , d e s t r u y e n 
l a r a z ó n , y c o n v i e r t e n e l c u e r p o d e l h o m b r e e n s e p u l c r o , d o n d e se 
a r r o j a y c a e e n p u t r e f a c c i ó n , (la Psal.). 

L o s p r i n c i p a l e s e f e c t o s d e la g u l a s o n : 1 e n t o r p e c e r e l e s p í r i t u 
y h a c e r q u e el h o m b r e s e a e s t ú p i d o é i n e r t e . . . 2 . " E s t a p a s i ó n d a 
d o l o r e s d e c a b e z a y e s t ó m a g o , c a l e n t u r a s , p a r á l i s i s , a p o p i e g í a s y 
u n s i n n ú m e r o d e e n f e r m e d a d e s , a b r e v i a n d o a s i la v i d a . . . 3 . " R e -
d u c e m u c h a s v e c e s á la i n d i g e n c i a . V d e tal p o b r e z a n a c e el r o b o , la 
d e s e s p e r a c i ó n , y a l g u n a s veces el s u i c i d i o i . ° D e s t r u y e la a r m o n í a 
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d e las f a c u l t a d e s ; a p a g a l o s s e n t i m i e n t o s n o b l e s y h o n r a d o s ; h a c e q u e 
el h o m b r e s e a i r a c u n d o , p r o v o c a t i v o , i n s o l e n t e , a m i g o d e p l e i t o s y 
d e d i s p u t a s , e t c 5 . " I n u t i l i z a a l h o m b r e p a r a o s v i g i l i a s , el t r a b a -
jo .'I c a n s a n c i o , el e s t u d i o , l a o r a c i o n , la l u c h a c o n t r a l as t e n t a c i o n e s 
del d e m o n i o , d e l m u n d o v d e la c a r n e ; v e m b r u t e c e a l h o m b r e . . . . . 

I . o s a m i g o s d e l o s e x c e s o s d e la m e s a , s o n i n c a p a c e s d e d i s c i -
p l i n a v c i e r r a n s u c o r a z o n á l a g r a c i a d i v i n a , á la a c c i ó n d e l o s 
S a c r a m e n t o s v d e las v e r d a d e s d e la s a l v a c i ó n e t e r n a . 

La " l i l a e s ' l a p é r d i d a d e la s a l u d , d e l t i e m p o , d e l a h o n r a , d e la 
f o r t u n a v d e la c a s t i d a d d e l c u e r p o y d e l e s p í r i t u . . . . . 

j j ad ie" d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s m á s a m i g o d e l d e m o n i o q u e et 
fioíoso p o r q u e e s t e v i c i o e s el m a n a n t i a l , el p r i n c i p i o , el o r i g e n 
d e t o d o s l o s v i c i o s . E l g o l o s o s e p a r e c e á u n e n e r g ú m e n o : c o n v i e r t e 
s u b o c a , s u s o j o s , s u o l f a t o y s u s d e m á s s e n t i d o s c u h o r r i b l e s c l o a -
cas d e i m p u r e z a ( I ) . . . 

L i veiez e s p r e m a t u r a , l o s s e n t i m i e n t o s s e e m b o t a n , y l o s p e n -
s a m i e n t o s g e n e r o s o s s e d e b i l i t a n c o n l a g u l a . El e s p í r i t u q u e d a 
r o d e a d o d e t i n i e b l a s , el c u e r p o s e d i s u e l v e , y l l u e v e n m i s e r i a s ; e s 
u n b u q u e g a s t a d o , e n m a l e s t a d o y c o n d e m a s i a d o c a r g a m e n t o ; 
s o m b r í o , s e e s t r e l l a v s e s u m e r g e . 

i P o r n u é d i c e S . C r i s ò s t o m o ; p o r q u é , p r e g u n t o , o s d e d i c á i s á 
e n g o r d a r ' v u e s t r o c u e r p o : ' ¡ E s p a r a l l e v a r l e » la m u e r t e , ó p a r a p r e -
s e n t a r l o m u e r t o e n la m e s a ? (Homi. IMI • « » -Vaith.), 

L o s e x c e s o s d e la m e s a h a c e n q u e a b u n d e n l o s h u m o r e s m o r b i -
c o s , t u r b a n el s u e ñ o , e n t o r p e c e n l o s m i e m b r o s , y t r a e n ¡ a s e n f e r -
m e d a d e s y s u f r i m i e n t o s . T o d a s las f a c u l t a d e s d e l a l m a d e s a p a r e c e n . 
k v o l u n t a d , l a m e m o r i a , l a i n t e l i g e n c i a . . . . . 

S a n A u s t i n e n s e ñ a q u e la g u l a e s m a d r e d e a I n j u r i a . P o r s u 
i n t e m p e r a n c i a , d i c e , A d a , , y E v a s e v o l v i e r o n v o l u p t u o s o s : e n t a n t o 
q u e p e m a n e c e r o n e n l o s l i m i t e s d e la t e m p l a n z a y d e la s o b r i e -
d a d / f u e r o n v í r g e n e s ; p e r o a l v o l v e r s e g o l o s o s , l a c o n c u p i s c e n c i a e 
a p o d e r ó d e e l l o s . E n t a n t o q u e f u e r o n s o b r i o s , p e r m a n e c i e r o n c a » -
t o s p o r q u e la s o b r i e d a d e s a m i g a d e la v i r g i n i d a d , y e n e m i g a d e 
la carne c o r r o m p i d a ; p e r o la i n t e r n i - a n c i a « n i e g a d e la c a s t i d a d , 
v a l i m e n t a la i m p u r e z a . Serm. I.XXV. II de Temp.). 
J K V el a g u a n o p u e d e n e s t a r j u n t o s , d i c o S . B e r n a r d o ; y 
as i t m b i e n las d e J i c i a s e s p i r i t u a l e s s o n i n c o m p a t i b l e s c o n las d e l i -
I s W e e n u n a m i s m a p e r s o n a . El p a n c e l e s t i a l d e j a e l a l m a 
e n a v u n a s a l l i d o n d e s o h a l l a la d i v e r s i d a d d e m a n j a r e s ( 2 ) . 

E r e f i n a m i e n t o d é l a g u l a n o t i e n e t é r m i n o , d i c e C l e m e n t e d e 
A l e j a n d r í a ; s i e m p r e v a d e e x c e s o e n e x c e s o : ¿ V u l t o habet teraa-
num delicata ingluvies. ( L i b . I I . S t r o m . ) . 

, „mi-Mc «.et m i i m <tt» diücii-' e t cbr io t i i t s maculatili*: h tc e m m 

rii üienteui. Bpísr. I I I . "<( Fute. 



El a m a n t e d e l o s f e s t i n e s se v e r a e n la i n d i g e n c i a , d i c e n l o s P r o -
v e r b i o s : Qui diligit epatas, in egestaleerii. ( X X I . I " ) . F.l quo 
m a n t i e n e a f e m i n a d a m e n l e á s u e s c l a v o ( q u e e s s u c a r n e ) , le v e r i 
m á s t a r d e i n s o l e n t e , a ñ a d e n l o s P r o v e r b i o s : Qui delicale nutrí¡ 
senum suurn, postea sentiet euin conlumacem. ( X X X I X . 2 1 ) . El 
c u e r p o e s e s c l a v o d e l a l m a c u a n d o é s t e le c o n t i e n e c o n e l f r e n o de 
l a templanza; p e r o e l a l m a e s e s c l a v a d e l c u e r p o c u a n d o la gula 
d o m i n a . El q u e a l i m e n t e c o n d e l i c a d e z a s u c u e r p o , v e r á c o m o se le 
r e b e l a ; y e l a l m a q u e d a r á p r o n t o h e r i d a d e m u e r t e . 

E l h o m b r o e s t á d e s t i n a d o , s e g ú n lo s d e s i g n i o s d e l C r i a d o r , á v iv i r 
e s p i r i t u a l m e n t e . El a l m a d e b e d o m i n a r la c a r n e y m a n d a r : e l a lma 
d e b e r e i n a r , y el c u e r p o s u j e t a r s e y o b e d e c e r . El a l m a , q u e es e sp i -
r i t u a l , d e b e e u c i e r t o m o d o e s p i r i t u a l i z a r a l c u e r p o . P e r o , ¿ q u é s u -
c e d e con el g o l o s o ? L a c a r n e m a n d a a l a l m a , la d o m i n a y la h a c e 
c a r n a l . ; H o r r i b l e t r a s t o r n o ! El c u i d a d o e x c e s i v o d e l c u e r p o e s el o l -
v i d o d e la v i r t u d . Así q u e c u i d a m o s a l c u e r p o , e l a l m a q u e d a d e s c u i -
d a d a : a s i q u e n o s d e d i c a m o s e n a l i m e n t a r c o n d e l i c a d e z a e l c u e r p o , 
e l a l m a s e h a l l a e n la p e n u r i a y m u e r e h a m b r i e n t a . N a d i e , d i c e J e -
s u c r i s t o , p u e d e s e r v i r á d o s a m o s ; p o r q u e , é s e a b o r r e c e r á a l u n o , ó. 
s e a b o r r e c e r á a l o t r o ; é s e r á s o m e t i d o a l u n o , y d e s p r e c i a r á a l o t r o : 
Nemo potes! duobus dominis se reiré; ata enim untan odio kabebil, el 
alterum diliget; aut unurn sustinebit, el alterum contemnet. ( M a l l h . 
V I . 2 4 ) . No se p u e d e s e r v i r y a m a r i la vez a l a l m a y a l c u e r p o -

V i e n d o G r a t e s á u n j é v e n q u e s e a b a n d o n a b a á la g u l a , l e d i j o : 
( M i s e r a b l e , d e j a d e f o r t i f i c a r tu c a r n e c o n t r a t i m i s m o ! / 0 mi.ar, 
tlesine adversas temetipsum carcerem muñiré! ( T e s t e M á x i m o , S e r m . 
X X V . 2 ) . 

C u a n d o c u i d a m o s e x c e s i v a m e n t e a l c u e r p o , d i c e S . B a s i l i o ; c u a n -
d o le e n g o r d a m o s , el a l m a e n f e r m a n e c e s a r i a m e n t e , s e d e b i l i t a y no 
s e h a l l a y a e n e s t a d o d e l l e n a r s u s f u n c i o n e s . P o r e l c o n t r a r i o , 
c u a n d o e l a l m a e s t á b u e n a y p o r m e d i o del e j e r c i c i o d e las b u e n a s 
o b r a s s e e l e v a á t o d a s u a l t u r a , n e c e s a r i a m e n t e s e d e b i l i t a el c u e r -
p o y h a c e p e n i t e n c i a ( I ) . 

E l h o m b r o s i n t e m p l a n z a p a d e c e i n s o m n i o s , a n g u s t i a s y d o l o r e s , 
d i c e la E s c r i t u r a : Vigilia, citolera el tortura viro infrunito. ( E c c l í . 
X X X I . 2 3 ) . 

U n a p r o l o n g a d a y a b u n d a n t e c e n a , d i c e la e s c u e l a d e S a l e r n o , e s 
u n i n s u f r i b l e p e s o p a r a el e s t ó m a g o . ¿ Q u e r é i s p a s a r u n a n o c h e 
d u l c e y t r a n q u i l a ? N o h a g a i s m á s q u e u n a l i g e r a c o l a c i o n . 

Ex tonga cama stoinacho fil maxima pana: 
Vt s i s nocie lecis, sit tibí cieña brecis. 

E l d e l e i t e , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , e n g e n d r a m u c h a s veces 

( I ) Cum corpus bene babi tum e s t et multa c a r n e crravatur, accesso c&tiuiìrrnaiu et 
fìsbeciUam esse luentem ad prourias fund iónos ; contra , ceni an ima bene se babet . st 
exen' i tat iuiie rerum bonarmn -.1 satini magni tudinem atloll i tur, conseuucns es t u t e o r -
poris hab i tu s cuiarcoscat . Apud A Aron, tn Meliss.p. I I , e . X X X I X . 

n e v i n i c i o s v d e s p r e c i o s ; p e r o l o s e é e s o s d e l a m e s a p r o d u c e n e n 
et a l m a m a i o s d e s e o s , o l v i d o d e l o s d e b e r e s v p é r d i d a d e la p r u -
d e n c i a : llommibus sape damnum et molesttam procmW volti-
pías; graves autem aMionss, el oblivionem, et msipmtiam vi 
animo parit nimia a l i m e n t i copia. ( I . i b . I I . S t r o m . ) . 

L a g u l a d e s t r u y e a i c u e r p o y a l a l m a , d i c e S . J e r o n i m o : E p u f o -
r t t m lar,jilas, et corpus frangi!, et a n i m o , « . ( E p i s t . a d J u l i á n . ) . 

S a n G r e g o r i o l l a m a t u m b a a i v i e n t r e l l e n o d e a l i m e n t o s . L l e v a , 
d i c e , u n a t i m b a v i v a e l q u o t i e n e u n c u e r p o l l e n o y c a r g a d o c o i , l o s 
e x c e s o s d e la m e s a : Nam vivimi sepalcnm cmamferl gin corpas 
cilm menique distentían atque. obrutum gestat. ( I n C a r m í n . U e d i -
ve,-sis v i n e g e n e r i b u s ) . E l v i n o , l a l u j u r i a , l a . e n v i d i a y e l d e m o n i o , 
s o n c o s a s p a r e c i d a s ; a q u e l l o s q u e e s t á n d o m i n a d o s p o r e l l o s h a n 
p e r d i d o el s e n t i d o , a ñ a d e S . G r e g o r i o : Vtnum, hbido, ¡ i c o ; - « d i s -
i m u l e s pares: líos mente privanti « f « - ( « » f e t r a r . ) L a ^ u a , 
p r o s i g u e , e s m a d r e d e l a v e r g ü e n z a y d e la i n s o l e n c i a : Contume-
lia atque insolentia pareas est sáltelas. ( I n D i s t i c i , 

P o r e s t a r a z o . , a d v e r t í a p r u d e n t e m e n t e S . J e r ó n i u o ;a P u n o 
q u e h u v e s e d e l o s f e s t i n e s , c o m o d e c a d e n a s d e d e l e i t e s . Conviua 
celutquasdam caleñas fugies t o í u p M t u m . (bp 'St . 

No h a y t i r a n o s e m e j a n t e a l e s t ó m a g o d i c e S . B e r n a r d o . Nullus. 
tam improbas exactor est guam center. ( D o í n t e r . D o m o , c . X L V I ) . 
La o u l a , d i c e e n o t r a p a r l e , a r r o j a o l v i d o y d e s p r e c i o a l o s b i e n e s 

^ J S T J I Í c o m i d a s p r o d u c e n - ^ m e d a d e s , y la a n s i e -
d a d p r o d u c e el c ó l e r a , d i c e el E c l e s i á s t i c o : In mu tis cesm enl i -
firmiíos, el acidilas appropinquavit usqne ad choleram(\M-V L 
3 3 1 M u c h o s h a n m u e r t o p o r i n t e m p e r a n c i a ; y e l l o m b r e s o b r o 
p r o l o n g a s u v i d a : Vropter crapulata m u í a oherunt; qui autem 
abstineM est, adjiciet vitam. ( I b i d . X X X V I I . 3 4 ) . 

S i e l h o m b r e d a d o i l a c r á p u l a t u v i e s e u n a l m a d e p u e r c o , ¿ p o d r i a M * 
t r a t a r l a p e o r d e l o q u e h a c e ? , p r e g u M a S . B a s i l i o . P o r q u e n o g u s l a m a s 8 „ i , . 
, u e d e lo m á s v i l , h a c e u n D i o s d e s u v i e n t r e , s e v u e l v e l o d o c a r n e , 
v s ó l o v i v e d e c a r n e y p a r a la c a r n e : Si porcina,n hamssesanimam, 
¿mid aliad ipsi ennunliare potmsses? Jam quando te rena «ta, 
el Deum, I,abes venire,a, totas quoque caro effeclns, vitmxs afíecli-
bus obsequeris. ( H o m i l . i u bff ic v e r b a E v a n g . : p t t t t i f u m m e c . ) 

H a b l a n d o S ó f o c l e s d e l h o m b r e d o m i n a d o p o r la g u l a d i c e q u e e l 
w l n o v i v e , y es t a n s ó l o u n c a d á v e r : Non arbitrar hmc acere, 
sed cadáver judico. ( I t a . L a e r l i u s ) . , . . -, , • „ „ o 

L a e m b r i a g u e z c o n v i e r t e a l h o m b r e e n bestia i n m u n d a d e S . 
C r i s ò s t o m o : Ebrietas su es ex fommbm fácil. ( H o m i l . L X I I L m 
M a l l h . ) . L o s e x c e s o s d e la m e s a , d i c e S . E u c h e r , e m b r u t e c e n h o m -
b r e ; n o d i f i e r e va d e l o s a n i m a l e s i m p u r o s , y a q u e c i f i a u d c h a e 
h c a r n e a d o r a s u v i e u l r e , v h a c e c o n s i s t i r s u g l o r i a 011 e c i e n o y 

T o a . u . — 3 8 . 
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in corporís voluptale cimstituqt, cui Deus center est, et gloria in 
confusione. ( I n E p i s t . ) . . 

E l g o l o s o a l i m e n l a y e n g o r d a s u c a r n e p a r a l o s g u s a n o s y la p o -
d r e d u m b r e . | Q u é e m p l e o ! ¡ q u é o c u p a c i o n m á s n o b l e e n t r e t e n e r s e 
e n p r e p a r a r a l i m e n l o p a r a l o s g u s a n o s ! | A b d e s g r a c i a d o s l ¡Si d i e s e i s 
a l m é n o s á l o s p o b r e s lo q u e g a s l a i s d e u n m o d o l a n v e r g o n z o s o y 
c r i m i u a l l . . . . 

S e m e j a n t e h o m b r e n o e s m á s q u e u n s é r i n n o b l e y d e g r a d a d o , d i -
c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a . (Uh. II. Strom.). .No e s m á s q u e u n m e n -
t ó n d e i n m u n d i c i a s , d i c e S . C r i s ò s t o m o ; n o e s m á s q u e u n o l o r i n -
f e c t o , y e s p e o r q u e e l a n i m a l i n m u n d o q u e s e z a m b u l l e e n e l c i e n o 
y s e a l i m e n t a d e b a r r o ; p o r q u e e l g o l o s o t i e n e u n a m e s a a ú n m á s 
a b o m i n a b l e , v i v e s ó l o p a r a s u e s t ó m a g o , n o c o n o c e o t r a c o s a ni 
n i n g ú n o t r o s e n t i d o q u e e l d e s u p a l a d a r , n i v e lo q u e h a b r í a d e 
v e r , n i o y e lo q u e d e b e r í a o i r , n i h a b l a m á s q u e d e o r g i a s ( I ) . 

El h o m b r e a m a n t e d e l o s e x c e s o s d e l a m e s a , t r a g a t a n t o s a l i -
m e n t o s q u e n o p u e d e d i g e r i r l o s . ¡ Q u é v e r g ü e n z a ! 

S a n J u a n C l i m a c o d i c e c o n e n e r g í a : E l g o l o s o s e e s f u e r z a e n e m -
b r u t e c e r á s u e s p í r i t u ; a r r o j a el a c e i t e a l f u e g o , y s u e s t ó m a g o l le-
n o a n i m a l i z a á s u c o r a z ó n : Onerato venire, d e p r i m i m i ' cor. ( A p u d 
A n t o n , i n M e l i s s . , C.XXX1X). 

D e s g r a c i a d o d e é l , e x c l a m a e l p r o f e t a H a b a c u c h . ¿ H a s t a c u á n d o 
a m o n t o n a r á c o n t r a s í t a n t o l o d o ? / Vas ei! ¿Ilitptequo aggravit can-
tra se densum lutum? ( I I . 6) . 

T o d a e s t a g o r d u r a , d i c e S . M á x i m o , n o e s m á s q u e u n c i e n o a s -
q u e r o s o c o n q u e s e c a r g a , y q u e c o n s t i t u y e u n a c á r c e l d o n d e e n c i e r -
r a s u razón y s u a l m a : Omnis lime pinguedo, ¿quid est aliud quam 
densum lutum, guo se aggravai, quoque quasi carcere animain s u o n i 
arctius includit et incarcerai gulosas? ( A n t o n , i n M e l i s s . c . X X X I X ) . 

D i g a m o s p u e s c o n u n f i l ó so fo : Piaci p a r a c o s a s g r a n d e s , y n o 
p a r a o c u p a r m e d e m i c u e r p o c o m o d e u n a c o s a i m p o r t a n t e : Ad ma-
jora natas som, quam ut ine corporis mei mancipium e/l'iciaiii. 
( T e s t e M a x i m o , s e r m . X X V I I ) . 

L a f u n c i ó n m á s vi l d e l h o m b r e e s S o m e r ; e n e s t o n o d i f i e r e e n 
n a d a d e l b r u t o . As i e s q u e e l q u e h a c e c o n s i s t i r s u d i c h a e n l o s 
m a n j a r e s , b u s c a la d i c h a d e los i r r a c i o n a l e s . . . ; y s i n e m b a r g o e l 
g o l o s o h a c e c o n s i s t i r e n l a c o m i d a s u ú n i c a f e l i c i d a d ! . . . . 

D i j e e n m i c o r a z o n , e x c l a m a el E c l e s i a s t é s , ¡ r é y m e e m b r i a g a r é 
c o n l a s d e l i c i a s d e la m e s a , y g o z a r é b i e n e s ; p e r o h e v i s t o q u e t o d o 
n o e r a m á s q u e v a n i d a d y n a d a : Uixi ego in corde meo: Vadam, el 
affluam deliciis, et fruar bonis; et vidi quod hoc quoque esset ianitas. 
( I I . I ) . F.n e f e c t o : l a s d e l i c i a s d e l a m e s a e s t á n l l e n a s d e c o r r u p c i ó n ; 
s o n v a n a s , l i g e r a s y d u r a n p o c o : 110 n o s l a s p r o p o r c i o n a m o s pol-

í n jQuia d f l l i ' a r u m 1'o.vJÍUis mili n o o m r l i i c U ? Stte3ex hominibus GtcH; Imo vero etiem 
mullo U u y o r e s : s u s enini in lulo volvitur, e t s t e r c o r o n u t r i l u r ; hi'; vero oliomioabileiu roa-
gl-~ibi m e o s a m eoaslreil . Vivit sol ammodo v è n t r i . c¡Eteri* sensibtis mar taus est: nequa 
asiacíl ana- aspieicada. ñeque audit •ime aadire C o n v e a i t , aeque lo ia i lur um- Icefui tt|ior-
let. i lo mil. XL V. iií Matlh. 
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o t r a p a r t e s i n o c o n m u c h o s t r a b a j o s y g r a n d e s g a s t o s , y s o n u n v e -
n e n o ; s o n a d e m á s u n a i n j u s t i c i a q u e c o m e t e m o s r e s p e c t o ( te l o s 
p o b r e s , á q u i e n e s d e b e m o s e n c o n c i e n c i a lo q u e n o s s o b r a . 

D e s d e A d á n h a s t a N o é , e s d e c i r , d u r a n t e 1 , 6 0 0 a ñ o s los h o m b r e s n o 
c o m i e r o n c a r n e , n i b e b i e r o n v i n o ; s e a l i m e n t a b a u d e f r u t o s , l e g u m -
b r e s y b e b í a n a g u a , v iv iendo , á pesar d e t o d o , nuevec ien tos anos . 

1 a s o b r i e d a d e s m a d r e d e l a s a l u d , d e la s a b i d u r í a y d e l a s a n t i d a d . . . 
M e h a b é i s e n s e ñ a d o , S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n , á v a l e r m e d e l o s 

a l i m e n t o s c o m o d e m e d i c i n a s : Uoc me docuisli, « m « m « d m o < f o » 
medicamenta, sic alimenla sumpturus accedam. ( L i l i . X . t . o n t e s s . , 

C ' l l f r u g a l i d a d , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e s u n a l i m e n t o , u n p l a c e r 
r e a l , y n o s d á l a s a l u d , y l a m a n t i e n e : l-rugalitas, et ahmentum 
«s í , 'et c o f o p í o s , et sanitas. ( H o n f i L ) . 

E l p r i n c i p i o d e l a v i d a d e l h o m b r e e s e l a g u a , e l p a n y el v e s -
t i d o d i c e el E c l e s i á s t i c o . Initiim vita: hominis aqua, et pañis, el 
rZimentum ( X X I X . 2 8 ) . E l h o m b r e s o b r i o t e n d r á u n s u e n o p a -
S o S e , d o r m i r á h a s t a la m a ñ a n a ; y s u a l m a d i s f r u t a r a c o n 
e s t o - Somnus sanilatís in homine parco; d o r n u e t u s q u e mane et 
Z n a i L s cuín ,pso deUciabUm: ( X X X I . S ) . S . e m s f c n P=ira 
q u e c o m a s m u c h o , a ñ a d e e l E c l e s i á s t i c o , e v á n t a t e d e e n m e d o d e 
l o s c o n v i d a d o s : y la c o m i d a t e d a r á a l m o , y n o l e I r a « e n f e r -
m e d a d e s . (XXXI. 2 5 ) . F.I h o m b r e s o l n - m p r o l o n g a s u v i d a . Qui 
abstinens est, adjiciet vitam. ( I m d . X X X V 1 1 • 

L a s o b r i e d a d v a s i e m p r e a c o m p a ñ a d a de1 al s a l u d y d e l a f u e i z a , 
d i c e F i l ó n (Avud A n t ó n . in.Weltss., c. XXMXJ. . , . 

L a o h - e d a d e s p u e s m a d r e d e la s a l u d , d e l a s a b i d u r í a , d e l a 
c a s t i d a d ; d e l a s a n t i d a d y d e la l o n g e v i d a d ; m i e n t r a s q u e p o r e l 
C o n t r a r i ó , l a g u l a e s m a d r e d e as e n f e r m e d a d e s d a l o c u r a , d e 
l a i m o u r é z a d e l a i n i q u i d a d J d e l a m u e r t e p r e m a t u r a 
' C r i a n d o e s t e i s e n ¿ m e s a , " d i c e E p i c t e t o , c o n s i d e r a d q u e e n e , 
d o s c o n v i d a d o s , el c u e r p o y e l a l m a . A c o r d a o s d e q u e 1» u e d a i s i 
v u e s t r o c u e r n o d e s a p a r e c e r á p r o n t o , m i e n t r a s q u e l o q u e cía s a 
v u e t a a l m a d u r a r á s i e m p r e : Ihc Ínter epulandum considera dúos 
M a n d o s convivís! corpas el animam umquod omnejn 
corpas collatum, repente ef]lu*urim su; quod vero « animam, 

_ perpetuo servandum. ( l t a L a e r t i u s ) . 
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cómo - e cae eo ' ^ © Í A C I E N D O J e s ú s i d o á c a s a d e . M a r t a y d e M a r í a , h a l l é i [oe 
íLcolo . 1 " 1101 L á z a r o , s u h e r m a n o , e s t a b a e n e l s e p u l c r o d e s d e h a c i a c u a t r o d i a s : 

Jesús inrenil eum quatuor dies jam in monumento habentem. 
( J o a n n . X I . 1 7 ) . 

L á z a r o f u é á l a m u e r t e y á l a p u t r e f a c c i ó n : p o r l a n g u i d e z : 
/ ¿ r a í languens ; '•>." p o r e n f e r m e d a d : hifirmabalur ; 3 . ° p o r 
s u e ñ o : Dormit ; i . " p o r l a m u e r t e : . V o r t u u s est ; 3 . ° p o r l a 
d i s o l u c i ó n e n e l e s t a d o d e m u e r t e : Jam fatel A s í e s c o m o s e 
c a e t a m b i é n e n el h á b i t o d e p e c a r . 

L á z a r o , q u e e s t á e n la t u m b a d e s d e h a c e c u a t r o d i a s , e s el p e c a -
d o r q u e t i e n e e l h á b i t o d o p e c a r m o r t a l m e n l e . E l p r i m e r d í a e s 
c u a n d o e l p e c a d o r c a e p o r e l c o n s e n t i m i e n t o d e s u v o l u n t a d ; 
el s e g u n d o d i a e s c u a n d o c o n s u m a s u p e c a d o c o n l a a c c i ó n ; el 
t e r c e r o e s c u a n d o v u e l v e á c a e r , y c o n t r a e e l h á b i t o d e l a s r e -
c a í d a s ; e l c u a r t o e s c u a n d o s e e n d u r e c e ; y s u p e c a d o y s u s r e c a í -
d a s v i e n e n á f o r m a r e n é l u n a s e g u n d a n a t u r a l e z a , s e g ú n a q u e l l a s 
p a l a b r a s d e S . A g u s t í n : L a p a s i ó n n a c e d e la v o l u n t a d p e r v e r s a ; y 
l a p a s i ó n á q u i e n s e r v i m o s , s e c o n v i e r t e e n h á b i t o ; y e s t e h á b i t o , 
c u a n d o n o l e o p o n e m o s r e s i s t e n c i a , l l e g a á s e r u n a n e c e s i d a d : E* 
wlunlaté penersu facía est libido; el dum senitur libidini, facía 
esl consueludo; el dum consuetudini non resislilur, facía est ne-
cessiias. ( L i b . V I I I . C o n f e s s . , c . V ) . 

E l m i s m o s a n t o D o c t o r d i c e : A s í c o m o s e l l e g a a l p e c a d o p o r t r e s 
g r a d o s , p o r s u g e s t i ó n , d e l e c t a c i ó n y c o n s e n t i m i e n t o , a s i h a y t a m -
b i é n t r e s d i f e r e n c i a s e n el p e c a d o : d i f e r e n c i a e n e l c o r a z o n , e n la a c -
c i o u y e n e l h á b i t o . E s t a s s o n t r e s c l a s e s d e m u e r t e s : l a u n a t i e n e l u -
g a r e n l a c a s a , e s d e c i r , c u a n d o c o n s e n t i m o s e n el c o r a z o n . L a s e g u n d a 
c o m o f u e r a d e la c a s a ; y t i e n e l u g a r c u a n d o c o u s e n t i m o s á l a a c c i ó n . . . 
L a t e r c e r a t i e u e l u g a r c u a n d o , e n f u e r z a d e l m a l h á b i t o , q u e a p l a s t a 
c o m o u n a p e s a d a p i e d r a , el a l m a s e p r e c i p i t a y e n c i e r r a e n u n a t u m -
b a . J e s u c r i s t o h a r e s u c i t a d o e s t a s t r e s e s p e c i e s d e m u e r t e . V v é a s e la 
d i f e r e n c i a q u e p o n e J e s u c r i s t o e n s u m i s m a p a l a b r a p a r a d e v o l v e r 
l a v i d a s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s . Al p r i m e r m u e r t o d i j o : L e v á n t a t e , 

• j o v e n : l'uella surge. ( M a r c . V . H ) - V d i j o a l s e g u n d o m u e r t o : J o -
v e n . l e v á n t a t e ; t e l o m a n d o : Adolescens. tibi dieo: Surge. ( I . n c . 
V I I . l i ) . P a r a r e s u c i t a r a l t e r c e r m u e r t o , s e t u r b é J e s u c r i s t o e n s i 
m i s m o ; l l o r é , s e e s t r e m e c i ó n u e v a m e n t e , l l é g a s e a l s e p u l c r o , y 

g r i t ó l u e g o e n a l t a v o z : Sal, L á z a r o : lasare, veni foras ( J o a n n . 
X I . i - 3 . — L i b . I d e s e r m . D o m i i i i iu m o n t e , c . X X I I I ) . 

S a n A g u s l i n a ñ a d e : H a y p r i m e r o el c o s q u i l l e o d e l d e l e i t e e n el c o -
r a z o n . . . ; 2 . ° e l c o n s e n t i m i e n t o . . . ; 3 . ° l a a c c i ó n . . . ; i . ' e l h á b i t o . . . : 

é 
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F.sl, / . " , litillalio deleclalionis in corde: 2 . ° c o n s e n s o s ; factum; 
i,''consueludo. ( I n J o a n n . t r a c t . X L 1 V ) . 

E s t a b a n l i g a d o s c o n u n a c a d e n a d e t i n i e b l a s , d i c e la S a b i d u r í a : 
ina euimcaleña l e n e b r a r u m o m n e s e r a u l colUgfiti. ( X H I . I ' , - L a 
c a d e n a d e l o s c r í m e n e s s e f o r m a p o r e l h á b i t o . La s u g e s t i ó n d e l d e -
m o n i o e n g e n d r a el p l a c e r d e l p e n s a m i e n t o ; el p l a c e r e n g e n d r a e l 
c o n s e n t i m i e n t o ; e l c o n s e n t i m i e n t o la a c c i ó n ; l a a c c i ó n l l e v a á o t r a 
a c c i ó n : v d e a h í v i e n e e n s e g u i d a el h á b i t o . L u e g o v i e n e e l a b a n d o -
n o d e D i o s , el e n d u r e c i m i e n t o y l a c o n d e n a c i ó n . L o s a c t o s h a b i t u a l e s 
« o n e s l a b o n e s s o s t e n i d o s u u o s p o r o í r o s ; p o r q u e , c o m o m u y b i e n d i c e 
la t i l o s a s o b r e a q u e l l a s p a l a b r a s d e J o b : H e h e c h o u n p a c t o c o n m i s 
o j o s (XXXI. t ) , e l p e n s a m i e n t o s i g u e á l a m i r a d a , e l d e l e i t e a l 
p e n s a m i e n t o , el c o n s e n t i m i e n t o a l d e l e i t e , l a a c c i ó n a l c o n s e n t i m i e n -
to el h á b i t o á l a a c c i ó n , l a n e c e s i d a d s u r g e d e l h á b i t o , l a d e s e s p e -
r a c i ó n s i g u e á l a n e c e s i d a d , y l a c o n d e n a c i ó n á l a d e s e s p e r a c i ó n ( I ) . 

La p a s i ó n , d i c e S . G r e g o r i o , s e e n c i e n d e c o m o e l l u e g o ; y s i s e 
l i e n e a l g ú n d e s c u i d o e n a p a g a r l a , y s e a r r o j a e n e l l a e s t o p a , e l i n -
c e n d i o l l e g a d e r e p e n t e : More ignis libido snccendmr, el s i negligen-
ler erstinqnitur, ndjacens ¡típula, celociter inflammalur. ( M o r a l . ; . 

L a i m p r u d e n c i a v la l o c u r a d e los i n s e n s a t o s c o n s i s t e e n n o c m n -
p r e n d e r n i v e r l a n e c e s i d a d d e p o r t a r s e b i e n ; s e a l e j a n d e l a l i n e a 
r e c t a , s e e x t r a v i a n e n los c a m i n o s o s c u r o s y t o r t u o s o s ; y l o s e r r o r e s 
d e l a s p a s i o n e s s e d u c t o r a s , á q u e s o n l l e v a d o s p o r l o s s e n t i d o s d e -
g r a d a d o s y p o r la c o n c u p i s c e n c i a , h a c e n q u e d e u n a p a s i ó n p a s e n 
i o t r a , I n i s t a q u e , e r r a n d o m á s y m á s y c o n s t a n t e m e n t e , v a n a 
c a e r p o r l i a e n u n f a t a l c í r c u l o d e h á b i t o s , y d e s p u é s al i n h e r n o . 
A b i e s t á el s u p r e m o é i r r e v o c a b l e e r r o r . . . . . 

P e n s a d , d i c e B o s s u e t , ( t . V. profesión religiosa), q u e e s t e h o m b r e 
v i e j o q u e e s t á e n n o s o t r o s , v c o n t r a el c u a l t e n e m o s q u e c o m b a t i r 
d u r a n t e t o d o el c u r s o d e l a v i d a , n o d e j a d e h a c e r e s f u e r z o s p a r a 
s u p l a n t a r a l h o m b r e n u e v o ; s u c o d i c i a , i n d ó c i l é i m p a c i e n t e h i e r e , 
a u n q u e s e p r o c u r e c o n t e n e r l a p o r m e d i o d e la d i s c i p l i n a ; s e a d e l a n t a 
p o r t o d a s p a r t e s , c o m o u n p r i s i o n e r o i n q u i e t o q u e p r o c u r a e s c a p a r s e ; 
s e p r e s e n t é p o r l o d o s l o s s e n t i d o s p a r a a r r o j a r s e s o b r e los o b j e t o s 
q u e le p l a c e n . S e r e v i s t e d e m o d e s t i a al p r i n c i p i o : p a r e c e q u e s e 
c o n t e n t a c o n p o c o , q u e n o e s m á s q u e u n d e s e o i m p e r f e c t o , u n a 
C u r i o s i d a d , c a s i n a d a ; p e r o s i s e s a t i s f a c é o s l o p r i m e r d e s e o , p r o n t o 
s e v e q u e a t r a e o t r o s m u c h o s ; y p o r l in el a l m a t o d a q u e d a e m b a r -
g a d a Si s e a r r o j a u n a p i e d r a e n u n e s t a n q u e , n o s e l o c a , e s v e r d a d , 
m á s q u e u n a p a r t e d e s u s a g u a s : p e r o é s t a , c o m u n i c a n d o m o v i -
m i e n t o á l a s d e m á s , l a s a g i t a e n u n c i r c u l o q u e s e e x t i e n d e , y t o d a 
el a " i i a s e r e m u e v e p o r f i n : a s í s e e x c i t a n p o c o a p o c o u n a s a o t r a s 
v p o r u n e n c a d e n a d o m o v i m i e n t o l a s p a s i o n e s d e n u e s t r a a l m a 

N o r e s i s t i e n d o a l h á b i t o , l l e g a á s e r u n a n e c e s i d a d , d i c e S . A g u s l i n : 
hábito. 

(I , VI«™, »Militar copitatio. w i t a t i o n e m deleclatio, delectntinneni consenso:-, e o n -
s c a i a n V "pus, o p a . consuctudo, consnetiidincin auecssitas, néccssitolem dcsperatio, 
despcrationeni damnatio. 



Dum consuetudini non resistitur, /acta est necessitas. (Lili. VIH. 
C o n f e s . , c . I ) . 

S e d i c e q u e u n a e n o r m e p i e d r a c u b r í a e l s e p u l c r o d e L á z a r o : 
lil lapis superpositus erat ei. ( J o a n n . X I . 3 8 ) . E s l a p i e d r a q u e 
c i e r r a el s e p u l c r o , d i c e S. A g u s t í n , e s la f u e r z a d e u n d e s g r a c i a d o 
y p e s a d o h á b i t o q u e a p l a s t a e l a l m a , y n o l e p e r m i t e r e s p i r a r n i 
r e s u c i t a r á la g r a c i a ( I ) . 

A e s t e h á b i t o s e a g r e g a i n c e s a n t e m e n t e i n i q u i d a d s o b r e i n i q u i d a d 
p a r a s e r p r i v a d o s p a r a s i e m p r e d e la c l e m e n c i a d e D i o s , d i c e e l 
S a l m i s t a : tppone iniquitatem super iniquitatem torum, ut non in-
trcnt in justitiam tnam, ( L X V 1 I I . 2 8 ) . N o s e l i m i n a m o s a s i del 
n ú m e r o d e l o s v i v o s , y n o t e n e m o s y a el n o m b r e e s c r i t o e n t r e l o s 
d e l o s j u s t o s : Deleantur de libro vivenlium, el cum justis non scri-
bantur. ( P s a l . L X V I I I . 2 9 ) . 

El q u e e s t á s u m e r g i d o e n t an d e p l o r a b l e e s t a d o , e s i n c a n s a b l e 
e n s u i n i q u i d a d , d i c e la S a g r a d a E s c r i t u r a , y j a m á s p o d r á s a c i a r s e 
s i n o d e s p u e s d e h a b e r s e c a d o y c o n s u m i d o s u ' a l t n a : Insatiabilis in 
parte iniguilatis: n o n satiabitur doñee consumut arefaciens ani-
mam suany. ( E c c l i . X I V . 9 ) . 

E s c o s a c o m p l e t a m e n t e h u m a n a e l c a e r , d i c e S . B e r n a r d o ; p e r o 
h a y c i e r t a m a l i c i a i n f e r n a l e n p e r s e v e r a r e n e l p e c a d o : Humanara 
est errare; diabolicum perseverare. ( S e r m . in P s a l m . ) . 

L a p r i m e r a y m a y o r p o n a d e l o s p e c a d o r e s , d i c e el m i s m o S é n e -
c a , e s la f a l t a q u e h a n c o m e t i d o ; n i n g ú n c r i m e n q u e d a i m p u n e ; y el 
p e o r d e l o s c a s t i g o s e s c a e r d e u n o á o t r o c r i m e n : l'rima. el máxi-
ma peimntium pana est, piccasse; nec ullum scelus i m p u n i t u m est , 
g u o n i a m sceleris in scelefe supplicium est- ( I n P r o v . ) . 

L o p a r t i c u l a r d e l p e c a d o , d i c e B o s s u e l ( v o f . I . pecado de hábito), 
e s q u e i m p r i m e a l a l m a u n a m a n c h a q u e d e s f l g u r a t o d a s u h e r -
m o s u r a , y b o r r a l o s r a s g o s d e la i m á g e n d e l C r e a d o r , r e p r e s e n -
t a d o e n e l l a . P e r o u n a f a l t a r e i t e r a d a , a d e m á s d e a q u e l l a m a n c h a , 
p r o d u c e t a m b i é n e n e l a l m a u n a g r a n d e i n c l i n a c i ó n a l m a l ; p e n e -
t r a n d o h o n d a m e n t e , d e s t r u y e l a s b u e n a s i n c l i n a c i o n e s , y a r r a s t r a 
c o n s u p r o p i o p e s o h a c i a l o s o b j e t o s d o la t i e r r a . L a E s c r i t u r a s e 
s i r v e d e t r e s p o d e r o s a s c o m p a r a c i o n e s p a r a e x p r e s a r l a d e s g r a c i a 
d e l p e c a d o d e h á b i t o : Induit malediclionem sicut vestimentum, et 
intravit sicut aqaa in interiora ejus, et sicut oleurn in ossibtts ejus. 
L a m a l d i c i ó n l e c u b r o c o m o u n v e s t i d o , y h a p e n e t r a d o c o m o e l 
a g u a e n s u i n t e r i o r , c o m o e l a c e i t e d e n t r o d e s u s h u e s o s . ¡Psal. 

mu. ts). 
L a m a l d i c i ó n e s t á e n e l p e c a d o r h a b i t u a l c o m o u n v e s t i d o , p o r q u e 

l e r o d e a d e t o d a s p a r t e s , d o m i n a t o d a s s u s a c c i o n e s y s u s p a l a b r a s , 
e n t r a c o m o a g u a e n s u i n t e r i o r , y v a á c o r r o m p e r s u s p e n s a m i e n t o s , 
y p e n e t r a p o r fin c o m o a c e i t e e n s u s h u e s o s , e s d e c i r , e n s u c o r a z o n , 
e n s u a l m a y e n su e s p í r i t u . El v e s t i d o i n d i c a la t i r a n i a d e l h á b i t o , 

í l , Mollea illa inlposila sepulchro, ir .su es! vis Hurrr eonsaetadiais, .¡na preinilar an i -
ma; acc rasurare, aec respirare penniHltur. Scrm. XLIV, de cerote DonwiiiaJoahn. 

e l a g u a l a i m p e t u o s i d a d , y el a c e i t e u n a m a n c h a q u e s e d e r r a m a 
p o r l o d a s p a r t e s , y c a s i n u n c a s e b o r r a . M u y t e r r i b l e e n f e r m e d a d 
e s el h á b i t o d e p e c a r . . 

D ios n o a b a n d o n a á n a d i e q u e n o s o a b a n d o n e p r i m e r o : t a l e s 
s o n las p a l a b r a s d e S . A g u s t i n : ¡kserant, et deserunlur. ( I n P s a l m . 
V i l ) L o s p e c a d o r e s , v s o b r e t o d o l o s p e c a d o r e s p o r h á b i t o , a b a n -
d o n a n l o s p r i m e r o s á D i o s , y l u e g o s o n a b a n d o n a d o s , d i c e a q u e l 
o r a n D o c t o r . A d á n h a s i d o j u z g a d o á t e n o r d e e s t a r e g l a ; h a d e j a -
d o , y h a s i d o d e j a d o : Descruit, et desertas est. ( I t s u p r a ) . L o m i s -
m o s u c e d e c o n ío s d e m á s p e c a d o r e s 

E n c u a t r o p a l a b r a s e x p l i c a S . A g u s t í n d e q u é m a n e r a s o n d e s -
p u e s l o s p e c a d o s el j u s t o c a s t i g o u n o s d e o t r o s , y e n q u e a b i s m o 
q u e d a n l o s p e c a d o r e s s u m e r g i d o s p o r e s l a s e r i e d e c r í m e n e s h a -
b i t u a l e s - e l p e c a d o r , d i c e , a b a n d o n a d o d e D i o s , c e d e a s u s m a o s 
d e s e o s v c o n s i e n t e á e l l o s ; e s v e n c i d o , a p r i s i o n a d o , e n c a d e n a d o , 
p o s e í d o , ' v se h a l l a e n t e r a m e n t e b a j o s u y u g o : Desertas a Veo, ceda 
(desideriis), atque cansenM; vincilur, capilar, trahUur, posstde-
tur. ( C o n t r a J u l i a n n . ) . , 

Se a b a n d o n a n a l m a l h á b i t o ; y D i o s l e s d e j a e n a q u e l e s t a d o , 
¡ d o s e s p a n t o s a s d e s g r a c i a s ! 

E s m e n e s t e r la g r a n d e v p o d e r o s a v o z d e D i o s p a r a d e j a r el h á b i t o a S ^ S g 
d e l p e c a d o . J e s u c r i s t o g r i t ó e n a l t a v o z : S á l d e l s e p u l c r o L á z a r o : Va- tí p « i o . 
ce magna clamamr. Uzare. ceni foras. ( J o a n , , . X I . 4.1 ; p o r q u e l o s 
p e c a d o r e s p o r h á b i t o s o n s o r d o s , c o n s i d e r a d o s e s p i n l u a l , n e n i e . P e r o 
D i o s no e s l á o b l i g a d o á e s t e m i l a g r o ; y e l h á b i t o e s p o r o t r a p a r t e 
u n o b s t á c u l o p a r a e l m i l a g r o d e l a r e s u r r e c c i ó n e s p i r i t u a l . 

S e d i c e q u e L á z a r o t e n i a l as m a n o s y l o s p i é s a t a d o s , y e l r o s t r o 
e n v u e l t o e n e l s u d a r i o : Ligams pedes et manas tnstm, et facies 
illius sudario eral Ugata. ( J o a i m . X I . 4 i ) . 

E s t e e s e l d e p l o r a b l e e s t a d o d e l p e c a d o r p o r h a b i t o « C o m o 

h a d e s a l i r e n t o n c e s d e a q u e l l a t u m b a ? 
E s c u c h e m o s á S é n e c a c ó m o h a b l a d e l a c o n c u p i s c e n c i a , q u e , s e -

g ú n é l , l l e v a al h á b i t o d e l m a l : No c o n s e g u i r é i s q u e c e s e , d i c e , s i 
l e p e r m i t í s q u e p r i n c i p i e ; m á s f á c i l m e n t e p o d e m o s t e n e r l a d i s t a n t e 
q u e a h u y e n t a r l a : A o n oblinebis M desmat, si wcwere permtsseris; 
excludilur facilias quam expelUtur. ( b p i s t . C X V I 1 ) . 

M i é u t r a s q u e el e n e m i g o es d é b i l , m a t a r l e d i c e S . J e r ó n i m o . 
Dum panus est hostis, interne. ( E p i s t . X X I I . a d E u s t o c h ) 

D e s p r e c i a n d o l a s c o s a s p e q u e ñ a s , d i c e S G r e g o r i o , y s e d u c i d o » 
i n s e n s i b l e m e n t e , c a e m o s s i n a p r e n s i ó n e n l a s m a y o r e s : í>< curare 
E » negligimus, insensMier sedueli, ardmter etmm majara 
^perpetramos. ( M o r a l . ) . E n t ó n c e s p e c a m o s s , n r e m o r d i m i e n t o ; y 
c u a n d o s e l l ega al g r a d o d e p e r v e r s i d a d d e p e c a r :sin , e m e d -
m í e n l o s , y a n o h a y r e m e d i o . T a l e s e l t e r r i b l e e s t a d o d e l p e c a d o i 

' ' t r i n e p e c a n s i n c e s a r , d i c e el S e ñ o r p o r m e d i o del S a l m i s t a , 



t i e n e n e l c o r a z ó n e x t r a v i a d o , y n o c o n o c e n m i s c a m i n o s , l ' o r esto 
h e j u r a d o en m i ¡ r a q u e n o e n c o n t r a r á n e n m i r e p o s o : Semper hi 
errn.nl corde; et isti non eognoeerunt vita meas; ut furavi in ira 
mea: Si intraibunt in requiem meam. ( X C I V . I t i - I I ) . 

D i f í c i l m e n t e s e c o r r i g e el p e r v e r s o , y e s m u y g r a n d e e l n ú m e r o 
d e los i n s e n s a t o s : Perversi divede corriguntur, et stultorum infi-
nitas est numeras. (Eccle. I. 15). 

E s t a b a a t a d o , d i c e S . A g u s t í n , no con u n a c a d e n a e x t r a ñ a , s ino 
p o r m i v o l u n t a d d e h i e r r o . Mi e n e m i g o m a t a b a mi v o l u n t a d , h a b í a 
h e c h o u n a c a d e n a con e l l a , q u e m e t e n i a a l a d o ( I ) . 

l ' o r m á s g r a n d e s y d e t e s t a b l e s q u e s e a n los p e c a d o s , s e c o n s i d e -
r a n l i g e r o s , y h a s t a d e j a n d e c o n s i d e r a r s e c o m o p e c a d o s c u a n d o se 
c o n v i e r t e n en h á b i t o , d e tal m a n e r a , q u e y a n o se o c u l t a n , s e d i -
v u l g a n , v s i r v e n d e v a n a g l o r i a , d i c e S. A g n s t i n . i / n E n c h i r i d . , c . 
/ . . U T . ' 

T a n t a s veces c o m o r e c a e el p e c a d o r , o t r a s t a n t a s c a d e n a s s e f a -
b r i c a , d i c e S . G r e g o r i o : Quel cicibus provai frequsnlatkmis homo 
astringilur, tot quasi vinculis ad menlem liqatur. ( L i b . I V . Moral . 
X V I I I ) . 

Los p e c a d o r e s d e c o s t u m b r e n o s e c o r r i g e n , p o r q u e son locos, 
d i c e la E s c r i t u r a . 1.° Son locos , p u e s t o q u e p e c a n ; p o r q u e e l p e -
c a d o e s la s u p r e m a l o c u r a , p u e s t o q u e t u r b a la r a z ó n v q u i l a e l d e -
s e o d e la v i r t u d . El p e c a d o r p r e f i e r e la c r i a t u r a al C r i a d o r , e s dec i r , 
u n ó b o l o á i n c a l c u l a b l e s t e s o r o s , u n g r a n o d e t r i g o á u n a cosecha 
a b u n d a n t e , e l c i e n o al o r o , u n a g o l a d o a g u a a l m a r , u n v e n e n o 
m u r t a l á la g r a c i a y á la v i d a e t e r n a , ¿ Q u é ' c o s a p u e d e d a r s e más 
i n s e n s a t a ? 2 . ° U e i t e r a n d o los p e c a d o s , s e c o n l r a e el h á b i l o ; y en 
s e g u i d a v i e n e la n e c e s i d a d . ¿ P u e d e d a r s e l o c u r a m á s f u n e s t a ? 3 . " 
Se p e r s e v e r a c o n o b s t i n a c i ó n , y n o s c o m p l a c e m o s en el m a l . . . . . 
i . " N o q u e r e m o s c o r r e g i r n o s , y s e d e s p r e c i a n l a s a d v e r t e n c i a s y 
á las p e r s o n a s q u e t i e n e n la c a r i d a d d e r e p r e n d e r . Nos a l e j a m o s d e 
los r e m e d i o s , y q u e r e m o s p e r m a n e c e r e n f e r m o s . N o e s y a s i n r a z ó n 
n i e s t u p i d e z ; e s la e x a l t a c i ó n d e la l o c u r a L a E s c r i t u r a l l ama 
es ta l o c u r a m o r a l e l h a m b r e de l c o r a z o n , egestas cordis; y l l ama 
h o m b r e s s i n c o r a z o n á los p e c a d o r e s d e c o s t u m b r e : Indigentes cár-
deos d e c i r , p r i v a d o s de l u s o d e la v o l u n t a d . (Prov. XI. lì). 

C u a n d o el i inp io h a b a j a d o á l a s p r o f u n d i d a d e s de l m a l , no a l -
c a n z a m á s q u e d e s p r e c i o , d i c e n los P r o v e r b i o s : Impius, cum in' 
profandum venerit peceatorum contemnit. ( X V I I I . 3 ) . 

Con r a z ó n d i c e el p o e t a . R e p r i m i d la p a s i ó n n a c i e n t e ; h a r t o t a r -
d e v i e n e e l r e m e d i o c u a n d o s e h a d e j a d o t i e m p o p a r a q u e e l mal 
h a g a g r a n d e s p r o g r e s o s : 

Prineipiis obsta, sero medicina paralar; 
Cum mala per tongas invaluere moras. 

Urta vez c o r r o m p i d a el a l m a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , y d e g r a d a d a p o r 

( l > Li3.itnS6l-.tm non terra alieno, sed m e a ferrea volúntate. Velie menni tenebat ini— 
toiens, e t inile niiliì es tenuai l'ecemt e t cons l r inxera l . Lib. VJJI. Qonfess., e. V*. 

é h á b i t o de l m a l , s e h a l l a en u n a e n f e r m e d a d i n c u r a b l e , y n o 
s a n a ya p o r m á s r e m e d i o s q u e Dios le p r o p i n e ( I ) . 

N o p u e d e s a l i r s e l a n f á c i l m e n t e d e l o s h á b i t o s v i c io sos c o m o a d -
q u i r i r l o s . La v o l u n t a d , q u e p u e d e t o m a r ó r e c h a z a r el mal s e g ú n le 
p l a c e s e e n v u e l v e e n su p r o p i a o b r a , c o m o el g u s a n o d e s e d a ; 
v s¡ las r e d e s con q u e s e r o d e a p a r e c e n d e s e d a p o r s u a g r a d a -
b le a s p e c l o , n o d e j a n s in e m b a r g o d e s e r i g u a l e s a l h i e r r o p o r s u 
d u r e z a . No, l io p u e d e d e s t r u i r t a n f á c i l m e n t e la p r i s i ó n q u e s e h a 
f a b r i c a d o v r o m p e r l a s t r a b a s con q u e es tá l i g a d a . V n o m e d i g á i s , 
a ñ a d e I t o s sue t , q u e , y a q u e v u e s t r o s c o m p r o m i s o s s o n l a n v o l u n t a -
r i o s , la m i s m a v o l u n t a d q u e l a s h a d a d o n a c i m i e n t o , p o d r a f á c i l -
m e n t e d e s t r u i r l o s . Al c o n t r a r i o , e s t o e s lo q u e c o n s t i t u y e d i h c n l l a d 
d e q u e la m i s m a v o l u n l a d c o m p r o m e t i d a s a l g a d e c o m p r o m i s o : e l l a 
c o n s t r u y e l a s t r a b a s , y q u i e r e c o n s t r u i r l a s ; y e l l a m i s m a h a d e e m -
p l e a r s e e n d e s h a c e r l a s , e l l a m i s m a h a d e s o s t e n e r á la v e z e l c h o -
q u e y d a r e l a s a l t o . V ¿ q u i é n n o v e c l a r a m e n t e q u e , si no le v i e n e 
a l g u n a f u e r z a v a l g ú n s o c o r r o e x t e r i o r , c o m b a t i r á e n v a n o , y n o 
h a r á m á s q u e ' c a u s a r s e con i n ú t i l e s e s f u e r z o s ? N o p u e d e u n o s e r 
m u c h o l i e n m o f u e r t e y v i g o r o s o t r a t á n d o s e d e v e n c e r s e a u n o 
m i s m o , c o m o d i c e S . A m b r o s i o . F.I c o m b a t e q u e n o s v e m o s o b l i -
g a d o s á s o s t e n e r c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s y n u e s t r o s p r o p i o s d e s e o s , 
e s d e m a s i a d o r u d o p a r a p o d e r s a l i r v i c t o r i o s o s ( á ) . 

No d i - a i s q u e es e l d e m o n i o e l q u e os h a c e p e r m a n e c e r en v u e s -
t r o s m a l o s h á b i t o s . El d e m o n i o , d i c e S . A g u s t í n , s e a l e g r a d e s e r 
a c u s a d o , q u i e r e en g ran m a n e r a q u e le a c u s é i s y d e s e a q u e e 
e c h é i s la c u l p a d e v u e s t r o s y e r r o s , p a r a q u e p e r d á i s t o d o el b u l o 
d e u n a h u m i l d e c o n f e s i ó n ( 3 ) . . , . 

T e n e m o s d o s o b s t á c u l o s q u e v e n c e r , l a i n c l i n a c i ó n j e l h a b i t o . 
L a i n c l i n a c i ó n h a c e a m a b l e e l v i c i o ; el h á b i t o l o h a c e n d ó 
No t e n e m o s en n u e s t r o p o d e r e l p . i n c i p i o d e la i n c l i n a c i ó n , DI e l 
lin de l h á b i t o , d i c e S- A g u s t í n . La i n c l i n a c i ó n nos e n c a d e n a y a r -
r o j a á u n a c á r c e l ; el h á b i l o n o s e n c i e r r a a l l í , y e m p a r e d a la e n -
t r a d a p a r a n o d e j a r n o s n i n g u n a s a l i d a ( i ) . 

El p e c a d o c o n v e r t i d o en h á b i t o e s t á c o m o i d e n t i f i c a d o e n el b o u 
b r e : e l p e c a d o r h a b i t u a l s e c o n v i e r t e e n p e c a d o ; y d e a h í la i n -
f i n i t a d i f i c u l t a d d e v e n c e r l o s m a l o s h á b i t o s 

E s u n a g r a n d e e n f e r m e d a d e l h á b i t o de l p e c a d o ; y p a r a c o n o c e r si 
t e n e m o s S e s t a e n f e r m e d a d , e s p r e c i s o e x a m i n a r t r ^ ^ l - ^ 
h a c e m o s el m a l con p l ace r ; p o r q u e t o d o p l a c e r i m p l i c a c o n f o r m i d a d ,„ ,„„ , 

í,:i-ut crimiitfitloaem, Sum le parda* c a n t e t o r n a n U h „ „ , . , „ , 
(4, Inclostint se senlil d i f icú l ta te vitiornni e t lu-oS' mnro impos..lou 

Csque clitusis, q u a evn-iat, non invomt. lnPsat. C 1 / . 
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á a l g u n a n a t u r a l e z a ; y e s m u y c i e r t o q u e el p e c a d o n o t i e n e d e p o r 
s i e s t a c o n f o r m i d a d c o n n u e s t r a n a t u r a l e z a , s i e n d o p r e c i s o q u e la 
r e i t e r a c i ó n d e l p e c a d o h a y a c o n s t i t u i d o e n n o s o t r o s o t r a n a t u r a l e z a 
q u e e s e l h á b i t o 2 , " ¿ P e c a m o s s i n r e m o r d i m i e n t o s d e c o n c i e n -
c i a ' E n t ó n e o s e s p e c a d o d e h á b i t o 3 . " ¿ P e c a m o s s i n r e s i s t e n c i a ? 
E s p e c a d o d e h á b i t o , p o r q u e e n t ó n e o s l a f u e r z a d e l a l m a e s t á a b a -
t i d a 

S e s a l e y s e I r i u n f a d e l o s m a l o s h á b i t o s , p o r i n v e t e r a d o s q u e s e a n : 
MMio. I . " p o r e l t e m o r d e D i o s . . . ; 2 . " c o n el c o m b a t e . . . ; 3 . ° c o n l a o r a -

c i o n . . . ; i." p o r el s e n t i m i e n t o y el d o l o r d e h a l l a r n o s e n t a n t r i s t e 
e s t a d o . . . ; -5." e v i t a n d o l a s o c a s i o u e s p r ó x i m a s d e l p e c a d o h a b i t u a l . . . ; 
6 . ° t e n i e n d o un v i v o h o r r o r h á c i a el p e c a d o . . . ; 7 . ° h a c i e n d o f r e -
c u e n t e s y h u m i l d e s c o n f e s i o n e s 

¿ O s v e i s c o m b a t i d o s p o r e l h á b i t o d e la p a s i ó n ? p r e g u n t a S . 
A g u s t í n . R e s i s t i d f u e r t e m e n t e ; n o c e d á i s , t r a t a d , a l c o n t r a r i o , d e 
e x t i n g u i r l o c o n l a r e s i s t e n c i a : ¿l'tignai? Repugna; noli eurn cedendo 
sallare; sed resistendo nevare. ( L i b . d e c o n t i n . ) . 

U n a g r a n d e v o c i o n á la V i r g e n p u e d e t a m b i é n h a c e r n o s s a l i r do 
l o d o s l o s ' h á b i t o s m a l o s . 
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HEREJÍAS. 
N h e r e j e e s e l q u e e l i g e s u c r e e n c i a y s e f o r m a u n a f e p a r a W f u " h e " 

s í m i s m o . N o c r e e q u e l a I g l e s i a y l o s D o c t o r e s e n s e ñ e n . 

H E R W Í A e s , e n g r i e g o , s i n ó n i m o d e elección. L a h e r e j í a e s u n a 
e l e c c i o n f a l s a e n el d o g m a y e n l a m o r a l L a h e r e j í a e s p u e s l a 
a d m i s i ó n d e u n d o g m a ' f a l s o , ó la n e g a c i ó n d e u n d o g m a c a t ó l i c o . . . . . 

La p a l a b r a seda v i e n e d e la p a l a b r a l a t i n a secare, c o r t a r , d i v i d i r . 
U n a s e c t a e s u n a f r a c c i ó n q u e s e a l e j a y s e s e p a r a d e l a s o t r a s , 
s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l a p ó s t o l S . J u d a s : E s t o s s o n los q u e s e 
s e p a r a n , h o m b r e s d e v i d a a n i m a l , q u e n o t i e n e n e s p í r i t u : lh sunt 
qiii sea regañí semetipsos, animales, s p i r i l u m n o n liaOentts. ( 1 9 ) . 

H a h a b i d o f a l s o s p r o f e t a s e n e l p u e b l o , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o , 
c o m o habrá e n t r e v o s o t r o s m a e s t r o s m e n t i r o s o s q u e i n t r o d u c i r á n s e -
c r e t a m e n t e s e c t a s p e r n i c i o s a s , r e n e g a n d o d e l q u e n o s h a r e s c a t a d o , 
v a t r a v e n d o s o b r e s i u n a p r o n t a p e r d i c i ó n . V a r i o s s e g u i r á n s u s d e s -
a i r e ó l o s , v s e r á e s c a r n e c i d o p o r e l l o s el c a m i n o d e l a v e r d a d . C o n 
p a l a b r a s fingidas t r a f i c a r á n c o n v o s o t r o s ( I ) . As i o b r a n s i e m p r e , e n 
e f e c t o ; p o r q u e l a m a v o r p a r l e d e l a s h e r e j í a s n i e g a n l a D i v i n i d a d , 
l a h u m a n i d a d , e l a l m a y la v o l u n l a d , la r e d e n c i ó n ó la g r a c i a d e 
J e s u c r i s t o ; ó b i e n l a s h e r e j í a s a t r i b u y e n á J e s u c r i s t o c o s a s i n d i g n a s , 
c o m o l a i g n o r a n c i a y l a b l a s f e m i a , l a d e s e s p e r a c i ó n , y ¡a c o n d e n a -
ción", c o m o lo h a h e c h o C a l v i n o . 

S e p u e d e s e r c i s m á t i c o , y n o h e r e j e s í , p o r e j e m p l o , s e s e p a r a n o , 0 n c os ei d u -
d e l a I » l e s i a , s i n d e j a r d e c r e e r q u e e s l a v e r d a d e r a I g l e s i a , y s i n 
p r e t e n d e r q u e v e r r e e n l a f e , p e r o p o r n o q u e r e r o b e d e c e r l e : e l 
c i s m a n o e s t á d i r e c t a m e n t e o p u e s t o á l a fe , s i n o á l a c a r i d a d y a 
l a u n i ó n . . , . , 

S i n e m b a r g o , e l c i s m a c o n d u c e o r d i n a r i a m e n t e a l a h e r e j í a . 
S a n A i ' u s t i n d e f i n e el c i s m a , y l e d i s t i n g u e d e la h e r e j í a d e e s t e 

m o d o : El c i s m a e s u n a r e c i e n t e d i s e n s i ó n d e v a r i o s , t r a í d a p o r l a 
d i v e r s i d a d d e o p i n i o n e s ; p e r o l a h e r e j í a e s u n c i s m a i n v e t e r a d o : 
Sclúsma esl recens congregalionis ex aUgua sentenliarum dmrsi-
laie disseusio; lueresis autem, schisma mveUralum. ( L i b . I I , c o n -
t r a C r e s c e n t . , c . V I I ) . 

L a p r i m e r a c a u s a d e la h e r e j í a e s el o r g u l l o . L ^ t f i f i f . ' e t 
Q u e r i e n d o s e r D o c t o r e s d e la l e y , n o c o m p r e n d e n lo q u e d i c e n 

phemnlur ; 01Ucus v e r b a , de votos a g a n t a a M t . 



u ¡ lo q n e a f i r m a n , d i c e S . P a b l o : L o / e n t e s este legis Doctores, nmi 
intelligenles ñeque muí luquunlnr, neme de quibus ámrmmt 
(1. T i m . 1 - 7 ) . 

L a m a d r e d e t o d a s l a s h e r e j í a s , d i c e S . A g u s t í n , e s la s o b e r b i a : 
,1/ater omnium hmrelicornm est superbia. ( L i l i . V I I I . d e C e n t . ) , 
H a y d i v e r s a s h e r e j í a s e n d i s t i n t o s l u g a r e s , a ñ a d e el D o c t o r d e l¡ís 
G e n t e s ; p e r o s ó l o u n a m a d r e , la s o b e r b i a , l a s h a d a d o á luz: 
Bkersis locis sunt diversa hareses; sed una mater, superbia, om-
ites ge.nuit. ( L i b . d e P a s t o r . , c . V I 1 L ) . 

El o r g u l l o n o s l l e v a A q u e r e r d e s c u b r i r a l g o n u e v o , á q u e r e r 
c o m p r e n d e r lo q u e e s s u p e r i o r á la r a z ó n , e t c E n t o n c e s c r e a -
m o s , ó m á s b i e n d e s t r u i m o s 

E l o r g u l l o n o s l l e v a á q u e r e r figurar y a d q u i r i r c i e r t o n o m -
b r e , e t c 

E l o r g u l l o n o s c o n d u c e á la d e s o b e d i e n c i a y á la r e b e l i ó n c o n t r a 
l a a u t o r i d a d . 

L a s e g u n d a c a u s a d e la h e r e j i a e s la o s a d i a y la p e r t i n a c i a . A l r e -
períinnc». v i d o s s o o lo s h e r e j e s , d i c e S . P e d r o : Audaces. ( I I . u . 1 0 ) . L u l e r o 

e s c r i b í a d e l s i g u i e n t e m o d o : M e m a n t e n g o firme y d e p i é ; p e r m a -
n e z c o i n q u e b r a n t a b l e , y m e g l o r i o d e e l l o . La D i v i n a M a j e s t a d m e 
c o m p r o m e t e A n o h a c e r c a s o d e n a d a , á u n c u a n d o mi l A g u s t i n o s , 
m i l C i p r i a n o s d e la I g l e s i a e s t u v i e s e n c o n t r a m i : Sk slo, hic ma-
neo, hic glorior; Divina Majestas m e c u m faeit ut nihtl curem, s i 
m i l l e Augnslini, mille, Cipriani Ecclesiie contra me starenl, ( T o n . 
I V . o p e r u m G e r m á n . ) . 

L o s h e r e j e s e s t á n l l e n o s d e s í m i s m o s , y n o s e e s c u c h a n m á s ' que 
á s i m i s m o s , d i c e S . P e d r o : Sibi plácenles. ( I I . n . 1 0 ) . E s d e c i r , 
s o n p r o v o c a t i v o s , p e r t i n a c e s , i m p r u d e n t e s , i r r e d u c i b l e s , r e b e l d e s , 
i n t r a t a b l e s , i n s o l e n t e s , a r r o g a n t e s y d e s p r e c i a d o r e s d e l o s d e m á s y 
d e t o d a la a u t o r i d a d . L o s o b i s p o s lo c o n d e n a n : e l P a p a l e s c o n d e -
n a t a m b i é n : y e l l o s s e r í e n d e t a l e s c o n d e n a c i o n e s ; y a p e l a n á un 
C o n c i l i o u n i v e r s a l . E l C o n c i l i o u n i v e r s a l l e s a n a t e m a t i z a t a m b i é n ; 
p e r o e l l o s d e s p r e c i a n s u s s o l e m n e s d e c i s i o n e s 

t c n i S l f e ^ l e r M r a < » u s a d e l a s h e r e j í a s e s e l e s p í r i t u d e c u r i o s i d a d y d e 
de novedad«, l a s n o v e d a d e s . I l a b l a d n o s c o s a s q u e n o s p l a z c a n , l es h a c e d e c i r 

I s a í a s : loquimini nobis placentia ( X X X . Í 0 ) . E l p u e b l o t r a t a d e 
o í r n o v e d a d e s , c o s a s q u e n o a t a q u e n la l i b e r t a d , l a r a z ó n , la c a r n e , 
n i l as d i v e r s a s c o n c u p i s c e n c i a s . 1' e s t o e s lo q n e lo s h e r e j e s , c o m o 
L u l e r o y C a l v i n o , p r o p a l a n e n t r e el p u e b l o . ¿ Q u é d e b e e x t r a ñ a r n o s 
e n t ó n c e s q u e t a n t o s l e s h a y a n e s c u c h a d o y s e g u i d o ? 

I.- EI liberti- E l l i b e r t i n a j e e s m a d r e é h i j a á la v e z d e las h e r e j í a s ; el d e m o n i o 
miidon. '" e s P ^ 1 ' 0 l o i b e r e s i a r c a s y d e las h e r e j í a s , y la i m p u r e z a e s su 

m a d r e 
S u s o j o s e s t á n l l e n o s d e a d u l t e r i o , c o m o d i c e . S . P e d r o : Denlos 

hálenles plenos adulterii; y d e l h á b i t o c o n t i n u o d e l p e c a d o : Et in-
cestabais delicti. (II. n. li). , 

O i g a m o s á L u l e r o : Así c o m o n o e s t á e n m i p o d e r d e j a r d e s e r 
. h o m b r e , t a m p o c o m e e s p o s i b l e v i v i r c a s t o ; t an n e c e s a r i o e s p a r a 
¿ i s a t i s f a c e r m i s i n c l i n a c i o n e s c a r n a l e s , c o m o el c o m e r y e l b e b e r : 
Non est mei i n r i s ut absque muUeresinv, el femvne socian tam tst ne-
cessarium, quamedere et vivere. ( T . V. s e n » . W i t t e m b e r g . f o l . 1 1 9 ) . 

7.« i u ' d e c o n f i e s a él m i s m o q u e e s t a b a a b r a s a d o , d e v o r a d o c o n e t 
f u e - o d é l a s p a s i o n e s i m p u r a s h a s t a tal g r a d o q u e n o s e o c u p a b a 
m á s q u e d e la p a s i ó n d e la c a r n e , n o t e n i a o t r o s p e n s a m i e n t o s q u e 
los d e la l u j u r i a , n o m e d i t a b a m á s q u e s o b r e e s t e a s u n t o , ni d e j a b a 
d e e n t r e g a r s e e n t e r a m e n t e á la s a t i s f a c c i o n i l e s u s m a l a s i n c l i n a -
c i o n e s . (la litteris ad omnes Helcetka reipubi. (ivit.). 

L u l e r o h a b l a n d o t a m b i é n d e l o s e x c e s o s i m p u r o s á q u e s e a b a n -
d o n a b a n los h e r e j e s , d i c e : V i v e n c o m o c r e e n ; so t t p u e r c o s , y p e r -
m a n e c e n t a l e s ; as i c r e c e n , v a s i m u e r e n : Sicnt credunt, na c o n t r i ; 
s u n t , et manen, sues; credunt sicut s u e s , et sicul sues monuutur. 
( l n 1. C o r . X V ) . . 

¡ Q u é e s p a n t o s o e j e m p l o d e c o r r u p c i ó n d e c o s t u m b r e s n o p r e s e n t a 
E n r i q u e V I I I r e v d e I n g l a t e r r a ! P a r a s a t i s f a c e r s u s p a s i o n e s , s a -
c r i f i có s u r i q u e z a , s u f e , ' su c o n c i e n c i a , s u r e p u t a c i ó n y s u r e m o . 

^ & l v í n o ' l l e g ó t an l é j o s e n la m á s i n f a m e d e p r a v a c i ó n d e c o s t u m b r e s , 
e n p a l a b r a s y e n a c c i o n e s , d u r a n t e s u v i d a t o d a , q u e el p u d o r n o 
p e r m i t e l e v a n t a r el v e l o p a r a d e s c u b r i r s e m e j a n t e s h o r r o r e s . . . . . 

S a n C r i s ó s t o m o e n s e ñ a q u e e l c o r a z o n d e p r a v a d o e s el v e r d a d e r o 
m a n a n t i a l d e las h e r e j í a s . L o s q u e v i v e n e n el d e s ó r d e n , d i c e , p a r a 
n o e s t a r a t o r m e n t a d o s p o r e l t e m o r d e l a s p e n a s f u t u r a s , n a d a d e s -
c u i d a n á fin d e p e r s u a d i r s e q u e l o d o l o , q u e c r e e y e n s e n a n u e s t r a 
r e l i g i ó n s o b r e l o s p e c a d o s , la r e s u r r e c c i ó n , el JUICIO, e l i n f i e r n o , 
e t c . , e s fa l so ( 1 ) . . , , . , . . ? 

¿ P o r q u é e n s e ñ a n l o s h e r e j e s q u e s o n r i d i c u l o s é i m p í o s l o s v o t o s . 
P a r a n o v e r s e o b l i g a d o s á a v e r g o n z a r s e d o s u p r o p i a c o r r u p c i ó n . 
P o r q u e , q n é s o n L u l e r o , C a l v i n o , Beze , B u z e r , e t c . , s i n o a p o s -
t a t a s v i o l a d o r e s d e los v o t o s r e l i g i o s o s , ó s a c e r d o t e s q u e h i c i e r o n 
v o t o d e c o n t i n e n c i a e n la I g l e s i a c a t ó l i c a r o m a n a , y l u e g o r o m p i e -
r o n s u s c o m p r o m i s o s ? P r o b a d o e s t á p o r u n a e x p e r i e n c i a c o n s a n t e 
y e v i d e n t e q u e h a n c a í d o e n la h e r e j í a p o r h a b e r d e j a d o d e l l e v a r 
u n a v i d a c a s t a y s a n t a , 

S a n J e r ó n i m o h a c e o b s e r v a r c o n r a z ó n q u e t o d a s l a s h e r e j í a s l i an 
e m p e z a d o á p r o p a g a r s e p o r m u j e r e s c o r r o m p i d a s . S i m ó n el M a g o , 
d i c e p r o p a g ó s u h e r e j í a a u x i l i a d o p o r l a p r o s t i t u t a E l e n a . N i c o l á s d e 
A n t i o q u i a . i n v e n t o r d e t o d a s t o r p e z a s , r e u n i ó c o r o s d e m u j e r e s 
p e r d i d a s . M a r c i o s e s i r v i ó e n B o m a d e u n a m u j e r c o r r o m p i a a p a -

t o Ma l , vívente-, 06 W - a,cía « " T p l ^ S S r ^ S S - J ? 8 8 ® i » Í 
omni stlidio curant , falsa e*.-e O'unia p í e nostva relijíiu coaíiael. Jieiapc oe pceu.1», 
surrectioae, judtcio liitoro. e l similibus. Jn bput. I. lía J " a 
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ra e x t e n d e r m á s v e l o z m e n t e la p o n z o ñ a . A p e l e s t u v o á la i m p ú d i c a 
F i l o m e n a p o r c o m p a ñ e r a d e s u s o r g i a s . M o n t a n s e d u j o p r i m e r o á 
P r i s c i l i a y M a x i m i l i a c o n o r o , y f a s m a n c h ó l u e g o c o n s u d o c t r i n a . 
A r r i o , p a r a e n g a ñ a r al u n i v e r s o , e m p e z ó p o r s e d u c i r á la h e r m a n a 
d e l p r i n c i p e . D o n a t o f u e a u x i l i a d o ' e n s u h e r e j í a p o r la f o r t u n a de 
I . u c i l i a . A g a p a , q u e e r a c i e g a , s e u n i ó á E l í p i d e s , c i e g o l a m i n e n . 
La d i s o l u t a G a l l a s e j u n t ó c o n P r i s c i l i a n o , e t c . (Epist. ai Cte-
siphontem í. II). 

T e ó m a t e s , c a l v i n i s t a , h a c o n s i g n a d o e n s u l i b r o n u e v e v e r g o n z o -
s a s m a n c h a s d e C a l v i n o : la p r i m e r a , s u h e r e j í a , p e o r q u e t o d a s las 
d e m á s ; la s e g u n d a , su a m b i c i ó n d e s m e d i d a y s u h o r r i b l e t i r a n í a ; 
la t e r c e r a , s u i n s i g n e u s u r a ; la c u a r t a , s u s ó r d i d a a v a r i c i a ; la 
q u i n t a , s u f o r t u n a m a l a d q u i r i d a ; la s e x t a , s u d e s e n f r e n a d o a m o r 
a l j u e g o ; la s é p t i m a , s u s i n f a m e s y p ú b l i c a s i m p u d i c i a s ; la o c t a v a , 
s u s f u r i o s o s a r r e b a t o s ; la n o v e n a , s u e n s a ñ a m i e n t o e n la v e n g a n z a , 
s u c r u e l d a d y s u s e d d e s a n g r e . 

E s t a n i s l a o l i e s c i o d i c e q u e las c u a t r o v i r t u d e s c a r d i n a l e s d e Beze 
e r a n Y é n u s , A r p í a , B e l o n a y Q u i m e r a . 

L o s c a l v i n i s t a s e n s e ñ a n q u e n a d i e d e b e r e s i s t i r á la c o d i c i a ó á la 
p a s i ó n , p o r q u e d i c e n q u e v i e n e d e D i o s , a u t o r d e l o d o s l o s m o v i -
m i e n t o s y d e t o d a s l a s a c c i o n e s b u e n a s y m a l a s , y q u e e s p r e c i s o 
o b e d e c e r á las i n c l i n a c i o n e s p r o p i a s s i n v e r g ü e n z a * } ' s i n e s c r ú p u l o , 
p o r q u e n a d i e d e b e a v e r g o n z a r s e d é l a s i n c l i n a c i o n e s " d i v i n a s . ¡ H o r -
r i b l e b l a s f e m i a , n a c i d a e n el c e n a g a l d e l a m á s i n f a m e c o r r u p c i ó n ! 
(Calumas ipss Jnslrucl. contra l.iberlin.). 

P o r la s o b e r b i a d e s u s v a n a s p a l a b r a s , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o , 
a t r a e n á l o s d e s e o s d e l d e l e i t e d e la c a r n e : Superba canilatis lo-
quintes, pellicinnt in iesiieriis carnis luxarite. ( I I . n . 1 8 ) . 

L o s h e r e s i a r e a s h a c e n c a e r e n la h e r e j í a c o n l o s d i v e r s o s c e b o s 
q u e o f r e c e n á la l u j u r i a , e n s e ñ a n d o I q u e la c a s t i d a d e s i m p o -
s i b l e . . . ; 2 . " q u e e s m e n e s t e r o c u p a r n o s d e l o s b i e n e s p r e s e n t e s y 
c i e r t o s d e s p r e c i a n d o l o s b i e n e s f u t u r o s é i n c i e r t o s . De lo q u e se 
d e d u c e q u e n i e g a n e x p l í c i t a ó t á c i t a m e n t e la i n m o r t a l i d a d d e l a l m a , 
la r e s u r r e c c i ó n y e l i n l i e r n o 3 . " C a l v i n o s o s t i e n e q u e Dios e s 
c a u s a d e t t o d a s las p a s i o n e s . (Vi safra). 

E l e s p i r i t o d e C a l v i n o , d i c e S e m e d e l i n , e s m e n t i r o s o , h o m i c i d a , 
l l e n o d e n e g r u r a y d e p e r v e r s i d a d , i n c o n s t a n t e , l ú b r i c o , d i a b ó l i c o , 
f a l s o , f u r i o s o , v e r b o s o , a s q u e r o s o y c i e g o . (Contra Gnjn.). • 

L u l e r o d i c e q u e el e s p o s o p u e d e s e d u c i r á s u c r i a d a , s i s u e s p o s a 
n o s e s o m e t e á s u v o l u n t a d . (Saper Estfar,). 

P r o m e t e n la l i b e r t a d , p r o s i g u e S . P e d r o , s i e n d o e l l o s m i s m o s e s -
c l a v o s d e la c o r r u p c i ó n : L¡b>rtatem prominentes, c u m i p s i será 
sint corrnplionis. ( G I L II. 1 9 ) . 

El c a l v i n i s m o , e l l u t e r a n i s m o , e l a r r i a n i s m o , e l m a h o m e t i s m o y 
l o d a s las h e r e j í a s s o n h e r m a n a s ; s ó l o v e m o s c o r r u p c i ó n y d e s a r r e -
g lo d e c o s t u m b r e s e n t o d a s p a r i o s , y e s t e d e s a r r e g l o e s s i e m p r e 
e x c u s a d o y a u t o r i z a d o 
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C o n s e r v a d la f e y la b u e n a c o n c i e n c i a , d i c e S . P a b l o á s u d i s c í p u -
lo T i m o t e o ; a l g u n o s , p o r h a b e r renunciado á e l l a , h a n n a u f r a g a d o e n 
la f e : Habeus ¡Ídem el bonam conscieutiam, qwam qaitlern repelientes 
circa fidem naufragaverant. ( I . i . 1 9 ) . El m a n a n t i a l , la c a u s a d e l a s 
h e r e j í a s e s la m a l a c o n c i e n c i a y u n a v i d a c o r r o m p i d a . J a m á s e s la h e -
r e j í a e l p r i m e r p e c a d o ; v i e n e d e la a m b i c i ó n , d e l o r g u l l o , d e la a v a n -
c i a ó d e la t e r q u e d a d , y p r i n c i p a l m e n t e d é l a i m p u r e z a . D e a h í e s q u o 
u n a v i d a c o r r o m p i d a t i e n d e á la h e r e j í a , y á m e n u d o t e r m i n a a l l i . L a s 
c a u s a s d e t a m a ñ o m a l s o n l a s s i g u i e n t e s : 1 . " la a n t i p a t í a n a t u r a l , l a 
o p o s i c i o n q u e e x i s t e e n t r e la f e y u n a v i d a s i n c o s t u m b r e s ; l a f e 
r e p r e n d e v c o n d e n a ; la v i d a d e s a r r e g l a d a r e s i s t e y p r e t e n d e j u s t i -
ficarse d e l a b a n d o n o d e l a f e p o r la n e c e s i d a d d e s a t i s f a c e r l as m a -
las i n c l i n a c i o n e s . . . 2 .°--La n a t u r a l p e n d i e n t e d e l m a l a r r a s t r a a l a 
h e r e j í a ; p o r q u e d e u n v i c i o s e c a e al o t r o , y p o r lin a l a b i s m o d e l 
e r r o r ,v d o la i n i q u i d a d . . . 3 . " L a h e r e j í a e s u n c a s t i g o d i v i n o ; p o r -
q u e f í i o s c a s t i g a u n a v i d a d i s o l u t a , n e g a n d o su l u z , la v e r d a d ) l a 
fe , v e n t r e g a á l o s h o m b r e s c o r r o m p i d o s á s u r e p r o b a d o s e n t i d o , 
d i c e S . P a b l o , y á l o s i n m u n d o s d e s e o s d e s u c o r a z o n ; s e u l t r a j a n 
á «i m i s m o s e n su c u e r p o l o s q o e h a n t r a n s f o r m a d o la v e r d a d e n 
m e n t i r a . P o r e s l o l o s l i a e n t r e g a d o Dios á p a s i o n e s d e i g n o m i n i a ; 
l o s h a e n t r e g a d o á s u s r e p r o b a d o s s e n t i d o s . L l e n o s d e i n i q u i d a d , 
d e m a l i c i a , d e f o r n i c a c i ó n , d e a v a r i c i a y d e p e r v e r s i d a d ; l l e n o s d e 
e n v i d i a , d e a s e s i n a t o s , d e e s p í r i t u d e d i s p u t a , d e f r a u d e , d e m a l i g -
n i d a d v d e m u r m u r a c i ó n : d e t r a c t o r e s , a b o r r e c i d o s d e Dios , v i o -
l e n t o s . ' o r g u l l o s o s , a r r o g a n t e s , i n v e n t o r e s d e t o d a c l a s e d e m a l e s , 
d e s o b e d i e n t e s , i n s e n s a t o s , d i s o l u t o s , s i n a f e c c i ó n , s i n l a z o s , s i n m i -
s e r i c o r d i a , d e s p u e s d e h a b e r c o n o c i d o la j u s t i c i a d e D i o s , n o h a n 
c o m p r e n d i d o q u e lo s q u e t a l e s c o s a s h a c e n s o n d i g n o s d e m u e r t e ; 
v n o s ó l o l o s q u e l a s h a c e n , s i n o t a m b i é n l o s q u e a p l a u d e n a los q u e 
¡ a s h a c e n . (Ilom. I ) . E s l o e s e l c u a d r o e n e l q u e e l g r a n A p ó s t o l 
p i n t a á l o s q u e r e n u n c i a n á l a f e ó n o q u i e r e n r e c i b i r l a . . . i . t s -
los h o m b r e s p e r d i d o s d e c o s t u m b r e s , c o m o d i c e S . C r i s o s t o m o , 
n i e g a n l o s d o g m a s p a r a a b a n d o n a r s e m á s l i b r e m e n t e y s i n r e m o r -
d i m i e n t o s á l¿s v i c i o s . (In homil. ai rom.), o." Q u i e r e n c o m p r e n -
d e r l o v e x p l i c a r l o l o d o p o r la r a z ó n , e s d e c i r , q u i e r e n v e r la v e r d a d 
e n s i m i s m a , lo q u e e s m u c h a s v e c e s i m p o s i b l e , p e r o n o c r e e r l a , 
l o q u e e s p o s i b l e y t a n fác i l 

C a s t a l i o n a f i r m a q u e C a l v i n o c o n v i e r t e á D i o s e n d e m o n i o , p u e s t o j £ Í a c i f ° ? , 
' q u e lo c o n s i d e r a a u t o r d e t o d o m a l . C a l v i n o , d i c e , p r e t e n d e q u e n g g y s, 

Dios h a c r e a d o a l m a y o r n ú m e r o d e l o s h o m b r e s p a r a p e r d e r l o s ; q u e 
l o s h a p r e d e s t i n a d o n o s ó l o á la c o n d e n a c i ó n , s i n o t a m b i é n a l m a l 
q u e e s c a u s a d e la c o n d e n a c i ó n y h a d e c r e t a d o d e s d e t o d a la e t e r -
n i d a d v q u i e r e , y h a c e q u e p e q u e n n e c e s a r i a m e n t e ; d e lal m a n e r a 
q u e l o s r o b o s , l o s h o m i c i d i o s y l o s a d u l t e r i o s u o s e c o m e t e n s i n o 
p o r s u v o l u n t a d v s u i m p u l s o , p o r q u e s u g i e r e las i n c l i n a c i o n e s 
m a l a s v c o r r o m p i d a s , y no s ó l o l a s p e r m i t e , s i n o q u e s u j e t a e f i c a z -



m e n t e á e l l a á l o s h o m b r e s , y l o s p r e c i p i t a a s i e n n n e n d u r e c i -
m i e n t o t a l , q u e , c u a n d o o b r a n d e e s t a m a n e r a , h a c e n m á s b i e n la 
o b r a d e D i o s q u e l a s u y a . (Lib. I. de noto Dea Calcini). ¿ H a b í a n s e 
j a m á s o i d o e n s i g l o a l g u n o s e m e j a n t e s b l a s f e m i a s ? . . . . 

E s t e h e r e j e h a c e á D i o s a u t o r d e t o d o s los m o v i m i e n t o s , d e todas 
l a s a c c i o n e s m a l a s y b u e n a s . E s c u c h a d l e á él m i s m o : c o m o todas 
l a s c o s a s s o n o b r a d e D i o s , l e s e s p e r m i t i d o á l o s h o m b r e s s o l t a r la 
r i e n d a , y h a c e r l o d o l o q u e l e s v i e n e á l a i m a g i n a c i ó n , n o só lo p o r -
q u e e s t a m o s l i b r e s d e l p e l i g r o d e p e c a r , s i n o t a m b i é n p o r q u e d e -
t e n e r , i m p e d i r u n d e s e o c u a l q u i e r a , e s e n t o r p e c e r l a s m i r a s d e Dios. 
T 'o r e s l o D i o s a p r u e b a l a s o r g i a s , l a s r a p i ñ a s , p u e s t o q u e s o n o b r a s 
s u y a s , l ' o r e s t o n o l i e m o s d e c u i d a r n o s d e r e s t i t u i r lo r o b a d o p o r -
q u e n o e s c o n v e n i e n t e c o r r e g i r á D i o s . Q u e n a d a t u r b e n u n c a la 

c o n c i e n c i a (Instruct. contra L i b e r t i n . , c. XIII). E s t e e s el Dios 
d e C a l v i n o . . . . . 

¡ . U t e r o y C a l v i n o s e h o r r i z a n d e la p a l a b r a Trinidad d e Dios. 
(ManlUus, in Locis communibus, titul. de Deo). S e b u r l a n d e la 
e s e n c i a d e D i o s , d e l a s p e r s o n a s , d e l a s r e l a c i o n e s y d e l a s p r o p i e -
d a d e s e n D i o s . (Lib. II. Disp. Xlbanat, c. IV). 

L u l e r o e n s e ñ a q u e l o s v o l o s n o o b l i g a n á u n r e l i g i o s o ; q u e el 
h o m b r e n o t i e n e l i b r e a l b e d r í o , q u e o b r a p o r c a s u a l i d a d ; q u e peca 
n e c e s a r i a m e n t e , q u e l a f e s o l a j u s t i f i c a , q u e n a d a m e r e c e n l a s o b r a s 
b u e n a s c e r c a d e D i o s 

C a l v i n o d i c e q u e D i o s e s c a u s a d e q u e h a y a m a l o s , q u e J e s u c r i s t o 
s e d e s e s p e r é e n l a c r u z , q u e e x p e r i m e n t ó l a s p e n a s d e l i n f i e r n o , 
e l e . S e h a l l a n o i r á s m i l b l a s f e m i a s e n l o s h e r e j e s 

_\o a l t e r a m o s l a p a l a b r a d e D i o s , d i c e S . P a b l o ; X'eque adulte-
rantes verbum Dei. ( I I . C o r . I V . 2 ) . V d u r a n t e l a v i d a d e l m i s m o 
L u l e r o e x i s t í a n y a I r e i n t a y s e i s d o c t r i n a s c o n t r a d i c t o r i a s tan sólo 
s o b r e l a p r e s e n c i a r e a l . 

.No s e a m o s c o m o n i ñ o s q u e f l o t a n , l l e v a d o s a c á y a l l á p o r cua l -
q u i e r v i e n t o d e d o c t r i n a y j u g u e t e s d e l o s h o m b r e s , c u y a a s t u c i a 
i m b u y e a r t i f i c i o s a m e n t e e n el e r r o r , d i c e S . P a b l o á los E f e s i o s ( I ) . 

J o r g e , d u q u e d e S a j o n i a , s i e n d o i n t e r r o g a d o p o r l o s ca tó l icos 
s o b r e l a s c r e e n c i a s d e los l u t e r a n o s , r e s p o n d i ó : S é lo q u e h o y c r e e n ; 
p e r o i g n o r o c o m p l e t a m e n t e lo q u e c r e e r á n m a ñ a n a 

l .o m i s m o d i c e S . H i l a r i o d e l o s a r r i a n o s : l ' .osa p e l i g r o s a y a d -
m i r a b l e e s q u e e x i s t a n a h o r a t a n t a s c r e e n c i a s d i s t i n t a s c o m o v o l u n -
t a d e s ; t a n t a s d o c t r i n a s c o m o c o s t u m b r e s d i v e r s a s , t a n t a s b l a s f e m i a s 
c o m o v i c i o s S e l i e n e la f e q u e s e q u i e r e , y l a c o m p r e n d e n corno 
q u i e r e n (2). 

C u a n d o e l e s p í r i t u e s t á s e d u c i d o p o r l a c a l e n t u r a d é l a s n o v e d a d e s , 

(1) Ut jara non siilius p a f v u l i ñuetiinnles, e t oircnmfernmm- omni vento doctrina? ¡n 
nequitia boniinuni, ¡a a s t u t i a ad circumventioaem error is . / V. / í . 

(2) Wricalosi im notó", a t q u e etiam m¡rabile cst, t o t o u n r ftdescxistcre, , | i io tvolaa-
tntes; tot doctr inas esse «Juoil more.-: e t tot c a u s a s Mtispliemiaruio pullulQre. qnotvi tn j 
suotf, dimi and i t i lides s c r ib i tu r nt volamos, ant ¡tu nt voluinus. mtalligitur. I . i h . i d 
flonstnntiutn el Con&t'tfittjm Impera,.. 
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d i c e S . C r i s ó s t o m o ; c u a n d o t i t u b e a c o m b a l i d o p o r l a s d u d a s , e n t ó n -
eos b u s c a : p e r o c u a n d o el e s p í r i t u e s s a n o y r e c t o , n o i n v e s t i g a , 
c r e e fielmente, p o r q u e n a d a p u e d e h a l l a r s e ni d e s c u b r i r s e con c o n -
t i e n d a s y d i s p u t a s ( I ) . E s d e c i r , q u e s ó l o la f e , a p o y a d a e n l a a u -
t o r i d a d ( l e l a I g l e s i a , i l u m i n a y c o n f i r m a a l e s p í r i t u e n l a v e r d a d 

L o s h e r e j e s , d i c e S . A m b r o s i o , h a c e n a l a r d e d e s e r c r i s t i a n o s 
m i e n t r a s q u e s o n m u y m a l o s e u s u s o b r a s y t i e n e n e l s e n t i d o p e r -
v e r t i d o : l'rofiteniur se chrislianos, cam sint nequisstmi opere, el 
sensu penersi. ( L i b . 1 d e O l l í c . ) . 

L o s h e r e j e s , d i c e S . C i p r i a n o , i m i t a n á l o s c a t ó l i c o s c o m o l o s 
m o n o s á los h o m b r e s , y l o s l o b o s á l o s p e r r o s , p o r c i e r t a s e i n c -

^ " L ' O S ' ' h e r e j e s c r e e n lo q u e c a d a c u a l q u i e r e , y r e c h a z a n lo q u e l e s 
p l a c e , e s d e c i r , q u e 110 l i e n e n f e , C a d a a ñ o , c a d a m e s c a m b i a n d e 
s í m b o l o : m á s b i e n , n o h a y s í m b o l o e n l r c e l l o s : l o s a n t i g u o s d o g -
m a s s o n d e s t r u i d o s v r e e m p l a z a d o s p o r o í r o s n u e v o s 

T e n e d c u i d a d o , e s c r i b o S . P a b l o á l o s c o l o s e n s e s , d e q u e n a d i e o s 
s e d u z c a p o r l a filosofía, y d i s c u r s o s f a l a c e s y v a n o s a p o y a d o s e n l a s 
t r a d i c i o n e s d e l o s h o m b r e s , e n los e l e m e n t o s d e l m u n d o , y 110 e n l a 
p a l a b r a d e C r i s t o ( 3 ) . Q u e r i e n d o s e r D o c t o r e s d e l a l ey , e s c r i b e a 
T i m o t e o , 110 c o m p r e n d e n lo q u e d i c e n 111 lo q u e a f i r m a n : I ótenles 
esse leáis Doctores, non intelligentes, nequequte loquuntur, ñeque de 
qnibus afirman!. ( 1 . 1 . 7 ) . A p r e n d e n s i e m p r e , y n u n c a l l e g a n al c o -
n o c i m i e n t o d e la v e r d a d : Semper dicen,es, el numqnam ad scientiic 
veritatis penen,en,es. (II. T i r o . 1 1 1 . 7 ) . R e s i s t e n á l a v e r d a d e s t o s 

• h o m b r e s c o r r o m p i d o s d e e s p í r i t u y e x t r a ñ o s y a á l a f e ; p e r o s u p r o -
g r e s o t e n d r á u n t é r m i n o ; p o r q u e s u d e m e n c i a q u e d a r a m a n i f i e s t a 
á l o d o s ( i ) . V e n d r á u n t i e m p o , c o n t i n ú a S . P a b l o , c u q u e n o s u -
f r i r á n va l a s a n a d o c t r i n a , s i u o q u e , s e g ú n s u s p r o p i o s d e s e o s , b u s -
c a r á n p o r l o d a s p a r l e s m a e s t r o s q u e h a l a g u e n s u o í d o , y s e n e g a -
r á n á la v e r d a d , a f i c i o n á n d o s e á f á b u l a s ( ó ) . 

Sea n u e s t r a p a l a b r a p u r a , i r r e p r e n s i b l e , e s c r i b e á I i l o , a l i n d e q u e 
e l q u e s e h a d e c l a r a d o n u e s l r o a d v e r s a r i o s e a v e r g u e n c e , y 110 t e n -
g a q u e d e c i r n i n g ú n m a l d o n o s o t r o s : Vtrbm s n w . irreprehe,,st-
bile ut is qui ex adverso est, vereaiur, n,hit habeos malum duende 
•nob'is ( I I . % E v i t a d l a s c u e s t i o n e s f r i v o l a s , y l a s g e n e a l o g í a s y 
l a s c o n t e s t a c i o n e s , v l a s d i s p u t a s s o b r e l a l ey , p o r q u e s o n i n ú t i l e s 
y v a n a s . S e p a r a o s d e l h o m b r e h e r e j e , d e s p u e s d e u n a a d o s a d v e r -

conten tóme vorboram invenir! lulnl potos!. M l i / j i n . i un . . , „ „ , ¡ „ i , „ „ 
m HmreUci imi tantnr cal ímbeos, ¡mitantur honnnes. e t s icut I n p i m i t a n 

l a r canes . óuUH&WHilcs sunt . -4tí J t W c i a M B i . . 
(1. Vidcto a e u f e vos decimal per otlílosopUiam el innnem M t o c i a m l » M P -

d l t g n e S ' K K e l non s e c a n , , : m Christutn. I . í . 

bufu= aUt£ni convertCnlur. / / - Ttm. IV. 3-1. 
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t enc i a s , s a b i e n d o q u e s e m e j a n t e h o m b r e e s t á p e r v e r t i d o , y q u e p e -
ca , b a i l a n d o s u c o n d e n a c i ó n en s u p r o p i o j u i c i o ( I ) . N o os de j é i s 
l l eva r d e d o c t r i n a s d i v e r s a s v e x t r a ñ a s , d í t e á los h e b r e o s : Uociri-
nis variif el peregrinis nolite dbduci ( X I I I . 9 ) . 

La h e r e j í a e s , I . " , v a r i a b l e . . . ; 2 . " e x t r a ñ a y o d i o s a á la escuela 
d e la v e r d a d y á la d o c t r i n a d e la I g l e s i a , p o r q u e h a s i d o i m p o r -
t a d a p o r h o m b r e s d a d o s a l o r g u l l o , y f a b r i c a d a p o r e l p a d r e d e la 
m e n t i r a . . . ; 3 . ° p o n e e l e s p í r i t u á m e r c e d d e c u a l q u i e r v i e n t o d e 
d o c t r i n a Los h e r e j e s g i r a n s i n c e s a r en el c i r cu lo d e los e r ro -
r e s , y van c a y e n d o d e h e r e j í a en h e r e j í a 

Con las o b r a s q u e d a c o n s u m a d a la f e , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o : 
Exoperibus fules cunsummala esl. ( I I . 2 2 ) . P o r q u e ; a s i c o m o el 
c u e r p o s i n e s p í r i t u e s t á m u e r t o , a s í e s t a m b i é n c o s a m u e r t a la fe 
s in o b r a s : Sicnt enim corpas si-ne s p i r í t u mortSun esl, Ha el {¡des 
sine operibus mort.ua esl. ( I I . í f i ) . V los h e r e j e s d i c e n q u e la fe 
so la s a l v a , y e n s e ñ a n q u e s o n i n ú t i l e s l a s o b r a s . 

Los h e t e j e s d a n h o j a s , y no f r u t o s ; p a l a b r a s , y n o la v e r d a d e r a 
c i enc i a y la v e r d a d ; s o f i s m a s , y n o s o l i d a s r a z o n e s . S e v a l e n d e la 
E s c r i t u r a ; p e r o n o la c o m p r e n d e n , y lo q u e e s p e o r , la p e r v i e r t e n 
y la c o r r o m p e n . En el s i t i o á d o n d e h a y a u n a f u e n t e s i n c a ñ o , no-
p u e d e m ó n o s d e h a b e r b a r r o , e s d e c i r , e i e r r o r y el p e c a d o ; n o s i rve 
p a r a l a v a r n o s , n o s m a n c h a 

En t o d a s las c a r t a s , d i c e el apos to ] S . P e d r o , hay c i e r t o s pasa je s 
d i f í c i l e s d e e n t e n d e r ; los h o m b r e s i g n o r a n t e s y l i g e r o s los i n t e r p r e -
tan p o r d e s g r a c i a s u y a e n m a l s e n t i d o , y lo m i s m o s u c e d e con las 
o t r a s E s c r i t u r a s : In ómnibus episiolis... K M qntedm di/ficilia 
inlelleclu, qm indocii, et mtlahltt depracanl, sicut e l caleras 
Se ripiaras, ad sua/ii ipsorum p-rditionem. ( I I . n i . 1 0 ) . El ju i c io 
p a r t i c u l a r no bas ta p u e s p a r a e x p l i c a r la E s c r i t u r a ; y es m e n e s t e r 
l a a u t o r i d a d i n f a l i b l e d e la I g l e s i a . L o s h e r e j e s s o s t i e n e n s i n e m -
b a r g o q u e t o d o s p o d e m o s i n t e r p r e t a r l a 

San A g u s t í n a f i r m a q u e t o d a s las h e r e j í a s s e r e s i s t e n á c r e e r á 
J e s u c r i s t o e n c a r n a d o , p o r q u e s e r e s i s t e n á la d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o , 
á s u I g l e s i a , á los S a c r a m e n t o s , al s o b e r a n o P o n t í f i c e y a l o rden 
j e r á r q u i c o c o n s t i t u i d o p o r J e s u c r i s t o . (Lib. de teres.). 

L o s h e r e j e s b l a s f e m a n d e t o d o lo q u e i g n o r a n , d i c e el após to l S. 
J u d a s . D e s g r a c i a d o s d e e l los , q u e a n d a n p o r e l c a m i n o d e Ca ín , y 
e x t r a v i á n d o s e c o m o B a l a a n , r o m p e n l o d o s los d i q u e s , y s e p i e r d e n 
en l a s c o n t r a d i c c i o n e s . Son n u b e s s in a g u a , a r r e b a t a d a s a c á y allá 
p o r l o s v i e n t o s , á r b o l e s d e o t o ñ o , m a r c h i t o s , e s t é r i l e s , m u e r t o s dos 
veces y s i n r a i c e s ; o l a s d e u n m a r f u r i o s o q u e l e v a n t a la e s p u m a 
d e s u s t o r p e z a s ; a s t r o s e r r a u t e s á q u i e n e s e s p e r a u n a t e m p e s t a d d e 
t i n i e b l a s d u r a n t e la e t e r n i d a d ( 2 ) , 

(1) Slúltfls aUtom '[U^hti'.n.--. e l peneulugius, e t eontenLones . ' e t f.llenes le£¡3 devíta; 
sun t cijíiji inútiles et v«nie. Haircticui» hominern pos t l inam el soéiiftdíím eon-cptíaiieia 
devitá: se ieas , fluía s u b v e r s a s ost : qui Cjugmodi est, e t deiianait . r n m s i l proprio iudinio 
eondeianatils. Til, III. S í / . t 

(2) Semet ipsos pascentos, nubes siue aqun, qwe .< veat is circt tmferuntur a r b o r e s a o -

L a p e r v e r s i d a d d e los h e r e j e s os una n o c h e , d i c e S . B e r n a r d o ; l a n -
íos s e c t a s o t r a s l a n í a s n o c h e s t e n e b r o s a s . En v a n o s e t r a t a r á d o b u s -
c a r e n m e d i o d e e s t a s t i n i e b l a s el sol d e j u s l i c i a y la l u z d e la v e r -
d a d , p o r q u e n o p u e d e n h a l l a r s e j u n t a s la luz y las t i n i e b l a s ( I ) . 

La h e r e j í a es o r g u l l o s a , a m i g a d e l r u i d o , t u m u l t u o s a é i n c o n s t a n -
te : lo q u e a s e g u r a u n d i a , o t r o lo n i e g a ; f a b r i c a y d e s t r u y o los 
d o g m a s e n u n n i o m e u t o , ó m á s b i e n los s u p o n e y les d a c i e r t a s a p a -
r i e n c i a s ; h a v t a n t o s d i s e n t i m i e n t o s , c o n t r a d i c c i o n e s y d i s p u t a s e n -
t re los h e r e j e s c u a n t o s son los i n d i v i d u o s . No hay u n i d a d , p o r q u e 
a b a n d o n a n la u n i d a d d e l a v e r d a d e r a Ig l e s i a y s u a u t o r i d a d i n f a -
l ib le , q u e e s la so la q u e e s t a b l e c e la v e r d a d y e s t a u n i d a d . 

U n a s e c t a t d i c e S . A g u s t í n , e s t i l e n Af r i ca , o t r a e n O r i e n t e ; e s t a e n 
E ' i p t o , a q u e l l a e n M e s o p o t a m i a ; c a m b i a n s e g ú n los l u g a r e s , las 
p e r s o n a s y los t i e m p o s ; p e r o t i e n e n u n a m a d r e c o m ú n , q u e es la 
r e b e l i ó n ilcl e s p í r i t u y d e los s e n t i d o s . V n o e s e x t r a ñ o q u e n o 
es tén a c o r d e s e n t r e sí," p o r q u e la d i s e n s i ó n e s h i j a n a t u r a l d e t a l 
m a d r e , ¡ f e n . I . $)• , . . . , , 

U n a h e r e j í a , d i c e S . G r e g o r i o , e s el e j e r c i t o d e la m e n t i r a ; c o m -
b a t e p o r m e d i o de l f r a u d e y d e la ma la f e : es u n a e x p e d i c i ó n d e l a s 
p o t e n c i a s i n f e r n a l e s , s o s t e u i d a p o r l e g i o n e s d e e s p í r i t u s i n m u n d o s : 
llic mendacii exer.cilus, fraudis propiignalores, demonum expeduio, 
immundtirum spirituum legiones. ( .Mora l . ) . 

Es le p u e b l o , d i c e el S e ñ o r p o r m e d i o d e J e r e m í a s , t r o c ó s u g l o -
ria p o r u n ído lo . [Oh c ie los , e s t r e m e c e o s e n v u e s t r o e s t u p o r ; p u e r -
t a s d e l c i e lo , c o n s t e r n a o s ! E s l e p u e b l o ha c o m e t i d o d o s f a l l a s : m e 
h a a b a n d o n a d o á m í , m a n a n t i a l d e a g u a v iva , p a r a c o n s t r u i r s e c i s -
t e r n a s , f o s a s e n t r e a b i e r t a s q u e n o p u e d e n c o n s e r v a r a g u a . (11. 
11-13) E s t a s p a l a b r a s se a p l i c a n á los h e r e j e s ; p o r q u e a b a n d o n a n e l 

m a n a n t i a l p u r o d e la d o c t r i n a d e la fe , q u e s e h a l l a e n la Ig l e s i a y 
p r a c t i c a n c i s t e r n a s v a c i a s , q u e só lo c o n t i e n e n el d e p ó s i t o d e los 
d o g m a s e r r ó n e o s , d i c e n S. I r e n e o , S . C i p r i a n o , S . A t a n a s i o 

S u s p r o f e t a s , a ñ a d e J e r e m í a s , p r o f e t i z a b a n la m e n t i r a y s u s s a -
c e r d o t e s a p l a u d í a n ; y mi p u e b l o s e a f i c i o n ó á e s t a s c o s a s ! ( 1 . 31). 

L a s h e r e j í a s p e r m i t í a n d e p o n e r ó d a r la m u e r t e A los p r i n c i p e s l e - Furo™». * » * -
s i t i m o s á los o b i s p o s , á los s a c e r d o t e s y á los c a t ó l i c o s q u e los r e -
s i s t í a n ' P o r e s to en F r a n c i a , en I n g l a t e r r a , e n A l e m a n i a s e r i a n v i s -

' to h o r r i b l e s m a t a n z a s d e m i n i s l r o s d e la r e l i g i ó n r o m a n a . S e p r o c e -
d í a p o r m e d i o d e la r a p i ñ a , el d e s t i e r r o y el a s e s i n a t o , e r a u n h o r -
r i b l e d i l u v i o d e c r í m e n e s : v i o l a c i ó n d e los j u r a m e n t o s a b o l i c i o n d e 
l a m i s a d e s p r e c i o d e los S a n t o s , p r o f a n a c i ó n d e las r e l i q u i a s ; v o t o s 
q u e b r a n t a d o s , t e m p l o s m a n c h a d o s , m u t i l a d o s , a b a t i d o s y q u e m a d o s ; 
l eves c i v i l e s v r e l i g i o s a s p i s o t e a d a s , u l t r a j e s a l p u d o r Ue l a s v i r g e -

danés y d e s -
gracias q u e 
ocasionan l a s 
Itercjias. 
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n e s , e x p u l s i ó n d e l o s h o m b r e s p r o b o s , e l e v a c i ó n d e l o s m a l o s e tc . ; 
e s t a s s o n l a s o b r a s d e l a r e f o r m a 

S a n P a b l o e i i l a s A c i a s d e los A p ó s t o l e s l l a m a á l o s h e r e j e s lobos 
h a m b r i e n t o s , q u e d e s t r o z a n el r e b a ñ o : l.api rapaces n o » paítenles 
gregi. ( X X . i ' J ) . S e a l z a r á n d e e n m e d i o d e v o s o t r o s , a ñ a d e , l iora-
b r e s q u e e n s e ñ a r á n c o s a s p e r v e r s a s p a r a a t r a e r s e d i s c í p u l o s : í í i e¿-
vobis ipsis exwgent viri laquéales perversa, t i l abducant discípulos 
posl se. ( A c t . X X . 3 0 ) . 

L u l e r o s u s c i t ó g u e r r a s c i v i l e s . . . ; d e s t r u y ó l a p a z . . . , l l e v ó á to -
d a s p a r t e s l a d e s o l a c i ó n . . . : l o s m o n a s t e r i o s , l a s i g l e s i a s , l a s c o s -
t u m b r e s , t o d o f u ó a t a c a d o , n a d a s e r e s p e t ó ! . . . . 

J o r g e d u q u e d e S a j o n i a , i n v i t a d o p o r L u l e r o á a b r a z a r s u h e r e -
j í a , c o n t e s t ó : L a s o b r a s d e L u l e r o y d e l o s l u l e r a n o s p r u e b a n q u e 
s u f e n o es ' d e D i o s , s i n o d e l i n f i e r n o ; p o r q u e l a s o b r a s q u e la f e d e 
L u l e r o e n s e ñ a y a c o n s e j a , c o n s i s t e n e n v i o l a r l o s v o t o s , los a y u n o s 
y l a s l i e s l a s , e n p r o f a n a r l o s t e m p l o s y l o s a l t a r e s , d e s p r e c i a r y n e -
g a r l o s S a c r a m e n t o s , b l a s f e m a n d e la b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n y de 
t o d o s l o s S a n t o s , y á u n m á s , d e l m i s m o D i o s , á q u i e n s u p o n e n a u -
t o r d e l p e c a d o . 

El c a m i n o d e l a v e r d a d e s u n m o t i v o d e b l a s f e m i a p a r a los h e -
r e j e s , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o : Per quos c í a veritatis blasphema-
bitur. ( I I . i i . 2 ) . E s d e c i r , la v e r d a d e r a r e l i g i ó n , q u e e s el c a m i n o 
d o l a v e r d a d , e s u l t r a j a d a , o r a p o r s u a b o m i n a b l e c o n d u c í a , o ra 
p o r s u s e s c r i t o s c r i m i n a l e s , i m p í o s y l l e n o s d e e r r o r e s 

E d e r e , e n s u s Pesquisas sobre los Evangelios, c i t a e n t r e los d o g -
m a s d e l o s F l a c c i u i o s e s l a s p a l a b r a s : El P a p a e s el v e r d a d e r o Au le -
c r i s t o , el d r a g ó n v e n e n o s o , el m i n i s t r o d e S a t a n á s , el h o m b r e de l 
p e c a d o , el h i j o d o p e r d i c i ó n ; t o d o s l o s q u e p e r t e n e c e n al P a p a , , 
c o n s t i t u y e n p r o p i a m e n t e el r e i n o i n f e r n a l , s o n id p u e b l o de l d e m o -
n i o , y h o r r i b l e s y c r u e l e s b e s t i a s . 

A u r i f a b r e , d i s c í p u l o d e L u l e r o , e s c r i b e q u e el m i s i n o L u l e r o 
e s t a b a s o r p r e n d i d o d e l o s i n n u m e r a b l e s c r í m e n e s q u e c o m e t í a n los 
l u t e r a n o s , y q u e á m e n u d o d e c í a s u s p i r a n d o : El E v a n g e l i o q u e y o 
h e r e v e l a d o y e x p l i c a d o , h a m a t a d o la v i r t u d , h a a h o g a d o l a j u s -
t i c i a , h a a l a d o l a t e m p l a n z a , h a d e s g a r r a d o l a v e r d a d , h a h e c h o 
c o j a l a f e , h a a b i e r t o l a p u e r t a á u n a s e r i e c o n t i n u a d i ' i n i q u i d a d e s , 
h a d e s t r u i d o l a d e v o c i ó n , y s ó l o h a d e j a d o l a h e r e j í a ( I ) . 

S t u r n i l l a m a C a l v i n o fíaliguia. (Ad Lucam Osiandrum). 
P o s t e l l e e s c r i b e q u e l o s c a l v i n i s t a s n o t e n í a n m á s q u e l a f o i m a 

d e l h o m b r e , p u e s v i v i a n á m a n e r a d o b e s t i a s s a l v a j e s y f e r o c e s . 
El a p ó s t o l S . J u a n l l a m a A n t e c r i s t o s á los h e r e j e s : Él mine Anli-

christi mullí / a e l i SUMÍ. ( I . I¡. 1 8 ) . 
V é n , y m i r a , d i c e e l A p o c a l i p s i s . V v e d a h i u n c a b a l l o p á l i d o , y el 

q u e lo m o n t a b a t e n i a el n o m b r e d e muerte, y e l i n f i e r n o l e s e g u í a , y 
s e l e d i ó p o d e r p a r a m a l a r c o n l a e s p a d a , y el h a m b r e , y l a m u e r t e , 

<l> Pos t revelalutn E v a n e e l h i m por me, virtus eritoceisíi, iüStilíá oppresao. temperáo-
sla (¡gato, verilas laoerala, arfes alnada, ae.|uitia quotidianu, devoliy pulsa, h¡ere;is relíela. 

v l a s b e s t i a s d e l a t i e r r a . (VI. 7-8), E s t o s s o n los h e r e s i a r c a s y 
i o s h e r e j e s D e s u boca s a l e f u e g o , h u m o v a z u f r e : De ore eornm 
procciil ignis, el famas, et snlphur. ( A p o c . I X . 1 7 ) . 

S e v e n , d i c e l a S a b i d u r í a , a n í m a l e s d e u n a e s p e c i e d e s c o n o c i d a , 
l l e n o s d e u n f u r o r i n a u d i t o , q u e r e s p i r a n l l a m a s , d e r r a m a n u n 
h u m o n e g r o , y l a n z a n p o r l o s o j o s h o r r i b l e s c e n t e l l a s ; e x t e r m i n a n 
c o n s u s m o r d e d u r a s , y s ó l o s u s o p l o d a l a m u e r t e . (XI. l'J-20). 
E s l o s s o n l o s h e r e s i a r c a s 

El q u e p r o d u c e u n f a l s o t e s t i m o n i o , d i c e n los P r o v e r b i o s , e s n n 
m a r t i l l o , u n a e s p a d a , u n d a r d o p a r a l a c a b e z a d e s u p r ó j i m o : Jacu-
iinn, el gladius, et sagina anua homo qui loquitur contra proximum 
falsuin testimonmm. ( X X V . 1 8 ) . V l o s h e r e j e s c o r r o m p e n l a s m a n i -
f e s t a c i o n e s d e l a E s c r i t u r a , f a l s i f i c a n v o l u n t a r i a y s a c r i l e g a m e n t e l a 

• p a l a b r a d e D i o s p a r a p e r v e r t i r l a s a l m a s y a r r a s t r a r l a s á l a h e r e -
j í a , s u c e d i e n d o q u e p i e r d e n y e x t e r m i n a n n o s ó l o á u n a l m a , s i n o 
á m i l l a r e s d e p e r s o n a s , c i u d a d e s , p r o v i n c i a s y n a c i o n e s e n t e r a s 

L o s h e r e j e s y l a s h e r e j í a s s o n c o m o l a s r a p o s a s d e S a n s ó n : s e p a r a -
d o s d e t o d o , s ó l o s e u n e n p a r a d e s t r u i r , d e v a s t a r é i n c e n d i a r 

C i e r t a r a z a d e h o m b r e s , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e l p r o f e t a J o e l , 
b a v e n i d o á c a e r e n m i t i e r r a ; r a z a f u e r t e é i n n u m e r a b l e ; s u s d i e n t e s 
s o n c o m o los d e u n l e ó n ; l i a d e v a s t a d o m í v i ñ a , l i a a r r a n c a d o l a 
c o r t e z a d e m i s h i g u e r a s , l a s b a d e s p o j a d o , y l i a n c a í d o . (I. 6-/). 
Asi o b r a n l o s d e m o n i o s e n l a s a l m a s . L o m i s m o h a c e n L u l e r o y 
C a l v i n o : a r r a n c a n l a c o r t e z a , d e s p o j a n l a s p l a n t a s e s p i r i t u a l e s , h a c e n 
c a e r c o m o h o j a s t o d o s l o s f r u t o s d e la p i e d a d , t o d a s l a s c e r e m o n i a s 
s a g r a d a s , t o d a l a d i c a c i d a d d e l o s S a c r a m e n t o s , y t o d o e l a d o r n o 
d e l a I g l e s i a v d e l a l m a ; d e r r i b a n y d e s t r u y e n t o d a l a r i q u e z a m o -
r a l , l a f e l i c i d a d y l a g l o r i a d e la v i r t u d y d e la e t e r n i d a d ; h a c e n 
q u e e l a l m a s e a p o b r e , á v i d a , d e s o l a d a y m u e r t a , c o m o u n a h i g u e r a 

V u n a v i ñ a a s a l t a d a s p o r l a l a n g o s l a ; y la h a c e n q u e d a r s e c a 
" L a p i e d r a c l a m a r á c o n t r a ti d e s d e el c e n t r o d e l m u r o , y l a s m a -
d e r a s d e l a s c a s a s h a b l a r á n , d i c e el p r o f e t a H a b a c u c h . ( i / . I I ) -
L a s p i e d r a s , l a s m a d e r a s , l o s l e c h o s d e l o s t e m p l o s y d e l o s m o -
n a s t e r i o s , m a n c h a d o s , d e r r i b a d o s y q u e m a d o s , s e l e v a n t a n , y s e 
l e v a n t a r á n s o b r e t o d o e n el d i a d e l j u i c i o c o n t r a l o s h e r e j e s q u e los 
h a n p r o f a n a d o , s a q u e a d o y d e s t r u i d o . C l a m a n y c l a m a r á n c o n t r a 
el s a c r i l e g i o , y p e d i r á n v e n g a n z a á D i o s c o n t r a a q u e l l o s l e r o c e s y 
s a c r i l e g o s d e s t r u c t o r e s ; p o r q u e h a n v i o l a d o l a m a n s i ó n d e D i o s , 
h a n d e s p o j a d o y a h u y e n t a d o d e s u d o m i c i l i o á l o s s a c e r d o t e s , l o s 
r e l i g i o s o s , l o s " s e r v i d o r e s d e D i o s , y h a n h e c h o q u e c e s a r a n l a s 

a l a b a n z a s y e l c u l t o d i v i n o 
Ved l o s t e m p l o s d e l o s h e r e j e s : i q u é d e s n u d o s e s t á n y q u é m u e r -

t o s ! -No h a y a l t a r e s , n o h a y c r u c e s , n o hay t r i b u n a l e s s a g r a d o s , n o 
h a y l a s a n t a m e s a , n o h a y " c u a d r o s , n o h a y s a c r i f i c i o s a n i o S i 
a u n q u e d a n a l g u n o s a d o r n o s , p r o c e d e n d e l o s c a t ó l i c o s , p e r t e n e c e n 
á l o s c a t ó l i c o s , c o m o t o d a s l a s b e l l a s c a t e d r a l e s d e q u e s e h a n a p o -
d e r a d o l o s h e r e j e s p o r i n j u s t i c i a y u s u r p a c i ó n v i o l e n t a . 
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L o s g u a r d a s q u e r e c o r r e n l a c i u d a d m e l i a n e n c o n t r a d o , d i c e la 
E s p o s a d e l o s ( ¡ u n t a r e s ; m e l i a n p e g a d o y m e h a n h e r i d o ; l o s g u a r -
d a s d e l o s p u e n t e s m e l i a n a r r e b a t a d o m i v e l o : Imtneruut me cus-
todes qukcircumcuM cicitalem: perclisserúnt me, el mlnerqwrunt 
me: tulerunt pallium meum rnihi custodes murorum. ( V . 7 ) . Asi 
o b r a n c o n r e l a c i ó n á l a I g l e s i a l o s p a s t o r e s q u e c a e u e u l a h e r e j í a . 

' « S ú ™ P a n d e n c o m p a r a r s e l o s h e r e s i a r c a s c o n L u c i f e r , y l o s h e r e j e s con 
demonio. l o s d e m o n i o s . 

I . " L u c i f e r h a p e c a d o p o r i n t o l e r a b l e o r g u l l o ; y el h e r e s i a r c a p e c a 
a s i 2 . 0 L u c i f e r y s u s á n g e l e s s e r e b e l a r o n c o n t r a D i o s y l a l » i e s i a 
d e l c i c l o ; y l o s h e r e j e s s e r e b e l a n c o n t r a D i o s y s u e s p o s a la I g l e s i a 
d e la t i e r r a 3 , " L u c i f e r y s u s d e m o n i o s c o m e t i e r o n u n c r i m e n 

Í
d e l e s a M a j e s t a d d i v i n a ; p o r q u e L u c i f e r e n l r e o t r o s q u i s o a p o d e r a r - 1 

s e d e l t r o n o d e D i o s c u a n d o d i j o : S u b i r é a l c i e l o , y c o l o c a r é e l t r o n o 
s o b r e l o s a s t r o s , -y s e r é s e m e j a n t e a l A l t í s i m o : In ccelum conscen-
dam, super aslra Uei exnUábo solium meam; similis e r o . - I I d í s i m o . 
( I s a i . X I V . 1 3 - l i ) . Asi t a m b i é n c o m e t e n l o s h e r e j e s u n c r i m e n d e 
l e s a m a j e s t a d d i v i n a , p u e s c o m b a t e n l a v e r d a d d e D i o s , l a f e , la 
r e l i g i ó n , e l c u l t o , l a I g l e s i a , l o s S a c r a m e n t o s ; y u s u r p a n d o el p u e s t o 

Íd e D i o s , s e e s f u e r z a n p a r a e s t a b l e c e r u n a n u e v a f e , u n a r e l i g i ó n , 
u n a I g l e s i a , l a q u e p r e s i d e el h e r e s i a r c a c o m o u n L u c i f e r d e l a 
t i e r r a : l o s h e r e j e s l e a u x i l i a n , c o m o á n g e l e s c a í d o s , y c r e e n en 
é l í . " L u c i f e r s e e s f u e r z a p a r a a r r a s t r a r c o n s i g o á l a r e b e l i ó n 
y á la r u i n a l o m i s m o á l o s á n g e l e s q u e á l o s h o m b r e s ; y a s i t a m -
b i é n e l h e r e s i a r c a s e d u c e , e n c u a n t o p u e d e , á lus s a b i o s y á los i g -
n o r a n t e s , y i o s a r r a s t r a c o n s i g o á la r e b e l i ó n , á l a r u i n a y al i n -
fierno 5 . " L u c i f e r e s a u t o r d e t o d a h e r e j í a , y m u c h o s h e r e s i a r c a s 
h a n t e n i d o d e m o n i o s f a m i l i a r e s U . ° A s i c o m o L u c i f e r e s e l q u e 
s e h a l l a c o l o c a d o m á s p r o f u n d a m e n t e e n l o s e t e r n o s a b i s m a s , l o s 
h e r e s i a r c a s e s t á n e u l o m á s p r o f u n d o d e l o s i n f i e r n o s c o m o s i e n d o 
l o s m á s g r a n d e s c r i m e n a l c s , l o s a s e s o r e s y l o s m i n i s t r o s d e L u c i f e r . . . 
P o r e s t o d i c e S . C r i s ó s t o m o : E s t e h o m b r e e s a r r i a n o : l u e g o e s n a 
d e m o n i o : Ariaaus esi; eri/o diabohis esl. ( I n E p i s t . a d T i m . ) . 

Cansa por que 1 . L a raposa e s t á l l e n a d o c o b a r d í a ; y t i e n e m u c h a h a b i l i d a d e u 
e o n ! ' p a f a / o s e ' a r t e de. e n g a ñ a r : l o s h e r e j e s n o d e s c u i d a n t a m p o c o n a d a p a r a 
muchos vrcesá c e g 3 r i e n g a ñ a r y s e d u c i r , c o n s u s s o f i s m a s , s u s p r o m e s a s y a r t i f i -
as,rspoí» . c j o s 2 . » L u s r a p o s a s q u e S a n s ó n a t ó , n o e s t a b a n u n i d a s p o r l a 

c a b e z a , a u n q u e s u j e t a s p o r o t r a p a r l e u n a s c o n o t r a s . E n l r e los 
h e r e j e s h a y l a m b i e n l a n í o s s e n t i m i e n t o s d i v e r s o s c o m o c a b e z a s ; p e r o 
s e u n e n p a r a c o n s p i r a r c o n t r a la f e o r t o d o x a y c o m b a t i r l a ; d e s u n i -
d o s e n l o s d e m á s p u n t o s , f o r m a n u n s ó l o c u e r p o p a r a a t a c a r la v e r -
d a d e r a r e l i g i ó n . . . 3 . " L o s h e r e j e s , i m i t a n d o á l a s r a p o s a s d e S a n s ó n , 
l o d o l o d e v a s t a n , l o d o l o a s o l a n c o n s u s d i s c u s i o n e s , g u e r r a s , c a r n i -
c e r í a é i n c e n d i o s . . . L a r a p o s a n o p u e d e d o m e s t i c a r s e , n i m o d i -
ficar p o r n i n g ú n m e d i o s u s c o s t u m b r e s y s u s a s t u c i a s ; y e s i g u a l -
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m e n t e c a s i i m p o s i b l e c o n v e n i r á i o s h e r e j e s , p u e s m u e r e n t o d o s e n 
la o b s t i n a c i ó n 5 . " L a raposa i m i t a c u a n d o q u i e r e e l l a d r i d o d e l 
p e r r o V el a h u l l i d o d e l l o b o ; a s í l o s h e r e j e s s . m u l h n c u a u l o h a c e n 
los d e m á s , y s e v a n a g l o r i a n d e i m i t a r y d e s e g u i r e l c a m i n o j t a l e 
o r t o d o x a . . . . " . 0 . " La r a p o s a n o e m p r e n d e n u n c a u n a c o r r i d a e n l i n e a 
r e c i a ; s u c o n i d a e s t o r t u o s a . A s i h a c e n l o s h e r e j e s : l o d o e n e l l o s e s 
t o r t u o s o , s u s v u e l t a s v r e v u e l t a s ; n o m a q u i n a n m a s q u e a s t u c i a s , 
e n g a ñ o s v t r a i c i o n e s " c o n t r a l o s c a t ó l i c o s 7 . " L a r a p o s a e n t r a e n 
su m a d r i g u e r a p o r u n s i t i o , y s a l e p o r o t r o ; a s i h a c e n l o s h e r e j e s 
d i c e S 4 " l i s t í n , p u e s . m a n d o q u e d a n d e r r o t a d o s e n u n p u n t o p o r 
la r a z ó n ' t r a t a n d e b u s c a r o t r a s s a l i d a s . P u l p e s m spelmmm. u n a 
m i*tr<u, «lia exit; sic hareúci, dam rauone premiar, a <« 

! a t o U « r . ( L i h . d e H i e r e s . ) . 8 . » L a r a p o s a d e s e a 
SU n r e s a v l a d e v o r a c u a n d o la n e n e . D e la m i s m a m a n e r a a i d e n 
i o s h e r e j e s e n d e s e o s é i r a , y n o t r a t a n m á s q u e d e a u m e n t a r el 
n ú m e r o d e l a s v i c t i m a s 

E r a s m o , á q u i e n L u l e r o l l a m a d e m o n i o e n c a r n a d o , c a l i f i c a á s u v e z 
á L u l e r o d e f u r i o s o s e m e j a n t e á O e s t e s . (In Apol. contra eum) 

T o d o s l o s h e r e s i a r c a s s e c o n d e n a n u n o s á o í r o s , . s e i n s u i i a n » 
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e s u n p a p a v i s i o n a r i o , el s o b r i n o d e l A n t e c n s l o , u n l u n á t i c o , s o -
fisl q u e r o s o , r ú s t i c o , s e d u c t o r , f a l s o p r o f e t a , e m a s p r ó x i m o 
p a r i e n t e d e l A n t e c r i s l o , v e r d u g o d e l S a l v a d o r , y p r o f a n a d o r d . I»» 
S ¿ r a d a s E s c r i t u r a s . El m i s m o Z V , i n g l e l l a m a a L u l e r o p r o f e t a d e 
la méniira , que asegura impudentemente c u a n t o pasa. p o r su « b e -
z a ; u n l o c o i n c u r a b l e , u n i m p o s t o r y u n h e r e j e q u e n i e g a á C r i s t o , 
u n o p r e s o r d e la v e r d a d y u n A n t e c r i s l o . (Amo üoanm 5 2 / . J . . 
" Y o s T u b r a n o s , s e g ú n E s t a n i s l a o y R e s c i o « M É ^ I » « ¡ " ¡ 
n i n a s s o n b l a s f e m o s , e n e m i g o s m o r t a l e s d e l H i j o d e D i o s , h o m -
b w s s i n e x p e r i e n c i a n i b u e n s e n t i d o , d o c t o r e s e n v i a d o s p o r S a -
t a n á s Se,TOS a n i m a l e s i n m u n d o s , f é t i d o p r o d u c t o d e S a t a n e s , 
X ' J e l u c o s , r a z a d e v í b o r a s p e o r e s q u e l o s t u r c o s , l a d r o n e s 

ffi « u e r p o , f a n á t i c o s , c a b e z a s d e d e m o n i o s , a s e s , n o s 
8 a l a s a l m a s , c a l u m n i a d o r e s , l o b o s i n f e r n a l e s , a h e d i o n d e z d e 
d e m o n i o , t e n i e n d o t o d o s u n a d o c t r i n a a r r a n c a d a d e l f o n d o d e l 

' ' ^ » v t ^ s o n l o s c a l v i n i s t a s f a n á t i c o s , q u e s o n 
u n a raza m a l d i t a , e n v e n e n a d o r e s , i m p í o s b l a s f e m o s , asesinos, as-
m i e s t u r c o s e n v i a d o s v p o s e í d o s p o r e l d e m o n i o , m a h o m e t a n o 
b a u t i z a d o s , s é r e s s e m e j a n , e s a l d e m o n i o y p e o r e s y m a s i n f a m e , 
q u e los d e m o n i o s , e l e . (I.ib. contra La km.). 

l O u é c a r i d a d t a n f r a t e r n a l ! ¡V s o n e s t o s m a l v a d o s l o s q u e D i o » 
e n ¡a p , 'a reformar á s u e s p o s a la I g l e s i a ! ¡ s o n é s t o s l o s n u e v o s 
a p ó s t o l e s I n s p i r a d o s p o r el E s p í r i t u S a n i o p a r a i l u s t r a r a los p u e -
b l o s d e s t r u i r l o s a b u s o s y l o s e r r o r e s , e t c . ! 



« B a n d a m o s l o q u e l i e m o s v i s l o y o i i i o , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , 
i " v,.niad6ra p a r a q u e o s l é i s " e n c o m u n i ó n c o n n o s o t r o s , v n u e s t r a c o m u n i o n 

5 " " " 0 , s e a r o n el P a d r e y c o n s u H i j o J e s u c r i s t o ( I ) . 
N a d i e , d i c e e l v e n e r a b l e B e d a , p u e d e e s t a r e n s o c i e d a d c o n Dios 

s i 110 s e u n e ¿ n t e s á l a s o c i e d a d d e l a I g l e s i a : ¡ice kabtre sacietaiem 
cuín Deo quisqúam vaict, qui non príus mullir Eccksia socíetatí 
( i n E v a n g . ) ; p o r q u e , c o m o i l i c e S . C i p r i a n o , c u a l q u i e r a q u e , s e p a -
r a d o i l e la I g l e s i a , s e u n e ¡1 u n a i g l e s i a a d i i l t e r a , q u e d a s e p a r a d o 
d e l a s p r o m e s a s d e l a i g l e s i a ; y el q u e a b a n d o n a l a I g l e s i a n o p u e -
d e o b t e n e r n u n c a l a s r e c o m p e n s a s d e J e s u c r i s t o , y e s u n e x t r a ñ o , 
u n p r o f a n o y u n e n e m i g o : e l q u e n o t i e n e á la I g l e s i a p o r m a d r e , 
n o p u e d e t e n e r á D i o s p o r p a d r e . Si a l g u n o d e los q u e e s t a b a n 
f u e r a d e l a r c a d e . \ o é h u b i e s e p o d i d o s a l v a r s e d e l d i l u v i o , el q u e 
e s t á f u e r a d e la I g l e s i a p o d r i a t a m b i é n s a l v a r s e . 

E l S e ñ o r a d v i e r t e y d i c e : E l q u e n o e s t á c o n m i g o , e s t á c o n t r a m i ; 
y e l q u e n o a m o n t o n a c o n m i g o , d i s i p a . E l q u e r o m p e l a p a z y la 
c o n c o r d i a d e J e s u c r i s t o , o b r a c o n t r a J e s u c r i s t o ; e l q u e p r e t e n d e 
a m o n t o n a r f u e r a d e la I g l e s i a , d e s t r u y o á la I g l e s i a d e J e s u c r i s t o . 
T í o p u e d e n p e r m a n e c e r c o n D i o s , p o r q u e rio q u i e r e n e n t r a r e n la 
u n i d a d d e l a I g l e s i a d o D i o s . Y a u n q u e s e d e j a s e n q u e m a r v i v o s , 
s e e c h a s e n a l f u e g o , s e e n t r e g a s e n á l a s b e s t i a s f e r o c e s y s a c r i f i c a -
s e n s u v i d a , n o o b t e n d r í a n l a c o r o n a d e l a f e , s i n o l a p e n a d e la 
p e r f i d i a ; n o p u e d e n t e n e r l a g l o r i o s a m u e r t e d e l o s v i r t u o s o s m á r -
t i r e s , s i n o l a m u e r t o d e l o s d e s e s p e r a d o s . S e m e j a n t e s h o m b r e s p u e -
d e n h a c e r s e m a t a r , p e r o n o c o n s e g u i r c o r o n a . (Dr. uiiilule Eccles.). 

Y a h a b é i s o i d o , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , q u e e l A n t e c r i s t o v e n d r á ; 
p e r o a h o r a m i s m o h a y v a r i o s A n t c c r i s l o s . f l a n s a l i d o d e n o s o t r o s 
s i n s e r d e los n u e s t r o s , p u e s s i h u b i e s e n s i d o d e l o s n u e s t r o s , h a -
b r í a n p e r m a n e c i d o c o n n o s o t r o s ( 2 ) . 

L a a m a r g u r a , d i c e S . C i p r i a n o , n o p u e d e a l i a r s e c o n l a d u l z u r a , 
n i l a s t i n i e b l a s c o n l a I n z , n i l a l l u v i a c o n u n c i e l o s e r e n o , n i la 
g u e r r a c o n l a p a z , n i l o e s t é r i l c o n l a f e c u n d i d a d , n i l a s e q u e d a d 
c o n l a s l l u v i a s a b u n d a n t e s , n i l a t e m p e s t a d c o n l a c a l m a . S i a l g u n o 
q u i e r e s e r b u e n o y v i r t u o s o , n o c r e a p o d e r s e s e p a r a r d e l a I g l e s i a : 
e l v i e n t o n o a r r e b a t a e l t r i g o , n i t a m p o c o l o s á r b o l e s s ó l i d a m e n t e 
a r r a i g a d o s ; s ó l o l a s l i g e r a s p a j a s s o n a r r e b a t a d a s , y la t e m p e s t a d 
s ó l o d e r r i b a l o s á r b o l e s d e p o c a r a f e . (De a ñ í l a l e Eccles.). 

Castigos do tos i - n i e g a n d e l q u e l o s h a r e s c a t a d o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , y 
e r e ; e 8 ' a t r a e n s o b r e s i u n a p e r d i c i ó n i n s t a n t á n e a : El eum qui emil eos n e -

gant, sii.perducentes silii. celerein perditionein. ( I I . n . i ) . 
L a m a y o r p a r t e d e l o s b e r e s i a r c a s h a n s u f r i d o u n a m u e r t e p r o n l a , 

( I ) Q a o d villimas et auilmaius, annamtiamasvor.is. u l e ! vos sociótnloinliobeatís 110-
l)ÍBoum, et s-jeielns noatrn sil euui Patee, al .-mu Filio'ejes Jesn Chnsto. / . i. 3. 

<2) Auditis quia Auliehrislesvenit, et nime Anticlirist1 faeli saat . É \ milis n r o -
•l .-TUNT, -e.1 non e rau l c.\ uobis; naos fuissoat e s nob.-., pecmaasisaciit utique n o l a V 

t e r r i b l e y v e r g o n z o s a . V o l a n d o S i m ó n el M a g o p o r el a i r e , a u x i l i a -
d o p o r l a m á g i a , c a v ó p o r l a s o r a c i o n e s d e S . P e d r o , s e r o m p i ó l a s 
p i e r n a s , y m u r i ó e n c r u e l e s d o l o r e s . M a n é s f u é m u e r t o p o r e l r e y 
d e los p e r s a s . M o n t a n s e a h o r c ó . V e n d o A r r i o á la i g l e s i a p a r a a p o -
d e r a r s e d e e l l a , f u é d e t e n i d o p o r c r u e l e s d o l o r e s d e e n t r a ñ a s , y e x -
h a l ó s u ú l t i m o s u s p i r o . C o m b a t i e n d o J n l i a n o e l A p ó s t a t a c o n t r a l o s 
p e r s a s , m u r i ó h e r i d o d e u n d a r d o l a n z a d o p o r u u a m a n o d e s c o n o -
c i d a . E l t i r a n o M á x i m o c o r l ó l a c a b e z a á P r i s c i l i a n o . L e ó n el a r -
m e n i o , i c o n o c l a s t a , f u é a s e s i n a d o e n l a m i s m a i g l e s i a . D e s p u e s d e 
h a b e r s e h e c h o m o n o l í l í t o el e m p e r a d o r H e r a c l i o , m u r i ó repentina 
y v e r g o n z o s a m e n t e . T e o d o r i c o , a r r i a n o , r e y d e l o s g o d o s , p e r d i ó 
j a v i d a d e u n a m a n e r a t e r r i b l e . V a l e n s , a r r i a n o , f u é q u e m a d o v i v o 
d e s p u e s ( l e h a b e r s i d o v e n c i d o p o r l o s g o d o s . L o s g u s a n o s r o y e r o n 
y d e v o r a r o n l a l e n g u a d e l b l a s f e m o N e s t o r i o . H u n e r i c o , a r r i a n o , y 
p e r s e g u i d o r d e l o s fieles, f u é d e v o r a d o p o r los g u s a n o s . El e m p e -
r a d o r A n a s t a s i o , e u l i q u i o , f u é h e r i d o d e l r a y o . L u t e r o m u r i ó d u -
r a n t e l a n o c h e d e s p u e s d e u n a o p í p a r a c e n a . Z w i n g l i o m u r i ó e n e l 
c a m p o d e b a t a l l a . C a r l o s t a d d e s a p a r e c i ó a r r e b a t a d o p o r el d e m o n i o . 
C a l v i n o , d e v o r a d o p o r l o s g u s a n o s , c o m o A n t í o c o y H e r o d e s , m u -
r i ó b l a s f e m a n d o . E n r i q u e V I I I , r e y d e I n g l a t e r r a , d i ó s u u l t i m o 
a l i e n t o l l e n o d e d e s e s p e r a c i ó n . (Hist. Eccles.). 

L o s h e r e j e s , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , t r a f i c a n c o n l a s a l m a s ; p e r o 
e l j u i c i o q u e l e s a m e n a z a d e s d e h a c e t i e m p o , s e a v a n z a á p a s o s 
a g i g a n t a d o s , y s u r u i n a e s t á c e r c a : Fictis verba de vous negotia-
buntur; guibus judiciumjam olim non cessat. ( I I . u . 3 ) . S o n l u e n -
t e s s i n a g u a , n u b e s a r r e b a t a d a s p o r t o r b e l l i n o s , á q u i e n e s e s t á n 
r e s e r v a d a s d u r a n t e l o s s i g l o s l a s h o r r o r o s a s s o m b r a s d e l a s t i n i e -
b l a s : lli sutil fonles sine aqua, et nebuli» turknibm exagilata, 
quibus coligo lenebrarnm resercalur. ( I d . 11. 1 7 ) . 

E l a n t í d o t o s e e n c u e n t r a d ó n d e e s t á e l v e n e n o . C u a n d o s u r g e n h e -
r e j í a s , D i o s p r o v e e á l a s n e c e s i d a d e s d e s u I g l e s i a p o r m e d i o s p a r - d a l m a l . 
t i c u l a r e s . E n t o n c e s D i o s s u s c i t a d o c t o r e s y g r a n d e s S a n t o s p a r a 
c o m b a t i r el e r r o r . Así e s q u e , c u a n d o a p a r e c e A r r i o , D i o s p r e -
s e n t a á S . A t a n a s i o , y l o o p o n e á a q u e l h e r e s i a r c a . O p o n e a S . C i -
r i l o c o n t r a N e s t o r i o , á S . J e r ó n i m o c o n t r a O r í g e n e s , á S . A g u s t í n 
c o n t r a P e l a v o , S . B e r n a r d o c o n t r a A b a i l a r d o , á S t o . D o m i n g o c o n -
t r a l o s a l b i g e u s e s , á l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s y á l o s d o c t o r e s m o d e r -
n o s c o n t r a L u t e r o y C a l v i n o ; c o m o o p o n d r á a l fin d e l m u n d o á 
F . n o c h y á E l i a s c o n t r a e l A n t o c r i s t o . 

E l p r i m e r m e d i o e s h u i r d e l o s h e r e j e s y d e s u s e s c r i t o s , l l e n o s 
d e e r r o r e s , ( ¡ u a r d a o s , d i c e J e s u c r i s t o , d e l o s f a l s o s p r o i e t a s q u e ^ « ¡ » y « ! * » . 

, v i e n e n h a c i a v o s o t r o s c o n v e s t i d o d o o v e j a s y s o n s i n e m b a r g o 
l o b o s r a p a c e s . L o s c o n o c e r é i s p o r s u s f r u t o s ( 1 ) . 

II) Attondilc ü falsts prophetis qm veaii.nl o « f o . i n t n n s o c a , 
üulem saat lapi rapaces. Af rac t ibus corurn coguoscotw eo». i t lMI l . V II. » 

TOM. 1 1 . — 4 1 . 
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V o s o t r o s p u e s h e r m a n o s m í o s , q u e e s t á i s a d v e r t i d o s , d i c e el 
a p ó s t o l S . P e d r o , a n d a d c o n c u i d a d o ; no s e a q u e , l l e v a d o s p o r los 
m i s i n o s e x t r a v í o s q u e a q u e l l o s h o m b r e s s i n l ev , d e j e i s d e e s t a r fir-
m e s : Vos'igilur, fratres, prudentes, cus!odite; ne, insipientim 
errore tradiuti, excidalis á propia firmitate. ( I I . ni. 17). 

2 . " S a n P a b l o d a e x c e l e n t e s m e d i o s . P r o p o n e o s p o r m o d e l o , d ice 
á s u d i s c í p u l o T i m o t e o , la s a n a d o c t r i n a q u e h a b é i s a p r e n d i d o d e raí 
t o c a n t e á la í e y c a r i d a d e n J e s u c r i s t o : l'ormam habe sanorum per-
borum, quce ó me audisti in¡ide, et in dilectione in ChristoJesu. (II. 
i . 1 3 ) . G u a r d a d e s e p r e c i o s o d e p ó s i t o p o r m e d i o d e l E s p í r i t u Santo 
q u e h a b i ta e n n o s o t r o s : Honum depositum custoii per Spirilum Sttn-
ctum, qui habitat in nobis. ( I I . i . 1 4 ) . Y g u a r d a n d o lo q u e h a b é i s 
a p r e n d i d o d e m í a n t e m u c h o s t e s t i g o s , d a d l o e n d e p ó s i t o á h o m b r e s 
fieles q u e s e a n c a p a c e s d e i n s t r u i r p o r s i m i s m o s á o t r o s : El qm 
audisti á me per mullos testes, luec comineada ñdelíbus bominibiis, 
qui idonei erunl, el alios docere. ( I I . t i . 2 ) S a b e d d i s t r i b u i r l a p a l a b r a 
d e l a v e r d a d : llecte tractantem rerbum ceritatis. ( I I . u . l o ) . H u i d 
d e l o s d i s c u r s o s v a n o s y p r o f a n o s d e los s e d u c t o r e s , p o r q u e c o n t r i -
b u y e n m u c h o á la i m p i e d a d , y su d o c t r i n a e s c o m o l a g a n g r e n a q u e 
e x t i e n d e i n s e n s i b l e m e n t e s u c o r r u p c i ó n : Profana el vaniloquio de-
vita; mullam enim proficinnl ad impietatem; et sermo eorum ut 
cáncer serpil. ( I I . n . 1 6 - 1 7 ) . E v i t a d l a s c u e s t i o n e s v a n a s é i n ú t i l e s , 
t e n i e n d o p r e s e n t e q u e e n g e n d r a n las d i s p u t a s : Stullas et sine dis-
ciplina qua-stiones tlevita, sciens quia generant lites. ( I I . n . 2 3 ) . 

3 . " E s m e n e s t e r s e r p r u d e n t e s , a m a d o s m i o s , d i c e el a p ó s t o l S. 
J u a n ; n o c r e á i s á c u a l q u i e r e s p í r i t u , y e x p e r i m e n t a d a n t e s s i los 
e s p i r i t a s s o n d e D i o s : Nolile omni spirilui credere sed probate spi-
ritus, si ex D e o s ü i t . ( I . í v . I ) . H a y m e d i o p a r a c o n o c e r q u e u u 
e s p í r i t u p r o c e d e d e D i o s : t o d o e s p í r i t u q u e c o n f i e s a q u e J e s u c r i s t o 
h a v e n i d o c o n c a r n e v e r d a d e r a , e s d e D i o s ; y t o d o e s p í r i t u q u e 
d i v i d e á J e s u c r i s t o , no e s d e Dios; y é s t e s e r á el A n t c c r i s t o , q u e 
h a b é i s o i d o q u e h a d e v e n i r y q u e y a e s t á e n el m u n d o ( I ) . 

í . ° I . a a n t i g ü e d a d , la t r a d i c i ó n y l a s a u t o r i d a d e s . A c o r d a o s d e les 
a n t i g u o s t i e m p o s , d i c e I s a í a s : llecordamini prior-is seculi. ( X L V I . 
9 ) . D i g a m o s e s t o m i s i n o á los n u e v o s h e r e j e s q u e e s t a b l e c e n una 
r e l i g i ó n y u n a f e d e q u e n o h a b i a n o i d o h a b l a r l o s s i g l o s . M u y 
b i e n d i c e S . J e r ó n i m o : Q u i e n e s q u i e r a q u e s e á i s v o s o t r o s l o s q u e 
i n t r o d u c í s n u e v o s d o g m a s , os r u e g o q u e r e s p e l e i s l o s o i d o s r o m a -
n o s , y r e s p e l e i s t a m b i é n la fe q u e h a s i d o p r e c o n i z a d a p o r los 
A p ó s t o l e s . ¿ O s e s f o r z á i s p a r a i n s t r u i r n o s y e n s e ñ a r n o s lo q u e á n t e s 
n o s a b í a m o s ' ? T e n e d p r e s e n t e q u e el m u n d o h a s i d o c r i s t i a n o h a s t a 
h o y s i n v u e s t r a d e s c o n o c i d a d o c t r i n a ( 2 ) . 

(1) In h o c cognosci lur Spiri tus Oei: omnis spiritus uui eonfitetnr J e s u m Christiim si 
c a r n e veíliSse, e s DcO e s t ; e l omuis spiritus qui SQlVit Jesum, e x Ileo non est . el ble est# 

. Antichrialtis. / . IV. }-3. 
(2j Quisquís asser lo r e s novaron) dogmatum, qnawo ut p a r c a s romani s fiuríbup, pa r -

c a s ñdci, qnfe Apoalolorum oro laúdala est. jOoccre nos nlteris, q u o j an tea n e f i c i v i -
inu.-i Usque in hanc diem sine ves t ra illa doctrina christ ianus m u u d n s luit. Eptft. " 
Pammach. el Cceajium. 

HEREJÍAS. 3 1 9 

T e r t u l i a n o h a c e u n a p r e g u n t a s e m e j a n t e : ¿ Q u i é n s o i s ? d i c e : ¿ d e 
d ó n d e v e n í s , y c u á n d o h a b é i s v e n i d o ? ¿ d ó n d e o s h a b é i s o c u l t a d o 
d u r a n t e t a n t o ' t i e m p o ? ¿Qui estis vos? ¿ande, et quando venistis? 
¿ubi tamdiu latuistis? ( L i b . d e P r a j s c r í p t . ) . 

S a n O p t a d , o b i s p o d e .Mileve, d i c e t a m b i é n : M a n i f e s t a d e l o r i g e n 
d e v u e s t r a c á t e d r a v d e v u e s t r o s m o n u m e n t o s , v o s o t r o s q u e p r e t e n -
d é i s s e r la s a n t a I g l e s i a : Vestra cathedrce originen ostendile, qui 
tobisvultis sanctam Ecclesiam vindicare. ( L i b . I I . c o n t r a P a r a l e n . ) . 

V S. H i l a r i o d i c e : E l t i e m p o e n q u e v i v i m o s , m e m a n i f i e s t o m u y 
t a r d e á e s t o s d o c t o r e s t a n p r e c i o s o s ; la f e q u e m e h a b é i s e n s e ñ a d o , 
ó J e s ú s , e n c u e n t r a q u e e s t o s n u e v o s d o c t o r e s l l e g a n m u y t a r d e , d e -
m a s i a d o t a r d e ; l i e ' c r e í d o e n v o s , S e ñ o r , á n t e s d e t o d a s e s t a s c o s a s 
d e s c o n o c i d a s q u e h a n d i c h o l o s i n n o v a d o r e s ( I ) . 

E s c u c h a d t o d a s e s t a s p r o f u n d a s p a l a b r a s d e v e r d a d , v o s o t r o s L u -
l e r o v C a l v i n o , q u e d e s p u e s d e 1 5 0 0 a ñ o s d o c r e e n c i a u n á n i m e , 
i n v a r i a b l e v u n i v e r s a l h a b é i s q u e r i d o r e n o v a r l a a n l i g u a f e . ¿ Q u i é n 
o s h a e n v i a d o ? ¿ q u i é n o s h a d a d o v u e s t r a m i s i ó n ? ¿ d ó n d e e s t á n v u e s -
t r o s m i l a g r o s ? ¿ d ó n d e e s t á n v u e s t r a s o b r a s ? ¿ c u á l e s v u e s t r a c o n d u c -
t a , v u e s t r a v i d a y s a n t i d a d ? ¿ q u é b i e n h a b é i s h e c h o ? E l á r b o l s e 
a p r e c i a p o r su f r u t o : ¿ d ó n d e e s t á n l o s f r u t o s d e v i d a y d e luz q u e 
v u e s t r o s n u e v o s d o g m a s y v u e s t r a n u e v a m o r a l h a n p r o d u c i d o : . . . . 

5 . " L a r e g l a s e g u r a e s la q u e d a V i c e n t e d e L e n n s : T e n g a m o s 
p o r i n d u d a b l e , d i c e , y g u a r d e m o s i n v a r i a b l e m e n t e lo q u e h a s i d o 
e n s e ñ a d o y c r e í d o s i e m p r e y e n t o d a s p a r t e s , e t c . : Id teneamus 
quod ubique, qu-od semper, e t c . ( P n e s c r i p t . a d v . h a s r e s . , c . M I . 
I ) . Y c o m o es m u y c i e r t o q u e s e m e j a n t e f e , q u e es la ú n i c a v e r d a -
d e r a , j a m á s h a ex"isl ido n i e x i s t i r á e n o t r a p a r t e q u e e n la I g l e s i a 
c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , p o d e m o s e s t a r c i e r t o s d o q u e la l e 
d e la I g l e s i a r o m a n a ' e s l a ú n i c a v e r d a d e r a , l a ú n i c a q u e J e s u c r i s t o 
e n s o ñ ó 

(I) T n r d c mihi hos püssimos d o c t o r » a-tas nune b igus s a c u l i prolulit; sero lias l i s -
tó lides mea quani l ¡ (0 Chrisle) erudistii inaudilis crgo US ómnibus , m te credioi. I i b . 
VI. de Trini!. 
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% % ' L p r i n c i p i o Dios c r e ó el c i e l o y l a t i e r r a . (Gen. 1. / . % V é a s e 
el c a p i t u l o p r i m e r o d e l G é n e s i s ) . L o s c i e l o s , d i c e e l S a l m i s t a , p r e -
g o n a n la g l o r i a d e Dios , y el firmamento a n u n c i a la o b r a d e sus 
m a n o s : Cali enarrant gloriam Dei, el opera manuum ejus m a t r n -
lial fírmamenmm. ( X V I I I . 2 ) . V e n i d , y c o n t e m p l a d l a s o b r a s del 
E t e r n o , q u e h i z o m a r a v i l l a s e n la t i e r r a : I ' e n í l e , el rideie opera 
Domini, gnus posuit prodigia saper terram. ( P s a l m . X L V . 9 ) . 

M e d i t a r é , S e ñ o r , t o d a s v u e s t r a s o b r a s , y m e e j e r c i t a r é e n cono-
c e r v u e s t r o s p r o d i g i o s ( I ) . 

¿ Q u é D i o s o s g r a n d e c o m o n u e s t r o D i o s ? V o s s o i s e l D ios que 
l i a c e m a r a v i l l a s ( 2 ) . 

¡ Q u é m a g n i f i c a s s o n v u e s l r a s o b r a s , ó D i o s m i ó ! y | q u é p r o f u n -
d o s s o n v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s ! ( 3 ) . 

P o r m e d i o d e la g r a n d e z a y d e la h e r m o s u r a d e l a c r i a t u r a p o d e -
m o s l l e g a r á c o n o c e r al C r i a d o r , d i c e la S a b i d u r í a ( i ) . 

L a t i e r r a e s t á l l e n a d e la g l o r i a d e l S e ñ o r , d i c e I s a í a s : Plena est 
omnis Ierra gloria ejus. ( V I . 3 ) . P o r q u e , e s t a g l o r i a r e s p l a n -
d e c e e n la c r e a c i ó n , e n e l g o b i e r n o d o la p r o v i d e n c i a , y e n p a r t i -
c u l a r e n las p r o d u c c i o n e s c o n t i n u a s y t an v a r i a d a s d e la t i e r r a ; 2 ." 
r e s p l a u d e c e t a m b i é n e n la e x t e n s i ó n , e n e l m o v i m i e n t o y e n e l c o n -
j u n t o a d m i r a b l e d e l g l o b o . 

O b r a s d e l S e ñ o r , b e n d e c i d l e t o d a s : Benedicile omnia opera do-
mini Domino. ( D a n . I I I . 3 7 ) . L a s c r i a t u r a s i n a n i m a d a s b e n d i c e n 
á D i o s , n o c o n s u s l a b i o s , s i n o c o n s u a c c i ó n . I C o n s u h e r m o s u r a , 
s u v a r i e d a d , s u e x c e l e n c i a , el l u g a r cjue o c u p a n , s u u t i l i d a d , su 
d e s t i n o y s u o b e d i e n c i a á D i o s , p r u e b a n e l p o d e r y la s a b i d u r í a d e 
s u C r e a d o r , t r i b u t á n d o l e a l a b a n z a s á s u m a n e r a . 2 . ° I n c l i n a n y ex -
c i t a n á l o s q u e l a s m i r a n y c o n t e m p l a n , á a l a b a r l a , a m a r l e y v e n e -
r a r l e , s i r v i é n d o s e e n c i e r t o m o d o d e l o s l a b i o s d e s u s a d m i r a d o r e s 
p a r a g l o r i f i c a r , b e n d e c i r y d a r g r a c i a s á D i o s . 

C i e l o s , b e n d e c i d a l S e ñ o r : Benedicile, cali, Domino. ( D a n . 111. 3 0 ) . 
L o s c i e l o s p r o c l a m a n l a g l o r i a d e Dios , p o r q u e d e é l h a n r e c i b i d o : 
I u n a n a t u r a l e z a i n c o r r u p t i b l e . . . ; 2 . ° u n a e x t e n s i ó n i n m e n s a . . . ; 
3 . " u n a s p e c t o m a g n i f i c o . . . : 4 . " u n m o v i m i e n t o r á p i d o , r e g u l a r y 
p e r p é t u o o . ° L a v a r i e d a d d e lo s a s t r o s , s u g r a n d e z a su e l e v a c i ó n , 
s u b r i l l o , l a a r m o n í a y la u n i d a d q u e p r e s i d e n s u s r e v o l u c i o n e s , 

( l l Meditabor ¡a ómnibus operibas luis, e l ¡n udinvenlionibtistui ' íexercebor. 
LXXVII. 13. 

12) ¡Quis OIJUS m a M u s sicut Ocas nos t e r ! Tu as Deus nui íacis uiirabilia. 
LXXVÍ. 11-1S. 

(3) :Quáíii magni f i cá i s SUDt opera tan, Domine! / ' . .« / . XCI.ti. 
('.' A magnitudiag Bpeciei e l oreatutrc, cognoscibiliter poteril Crcalor horom vidcri. 

p r o c l a m a n la g l o r i a d e l C r e a d o r tí." S u n ú m e r o , s u i n f l u e n c i a , 
s u l u z a d m i r a b l e v d i v e r s a l a p r e c o n i z a n t a m b i é n . L a f u e r z a g e n e -
ra l , a s í c o m o la v i d a , el n a c i m i e n t o v la c o n s e r v a c i ó n d e t o d a s l a s 
c o s a s d e la t i e r r a e n s a l z a n a l S e ñ o r . El c i e l o e s c o m o el t r o n o , e l 
s a n t u a r i o y el r e i n o d e D i o s ; e s la m o r a d a d o lo s á n g e l e s y d e l o s 
b i e n a v e n t u r a d o s 

¿ Q u é es e l u n i v e r s o ? E s u n l i b r o c u y a s p á g i n a s t o d a s s o n la d e -
m o s t r a c i ó n d e la e x i s t e n c i a y d e los a t r i b u t o s d e D i o s 

Mi l i b r o , d i c e S . A n t o n i o , e s el u n i v e r s o ; m e d a o c a s i o n p a r a 
u n a e x c e l e n t e l e c t u r a c a d a v e z q u e as i l o d e s e o . (Vil. Palr.j. 



u hipocresía f j j g g DANDO el m a l v a d o q u i e r e h a c e r s e p a s a r p o r b u e n o , e s e n t o n c e s 
M k S a S w M M m u e b o m á s m a l o , d i c e S é n e c a : ¡Halas, ubi se bonum simulai, tane 
deiestobie. ni pessimns. ( I n I ' r o v . ) . 

L a h i p o c r e s í a , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , e s c o m o l a n i e v e ; y 
e l h i p ó c r i t a e s c o m o el m u l a d a r c u b i e r t o d o n i e v e ; p o r q u e ocul ta 
t o d o s l o s v i c i o s b a j o la b l a n c a a p a r i e n c i a d e l a v i r t u d , a s í c o m o la 
n i e v e o c u l t a la i n m u n d i c i a ( I ) . 

N a d a e s t á m a s o p u e s i o al e s p í r i t u d e J e s u c r i s t o q u e la h i p o c r e s í a . 
J e s u c r i s t o e s la m i s m a v e r d a d , l a m i s m a s e n c i l l e z , la m i s m a s i n c e -
r i d a d : y n o p u e d e m e n o s d e a b o r r e c e r la f a l s e d a d , el fingimiento y 
l a d o b l e z 

D i o s h a d a d o l e n g u a a l h o m b r o p a r a q u e d é á c o n o c e r s u c o r a z o n . 
E l c o r a z o n d e b e q u e d a r e n d e s c u b i e r t o , p o r d e c i r l o a s i . P e r o el 
h i p ó c r i t a e s p r e s a c o n s u l e u g u a t odo a q u e l l o q u e n o e s t á e n su 
c o r a z o n 

L o s h i p ó c r i t a s s o n c o m o a q u e l l a s l a n g o s t a s d e q u e h a b l a el A p o -
c a l i p s i s (IX), q u e t e n i a n el r o s t r o de m u j e r y la co l a d e e s c o r p i o n . 
E n e f e c t o : l o s h i p ó c r i t a s s e d u c e n p r i m e r o c o n s u r o s t r o , con sus 
p a l a b r a s y m o d a l e s ; y s e c r e t a m e n t e se v u e l v e n c o n t r a v o s o t r o s , os 
m u e r d e n , o s h i e r e n y p i e r d e n e n e i e s p í r i t u d e l o s d e m á s . P e r o , 
q u e r i e n d o m a t a r , y m a t a n d o e n efec to , s e m a t a n á s i m i s m o s . P i e r -
d e n la f e , la c a r i d a d y su r e p u t a c i ó n . S o n e x e c r a b l e s á l o s o j o s d e 
D i o s y d e l o s h o m b r e s P o r e s t o d e c í a el S a l m i s t a : H a c e d , S e -
ñ o r , q u e m i a l m a s e v e a l i b r e d e la i n i q u i d a d y d e la l e n g u a d e l 
h i p ó c r i t a : Domine, libera animam meam A labiis miquis et á lin-
gua dolosa. ( C X I X . 2 ) . 

L o s h i p ó c r i t a s , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o , t i e n e n u n a a p a r i e n c i a d e 
p i e d a d , p e r o d e s t r u y e n la v i r t u d . H u i d d e e l lo s : Uabentes speciem qui-
dem pietatis, virtutem aütem ejus abnegantes; et líos decita. ( I I . m . o ) . 

L a v e r d a d , d i c e e l R e a l P r o f e t a , n o e s t á e n s u s l a b i o s : su c o r a - " 
z o n e s u n a b i s m o ; s u b o c a un s e p u l c r o a b i e r t o : s u l e n g u a e s t á l l ena 
d e a r t i f i c i o y d e v e n e n o : ,Yori esc in ore eorum ventas: cor eorum 
vunum esi; sepulchrum patens est quitar eorum; linguis suis do-
lose agebant. ( V . 1 0 - 1 1 ) . 

A m a b a n al S e ñ o r c o n l a p u n t a d e l o s l a b i o s , y s u s l e n g u a s l e 
m e n t í a n : Dilwerunt eum in ore suo, el linqua sua menditi sunt 
ei. ( P s a l t n . i . X X V I I , 3 t ¡ ) . 

L o s h i p ó c r i t a s , d i c e S . B e r n a r d o , s o n o v e j a s p o r s u v e s t i d o , r a p o -
s a s p o r s u a s t u c i a , y l o b o s p o r s u s a c c i o n e s y s u c r u e l d a d . Q u i e r e n 
p a r e c e r b u e n o s , v n o lo s o n ; n o q u i e r e n p a r e c e r m a l o s , y l o s o n . No 

<!| H y p o e n - i " o s i i n s t a r oivis. e t l iypoer i ta e s to l l a s i s t c rqu i l imum n i v è ena lec tu tn , 
u t p u l e tpn v i n a ornata c a n d o r e s i m u l a t a vu'tulk-, velai u ive obte¿ ' i t . Ltb. Ili. Slrom, 
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p r a c t i c a n la v i r t u d , p e r o o c u l t a n el v i c i o b a j o el a n t i f a z d e la v i r -

D e ' e á r e n l a v i r t u d , ei h o n o r u n i d o á la v i r t u d , d i c e e l m i s m o 
s a n t o d o c t o r , n o e s v i r t u d , s i n o la s u b v e r s i ó n d e la v i r t u d . ¿ Q u é 
cosa m á s p e r v e r s a y m á s i n d i g n a q u e q u e r e r p a r e c e r m e j o r p o r m e -
dio de a q u e l l o m i s m o q u e h a c e p e o r ? ( 2 ) . 

E s t e p u e b l o , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , m e g l o r i h c a c o n 
s u b o c a v c o n s u s l a b i o s ; p e r o s u c o r a z o n e s t á l é j o s d e m i : Popu-
las iste 'ore sao et labiis sais glorificat me; cor aulem ejus longe 

* ' E I h i p ó c r i t a t e ' p a r e c e á l a s e r p i e n t e q n e s e v a l i ó d o t o d a s s u s 
a s t u c i a s p a r a s e d u c i r á n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s . . . . . t i h i p ó c r i t a 
s e p a r e c e á C a i n , q u e , t e n i e n d o i n t e n c i ó n d o m a t a r a s u 1 « » , 
l e d i j o : V a m o s á p a s e a r El h i p ó c r i t a s e p a r e c e a f l e r o d e s . Td, 
d i i o á l o s M a g o s a q u e l r e y h i p ó c r i t a y c r u e l : i n f o r m a o s c o n c u i d a -
d o d e l n i ñ o ; v e n a n d o lo h a , a i s e n c o n t r a d o , h a c é d m e l o s a b e r , p a r a 
i r yo t a m b i é n á a d o r a r l e c o m o v o s o t r o s : lie, el mterrugate dih-
geñter de puero; et eum imcneritit, annunIMe mtlit; « t et ego 

T " p t i u m i S P l o s ' c r i m i n a l é s f a r i s e o s , t a n t a s v e c e s a n a t e -

m t w ° p ó c n . r a i S T j u d a s . C u a n d o e n la c e n a , l a v í s p e r a d e s u 
m u e r t e " J e s u c r i s t o d i j o á s u s A p ó s t o l . , : U n o , e r o s m e l , ra 
t r a i c i ó n : Utw ex voks tradet me. ( M a c XIV 8 , - ( « v » 
l e n r c u n t ó J u d a s ? Nümquid ego sum, ( M a l t h . X V * l . » ) • 
Y l u e g o e n e l j a r d í n d e l a s o l i v a s e n t r e g ó á s u M a e s t r o c o n u n p é r -

fid0El'hinócrita i m i t a á A r r i o , q u e , d i e s t r o e n e l a r t e f u n e s t o d e 
a p a r e c e r lo q u e n o e r a , o c u l t a b a b a j o « n a a f e c t a d a m o d e s t i a u n 
c o r a z o n b a i o y c a p a z d e t o d o s l o s c r í m e n e s . . . . . 

t r a n c a d e'sa m á s c a r a q u e c u b r e al h i p ó c r i t a , d i c e S . b f r e n , J 
s ó l o h a l l a r é i s e n e l h e d o r é i n f e c c i ó n . C u a n d o e l v i c i o s e « c u l t a b a j o 
1 ? i m p o n e n t e e x t e r i o r d e la v i r t u d , a d q u i e r e u n n u e v o g r a d o d e 

J e s u c r i s t o á l o s i m p í o s y á l o s h i p ó c r i t a s f a -

r i s e o s , a p a r t a o s e l m o s q u i t o , y t r a g á i s el « * • - R " 

fcíft W ¿ S K I i n s i g n i f i c a n t e s , y n o s p e r m i t i m o s c o m o c o s a 

. b . h » , , nsbie ia vu loes . a c t n e l c m d e l i t s t ó lupi. H¡ s u n t qul 
(II Ilypoe.ritte oves sun t h o b i t " . a s t e . a . g t u p e j < L X r . b, Can*. 

boai v i j í f i . non usse ; . A M M « I g f f l B O T S S , v i r t a» , sed s u b v e r s . o . Q m d w r . 

E I S I ^ ^ ^ » ^ » ^ Ü N D E 4 - C B 4 R ' ^ ' 
in CaM. 

V \ 



p l a t o , p a r a q a e el e x t e r i o r s e a t a m b i é n p u r o (Mallh XXIII. 
.25-26). D e o t r a s u e r t e , á p e s a r d o t u h i p o c r e s í a , t u c o r r u p c i ó n in-
t e r i o r s e m a n i f e s t a r á d e a l g u n a m a n e r a , y q u e d a r á d e s c u b i e r t a ta 
h i p o c r e s í a 

El S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , t i e n e h o r r o r á l o s h i p ó c r i t a s : Virum 
dolomm abominalur [lominas. ( V . 7 ) . 

S a n A n t o n i o d i c e q u e el h i p ó c r i t a , el c o r a z o n fingido e s u n mons -
t r u o s i n g u l a r ; p o r q u e la n a t u r a l e z a q u e p e r m i t e la m o n s t r u o s i d a d en 
los m i e m b r o s , n o la a d m i t e n u n c a e n el c o r a z o n . S e v e n h o m b r e s 
c o n c u a t r o b r a z o s , con c u a t r o p i e r n a s y c o n d o s c a b e z a s ; p e r o no se 
h a v i s t o n u n c a u n h o m b r e c o n d o s c o r a z o n e s , p o r q u e el c o r a z o n es 
e l p r i n c i p i o d e la v i d a . V c o m o el h o m b r e no p u e d e t e n e r d o s v i -
d a s , t a m p o c o p u e d e t e n e r d o s c o r a z o n e s . C o n m u c h a r a z ó n l l a m a -
m o s p u e s m ó n s t r u o e x t r a o r d i n a r i o a l h i p ó c r i t a , p o r q u e t i e n e dos 
c o r a z o n e s , u n o e n la b o c a , y o t r o e n el p e c h o . (In vil. Pair.). 

J e s u c r i s t o l l a m a á los h i p ó c r i t a s s e p u l c r o s b l a n q u e a d o s , l ' n s e -
p u l c r o , d i c e S . C i r i l o , e s t á c u b i e r t o d e flores y l l e n o d e g u s a n o s , 
d o p o d r e d u m b r e y d e i n f e c c i ó n : Sepulcrum txlrmeeus floscnlü 
pingitur, el inlus esíspnrcilia moriis plenuin. ( C o m m e n t . ) . 

( Q u é i d e a t a n t e r r i b l e d e u n h i p ó c r i t a ] E s u n s e p u l c r o v i e j o . Es-
c r i b a s y f a r i s e o s h i p ó c r i t a s , d i c e J e s u c r i s t o , o s p a r e c é i s á sepu lc ros 
b l a n q u e a d o s q u e m e n o r m e n t e p a r e c e n h e r m o s o s á l o s h o m b r e s , 
e s t a n d o l l e n o s e n s u i n t e r i o r d e h u e s o s y d e p o d r e d u m b r e . Asi 
t a m b i é n v o s o t r o s p a r e c e i s p o r f u e r a j u s t o s A io s o j o s d e l o s h o m b r e s : 
p e r o v u e s t r o c o r a z o n e s t á l l e n o d e h i p o c r e s í a y d e i n i q u i d a d . (Mallh. 
XXIII. 27-28). 

E s t e e s p u e s el h o r r o r o s o e s t a d o d e l h i p ó c r i t a ; l l e v a l a m u e r t e 
e n s u s e n o : p a r e c e v i v o , y e s t á m u e r t o : ñamen habes quod vivas, 
elmorluuses. ( A p o c . I I I . I ) . 

¿ Q u é s e r á d e é l , y d ó n d e h a b r á d e o c u l t a r s e , c u a n d o e n e l g ran 
d i a d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e las c o n c i e n c i a s , el s o b e r a n o J u e z , que 
t o d o lo ve , t o d o lo o y e , t o d o lo e s c r i b e , r e v e l a r á t o d o s l o s sec re tos 
d e l o s c o r a z o n e s , y e l u n i v e r s o e n t e r o v e r á t o d a s l a s c o s a s v e r g o n -
z o s a s é h i p ó c r i t a m e n t e e s c o n d i d a s ? 

H i j o d e l h o m b r e , d i c e el S e ñ o r á E z e q n i e l ; h a z u n a a b e r t u r a 
e n la m u r a l l a ; e n t r a , y m i r a las h o r r i b l e s a b o m i n a c i o n e s q u e co -
m e t e n . \ e n t r é , y vi i m á g e n e s d e t o d a c l a s e d e r e p t i l e s v a n i m a -
les , y la a b o m i n a c i ó n ; y t o d o s a q u e l l o s í d o l o s e s t a b a n p i n t a d o s al 
r e d e d o r d e t o d a la m u r a l l a . (VIH. 8). 

Locura de la N a d i e es e n rea l i dad más de l o q u e e s ante D i o s ¿ P o d e m o s 
hipocresía. e n g a ñ a r á D i o s ' No h a y s a b i d u r í a , n o h a y p r u d e n c i a , n i hay 

c o n s e j o c o n t r a el S e ñ o r , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : ¡Son est sapientia, non 
est prudentiu, non est consilium contra Dominum. ( X X I . 3 0 ) . 

¿ D e q u é n o s h a d o s e r v i r e n g a ñ a r a l h o m b r e , s i é n d o n o s i m p o s i -
b l e e n g a ñ a r á Dios? 
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i D e s g r a c i a d o d e l c o r a z o n c o n d o b l e z l d i c e e l E c l e s i á s t i c o : P ® ®gi5¡5$|§ 
duplici cordel ( I I . 14). 

D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s , d i c e I s a í a s , l o s q u e q u e r e i s o c u l t a r 
v u e s t r o s p r o y e c t o s e n lo m á s r e c ó n d i t o d e v u e s t r o s c o r a z o n e s l F ® 
qui profandi estis cordel ( X X I X . 4 5 ) . V i s i t a r é , d i c e el S e ñ o r p o r 
el p r o f e t a S o f o n í a s , á l o d o s l o s q u e l l e v a n u n v e s t i d o e x t r a ñ o . 
(1. 8). E s t e v e s t i d o e x t r a ñ o e s la h i p o c r e s í a . ¿ Q u é m á s e x t r a ñ o , e n 
e f e c t o , q u e e l l o b o l l eve u n a p i e l d e o v e j a ? ¿ q u é m á s e x t r a ñ o q u e 
q u e r e r p a r e c e r j u s t o s l o s q u e c o m e t e n la i n i q u i d a d ? 

I .a e s p e r a n z a d e l h i p ó c r i t a p e r e c e r á , d i c e J o b : Spes hipockrila¡ 
peribil. ( V I I I . 1 3 ) . 

E l h i p ó c r i t a n o p o d r á a g u a n t a r l as m i r a d a s d e D i o s : Don venmt 
in conspeciu ejus omnis hijpocrila. ( J o b . X I I I . I t i ) . 

O i u a m o s á J e s u c r i s t o : D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s , h i p ó c r i t a s : I ® 
vobis, hipochnlw. ( M a l í . X X I I I . 1 3 ) . T o c h o v e c e s s e g u i d a s e n e l 
m i s m o c a p í t u l o d e l E v a n g e l i o d e S . Mateo , J e s u c r i s t o m a l d i c e a l o s 
h i p ó c r i t a s . T o d a la E s c r i t u r a e s t á p o r o t r a p a r t e l l e n a d e e s t a s 
m i s m a s m a l d i c i o n e s . 

T o s í . í i . — 4 2 . 



- p a l a b r a honor v i e n e d e j a l a t i n a Oaus, p e s o , c a r g a ; ó m i s 
b i e n , d i c e S . I s i d o r o , ( M u s , c a r g a , v i e n e d e la p a l a b r a honor, hono r : 
Honor ex onore cénit; aul polius, de honoré Ontis. ( L i b . S e n l e n l . ) . 

P r e g u n t á n d o s e á D i ó g e n e s q u é h o m b r e s e r a n l o s q u e t e n í a n más 
h o n o r , c o n t e s t ó : L o s q u e d e s p r e c i a n l a s r i q u e z a s , l a g l o r i a , l o s p l a -
c e r e s y la v i d a ; l o s h o m b r e s q u e t i e n e n m á s h o n o r y lo m e r e c e n , 
s o n l o s q u e s e h a c e n s u p e r i o r e s á l a p o b r e z a , á la o s c u r i d a d , al 
h a m b r e y á l a m u e r t e ( I ) . 

. El q u e s e g l o r i a , g l o r í e s e e n el S e ñ o r , - d i c e S . P a b l o : (Jui glo-
riatur, in Domino glorieiur. ( I I . C o r . X . 1 7 ) . A p r e n d e d d e ahí 
q u e la v e r d a d e r a a l a b a n z a , el v e r d a d e r o h o n o r y la v e r d a d e r a g lo -
r i a n o e s t á n s i n o c o n D i o s y e n D i o s . 

L a b u e n a r e p u t a c i ó n e s u n v e r d a d e r o b i e n e s t a r , d i c e n los P r o -
v e r b i o s : Fama bona impingudt ossa. ( X V . 3 0 ) . U n h o m b r e s in 
m a n c h a v a l e m á s q u e u n a g r a n d e o p u l e n c i a , a ñ a d e n l o s P r o v e r -
b i o s : Velius est nomen boiuim quam divítiie multa. ( X X I I . 1) . 

Si t o d o lo p e r d é i s , a c o r d a o s d e c o n s e r v a r v u e s t r a h o n r a , d i c e 
C a t ó n : " 

Omnia si perdas, famam señare memento. ( l i a . L a a s r t i u s . ) . 
U n a r e p u t a c i ó n h o n r a d a e s p r e f e r i b l e á las m a y o r e s r i q u e z a s ; 

p o r q u e l a s r i q u e z a s s o n d e la t i e r r a , p a s a j e r a s , y m u c h a s v e c e s v a n 
a c o m p a ñ a d a s d e t o r m e n t o s ; p e r o la b u e n a r e p u t a c i ó n e s u n a r i -
q u e z a del a l m a , u n a r i q u e z a e s p i r i t u a l , d u r a d e r a y s ó l i d a . 

L a h o n r a m á s g r a n d e c o n s i s t e e n s e g u i r a l S e ñ o r , d i c e el E c l e -
s i á s t i c o : Gloria magna est sequi Dominum. ( X X I I I . 3 8 ) . S e r v i r á 
D i o s e s r e i n a r , d i c e S . B e r n a r d o : Cui sercire regnare esl. ( S e r m . 
V I I . i n I ' s a l . ) . P o r q u e , 1 ° , n a d a e s l an h o n r o s o c o m o s e r v i r al 
R e y d e l o s r e y e s , q u e e s la n o b l e z a , l a m i s m a g r a n d e z a , la d i v i n a 
y s u p r e m a M a j e s t a d 2 . * E s t e s e r v i c i o n o s h a c o s e m e j a n t e s á 
D i o s 3 . ° D i o s r e c o m p e n s a c o n la g l o r i a c e l e s t i a l á l o s q u e le 
s i r v e n , y l e s h a c e r e y e s d e l u n i v e r s o , á l e n o r d e a q u e l l a s p a l a b r a s 
d e l A p o c a l i p s i s : N o s h a b é i s h e c h o r e y e s y s a c e r d o t e s p a r a n u e s t r o 
D i o s , y r e i n a r e m o s e n l a t i e r r a : Fecisli nos Deo nostro regmm el 
sacerdotes, el regnacimns super I e r r a n » . ( V . 1 0 ) . 

C u i d a d d e t e n e r u n a h u e n a r e p u t a c i ó n , d i c e e l E c l e s i á s t i c o ; p o r q u e 
e s t e b i e n s e r á m á s d u r a d e r o p a r a v o s o t r o s q u e m i l t e s o r o s l o s m á s 
p r e c i o s o s : Curam habede bono nomine; hoc enim magis permanebit 
tibi quam mille thesauri pretiosi et magni. ( X L I . l o ) . U n h o m b r e 
h o n r a d o e s m u c h o m e j o r q u e l o d o s l o s b i e n e s d e e s l e m u n d o 

C i u d a d m á s , d i c e I s ó c r a l e s , d e d e j a r u n a b u e n a r e p u t a c i ó n á 

(I) Conteroptores opum, g l o r i e . voluptalii) c t vil®; contrnri is au tora , pu la p o u p e r í e t e , 
obscuri ta te . tamo a c m o r l c s u p e riores. ¡ta Laariiw, in t jits vite. 

v u e s t r o s h i j o s , q u e d e d e j a r l e s i n m e n s a s r i q u e z a s : p o r q u e l a s r i -
q u e z a s s o n m o r t a l e s , p e r o e l h o n o r e s i n m o r t a l ( I ) . 

S i c o n s i g o u n a b u e n a r e p u t a c i ó n , y a s e r é b a s t a n t e r i c o , d i c e PI a u -
to : Ego, si bonam famam mihi ¡enacero, sal ero d i c e s , ( i t i M o s t e l k ) . 

D e a h i p r o c e d e el s u p l i c i o q u e e l S e ñ o r i m p o n e a l i m p í o y a l 
m a l v a d o : H a b é i s b o r r a d o el n o m b r e d e l i m p í o , d i c e e l S a l m i s t a ; l o 
h a b é i s b o r r a d o p a r a s i e m p r e , p o r - t o d a la e t e r n i d a d : - W e n e n r í o » 
delesti in aternum, et in steeuhm seccali. ( I X . 6 ) . S u m e m o r i a 
q u e d a b o r r a d a : Periit memoria eorum. ( P s a l . I X . 7 ) . 

H a v t r e s c o r o n a s , dice- S i m e ó n : L a c o r o n a d e la l e v , l a d e l S a c e r -
doc io ' v l a d e l i m p e r i o ; p e r o la c o r o n a del h o n o r , d e la b u e n a . r e p u -
tación", e s m u c h o m á s i l u s t r e y p r e c i o s a q u e t o d a s a q u e l l a s (2). 

S a n C r i s ò s t o m o e n s e ñ a q u e u n a r e p u t a c i ó n d u r a d e r a y el h o n o r 
no se a d q u i e r e n p o r m e d i o d e g r a n d e s m o n u m e n t o s , d e c o l u m n a s y 
d e t í t u l o s , s i n o c o n v i r t u d e s h e r ó i c a s , y p r i n c i p a l m e n t e c o n la c a r i -
d a d v la l i m o s n a ; p o r q u e t o d o e s t o e s v a n o y c a d u c o , d i c e ; p e r o las 
v i r t u d e s s o n a l g o v e r d a d e r o v e s t a b l e . P o r o t r a p a r t e , é s t a s s o n s a n -
tas v c e l e s t i a l e s , a l p a s o q u e lo s c r i m e n c s v a n m u c h a s v e c e s u n i d o s 
a l c r i m e n , v m á s a ú n á la v a n i d a d . N o e s , p u e s , b u s c a r el h o n o r 
v e r d a d e r o ñi la b u e n a r e p u t a c i ó n , c i f r á n d o l o e n lo s U l u l e s y c o l u m -
n a s ; a l g u n a s v e c e s e s e n c i e r t o m o d o p e r d e r la f a m a y d a r p a b u l o 
á q u e las l e n g u a s d e l o s e s p e c t a d o r e s a c u s e n y c o n d e n e n . Si a m a , s 
u n a h o n r a e t e r n a v u n a m e m o r i a i n d e s t r u c t i b l e , o s e n s e n a r e e l 
c a m i n o p o r e l q u e p o d r é i s s i e m p r e s e r a l a b a d o s , e x a l t a d o s , y q u e 
o s d a r á u n a i n m e n s a c o n f i a n z a p a r a el s i g l o f u t u r o . C o i . t a l m e d i o , s e 
a c o r d a r á n d e v o s o t r o s y o s c e l e b r a r á n c a d a d í a : e v a n t a , 1 c a s a s p a r a 
l o s p o b r e s , c o l o c a d v u e s t r o d i n e r o e n m a n o s d e l o s n e c e s i t a d o s , y lo 
h a l l a r é i s c e n t u p l i c a d o e n el c i c l o . D e j a d el m á r m o l , l o s p a l a c i o s y 
las c i u d a d e s ; e d i f i c a d s o b r e la l i m o s n a , y e d i f i c a r é i s p a r a l a e t e r n i -
d a d . Asi v u e s t r a m e m o r i a s e r a i n m o r t a l ; a s i v u e s t r a m e m o r i a s e r a 
r i c a h a s l a el i n f i n i t o v p a r a s i e m p r e . T a l m e m o r i a n o q u e d a e n o l -
v i d o d e D i o s n i do los' h o m b r e s . P e n s a d , o s lo r u e g o e n e s l a s p a l a -
b r a s q u e d i r á n d e v o s o t r o s : E s l e e s m i s e r i c o r d i o s o , 
vo d u l c e v l l e n o d e l i b e r a l i d a d e s . 11a d i s t r i b u i d o y h a d a d o a l o s 
p o b r e s , d i c e el S a l m i s t a ; su j u s t i c i a y s u m e m o r i a v i v i r á n s i e m p r e : 
Disperili, dedil pauperilms; justitia ejns mane, ni saxutum sateuh. 
E n u n d i a , e l d i a d e e s l a v i d a , h a d a d o s u s r i q u e z a s ; y s u j u s t i c a 
s e r á e t e r n a , v s u m e m o r i a s e r á i n m o r t a l . ¿ V e i s e l h o n o r q u e l e 
t r i b u t a n t o d o s l o s s i g l o s ? ¿ V e i s s u m e m o r i a l l e n a d e g r a n d e s é i n e -
f a b l e s b i e n e s ? A p l i q u é m o n o s á g r a b a r n u e s t r o recuerdo s e m e j a n t e 
e d i f i c i o ; p o r q u e c o l o c a r n u e s t r o n o m b r e e n p i e d r a s , ™ s o l o e s c o s a 
c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l , s i n o q u e p u e d e d a r m á r g e n a q u e n o s c r i t i -
q u e n y n o s d e s g a r r e n . V a b a n d o n a m o s p r o n t o e s t o s l u g a r e s d e n n s e -

(1) Plus tila c a n o sit. a l hones t an . f . » « » , q a a m divitias ¡ a g o a . e s l ibe™ r e l i a b a s : 
nan i ho; mor ta les sunl , illa i inmorlubs. A il A 'coi . 

(2) Tres s o a t corona!, scilicet, coro: 
íaune i l lus t ra r longc ct preUosior bis 

n lesi«, sacerdoti! ct imperii; v e r u n i corona liona) 
ronibus esl . In Epia. I. l'ari. 
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r í a , l l e v a n d o con n o s o t r o s los p e c a d o s c o m e t i d o s ; y d e j a m o s aqu í 
n u e s t r o s e d i f i c i o s y n u e s t r a f o r t u n a , d e j a m o s a q u í u n a m e m o r i a 
h e l a d a é i n ú t i l , s u j e t a a l d e s p r e c i o ; y n u e s t r o n o m b r e nos deja 
p r o n t o , y p a s a á o t r o . (Homil. in Gen.). 

Ved i T a b i l e ; h a c e l i m o s n a s : t o d o s los s i g l o s la c e l e b r a n . (Act. 
IX. SO). Si b u s c á i s u n a b u e n a r e p u t a c i ó n ; u n a v e r d a d e r a honra , 
¡ m i t a d á a q u e l l a m u j e r c é l e b r e e n v i r t u d e s , a ñ a d e S . Cr i sés tomo: 
c o n s t r u i d m o n u m e n t o s e n el c o r a z o n d e los h o m b r e s , y n o los c o n s -
t r u y á i s con p i e d r a ; y e n t o n c e s a q u e l l o s m o n u m e n t o s s e r á n del mis-
m o g é n e r o q u e v o s o t r o s . P o r q u e , ¿ q u e s e m e j a q z a , q u e re lac ión hay 
e n t r e v o s o t r o s y u n a p i e d r a ? El so l i do y v e r d a d e r o h o n o r es tá eíi 
l a v i r t u d ; só lo e n e l la s e e n c u e n t r a . (Homil. XXX, in Gen.). 

í.os honores dpi ^ i o i s é s f u é e r i g i d o p o r Dios en Dios d e F a r a ó n , d i c o S . A m b r o s i o , es 
momio son uno e n s l l , S U p e r i o r , y s u p e r i o r p o d e r o s o y f o r m i d a b l e . Moisés se 

q u e j é á Dios d e es ta e l e v a c i ó n : ¿ p o r q u é , le d i j o , h a b é i s a f l ig ido á 
v u e s t r o s e r v i d o r ? ¿ p o r q u é n o h e d e h a l l a r g r a c i a a n t e vos, y por 
q u é h a b é i s p u e s t o s o b r e m i s h o m b r o s e l p e s o d e t o d o e s t e pueblo? 
S o p u e d o ya s o s t e n e r s o l o á t o d o e s t e p u e b l o ; la c a r g a es demas iado 
p e s a d a p a r a m i . (,iVum•. XI. Il-Ií.-Oe 0([ic.). Un b u e n r ey es un 
s e r v i d o r p u b l i c o F.I h o m b r e s i n e x p e r i e n c i a a m b i c i o n a el honor 
y e l p o d e r ; p e r o e l q u e t i e n e e x p e r i e n c i a , h u y e d o los h o n o r e s , dice 
P o m p e y o : Magnam potentiam amliil inexperlus; odil e.rperlus. 
( P l u l a r c . l i . ) . 

F.I rey d e S i r i a , S e l e u c o , d e c i a m u c h a s veces : Si s e s u p i e s e sola-
m e n t e q n é t r a b a j o h a y e n l ee r y c o n t e s t a r las c a r t a s , n a d i e debe r í a ni 
s i q u i e r a l e v a n t a r del s u e l o la d i a d e m a p a r a s e r r e y . ( l ' l u i a r c h . ) . 

Car los V rey d e los Be lgas , a l c e d e r s u c o r o n a á s u h i j o Felipe 
I I , le d i j o l l o r a n d o : O h h i j o m i ó , te i n p o n g o u n a p e s a d a carga; 
p o r q u e y o m i s m o d u r a n t e mi r e i n a d o n o h e p a s a d o u n c u a r t o de 
h o r a s i n g r a n d e s c u i d a d o s y a n s i e d a d e s . (In ejus vita). 

El p a p a A d r i a n o 11 n o p e d i a p a r a u n e n e m i g o o t ro c a s t i g o que 
v e r l e P a p a . (Hisl. Eccles.). 

P i ó Y, Pon t í f i ce e m i n e n t e m e n t e p i a d o s o y s a n t o , d e c i a d e cos-
t u m b r e : C u a n d o e r a u n s i m p l e r e l i g i o s o , e s p e r a b a m u c h o d e la 
sa lvac ión d e mi a l m a ; h e c h o C a r d e n a l , h e t e m b l a d o ; y a h o r a que 
h e l l e g a d o á S u m o P o n t í f i c e , cas i d e s e s p e r o ( I ) . 

Asi es q u e d e s d e e l g r a n p a p a S. G r e g o r i o lodos l o s s o b e r a n o s 
p o n t í f i c e s h a n t o m a d o el n o m b r e d e s i e rvo d e los s i e r v o s d e Dios: 
Servas servorum Dei, ( l l i s t . E c c l e s ) . 

Si n o c o n t e m p l á i s m á s q u e la m a r c h a y el a p a r a t o d e los g r a n d e s , 
n a d a os p a r e c e r á m á s s e d u c t o r ; p e r o si e x a m i n á i s los c u i d a d o s , las 
s o s p e c h a s , los d i s g u s t o s , l a s t r a b a s , las c o l u m n i a s , lojj ce los , las 
c o n s p i r a c i o n e s , e t c . , d e q u e s e v e n a s a l t a d o s , n o v e r e i s m á s q u e e s -
p i n a s y c r u c e s p e s a d a s ; y n a d a h a l l a r e i s t a n p e n o s o 

(I) Cumesseni religiosas, spérabam bene de.Haluleeítmic mea?; Cardinulio laclas, e*-
limui; aune Ponlifex créalos pene despero. In ejws c í íü. 
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Con m u c h a r a z ó n dec ia e l r ey A n t í g o n o á u n h i j o s u y o e n o r g u -
l lec ido con s u e n c u m b r a d a p o s i c i o n : ¿ I g n o r a s tú, h i j o m í o , q u e 
n u e s t r o r e i n a d o n o e s m á s q u e u n a b r i l l a n t e s e r v i d u m b r e ? ¿Ara 
ignoras, ó fili, regnum nostrum non esse aliud, nisi splendidam 
senitutem. ( P l ú t a r c h ó s , in ejus vita.) 

El h o n o r e s u n a p a l a b r a q u e l i s o n j e a ; p e r o no es en r e a l i d a d 
m á s q u e u n a t r i s t e s e r v i d u m b r e , d i c e S . P a u l i n o : lllundum nomen 
b o n o s , sed m a l a s e r v i l l i s . ( E p i s l . ad R o m . ) . 

S e p a el q u e b u s c a los h o n o r e s q u e va d e t r á s d e l a t e m p e s t a d , 
d i c e F i l ó n : Cogite! qui honorem ajfectat, tempeslatem se affeetan. 
( L i b . f d e J . I I . ) . . , . . 

¿ Q u é es u n a g r a n d e e l e v a c i ó n , d i c e S . G r e g o r i o , s i n o la a g i t a c i ó n 
de l a l m a ? T o d o lo q u e e s t á en la c u m b r e d e los h o n o r e s en la t i e r -
r a , e s t á m á s a b a t i d o p o r los p é s a r e s , q u e a l e g r e p o r a q u e l h o -
D ° 1 a a m b i c i ó n , d i c e S . B e r n a r d o , e s la c r u z d e los a m b i c i o s o s ; n a -
d a a t o r m e n t a n i i n q u i e t a tan p r o f u n d a m e n t e , i o s h o n o r e s h a l a g a n 
á los q u e los d e s e a n ; p e r o s o n f a r d o s t e r r i b l e s y t e m i b l e s p a r a los 
q u e r e f l e x i o n a n , l a v e r d a d e s q u e , p e n s a n d o s i r i a m e n t e en e l lo , 

n o s e h a l l a en los h o n o r e s m á s q u e u n c o n s u e l o f r ivo lo , u n e s p a n -
toso j u i c i o , u n u s o c o r t o , y u n l in d e s c o n o c i d o ( 2 ) . 

V u e s t r o s h o n o r e s v e l o g i o s n o s a g o b i a n Antes d e a l i v i a r n o s , d i c e 
S A g u s t í n ; y n o s a r r o j a n a l p e l i g r o : los t o l e r a m o s , y n o s h a c e n t e m -
Ú,,r Laudes vestmgravan! nóspotius, el mperuulum mttunt. lo 
l e r a m u s i l l a s , el tremimos ínter illas. ( S e r m . L I I . d e v e r l o s D o m i n i ) . 

V los h o n o r e s les toca b u s c a r o s , y n o d e b e i s voso t ros c o r r e r r a s 
e l los , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r : Ilonor te quieren, deliet, non Mum 
tu. ( H o m i l . L . ) . 

L o s h o n o r e s c a m b i a n l a s c o s t u m b r e s , p e r o raras v e c e s p a r a m e j o r a r - f ^ J » 
l a s d i c e u n g r a v e a u t o r : Honores mutant mores, sed raro in mehores. 

S o m e t i d o s á los o t r o s , s e m a n t e n í a n en p i é , d i c e S . t . r e g o n o ; 
p e r o e l e v a d o s á los h o n o r e s , c a y e r o n : Steterunt subdM, sed m 
c u l m i n e prtelationis periti, ceciderunt, ( P a s t o r . ) . 

C o m o el h u m o q u e s e d e s v a n e c e a s c e n d i e n d o , a s i s e e c l i p s a y 
d e s a p a r e c e m u c h a s veces e l h o m b r e e l e v á n d o s e á los h o n o r e s . . . 

Asi c o m o los r í o s q u e , p e q u e ñ o s en sil o r i g e n , d i c e S . Bas i l io , 
a u m e n t a n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n s u c u r s o , y a c a b a n m u c h a s vo-
c e s p o r a b a n d o n a r su c a u c e y d e v a s t a r l o l o d o , d e la m i s m a m a n e -
r a s u c e d e á m e n u d o q u e los q u e a d q u i e r e n u n g r a n d e h o n o r y u n 
g r a n p o d e r , d e s p u e s d e h a b e r o p r i m i d o á a l g u n o , a d e l a n t a n e n los 

(1, i (luid * . l potosíes enlmiais ais, lea,pesias ment ís ! Ornac qued hicemmet, pías 
mo?rcrious afliritur. quaui fcwmkU gande!. / . p. I Mor.... IX. 

grave jadicium, « S i breve, « o » Sno tus . Lili. III. <(« Contal. 
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c r í m e n e s y e n l a s m á s ¡ n i c n a s o p r e s i o n e s . S u m a y o r e l e v a c i ó n es 
p a r a e l l o s " u n m o t i v o d e m a y o r e s m a l d a d e s ( 4 ) . 

^iwra0nro'iM S a n A n s e l m o h a c e l a s i g u i e n t e c o m p a r a c i ó n r e l a t i v a á l o s h o n o r e s 
nada. y á l o s q u e lo s b u s c a n . L o s q u e d e s e a n l o s h o n o r e s d e e s t o m u n -

d o , d i c e , o b r a n c o m o lo s n i ñ o s q u e p e r s i g u e n á u n a m a r i p o s a ; 
p o r q u e , c u a n d o las m a r i p o s a s v u e l a n , n u n c a s i g u e n u n a l inea r e c -
t a , s i n o q u e s e a g i t a n e n d i v e r s o s s e n t i d o s ; y c u a n d o p a r e c e que 
v a n á p o s a r s e , n o s e d e t i e n e n . L o s n i ñ o s q u e l a s p e r s i g u e n , c u a n -
d o q u i e r e n c o g e r l a s , c o r r e n t r a s e l l a s , y fijando m á s s u v i s t a en 
l a s m a r i p o s a s q u e e n e l s u e l o , c a e n m u c h a s v e c e s . V c u a n d o se 
a c e r c a n c o n c a u t e l a , y e s t á n á p u n t o d e c o g e r l a s , l a s m a r i p o s a s 
e s c a p a n v o l a n d o ; y s i c o n s i g u e n p r e n d e r l a s , s o a l e g r a n d e u n a cosa 
d e n a d a , c o m o s i h u b i e s e n c o n s e g u i d o u n b i e n p r e c i o s o . Asi o b r a n 
l o s q u o c o d i c i a n l o s h o n o r e s d e l m u n d o ; p o r q u e l o s h o n o r e s n o s i -
g u e n n u n c a u n c a m i n o l i jo , s i n o q u e m u c h a s v e c e s s e a p a r t a n , se 
e s c a p a n y p a s a n d e u n o á o t r o . Y a u n s u p o n i e n d o q u e p u d i é r a m o s 
c o n s e g u i r l o s , ¿ q u é q u e d a e n t o n c e s e n l a s m a n o s y e n el c o r a z ó n ? 
N a d a . (Lib. de Símil.). 

¡ C u a n t o s t r a b a j o s p a r a a l c a n z a r l o s h o n o r e s l ¡ q u é p o c o s p u e d e n 
c o n s e g u i r l o s l V c u a n d o l o s h e m o s a l c a n z a d o , a g o b i a n ó s e e s c a p a n ; 
y a l p e r d e r l o s , ¡ c u á n t o s p e s a r e s , c u á n t a a m a r g u r a , y h a s t a á veces 
c u á n t a s p r o f u n d a s h u m i l l a c i o n e s ! 

Hemos de huir Como d i c e S . A g u s t i n , e l h o n o r d e b e b u s c a r o s , v v o s o t r o s d e b e i s 
honores. b a ¡ r | e . Hgngr tefuarere deber, non illum í u . ( H o m . L . ) 

S . J e r o n i m o d i c e d e S t a . P a u l a : H u y e n d o P a u l a d o la g l o r i a , l a m e -
r e c i a ; p o r q u e la g l o r i a s i g u e á la v i r t u d , c o m o la s o m b r a s i g u e al c u e r -
p o ; h u y e d e lo s q u e la b u s c a n , y s e a d h i e r e á lo s q u e la d e s p r e c i a n ( 2 ) . 

G o z a m o s c o n m á s a b u n d a n c i a d e la g l o r i a h u m a n a c u a n d o la 
d e s p r e c i a m o s , d i c e S . C r i s é s t o m o : Gloria humana tune mullo ute-
ritis fruimur, guando eam despiernas. ( H o i n i l . v . in G e n . ) . 

H u í s d e l h o n o r d o l a e l e v a c i ó n , d i c e S . B a s i l i o á S . A t a n a s i o en 
s u p a n e g í r i c o ; p e r o n o o s e s c a p a r é i s : l'ugis, Alhanasi-, ai non efiu-
gies. Y p o d e m o s d e c i r , p o r el c o n t r a r i o , á l o s q u e a m a n l o s h o n o -
r e s : L o s p e r s e g u í s , y s e o s e s c a p a r á n ; y s i o s a p o d e r a i s d e el los , 
s i q u e r e i s c o n s e r v a r l o s , o s l l e n a r á n d e s a n g r e y o s m a t a r á n 

P a t e n t e e s t á la h i s t o r i a p a r a a t e s t i g u a r q u e l o s h o m b r e s m á s c a -
p a c e s , m á s p i a d o s o s y m á s s a n t o s , h a n h u i d o s i e m p r e d e l o s h o n o -

~ r e s , y t o d o lo h a n p u e s t o e n p r á c t i c a p a j a e v i t a r l o s 
L a s a b i d u r í a y l a p r u d e n c i a n o s m a n d a n s e g u i r e l c a m i n o q u e 

h a n s e g u i d o t o d o s l o s S a n t o s . 

í l ) Velu t ilumina ex parvla iniliis « c u n t í a . dcinde panla l im incrementan! intolsrabile 
in proccssa aecipientia, Ímpetu dcmum violento, C{iiidquul objicitur, secutti t nd ina t : sio 
ct ñ qul in m a g a a m p rovehan tu r p ro tes t s tem, eo quod j a m et iques oppressernnt , ad me-
jora continuo b s c m o r a , majoresque injurias progrcdmntur ; poteullie incrementam fit eis 
s cc l cns oceassio m a j o n s , nomil, inrsal. 

12) Fug ieado gloriará; glor iam Paula mereba tu r ; quíe virtutcm quasí u m b r a sequitur; 
el appeUtorcs sa i fugiens, sequitur contemptores, In ejiisepilaph. 
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S i i H H i i o A i S t i e n e d e l a s p a l a b r a s l a t i n a s ¡tumi alilus, a l i m e n - ¡guóes immU-
U d o p o r t i e r r a ó e c h a d o p o r t i e r r a L a v e r d a d e r a h u m i l d a d n o 
e s m á s q u e el e x a c t o c o n o c i m i e n t o d e Dios y d e u n o m i s m o , f o r 
es lo S. A g u s t i n d e c i a i n c e s a n t e m e n t e á D i o s : A o t m m te, nocenm 
me• O u e o s c o n o z c a , S e ñ o r , y me- c o n o z c a . (Soltloq., c. I). 

¿ a v e r d a d e r a h u m i l d a d c o n s i s t e e n n o e n o r g u l l e c e r s e d e n a d a , e n 
no m u r m u r a r d e n a d a , n o s e r i n g r a l o , n i a r r e b a t a d o , s i n o d a r g r a -
c i a s á D i o s e n t o d o s l o s a c t o s d o s u p r o v i d e n c i a , y a l a b a r l e e n s u 
j u s t i c i a c o m o e n s u b o n d a d . 

C o n o c e r á D i o s y c o n o c e r n o s á n o s o t r o s m i s m o s s o n d o s c o s a s 
que ' c o n s l i t u v e n la m á s a l t a s a b i d u r í a p r á c t i c a , d i c e S . A g u s t í n : In 
his duobus summa sapientür praettcte consistí!, ( S o l i l o q . , , c . i)-

San F r a n c i s c o d e A s í s d e c i a : S e ñ o r , ¿ q u é s o i s v o s , y q u e soy y o . 
V o s s o i s el a b i s m o d e la s a b i d u r í a , del s é r y d e t o d o b i e n ; yo sov e l 
a b i s m o d e la l o c u r a , e l u l t i m o d e l o s p e c a d o r e s , y t o d o m a l . ( . v 
Honac., in ejus cita). 

O i g a m o s á J e s u c r i s t o : E n v e r d a d o s 
o s v o l v é i s c o m o p e q u e ñ o s n i ñ o s , n o e n t r a r e i s e n e r e m o a e i o s 
c i e l o s : Amen dicoVobis, nisi concersi fnerilis « f c i a m n ^ u t 
varculi, non intrabitis in regimm calorum. ( M a l t h . M l l l . J • 
1 L o s n i ñ o s n o s o n a m b i c i o s o s , s i n o s e n c i l l o s , < a n d i d o s 
v a s i d e b e m o s s e r . E s p r e c i s o s e r h u m i l d e p o r 
ñ i ñ o lo es p o r la e d a d . E s m e n e s t e r s e r p e q u e ñ o p o i b u m d a d c o 
m o e l n i ñ o l o e s p o r s u e s t a t u r a . J e s u c r i s t o n o s m a n d a s e r s e m e -
j ó l e s á l o s n i ñ o ' , n o e n l i g e r e z a y e n i m p r u d e n c i a , s i n o e n s e n -

d i c e S . C r i s é s t ó m o , y a l a o r a c m m 6 ^ 1 a y n -
n o v a la m i s e r i c o r d i a é la p u r e z a , ó c u a l q u i e r a o t r a v i i t u d s i n 
h u ' m i í d a d , ™ d o s e p e r d e r á y s e r á i n ú t i l ^ S ' a Z Z 
juniuin, sice misericoriiam. ,m pudteauim, irnttMjmAP 
mrum absque humilitale congreges MUm cunda diffuunt, can 

' T n í S ^ S s ^ a á e s e l c a m i n o q u e c o n 
d u c e a l c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d , q u é ^ J ^ f f t X ^ S 
la r e l i - . o n v d i s c i p l i n a d e J e s u c r i s t o , o s r e s p o n d e r é . Lo p r i m e o e s 
l a h u m i l d a d , l o s e ' g u n d o e s l a . h u m i l d a | j 
d a d Y c a d a v e z q u e m e h a g á i s la m i s m a p r e g u n t a , o» d a r c la m i s 

n o p u e d e d a r f r u t o s s i n s i m i e n t e n i a g u a , d i c e 
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el a b a l o I s a í a s , n a d i e p u e d e t a m p o c o h a l l a r e n s i el a r r e p e n t i m i e n t o 
s i n t e n e r h u m i l d a d . (In ejus vita). 

El q u e r e ú n e las v i r t u d e s s i n h u m i l d a d , d i c e S . G r e g o r i o , obra 
c o m o si a r r o j a s e p o l v o á los v i e n t o s : Qui sine humilitate vimtes 
congreMt, quasi qui in ventum pukerem portal. ( L i b . XXXIV. 
M o r a l . } , l .a s e ñ a l m á s c i e r t a d e u n a r e p r o b a c i ó n i n e v i t a b l e es el 
o r g u l l o , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r ; p e r o la h u m i l d a d e s la seña l más 
l i j a d e p r e d i l e c c i ó n : Evidcntissimim reproborúm signum est su-
perbia; electorum vero humilitas. ( L i b . X X X I V . M o r a l . , c . XVII I ) . 

R e v e s t i o s d e h u m i l d a d , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , p o r q u e Dios r e -
s i s t e á los s o b e r b i o s , y d a s u g r a c i a á l o s h u m i l d e s : Omites invi-
cem humitilalem insinúate, guia Deas superbis resistil, humiUbits 
antera dat graliam, ( I . V. o ) . 

A n t e s d e s e r h u m i l d e e r a p e c a d o r , d i c e e l S a l m i s t a : Priusguiiu 
humiliarer, ego deliqai. ( C X V I I 1 . I i7) . Desdo lo a l t o d e s u trono, 
a ñ a d e el S a l m i s t a , el s e ñ o r m i r a á los h u m i l d e s , y r e c h a z a l i jos 
d e s í los vo tos d e los s o b e r b i o s : Excelsas Dominas humilla respi-
cit; el alta á funge cognoscít. ( C X X X V I I . 6 ) . 

T o d o lo q u e h a g a m o s so p i e r d e si n o l o c o n s e r v a m o s c u i d a d o s a -
m e n t e en la h u m i l d a d , d i c o S . G r e g o r i o : Perit omne gaodl agitar, 
nisi sollicite in hamilitate cmodiatur. ( L i b . M o r a l . ) . 

J e s u c r i s t o , q u e e r a la m i s m a h u m i l d a d , d i c e S . A g u s t í n , ha m a -
t a d o el o r g u l l o ; n o s ha t r a z a d o e l c a m i n o p o r la h u m i l d a d ; p o r q u e 
con e l o r g u l l o e s t á b a m o s s e p a r a d o s d e Dios , y só lo con a q u e l l a vir-
t u d p o d í a m o s v o l v e r á sn s e n o ( I ) . 

H u m i l l e m o s n u e s t r a s a l m a s , d i c e J u d i t h , y s i r v a m o s á Dios con 
e s p í r i t u d e h u m i l d a d : Eumiliemus Mi animas nostras, el in spirilu 
constituti humilialo, servientes illi. ( V I I I . 16 ) . 

Un p e c a d o r q u e s e h u m i l l a , va le m á s q u e u n j u s t o o rgu l loso , 
d i c e S . A g u s t i u : Mdior est peccator humilis, guam pistas súperbus. 
( S e r m . X L I X ) . 

L a s e r p i e n t e , a ñ a d e S . A g u s t í n , s a b e q u e , p e r d i d o s p o r e l o r g u -
l lo , s ó l o p o d e m o s v o l v e r á Dios p o r la h u m i l d a d : Seii serpeas nos 
non posse redire (ad Üium) nisi per hamilitatem, gai per s uper-
biam lopsi sumas. ( I n P s a l . C X X X V I I ) . 

E s p r e c i s o , d i c e S . B e r n a r d o , q u e nos j u z g u e m o s h u m i l d e m e n t e 
á n o s o t r o s m i s m o s p a r a a s c e n d e r en v i r t u d á fin d e q u e no s u c e d a 
q u e c r e y é n d o n o s m á s d e lo q u e s o m o s , c a i g a m o s m á s a b a j o t o d a -
v ía : Oporlel humiliter sentire de se m i e n t o » ad altiora; ne dum 
supruse aloUitur, cadat d se. Sin el m é r i t o d o la h u m i l d a d j a m á s 
s e o b t i e n e n m a y o r e s m é r i t o s : Nisi humilitatis mérito máximo mi-
nime obtinentur. ( S e r m . X X X I V . i n C a n t . ) . 

S o l a m e n t e con la h u m i l d a d nos a c e r c a m o s á la g r a n d e z a d e Dios, 
d i c e S . A g u s t í n ; el h u i n i l d o s e le a c e r c a , y e l s o b e r b i o s e le a le ja : 

(I) Christns bumililate occidit SHMrbtám. Vi ¡m eniro nobis íeeit ner hiimitilatem; 
qma per™perbu>m recesseramus á |je<i, rediré ad Deum n í a perhumilitateiii nunpotc -
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Non acceditur ad alliladinem Uei n i s i p e r humMalem;cuipro-
m n a u u r subditas, longe ab eo recala data*. ( S e n t e n t . L X A X V I U ) . 

T o d o e l q u e so e n s a l z a , s e r á h u m i l l a d o , y el q u e s e h u m i l l a s e r a 
e n s a l z a d o , d i c e J e s u c r i s t o : Omnis qui se exalíat humihabilar; el 
qui se humilial, emlmbitur. ( L u c . X I V . I I ) . N i n g u n a s e n t e n c i a 
e s m á s v e r d a d e r a , y n i n g u n a s e o b s e r v a m e n o s p n la p r a c t i c a . . . . . 
¡Otté g r a n d e é r r o r , d i c e S . B e r n a r d o l | q u é g r a n d e i lus ión la d e los 
h í i o s d e A d á n ! C n a n t o m a s g r a n d e s s o i s , c u a n t o m á s e b v a d o s 
m á s d e b e i s h u m i l l a r o s en t o d o : Quanto magma es, humilla te m 
ómnibus. ( S e r m . X X X I V . in C a n t . ) . 

El v e s t i d o d e l a s v i r t u d e s e s la h u m i l d a d , d i c e S . G r e g o r i o si 
s e lo q u i t á i s , d e s a p a r e c e r á n t o d a s : Tegmen vinutum est humihlas, 
guam si tollas, peribunt omnes. ( L i l i . M o r a l . ) . „ , „ , , „ „ „ . 
' E s p r e c i s o , d i c e S . L e ó n , q u e los q u e h a n d e s e r c . r f . c r e d | 
d e la g l o r i a d e J e s u c r i s t o , s e a n p a r t i c i p e s d e s u h u m i l d a d , (berm. 

rfeQu" s i s m o s se r e n s a l z a d o s , d i c e S . A g u s t í n , a n t e s d e h u m i l l a r n o s . 
É m p e z e m o s p o r h u m i l l a r n o s , n o s o t r o s q u e q u e r e m o s s e r e n s a l z a -

^ ° F s c i K h e m o s á ' s ^ B e n í a r d o : L a v i r g i n i d a d , d i c e es l a u d a b l e , p e r o 
h h u m S e s m á s n e c e s a r i a . A q u e l l a e s a c o n s e j a d a , y es ta p r e s c r i t a . 
Se osTi ivUa á q u e g u a r d é i s la p r i m e r a , y s e os o h l i g a . l a s e g u n d a 
P o d é i s s a l v a r o s s i n v i r g i n i d a d , p e r o no s i n h u m i l d a d . L a h u m i l d a d 
u n e d e p l o r a l a v i r g i n i d a d p e r d i d a , es a g r a d a b l e á Dios; p e r o s i n h u -
S T m e a t r e v o á d e c i r q u e la v i r g i n i d a d d e M a n a n o h a b r í a s i d o 
d e l g r a d o d e l H i j o d e Dros ( I ) . 

J e s u c r i s t o e s t a b a s u b o r d i n a d o a M a n a y A l o s é : E g ^ u s i M , 

f o m a m Z t ^ n e n s , i » similUndinem liomtniim. facías. Iluim-

- ^ T T S Ü i l i , v i r g i n i t a « ^ 
t a l / A d U l a m invitan», a. I M » ' " " ® ™ ' ' f f i S S Í q u « v i r t f ¿ U a » m dea laml a ™ » » » . : 
lítate non potos. P « » « . I M > % p h ™ ™ h n m m t a - q placutaaci: U 0 » l . l ^ p e r 
»me bnmilitate aulem, anaco diccre, neo va,, . . . 

tollis! I l o m i t . s i 'pnr "MHSM « . » 
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¡ ¡ ( r a í semetipsum, factus obediens tuque ad morían, mortem mttm 
' crucis. ( I I . 7 - 8 ) . 

T o d a l a e n s e ñ a n z a d e l a s a b i d u r í a c r i s t i a n a , d i c e S . L e ó n , n o c o n -
s i s t e e n l a a b u n d a n c i a d e l a s p a l a b r a s , n i e n el a r t e d e r a c i o c i n a r 
n i e n l a a l a b a n z a y l a g l o r i a , s i n o e n u n a h u m i l d a d v e r d a d e r a v 
v o l u n t a r i a , e n la h u m i l d a d q u e N u e s t r o S e ñ o r e l i g i ó y e n s e ñ ó c o n 
e n e r g í a d e s d e e l s e n o d e s u m a d r e h a s t a el s u p l i c i o d e l a c r u z . 
(Ad Diascorum). 

Y o s o y u n g u s a n o d e t i e r r a , y n o u n h o m b r e , d i c e J e s u c r i s t o 
p o r m e d i o d e l S a l m i s t a ; s o y el o p r o b i o d e l o s m o r t a l e s y l a h e z de 
l a p l e b e : ligo autem sum cernís, el non homo; opprobrium / to-
m í n « m el ahjeciío plebis. ( X X I . 7 ) . 

. M i r a d a l g r a n D i o s : q u i s o n a c e r e n u n e s t a b l o ; l l e v ó u n a v i d a 
h u m i l d e y o s c u r a d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s . P a s ó s u v i d a e n t e r a e n la 
m a y o r p o b r e z a . L a s r a p o s a s , d i c e , t i e n e n s u s m a d r i g u e r a s , y las 
a v e s d e l c i e l o s u s n i d o s ; m a s el H i j o d e l h o m b r e n o t i e n e e n d ó n d e 
r e c l i n a r s u c a b e z a : Vulpes foceos habent; el. colucres cali nidos; 
Filius aulem hominis non babel ubi capul reclina, ( M a l t h . V I I I . 
20) . ¡Y m u e r e c o m o i m p o s t o r , c o m o u n m a l v a d o e n t r e d o s l a d r o n e s ! 
| Q u é h u m i l d a d t a n p r o f u n d a y s u b l i m e ! 

P a r a q u e e l h o m b r e n o s e d e s d e ñ a s e d e h u m i l l a r s e , d i c e S . A g u s -
t i n . D i o s s e h a a n i q u i l a d o a l i n d e q u e el o r g u l l o d e l g é n e r o h u m a -
n o q u e d a s e a b a t i d o , y e l h o m b r e n o m i r a s e c o m o i n d i g n o e l s e g u i r 
l a s h u e l l a s d e l m i s m o D i o s : .Ve dedignarelur homo imitari homi-
nem humilem, Oeus facius esi hnmilis, ut cel sic superbia generís 
humani non dedignarelur seguí vestigio, üei. ( I n P s a l m . X X X I I I ) . 

F.l a l m a , d i c e S . B a s i l i o , n o h a c e p r o g r e s o s e n l a v i r t u d m á s q u e 
p o r l a h u m i l d a d . El c o n o c i m i e n t o d e l a p i e d a d e s e l c o n o c i m i e n t o 
d e la h u m i l d a d . C u a n d o e l h o m b r e s a b e h u m i l l a r s e , s a b e i m i t a r á 
J e s u c r i s t o ( I ) . 

Ejemplos de ios N o s o y m á s q u e p o l v o v c e n i z a , d i c e el g r a n p a t r i a r c a A b r a h a n , 
S a n o s . (Gen. XVIII. 27). 

M o i s é s , t a n g r a n d e y c o n s t i t u i d o e n t a n t a d i g n i d a d , f u é p r o f u n -
d a m e n t e h u m i l d e . T o d o s l o s p r o f e t a s p r a c t i c a r o n l a h u m i l d a d 

L a b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n , e l e g i d a p o r D i o s d e s d e l a e t e r n i d a d 
p a r a s e r m a d r e d e D i o s , y s a l u d a d a p o r el á n g e l c o n p r o f u n d o r e s -
p e t o c o m o l l e n a d e g r a c i a , y d e b i e n d o d a r á l u z al p r o m e t i d o M e -
s í a s , s e d e c l a r a , e n s u s u b l i m e h u m i l d a d , s i m p l e c r i a d a d e l S e ñ o r : 
Ecce ancilla Domini. ( L u c . I . 3 8 ) . 

J e s u c r i s t o d i c e d e S . J u a n B a u t i s t a : N a d i e d e e n t r e los h i j o s de 
l a s m u j e r e s h a s i d o m á s g r a n d e q u e J u a n B a u t i s t a : Non surrexit 
ínter natos mulierum majar Joanne Haptísta. ( M a l t h . X I . 1 1 ) . Y la 
l l a m a u n a l á m p a r a c l a r a y l u c i e n t e ; Erat lucerna ardens el lucens. 

(I) Animi in vii-tute progreasus, in humilitate progresso* est. Pietatis ouirn eognitio, 
humilitatis eognitio est, quando s e animo eeire submittere. Chrlstutn est seire imitar . 
Jfomìl. in Piàl. 

( J o a i i n . V . 3 3 ) . J u a n B a u t i s t a , á q u i e n J e s u c r i s t o d a e l n o m b r e d e 
E l i a s y d e p r o f e t a , h a c i é n d o l e s u p e r i o r á los p r o f e t a s : Prophetam? 
Etiam dico vobis, el plus quam prophetam. ( M a l t h . X I . 9 ) ; J u a n 
B a u t i s t a , e l e g i d o p o r D i o s p a r a s e r s u p r e c u r s o r ; J u a n B a u t i s t a , s a n -
t i l i c a d o e n e ¡ s e n o d e s u m a d r e p o r la p r e s e n c i a d e l V e r b o e n c a r n a -
d o ; J u a n B a u t i s t a , t a n g r a n d e y I o n e l e v a d o , e s e l m á s h u m i l d e d e 
l o s ' h o m b r e s : s e l l a m a s i m p l e m e n t e u n a v o z q u e c l a m a e n e l d e s i e r t o : 
Voxclamanlis in deserto. ( M a l t h . I I I . 3 ) . N o soy d i g n o , d i c e a q u c l g r a n 
S a n t o , d e d e s a t a r l o s c o r d o n e s d e l c a l z a d o d e l S a l v a d o r : Cujas non 
sum dignus solvere corrigiam calceameñtorum ejus. ( L u e . I I I . 1 0 ) . 

Y e d l a h u m i l d a d d e l P u b l i c a n o . E n el l e m p l o s e m a n t i e n e a l e -
j a d o d e l s a n t u a r i o , n i s i q u i e r a s e a t r e v e á l e v a n t a r l o s o j o s al c i e -
l o , v s e d a g o l p e s e n el p e c h o d i c i e n d o : D i o s m i o , t e n e d l á s t i m a d e 
m i . ' q u e s o y u n p e c a d o r : Publicóme á longe stans, molebat nec 
oculos ad (ohm levare; sed percutiebat pectus SUMÍ», d i c e n s ; Deus 
propilius esto mihi peccatori. ( L u c . X V I I I . 1 3 ) . 

V e d l a h u m i l d a d d e l C e n t u r i ó n . J e s ú s q u i e r e i r á s i i c a s a p a r a 
s a n a r á s u s i r v i e n t e ; v el C e n t u r i ó n l e c o n t e s t a : No s o y d i g n o . S e -
ñ o r , d e q u e e n t r é i s e ñ m i c a s a ; p e r o d e c i d t a n s ó l o u n a p a l a b r a , y 
m i s i r v i e n t e q u e d a r á b u e n o : Domine, non sum dignas ul mires 
sub teetnm meum, sed tantum die verbose! sanabitur puer meas. 
( M a l t h . V I I I . 8 ) . , „ . 

V e d l a h u m i l d a d d e P e d r o : A p a r t a o s d e m i , S e ñ o r , p u e s s o y u n 
h o m b r e p e c a d o r : Exi d me, quia homo peccator sum, Domine. 
( L u e . V . 8 ) . 

V e d á M a g d a l e n a á l o s p i é s d e J e s u c r i s t o 
Y ¿ q u é d i r e m o s d e l a h u m i l d a d d e l g r a n A p ó s t o l , d o a q u e l a q u i e n 

J e s u c r i s t o h a b i a e l e g i d o c o m o u n v a s o d e h o n o r p a r a s e r d o c t o r i lo 
l a s g e n t e s v l l e v a r el n o m b r e y l a f e d e l v e r d a d e r o D i o s a l u n i v e r -
s o e n t e r o ? N a d a s o y , d i c e : Mhil sum. ( I I . C o r . M i l I ) . S o y , d i c e , 
e l m á s p e q u e ñ o d e l o s A p ó s t o l e s , é i n d i g n o d e s e r l l a m a d o A p o l l o ) . 
Eoo fttil» sum minimus Aposlolórum, qui non sum dignas vocan 
Apostolus. ( I . C o r . X V . 9 ) . N o soy m á s q u e u n a b o r t o . ( / . C o r . A l . S). 

T o d o s l o s S a n t o s h a n s i d o m o d e l o s d e h u m i l d a d 
A s i c o m o l a s c a p a s t e r r e s t r e s o c u l t a n l o s v e n e r o s d e o r o el m a r 

l a s p e r l a s , v l a t i e r r a l a s r a i c e s y l a s à v i a d e los á r b o l e s , l a v i r t u d 
d e l o s h u m i l d e s y d e l o s S a n t o s e s t á e s c o n d i d a e n e l m u n d o o r a p o r 
l a P r o v i d e n c i a , ¿ r a p o r e l l o s m i s m o s . . . . . 

C u a n d o m á s i l u m i n a d o s p o r D i o s y e l e v a d o s e n p e r f e c c i ó n s o n l o s 
h o m b r e s p r u d e n t e s y l o s S a n t o s , l a n í o m á s r e c o n o c e n q u e D i o s e s 
t o d o , y e l l o s n o s o n n a d a : y p o r o s l o s e h u m i l l a n y s e a n i q u i l a n . . . 

C u a n t o m á s g r a n d e s e a s , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , m á s d e b e s h u m i l l a r l e 
e n t o d o : Quanto magnas es, humilia le w omnibus (111. 2 0 ) . L a v s , i o s = 

razones q u e l e g i t i m a n e s t e p r e c e p t o , s o n m u c h a s : I . I . a g r a n d e z a ¡ i a a , , l l „ a o s . 
e n o r g u l l e c e o r d i n a r i a m e n t e á l o s h o m b r e s . . . 2 . « L a v e r d a d e r a g r a n -
d e z a e s l a h u m i l d a d ; s ó l o l a h u m i l d a d e l e v a , y s o l a m e n t e l a m a g n a -
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n i m i d a d e s t á e n la h u m i l d a d . S ó l o la h u m i l d a d d e s p r e c i a e n u n 
g r a n c o r a z ó n e l i n c i e n s o y l a s p e q u e ñ a s y v a n a s s o m b r a s d e los 
h o n o r e s d e l m u n d o , p o r q u e v e q u e n o h a y v e r d a d e r o h o n o r m á s 
q u e e n la v i r t u d , y q u e n o h a y h o n o r s ó l i d o y d i g n o d o d e s e a r s e 
m á s q u e e n la g l o r i a e t e r n a 3 . " I , a e s c u e l a d e J e s u c r i s t o e s la 
e s c u e l a d e la h u m i l d a d ; e n e s t a e s c u e l a s e a p r e n d e la h u m i l d a d y 
la c a r i d a d S . G r e g o r i o d a t a m b i é n o t r a r a z ó n : C u a n d o a u m e n -
t a n l o s d ó n e s , d i c e , a u m e n t a t a m b i é n la c u e n t a q u e h e m o s d e da r : 
y a s i c a d a u n o s e g ú n s u e m p l e o y s u p o s i c i o n , d e b e p r o c u r a r h u -
m i l l a r s e y s e r v i r á D i o s c o n t a n t o m á s c e l o , c u a n t o m á s t e r r i b l e y 
e s t r e c h a c u e n t a h a d e d a r á D i o s ( 1 ) . 

líl E c l e s i á s t i c o d a la q u i n t a r a z ó n . D e s p u e s d e h a b e r d icho: 
« C u a n t o m á s g r a n d e s e a s , m á s d e b e s h u m i l l a r t e e n t o d o , » a ñ a d e : 
Y h a l l a r á s g r a c i a a n t e D i o s : Et coran, Deo invenies gratiam. ( I I J . 
2 0 ) . As i , p a r a s e r m á s g r a n d e s a n t e D i o s , q u e es e l ú n i c o q n e s abe 
e s t i m a r y p e s a r la g r a n d e z a , y p a r a s e r m á s g r a n d e s e n s u grac ia , 
h e m o s d e s e r l o m á s e n h u m i l d a d 

A c o r d a o s , d i c e S. I s i d o r o , q u e s o i s p o l v o y c e n i z a , p o d r e d u m b r e 
y g u s a n o s ; y a u n q u e e s t e i s e n a l g u n a p o s i c i o n e l e v a d a , s i vues t r a 
h u m i l d a d n o e s t á a l n i v e l d e v u e s t r a a l t u r a , p e r d é i s e n t e r a m e n t e 
c u a n t o s o i s . ¿ E s t á i s a c a s g á m a y o r e l e v a c i ó n q u e e l p r i m e r ángel? 
¿ s o i s m á s i l u s t r e e n la t i e r r a q u e L u c i f e r e n el c i e l o , q u i e n p o r su 
o r g u l l o c a y ó d e s u s u b l i m e g r a n d e z a á la m á s p r o f u n d a m i s e r i a ? 
(De confíela v i t i o r w n e l xirlulum). 

« C u a n d o o s v e i s e n la c i m a d e las v i r t u d e s , d i c e S . E f r e n , teneis 
e n t ó n c e s n e c e s i d a d d e u n a h u m i l d a d s u m a , á f in d e q u e , s i e n d o 
s ó l i d o s y p e r f e c t o s l o s c i m i e n t o s , q u e s o n la h u m i l d a d , s e a f u e r t e el 
e d i f i c i o c o n s t r u i d o e n c i m a ; e n t ó n c e s v u e s t r a s v i r t u d e s y mér i t o s 
t e n d r á n u n a g r a n firmeza ( 2 ) . 

L a s e x t a razón q u e n o s o b l i g a á h u m i l l a r n o s á m e d i d a q n e nos 
e l e v a m o s , e s q u e t a n s ó l o a l l í r e s i d e la p e r f e c c i ó n a s i d e la h u m i l -
d a d c o m o d e las d e m á s v i r t u d e s 

E l E c l e s i á s t i c o n o s d a la s é p t i m a d e la razones. V e d l a : S ó l o e l p o -
d e r d e D i o s e s g r a n d e y h o n r a d o p o r l o s h u m i l d e s : Quoniam magna 
polentia Dei solius, et ab bumilibus honoratur. ( I I I . 2 1 ) . H u m i l l a o s 
p u e s p r o f u n d a m e n t e , y recibiréis d e Dios m u c h a a b u n d a n c i a d e 
g r a c i a s ; p o r q u e D i o s e s m u y h o n r a d o p o r la h u m i l d a d , l e p l a c e e s t a 
v i r t u d , y l e a l e g r a i n f i n i t a m e n t e : y D i o s h o n r a á l o s q u e l e h o n r a n 
y l e s c o l m a d e g r a c i a s . E s e v i d e n t e la r a z ó n : s i e n d o D i o s la s u p r e -
m a g r a n d e z a , l a c r i a t u r a l e d e b e t r i b u t a r la s n p r e m a h u m i l d a d 
D i o s a m a la h u m i l d a d p o r q u e a m a la v e r d a d , y la h u m i l d a d no es 
m á s q u e la v e r d a d , p u e s t o q u e n o es m á s q u e el c o n o c i m i e n t o d e 

( I ) Cura a u g e n t u r dona, rs t íones ct iam crescunt dcinonim. Tan to ergo hnmilior. a t q a a 
nd servierulum Deoprompl ior quisque d e b e l é s s e e x muñere , quanto se ob i igs t io rea tesw 
conspictl in rcddcntm rnnone. ilomií. VII. in Etiang. 

12) Qunndo víderts t e adap íceo , virlutuin evectum, tune máximo tibí bumil í ta tenpus 
esl . ut fundamentes salvis et itttcgris, c|nod supers t ruc lnm . - ! tedíñeiao). inconcussunl 
cons is ta! ; atrpie sic in mal ta s e c u r i w t e f i u c t u s t n u s erit . Ite Vitatpiri,., n i im.t t f . 

HUMILDAD. 3 3 ; 
D i o s v d e n o s o t r o s m i s m o s , e n t a n t o q u e e l o r g u l l o e s la i g n o r a n -
c ia c o m p l e t a d e e s l a s d o s g r a n d e s v e r d a d e s , c o m p e n d i o d e t o d a s 

' l a s v e r d a d e s p o s i b l e s 

J . " ¿ Q u é s o m o s p o r la s u s t a n c i a ? . . . 2 . " ¿ Q u é p o r l a e x t e n s i ó n y m e -
d i d a d e n u e s t r o s é r ? . . . 3 . " ¿ Q u é p o r la c a l i d a d ? . . . i . " . ¿ Q u é s o m o s , , a „ v 
p o r n u e s t r o o r i g e n ? . . . H i j o s d e l p e c a d o r A d á n , y n o s o t r o s t a m b i é n 
p e c a d o r e s . . . 3 . " ¿ Q u é s o m o s p o r la a c c i ó n ? . . . 6 . ° ¿ Q u é p o r la d e b i -
l i d a d ? . . . 1 . " ¿ D ó n d e e s t a m o s ? E n la t i e r r a , e n t r e e l c i e l o y e l i n -
fierno 8 • ¿ D e s d e c u á n d o e x i s t i m o s ? . . . ¿ C u á n t o h e m o s v i v i d o ? 
¿ C u á n d o m o r i r e m o s ? . . . 9 . " ¿ C u á l C s n u e s t r a p o s i c i o n ? De p i é a h o r a , 
i n c l i n a d o s ó c a i d o s m a ñ a n a , y tal v e z d e n t r o d e u n i n s t a n t e 10. 
¿ C u á l e s s o n n u e s t r a s c o s t u m b r e s ? ¿ c ó m o v i v i m o s ? 

i Q u é h e m o s s i d o ? d i c e S . B e r n a r d o , ¿ q u é s o m o s ? ¿ q u é s e r e m o s ? 
¡Quid fuisti? I.quid es? ¿quid e r o ? ¿ Q u é h e m o s s i d o ? L a vi n a d a . 
¿ O u é s o m o s ? U n v a s o d e i g n o m i n i a . ¿ Q u é s e r e m o s ? T a s t o d e l o s g u -
s a n o s : ¿Quid fuisti? Sperma fatidum. ¿Quid es? l a s slercorum. 
¡fluid era? Meca vermiúm. ( L i b . C o n s i d . ) . . _ 

E s c u c h e m o s á J o b : H e d i c h o á la c o r r u p c i ó n : E r e s m i p a d r e y 
á l o s g u s a n o s : S o i s m i m a d r e y m i h e r m a n o : Putredim dm Paler 
meas es; et maler mea, et sóror mea, unmbus. (XV I . t i ) . _ 

O h h o m b r e , d i c e S . A g u s t í n : s i c o n s i d e r a s e s t o d a la a s q u e r o s i -
d a d q u e t u c u e r p o c o n t i e n e y a r r o j a , c o m p r e n d e r í a s q u e e s la c l o a -
ca m á s v i l - O homo, si consideres quid per os, quid per nares en-
rosque meatus corporis egrediutur, numqaamvikus sterquihnmm 

' " ^ u ' h u m i f l a i l o t t ' e s t á e n t i , d i c e e l p r o f e t a M i q u e a s : Ilumiliatio 

« » d e l a n t e d e v o s c o m o la n a -
d a - s i , t o d o h o m b r e v i v o e n la t i e r r a n o e s m a s q u e v a n i d a d : Sab-
s tan tía mea tamquam nihilum ante l e ; cerumtamen « ^ « " M " 
omnis homo - c inens . ( X X X V I I I . 6 . Mi i g n o m i n i a e s t á t o d o e l d í a e n 
^ p r e s e n c i a , y la c o n f u s í o n c u b r e m i r o s t r o : Tola f v w m n f i a 
mea contra me. est, el confusio facm m e e 

B a j a , d i c e l s a i a s , s i é n t a t e e n e l p o l v o , s i é n t a t e e n la U e i r a . Ues-
cende sede in puhere, sede n i Ierra. ( X L V 1 I . 1 ) . 

¡ Q u é m a v o r m o t i v o p a r a h u m i l l a r n o s q u e e l n o p o d e r h a c e r n a d a 
b u e n o p w f " n o s o t r o s m i s m o s ! V J e s u c r i s t o n o s l o a f i r m a : s i n m , n a d a 
p o d é i s h a c e r , d i c e : S i n e me mhü potes,.,s faceré. ( J o a n n . XV. 0 ) 

S á l g ú e n d i c e S . P a b l o á lo s C á l a l a s , c r e e s e r a g o , s i n s e r n a -
d a s e e n g a ñ a á s i m i s m o : Si quis enslimat se ahqa,d esse, cum 

' " e Í q u é S Í n ó ' e s ( m á s 3 í u e c e n i z a , d i c e S . J e r ó n i m o y q u e 
p r o n t o q u e d a r á r e d u c i d o á p o l v o , n o p u e d e n u n c a s e r o r g u l l o s o ; y 
el q u e c o n s i d e r e la b r e v e d a d d e l t i e m p o , y la l o n g i t u d d e la e t e r n -
d a d , v s e o c u p e s i e m p r e c o n e l p e n s a m i e n t o d e la m u e r d e a 
n a d a ' d e s u s é r , s e r á n e c e s a r i a m e n t e h u m i l d e . (Ub. super .Uatlb.J. 

% 



N o h a y pecado c o m e t i d o p o r h o m b r e , d i c e S . A g u s t i u , q u e no 
p u e d a c o m e t e r í u a l q n i e r h o m b r e , s i s u c r i a d o r l e a b o n d o n a : Nullun 
est peecatum gaot fecit homo, guot non possit facen alter homo, si 
desìi rector á i¡uo factas est homo. ( D e C a r i t a t e ) ; 

¡ Q u é m o t i v o d e h u m i l l a c i ó n ! 
¿ Q u i é n e^c-i h o m b r e q u e p u e d e d e c i r : Mi c o r a z o n e s t á p u r o , 

i n o c e n t e y es toy e x e n t o d e l p e c a d o ? d i c e n l o s P r o v e r b i o s : ¿ (h i t s 
potest dicere: Vundum est c o r meum, punís sum á peccato? ( X X . 9). 

A u n q u e haya j u s t o s y c o r a z o n e s p u r o s , n o d e b e n s i n e m b a r g o 
g l o r i a r s e d e ello ni h a c e r l o m o t i v o d e v a n i d a d , y a p o r q u e e s t a p u -
r e z a n o e s obra s u y a , s i n o d e D i o s , y a p o r q u e el q u o e s p e r f e c t o 
h o y , p u e d e n i i ñ a n a s e r u n g r a n p e c a d o r y u n r è p r o b o ; p u e d e cae r 
p o r s u f r a g i l i d a d n a t u r a l , c o m o lo h a n h e c h o y l o h a c e n t an tos 
o t r o s . . . . . P o d e m o s d e c i r o t r o t a n t o d e la ¡ n c e r l i ' d u m b r e d e l es tado 
d e g r a c i a , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e la E s c r i t u r a : E l h o m b r e ignora 
s i e s d i g n o d e a m o r y d e o d i o : Homo nescit an amore nel odio 
dignus sil ( E c c l i . I X . I ) . N a d i e , e n e f e c t o , p o r m á s s a n t o que 
s e a . s a b e d e un m o d o c i e r t o q u e e s j u s t o , á 110 m e d i a r u n a r e v e l a -
c i ó n e s p e c i a l , « d e c i r , q u e n o p u e d e s a b e r s i e s t á e n e i fe l iz e s t a d o 
d e la g r a c i a s a n t i f i c a n t e y e n la a m i s t a d d e D i o s . | Q u é m o t i v o p a r a 
t e m b l a r y h u m i l l a r n o s ! 

A u n q u e c ie r to h o m b r e s e a j u s t o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , y s e a mil 
v e c e s j u s t o , y haya l l e g a n d o á la c u m b r e d e l a j u s t i c i a , d e modo 
q u e p u e d a h a l l a r s e e x e n t o d e p e c a d o , 110 p u e d e e s t a r e x e n t o de 
a l g u n a m a n c h a ; p o r q u e , p o r m á s s a n t o q u e s e a , e s h o m b r e . ¿ Q u i é n 
p u e d e c r e e r s e s in m a n c h a ? ¿ q u i e n p u e d e a s e g u r a r q u e s e h a l l a s in 
p e c a d o ? P o r esto s e n o s m a n d a d e c i r e n la o r a c i o n : P e r d o n a d n o s 
n u e s t r a s c u l p a s ; á f i n d e q u e p o r e l h á b i t o d e la o r a c i o n e s t e m o s a d -
v e r t i d o s d e qu? n o s h a l l a m o s e x p u e s t o s a l m a l p o r el f o c o d e l p e -
c a d o y p o r los r e s u l t a d o s d e la c o n c u p i s c e n c i a . (In Oral. Uom.). 

No h a y h o m b r e j u s t o e n la t i e r r a q u e o b r e b i e n y n o p e q u e , 
d i c e e l E c c l e s i a s t e s : Non est enim homo justas interra, gai facial 
b o n u m et non peccel. ( V I I . 2 1 ) . 

H u m i l l a o s a n t e D ios , h a c e o s i n f e r i o r e s á l o s á n g e l e s , á l o s h o m -
b r e s y á t o d a s l i s c r i a t u r a s h a s t a d e l i n f i e r n o . S . F r a n c i s c o d e B o r j a 
s e h a c i a i n f e r i o r á J u d a s , y a u n á l o s d e m o n i o s , y h a s t a á L u c i f e r . 
(In ejus cita). H a c e d l o p r o p i o . V ¿ p o r q u é ? P o r q u e h a b é i s p e c a d o 
m á s v e c e s y m á s t i e m p o q u e e l l o s S . V i c e n t e F e r r e r d i c e con 
m u c h a e n e r g í a q u e e l q u é q u i e r e h u i r d e las r e d e s y d e las t e n t a -
c i o n e s d e l d e m o n i o , d e b e j u z g a r s e á s í m i s m o c o m o u n c u e r p o 
m u e r t o l l e n o d e g u s a n o s , q u e d e s p i d e m a l o l o r ; c o m o u n c a d á v e r 
c u y a v i s t a h o r r o r i z a , y á c u y o l a d o c o n t e n e m o s el o l f a t o , p o r q u e su 
o l o r i n f e c t a , y v o l v e m o s e l r o s t r o c o n d i s g u s t o . 

E s p r e c i s o q u e i n e m i r o y m e t r a t e s i e m p r e d e i g u a l m a n e r a á m i 
m i s m o ; p o r q u e t o d a m i v i d a e s t á m a n c h a d a , t o d o soy c o r r u p c i ó n , v 
m i c u e r p o , y m i a l m a , y m i c o r a z o n , y t o d o lo m í o e s t á l l e n o de 
p o d r e d u m b r e , d e i g n o m i n i a r e p u g n a n t e , y e s u n a v e r g o n z o s a s e n -

l i n a d e p e c a d o s y d e i n i q u i d a d e s ; y l o q u e e s m á s a b y e c t o y h o r -
r i b l e , e s q u e s i e n t o v o l v e r e n m i c o n m á s f u e r z a e s t a c o r r u p c i ó n 
vil \ p e l i g r o s a . ( T r o c í , de vita spirit.). 

D i o n i s i o e l Chartreux d i c e q u e t e n e m o s m i l m o t i v o s d e h u m i l l a r -
n o s , c o n s i d e r a n d o p r i n c i p a l m e n t e : l . ° , n u e s t r o s p e c a d o s c o m e t i -
d o s . . . ; 2 . " n u e s t r a p r o p i a f r a g i l i d a d . . . ; 3 . " la i m p e r f e c c i ó n d e n u e s -
t r a n a t u r a l e z a . . . ; i . " n u e s t r a s m a n c h a s y m i s e r i a s c o r p o r a l e s , . . ; 
5 . " c o m p a r á n d o n o s c o n l o s S a n t o s y e l e g i d o s . . . ; 6 . ° v i e n d o q u e 
n a d a t e n e m o s p o r n o s o t r o s m i s m o s y n a d a n o s p e r t e n e c e . . . ; 7 . " 
c o n s i d e r a n d o l o s j u i c i o s d e D i o s . . . ; 8 . " c o n s i d e r a n d o s u d i v i n a m a -
j e s t a d . . . : 9 . " p e s a n d o el c a s t i g o d e l o r g u l l o S. B e r n a r d o p o n e 
e n l o s l a b i o s d e D i o s e s t a s p a l a b r a s : ¡ O h h o m b r e ! s i t e v i e s e s , 
t e d i s g u s t a r í a t u a s p e c t o , v m e g u s t a r í a s ; p e r o , p o r q u e n o t e v e s , 
e s t á s p r e n d a d o d e t í , y m e d e s a g r a d a s . T i e m p o v e n d r á e n q u e 110 
p o d r á s g u s t a r m e á m i , n i t e s a t i s f a r á s á t i m i s m o ; a m i n o m e 
g u s t a r á s , p o r q u e h a s p e c a d o , y t e d i s g u s t a r a s d e tí m i s m o , p o r q u e 
a r d e r á s e t e r n a m e n t e ( I ) . . 

El q u e s e c o n o c e p e r f e c t a m e n t e , s e d e s p r e c i a , d i c e .s. t . r e g o r i o ; 
p o r q u e el o r g u l l o n a c e d e l a c e g u e d a d y d e la i g n o r a n c i a d e u n o 
m i s m o : Qui se clare cognoscii. sibi xñleseil; s u p e r b i a e n m o n t u r 
ex coic i ta ' te el sui ignorantiá. ( L i b . M o r a l . ) . 

E l p r i m e r g r a d o d e l a h u m i l d a d e s c o n o c e r n o s , y c o n o c e r n u e s t r a ^ g - g g g 
n a d a • el s e g u n d o e s s u f r i r c o n v a l o r el d e s p r e c i o q u e r e c i b i m o s , „„,.. 
d e c u a l q u i e r p e r s o n a q u e v e n g a . . . ; e l t e r c e r o e s q u e n o s a l e g r e m o s 
d e e l l o ••• • 

S a n A n s e l m o h a c e c o n s i s t i r l a h u m i l d a d e n e l d e s p r e c i o p r o p i o . 
I n d i c a s i e t e g r a d o s d e h u m i l d a d : e l p r i m e r o e s r e c o n o c e r q u e s o -
m o s d e s p r e c i a b l e s . . . ; e l s e g u n d o e s l a m e n t a r e s t a d e g r a d a c i ó n . . . ; 
e l t e r c e r o e s c o n f e s a r q u e s o m o s d e s p r e c i a b l e s . . . ; e l c u a r t o e s p e r -
s u a d i r d e e l l o á l o s d e m á s . . . ; e l q u i n t o e s s u f r i r c o n p a c i e n c i a q u e 
n o s lo d i « a n . . . ; el s e x t o e s s u f r i r c o n e s p í r i t u t r a n q u i l o q u e a s i n o s 
t r a t e n . . . " e l s é p t i m o e s t e n e r l o p o r a g r a d a b l e d e s e a r l o y q u e r e r l o . 
(Lib. de símil., c. CJ. , . _, .,, 

H é a q u í o t r o s g r a d o s s e ñ a l a d o s , á la h u m i l d a d ; I . " h u m i l l a r n o s 
a n t e n u e s t r o s s u p e r i o r e s . . . ; 2 . » d e l a n t e d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s . . . ; 
3 . " c o n n u e s t r o s i n f e r i o r e s 

L o s d o c e g r a d o s q u e S . B e n i t o s e ñ a l a a la h u m i l d a d e n l a r e g l a 
q u e h a t r a z a d o , s o n los s i g u i e n t e s : El p r i m e r o e s e l t e m o r d e l S e -
ñ o r • (d s e g u n d o e s l a r e s i g n a c i ó n . . . ; el t e r c e r o la o b e d i e n c i a . . . , e l 
c u a r t o la p r á c t i c a d e e s t a o b e d i e n c i a h a s t a e n lo m a s p e n o s o . . . ; 
e l q u i n t o d e s c u b r i r n u e s t r o s d e f e c t o s , y d a r n o s e n t e r a m e n t e a c o n o c e r 
á n u e s t r o s s u p e r i o r e s . . . ; el. s e x t o c r e e r n o s i n d i g n o s d e t o d a c o n s i -
d e r a c i ó n y d e t o d o b i e n . . . ; e l s é p t i m o p e r s u a d i r n o s s i n c e r a m e n t e d e 

•castí; tibí, quia in ¡etornuui ju-dcbis. ¿>er/n. tu 1WW. 



q u e s o m o s i n f e r i o r e s á l o s d e m á s . . . ; el o c t a v o , q u e e s p e c i a l m e n t e 
es p a r a l o s r e l i g i o s o s , s e g u i r el e j e m p l o d e la c o m u n i d a d , y no s i n -
g u l a r i z a r s e n u n c a . . . ; e l n o v e n o g u a r d a r s i l e n c i o h a s t a q u e se nos 
p r e g u n t e . . . ; el d é c i m o 110 d e j a r s e a r r a s t r a r á la r i s a y á la d i s i p a -
c i ó n . . . ; e l u n d é c i m o h a b l a r c o n m o d e s t i a , h a b l a r p o c o , y no decir 
m á s q u e c o s a s r a z o n a b l e s . . . ; el d u o d é c i m o p r a c t i c a r la " h u m i l d a d 
e x t e r i o r é i n t e r i o r m e n t e 

:3 as 1» ( ¡ a s i a n o i n d i c a c o m o s e ñ a l e s d e la h u m i l d a d : I l a m o r t i f i c a c i ó n . . . ; 
2 . ° el c o n o c i m i e n t o q u e d a m o s d e n o s o t r o s á n u e s t r o s s u p e r i o r e s . . . ; 
3 . " s i t o d o lo h a c e m o s ' s e g ú n la d e c i s i ó n d e l s u p e r i o r . . . ; 4 . " la o b e -
d i e n c i a y la m a n s e d u m b r e en t o d o . . . ; 0 . ° n o h a c e r d a ñ o ¡i los d e -
m á s , y s u f r i r e l q u e r e c i b a m o s . . ' . ; 6 . " no h a c e r n a d a f u e r a d e l e j e m -
p l o y d e la r e g l a . . . ; 7 . " e s t a r c o n t e n t o s c o n l o s o f i c i o s v i l e s , y c ree r -
n o s s i r v i e n t e s i n ú t i l e s . . . ; 8.° c r e e r n o s i n f e r i o r e s á t o d o s . . . ; 9.° re -
p r i m i r n u e s t r a l e n g u a y h a b l a r c o n m o d e s t i a . . . ; 1 0 h u i r d e las 
a l e g r í a s r u i d o s a s . (Lib. IV. instilut. renu it., c. XXXIX). 

E l m i s m o a u t o r d a t a m b i é n l o s s i g u i e n t e s s e ñ a l e s : I . " no q u e r e r 
a l a b a n z a s . . . ; 2 . " s e r s e n c i l l o s e n l a s c o s t u m b r e s . . . ; 3 . ° i g n o r a r da 
b u e n a g a n a e l b i e n q u e l o s d e m á s d i g a n d o n o s o t r o s , t e m i e n d o que 
a l c o n o c e r l o lo p e r d a m o s . . . ; 4 . ° a b r i g a r h u m i l d e s s e n t i m i e n t o s so-
b r e n u e s t r a p o b r e p e r s o n a á u n c u a n d o los d e m á s d i g a n o t r a c o s a . , . ; 
5 . ° r e c o n o c e r s i e m p r e q u e los d e m á s t i e n e n m á s v e n t a j a q u e nos -
o t r o s . . . ; 6 . ° a c u s a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s . . . ; 7 . " 110 e x c u s a r n o s , y 
r e c i b i r d e b u e n g r a d o la c o r r e c c i ó n . . . ; 8 . ° i g n o r a r n u e s t r a s v i r t u -
d e s . . . ; 9 . " d e s p r e c i a r l o q u e e s h u m a n o y d e la t i e r r a . . . ; 1 0 orar 
p o r n u e s t r o s p e r s e g u i d o r e s y h a c e r l e s f a v o r 

ñas, r¡- ' 1 . I . a h u m i l d a d s a l e v i c t o r i o s a d e l i n f i e r n o y d e l a s t e n t a c i o n e s . 
e L E S a n M a c a r i o o y ó u n d i a q u e el d e m o n i o l e d e c i a : M a c a r i o , m u -

c h o m e v i o l e n t a s ; d e s e o d a ñ a r l e , y n o p u e d o . A y u n a s y v e l a s s i n -
c e s a r ; y o h a g o s i e m p r e lo p r o p i o , p e r o t ú m e a v e n t a j a s e n u n a cosa. 
Y p r e g u n t á n d o l e M a c a r i o e n q u é , r e s p o n d i ó : T u h u m i l d a d e s la 
q u e t a n s ó l o t r i u n f a d e m i : Hainililas lúasola me vincil. ( I n Vil. 
I ' a l r . L i b . V I I . c . X I I I ) . 

T o d a la v i c t o r i a d e l S a l v a d o r , q u e v e n c i ó a l d e m o n i o y e l m u n d o , 
d i c e S . L e ó n , f u é c o n c e b i d a e n la h u m i l d a d y t e r m i n a d a p o r l a h u m i l -
d a d : Tola victoria Salvatoris, que diabolum superávit el muniiim, 
humililale est concepta, humililate confrcta. ( L i b . I I . d e C o n s i d . ) . 

L a h u m i l d a d a b a t e t o d a la f u e r z a d e l e n e m i g o . E l h u m i l d e es el 
p r i m e r o e n a c u s a r s e y c o n d e n a r s e , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Justas 
prior est acussator sui. ( X V I I I . 1 7 ) . A s i e s q u e q u i t a a l d e m o n i o 
t o d o m e d i o d e a t a c a r , d e a c u s a r y d e v e n c e r 

L a h u m i l d a d e l e v a . 
E l q u e s e h u m i l l a , s e r á e n s a l z a d o , d i c e J e s u c r i s t o : Quise fciimi-

Mt, exaltabilur. ( L u c . X I V . I I ) . 
J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o , se h a a n i q u i l a d o , p o r c u y a r a z ó n Dios 

l e h a e n s a l z a d o , d á n d o l e u n n o m b r e s u p e r i o r á t o d o s l o s n o m b r e s ; 
á fin d e q u e a l p r o n u n c i a r s e la p a l a b r a JESÚS, se d o b l e n t o d a s l a s 
r o d i l l a s e n el c i e l o , e n la t i e r r a y e n lo s i n f i e r n o s ( 1 ) . 

L a h u m i l d a d e n lo s h o n o r e s , d i c e S . II r n a r d o , e s e l h o n o r d e l 
m i s m o h o n o r , y la d i g n i d a d d e la d i g n i d a d . T o d a i n d i g n i d a d e s d i g -
n a d e e s t e n o m b r e s i t i e n e o r g u l l o . Si n o s h a l l a m o s c o n s t i t u i d o s s o -
b r e l o s d e m á s , s e a m o s s u s i g u a l e s p o r m e d i o d e la h u m i l d a d . S i 
m a n d a m o s s e p a m o s s o m e t e r n o s . ¿ P o r q u é h e m o s d e e n o r g u l l e c e m o s 
s in c a u s a ? E l S e ñ o r o s i n f i n i t a m e n t e g r a n d e ; p e r o n o d e b e m o s t r a t a r 
d e i m i t a r l e e n e s t o . S u g r a n d e z a e s l a u d a b l e , p e r o 110 i m i t a b l e . I l u -
m i n a o s , v s e r é i s g r a n d e s , s e r e i s d u e ñ o s d e D i o s . S o l a m e n t e la h u -
m i l d a d ' e l e v a , e l la s o l a m e n t e d a la v i d a . E s el v e r d a d e r o c a m i n o , 
no h a y o t r o f u e r a d e e l l a . El q u e a n d e d e o t r a s u e r t e , h a d e c a e r , 
p e r o n o s u b i r ( 2 ) . . 

M a r í a s e h u m i l l a , y e n el m o m e n t o e n q u e se d i c e h u m i l d e s i e r r a 
d e l S e ñ o r , se e n c a r n a e l V e r b o E t e r n o e n s u s c a s t a s e n t r a ñ a s . L a 
h u m i l d a d la e l e v a a l ú n i c o y s u b l i m e p u e s t o d e M a d r e d e D i o s . . . . . 
H a r í a , d i c e S . B e r n a r d o , ha l l e g a d o á s e r j u s t a m e n t e s e ñ o r a d e l u n i -
v e r s o p o r h a b e r s e p r e s e n t a d o c o m o s i e r v a d e t o d o s : Mérito facía 
estonmium Domina, qiwse omuium exkibebal ancillam. ( S e r í a , i n 
A P E 1 h u m i l d e s e c o n s i d e r a c o m o el m á s i n d i g n o d e t o d o s , a u n q u e 
v i v a m á s d i g n a m e n t e q u e lo s o t r o s , y c r e y é n d o s e el u l t i m o d e l o -
d o s e s i n d u d a b l e m e n t e el p r i m e r o . La v e r d a d e r a g r a n d e z a d e l a l -
m a ' e s la h u m i l d a d , c o n la q u e el h o m b r e s e c u b r e , á e j e m p l o d e l 
V e r b o e n c a r n a d o , q u e o c u l t ó s u d i v i n a g r a n d e z a b a j o el v e l o d e la 
s a g r a d a h u m i l d a d F.I h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e h u m i l d e i g n o r a 

s u g r a n d e z a , , . 
l a h u m i l d a d e s e l á r b o l d e la v i d a , q u e c r e c e s i e m p r e y l l ega a 

g r a n d í s i m a a l t u r a . C u a n t o m á s s o r e b a j a e l h o m b r e , t a n t o m a s s u -
b e ; a s i c o m o el á r b o l c e c e a m e d i d a q u e b a j a n s u s r a i c e s y s e o c u l t a n 
m á s e n la t i e r r a . El o r g u l l o q u e s u b e h a s t a el o í d o , b a j a h a s t a e l 
i n f i e r n o , v la h u m i l d a d q u e b a j a h a s t a e l i n f i e r n o , s e e l e v a h a s t a a 
io s cielos*. E s t o e n s e ñ a n l o s S a n t o s P a d r e s . . . . 

C u a n t o m á s h u m i l d e s s e á i s , d i c e S . B e r n a r d o , m a s o s s e g u i r á el 
a c r e c e n t a m i e n t o d e la g l o r i a . B a j a d p a r a s u b i r ; h u m i l l a o s p a r a , se r 
e n s a l z a d o s , á fin d e q u e , e n s a l z a d o s , n o o s v e á i s h u m í l l a t e . L a 
h u m i l d a d i g n o r a lo q u e e s c a e r , p e r o s a b e lo q u o es s n n i r 

Oútisutn. De Modo tiene oicendi, c. AA.UA. 
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D i o s s i g i l e d e c e r c a á l o s o r g u l l o s o s p a r a v e n g a r s e , d i c e Séneca : 
Sequilar superbos nitor d tergo Deus. ( I n H e r c u l e ) . V' D i o s , r e -
i n u n e r a d o r d e l o s h u m i l d e s , e s t á a u l e é s t o s p a r a g u i a r l o s , e l eva r lo s 
y c o r o n a r l o s 

t u h u m i l d a d , d i c e S . C i p r i a n o , e l e v a al m á s a l t o g r a d o : Ve hu-
militaie ai summa crescimus. ( S e r i n . a d M a r t y r . ) . 

S é d p e q u e ñ o s á v u e s t r o s p r o p i o s o j o s , p a r a q u e s e á i s g r a n d e s á 
l o s o j o s d e D i o s , d i c e S. A g u s t i n : lisio panulus in oculis luis, ut 
sis magnas in oculis fía. ( S e r m . C C X I I I . d e T e m p . ) . 

D i o s , d i c e el R e a l P r o f e t a , l e v a n t a a l p o h r e , a l h u m i l d e d e l po l -
v o , y a l i n d i g e n t e d e s u m u l a d a r , p a r a h a c e r q u e s e s i e n t e n e n t r e los 
p r i n c i p e s d e s u p u e b l o e n m e d i o d e s u s e l e g i d o s : Suscitans á ier-
ra inopem, el de stereore erigens paupirem, itl collocet eum CUTO 
principibus populi sui. ( C X I I . 7 - 8 ) . 

V e d á J o s é : s u s h e r m a n o s l e h i c i e r o n p a d e c e r t o d a c l a s e d e p e r -
s e c u c i o n e s y u l t r a j e s , y le r e b a j a r o n h a s t a v e n d e r l e c o m o esc lavo : 
Vendiierunt eum, ( G e n . X X X V I I . 2 8 ) ; p e r o Dios l e e l e v é , h a c i é n -
d o l e c o m o D i o s d e F a r a ó n y d e t o d o e l E g i p t o ; y s u s o r g u l l o s o s 
h e r m a n o s s e v i e r o n o b l i g a d o s , p a r a n o m o r i r d e h a m b r e y o b t e n e r 
s u g r a c i a , á p o s t r a r s e á s u s p i é s S u s h e r m a n o s l e v e n d i e r o n , 
d i c e S . G r e g o r i o , p a r a no h o n r a r l e ; y e l f u é h o n r a d o y e n a l t e c i d o 
p o r q u e l e v e n d i e r o n : Vendilus esl á fratribus Joseph, ne ab eis 
aioraretur; sed ideo est adóralas, guia esl vendilus. ( I n G e n . ) . 
J o s é v e n d i d o a s i , y a s í t r a t a d o , p a r e c í a m i s e r a b l e y d i g n o d e c o m -
p a s i ó n , s e g ú n el j u i c i o d e s u s h e r m a n o s y d e l m u n d o ; p e r o lo e ra , 
p u e s p o r a q u e l h e c h o Dios e m p e z ó á g l o r i f i c a r l e y á d e p r i m i r á sus 
h e r m a n o s . P o r q u e Dios e m p i e z a , e n e f e c t o , á e l e v a r c u a n d o h u m i -
l l a , y c u a n t o m á s q u i e r e e n s a l z a r , m á s d e p r i m e . Asi h i z o c o n José , 
p r i n c i p a l m e n t e e o n J e s u c r i s t o . 

El o r g u l l o s o A m a n , t a n e l e v a d o , q u i s o p e r d e r al h u m i l d e M a r -
d o q u e o ; p e r o a q u e l M a r d o q u e o f u é m á s e l e v a d o q u e A m a n , y A m a n 
f u é a l a d o a l p a t í b u l o l e v a n t a d o p a r a M a r d o q u e o . |Cuánto"s e j e m -
p l o s p a r e c i d o s p o d r í a m o s c i t a r ] . . . . 

El c a r r o t r i u n f a l d e la v i r t u d y d e l a g l o r i a e s l a a d v e r s i d a d y el 
d e s p r e c i o 

C u a n d o e r a s p e q u e ñ o á t u s o j o s , d i c e S a m u e l á S a ú l , ¿ n o f u i s t e 
e r i g i d o e n j e f e d e l a s t r i b u s d e I s r a e l , y n o t e c o n s a g r ó e l S e ñ o r 
c o m o r e y ? ¿¡\onne, e u m p a n u l u s esses in oculis luis, capul in tri-
bus Israel facías es ? uimtque te Dominas i n regem super Is-
rael. (1 . R e g , VI . 1 7 ) . Ved el f r u t o d e l a h u m i l d a d 

A n t e el S e ñ o r q u e m e h a e l e g i d o , m a r i d á n d o m e s e r r e y d e su 
p u e b l o e n I s r a e l , d i c e el r e y D a v i d , a p a r e c e r é m á s p e q u e ñ o d e lo 
q u e h e s i d o , y s e r é h u m i l d e á m i s o j o s , a p a r e c i e n d o a s í m á s g lo -
r i o s o ( I ) . 

(1) Auto Doolinum. qui elegí! me, et pttecepit mihi. ut essem ilu\ super popoíum Do-
roiui in Israel, vilíur lian, plus qnútn fílaos ^uiu; et ero üumilís in oculis meís, ct glorío-
sior appaí'Clio. II. Itcj. VI. ll-íS. 
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D a v i d , d i c e S . C r i s ó s t o m o , c o n f i e s a q u e h a s i d o p a s t o r y h o m b r e 
d e l a b r a n z a , y d e s p u e s d e h a b e r l l e g a d o á s e r n o b l e y g r a n d e , s i e n -
t e \ c o n f i e s a q u e h a s a l i d o d e l p o l v o , y p o r n o h a b e r o l v i d a d o l o 
q u e h a s i d o , e s m a n t e n i d o e n la g r a n d e z a d o la d i g n i d a d r ea l ( I ) . 

¿ Q u e r e i s s e r g r a n d e s ? d i c e S . A g u s t í n . C o m e n z a d p o r s e r h u m i l -
d e s . ¿ P e n s á s e n l e v a n t a r u n g r a n e d i f i c i o ? D e b e i s p r i n c i p i a r p o r 
la h u m i l d a d , q u e es s u c i m i e n t o : Magnas esse vis, á mínimo in-
cipe. Cogitas magnam fabricam constituere celsituiinis, de funda-
mento prius cogita humilitatis. ( I n E v a n g . M a t t h . , s e r m . X ) . 

P o r c a u s a d e l o r g u l l o c a y ó d e l C ie lo la a d m i r a b l e n a t u r a l e z a d e l o s 
A n g e l e s ; y p o r la h u m i l d a d d e l H i j o d e D i o s s u b e a l C i e l o la f r a g i l i -
d a d d e la n a t u r a l e z a h u m a n a . C u a n t o m á s d e s c i e n d e y s e r e b a j a 
el c o r a z o n c o u p r o f u n d a h u m i l d a d , m á s s e e l e v a , t a h u m i l d a d e s 
p u e s el p r i n c i p i o d e la e x a l t a c i ó n , d e la g r a n d e z a y d e la g l o r i a . . . 

L a g l o r i a va p r e c e d i d a d e la h u m i l d a d , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 
Gloriam praceiii humilitas. ( X V . 3 3 ) . 

El e s p l e n d o r y la g l o r i a , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o , a c o m p a ñ a n á 
la h u m i l d a d : Spleniior et gloría liumílitalem c o m í talar. ( O r a l , I I I ) . 

C u a n t o m á s n o s h u m i l l e m o s , e s d e c i r , c u a n t a s m á s b a j a s i d e a s t e n -
g a m o s d e n o s o t r o s m i s m o s , d i c e S . A g u s t i n , m á s g r a n d e s s e r e m o s e n 
p r e s e n c i a d e D i o s . P o r el c o n t r a r i o , c u a n t o m a s e l e v a d o a p a r e c e r á 
e l o r g u l l o s o e n t r e l o s h o m b r e s , m á s p e q u e ñ o y a b y e c t o l e j u z g a r a 
Dios H u m i l l a o s p u e s p a r a s e r e n s a l z a d o s , n o s e a q u e , e l e v a d o s p o r 
el o r g u l l o , s e á i s h u m i l l a d o s . P o r q u e el q u e e s p o b r e a s u s o j o s , e s d e l 
a g r a d o d e D i o s ; el q u e s e d e s p r e c i a , e s e s t i m a d o d e D i o s . T e n e d u n a 
p r o f u n d a h u m i l d a d e n v u e s t r a e l e v a c i ó n ; e s t a e l e v a c i ó n no s e r á h o n -
r o s a p a r a v o s o t r o s s i n o e n t a n t o q u e s e r e i s h u m i l d e s . (Serm. ( X A III}. 

C r e e d m e , d i c e S . C i r i l o , el q u e se c r e e g r a n d e , s e h a c e a b y e c t o , 
c o m o el q u e s e c r e e s a b i o , se v u e l v e l o c o . Al l í d o n d e s e h a l l a u n a 
p r o f u n d a h u m i l d a d , e s t á la d i g n i d a d s u p r e m a y c u a n d o o s d e s p r e -
c i á i s s o b e r a n a m e n t e , v u e s t r a d i g n i d a d l l e g a á s e r cas i i n d u l t a . J u z -
g á n d o n o s i n d i a n o s d o l a s g r a n d e z a s , l a h u m i l d a d n o s h a c e r e p e n -
t i n a m e n t e d i g n o s d e l a m a n s i ó n c e l e s t i a l y e t e r n a • (Catech, III}. 

E l q u e d e s e e s e g u i r l a s h u e l l a s d e la D i v i n i d a d , d i c e S . A m -
b r o s i o . s i g a e l c a m i n o d e la h u m i l d a d , y e l q u e q u i e r a s e r m a s 
e n s a l z a d o q u e s u h e r m a n o e n e l c i e l o , d e b o p r e c e d e r l e e n h u m i l d a d 
e n la t i e r r a , a v e n t a j á n d o l e p o r e l r e s p e t o h a c i a s u s d e b e r e s , a f i n 
d e v e n c e r l e e n s a n t i d a d . (Offie.). . 

El c a m i n o d e l c i e l o e s la h u m i l d a d y l a s h u m i l l a c i o n e s as i c o -
m o e l c a m i n o d e la r u i n a y d e la c o n d e n a c i ó n e s e o r g u l l o . . . 

L a « l o r i a r e c i b i r á a l h u m i l d e d e e s p í r i t u , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 
llumikm spiritus suscípiet gloria, ( X X I X . 2 3 ) . Asi c o m o el á g u i l a 
a l i m e n t a á s u s p e q u e ñ u e l o s , l o s r e c i b e , l o s l e v a n i a e n e l a i r e , y a l l í 
l o s m a n t i e n e y s o s t i e n e p a r a q u e n o c a i g a n , la g r a c i a c e l e s t i a l r e -

perseveravit in culmine rogali. In Lili. II 



c i b e á l o s h u m i l d e s , l o s l e v a n t a , l o s s o s t i e n e e n s u e l e v a c i ó n , ios 
. f o r t i f i c a y l e s i m p i d e c a e r 

C n a n t o i n á s g r a n d e y e l e v a d o e s e l h o m b r e h u m i l d e , m á s t ra ía 
d e e m p e q u e ñ e c e r s e . L a h u m i l d a d e s m a d r e d e l v e r d a d e r o h o n o r 
y el h u m i l d e e s , e n e f e c t o , h o n r a d o d e Dios , d e l o s á n g e l e s v de 
los h o m b r e s ; y n o r e c i b e u n s ó l o h o n o r , s i n o t o d o s l o s h o n o r e s 
y a t e m p o r a l e s , y a e s p i r i t u a l e s , y a e t e r n o s . 

A m e d i d a q u e el h u m i l d e m u l t i p l i c a s u s a c t o s d e h u m i l d a d , a u -
m e n t a y m u l t i p l i c a s u g l o r i a ; p o r q u e n a d a e s t an g l o r i o s o y a d m i -
r a b l e c o m o c o n s i d e r a r s e p e q u e ñ o , h a c i e n d o las c o s a s m á s g r a n d e s . 
E n e s to e s t r i b a la v e r d a d e r a g l o r i a ; y a s i c u m p l i m o s a q u e l l a s p a l a -
b r a s d e J e s u c r i s t o : C u a n d o h a y á i s h e c h o lo q u e s e o s m a n d e , d e c i d : 
S o m o s s e r v i d o r e s i n ú t i l e s ; h e m o s , h e c h o lo q u e d e b í a m o s hace r : 
Cum [eciritis omnia qua principia sunt vobis, dicile: Serví inúti-
les sumus; quod debuimus [acere, fccimus. ( L u c . X V I I . 1 0 ) . 

¿ D e s e á i s s e r g r a n d e s ? d i c e S . E í r c n . Sed lo s ú l t i m o s d e todos . 
¿ D e s e á i s u n a b u e n a r e p u t a c i ó n ? H a c e d v u e s t r a s o b r a s e n la h u m i l -
d a d y m a n s e d u m b r e ( I ) . 

¿ Q u e r e i s t e n e r m u c h o s h o n o r e s ? d i c e S é n e c a . Os e n t r e g a r é un 
g r a n d e i m p e r i o : R e g i o s á v o s o t r o s m i s m o s , y a p r e n d e d á g o b e r n a -
r o s : ¿VU habere magnum honorcmt Oabo tibi magnum impirium; 
impera tibi. ( I n P r o v . ) . > j 

Dios , d i c e S . A g u s t i n h a b i t a l o s l u g a r e s m á s a l t o s , y h a c e d e los 
q u e l e v a n t a u n c i e l o p a r a s i . ¿ Q u i é n e s s a n t o s i n o el h u m i l d e ? 
D i o s d a la v i d a á l o s h u m i l d e s : los h u m i l d e s s o n e l c i e lo ( 2 ) . 

S a n J u a n B a u t i s t a , d i c e S . G r e g o r i o , n o q u i e r e l o m a r e l n o m -
b r e do J e s u c r i s t o , y l l e g a á s e r m i e m b r o s u y o , y d e d i c á n d o s e á r e -
c o n o c e r b u m i l d e m e u l e s u d e b i l i d a d , m e r e c e e l m a y o r d e l o s e n -
c u m b r a m i e n t o s ( 3 ) . " , 

3 . " Sólo el h u m i l d e e s c a p a z d e c o s a s g r a n d e s . 
.Xada e s i m p o s i b l e , n i s i q u e r a d i f í c i l á l o s h u m i l d e s , d i c e S . L e ó n : 

iY$il ardiram bnmilibus ( S e r m . d e Q u a d r a g . ) . El h u m i l d e , 
d e s c o n f i a n d o d e s i m i s m o , t o d o lo h a c e e n Dios ; y D i o s l e a y u d a 
S i e m p r e c o n s u l t a ú D i o s , y Dios le g u í a A t r i b u y é n d o l o t o d o á 
D i o s , Dios l e b e n d i c e e n t o d o ; y e n t o n c e s t o d o lo p u e d e . D ice c o -
m o l ' e d r o : E c h a r é , S e ñ o r , l a r e d s o b r e v u e s t r a p a l a b r a : In verbo 
tito lambo rete. ( L u c . V. ü ) . 

E l o r g u l l o s o d e s c a n s a s o b r e u n b r a z o d e c a r n o ; q u e d a n f a l l i d a s 
s u s e s p e r a n z a s , n o p u e d e s o s t e n e r s e , y c a e : el h u m i l d e n o s e a p o -
y a m á s q u e e n el p o d e r o s o b r a z o d e Dios , e s t á ( i r m e , r e s i s t e , e m -
p r e n d e y c o n c l u y e 

E l g u s a n o d e s e d a h a c e u n t r a b a j o p r e c i o s o ; p e r o s e o c u l t a , y no 

d i (Cupi? magnilge&selSIs omnium noVis-iraus. ¿Cupis boaum pos-More n o m c n l l n 
huuiílilute ac maRSiietudinéopera taa tempera to atipie p u r a g i t ó Trac'., de Timore Dfi, 
initio i. III. 

(?) Deas ia alte- habitat ; 'píos e sa l t a i ; facit sibi eos ccelum.¡Quí sun t sanct i . nisi fcü-
ml les l Deus d a a s v i tami s i p a ih liiiu,ililate ei'oli-S sunt . Humiles s imtc ip lum. ¿>e/v». A7/-

(3| Cum ergo non vult apetere nomen Chrisü, faetus es t u icmbrum Ohristi; quia iium 
in f l rmiu t e in suam stuiluit humili ter agnos te re , ilhus celsiluUinem meni l t veraci tor eó-
t inera . Lib Mordi. 

p u e d e v e r s e m á s q u e su h e r m o s a c a s i t a . C o n s i d e r a o s c o m o g u s a n o s ; 
o c u l t a o s , y h a c e d q u e i » s e v e a n v u e s t r a s o b r a s . E s lo q u e a c o n s e -
j a b a y h a c i a el R e a l P r o f e t a : ) ¡o s o y u n h o m b r e , s i n o u n g u s a n o : 
Ego'sum vermis, et non homo. ( X X I . 7 ) . 

' ¿ Q u i é n lia h e c h o c o s a s m á s g r a n d e s q u e M o i s é s , J u d a s M a c a b e o , 
l o s A p ó s t o l e s y lo s S a n t o s d e l o d o s l o s t i e m p o s ? P u e s n o h a c í a n n a -
d a p o r s í m i s i n o s ; o b r a b a n s i e m p r e - p o r D i o s y e n D i o s L o s o r -
g u l l o s o s no p r o d u c e n m á s q u e r u i n a s ; los h u m i l d e s s o n lo s q u e 
h a c e n o b r a s d u r a d e r a s y h e r o i c a s 

4 . " L a h u m i l d a d d e M a r í a l o d o lo r e p a r a . 
D i o s m i r a la h u m i l d a d d e s u s i e r v a M a ñ a : líespexit humihtatem 

ancillcB sute. ( L u c . I . 4 8 ) . 
E l f a v o r d i v i n o q u e l a . n a t u r a l e z a h u m a n a h a b í a p e r d i d o p o r e t 

o r g u l l o d e n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s , d i c e S . A g u s t í n , v o l v i ó á r e -
c o b r a r l o M a r í a p o r la h u m i l d a d : V i v i n í t a t i s propiliutionem, quam 
humana natura in primis parentibus per superlmm perdidil, ut 
l i a r í a per humUitate.m recuperacit. ( S e r m . X I I ) . 

D i o s m i r a á M a r í a , v d a s u g r a c i a , d i c e S . B e r n a r d o : fíespint 
Mariam, el infundit graliam. ( S e r m . s u p e r « M i s s u s e s t » ) 

¡ 0 v e r d a d e r a h u m i l d a d , e s c l a m a S . A g u s t í n , h u m i l d a d q u o e n -
g e n d r a u n D i o s á l o s h o m b r e s , d a v i d a á l o s m o r t a l e s , r e n u e v a o s 
c i e l o s , p u r i f i c a el m u n d o , a b r e e l c i e l o , v l i b r a las a l m a s d e l o s 
h o m b r e s ! ( I ) . . . , , , . , 

¿A q u i é n m i r a r é v o , d i c e el S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , s i n o a l 
p o b r e v a l c o r a z ó n ¿ o n l r i t o ? Ad qvem respiciam msi ad pauper-
culum et conirilum spiritum. ( L X V I . 2 ) . D i o s d a u n a m i r a d a a l 
h u m i l d e v n o se d i c e q u e la d e a l c o r a z o n v i r g e n , d i c e S. B e r n a r d o . 
Asi p u e s , s i M a r í a n o h u b i e s e s i d o h u m i l d e , e l E s p í r i t u S a n t o n o 
h a b r í a b a j a d o á e l l a , n i la h a b r í a f e c u n d i z a d o . D i o s m i r ó m a s la 
h u m i l d a d d e s u s i e r v a , q u e s u v i r g i n i d a d ; y a u n q u e a g r a d ó p o r s u 
v i r g i n i d a d , c o n c i b i ó s i n e m b a r g o p o r s u h u m i l d a d ; y a q u e l l a m i s m a 
h u m i l d a d h i z o q u e s u v i r g i n i d a d f u e s e d e l a g r a d o d e Dios ( 2 ) . 

o . " L a h u m i l d a d e s e l f u n d a m e n t o , el s o s t e n y e l a c r e c e n t a m i e n t o 

d e l a s v i r t u d e s . ' , , 
L a h u m i l d a d , d i c e S . B a s i l i o , e s e l t e s o r o m á s s e g u r o d e t o d a s 

l a s v i r t u d e s , s u r a í z v f u n d a m e n t o : HnmiUlas est tulisumns mrtu-
tum omnium ikesaurus, radix et fundamentum. ( f u C o n s t i t . m o -
W A s ¡ c o m o ' e í o r g u l l o e s el m a n a n t i a l d e l o d o s l o s m a l e s , d i c e S . 
C r i s ó s t o m o . la h u m i l d a d e s el o r i g e n d e t o d a s las v i r t u d e s : SmU su-
perbia omnium malorum fons est. ila humÜMS cunciarum ongo 
virtutum. ( H o m i l . X V . i n M a t l l i . ) . 

(IV O verTfiumiliMs qua* Ccum hoiiiinibns peperit. v i t a n mor ta l ihus edi i R « • ¿ » s ™ . 

JIomil. I. íufor iiMi&BUS eso. 



La h u m i l d a d , d i c e C a s i a n o , e s s e ñ o r a d o t o d a s l a s v i r t u d e s , y es 
el m á s s ó l i d o c i m i e n t o de l ed i l i c io ce l e s t i a l . (Goliat. XV, c. Vil). 

L a h u m i l d a d e s el a r s e n a l q u e e n c i e r r a t o d a s l a s v i r t u d e s , d ice 
S . B a s i l i o . (Ad monit. ail filium spiril,). 

N a d a s e a p a r a voso t ros m á s p r e c i o s o q u e la h u m i l d a d , d i c e S la . 
P a u l i n a ; n a d a d e b e p a r e c e r e s m á s a m a b l e ; es ta v i r t u d e s la p r i n c i p a l 
c o n s e r v a d o r a , y c o m o la c u s t o d i a d o s d e t o d a s l a s v i r t u d e s ( I ) . 

L a h u m i l d a d , d i c e S. B e r n a r d o , e s l a q u e g u a r d a e l p u d o r , y es 
t a m b i é n m a d r e d e la p a c i e n c i a : Humilitas cusios est puiicitiñ, el 
moler patienlne. ( E p i s t . ) . Ella so la e s la e s c u e l a d e la s a b i d u r í a 
c r i s t i a n a , d i c e S . L e ó n : Esdt tota chrtsiiantB sapientim disciplina, 
( E p i s t . a d D i a s c o r u m ) . 

T o d o s los d o n e s d e Dios , d i c e S . G r e g o r i o , y t o d a s l a s v i r t u d e s 
m u e r e n s i n la h u m i l d a d : Omnia Dei dona omnesque virtules peri-
meunt, nisi adsit humilitas. ( M o r a l . ) . 

6 . " La h u m i l d a d es la v i r t u d q u e a l m o m e n t o e n c u e n t r a á D ios , 
y m á s s e a c e r c a á é l . 

A c e r c a o s á D ios , y él s e a c e r c a r á á voso t ro s , d i c e el a p ó s t o l S a n t i a -
g o : Appropinqmte Veo, el appropiriqmbil cobis. ( I V . 8 ) . ¿ P r e g u n -
t á i s cuál e s e l c a m i n o m á s c o r t o p a r a a c e r c a r o s á Dios? H u m i l l a r o s . . . 

Ved , h e r m a n o s m i o s , u n g r a n m i l a g r o , d i c e S . A g u s l i n : Dios e s -
tá m u y a l t o , y si q u e r e i s s u b i r b a s t a é l , h u y e d e v o s o t r o s ; p e r o si 
o s h u m i l l á i s , b a j a h a s t a v o s o t r o s : Viiete, (mires, nutgnum mirácu-
lum: Altas est ¡leus; erigís le, et fugít d te; humillas te, el descendit 
ad le. ( S e r m . I I . d e A s c e n s . ) . Lo m i s m o d i c e e l R e y P r o f e t a : Des-
d e l o a l t o d e s u t r o n o m i r a el S e ñ o r á los h u m i l d e s , y r e c h a z a lé jos 
d e s i l o s v o t o s d e los s o b e r b i o s : Excelsas Dominas,"el humilia res-
picit, el alta á longe cognoseit. ( C X X X V I I . 6 ) . El h o m b r e , a ñ a d e , 
s u b i r á s o b r e su c o r a z o n o r g u l l o s o , y Dios so e l e v a r á t o d a v í a m á s a r -
r i b a : Accedel Iwmoad cor alttm, et exallabilur Deas. ( L X I I I 7 - 8 ) . 

E n l a s c o s a s v i s ib l e s , d i c e S . A g u s t í n , h e m o s d e s u b i r m u c h o p a r a 
v e r m e j o r ; p e r o p a r a a c e r c a r n o s a Dios y v e r l e , n o l i emos d e e l e v a r -
n o s , s i n o b a j a r : In rebus visibilibus, ut excelsa quisque contingat, 
in excelsum erigitur; Deas autem, cum omnium sil excellenlissimus, 
non elatione, sed humililale contingitur. ( S e r m . d e A s c e n s . ) , 

Un p e c a d o r h u m i l d e e n c u e n t r a m á s p r o n t o á D ios q u e u n j u s t o s o -
b e r b i o . . . Con los p a s o s d e la h u m i l d a d s u b i m o s h a s t a la c u m b r e d e l 
c ie lo . A p r e n d a m o s p u e s á s e r h u m i l d e s ; só lo a s í n o s a c e r c a r e m o s á 
Dios 

O i g a m o s á I s a í a s : H é a q u í l o q u e d i c e el Al t í s imo , e l m u y s u b l i m e , 
a q u e l c u y o p a l a c i o es la e t e r n i d a d , y c u y o n o m b r e es*e l S a n t o : 
H a b i t o m á s a l l á d e los c ie los y o i g o ios s u s p i r o s de l c o r a z o n h u -
m i l d e ; v iv i f i co á los e s p í r i t u s h u m i l d e s ( 2 ) . N'olad a q u í la a d m i r a b l e 

(t) Niltil lia ticas humilitnte prceslantius, nihil amabil ius; lm-c es t eaiai p r ec ipua c o n -
s e r v a t r a , e t yunsi cas tos vir tnturo omnium: Kpisl. XIV. ad Celant. 

(¿I Ha-e dlcít Excelsos e t Snbliiuis, habi taos aMenjitalem. el Sane lum nomeit eius in 
oscelso e t ta s á n e l o habi taos, e t c u m contr i to el humili spiritu; ut viviücet spir/ .um h u -
nnlluoi. L VII. 15. 

g r a n d e z a d e Dios , v s u m a g n i f i c e n c i a en la m a r a v i l l o s a c o m b i n a -
ción con q u e u n o los d o s e v t r e m o s ; p u e s u n e la s u p r e m a e l e v a c i ó n 
con el s u p r e m o a b a t i m i e n t o , e l c ie lo y e l h u m i l d e ; é l , q u e e s t a 
e l e v a d o h a s t a el i n f i n i t o , s e u n e á la s u p r e m a n a d a q u e se h u m i l l a . 
H a b i t a en el c o r a z o n h u m i l d e c o m o h a b i t a e n el c i e lo , p o r q u e s e 
h a c e u n cie lo de l c o r a z o n h u m i l d e . Asi e l eva Dios á los h u m i l d e s 
h a s t a e l c i e lo , h a s t a la e t e r n i d a d . E l e v a d o s a s i , ¿ c ó m o n o h a n d e 
h a l l a r á D ios , p u e s t o q u e e s t á en el los , y e l los en é l ? 

7 . ° La h u m i l d a d e s l a d e s t r u c c i ó n de l p e c a d o . 
S a n E g i d i o , d i s c í p u l o d e S . F r a n c i s c o , d i c e a d m i r a b l e m e n t e : La 

h u m i l d a d es c o m o el r a v o , q u e á l a v e r d a d h i e r e , p e r o d e s a p a r e c e ; 
a s i l a h u m i l d a d h i e r e y ' d e s l r u y e l o d o p e c a d o , y h a c e q u e el h o m -
b r e s e c o n s i d e r e c o m o la n a d a á s u s p r o p i o s o j o s . ( / » ejas «ta). 

E l h u m i l d e e s cas i i m p e c a b l e , p o r q u e d e s c o n f í a c o n s t a n t e m e n t e 
d e si m i s m o , v s ó l o c o n f í a e n Dios . Ve l a , t e m e , h u y e y r u e g a . . . . . 

T o d o s los p e c a d o s d e l c o r a z o n h u m i l d e q u e d a n p e r d o n a d o s y b o r -
r a d o s , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s de l S a l m i s t a : S e ñ o r , n o os a c o r d é i s 
d e n u e s t r a s i n i q u i d a d e s p a s a d a s , y a p r e s ú r e n s e á p r e v e n i r n o s v u e s -
t r a s m i s e r i c o r d i a s , p o r q u e h e m o s s i d o m u y h u m i l l a d o s . ( ' - « I < / / . 
8). N o d e s p r e c i a r e i s , D ios m i ó , u n c o r a z o n c o n t r i t o y h u m i l l a d o : 
C o r coiUrilum et humiliatum. D e a s , non despides. ( L . I J ) . 

D ios , d i c e S . A g u s l i n , o l v i d a n u e s t r o s p e c a d o s c u a n d o los r e c o n o -
c e m o s y h u m i l d e m e n t e l o s c o n f e s a m o s : Deas ignoscit, guando ipse 
aqnoscit (peecator). ( L i b . C o n f e s s . ) . El h o m b r e c a e en e p e c a d o 
p o r o r g u l l o , y s e l e v a n t a p o r h u m i l d a d . J a m á s u n c o r a z o n h u m i l d e 
h a q u e d a d o e n el p e c a d o ; j a m á s r e h u s a Dios e l p e r d ó n al h u m i l d e . . . 

8 . " L a h u m i l d a d h a c e á n g e l e s d e l o s d e m o n i o s . 
F.I o r g u l l o , d i c e S. A n s e l m o , d e los á n g e l e s h i z o d e m o n i o s ; y la 

h u m i l d a d , p o r el c o n t r a r i o , c o n v i e r t e en á n g e l e s á los m i s i n o s d e -
m o n i o s : Snperbia ex angelis dxemones feeit; humillas ex ¡ t e m o n » -
bus angelas fácil. ( L i b . d e S i m i l i t . ) . . , , , 

P o r m e d i o d e la h u m i l d a d , d i c e S . G r e g o r i o , l o s h o m b r e s o c u p a n 
el l u g a r d e los á n g e l e s q u e s e h i c i e r o n a p ó s l a t a s p o r el o r g u l l o : 
llluchumilitate homines redeunt, ande apostata: angelí mperüten-
do ceeiderunt, ( I l o m i l in E v a n g . ) . ' 

El m a v o r d e los p e c a d o r e s s e c o n v i e r t e en á n g e l h u m i l l á n d o s e . 
V é a s e á "Dav id , a l P u b l i c a n o , á P a b l o , á M a g d a l e n a , a A g u s t í n , 
e tc . T o d o s e s t o s g r a n d e s p e c a d o r e s l l e g a r o n á s e r g r a n d e s S a n t o s 
p o r la h u m i l d a d . D ios p e r d o n a r í a h a s t a a los d e m o n i o s q u e e s l a n 
en el i n f i e r n o si p u d i e s e n y q u i s i e s e n h u m i l l a r s e . 

0 ° La h u m i l d a d es el s a c r i f i c i o m a s a g r a d a b l e a Uios . 
L a h u m i l d a d , d i c e S . C r i s ó s l o m o , es el m a y o r y m á s e x c e e n t e d e 

t o d o s los sac r i f i c io s . Sacrificium máximum est humilitas ( H o r a i t . 
I I i n P s a l m . L ) . En e fec to : la h u m i l d a d e s el s a c r i f i c i o d e l c o r a z o n , 
de l a l m a , de l e s p í r i t u , d e la v o l u n t a d , de l c u e r p o , de l h o m b r e t o d o . . . 

10 L a h u m i l d a d i l u m i n a y h a c e c o n o c e r l a v e r d a d . 
E n la p r o f u n d a h u m i l d a d , d i c e S . B e r n a r d o , e s d o n d e r a d i c a e l 



c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d . In culmine humilitatis cunsliluitur co-
gnitio ccritalis. ( E p i s l . ) . 

D ios n o se r e v e l a m á s q u e á l o s h u m i l d e s . J e s u c r i s t o , d i r i g i é n -
d o s e á s u P a d r e , d i c e : Os d o y g r a c i a s , 6 P a d r e m i ó , S e ñ o r del c i e -
l o y d e la t i e r r a , ' p o r h a b e r o c u l t a d o e s t a s c o s a s á los s a b i o s y á 
lo s p r u d e n t e s ( e s d e c i r , á l o s o r g u l l o s o s ) , y h a b e r l a r e v e l a d o á ' l o s 
p e q u e ñ o s ( á l o s h u m i l d e s ) : Confíteor Ubi, Pater, Domine cali el 
i e r r a , i/iiia abscondisti hite d sapientibus el prudentibus, el rece-
lasli ea parculis. ( M a t l h . X I . 2 5 . ) 

Si los h e r e j e s e s t á n e n el e r r o r y f u e r a d e la v e r d a d , e s p o r q u e 
s o n o r g u l l o s o s . L a a u s e n c i a d e la h u m i l d a d d e l e s p í r i t u y d e l c o r a -
z o n e s la m a y o r d e l a s d e s g r a c i a s p a r a el h o m b r e , y e l m a y o r c a s -
t i g o d e D i o s U n e s p í r i t u h u m i l d e n o n e c e s i t a m á s q u e la f e 
p a r a v e r y c o n o c e r t o d a s v e r d a d e s e s e n c i a l e s á la s a l v a c i ó n ; m i e n -
t r a s q u e el o r g u l l o s o no q u i e r e m á s q u e s u r a z ó n . V c o m o D i o s se 
h a r e t i r a d o d e s u e s p í r i t u , la r a z ó n e s t á o s c u r e c i d a y a l t e r a d a , y a 
q u e el h o m b r e no e s m á s q u e u n i n s e n s a t o . 

I I . L a h u m i l d a d d a la v e r d a d e r a l i b e r t a d . 
M e b e h u m i l l a d o , d i c e e l Roy p r o f e t a ; y Dios m e h a d a d o l a l i -

b e r t a d : Ilumilialus sum, el Uberabit me. ( C X I V . 6 ) . 
El q u e s e h u m i l l a , d i c e S . C r i s ó s t o m o , el q u e c o n f i e s a s u d e p e n -

d e n c i a , m e r e c e la l i b e r t a d d e la g r a c i a : Omnis qui confuelnr ser-
•vitulem, mentar gradee libertalem. ( H o m i l . I I . i n P s a l m . L ) . 

I .a h u m i l d a d q u e d a v i c t o r i o s a d e l o s m o v i m i e n t o s d e la ¡ r a ; e s s u -
p e r i o r á las o f e n s a s y á t o d a c l a s e d e d i f i c u l t a d e s ; q u e d a s i e m p r e 
v i c t o r i o s a d e l o s d e m o n i o s , d e l m u n d o , d e la c a r u e , d o t o d o s los 
p e c a d o s , d e t o d o s los o b s t á c u l o s , y a b r e el c a m i n o y la p u e r t a del 
c i e l o . ¿ D ó n d e u n a l i b e r t a d m á s b e l l a y p r e c i o s a q u e la q u e n o s p r o -
p o r c i o n a ? 

1 2 . La h u m i l d a d d a l a v e r d a d e r a s a b i d u r í a . 
E n t o d a s p a r t e s d o n d e h a b i t a e l o r g u l l o e s t á c e r c a la c o n f u s i o u , 

d i c e n los p r o v e r b i o s ; p e r o la s a b i d u r í a h a b i t a c o n los h u m i l d e s : 
Vbi fuerit superbia, ibi eiil el contumelia; ubiaiilem esl liumililas 
ibi sapientia. ( X I . 2 ) . 

L a h u m i l d a d , d i c e S . A g u s t í n , m e r e c e s e r g u i a d a p o r la l u z d e 
D i o s , V la l u z d e D i o s e s la r e c o m p e n s a d e la h u m i l d a d : liumililas 
claritatis estmerilum; claritas humilitatis est prcemium. ( C I V . i u 
J o a n . ) . 

1 3 . L a h u m i l d a d d a la p a z . 
A p r e n d e d d e m í , d i c e J e s u c r i s t o , p u e s s o y m a n s o y h m i l d e d e 

c o r a z o n , V h a l l a r á n d e s c a n s o v u e s t r a s a l m a s : Discile d me guia mi-
lis sum el humilis corde, el ineenietis réquiem animabas resír'is. 
( M a t t h . X I . 2 9 ) . L a h i j a d e la h u m i l d a d e s la p a z d e l c o r a -
z o n E l h u m i l d e e s t á e n p a z c o n D i o s , c o n el p r ó j i m o y c o n s i -
go m i s m o 

I I . L a h u m i l d a d , a l c a n z a la g r a c i a . 
D ios , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , d a s u g r a c i a á los h u m i l d e s : Humili-
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fruí d a l graliam. ( I V . 6 ) . L a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o n o p u e d e 
h a b i t a r e n e l q u e n o e s h u m i l d e , d i c e S . A g u s t í n : Qincumgue humi-
lis non fuerit, n o n p o l e a i u eo habitare grada Spintus Sanen. 
( C I V . ¡n J o a n n . ) . Así p u e s , l a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o h a b i t a e n 
u n c o r a z o n h u m i l d e N i n g u n a g r a c i a n i e g a D i o s á l a h u m i l d a d 

1 5 . S i e m p r e e s o í d a la o r a c í o n d e l h u m i l d e . 
D ios , d i c e e l l l e y P r o f e t a , o y e l a o r a c i o n d e l h u m i l d e , y n u n c a 

l a d e s a t i e n d e . G r a b e n e n su m e m o r i a l a s g e n e r a c i o n e s e s t a c o n s o -
l a d o r a v e r d a d : llesperit in oralionem humilium, et non spremt pre-
ces eorum. Scribantur hac in generatione altera. ( C I . 1 8 - 1 9 ) . 

S e ñ o r , d i c e J u d i t , s i e m p r e o s h a s i d o a g r a d a b l e la o r a c i o n d e los 
h u m i l d e s y d e lo s m i s e r i c o r d i o s o s : Humilium etmansuetorum semper 
libi placuit deprecado. ( I X . 1 6 ) . 

O i d m i o r a c i o n , S e ñ o r d i c e e l S a l m i s t a , p o r q u e e s t o y p r o f u n d a -
m e n t e h u m i l l a d o : lnlende ad deprecationem meam, guia humíllalas 
sum nimis. ( C X L f . 7 ) . . . . . 

1 6 . L a h u m i l d a d a s e g u r a al h o m b r e lo q u e e s n e c e s a r i o a t a v i -
d a , v h a s t a l e a s e g u r a la a b u n d a n c i a . 

L o s v a l l e s s e c u b r e n d e m í e s e s , d i c e e l S a l m i s t a : Valles abun-
daran, frumento. ( L X I V . I t ) . L o s v a l l e s r e p r e s e n t a n á o s h u m i l -
d e s Va v e i s , S e ñ o r , a ñ a d e e l S a l m i s t a , l u e n t e s e n los v a l l e s ; 
s u s a g u a s c o r r e n a l t r e v é s d e l a s m o n t a ñ a s : Qui emMs fonlesm concallibus, ínter médium monliumperiransibunt agua:. ( U i l . i u > . 

1 7 L a h u m i l l a c i ó n e s u n b i e n p r e c i o s o . 
( Q u é v e n t a j o s o e s p a r a m i , y q u é b u e n o . S e ñ o r , e l q u e m e h a -

v a i s " h u m i l l a d o ! d i c e el R e a l P r o f e t a : Uonum mihi qma humiUasd 
"me ( C X V I I 1 7 1 ) . L a s h u m i l l a c i o n e s n o s hacen r e c o n c e n t r a r , h a -
c e n v o l v e r a l h o m b r e d e s u s e x t r a v í o s , l e l i a b r e n los o j o s l e d e s -
p r e n d e n d o los b i e n e s , d é l o s h o n o r e s y d é l o s p l a c e r e s d e l m u n d o , 
l o h a c e n c o n o c e r la n a d a d e l c u e r p o y d e t o d a s l a s c r i a t u r a s , y l e 
i n c l i n a n á n o u n i r s e m á s q u e á D i o s , q u e e s el A n . c n , ¿ 
b u e n o , s o b e r a n a m e n t e a m a b l e y d i g n o d e a d m i r a c i ó n y d e a l a b a n z a . 

1 8 . L a h u m i l d a d s a t i s f a c e t o d a j u s t i c i a . 
C o n la h u m i l d a d p a g a m o s c u a n t o d e b e m o s a D i o s ; p o r q u e e l h o m -

b r e h u m i l d e s e s o m e t e á D i o s p o r e s p í r i t u d e r e l i g i ó n , y I c e 
c a a n m D i o s l e e x i g e . S a t i s f a c e s u s d e u d a s c o n e l p r ó j i m o « m u n a 
a t e n c i ó n y u n a c a r i d a d s i n c e r a s ; p u e s e l h o m b r e h u m d d e e s s i e m -
p r e c a r i t a t i v o , d i s p u e s t o á p r e s t a r s e r v í a o s , a s o c o r r e r ai a y u d a r 
y á c o n s o l a r . V e d á las h u m i l d e s b a j a s d e l a c a n d a d e n 1^^ h o s p i -
c i o s E l h o m b r e h u m i l d e s a t i s f a c e t a m b i é n las d e u d a s q u e l i e n e 
c o n s i g o ' m i s m o , s u j e t a n d o e l c u e r p o a l a l m a c o n la c o n l i n e n c i a , y 
s o m e t i e n d o e l e s p í r i t u á D i o s . . . 1 9 . L a h u m i l d a d p l a c e i n f i n i t a m e n t e a D i o s . 

N a d a e s t a n a g r a d a b l e á D i o s , d i c e S . L u i s o b i s p o d e T o l o s a c o -
m o u n a v i d a llc"na d e m é r i t o s y a c o m p a ñ a d a d e J f " 
d a d ; p o r q u e s o m o s t a n t o m á s a g r a d a b l e s a D i o s , c u a n t o m a s n o s 
d e s p r e c i e m o s á n o s o t r o s m i s m o s p o r é l . ( / n f ? u s u t a . ; 

T o n . i i . — A J . 



L o s h u m i l d e s s o n los p r e d i l e c t o s , l o s f a v o r i t o s d e D i o s . . . 
2 0 . L a v e r d a d e r a d i c h a e s l á e n l a h u m i l d a d . 
B i e n a v e n t u r a d o s los p o b r e s d e e s p í r i t u , d i c e J e s u c r i s t o , e s d e c i r , 

l o s h u m i l d e s : lleuli paupcres spirita. ( M a t t h . V . 3 ) . C o n m u c h a 
r a z ó n , d i c e S . A g u s t í n , e n t e n d e m o s p o r p o b r e s d e e s p í r i t u á l o s h u -
m i l d e s , p o r q u e s u e s p í r i t u n o e s t á i n c h a d o d o o r g u l l o . (In hac 
verba). 

El p r i n c i p i o d e l a g r a c i a , d e l a g l o r i a , d e l r e i n o c e l e s t i a l , e s l a 
h u m i l d a d ; y e s m u y c i e r t o q u e l a v e r d a d e r a d i c h a s ó l o s e h a l l a en 
l a g r a c i a y e n l a g l o r i a c e l e s t i a l . . . 

¡ B i e n a v e n t u r a d o , d i c e S . ¡Nilo, a q u e l e n y a v i d a e s m u y e n s a l z a -
d a , y c u y o e s p í r i t u e s m u y h u m i l d e ! (In tita Patrum).' 

H u y e n d o d e la g l o r i a , d i c e S . J e r ó n i m o a l h a b l a r d e S t a . P a u l a , 
m e r e c í a l a g l o r i a : Fugiendo glorian, gloriam merebatur. H a -
b i e n d o e l S e ñ o r p u e s t o s u c o n s i d e r a c i ó n e n l a h u m i l d a d d e s u s i e r -
r a , d i c e M a r i a , t o d a s l a s g e n e r a c i o n e s m e l l a m a r á n b i e n a v e n t u r a d a : 
Quia respexit humilitatem ancilltt s u f f i , ecce enim ex húc bealam 
me dicent omites generationes. ( L u c . I . 4 8 ) . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , n o s h e m o s a l e g r a d o e n l o s d í a s q u e e s -
c o g i s t e i s p a r a h u m i l l a r n o s : Lielati sumus pro diebus quibus nos 
humiliasti. ( L X X X I X . l o ) . 

L l e n o s d e h u m i l d a d , e s p e r a m o s e l c o n s u e l o d e l S e ñ o r , d i c e 
J o d i í : Spectemus liumiles consolationem ejus. ( V I I I . 2 0 ) . 

L a h u m i l d a d , d i c e S . E f r e n , e s u n a g r a n f e l i c i d a d y u n a g r a n 
g l o r i a ; n o t i e n e c a í d a n i r u i n a : Magna felicitas et gloria est hu-
militas; et non est in ea lapsus atque ruina. ( S e r m . ) . 

Si q u e r e i s s e r f e l i c e s , d i c e S é n e c a , p e n s a d p r i m e r o e n d e s p r e -
c i a r o s á v o s o t r o s m i s m o s y d e s e a d s e r d e s p r e c i a d o s p o r l o s d e m á s : 
Si cis beatas esse, cogita hoc: primum contemnere, el cmtemni. 
( P r o v . ) . 

D i o s c o n s u e l a , l l e n a d e a l e g r í a y v i v i f i c a á l o s h u m i l d e s . . . 
2 1 . L a v e r d a d e r a p e r f e c c i ó n e s t á e n la h u m i l d a d . 
L a v i r t u d d e l a h u m i l d a d e s e l á r b o l d e v i d a q u e c r e c e y s e 

e l e v a s i e m p r e . . . 
C u a n t o m á s l l e n a e s t á l a e s p i g a , m á s s e i n c l i n a al s u e l o ; c n a n t o 

m á s c a r g a d o d e f r u t a s e s t á u n á r b o l , m á s c e d e n s u s r a m a s . L o 
m i s m o s u c e d e c o n e l h u m i l d e 

2 2 . L a h u m i l d a d a s e g u r a la s a l v a c i ó n . 
S e ñ o r , d i c e el R e a l P r o f e t a , s a l v a r é i s a l p u e b l o h u m i l d e : Popa-

lum humilem salcum facies. ( X V I I . 2 8 ) . D i o s s a l v a r á á l o s e s p í -
r i t u s h u m i l d e s : Humiles spirilu sahavit. ( P s a l m . X X X I I I , 1 9 ) . 

V ¿ c ó m o n o h a d e s a l v a r s e el h u m i l d e , s i e n d o l a h u m i l d a d d e 
J e s u c r i s t o y d e M a r í a c a u s a d e n u e s t r a s a l v a c i ó n ? 

L a h u m i l d a d , d i c e S . C r i s ó s t o m o , h a h e c h o e n t r a r a l b u e n l a -
d r ó n a l p a r a í s o á u t e s q u e á l o s A p ó s t o l e s : Humililas lutronem ante 
Apostolos in paradysnm diixit. ( I n L u c . , c . X I X ) . 

S . O p i a t o d i c e t a m b i é n : L o s p e c a d o s c o n h u m i l d a d v a l e n m á s q u e 

l a i n o c e n c i a c o n o r g u l l o : Meliora sunt peccata cum hnmilitate, 
quam innocentia cum superbia. ( L i b . I I . c o n t r a D o n a ! . ) . 

L a h u m i l d a d h a v e n i d o d e l c i e l o , y á é l n o s c o n d u c e . 

l i emos d e s e r a ú n m á s h u m i l d e s d e c o r a z o n y d e e s p í r i t u q u e d e ^ h . ^ 
p a l a b r a , d i c e S . A n s e l m o ; e s p r e c i s o q u e n u e s t r a c o n c i e n c i a n o s i,umii<ést 
h a l l e h u m i l d e s , y q u e e s t e m o s c o n v e n c i d o s d e q u e n a d a s o m o s , 
n a d a s a b e m o s y n a d a c o m p r e n d e m o s . (Lib. de Similit.). 

S é d a m a n t e s " d e v i v i r i g n o r a d o s y d e s e r t e n i d o s p o r n a d a , d i c e 
l a Imitación de Jesucristo: Ama nesciri, et pro nihilo reputan. 
( L i b . I , c . I I ) . . , „ , , . 

H e m o s d e l e n e r l o s h u m i l d e s s e n t i m i e n t o s d o S a l o m o n y d e c i r 
c o n é l : S o v el m á s i n s e n s a t o d e t o d o s l o s h o m b r e s , y l a s a b i d u r í a 
n o e s t á c o n m i g o : Slullissimus sum virorum, el sapientia hommum 
non est mecuói-. ( P r o v . X X X . 2 ) . E l E s p í r i t u S a n t o q u i e r e e n s e n a r -
n o s c o n e s t a s p a l a b r a s q u e l a v e r d a d e r a s a b i d u r í a c o n s i s t e p r i n c i -
p a l m e n t e e n el c o n o c i m i e n t o d o n o s o t r o s m i s m o s , d o n u e s t r a m i -
s e r i a y l o c u r a , y e n t e n e r n o s e n p o c o 

T r a b a j a r c o m o S . A g u s t í n p a r a c o n o c e r á D i o s y c o n o c e r n o s a 
n o s o t r o s m i s m o s , e s e l v e r d a d e r o m e d i o d e c o m p r e n d e r l a h u m i l -
d a d v p r a c t i c a r l a . . 

A p r e n d a m o s á h a c e r a c t o s d e h u m i l d a d p o r e l o r d e n s i g u i e n t e . 
1 « a c t o , d e s p r e c i a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s . . . ; 2 . " a c t o , n o c r e e r n o s 
b u e n o s p a r a n a d a . . . ; 3 . " a c t o , n o q u e r e r s e r e s t i m a d o s . . . ; 4 . ^ 
a c t o q u e r e r s e r c o n s i d e r a d o s c o m o v i l e s y d e s p r e c i a b l e s . . . ; o. 
a c t o ' s e n t i r l e n e r e d u c a c i ó n . . . ; 0 . " a c t o , r e b a j a r s e s i e m p r e m a s 
q u e l o s o t r o s . . . ; 7 . » a c t o , e s l a r r e s i g n a d o s á t o d o . . . ; 8 . " a c t o , s o -
¿ e t e r n o s p o r D i o s á t o d o s l o s h o m b r e s . . . ; 9 . » a c t o , a b r a z a r l o m a » 

^ ° H a v ' o t r ó ó r d e n r e l a t i v o á los a c t o s d e h u m i l d a d : l : " n o d e c i r 
n a d a " p a r a ser a l a b a d o s . . . : 2 . ° n o a l e g r a r n o s d e l a s a l a b a n z a s . . . , 
3 . ° n o h a c e r n a d a p o r r e s p e t o s h u m a n o s . . . ; 4 . » n o d i s c u l p a r n o s ; 
5 . ° a h u v e n t a r l o s p e n s a m i e n t o s v a n o s . . . ; 6 . " c o n s i d e r a r a t o d o e l 
m u n d o c o m o s u p e r i o r á n o s o t r o s . . . , y 7 . " r e c i b i r b i e n t o d a s l a s 
h u m i l l a c i o n e s 
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[«iglesia. < í ^ < a r e r d a d e r a I g l e s i a e s l an a n t i g u a c o m o A d á n ; D ios d i o á 
c o n o c e r al p r i m e r h o m b r e s u s ó r d e n e s y s u v o l u n t a d . D e s d e A d á n 
h a s t a M o i s é s h u b o la r e v e l a c i ó n n o e s c r i t a , n n a t r a d i c i ó n c o n s t a n t e 
q u e t r a s m i t í a d e s i g l o e n s i g l o j d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n l o s 
p r e c e p t o s d e l S e ñ o r . A t e n d i d a p r i n c i p a l m e n t e la l o n g e v i d a d d e los 
h o m b r e s d e a q u e l l o s p r i m e r o s t i e m p o s , e r a i m p o s i b l e q u e la r e v e -
l a c i ó n f u e s e o l v i d a d a . M a t u s a l é n h a b í a v i v i d o c o n A d á n d u r a n t e 
m i s d e t r e s s i g l o s ; L a r a e c h , h i j o d e M a t u s a l é n y p a d r e d e Noé, 
h a b í a t a m b i é n v i s t o á A d á n d u r a n t e m á s d e c i e n a ñ o s . A b r a h a n 
h a b i a v i v i d o c o n Noé d u r a n t e s e s e n t a a ñ o s . L u e g o v i e n e n los p a -
t r i a r c a s I s a a c y J a c o b . L o s d o c e h i j o s d e J a c o b f o r m a n las d o c e 
t r i b u s d e l p u e b l o d e D i o s 

E n t i e m p o s d e Moisés t u v o l u g a r l a r e v e l a c i ó n e s c r i t a . L a r e v e -
l a c i ó n h e c h a á M o i s é s y e s c r i t a p o r él a n t e t o d o e l p u e b l o h e b r e o , 
f u é t r a n s m i t i d a i n t a c t a h a s t a J e s u c r i s t o . E n t o n c e s a p a r e c e el E v a n -
g e l i o , l a m á s s u b l i m e d e las r e v e l a c i o n e s , q u o r e u n e la r e v e l a c i ó n 
p r i m i t i v a , l a r e v e l a c i ó n e s c r i t a p o r H o i s é s , y l a t r a d i c i ó n n o e s -
c r i t a ; d e s u e r t e q u e t o d o s l o s s i g l o s p o s e e n e s t a s t r e s r e v e l a c i o n e s , 
q u e c o n s t i t u y e n l a v e r d a d e r a i g l e s i a . 

L a I g l e s i a r o m a n a s u b s i s t e d e s d e A d á n , p u e s t o q u e h a c e p r o f e -
s i ó n d e c r e e r y o b s e r v a r la ley n a t u r a l , l a ley r e v e l a d a n o e s c r i t a , y 
l a l ey r e v e l a d a á M o i s é s , e n t o d o lo q u e t i e n e n m á s e s e n c i a l . 

L o e s e n c i a l d e la a n t i g u a ley e r a n los p r e c e p t o s d e l D e c á l a g o y el 
a n u n c i o d e la v e n i d a d e i M e s í a s , q u e d e b i a h a c e r s u s t i t u i r ia v e r -
d a d á las figuras. L o s p r e c e p t o s c e r e m o n i a l e s y j u d i c i a l e s q u e Moi -
s é s d i e r a a l p u e b l o d e Dios , n o e r a n m á s q u e p a r a c i e r t o t i e m p o , 
a s i c o m o s u s p u r i f i c a c i o n e s l e g a l e s . T o d o e s t o e s t a b a m a n d a d o s ó l o 
b a s t a la v e n i d a d e l M e s í a s , q u e d e b i a p e r f e c c i o n a r e s t a l e y , h a c i e n -
d o s u c e d e r la r e a l i d a d á l a s figuras. A s i d i c e e l P . C a i n p i e n ( e n 
s u Xethode pour discerner ¡a vcritablc religión), s u c i r c u n c i s i ó n , 
s u s p u r i f i c a c i o n e s n o e r a n i n á s q n e figuras d e l o s S a c r a m e n t o s q u e 
e l M e s í a s h a b i a d e i n s t i t u i r e n la I g l e s i a . Lo q u e h a b i a d e e s e n c i a l 
e n l a r e l i g i ó n d e los j u d í o s , se h a p e r p e t u a d o p u e s e n J e s u c r i s t o , 
e n s u s A p ó s t o l e s y e n los s u c e s o r e s d e lo s A p ó s t o l e s , q n e s o l a m e n t e 
s e h a l l a n e n la I g l e s i a - r o m a n a . V lo s j u d í o s q u e h a n e x i s t i d o d e s -
p u e s d o J e s u c r i s t o , y los q u e e x i s t e n a h o r a , h a n s i d o y s o n d e s e r -
t o r e s d e l a r e l i g i ó n j u d a i c a , p o r q u e n o h a n q u e r i d o " r e c o n o c e r a l 
M e s í a s , q u e e r a e l p u n t o c a p i t a l d e s u r e l i g i ó n . 

T o d a s las d e m á s sec t a s se h a n l e v a n t a d o e n e l m u n d o d e s p n e s d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e la I g l e s i a r o m a n a , c o m o lo p r o b a r e m o s p r o n t o . 
Asi e s q u e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a y r o m a n a es s i n d i s p u t a la m á s a n t i -
g u a del m u n d o , p u e s t o q n e e x i s t e d e s d e el o r i g e n d e lo s s i g l o s ; o b -
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s e r v a la l ey n a t u r a l , l a ley e s c r i t a e n l o q u e t i e n e d e e s e n c i a l , y l a 
lev c r i s t i a n a ó e v a n g é l i c a . 

" P e r o e s t a lev n a t u r a l , e s t a ley r e v e l a d a n o e s c r i t a , e s t a l ey a n t i -
g u a r e v e l a d a y e s c r i t a , e s t a ley d e l E v a n g e l i o n o c o n s t i t u y e m á s 
q u e u n a s o l a R e l i g i ó n , e m a n a d a d e D i o s d e s d e e l o r i g e n d e l m u n d o ; 
al p r i n c i p i o m é n o s p e r f e c t a e n v e r d a d , p e r o r e l i g i ó n q u e D i o s h a 
q u e r i d o p e r f e c c i o n a r s u c e s i v a m e n t e d u r a n t e l o s s i g l o s , r e v e l a n d o d e 
t i e m p o e n t i e m p o n u e v o s m i s t e r i o s á los h o m b r e s , b a s t a l l e v a r l a a 
su ú l t i m a p e r f e c c i ó n p o r m e d i o d e s u ú n i c o H i j o , n u e s t r o S a l v a d o r 
J e s u c r i s t o , q u e es e l c e n t r o d e t o d o s i o s s i g l o s p a s a d o s y f u t u r o s , y 
el fin d e la l e y , c o m o d i c e el g r a n Apos to l á l o s r o m a n o s ; f u n s 
leáis Christus. ( X . i ) . 

J e s u c r i s t o l o m ó la a n t i g u a I g l e s i a y la co locó e n la n u e v a ; t o m ó 
la S i n a g o g a , é h i z o q u e f u e s e s u s t i t u i d a p o r la I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s -
tól ica y r o m a n a . L a a n t i g u a I g l e s i a e s u n a m i s m a I g l e s i a c o n la 
n u e v a ' l a I g l e s i a d e l o s j u d í o s y d e los c r i s t i a n o s r o m a n o s . L o s j u -
d í o s e n e l ec to , c r e í a n e n l a v e n i d a d e l M e s í a s a n t e s d e J e s u c r i s t o , y 
los j u d í o s l l a m a d o s p o r J e s u c r i s t o h a n c r e í d o e n él d e s p u e s d e s u 
v e n i d a . Asi p u e s e s la m i s m a I g l e s i a , la m i s m a f e , la m i s m a e s p e r a n -
za la m i s m a c a r i d a d , la m i s m a j u s t i c i a , l a m i s m a g l o r i a y la m i s m a 
b i e n a v e n t u r a n z a . E s e l m i s m o J e s u c r i s t o q u e g o b i e r n a y e n s e n a 
u n a v o t r o , j u s t i f i c á n d o l a f b e a t i f i c á n d o l a . S i l o s j u d í o s m o d e r n o s 
m e d i t a s e n e s t a v e r d a d , d e j a r í a n d e s e r j u d í o s y s e r i a n c r i s t i a n o s . . . 

T o d o e s n o v e d a d e n las s e c t a s . Ya s a b e m o s , d i c o e l P . C a m p i e n 
luí supra), e n q u e t i e m p o , e n q u e l u g a r y e n q u e a n o s h a n e m p e z a -
d o á p a r e c e r e n el m u n d o t o d a s e s l a s s e c t a s ; y a s a b e m o s e l n o m b r e 
d e s u s a u t o r e s , d e s u s a d h e r i d o s y d e l o s p r i m e r o s s e c t a r i o s P e r o 
s a b e m o s l a m b i e n q u e t o d a r e l i g i ó n n u e v a , c o n el m e r o h e c h o d e s e r 
n u e v a , n o p u e d e m é n o s d e s e r m u y f a l s a . 

E n v a n o t r a t a n l o s s e c t a r i o s d e t r a z a r s u g e n e a l o g í a d e s d e l o s 
A p ó s t o l e s ; se h a l l a n m u c h o s s i g l o s v a c í o s é i n t e r r u m p i d o s e n q u e 
s u r e l i g i ó n n o a p a r e c í a e n n i n g u n a p a r l e . J a m á s s e h a b í a o í d o h a -
b l a r d e e s t a s e s p e c i e s d e r e l i g i o n e s , y s ó l o s e h a n h e c h o f a m o s a s p o r 
e s p a n t o s a s d i s e n s i o n e s y h o r r i b i e s d . s l n r h i o s q u e p r o m o v i e r o n e n l a 
H e s i a Asi q u e lo s c a t ó l i c o s e s t á n c o r r o m p i d o s e n s u s c o s t u m b r e . - , , 
el l i b e r t i n a j e d e l e s p í r i t u s i g u e e l l i b e r t i n a j e M w r ^ ^ l o » 
h o m b r e s d i s o l u t o s c a m b i a n t a n f á c i l m e n t e d e r e l i g i ó n c o m o d o m o -
d a s v d e v e s t i d o s ; l a a n t i g u a r e l i g i ó n l l e g a á s e r p a r a e l l o s r e p ú g -
n a m e y o d i o s a , p o r q u e c o n d e n a s u s d e s ó r d e n e s . L a s r e l i g i o n e s n u e -
v a s , q u e l i s o n j e a n las p a s i o n e s , t i e n e n p a r a l o s c o r a z o n e s g a s t a d o s 
e n c a n t o s s e d u c t o r e s , s o b r e l o d o c u a n d o e s t o s e n c a n t o s s e p r e s e n t a n 
b a j o la e n g a ñ o s a m á s c a r a d e r e f o r m a y d e s e v e r i d a d ; p e r o s e v e r i -
d a d y r e f o r m a q u e s ó l o e s t á n en las p a l a b r a s D e e s t a m á s c a r a s e 
h a n v a l i d o t o d o s los h e r e s i a r c a s p a r a imganar a l o s p u e b l o s . I o r « o 
l o s i n n o v a d o r e s t i e n e n á g l o r i a el s e r d i s c í p u l o s r e c e n v e n i d t e 
c o m o r e s u c i t a d o s p o r m i l a g r o d o a s c e n i z a s d e 
d e l o s d i s c í p u l o s d e L u l e r o , d e l o s d i s c í p u l o s d e L a l v i n o , y h a s t a 



d e l o s p r e t e n d i d o s d i s c í p u l o s d e S . A g u s l i n ; p o r q u e C a l v i n o se v a -
n a g l o r i a b a á a l i a s v o c e s d e q u e S . A g u s t i n e r a l o d o p a r a é l . T a n l o s 
h e r m o s o s p r e t e x t o s , m á x i m a s a u s t e r a s y s e v e r a m o r a l q u e q u e r á i s ; 
p e r o d e s d e e l m o m e n t o e n q u e n o h a y n o v e d a d en m a t e r i a d e r e -
l i g i ó n , h a y s e ñ a l d e f a l s e d a d . P o r m á s q u e d i g a n q u e su d o c t r i n a 
no e s n u e v a , q u e e s m u y a n t i g u a , y a u n q u e p a r a h a c e r m á s p l a u s i -
b l e s u a n t i g ü e d a d , c i t a n á S . A g u s l i n , á S . P r ó s p e r o , l o s a n t i g u o s 
C á n o n e s y á l o s P a d r e s d e la I g l e s i a , t o d o p a r t i d o q u e s e a f e r r a y 
d i s p u t a s i e m p r e d e s p u e s d e h a b e r s i d o c o n d e n a d o p o r la I g l e s i a 
r o m a n a , n o e s m á s q u e u n p a r t i d o h e r e j e 

m m p f j M b ü Todas l a s o t r a s s e c t a s h a n s a l i d o d e la I g l e s i a romana p o r m e d i o - d e 
formado<ie oía- e s c a n d a l o s o s d i v o r c i o s ; p e r o la I g l e s i a r o m a n a n o h a s a l i d o de n i n -
guna o ra ¿ o - p 0 r q u e . ( ¡ e n e s u o r i g e n ¿ e J e s u c r i s t o y d e s u s A p ó s t o l e s . 

N o p u e d e d e c i r s e q u e el p a p i s m o h a s a l i d o d e la r e l i g i ó n c r i s t i a n a 
d e los c u a t r o p r i m e r o s s i g l o s ; p u e s f u e r a p r e c i s o p a r a e l l o m a n i f e s t a r 
q u e e n los c u a t r o p r i m e r o s s i g l o s n o h u b o P a p a s , y q u e el p a p i s m o 
s ó l o p r i n c i p i ó e n e l s i g l o q u i n t o , P e r o la h i s t o r i a e v i d e n c i a q u e 
h u b o P a p a s e n l o d o s los s i g l o s . Asi p u e s l o s c r i s t i a n o s r o m a n o s j a m á s 
h a n s i d o o t r a cosa q u e c a t ó l i c o s y p a p i s t a s , y h a n e x i s t i d o á n t e s q u e 
t o d a s l a s s e c t a s y h e r e j í a s . B a j o el p o n t i f i c a d o d e S . P e d r o n a c i e r o n 
e n B o m a , y p o r c o n s i g u i e n t e s u R e l i g i ó n " n o s e h a f o r m a d o d e n i n -
g u n a o t r a . H a y m á s : t o d o s l o s h e r e s i a r c a s á n t e s d o su r e b e l i ó n h a n 
s i d o c a t ó l i c o s y p a p i s t a s . S i m ó n el .Mago, el p r i m e r h e r e j e y e l p r i -
m e r a u t o r d e h e r e j í a , s e h i z o b a u t i z a r , y e r a d e la r e l i g i ó n d e S. 
P e d r o , p r i m e r P a p a e s t a b l e c i d o p o r J e s u c r i s t o : S i m ó n e r a p u e s p a -
p i s t a á n t e s d e su h e r e j í a , y l o s p a p i s t a s e x i s l i a n y a á n l e S q u e S i m ó n , 
y p o r c o n s i g u i e n t e á n t e s q u e t o d a s e c t a . A r r i o e r a s a c e r d o t e d e la 
I g l e s i a r o m a n a ; N e s t o r i o e r a P o n t í f i c e d é l a I g l e s i a r o m a n a ; L u l e r o 
e r a m o n j e d e la I g l e s i a r o m a n a ; C a l v i n o e r a c a n ó n i g o ; Z w i n g l i o 
a r c h i d i á c o n o d e la I g l e s i a r o m a n a , r e g i d a p o r l o s P a p a s . 

A n t e s d e q u e h u b i e s e n n a c i d o e s t a s s e c t a s , a q u e l l o s j e f e s d e p a r -
t i d o , y t a m b i é n los d e m á s e r a n t o d o s p a p i s t a s , t o d o s e s t a b a n s o -
m e t i d o s a l s o b e r a n o P o n t í f i c e d e R o m a , y l o d o s h a b í a n h e c h o p r o -
f e s i ó n p ú b l i c a d e e s t a s u m i s i ó n . T o d o s s e h a n p u e s s e p a r a d o d e l 
P a p a , y h a n s a l i d o d e la I g l e s i a r o m a n a , n o h a b i e n d o la I g l e s i a 
r o m a n a y l o s P u p a s s a l i d o m á s q u e d e J e s u c r i s t o y d e S . P e d r o , el 
p r i m e r o d e t o d o s l o s P a p a s . 

S e p a r a r s e d e l a I g l o s i a u n i v e r s a l e s u n a p r u e b a v i s i b l e d e e r r o r , 
y u n a p r u e b a t an e v i d e n t e , q u e , c u a l e s q u i e r a q u o h a y a n s i d o l o s 
h o m b r e s s e p a r a d o s d e la I g l e s i a r e g i d a p o r e l P o n t í f i c e r o m a n o y l o s 
o b i s p o s , s i e m p r e h a n s i d o r e c o n o c i d o s e n el m u n d o c r i s t i a n o p o r 
v e r d a d e r o s h e r e j e s . B a s t a r e c o r r e r t o d o s l o s s i g l o s p a r a c o n v e n c e r -
n o s d e e s t e h e c h o . 

T o d a s e p a r a c i ó n h a s i d o s i e m p r e m i r a d a , y a c u a n d o l a r e v e l a c i ó n 
n o e s c r i t a , y t a m b i é n d e s p u e s d e la ley d e g r a c i a , c o m o u n e r r o r 
d i g n o d e s e r a n a t e m a t i z a d o y p r o s c r i t o 

L a I g l e s i a r o m a n a s e l l a m a h o y . c o m o s i e m p r e . I g l e s i a c a t ó l i c a . u „ 
E s l a m i s m a e n la s u c e s i ó n c o n t i n u a d e s u s p a s t o r e s fcs la 
m i s m a c o n r e l a c i ó n á la f o r m a s e n s i b l e d e l g o b i e r n o , s e g ú n la c u a l 
los d e l e s e s t a b a n e n o t r o t i e m p o , c o m o h o y , s o m e t i d o s a l o s p a r r o -
e o s , l o s p á r r o c o s á l o s o b i s p o s , y l o s o b i s p o s a l s o b e r a n o l o n t i h c e , 
¡efe d e t o d a la I g l e s i a . . . 
J l i s t a m b i é n l a m i s m a c o n r e l a c i ó n á la f o r m a j u d i c i a , e s d e . c u , 
n u e se p u e d a a p e l a r d e l j u i c i o d e l o s o b i s p o s a l t r i b u n a l deI h u m o 
P o n t í f i c e , c o m o e s c o n s t a n t e p o r la a p e l a c i ó n q u e h i c i e r o n S A t a -
n a s i o Y S . C r i s ó s t o m o , q u e h a b í a n s i d o d e p u e s t o s p o r l o s o b i s p o s 
d e O r i e n t e , y f u e r o n r e s t a b l e c i d o s p o r los s o b e r a n o s P o n t í f i c e s . 

E s la m i s m a c o n r e l a c i ó n á s u s r i t o s , c e r e m o n i a s , m o d o d e c e l e -
b r a r l a m i s a , a d m i n i s t r a r l o s S a c r a m e n t o s , d e d i c a r l a s B a s í l i c a s , 
c o n s a g r a r l o s a l t a r e s , o b s e r v a r l o s a y u n o s las v i g i l i a s , l a s o r a c i o -
n e s las f i e s t a s d e l o s S a n t o s , a u n q u e h a y a h a b i d o l i g e r o s c a m b i o s 
en c i e r t a s c o s a s c o n c o n s e n t i m i e n t o d e la I g l e s i a . 

E s la m i s m a c o n r e l a c i ó n á la f o r m a e x t e r i o r d e t o d a s l a s o r d e -
n e s d e l c r i s t i a n i s m o , d e l o s l á i c o s c l é r i g o s , r e l i g i o s o s , c e n o b i t a s > 
m o n j e s q u e h a c e n p r o f e s i ó n d e l o s c o n s e j o s e v a n g é l i c o s , c a n t a n d o 
noche v d i a l a s a l a b a n z a s d e D i o s . 

E s l a m i s m a c o n r e l a c i ó n a l e s p í r i t u i n t e r i o r d e s a n i d d q u e n o 
c a m b i a e n la I g l e s i a , c o m o a p a r e c e p o r la v i d a y c o n d u c t a d e l o s 
S a n t o s , a u n q u e la d i s c i p l i n a s e m o d i f i q u e a l g u n a s v e c e s . 

E s l a m i s m a r e l a t i v a m e n t e al e s p í r i t u d e a f e c c i ó n y c « l o q u e h a 
l l e v a d o e n l o d o s l o s s i g l o s y l l e v a a ú n á t a n l o s A p o s t ó l e s d e t o d a s 
ó r d e n e s á p r e d i c a r l a s l u c e s d e la f e á las n a c i o n e s b a r b a r a s , d e s a -
n i d o las b o r r a s c a s d e l o s m a r e s y los m á s e m , n e n i e s p e i g r o s 

L a I g l e s i a r o m a n a es la ú n i c a q u e h a g a conoce e l E v a n g e l i o á 
lo s i n f i e l e s y c o n v i e r t a á l o s i d ó l a t r a s n o c o n la f u e r z a d e las a r -

^ l ^ - r n o t r u a V m t í e d e s e d u c i r , g a n a r 
d i , e ' o r r o m p e r ; s e m e j a n t e s e n e s , o , d i c e L a c t a n c i o , a a q u e l l o s 
p i i s i n i l i o s « I i e r o e n la m a d e r a e n q u e n a c e n . (M. I I I . c. V). 

l ^ r J i j 

m a n a ; h o y b r i l l a e n e l l a t a n t o y m á s q u e n u n c a 

T o d o s l o s m i e m b r o s d e la I g l e s i a c a t ó l i c a , i, 

d o n u n c a en s u p r o f e s i ó n y s u s f ó r m u l a s de fe, s i , e n te icer i u c a i , 

lo que era 
principio. 



t i e n e u n a r eg l a s e g u r a é i n f a l i b l e p a r a c o n s e m r e s t a u n i d a d ; y s i , 
en c u a r t o l u g a r , s e p a r a d e s d e luego d e s u c o m u n i o u á l o d o s los q u e 
a l t e r a n , r e c h a z a n 6 i n v e n t a n u n só lo a r t i c u l o d e f e . P e r o la Iglesia 
r o m a n a ha c r e i d o s i e m p r e y c r e e t o d a v í a todo l o q u e h a s i d o r e -
v e l a d o p o r J e s u c r i s t o y los Após to l e s , y l a m i s m a c r e e n c i a s e hal la 
e n c u a l q u i e r p a r t e d o n d e h a y a h o m b r e s d e s u c o m u n i o n . No ha 
v a r i a d o j a m á s s u s p r o f e s i o n e s y s u s s í m b o l o s d e fe ; p u e s c u a n d o 
l o s Conci l ios h a n d e c i d i d o a l g ú n p u n t o d e d o c t r i n a , n o han reve -
l ado u n n u e v o a r t i c u l o d e f e , s i n o q u e d e c l a r a n q u e a q u e l a r t i cu lo 
h a b i a s i d o r e v e l a d o . 

h a I g l e s i a t i e n e u n a r e g l a s e g u r a p a r a c o n s e r v a r la u n i d a d d e fe, 
r eg l a q u e t i ene p o r b a s e l a s d e c i s i o n e s d e los Conc i l io s c o n f i r m a d o s 
p a r la S a n t a S e d e , ó , e n de fec to d e Conci l ios , q u e n o s i e m p r e p u e -
d e n c e l e b r a r s e , los a c u e r d o s d e la m i s m a S a n t a S e d e . Y los Conci-
l i o s a s i c o n f i r m a d o s j a m á s han v a r i a d o d e d o c t r i n a . La Ig les ia r o -
m a n a s e g r e g a finalmente d e su c o m u n i o n á c u a l q u i e r a q u e al tere , 
c o r l e ó i n v e n t e u n só lo a r t i c u l o d e f e . 

T o d a s las sec t a s , p o r e l c o n t r a r i o , n u n c a h a n l e n i d o u n i d a d d e 
f e . P o r q u e , l . ° , h a n c r e i d o en u n t i e m p o c i e r t o s a r t í c u l o s q u e han 
n e g a d o en o l r o ; h a n a u m e n t a d o ó d i s m i n u i d o el n ú m e r o d e sns 
d o g m a s , s e g ú n su i n t e r é s y la n e c e s i d a d d e la é p o c a ; los ca lv in i s -
t a s , p o r e j e m p l o , d i e r o n e s t e e s p e c t á c u l o c u a n d o p a r a fo r t i f i ca r su 
p a r t i d o a p r o b a r o n la d o c t r i n a d e los l u t e r a n o s , m u y d i f e r e n t e d e 
la s u y a . 2 . ° Los p r o t e s t a n t e s , p a r a a t e n e r n o s al m i s m o e j emplo , 
h a n v a r i a d o m u c h a s v e c e s s u s f ó r m u l a s d e f e ; j a m á s h a n p o d i d o 
s u s m i n i s t r o s p o n e r s e d e a c u e r d o s o b r e e l n ú m e r o d e los d o g m a s 
f u n d a m e n t a l e s ; u n o s h a n q u e r i d o d iez , o t r o s s e i s , y a l g u n o s cua t ro 
s o l a m e n t e . ¿ E s e s to p o s e e r la u n i d a d d e fe? 3 . ° N i n g u n a s ec t a t u -
v o j a m á s r eg l a s e g u r a p a r a c o n s e r v a r e s t a u n i d a d , i . " N o vemos 
p o r fin q n e h a y a n e l i m i n a d o d o s u c o m u n i o n á los q u e d i f e r i a n en 
a l g ú n p u n t o d e la d o c t r i n a g e n e r a l . L o s p r o t e s t a n t e s s e h a n a l iado 
con o i r á s s ec t a s , ó m á s b i e n no c o n s t i t u y e n m á s q u e u n a r e u n i ó n 
d e s e c t a s , q u e s e d e s g a r r a n e n t r e s i y s e u n e n t a n só lo p a r a c o m -
b a t i r á la I g l e s i a r o m a n a . P e r o , á d e s p e c h o d e los h e r e j e s , sólo 
h a y en es ta I g l e s i a u n a p e r f e c t a u n i d a d d e c r e e n c i a s ; u n Dios , una 
f e y u n b a u l i s m o , c o m o d i c e el Apostol d e las G e n t e s : Ifnus Deus, 
una fides, unum baptisma. ( E p h e s . I V . 5 ) . 

E s c u c h e m o s á S . A g u s t í n : El E s p í r i t u S a n t o , d i c e , e s el a m o r y 
el v i n c u l o de l P a d r e y d e l H i j o : á él p e r t e n e c e la s o c i e d a d , p o r 
l a cual n o s o m o s m á s " q u e u n o . El c u e r p o d e l h o m b r e e s t á s e g u i d o 
d e v a r i o s m i e m b r o s , y u n a sola a l m a a n i m a á t o d o s los m i e m b r o s , 
d a n d o a l o j o la f acu l t ad d e v e r , al o í d o la d e o í r , y á los d e m á s 
m i e m b r o s o t r a s f a c u l t a d e s . Asi t a m b i é n e l E s p í r i t u S a n t o u n e y a n i -
m a á los m i e m b r o s de l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , es d e c i r , la i g l e s i a ( I ) . 

(I) Spiritus Snae tus a s i Pa t r ia >'t Filii a m o r et conoexio: nd ipsum pert inet aoeiotaa 
qua eTicimur unum: Corpus honiinis multis constat membrls , et vegetat omnia merubr t 
una anima; faciuas in oeulo u t vídeat , in au re ut audiat , e t aic in ernteri-s. i t a Spíritus 
S a n c t u s s i embra corpor i s Christi, quod es t Eccl ís ia , eoutinct e t v e g e u t . Citrit. 

T o d a s l a s n a c i o n e s q u e p e r t e n e c e n á la I g l e s i a son c o - b e r e d e r a s ; 
f o r m a n u n m i s m o c u e r p o y p a r t i c i p a n d e la p r o m e s a d e J e s u c r i s t o , 
d i r é S P a b l o : Gentes esse cohwredes, el concorporales, el compartía 
m promissionis ejus. ( E p h e s . I I I . 6 ) . P r a c t i c a n d o la v e r d a d p o r m e -
d i o d e la c a r i d a d e n t o d o c r e z c a m o s en J e s u c r i s t o , n u e s t r o j e t e , r o r e i 
t o d o e l c u e r p o , c u y a s p a r t e s e s t á n u n i d a s con t a n j u s t a p r o p o r c i ó n , 
r e c i b e p o r m e d i o "de los v a s o s q n e l levan el e s p í r i t u y la v i d a , e l 
a c r e c e n t a m i e n t o p o r u n a v i r t u d s e c r e t a : Yeritatem autem (mentes m 
caritate, crescamm in illo per omnia, gui esl capul Ckmtus; ex gao 
lolum corinis {licclesia) compacwm, etconnexum per omnem ]un-
emram snbministrationis, secundum operaimum m » « » s u m í » 
miuseujusque membri, augmmtum corporis ¡acit m amificaao-

^ L a 1 Í í i i a t r m a ' l n Mo c u e r p o ; su a l m a e s la fé y l a c a r i d a d . . . 
P e r s i g u i e n d o S a n i o á la I g l e s i a oyó u n a v o z q u e e g r i a b a ; 

S a n i o S a u l o , ¿ p o r q u é m e p e r s i g u e s ? Audmtwcem: Sanie, !>aute 
t t ' m ^ J e ? ( A c t ! V I H . i ) . J e s u c r i s t o t i e n e s u c a b e z a o a 
e c i e lo , y s u c u e r p o e n la t i e r r a ; p o r q u e la i g l e s i a e s e c u e r p o 
m i s ico d e J e s u c r i s t o , v los fieles s o n s u s m i e m b r o s . J e s u c n s -
r X i l e S Agustín, n o d e c i a á S a n i o : ¿ P o r q u é p e r s i g u e s á 
mi's l íeles? s i n o : ¿ p o r q u é m e p e r s i g u e s ! T a n » e s q n e « « 

d o á fin d e q u e e n t r é i s con n o s o t r o s en la m i s m a s o c i e d a d , y s e a 
es ta n u e s t r a s o c i e d a d c o n el P a d r e y s u H i j o J e s u c r i s t o : Q a q d e ^ -
tutsTaudimmus, annunliamus wbis, ut et eos socieAateinhabea-
t J Z T e l societas nostra si, cum P a i r e , eteum Ftho e,as Jesu 

C f t N a d i e ( 1 d i c e e l ' v e n e r a b l e : B e d a . p u e d e t e n e r s o c i e d a d con D i o s 
a n í e s de ' a g r e g a r s e p r i m e r o á l a s o c i e d a d d e l a I g l e s i a : M b e r e 
S L T S » quitqmm mi et, gui non pnnsunuur Eelesut 

n23b ( í n E v a n A c o m o d i c e S . C i p r i a n o , c u a l q u i e r a 
i pa d o l la g l e s i a ! s e u n e á u n a s e c t a a d ú l t e r a , n o t i e n e 

r s á l a s p r o m e s a s h e c h a s á la I g l e s i a , n . r e c i b i r á a s 
r e c o m p e n s a s d e J e s u c r i s t o . El q u e a b a n d o n a l a « d e e s « 
„ n n e v t r a ñ o u n p r o f a n o , u n e n e m i g o : el q u e n o t i e n e a la y e s i a 
ñ o r m a d r e , n o p u e d e t e n e r á Dios p o r p a d r e . N a d i e p u d o s a l v a r s e 
C a 1 1 a r c a l l N o é ; y n a d i e p o d r á t a m p o c o s a l v a r s e f u e r a d e a 
u n i d a d d e la I g l e s i a . E l S e ñ o r a d v i e r t e d i c i e n d o : El W » ^ 
S o es á c o n t r a m i , y el q u e no r e c o g e c o n m i g o , d i s i p a El 
n u e r o m n e la paz y la u n i ó n d e J e s u c r i s t o , o b r a c o n t r a J e s n a t o 
el o u e p r e t e n d e r e c o s e r f u e r a d é l a I g l e s i a , t r a b a j a p a r a d e s t r u i r l a 
l o l e s h d e J e s n c r i s t o . S e m e j a n t e s h o m b r e s n o p u e d e n p e r m a n e c e r 
« K f t o s p o r q u e ñ o q u i e r e n c o n s e r v a r la u n i d a d e n la I g l e s i a 
A u n q u e a b a n d o n e n s u s c u e r p o s á l a s l l a m a s ; a u n q u e e n t r e g a d o , á 

T o n . a — 4 6 . 



l o s f u e g o s , ó e x p u e s t o s a l f u r o r d e las b e s t i a s s a l v a j e s s a c r i f i q u e n 
s u v i d a , n o r e c i b i r á n la c o r o n a d e la f e , s i n o e l c a s t i g o d e la p e r -
fidia: p u e d e n h a c e r s e m a t a r ; p e r o n o p u e d e n h a c e r q u e s e les 
c o r o n e ( I ) . 

L o s m a l o s , d i c e S . A g u s t í n , e s t á n e n la i g l e s i a , q u e e s el c u e r -
p o d e J e s u c r i s t o , c o m o los h u m o r e s p e s t i l e n c i a l e s e s t á n e n el c u e r -
p o d e l h o m b r e ; el h o m b r e q u e d a c u r a d o c u a n d o p u e d e d e s h a c e r s e 
d e e l l o s . As i , c u a n d o l o s m a l o s s e s e p a r a n d e la I g l e s i a . " é s t a b r i l l a 
c o n n u e v a h e r m o s u r a , y d i c e r e c h a z á n d o l o s c o m o u n v i r u s m o r t a l : 
E s t o s l i an s a l i d o d e m i s e n o ; p e r o n o m e p e r t e n e c í a n : Sie suni in 
corpore Christi quomodo humores mali; guando eeontmtur, tune 
revelatur corpas; sie el mali, ijuando exeunt, tune Eccksia rene-
latur; el dicit quando humores eos ecomit corpas: Ex me exierml 
•isti, sed non erant ex me. ( S e r m . L X X V I I I . ) 

C a r í s i m o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , n o c r e á i s á c u a l q u i e r 
e s p í r i t u ; a v e r i g u a d á u l e s s í l o s e s p í r i t u s s o n d e D i o s , p o r q u e b a n 
v e n i d o m u c h o s f a l s o s p r o f e t a s e n e l m u n d o . V e d e n q u e p o d r é i s 
c o n o c e r q u e u n e s p í r i t u e s d e D i o s : t o d o e s p í r i t u q u e c o n f i e s e q u e 
J e s u c r i s t o h a v e n i d o c o n c a r n e v e r d a d e r a , e s d e Dios , y l o d o e s p í -
r i t u q u e d i v i d a á J e s u c r i s t o , 110 e s d e D i o s ; y é s t o s e r á e l A n l e c r i s l o , 
q u e h a b é i s o í d o q u e h a d e v e n i r y q u e y a e s t á e n e l m u n d o ( 3 ) . 

S a n A g u s t í n a s e g u r a q u e t o d a s l a s h e r e j í a s r e p u g u a n A J e s u c r i s t o 
e n c a r n a d o , p o r q u e e s t á n e n o p o s i c i o n c o n s u d o c t r i n a , s u I g l e s i a , 
s u s S a c r a m e n t o s , s u P o n t í f i c e S u p r e m o y el ó r d e n j e r á r g i c o q u e 
e s t a b l e c i ó , f .a I g l e s i a c a t ó l i c a , d i c e a q u e l S a n t o , e s s o l a el c u e r p o 
d e J e s u c r i s t o , y é l e s s n j e f e y s a l v a d o r . F u e r a d o e s t e c u e r p o , e l 
E s p í r i t u S a n t o n o v i v i f i c a á n a d i e ; p o r q u e n a d i e e s p a r t i c i p e d e la 
d i v i n a c a r i d a d , s i l l e g a á s e r e n e m i g o d e la u n i d a d ( 3 ) . 

Mi p a l o m a e s ú n i c a y e s p e r f e c t a , d i c e el S e ñ o r h a b l a n d o d e s u 
I g l e s i a : Una est columba mea, perfecta mea. ( C a n t . V I . 8 ) . 

P o r la u n i d a d la I g l e s i a e s o m n i p o t e n t e , i n m u t a b l e ; t o d o lo r e -
n u e v a ; s e d e r r a m a e n t r e l as n a c i o n e s e n las a l m a s s a n t a s , y d a n a c i -
m i e n t o á l o s a m i g o s d e Dios y á l o s p r o f e t a s : El c u m sil u n a , omnia-
potest; et in se permanens, omnia innova!; et pernaliones in animas 
sonetos se transferí, a m i cos Dei etprophelas constituir, ( S a p . V i l . 2 7 ) . 

0 ) N'iimquisqnis. Ecelesiy se^regatus , adiiHerierungitur , áp ro ra i s s i s Eeclesiajse-
pnrntur; neo perveniet ad OlriSti prieima; qui rcUqncrít EceleSiarn Christi , al ienas es!, 
prolanus est . hostia est . Haltera., j a m non potest lleuiu Potrera , qui Kcclesiam non hahet 
inatrein. N potu i t evauere quisquam, qui ex t ra a r a n a Xoo fuit, e t qui e x t r a Eeclesiam 
lona faCnt. evadit. Monet po la inas , et dieit: Qui non es t nieonm. contra me est; et rpli 
aunool l igi t meeuiit, spargi t . ^ u i p a e e i n Cliri-ti et eoneordinn» rnnipit. a d v e r s a s Chr i -
stuni lm.it; qui alibi pnótfir Eceliísiam eolli.eit. Christi Eeclesiam spaxgiK Com Oeo 3 a -
nere non possnnl , quia esse in Ecclcsa Uei unánimes noluerunt. A n t e a n ! licet finamos, 
e l igaiDus M i vel ubjecti bestns an imas suus ponanl , non erii illa lidei corona, s e d 
p a m a perítdim; occidi talla potesl . coronan non potest . Epist. ad Martyr. 

yl) Charissirai, nolite oma i spirilni erederc. sed probate spir i tus si ex Dan s i n t i V i o -
niam multi pseudo-prophette exierunt in munduui . tn hoe cocuuáci tur Suiiilu-- Dei: » m -
ms spiritus qui ciiiifltelur Je smn Christum in e .ame venisse. ex Dea es l . E t oinnis spir i tus 
qui solvit .lesinn. ox Deo non es l ; et hio es t Antichris tus , da yuo audis t i s quoniam veuit. 
e t n i m c j a m i n mundo est . 1.1 V. 1-3. 

K b M catholica sola es t eorpus Christi , cnj i is fllo capu t es l , s a l v a l o r e o r p o n s 
Itxtr.i noc eorpus nemincni vivuicat Spiri lus Sáne la s , quía non e s t purlieeps divi-

na- eari tat is , qui hostia est unitat js . Epim. L. nd Bonif. 

L a n a c i ó n y e l r e i n o q u e n o e s t é n s o m e t i d o s á l a I g l e s i a , p e r e -
c e r á n , d i c e I s a i a s : Gens et regnum quod non senierit Ubi peribil. 
( L X . 1 2 ) . P e r e c e r á n p a r a el t i e m p o , y s o b r e l o d o p a r a la e t e r n i -
d a d , c o m o t o d o s l o s q n e e s t a b a n f u e r a d e l a r c a p e r e c i e r o n c o n e l 
d i l u v i o ; p o r q u e f u e r a d e l a u n i d a d d e la I g l e s i a , q u e e s e l a r c a d o 
D i o s ; no l iav s a l v a c i ó n 

E n a q u e l d í a , d i c e e l p r o f e t a Z a c a r í a s h a b l a n d o d e l r e m o d e l a 
I g l e s i a , n o h a b r á m á s q u e u n s ó l o S e ñ o r ; l l e g a r á á s e r r e y d e la 
t i e r r a , y n o h a b r á m á s q u e s u n o m b r e : In die illa ent Dominas 
mus; et erit « o r n e n ejus nnum. ( X I V . 9 ) . 

L a I g l e s i a n o h a e n s e ñ a d o j a m á s o t r a l ey q u e la d e l D e c á l o g o y £ L ™ « * 
del E v a n g e l i o T i e n e la u n i d a d p e r f e c t a d e l ey e n c u a n t o a la 
e n s e ñ a n z a y á la p r á c t i c a , á lo m e n o s p a r a l o d o l o e s e n c i a l q u e 
c o n t i e n e e s t a l ey 

S i e m p r e h a h a b i d o s i e t e S a c r a m e n t o s e n la I g l e s i a . s & S S S * * 

J a m á s l ia r e c o n o c i d o la I g l e s i a o t r o j e f e i n v i s i b l e q n e á J e s u c r i s t o , 
n i á o t r o j e f e s u p r e m o v i s i b l e q u e al P a p a . D e s d e S . l e d r o h a s t a 
Ü o . los P o n t í f i c e s r o m a n o s h a n s i d o y s e r á n s i e m p r e el c e n t r o d e 
la u n i d a d . Q u i t a d e s e c e n t r o , y y a n o h a b r á I g l e s i a , p o r q u e d e j a -

" Y n o sólo " e n t r e d o c e e s el e l e g i d o , d i c e S . J e r ó n i m o , p a r a q u e , 
e s t a b l e c i d o u n s ó l o j e f e , d e s a p a r e c i e r a t o d a o c a s i ó n d e c i s m a : Inter 
imdecim xmus ehgilnr, ni, capile consiiluto, sclnsmaus tolleretur 
occasio. ( L i b . I c o n t r a J o v i n . ) . 

San P e d r o o b t u v o la p r i m a c í a , d i c e S . C i p r i a n o , a Im d e q u e no 
h u b i e s e m á s q u e u n a s o l a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o y u n a s o l a a u t o r i -
d a d - P r i m a W Petra datar, ut una ChrisU Ecclma, el cathedia 
una monstretur. ( T r a c l . d e u i i í t . F . c c l e s . ) . W n : , „ „ , 1 

El q u e no r e c o g e c o n v o s o t r o s , e s p a r c e , e s c r i b e S J c n ó n m o a l 
p a p a D á m a s o : Quicumque tecum non colhgit, spargit, ( E p i s l . LV11) . 

J e s ú s d i j o á s u s A p ó s t o l e s : V vosotros ¿ q u i é n d e c í s q u e s o y ¡Dicit 
¡UisJesJs: Vos autem ¿quem meesse,duiM? ( M a t t h X V d e . 
m o n P e d r o , r e s p o n d i e n d o , d i j o : S o i s el C r i s t o , h i j o d e l Dios v i v o 
RespondenJSimón Petrus, dmt: Tu es Cbnslus, hhus De, vic 
Í M a t t h X V I . 1 6 ) . V J e s ú s le c o n t e s l ó : D i c h o s o e r e s , S i m ó n , l u j o d o 
J o ñ a ; p o r q u e n i la c a r n e n i la . f a n g r e t e h a n r e v e l a d o e s t o , s i n o m i 
P a d r e , q u e e s t á e n l o s c i e l o s : Respondens autem Jesús dmt 
Beatas es Simón Dar-Jona; quia caro etsangms non rectlatU W>», 
Id Pal meas, qui in cMs est. ( M a t t h . X V I . 1 7 ) . V yo te d i g o 
q u e e r e s P e d r o v s o b r e e s l a p i e d r a e d i f i c a r é m i I g l e s i a , y las p u e r -
?as d e l i n f i e r í i o n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a : Etego dúo tibí guia u 
« ft&W, et super L e petram adifi.coM EccUsiam y ^ 
i n f e r í non p r a c a l e b u n l a d e e r s u s e a m . ( M a t t h . X M 1 . 1 8 ) . Y l e U a i o 



l as l l a v e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s ; y i o d o lo q u e a l a r e s e n la t i e r r a , 
s e r á t a m b i é n a l a d o e n los c i e l o s ; y t o d o lo q u e d e s a l a r e s e n la t i e r -
r a , t a m b i é n s e r á d e s a l a d o e n lo s c i e l o s : Et tibi daba claves regni 
calorum. Et quodcumque ligaceris super terram, erit ligalum el 
in cceliis; el quodcumque solceris super terram, erit solulum el i» 
aclis. ( M a l t b . X V I . 1 0 ) . 

V e a m o s e l c o m e n t a r i o d e S . i . e o n : V y o t e d i g o ; e s d e c i r , as í 
c o m o m i P a d r e l e h a m a n i f e s t a d o m i D i v i n i d a d , yo t e b a g o c o n o c e r 
t u e x c e l e n c i a , t u a u t o r i d a d s u p r e m a . T e d i g o q u e e r e s l'edro; y as i 
c o m o y o s o y la p i e d r a i n v i o l a b l e , i n q u e b r a n t a b l e , t u e r e s l a m b i e n 
p i e d r a , p o r q u e e r e s i n q u e b r a n t a b l e p o r m i v i r t u d , á tin d e q u e c u a n t o 
p e r t e n e c e á mi p o d e r l l e g u e á s e r p r o p i e d a d l u y a . E r e s Pedro, e s d e -
c i r , la p i e d r a a n g u l a r d e la I g l e s i a : Etegodico tibi; liocest; sicui meus 
Pateriibi mamfesiavil üivinitatem mam, ita et ego notam fació tibi 
excellentiam luam; quia tu es Petras, id esl, cum ego sim inviolabilis 
pelra, la quoquepelra es, quiamea virlute sotiduris-, al qute milú po-
testate sunt tradita, sint tibi mecnm po riicipatione commania. Tu es 
Petrus, id esl, pelra Ecclesiai. ( S e r m . I I I i n a n i v e r s . A s s u r a p t . ) . 

E s c u c h e m o s á S . A g u s l i n : S o b r e e s t a p i e d r a , e s d e c i r , s o b r e m i 
m i s m o c o n s t r u i r é m i I g l e s i a ; p o r q u e J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o , e r a 
la p i e d r a : Super lianc petram, hoc esl, super meipsum; quia pelra eral 
Christus. ( I n S e r m . d e c a l h e d r a P e t r i . — I . C o r . X . i ) . 

El S e ñ o r d i c e e n I s a í a s : P o n d r é p o r c i m i e n t o e n S i o n u n a p i e d r a 
s ó l i d a , e s c o g i d a , p r e c i o s a , a n g u l a r é i n m u t a b l e ; t ú q u e c r e e s e n e l la 
v i v e e n p a z : fias dicit Dominas Deus: Ecce ego mittam in funda-
mentís Sion lapidem, lapidem probatum, angularem, pretiosnm, in 
fundamento fundalum; qui crediderit, non fesiinet ( X X V I I I . 16) . 

L a p i e d r a q u e lo s a r q u i t e c t o s b a b i a n d e s e c h a d o , h a l l e g a d o á s e r 
la p i e d r a a n g u l a r , d i c e e l r e y P r o f e t a : Lapidem quem reprobaverunt 
adilicantes, h>e factus est in capul angalí. (CX V I I . íi). 

D a v i d , I s a í a s y o t r o s l l a m a n piedra á J e s u c r i s t o ; y é l c o m u n i c ó 
á S . P e d r o s u n o m b r e , s u d i g n i d a d , s u a u t o r i d a d y s u m i n i s t e -
r i o , d i c e S . J e r ó n i m o y S . G r e g o r i o . 

S a n P e d r o e s l l a m a d o p i e d r a , d i c e S A m b r o s i o , p o r q u e , c o m o u n a 
r o c a i n q u e b r a n t a b l e , s o s t i e n e el e d i f i c i o y e l e s p í r i t u d e t o d o e l c r i s -
t i a n i s m o : Petra dicnar Petrus, eo quod tamquam stwitn tmmobile 
totius operis chritwmi compagem menlemque. susttneat. ( S e r m IV) . 

E s c r i b i e n d o S . J e r ó n i m o a l p a p a D á m a s o , lo d i c e : S é q u e la I g l e -
s i a e s t á e d i f i c a d a s o b r e e s t a p i e d r a ; c u a l q u i e r a q u e h a y a c o m i d o 
e l C o r d e r o f u e r a d e e s t a c a s a , e s u n p r o f a n o : Super ,llam petram 
atd'ftcalam Ecclesiatri sc'o; qu'cumque extra Itanc domum agnum 
comederit, profanas esl. ( E p i s t . L V I I ) . 

Las puertas del infierno no pretakcerdn c o n t r a la I g l e s i a : Et por-
tee inferí non prmalrbnnt adversas eam.fMattb. X V I I . 1 8 ) . i\'apre-
valecerán, p o r q u e la I g l e s i a e s t á f u n d a d a s o b r e t i , P e d r o , q u e e r e s la 
p i e d r a s ó l i d a , a s í c o m o s o b r e t u s s u c e s o r e s . ¡So prevalecerán, p o r q u e 
s i l a I g l e s i a e s i n q u e b r a n t a b l e p o r t i , con m a y o r r a z ó n lo s e r á s t ú . 

Las puertas del infierno no precalecerdn; e s d e c i r , t o d o s l o s d e -
m o n i o s r e u n i d o s , t o d o e l i n f i e r n o , t o d o s l o s i m p í o s , los p e r s e g u i -
d o r e s v l o s f a l s o s p r o f e t a s , t o d a s l a s s e c t a s y t o d a s las h e r e j í a s n o 
p o d r á n j a m á s d e r r i b a r la p i e d r a s o b r e q u e d e s c a n s a la I g l e s i a . - A n 
e s l á la p a l a b r a d e D i o s , y d i e z y o c h o . s i g l o s m a n i f i e s t a n s u e x a c t o 

j S u c i - i s t o ° v e l E s p í r i t u S a n t o a s i s t e n y s o s t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e 
a l R o m a n o P o n t í f i c e , á l ia d e q u e n o y e r r e e n la fe , a d m i n i s t r e p e r -
f e c t a m e n t e la I g l e s i a y la c o n s e r v e . C o n t a d , d i c e S . A g u s t í n , c o n t a d 
á l o s P a p a s d e s d e S . P e d r o ; a l l í e s t á la p i e d r a q u e a s s o b e r b i a s 
p u e r t a s d e l i n f i e r n o n o d o m i n a r á n : Xumerate 
seiia Petri; ipsa est pelra, quam non cmcunt superbw mferorum 
por lie. ( I n P S a l . c o n t r a p n r t e m D o n a l . ) . 

V á t i P e d r o , te daré las Haces del remo de los cielos: Lt tibí dabo 
claves regni eclorum. ( M a l t l , X V I . 1 9 ) . E s c i e r t o q ^ o n e s l a s 
l l a v e s h e m o s d e e n t e n d e r e l p o d e r s u p r e m o , o r a d e o r d e n o r a d e 
j u r i s d i c c i ó n e n t o d a la I g l e s i a , p r o m e t i d o v e n t r e g a d o > » 
s u s s u c e s o r e s p o r J e s u c r i s t o , q u i e n lo e x p l i c ó y lo d j o t o a r o n 
e a ñ a d i e n d o : T o d o lo . p i e a t a r e s e n la t i e r r a , s e r á l a m b e n a l a -

d o e n o s c i e l o s , y i o d o lo q u e d e s a t a r e s e n la t i e r r a , t a m b i é n 
s e r á d e s d i d o e n lo s c i e l o s : Et quodcumque ligaceris super terram, 

I « e l i » com « riuodcnmqne solceris s u p e r ™ en* 
solulum el in ccelis. ( M a t t h . X V I . 1 9 ) . E l q u e t i e n e a s l l a v e s d e 
u n a c a s a ó d e u n a c i u d a d , e s o r d i n a r i a m e n t e » d u e i m . . ^ 

T o d o s l o s q u e c o n o c e n el E v a n g e l i o , s a b e n , d i c e S . ' - r e g g o q u e 
el c u i d a d o d e t o d a la I g l e s i a h a s i d o c o n f i a d o p o r v o z d e S e . o r a S 
P e i r p r í n c i p e y j e f e d e t o d o s los A p ó s t o l e s ; p o r q u e a el s e l e d i j o : 
T e d a , ' ó la « e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s , e t c . : Cunclishvangehum 
seMImCiet qaod roce Dominica, soneto el omnium Apos o-

Pelro, totius Eclesia curacommissa 
dieiturTibi dabo daos regni calo ruin, ele. ( L i b . I V e p i s l \ \ A i ) . 
Y odo lo ueatares en la tierra, será también atado en los cielos; 
y todo lo qué desatares en la tierra, lambienserá desalado enlos cielos. 

n l c i o n e s d e fe, e l e . . . ; 6 . " a b s o l v i e n d o . . . ; 7 . « c o n c e d i e n d o i n d u l g e n -
c i a n B e r n a r d o e s c r i b i e n d o al p a p a E u g e n i o , d i c e : ¿ Q u i é n s o i s ? El 
™ S eI P o n t í f i c e S u p r e m o ; s o i s e l P r i n c i p e d e los o b i s p o s 
e h , S d ro d e o s A p ó s t o l e s s o i s A b e l p o r la p r i m a c í a , .Noe p o r e l 



Sácenlos magnas, summus Pontifex tu Princeps episcoporum, tu 
haires Apostolorum, tu primal» Abel, gubernata A<oe, patriarchatu 
Abraham, ordine Melchisedech, dignitate Aaron, aucloritale Moisés, 
judicatu Samuel, potesiatei Petras, unclione Ckrislas. Pu es cu'i 
clanes tradilm, cui oves crédito smt. ( I . i b . I I . d o C o n s i d . ) . 

El S e ñ o r d i j o : S i m ó n , S i m ó n , m i r a q u e S a t a n á s h a d e s e a d o p a -
s a r t e p o r u n t a m i z c o m o t r i g o . Y y o h e o r a d o p o r t i p a r a q u e lu 
f e n o d e s f a l l e z c a ; y c u a n d o e s t é s c o n v e r t i d o , a f i r m a e n e l l a á t u s 
h e r m a n o s : ,-lií Dominas: Simón, Simón, ecce Satanas expetivit vos, 
ut cribam sicut triticum; ego autem rogavi pro te nt non defitial 
fides tua; et ta aliquando conversas, confirma fralres tuos. ( L ú e . 
X X I I . 3 1 - 3 2 ) . J e s u c r i s t o e n s u o r a c i o n p o r P e d r o , p i d e , y c o n s i -
g u e p a r a é l e n p a r t i c u l a r d o s p r i v i l e g i o s i n s i g n e s . E l p r i m e r o e s 
p e r s o n a l , os la f u e r z a q u e n e c e s i t a P e d r o p a r a no p e r d e r n u n c a la 
f e d e J e s u c r i s t o . Y s i b i e n e s v e r d a d q u e P e d r o n e g ó a l S a l v a d o r , 
á u n e n t o n c e s c r e i a e n el f o n d o d e su c o r a z o n . El s e g u n d o es la i n -

d e f e c t i b i l i d a i C d e la f e p a r a P e d r o y p a r a s u s s u c e s o r e s 
Si l a I g l e s i a r o m a n a , d i c e B a r o n i o , e s t á s i e m p r e floreciente, y e s 

la c a b e z a d e t o d a s las i g l e s i a s ; s i las s i l l a s d e l o s d e m á s A p ó s t o l e s h a n 
d e s a p a r e c i d o , y l a d e P e d r o e s s i e m p r e i n m ó v i l , á p . - s a r d e l o d o s los 
a t a q u e s ; s i d u r a n t e lodos l o s s i g l o s , y h o y c o m o e n el p r i n c i p i o , s u 
f e s i e m p r e i n d e s t r u c t i b l e e s p u b l i c a d a eu" t o d o e l u n i v e r s o , e s p o r 
u n a p r e r o g a l i v a ú n i c a y e x c e l e n t e , p o r u n p r i v i l e g i o d i v i n o c o n c e -
d i d o á e l la s o l a , p o r q u e e s u n d ó n d e Dios , y no u n e f e c t o d e s u s 
o b r a s , p a r a q u e n a d i e se g l o r i f i q u e e n s i m i s m o , (üe Vontif. rom.). 

S a n C i p r i a n o l l a m a la S e d e r o m a n a cátedra d e S . P e d r o , é Iglesia 
principal, d e d o n d e h a s a l i d o la u n i d a d d e l s a c e r d o c i o . La ' l l ama 
t a m b i é n madre y raU d e t o d a s l a s i g l e s i a s . (Tracl. de unit. EccUs.). 

Apacienta mis corderos, apacienta mis ovejos, d i j o J e s u c r i s t o á 
P e d r o : Pasee agnos.meos; pasee oves meas. ( J o a n n . X X I . 1 6 - 1 7 ) . 
E s t a s p a l a b r a s m a n i f i e s t a n q u e S. P e d r o y s u s s u c e s o r e s s o n lo s j e -
f e s s u p r e m o s d e la I g l e s i a . E s t o s e p r u e b a : 

1 , " E n q u e J e s u c r i s t o s ó l o i n t e r r o g a a q u i á P e d r o ; y e s t o h a s t a 
t r e s v e c e s , c o m o p r i n c i p e q u e e r a d e io s A p ó s t o l e s . 

2 . ° P o r la m i s m a e v i d e n c i a q u e e n s i l l evan e s t a s p a l a b r a s : Apa-
cienta mis corderos, apacienta mis ovejas; e s d e c i r , a p a c i e n t a , g o -
b i e r n a , m a n d a á l o s o b i s p o s , á lo s s a c e r d o t e s y á l o s fieles. 

H a b i e n d o v i s t o c o n m i r a d a p ro l ' é t i ca la i n m ó v i l s e d e d e l i o r n a , e l 
r e y D a v i d e x c l a m a b a ba jo la i n s p i r a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o : E l 
S e ñ o r m e h a c o l o c a d o s o b r e u n a p e ñ a , y v a l e v a n t a d a m i c a b e z a á 
m a y o r a l t u r a q u e la d e m i s e n e m i g o s : ín para exaltavil me; e.1 
nunc exaltacii capul meumsuper iniinicos meos. ( X X V I . 6 ) . H a c o -
l o c a d o m i s p i é s s o b r e es ta r o c a , y h a d i r i g i d o i n i s p a s o s : Et statuit 
superpetram pedes meos; el direxit gressus meos. ( X X X I X . 3 ) . 

I l a y m u c h a s o l a s i m p e t u o s a s y c r u e l e s t e m p e s t a d e s , d i c e S . C r i -
s ó s t o m o ; p e r o n o l e m o s e r s u m e r g i d o , p o r q u e m e i n a u l e g o e n la 
p i e d r a . P o c o m e i m p o r t a q u e e l m a r s e a g i t e f u r i o s o ; n o p u e d o d e r -
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r i b a r e s l a p i e d r a f u e r t í s i m a : Mullí guidem fluctus et nuda i m m a n e s ; 
sedsubmer,li nón vereor, quiasuprapetramsto. Insaniat hcel more, 
peaam non potest evertere. ( E p i s t . I X a d C y r i a c u m ) . 
P Lo q u e m e c o n f i r m a e n la f e , d i c e S. A g u s t í n , e s la s u c e s i ó n d e l 
S a c e r d o c i o d e s d e 8 . P e d r o , á q u i e n e l S a l v a d o r d e s p u é s d e s u r e -
s u r r e c c i ó n d e j é el c u i d a d o d e a p a c e n t a r s u s o v e j a s , h a s t a l o s a c t u a -
les o b i s p o s : Me tenet al, ipsa sede Pelri aposto!,, cui pascados oves 
mas polt resurrectionem Dominas commendavit asque ad pmsentem 
aiscopatum, sucetsm sacerdotal». ( C o n t r a E p i s t . f u n d a m . , c . i v ; . 

' ' S a n D i o n i s i o e l A r e o p a g i l a e n s u « T r a t a d o d e l o s n o m b r e s d i v i -
n o s » ( c . I I I ), l l a m a á S . P e d r o g l o r i a s u p r e m a , a d o r n o c e l e s t i a l , 
c u m b r e y b a ¿ d e l a I g l e s i a , p o r q u e P e d r o n o s ó l o e s el m o n a r c a , 
s i n o q u e " e s , d e s p u e s d e J e s u c r i s t o , l a p i e d r a . í i m d a i u e n t a l . 

De t o d a s l a s p r e m e s a s v d e l o d o s lo s d ó n e s l i e c h o s p o r J e s u c r i s t o 
á S P e d r o s e d e d u c e q u ¿ la a u t o r i d a d d e P e d r o y s u s p r i v i l e g i o s 
s o n i n m e n s o s é i n c o m p a r a b l e s t „ S r e l n -

J e s n c r i s t o h a c o n c e d i d o á S . P e d r o y a s u s s u c e s o r e s , e n J ú r e l a 
c i e n e s c o n la I g l e s i a u n i v e r s a l , d o c e p r i v i l e g i o s p r « ' P ^ * . ™ 
c o n t a r l o s p r i v i l e g i o s p a r t i c u l a r e s c u y a e n u m e r a c i ó n p u . u -

P o r c u v a razón S . J e r ó n i m o , e s c r i b i e n d o a S_ A g u s ^ ® ^ 
itXXIX). d i c e : P e d r o t e n i a t a n g r a n d e f » n d a d , q n e P a W o h a 
e s c r i t o - D e s p u e s d e t r e s a ñ o s h e l l e g a d o a J e r u s a l e n p a i a u r a t e 

Petras auctonms fuit.ut Paulas 
p s e r i t : Deindepost anuos tres uní ^ o ^ m g e ^ M ^ 

l i é a n u í lo q u e d i c e T e o d o r e t o e s c r i b i e n d o a L e ó n . I a 1.1o e l p a 
n e ' rista d e la v e r d a d , l a t r o m p e t a d e l E s p i r i l u S a n i o , a c u d e a l a 

? i d a d d e P e d r o pa ' ra o b t e n r u n a 
i n s t i t u c i o n e s s ó b r e l a s q u e h a b í a n . ^ " ^ J ' L ^ S f S ^ . 
t i o i iu i a - Paulas preco veritam, tuba sanctismi Sp i tus, aa na 
í S T p S ^ m í , al iis qui Anliochite de legahbus uisUlum 
conmlebant, abipso a/ferret ¡||¡( ^ An[ioqaia. dcdara 

á l o s d e m á s A p ó s t o l e s , d ¿ la c a -

d e l o s s a c e r d o t e s Y d e lo s d e m á s m i n i s t r o s d e la I g l e s i a , as i c o m o 

s u ju r i sd íccUiQ- E s I o h a c e d ^ S . A a u n t i n : 
c i l i o d e C a r l a g o , c a r i a q u e e s la 9 1 e n _ l a s U B M w a e s „ 
T o d o e l e p i s c o p a d o y t o d a s u a u t o r i d a d v i e n e de P e t o j ^ í ' « ^ 
ipse episcopales, et tota aucwntas nomum hujus emersit. l a m 



b i e n e l p u p a J u l i o I d i c e e n s u c a r t a 16 á lo s o r i e n t ó l e s : P a r a n o s -
o í r o s la d i c h o s a s i l l a d e P e d r o e s m a d r e d e l a d i g n i d a d s a c e r d o t a l : 
Beali apostoli Peiri sedes nobis sacerdolalis mater esl dignitatis. 

E n el l e r c e r s e r m ó n q u e p r o n u n c i ó S . L e ó n c o n m o t i v o d e h a b e r 
s i d o e l e v a d o á l a s i l l a d e R o m a , d i j o : Si J e s u c r i s t o h a c o n c e d i d o A 
l o s d e m á s p r i n c i p e s d e la I g l e s i a f a v o r e s c o m u n e s c o n l o s d e P e d r o , 
s ó l o p o r e s t e l o s h a t r a n s m i t i d o lo q u e n o les lia s i d o n e g a d o : i ' i 
quideum eo (Petro) commune ceteris wlait ese p r i n c i p i b u s , i i u m -
q u a m n ¿si p e r ipsum dedil /¡uidguid a i lis ¿ion negacit. 

E l m i s m o s a n t o D o c t o r d i c e e n s u c a r t a 8 9 . El S e ñ o r h a q u e r i -
d o q u e P e d r o e s t u v i e s e a l f r e n t e d e l o d o s los p o d e r e s d a d o s á los 
A p ó s t o l e s ; á l in d o q u e p o r é l , c o m o j e f e s u p r e m o d e la I g l e s i a e n -
t e r a , p u d i e s e d e r r a m a r s u s d ó n e s s o b r e t o d o el c u e r p o . 

E l c u a r t o p r i v i l e g i o q u e J e s u c r i s t o h a c o n c e d i d o á S . P e d r o y á 
s u s s u c e s o r e s , e s la a s i s t e n c i a c o n t i n u a d e l E s p í r i t u S a n t o p a r a r e -
g i r la I g l e s i a y e n s e ñ a r l a v e r d a d , á l in d e q u e n o p u d i e s e n j a m á s 
e r r a r e n la f e y q u e d a s e n c o n d e n a d a s p o r t o d a la I g l e s i a l a s h e r e -
j í a s q u e e l l o s c o n d e n a r a n . H é a q u i p o r q u é I n o c e n c i o I e n s u c a r t a 
a l C o n c i l i o d e M i l e v e , c a r t a q u e e s la 9 3 e u l a s o b r a s d e S . A g u s -
t i n , d i c e : C a d a v e z q u e e s a t a c a d a la f é , d e c l a r o q u e t o d o s n u e s t r o s 
h e r m a n o s l o s o b i s p o s d e b e n d e f e r i r á P e d r o , e s d e c i r , a l s u c e s o r 
d e s u n o m b r o y d e s u d i g n i d a d : Quoties fidei ratio ventitatur, 
arbilror ómnes fratres episeopos muros non nisi mi Peirum, id 
est, sui nominis el tionoris auclorem, deferre iebere. E s t a f u é por 
o t r a p á r t e l a p r á c t i c a c o n s t a n t e d e t o d o s l o s s i g l o s ; p o r q u e lo s P o n t í f i -
c e s r o m a n o s t o d o lo ha l l i l u s t r a d o y d e c i d i d o e n m a t e r i a d e f e ; han 
d i s i p a d o l a s d u d a s , y c o n d e n a d o t o d a s l a s h e r e j í a s . 

El q u i n t o p r i v i l e g i o e s q u e P e d r o y t o d o s s u s s u c e s o r e s s o n r e -
p r e s e n t a n t e s d e la p e r s o n a d e J e s u c r i s t o , c o m o u n v i rey e s r e p r e -
s e n t a n t e d e l r e y . P o r e s t o S . P e d r o c o n s u v i d a , s u c e l o , l a p r e d i -
c a c i ó n d e la f e , su m u e r t e y s u m a r t i r i o , f u é m u y s e m e j a n t e á 
J e s u c r i s t o , s u d i v i n o M a e s t r o , y e s t u v o e s t r e c h a m e n t e u n i d o c o n é l . 
L e e m o s e n lo s C o m e n / a r i o s s o b r e el salmo IV d e S . G r e g o r i o q u e J e -
s u c r i s t o , d i j o á P e d r o : M e p r e s e n t o e u R o m a p a r a s e r c r u c i f i c a d o d e 
n u e v o . E s d e c i r , q u e el q u e ya h a b í a s i d o c r u c i f i c a d o e n p e r s o n a , 
e x p r e s a b a q u e i ba á s e r l o n u e v a m e n t e e n la p e r s o n a d o P e d r o : Petro 
ail Christus: Vento Romam ilerum crucifigi, Qui enim inseipsojam 
pridem erueifixas fuera!, i n Petro ilerum se cnicifigendnm dicebat. 

T e r t u l i a n o d i c e e n s u l i b r o d e l a s Prescripciones: T e n e i s á l io rna , 
e n d o u d e r e s i d e t o d a a u t o r i d a d p a r a n o s o t r o s . | K e l i z I g l e s i a d o n d e 
l o s A p ó s t o l e s d e r r a m a r o n s u d o c t r i n a y s u s a n g r e , d o n d e P e d r o s u -
f r i ó c o m o e l S e ñ o r , y P a b l o f u é c o r o n a d o e u el a c t o d e l d e s t i e r r o 
d e J u a n l 

El s e x t o p r i v i l e g i o e s q u e P e d r o y s u s s u c e s o r e s p r e s i d e n c o m o 
m o n a r c a s la I g l e s i a n n i r v e r s a l , p o r c u y a r a z ó n s o n e l p r i n c i p i o d e 
la u n i d a d d e ia I g l e s i a , q u e e s e l r e i n o d e J e s u c r i s t o . P u e s , a s i c o -
m o n o h a y m á s q u e u n i m p e r i o d o n d e n o h a y m á s q u e u n e m -

p e r a d o r , u n r e i n o d o n d e n o m a n d a m á s q n e u n r e y , u n m u n d o 
q u e D i o s h a h e c h o y r i g e , y u n c i e l o i l u m i n a d o p o r el s o l , la I g l e -
s i a no p o d r í a s e r e i ú n i c o r e i n o v i s i b l e d e J e s u c r i s t o , s i t u v i e s e m á s 
d e u n j e f e v i s i b l e q u e la g o b i e r n e , y á q u i e n e s t é e n t e r a m e n t e s o m e -
t i d a . E s t e j e f e e s P e d r o y s u s s u c e s o r e s . El c u e r p o n o p u e d e e x i s t i r 
s i n o c o n u n a s o l a c a b e z a ; s i t u v i e s e v a r i a s , s e r í a u u m o n s t r u o p r i -
v a d o d e r a z ó n , y b a s t a d e v i d a . 

l i e a q u i p o r q u é d i c e S . A m b r o s i o (Serm. XI): S ó l o e n la b a r -
ca d e la n a v e d e la I g l e s i a se h a l l a e l S e ñ o r , n a v e d e la q u e P e d r o 
h a s i d o n o m b r a d o c a p i t á n y p i l o t o al p r o n u n c i a r e l S e ñ o r a q u e l l a s 
p a l a b r a s : Sobre esta piedra fundaré mi Iglesia. A s i c o m o el a r c a d e 
S o é e n l i e m p o s d e l d i l u v i o s a l v ó á l o d o s l o s q u e c o n t e n i a , l a I g l e s i a 
d e P e d r o e n el m o m e n t o d e la c o n l l a g r a c i o n d e l m u n d o p r e s e r v a r á 
á l o d o s l o s q u e c o n t i e n e ; y a s i c o m o d e s p u e s del d i l u v i o la p a l o -
m a l lovó e l s i g n o d e p a z á ¡Voé e n c e r r a d o e n el A r c a , d e l a m i s m a 
m a n e r a d e s p u e s d e l j u i c i o J e s u c r i s t o d a r á á la I g l e s i a d e P e d r o l a 
a l e g r í a d e la p a z e t e r n a ( I ) . 

D e t o d o s l o s A p ó s t o l e s , d i c e S . A g u s t í n , s ó l o P e d r o m e r e c i ó o í r 
a q u e l l a s p a l a b r a s : T ú e r e s r e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a c o n s t r u i r é 
m i I g l e s i a . D i g n o e r a c i e r t a m e n t e a q u e l a p ó s t o l d e s e r e l e g i d o p a r a 
p i e d r a f u n d a m e n t a l d o la I g l e s i a d e D i o s , c o l u m n a q u e h a b í a d e s o s -
t e n e r a q u e l m a j e s t u o s o e d i f i c i o , y l l ave d e l r e m o d e l o s c i e l o s ( 2 ) . 

J e s u c r i s t o , d i c e e n o t r a p a r t e S. A g u s t í n , c u r a á l o s e n f e r m o s d o 
t o d o el c u e r p o d e la I g l e s i a p o r m e d i o d e l j e f e q u e l e d a ; e n a q u e -
lla c a b e z a c o l o c a la s a l u d d e l o d o s l o s m i e m b r o s ( 3 ) . 

O i g a m o s á S . l . e o n : P e d r o e s e l ú n i c o e l e g i d o e n t r e t o d o s l o s 
d e m á s p a r a p r e s i d i r l a v o c a c i o n d e l o d o s los p u e b l o s , y s e r j e f e d e 
los A p ó s t o l e s v d e t o d o s l o s P a d r e s d e la I g l e s i a ; á f in d e q u e , 
c u a l q u i e r a q u e f u e s e el n ú m e r o d e l o s s a c e r d o t e s y d e l o s p a s t o -
r e s , P e d r o r i g i e s e á l o d o s a q u e l l o s , s o b r e q u i e n e s J e s u c r i s t o r e m a 
c o m o s o b e r a n o ( 4 ) . , , . . 

Asi c o m o lo s m i e m b r o s s e p a r a d o s d e la c a b e z a n o p u e d e n v i v i r , 
t o d o m i e m b r o q u e e s l á s e p a r a d o d e P e d r o y d e s u s s u c e s o r e s p o r 
e l c i s m a ó la h e r e j í a , e s u n m i e m b r o m u e r t o y s e p a r a d o d e l c u e r -
p o El q u e no es d e l r e b a ñ o d e P e d r o , n o es d e l r e b a n o d e J e s u -
c r i s t o ; p o r q u e a q u e l l o s á q u i e n e s J e s u c r i s t o c u r a , c u i d a y r i g e , l o s 
c u r a c u i d a y r i g e p o r m e d i o d e P e d r o , s u p a s t o r . 

<l> * « , • * » Eeclesje navio, a a e e n d i t ^ ^ j M S j S S m ^ S L ^ 

» 2 & 8 S S f f i í w S s S d e t u l í t . 1» a . « - » u , j u d í e l o a d 
Ecelcsiam Peiri Chr i ' tu , nudiiuro P ^ í f t a J L . Tn es Petra», et super halle pelram 

S - U » « . vocatioai. et 

m S S S S ^ ^ ^ t g ^ ^ p a l i t e r « g i l e t C b r i s t o s . Serm. III de Amtmpt- ad 1 muij. 
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E l s é p t i m o p r i v i l e g i o d e P e d r o e s q u e s u s d e r e c h o s , s u s p o d e r e s y 
s u i m p e r i o n o sii lo s o n m á s e l e v a d o s , s i n o m u c h o m á s e x t e n s o s q u e 
lo s d é l o s m á s g r a n d e s m o n a r c a s ; p o r q u e su p o d e r s e e x t i e n d e á t o d o s 
l o s f ieles d i s p e r s o s p o r el u n i v e r s o , y h a s t a á los i n l i e l c s p a r a r e u n i r -
l o s á J e s u c r i s t o y á la I g l e s i a , d e b i e n d o s e r o b j e t o d e su s o l i c i t u d los 
b á r b a r o s y lo s a n t r o p ó f a g o s , q u e v i v e n s i n ley y s i n D i o s . L a R o m a 
p a g a n a c o n s u p o d e r y s u s t r i u n f o s n o d o m i n a b a m á s q u e u n a p a r l e 
d e l m u n d o ; la R o m a c r i s t i a n a d o m i n a s i n a r m a s t o d o el u n i v e r s o . 

T o d o s , p o r d e r e c h o d i v i n o , d i c e S . C i r i l o f i n Tliesanro), i n c l i n a n la 
c a b e z a a n t e P e d r o , y los d u e ñ o s d e l m u n d o l e o b e d e c e n c o m o al S e -
ñ o r J e s ú s . N o s o t r o s , q u e s o m o s l o s m i e m b r o s , d e b e m o s e s t a r u n i -
d o s á n u e s t r a c a b e z a , el P o n t í f i c e r o m a n o , y á la S e d e a p o s t ó l i c a : 
Petroomnes jure divino caput inclinan!, et primates mandi lamquam 
ipsi Domino Jesu ebediunl. Uebemus nos ut qui membra surnus, ca-
piti nostro romano Pontifici, et apostolica Sedi adhxrere. 

E l o c t a v o p r i v i l e g i o d e P e d r o e s q u e s u s d e r e c h o s y s u i m p e r i o 
n o sólo s e e x t i e n d e n á l o d a la l i e r r a , s i n o h a s t a e l p u r g a t o r i o y á los 
c i e l o s ; p o r q u e n o a b r e el c i e lo ú n i c a m e n t e a l h o m b r e q u e e s t á e n la 
l i e r r a , s i n o á las a l m a s q u e e s t á n e n e i p u r g a t o r i o . De l m i s m o J e -
s u c r i s t o h a r e c i b i d o las l l a v e s d e l p a r a í s o . ¡Xattk. XVI.) 

San B e r n a r d o d i j o a l p a p a E u g e n i o : P o d é i s c e r r a r el c i e l o á u n 
o b i s p o ; p o d é i s d e p o n e r l e d e l e p i s c o p a d o , y h a s t a e n t r e g a r l e á S a t a -
n á s : Tu episcopo ccelum claudere; tu ipsum ab episcopatu deponere, 
etiam iraden et Salane potes. ( L i b . I I d e C o n s i d . ) . 

P e d r o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s el g u a r d a d e la f e , el f u n d a m e n t o 
d e la I g l e s i a y el p o r t e r o d e l c i e l o : Petras est cusios fidei, pelra Ec-
clesia, janitorque calorum. ( S a r m . C V I I ) . 

F,I n o v e n o p r i v i l e g i o d e P e d r o e s q u e s u p o d e r p a s a d o e d a d e n 
e d a d á s u s s u c e s o r e s ; l o s o t r o s p a t r i a r c a s d e s a p a r e c e n ; é l p e r m a n e c e 
s i e m p r e , a t r a v i e s a l o s s ig los , v e x i s t i r á h a s l a e l fin del m u n d o . Eslo 
h a c e d e c i r á S. C i p r i a n o , e s c r i b i e n d o s u 3 . " c a r t a al p a p a C o r n e l i o : 
L o s s e c t a r i o s s e a t r e v e n á e m b a r c a r s e p a r a l l e g a r á la S e d e d e P e d r o ; 
s e a t r e v e n á l l e v a r á la I g l e s i a , s u m a d r e , d e la q u e s a l i ó l a u n i d a d 
s a c e r d o t a l , c a r t a s d e c i s m á t i c o s y p r o f a n o s ; y n o r e f l e x i o n a n q u e la 
p e r f i d i a n o t i e n e e n t r a d a e n R o m a ( I ) . 

S a n J e r ó n i m o e s c r i b í a a l p a p a D á m a s o (Episl. I): M e d i r i j o al 
s u c e s o r d e l p e s c a d o r y a l d i s c í p u l o d e la c r u z . .Me u n o p o r la c o m u -
n i ó n con v u e s t r a b e a t i t u d , e s d e c i r , c o n la c a r n e d e P e d r o : C u m 
successore, piscatoris el discípulo crucis loquar. Ego Beatitudini 
Tuie, id est, cathedra Pelri communione consocior. 

E l p r i m e r Conc i l i o d e E f e s o (i. II, c. XVI) c a l i f i c a a l p a p a Celes -
l i n o d e s u c e s o r o r d i n a r i o y d e v i c a r i o d e l b i e n a v e n t u r a d o P e d r o , 
j e f e d e l o s A p ó s t o l e s : Ordinarius succcssor, et vicarius beati Pelri 
Apostolorum principis. 

(I) Navigare anden*. ad Pelri rnthedram atque ad Ecclesia™ principale™, nade nnitss 
sacerdetatis exorla est. i sclilsaiatieis e t profana litteras Ierre; nec cogitare eos esse 
Romanos, ad quas perfidia tía bere non possit accessum. 

I l a b i e n d o s i d o l e i d a e n e l C o n c i l i o d e C a l c e d o n i a (action 11) u n a 
c a r t a d e l p a p a L e ó n , l odo e l C o n c i l i o e x c l a m ó : L e ó n e s el i n t é r -
p r e t e d e la voz d e P e d r o : Leonem n o c í s l'etri interpreten fuisse. 

E n u n a c a r t a d i r i g i d a á E u l i c h e s , d e c i a P e d r o o b i s p o d e R á v e n a : 
Os e x h o r t a m o s , ó h e r m a n o , á s o m e t e r o s c o n t o d a o b e d i e n c i a á l o 
q u e e l b i e n a v e n t u r a d o P o n t í f i c e r o m a n o h a e s c r i t o ; p o r q u e e l b i e -
n a v e n t u r a d o P e d r o , q u e v i v e y p r e s i d e e n su S e d e , d a la v e r d a d e r a 
f e á l o s q u e la b u s c a n : llorlamur te, fraler, ul hu qua a beato 
l'apa romana cicitatis ¿cripta sunt, obediente)' atiendas. Quoniam 
beatas Petras, qui in propria sede el vial el prasidet, prwstat qua-
renlibus ñdei veritalem. ( H s c e p i s t . h a b e t u r a n t e c o n c . C h a l c e d . ) . 

E l p a p a C i l i c i o d e c i a : L l e v a m o s el poso d e t o d o s l o s q u e t i e n e n 
c a r - o ó m á s b i e n e l b i e n a v e n t u r a d o a p ó s t o l P e d r o lo l l e v a e n n o s -
otros- ' é l e s q u i e n , c o m o c o n f i a m o s , n o s d i r i g e y p r o t e g e e n l o d o , a 
n o s o t r o s q u e s o i n o s l o s h e r e d e r o s d e s u a d m i n i s t r a c i ó n : Portamos one-
ra omnium quigravantur. tjuinimo hacportal t i l ñ o l a s beatas apo-
slolus l'eirus, qui nos in ómnibus, «! confidimus, adnumstralioHtt 
sute vroteqit el tuetur keredts.(Epist. a d H i m e r i c . , e p i s c . T a r a c o n . ) . 

D é c i m o p r i v i l e g i o : E l p o d e r y I n d i g n i d a d d e S . P e d r o y d e s ú s 
s u c e s o r e s e s s u p e r i o r al p o d e r d e A b r a h a n , d e M o i s é s , d e A a r o n . d e 
M e l q u i s e d e c b , d e l o d o s l o s a n t i g u o s s u m o s s a c e r d o t e s , d e t o d o s los 
p a t r i a r c a s v p r o f e t a s : l o s p o d e r e s d e e s t o s h o m b r e s d e D i o s n o e r a n 
L i s q u e u n a s o m b r a , u n a figura d o lo s p o d e r e s q u e t i e n e n l o s s o -

^ U n d L i m f Í i T v i l e g i o : S . P e d r o h a f u n d a d o c o n s u s d i s c í p u l o s 
i g l e s i a s e n t o d o el u n i v e r s o . H a e n v i a d o c o n U l u l o y p ^ e m d e 
o b i s p o , á S i c i l i a á P a n c r a c i o , M a r c i a n o , B e r i l i o - a C a p u a A I r i s -
co i Ñ á p e l e s á A s p r e n c o , á T e r r a c i n a á E p a f r o d i l o , a L i e s o l a a 
R ú i n u l o t á L u c a s 4 P a u l i n o , á R á v e n a A A p o m a n o , a V e r o n a A 
E u p r o p i o , a l T e s i n o á S i r ó , á A q u i l e a á H e r m a g o r a s , a l a s C a l í a s 
é l ILomosin y la B o r g o ñ a , á M a r c i a l ; á T o u r s á M a t e r n o , R u i n s a 
S v io A Ar les á T r o f i m o , á S o i s o n s á S a b i n í o , á V i e n a á C r e s c e n d o , 
á la A u v e r n i a á A s t r e m o n i o , á la G e r m a n i a á E u . c b e r E g i s t o y 
M a r c i a n o ; á E s p a ñ a á T o r m a t o , C t e s s i f o n , S e g u n d o , J u d a l e c i a , C e c i -
l io I f o i q u i o , e t c . T o d o e s l o e s t á p r o b a d o p o r e l m a r t i r o l o g i o 

1 0 L a ' h i s t o r i a d e I n g l a t e r r a a t e s t i g u a t a m b i é n q u e S . P e d r o h a b í a 
e n v i a d o á J o s é d e A r i m a l i a p a r a e v a n g e l i z a r a q u e l l a c o m a r c a . 

F d u o d é c i m o p r i v i l e g i o e s la n o b l e z a q u e S . P e d r o h a d a d o a 
Roma v la s u p e r i o r i d a d q u e l e h a a s i g n a d o s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s 
d e l m u n d o , d e ta l m o d o q u e p a r a d e s i g n a r la v e r d a d e r a I g l e s i a , 
h e m o s d e d e c i r l a I g l e s i a r o m a n a . 

V e a m o s e n t r e iñ i l i é x t o s lo q u e d í c é S . í ' ¿ J 
i n f a l i b i l i d a d d e l P a p a (I)sssrtal. de ra mam. po>U/. A 
1 6 0 0 A l e i a n d r o V I H c o n d e n ó l o s c u a t r o a r t í c u l o s d é l a i g l e s i a ga i i 
c a u a c o n s u b u l a Inter mullios. L o s o b i s p e s d e F r a n c i a q u e h a -



b i a n s o s t e n i d o a q u e l l o s c u a t r o a r t í c u l o s e n s o a s a m b l e a d e 1 6 8 ? 
s e r e t r a c t a r o n e n 1 6 9 3 p o r m e d i o d e u n a c a r t a d i r i g i d a a l p a p a I n o -
c e n c i o X I I . El m i s m o L u i s X I V , q u e h a b i a p r o m u l g a d o u n e d i c t o 
m a n d a n d o q u e a q u e l l o s a r t í c u l o s s e c u m p l i e s e n , r e v o c ó s u s ó r d e n e s , 
y s e r e t r a c t ó p ú b l i c a m e n t e . C u a n d o el P a p a b a l d a c o m o Doctor 
u u i v e r s a l , d e f i n i e n d o ex cathedra, e s d e c i r , e n v i r t u d d e l p o d e r s u -
p r e m o d a d o á Pedi-o p a r a e n s e ñ a r á la I g l e s i a , e n t ó n c e s d e c i m o s 
q u e e s i n f a l i b l e e n las d e c i s i o n e s s o b r e l a s c o n t r o v e r s i a s d e la f e 
y d e la m o r a l . S . A g u s t í n , S t o . T o m á s , S . B u e n a v e n t u r a , Sco lo , 
C a y e t a n o , B e l a r m i n o , l k r o n i o , A l e j a n d r o d e H a l e s , S . F r a n c i s c o 
d e S a l e s , y c a s i t o d o s l o s t e ó l o g o s s o n d e l m i s m o p a r e c e r . 

N o s o t r o s lo s o s t e n e m o s c o n i a s p r u e b a s s i g u i e n t e s : S . M a t e o 
(XVI. 1S), d i c e : T ú e r e s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a c o n s t r u i r é m i 
I g l e s i a , y las p u e r t a s d e l i n f i e r n o n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a . 

El C o n c i l i o d e C a l c e d o n i a l l a m a á P e d r o p i e d r a d e la I g l e s i a c a -
t ó l i c a . (Aclion. III upad Hellarm.). V s e g ú n e s t a p r o m e s a d e J e s u -
c r i s t o á S . P e d r o , d i c e S . C i r i l o d e A l e j a n d r í a , l a I g l e s i a c a t ó l i c a d e 
P e d r o e s t á p u r a d e t o d a s e d u c c i ó n : Secuiulnm hanc promissionem, 
Ecclesia apostólica I'etri, ab omni seductione mam immaculata. 

O r í g e n e s , e x p l i c a n d o l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o m á s a r r i b a c i t a -
d a s , d i c e : Si el i n f i e r n o p r e v a l e c i e s e c o n t r a P e d r o , s o b r e q u i e n e s t á 
f u n d a d a la I g l e s i a , t a m b i é n p r e v a l e c e r í a c o n t r a la I g l e s i a : Si pra¡-
c a l e m a inferí adversas Petrum, in gao Ecclesia fúndala esí, r o n -
I r a Ecclesiam etiam prwculerent. 

H e o r a d o p o r t i , I ' e d r o , á fin d e q u e n o d e s f a l l e z c a t u f e . (Loe. 
XXII. 32). 

P o r q u e P e d r o s o b r e s a l í a e n la f e , d i c e S . B a s i l i o , q u e d ó e n c a r -
g a d o d e f o r m a r y d e r e g i r la I g l e s i a : (Juoniam jide prcestabat Ec-
cletia adifkalionem in seipsum recipit. ( L i b . I I c o n t r a E u n o i n . ) . 

San L e ó n d i c e : P e d r o g u s t ó d e ta l m a u e r a á J a s u c r i s t o p o r la s u -
b l i m i d a d d e su fe , q u e , c o l m a d o d e g r a c i a s , r e c i b i ó la s a g r a d a s o -
l i d e z d e la e n v i d i a b l e p i e d r a ; f u n d a d a s o b r e e l l a , l a I g l e s i a e s m á s 
f u e r t e q u e las p u e r t a s d e l i n f i e r n o . (Serm. Xl'IVde Transfig.). 

E l C o n c i l i o d e C a l c e d o n i a d i c e : T o d o lo q u e el P a p a d e f i n e , d e b e 
s e r c o n s i d e r a d o y c r e í d o c o m o p r o c e d e n t e d e l V i c a r i o d e l t r o n o 
a p o s t ó l i c o : Omnía ab co (Papa) iefmita, leneanlur tamquami 
vicario aposlolici throni. ( B e l é n . I) . T i l o m a s , i n o p u s c u l . c o n t r a 
e r r o r e s G r i e c . ) . 

H é a q u í lo q u e d i c e e l s e g u n d o C o n c i l i o e c u m é n i c o d e L y o n : L a 
s a n t a I g l e s i a r o m a n a t i e n e s o b e r a n í a s o b r e la I g l e s i a u n i v e r s a l , 
s o b e r a n í a q u e lia r e c i b i d o c o n la p l e n i t u d d e l p o d e r , d e m a n o s d e l 
m i s m o S e ñ o r , e n e l b i e n a v e n t u r a d o P e d r o , d e q u i e n e l r o m a n o 
P o n t i f i c o e s s u c e s o r . Asi las c u e s t i o n e s q u e s e s u c i t a n s o b r e l a f e 
d e b e n s e r d e f i n i d a s e n s u t r i b u n a l ( I ) . 

(I) Ipss giioque sannta romana F.cclesia summum principalura super nnivcrsam Ec-
clesiam oblinat, quem so ab loso Domino ¡u bcalo l'atro, emus romanas Pnntifcx est suc-
cessor, cum potestabs plcnilumne recepissc rocognoscil: no . oua! ile lide suborüs fuerint 
qun'-sliones, suo <lebenl ju'liuio dafiniri. 

t 

E n la ú l t i m a s e s i ó n d e l C o n c i l i o d e F l o r e n c i a d i j e r o n l o s P a d r e s : 
D e f i n i m o s q u e e l r o m a n o P o n t í f i c e t i e n e la p r i m a c í a s o b r e el u n i -
v e r s o e n t e r o ; q u e e s el s u c e s o r d e P e d r o , e l j e f e d a t o d a la I g l e s i a , 
el p a d r e d e l o s c r i s t i a n o s ) ' el d o c t o r d e t o d o s , y q u e l ia r e c i b i d a d e 
n n e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , " e u la p e r s o n a d e l b i e n a v e n t u r a d o P e d r o , 
p l e n o s p o d e r e s p a r a g o b e r n a r la I g l e s i a , c o m o lo e n s e ñ a n l o s C o n -
c i l ios e c u m é n i c o s y l o s s a n t o s C á n o n e s ( I ) . 

S i e s c i e r t o q u o e l P a p a e s el d o c t o r d e t o d a la I g l e s i a , t a m b i é n 
es c i e r t o q u e d e b e s e r i n f a l i b l e ; d e o t r a s u e r t e la I g l e s i a p o d r i a s e r 
e n g a ñ a d a p o r s u m a e s t r o . _ 

E n e l C o n c i l i o g e n e r a l d e V i e n a , e n el P o n t i f i c a d o d e C l e m e n t e v . 
s e d e c l a r ó q u e e r a c o s a e x c l u s i v a d e l a S e d a a p o s t ó l i c a f a l l a r e n 
las d u d a s s o b r e m a t e r i a d o f e : Uubia fulei declarare ad sedem dum-
taxat apostolicam pertinere. 

San I r e n e o d i c e : E s n e c e s a r i o q u e l o d o s e s t é n s o m e t í a o s a la 
I g l e s i a r o m a n a , q u e e s el o r i g e n y la c a b e z a d e t o d a s l a s i g l e s i a s : 
Omnes d romana Ecclesia necesse esl ut pendeant,.tamqaam a fot,i-
te el capit-e. ( L i b . I I I , c . ra): 

Sau A t a n a s i o e s c r i b i ó a l p a p a Fé l i x : L a I g l e s i a r o m a n a c o n s e r v a 
s i e m p r e la v e r d a d e r a d o c t r i n a d e D i o s . (Epist. tul Peí. pap.). V 
d i jo a l m i s m o P a p a : A v o s o s toca c o n d e n a r l a s h e r e j í a s p r o f a n a s , 
las i n n o v a c i o n e s i m p r u d e n t e s * t o d o l o q u e inf c ta á In I g l e s i a ; p o r -
q u e v o s s o i s e l j e f e d e l o d o s l o s q u e p r o f e s a n la d o c t r i n a o r t o d o x a y 
la fe s i n m a n c h a : Ta profanarían hareseon, atque imperUorum, 
omniumque infesiantium iepositor; princeps el doctor, capatque 
omnium orlhodoxte doctrina;, el immaculata fidei e , r i s ! i s . 

E s c r i b i e n d o T e o d o r e l u , o b i s p o d e A s i a , a l p a p a L e ó n , l e d i j o : 
E s p e r o el j u i c i o d e v u e s t r a S e d e a p o s t ó l i c a , y s u p l i c o e n c a r e c i d a -
m e n t e á v u e s t r a S a n t i d a d q u e v e n g a e n m i a u x i l i o , p u e s t o q u e a p e l o 
i v u e s t r o j u s t o y r e c t o j u i c i o . . 

S a n A g u s t í n Lib. 1 contra Jabonam, c V) d i c e : C o n la d e c i -
s i ó n d e l P a p a t e r m i n a d a e s t á la c a u s a d e l o s P e l a g r a s : Ver Papce 
rescriptum causa Pelagiormn finita est, , • 

S a n t o T o m á s d i c e po i s u p a r l e : D e b e m o s d e s c a n s a r m a s e n la 
d e c i s i ó n d e l P a p a , á . m í e n t o c a d e c i d i r e n m a t e r i a d e fe , q u e e n 
n i n g u n o d e l o s m á s s a b i o s d o c t o r e s : Magis standum esl smlentuc 
Pane ai quem perünet determinare tle fide quaui quoriimlibet sa-
vienü. ( Q u o d l i b . 1 0 . a r t . 6 ) . E l m i s m o d o c t o r d i c e e n o t r a p a r t e : 
C u a n d o la I g l e s i a h a d e c i d i d o u n a c u e s t i ó n d e fe , el q u e n o s e s o -
m e t e , e s u n h e r e j e ; y e s t a a u t o r i d a d d e la I g l e s i a r e s i d e p r i n c i p a l -
m e n t e e n el s o b e r a n o P o n t í f i c e . (2. 2 . <?• / d « » - « f | > • 

H é a q u í l o q u e d i c e S . B u e n a v e n t u r a : El P a p a n o p u e d o e n g a n a i -
s e , s i c o n c u r r e n d o s c i r c u n s t a n c i a s : I . » q u e d e c i d a c o m o P a p a ; 

« S i s iccuioénleorum Couciiorum, e . m 
Sncns Cüaonifc'Us continetur. 



2 . " q u e t e n g a i n t e n c i ó n d e h a c e r u n d o g m a do fe : Papa non potes i 
errare, suppositis duobus: primum, quod delerminet quatenus Papa; 
alterum, ut intendat ¡acere dogma de, fide. ( I n S u m m a t h o o l o g q 
I . a r t . 3 . d . 3 ) . 

S a n i o T o m á s e n s e ñ a q u e la p r o m e s a d e i n f a l i b i l i d a d e » las cosas 
d e f e s e h a h e c h o s o l a m e n t e á l o s s u c e s o r e s d e S . P e d r o ; p o r c u j a 
r a z ó n d i c e a q u e l g r a n D o c t o r q u e la I g l e s i a n o p u e d e e n g a ñ a r s e , 
p o r q u e e l P a p a n o p u e d e e r r a r : Eccksia unicersalis non polest erra-
re, guia ille qui in ómnibus exauditus est pro sua recerenlia, di-
xit Petra; Ego rogad pro te, Petre, ut non deficiat fides tu a. ( 3 . 
p . q . 2-3. a r t . 1 ) . 

L a s e g u n d a razón q u e d a S a n t o T o m á s e s q u e n o p o d r í a c o n s e r -
v a r s e la u n i d a d d e l a fe e n la I g l e s i a , s i l as c u e s t i o n e s d e f e n o 
p u d i e s e n d e c i d i r s e p o r el P a p a , q u e es j e f e d e l a I g l e s i a : Ralio est, 
quia una ftdts debet esse totius Eccksim; quot sercari non posset, 
nisi questio fidei determinaretur per eum qui toti Ecclesite prteest. 
(2. 2. q . I . a r t . 10). 

L a t e r c e r a r a z ó n e s el a n t i g u o u s o d e la I g l e s i a . S i e m p r e e s á 
R o m a , y n o á A n t i o q u i a , n i á L i o n , n i á A l e j a n d r í a , n i á J e r u s a l e n , 
e t c . , á d o n d e s e a c u d e p a r a u n a d e c i s i ó n d e f e ; y la d e c i s i ó n r o -
m a n a h a t e n i d o s i e m p r e y d e s d e l u e g o f u e r z a d e l e y . O t r a s s i l l a s 
h a n s i d o d e s t r u i d a s y han m u e r t o , p e r o n u n c a la d e R o m a . 

R o m a es la ú n i c a q u e s a n c i o n a l o s C o n c i l i o s e c u m é n i c o s v p r o -
v i n c i a l e s 

E l C o n c i l i o d e C o n s t a n z a d e c l a r a h e r e j e a l q u e p i e n s e , e n lo r e l a -
t i v o á l o s a r t í c u l o s d e la f e , d e o t r o m o d o q u e la I g l e s i a d e R o m a . 

A f i r m o , d i c e S . L i g o r i o , y a f i r m o c o n c o n v i c c i ó n , q u e lo s que . 
d i c e n q u e e l s o b e r a n o P o n t í f i c e , q u i e n q u i e r a q u e s e a , p u e d e e q u i -
v o c a r s e e n s u s d e c r e t o s s o b r e la f e , l l e v a n la p e s t e y la r u i n a á la 
I g l e s i a . L o s q u e h a n i n p u g n a d o c o n t e r q u e d a d los d e c r e t o s d e la 
S a n t a S e d e , h a n s i d o p r i m e r o c i s m á s t i c o s , y l u e g o h e r e j e s . 

P o r t o d a s e s t a s razones, S u a r e z ( L i b . III de Fidei defens.), B a -
. ñ e z V B e l a r m i n o (Lib. IV de Pontif. Rom., c. II), d e c l a r a n q u e la 
i n f a l i b i l i d a d d e l P a p a e s c a s i u n a c u e s t i ó n d e f e , y q u e l a o p i n i o n 
c o n t r a r i a e s e r r ó n e a y p r ó x i m a á la h e r e j í a . 

E x c e p t o l o s g a l i c a n o s , q u e , p o r o t r a p a r t e , s o n e n c o r t o n ú m e r o , 
t o d o s l o s o b i s p o s e n g e n e r a l r e c o n o c e n la i n f a l i b i l i d a d d e l P a p a . Y 
e n la p r a c t i c a , l o s m i s m o s g a l i c a n o s s e a t i e n e n s i e m p r e á l a s d e c i -
s i o n e s d e R o m a . Si los d e c r e t o s d e l o s P a p a s n o f u e s e n i n f a l i b l e s 
s i n e l c o n s e n t i m i e n t o d e l o s o b i s p o s , h a b r í a m o s d o d e c i r q u e la 
I g l e s i a n o e s t á f u n d a d a s o b r e P e d r o , s i n o q u e P e d r o e s t á f u n d a d o 
s o b r e l a I g l e s i a ; h a b r í a m o s d e d e c i r i g u a l m e n t e q u e lo s h e r m a n o s 
n o d e b e n s e r c o n f i r m a d o s p o r P e d r o , s i n o P e d r o p o r s u s h e r m a n o s ; 
h a b r í a m o s d e d e c i r q u e los m i e m b r o s , q u e s o n lo s o b i s p o s , e s t á n 
m á s s e g u r o s d e s u d e c i s i ó n q u e la c a b e z a , q u e e s e l P a p a . 

J a m á s n i n g ú n Conc i l i o , ni s i q u i e r a g e n e r a l , lia e x i s t i d o n i h a t e -
n i d o v a l o r s i n o p o r la s a n c i ó n d e l P a p a . 

IGLESIA. 3 7 1 

B e l a r m i n o a s e g u r a q u e la d o c t r i n a d e q u e lo s d e c r e t o s e m a n a -
d o s d e l P a p a s o n i n f a l i b l e s , e s la a n t i g u a d o c t r i n a d e t o d o s l o s c a -
tó! e o s . d e t o d o s los t e ó l o g o s y P u d r e s d e la I g l e s i a . ( D f * ™ m 
S a n t o T o m á s la d a c o m o c i e r t a : P e r t e n e c e , d i c e , a la a u t o n d a d d e l 
s o b e r a n o P o n t í f i c e d e t e r m i n a r finalmente las c o s a s d e fe , p a r a q u e 
t o d o s l a s a c a t e n c o m o v e r d a d i n c o n c u s a : Ab Mus (l'apa) ergo au-
ctoritatem perlinet fmaliter determinare ea qm san lula, ut ab 
ómnibus inconcusa fide ¡encantar. ( 2 . 2 q . I - a r t , 0 ) . . 

J u a n d e P a r í s d e c i a á n t c s d e s e r g a l i c a n o : L a c l e s , a a 
d i v i d i d a s i la u n i d a d n o s e c o n s e r v a s e p o r m e d i o d e la s e n t e n c i a 
de u n o s o l o ; y e l q u e t i e n e e s t e p o d e r , e s P e d r o y s u s s u c e s o r e s . 

M i i c h í s t m o s P a ^ s h a n d e c l t í a d o ' / a ' n i l a l i b i l i d a d d e l s o b e r a n o P o n -
tífice El p a p a A n a c l e t o d i c e : U á l l a n s e l a s g r a n d e s c a u s a s s o m e i d a s a 
la S e d e a p o s t ó l i c a . S e d e e n la q u e J e s u c r i s t o h a e d i f i c a d o s u I g l e s i a . 
S a«s« ad sedem apostolicam referanmr snper guara Cfcn-

a T Z Z m e o u s t r u x i t E e e l e s i a m . ( E p i s t . I M j W ) ; 
F.l p a p a N i c o l á s I s e e x p r e s a a u n m a s f o r m a l m e n t e . A q u e l q u e 

o b r a c o n t r a la I g l e s i a r o m a n a , q u e e s m a d r e d e la fe , d i c e , v i o l a l a 

m,a> mat r est fidei. ( U t i n c a o o n e o m n e s , d i s t . X X I I ) . 
I n o c e n c i o l í í e n s u c a r t a 2 0 9 a l P a t r i a r c a d o C o n s t a n ! , n o p l a , 

d i c e Ved las p a l a b r a s q u e p r o n u n c i ó J e s u c r i s t o : Yo h e o r a d o p o r 
« P e d r o á f i n d e q u e ' t u fe n o d e s f a l l e z c a . J e s u c r i s t o d e c l a r a f o r -
m a l m e n t e q u e j a m á s l o s s u c e s o r e s d e P e d r o s e a p a r t a r a n d e la e 

• t e f e s s » T a s f f l h » L o s p a p a s e v a n s , j s o s t i e n e n u m i s m a d o c t r i n a . 

i » - — -

M y j » W j I n „ t i I J , d „ p „ 



f a l i b l e . Ya lo h e m o s d i c h o ; l a n s ó l o l o s g a l i c a n o s o p i n a n d e d i s -
t i n t o m o d o ; p e r o los g a l i c a n o s n o s o n la I g l e s i a u n i v e r s a l . 

.Muchas veces t r a n s c u r r e n s i g l o s s i n que . h a y a u n C o n c i l i o g e n e -
r a l . ¿ Y no h a d e s e r n e c e s a r i a u n a a u t o r i d a d s u p r e m a , i n f a l i b l e v 
p e r m a n e n t e p a r a c o n t e n e r el e r r o r y c o n d e n a r l o ? l í e o t r a s u e r t e , se 
i n t r o d u c i r í a e n la I g l e s i a . ¿ P u e d e la I g l e s i a , q u e es u n g o b i e r n o d i -
v i n o , s e r a t ó n o s c u e r d a q u e lo s g o b i e r n o s h u m a n o s , v n o a d m i t i r 
l o s a u x i l i o s q u e t i e n e n é s t o s ? ¿ S o t e r m i n a un t r i b u n a l s u p r e m o t o d a 
d i f e r e n c i a ? l i o r n a e s e l t r i b u n a l s u p r e m o d o n d e t o d o q u e d a d e f i -
n i d o y t e r m i n a d o . 

E s m u y c i e r t o q u e s i a d m i t i é s e m o s el p a r e c e r d e los g a l i c a n o s , 
q u e d i c e u q u e e l P a p a e s f a l i b l e , q u e e s n e c e s a r i o el c o n s e n t i m i e n t o 
d e los o b i s p o s , y a n o h a b r í a m e d i o d e c o n v e n c e r á l o s h e r e j e s d e los 
e r r o r e s , ni s i q u i e r a p o r m e d i o d e C o n c i l i o s g e n e r a l e s ; p o r q u e los 
h e r e j e s no s e s o m e t e n n u n c a al j u i c i . i d e u n C o n c i l i o a l q u e no 
a s i s t e n , d i c i e n d o q u e , c o m o fa l la s u i n t e r v e n c i ó n , el C o n c i l i o no 
p u e d e f a l l a r , y s e c o n s i d e r a n e l los c o r n o la p a r t e i n á s s a n a d e j a 
I g l e s i a . Asi v e m o s á l o s h e t e r o d o x o s , a p e l a r á u n C o n c i l i o e c u m é -
n i c o d e s p u é s d e h a b e r s i d o s u s e r r o r e s l l e v a d o s a l t r i b u n a l d e l i o -
rna. á l i n d e e v i t a r a s í la c o n d e n a c i ó n r o m a n a , p u e s s a b e n q u e h a n 
d e e l u d i r a s í l a s s e n t e n c i a s d e l C o n c i l i o . 

O b j e t a n á e s t o , l . ° , q u e e l p a p a L i b e r o s e a d h i r i ó á la h e r e j í a 
a r r i a n a . P e r o d e b e t e n e r s e e n c u e n t a q u e a q u e l P a p a e s t a b a d e s -
t e r r a d o p o r ó r d e n del e m p e r a d o r C o n s t a n c i o ; n o e r a l i b r e , n o l i ab ia 
h a b l a d o ex calhedra, c o m o e j e r c i e n d o la a u t o r i d a d s u p r e m a , s i n o 
c o m o p a r t i c u l a r . As i , d e s p u o s d e r e c o b r a r la l i b e r t a d , c o n d e n ó 
a q u e l l a h e r e j í a . 

O b j e t a n , 2 , ° , q u e el p a p a V i r g i l i o , e n u n a c a r t a i l a e m p e r a t r i z 
T e o d o r a , a n a t e m a t i z a b a á l o s q u e c o n f e s a b a n d o s n a t u r a l e z a s e n J e -
s u c r i s t o , a d h i r i é n d o s e á la h e r e j í a d e E u l i c h e s . P e r o h e m o s d e o b -
s e r v a r , c o m o d i c e S a r o n i o , q u e a q u e l P a p a p r o f e s ó e s t a h e r e j í a e n 
e l d e s t i e r r o , d o n d e l i ab ia s i d o e n v i a d o p o r l a e m p e r a t r i z , q u e e n -
t o n c e s n o e r a m á s q u e un a n t i - p a p a , p u e s t o q u e h a b i a t o m a d o p o s e -
s i ó n d e la S e d e S i l v e r i o , el p a p a l e g í t i m o . M u e r t o S i l v e r i o , V i r g i l i o 
l l e g ó á s e r l e g i t i m o P a p a , y n o vo lv ió á p r o f e s a r a q u e l l a h e r e j í a . 

3 . " I l i cen q u e el m i s m o p a p a V i r g i l i o h a b i a a p r o b a d o los t res 
c a p í t u l o s q u e c o n d e n ó d e s p u e s el C o n c i l i o g e n e r a l d e C o n s t a n t i -
n o p l a . P e r o h a d e t e n e r s e e n c u e n t a q u e n o s e t r a t a b a d e u n a c u e s -
t i ó n d e f e e n a q u e l l o s c a p í t u l o s . 

O b j e t a n , i . " , q u e S . C i p r i a n o s e r e s i s t i ó e n g r a n m a n e r a al d e -
c r e t o d e l p a p a S . E s t é h a n . No e r a s i n e m b a r g o a q u - ' l l a u n a c u e s t i ó n 
d e f e , s i n o , a l c o n t r a r i o , d e d i s c i p l i n a . P o r o t r a p a n e , S . C i p r i a n o 
s e s o m e t i ó l u e g o á a q u e l d e c r e t o . 

O b j e t a n , 5 . ° , q u e el p a p a H o n o r i o f u é c o n d e n a d o p o r u n Conc i l io , 
p o r h a b e r e s c r i t o á S e r g i o , j e f e d e l o s m o n o t e l i t o s . A e s t o p u e d e 
c o n t e s t a r s e : l . ° q u e m u c h o s e s c r i t o r e s a s e g u r a n q u e e s t a s c a r t a s 
f u e r o n s u p u e s t a s p o r los g r i e g o s ; 2 . " q u e las c a r t a s , á u n s i e n d o d e l 
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P a p a , p u e d e n e n t e n d e r s e e n u n s e n t i d o c a t ó l i c o ; 3 . ° q u e H o n o r i o 
h a b l ó c o m o p a r t i c u l a r , y n o c o m o P a p a 

N o s a d h e r i m o s , d i c e S. L i g o r i o , a l s e u t i m i e n t o q u e c o l o c a a l 
P a p a s o b r e e l C o n c i l i o g e n e r a l , y ¡tuti s o b r e t o d a s l a s I g l e s i a s t o -
m a d a s c o l e c t i v a m e n t e E s t e e s el s e n t i r d e S . A g u s t í n , S a n t o T o -
m á s , S . B u e n a v e n t u r a , A l e j a n d r o d e H a l e s , S . J u a n d e C a p i s t r á n , 
S . B e r n a r d o , B a r o n i o , B e l a r m i n o , S p o n d r a t , P a l l a r i c i n o y m u c h o s 
o í r o s . E s el s e n t i r d e l V C o n c i l i o d e L e t r a n , c e l e b r a d o e n e l P o n l i -
l i c a d o d e L e ó n X, s e s i ó n N I . * . E n e s t e C o n c i l i o f u é r e c i b i d a s o l e m -
n e m e n t e la C o n s t i t u c i ó n l'ustor tttefnm. Y v é a n s e las p a l a b r a s d e 
e s i a C o n s t i t u c i ó n : Sólo el P o n t í f i c e R o m a n o , c o m o t e n i e n d o a u t o r i -
d a d s o b r e t o d o s l o s C o n c i l i o s , t i e n e e l p l e n o d e r e c h o y el p o d e r d e 
c o n v o c a r l o s , t r a n s f e r i r l o s y d i s o l s - e r l o s , o b r a n d o a s í , n o s o l a m e n t e 
s e g ú n la m a n i f e s t a c i ó n d e la E s c r i t u r a , d e l o s S a n t o s P a d r e s y d e -
m á s P o n t í f i c e s r o m a n o s , s i n o t a m b i é n e n v i r t u d d e lo p ú b l i c a m e n t e 
m a n i f e s t a d o p o r l o s m i s m o s C o n c i l i o s . 

L o s a d v e r s a r i o s o b j e t a n v d i c e n : S i e l P a p a e s s u p e r i o r á l o s C o n -
c i l i o s . s o n i n ú t i l e s i o s C o n c i l i o s , y l o s P a p a s l o s h a n c o n v o c a d o 
i n n e c e s a r i a m e n t e p a r a j u z g a r c u e s t i o n e s d e f e . V é a s e la r e s p u e s t a , 
q u e no p u e d e s e r m á s s a t i s f a c t o r i a : No l i an c o n v o c a d o l o s P a p a s l o s 
C o n c i l i o s p o r q u e n o p u d i e s e n d e c i d i r p o r s i m i s m o s las c u e s t i o n e s 
c o n t r o v e r t i d a s e n m a t e r i a s d e f e ; l o s h a n c o n v o c a d o p a r a q u e , d i s -
c u t i d a s s o l e m n e m e n t e l a s c u e s t i o n e s , q u e d a s e n l o s h e r e j e s m a s c o n -
v e n c i d o s d e e r r o r , v e x a m i n a d o s l o s d o g m a s d e l e p o r la I g l e s i a e n -
t e r a , q u e d a s e n fijados c o n t o d o el d e b i d o e s p l e n d o r , y f u e s e n m a s 
f á c i l m e n t e r e c i b i d o s p o r l o s fieles. 

E n v a n o s o c i t a n l o s C o n c i l i o s d e C o n s t a n z a y d e B a s i l e a ; e n v a n o 
s e c i t a el d e c r e t o d e l d e C o n s t a n z a , q u e d i c e : R e p r e s e n t a n d o e s t e 
s a g r a d o C o n c i l i o á la I g l e s i a , t i e n e i n m e d i a t a m e n t e el p o d e r d e J e -
s u c r i s t o : t o d o s , s e a c u a l f u e r e la d i g n i d a d d e q u e e s t é n r e v e s t i d o s , 
y á u n el P a p a , d e b e n o b e d e c e r l e e n l o c o n c e r n i e n t e a la l e , la e x -
t i r p a c i ó n d e l c i s m a y la r e f o r m a g e n e r a l d e la f g l e s i a e n s u j e f e y 
e n s u s m i e m b r o s . P u e d e c o n t e s t a r s e d e s d e l u e g o q u e e s t a s e s i ó n 
f u é m a l a - d e s p u e s q u e e s t e d e c r e t o f u é e x p e d i d o e n u n m o m e n t o e n 
q u e n o s e s a b i a q u i é n e r a e l v e r d a d e r o P a p a , e n l o s d í a s de. u n 
c i s m a e n q u e t r e s P o n t í f i c e s s e d i s p u t a b a n e l s o b e r a n o P o n t i f i c a d o ; 
p e r » e s o s t r e s P o n t í f i c e s f u e r o n d e p u e s t o s t o d o s p o r e l C o n c i l i o , v 
l o s C a r d e n a l e s e l i g i e r o n p o r l e g i t i m o P a p a á M a r t i n \ . R e u n i e n d o 
t o d o lo q u e la E s c r i t u r a , l o s P a d r e s , l o s O b i s p o s y l o s m i s m o s C o n -
c i l i o s d i c e n e n f a v o r d e n u e s t r a c a u s a , a ñ a d e S . L i g o r i o , o d o e l 
m u n d o p u e d e v e r q u e n u e s t r o p a r e c e r e s e l d e la I g l e s i a e n t e r a , y 
e s su r e g l a v su j u i c i o , y q u e el p a r e c e r c o n t r a r i o d e b e m i r a r s e c o -
m o i n f u n d a d o , p e l i g r o s o , e x t r a o r d i n a r i o , o p u e s t o a la p r a c t i c a d e 
l a I g l e s i a , y o r i g e n d e p e r t u r b a c i o n e s q u e d e b e r e c h a z a r s e . 

L a s n u e r t a s d e l i n f i e r n o n u n c a p r e v a l e c e r á n c o n t r a la I g l e s i a , d i c e J e - I ^BWI^I te 
s u c r i s t o : fono, inferí non pmmkbunt ademus e « m . ( M a t l h . \ \ 1 1 8 ) i» W - " . 
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¡ l a I g l e s i a p u d i e s e e n g a ñ a r s e , l as p u e r t a s d e l i n f i e r n o p r e v a l e c e -
i a n c o n t r a e l l a ; y J e s u c r i s t o h a b r í a m e n t i d o . 

O r a r é á m i P a d r e , d i c e J e s u c r i s t o , y o s d a r á e l E s p í r i t u S a n t o , 
p a r a q u e p e r m a n e z c a e t e r n a m e n t e c o n v o s o t r o s ; el E s p í r i t u d e v e r -
d a d p e r m a n e c e r á c o n v o s o t r o s , y e s t a r á c o n v o s o t r o s : El ego rogabo 
Patrón, el Paracletum dabit vobis, ul maneat vobiscum in teler-
num, Spirilum veritatis; apud tos manebit, el in vobis eril 
( J o a n n . X I V . 1 6 - 1 7 ) . 

A s i c o m o m i P a d r e m e l ia e n v i a d o , y o o s e n v í o , d i j o J e s u c r i s t o á 
s u s A p ó s t o l e s : Sieutmissitme Paler, el ego miltovos. ( J o a n n . X X 2 1 ) . 

Se m e h a c o n c e d i d o , d i c e , t o d a c l a s e d e p o d e r e n el c i e l o y e n ía 
t i e r r a . I d p u e s , y e n s e ñ a d á t o d a s l a s n a c i o n e s . . . Y v e d q u é e s t a r é 
c o n v o s o t r o s t o d o s los d i a s h a s t a l a c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s : Dala 
est mihi omnis poieslas in callo el in Ierra. Eunles ergo docele omnes 
gentes...: el ecce ego tobiscum sum ó m n i b u s d i e b u s u s g u e ad con-
summationemseculi. ( M a t t h . X X V I I I . 1 8 - 2 0 ) . 

E l q u e o s e s c u c h a , m e e s c u c h a , y e l q u e o s d e s p r e c i a , m e d e s -
p r e c i a . Mas e l q u e m e d e s p r e c i a , d e s p r e c i a al q u e m e h a e n v i a d o : 
tjui vos audil, me audit; et gui vos spernit, me spernit. Qui antera 
mespernit, spernit eum, i/ai missit me. ( L u c . X . 1 6 ) . 

L a I g l e s i a , d i c e S . P a h l o , e s la c o l u m n a y el s o s t é n d e la v e r d a d : 
Columna et firmamentum verilalis. ( I . T i i n . I I I . 1 5 ) . 

N o c r e e r í a y o e n el e v a n g e l i o , d i c e S . A g u s t í n , s i la a u t o r i d a d 
d e la I g l e s i a n o m e c o n m o v i e s e y l l e v a s e á c r e e r : Ego Evangelio 
non crederem, nisi me calholiae Ecclesite commoverel auctoritas. 
( L i b . c o n t r a E p i s t . M a n i c h . , c . I V . ) . S . A g u s t í n l e n i a p u e s á l a 
I g l e s i a p o r i n f a l i b l e . 

J e s u c r i s t o , d i c e S P a b l o á los H e b r e o s , e r a a y e r , e s h o y , v s e r á 
e n l o d o s los s i g l o s : Jesús Chrislus beri et hodie, ipse el in sécula. 
( X I I I . 8 ) . Era ayer, e s d e c i r , e x i s t e d e s d e t o d a la e t e r n i d a d ; « r a 
ayer, e s d e c i r , h a e x i s t i d o e n lo s p r o f e t a s : es hoy, e x i s t e e n l o s 
A p ó s t o l e s y e n s u I g l e s i a p a r a d i r i g i r l a ; y será en todos los siglos, 
es d e c i r , e s t a r á c o n la I g l e s i a m i l i t a n t e p a r a h a c e r l a i n f a l i b l e , y 
c o n la I g l e s i a t r i u n f a n t e , p a r a c o r o n a r l a . 

Al q u e n o e s c u c h e á la I g l e s i a , d i c e J e s u c r i s t o , l e n e d l o p o r p a g a -
n o y p u b l i c a n o : S i Ecclesiam non audierit, sil tibí sicut ethnicus el 
publicanm. ( M a t t h . X V I I I . 1 7 ) . J e s u c r i s t o h a c e á t o d o s u n s a g r a d o 
d e b e r d e e s c u c h a r y s e g u i r la e n s e ñ a n z a d e l a I g l e s i a , s o p e n a d e 
s e r a s i m i l a d o s á p a g a n o s y p u h l i c a n o s . P e r o , s i la I g l e s i a n o f u e s e 
i n f a l i b l e , ¿ c ó m o h a b r í a J e s u c r i s t o m a n d a n d o q u e la e s c u c h á s e m o s ? 

S e ñ o r , d i c e R i c a r d o d e S . V í c t o r , s i lo q u e c r e e m o s s i g u i e n d o á 
l a I g l e s i a e s e r r ó n e o , v o s s o i s el q u e n o s e n g a ñ a í s : Si error est 
quad credimns, ú te decepti sumus. ( L i b . I d e T r i n i t . , c . I I ) . 

t e i " d a d e r a I g l e s i a d e b e s e r i n f a l i b l e ; d e o t r a s u e r t e d e j a r i a d e 
S ¡ 2 r J b E a s e r la v e r d a d e r a I g l e s i a . D e b e s e r i n f a l i b l e p o r q u e , c u a n d o s o b r e -

v i e n e n c o n t r o v e r s i a s e n t r e l o s fieles, ¿ q u i é n p o d r í a d e c i d i r l a s d i l i -

c u l t a d e s s i l a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o e s t u v i e s e s u j e t a á e r r o r ? ¡ L a s d e -
c i d i r í a l a E s c r i t u r a ? P e r o , ¿no n a c e n d o la E s c r i t u r a , d i c e e l 1'. 
C a m p i e n , t o d a s las d i f i c u l t a d e s ? , .no h a n n a c i d o d e la E s c r i t u r a 
m a l e x p l i c a d a t o d a s las h e r e j í a s ? ¿ n o h a h e c h o la E s c r i t u r a m a l 
e n t e n d i d a q u e se e x t e n d i e r a p o r e l m u n d o e s a h o r r o r o s a c o n f u s i o n 
d e o p i n i o n e s d i f e r e n t e s , d e s e n t i m i e n t o s i m p í o s , c i s m a s e s c a n d a l o s o s , 
c o n t r a r i e d a d e s l a s t i m o s a s , c o t r a d i c c i o n e s e x t r a v a g a n t e s , y e n fin 
e s e h o r r i b l e c a o s d e i n n u m e r a b l e s h e r e j í a s ? P o r m á s q u e se c o n -
f r o n t e n c o n p a s a j e s p a r a d e m o s t r a r la v e r d a d , l o s a d v e r s a r i o s c o n -
f r o n t a n l o s m i s m o s t e x t o s y h a l l a n e n e l l o s u n s e n t i d o e n t e r a m e n t e 
o p u e s t o Asi p u e s , á no h a b e r J e s u c r i s t o e s t a b l e c i d o u n j u e z v i v o , 
p e r p é t u o é i n f a l i b l e , s o s t e n i d o é i n s p i r a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o , q u e 
d e c i d i e r a i n f a l i b l e m e n t e t o d a s l a s c o n t r o v e r s i a s y f a l l a r a c o n s e g u -
ridad s o b r e lo q u e d e b e a c a t a r s e c o m o v e r d a d d e f e y c o n s i d e r a r s e 
c o m o e r r o r s o b r e e l s e n t i d o q u e d e b e d a r s e á u n o ó á o t r o p a s a j e 
d o la E s c r i t u r a , e s t a r í a m o s s i e m p r e n a d a n d o e n la d u d a y e n l a m -
c e r t i d u m b r e , s i e m p r e e r r a n t e s d e o p i n i o n e n o p i n i o n , y n o h a b r í a 
n i n " i i n a r e l i g i o n s e g u r a , u n o s p r o f e s a r í a n la p r i m e r a r e l i g i ó n d e q u e 
s e les h a b l a s e , o t r o s la q u e c o n v i n i e s e á s u s i n t e r e s e s ó e s t u v i e s e 
d e m o d a , e s t o s s e g ú n s u c a p a r i c h o , a q u e l l o s s e g ú n s u s p a s i o n e s y 
t o d o s s i n e s t a r n u n c a s e g u r o s d e n a d a . P a r a p r e v e n i r p u e s t a n 
h o r r i b l e s d e s ó r d e n e s , p a r a h a c e r q u e la r e l i g i ó n f u e r a firme, l a 
l i e s i a i n v a r i a b l e y l a f e i n q u e b r a n t a b l e , p a r a c o n s e r v a r e d e p o s i -
t ó d e la f e e n t o d a s u p u r e z a y s u i n t e g r i d a d h a s t a e l fin d e lo s s i -
g l o s e r a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o q u e Dios e s t a b l e c i e s e u n J u e z i n -
f a l i b l e y p e r p é t u o q u e n o p u d i e r a e q u i v o c a r s e e n m a t e r i a s d e l e . 

¿ O u é d e s a s t r o s o s d e s ó r d e n e s n o v e r í a m o s e n u n p u e b l o d o n d e n o 
h u b i e s e j u e z c o n a u t o r i d a d d e a p a c i g u a r l as q u e r e l a s y d i s e n s i o n e s 
v t e r m i n a r l as d i f i c u l t a d e s , a u n q u e e n a q u e l p u e b l o h u b i e s e v o l ú -
m e n e s d o l e y e s y d e o r d e n a n z a s ? T o d o s p r e t e n d e r í a n q u e la l ey e s -
tariéseen s u f a v o r , y la i n t e r p r e t a r í a n s e g ú n s u s i n t e r e s e s , l o s m á s 
p o d e r o s o s o p r i m i r í a n á l o s d é b i l e s , y la i n j u s t i c i a y la v i o l e n c i a p r e -
v a l e c e r í a n s o b r e la j u s t i c i a y l a e q u i d a d . E n u n a p a l a b r a , a l h r e í -
n n r i a n n a h o r r i b l e c o n f u s i o n . . . . . 

D e "a m i s m a m a n e r a , si n o h u b i e s e D i o s e s t a b l e c i d o u n J u e z p a r a 
d e c i d i r s o b e r a n a é i n f a l i b l e m e n t e e n m a t e r i a d e r e l i g i ó n l o s p u n t o s 
d e e a ? e i g i o n c r i s t i a n a n o s e r i a m á s q u e u n a c o n f u s i o n d e s e n -
t i m i e n t o s c a p c i o s o s o p u e s t o s y c o n t r a d i c t o r i o s , c o m o s e v e e n t o d o s 

e m p o s e n lo s i n n o v a d o r e s q u e n o h a n q u e r i d o s o m e t e r s e a l a s 
d e c i s i o n e s d e l t r i b u n a l e s t a b l e c i d o p o r D i o s . S, J e s u c r i s t o *e h u -
b i ^ e c o n t e n t a d o c o n d a r n o s m u c h a s l e y e s y r e v e l a r n o s l o s s u b l i -
m e s m i s t e r i o s d e í N u e v o T e s t a m e n t o , y n o h u b i e s e e s t a b l e c i d o u n 
J u e z S a r a e x p l i c a r s e g u r a é i n f a l i b l e m e n t e a q u e l l a s l e v e s y a q u e l l o s 
m i s t e r o s c a d a c u a l l o s i n t e r p r e t a r í a s e g ú n e l p l a n q u e s e h u b i e s e 
fo m a d o ó T a s e c t a q u e h u b i e s e a d o p t a d o ; y e s t o e s lo q u e h a n h e -
c h o s i e m p r e l o s h e r e j e s . D e a q u e l m o d o J e s u c r i s t o h a b n a e n t r e g a -
d o u E v a n g e l i o á t o d o s l o s c a p r i c h o s , á t o d a s l a s t e r q u e d a d e s , a 
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t o d a s las i m a g i n a c i o n e s d e l e s p í r i t u h u m a n o , y s o b r e t o d o á l a s d i -
v e r s a s p a s i o n e s d e l o s h o m b r e s . 

H a y n n a s e g u n d a r a z ó n q u e p r u e b a la n e c e s i d a d a b s o l u t a d e n a 
J u e z , d i r i g i d o p o r e l E s p í r i t u S a n i o , y es q u e m u c h a s B i b l i a s h a n 
s i d o f a l s i l i c a d a s e n v a r i o s p u e s t o s . L o s R a b i n o s h a n f a l s i f i c a d o el 
e j e m p l a r h e b r e o , y s o b r e t o d o las p r o f e c í a s c o n c e r n i e n t e s al M e s í a s 
d i v i n o . L o s S a n t o s P a d r e s d e O r i e n t e s e q u e j a n d e q u e los h e r e j e s 
d e s u t i e m p o h a b í a n f a l s i f i c a d o e l e j e m p l a r g r i e g o . L o s r e f o r m a d o r e s 
d é l o s p a s a d o s s i g l o s , L u l e r o y C a l v i n o , h a n f a l s i f i c a d o el e j e m p l a r 
l a t i n o . .No h a y c a s i v e r s i ó n , b a s t a la d e l N u e v o T e s t a m e n t o , i m p r e -
s a e n l l o n s , q u e n o h a y a s i d o f a l s i f i c a d a y m a l i g n a m e n t e a d u l t e r a d a 
e n v a r i o s p a s a j e s . S e h a n c o m p u e s t o v o l ú m e n e s e n t e r o s p a r a d e -
m o s t r a r l as f a l s i f i c a c i o n e s y los g i r o s m a l i g n o s . ¡Y c u á n t a s o t r a s 
v e r s i o n e s f a l s a s se h a n f a b r i c a d o d e s p u é s ! E s e l g r a n a r t i f i c i o d e t o -
d o s l o s i n n o v a d o j - e s , q u e s o n o r d i n a r i a m e n t e e s p í r i t u s s o b e r b i o s y 
p r e s u n t u o s o s . C o n s i d e r a n c o m o p u n t o d e h o n r a e l s o s t e n e r s u s o p i -
n i o n e s c o n t r a la a u t o r i d a d m á s r e s p e t a b l e , q u e es l a d e la I g l e s i a . 
S e les v e o b s t i n a d o s a s i q u e h a n d a d o ei p r i m e r m a l p a s o , " y n o 
q u i e r e n q u e e l m u n d o d i g a q u e s e h a n e n g a ñ a d o ; y p a r a s o s t e n e r 
s u s e r r o r e s c u a n d o s e v e n c o n d e n a d o s , a c u d e n a i g r a n r e c u r s o 
d e h a c e r v e r s i o n e s d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , c o r r o m p i e n d o los p a s a -
j e s q u e c o n d e n a n d e m a s i a d o v i s i b l e m e n t e s u s f a l s o s d o g m a s . L u e g o 
c o m p o n e n a l g u n o s p e q u e ñ o s l i b r o s e n l e n g u a j e l l o r i d o , t i e n e n c u i -
d a d o d e q u e e s t é n b o n i t a m e n t e e n c u a d e r n a d o s y b i e n i m p r e s o s ; los 
e x p e n d e n á b a j o p r e c i o , y e l t í t u l o q u e les dan," s i r v e p a r a e n g a ñ a r 
a l p u e b l o . S u e l e n s e r Nona sobre la Escritura, Pa ráfrasis sobre, las 
Evangelios, Análisis de las Epístolas de S. Pablo, ó Reflexiones mo-
rales sobre cada versículo de los Evangelios, c o m o si q u i s i e r a n a u -
t o r i z a r s u s n o t a s , s u s p a r á f r a s i s y s u s r e f l e x i o n e s e r r ó n e a s y h e r é -
t i c a s c o n la a u t o r i d a d d e l o s S a n t o s L i b r o s . E s t e h a s i d o e n t o d o s 
t i e m p o s e l m á s m a l i g n o a r t i f i c i o d e l o s h e r e j e s . L u l e r o , C a l v i n o y 
y s u s p a r t i d a r i o s l l e n a r o n d e s d e l u e g o l a E u r o p a c o n t a l e s l i b r o s , 
c o m p u e s t o s c o n t o d o e l a r t i f i c i o y m a l i g n i d a d d e q u e es c a p a z el 
e s p i r i t o h u m a n o s e d u c i d o , y l o s a t a v i a r a n c o n lo s t í t u l o s m á s p o m -
p o s o s y c a p c i o s o s , á l i n d e d e s l u m h r a r á los e s p í r i t u s s e n c i l l o s , d é -
b i l e s é i g n o r a n t e s . L i b r o s e n v e n e n a d o s , q u e lo s p a r t i d a r i o s d e l 
e r r o r y s u s e m i s a r i o s e s p a r c í a n e n t ó n c e s y e s p a r c e n a ú n h o v d i a , 
o r d i n a r i a m e n t e á c o s t a d e l o s f o n d o s c o m u n e s , l i e a h í s e o r i g i n a n 
d i s p u t a s c o n t i e n d a s d e m a l a l e y , d e b a t e s y c o n t r o v e r s i a s . 

S i c a d a p a r t i c u l a r t u v i e s e e l d ó o d e i n f a l i b i l i d a d , c o m o q u i e r e n 
lo s h e r e j e s , j a m á s h a b r í a h a b i d o d i s e n s i o n e s e n t r e l o s fieles, ni s o -
b r e el n ú m e r o d e c a n o n i c i d a d d e l o s l i b r o s s a n t o s , ni s o b r e la d i f e -
r e n c i a d é l a s v e r s i o n e s , ni s o b r e el s e n t i d o d e lo s t e x t o s : i n s p i r a d o s 
t o d o s p o r el E s p í r i t u S a n t o , h a b r í a n h a b l a d o l o d o s d e la m i s m a 
m a n e r a . H e m o s p u e s d o b u s c a r e n o t r a p a r l e e s t a i n f a l i b i l i d a d ; no 
p u e d e h a l l a r s e m á s q u e en la I g l e s i a , 110 h a y m e d i o . 

L a s e g u n d a p r u e b a d e q u e lo s p a r t i c u l a i e s n o p u e d e n s e g u r a é 
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i n f a l i b l e m e n t e i n t e r p r e t a r la p a l a b r a d e Dios , s e s a c a d e las d i f e r e n -
c i a s q u e h e m o s v i s t o n a c e r e n t r e t o d o s l o s h e r e j e s , y a s o b r e e l n ú -
m e r o d e l o s l i b r o s S a n t o s , y a s o b r e la d i v e r s i d a d d e l a s v e r s i o n e s y 
e l s e n t i d o d e l o s t e x t o s . 

L u l e r o rechaza la E p í s t o l a d e S a n t i a g o , y s o s t i e n e q u e el A p o c a -
l i p s i s e s a p ó c r i f o , al p a s o q u e C a l v i n o o p i n a lo c o n t r a r í o . E s t a p e r -
s u a s i ó n i n t e r n a e s t á p u e s s u j e t a á e r r o r . L a t e r o h a c e u n a v e r s i ó n 
d e la E s c r i t u r a , y Zvving l io p u b l i c a q u e e s t a v e r s i ó n c o r r o m p e t a 
p a l a b r a d e D i o s . L o s l u t e r a n o s d i c e n lo m i s m o d e la v e r s i ó n d o 
Zvvingl io . E c o l a m p a d i o y lo s t e ó l o g o s d e B a s i l e a h a c e n o t r a v e r s i ó n ; 
y l ieza la h a l l a i m p í a e'n v a r i o s l u g a r e s . L o s d e B a s i l e a d i c e n l o 
m i s m o d e la v e r s i ó n d e B e z a , e t c . Asi p u e s , su fe h a d e s o r m u y 
d u d o s a c o n r e l a c i ó n á e s t a s d i f e r e n c i a s ; s u f e e s p u r a m e n t e b u -
m a n a , v n o l i e n e ñ el d ó n d e i n f a l i b i l i d a d , p u e s t o q u e s e c o n t r a d i -
c e n . N o e s e l E s p í r i t u S a n t o q u i e n les i n s p i r a ; e l E s p í r i t u S a n t o e s 
el e s p í r i t u d e v e r d a d , y la v e r d a d e s u n a 

¿ E s t á n l o s h e r e j e s a c o r d e s s o b r e e l texto" ' A q u í h a y t a m b i é n u n 
g r a n c á o s d e c o n t r a d i c c i o n e s . S o b r e e s t e s ó l o p a s a j e : E s t o e s m i 
c u e r p o : Uoe esi corpas meum j j H a t t h . X X V I . 2 6 ) , h a y m a s d e s e s e n -
ta e x p l i c a c i o n e s d i f e r e n t e s . L u l e r o l o i n t e r p r e t a d e la r e a l i d a d , p e -
r o p r e t e n d e q u e e l p a n s u b s i s t a s i e m p r e . Zvvingl io s o s t i e n e q u o 
a q u e l l a s p a l a b r a s n o i n d i c a n m á s q u e la s i m p l e figura del c u e r p o 
d e l S a l v a d o r . C a l v i n o d i c e q u e J e s u c r i s t o n o e s t á e n la E u c a r i s t í a 
s i n o p o r la f o . L a f e d e l o s p r o t e s t a n t e s e s p u e s u n a f e d u d o s a , 
v a c i l a n t e , q u e n o s a b e á q u é a t e n e r s e . V s i n e m b a r g o , t o d o s e s -
tos c é l e b r e s r e f o r m a d o r e s , a l s a l i r p o r m e d i o d e la a p o s t e l a d e la 
I - l e s i a r o m a n a , s e v a n a g l o r i a n t o d o s d e e n t e n d e r p e r f e c t a m e n t e l a 
E s c r i t u r a . E s t a h o r r o r o s a d i v e r s i d a d d e i n t e r p r e t a c i o n e s , y a m e -
n u d o s o b r e u n m i s m o p a s a j e , ¿ n o e s u n a d e m o s t r a c i ó n e v i d e n t e q u e 
u n e s p í r i t u v e r t i g i n o s o y e r r ó n e o l e s d o m i n a b a , y q u e n o s e i n s p i -
r a b a n e n e l u n i f o r m e e s p í r i t u d e D i o s ? 

T o d o s l o s h e r e j e s d e t o d o s l o s s i g l o s h a n o b r a d o d e la m i s m a 
m a n e r a . . . , . . . . . , 

E s p u e s n e c e s a r i o u n j u e z i n f a l i b l e . S i n e s t o d i s p u t a r í a m o s h a s t a 
el fin d e l i n u n d o , s i n s a b e r á q u é a l e ñ e m o s ni á q u i é n c r e e r : i r í a -
m o s t r o p e z a n d o , c o m o c i e g o s , d e e r r o r e n e r r o r : s i J e s u c r i s t o n o 
h u b i e s e e s t a b l e c i d o u n J u e z i n f a l i b l e h a b r í a s e n t a d o s u I g l e s i a s o -
b r e c i m i e n t o s r u i n o s o s , y n o s o b r e la p i e d r a i n q u e b r a n t a b l e . L a s 
p u e r t a s del i n f i e r n o p r e v a l e c e r í a n , c o n t r a s u p r o m e s a s o l e m n e ; 
n o h a b r í a a t e n d i d o s u f i c i e n t e m e n t e á la c o n s e r v a c i ó n d e l d e p o s i t o 
d e la f e ; n o e s t a r í a c o n s u I g l e s i a b a s t a la c o n s u m a c i ó n d e los s i -
g los - su I g l e s i a n o s e r i a la c o l u m n a d e la v e r d a d , y la © r a c i ó n q u e 
h i z o p a r a q u e la f e d e s u I g l e s i a n o s e p e r d i e s e n u n c a , h a b r í a s i d o 
u n a o r a c i ó n v a n a é i n ú t i l . A e s l e p u n t o s e r e d u c e n t o d a s l a s c o n -
t r o v e r s i a s , ó m á s b i e n e s t e e s e l ú n i c o p u n t o d e c o n t r o v e r s i a q u e 
h a exisiido e n t r e c a t ó l i c o s y h e r e j e s . Y e s p o r q u e n o h a n q u e r i d o 
y á u n n o q u i e r e n s o m e t e r s e á l a s d e c i s i o n e s d e e s t e J u e z i n l a l i h t e , 
q u e h a h a b i d o y h a y t a n t o s h e r e j e s . 



¿ Q u i é n e s el J u e z q u e J e s u c r i s t o h a e s t a b l e c i d o p a r a t e r m i n a r en 
ú l t i m a a p e l a c i ó n t o d a s las c o n t r o v e r s i a s ? E s t e J u e z n o es s o l a la E s -
c r i t u r a , p u e s t o q u e la E s c r i t u r a es e l t e s t a m e n t o s o b r e e l c u a l s e p l e i t e a , 
y e s e l o r i g e n d e t o d a s las d i s p u l a s y c o n t r o v e r s i a s . E s t e J u e z n o p u e -
d e t a m p o c o s e r c a d a p a r t i c u l a r , p u e s t o q u e t o d o s s e c o n t r a d i c e n . 

¿Quién os el E n t r e t a n t a s i g l e s i a s l l a m a d a s c r i s t i a n a s c o m o h a h a b i d o e n el m u n -
« ¡ f i q ú e d o y h a y t o d a v í a , d i c e el P . C a m p i e n , n o es á la I g l e s i a a r r i a n a , ni 
<¡o ínf n u j d° * n e s l o r ' a n a > * ' a p c l a g i a n a , ni á n i n g u n a d e l o d o s l o s a n t i -

c m u | j e r e j e s ¿ | a q U e p | o s (¡a d a d o la i n f a l i b i l i d a d , p u e s t o q u e a q u e -
l l a s I g l e s i a s h a n d e s a p a r e c i d o , y l a v e r d a d e r a d e b e s e r p e r p é t u a 
h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s ; n o e s t a m p o c o á la i g l e s i a l u -
t e r a n a , ni á la c a l v i n i s t a , n i á la z w i n g l i a n a , n i á la s o c i n i a n a , ni 
á la a n g l i c a n a , p u e s t o q u e t o d a s e s t a s i g l e s i a s s o n n u e v a s , s e han 
c o n t r a d i c h o m i l v e c e s , s e c o m b a t e n u n a s i o t r a s , y á u n e n c a d a u n a 
d e e s t a s i g l e s i a s h a y t a n t a s v a r i a c i o n e s y c o n t r a d i c c i o n e s , q u e s i l o s 
q u e s o n s u s a u l o r e s v o l v i e s e n a l m u n d o , n o p o d r i a n r e c o n o c e r su 
o b r a . 

E s t e d o n d e i n f a l i b i l i d a d s ó l o p u e d e h a b e r s i d o c o m u n i c a d o á la 
I g l e s i a c o t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , p u e s e l l a s o l a t i e n e t o d a s las 
s e ñ a l e s d e v e r d a d y t o d o s l o s m o t i v o s d e c r e d i b i l i d a d ; y d e c i m o s á 
la I g l e s i a , n o á c a d a p a r t i c u l a r d e la I g l e s i a , p o r q u e e n t ó n c e s s e r i a 
u n a c o n f u s i o n y u n l a b e r i n t o . P o r e s t o J e s u c r i s t o , q u e es la s a b i d u -
ría i n c r e a d a y e n c a r n a d a , s ó l o h a d a d o e s t e d ó n d e i n f a l i b i l i d a d a l 
P a p a c u a n d o h a b l a s e cathedra, y á l o s o b i s p o s , e n l o s C o n c i l i o s g e -
n e r a l e s , u n i d o s a l s o b e r a n o P o n t í f i c e y o b r a n d o d e c o n c i e r t o e n él 
m i s m o . 

P e r o , p a r a q u e la I g l e s i a s e a e s t e J u e z i n f a l i b l e , e s n e c e s a r i o q u e 
h a y a c i e r t a s c a l i d a d e s ó p r e r o g a l i v a s q u e n o s ó l o la d i s t i n g a n , s i n o 
q u e a s e g u r e n s u fe . E s p r e c i s o , I . " , q u e d u r e s i e m p r e . C o n v i e n e , d i c e 
S . P a b l o , q u e b a y a h e r e j í a s : Oportet et harem esse. ( 1 . C o r . X I . 1 9 ) ; 
e s p r e c i s o q u e h a y a s i e m p r e n n o r á c u l o i n f a l i b l e p a r a c o n o c e r l a s y 
c o n d e n a r l a s . 2 . ° E s p r e c i s o q u e e s t a I g l e s i a e s t é g o b e r n a d a p o r e l E s -
p í r i t u S a n t o ; s i n e s t o n o t e n d r í a m o s s e g u r i d a d d e n a d a . 3 . " E s p r e c i s o 
q u e e l E s p í r i t u S a n t o la g o b i e r n e p a r a s i e m p r e ; p o r q u e , s i n o f u e s e 
m á s q u e p o r u n t i e m p o l i m i t a d o . D i o s n o h a b r í a p r o v i s t o s u f i c i e n -
t e m e n t e á la c o n s e r v a c i ó n d e la f e d e l o s l íe les , i . " E s p r e c i s o q u e 
e l E s p í r i t u S a n t o i l u m i n e á e s t a I g l e s i a s o b r e t o d a s l a s v e r d a d e s r e -
v e l a d a s q u e d e b e m o s c r e e r , s o b r e l a c a n o n i c i d a d y n ú m e r o d e l o s 
L i b r o s S a n t o s , s o b r e la fidelidad d e l a s v e r s i o n e s , s o b r e e l s e n t i d o d e 
los t e x t o s y s o b r e las t r a d i c i o n e s q u e s o n v e r d a d e r a m e n t e d i v i n a s y 
a p o s t ó l i c a s . P o r q u e , s i s ó l o e s t u v i e s e i l u m i n a d a e n lo r e l a t i v o á a l g u -
n a s v e r d a d e s , n o e s t a r í a m o s s e g u r o s d e las o t r a s . b . ° E s p r e c i s o q u e 
e s t a I g l e s i a s e a s i e m p r e v i s i b l e , p o r q u e u n a I g l e s i a i n v i s i b l e n o p u e -
d e e n s e ñ a ? n i s e r c o n s u l t a d a . C.° E s p r e c i s o finalmente q u e e s t a 
I g l e s i a e s t é t a m b i é n c o n v e n c i d a d e q u e l e a s i s t e e l E s p í r i t u S a n t o , 
l ' n a I g l e s i a i n f a l i b l e s u p o n e y e x i g e t o d a s e s t a s p r e r o g a l i v a s . P o r 
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e s t o h a t e n i d o g r a n c u i d a d o J e s u c r i s t o d e q u e t o d o s e s t o s p u n t o s 
e s e n c i a l e s e s t u v i e s e n s e ñ a l a d o s e n e l E v a n g e l i o . 

H a v p r u e b a s e v i d e n t e s d e q u e los primeros p a s t o r e s s o n lo s l i m -
e s q u e r e ú n e n t o d a s las c u a l i d a d e s d e J u e z i n f a l i b l e . H a b l a n d o J e -
s u c r i s t o á S . P e d r o c o m o a l s o b e r a n o P o n t í f i c e d e la I g l e s i a , ca tó l i -
ca a p o s t ó l i c a v r o m a n a le d i j o : S o i s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a , e d -
ficaré m i I g l e s i a , y l a s p u e r t a s d e l i n f i e r n o no p r e v a l e c e r á n c o n t r a 

S m / S j . K s t a e s la firmeza i n q u e b r a n t a b l e d e a q u e -
l l a i n f a l i b i l i d a d c o n t r a t o d a s l a s p o t e n c i a s d e la t i e r r a y d e l i n f i e r n o , 
y C o n t r a t o d o s l o s e r r o r e s . D e s p e e s d e h a b e r W g r f 
p u e b l o , l l a m ó á l o s A p ó s t o l e s e n p a r t i c u l a r y les d i j o I d e n s e n a d 

t o d a s las n a c i o n e s , y s a b e d q u e yo e s t a r é cor , v o s o t r O c a d a d í a 
h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s . Matth. SX\ III. 20). l i e a q u í 
l a d u r a c i o n p e r p é l u a d e a q u e l l a i n f a l i b i l i d a d , y . s i n W i n 
n u e s t o q u e h a d e e s t a r c o n e l l o s c a d a d í a . J e s u c r i s t o p r o m e t e a s u » 
C s t o l e s el E s p í r i t u S a n t o el E s p í r i t u d e v e r d a d p a r a g o b e r n a r i n -
fahblementc s u I g l e s i a , á fin d e q u e v i v a c o n e l l o s e t e r n a m e n t e . 
f t « « r n V / f i ) J e s u c r i s t o n o p r o m e t e a q u e l E s p i r i t o S a n t o p o r 
o s c 'uat r p r i m e / o s s i g l o s , c o m o q u i e r e n los P * * ™ ^ 
o d o s los s i - I o s . H é a q u í c ó m o s e p e r p e t u a a q u e l l a i n f a l i b i l i d a d . « 

J e s u c r i s t o a ñ a d e : A q u e l E s p í r i t u d e v e r d a d o s lo e n s e n a r a t o d o : i l b 
H S o m . u a ( J o a n n 1 : X I V . 2 0 ) . E s t e ^ ¡ n ' u o s e n s e n a r a m -

d a v e r d a d : Doeebit vos omnem vcnlalem. ( J o a n n . X V I . 1 3 ) . H e 
a q u í la i n f a l i b i l i d a d u n i v e r s a l e n t o d a s l a s f ^ J f . 

Y e s O r e c í s o o b s e r v a r q u e e n t o d o s e s t o s p a s a j e s n o h a b l a b a J e 
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d o l e s á g u a r d a r l o d o lo q u e o s lie c o n f i a d o : E m i t e s doccte omnes 
gentes, baptizantes eos i* nomine l'atris, el Filii, etSpiritus San-
cli. llórenles eos ser can omnia qucecumque mandad vohis. ( M a n i r . 
X X V I I I . 1 9 - 5 0 ) . .Xo s e p r e d i c a , ni s e a d m i n i s t r a n l o s S a c r a m e n -
t o s e n u n a I g l e s i a i n v i s i b l e . v e d a h i i | u e e s t a r é con v o s o t r o s c a d a 
d i a h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e los s i g l o s : Kt ecce ego vobiscim san 
ómnibusilisbas usqH'adconsummathmemíeeuUQiMli.XXVIII JO) ; 
e s d e c i r , p r e d i c a n d o , e n s e ñ a n d o y d e c i d i e n d o . E s t a os l a v i s i b i l i d a d 
p e r p e t u a d e la I g l e s i a , y s u p e r p é i u a i n f a l i b i l i d a d p o r l o d o s l o s s ig lo s . 

F i n a l m e n t e , l a I g l e s i a d e b e t a m b i é n e s t a r c o n v e n c i d a d e sií i n -
f a l i b i l i d a d : vo e n el E v a n g e l i o t o d o lo q u e J e s u c r i s t o d i j o p a r a q u e 
f u e s e i n f a l i b l e : l o s A p ó s t o l e s h a n e n s e ñ a d o á s u s s u c e s o r e s d e q u é 
m a n e r a h a b i a u d e h a b l a r e n e s t o s c a s o s : Asi n o s h a p a r e c i d o a l Es-
p í r i t u S a n i o j á n o s o t r o s : P t n u » est Spiritui Sánelo el nobis 
( A c l . V I . 2 8 ) ; e s d e c i r , n o s h a p a r e c i d o a s i h a b l a n d o c o m o h a b l á -
b a m o s p o r e l E s p í r i t u S a n i o , P o r e s t o l o s A p ó s t o l e s , a u n q u e , l l e -
n o s d e l E s p í r i t u S a n t o , h u b i e r a n p o d i d o d e c i d i r c a d a u n o e n p a r -
t i c u l a r la f a m o s a c u e s t i ó n s u s c i t a d a c o n m o t i v o d e la o b s e r v a n c i a de 
la l e y d e M o i s é s , q u i s i e r o n r e u n i r s e e a J e r u s a l e n p a r a t e r m i n a r u n 
d e b a t e q u e e m p e z a b a á d i v i d i r á los fieles. D e s e a b a n d a r á la 
I g l e s i a u n m o d e l o d e la c o n d u c t a q u e d e b i e r a n o b s e r v a r los P a s t o -
r e s e n los s i g l o s s u c e s i v o s . V e s t a e s e n e f e c t o , l a q a e b a u o b s e r v a d o 
s i e m p r e c u a n d o l i an s o b r e v e n i d o h e r e j í a s c a u s a n t e s d e g r a n d e s t u r -
b a c i o n e s y d i v i s i o n e s e n la I g l e s i a 

La s e g u n d a r a z ó n q u e p r u e b a q u e J e s u c r i s t o h a p r o m e t i d o el d ú n 
d e i n f a l i b i l i d a d t an s ó l o á lo s p r i n c i p a l e s p a s t o r e s , e s q u e s i e s t u v i e -
s e n s u j e t o s a l e r r o r c u a n d o d e c i d e n d e a c u e r d o c o n la S a n t a S e d e , 
h a b r í a m o s d e d e c i r ó q u e J e s u c r i s t o les h a b í a e n g a ñ a d o p r o m e t i é n -
d o l e s e n la p e r s o n a d e los A p ó s t o l e s a q u e l g r a n d ó u , ó q u e n o lo b a -
h í a p r o m e t i d o s i n o m i e n t r a s d u r a r a la v i d a d e los A p ó s t o l e s , ó q u e 
n o h a b í a t e n i d o el p o d e r d e c u m p l i r s u p r o m e s a , lo c u a l s e r í a o t r a s 
t a n t a s h o r r i b l e s b l a s f e m i a s , p u e s é l les h a b i a p r o m e t i d o v a r i a s v e -
c e s q u e s u i g l e s i a s u b s i s t i r í a h a s t a e l l io d e l o s s i g l o s . 

L o s p r o t e s t a n t e s d e c l a r a n q u e la d o c t r i n a d e ¡a I g l e s i a c a t ó l i c a 
r o m a n a p e r m a n e c i ó p u r a d u r a n t e l o s c u a t r o p r i m e r o s s i g l o s ; p e r o 
p r e t e n d e n q u e e n el s i g l o V f u é a d u l t e r a d a con la mezc la d e e r r o -
r e s g r o s e r o s y p r i n c i p i o s i d ó l a t r a s . Asi p u e s d e b i e r a n t a m b i é n d e c i r 
q u e J e s u c r i s t o f u é a q u e l h o m b r e i n s e n s a t o d e q u e e l m i s m o n o s 
h a b l a e n e l E v a n g e l i o q u e c o n s t r u y ó s u c a s a s o b r e la m o v e d i z a 
a r e n a , y las t e m p e s t a d e s la d e s t r u y e r o n , f i o m e j o r c i m e n t a d a e s -
t a r í a la I g l e s i a c a y e n d o e n r u i n a y d e s o l a c i ó n , y el d i v i n o S a l v a -
d o r s e h a b r í a e n g a ñ a d o y h a b r í a e n g a ñ a d o á S . P e d r o a l d e c i r l e : 
S o i s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a e d i f i c a r é m i I g l e s i a , y l a s p u e r t a s 
d e l i n f i e r n o n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a (Watth, XVI.'Ig); ó b i e n 
s e h a b r í a v i s to o b l i g a d o á d e j a r l a d e r r u m b a r s e p o r c a r e c e r d e s u -
ficiente p o t e n c i a . E n c a s o c o n t r a r i o , h a n d e s o s t e n e r q u e J e s u c r i s t o 
n o h a c í a e s t a s p r o m e s a s m á s q u e á s u s A p ó s t o l e s . P e r o J e s u c r i s t o las 
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h a c i a t a m b i é n á s u s s u c e s o r e s , p u e s t o q u e l e s d e c i a : V e d a q u i q u e 
. s i o v c o n v o s o t r o s b a s t a la c o n s u m a c i ó n ( l e l o s s ig lo s . , U a U » . 
XXVIII 2 0 1 . El E s p í r i t u S a n t o p e r m a n e c e r á e t e r n a m e n t e c o n v o s -
e o s (Joann. IV. 16). B i e n s a b i a e n t o n c e s q u e los A p o s t ó l e s n o 
h b i a n d e "v a s t a e l fin d e l m u n d o ; p e r o h a b l a b a á s u s s u c e s o r e s ^ 

As p r e t e n d e r q u e la I g l e s i a f u n d a d a p o r J e s u c r i s t o h a c a í d o e n 
e l e r r o r , n o s ó l o e s u n a h o r r i b l e b l a s f e m i a , s i no t a m b i é n la m á s 
e s t ú p i d a d e l a s m e n t i r a s y la m a y o r d e t o d a s a s l o c u i a s . 

H e m o s d e t e r m i n a r p u e s d i c i e n d o , ó q u e ol S a l v a d o r n o f u n d o 
a l o u n a , lo q u e e s e v i d e n t e m e n t e f a l s o , o q u e s , h a f u n d a d o 

ñ b li h o ' f i r m e , i n q u e b r a n t a b l e , i n f a l i b l e , s i n q u e j a m a s 
p u d i e s e p r e v a l e c e r c o n t r a e l la n i n g ú n e r r o r e n m a t e r i a d e f e . H a s t a 

5 , Ü S P r i n c i « n K " T ' p a p t " c u a n d o - h a b l a c o m o j e f e 

c r e e n c i a s , , h a n s i d o s i e m p r e s e p a r a d o s d e l e n e po d e la I g l e s i a j 
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e s t o b a s t a n t e p a r a o í s , p a r • tofcMj»«* 0 , c o m o v a lo h e m o s 
d e s , y n ^ e n d ^ m o s s e g u r i d a d d e 
d i c h o y n o n o s c a n s a m o s d e l e p e n r i o , u u h a b r í a t a n -
n a d a , n o s a b r í a m o s á q u e c a l m e r n o s nu a q « « « ¡ ^ | o , 
t a s r e l i g i o n e s c o m o c a b e z a s d e la m a n e r a q u e s e 
t e s t a n t e s . A u n c u a n d o n o s p W ^ X « l u c e s v s o m e t e r 
h a n e n g a ñ a d o , d e h i é r a i n o s « Í ^ L , p o r ' u n a p a r -n u e s t r o e s p í r i t u á s u s d e c i s i ó n ^ . . V j ^ r q n e . t i P s a . 

t e e s t a m o s c i e r t o s d e j n x g a V p o r 
e s t a m o s c i e r t o s d e q u e e l j u i -

t o s í . I I - — í 9 -



c í o d o lo s p r i m e r o s p a s t o r e s e s i n f a l i b l e e n l o d o s l o s p u n t o s c o n c e r -
n i e n t e s á la f e , y d e q u e s u s d e c i s i o n e s s o n o í r o s l a n í o s o r á c u l o s del 
E s p í r i t u S a n i o , e n v i r t u d s i e m p r e d e las p r o m e s a s d e J e s u c r i s t o . A u n 
c u a n d o s e n o s h i c i e s e v e r c o n p a s a j e s d e la E s c r i t u r a ó d o lo s P a -
d r e s d e la I g l e s i a , con e s p e c i o s a s r a z o n e s y s u t i l e s r a c i o c i n i o s , lo 
c o n t r a r i o d e l o q u e l i an d e c i d i d o , h e m o s d e e s t a r s i e m p r e i n v i o l a -
b l e m e n t e a d h e r i d o s al s e n t i m i e n t o d e la I g l e s i a , y h e m o s d e t e n e r la 
c o n v i c c i ó n d e q u e c u a n t o s e n o s d i g a e n c o n t r a r i o n o e s m á s q u e 
f a l s e d a d , e r r o r y s u t i l e z a s e m a n a d a s d e l e s p í r i t u d e m e n t i r a 

i innwo° jeaTr ! c ° n o c e r c o n q u é c o n d i c i o n e s p r o m e t i ó J e s u c r i s t o la i n f a l i b i -
c í í s í " l i d a d á l o s p r i m e r o s p a s t o r e s . 
E S ' * ! ^ ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i o n , d i c e e l 1'. ( a m p i e n , q u e a q u e l l o s 
i s ™ v a ' - p r i m e r o s p a s t o r e s q u e h a n d e f a l l a r e n ú l t i m a a p e l a c i ó n t o d a s l a s . 

c o n t r o v e r s i a s , h a y a n d e s e r S a n t o s ? J e s u c r i s t o n o l i a b r i a a s í p r o v i s -
to n i n g u n a n e c e s i d a d ; p o r q u e , r e s i d i e n d o la s a n t i d a d e n e l c o r a -
z o n , y no p u d i e n d o n a d i e a p r e c i a r l a e n la t i e r r a , j a m á s p o d r í a m o s 
s a b e r q u i é n e s s o n S a n t o s , y q u i é n e s n o lo s o n ; p o r q u e e s m u c h a s 
v e c e s u n h i p ó c r i t a el q u e m á s s a n t o p a r e c e . S i e s t a c o n d i c i o n f u e s e 
p u e s n e c e s a r i a , n u e s t r a f e s e r i a s i e m p r e d u d o s a . 

2 . " ¿ P u e i i e s e r á c o n d i c i ó n d e q u e h a y a n d e s e r s a b i o s ? J e s u c r i s -
t o no l i a b r i a a s i p r o v i s t o n i n g u n a n e c e s i d a d , p o r q u e n o p o d e m o s 
s a b e r s i s o n b a s t a n t e s a b i o s , ó q u é g r a d o d e c i e n c i a s e n e c e s i t a p a r a 
d e c i d i r c o n a c i e r t o . N u e s t r a f e s e r i a t a m b i é n a s í s i e m p r e i n c i e r t a . 

. I . " ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i o n d e q u e t e n g a n l o d o s u n a i n t e n c i ó n 
r e c i a , y n o o b r e n m á s q u e á i m p u l s o d e m o t i v o s p u r o s y s o b r e n a -
t u r a l e s ? J e s u c r i s t o n o a b r í a t a m p o c o p r o v i s t o n i n g u n a n e c e s i d a d , 
p o r q u e no p o d e m o s p e n e t r a r la i n t e n c i ó n d e l o s d e m á s ; y a s i no 
h a b r í a p a r a n o s o l r o s m á s q u e ' d i t d a é i n c e r t i d u m b r e . 

¿ P u e d e s e r á c o n d i c i o n d e q u e l o d o s l o s o b i s p o s d e l m u n d o 
c r i s l i a n o le f a v o r e z c a n c o n s u s v o l o s ? J e s u c r i s t o n o h a b r í a a s í a f i r -
m a d o s u f i c i e n t e m e n t e s u I g l e s i a y n u e s t r a fe . B i e n p r e v e í a q u e h a -
b í a n d e h a l l a r s e c a s i s i e m p r e o b i s p o s d i s i d e n t e s . 

5 . " ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i ó n d e q u e e n e s a s a s a m b l e a s 110 h a y a 
¡ n l j a g a s ; l u c h a s ni c ú b a l a s ? J e s u c r i s t o , s i tal h i c i e r a , no h u b i e r a 
a t e n d i d o á la c o n s e r v a c i ó n d e l d e p ó s i t o d e la fe; p o r q u e , á u n c u a n -
d o n o h u b i e s e J u c h a s p ú b l i c a s n i r u i d o s a s , t e m e r í a m o s s i e m p r e 
q u e las h u b i e s e ' s e c r e t a s , j n o h a b r í a n a d a s e g u r o p a r a la f e e n la 
d e c i s i ó n , y l o s h e r e j e s c o n d e n a d o s n o d e j a r í a n d e p r e v a l e r s e d e 
e s t e p r e t e x t o . 

G . ° ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i o n d e q u e s e e x a m i n e b i e n l a c u e s t i ó n 
c o n t r o v e r t i d a , d e q u e e l j u i c i o d e c a d a o b i s p o v a y a p r e c e d i d o d e u n 
e x á m e n b a s t a n t e , d e q u e h a y a n c o n f r o n t a d o el p u n t o p r o p u e s t o con 
la E s c r i t u r a y los m o n u m e n t o s d e la t r a d i c i ó n , y d e q u e e s t o s e a 
n o t o r i o ? P e r o , ¿ c ó m o p o d r í a m o s s a b e r s i lo h a n h g b h o ? ¿ N o h a n 
c l a m a d o s i e m p r e los h e r e j e s c o n d e n a d o s d i c i e n d o q u e n o se b a b i a 
e x a m i n a d o b i e n l a c u e s t i ó n y 110 s e h a b i a c o m p r e n d i d o la d i f i c u l t a d ? 

S i n d u d a e s m e n e s t e r q u e la d e c i s i ó n v a y a p r e c e d i d a d e u n e x á m e n 
s e r i o v u n o b i s p o s e r i a c u l p a b l e si d e c i d i e s e s i n h a b e r e x a m i n a d o 
c o n m a d u r e z l a s c u e s t i o n e s s o b r e q u e h a d e f a l l a r ; p e r o , a p e s a r 
d e e s t o , n o p r o m e t i ó J e s u c r i s t o c o n t a l c o n d i c i o n la i n f a l i b i l i d a d 
á l o s p r i m e r o s p a s t o r e s , p o r q u e n o s o t r o s h a b r í a m o s e n ta l c a s o t e -
m i d o s i e m p r e q u e n o h u b i e s e n e x a m i n a d o s u f i c i e n t e m e n t e l a s c u e s -
t i o n e s v p o r c o n s i g u i e n t e n u n c a p o d r i a s e r firme n u e s l r a l e . 

7 " ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i o n d e q u e la d i f i c u l t a d e s t é d e c i d i d a p o r 
u n C o n c i l i o u n i v e r s a l ? P e r o , ¿ h a h a b l a d o J e s u c r i s t o d e C o n c i l i o u n i -
v e r s a l ni p a r t i c u l a r ? S o s r e m i t o á la I g l e s i a ; p e r o n o n o s d i c e q u e 
s e a l a I g l e s i a r e u n i d a . L a I g l e s i a d i s p e r s a u n i d a a l s o b e r a n o P o n -
t í f i c e , é s t a n i n f a l i b l e c o m o la I g l e s i a r e u n i d a e n C o n c i l i o u n i v e r s a l . 

8 • ¿ P u e d e s e r á c o n d i c i ó n d e q u e s e o b s e r v e n t o d a s las formali-
d a d e s ? P ¿ r o J e s u c r i s t o n o h u b i e r a t a m p o c o a s i a s e g u r a d o b a s t a n t e 
n u e s l r a f e ; p o r q u e , á u n c u a n d o s e o b s e r v a s e n t o d a s las p r e s c r i t a s 
l o s h e r e j e s c o n d e n a d o s i n v e n t a r í a n n u e v a s f o r m a l i d a d e s a s e g u r a n d o 
s u n e c e s i d a d p a r a u n a d e c i s i ó n v a l e d e r a . 

9 • T a m p o c o p u e d e s e r á c o n d i c i o n d e q u e e l c l e r o d e s e g u n d o 
o r d e n lo a p r u e b e y el p u e b l o lo c o n s i e n t a . E s t a s s o n e s p e c i e s m a n -
d i l a s f o r j a d a s p o r l o s ú l t i m o s i n n o v a d o r e s , p n e s j a m a s h a h a b i d o 
m á s q u e el P a p a y l o s O b i s p o s q u e h a y a n t e n i d o v o z d e c i s i v a 1 r a -

l ° ' S p u e £ s e r á c o n d i c i o n d e q u e io s p r i m e r o s p a s t o r e s h a n d e 
f a l l a r " S i n c e r a m e n t e s i n n i n g ú n m i r a m i e n t o p o l í t i c o n i o t r a c o n s i d e -
ración h u i M ^ ¿ r u e d e s e ? á c o n d i c i ó n d e q u e e l f a l l o n o s e r a p o r 
t e m o n i p o r c o m p l a c e n c i a h á c i a a l g ú n p o d e r , p o r a l g ú n m e , , 
n i p o r o t r a m i r a h u m a n a ? E s v e r d a d q u e e s t e l i a s i d o e n t o d o s t i e m -
p o s e r i d í c u l o p r e t e x t o d e l o s h e r e j e s c o n d e n a d o s p a r a n o s o m e t e r -
se Pero s i s e h u b i e s e i m p u e s t o e s t a c o n d i c i o n p a r a q u e p u d i e s e 
e n e r l u g a r la infalibilidad p r o m e t i d a á la I g l e s i a , n u n c a p o d r í a m o s 

e s t i r s e g u r o s d e n a d a . S i e m p r e t e n d r í a m o s m o t i v o s p a r a t e m e r q u e 
l o o t o o s H u b i e s e n f a l l a d o p o r p o l í t i c a , p o r t e m o r o p o r m i r a s , n -
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t o r e s s e a n s a n t o s ó s a b i o s , c o m o s i „ 0 lo s e a n ; l o m i s m o s i e s t á n r e . -
n i d o s C i e s t á n d i s p e r s o s ; lo m i s m o s i t i e n e n u n a i n t e n c i ó n r e c t o 
o u e i q n o la t ie i e n ; lo m i s m o s " , h a y i n l r i g a s q u e s i no las h a y ; lo m i -
m o s h a n a l i a d o p o r p o l í t i c a é i n t e r é s q u e e n c a s o c o n t r a r i o ; o 



a u n q u e s e a c u m u l e n t o d o s l o s p r e t e x t o s , t o d o s los e n r e d o s , (odas 
l a s m a q u i n a c i o n e s , t o d a s l a s a s t u c i a s , l o d o s los a r t i f i c i o s v s u t i -
l e z a s i m a g i n a b l e s ; a u n q u e s e d i g a q u e e l p r o c e d i m i e n t o lía s i d o 
i r r e g u l a r , q u e el j u i c i o n o h a s i d o c a n ó n i c o , y t o d o lo q u e p u e d e 
i n v e n t a r la m a l i g n i d a d d e l e s p í r i t u h u m a n o e x c i t a d o p o r la h e r e j í a , 
e s l o c i e r t o q u e la I g l e s i a , e n l a s o c a s i o n e s e n q u e s e t r a t a d e la 
f e , n a d a o l v i d a d e c u a n t o e s n e c e s a r i o p a r a h a c e r q u e s u d e c i s i ó n 
s e a d e r l a , i n d u d a b l e , i r r e f r a g a b l e . 

L o r e p e t i r e m o s o t r a v e z : l as p r o m e s a s d e J e s u c r i s t o s o n a b s o l u t a s 
ó i n d e p e n d i e n t e s d e t o d a c o n d i c i o n . De c u a l q u i e r m a n e r a q u e e s l é n 
d i s p u e s t o s l o s p a s t o r e s q u e f a l l a n e n m a t e r i a s d e f e , su d e c i s i ó n e s 
s i e m p r e i n f a l i b l e y u n o r á c u l o d e l E s p í r i t u S a n t o , o s l a n d o u n i d o s 
a l c e n t r o d e la u n i d a d c a t ó l i c a y f a l l a n d o con e l P a p a . P o r q u e e n -
t ó n e o s la d i v i n a P r o v i d e n c i a d i s p o n d r á i n d u d a b l e m e n t e los e s p í r i t u s 
d e t a l m o d o q u e d e c i d a n s i e m p r e c o n f o r m o á la v e r d a d , y j a m á s e n 
f a v o r d e l e r r o r ; y e s t o e n v i r t u d d e las p r o m e s a s d e J e s u c r i s t o . S i 
n o s u c e d i e r a a s i , j a m á s e s t a r í a m o s s e g u r o s d e n a d a , n i s i q u i e r a d e 
lo q u e d e c i d i e r o n l o s C o n c i l i o s g e n e r a l e s . 

l i n a d e c i s i ó n c l a r a y p r e c i s a d e l m a y o r n ú m e r o d e l o s o b i s p o s 
u n i d o s c o n e l m i s m o s e n t i m i e n t o c o n el P a p a ; . u n a d e c i s i ó n d e e s t a 
n a t u r a l e z a h a c e q u e n u e s t r a f e s e a f i r m e , c i e r t a , e x e n t a d e l o d a 
d u d a , i n q u i e t u d , i n c e r l i d u m b r e y p e r p l e j i d a d . E s t a d e b e s e r la r e -
g l a i n f a l i b l e d e n u e s t r a c r e e n c i a . " N i n g ú n c a t ó l i c o d i c e l o c o n t r a r i o , 
p o r q u e h a s i d o s i e m p r e la r e g l a d e l o d a la I g l e s i a , y n a d i e p u e d e 
n e g a r l o s i n d e c l a r a r s e h e r e j e ó c i s m á t i c o . A e s t e p u n t o s e r e d u c e n 
ú n i c a m e n t e t o d a s las c o n t r o v e r s i a s q u e h a h a b i d o y h a b r á e n e l 
m u n d o . E s t o e s el ú l t i m o y s o b e r a n o t r i b u n a l c u y o s f a l l o s j a m á s 
s e r á p e r m i t i d o a p e l a r . ¥ c i e r t a m e n t e la I g l e s i a s e r i a u n c u e r p o m u y 
d e s f i g u r a d o y m u y p o c o firme s i 110 h u b i e s e j e f e n i j u e z q u e t e r m i -
n a s e i n f a l i b l e m e n t e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s y d i f e r e n c i a s q u e n a c e n 
d e la E s c r i t u r a e n m a t e r i a s d e r e l i g i ó n . P o r e s l o t o d a s l a s d e m á s 
r e l i g i o n e s q u e s e d i c e n c r i s t i a n a s , no s o n m á s q u e c u e r p o s m o n s -
t r u o s o s , p o r q u e n o l i e n e n n i j e f e n i j u e z q u e p u e d a t e r m i n a r s e g u r a 
é i n f a l i b l e m e n t e s u s d u d a s y d i f i c u l t a d e s , n i t i e n e n p o r r e g l a m á s 
q u e la S a g r a d a E s c r i t u r a , q u e f a l s i f i c a n é i n t e r p r e t a n c o m o q u i e r e n 
s e g ú n s u s c a p r i c h o s . De a h í v i e n e q u e h a y e n t r e e l l o s t a n t a s s ec t a s 
c o m o c a b e z a s . S in e m b a r g o , la v e r d a d e s u n a , y e l los e s t á n n e c e -
s a r i a m e n t e e n el e r r o r . 

H é a q u í l a s r e g l a s q u e s e h a n d e o b s e r v a r e n u n C o n c i l i o g e n e r a l , 
r e g l a s q u e se h a n o b s e r v a d o s i e m p r e . Se v e e n e l l o s la p r u d e n c i a , 
la s a b i d u r í a y e l e s p í r i t u d e Dios q u e g u i a n á la I g l e s i a , y d e b e n 
e n m u d e c e r p a r a s i e m p r e l a s v a n a s y f a l s a s d e c l a m a c i o n e s d e s u s 
e n e m i g o s . 

I E s p r e c i s o q u e t o d o s l o s o b i s p o s s e a n l l a m a d o s y c o n v o c a d o s 
d e tal m a n e r a , d i c e H e l a r m í n o (Lib. 1. 0-17 "dé tonal), q u e 
la c o n v o c a c i o n se h a g a e n las p a r t e s p r i n c i p a l e s d e l m u n d o c r i s t i a -

n o . 2 . " N i n g ú n o b i s p o d e b e e s t a r e x c l u i d o d e é l s i n c a u s a , e s d e c i r , 
si n o es h e r e j e ó c i s m á t i c o , n o t o r i o ó e x c o m u l g a d o . 3 . " E s m e n e s t e r 
q u e h a y a o b i s p o s , á lo m é n o s d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s m á s g r a n d e s y 
p r i n c i p a l e s , i . " El P a p a d e b e p r e s i d i r p o r s i m i s m o ó p o r s u s l e g a -
d o s ; d e o t r a s u e r t e s e r i a u n c u e r p o s i n c a b e z a , q u e n o r e p r e s e n t a r í a 
á la I g l e s i a . 5 . " E s p r e c i s o q u e n o e s t é d i s u e l t o p o r el P a p a . E s t a 
c o n d i c i o n e s c o n s e c u e n c i a d e la a n t e r i o r , p o r q u e , n o p r e s i d i e n d o 
e n l ó n c e s e l P a p a p o r s i m i s m o , n i p o r m e d i o d e s u s l e g a d o s , e l 
C o n c i l i o n o s u b s i s t e . 6 . ° E s p r e c i s o q u e s e g u a r d e la l i b e r t a d d e 
los s u f r a " i o s . 7 . ° C u a n d o e l C o n c i l i o e s t á t e r m i n a d o , d e b e o b t e n e r 
la C o n f i r m a c i ó n d e l P a p a : e s t o d a la s e g u r i d a d á l o s fieles d e q u e 
es l e g i t i m o y d e q u e s e h a c e l e b r a d o c a n ó n i c a m e n t e . 

S o i s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a e d i f i c a r é m i I g l e s i a , y las p u e r l a s 
del i n f i e r n o n o p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a . (Mallli, .VI / . 1S). 

Ni las h e r e j í a s , n i l a s a m e n a z a s , n i las p e r s e c u c i o n e s , n i la m u e r -
te. n i el i n f i e r n o p o d r a n d e s t r u i r l a I g l e s i a . J e s u c r i s t o la a n i m a , la 
s o s t i e n e , la f o r t i f i c a v la h a c e i n v e n c i b l e ; l a a s i s t e , y c o m b a t o p o r 
ella P o r e s t o d i c e S i C r i s ó s l o m o : L o s b á r b a r o s d e s t r u y e n las m u -
r a l l a s v l a s f o r t a l e z a s ; p e r o n i l o s m i s m o s d e m o n i o s p u e d e n d e s -
t r u i r l a I g l e s i a : Mama barban-i desiruunt, Enciman r.ero ne (to-
m o n e s quidm superan*. ( O r a l , d e c o n t e m n e n d a E c c l e s i a ) . 

La I g l e s i a , d i c e S . A g u s l i n , e s la p i e d r a q u e n o p o d r a n a r r o l l a r 
las s o b e r b i a s p u e r t a s d e l i n f i e r n o : lpsa es í para, qnamnoa mneuni 
superita; inferorum porta. ( I u P s u l m . c o n t r a p a r t e r a D o n a n ) . 

H e o r a d o p o r t í , P e d r o , á fin d e q u e t u l e n o d e s f a l l e z c a n i m i a , 
d i j o J e s u c r i s t o : llogavi pro le, Pare, ul non defina! fidis lúa. 

° t d i c e ' S . A g u s t í n , s i l o s e n e m i g o s d e la I g l e s i a t i e n e n , el p o d e r 
d e p e r s e g u i r l a , e j e r c i t a n su p a c i e n c i a ; s i la a t a c a n c o n la c a l u m n i a , 
e j e r c i t a n s u s a b i d u r í a ; s i la t r a t a n c o m o e n e m i g a , e j e r c i t a n su b o n -
d a d , s u b e n e v o l e n c i a y s u c a r i d a d . (In Psalm. coma parlan Do-
nad). S i q u i e r e n a n i q u i l a r l a , e s m á s f u e r t e q u e e l l o s ; v e c o m o u n o s 
t r a s o t r o s e x p i r a n á s u s p i é s 

L a I g l e s i a ' d i c e S . P a b l o , e s la c o l i m a y e l s o s t e n d e la v e r d a d . 
Columna e,i firmamenlum v e r i l a l i s . ( 1 . f i m . I I I . o ) . 

Allí d o n d e e s t á n l a s p l a n t a s v e n e n o s a s s u e l e h a l l a r s e t a m b i é n el 
a n t i d o t o c o n t r a e l v e n e n o . C u a n d o la I g l e s i a e s a t a c a d a y p e r s e g u i -
d a , D i o s d a r e m e d i o s p a r a c u r a r l as h e r i d a s q u e j e h a c e n . As , q u e 
se l e v a n t a u n a h e r e j í a , D ios e n v í a D o c t o r e s p a r a d e s t r u i r l a . P o r e s t o 

p u s o D i o s S. A t a n a s i o á A r r i o , S . C i r i l o á N é s t o r , o S - J ^ f m * 
lo s o r i g e n i s t a s , S . A g u s t í n á l ' e l a g i o , S . B e r n a r d o á A b e l a r d o h D o -
m i n g o á l o s a l b i g e n s e s , l o s m o d e r n o s d o c t o r e s B e l a r m i n o , B o s s u e t 
v o t r o s á L u l e r o y á C a l v í n o ; as í c o m o a l l in d e m u n d o e n v i a r a a 

u s d o s g r a n d e s p r o f e t a s E l i a s y E n o c h p a r a c o m b a t i r al A n t e c r i s t o . 
D i o s , d i c e e , S a l m i s t a , e s t á e n m e d i o d e s u I g l e s i a , y la hace, i n -

q u e b r a n t a b l e ; Deas ¿» medio ejus non c m m o v e b U u r . ( \ L \ . u j . 
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D e b e m o s m a n t e n e r n o s e n la n a v e d e la I g l e s i a s o b r e el t empes -
t u o s o m a r de l m u n d o , d i c e S . A m b r o s i o : e s t a n a v e e s t á a g i t a d a por 
d e s e n c a d e n a d o s v i e n t o s y t e m p e s t a d e s : n u m e r o s o s e n e m i g o s t r a t an 
d e e s t r e l l a r l a y s u m e r g i r l a ; p e r o j a m á s n a u f r a g a r á , p o r q u e la c ruz 
d e J e s u c r i s t o e s s u m á s t i l , e l P a d r e e t e r n o e s t á en la p o p a s i r v i e n -
d o d e p i l o t o , el E s p í r i t u S a n t o la d i r i g e Inicia el p u e r t o , y doce 
h á b i l e s r e m e r o s , q u e s o n los d o c e Após to l e s , la h a c e n p a s a r a l t r a -
vés d e los e s t r e c h o s y e s c o l l o s s i n q u e p e r e z c a . (Serm. V.) 

Es toy e l e v a d o y c o l o c a d o e n la p i e d r a , d i c e S . B e r n a r d o ; e s toy 
s e g u r o y m e m a n t e n g o f i r m e m e n t e ; a l l í e s t o y l i b r e d e t o d o e n e m i g o 
y d e t o d a c a i d a ; e l m u n d o t i e m b l a , la c o n c u p i s c e n c i a m e a c o m e t e , 
e l d e m o n i o m e a c e c h a ; p e r o n o c a i g o , p o r q u e d e s c a n s o en la firmí-
s i m a p i e d r a : In peira exaltatus, in petra securus, in pelra firmiler 
s ío , securus ab lioste, t u t u s ó c a s t t ; iremit mandus, premit corpus, 
diabolus insidialur: non cado; fundaba enim sum supra ftrmam 
pelra,n. ( S e r m . T.XÍ. in C a n t . ) . 

S a b r á s ( o h Ig l e s i a m i a ) d i c e D ios p o r m e d i o d e I s a í a s , q u e soy el 
S e ñ o r , tu s a l v a c i ó n , t u r e d e n t o r , e l f u e r t e d e J a c o b ; El tríes guia 
ego Dominus sakans le, el redemptor Iwtis, forlis Jacob. (I,X. 16). 

Dios , d i c e D a n i e l , s u s c i t a r á u n r e i n o q u e j a m á s s e r á d e s t r u i d o ; 
e s t e r e i n o v e n c e r á , y l i a rá d e s a p a r e c e r t o d o s l o s r e i n o s , y s u b s i s -
t i r á e t e r n a m e n t e . ( I I . ií j. 

La I g l e s i a h a s i d o a t a c a d a v i o l e n t a m e n t e p o r l a s p o t e n c i a s d e la 
t i e r r a y de l i n f i e r n o . L o s e m p e r a d o r e s p a g a n o s n a d a o l v i d a r o n p a -
ra a c a b a r l a en s u n a c i m i e n t o ; v a r i o s p r í n c i p e s h a n e n t r a d o d i f e -
r e n t e s veces á s a c o en B o m a , y h a n a s e s i n a d o ó a r r o j a d o á los Pa-
p a s ; c e n t e n a r e s d e sec ta s h e r é t i c a s y m i l l a r e s d o e s c r i t o r e s f u r i o s o s 
h a n a t a c a d o la i g l e s i a ; y , p a r a n o r e m o n t a r n o s á t i e m p o s d e m a -
s i a d o l e j a n o s , ¿ q u é n o h a n h e c h o l a s h e r e j í a s d e L u l e r o y Ca lv iuo , 
tan t e m i b l e s p o r el n ú m e r o d e s u s s e c t a r i o s , y s o s t e n i d a s p o r t an tos 
p r i n c i p e s y r e y e s ? ¿Xo> h a n e m p l e a d o d u r a n t e m á s d e u n s ig lo el 
h i e r r o y el" f u e g o p a r a e x t e r m i n a r á los ca tó l i cos y d e r r i b a r la s e d e 
a p o s t ó l i c a ? P e r o ¿ d e q u é h a n s e r v i d o s u s f o r m i d a b l e s a t a q u e s , s i n o 
p a r a h a c e r l a m á s f i r m e é i n v i o l a b l e ? Es te e s u n m i l a g r o v i v o , u n 
m i l a g r o p e r p e t u o 

T o d a s l a s s e c t a s q u e h a n a t a c a d o la I g l e s i a r o m a n a y s e v a n a g l o -
r i a b a n d e s e r la v e r d a d e r a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o , h a n c a i d o , p o r q u e 
só lo e s t a b a n f u n d a d a s s o b r e m o v e d i z a a r e n a : a p e n a s s e v e n d e e l las 
a l g u n o s m i s e r a b l e s r e s t o s e n O r i e n t e , y á u n s e h a n i n t r o d u c i d o e n 
s u s d o c t r i n a s t a n t o s e r r o r e s n u e v o s , q u e ya no s o n l a s m i s m a s sec-
tas . Só lo la Ig l e s i a r o m a n a s u b s i s t e d e s d e h a c e d i e z y o c h o s ig los . 
V ¿ q u i é n la s o s t i e n e ? Si f u e s e b a s t a r d a ó h u b i e s e c a i d o en el e r r o r , 
c o m o lo p u b l i c a n y lo h a n p u b l i c a d o s i e m p r e los i n n o v a d o r e s , ¿la 
s o s t e n d r í a Dios con t a n t o b r i l l o ? V s in e m b a r g o , es la ú n i c a q u e 
s o s t i e n e , p o r q u e e s la ú n i c a q u e lia s o b r e v i v i d o c o n s t a n t e m e n t e . 
¡ Q u é ? H u b i e r a m a n t e n i d o D ios d u r a n t e m á s d o d i e z y o c h o s ig los 
u n a r e l i g i ó n f a l s a q u e h u b i e s e e n s e ñ a d o ol e r r o r , en t a n t o q u o 
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h a b r í a a b a l i d o la v e r d a d e r a r e l i g i ó n , r e d u c i é n d o l a á u o s e r cas i 
n a d a ? 

A u n c u a n d o n o s o t r o s m i s m o s os a n u n c i á s e m o s , d i c e e l A p ó s t o l d e J J g j U g g i í 
las G e n t e s á los g á l a t a s , y á u n c u a n d o u n á n g e l v e n i d o d e l c i e l o os d o i u U « « -
a n u n c i a s e u n E v a n g e l i o d i f e r e n t e del q u e os l i e m o s a n u n c i a d o , s ea 
a n a t e m a : Sed, licel nos, aul Angelus de cielo &angelizet robis prie-
uriviamquodemngeliziimmmeobis, analhemasit, H é a q u í u n a r e -
gla d e fe q u e d a el Após to l . Si u n n u e v o d o g m a a p a r e c e e n a l g u n a 
p a r t e , e x a m í n e s e p a r a v e r si c o n c u e r d a con la d o c t r i n a d e la I g l e s i a 
ca tó l ica q u e P a b l o y l o s Após to l e s h a n p r e d i c a d o d e s d o e l p r i n c i p i o ; 
si se a p a r t a , t é n g a s e p o r h e r e j í a y a n a t e m a t í c e s e . T o d o s l o s P a d r e s 
v toda la l i ^ s i a h a n s e g u i d o y s i g u e n todav ía es ta r e g l a . 
' S a n I r e n e o d i c e : Si s u r g e a l g u n a d i s p u t a en u n p u n t o d e d o c -
t r i n a , ¿ n o se rá p r e c i s o r e c u r r i r á l a s I g l e s i a s a n t i g u a s y b u s c a r e n 
e l las la d e c i s i ó n d o la c o n t i e n d a ? (Eib. III, c. IV). 

T e r t u l i a n o d i c e : E s p r e c i s o e x a m i n a r lo q u e los A p ó s t o l e s h a n 
p r e d i c a d o y lo q u o J e s u c r i s t o les h a r e v e l a d o , y a t e n e r n o s a e l lo . 
K a d a d e b e m o s r e c i b i r si n o es p o r c o n d u c t o d e la I g l e s i a f u n d a d a 
ñ o r los Após to l e s . T o d a d o c t r i n a q u e c o n c u e r d e con la f e d e la I g l e -

• «¡a d e los Após to l e s , c o n la fe d e l a s a n t i g u a s I g l e s i a s m a d r e s , e s 
u n a d o c t r i n a v e r d a d e r a ; t o d a d o c t r i n a c o n t r a r i a e s m e n t i r a y e r r o r . 
L o q u e h a s i d o a n u n c i a d o d e s d e el p r i n c i p i o , e s de l S e ñ o r , e s la 
v e r d a d - lo q u e ha v e n i d o m á s l a r d e y u o es lá d e a c u e r d o c o n e s t a s 
p r i m e r a s e n s e ñ a n z a s , e s e x t r a ñ o y f a l so . (I.ib. de VwscnpU), 

D e b e c o n s i d e r a r s e c o m o h e r e j e , d i c e O r í g e n e s , c u a l q u i e r a q u o 
v a n a g l o r i á n d o s e d e c r e e r en J e s u c r i s t o , p r o f e s a u n a le d i l e r e n l e d e 
la q u e c o n s e r v a la t r a d i c i ó n d e la I g l e s i a : Hmrelicus habendus esl 
o m u í s Ule. qui ChrislO quidem credere se profU'Mir, altad tomen 
defuki cerilali credH, guám l.aht defimM irada,onts Ecclesiai. 
( In M a t l h . h o i n i l . X I X ) . . . . 

¿ P o r n u é e s c r i b e S . J e r ó n i m o á P a m a q u i o , p o r q u e o s e s f o r z á i s , 
d e s p u e s d e c u a t r o c i e n t o s a ñ o s , en e n s e ñ a r n o s a q u e l l o d e q u e n u n -
ca h e m o s o i d o h a b l a r ? S i n v u e s l r a d o c t r i n a , c r i s t i a n o h a s t a h o y h a 
s i d o el m u n d o : ¡Car post quadrmijenlosonnos doce re vosnUerts 
itnod ante nescitmm? Vsque in ha,te dtem, eme cestra tila do-
ctrina, chrislianas mundus fuit. Lo m i s m o p o d r í a m o s d e c i r a L u -
te ro , C a l v i n o v d e m á s h e r e s i a r c a s . . . . . . 

; Ó u é h e d e p r o f e s a r v c r e e r c o m o d o c t r i n a d e a I g l e s i a c a t ó l i c a ? 
L o q u e h a s i d ¿ p r o f e s a d o y c r e í d o , d i c e Vicen te d e L e r m s e n t o d o s 
los L a r e s e n t o d o s t i e m p o s y p o r t o d o s : Id teneamus q,wd ubique, 
quodlmpér. quod ab ómnibus ,radium esc, Itoc etí eu,,n tere pro-
hequeealholiém. ( P r m s c r i p l . a d v e r s a s H r e r e s e s , c . \ I I ) . U a n U -
g ñ e d a d v u n i v e r s a l i d a d d e la d o c t r i n a d e b e n s e r v i r n o s d e n o r m a . 
P o r e s to ' d i c e S . P a b l o : A u n q u e n o s o t r o s m i s m o s o s a n u n c i á r e m o s , 
ó l á n g e l d e c i e lo o s a n u n c i a s e u n e v a n g e l i o d i f e r e n t e d e l q u e o s 
h e m o s a n u n c i a d o , r o c h a d l o y a n a t e m a t i z e d l o . L e v a n t a n d o la v o z 



S . J u a n D a m a s c e n o c o n t r a e l e m p e r a d o r L e ó n , i c o n o c l a s i a , e x c l a m a : 
O í d m e , p u e b l o s , t r i b u s , h o m b r e s , m u j e r e s , n i ñ o s , a n c i a n o s , j ó v e n e s , 
n a c i ó n s a n i a d e c r i s t i a n o s : S i a l g u i e n Os a n u n c i a c o s a s c o n t r a r i a s á 
lo q u e la I g l e s i a c a t ó l i c a h a r e c i b i d o y c o n s e r v a d o d e los s a n i o s 
A p ó s t o l e s i d e l o s P a d r e s y C o n c i l i o s , n o l e p r e s t é i s o i d o , n i s i g á i s su 
d i a b ó l i c o c o n s e j o , c o m o h i z o E v a , q u e , s e d u c i d a p o r la s e r p i e n t e , 
e n c o n t r ó la m u e r t o . A u n c u a n d o f u e s e u n á n g e l , á u n c u a n d o f u e s e 
u n r e y e l q u e o s e n s e ñ a s e c o s a s d i f e r e n t e s d o las q u e e n s e ñ a la 
I g l e s i a c a t ó l i c a , a p a r t a o s d e s u l a d o y a n a t e m a t i z a d l e . ( l i b . I I . 
lmaqin.). N u n c a h a d e j a d o d e s e g u i r la I g l e s i a r o m a n a e s t a s r eg l a s 

t a n s á h i a s E n t i e m p o d e D o n a t o , S . A g u s t í n a n o n a d ó á G a u d e n -
c i ü c o u e s l e i r r e s i s t i b l e d i l e m a : C o n t e s t a d m e , d i c e : ¿ h a p e r e c i d o , ó no 
h a p e r e c i d o la I g l e s i a ? E l e g i d . Si h a p e r e c i d o , ¿ q u e I g l e s i a h a p o -
d i d o d a r v i d a A D o n a t o ? Y si n o h a p e r e c i d o ¿ q u é l o c u r a e s la de 
D o n a t o d e q u e r e r f u n d a r o t r a ? (I.ib. II contra Gawíent., c. VIII). 

Lo m i s m o p u e d e o b j e t a r s e c o n t r a t o d a s l a s p r e t e n d i d a s Ig le s i a s . 
L a v e r d a d e r a f e y la v e r d a d e r a I g l e s i a s o n i n s e p a r a b l e s , d e tal 

m a n e r a , q u e , s i , s o b r e u n p u n t o t a n s ó l o , el d e la i n v o c a c i ó n d e los 
S a n t o s , p o r e j e m p l o , l a I g l e s i a s e a p a r t a b a d e la v e r d a d e r a fe , s e r i a 
n e c e s a r i a m e n t e h e r é t i c a , y d e j a r í a ele s e r la I g l e s i a d e Dios , y sería 
la I g l e s i a d e S a t a n á s . Así e s q u e t o d o i n d i v i d u o q u e y e r r a e n un 
p u n t o , n o e s y a o r t o d o x o , s i n o h e r e j e , a u n q u e c r e a t o d o s l o s d e m á s 
d o g m a s c o m o los o r t o d o x o s . P o d e m o s p u e s d e c i r : C u a n d o a p a r e c i ó 
C a l v i n o , ó h a b í a p e r e c i d o la I g l e s i a , ó n o h a b í a p e r e c i d o : s i había 
p e r e c i d o , y e n t i e m p o s d e S . G r e g o r i o e l G r a n d e , c o m o d i c e n los 
i n n o v a d o r e s , e s c l a r o q u e e l m u n d o h a c a r e c i d o , d u r a n t e n u e v e -
c i e n t o s a ñ o s d e r e l i g i ó n , d e S a c r a m e n t o s , d e I g l e s i a y d e m e d i o s d e 
s a l v a c i ó n ; e n e s t a h i p ó t e s i s , J e s u c r i s t o h a a b a n d o n a d o á su e s p o s a ; 
s u r e i n o e t e r n o h a c e s a d o , p u e s J e s u c r i s t o r e i n a e n la I g l e s i a ; por 
c o n s i g u i e n t e , l as p u e r t a s d e l i n f i e r n o h a n p r e v a l e c i d o c o n t r a la I g l e -
s i a , á p e s a r d e la f o r m a l p r o m e s a d e J e s u c r i s t o , y J e s u c r i s t o ha 
m e n t i d o . E n tal c a s o , C a l v i n o h a n a c i d o f u e r a d e l a I g l e s i a ; j a m á s 
h a s i d o u n o d e s u s m i e m b r o s , s i n o u n i n f i e l , u n h e r e j e y u n p a g a -
n o , q u e n o h u b i e r a d e b i d o s e r r e c i b i d o y e s c u c h a d o c o m o fiel por 
e l p u e b l o y e l m u n d o , s i n o q u e d e b i e r a h a b e r s i d o d e s p r e c i a d o y 
r e c h a z a d o c o m o e x t r a ñ o á la I g l e s i a . P e r o , s i , p o r el c o n t r a r i o , la 
I g l e s i a n u n c a h a p e r e c i d o ; s i C a l v i n o n a c i ó , f u é b a u t i z a d o , e d u c a d o 
é ' i n s t r u i d o e n la v e r d a d e r a f e y v e r d a d e r a I g l e s i a , c u a n d o sa l ió do 
s u s e n o y s e s e p a r ó d e e l l a p o r la p r e d i c a c i ó n d e d o g m a s n u e v o s , 
q u e d ó s e p a r a d o d e la v e r d a d e r a f e y d e l a v e r d a d e r a I g l e s i a , y se 
c o n v i r t i ó on a p ó s t a l a . P o r c o n s i g u i e n t e , f u n d a n d o u n a I g l e s i a r e -
f o r m a d a , n o f u n d ó la v e r d a d e r a I g l e s i a , la I g l e s i a a p o s t ó l i c a , s i n o 
u n a I g l e s i a d e a p O s t a s i a , u n a I g l e s i a c i s m á t i c a y h e r e j e . R e l l e x i ó -
n e s e s o b r e e s t e a r g u m e n t o 

E n D ios , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , 110 h a y c a m b i o , n i s o m b r a , m 
r e v o l u c i ó n : Apud quem non ral transmutalio, nec cicisitudims 
obumbralio. ( I . 1 7 ) . Asi e s la I g l e s i a 
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M i r a d á S i o n , la c i u d a d d e l a s s o l e m n i d a d e s , d i c e I s a í a s ; v e r e i s 
r o n v u e s t r a p r o p i a v i s t a á J e r u s a l e n , a q u e l l a m a n s i ó n d e la p a z , 
a q u e l p a b e l l ó n q u e uo p o d r á t r a s p o r t a r s e A o t r a p a r l e : j a m a s p o d r a n 
a r r a n c a r s e l a s e s t a c a s q u e lo m a n t i e n e n c l a v a d o e n el s u e l o , n i p o d r a n 
r o m p e r s e las c u e r d a s q u e lo a s e g u r a n : « r a p i c e ¿ ' i o n , emulen solem-
niiaus nostra: o culi tai cidebunl Jerusalem, habuutionem qpulen-
tam labernocutumquod nequaquam transferí; poterti: «ec au/eroi-
inrclari ciHsiiisemiiilernum, el omites fanicuti ejns iion rumpmtur. 
f X X X I l I 8 0 ) . E s t a e r a u n a p r o f e c í a d e la p e r p e t u i d a d d e l a I g l e s i a 
g r á f i c a m e n t e r e p r e s e n t a d a p o r D a n i e l . El D i o s d e l c í e lo d i c e , s u s c i -
t a r á u n r e i n o q u e no h a d e p e r e c e r n u n c a , An tes b i e n h a d o e x i s t i r 
e t e r n a m e n t e : Sumtabit Deus c ic l i regnum, quod .» aternnm n0n 
dissivabilur; ipsum siabit ín rnermm. ( I I . ü ) . 

El S e ñ o r , d i c e el p r o f e t a M i q u e a s , r e i n a r a e n s u I g l e s i a d e s d e 
a h o r a h a s t a la e t e r n i d a d : F.i rtgmbU Demsuper eos tn monte Sion, 
er hoc mne et usque in aternttm. ( 1 Y . 1). 

D i — o s p r o t e s t a n t e s c u á n d o h a e m p e z a d o la I g l e s i a r o m a n a ; 
m a n lié to n o s a l a u t o r d e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a , é i n d i q u e n n o s el t i e m -
n o v e l n " a r e n q u e e m p e z ó á e s t a b l e c e r l o s P a p a s . T r e s c i e n t o s 

, 0 h a c e , ¿ d ó n d e e s t a b a n las I g l e s i a s d e los l u t e r a n o s y c a l v m i s a s 
E n n i n g u n a p a r t e , l ' e r o la I g l e s i a r o m a n a e p t . a y a E x i s t í a a n l e s 
d e l a é n o c a q u e v i ó n a c e r á N e s l o r i o , á A r r i o , a Cer i n l o , a F .b ion 
v á l o d o s tos h e r e j e s . R e t a m o s á n u e s t r o s a d v e r s a r i o s a q u e s e n a -
e n c o m o p r i n c i p i o d e la I g l e s i a r o m a n a u n t i e m p o ( p o s t e r i o r a d e 
os A p ó s t o l e s . . . J a m á s h a v a r i a d o e s t a p e r p e t u a g l e s i a c a t ó l i c a , 

apostó! a o m n a . l . a s s e c t a s , a l c o n t r a r i o e s t á n l l e n a s d e v a r i a -
c i ó n s « ' ' " a c o n f u s i ó n , u n h o r r i b l e c à o s l o y u n a 

tícuhr V no a d m i t e n o t r o g u i a . T o d o s l o s s e c t a r i o s , a s i a n t i g u o s c o -

I f g s 
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¿ o d o r e s , l o s h e r e j e s h a n r e c o n o c i d o s i n e m b a r g o q u e n o p o d í a n 
s o s l e n e r s u s d o g m a s s i n v i o l e n t a r la p a l a b r a d e D i o s . Muy b i e n lian 
m a n i f e s t a d o q u e s u c a n s a e r a m a l a é i n s o s t e n i b l e , p u e s t o q u e se han 
v i s t o o b l i g a d o s á l l e g a r á e s t e e x t r e m o . ¿ Q u é p u d o o b l i g a r l e s á h a -
c e r p a s a r p o r a p ó c r i f o s v a r i o s l i b r o s c a n ó n i c o s , s i n o la d e s e s p e r a -
c i ó n d e n o p o d e r l o s p o n e r d e a c u e r d o c o n s u s e r r o r e s ? ¿ P o r q u é 
n o a d m i t í a n l o s m a n i q u e o s el E v a n g e l i o d e S a n .Mateo n i l a s Actas 
d e los A p ó s t o l e s , s i n o p o r c r e e r , s e g ú n s u s p r i n c i p i o s , q n e J e s u c r i s -
to n o h a b i a n a c i d o d e l a V i r g e n y q u e el E s p í r i t u S a n t o n o h a b í a 
b a j a d o s o b r e l o s l ie les h a s t a q u e a p a r e c i ó e n la t i e r r a M a n é s , s n im-
p í o y p a r á c l i t o m a e s t r o ? ¿ P o r q u é r e c h a z a b a n l o s e b i o n i t a s l a s e p í s -
t o l a s d e S. P a b l o , s i n o p o r q u e r e r e s t a b l e c e r el u s o d e la c i r -
c u n c i s i ó n q u e el A p ó s t o l c o n d e n a b a ? ¿ P o r q u é h a b l a h u l e r o con 
t a n t a i n s o l e n c i a d e la E p í s t o l a d e S a n t i a g o , l l e g a n d o á d e c i r q u e 
s ó l o s i r v e p a r a s u s c i t a r d i s p u l a s , q u e e s t á l l e n a d e v a n i d a d , q u e 
e s á r i d a _v t a n d e s p r e c i a b l e ' e o m o e l c i e n o , y e n t e r a m e n t e i n d i g n a 
d e l e s p í r i t u a p o s t ó l i c o , s i n o p o r s o s t e n e r , c o n t r a la d o c t r i n a d e 
a q u e l a d m i r a b l e a p ó s t o l , q u e s ó l o la f e , y n o l a s o b r a s , e s l o q u e 
c o n s t i t u y e la v e r d a d e r a j u s t i c i a ? ¿ P o r q u é q u i e r e n l o s d i s c í p u l o s 
d e a q u e l h e r e s i a r c a e x c l u i r d e l n ú m e r o d e los s a g r a d o s l i b r o s á T o -
b í a s , e l E c l e s i á s t i c o , l o s M a c a b e o s y v a r i o s o t r o s , s i n o p o r q u e h a -
l l an e n e l los su c o n d e n a c i ó n y la p r u e b a m a n i f i e s t a d e s u s e r r o r e s 
e n lo c o n c e r n i e n t e á la p r o t e c c i ó n d e l o s á n g e l e s , el l i b r e a l b e d r i o , 
e l p u r g a t o r i o y la i n t e r c e s i ó n d e los S a n t o s ? 

¿ C o n q u é d e r e c h o p r e g u n t o , a ñ a d e el P . C a m p i e n , s e p e r m i t e n 
t r u u c a r y c o r r e g i r l as E s c r i t u r a s ? D i c e n q u e c o n s e r v a n c o n r e s p e t o 
las v e r d a d e r a s E s c r i t u r a s , i n t e n t a n d o s o l a m e n t e e l i m i n a r l a s f a l s a s . 
.Muy b u e n o e s e l i n t e n t o ; p e r o ¿ e n q u é a u l o r i d a d f u n d a n tal d i s t i n -
c i ó n , y q u i e n e s su j u e z ? El E s p í r i t u S a n t o , c o n t e s t a n e l l o s . V a s i 
t r a t a d o e l u d i r C a l v i n o e l j u i c i o d e la I g l e s i a , á la q u e e x c l u s i v a -
m e n t e p e r l e n e c e el e x á m e n d e l o s e s p í r i t u s . M a s , ¿ p o r q u é c a u s a , 
t e n i e n d o t o d o s e l m i s m o e s p í r i t u , c o n c u e r d a n t a n p o c o c u s u s s e n -
t i m i e n t o s y s o h a c e n u n a g u e r r a c o n t i n u a ? 

El e s p í r i t u d e L u l e r o r e c h a z a s e i s e p í s t o l a s c a n ó n i c a s : el e s p í r i -
t u d e C a l v i n o l a s a d m i t e ; y s i n e m b a r g o a m b o s t i e n e n el m i s m o , 
m a e s t r o , y e s t e m a e s t r o , s e g ú n d i c e n el E s p í r i t u S a n t o . L o s a n a -
b a p t i s t a s s e r í e n d e l l i b r o d e J o b c o m o d e u n a f á b u l a , d o u n a v e r -
d a d e r a c o m e d i a . C a s l a l i o n l l a m a c a u c i ó n e r ó t i c a a l s a g r a d o C a n t a r 
d e l o s C a n t a l e s , d o n d e s e e x p r e s a n p o r m e d i o d e s í m b o l o s y figu-
ras s e n s i b l e s l as m á s t i e r n a s c o m u n i c a c i o n e s d e l a l m a c o n D i o s , y d e 
la I g l e s i a e s p o s a d e J e s u c r i s t o c o n s u d i v i n o e s p o s o . ¿ .Quién les 
h a c e h a b l a r d e e s t a s u e r t e ? El E s p í r i t u S a n t o , d i c e n e l l o s . 

V é a s e c ó m o t r á t a n o s o s r e f o r m a d o r e s a l E s p í r i t u S a n t o , - h a c i é n -
d o l e d e c i r c u á n t o l e s p l a c e . P e r o el E s p í r i t u S a n t o , q u e e s e l D ios 
d e v e r d a d , n o p u e d e i n s p i r a r s e m e j a n l e s c o n t r a d i c c i o n e s . Q u i e u las 
i n s p i r a , e s e l e s p í r i t u d e e r r o r , e l e s p í r i t u d e l i n f i e r n o 

L a d e c a d e n c i a y la r u i n a d e l o d a s l a s s e c t a s p r u e b a n s u s l á l s e -

d a d e s N a d a , e n e f e c t o , e s m e j o r p r u e b a d e l a f a l s e d a d d e u n a r e l i -
g i ó n q u e s u c a i d a ; p o r q u e l a v e r d a d e r a r e l i g i ó n d e D i o s , la v e r d a -
d e r a I - l e s i a d e J e s u c r i s t o d e b e s u b s i s t i r i n q u e b r a n t a b l e e i n m ó v i l 
h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e los s i g l o s . Asi h a b l ó u n f a r i s e o l l a m a d o « , a m a -
l ie l d o c t o r d e la L e v . h o n r a d o p o r t o d o el p u e b l o . T o m a n d o la 
p a l a b r a e n m e d i o d e l C o n s e j o q u e d e l i b e r a b a s o b r e s i h a b í a n d e s e r 
c o n d e n a d o s á m u e r t e los A p ó s t o l e s q u e p r e d i c a b a n a J e s u c r i s t o 
d i j o : H o m b r e s d e I s r a e l , l i j aos e n lo q u e v a i s « b o r d a r r e s p e , lo 
d e e s t o s h o m b r e s . Ya s a b é i s q u e h a c e p o c o s e l e v a n t o T h e o d a » , 
s u p o n i é n d o s e a l g o g r a n d e : c e r c a d e c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s s e u n í e -
r o n T é ; p e r o f u é m u e r t o , y t o d o s los q n e e n él h a b í a n c r e í d o , fu r o n 
d i s p e r s a d o s y r e d u c i d o s á la i m p o t e n c i a . Se l e v a n t ó d e s p e e s J u d a s 

G a Í leo e n l o s ' d i a s d e l e m p a d r o n a m i e n t o l l e v a n d o c o n s i g o a u n a g r a n 
m u c h e d u m b r e ; p e r o é s t e p e r e c i ó t a m b i é n , y l u e r o n d i s p e r a d o 
c u a n t o s e n él c r e y e r o n . E s c u c h a d m e p u e s , y e r e d m o A p a a o s d e 
e s o s h o m b r e s , v d e j a d l o s ; p o r q u e s i s u o b r a e s d e lo» h o m b i c s , s i . 
d e s r i " P o r s i m i s m a ; p e r o s i e s d e O i n s ñ o p o 
d i m i e n t o , p u e s s u c e d e r í a e n t o n c e s q u e c o m b a t i r , a , 
V ¡4-89). E l C o n s e j o fué de e s t e p r u d e n t e p a r e c e r . C o n t r a l a o b r a 
d e D i o s n a d a p u e d e n l o s h o m b r e s . P o r e s t e m o t i v o la r e l i g i ó n o -
m i i n a n o - a d e j a d o n i d e j a r á n u n c a d e e x i s t i r . Al c e n t r a r , o t o d a s 
h s s p c t i s q n e on o b r a d e l h o m b r e i n s p i r a d o p o r e l d e m o n i o c a e n 
p o r s M n í s m a s . ¿ E n q u é h a n v e n i d o á p a r a r , y e n q u é p a r a n t o d a s 
¡ I h e r e i i a s í D u r a n m á s ó m i n o s , h a c e n m á s ó m e n o s r u i d o , p r o -
d u c e n X ¿ m é n o s r e v o l u c i o n e s ; p e r o al fin s u c u m b e n . Y s u c u m b e n 
p " q u e n o s o n la c r e a c i ó n d e l Dios d e la i n m o r t a l i d a d y d e la v d a 
1 L a D ' l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a h a p e r m a n e c i d o d e s d e 
l e s ú c r i s t o invi i i ' i ab l i i p o r s u u n i d a d e n la fe , e n l o s S a c r a m e n t o s , 
en s u s l e v e s v e n su j e f e . H a v i s t o s u c e d e r « a l f r e n t e s u y o u n a n o 

I E S b I P I l N f e S s 
I i í S i S S m 1. i i — I «»<« f m - 1 » " 

p e r m i t a n las c i r c u n s t a n c i a s 
M á s s e r í a a p a g a r el s o l , d i c e S . C r i s ó s l o m o , q u e o s c u r e c e r á r « ^ » » 
la I g l e s i a f K exúngw, qw* Ecckmm obscuran. ( H o -

C o l o s e n s e s q u e e n s u t i e m p o e s t a b a y a 
V I „ ! i l . -v ,n re l io á t o d a s las c r i a t u r a s e x i s t e n t e s b a j o d e l s o l , 

T d é c l ^ h u X e e n e r a l c a s i á l o d o s : Q m l M a m e s } m 
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m i D i o s , e s c r i b í a á l o s R o m a n o s , e n f a v o r d e v o s o l r o s v p o r m e d i o 
d e J e s u c r i s t o , p o r q u e v u e s t r a fe s e lia e s t e n d i d o p o r t o d o el m u n d o : 
Primum quidemgratias ago Seo meo per Jesum Cbristum p r o óm-
nibus vobis; quia fides veslra annunliantur in universo mundo.(l.S). 

f . a I g l e s i a e s l a c o l u n a y el s o s t e n d e l a v e r d a d , d i j o á T i m o t e o : 
Columna el firmamenlum veritalis. ( I . m . 1 5 ) . 

I s a i a s c o m p a r a l a I g l e s i a á u n a a l t a m o n t a d a h á c i a l a q u e a c u -
d e n t o d a s l a s n a c i o n e s . (XX. I I ) . S o i s l a l u z d e l m u n d o , d i j o J e s u -
c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s . U n a c i u d a d c o l o c a d a e n l a c u m b r e d e u n a 
m o n t a ñ a n o p u e d e e s t a r o c u l t a . Y u n a l u z n o s e e n c i e n d e p a r a q u e 
l a c o l o q u e n d e b a j o d e u n c u b o , s i n o e n u n c a n d e l e r o , a l in d e q u e 
a l u m b r e á c u a n t o s e s t é n e n l a c a s a . (Matlh. V. 14-15). 

E s t o s p a s a j e s d e l a E s c r i t u r a y t a n t o s o t r o s p a r e c i d o s p r u e b a n 
h a s t a l a e v i d e n c i a q u e l a I g l e s i a e s v i s i b l e , y q u e n o s i n s t r u y e y 
c o n f i r m a v i s i b l e m e n t e e n l a v e r d a d p o r m e d i o d e s n s p a s t o r e s y 
d e s u s o b i s p o s , y s o b r e t o d o d e s u j e f e s u p r e m o , e l s o b e r a n o P o n -
t í f i c e . 

L a I g l e s i a c a t ó l i c a , d i c e S . A g u s t í n , e s l a I g l e s i a d e r r a m a d a p o r 
t o d a la t i e r r a . N a d i e p u o d e d e j a r d e v e r l a ; y s e g ú n l a s p a l a b r a s d e 
J e s u c r i s t o n o p u e d e e s t a r o c u l t a : Ipsa est Ecclesia catholica, guec 
per tolum orbem lerrarum di/fundiiur, lianc ignorare nulli licet; 
ideo, secnndum verbum Domini noslri Jesu Christi, abscondi non 
polesl. ( F . p i s t . c i .xx a d S e v e r í n . ) . 

L a I g l e s i a e s c o m o e l s o l , i l u m i n a e l m u n d o e n t e r o : Lustrans 
universa in circuitu pergil. ( E c c l e . 1 - 6 ) . E s c o m o s u d i v i n o f u n -
d a d o r , u n a l u z q u e i l u m i n a a t o d o s l o s h o m b r e s e n e s t e m u n d o : 
Eral lu<c cera quat illuminat o m n e m luiminem venienlem in huno 
mv/ndum. ( J o a n n . 1 . 9 ) . 

E s b r i l l a n t e , y n o s e a p a g a n u n c a : s e d e j a c o n o c e r f á c i l m e n t e p o r 
l o s q u e l a a m a n , y h a l l a r p o r l o s q u e l a b u s c a n , d i c e l a S a b i d u r í a : 
Clara est, el qua nxtmquam marcessit, et fucile videlur ab bis qui 
diligunl eam; et invenilur ab liis qui qwcrunl ¡llam: ( V I . 1 3 ) . 

J e r u s a l e n ( e s d e c i r . I g l e s i a ) , c i u d a d d e D i o s , b r i l l a r á s c o n l u z 
d e s l u m b r a n t e , e x c l a m a T o b í a s , y t e v e n e r a r á n t o d o s l o s p u e b l o s d e 
l a t i e r r a : Jerusalem, chitas I)e>, luce spkndida fulgebis, el o r o n e s 
fines ierra: adoraban, te. ( X I I I . 1 1 - 1 3 ) . L a s n a c i o n e s v e n d r á n d e 
l é j o s h a c i a t i , y a d o r a r á n e n t i a l S e ñ o r ; p o r q u e i n v o c a r á n e n ti u n 
g r a n n o m b r e : Naílones ex longinquo ad le renient, et adoraban! in te 
Dominara; nomen enim magnnm invocabmt in te. ( I d . X I I I . I i - I ü ) . 

L a I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a e s i n f i n i t a m e n t e s u p e -
r i o r p o r s u e l e v a c i o u , s u d i g n i d a d y s u g l o r í a á t o d a s l a s d e m á s 
s o c i e d a d e s r e l i g i o s a s . E n s e g u n d o l u g a r a v e n t a j a t a m b i é n p o r s u 
d o c t r i n a , s u v i d a , s u s c o s t u m b r e s y s u c u l t o , á t o d a filosofía, t o d a 
s a b í d u í r a , t o d o g e n i o , t o d a a s a m b l e a , t o d o s l o s l u g a r e s y t o d o s l o s 
t i e m p o s . B a j a d a d e l c i e l o , e s t a n v i s i b l e c o m o el firmamento. 

T e h e e r e g i d o e n l u z d e l a s n a c i o n e s y e n s a l v a c i ó n d e l o s ú l t i m o s 
l i m i t e s d e l a t i e r r a , d i j o e l S e ñ o r á s u I g l e s i a p o r m e d i o d e I s a í a s : 
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Dedi tí in lucem gentium, ut sis salas mea tuque ad extremum ter-
ne. ( X L I X . 6 ) . ' , . 

E s u n d o g m a q u e f u e r a d e l a I g l e s i a n o h a y s a l v a c i ó n . A s i p u e s 
d e b e s e r v i s i b l e , p a r a q u e t o d a s e n g e n e r a l l a v e a n . P o r e s t o h a c e 
q u e s u p o d e r o s a v o z s o o i g a e n l a t i e r r a t o d a , d i c e e l S a l m i s t a : In 
omnem terram exivit sonus eorum. ( X V I I I . 5 ) . _ 

E x t e n d e r é m i m a n o s o b r e l a s n a c i o n e s , d i c e e l S e ñ o r p o r I s a í a s , y 
l e v a n t a r é m i e s t a n d a r t e a n t e l o s p u e b l o s : Ecce levaba ad gentes 
maman meam, et ad populos exahabo signum meam, ( X L X . í i ) . 
E s t e e s t a d a r t e e s l a c r u z . L e v a n t a r é u n a e n s e n a e n m e d i o d e e l l o s , 
e l e g i r é a l g u n o s p a r a e n v i a r l e s h a c i a l a s n a c i o n e s d e l m a r , a A f r i c a , 
á L i d i a , e n t r e l o s p u e b l o s a r m a d o s d e flechas, á I t a l i a , á ( . r e c i a , a 
l a s i s l a s m á s r e m o t a s ; y a n u n c i a r á n m i g l o r i a a l a s n a c i o n e s . ¡ I s a , . 

^ L e v á n t a t e , J e r u s a l e n , a b r e l o s o j o s á l a l u z , p u e s y a s e a c e r c a y 
la « l o r i a d e l S e ñ o r h a b r i l l a d o s o b r e t i , d i c e e l m i s m o p r o f e t a : Sur-
ge' ¡Iluminare, Jerusalem, quiavenil lumen luum, el gloria Doman 

X S S S p r o f u n d o d e l a t i e r r a , d i c e l a I g l e s i a e n e l 
l i b r o d e l E c l e s i á s t i c o ; r e v i s t a r é á t o d o s l o s q u e d u e r m e n , e i l u m i -
n a r é á c u a n t o s e s p e r e n e n e l S e ñ o r . E s p a r c i r é m i d o c t r i n a c o m o u n a 
p r o f e c í a ; l a d e j a r é á los q u e t r a t a n d e s e r s a b i o s y n o dejare d e 
v e l a r p o r s u d e s c e n d e n c i a h a s t a q u e v e n g a e l s i g l o d o l a s a n t i d a d . 

^ E l ' p u e b l o ^ q u e a n d a b a e n l a s t i n i e b l a s , d i c e I s a i a s , ta v i s t o u n a 
g r a n l u z ; h a a m a n e c i d o p a r a l o s q u e h a b t a b a n a r e g i o n d e a s o m -
b r a s d é l a m u e r t e : Populas gm « m i u f a i o í « « « Í M M . « d « 
maqnam; habitantibus in i u 

L a I g l e s i a e s c o m o s u d i v i n o f u n d a d o r , q u e h a d e s t r i d o l a m e r l e 
s e u n n d i c e S P a b l o v q u e , c o n el E v a n g e l i o , h a h e c h o b a i l a r . 
n u c i r á v i s t a l a l u z d e l a v i d a y d é l a i « c o r r u p t i b i l i d a d ! DestruxU 
p^morte'n, üluminacü autem vitam el tncorruptioncm per 

' ' " É ' f t a l u z ' é s ^ ' b i d o c t r i n a , ' l-a g r a c i a , e l e s p l e n d o r y la g l o r i a d e l 
E v a n s e l i o q u e l a M e s i a e s t á e n c a r g a d a d e a n u n c i a r . El p a s a j e q u e 
o r e c e d e h a ^ n s p i r a d o l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s á S . J e r ó n i m o : V a h a 
v e n i d o í a l u z q u e t o d o s l o s p r o f e t a s p r o m e t í a n y e l u n i v e r s o a g u e r -
r í a í ¡ ¡ " i a b r i l l a n t e e s t r e l l a q u e d e s p i d e s u s r a y o s s o b r e e l 
m u n d o ? h i e s t r e l l a q u e g u i a h á c i a J e s u c r i s t o á l o s h o m b r e s d e b u e -

V m e c U o ' q u e l a v e r d a d e r a I g l e s i a s e a s i e m p r e v i s i b l e ; d e l o 

K S G S & * " » * » 



C u a n d o se p r e g u n t a i i o s á n i m o s , á i o s d o n a t i s t a s , á l o s l u t e r a -
n o s y c a l v i n i s t a s e n q u é p a r t e d e l m u n d o s e h a l l a b a n s u s I g l e s i a s 
a n t e s q u e A r r i o , D o n a t o . L u l e r o ó C a l c i n o h u b i e s e n f u n d a d o s u s 
s e c t a s , c o n t e s t a n q u e s u s I g l e s i a s e r a n e n t ó n e o s i n v i s i b l e s , q u e el los 
e r a n d e s c o n o c i d o s e n t r e l o s c a t ó l i c o s , y q u e c o n s e r v a b a n e n s u s c o -
r a z o n e s la p u r e z a d e la r e l i g i ó n d e J e s u c r i s t o , h a s t a q u e l l e g a s e el 
t i e m p o d i s p u e s t o p o r D i o s . K o h a y f a l s a r e l i g i ó n q u e n o p u e d a d e -
f e n d e r s e b a j o t a l p r i n c i p i o . 

A n t e s d e L a t e r o y C a l v i n o , d u r a n t e m i l q u i n i e n t o s a ñ o s , s u r e l i -
g i ó n n o e x i s t i a , á n o s e r q u e q u i e r a n a f i l i a r s e c o n lo s h e r e j e s a n t e -
r i o r e s . -No h a y p u e s m á s v e r d a d e r a I g l e s i a q u e la I g l e s i a ca ló l ica , 
a p o s t ó l i c a y r o m a n a , q u e l ia e x i s t i d o s i e m p r e y h a s i d o s i e m p r e v i -
s i b l e e n el m u n d o e n t e r o 

e L o q u e l l a m a m i a t e n c i ó n e n l a I g l e s i a r o m a n a , d i c e S. A g u s t í n , 
e s s u n o m b r e d e « c a t ó l i c a ; » e s la ú n i c a I g l e s i a , e n t r e t a n t a s h e r é -
t i c a s , q u e t i e n e c o n j u s t i c i a e s t e t í t u lo p r e c i o s o . P o r q u e , a u n c u a n d o 
los h e r e j e s se v a n a g l o r i a n d e s e r c a t ó l i c o s n o s e e s t r e v e n u u n c a á 
i n d i c a r s u b a s í l i c a ó s u t e m p l o á u n e x t r a n j e r o q u e p r e g u n t e p o r 
la I g l e s i a c a t ó l i c a , s i n o q u e l e s e ñ a l a n la I g l e s i a r o m a n a . (Contra 
Episl. Iutulam,, c. ¡Y). 

A s i c o m o 110 h a y m á s q u e u n S e ñ o r , d i c e e l v e n e r a b l e P e d a , u n a 
f e , u n b a u t i s m o y u u s ó l o Dios c r e a d o r d e t o d a s l a s c o s a s , t a m p o -
c o h a y m á s d e u n a I g l e s i a c a l ó l i c a , q u e e s la m u l t i t u d d e t o d o s los 
e l e g i d o s ; e s t á d i s e m i n a d a p o r l o d a s l a s c o m a r c a s d e l u n i v e r s o , h a 
e x i s t i d o e n l o d o s lo s s i g l o s , y e s t á s o m e t i d a á u n s ó l o D i o s : Sicutums 
Dominas, una filies, antis büptismus, unus ¡leus el l'ater umniiim; 
ila est una calholica omnium electorum mullitudoper omniael mun-
di loca, el témpora seculi, eidem uní Deo subjecta. ( I n C a n t . , c . V I ) . 

A l é g r a s e t o d a la t i e r r a e n D i o s , d i c e S . A g u s t í n . N o s e r e g o c i j e 
n a d i e á p a r l e , r e b o s e l a t i e r r a e n t e r a d e a l e g r í a ; r e g o c í j e s e la I g l e -
s i a c a t ó l i c a , p o r q u e e l l a s o l a o c u p a l o d o e l u n i v e r s o . El q u e e s t é 
a p a r t e y s e p a r a d o d e l t o d o , p r e t e n d e d a r a u l l i d o s , y n o h a c e r r e s o -
n a r c á n t i c o s d e j ú b i l o : Jubílate Deo omitís térra. Memo jubile! in 
parte, omnis turra jubilet, calholica jubil/t, cathohca lot'um tenel: 
tjuicumqiie parlera lenei, et á loto precisas est, ululare culi, n o » 
jubilare, f i n I ' s a l . L X V ) . 

L a I g l e s i a s u b e h a s t a el c i e l o , b a j a h a s l a el p u r g a t o r i o , q u e es 
la c á r c e l d e la I g l e s i a , a b r a z a t o d o s los t i e m p o s y l o d o s l o s s i g l o s , 
y l l e n a el u n i v e r s o . La I g l e s i a r o m a n a e s la ú n i c a q u e , a n t e l a n i í s i -
m a s s e c t a s , l l eva e l h e r m o s o n o m b r e d e católica. 

T a m b i é n e l R e a l P r o f e t a p u b l i c a b a la c a t o l i c i d a d d e l a I g l e s i a : 
D o m i n a r á d e u n m a r á o t r o , d i c e , y d e s d e e l r i o á l a s e x t r e m i d a -
d e s d e la t i e r r a : Dominabitur i m o r í usque ad mare; et « flumint 
usque ad términos orbis terrarum, ( L X X I . 8 ) . Asi c o m o el E s p í r i -
t u S a n t o , d e l S e ñ o r l l e n a el u n i v e r s o , la I g l e s i a , i n s p i r a d a p o r e l 
E s p í r i t u S a u t o , a b r a z a t o d a s l a s n a c i o n e s : Spiritus Domini reple-
cit orbetn terrarum. ( S a p . 1 - 7 ) . 

L a c a t o l i c i d a d d é l a I g l e s i a c o m e n z ó e n l a p e r s o n a d e l o s A p ó s -
t o l e s c o n u n g r a n m i l a g r o , c o n la d i v e r s i d a d d e l e n g u a s e n e l 
s o l e m n e d i a d e P e n t e c o s t é s . T o d o s , d i c e n l a s A c t a s d e l o s A p ó s t o -
l es , I c s o i a n h a b l a r e n s u p r o p i a l e n g u a . P a r t o s y m e d a s , e l a m i t a s 
v l o s q u e h a b i t a n la M e s o p o i a m i a , y la J u d e a , y l a C a p a d o c i a , el P o n -
to v el A s i a , la T r i g i a y la P a i u l i l i a , el E g i p t o y la L i d i a , c e r c a d e 
C i r e n o , y l o s e x t r a n j e r o s v e n i d o s d e R o m a , j u d í o s y p r o s é l i t o s , c r e -
t e n s e s y á r a b e s , l e s o i a m o s h a b l a r n u e s t r o i d i o m a d e l a s g r a n -
d e z a s d e D i o s . ( I I . 6 - 1 1 ) . V d e s d e los A p ó s t o l e s , la I g l e s i a d e J e -
s u c r i s t o se h a e x t e n d i d o á a q u e l l a s r e g i o n e s y á m u c h a s o t r a s . . . . . 

L a m o n t a ñ a e n la q u e h a b i t a el S e ñ o r , d i c e I s a í a s , s e e l e v a r a 
s o b r e l a s c o l i n a s y las m á s a l i a s m o n t a ñ a s , y las o l e a d a s d e las n a -
c i o n e s i r á n l i á c i a e l l a . (II. 2). O b s e r v a r a q u i u n m i l a g r o : l o s n o s 
b a j a n p o r las p e n d i e n t e s , p e r o a q u i l a s o l a s s u b e n , l a s n a c i o n e s s u -
b e n . . . . ; l a g r a c i a o b r a e s t a m a r a v i l l a , l e v a n t a n d o lo s c o r a z o n e s . J e -
s u c r i s t o , a n u n c i ó e s t a a l l u e n c i a d e p u e b l o s a l s e n o d e la I g l e s i a , y 
p r o n o s t i c ó s u c a t o l i c i d a d : C n a n d o e s t a r é l e v a n t a d o e n l a c r u z , t o d o 
lo a t r a e r é h á c i a m i : Cum exáltalas fuero d ierra, omina traban ad 
meipsum. ( J o a n n . X I I . 3 2 ) . V las n a c i o n e s d i r á n : V e n i d s u b a m o s 
á la m o n t a ñ a d e l S e ñ o r y á la c a s a d e l Dios d e J a c o b : El dtcent: 
I « l i t e , « ascendamos ad montera Dornm, et ad domum tki Jacob. 
( I s a i . l l . 3 ) . 

E n su u n i v e r s a l i d a d , la I g l e s i a es c i e r t o c i e lo i n m e n s o q u e se e x -
t i e n d e s o b r e el m u n d o e n t e r o d i c e , S . B e r n a r d o . E n e s t e c i e l o , l a 
l u n a e s la fe; la e s t r e l l a d o la m a ñ a n a e s la e s p e r a n z a , e l so l e s la c a -
r i d a d v las e s t r e l l a s s o n l a s v i r t u d e s ) ' l o s S a n t o s . (Serm . w Cant.). 

I e v a i i t a la v i s t a , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , m i r a al r e d e -
d o r t u v o ( ó I g l e s i a m í a ) : e s t o s p u e b l o s r e u n i d o s v i e n e n h a c i a t i . 
J u r o p o r m i m i s m o q u e v e n d r á n á s e r p a r a ti e l v e s t i d o c o n q u e s e 
e n g a l a n a l a r e c i e n c a s a d a . (XUX. 18) T u s d e s i e r t o s , t u s s o l e d a -
d e s y t u t i e r r a e n o t r o t i e m p o s e m b r a d a d e r u i n a s , n o p o d r a n b a s -
t a r á la m u c h e d u m b r e q u e s e d i r i g i r á l i á c i a t i ; t u s e n e m i g o s q u e -
d a r á n d i s i p a d o s . L o s h i j o s d e t u e s t e r i l i d a d ( d e la a n t i g u a l e y ) t e r e -
n d i r á n - E l s i t i o e s d e m a s i a d o r e d u c i d o ; c o n s t r u i d n o s u n r e c i n t o d o n -
d e p o d a m o s h a b i t a r . V t ú d i r á s e n t u c o r a z o n : ¿ Q u i é n m e h a d a d o 
e s t o s h i t o s , á m i q u e e r a e s t é r i l ( c u a n d o la S i n a g o g a ) y n o p a n a ? 
E x t e n d e r é m i m a n o s o b r e las n a c i o n e s , l e v a n t a r é m i e s t a n d a r t e a n -
t e l o s p u e b l o s . T r a e r á n t u s h i j o s e n s u s b r a z o s y t u s h i j a s s o b r e s u s 
h o m b r o s . L o s r e v é s les a l i m e n t a r á n , y las r e i n a s s e r á n s u s n o d r i z a s ; 
s e p r o s t e r n a r á n ' a n t e t i , y b e s a r á n el p o l v o d e t u s p i é s (Id XIIX. 
i & á ) E n s a n c h a e l r e c i n t o q u e o c u p a s , d e s a r r o l l a l as t e l a s d e 
l u s " t i e n d a s , a l a r g a s u s c u e r d a s . (Id. XLJV. 3). P e n e t r a r a s a d e -
r e c h a v á i z q u i e r d a : lu p o s t e r i d a d s e r á h e r e d e r a d e l a s n a c i o n e s , 
v h a b i t a r á l as c i u d a d e s d e s i e r t a s : id dexteram el ad Imam pene; 
trabis et semen tmm gentes hareditabit, et cíclales desertas M -
tabit V í d i IV 3 ) . É n l ó n c e s v e r á s , y t u c o r a z o n s e a d m i r a r a , y 
q u e d a r á i n u n d a d o d e d e l i c i a s , c u a n d o a c u d a n b á c i á t i l as n u m e -



r o s a s r e g i o n e s d e l m a r y la f u e r z a d e l a s n a c i o n e s . L l e g a r á n p a r a l í 
i n n u m e r a b l e s m a n a d a s " d e c a m e l l o s , y los d r o m e d a r i o s d e M a d i a n y 
d e E p b a ; l o s h a b i t a n t e s d e S a b a v e n d r á n á o f r e c e r l e o r o é i n c i e n s o 
c o n c á n t i c o s d e a l a b a n z a ¿ Q u i é n e s s o n l o s q u e v u e l a n c o m o n u -
b e s , y c o m o p a l o m a s p r e s u r o s a s d e v o l v e r á s u r e t i r o ? E s q u e m e 
e s p e r a n l a s i s l a s y los b a j e l e s d e l m a r p a r a t r a n s p o r t a r á t u s h i j o s y 
s u s t e s o r o s , á f i n d e h o n r a r al D i o s q u e l e h a c o l m a d o d e g l o r i a . 
L o s h i j o s d e l e x t r a n j e r o l e v a n t a r á n t u s m u r a l l a s , y s u s r e y e s te 
s e r v i r á n . T u s p u e r t a s e s t a r á n a b i e r t a s n o c h e y d i a ; n u n c a s e c e r -
r a r á n , p a r a d e j a r e n t r a r á los r e y e s y l o m á s s e l e c t o d e l a s n a c i o -
n e s . L a n a c i ó n y e l r e y n o q u e n o l e r e c i b a n , p e r e c e r á n , y l o s p u e -
b l o s q u e n o l e r e c o n o z c a n , q u e d a r á n a s o l a d o s c o m o el d e s i e r t o . La 
g l o r i a d e l L í b a n o v e n d r á h a c i a t í ; t u s e n e m i g o s a d o r a r á n l a h u e l l a 
d e t u s p l a n t a s , y t e l l a m a r á n « c i u d a d d e l S e ñ o r . » H a r é q u e s e a s 
e l o r g u l l o d e l o s s i g l o s y la a l e g r í a d e l a s g e n e r a c i o n e s . L a p a z 
r e i n a r á e n t í , y l a j u s t i c i a t e r e g i r á . (Isai. LV. 4-15). E s t a s s u b l i -
m e s p a l a b r a s q u e a n u n c i a b a n y d e s c r i b í a n l a i g l e s i a c a t ó l i c a , m á s 
b i e n s o n u n a h i s t o r i a q u e u n a p r o f e c í a . 

U n a p i e d r a , d i c e D a n i e l , s e d e s p r e n d i ó d o l a m o n t a ñ a , s i n q u e á 
e l l o c o n t r i b u y e s e l a m a n o d e l h o m b r e , y s e c o n v i r t i ó e n u n a g r a n 
m o n t a ñ a q u e l l e n ó t o d a l a t i e r r a : Abscissus est ¡apis de monte sine 
manibus, el faclus est mons magnas, el implevit unicersam terram. 
( I I . 3 4 - 3 5 ) . 

E l n ú m e r o d e l o s h i j o s d e I s r a e l , d i c e el p r o f e t a O s e a s , s e r á c o -
m o l a a r e n a d e l m a r , q u e n o p u e d e m e d i r s e n i c o n t a r s e : El e r i í 
numeras filiorum Israel, quasi arena, maris, quic sine mensura est, 
el non numerabitur. ( I . f ü ) . E s t a p r o f e c í a c o m e n z ó á t e n e r c u m -

. p l i m i e n t o e n l i e m p o d e J e s u c r i s t o q u e a n u n c i ó s u E v a n g e l i o á los 
I s r a e l i t a s y J u d í o s , y v i n i e r o n l u e g o l o s A p ó s t o l e s y s u s s u c e s o r e s , 
l o s o b i s p o s y l o s m i s i o n e r o s , p o r c u y o s c u i d a d o s h a n e n t r a d o las 
n a c i o n e s al s e n o d e la I g l e s i a . 

La I g l e s i a e s t a b l e c i d a b a j o l a a u t o r i d a d d e l P o n t í f i c e r o m a n o es 
l a ú n i c a en c u y o f a v o r s e h a y a c u m p l i d o l a p r o m e s a q u e D i o s h i z o 
á la I g l e s i a de" J e s u c r i s t o : T e d a r é p o r h e r e n c i a l a s n a c i o n e s , y t u 
d o m i n i o s e e x t e n d e r á h a s t a l o s c o n f i n e s d e la t i e r r a : üabo tibí gentes 
hmreditalem tuam, etpossessionem tuam lermiilps f e r t t í . ( P s a l . I 1 . 8 ) . 

E l l a e j e c u t ó el m a n d a m i e n t o q u e J e s u c r i s t o d i ó á s u s A p ó s t o l e s : 
I d , e n s e ñ a d á t o d a s l a s n a c i o n e s ; r e c o r r e d e l m u n d o e n t e r o , y p r e d i -
c a d el E v a n g e l i o á t o d a c r i a t u r a : Emites docete omnes gentes. ( M a t t h . 
X X V I I I . 1 9 ) . Euntes inmundum unicersam predícate Ecangeüim 
omni creuturai. ( . M a r o . X V I . l o ) . P o r e s t o e s la ú n i c a á la q u e 
c o n v e n g a v e r d a d e r a v p r o p i a m e n t e l a s e ñ a l v i s i b l e d e u n i v e r s a l i d a d , 
d e c a t o l i c i d a d . S e g ú n c o n f e s i o n d e s u s m i s m o s e n e m i g o s , s i e m p r e 

h a t e n i d o e x c l u s i v a m e n t e e s t a d i s t i n c i ó n g l o r i o s a y d i v i u a El 
h e c h o e s i n c o n t e s t a b l e . 

N i n g u n a s e c t a p u e d e p r e s e n t a r u n a c o s a s e m e j a n t e . D e m u é s t r e n n o s 
L u l e r o , O i l y i n o y l o s d e m á s s e c t a r i o s q u e á s u I g l e s i a e s á l a q u e 

D i o s d i j o p o r e l p r o f e t a : T e d a r é l a s n a c i o n e s p o r h e r e n c i a , y t u d o -
m i n i o s e e x t e n d e r á h a s t a l a s e x t r e m i d a d e s d e l a t i e r r a . ( P s a í . \ / / . 
XI. E n u m é r e n n o s s i g l o p o r s i g l o l o s r e i n o s y l a s p r o v i n c i a s q u e h a 
c o n q u i s t a d o s u I g l e s i a . N o p o d r á n c o n t a r m á s q u e l o s q u e p o s e e n 
a h o r a , v á u n é s t o s p o r q u e los a r r e b a t a r o n á v i v a F u e r z a á l a I g l e s i a 
r o m a n a " V ¿ c u á n t o h a n d u r a d o l a s s e c t a s ? ¿ E n c u á n l a s o t r a s s e c t a s 
s e h a n s u b d i v i d i d o ? ¿ S o n e s t a s i g l e s i a s u n i v e r s a l e s ó c a t ó l i c a s . . . . . . 
La I g l e s i a r o m a n a c u e n t a fieles e n t o d o e l u n i v e r s o ; ¿ d o n d e e s t á n 
l o s d e l a s s e c t a s ? 

J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o á l o s E f e s i o s , h a a m a d o l a I g l e s i a b a s t a 1 0 

s a c r i f i c a r s e p o r e l l a , A fin d e p u r i f i c a r l a , s a n t i f i c á n d o l a e n el b a u t i s -
m o d e l a g u a c o n l a p a l a b r a d e v i d a , p a r a h a c é r s e l a p r e s e n t a r l l e n a 
d e g l o r i a , s i n m a n c h a , n i t i l d e n i c o s a p a r e c i d a , a n t e s b i e n s a n t a 
Y s i i i d e f e c t o a l g u n o : Clirislus dileM Ecclesiam et seipsum tMidil 
pro ea, ni iUam sanctificarel, mundans lavacro agmt. in verbo et-
ite- ut exhiberet ipse sibi qloriosam Ecclesiam, non habentm ma-
cula m, aul rugam, ani illiquid hujusmódi; sed ut s i i sancta et t m -
maculata. ( V . 2 3 - 7 2 ) . . , , 

L a I g l e s i a t i e n e l o s n o m b r e s d e ciudad de los Santo!i U s a i , LI I. I 
ciudad santo. ( A p o c . X X I 2 ) , viña fecunda ( P s a l . L X X I X 9 ) , mon-
taña alta ( I s a i . I I . 2 ) , camino recto ( I s a i . X X X V . H), paloma,anca 
( C a n i . V I . 8 ) , r e i n o del cielo ( M a t t h . X I I I . 2 4 ) e s p o s o d e A n i c r i s ' o 

fcnt. I V . É v sosten de la verdad ( I . T i m . I H . I n ) , T o d o s e s t o s 
t í t u l o s , q u e s ó l ¿ c o n v i e n e n á l a I g l e s i a c a t ó l i c a a p o s t ó l i c a y r o m a n a , 
s o n t í t u l o s d e g l o r i a q u e p r u e b a n s u s a n t i d a d , E s l a g l e s i a d o J , -

u c r i s t o q u e D i o s r i g e e n l a q u e h a b i t a , ya e s p i r i t u a l m e n t e p o r s u 
g r a c i a , va c o r p o r a l m e n t e e n la E u c a r i s t í a . A n u d a s e q u e e l E v a n g e l o 
S s s a n t o . . . ; q u e en la I g l e s i a l o s S a c r a m e n t o s s o n s a u t o s , . p e l a 
d o c t r i n a d e l a I g l e s i a , s u m o r a l y s u c u l t o s o n s a n t o s . . . , q u e t o d o s 
s u s m i e m b r o s s o n I b m a d o s á l a s a n t i d a d , y q u e m u c h í s i m o s d e 
e l l o s , e n l o d o s l o s s i g l o s , h a n s i d o S a n t o s , y m u y g r a n d e s S a n t o s . . . . . 

¿ E n e l s e n o d e q u é I g l e s i a h a n d e r r a m a d o s u s a n g r e l a n í o s m i -
l l a r e s d e m á r t i r e s i l u s t r e s ? E n e l s e n o d e l a I g l e s i a c a . < d m a y r o m a -
n a . . ¿A q u é I g l e s i a p e r t e n e c i e r o n S . A t a n a s i o , S>. J e r ó n i m o , S . 
C r i s ò s t o m o , » . A g u s t í n y t a n t o s o t r o s h o m b r e s 
V s a n t i d a d ? A l a I g l e s i a c a t ó l i c a y r o m a n a «.De q u é I g l e s i a e r a n 
m i e m b r o s l o s A n t o n i o s , l o s P a b l o s , t o s H i l a r i o s , o s S i ^ o n e s E s t -
t a s , v t o d o s a q u e l l o s m i l l a r e s d e S a n t o s r e l i g i o s o s q u e p o í n o s 
d e s i e r t o s d e l E g i p t o , d o la T e b a i d a , e t c . ? D e l a I g l e s i a c a t ó l i c a y ro-
m a n a ¿A q u é I g l e s i a h a n e s t a d o a f i l i a d a s e n t o d o s l o s s i g l o s l a s 
i n n u m e r a b l e s v í r g e n e s q u e l o d o l o a b a n d o n a n e n el m u n d o p a r a c o n -
sa n í s e á D i o s e"n e l c l u s . r o ; a q u e l l a s I , o s p i t a a n i * 
s e o l v i d a n d e s i m i s m a s p a r a e n t r e g a r s e n o c h e v d í a e n h o s p i t a l e s , 
c á r c e l e s " a l e r a s , e t c . , á l o s m á s a s i d u o s y p e n o s o s c u i d a d o s e n 
f a v o r d é ¡ n a m u i t i t u d ' d e d e s g r a c i a d o s ? A la I g l e s i a « « t a * ro-
m a n a ¿ D e q u é I g l e s i a s o n h i j o s t a n t o s m i l l o n e s d e c e l o s o s m i s i o 
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ñ e r o s q u e e n l o d o s l i e m p o s a b a n d o n a n s u s p a d r e s , a m i g o s , b i e n e s , 
p a l r i a , y v a n á l e j a n a s c o m a r c a s á s u f r i r t o d a c l a s e d e p r i v a c i o n e s 
y á e x p o n e r s u v i d a p a r a s a l v a r a l m a s q u e j a m á s h a n c o n o c i d o ' 1 De 
i a I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a . 

¿ Q u i é n h a f u n d a d o t o d a s l a s g r a n d e s i n s t i t u c i o n e s d e c a r i d a d y 
h u m a n i d a d ? L a I g l e s i a c a t ó l i c a 

B u s c a d o t r o t a n t o e n l a s o t r a s r e l i g i o n e s B u s c a d e n l a s s e c t a s 
p r o f e c í a s é i n n u m e r a b l e s m i l a g r o s q u e s e a n e l s e l l o d e l a s a n t i d a d . 
N a d a h a b l a e n l a s s e c t a s , n i s u s c e r e m o n i a s , n i s u s t e m p l o s , n i s u s 
a l t a r e s ¡ A l t a r e s ! N o los t i e n e n ; l o s h a n d e s t r u i d o U n a d e las 
p r u e b a s i n v e n c i b l e s d e la s a n t i d a d d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , e s q u e t o d o s 
l o s q u e n o p e r t e n e c e n á e s t a r e l i g i ó n y q u i e r e n r e a l m e n t e s a n t i f i c a r -
s e , a c u d e n á e l l a ; m i e n t r a s q u e l o s q u e q u i e r e n v i v i r s e g ú n s u s 
p a s i o n e s y l o s d e s a r r e g l a d o s d e s e o s d e la c a r n e , s i n o b e d i e n c i a , f r e n o 
n i p r i n c i p i o s , l a a b a n d o n a n p a r a p r o f e s a r l a s f a l s a s c r e e n c i a s d e 
a l g u n a s e c t a 

L a r e l i g i ó n c a t ó l i c a r o m a n a e s l a r n á s s a n t a d e t o d a s l a s r e l i g i o -
n e s , ó m e j o r d i c h o , e s l a ú n i c a s a n t a . T o d a s l a s d e m á s c o n c e d e n 
m u c h o á i a c a r n e y á l a s a n g r e , a l l i b e r t i n a j e d e l e s p í r i t u y á la 
c o r r u p c i ó n d e l c o r a z ó n ; n i e g a n á l a I g l e s i a y á l o s p o d e r e s e c l e s i á s -
t i c o s e r i g i d o s p o r D i o s l a s u m i s i ó n q u o s e l e s d e b e ; i n s p i r a n u n e s p í -
r i t u d e r e b e l i ó n h a s l a c o n t r a l o s s o b e r a n o s d e l a t i e r r a p u e s t o s p o r 
D i o s p a r a g o b e r n a r á l o s p u e b l o s ; e l i m i n a n d e s u s p r á c t i c a s l a s a u s t e -
r i d a d e s , l a s a b s t i n e n c i a s , l o s a y u n o s , l a c o n f e s i o n , e l c e l i b a t o y t o d o 
lo q u e m o r t i f i c a los s e n t i d o s y l a s p a s i o n e s c o r r o m p i d a s . C o m p a -
r a d la p r e t e n d i d a s a n t i d a d d e t o d a s l a s s e c t a s c o n l a s ó l i d a s a n t i d a d 
d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a ; y v e r e i s q u e e x i s t e e n -
t r e e l l a s la m i s m a d i s t a n c i a q u e e n t r e e l c i e l o y el i n f i e r n o . 

1.a I g l e s i a c a t ó l i c a r o m a n a n o s o c o n t e n t a c o n e n u n c i a r e n l eo r i a 
m á x i m a s s a n t a s y a u s t e r a s , p u e s a m o l d a á e s l a s m á x i m a s s u c o n -
d u c t a ; e s la ú n i c a r e l i g i ó n q u e p r a c t i q u e l a s a u s t e r i d a d e s y m o r t i -
ficaciones l a n r e c o m e n d a d a s e n la E s c r i t u r a , y p r i n c i p a l m e n t e e n el 
N u e v o T é s l a m é u l o , y q u e h a g a p r o f e s i ó n d e o b s e r v a r l o s c o n s e j o s 
e v a n g é l i c o s e n u n a m u l t i t u d d e c o m u n i d a d e s d e a m b o s s e x o s . Las 
o t r a s r e l i g i o n e s n i la s o m b r a o f r e c e n d e l o d a s e s t a s p r á c t i c a s q u e 
c o n d u c e n á l a s a n t i d a d . 

- J : 
jpiesia c a - ! \ ' o h a y s a l v a c i ó n f u e r a d e J e s u c r i s t o , d i c e S . P e d r o ; p u e s n o h a y 

tóníuyKa- b a j o e l ' c i e l o o t r o n o m b r e d a d o á l o s h o m b r e s p o r m e d i o d e l cua l 
" ? i » d ¡ ¡ í r * p o d a m o s s a l v a r n o s : rt'on esl in alio aliquo salas; nec enim aliad no-
lgiajia.' me» «si sub calo ialum hominibus, in qao oporteat nos salvos ¡i'ri. 

( A c l . I V . 1 2 ) . S ó l o J e s u c r i s t o e s l a s a l v a c i ó n d e l m u n d o ; s ó l o é l e s la 
v e r d a d , y h a b i e n d o f u n d a d o la I g l e s i a c a t ó l i c a r o m a n a , e s t a I g l e s i a 
e s s u e s p o s a y l a ú n i c a v e r d a d e r a . 

E l S e ñ o r , d i c e I s a í a s , n o s e n s e ñ a r á s u s v í a s la ley s a l d r á d e S i o n , 
y l a p a l a b r a v e n d r á d e D i o s : Docebit nos vias snas, guia de Sion 
ex-ibil la, el o t r b u m Uomini, ( I I . 3 ) . L a l e y s a l d r á d e S i o n , e s d e -

c i r d e i a I g l e s i a , n o l a l e y j u d a i c a , s i n o l a l e y d e l E v a n g e l i o , l a l ey 
c r i s t i a n a , ik ley d e l a g r a c i a , l a l e y v i v i f i c a n t e d a d a a s i a l o s g e n -
t i l e s c o m o á l o s j u d í o s . 

N o h a y s e c t a a l g u n a q u e n o p r e t e n d a t e n e r v e n t a j a s s o b r e t o d a s 
l a s d e m á s , s o s t e n i e n d o q u e e s l a v e r d a d e r a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o . 
S i n e m b a r g o , e s n e c e s a r i a m e n t e p r e c i s o q u e t o d a s e s t a s s e c t a s q u e 
s e d i c e n c r i s t i a n a s , s e e n g a ñ e n , m é n o s u n a ; p u e s D i o s n o p u e d e h a -
b e r r e v e l a d o d o s r e l i g i o n e s c o n t r a d i c t o r i a m e n t e o p u e s t a s . D i o s n o 
n i i c d e p o r e j e m p l o , h a b e r r e v e l a d o q u e 1111 m i s m o m i s t e r i o e s y 
d e i a d e s e r ; q u e h a v I r a s p e r s o n a s e n D i o s ; y q u e n o e s l a n ; q u e e l 
V e r b o e t e r n o s e h a e n c a r n a d o y n o s e h a e n c a r n a d o ; q u e J e s u c r i s -
to e s t á r e a l m e n t e e n la E u c a r i s t í a y r e a l m e n t e 110 e s t a ; q u e e l i n -
fierno s e r á e t e r n o y n o s e r a e t e r n o , y lo m i s m o r e s p e e t o d c o s d e -
m á s a r t í c u l o s d e l a f e . D i o s n o p u e d e h a b e r r e v e l a d o t a l e s c o n t r a -
d i c c i o n e s , p o r q u e s e r i a a b s u r d o , y e n u n a u o l r a h i p ó t e s i s m e n t i r í a , 
v D i o s n o e s a b s u r d o n i m e n t i r o s o . N o p u e d e p o r c o n s i g u i e n t e h a -
b e r m á s q u e u n a s o l a r e l i g i ó n v e r d a d e r a , y e s l a q u e h a s i d o r e v e -

, ' a < E n t r e t a n t a s s e c t a s , p e r m í t a s e m e e l e g i r d o s , l a d e L u l e r o y l a 
d e C a l v i n o , y l e s d i r i g i r é l a s s i g u i e n t e s p r e g u n t a s : I D e c í s q u e 
v u e s r a reí « i o n v i e n e e n l i n e a r e c i a d e l o s A g o s t ó l e s ' P e r o ¿ d o n d e 
e s t a b a v u e s t r a I g l e s i a a n t e s d e L u l e r o y d e Calv i n o ? P r o c u r á i s r e m o l í -
alo h a t a J u a n 11 u s , J e r ó n i m o d e p r a g a W i c e l , l o s A l b i g e n s e s y 
o V a l d e n s e s . H a c é i s m a l . L a s r e l i g i o n e s d e l o d o s é s t o s e r a n d . e -

r e n t e s e n t r e s i , y d i f e r e n t e s t a m b i é n d e l a v u e s t r a ; p e r o á u n á u l e s 
d e e s t a s s ec t í i s , ¿ d ó n d e e s t a b a la v u e s t r a ? T a l e s s e c t a s h a n s u r g i d o 
m u c h o t i e m p o d e s p u é s d e e s t a b l e c i d a l a r e l i g i ó n d e o s A p ú s u ^ 

2 • ; D e c i s , c o n t i n ú a e l P . C a m p i e n , q u e c r e é i s l o d o lo q u e c o n -
t i e n e l a p u r a p a l a b r a d e D i o s ; q u e h a l l a , s c l a r a m e n t e v u e s t r a r e -

ñ o n e n l a E s c r i t u r a , y q u e h a b é i s c o n f r o n t a d o p a s a j e p o r p a s a j e ? 
T o d a s tas s e d a s d i c e n l o m i s m o D e c i s q u e l a s d o m a s s e c t a s n o 

, , „ v «e e n c a ñ a n ; p e r o c o n m u c h a j u s t i c i a s e o s 

™ d f ¿ á " s e l m i s m o c u , o ' D e c i s q u e e l E s p í r i t u S a n t o 
r t a á v o s o t r o s , y e l l o s d i c e n o t r o t a n t o . V lo q u e p r u e b a c o n 
e v i d e n c i a q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o o s g u i a á v o s o t r o s n , a e l l o s , e s 

q U 3 í t é e R « « ¿ b o s m i s t e r i o s d e la r e l i g i ó n r o m a n a , y 
t o d o s lo q u e s o n n e c e s a r i o s p a r a la s a l v a c i ó n ? J a m á s h a h a b i d o 
t o u o > 10» q u u . p o b j i c a r q u e c r e í a l o d o lo 

a l g u n o d e ¡os d o g m a s d é l a 
r e n g l ó n r o m a n a . L o s d e m á s h e r e j e s t i e n e n t a n t o d e r e c h o c o m o v o s -

t i e n e m u c h a s c o s a s b u e n a s ? L o 
m i s n m p u e d e n S I » d e l a s s e c t a s h e r é t i c a s , y h a s -

t a I o S que^'vuesTra r e l i g i ó n e s l a m á s s a n i a ? H a b é i s e l i m i n a -
d o d e e l l a l a s A u s t e r i d a d e s d e l c u e r p o , l a s m o r t i f i c a c i o n e s d e l a c a r -



n e , l o s a y u n o s , l a s a b s t i n e n c i a s , el c e l i b a t o y la c o n f e s i o n ; h a b é i s 
d i c h o q u e s o l a la f e s a l v a b a y q u e e r a n i n ú t i l e s l as o b r a s , y h a b é i s 
e x c l u i d o l o s c o n s e j o s e v a n g é l i c o s . Asi p u e s , v u e s t r a r e l i g i ó n e s 
s e n s u a l . V u e s t r o s p r e t e n d i d o s r e f o r m a d o r e s n o s e h a n c o n t e n t a d o 
c o n e x c l u i r l o d o l o q u e r e f r e n a la c o n c u p i s c e n c i a , h a n a u t o r i z a d o 
t a m b i é n l o d o s los v i c i o s , p o r q u e h a n s o s t e n i d o c o m o u n d o g m a d e su 
r e l i g i ó n q u e n o se i m p u t a n i n g ú n p e c a d o á lo s q u e t i e n e n fe , y v u e s -
t r o g r a n p a t r i a r c a C a l v i n o h a t e n i d o la i m p r u d e n c i a d e a ñ a d i r , con 
h o r r i b l e i m p i e d a d , q u e u n h o m b r e q u e t e n g a f e , a u n q u e s e a c u l -
p a b l e d e l m a y o r c r i m e n , t i e n e l a s a l v a c i ó n t an s e g u r a c o m o el m i s -
i n o J e s u c r i s t o . « I ' u e d e ta l I g l e s i a s e r l a v e r d a d e r a I g l e s i a ? . . . . 

l i . " ¿ D e c í s q u e v u e s l r a I g l e s i a e s la m a s u n i v e r s a l ? S ó l o e x i s t e 
e n a l g u n o s p a í s e s , y h a y e n t r o v o s o t r o s l a n i í s i m a s s e d a s d i f e r e n t e s , 
q u e c a d a u n a e n p a r t i c u l a r o s u n t e r r e n o i n s i g n i f i c a n t e c o m p a r a d o 
c o n la v a s t a e x t e n s i ó n d e las p r o v i n c i a s y d e los r e i n o s q u e p o s e e la 
I g l e s i a r o m a n a e n l o d o e l u n i v e r s o 

7 . ° ¿ D e c í s q u e v u e s t r a r e l i g i ó n h a s i d o c o n f i r m a d a c o n g r a n d e s 
m i l a g r o s ! ¿ D ó n d e e s t á n ? I n d i c a d u n o s ó l o e n C u a l q u i e r a d e las s e c t a s 
q u e s e h a n f o r m a d o . E n la I g l e s i a c a t ó l i c a , s i , l o s e n c o n t r a r é i s n u m e -
r o s o s , c i e r t o s p ú b l i c o s y m u y a u t é n t i c o s e n l o d o s l o s s i g l o s 

¿ D e c i s , h u l e r o y C a l v i n o , q u e r e c i b i s t e i s d i r e c t a m e n t e v u o s t r a 
m i s i ó n d e Dios ! P r e s c i n d i e n d o d e q u e n o lo p r o b a r é i s n u n c a , y q u e 
e s m u y fác i l p r o b a r , p o r e l c o n t r a r i o , q u e la h a b é i s r e c i b i d o d e S a -
t a n á s , p u e s el á r b o l s e j u z g a p o r s u f r u t o , m u y t a r d e o s h a e n v i a -
d o D i o s : ¿ q u é h a d a p u e s d u r a n t e mi l q u i n i e n t o s a ñ o s d e s u Ig l e s i a , 
•i l a q u e h a b i a s o l e m n e m e n t e p r o m e t i d o 110 d e s a m p a r a r n u n c a h a s t a 
la c o n s u m a c i ó n do los s i g l o s ? . . . 

U.° ¿ D e c í s finalmente, p r o i e s l a n t e s , c a l v i n i s t a s , q u e v u e s t r o s r e f o r -
m i s t a s h a n p u r g a d o la I g l e s i a d e s u s e r r o r e s , d e s u s s u p e r s t i c i o n e s y 
d e s u i d o l a t r í a , y q u e la h a n p u r i f i c a d o , r e f o r m a d o y v u e l l o á l l e v a r á 
s n a r i l i g u a p u r e z a ! N u n c a h a h a b i d o h e r e j e q u e n o b a y a p r e t e n d i d o 
r e f o r m a r la I g l e s i a r o m a n a y 110 se h a y a v a n a g l o r i a d o d e h a b e r r e s t i -
t u i d o l a r e l i g i ó n á su p r i m i t i v a p u r e z a . P e r o , ¿ q n é a u t o r i d a d t e n í a n 
M a r c i o n y A r r i o , lo m i s m o q u e L u l e r o y C a l v i n o , p a r a f o r m a r la I g l e s i a 
u n i v e r s a l ? ¿ Q u i é n e s e r a n e s i o s s u j e t o s ? ¿ D e d ó n d e v e n í a n ? ¿ Q u i é n les 
n o m b r ó p l e n i p o t e n c i a r i o s ? [ 0 r e f o r m a d o r e s , n e c e s i t a b a i s t o d o s s e r r e -
f o r m a d o s , y s a l i s t e i s d e l s e n o d e la v e r d a d e r a I g l e s i a p o r n o q u e r e r 
Ser r e f o r m a d o s p o r e l l a ! En v i s l a d e v u e s t r o c o m p o r t a m i e n t o , no 
h a y h o m b r e , p o r m á s f a c c i o s o y e n r e d a d o r q u e s e a , q u e rio t e n g a 
d e r e c h o p a r a e r i g i r s e e n o l i o p r e t e n d i d o r e f o r m a d o r d e c u a l q u i e r a 
i g l e s i a ; l a n í o d e r e c h o y a u t o r i d a d h a d e t e n e r c o m o el ¡ n o n j e L u -

l e r o y e l c a n ó n i g o C a l v i n o , a c u s a d o p ú b l i c a m e n t e e n F r a n c i a d e 
e n o i m e s c r í m e n e s , y p o d r á á s u vez reformar su r e f o r m a c o n el 
m i s m o p o d e r c o n q u e a q u e l l o s d o s i n n o v a d o r e s r e f o r m a r o n la I g l e s i a 
c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a . Y á u n s e r á a b s o l u t a m e n t e n e c e s a -
r i o r e f o r m a r d e n u e v o la r e f o r m a d e L u l e r o y C a l v i n o , p u e s t o q u e 
e l l o s m i s m o s c o n f i e s a n q u e e s t á n s u j e t o s a l e r r o r y á la m e n t i r a . 

d e d u c i é n d o s e d e s u s m i s m a s p a l a b r a s q u e h a n p o d i d o e n g a ñ a r s e e n 
su r e f o r m a . Asi e s q u e , s e g ú n s u s p r i n c i p i o s , s e r á p r e c i s o a d m i l i r 
h a s t a el i n f i n i t o reformadores p a r a r e f o r m a r á l o s r e f o r m i s t a s ; y 
e s t o h a s t a el l i n d e l o s s i g l o s , q u e d á n d o n o s e l d e s c o n s u e l o d e n o 
n o d e r s a b e r n u n c a q u e r e f o r m a h a s i d o b u e n a y v e r d a d e r a . . . . . 

La I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , q u e e s t á e x e n t o d e l o -
d o s e s t o s e r r o r e s , e s p u e s la ú n i c a v e r d a d e r a I g l e s i a 

J e s u c r i s t o d i j o á P e d r o : E r e s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a e d i f i c a r é > b 

m i I g l e s i a , v las p u e r t a s d e l i n f i e r n o 110 p r e v a l e c e r á n c o n l r a e l l a . 1 
y o t e d a r é ' las l l a v e s d e l r e i n o d e los c i e l o s ; y l o d o lo q u e a l a -
r e s e n la t i e r r a , s e r á t a m b i é n a l a d o e n lo s c i e l o s ; y t o d o lo q u e d e s -
a l a r e s e n la t i e r r a , s e r á d e s a t a d o e n lo s c i e l o s . (Mallh, V I I . 1 8 - 1 9 ) . 

A s i c o m o m i P a d r e m e h a e n v i a d o , y o o s e n v í o , d i j o a s u s A p o s -
t ó l e s : Sicut m i s s i í me Paler, e: ego mitlo r o s . ( J o a n n . XX.. i l ) . » 
d e s p u e s d e p r o n u n c i a r e s t a s p a l a b r a s , s o p l ó s o b r e e l l o s , y le» m j o . 
R e c i b i d e l E s p í r i t u S a n t o : l o s p e c a d o s s e r á n p e r d o n a d o s a a q u e l l o s 
á q u i e n e s l o s p e r d o n á r e i s , y n o lo s e r á n á a q u e l l o s á q u i e n e s n o 
los p e r d o n a r e i s . (Joann. XV. 2 2 - 2 3 J . ¡ i . , , « 

T e n g o t o d o p o d e r e n e l c i e l o y e n la t i e r r a , á n a d e a u n i d p u e s , 
v e n s e ñ a d á t o d a s l a s n a c i o n e s . (Maul, XXVIU. f * m ) í t I W 
c r e a , s e s a l v a r á ; p e r o e l q u e n o c r e a , s o c o n d e n a r a . (Marc. X 1 1 . ib). 

L ¿ p r e d i c a c i ó n d e l o s A p ó s t o l e s t r i u n f a ; l a lo d e s t r u y e la i n f i d e l i -
d a d - la v e r d a d d e s t r u v e l a m e n t i r a , y la c a r i d a d d e J e s u c r i s t o e l 
o d i ó ; la p a c i e n c i a t r i u n f e d e los s u f r i m i e n t o s , d e las p e r s e c u c i o n e s 

• L a ' l S l ° d ¡ c e S . H i l a r i o , t i e n e la p a r t i c u l a r i d a d d e florecer 
c u a n d o d i p a g u e n , d e e n g r a n d e c e r s e c « d o ^ á o p n m ^ | 
s e r i n v e n c i b l e c u a n d o l a d e s p r e c i a n , d e c o n s e r v a r toda su1 v i d a 
c u a n d o la h i e r e n , y d e d e s p l e g a r s u c i e n c i a é 
v e a t a c a d a p o r lo s s o f i s m a s y la c a l u m n i a , n o s i e n d o n u n c a t a n t u e r -
to c o m o S o p a r e c e a b a t i d a y v e n c i d a : Ven hocpropnum babel 
n X ^ u t dum pmecutionet.patüur, foreat; 
erescal; dum conlemnitur. persista!; dam / « ? . «>,« « l . < « » « r 
guüur, intelligat; dum slat, <*m superan mdern. L.1. Im 

N i n g u n a f u e r z a , d i c e S . C r i s ó s t o m o , p u e d e v e n c e r á la l g l e s m , 

D i o s m á s f u e r t e q u e t o d o , e s é l m i s m o la I g l e s i a : Eccksiam m-
cere mdía * Poesl; Vens es, Ecclesia, gui lomoromn'bus es, 

o m i a d p " p ) T u e s , c o m o d i c e S. B e r n a r d o e l D i o s ú n i c o q u e 
e s e U s , ; l P e s la c a b e z a ; y la e s p o s a q u e e s la I g l e s i a , e s e l c u e r -

P ° c l n w 5 ~ e n t r e e s p i n a s , a s i a p a r e c e m i m u y a m a d a e n 
m e & f f i M d e l o s h o m b r e s : S i e u t lilmmirurrspinas, s i c « m -

fe ( i r . 2 ) . Asi c o m o la - ™ c e y ^ e f c ' 
e s p i n a s , a s i s e f o r t i f i c a la I g l e s i a y b r i l l a e n 
m , ln« , - r i s l i a i i o s ( m e , s e m e j a n t e s a c r u e l e s e s p i n a s , la l u e i e n ) n » 
g a r l a n ^ p a r e c i d a ' e s á i a a z u c e n a p o r s u b r i l l o , s u p u r e z a , el e r n b r i a -



g a d o r p e r f u m e d e s u d o c t r i n a y s a n t i d a d . A ú n m á s , l a s p e r s e c u c i o -
n e s l a e n g r a n d e c e n , y e n t ó n c e s s e d i l a t a n s u p o d e r y s u f a m a . 

S e r e i s , d i j o J e s u c r i s t o , c o m o c o r d e r o s e n m e d i o " d e los l o b o s , 
l ' e r o e l g r a n m i l a g r o d e i p o d e r d e l a i g l e s i a c o n s i s t e e n p e los 
c o r d e r o s s o n m á s f u e r t e s q u e l o s l o b o s , i o s v e n c e n , l o s d e r r i b a n y 
l o s c o n v i e r t e n e n c o r d e r o s . V í a s e á S & u l o 

La I g l e s i a e s la t o r r e d e D a v i d , c o r o n a d a d e a l m e n a s , d o n d e e s -
t á n c o l g a d o s m i l b r o q u e l e s y t o d a s l a s a r m a s d e l o s f u e r t e s : Símil 
turris David, qua; adificala est cuín propugnacalis; mille chjpei 
pendetti e,r e n , omnis armatura fortium. ( C a n i . I V . i ) . 

La I g l e s i a e s t e r r i b l e c o m o u n e j é r c i t o o r d e n a d o e n b a t a l l a : 
Terribilis ut castrorum acies ordinala ( C a n i . V I . 3 ) . E s u n 
c a m p a m e n t o , u n a f o r t a l e z a , u n a c i u d a d i n e x p u g n a b l e . 

S i e n d o l a I g l e s i a u n a e n t o d o , t o d o l o p u e d e , d i c e la S a b i d u r i a : 
Cùm s i i una, omnia polea. ( V I I . 2 7 ) . L a I g l e s i a , l o m i s m o q u e 
M a r í a , a p l a s t a l a c a b e z a d e l a s i e r p i e u t e i n f e r n a l : Ipsacontei-a capul 
l u u m . ( G e n . t i l . 1 5 ) . 

¿ Q u i é n h u b i e r a c r e i d o , d i c e S . C r i s ò s t o m o , q u e l a c r u z d e J e s u -
c r i s t o h a b í a d e c o n v e r t i r e n p o l v o l o s í d o l o s , y q u e l o s d i s c í p u l o s 
d e l C r u c i f i c a d o h a b l a n d e l l e g a r á s e r t a n g l o r i o s o s y d e a l c a n z a r 
t a n t o p o d e r ? ¡ O b i ¡ c u á n t o s t e r r i b l e s y f o r m i d a b l e s e n e m i g o s h a t e -
n i d o l a I g l e s i a ! S i n e m b a r g o , j a m á s ' f u é v e n c i d a . ¡ C u á n t o s t i r a n o s , 
c u á n t o s p r i n c i p e s y e m p e r a d o r e s l e h i c i e r o n e n c a r n i z a d a g u e r r a ! 
A u g u s t o , T i b e r i o , C l a u d i o , D i ó c l e c i a n o , D o m i c i a n o , ¡ N e r ó n , J u l i a n o 
el A p ó s t a l a , e t c . , q u i s i e r o n d e r r i b a r l a y d e s t r u i r l a p o r m e d i o d e l 
c a l a b o z o , d e l h i e r r o y d e l f u e g o ; p e r o a l l o r a c a l l a n , e n t r e g a d o s á l a 
e x e c r a c i ó n d e t o d o s los s i g l o s , y l a f g l e s i a , c o n t a n t a ferocidad c o m -
b a t i d a p o r e l l o s , s n b e a l c i e l o . L o s d o c e A p ó s t o l e s , a t a c a d o s c o n 
e n c a r n i z a m i e n t o p o r el m u n d o e n t e r o , t r i u n f a n , a l p a s o q u e l o s q u e 
c o n t r a e l l o s l u c h a b a n h a n d e s a p a r e c i d o ; y a q u e l l o s d o c e c o r d e r o s 
h a n d i s p e r s a d o l e g i o n e s d e l o b o s f e r o c e s , y los h a n v e n c i d o c o n l a s 
ú n i c a s a r m a s d e la p a c i e n c i a , d e l E v a n g e l i o , d e l a c r u z v c o n s u 
s a n g r e . ( H o m i l , de Cruce). 

V e i s , d i c e S . A g u s t í n , l a s p o t e n c i a s d e e s t e s i g l o v e n c i d a s y d o -
m a d a s , n o p o r m e d i o d e c o n q u i s t a s , s i n o p o r l a i n c e r t e d e l o s c r i s -
t i a n o s . V p o r e l c o n t r a r i o , e s t á n d e r r u i d o s l o s t e m p l o s y d e r r i b a d o s 
l o s f a l s o s d i o s e s e n c u y o h o n o r e r a n s a c r i f i c a d o s l o s d i s c í p u l o s d e 
J e s u c r i s t o , y l a s p o t e n c i a s d e la t i e r r a s e a r r o d i l l a n á l a s p l a n t a s d e 
u n p e s c a d o r , á l a s p l a n t a s d e P e d r o , d e p o n i e n d o s u d i a d e m a y 
o r a n d o . (De ccelesl, cita). 

E l D i o s d e l c i e l o , d i c e D a n i e l , c r e a r á u n r e i n o q n e j a m á s h a d e 
s e r d e s t r u i d o y c u y o i m p e r i o n o s e d a r á á o i r o p u e b l o - e s t e r e i n o 
v e n c e r á y a b s o r b e r á t o d o s l o s r e i n o s , y s u b s i s t i r á e t e r n f f i l f t n t e . ( l i -
l i ) . S e d e s p r e n d i ó i m a p i e d r a d o u n a m o n t a n a , h i r i ó l a e s t a t u a 
e n s u s p i é s d e h i e r r o y b a r r o , y l o s r o m p i ó . (Dan. II. Sí). E n t o n -
c e s s e h i c i e r o n j u n t a m e n t e p e d a z o s el h i e r r o , e l b a r r o , el b r o n c e , 
l a p l a t a y e l o r o , y s e c o n v i r t i e r o n e n e l p o l v o i m p a l p a b l e q u e a r -

r o í a l e i o s d e s i u n v i e n t o d e v e r a n o ; y n o p u d o c o n o c e r s e va e l 
s i t i o q u e á n i e s o c u p a b a n ; p e r o l a p i e d r a q u e h a b í a d e s p e d a z a d o 
l a e s t á l u a , l l e g ó á s e r u n a g r a n m o n t a n a , y l l e n o t o d a l a t i e r r a . 
(Dan II- S í ) . E s l a p i e d r a d e s p r e n d i d a d e u n a m o n t a n a e s la A l -
v i n a i g l e s i a d e J e s u c r i s t o ; y a q u e l l a e s t á t u a ; c o m p u e s t a d e h i e r r o , 
b a r r o , b r o n c e , p l a t a y o r o , e s e l p a g a n i s m o , s o n l a s h e r e j í a s q u e 
l a I g l e s i a d e s l r u v e v d e l a s q u e t r i u n f a , l l e n a n d o e l m u n d o e n t e -
ro c o n s u r e s p l a n d o r d i v i n o y s u s i n n u m e r a b l e s b e n e f i c i o s . 

E l r e i n o d e J e s u c r i s t o , q u e e s la I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y 
r o m a n a , l i e n e l a v e n t a j a s o b r e t o d o s l o s d e m á s r e m o s d e p o s e e r l a s 
o c h o « r a n d e s y p r e c i o s a s p r e r o g a t i v a s s i g u i e n t e s : I l a d u r a c i ó n . . . . 
S ' ' l a e x t e n s i ó n . . . ; 3 . " l a f u e r z a y l a e f i c a c i a c o n q u e J e s u c r i s t o 
¡ o m i n a e n e l l a l o s e s p í r i t u s , l a s a l m a s y los c o r a z o n e s h a c i e n d o 
u n e h o m b r e s e n d u r e c i d o s , o r g u l l o s o s , c o r r o m p i d o s , r e b e l d e s , i n c r é -
d u l o s v p e r s e g u i d o r e s , s e v u e l v a n d u l c e s , h u m i l d e s , p u r o s o b e d i e n -
t e s l í e n o s d e f e v d e c a r i d a d . . . ; 4 . " los e f e c t o s q u e p r o d u c e ; p u e s 

q u s e s o m e t e n al r e i n o d e J e s u c r i s t o q u e d a n l i b r e s d e l d e m o n i o , 
d e l p e c a d o , d e l i n f i e r n o , v s e c o n v i e r t e n e n h i j o s d e D i o s y h e r e d e -
r o s d e l c i e l o . . . ; 5 . » e l m o d o c o n q u e J e s u c r i s t o , s u m o n a r c a h a 
t r i u n f a d o d e l o o t r o s r e i n o s : l o s A p ó s t o l e s l o h a n e n g r a n d e c i d o y 

e c h o p o d e r o s o , n o ,,0,- m e d i o d e l a s a r m a s s i n o p o r m e d i o d e a 
n z , la P o b r e z a v l a h u m i l d a d , r e f r e n a n d o l a s p a s i o n e s c o n l a p a -

c e n i a , e l d e s i n t e r é s y l o s m a r t i r i o s , é i n s p i r a n d o d e s p r e c i o p o r 
s i ó n o r e s , l a s r i q u e z a s , l o s p l a c e r e s y el a m o r d e a s c o s a s e -

l e s t a l e s . . . ; 6 . " l a s l e v e s m u y s á b i a s , m u y s a n t a s y f á c i l e s d e o b -
e - v a q u e l o r i g e n , p r e s c r i b i e n d o la c a s t i d a d , l a i n o c e n c i a , la c a -

r i d a d la s a n t i d a d , l a p e r f e c c i ó n y t o d a s l a s v i r t u d e s . . . ; / . e o b -
í l o v e í U n c o n q u e h a s i d o e s t a b l e c i d o , o b j e t o q u e c o n s i s t e e n 

o rnar r e v s p a r a ¿ I c i e l o . . . ; 8 . » e l r e y q u e t i e n e , q u e e s J e s u c r i s -

o M w d e l o s r e v e s , S e ñ o r d e l o s s e ñ o r e s , e t e r n o é i n m u t a b l e 
D t o s d e D a n i e l , d a r á á s u I g l e s i a el p o d e r , el h o n o r y e i m p e -

r i o t o c i o s T o a p u e b l o s , t o d a s l a s t r i b u s y t o d a s l a s l e n g u a s s e l e s o -
m e i e r á n S u P o d e r e s u n p o d e r e t e r n o q u e n o s e r a t r a n s f e r i d o , y s u 
reino no s e á P d e b i l i t a d o : Dedilei poteslatem, elhomnm el reqmm 
« 'rítus a lingmipásenmU pótala* «w, po-
I Z Íienia qm non anotar; et regnum ejus, quod non cor-

" E r f a ' ^ ' p r o f e t a Z a c a r í a s , s a l d r á y c o m b a t i r á c o n t r a b i s 
n a c i o n e E a r e d i e t JDominas, etpmliabitar contragent-es.{\W.i). 
W a ^ ' e l p r i n c i p i o d e l t r i u n f o d e l a I g l e s i a s o b r e l a s « a c i ó n « . 
J e s u c r i s t o c o n s u E v a n g e l i o l e s o m e t e l o s p u e b l o s r e b e l d e s y e n e -

m r ^ S r S n a " n o s e h a s o s t e n i d o n u n c a , n i s e s o s t i e n e m á s 



110; p u e s l o s m á s g r o s e r o s b á r b a r o s h a r í a n t a n t o c o m o l o s m á s h á -
b i l e s h e r e j e s 

E l p o d e r d e l a I g l e s i a s e e j e r c e c o n l a c a r i d a d . L a I g l e s i a s e h a 
v e u g a d o s i e m p r e d e s u s e n e m i g o s c o n la c a r i d a d , l a b o n d a d , la 
p a c i e n c i a , l a s o r a c i o n e s y e l p e r d ó n S i e m p r e p u s o e n p r á c t i c a 
a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o : D e v o l v e d b i e n p o r m a l . . . ; r o g a d 
p o r l o s q u e o s p e r s i g u e n y c a l u m n i a n S i a l g u n a v e z e m p u ñ a e l 
a r m a d e l a e x c o m u n i ó n , e s s o l a m e n t e p o r n e c e s i d a d y e n i n t e r é s d e 
s u g l o r i a y d e l a s a l v a c i ó n d e s u s h i j o s . 

H g m o a m de S o y n e g r a p e r o h e r m o s a , d i c e l a E s p o s a d e l o s C a n t a r e s : ¡tigra 
* SC4ia' swn, sed formosa. ( I . -5). E s t a s p a l a b r a s s e a p l i c a n á l a I g l e s i a . La 

I g l e s i a s e e n n e g r e c e c o n l a s p a s i o n e s q u e s e a g i t a n a l r e d e d o r s u y o 
y la p e r s i g n e n ; e s b e l l a c o n l a i n v e n c i b l e c o n s t a n c i a q u e d e s p l i e g a 
s u e s p í r i t u y c o n s u p a c i e n c i a s u b l i m e . E s t á e n n e g r e c i d a p o r los 
g o l p e s q u e l e d a n s u s a g r e s o r e s ; p e r o e s h e r m o s a , I p o r e l b r i l l o 
y el e n c a n t o u n i d o s á s u f u e r z a , á s u h u m i l d a d y á l a s d e m á s v i r -
t u d e s q u e a d q u i e r e y d e s a r r o l l a c o n l a r e s i g n a c i ó n d e q u e haca 
p r u e b a e n m e d i o d e l o s d i f e r e n t e s a s a l t o s q u e l e d a n . . . ; 2 . ° e s h e r -
m o s a p o r la r i q u e z a d é l a s c o r o n a s q u e t i e n e p r e p a r a d a s e n el c i e l o . . . ; -
3 . " e s h e r m o s a p o r e l n ú m e r o d e S a n t o s q u e l a r e c o n o c e n p o r m a -
d r e E l s u d o r y e l p o l v o d e l c o m b a t e l a h a c e n n e g r a , d i c e S . 

A m b r o s i o , p e r o , c u a n d o s e c o r o n a c o n l a s i n s i g n i a s d e l a v i c t o r i a , 
e s h e r m o s a : Nigru esi exercitii su: pulvere, dum |prceliatur; decora 
dam victoria sute insignibus coronalur. ( S e r m . V ) . N i n g u n a m e r -
m a e x p e r i m e n t a e l o r o p u r o p a s a d o p o r e l c r i s o l , a ñ a d e S . A m b r o -
s i o ; s u b r i l l o a u m e n t a p o r el c o n t r a r i o . L o m i s m o s u c e d e c o n l a 
I g l e s i a : Sicut a u r u m b o n u m , ¡ta Ecclesia, cura tiritar, detrimenta 
non sentil, magis fulgor ejus augetur. ( U t s u p r a ) . 

E r e s m u y h e r m o s a , ó a m a d a m i a , d i c e el S e ñ o r á s u e s p o s a l a 
I g l e s i a , e r e s m u y b e l l a ; t i e n e s l o s o j o s d e p a l o m a : Ecce, tu pulchra es, 
a m í e n mea; ecce tupulchra es; oculi tui columbarum. ( C a n t . I . l i ) . 

L a I g l e s i a t i e n e d o s h e r m o s u r a s , h e r m o s u r a e x t e r i o r y h e r m o s u r a 
i n t e r i o r . E s h e r m o s a e n s i m i s m a y e n s u s h i j o s s u m i s o s ; e s h e r -
m o s a e n l a t i e r r a , y h e r m o s a e n e l c i e l o ; e s h e r m o s a c u a n d o c o m -
b a t e , y h e r m o s a c u a n d o t r i u n f a : e s h e r m o s a e n el m u n d o p o r la 
g r a c i a , y e n l a v i d a f u t u r a p o r l a g l o r i a 

E r e s m u y h e r m o s a , ó a m a d a m i a , y n o h a y m a n c h a e n t i : Tota 
pulchra es, amica mea, el macula non est in te. ( C a n t . I V . 7 ) . A 
e s t a s p a l a b r a s h a q u e r i d o a l u d i r el g r a n A p ó s t o l al e s c r i b i r á los 
E f e s o s : J e s u c r i s t o h a a m a d o á s u I g l e s i a h a s t a e n t r e g a r s e e l m i s m o 
á la m u e r t e p o r e l l a , á fin d e s a n t i f i c a r l a , p u r i f i c á n d o l a , y á fin d e 
h a c e r l a p r e s e n t a r a n t e é l l l e n a d e g l o r i a , s i n m a n c h a , a r r u g a , n i 
c o s a p a r e c i d a , s i n o s a n t a y s i n d e f e c t o a l g u n o . (V. ÍS-SÍ). 

L a I g l e s i a e s m u y h e r m o s a : h e r m o s a , I c o n l a h e r m o s u r a d e l a 
l e v e v a n g é l i c a q u e p r o f e s a . . . : 2 . ° c o n l a h e r m o s u r a d e l c o n o c i m i e n -
t o d e D i o s , d e la v e r d a d e r a f e y d e l c u l t o v e r d a d e r o . . . ; 3 . ° h e r m o -

s a e n s u s c e r e m o n i a s , s u s r i t o s , l o s a d o r n o s y l a m a j e s t a d d e s u s 
t e m p l o s , e t c . . . ; i . " h e r m o s a p o r l a h e r m o s u r a d e s u s S a c r a m e n t o s , . . ; 
3 » h e r m o s a c o n l a g r a c i a y la j u s t i c i a i n h e r e n t e á l o s fieles, a l o s 
¡ n s l o s y á l o s S a n t o s . . . ; fi.° h e r m o s a p o r s u s r e l i g i o s o s , s u s d o c t o r e s , 
c o n f e s o r e s , v í r g e n e s , m á r t i r e s , e t c . . . ; - . " ' h e r m o s a e n fin c o n t o d a s 
s u s p r e r o g a l i v a s , s u s c u a l i d a d e s , s u s v i r t u d e s y s u D i v i n i d a d 

• Q u i é n e s la q u e s e a d e l a n t a c u m o la a u r o r a n a c i e n t e , h e r m o s a 
c ó m o l a l u n a , b r i l l a n t e c o m o e l s o l , t e r r i b l e c o m o u n e j é r c i t o e n 
b H a l l a f u e r a d e s u s t i e n d a s ? ¿Qute est isla qmcpragrediiur quasi au-
roraconsuriiem.pulchra ulhiiia. ekctantsol, tembiUsutcasiroram 
ocies ordinata? ( C a n t . V I . 9 ) . ¿ Q u i é n e s la q n e s u b e d e l d e s i e r t o , l l e n a 
d e d e l i c i a s , a n o t a d a e n s u m u y a m a d o ? ¿Qrn est ttaqueascencUl^ 
deserto, ddicüs'aMucns.innixasuper dilectumSnum? ( C a n t . V I H . 
5 ) P o r m e d i o d e s u p r o f e t a h a b l a e l S e ñ o r a q u i d e l a s a n t í s i m a V i r -
g e n v d e l a I g l e s i a . Asi lo c r e e r , l o d o s l o s c o m é n t a o s l a s . . . . . 

L a I g l e s i a , q u e e s l a s a b i d u r í a , e s m á s b e l l a q n e e l s o l y l o s d i -
v e r s o s " r u n o s d i e s t r e l l a s ; c o m p a r a d a c o n l a l u z m á s p u r a , a u n e s 
m á s b r i l l a n t e : Estenim tec speciosior solé, et suptromnem disposi-
liomm slellariim; lucí comparala, mvmunrpnor. ( s a p >11. -J • L s 
d e c i r , q u e la I g l e s i a e s m á s r e s p l a n d e c i e n t e , m a s a d o r n a d a y e e v a -
d a q u e el s o l v l o d o s l o s a s i r o s : s u l u z e s l a m i s m a l u z d e D o s . . . 

J a c o b t u v o ' d o s e s p o s a s L i a y R a q u e l ; R a q u e e r a m a s b e l l a q u e 
L i a , d i c e l a S a g r a d a E s c r i t u r a . (Gen. XXIX. M . C o l m a d a d e g r a -
c i a s v l l e n a d e d é n o s de l E s p í r i t u S a n t o , la I g l e s i a e s p o s a d e J e s u -

to s h e r m o s a i n t e r i o r m e n t e c o m o R a q u e l ; p e r o e n «I e x t e r i o r 
e s t á c o m o L i a d e s f i g u r a d a p o r l a s c r u c e s y l a s a d v e r s i d a d e s . I e i o , 
a c o m o L i a f u é m i s f e c u m í a q u e R a q u e l , l a I g l e s i a s c y u e v e f e i i n -
d a á m e d i d a . p i e a u m e n t a n s u s p r u e b a s y s e a e r e a m a s a l C a l v a , 1 0 
p a r a u n i r s e , i m i t á n d o l e , á s u d i v i n o E s p o s o « r ^ o 

l a a z u c e n a d e ^ a c a s t i d a d , la r o s a d e l a p a c i e n c i a y d e l a c a n d a d , y 
l a flor d e l a a b s t i n e n c i a . (Serm. u v Unt.). 

A l é g r a l e , t ú q u e e r a s e s t é r i l y n o p a r i a s , d i c e S . P a b l o á i m i t a c i ó n & 

h o m b r e " s i n o T A E s p í r i t u S a n t o ; n o s p a r e n o e n m e d i o 
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d e d o l o r e s , s i n o e n m e d i o d e l a a l e g r í a d e l o s A n g e l e s ; n o s a l i m e n t a , 
l i o c o n l e c h e m a t e r i a l , s i n o c o n l a p a l a b r a d e l o s A p ó s t o l e s . E s v i r g e n 
e n s u s S a c r a m e n t o s y s u s v i r t u d e s , y e s m a d r e d e l o s p u e b l o s ( I ) . 

M u c h o t i e m p o e s t é r i l , l a I g l e s i a , d i c e S . J e r ó n i m o , s ó l o f u é f e c u n -
d a d e s p u e s q u e J e s u c r i s t o h u b o n a c i d o d e u n a v i r g e n ; s ó l o d e s p u e s 
d e h a b e r d a d o n a c i m i e n t o á J e s u c r i s t o s e v o l v i ó m u y f e c u n d a : Ec-
clesia diu slerilis, non peperit anlequwn Cbristns de Virgine nasee-
retur; tedeum Christum peperit, proles De,oplurimuspepcrii. ( L í b . 
s u p e r M a l t b ) . 

L o s h i j o s d e l a e s t e r i l i d a d d i r á n s e g ú n I s a í a s : E l l u g a r e s d e m a -
s i a d o e s t r e c h o ; d a d n o s u n r e c i n t o e n d o n d e p o d a m o s h a b i t a r . V tú 
d i r á s e n t u c o r a z o n : ¿ Q u i é n m e h a d a d o e s t o s h i j o s ; á m i q u e e r a 
e s t é r i l y 110 p a r i a ? H e h a b i a n a r r o j a d o d e m i p a í s , y e s t a b a c a u t i v a ; 
¿ q u i é n l o s h a a l i m e n t a d o ? Yo e s t a b a s o l a v a b a n d o n a d a ; ¿ d e d ó n d e 
m e h a n v e n i d o ? (XI.IX. 31). 

A l é g r a t e , e s t é r i l q u e n o p a r i a s , e x c l a m a el m i s m o p r o f e t a , e n t o n a 
c á n t i c o s d e a l a b a n z a , d a g r i t o s d e a l e g r i a , t ú q u e n o t e n i a s h i j o s . 
(LIV. I ) . A n t e s d e J e s u c r i s t o , l a g e n t i l i d a d e r a e s t é r i l y a b a n d o n a -
d a d o D i o s ; 110 t e n i a f e n i g r a c i a , y s e v e i a p r i v a d a d e h i j o s d e f i e -
l e s y d e S a n i o s ; p e r o p o r m e d i o d e J e s u c r i s t o s e h a v u e l t o f e c u n d a . . . 

L a I g l e s i a , d i c e S . A m b r o s i o , n o e s t á u n i d a á u n h o m b r e , p e r o 
t i e n e u n e s p o s o : t i e n e el e s p o s o d e l a s a n a d o c t r i n a ; y s i n q u e s u 
p u d o r t e n g a p o r q u é a l a r m a r s e , s e u n e a l V e r b o , c o m o á s u e s p o s o 
e t e r n o : Ecclesia vintm non babel. sponsum babel. Habéfyrponsum sa-
nee doctrinie, Verbo sine ullo fietu pudoris, quasi sponso inñubit 
wlerrio. ( U t s u p r a ) . 

E s c u c h e m o s á S . A g u s t í n : J e s u c r i s t o , d i c e h i j o d e l a V i r g e n , e s -
p o s o d o l a s v í r g e n e s , n a c i d o c o r p o r a l m e n t e d e u n s e n o v i r g i n a l , se 
u n e e s p i r i t u a l í c e n t e a l a l m a c o n u n e n l a c e v i r g e n . V i r g e n , l a I g l e s i a 
c a t ó l i c a e s e s p o s a d e J e s u c r i s t o . ¡ D e q u é h o n r a n o s o n d i g n o s los 
m i e m b r o s d e e s t a I g l e s i a q u e c o n s e r v a n t a m b i é n la v i r g i n i d a d e n s u 
c u e r p o , c o m o l a I g l e s i a l a c o n s e r v a e n l a f e , l a I g l e s i a q u e i m i t a á la 
M a d r e d e J e s u c r i s t o ! P o r q u e l a I g l e s i a e s t a m b i é n v i r g e n y m a d r e . 
A l a b a m o s s u v i r g i n i d a d , h a b l a n d o d e s u f e c u n d i d a d . M a r í a h a d a d o 
c o r p o r a l m e n t e á l u z a l J e f e d e l s a g r a d o c u e r p o d e l a I g l e s i a , y la 
I g l e s i a p a r e e s p i r i t u a l m e u l e á los m i e m b r o s d e e s t e d i v i n o J e f e . E n 
l a I g l e s i a c o m o en M a r í a l a v i r g i n i d a d n o e s u n o b s t á c u l o p a r a la 
f e c u n d i d a d ; e n u n a y e n o l r a , l a v i r g i n i d a d n o d e s t r u y o l a f e c u n -
d i d a d . (De 6 ' . Virgin., e. 1). 

M a r í a c o n c i b e p o r e l E s p í r i t u S a n t o , y la I g l e s i a c o n c i b e t a m b i é n 
p o r e l E s p í r i t u S a n t o á s u s n u m e r o s o s h i j o s . M a r í a c o n c i b e al l l i j o 
d e D i o s , y l a I g l e s i a c o n c i b e á h i j o s d e D i o s . M a r í a c o n c i b e á a q u e l 
q u e b a j a d e l C i o l o , y l a I g l e s i a c o n c i b e á h i j o s q u e s u b e n al C i e l o . 
M a r í a c o n c i b e á a q u e l q u e a b r e e l C i c l o , y l a i g l e s i a c o n c i b e á los 

( b Sanct* Ec'clesia imníoOuíata coi tu, ftécunda porto, virgo e*t casiitatc. m a t t r e-t 
prole: parluri t nos virgo, üoa viroplcJia, -...1 Spirltu: parít virgo. non cum U,,lorü 
mcuibromrii, su-! cum gaudioaojrcloruni: milrit nos yi'SO, non cmru r i - laete.scu Apoe-
toloruül. Virgo fcst Sficraujeiltis et Yirtutibus; mater ost populis. Lib. 1 <fc Vlryin, 

q u e e n t r a n a l l í . M a r í a e s v i r g e n , y l a I g l e s i a e s v i r g e n . M a r í a e s 
f e c u n d a , v la I g l e s i a e s f e c u n d a , l i e u n a y o t r a p a r t e , u n i d a e s t a 
f e c u n d i d a d á la v i r g i n i d a d c o n s e r v a d a , e s u n g r a n m i l a g r o . E l E s -
p í r i t u S a n t o e s q u i e n b a c e f e c u n d a s á l a s d o s v í r g e n e s , a M a n a y 

' E ' t a a i U i g u a i n a d r e . la I g l e s i a , q u e t i e n e m á s d e m i l o c h o c i e n t o s 
a ñ o s s i e m p r e p e r s e g u i d a y s i e m p r e e n e l C a l v a r i o c o n s u d i v i n o 
e s p o s o e s s i e m p r e v i r g e n y s i e m p r e f e c u n d a . E s p o s a d e J e s u c r i s t o , 
l e d a n u m e r o s o s h i j o s , n o c a d a n u e v e m e s e s c o m o l a s o t r a s m a -
d r e s s i n o c a d a d í a , c a d a í n s l a n t e y e n l o d o s l o s l u g a r e s d e l m u n -
d o C o n c i b e n u m e r o s o s h i j o s p a r a D i o s ; l o s p a r e , o s a l i m e n l a , 
l o s e d u c a , l e s d a v e s t i d o s , l o s s o s t i e n e , l o s i n s t r u y e , l o s a c o m p a ñ a 
d u r a n t e e l t i e m p o , y los c o n d u c e á la e t e r n i d a d d e l a c e n a , a l 
l a d o d e s u d i v i n o E s p o s o q u e c o r o n a a l a M a d r e y a l o s h i j o s 

L a M e s í a c a t ó l i c a , a p o s l ó l i c a , r o m a n a , e s m a d r e d e la v e r d a d e r a S a l o l ¿ , , . l 0 5 ¡ „ 
d e n c i a : la t e o r í a y la e x p e r i e n c i a e s t á n a c o r d e s p a r a p r o c l a m a r e s t a ¡ g j ^ J . 
v e r d a d E l c e t r o d e l a c i e n c i a , d i c e M . d e M a i s l r e , s o o p e r t e n e c e c i a 

á E n o p a p o r q u e e s c r i s t i a n a . N o h a a l c a n z a d o t a n a l t o p u n t o d e 
c i v i l i z a c i ó n v d e c o n o c i m i e n t o s s i n o p o r h a b e r p r i n c i p i a d o p o r a 
T e o M a p i r q u e l a s U n i v e r s i d a d e s n o f u e r o n e n s u p r i n c i p i o m á s 
q u e e s c u e l a s d e T e o l o g í a , y p o r q u e t o d a s l a s c e n c a s a r r a i g a d a s e n 
e s e d i v i n o p r i n c i p i o h a n ' m a n i f e s t a d o l a s a v i a d i v i n a c o n u n a v e - -
« • l i c i ó n i n m e n s a . ( T e # > s deS. I'etersburgo). 
g L a í l é s i a V l a c i e n c i a s o n h e r m a n a s ; l o s q u e p r e t e n d e n d i c o e l 
a u t o r d e l o s A n a l e s de la FHosofia, q u e l a u n a d e b e e x d u i r á l a 
o t r a l o s q u e p r e t e n d e n a m a r á la u n a y a b o r r e c e r a l a o t r a , n o 
tíem'n v e r d a d e r a c i e n c i a c a r e c i e n d o d e v e r d a d e r a r e l i g i ó n . . . . 

C e r n e s t o s l o s p e n s a m i e n t o s d e l a a n t i g ü e d a d , p r o s i g u e e l m i s -
m o e s c t o r n o h a y p u e b l o e n é l q u e n o h a l l e m o s la c i e n c i a y a 
" h o t o d t , d o s e la m a n o y m a r c h a n d o a c o r d e s . V d e s d e l u e g o v e -
m o " o n c l a r i d a d e n l o s s a g r a d o s l i b r o s q u e l a i n v e n c i ó n y l a p e r -
f e c c i ó n d e t o d ^ o b r a s d e l a r l e s o n a t r i b u i d a s á l a i n t e r v e n c i ó n 
lecu.101 t e u r n a s p , . ; m e r a s v e s t i d o s c o n q u e s e c u b r i ó e l 
^ b ^ a & ^ e e s t o s p a l a c i o s q u e l l o r e n l o a -
res l ' n i r e l o s e g i p c i o s , e n t r e l o s g a l o s , e n A t e n a s , e n R o m a , l o s -
c e r d o t e s e r a n l o s q u e c o n s e r v a b a n la c i e n c i a , e l l o s l o s q u e i n v e n t a -
ron h s a r e s C o g i e r o n l o s e x p e r i m e n t o s , c o n s e r v a r o n l a s t r a d i c i o n e s 
v e s c i á f e r o i i l a s h i s t o r i a s q u e n o s q u e d a n . E n el a l a r , e s p o r d e c i r -
J e s L i i O K i o u , M u s t e m p l o s e s d o n d e s e h a 

S £ s a c e r d o t e s s e h a f o r t i f i c a d o y e m b e l l e c i d a 
P o r e s t o v e m o s A l o s p u e b l o s m u y p e n e t r a d o s d e l p e n s a m i e n t o 

q i l S f b n d e b i a l a c i e n c i a s u s p r o g r e s o s , y l o s s a b i o s n o h a -

c i e n c i a , c a y ó p r o n t o e n 
i i r , c i i n o m b r e t o d o f u é d e s c o n o c i d o , p u e s t o e n d u d a y 

J T - o f r e c i e r o n a , s e r v i c i o d e l a s p a s i o -



l i e s , y las c i e n c i a s f u e r o n e n p o s d e s o l u c i o n e s a b s u r d a s . L a ( i losol ia , 
e n e m i g a d e la r e l i g i ó n , c a y ó e n c o n t r a d i c c i o n e s t an g r a n d e s , taií 
p a l p a b l e s y t a n e v i d e n t e m e n t e f u e r a d e r a z ó n , q u e l a s p e r s o n a s m á s 
s e n c i l l a s , l as q n e c o n s e r v a b a n s e n t i d o c o u i u n , r i d i c u l i z a b a n s u s s e n -
t e n c i a s , s u s i n v e n c i o n e s y d e m o s t r a c i o n e s . Asi e s q u e t o d a s l a s g r a n -
d e s c u e s t i o n e s d e a q u e l l a é p o c a , s u s c i t a d a s s i n I g l e s i a y s i n r e l i g i ó n , 
la f o r m a c i o n d e l i n u n d o , l o s á t o m o s , e l é t e r , e l m o v i m i e n t o , la m a -
t e r i a , D ios , e l a l m a , la v i d a f u t u r a , s o n p a r a n o s o t r o s m o t i v o do l á s -
t i m a y d e t r i s t e z a , v i e n d o e n q u é p e q u e ñ a s a r g u c i a s c o n s u m í a n su 
t a l e n t o a q u e l l o s h o m b r e s q u e t r a b a j a b a n l é j o s d e D i o s y s i n D ios , 

L a v i v a l u z d e l E v a n g e l i o a p a r e c e , y l o d o e l u n i v e r s o q u e d a i l u -
m i n a d o . E n t ó n c e s la c i e n c i a e i n p i e z a á e n l r a r e n s u s v e r d a d e r a s v i a s , 
la c i v i l i z a c i ó n s e s e p a r a d e l p a g a n i s m o , v e r g ü e n z a d e la h u m a n i d a d , 
y t o d a s las a r t e s j u n t a s v i e n e n á t r i b u t a r h o m e n a j e á la r e l i g i ó n . 

E n a q u e l l o s s i g l o s d e b a r b a r i e , c u a n d o t o d o i b a á d e s a p a r e c e r ; 
c u a n d o la r e l i g i ó n c i v i l , los r i l o s , l as c o s t u m b r e s e r a n v i o l e n t a m e n t e 
i n t e r r u m p i d a s y e n c i e r t o m o d o e n t e r r a d a s v i v a s e n la t u m b a , v 
c u a n d o l o d a la a n t i g u a c i v i l i z a c i ó n i ba á p e r e c e r c o n l a s a r t e s , líi 
I g l e s i a a t r a j o e n l ó n c e s b a c í a s i l as c i e u c i a s , y l a s r e c i b i ó e n su s a n -
t u a r i o , ú n i c o a s i l o i n v i o l a b l e . 

All í , e n t a n l o q u e l o d o e r a i g n o r a n c i a , b a r b a r i e y f e r o c i d a d , se 
p r e p a r a b a n e n s i l e n c i o y e n s e c r e t ó l a s b a s e s q u e d e b í a n s e r el 
f u n d a m e n t o d e l n u e v o e s t a d o s o c i a l . ¡ A d m i r a b l e e s p e c t á c u l o ! Cuino 
s i l as c i e n c i a s h u b i e s e n n e c e s i t a d o s e r r e g e n e r a d a s p o r m e d i o d e la 
p e n i t e n c i a d e l o s e x c e s o s á q u e s e h a b h n p r o s t i t u i d o s a c e r d o t e s 
a u s t e r o s , c e n o b i t a s f e r v i e n t e s , c r i s t i a n e s d e a q u e l l o s q u e s a b i a n q u e 
n o h a y m á s q u e u n a c o s a n e c e s a r i a , p r e d i c a n d o q u e la c i e n c i a h i n -
c h a y h a c i e n d o p r o f e s i ó n , á e j e m p l o d e l g r a n d e A p o s t ó ! , d e n o c o n o -
c e r m á s q u e á . j e s ú s , y á J e s ú s c r u c i f i c a d o , a q u e l l o s h o m b r e s e r a n 
l o s q u e u o s c o n s e r v a b a n la l e n g u a d e l c i r c o y del f o r o . P e r o la r e -
l i g i ó n , o b r a n d o a s i . q u e r í a c o n s e r v a r n o s l a s h i s t o r i a s d e l m u n d o y 
m a n i f e s t a r n o s á l o s h o m b r e s t a l e s c o m o h a n e x i s t i d o . 

P r e g u n t a m o s n o s o t r o s : ¿ d ó n d e e s t a b a n e n t ó n c e s l o s s a b i o s q u e 
á n l e s i i a b i a n o s a d o l e v a n t a r s u s p e n s a m i e n t o s c o n t r a D ios? H a b i s n 
d e s a p a r e c i d o c o m o u n a h o j a l i g e r a a r r e b a t a d a p o r la t e m p e s t a d . Y 
¿ á q u é v i e n e n las c o n t i n u a s a c u s a c i o n e s d e i g n o r a n c i a d i r i g i d a s 
c o u t i n i i a m e j i t o c o n t r a l o s c r i s t i a n o s , y e n p a r t i c u l a r c o n t r a el 
Clero"? S i e x i s t i a a l g ú n c o n o c i m i e n t o d e l p a s a d o , s i h a b i a 1111 h i s -
t o r i a d o r . u n p o e t a , u n v e r d a d e r o f i lósofo , u n s a b i o e n u n a c i e n c i a 
c u a l q u i e r a , e n la I g l e s i a e s d o n d e s e h a l l a b a , ó e n el c l a u s t r o , ó 
e n l r e los h o m b r e s d e a y u n o y d e p e n i t e n c i a . L e t r a d o ó c l é r i g o , s a -
b i o ó s a c e r d o t e , e r a n y a t é r m i n o s s i n ó n i m o s La e l o c u e n c i a l a -

l i n a y g r i e g a , la h i s t o r i a , la l i t e r a t u r a , l a a r q u i t e c t u r a , la j u r i s p r u -
d e n c i a , l a c i e n c i a d é l a g u e r r a , l o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s s a l i e r o n d a 
l o s c l a u s t r o s , d o n d e I i a b i a n s i d o g u a r d a d o s , y a p a r e c i e r o n d e n u e v o 
e n e l i n u n d o p u r o s y r e g e n e r a d o s 

E u l ó n c e s , e n m e d i o d e a q u e l l a s o c i e d a d c r i s t i a n a , h e r m o s a e n 

v e r d a d v r i ca e n v i r t u d e s , s e m a n i l i e s l a d e r e p e n t e e l d e s e o y la 
r e so luc i ' on d e i m i t a r y s o b r e p u j a r , s i e r a p o s i b l e , t o d o lo m á s p e r -
fec to e n m a t e r i a d e a r t e s y c i e n c i a s q u e h a b í a p r o d u c i d o la a n t i -
g ü e d a d . A d v e r t i d o s y g u i a d o s p o r l a s o b r a s s a l v a d a s p o r l o s s a -
c e r d o t e s . s o s t e n i d o s p o r la p r o t e c c i ó n d e l o s P o n t í f i c e s , é i l u m i n a -
d o s p o r las i n s p i r a c i o n e s s u b l i m e s q u e la r e l i g i ó n s a b e c o m u n i c a r 
á i o s q u e t r a b a j a n p o r e l l a , p r o n t o a p a r e c i e r o n a r t i s t a s c o m o .Mi-
g u e l A n g e l y R a f a e l , s e a l z ó s o r p r e n d e n t e la I g l e s i a d e S a n P e d r o 
d e l i o r n a , t o d a s l a s a r l e s f u e r o n h o n r a d a s , y a n t e s d e l i n a r e l s i g l o 
x v n n á d a t u v i e r o n q u e e n v i d i a r l o s m o d e r n o s á l o s a n t i g u o s . 

L a I g l e s i a p o s e e la v e r d a d e r a c i e n c i a , n o t e m e m á s q u e la i g n o -
rancia,'") s u s e n e m i g o s s o n l o s o r g u l l o s o s y l o s i g n o r a n t e s 

S e ñ o r , d i c e n los C a n t a r e s o s c o g e r é e n l a c a s a d e m i m a d r e ( l a 
I g l e s i a ) , y a l l i m u i n s t r u i r é i s : Apprehendam te i » domuffi matris 
ma, ibi me decebís. ( V ü í . 2 ) . , . , . . . 

E n la I g l e s i a , d i c e la S a b i d u r í a , e s t a e l e s p í r i t u d e i n t e l i g e n c i a , 
s a n t o u n o , v a r i a d o , s u t i l , e x p e r t o , p r o n t o , i n c o r r u p t i b l e , c i e r t o , 
d u l c e ! a m a n t ó d e l b i e n , p e n e l r a n l e , i n f a l i b l e , b i e n h e c h o r , a m i g o 
d e los h o m b r e s , i n m u t a b l e , i n d e f e c t i b l e , s e r e n o , l l e n o d e l o d a v i r -
t u d p r e v i s o r s o b r e l o d o , h á b i l p a r a c o m p r e n d e r t o d o s l o s e s p í r i -
t u s , i n t e l i g i b l e , v i v o y p u r o . (IV. 2 2 - 2 3 ; . L a c i e n c i a d e la I g l e -
s i a t i e n e t o d a s e s t a s c u a l i d a d e s 
C u a n d o M o n t e s q u i e u , l l e n o d e a d m i r a c i ó n a n t e l o s b e n e f i c i o s q u e ^ t g ; 
el c r i s t i a n i s m o h a d e r r a m a d o e n la s o c i e d a d , e x c l a m a b a e n s u e n - „ „ „ , , „ h. ,¡» 
l u s i a s m o : ¡Cosa a d m i r a b l e ! la r e l i g i ó n c r i s l i a n a , q u e p a r e c e m U ^ S « » l a 

t i e n e o t r o o b j e t o q u e la f e l i c i d a d d e la o t r a v i d a , e s t a m b i é n n ú e s -
t r a d i c h a .ni i,, v i d a p r e s e n t e , p a g a b a a l c r i s t i a n i s m o , d i c e el a u t o r 
d e - l o s Anales de la VUosofia, la d e u d a d o la h u m a n i d a d ; p r o c l a -
m a b a u n a v e r d a d q u e , p o r d e s g r a c i a , p a r e c e h a n o l v i d a d o b a s t a n -
te lo s p u e b l o s v l o s g o b i e r n o s . , . , , . . . 

totes d e a p a r e c e r el c r i s t i a n i s m o , la e s c l a v i t u d e r a u n i v e r s a l . , \ o 
p u e d e n l e e r s e s i n e s t r e m e c i m i e n t o l o s d e t a l l e s d e a q u e l m o n s t r u o -
s o p o d e r e j e r c i d o p o r a m o s s i n p i e d a d s o b r e l o s d e s g r a c i a d o s e s c l a -
v o s P o n . e r a t e n e r l o s c o n d e n a d o s á l o s m á s r u d o s t r a b a j o s , c a s i 
s i n e s p e r a n z a d e p o d e r n u n c a c o n s e g u i r la l i b e r t a d ; p o c o e r a h a -
c e r l e s s u f r i r e n é p o c a s d e t e r m i n a d a s i g n o m i n i o s o s a z o t e s p a r a q u e 
n o o l v i d a s e n s u c o n d i c i o n y t u v i e s e n p r e s e n t e q u e e r a n e s c l a v o s 
d e l E s t a d o a l m i s i n o t i e m p o q u e c i u d a d a n o s : e r a c o s a a d m i l n l a e n -
v i l e c e r l o s c o n l a e m b r i a g u e z p a r a q u e f u e s e n m i r a d o s c o m o b e s t i a s 
« a l v a i e s v s e o r g a n i z a s e n b a t i d a s c o n t r a e l l o s . Asi s e a m a e s t r a b a n 
c r i m i n a l m e n t e l o s d e E s p a r l a e n el of ic io d e l a s a r m a s . 

A t e n a s m é n o s a l r o z e n s u s c o s t u m b r e s , s i r e p r o b a b a U » c i u -
d a d e s d e E s p a r t a , t e n i a m a y o r m u l t i t u d d e e s c l a v o s S o l a l a _ c , u d a d 
d e P e r i c l e s t e n i a v e i n t e m i l c i u d a d a n o s y c u a l r o c i e n t o s m u e s c l a v o s 

R o m a q u e d e b í a s u n a c i m i e n t o á u n o s e s c l a v o s f u g > u r o s , t u v o 
p o r a b ' u u t i e m p o m e m o r i a d e s u o r i g e n . S e i u a n i t e s t o e n u n p r i n -



c i p í o h u m a n a c o n s o s c a u t i v o s ; p a r o p r o n t o s u r g i ó la e s c l a v i t u d , y 
a q u e l l a c i u d a d l l e g ó á d e s h a c e r s e p o r v e n t a d e s u s e s c l a v o s y a v i e jos . 
S e p a r a d o s ó s t o s d e la s o c i e d a d h u m a n a , d e s p o j a d o s , e n lo p o s i b l e , 
d e l c a r á c t e r q u e t e n í a n d o la n a t u r a l e z a , s u c o n d i c i ó n e r a m u y p a -
r e c i d a á la d e las b e s t i a s d e c a r g a , y a u n p o d í a n c o n s i d e r a r s e d i -
c h o s o s s i n o t e n i a n q u e e n v i d i a r la s u e r t e d e l o s a n i m a l e s , c u y o s 
t r a b a j o s c o m p a r t í a n . I .os d e s g r a c i a d o s e m p l e a d o s e n e l c u l t i v o "de 
l a s t i e r r a s , i b a n s i e m p r e c o n lo s p i e s c a r g a d o s d e g r i l l o s . S ó l o se 
les p r o p o r c i o n a b a l o s m á s v i l es a l i m e n t o s , y á u n c o n e s c a s e z ; y p o r 
la n o c h e s e l e s e n c e r r a b a e n c a l a b o z o s i n f e c t o s d o n d e a p e n a s p o d í a 
p e n e t r a r el a i r e . .N ingún t r i b u n a l o í a s u s q u e j a s , ni les s e r v i a d e 
a s i l o c o n t r a la c r u e l d a d d e s u s t i r a n o s . L a f u g a , ú n i c o m e d i o q u e 
l e s q u e d a b a p a r a s u s t r a e r s e á la o p r e s i ó n , e s t a b a r o d e a d a d e a m e -
n a z a s y d e u n a h o r r i b l e p e r s p e c t i v a : s i s u p l a n d e e v a s i ó n f r a c a -
s a b a , s o v e í a n s u j e t o s á l o s m á s c r u e l e s t r a t a m i e n t o s . Les a r r o j a b a n 
e n el c i r c o p a r a s e r p a s t o d e l a s fieras, ó b i e n s e ñ a l a d o s c o n u n h i e r r o 
c a n d e n t e s i n c e s a r r e c o r d a b a n c o n h o r r o r á s u s c o m p a ñ e r o s d e i n -
f o r t u n i o , c o n a q u e l l a s m a r c a s s a n g r i e n t a s , q u e p a r a e l l o s e r a el 
m a y o r d e l o s c r í m e n e s a b o r r e c e r ¡a e s c l a v i t u d y d e j a r e s c a p a r u n 
s u s p i r o p o r la l i b e r t a d . 

¿ H a b l a r e m o s , d i c e el m i s m o e s c r i t o r , d e a q u e l l o s a t r o c e s j u e g o s 
e n q u e c o r r í a la s a n g r e d e m i l l a r e s d e e s c l a v o s p a r a d i v e r t i r al 
p u e b l o - r e y e n s u s o c i o s , y las v i c t i m a s e m p u j a d a s á la m u e r t e so 
i n c l i n a b a n t o d a v í a a n t e s u t i r a n o , d i c i é n d o l e a l p a s a r : Morituri te 
sululan!. 

La l e g i s l a c i ó n ( o d a e r a c ó m p l i c e d e t a n h o r r i b l e s e x c e s o s , l í a b i a 
d e j a n d o a l d u e ñ o u n d e r e c h o i l i m i t a d o s o b r e la p e r s o n a y la v i d a 
d e s u s e s c l a v o s . P a r e c í a q u e la m a y o r p a r t e d e l g é n e r o h u m a n o 
e s t a b a d e s t i n a d a á n a c e r , v i v i r y m o r i r s ó l o p a r a a l g u n o s s é r e s 
p r i v i l e g i a d o s q u e t e n i a n s u d e r e c h o d e l a f u e r z a b r u t a l y h a b í a n 
s a c a d o su o d i o s o p o d e r d e la s a n g r e . 

Ta l e r a e l t r i s t e e s t a d o d e la s o c i e d a d c u a n d o a p a r e c i e r o n e n la 
t i e r r a J e s u c r i s t o y la I g l e s i a c o n e l E v a n g e l i o d e s t i n a d o á r e n o v a r 
la c i v i l i z a c i ó n , d e s t r u i r l a e s c l a v i t u d , d a r la v e r d a d e r a l i b e r t a d , l a 
i g u a l d a d p o s i b l e y la f r a t e r n i d a d p o s i t i v a . 

Y el Y e r b o d e D i o s , l a S a b i d u r í a e t e r n a v e r i f i c a e s t e t an d e s e a d o 
c a m b i o p o r m e d i o s d u l c e s y g r a d o s i n s e n s i b l e s . N o d i j o J e s u c r i s t o 
á l o s e s c l a v o s : H e v e n i d o á r o m p e r v u e s t r a s c a d e n a s , r e c o b r a d t o d o s 
v u e s t r o s d e r e c h o s : n o h i e r e t a m p o c o á lo s a m o s c o n p a l a b r a s d e i r a 
y a m e n a z a s ; h u b i e r a a s i t r a s t o r n a d o y d e s t r u i d o la s o c i e d a d e n vez 
d e s a l v a r l a ; p e r o s e p r e s e n t ó e n m e d i o d e los h o m b r e s e n la p o b r e z a 
y en la h u m i l l a c i ó n , c a s i c o n la c o n d i c i ó n d e e s c l a v o , d i c e S . P a b l o : 
Formam serci accipiens ( P h i l i p p . I I . 7 ) ; e l e v a n d o a s i el a l m a s u y a , 
y p r o b á n d o l e s q u e n o es el e s t a d o , s i n o e l c o r a z ó n y la v i r t u d lo q u e 
c o n s t i t u y e e l h o m b r e . Y d i r i g i é n d o s e l u e g o á l o s a m o s l e s d i c e : 
A p r e n d e d d e m i q u e s o y d u l c e y h u m i l d e d e c o r a z o n : D i s c i t ó <f me, 
quia mitis su ni el humilis cordt. ( M a t t h . X I , 2 9 ) . F i n a l m e n t e , l e -

Y a n t a n d o la v o z v p r e p a r a n d o la l i b e r t a d d e l m u n d o , al r e c o r d a r al 
h o m b r e la d i g n i d a d d e s u o r i g e n , d i j o a b i e r t a m e n t e e s t a s p a l a b r a s , 
c o n s u e l o d e lo s d e s g r a c i a d o s , q u e t an m a l d e b i e r o n s o n a r A lo s o í d o s 
d e íes d u e ñ o s d e l m u n d o : No h a y m á s q u e u n m a e s t r o : v o s o t r o s 
s o i s t o d o s h e r m a n o s ; p o r q u e n o t e n e i s m á s q u e u n p a d r e q u e e s t á 
e n el c i e l o : l'nus est túgala- áster; omites o c í e m e o s ¡ratres e s í i s ; 
mus est vater "ester, qúi ¡n calis est. ( M a t í b . X X I I I . 8 - 9 ) . 

P r o n t o h i c i e r o n e s t a s s e n c i l l a s p a l a b r a s u n a r e v o l u c i ó n e n e l 
m u n d o . P r o n u n c i a d a s e n u n o s c u r o r i n c ó n d e l As ia , v a n á e x t e n -
d e r s e r á p i d a m e n t e p o r e l u n i v e r s o , y o b r a n allí p r o d i g i o s . 

S i g a m o s e n p o c a s p a l a b r a s l o s p r o g r e s o s d e la g r a n d e y m a r a -
v i l l o s a o b r a d e la l i b e r t a d , l a i g u a l d a d y l a f r a t e r n i d a d , b e n e f i c i o s 
e x c l u s i v o s d e l c r i s t i a n i s m o . 

J e s u c r i s t o h a b í a t e r m i n a d o s u m i s i ó n y a b a n d o n a d o la t i e r r a , 
d e j a n d o á s u s d i s c í p u l o s e l c u i d a d o d e t e r m i n a r su o b r a d i v i n a . L a 
h u m i l d e s e n c i l l e z d e l p e s c a d o r i b a á I r , u n a r d e la o r g u l l o » c i e n c i a 
del filósofo. S . P a b l o c o m e n t a b a y a l a s p a l a b r a s d e s u d i v i n o M a e s -
t ro v r e c o r r í a el u n i v e r s o , a d m i r a d o d e s u s d e s c o n o c i d a s d o c r i ñ a s , 
d e su a m o r p u r o v d e s u a r d i e n t e c a r i d a d : l l e n a b a c o n a q u e l l a m o -
ral b a j a d a d e l Cie lo l a s a d m i r a b l e s i n s t r u c c i o n e s q u e t e n e m o s c o n 
el n o m b r e d e E p í s t o l a s , d i r i g i d a s á lo s d i f e r e n t e s p u e b l o s q u e h a b í a 
c o n v e r t i d o á la fe . A m o s , d e c í a , d a d A v u e s t r o s e s c l a v o s lo q u e 

e l a m a n la j u s t i c i a v la e q u i d a d , s a b i e n d o q u e l e n e » , l o m i s m o 
q u e " los . o t r o a m o e n e l 'c ielo. (Erhes. 1 7 . 9 ) . N o h a y y a j u d í o s 
n i g e n t i l e s , e s c l a v o s n i h o m b r e s l i b r e s ; p o r q u e s o i s t o d o s u n o s e n 

C o . o s e n s e s , n o h a y g e n t e s n i j u d í o s 
c i r c u n c i s o s n i i n c i r c u n c i s o s , b á r b a r o s n , e s c i t a s . e s c l a v o s m l i b r e s , 
sino n u e J e s u c r i s t o l o e s t o d o e n t o d o s . ( I I I . I I / -

u d a v e c e s s e p l a c e e l Após to l d e l a s G e n t e s e n r e c o r d a r « t a 
l i b e r t d i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d q u e el c r i s t i a n i s m o h a v e n i d o á 
e s h h l e r e r ñ o r m e d i o d e J e s u c r i s t o e n t r e l o s h o m b r e s . 

L H e l . " c i t e f o r m a b a su e s p í r i t u s o b r e e l 
d i v i n o f u n d a d o r v d e s u s p r i m e r o s d i s c í p u l o s . ¡ O h ! q u é r á p i d o s e r a n 
fos f e h e e s c a m b i o s p r o d u c i d o s p o r c i e r t a s p a l a b r a s d e la g l e s i a e n 

r e a d o n e s d e l o s a m o s y a í r i s l i a n o s c o n s u s e s c l a v o s ¿ P o d í a n 
í m - S r a d o s p o r o t r o s s e n t i m i e n t o s q u e p o r l o s d e p a d r e s y h e r -
m a n o s , c u a n d o s e e n c o n t r a b a n e n el s e n o d e W ^ 
t r i a d o s á c i u i e n e s h a b í a n v i s t o e n la a s a m b l e a d e lo.- 1 e l c s , o r a n d o 
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t i a n i s m o , e n l e r n i c i d o s y a d m i r a d o s a l v e r l a d u l z u r a d e s u s a m o s , 
s e p r e g u n t a b a n q a S r e l i g i ó n e r a a q u e l l a q u e t a n t a b e n e v o l e n c i a 
i n s p i r a b a b á c i a los e sc l avos , y p r o n t o a d o r a b a n a l D ios d e c a r i -
d a d , a l Dios d e los c r i s t i a n o s 

El c r i s t i a n i s m o hac ia c a d a d i a n u e v a s c o n q u i s t a s , y p r o n t o f u é 
c o n o c i d o de l m u n d o e n t e r o . T o d a la s o c i e d a d so i m p r e g n a b a i n s e n -
s i b l e m e n t e d e s u e s p i r i t a d e d u l z u r a y d e h u m a n i d a d . I.os m i s m o s 
p r i n c i p e s p a g a n o s s u f r i e r o n á p e s a r s u y o los e f e c t o s d e su i r r e s i s -
t i b l e i n f l u e n c i a . E l e m p e r a d o r A d r i a n o q u i t ó á los a m o s e | d e r e c h o 
d e v i d a y d e m u e r t e q u e la a t r o z l eg i s l ac ión d e la r e p ú b l i c a l e s 
h a b i a c o n c e d i d o . D i j o es te s u p u e s t o , los e s c l a v o s , e n t r a r o n cas i en 
la c o n d i c i o n (le c i u d a d a n o s , e ^ d e c i r , q u e el c a s t i g o c a p i t a l q u e d ó 
r e s e r v a d o á los m a g i s t r a d o s , q u e s ó l o l o o r d e n a r a n d e s p u é s d e 
c i e r to j u i c i o . A d r i a n o s a n c i o n ó t a m b i é n e s t a s d i s p o s i c i o n e s , i m p o -
n i e n d o á l o s c o n t r a v e n t o r e s u n c a s t i g o q u e d e b i ó h e r i r el o r g u l l o 
r o m a n o : d e c r e t ó la p e n a d e m u e r t e c o n los q u e s i n r a z ó n m a t a s e n a 
s u s esc lavos . A n t o n j n o el P i a d o s o c o n f i r m ó el m i s m o a c u e r d o . Y no 
s ó l o s e t r a t ó d e p o n e r la v i d a de l e sc lavo al a b r i g o d e la c r u e l d i d d e s u 
a m o , s i n o q u e s e p u s i e r o n t a m b i é n l i m i t e á la v io l enc i a y b r u t a l i -
d a d ; se a b r i e r o n los t e m p l o s p a r a s e r v i r d e r e f u g i o i l l a s v i c t i m a s , 
y la e s t a t u a de l p r i n c i p e - s u b i e n h e c h o r á q u i e n i b a n á a b r a z a r en 
s u d e s e s p e r a c i ó n e x t e n d í a s o b r e e l los u n a m a n o p r o t e c t o r a . 

K o i n t e n t a r e m o s s e g u i r en l o d o s s u s d e t a l l e s los p r o g r e s o s d e 
a q u e l l a fe l iz y g r a n d e r e v o l u c i ó n o p e r a d a p o r la I g l e s i a , y e n u m e -
r a r los ac tos l e g i s l a t i v o s d e c a d a u n o d e ios e m p e r a d o r e s c r i s t i a n o s 
s o b r e la e m a n c i p a c i ó n d e los e sc l avos y la l i b e r t a d . C o n s t a n t i n o , 
J u s t i n i a u o , L e ó n el S a b i o , Bas i l io , l o d o s r i v a l i z a r o n e n ze lo p a r a 
d a r la v e r d a d e r a l i b e r t a d , e s t a b l e c e r e n lo p o s i b l e l a i g u a l d a d y 
a s e g u r a r la f r a t e r n i d a d . 

T o d o lo q u e la r e l i g i ó n c o n s a g r a b a , i b a d e tal m o d o a c o m p a ñ a d o 
d o l a s ideas d e l i b e r t a d , q u e s e c r e í a q u e la b e n d i c i ó n de l s a c e r d o t e 
d a d a á los e s c l a v o s q u e se c a s a b a n les c o n c e d í a la l i b e r t a d ; y no 
f a l t a r o n a m o s a v a r o s q u e , d o m i n a d o s p o r e s t e p e n s a m i e n t o , n o p e r -
m i t i e r o n q u e s u s e s c l a v o s f n e s e n á h a c e r b e n d e c i r su u n i ó n al p ié 
d e l o s a l t a r e s . El e m p e r a d o r Basi l io h i z o u n a ley p a r a r e m e d i a r 
a q u e l d e s o r d e n d e a l g u n o s a m o s e s t ú p i d o s . 

En t o d a s p a r t e s y en todos los s i g l o s en q u e ha d o m i n a d o la 
I g l e s i a ca tó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , h a h a b i d o s i e m p r e la v e r d a -
d e r a l i b e r t a d , la v e r d a d e r a i g u a l d a d y la v e r d a d e r a f r a t e r n i d a d : en 
t o d a s p a r t e s e n q u e la r e l ig ión h a s i d o p r o s c r i t a , h a d e s a p a r e c i d o 
a la vez la v e r d a d e r a l i b e r t a d , la v e r d a d e r a i g u a l d a d y la v e r d a d e r a 
f r a t e r n i d a d . 

V é a s e q u é e s c l a v o s y d e s g r a c i a d o s h a h e c h o el y u g o do M a h o m a 
á s u s p a r t i d a r i o s ! 

Só lo la R e l i g i ó n s o s t i e n e al o p r i m i d o c o n t r a el o p r e s o r , y du lc i f i ca 
l a s l eyes . El e s p í r i t u de l E v a n g e l i o e s e l q u e h a p r o s c r i t o la e x p o -
s i c i ó n d e los n i ñ o s ; e l e s p í r i t u de l E v a n g e l i o e s e l q u e h a d i c t a d o e s a s 
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l eves f a v o r a b l e s á los d e u d o r e s , á q u i e n e s , s e g ú n la l e g i s l a c i ó n d e 
l a s d o c e l a b i a s , e r a l ic i to d e s p e d a z a r . I . a I g l e s i a e s la q u e , con s u 
t i e r n a s o l i c i t u d p o r e l p o b r e , y con s u s e v e r i d a d c o n t r a el n e o a v a r o , 
h a p r o h i b i d o la u s u r a . ¿No h a m o d e r a d o la Ig l e s i a e l r i g o r d e l a s 
l eves p e n a l e s ? La m á x i m a Ecclesia Morra « sangutne, e s la r e g l a 
d e l s a c e r d o c i o . El conc i l i o d e S a r d i c o o b l i g a á los o b i s p o s a q u e i n -
t e r p o n g a n s u m e d i a c i ó n en las s e n t e n c i a s d e d e s t i e r r o . 

Y ¿ n o e s t a m b i é n la r e l i g i ó n la q n e h a c e q u e el h o m b r e sea d u e -
ñ o d e s u s d e s a r r e g l a d a s i n c l i n a c i o n e s ? . „ , „ • „ ; , „ 

E n d o n d e e s t é el E s p í r i t u d e Dios {y p o r c o n s i g u i e n t e c e s p i i i l u 
d e l a l g e s i a , q u e es e l m i s m o e s p í r i t u ) , a f l i e s l i t a m b i é n la v e r d a -
d e r a l i b e r t a d , d i c e S . P a b l o : Ubi O® >bl l,bems- '"°r-
m ' E i ? u c c o m e t e el p e c a d o , e s e s c l a v o de l p e c a d o , d i c e J e s u c r i s t o : 
Omnis a i i í facit patato», senm r.st pecrat, ( J o a n n . VULdA). i 
c o m o la r e l i g i ó n c o m b a t e y d e s t r u y e e l p e c a d o , da la v e r d a d e r a l i -
bertad la l i b e r t a d d e los "hi jos d e Dios . V e d , 
h o m b r e s i n r e l i g i ó n : | a y ! e s e s c l a v o , e s e s c l a v o d e o t r o t a n t o s t i r a 
n o s c o m o p a s i o n e s t i e n e q u e le d o m i n e n , y j a m á s e s U b r e 

L a Ig l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a e s v e r d a d e r a m e n t e e s p o s a G ^ . , ™ -
d e J e s u c r i s t o , y la ú n i c a y v e r d a d e r a I g l e s i a q u e h a e s t ab l e i . d o . 
L o h e m o s p r o b a d o p o r s u a n t i g ü e d a d s u u n i d a d s u i n f a l i b i l i d a d , 
t i p e n e t u M , s u s o l i d e z , s u v i s i b i l i d a d s u c a t o l i c i d a d , s u s a n . , -
dai l s u c e l o , s i v e r a c i d a d , s u p o d e r , s u c a r i d a d , s u h e r m o s u r a , s u 

10 s u o v e d a d , s u s v a r i a c i o n e s , l a d i v e r s i d a d d o s u s o p i n i o n e s s ó -
b r e l a E s c r i t u r a , e l m a l u s o q u e h a n h e c h o d e la m i s m a E s c r i t u r a , 

d e s u s t e x t o s , s u s i n v e c t i v a s s u folla d e J » » . 

r e i i g i o n con t o d a s l a s d e m á s r e h -
„ i o n e s d e l m u n d o : q u e n o s p r e s e n t e n o t r a r e l i g i ó n , d i c e e l F . C a m 
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n a l , n a d a q u e s e p a r e z c a á v e r d a d e r a p i e d a d y s a n t i d a d , n a d a q u e 
n o s e a t e r r e s t r e y s e n s u a l ; m i é u l r a s yo n o v e a e n l a s o t r a s I g l e s i a s 
q u e se d i c e n c r i s t i a n a s m á s q u e n o v e d a d e s y s u t i l e z a s , v a r i a c i o -
n e s y c o n t r a d i c c i o n e s , u n a m u l t i t u d d e c a l u m n i a s é i m p o s t u r a s p a r a 
d i f a m a r la i g l e s i a r o m a n a , d e s a c r e d i t a r la a u t o r i d a d d e l s o b e r a n o 
P o n t í f i c e y d é l o s p r i m e r o s P a s t o r e s , y e n n e g r e c e r y c a l u m n i a r á l o s 
d e f e n s o r e s d e la v e r d a d e r a r e l i g i ó n , u n c a o s i n a g o t a b l e d e s e n t i -
m i e n t o s d i f e r e n t e s , n o s ó l o e n u n a m i s m a s e c t a , s i n o t a m b i é n á v e -
c e s s o b r o u n m i s m o a r t i c u l o ; m i ó n t r a s v e a e n las o t r a s I g l e s i a s lo 
q u e s e v i ó e n t i e m p o d e C a l v i n o y L u t e r o , a q u e l l o s n u e v o s a p ó -
t o l e s q u e s u s p a r t i d a r i o s c r e i a u n a c i d o s m i l a g r o s a m e n t e p a r a r e -

. f o r m a r la I g l e s i a , y q u e s i n e m b a r g o s e c o n t r a d e c í a n e t e r n a m e n t e , s e 
l l e n a b a n d e l a s m á s a t r o c e s i n j u r i a s , s e e x c o m u l g a b a n t a m b i é n u n o s 
á o t r o s , s i e n d o l o d o s a p ó s t a t a s q u e r e n u n c i a b a n á u n a p r o f e s i ó n 
s a n t a p a r a p o d e r c a s a r s e y l l e v a r u n a v i d a l i c e n c i o s a ; m i é n l r a s yo 
n o v e a e n e s t o s n u e v o s r e f o r m a d o r e s m á s q u e o r g u l l o , p e r t i n a c i a , 
t e r q u e d a d , c á b a l a , e s p í r i t u f a r i s á i c o , g e n t e q u e p r e d i c a á l o s d e m á s 
u n a s e v e r i d a d d e s m e d i d a y no la p r a c t i c a , y n o s p r e s e n t a á u n Dios 
c r u e l , á u n S a l v a d o r q u e n o q u i e r e s a l v a r á t o d o s l o s h o m b r e s , ni 
h á m u e r t o p o r l o d o s ; p r o f a n o s i n n o v a d o r e s c u y o s i s t e m a s o b r e la 
l i b e r t a d y la g r a c i a c o n d u c e á la r e l a j a c i ó n m á s i n f a m e , y , s i e m p r e 
c o n d e n a d o s , h a c e n be f a d e t o d a s l a s c o n d e n a c i o n e s , h a s t a d e l a s d e 
c o n c i l i o s e c u m é n i c o s , y n o q u i e r e n n u n c a e s c u c h a r ni o b e d e c e r , 
o b s t i n á n d o s e á p e r m a n e c e r e n s u s e r r o r e s ; m i é n t r a s y o no v e a e n t o -
d a s las d i f e r e n t e s s e c t a s , l a l u t e r a n a , l a c a l v i n i s t a , l a z v i n g l i a n a , 
l a s o c i n i a n a , l a j a n s e n i s t a , e t c . ; m á s q u e h o r r i b l e s e x c e s o s , y a l 
m i s m o t i e m p o n i n g u n a r a z ó n q u e p r u e b e la v e r d a d d e su r e l i g i ó n , 
n i n g u n a r a z ó n q u e n o p u e d a n a l e j a r i n d i s t i n t a m e n t e t o d o s l o s h e r e -
j e s p a r a p r o b a r s u s c o n t r a r i a s o p i n i o n e s ; m i ó n t r a s y o n o v e a l o d o lo 
d i c h o , r e p i l o , p e r m a n e c e r é s i e m p r e i n v i o l a b l e m e n t e u n i d o á la I g l e -
s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , ú n i c a q u e D i o s s o s l i e n o c o n t r a 
t a n t o s y t a n f o r m i d a b l e s a t a q u e s , ú n i c a h e c h a p o r D i o s i n v e n c i b l e 
é i n q u e b r a n t a b l e , y d e t e s t a r é t o d a s las s e c t a s , l l e n a s ú n i c a m e n t e d e 
e r r o r e s y d e e s c á n d a l o s . T o d o h o m b r e r e a l m e n t e c u e r d o n o p o d r á 
m é n o s d e a p r o b a r tal c o n d u c t a . 

i g u a l d a d c o m o la e n t i o n d e n l o s r e v o l u c i o n a r i o s , e s i m p o s i b l e ; e " 
n t d a e s m á s c i e r t o y e v i d e n t e . ¿ C ó m o e n e f e c t o h e m o s d e h a c e r 
q u e e x i s t a e n t r e l o s h o m b r e s , I . " la i g u a l d a d e n ' ^ u a b d a d e s n a -
t u r a l e s , va d e c u e r p o , y a d e e s p í r i t u . . . ; 2 . " la i g u a l d a d e n p l a c e l e s 
v p a d e c i m i e n t o s . . . ; 3 . í l a i g u a l d a d e n i n c l i n a c i ó n a l b i e n ó a l m a l . . . 
4 . « la i g u a l d a d d e p o s i c i o n , p u e s e s forzoso q u e h a y a s u f o q u e 
m a n d e n é i n f e r i o r e s q u e o b e d e z c a n . . . ; 5. a . g n a l d a d d e ^ I n d , d e 
h e r m o s u r a , d e f o r t u n a y d e h o n o r e s . . . ; 6 ' l a i g u a d a d d e r e c o m 
p e i l I S s y d e c a s t i g o s , p u e s u n o s m e r e c e n s e r m á s ó m é n o s r e 
c o m p e n s a d o s y o í r o s s e r c a s t i g a d o s . ; T ° l a i g u a l d a d | e c a r á c t e r 
d e i n t e l i g e n c i a , d e c i e n c i a , d e j u i c i o , d e v i r t u d , d e m o d o d e v e r , e t c . . 

L a d e s i g u a l d a d p r o c e d e d e la c a í d a d e l h o m b r e . . .. » É ¡ | f e 3 ¡ 
A c a u s a d e la i n i q u i d a d d e l o s p u e b l o s l o s W ^ T O ? » ' g g u ™ 

d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Propler ptcmla, t e m e , m « U i prmcipes ejus. brcsl 
« l i l i ! 2 ) Del p e c a d o d e A d á n h a n s a l i d o l o s r e m o s y l o s p e r n -

e a d l o s r e v é s v l o s p r i n c i p e s . S i n el p e c a d o , l o d o s h a b r í a m o s 
d o p i a l e s , todos" n o s ' h a b r í a m o s c o n d u c i d o s e g ú n l a j u n c i a , r -

» ¡ n a l , y n o s h a b r í a m o s m a m e n , d o e n e l l a ; p e r o c o n e l p e c a d o e l 
S ó m b r e s e e x t r a v i ó , y f u e r o n d e s d e e n t ó n e o s p r e c i s o s a m o s q u e l e a -
, n s e n a l é r d e n , f u e r o , , p r e c i s a s l eyes , p e n a s y r e c o m p e u s , s i 
s u n a t u r a l e z a , t o d o s los h o m b r e s s o n i g u a l e s , d j c e S W ^ g r o 
e n e l i n t e r é s d e l o r d e n t r a n s i t o r i o d e l m u n d o , h a h a b i d o n e c c s i a a a 
d e s u p e r i o r e s , v e s . a d i f e r e n c i a e n t r e l a s c o n d i c i o n e s q u e p r o c e d e 
d i S o , a s i d o e s t a b l e c i d a c o n j u s t o t i t u lo y p o r £ « * " » 
D p a r a q u e el h o m b r e q u e s e e x t r a ñ a s e 
vo a l c a m i n o d e l b i e n ( 4 ) . Véase D e b e r e s d e l o s a m o s . 

O í - a m o s á S é n e c a . La p r u d e n c i a , d i c e , o s e n s e ñ a á v i v i r | f a m i l i a r - S g g j » ^ 
" n ^ n v u e s t r o s e s c l a v o s . P e r o o b j e t a r e i s i ^ ^ m S e h 

t s x s s - f í c 
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n a l , n a d a q u e s e p a r e z c a a v e r d a d e r a p i e d a d y s a n t i d a d , n a d a q u e 
n o s e a t e r r e s t r e y s e n s u a l ; m i é n t r a s yo n o v e a e n l a s o t r a s I g l e s i a s 
q u e se d i c e n c r i s t i a n a s m i s q u e n o v e d a d e s y s u t i l e z a s , v a r i a c i o -
n e s y c o n t r a d i c c i o n e s , u n a m u l t i t u d d e c a l u m n i a s é i m p o s t u r a s p a r a 
d i f a m a r la I g l e s i a r o m a n a , d e s a c r e d i t a r la a u t o r i d a d d e l s o b e r a n o 
P o n t í f i c e y d é l o s p r i m e r o s P a s t o r e s , y e n n e g r e c e r y c a l u m n i a r á l o s 
d e f e n s o r e s d e la v e r d a d e r a r e l i g i ó n , u n c a o s i n a g o t a b l e d e s e n t i -
m i e n t o s d i f e r e n t e s , n o s ó l o e n u n a m i s m a s e c t a , s i n o t a m b i é n i v e -
c e s s o b r o u n m i s m o a r t i c u l o ; m i é n t r a s v e a e n las o t r a s I g l e s i a s lo 
q u e s e v i ó e n t i e m p o d e C a l v i n o y L u t e r o , a q u e l l o s n u e v o s a p ó -
t o l e s q u e s u s p a r t i d a r i o s c r e i a u n a c i d o s m i l a g r o s a m e n t e p a r a r e -

. f o r m a r la I g l e s i a , y q u e s i n e m b a r g o s e c o n t r a d e c í a n e t e r n a m e n t e , s e 
l l e n a b a n d e l a s m á s a t r o c e s i n j u r i a s , s e e x c o m u l g a b a n t a m b i é n u n o s 
á o t r o s , s i e n d o l o d o s a p ó s t a t a s q u e r e n u n c i a b a n á u n a p r o f e s i ó n 
s a n t a p a r a p o d e r c a s a r s e y l l e v a r u n a v i d a l i c e n c i o s a ; m i é n t r a s yo 
n o v e a e n e s t o s n u e v o s r e f o r m a d o r e s m á s q u e o r g u l l o , p e r t i n a c i a , 
t e r q u e d a d , c á b a l a , e s p í r i t u f a r i s á i c o , g e n t e q u e p r e d i c a á l o s d e m á s 
u n a s e v e r i d a d d e s m e d i d a y no la p r a c t i c a , y n o s p r e s e n t a á u n Dios 
c r u e l , á u n S a l v a d o r q u e n o q u i e r e s a l v a r á t o d o s l o s h o m b r e s , ni 
lia m u e r t o p o r l o d o s ; p r o f a n o s i n n o v a d o r e s c u y o s i s t e m a s o b r e la 
l i b e r t a d y la g r a c i a c o n d u c e á la r e l a j a c i ó n m á s i n f a m e , y , s i e m p r e 
c o n d e n a d o s , h a c e n be f a d e t o d a s l a s c o n d e n a c i o n e s , h a s t a d e l a s d e 
c o n c i l i o s e c u m é n i c o s ; y n o q u i e r e n n u n c a e s c u c h a r ni o b e d e c e r , 
o b s t i n á n d o s e á p e r m a n e c e r e n s u s e r r o r e s ; m i é n t r a s y o no v e a e n t o -
d a s las d i f e r e n t e s s e c t a s , l a l u t e r a n a , l a c a l v i n i s t a , l a z v i n g l i a n a , 
l a s o c i n i a n a , l a j a n s e n i s t a , e t c . ; m á s q u e h o r r i b l e s e x c e s o s , y a l 
m i s m o t i e m p o n i n g u n a r a z ó n q u e p r u e b e la v e r d a d d e su r e l i g i ó n , 
n i n g u n a r a z ó n q u e n o p u e d a n a l o j a r i n d i s t i n t a m e n t e l o d o s l o s h e r e -
j e s p a r a p r o b a r s u s c o n t r a r i a s o p i n i o n e s ; m i é n t r a s y o n o v e a l o d o lo 
d i c h o , r e p i l o , p e r m a n e c e r é s i e m p r e i n v i o l a b l e m e n t e u n i d o á la I g l e -
s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a , ú n i c a q u e D i o s s o s l i e n o c o n t r a 
t a n t o s y t a n f o r m i d a b l e s a t a q u e s , ú n i c a h e c h a p o r D i o s i n v e n c i b l e 
é i n q u e b r a n t a b l e , y d e t e s t a r é t o d a s las s e c t a s , l l e n a s ú n i c a m e n t e d e 
e r r o r e s y d e e s c á n d a l o s . T o d o h o m b r e r e a l m e n t e c u e r d o n o p o d r á 
m é i i o s d e a p r o b a r tal c o n d u c t a . 

i « m a l d a d c o m o la e n t i o n d e n l o s r e v o l u c i o n a r i o s , e s i m p o s i b l e ; e " 
n t d a e s m á s c i e r t o y e v i d e n t e . ¿ C ó m o e n e f e c t o h e m o s d e h a c e r 
q u e e x i s t a e n t r e l o s h o m b r e s , I . " la i g u a l d a d e n ' ^ u a b d a d e s n a -
t u r a l e s , va d e c u e r p o , y a d e e s p í r i t u . . . ; 2 . " la i g u a l d a d e n p l a c e l e s 
v p a d e c i m i e n t o s . . . ; 3 . í l a i g u a l d a d e n i n c l i n a c i ó n a l b i e n ó a l m a l . 
4 .« la i g u a l d a d d e p o s i c i o n , p u e s e s f o r z o s o q u e h a y a s u p e . i . o r e s t ] u e 
m a n d e n é i n f e r i o r e s q u e o b e d e z c a n . . . ; 5. a . g n a l d a d d e d e 
h e r m o s u r a , d e f o r t u n a y d e h o n o r e s . . . ; 6 ' l a . « n a d a d d e r e c o m 
p e n s a s y d e c a s . i g o s , p u e s u n o s m e r e c e n s e r m á s ó m é n o s r e 
c o m p e n s a d o s y o í r o s s e r c a s t i g a d o s . ; T ° l a i g u a l d a d c a í a c t e r 
d e i n t e l i g e n c i a , d e c i e n c i a , d e j u i c i o , d e v i r t u d , d e m o d o d e v e r , e t c . . 

L a d e s i g u a l d a d p r o c e d e d e la c a í d a d e l h o m b r e . . .. » É ¡ | f e 3 ¡ 
A c a u s a d e la i n i q u i d a d d e l o s p u e b l o s l o s W ^ T O ? » ' g g j ™ 

d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Propler ptccala ierra, m u l í i principes ejns. brcsl 
« I r a ! 2 ) Del p e c a d o d e A d á n h a n s a l i d o l o s r e m o s y l o s p r m -

i p a d o l o s r e v é s v l o s p r i n c i p e s . S i n el p e c a d o , l o d o s h a b r í a m o s 
d o p i a l e s , t o d o s " n o s ' h a b r í a m o s c o n d u c i d o s e g ú n l a j o s U c u , ¡ o r -

g i n a l , y n o s h a b r í a m o s m a n t e n i d o e n e l l a ; p e r o c o n e l p e c a d o e l 
B r e s e e x t r a v i ó , y f u e r o n d e s d e e n t ó n e o s p r e c i s o s a m o s q u e l e a -
, , s e n a l A r d e n , f u e r o n p r e c i s a s l eyes , p e n a s y r e c o m p e n s a s l 
s u n a t u r a l e z a , t o d o s los h o m b r e s s o n i g u a l e s , W ^ g r o 
e n e l i n t e r é s d e l ó r d e n t r a n s i t o r i o d e l m u n d o , h a h a b i d o n e c c s i a a a 
d e s u p e r i o r e s , v e s t a d i f e r e n c i a e n t r e l a s c o n d i c i o n e s q u e p r o c e d e 
d i S o a "sido e s t a b l e c i d a c o n j u s t o t i t u lo y p o r £ « * " » 
D p a r a q u e el h o m b r e q u e s e e x t r a v i a s e 
vo a l c a m i n o d e l b i e n ( 1 ) . Véase D e b e r e s d e l o s a m o s . 

( U m o s á S é n e c a . La p r u d e n c i a , d i c e , o s e n s e ñ a á v i v i r | f a m i l i a r -
" „ " v u e s t r o s e s c l a v o s . P e r o o b j e t a r e i s ^ ^ m S o t í 
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t i n a d o á m o r i r ? T a n t a s r a z o n e s h a y p a r a q n e l e t e n g á i s p o r h o m b r e 
l i b r e c o m o p a r a q u e é l o s m i r e c o m o e s c l a v o ( I ) . 

S e d p a r a las p e r s o n a s d e v u e s t r a c a s a y p a r a v u e s t r o s c r i a d o s l o 
q u e q u i s i e r a i s q u e Dios f u e s e p a r a v o s o t r o s , d i c e F i l ó n ; D i o s n o s 
e s c u c h a r á , s i e s c u c h e m o s á l o s d e m á s , y s i l e s m i r a m o s Dios 
n o s m i r a r á . O f r e z c a m o s p u e s m i s e r i c o r d i a p o r m i s e r i c o r d i a á fln 
d e a l c a n z a r lo q u e c o n c e d a m o s ( 2 ) . 

E n J e s u c r i s t o , d i c e S . P a b l o , n o h a y g e n t i l n i j u d i o , c i r c u n c i s o 
n i i n c i r c u n c i s o , b á r b a r o n i e s c i t a , e s c l a v o n i l i b r e , p u e s J e s u c r i s t o 
l o e s l o d o e n t o d o s ; Non est gr.iit.ilis el Judarus, circumcisio et prx-
pulium, barbarás et Scgtha, servus et líber; sel omnia, et in óm-
nibus Chrislus. ( C o l o s s . l l i . t i ) . 

R e v e s t i o s p u e s c o m o e l e g i d o s d e Dios , a ñ a d e a q u e l g r a n A p ó s t o l , 
d e e u l r a ñ a s d e m i s e r i c o r d i a , d e b o n d a d , d e h u m i l d a d , d e m o d e s t i a y 
d e p a c i e n c i a , s u f r i é n d o o s m u t u a m e n t e y p e r d o n á n d o o s l o s m o t i v o s 
d e q u e j a q u e p o d á i s t e n e r u n o s d e o t r o s , y a s i c o m o e l S e ñ o r o s h a 
p e r d o n a d o , p e r d o n a d t a m b i é n . P e r o t e n e d s o b r e l o d o c a r i d a d , q u e 
e s e l l a z o d e la p e r f e c c i ó n . H a c e d r e i n a r e u v u e s t r o s c o r a z o n e s l a 
p a z d e J e s u c r i s t o , á la q u e h a b é i s s i d o l l a m a d o s p a r a n o f o r m a r m á s 
q u e u n c u e r p o ( 3 ) . E s t a e s la ú n i c a y v e r d a d e r a i g u a l d a d q u e p o -
d e m o s e s t a b l e c e r e n la t i e r r a . T o d a o t r a i g u a l d a d e s i m p o s t u r a y 
m e n t i r a 

H e r m a n o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , v o s o t r o s q u e c r e e i s e n la 
g l o r i a d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , n o h a g a i s d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s . 
P o r q u e s i e n v u e s t r a s r e u n i o n e s e n t r a s e un h o m b r e c o u s o r t i j a d e 
o r o y v e s t i d o m a g n i f i c o y á la p a r u n h o m b r e a n d r a j o s a m e n t e c u -
b i e r t o , y d e t e n i e n d o la v i s t a s o b r e el q u e e s t á m a g n i l i c a m e n l e v e s -
t i d o l e d e c i s : S e n t a o s a q u i . V a l p o b r e : T e n t e d e p i é ó s i é n t a t e á 
m i s p i é s , ¿ n o j u z g a r i a i s e n v o s o t r o s m i s m o s e n t r e u n o y o t r o , y n o 
s e r i á i s j u e c e s l l e n o s d e i n j u s t o s p e n s a m i e n t o s ? ¿ N o h a e l e g i d o Dios 
á l o s p o b r e s d e e s t e m u n d o p a r a d a r l e s la r i q u e z a d e la f e , y h a c e r -
les h e r e d e r o s d e l r e i n o p r o m e t i d o á l o s q u e l e a m a n ? V v o s o t r o s 
d e s h o n r á i s al p o b r e . ¿ N o s o n lo s r i c o s l o s q n e o s o p r i m e n c o n s u 
p o d e r y o s a r r a s t r a n a n t e l o s t r i b u n a l e s ? ¿¡No s o n e l l o s l o s q u e 
b l a s f e m a n d e l s a n t o n o m b r e q u e s e h a i n v o c a d o s o b r e v o s o t r o s ? 
Si c u m p l í s la r ea l l ey d e la E s c r i t u r a , s i a m a i s á v u e s t r o p r ó j i m o 
c o m o á v o s o t r o s m i s m o s , o b r á i s b i e n . P e r o s i h a c é i s d i s t i n c i ó n d e 

'1, Cani Sfcrvis famillnriter te vivere, (lece! nrudentìamtuam. Servì .-imi? ima homi-
neft. Servi •„iati imocoaluberaales. Servi anal i imo huniilua aulici. Servi santi imo con-
servasi cogita veri* tanUuiiOem ia utrosfoné licere fortuna;. Vis., tri. cogitare ¡stiim quem 
servom tanni vo-ic-, ex cadérli seminibos orbitò, eodetn fruì Cielo irnuo spirare, tenue vi-
vetv,_jp.|iie morii Tarn tu illum ingannimi videro potes. «juam ilio lo servimi, kptoti 

(2) Titlem 1« domestici s e m a priestn, .¡unleni Oeum ia le esc velles; ut enim aiidìmus, 
s ica Dea nudiemor; at<[ue utintuemur nlios, aie Deus no-iutuebitur. Offtìflròaserso mi-
sericordia) niisertoordiam. ni simili simile consequamtu1. r£Du>J. Ma.r.ìm . wn. Vlf. 

13) Influita vos sieut elecli Dei, sancii et dileot', vincerà misericordia), henignilatcm. 
Iiumilitalem, modesliam, fiseìentiam: supportantes inviceli,. et donantes vobisiriétipsis, 
si quia adversus aliquem hatietquierelam; sient et Domiaus donavit vobis, ila ci v 
Super omnia autem hrec, cbaritatem babele, quod .--I vineulnin pertectionis: et pa* 
Clirisii exultet in cordibus veau-is in qua et vocali oslis in uno corpore. Cotoie. Ili, 12-15. 

p e r s o n a s , c o m e t e i s u n p e c a d o , y e s t á i s c o n d e n a d o s p o r l a ley c o m o 
t r a n s g r e s o r e s . (II. l-'J). 

N u e s t r a r e l i g i ó n , d i c e S . J e r ó n i m o , n o s a b e h a c e r d i s t i n c i ó n d e 
p e r s o n a s ; n o e x a m i n a las c o n d i c i o n e s s i n o los s e n t i m i e n t o s d e c a d a 
c u a l ' i u z g a a l n o b l e v a l b r a c e r o , a l a m o y a l e s c l a v o , s e g ú n s u s 
c o s t u m b r e s , y la g r a n n o b l e z a a u l e D ios c o n s i s t e e n q u e s e a m o s 
r i c o s e n v i r t u d e s ( 1 ) . 

L a d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s p e r v i e r t e la j u s t i c i a , h i e r e la c a r i d a d 
v q u e b r a n t o la u n i d a d . L a l e y d e J e s u c r i s t o e s u n a l ey d e c a n d a d 
¡rué c o m p r e n d e v m a n d a q u e a m e m o s á l o d o s l o s h o m b r e s . . . . . 

No h a g a i s d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s , d i c e e l D e u t e r o n o m i o , o í d 
á n t e s b i e n a l p e q u e ñ o c o m o a l g r a n d e ; n o t e n g á i s m i r a m i e n t o á l a s 
p e r s o n a s , p o r q u e el j u i c i o p e r t e n e c e á D i o s : Hulla eru d.stanua 
personaran; i ta parvum audielis ut magnum; non acópeos cu-
iusauam personam, guia Deijudicium est. (I. I / ) . 

No h a g a i s d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s e n v u e s t r o j u i c i o , d i c e S . J e -
r ó n i m o , v d e f e n d e d a l p o b r e a n t e l o s T r i b u n a l e s p o r a j u s t i c i a 
g u a r d á n d o o s d e d a r p r e f e r e n c i a a l r i c o . N o i l e i s o í d o s a l o d i o n i a 
la a f e c c i ó n , y s e a l a j u s t i c i a v u e s t r a g i a . (Comment. »» ha* verba 

" e V d t m o N a t a n r e p r e n d e a l r e y D a v i d E l i a s á A c b a b E l i s e o á 
J o r a m , I s a i a s á M a n a s e s , D a n i e l á N a b u c o d o n o s o r y a Bal a s a r , J e -
remías á J o a k i m y S e d e c i a s , J u a n B a u t i s t a á H e r e d e s , y J e s u c r i s t o 
á l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s ¿ „ i . » ! « 

El S e ñ o r e s J u e z , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , y n o e s n a d a d e l a n t e d e 
él l a " l o r i a d e l o s h o m b r e s : Dominas judex est, et non est apud 

^ ' W S Í K p e S n a s . d i o . . a s A c t a s d e l o s A p d s -

t e n i a » t o d o s 

m i í s q u e u n c o r a z o n y u n a a l m a : Multitud,ms anlem . « r e d e n -
T a t c o r « m . m e l anima una...; erant Mis omnia. com,mima, ( A c 
Í V 3 " ) El r i c o a y u d a b a a l p o b r e , el p o b r e o r a b a p o r el n e o , l e 
a m a b a y l e a y u d a b a á s u v e z . E s t a e s l a ' g u a l d a d .^ 

l - u a d a d a n t e D i o s . . . , a n t e la r e l i g i ó n . . . , a n l e la l e y . . - í u o 
q u e r e r e s t a b l e c e r la i g u a l d a d d e f o r t u n a , d e h o n o r e s , e l e , e* m -
e m a r lo m p o s i b l e . L o s q u e s u e ñ a n c o n s e m e j a n l e i g u a l d a d n o 

r e s p i r a n m á / q u e e l d e s o r d e n , l a o p r e s i o n , la i n j u s t i c i a y a r u m a 
d e í a s o c i e d a d . . . . . S e v a l e n d e u n p r e t e x t o e n g a n o s o q u e l e s p e r -
m i t a d e s t r u i r l o y a n i q u i l a r l o l o d o 

lía est d a n i m esse virtutis. Eptst. 



I I I I D I O S . 
(Véase también S e r v i c i o d e Dios) . 

i m i t a d o r e s d e Dios , d i c e el A p ó s t o l d e l a s ( ¡ e n t e s á l o s 
E p h e s i o s : Estotes imitalores Dei. ( V I ) . l i n a g r a n d i g n i d a d y u n 
g r a n h o n o r e s i m i t a r á D i o s . 

N o p o d e m o s i m i t a r A D i o s e n s u p o d e r , e n s u m a g n i f i c e n c i a n i 
e n o t r a s p e r f e c c i o n e s s e m e j a n t e s , d i c e S . J e r ó n i m o ; p e r o p o d e m o s 
i m i t a r l e d e l e jo s e n s u h u m i l d a d , e n s u m a n s e d u m b r e y e n s u c a -
r i d a d . (Comment.). 

S a n t o T o m á s d i c e : H e m o s d e i m i t a r l a i n m u t a b i l i d a d d e D i o s 
c o n la c o n s t a n c i a e n la a d v e r s i d a d y e n la p r o s p e r i d a d ; s u p r e -
c i e n c i a c o n la p r e v i s i ó n d e l a s p o s t r i m e r í a s , s u i m p e r t u r b a b i l i d a d 
n o t u r b á n d o n o s e n n i n g u n a p r u e b a , s u v e r a c i d a d , s u s i n c e r i d a d , 
s u p a c i e n c i a , s u c l e m e n c i a , e t c . (3. p. q. art. 6). 

T o d o s e r v i v i e n t e a m a á s u s e m e j a n t e , d i c e el E c l e s i á s t i c o : Omne 
animal di-lii/it simili sibi. ( X I I I . 1 9 ) . V a s i c o m o la c r i a t u r a a m a 
lo q u e s e le p a r e c e . D i o s c r e a d o r a m a t a m b i é n á su c r i a t u r a h e c h a 
á i m á g e n s u y a . ¿ Q u e r e i s p u e s a g r a d a r á Dios? D e d i c a o s c a d a d i a á 
pa re -ce ros á El e n s u s d i v i n o s a t r i b u t o s , s u s a b i d u r í a , su b o n d a d , 
s u j u s t i c i a , s u p u r e z a , s u i n t e g r i d a d y s u s a n t i d a d . ¿ Q u e r é i s a g r a -
d a r á J e s u c r i s t o ? H a c e d e s f u e r z o s p a r a a s e m e j a r o s á El e n h u m i l -
d a d , p a c i e n c i a , d u l z u r a , e s p i r i t a d e m o r t i f i c a c i ó n y c a r i d a d 

L o s i d ó l a t r a s a d o r a b a n á d i o s e s c u l p a b l e s d e m i l c r í m e n e s , d i c e 
B o s s u e t . -X'o p o d i a h o n r á r s e l e s s i n p r o f a n a c i ó n , p o r q u e n o s e les 
p o d i a i m i t a r s i n v e r g ü e n z a . P e r o v e d la r e g l a d e l c r i s t i a n i s m o q u e 
o s r u e g o g r a v é i s e n v u e s t r a m e m o r i a E l c r i s t i a n o d e b e i m i t a r á 
l o d o lo q u e h o n r a ; l o d o lo q u e e s o b j e t o d e n u e s t r o c u l l o d e b e s e r 
m o d e l o d e n u e s t r a v i d a , d i c e S . A g u s t í n . (Civit. Dei). E l S a l m i s t a , 
d e s p u é s d e h a b e r m a n i f e s t a d o s u c e l o c o n t r a l o s í d o l o s m u d o s ó i n -
s e n s i b l e s q u e a d o r a b a n los p a g a n o s , c o n c l u y e al fin e n e s t o s t é r m i -
n o s : ¡ O j a l á se p a r e z c a n á e l l o s los q u e l e s s i r v e n y c i f r a n e n e l l o s s u 
c o n f i a n z a ! Símiles illis fiaal qui fácimtea. ( C X I I I . 8 ) . Q u e r i a d e -
c i r q u e el h o m b r e d e b e c o n f o r m a r s e c o n lo q u e a d o r a , y q u e lo s 
a d o r a d o r e s d e l o s Ído los m e r e c e n p o r lo m i s m o s e r s o r d o s y c i e g o s 
c o m o e l l o s . P o r o n o s o t r o s q u e a d o r a m o s u n D i o s v i v o , d e b e m o s s e r 
v i v o s c o m o El c o n v e r d a d e r a v i d a . E s m e n e s t e r q u e s e a m o s s a n t o s , 
p o r q u e el D ios á q u i e n s e r v i m o s e s s a n t o . (Lecit, M. 44). E s m e -
n e s t e r q u e s e a m o s m i s e r i c o r d i o s o s , p o r q n e m i s e r i c o r d i o s o e s n u e s t r o 
P a d r e Celes t ia l (Lúe. VI. 36), y e s t a m b i é n m e n e s t e r q u o p e r d o -
n e m o s c o m o n o s p e r d o n a (Hall. VI. 14). H a c e l e v a n t a r e l so l p a r a 
q u e a l u m b r a á lo s b u e n o s y á l o s m a l o s (Id. V. 45); y a s i d e b e m o s 
t a m b i é n e x t e n d e r n u e s t r a c a r i d a d s o b r e a m i g o s y e n e m i g o s . E s 
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p r e c i s o q u e s e a m o s a d o r a d o r e s e s p i r i t u a l e s y q u e a d o r e m o s e n e s -
p í r i t u p o i q u e Dios e s e s p í r i t u . (Jnann. V. 24). D e b e m o s finalmente 
h a c e r n o s p e r f e c t o s , d i c e e l h i j o d e D i o s , p o r q u e p e r f e c t o e s A q u e l A 
q u i e n a d o r a m o s . . . 

Q u e d a m o s t r a n s f o r m a d o s e n D i o s c u a n d o n o s c o n s a g r a m o s a Dios 
y l e i m i t a m o s , d i c e S . B e r n a r d o : Transformamur cum con¡orma-
m u r . ( S e r m . i n C a n t ) . , 

C u a n t o m á s n o s a l e j a m o s d e l m u n d o , m a s n o s a c e r c a m o s a D i o s , 
c n a n t o m á s l e jo s e s t a m o s d e p a r e c e m o s a l m u n d o , m á s n o s p a r e c e -
m o s á D ios , y c u a n t o m é n o s i m i t a m o s a l m u n d o , m u s i m i t a m o s a 

" ' f i e m o s d e a n d a r c o m o J e s u c r i s t o a n d a b a . ¿V q u é s i g n i f i c a a n d a r 
c o m o J e s u c r i s t o a n d a b a , d i c e S . P r ó s p e r o , s i n o d e s p r e c i a r t o d a s l a s 
p r o s p e r i d a d e s q u e l ia d e s p r e c i a d o , n o t e m e r . a s a d v e r s i d a d e s q u e 
h a s u f r i d o , e n s e ñ a r lo q u e h a e n s e ñ a d o , e s p e r a r lo q u e l ia p r o m e t i -
d o h a c e r h i e n h a s t a A lo s i n g r a t o s , n o d e v o l v e r m a l p o r m a l , o r a r 
p o r l o s e n e m i g o s , t e n e r l á s t i m a d e l o s q u e s e e x t r a v i a n y e s t á n y a 
p e r v e r t i d o s , a p a c i g u a r á i o s a d v e r s a r i o s , s u f r i r c o n c o r a z ó n m a g n á -
n i m o A lo s h o m b r e s d e m a l a f e y á l o s o r g u l l o s o s , y e s t a r m u e r t o s 
p a r a la c a r n e á fin d e n o v . v . r m a s q u e d e J e s u c r i s t o ? P o r q u e a s i 
c o m o el q u e h a m u e r t o n o d i c e m a l d e n a d i e , n o d e s p r e c i a n i a b o r -
r e c e A n a d i e , no t r a í a d e a r r e b a t a r A n a d i e e l p u d o r c o n a l g u n a 
m a q u i n a c i ó n i n f e r n a l , ni t i e n e e n v i d i a , n , a m b i c i ó n , n i a d u l a a n a d i e , 
los q u e c r u c i f i c a n s u c a r n e c o n s u s c o n c u p i s c e n c i a s y s u s VICIOS, 
n o p u e d e n p e c a r n i a l e j a r s e d e D i o s ; l e i m i t a n y l l e g a n a p a r e c e r -
l e l e . (Lib. II de Vil. amtempl., c. A X I ) . 
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(Véase también E n d u r e c i m i e n t o ) . 

^ í i u . y e u i i f e s i m p í o , d i c e S . B u e n a v e n t u r a , e s u n a c a ñ a . L a c a ñ a c r e c e 
'su vida? e n e | i , a r r 0 i c e ¿ e ¿ | o s v ¡ e f , i o s , n a d a p r o d u c e y e s i n c o n s t a n t e ; h a -

c e r u i d o , e s l i g e r a , v i l , d é b i l , s e r o m p e y s é l o s i r v e p a r a el f u e g o . 
T a l e s el i m p í o : Talis prorsus est impila, { i n S p e c u l o ) . 

F.l i m p í o , d i c e S a l v í a n o , n o s e o c u p a n u n c a d e s u S a l v a d o r n i d e 
s u s a l v a c i ó n ; a p a r t a à J e s u c r i s t o , y s e p o n e e n s u l u g a r ; q u i e r e s e r 
el D i o s d e s i m i s m o . (Lib. de Juditio). 

El i m p í o s e p r e c i p i t a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s ; s u o r g u l l o s a l e d e 
m a d r e y t o d o l o e m b i s t e (Mi. 24). S i e n d o el o r g u l l o s o i m p í o , s e 
a f i c i o n a d e e s p í r i t u y d e c o r a z o n á l o s v i c i o s q u e n o h a s a b i d o v e n -
c e r , c a e y v e j e t a e n l a i n i q u i d a d ; s e i r r i t a c o n t r a e l q u e le a d v i e r -
t e y c o n t r a l a a d v e r t e n c i a q u e r e c i b e ; s e i r r i t a , p r e t e n d o j u s t i f i c a r 
s u c o n d u c t a é i n s u l t a á s u c o n s e j e r o . C o n v e n c i d o , n o s a b e a v e r g o n -
z a r s e ; e s c u s a i m p r u d e n t e é i m p r u d e n t e m e n t e s u s i n i q u i d a d e s y s u s 
c r i m i n e s , ó los n i e g a ; r e s i s t e c o n f r e n t e d e b r o n c o a l q u e p o r c a r i -
d a d q u i e r e h a c e r l e m é n o s m a l o ; q u i e r e c o n t i n u a r v i v i e n d o á s u m a -
n e r a ; e s s o r d o , c i e g o , m u d o , e n f e r m o y e s t à m u e r t o , q u e r i e n d o 
c o n s u m i r s e e n l a h o r r i b l e t u m b a d e s u s i n i q u i d a d e s . 

A s i e s q u e J u d a s , d i c e el v e n e r a b l e B e i l a , p o r s e r i m p l o d e c o -
r a z o u , n o q u i s o d e s i s t i r d e s u m a l d e s i g n i o , a p e s a r d e l a s c a r i t a t i -
v a s a d v e r t e n c i a s d e J e s u c r i s t o . V p o r e l c o n t r a r i o , P e d r o , p o r t e n e r 
el c o r a z o n r e c t o y s e r a m a n t e d e l a r e c t i t u d , c o n m o v i d o p o r u n a 
s o l a m i r a d a d e s u M a e s t r o , r e p a r ó d e r e p e n t e p o r m e d i o d e l a r r e -
p e n t i m i e n t o e l c r i m e n q u e h a b i a c o m e t i d o . (In Prov.). 

L a v i d a d e l i m p i o e s u n a v i d a d e c r i m i n e s . \ i v o e n l a c l o a c a d e l 
m a l , s e a g i t a e n o l l a , p e r o n o s a l e n i q n i e r e s a l i r d e a l l í ; s ó l o m e d i -
t a e l m a l , e s a m a n t e d e la m a l i c i a v a b o r r e c e l a b o n d a d ; a m a e l m a l 
y d e t e s t a e l b i e n . S o n d e a el c r i m e n , d i c e el S a l m i s t a , y a g o t a s u s 
f u e r z a s e n e s t e t r i s t e t r a b a j o : Scrutali sunt iniquitates, defecerunt 
secutantes scrutinio. ( L X I I 1 . 1). S e a l e g r a c u a n d o h a c e m a l y s e 
e s t r e m e c e d a a l e g r í a e n la i n i q u i d a d , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Letantur 
cum malefecerint, et exultal in rebus pessimis. ( I I . 1 4 ) . S u i n i q u i -

. , „ í : d a d l e r o d e a y e s t á e n c a d e n a d o e n l o s l a z o s d e s u p e c a d o . A l l í m o -

r i r á y q u e d a r á s e p u l t a d o e n s u s i n i q u i d a d e s : Iniquitates snm capinnt 
impium, et funibus peccatomm suorum constringilur. Morie-
tur. et in mullitudine stultitia: sua decipielur. ( P r o v . V . 2 2 - 2 3 ) . 
M a l d i t o d e D i o s , c o r r o e l i m p i o á s u e t e r n a p e r d i c i ó n , d i c e e l E c l e -
s i á s t i c o : Impii tí maledicto in perditionem. ( X I . I . 1 3 ) . 

H a b e i s c u l t i v a d o l a i n i q u i d a d , d i c e e l p r o f e t a O s e a s , y h a b é i s c o s e -
c h a d o el c r i m e n : Araslis impielatem, iniquitatemmessuisiis. (X. 1 3 ) . 

t i i m p i o a g r e g a i n i q u i d a d á i n i q u i d a d , c r i m e n á c r i m e n , u n a 
v e z h a v a a r r a n c a d o d e s u c o r a z o n l a s á v i a y l a s e m i l l a d o l a p i e -
d a d D e a q u e l c o r a z o n n o b r o t a n m á s q u e l o s f r u t o s s a l v a j e s y a m a r -
g o s d e l a i m p i e d a d v d e l d e s ó r d e n . D e l a i m p i e d a d h á c i a D i o s s u r g e 
l a i n i q u i d a d v l a i n j u s t i c i a r e l a t i v a m e n t e al p r ó j i m o : el i m p í o s o l a -
m e n t e v i v e p a r a e l e s c á n d a l o . E n é l e s t á e l b i e n t r o c a d o e n m a l . . . . . 
S ú d a l a i n i q u i d a d , d i c e e l R e a l p r o f e t a : Prodiit quas, ex adipe Mi-
quilas eorum ( L X X I I . 1 ) . U n i c a m e n t e v i v e d e l m a l , y d e p i é s a c a -
b e z a e s t á t o d o e n t e r o e n t r e g a d o á l a d i s o l u c i ó n . 

E l h o m b r e q u e v i v e c o m o i m p í o n o e s y a u n h o m b r e ; p o r q u e e l , E I * « ^ " 
n u e v i v e s i n r a z ó n , s i n p r i n c i p i o , s i n r e g l a , s i n c r e e n c i a , s i n c o s -
t u m b r e s v a b u s a d e s u a l m a y d e s u s f a c u l t a d e s , d e s u c u e r p o y 
d e l o s d ó n e s d e D i o s , n o e s u n h o m b r e , s i n o u n m ó n s t r u o , y u n 
m o n s t r u o d e la p e o r r a l e a . L o s i m p í o s , s e g ú n l a s p a l a b r a s d e l S a l -
m i s t a , n o s o n m á s q u e o b j e t o s d e d i s g u s t o y d e h o r r o r : lacti sunt 
ut s t e r c a s Ierra,: ( L X X X 1 I . I ! ) • S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a c u b r i d s u 
r o s t r o d e i g n o m i n i a : Imple faces eorum ignominia. ( L X X A l t i / ; . 
E s l o q u e l e s u c e d e . C o l o c e d l o s c o m o u n a r u e d a , S e ñ o r , a ñ a d e el 
R e a l p r o f e t a : Pone illas ul rotam. ( L X X X l l . 1 4 ) . ¿IVo s o n e n e f e c t o 

u n a r u e d a a u e g i r a s i n c e s a r e n e l c r i m e n ? 
í o s n o m b r e s ' d e l o s q u e se. a l e j a n d e v o s 

e s t a r á n e s c r i t o s e n e l p o l v o , p o r q u e h a n a b a n d o n a d o e l m a u a n t i a l 
d e L a g u " t a s q u e ' e s el S e ñ o r : Herédenles d te ¡ „ terra^en-
tur quomam dereiqaernnt « e m ú » aquarum vivetmm llcnmum. 

X V I I 1 3 ) . E s t a r á n i n s c r i t o s e n l a t i e r r a , e n l a a r e n a , e s d e c i r 
q u e t s o n d e l n ú m e r o d e l o s q u e n o v i v e n m á s q u e p a r a l a t i e r -
r a y s 6 o d e l a t i e r r a s o n c o n o c i d o s . L o s j u s t o s p o r e ™ , o 
e s á n i n s c r i t o s e n el c i c l o . E l i m p i o e s t á i n s c r i t o e n e l p o l v o , y 
m u é n r o c i ó n s e l e d e d i c a ? V e d l a : A v a r o , s o b e r b i o , l u j u r i o s o 

b l a s f e m o e s c a n d a l o s o 2 . " E s t a r i n s c r i t o e n la t i e r r a i n d i c a q u e 
s h X p e d d o d e m e m o r i a , d e n o m b r e y d o r e p u t a c i ó n , p o r q u e 

o q esP tá e s c r i t o e n el p o l v o , f á c i l m e n t e l o d e s t r u y e n e l v i e n t o ó 
l o s p i é s P o r e s t o e s c r i b í a J e s u c r i s t o e n l a a r e n a el c r i m e n d e l a m u -
e r E e r a c o m o h a c i é n d o l e d e s a p a r e c e r c o n s u c l e m e n c i a 3 

S e r á , r i n r i t o s e n l a t i e r r a , e s d e c i r e n los i n f i e r n o s . V e d a q u í e l 
S K » e e l i m p í o q u e c o n s e r v e e n s u c o r a z o n s n s i n i -
q u i d a d e s g r a b a d a s c o n u n b u r i l d e a c e r o , m e r e c e s e r b o r r a d o d e l 
h b r o d e l í v i d a y s e r i n s c r i t o e n el d e l a r e p r o b a c i ó n . . . . 

E l i m p i o h a s i d o e l i m i n a d o , d i c e el S a l m i s t a ; h a b é i s b o r r a d o s u 
n o m b r " p a r a s i e m p r e y p o r l a e t e r n i d a d . S e ñ o r . P e n i , — £ 

men eorum deles,i in <eternura, « . " ^ ^ f i X e/iaimista v K a 
d a d e la i r a d e D i o s c a e s o b r e l o s i m p í o s , a ñ a d e el S a l m i s t a y Dona 

l a t i e r r a h a s t a s u r e c u e r d o : W f ñ a m a d o 
„1 perdat detenamemoHameorum. ( X X X I I L 4 & H a s * l a ^ a z a . a e 
l o s i m p í o s s e r á e x t e r m i n a d a : Semen mpiorum pertnt. Í I W U U A y i . 
2 8 ) . S u n o m b r e s e r á d e s t r u i d o y a n i q u i l a d o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o . 

T O M . U . — 3 4 . 
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j . 2 á IMPIEDAD (i IMPÍO. 

¿Vome» impionu,i delebitur. ( X L I . 1 4 ) . H e v i s t o , d i c e el I t e a l P r o -
f e t a , h e v i s t o a l i m p í o l e v a n t a d o e n las n u b e s , a l t o c o m o el c e d r o : 
p a s é d e a l l í á p o c o , y lié a q u i q u e 110 e x i s t i a ya ; l e b u s q u é , y n i 
r a s t r o d e é l p u d e b a i l a r : Vidi impiam superexaltatum el elecatum 
sicut cedros Libani; el transid el ecce non eral; quasioi eum el non 
esl incentus locus ejus. ( P s a l . X X X V I . 3 5 - 3 6 ) . 

Desgracia del I . N o t i e n e p a z . _ . , 

np!"- h a v p a z p a r a e l i m p í o , d i c e el S e ñ o r e n I s a í a s : non esl pax 
impiis, dicil llominus ( X L V 1 I I . 2 2 ) ; p o r q u e l o s i m p í o s s i g u e n las 
i n s p i r a c i o n e s d e s u s d e s e o s q u e l e s o c a s i o n a n m i l l u c h a s i n t e r i o r e s 
v e x t e r i o r e s . 
' N o h a y p a z p a r a e l i m p í o . N o t a d a q u i q u e el f r u t o d e la v i r t u d e s 
l a p a z d e l a l m a v la a l e g r í a e n el E s p í r i t u S a n t o , c o m o d i c e S . P a -
b l o á l o s r o m a n o s (XIV. 17); p e r o e l f r u t o d e la i m p i e d a d e s la 
t u r b a c i ó n , el t r a s t o r n o d e l a l m a , y p o r c o n s i g u i e n t e l o s p l a c e r e s 
c r i m i n a l e s e s t á n l l e n o s d e h i é l , y t e r m i n a n c o n m a n c h a s , c o n d o l o -
r e s d e l c u e r p o y d e l a l m a , d e l t i e m p o y d e la e t e r n i d a d . 

S a n A g u s l i n a s e g u r a q u e l o s g o c e s d e l i m p í o s o n f a l s o s y l l e n o s d e 
a g i t a c i ó n . D i c e n p a z , p a z , y no h a v p a z , d i c e J e r e m í a s : Vicentes, 
pac, pax, el non eral pax. ( V I . 1 4 ) . 

L o s i m p í o s , d i c e I s a í a s s o n c o m o u n m a r e n f u r e c i d o q u e n o p u e -
d e a p a c i g u a r s e , y c u y a s o l a s s ó l o a r r o j a n f a n g o y e s p u m a : lmpá 
quasi mare ferceñs, quod qniescere non potest, et redundanl fluctus 
ejus m conculcalionem el lutum. ( L V I I . 2 0 ) . 

L o s i m p í o s e s t á n t a m b i é n a g i l a d o s p o r l o s d e m o n i o s , q u e u n i é n -
d o s e á s u s d e s a r r e g l a d a s p a s i o n e s , n o les d e j a n d e s c a n s a r d e d í a ni 
d e n o c h e . R e p r o b a d o s e n c i e r t o m o d o c o n a n t i c i p a c i ó n , s o n c a s i c o -
m o lo s c o n d e n a d o s d e l i n f i e r n o q u e n o t i e n e n n i t e n d r á n n u n c a r e p o -
s o , d i c e el A p o c a l i p s i s : Ilequiem non kabebant die ac nocte. ( I V . 8 ) . 

Se d i c e e n el A p o c a l i p s i s q u e e l d r a g ó n se d e t u v o e n la a r e n a d e l 
m a r : Stetit snpra arenam maris. ( X I I . 1 8 ) . L o s i m p i o s s o n c o m p a -
r a d o s á la r i b e r a y á la a r e n a d e l m a r , á c a u s a d e s u e s t e r i l i d a d 
e n o b r a s b u e n a s y d e las t e m p e s t a d e s q u e les a g i t a n . ¿ Q u e p r o d u c e 
la a r e n a ? N a d a ; e ¡ i m p í o n o h a c e t a m p o c o n i n g u n a b u e n a a c c i ó n 
L a a r e n a d e la r i b e r a d e l m a r e s t á s i e m p r e e x p u e s t a á t o d a s l a s 
t e m p e s t a d e s : el i m p í o e s t á s i e m p r e a t o r m e n t a d o Al l í , e s d e c i r , 
s o b r e los i m p í o s , e s d o n d e e l d r a g ó n d e l i n f i e r n o s e d e t i e n e : Stetit 
supra arenam maris. 

2 . ° L a e s p e r a n z a d e l o s i m p i o s e s v a n a , d i c e la s a b i d u r í a : Va-
cua esl spes illorum. ( I I I . 1 1 ) - L a r a z o n e s e v i d e n t e : el i m p í o no 
t i e n e n i g r a c i a s a n t i f i c a n t e n i c a r i d a d , q u e s o n el p r i n c i p i o y e l m a -
n a n t i a l d e t o d o m é r i t o . ¡ Q u é d e s g r a c i a d o e s t a d o l ¡ Q u é m a y o r d e s -
g r a c i a q u e p e r s e v e r a r e n é l l 

L o s i m p i o s p u e d e n a p l i c a r s e c o n r a z o n a q u e l l a s p a l a b r a s d e la 
S a b i d u r í a : N o s h e m o s e n g a ñ a d o : Ergo erravimus. (V . 6 ) . H e m o s e r -
r a d o f u e r a d e la v í a d e la v e r d a d , y l a l u z d e la j u s t i c i a n o h a l u -

1MP1EDAD Ó 1HPÍ0. 

c i d o n i e l so l d é l a i n t e l i g e n c i a s e l i a l e v a n t a d o p a r a n o s o t r o s : E r -
ravimusdeia ceritatis, el justillos lamen non lux, t wbts, el solíate-
Zncia non es, orlas nobis. ( S a p . V. 6 ) . L o s i m p í o s s e c o n d e n a n 

p o r t r e s e r r o r e s , t r e s l o c u r a s : 1 - ° p o r q u e se h a n a l e j a d o d e . l a v e -
d a d . ; 2 . » p o r q u e la l u z d e la j u s t i c i a , e s d e c i r , d e la r a z o n y d e la 
s a b i d u r í a , no l ¿ s h a i l u m i n a d o , p u e s la h a n d e s p r e c i a d o , q u e r i e n d o 
p e r m a n e c e r e n las t i n i e b l a s del m a l y d e la c o n c u p i s c e n c i a 3 
p o r q u e e l so l d e la i n t e l i g e n c i a , e s d e c . r J e s u c r i s t o , q u e e s l a v e r d a -
d e r a l u z q u e i l u m i n a á l o d o h o m b r e q u e v i e n e á e s t e m u n d o l e s h a 
o c u l t a d o s u s l u c e s , d e s p u e s d e h a b e . - e l o s ^ r r a d o ^ s u 

N o s h e m o s c a n s a d o e n el c a m i n o d e la ' o i q u i d a d y d e l a p e r d i 
c i o n : Lassati sumas in dainiguitatis elperiUtom. ( S a p V . - J . ASI 
es u u e h e m o s n a c i d o , y d e r e p e n t e h e m o s d e j a d o d e e x i s t i r , y n o 
hemos d a d o n i n g u n a s e ñ a l d e v i r t u d , h a b i é n d o n o s c o n s u m i d o e n 
n u e s t a m a l i c i a S i c « n o s nati continuo desmmus esse, e t wtuus 
^ Z Z Z i signnm cal,ií,ñus o.tendere; in malignüate autem 
nostra ctírmmpti s u n i u s . ( S a p . V. 1 3 ) . „„ „ „ „ „ „1 „ „ i -

S . a ñ a d e la S a b i d u r í a , l a e s p e r a n z a d e l o s P ° ¡ 
v o n u e a r r e b a t a el v i e n t o , c o m o la l i g e r a e s p u m a i m p e l i d a p o r a 
i R a T c o m o el h u m o ' q u e e l v i e n t o d i s i p a J c o m o e l r e c u e r d o 

inignem ceternum mittentur. ( H u m i L ) . 

wmm 
¡ T r i s t e h e r e n c i a , - d e s g r a c i a d o s h e r e d e í o s j s 
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i m p í o c o n s u m a d o . E l b l a s f e m o , y p r i n c i p a l m e n t e e l b l a s f e m o p o r 
h á b i t o , e s u n ¡ m p i o . E l p r o f a n a d o r d e l d o m i n g o e s u n i m p í o . I m p í o s 
s o n l o s p a d r e s q u e d e s c u i d a n t o t a l m e n t e s u s s a g r a d o s d e b e r e s r e s -
p e c t o d e s u s h i j o s , i o s h o m b r e s d e o d i o y l o s c a l u m n i a d o r e s s o n i m -
p í o s . L o s p r o f a n a d o r e s d e i o s d e b e r e s d e l m a t r i m o n i o , l o s a d ú l t e r o s , 
l o s i m p ú d i c o s i n c o r r e g i b l e s s o n i m p í o s . L o s h o m b r e s m e t a l i z a d o s , 
l o s l a d r o n e s y l o s a v a r o s s o n i m p í o s . L o s e m p e d e r n i d o s s o n i m p i o s . 
Asi p u e s , ¡ c u á n t o s s e h a l l a n a s i h a b i t u a l m e n t e e n e l m a l , a l e j a d o s 
d e D i o s ! 

E s p r e c i s o q u e v o l v a m o s e n n o s o t r o s m i s m o s , t e m b l e m o s y n o s 
c o n v i r t a m o s 

4 2 O 

3 Í L i m p ú d i c o h a c o n s a g r a d o s u c u l t o á l a c a r n e ; y s a b i d o e s q u e u ^ « » ® 
¿ " i d o l a t r í a e s n n c r i m e n e n o r m e . . . S ^ M S S K 

Vli p u e b l o , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d o J e r e m í a s , h a t r o c a d o s u 
g l o r i a p o r u n Í d o l o . O l í c i e l o s e s t r e m e c e o s e n v u e s t r o e s t u p o r : p u e r -fas d e l c i e l o , p a r t i o s d e d o l o r p r o f u n d o : P o p u l a s meas mutaml glo-
Zmsuam ¡Llohm. Obsedie celi super hoc, et pona: q u s <le-
solamini vehementer, dicit Dmnmns ( I I . 1 1 - 1 2 ) . „ m p ¡ a n . 

K | i m p ú d i c o c o n v i e r t e la g l o r i a d e l D i o s i n c o r r u p t i b l e a s e m e j a n 
d e l a i m á g e n d e l h o m b r e c o r r u p t i b l e , d i c e S . P a b l o : J h t a u m n t 

gloriam tiiconupúbilis M , i » dmililuSnem magmu cormpuh-

l i s hominis. M o m . I . 2 3 ) . . , r 
¿ Q u é a d o r a b a n l o s p a g a n o s ? ¿ Q u é l o s i m p ú d i c o s ? i C u M e s 

S U L i i s ° q u e e s t á n e n l a c a r n e n o p u e d e n a g r a d a r á 
A p ó s t o l : ( M 1 carne s u w , fleo placen non possant. ( R o m V I 1 1 « ) , 
S i v vi s e g ú n l a c a r n e m o r i r é i s : S i secwdm* 
ricmini ( V I I I - 1 3 ) - N o o s e n g a ñ e i s , p r o s i g u e a q u e l A p ó s t o l , n i l o s 
S á d o r e ' n i l o s i d ó l a t r a s , n i l o s a d ú l t e r o s p o s e e r á n el r e i n o d e 
m t m ^ m g u e f o r n i c c c r ü s S 

T l i o s h a b i t ó e n v o s o t r o s ? Si a l g u n o p u e s p r o f a n a el t e m p l o d e D i o s 

S s S s s a r s ^ S 

ttoM hareJ" 
talcm in regno C h m t t e t te- O - ;')- , s e r 

" Í 0 S H a , r l l t f d e | S j , S > s r " o e d o ^ p ó t a s e b i e n ) ^ s o b r e 
¡ T S que s iguen l o s d e s e o s d e l a c a r n e e n l a i m p u r e z a : A o « t 



Dominas iniquos in diemjudicii reservare cruciandos; magis autem 
eos qui post carnem in concupiscentia immunditite abalant. (II. u 
9 - 1 0 ) . 

í í a d a q u e e s l é m a n c h a d o e n t r a r á e n la c i u d a d d e D i o s , d i c e el 
A p o c a l i p s i s : Non intrabit in earn aliquod coinquinalum. ( X X I . 2 1 ) . 

E l S e ñ o r d a e n e l E x o d o u n m a n d a t o r i g u r o s o p a r a p r o h i b i r el 
v i c i o d e i m p u r e z a : Non machaberis. ( X X . 1 4 ) . Y la I g l e s i a nos 
r e c u e r d a e s t e m a n d a m i e n t o d e D i o s : E l s e x t o n o f o r n i c a r á s . 

I ,a i m p u r e z a e s u n c r i m e n t an e n o r m e y Dios t i e n e t a n t o h o r r o r d e 
e s t e v i c i o , q u e p r e f i e r e , d i c e S . A g u s t i n , e l l a d r i d o d e l p e r r o , e l m u -
g i d o d e l b u e y y e l g r u ñ i d o d e l o s p u e r c o s al c a n t o d e l o s s e r v i d o r e s 
i m p ú d i c o s : Plus placel Deo latratus canum mugirás boum, grun-
nitusporcoram, quam cantas clericorum luxurianlium(in L e v i l . ) . 

N o c o n v i r t á i s los v a s o s s a g r a d o s e n v a s o s d e i g n o m i n i a , d i c e S. 
I ' e d r o D a m i a n : Nolite xasa Deo sacrata in casa contumelia! certere. 
Y los c r i s t i a n o s s o n t e m p l o s y v a s o s s a g r a d o s d e l D i o s v i v o . Si u n 
p r o f a n a d o r s a c r i l e g o m a n c i l l a u n a i g l e s i a , y m a n c i l l a y r o m p e un 
a l t a r y l o s v a s o s s a g r a d o s , ¿ n o s e h a c e c u l p a b l e d e l m á s o d i o s o c r i -
m e n ' L a p r o f a n a c i ó n q u e h a c e e l i m p ú d i c o d e s u c u e r p o , d e s u c o -
r a z o n y d e s u a l m a e s m u c h o m á s i n d i g n a t o d a v í a , e s u n c r i m e n m u -
c h o m á s g r a v e . 

C o n la l u j u r i a , d i c e S t o . T o m á s , el h o m b r e s e a l e j a i n f i n i t a m e n t e d e 
D i o s : Per luxuriam homo máxime recedil i Deo. ( D e P e c c a t . ) . 
Asi p u e s lo q u e t a n t o n o s a l e j a d e Dios e s u n p e c a d o g r a v í s i m o 
P o r e s t o d i c e S . B e r n a r d o . ¡ D e s g r a c i a d o , t e r r i b l e m e n t e d e s g r a c i a d o e s 
e l i m p ú d i c o ! / M u l t u m o ® t í / i qui immundus esll ( S e r m . i n C a n t . ) . 

Y n o s e c r e a q u e p a r a c o m e t e r u n p e c a d o , m o r t a l e s p r e c i s o l l e -
g a r a l ú l t i m o l i m i t a d o t a n a b o m i n a b l e v i c i o : n o s ó l o u n a a c c i ó n 
es m o r t a l , e l d e s e o e s t a m b i é n m o r t a l , y la m i r a d a y e l p e n s a m i e n -
t o h a b i e n d o c o n s e n t i m i e n t o d e l i b e r a d o . 

L o s e s p o s o s p u e d e n l l e g a r á s e r m u y c u l p a b l e s s i n o t i e n e n t e m o r 
d e D i o s . R e c u e r d e n lo q u e d i c e la s a g r a d a E s c r i t u r a : L a r a z a d é l o s 
i m p í o s p e r e c e r á : Semen impiorum peribit. ( X X X V I . 2 8 ) . O i d , e s p o -
s o s , lo q u e d i c e S . P a b l o : Sea el m a t r i m o n i o h o n r a d o e n t r e v o s o t r o s 
t o d o s , y el t á l a m o s i n m a n c h a ; p o r q u e D i o s j u z g a r a á l o s f o r n i c a d o -
r e s y á l o s a d ú l t e r o s : Honorabile connubium in ómnibus, et ihorus 
immaculatus: fornicatores enim, et adúlteros judicabit Deus. ( H e b r . 
X I I I . 4 ) . ¡D ios d e s t i n a b a á la v i d a y a l c i e lo t a n t o s h i j o s ! ¿ D ó n d e 
e s t á n l o d o s ? ¡O d e s g r a c i a d o s q u e d e t e n e i s e n la u a d a á s é r e s d e s t i -
n a d o s á b e n d e c i r , á a l a b a r á D i o s y á p o s e e r l e e l e r n a m e n t e l L a E s -
c r i t u r a n o s d i c e q u e e l d e s g r a c i a d o O n a n i m p e d i a c o n u n a a c c i ó n 
d e t e s t a b l e q u e t u v i e s e c u m p l i m i e n t o la v o l u n t a d d e D i o s , y e l S e ñ o r 
l e c a s t i g ó c o n la m u e r t e . (Gen. XXVIII. 9-10). S e m e j a n t e p r o f a -
n a c i ó n e s c o n t r a r i a á la l ey n a t u r a l y á la s a n t i d a d d e l m a t r i m o n i o . 
E s t e c r i m e n es u n h o m i c i d i o . H a y p a d r e s q u e se q u e j a n d e s u s 
d e s g r a c i a s , d e las e n f e r m e d a d e s y d e la m u e r t e d e s u s h i j o s : ¡ C a s -
t i g o s d e D i o s ! 

IMPUREZA. 

Y . c ó m o p o d e r v i t u p e r a r c o m o s e m e r e c e e l i n f a m e c r i m e n d e l 
a d u l t e r i o y t o d o s l o s m a l e s q u e a r r a s t r a c o n s i g o ! E l a d u l t e r o : I -
q u e b r a n t a la fidelidad c o n y u g a l . . . ; 2 . » v i o l a e l c a s a m i e n t o , p o r q u e 
la n a t u r a l e z a , y el m i s m o a u t o r d e la n a t u r a l e z a q u e e s D i o s q u i e -
r e n q u e el e s p o s o y la e s p o s a r e s p e t e n s n u n i ó n . . . . . ( ( « « • ' • 
3 o p r o f a n a e l s a c r a m e n t o . . . ; 4 . ° h a c e u n a g r a v e i n j u r i a a l o s h i -
j o s l e g í t i m o s . . . ; c o m e t e u n a g r a n d e i n j u s t i c i a . . . ; 0 . s e h a c e 

• . „ l o a b l e d o u n h o r r i b l e e s c á n d a l o 
1 a d ú l t e r o e s m u y c u l p a b l e , C h á c i a D ios , c u y a a u t o ^ a d d e -

p r e c i a n e g á n d o s e á o b e d e c e r su l e y . . . ; 2 ° e s m u y c u l p a b l . e p o r e n 
' ¡ „ f e r t i l i d a d h á c i a la p e r s o n a c o n q u i e n e s t a e n l a z a d o 3 . m a n c i l l a 

su c u e r p o y s u a l m a El a d ú l t e r o p e c a c o n t r a D ios , c o n a s u 
c o n s o r t e , c o n t r a l o s h i j o s l e g i l i m o s , c o n t r a s . m i s m o y c o m í a la 
n e r s o n a q u e t o m a p a r t e e n el a d u l t e r i o 

i d ú l l e r o s , d i c e el A p ó s t o l S a n t i a g o , ¿ n o s a b é i s q u e e l a m o r d e 
e s t o m u n d o es e n e m i g o d e Omt Adulten, msaus qui am'Mlia hu-
ios mundi m í m i c a est Dei ( I V . 4 ) . p . n i r ¡ . 

3 E l m u n d o e s a d ú l t e r o , y a m a r e l m u n d o e s u n a d « e g . 
m a l ; p u e s d a m o s n u e s t r a a l m a a l m u n d o y la r e b a t a m o s a J e s u u . s 

l % f f i e d r o d t o e l a E s c r i t u r a , s e r á c a s t i g a d o e n l a s p l a z a s p ú b l i -
cas^^ sefá í e r t ; d o c o m o u n c a b a l l o e s c a p a d o y rng .de i c u a n d o , n o 
cas , s e i a F * v í ., , ,, a v e r g o n z a r a a n l e t o d o s , (Ima. 

« f N ^ t S m a l d e c i d a y - v e r — s e 
h o r r a r á : Derelinqaet in maledictam mmonam ühas, el dedecu, 

p e r e c e c o n é l p o r u n s e c r e t o JUICIO d e D i o s 

i . . . . i ' i n , | f i ' ' m ~ l " ; r ~ i i i f l 

^ S S f e t e a s s s s E 

r f S g g f e B ? « 



4 2 8 IMPUREZA, 
q u i s o v i v i r c o n s u h e r m a n o y los d u e ñ o s d e la c a s a , y s e v i ó c o n -
d e n a d o á s e r c r i a d o y c o m p a ñ e r o d e l o s c e r d o s . N o q u i s o c o m e r 
p a n y l o s e x c e l e n t e s m a n j a r e s d o l a . c a s a p a t e r n a , y l u é g o , c r u e l m e n -
t e a t o r m e n t a d o p o r e l h a m b r e , p i d i ó y d e s e ó l o s v i l e s r e s t o s d e l a 
c o m i d a d é l o s a n i m a l e s i n m u n d o s : Cupiebalimplere centre,msuum de 
siliiiuis quas porci manducabanl ( L u c . X V . 1 6 ) ; y h a s t a s e l o s n e g a -
b a n : el nemo Mi dabat ( I d . X V . - 1 6 ) ; V e d a l l í á q u e e s t a d o l l e g a 
el i m p ú d i c o 

| Q u é c r u e l e s c l a v i t u d ! e x c l a m a S . C r i s ó s t o m o : E l q u e v i v e c o n 
l o s a n i m a l e s i n m u n d o s n o p u e d e t o m a r p a r t o e n s u c o m i d a : ¡(Juam 
crudele minislerium! Quia ñeque convicit porcis, qui muit porcis, 
( S e r m . I ) . 

D i o s , d i c e S . P a b l o , e n t r e g a l o s i m p ú d i c o s á l o s i n m u n d o s d e s e o s 
d e s u s c o r a z o n e s y e l l o s m i s m o s s e u l t r a j a n e n s u s c u e r p o s . D i o s lo s 
e n t r e g a á p a s i o n e s d e i g n o m i n i a : Tradidit illas Dais in desideria 
cordiseorum, in immundiliam; utcontumelis ajjiciant corpora s i t a , 
in semelipsis. Tradidit illos Deus in pasiones ignominia. ( R o m . I . 
2 4 - 2 6 ) . A r r o j a n l a e s p u m a d e s u s t o r p e z a s , d i c e el A p ó s t o l S . . l u -
d a s : Despumantes confusiones suas. ( 1 3 ) . C o m o e l c e r d o q u e s e 
a r r a s t r a p o r e l f a n g o y e n é l s e z a m b u l l e y s e d e l e i t a , e l i m p ú d i c o 
s e a r r a s t r a p o r e l b a r r o d e l a i m p u r e z a : Sus Iota in volutabro lu-
ti. ( I I . P e t r . n . 2 2 ) . 

N o t e n i e n d o y a e s p e r a n z a s e e n t r e g a n á l a l u j u r i a y á t o d a c l a -
s e d e d i s o l u c i ó n : Qui desperantes semelipsos tradiderunt impudici-
t i m . i n o p e r a t i o n e m i m m u n d i t i a : o m i t í s . ( E p h e s . I V . 1 9 ) . 

N a d a e m b r u t e c e t a n t o , n a d a e s m á s v e r g o n z o s o , m á s r e p u g n a n t e 
y v i l q u e l a l u j u r i a . E l i m p ú d i c o e s s e g ú n S . P e d r o , c o m o ya h e m o s 
d i c h o s e m e j a n t e a l a n i m a l i n m u n d o q u e s e c u b r e d e c i e n o , y c o n 
m u c h a j u s t i c i a c o m p a r a a q u e l A p ó s t o l l o s l u j u r i o s o s á l o s c e r d o s , 
p o r q u e , i ° c o m o l o s a n i m a l e s a m a n á l o s ó r d i d o . . . ; 2 . ° s o n p o r 
s u s h á b i t o s a s q u e r o s o s c o m o l o s c e r d o s 3 . " C o m o a q u e l l o s a n i -
m a l e s s e p l a c e n e n v i v i r e n el f a n g o 4 . ° A q u e l a n i m a l s ó l o s e 
o c u p a d e s u v i e n t r e , n o m i r a m á s q u e l a t i e r r a , d u e r m e e n el 
s u e l o y n o e s m á s q u e u n a p e s a d a m a s a d e c a r n e , f . o m i s m o e s el 
i m p ú d i c o 5 . " A q u e l a n i m a l c a r e c e d e r e c o n o c i m i e n t o v n i s i -
q u i e r a c o n o c e á s u a m o . ¿ f i o p i e r d e t a m b i é n el i m p ú d i c o t o d o s e n -
t i m i e n t o , t o d o d i s c e r n i m i e n t o , e t c . ? 

S e ñ o r , e x c l a m a e l R e a l p r o f e t a , c u b r i d s u r o s t r o d e i g n o m i n i a : 
Imple facics eorum ignominia. ( L X X X I I . 1 7 ) . 

El i m p ú d i c o , d i c e S . E u c h e r , n o s e d i f e r e n c i a d e l b r u t o , p u e s t o 
q u e c i f r a s u s g o c e s e n l o s p l a c e r e s c a r n a l e s , s u D i o s e s s u c a r n e , y 
s u g l o r i a c o n s i s t e e n l o m á s v e r g o n z o s o : .1 suibus aut pecore nibil 
differt, cum beatitudinem in corporis voluptate amslilual; mi- Deas 
venter est. el gloria in pudendis ejus. ( E p i s t . ) . L o m i s m o d i c e el 
A p ó s t o l : S u D i o s e s s u v i e n t r e , y s e g l o r i a n d e s u p o c a v e r g ü e n z a : 
Quorum Deas venler esl, et gloria in confusione ipsorum, ( I I I . 1 9 ) . 

E l m i s m o H o r a c i o l o s l l a m a c e r d o s d e l a m a n a d a d e E p í c u r o : 

IMPUREZA. 

Vrncuri de gregeporcos. E l d e l e i t e , d i c e S é n e c a , n o e s h e r e n c i a d e l 
h o m b r e s i n o d e l b r u t o : l'olupias, non hominis, sed p e c o r a , bonum 

" ' Ú n c o r r e g í I g n a c i o d e L o y o l a á u n l i b e r t i n o q u e i b a á m a -
los l u g a r e s , s e s u m e r g i ó e n el a g u a , y d i r i g i é n d o s e á a q u e l d e s g r a -
c i a d o !<• d i j o : A n d a m i s e r a b l e , á t u s s u c i o s d e l e i t e s , ¿ n o v e s t u 
r u i n a s u s p e n d i d a s o b r e t u c a b e z a ? V o y 4 i m p o n e r m e d u r a s p e n i t e n -
c i a s p a r a c o n t e n e r l a i r a d e D i o s q u e t e p e r s i g u e . (H,badén., «» 

' ' " s i p u d i e s e i s v e r , d i c e S . C r i s ò s t o m o , el e n v i l e c i m i e n t o d e u n a l -
m a i m p u r a , t e n d r í a i s p o r p r e f e r i b l e u n a t u m b a . (Homü. XXIX. 

" ' l o s h o m b r e s l u j u r i o s o s , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , s e r e g o c i -
i a n e n " o r p e z l s , c o m o l o s g u s a n o s e n e l c i e n o . S o n h o m b r e 
c o n v e r t i d o s e n a n i m a l e s i n m u n d o s ; p o r q u e e s t o s p r e f i e r e n el a n g o 
a l h e n a c l a r a ; Suilli / . o m i n e s ; s i t e s enim c o n o magrs decantar, 

^ a S . t t . S S S - el a l i m e n t o d e t o d o s 
I n , v i c i o s - e u n a n z u e l o p a r a c o g e r l o s c o r a z o n e s v i l e s v e m b r u t e -
S T i L T t ó esca J v o l u p t a s ad mtii hamum actores am-

m " p i a t o n ' v C ? c ™ o n " d i c e n q u ™ e í ^ d e l o i t e e s e l a l i m e n t o d e l o s m a l o s 

C ° X á L t S £ Í l d i c e e l E c l e s i á s t i c o , q u e e l p e n s a m i e n t o 

» ¿ « » « f e S t a ' á t 

5 f è f S T & r t C a n a l e s n o t i e n e n 

s e d e r r t e (XXI, W , ; | ( d e s l l | u s ¡ a r y s e a r r o j a al f a n g o , 
c o n c u p i s c e n c i a to ta ^ ^ ^ c o r r o m p i é n d o l o , y d e g r a -
a n s i o s o s ó l o d e la p a s i ó n c o n i » d e » a m i s t a d e n 
d á n d o l o t o d o ; c a m b i a n d o e l . a e o o fc e s 

? " S f d e a n m X e s t o c o n v e r g ü e n z a 
i l í c i t o , d e s e a n d o l a s ^ ^ e s a e i » m a n e r a s u a n t i g u a g r a n d e z a , 
t a m b i é n d e l a c a r n e ; o l v i d a n d o n e m i 4 q u Í M e s 

1 n * l e t r S p S ^ " ^ " b r u t o ) c o m o 
c o r r o m p e y » q ^ 1 « / n a l u r a i a s i e n t o d e l a l u j u r i a . 
T I U g a r ± C a e p e s a r d e L r e c l a m a c i o n e s d e l a r a z ó n y 
d e ^ c o n c i e n c i a s ^ h a n e n v i l e c i d o d e t a l m o d o q u e y a n o s e e s t , -
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i ' Ì O m f B i i m . 
m a n , y e n t r e g a n á S a t a n á s s u a l m a , q u e e r a d e D i o s , s u a l m a , q u e 
l i a n c o n v e r t i d o e n a s i e n t o y m o r a d a d e S a t a n á s , e n a s i e n t o d e t o d a s 
l a s i n f a m i a s y d e l a s m á s v e r g o n z o s a s d e b i l i d a d e s . (Lib. de Nal. 
el Dignit. a m o r i s , c . I ) . 

D i c e e l E v a n g e l i o q u e c u a n d o J e s u c r i s t o h u b o a r r o j a d o á los d e -
m o n i o s i m p u r o s d e l c u e r p o d e u n e n e r g ú m e n o , p i d i e r o n e l l o s c o r n o 
u n f a v o r e n t r a r e n u n a m a n a d a d e c e r d o s . A q u e l l a m a n a d a r e p r e -
s e n t a á l o s i m p ú d i c o s . A l l í r e i n a n los d e m o n i o s . (Matth. VIH. 
31-32). 

El filósofo P a n e c i o d e c í a q u e e l a m o r i m p u r o e s t a n v i l p a r í la 
c r i a t u r a a m a d a c o m o p a r a l a q u e a m a ; p u e s l a a c c i ó n d e a q u e l 
a m o r i m p u r o c o n s i s t e e n c o n v e r t i r e n p o d r e d u m b r e e l c u e r p o v 
t o d o l o d e m á s , el p a n , el v i n o y l o s o t r o s a l i m e n t o s . E l o b j e t o q u e 
e l i m p ú d i c o a m a c o n v e r g o n z o s o a m o r , e s t á s i e m p r e e n s i i m e m o -
r i a , c o m o u n a d i v i n i d a d e n s u t e m p l o , d i v i n i d a d á l a q u e s a c r i f i c a , 
n o u n t o r o n i u n m a c h o c a b r i o , s i n o s u a l m a y s u c u e r p o . V ¿ n o 
l l e g a á s o r a b o m i n a b l e v v i l c u a n d o p o r e l s u c i o p l a c e r d e 1111 i n s -
t a n t e s e e n t r e g a á u n a c a r n e c o r r o m p i d a , ó m á s b i e n a l m á s a s q u e -
r o s o d e l o s d e m o n i o s , h a c i é n d o s e s u e s c l a v o ? ( . J u l ó n in Me lis.). 

| D e s g r a c i a d o , d i c o u n p r o f e t a , d e s g r a c i a d o el q u e . a c o p i a c o n t r a 
s i m o n t o n e s d e b a r r o ! /Va ei qui aggravai contra se densum lu-
timi ( H a b a c . I I . 6 ) . 

A q u e l b a r r o , d i c e S . G r e g o r i o , s o n los d e s e o s d e u n s ó r d i d o d e -
l e i t e . D e a q u e l b a r r o p i d e el R e a l P r o f e t a q u e D i o s l e p r e s e r v e : 
Eripe, me de lulo, ut non infi-gar. ( L X V I I I . 1 8 . — L i l i . V I . M o r a l . ) . 

P o r e s t a r a z ó n d i c e S . B e r n a r d o : N o a m é i s l o q u e m a n c h a c u a n d o 
l o a m a m o s , l o q u e a g o b i a c u a n d o l o p o s e e m o s , l o q u e a t o r m e n t a 
c u a n d o l o p e r d e m o s : Nolite amare ea qua amala inquinant. pos-
sesso onerami, amissa c r u c i a r l i . ( D e C o n v e r s . c l e r i c . e . X I I I . La 
l u j u r i a h a c e q u e el h o m b r e s e a i n f e r i o r a l b r u t o , d i c e E u s e b i o : L u -
xuria hominem pejorem bestia facit. ( I n C h r o n i c . ) . 

E n v e z d e e s p i r i t u a l i z a r s u c u e r p o , el h o m b r e i m p u r o m a t e r i a -
l i z a s u a l m a , d i c e S . A g u s l i n . (Lib. de Morib.). 

E l h o m b r e c a r n a l , d i c e el S a l m i s t a , n o h a c o m p r e n d i d o s u d e s -
t i n o e n m e d i o d e s n g r a n d e z a ; s e h a h e c h o s e m e j a n t e á l o s a n i m a -
l e s : Homo, eum in honore essei, non inleUexit comparólas e s l j u -
m e n t i s insipientibus, el simili* facías est Mis. ( X L V I I I . 1 2 ) . 

¿ D e d ó n d e p u e d e v e n i r , d i c e S . B e r n a r d o , t a n p r o f u n d a y m i s e r a -
b l e a b y e c c i ó n ? ¿ f . ó m o s e e x p l i c a q u e u n a c r i a t u r a t a n b e l l a , t a n 
g r a n d e , c a p a z d e la e l e r n a b i e n a n d a n z a y d e l a g l o r i a d e l O m n i -
p o t e n t e , u n s é r c r e a d o á i m a g e n d e D i o s y h e c h o á s e m e j a n z a s u y a , 
t a n r i c o e n f a c u l t a d e s , r e s c a t a d o c o n l a s a n g r e d e u n D i o s , d o t a d o 
c o n l a f e , a d o p t a d o p o r el E s p í r i t u S a n t o , t e n i e n d o p o r a l i m e n t o y 
p o r v e s t i d o á D i o s , h e c h o p a r a D i o s y p a r a la i n m o r t a l i d a d u n s é r 
t a n g r a n d e , n o t e n g a v e r g ü e n z a d e p r e c i p i t a r s e y d e v i v i r e n la 
c o r r u p c i ó n d e l a c a r n e y d e l o s s e n t i d o s ? ¡ J u s t o c a s t i g o p o r h a b e r 
a b a n d o n a d o á t a l e s p o s o , á J e s u c r i s t o p o r s e m e j a n t e s h o r r o r e s ! ¡ J u s t o 

ü l P U R E Z l . 

c a s t i g o d e s e a r l o s r e s t o s d e l o s a n i m a l e s i n m u n d o s y n o c o n s e g u i r -
i f l i J n s t o c a s t i g o p a r a el q u e h a p r e f e r i d o i r á g u a r d a r á a q u e l l o s 
a n i m a l e s á n t e s q u e q u e d a r s e e n l a c a s a y s e n t a r s e e n l a m e s a p a -
t e r n a ¡ T r a b a j o i n s e n s a t o , s u d o r e s p e r d i d o s s o n e lomar c u i d a d o 
d e u n c a d á v e r c o r r o m p i d o y s a t i s f a c e r s u s g u s t o s ! ( V e Comers. 

L p a r a l a s v i r t u d e s y c r e c e e n los v i c i o s , d i c e 
S Pedro C r i s ó l o g o ; s u r e p u t a c i ó n q u e d a s e p u l t a d a , s u g l o r i a p e -
r w e y s u l o c u r a a l i m e n t a b a s t a el f u r o r : Montar urtutibus, mus 
S sepelitur fama:, peril gloria, qui manet lurpMdun, c r e s o l 

c ' ú a n d o ^ m í ' a i m a a b a n d o n a l a g l o r i a y l a . g r a n d e z a á q u e ¿ s u -
b a l l a m a d a , e n t ó n c e s , e n v e z d e l a r e p u t a c i ó n a l i a e l e s c a n d a o 
y l a l o c u r a , e n v e z d e l a g l o r i a la m i s e r i a , e l o d i e r o c u p i e l u g a 
L la g r a c i a , e l d e s p r e c i o e l d e l r e s p e t o , la p é r d i d a e l d e l a g a -
n ncia a i n d i g e n c i a e l d e la a b u n d a n c i a , y la i n t e n c i ó n e s t a c o r -
r o m p i d a , e l p e n s a m i e n t o e s b a j o , y l a a c c i ó n d e s h o n e s t a . 

V e d e e n v i l e c i m i e n t o y l a d e g r a d a c i ó n d e a q u e l a d u l t e r o d e 
a o u e l l a s m u j e r e s p r o s t i t u i d a s , d e a q u e l l a s j ó v e n e s q u e h a n p e r d i d o 
S o p u d o r ' t o d a m o d e s t i a . ¡ E n q u e s o b e r a n o d e s p r e c i o « t e n . h j s -

n a r a s u ü i m e r c o r r u p t o r ! El m i s m o d e m o n i o , d e s p u é s d e h a b e r -

tttttífiS 
a b o m i n a b l e , d i e e e l R e a l P r o -

f e i , rorruoti s í n l . el abominabiles fací( sunt. ( X I I I . i > H a n 
s i d o e n t r e g a d o s " u n e t e r n o o p r o b i o : Opprobnum sempUernum 

^ e f a w i m K í v i S m i e n t o e n e l q u e q u e d a n s u m e r g í -

d o s c o a el v i c i o d e l a i m p u r e z a ! 

Funestos efec-
to -s de la i m -

e r e c t o ' ; Jos 
tormentos. q u e m a -1 a l m a e l . e r a i o n y e n t e r a m e n t e , l a p a -

V a S l ° " " " ' ' l o l ù m e e í a m a l o ! n t i d o s v t o d o s l o s m i e m b r o s . . . 

s s a s f s 

£ £ S l S / e ^ p ' a s i o n i ¿ p u r a s , f u é i n c e n d i a d a p o r e l 

f U 1 . ° S o d é las" p a s i o n e s d e v o r a á l o s j ó v e n e s , d i c e e l S a l m i s t a : 



Jwoenes comedit ignis. ( L X X V H . 6 4 ) . El f u e g o i m p u r o s e i n f l a m a 
e n s u s o c i e d a d p e r v e r s a , y l a l l a m a d e a q u e l v i c i o les q u e m a : Exar-
É ignis ¡« synageífjá eorum, flamma combussit peccatores. ( P s a l . 
CV. 1 8 ) . 

El h o m b r e c o r r o m p i d o v a d e u n o s d e s e o s á o í r o s , d a v u e l t a s : l a l 
e s el c i r c u l o d e s u v i d a ; y , c o m o d i c e el R e a l P r o f e l a , e s u u a r u e d a 
q u e g i r a s i n c e s a r : P o n e illos al rotam. ( L X X X I I . 1 4 ) . 

1.a i m p u r e z a , d i c e J o b , e s u n f u e g o q u e d e v o r a y n o d e j a r u i n a s : 
Ignis esl usque ad periilionem deoorans. ( X X X I . 1 2 ) . 

¿ Q u é e s la p a s i ó n i m p u r a , d i c e S . G r e g o r i o , s i n o u n f u e g o ? ¿ Q u é 
s o n los m a l o s p e n s a m i e n t o s s i n o p a j a ? V ¿ q u i é n i g n o r a q u e s i n o s e 
a p a g a l a c h i s p a q u e e s t á e n la p a j a , l o d o a r d e e n s e g u i d a ? (In Job ). 

E l p l a c e r p a s a , d i c e S . A g u s t í n , y lo q n e a t o r m e n t a y d e s g a r r a 
n o p a s a : Prmlerit quod islectat, et manet sine fine quod crucial. 
( L i b . C o n f e s s . ) . 

L a i m p u r e z a , d i c e S. A m b r o s i o , e s u n f u e g o c r u e l q u e j a m á s 
d e j é u n i n s t a n t e d e t r a n q u i l i d a d : a r d e n o c h o y d í a , y n o d e j a d o r -
m i r . (in Psal. 1). 

i O I n j u r i a , f u e g o i n f e r n a l , e s c l a m a S . J e r ó n i m o , f u e g o c u y a m a -
t e r i a e s l a g u l a , c u y a l l a m a e s e l o r g u l l o , c u y a c h i s p a s o n los m a l o s 
d i s c u r s o s , c u y o h u m o e s la l o c u r a , y c u y o fin e s el i n f i e r n o l ( I ) . 

i O i m p ú d i c o s , v o s o t r o s q u e e n c e n d e i s el f u e g o , d i c e I s a í a s , r o -
d e a d o s d e l l a m a s , a n d a d á s u l u z , y e n l a s l l a m a s q u e h a b é i s e x -
c i t a d o ! Ecce eos accendentes ignem, accincti ftammis. ambnlalein 
lamine ignis cestri, et in ¡lammis quas accendttlis. ( L . I I ) . 

Veo u n a c a l d e r a a r d i e n t e , d i c e J e r e m í a s : Ollam snccensam ego 
cideo. ( 1 . 3 1 ) . E s t e v a s o a b r a s a d o r , d i c e S . G r e g o r i o , e s e l c o r a z o n 
i m p u r o d e v o r a d o p o r d e s e o s c a r n a l e s , i n f l a m a d o p o r S a t a n á s y e n -
c e n d i d o p o r e l c o n s e n t i m i e n t o ; e n e s t e v a s o a r r o j a n el d e m o n i o y 
l a v o l u n t a d t a n t a s o l a s h i r v i e n d o c o m o d e s e o s h a y d o e n t r e g a r s e á 
a c c i o n e s c r i m i n a l e s (2). 

El a l m a i m p u r a e s c o m p a r a d a á u n a c a l d e r a h i r v i e n d o , s e g ú n 
S a n t o T o m á s , I . " á c a u s a d e l f u e g o d e la c o n c u p i s c e n c i a , 2 . ° á 
c a u s a d e las a c c i o n e s b r u t a l e s , y 3 . ° á c a u s a d e lo n e g r o d e la m a n -
c h a . Y e s t á c a l e n t a d a e s t a c a l d e r a , 1 . " , p o r l o s f u r o r e s d e u n a m o r 
c i e g o ; 2 . " p o r e l f u e g o d e la ¡ra y d e la d i s p u t a , y 3 . " p o r e l f u e g o 
d e l i n f i e r n o . (De Peccat.). 

L o s d o s i n f a m e s a n c i a n o s q u e c o m e t i e r o n e l a t e n t a d o c o n t r a el 
p u d o r d e S u s a n a , a r d i a n a b r a s a d o s e n el f u e g o d e la c o n c u p i s c e n c i a , 
d i c e la E s c r i t u r a : Exarserunt in concupiscentiam. ( D a n i e l . X I I I . 8 ) . 

L o s i m p ú d i c o s s o n s e m e j a n t e s a l h o g a r i n c e n d i a d o , d i c e el p r o -
f e t a O s e a s : Omnes adulterantes quasi clibanus succensus. ( V l f . 4 ) . 
E l d e m o n i o s e u n e á la p a s i ó n , y u n o y o t r o t i e n e n s i e m p r e s e d , y 

II) jO ignis infernnlis laxaría. cujas materia gala, cujus fiáronla superbia, enyus sein-
tilla prava colloquia, cujas r.imuiinsania,cojns (luis geheonaí InEptít. 

(2) Olla sDccenga est cor ttunianum caraalibus des.il *riis íesluens, a ,J<¡abólo succea-
suni. et fervens per eonsensum; cuiu tot andas quasi fervendo projicir, ijuot initjiliUus 
desideriorura ad opera exteriora extsndit. Lib. X Y¡II. Moral., r. AI. 

e x c i t a n s i e m p r e la s e d d e l c r i m e n , d i c i e n d o á l o s s e n t i d o s y á l a s 
c r i a t u r a s : T r a e d , t r a e d , . 

C u a n d o el i m p ú d i c o , d i c e S . G r e g o r i o , n o s i e n t e los p l a c e r e s 
c a r n a l e s , s e e n t r e g a al d e s e o , y c u a n d o s a b o r e a s u p r e t e n d i d o p l a c e r 
q u e d a s a c i a d o h a s t a e l d i s g u s t o . P o r e l c o n t r a r i o , l as d e l i c i a s e s -
p i r i t u a l e s p a r e c e n i n s í p i d a s c u a n d o n o s e p r u e b a n ; p e r o c u a n d o 
g o z a m o s d e e l l a s , l a s d e s e a m o s , l a s b u s c a m o s y l a s a n s i a m o s c o n -
t a n t o m a v o r a r d o r c u a n t o m á s n o s s a t i s f a c e n ( I ) . 

El d e s e o d e lo e s p i r i t u a l p l a c e , y e l d e s e o d e l o c a r n a l e s u n 
t o r m e n t o : e u e s t o e l d e s e o e s v i l ; e n a q u e l l o e s n o b l e y g r a n d e . L o » 
p l a c e r e s c a r n a l e s p r o d u c e n p r o n t o l a s a c i e d a d , y la s a c i e d a d p r o -
d u c e el d i s g u s t o ; p e r o los p l a c e r e s e s p i r i t u a l e s s a t i s f a c e n s i n d i s -
g u s t o v la ' s a t i s f a c c i ó n e x c i t a e l d e s e o ; p o r q u e c u a n t o m á s l o s p r o -
bamos," m á s lo s c o n o c e m o s y m á s l o s a m a m o s . P o r e s t a r a z ó n n o 
n o d e m o s a m a r l o s s i n t e n e r l o s , p u e s i g n o r a r í a m o s s u s d u l z u r a s . L o s 
p l a c e r e s c a r n a l e s e x c l u y e n los p l a c e r e s e s p i r i t u a l e s y v e r d a d e r o s 
a r r e b a t a n s u s e n t i m i e n t o , o c u p a n t o d o s l o s s e n t i d o s , y d o m i n a n a l 
h o m b r e e n t e r o . (Homil.). 

2 . ° L a i m p u r e z a p r o d u c e u n s e g u n d o e f e c t o m u y l a m e n t a b l e ; a c á - s ^ n d ^ c i o 

T , t t l í t a t el h o m b r e q u e n o s e a d e v o r a d o p o r 
el fuego d e la i m p u r e z a , d i c e S . C e s á r e o : Mhi va üh h » > rema-
nen voterit. auem iqnis iuf iditatis acctnitenl. ( . H o m i i . ; . 

Se c u e n t a d e l p r ó d i g o q u e p a r t i ó p a r a m i p a í s e x t r a j e > y e a -
„ 0 , v d i s i p ó a l l í t o d o s s u s b i e n e s e n m e d i o d e la c r á p u l a d e to-
S o OS e x c e s o s : Profecías es, in regioncm h n p w m , « 6 . 
sivaeit sulistanliam suam uvendo 
m i s m o s u c e d e á t o d o s los l i b e r t i n o s d e p r o » P e r i . w d o s o s 
d o n e s d e la n a t u r a l e z a y d e la g r a c i a . . . ; p i e r d e n la c a n d a d y 

" v i c i o ^ d e s t r d v e la i n t e l i g e n c i a ; h a c e d e s c o n o c e r á D i o s y p e r -

d e r s i 0 n t r d e ° a . a m l ú r t " m e m o r i a d e la l ey y d e l o s b e n e f i c i o s d e 
P ' t o t o n u d l lega á s e r t a i , d é b i l , s e p e r v i e r t e d e ta l m a -• m^BBh^^m i • 

m Corporales delicia, cuín » " f S K ; ^ " « « S f 
avídceduiitur. coniclentera m U g a vero babentnr. m M M tan-



l a s f u e r z a s d e l c u e r p o y d e l a l m a , d e s t i n a d a s á s e r v i r a l C r e a d o r ; s e 
p i e r d e n p o r l a c r i a t u r a , p o r l a c o n c u p i s c e n c i a y los p l a c e r e s c a r n a -
l e s . L o s d ó n e s d e l a g r a c i a q u e d a n d e s c o n o c i d o s , l a s p r o m e s a s d e l 
b a u t i s m o q u e b r a n t a d a s , l a n o b l e z a d e l a l m a d e s a p a r e c e b a j o e l p e s o 
d e l c i e l o , y l a a p t i t u d e s p i r i t u a l p a r a l a s v i r t u d e s y l a s g r a n d e s 
a c c i o n e s e s t á m u e r t a 

L o s q u e c a e n y p e r m a n e c e n e n e l c e n a g a l d e l a s p a s i o n e s l ú b r i -
c a s , d i c e S a l v i a n o , s e e n v i l e c e n e n s u p r o p i a r u i n a . (Lib. ad Acie-
sias t.). L o s d e l e i t e s e n g e n d r a n l a s e n f e r m e d a d e s , l a s c a l e n t u r a s y 
l a m u e r t e 

O i d á S . C i r i l o : C o n el d e l e i t e , d i c e , la c a r n e s e c o r r o m p e , el v i -
g o r d e l a l m a q u e d a a b a t i d o , a l a r d o r d e l o s v i c i o s m á s a g u z a d o , el 
y u g o d e l a s v i r t u d e s e s d e m a s i a d o p e s a d o , y l o e s q u i v a m o s ; u n a 
m u l t i t u d d e p a s i o n e s e n t r a n e n el c o r a z o n , y e l e s p l » n d o r d e la r a -
z ó n s e o s c u r e c e . L o s d e l e i t e s a b a t i e r o n á S a n s ó n , q u e e r a t a n f u e r t e ; 
d e s t r u y e r o n á D a v i d , q u e e r a t a n s a n t o , y s e d u j e r o n á S a l o m ó n , y 
t r i u n f a r o n d e a q u e l r e y q u e e r a t a n s a b i o . E l d e l e i t e e n v e n e n a c o n 
s u s o p l o d e d r a g ó n ; l l a m a c o n d u l z u r a , p e n e t r a c o n s u a v i d a d , s o b r e -
c o g e y m a t a , d e v a s t á n d o l o l o d o d e u n a m a n e r a i r r e m e d i a b l e : l ' o -
luptas flatn draconico Córmmpit; dulciler vocal, suacitcr inlral, 
lelhaliler occupal, irremediabiliter tolurn vastal. ( H o m i l . ) . 

L a i m p u r e z a , d i c e S . C i p r i a n o e s u n a r a b i a a p e s t o s a , i n f l a m a 
la c o n c i e n c i a , e s m a d r e d e l a i m p e n i l e n c i a , r u i n a d e la e d a d m á s 
h e r m o s a , a f r e n t a d e la r a z a h u m a n a , y e n e m i g a d e c l a r a d a d e l a 
s a n g r e y d e la f a m i l i a ( I ) . 

E l i m p ú d i c o n o r e s p e t a n i el p r i n c i p i o d e la v i d a , n i l a c a s t i d a d 
d e l m a t r i m o n i o , d i c e la S a b i d u r í a : Ñeque vitara, ñeque nupcias 
mandas jam cusiodiuul. ( X I V 2 4 ) . 

L a t i e r r a l o s d e v o r a , d i c e l a E s c r i t u r a : Devoravil eos térra. ( E x o d . 
X V . 1 3 ) . 

L a t i e r r a l o s d e v o r a . S i v e i s , d i c e O r í g e n e s , á a l g u n o a b a n d o n a -
d o á l a l u j u r i a y á l o s d e l e i t e s c a r n a l e s , á l o s p l a c e r e s d e l c u e r p o , 
d e e s t e c u e r p o q u e e l a l m a y a n o d o m i n a y q u e s ó l o v i v e d e c o r -
r u p c i ó n , d e c i d : L a t i e r r a l e d e v o r a , y p r o n t o s e r á e l i n f i e r n o el 
q u e le d e v o r e ( 2 ) . 

C u a n d o e m p i e z a n á e n t r e g a r s e á e s t e v i c i o , d i c e S . A m b r o s i o , 
e m p i e z a n t a m b i é n á a l e j a r s e d e la f e : Ubi cmperil quis luxuriure, 
incipil d e n t a r e ti ftde vera. ( E p i s t . X X X V I . a d S a b i n u m ) . 

S a n J u a n D a m a s c e n o d i c e q u e el d e l e i t e e s l a m e t r ó p o l i d e t o d o s 
l o s m a l e s : Malorítm omnium metrópolis est voluptas. ( L i b . I I I . 
F a r a l l . , c . X X V I I I ) . 

E l d e l e i t e , d i c e S . B a s i l i o , e s el a n z u e l o d e l i n f i e r n o q u e n o s c o -
g e y l l e v a á la m u e r t e : Voluptas diaboii kamus est ad exitium ira-

il) Ciipi'Jitatum infesta rabies, iucendium c0nscientiie,niaterimpo;niteiitiíe, ruina me-
lioris « t a t i s , contumelia genens , expugnnna sanguinis et fnroilite ñdem. Lib. 'le bono 
Pudieitia. (i) Si quein videos luxuri.il et volupttttibus corporis dedituni, in quo riíiil animua ve -
le!, sed Uitum libido poendel , dicitoi l levnret eum térra, in Peal, Homil. 

lXrUBEZ» . i 3 ° 
htns. L a i m p u r e z a e s m a d r e d e l p e c a d o y a l i m e n t a d o s d e l g u s a n o 
roedor y e t e r n o : Voluptas peccati maler est; voluptas sempüerm 
w r m i s nulrix. ( E s h o r t . a d I t a p t i s m u m ) . 

D e s p r e c i a d el d e l e i t e , d i c e C l a u d i a n o , p o r q u e q u i e n a é l s e e n -
t r e g a c o m p r a s u r u i n a c o n el d o l o r : 

S p e r i t e voluptatem; nocet empta dolorc voluptas. 
El d e l e i t e a p a g a e n e l h o m b r e e l g e n i o , el JUICO, la f u e r z a f í s i c a 

y m o r a l ; m a t a la r a z ó n y e m b r u t e c e . Q u i l a e l v a l o r y p r o a n a e l 
I m p l o d e l E s p í r i t u S a n i o , c o n v i n i é n d o l o e n l u g a , - d e p r o s U n c i ó n . 
E s t a a b o m i n a b l e p a s i o u e m b r i a g a l o s s e n t i d o s , d e b i l i t a l a v i s t a 
b ra l a s f a c i ó , í e s d e l r o s t r o , a l t é r a l a h e r m o s u r a , t r a e u n a p r e m 
v e j e z v d e s t r u y e t o d a s l a s b u e n a s d i s p o s i c i o n e s . C o n v i e r t e l o s h o m -
, £ e s t a t u a s q u e t i e n e n o j o s , n i d o s . n a r i z , p i é s y m a n o n o 

v e n , n i o v e n , n i s i e n t e n , n i t o c a n , . . . a n d a n . D e s W y e l a r e p n t t 
„ , d e b i l i t a v p e r v i e r t e e l t a l e n t o , ala l o s b u e n o s d e s e o s a n -

Z 2 e l s e n t i d o , y h a c e d e l h o m b r e e l ú l t i m o d e l o s a n i m a l e s . E s a 
'p I n e f u n d e i i í i o d e l a l m a , e n a q u e s e p -
d e n l a s r i q u e z a s , la n o b l e z a , la d i g n i d a d , l a f a m a , a « t a L U n « . 
h p a z , la t r a n q u i l i d a d , l a d i c h a , el a l m a , e l e s p í r i t u , e l c o i a z o n , el 

l 'eAnUstenesL ' ldecia' lqüe c o n s i d e r a b a p r e f e r i b l e volverse l o c o q u e 
v o l u p t u o s o ; p u e s el m é d i c o p u e d e a l g u n a s veces . c u r a r I . l o c u r a , 
p e r o s i el d e l e i t e s e a p o d e r a d e l a l m a , l l e g a á s e . u n m a l e n c i e r t o 

, n t ¿ r ' e s ^ v i e r t e el a l m a e n e s c l a v a d e . 

t U O S ü l o c u r a , (ha 

mLo » r ^ f c s 

i s s i f i s g l i 



g a l o d o s los g é r m e n e s d e l a s v i r t u d e s : Luxuria, omnia ciriutum 
eradical germina. ( I n S p e c u l . ) . 1.a i m p u r e z a , d i c e S . A m b r o s i o 
e s l a s e n t i n a y el m a n a n t i a l d e l o d o s l o s v i c i o s : Luxuria seminarium 
esi el origo omnium citiorum. ( E p i s t . X X X V I . a d S a b i n u m ) . 

E x c e p t u a n d o l o s n i ñ o s , d i c e S . R e m i g i o , la m a y o r p a r t e d e l o s 
r é p r o b o s e s t á n c o n d e n a d o s p o r e s l e v i c i o . (De Impurit,). 

Tercer cfccto E l t e r c e r o y f u n e s t o e f e c t o d e l a i m p u r e z a e s e l e s c á n d a l o q u o 

La t i e r r a e s t a m a n c h a d a c o n l a i m p u r e z a , d i c e e l S a l m i s t a , é i n -
f e c t a d a p o r l a p r o s t i t u c i ó n : El infecía est ierra, et contamínala est, 
el fornicati sunt. ( C V . 3 8 - 3 9 ) . 

El v o l u p t u o s o e s t á m a n c i l l a d o y m a n c i l l a á los d e m á s ; e s p a r c e 
u n o l o r d e m u e r t o q u e m a t a , c o m o d i c e S . H a b l o : Odor moriis in 
mortem. ( I I . C o r . I I . 1 6 ) . T o d o l o c o r r o m p e l a i m p u d i c i a ; e s u n 
e s c á n d a l o q u e s e e n c u e n t r a e n t o d a s p a r l e s : e n l o s f e s t i n e s , e n e l 
s i l e n c i o d e l r e p o s o , e n l o s t e a t r o s , e n l a s t e r t u l i a s , e n l o s b a i l e s , e n 
l o s m a l o s l i b r o s y e n l a s m a l a s c o m p a ñ í a s 

S o h a y e s c á n d a l o m á s p e r n i c i o s o q u e e l q u e d a el i m p ú d i c o ; 
e s c a n d a l i z a e n t o d o y p o r t o d o : n a d a h a y s a n i o n i s a g r a d o p a r a é l ; 
n o r e s p e t a n i la i n o c e n c i a , n i la e d a d , n i la d e b i l i d a d , n i l a s l á g r i -
m a s , n i e l t i e m p o , n i l o s l u g a r e s , n i s i q u i e r a l a s c o s a s y p e r s o -
n a s s a g r a d a s 

V e a m o s c ó m o l a S a b i d u r í a t r a z a el c u a d r o d e l o s i m p ú d i c o s e s -
c a n d a l o s o s : D i j e r o n p e n s a n d o l o c a m e n t e e n s í m i s m o s : C o r l o e s y 
l l e n o d e d i s g u s t o s el t i e m p o d e n u e s t r a v i d a ; n o h a y c o n s u e l o e n e l 
fin d e l h o m b r e , y n o s e h a v i s t o n u n c a q u e n i n g u n o h a y a v u e l t o d e 
l o s i n f i e r n o s . H e m o s n a c i d o d e n a d a , y l u e g o s e r e m o s c o m o s i n o h u -
b i é s e m o s e x i s t i d o . . N u e s t r a v i d a p a s a c o m o l a h u e l l a d e l a n u b e , y s e 
d e s v a n e c e c o m o l a n i e b l a q u e h u y e á l o s r a y o s d e l s o l ; n u e s t r a v i d a 
e s el p a s o d e u n a s o m b r a ; d e s p u e s d e n u e s l r a m u e r t e , y a n o h a y 
r e m e d i o : e c h a d o e s t á e l s e l l o , n a d i e v u e l v e . V e n i d p u e s ; a p r e s u r é -
m o n o s á g o z a r d e l o s b i e n e s q u e t e n e m o s , y g o c e m o s d e l a c r i a t u -
r a , p o r q u e la j u v e n t u d e s r á p i d a . N a d i e d e n o s o t r o s s e a e x t r a ñ o á 
n u e s t r o s d e l e i t e s : d e j e m o s e n t o d a s p a r l e s h u e l l a s d o a l e g r í a ; l a l 
e s n u e s t r o d e s t i n o ; t a l e s n u e s l r a s u e r t e : d e s p r e c i e m o s a l q u e e s 
c a s t o ; n o r e s p e t e m o s á l a v i u d a ; t e n d a m o s l a z o s al i n o c e n t e . A s i 
p i e n s a n y s e e x t r a v i a n , y s u m a l i c i a l e s c i e g a . ( I I ) . 

L e l u j u r i a f u r i b u n d a , d i c e S . C i r i l o , n a d a ve . h a p e r d i d o l a v i s -
t a : Furibunda luxuria oculos non babel. ( I l o m i l . ) . 

A r r e b a t a r e l h o n o r , e l p u d o r , l a d i c h a , l a v i d a y l a s a l v a c i ó n , 
t o d o e s t o e s i n s i g n i f i c a n t e p a r a e l i m p ú d i c o 

EI cuarto efec- E l h o m b r e a n i m a l n o p e r c i b e l o q u e e s d e l e s p í r i t u d e D i o s , d i c e 
¡ « a e s i a " ^ P ^ l o ; " e s ' o c l | r a , j n o p u e d e e n t e n d e r l o : Animalis homo 
guedad. « o n percipit ea qua: sunl spiraus Dei; slullitia enim esl illi, e-l non 

polest intelligere. ( I . C o r . I I . 1 4 ) . 

UlPl'StZA. ' ' ' ' 
E l i m p ú d i c o t i e n e , o i o s , y n o v e ; o i d o s , y n o o y e ; c o r a z o n , y n o 

s i e n t e E s c o m o e l a v e q u e s e d e j a c o g e r c o n l i g a , c o m o el p e z q u e 
s e d e i a p e s c a r c o n a n z u e l o . E l p e z s e e s t r e m e c e d e c o n t e n t o c u a n d o 
s i n v e r el a n z u e l o d e v o r a e l c e b o ; p e r o c u a n d o e l p e s c a d o r e m p i e -
z a á l l e v a r l e , p r i m e r o s e d e s g a r r a n s u s e n l r a n a s . y l u e g o s e v e 
f u e r a d e l a g u a , q u e e s s u v i d a . E l a l i m e n l o e n g a n o s o q u e c o n s t i -
t u y e s u s d e l i c i a s , e s c a u s a d e s u m u e r t e y d e s u d e s t r u c c i ó n . | V l -
v a ' i m á g e n d e l o q u e s u c e d e á los i m p u r o s ! 

N a d a c i e g a l a n í o l a r a z ó n c o m o e s l e VICIO a b o m i n a t i l e . L a l u j u -
r i a e s m a d r e d e l a f r i v o l i d a d , d e la i n c o n s t a n c i a d e U p r e e i p U -
c i o n . d e la i m p r u d e n c i a , d e l a m o r p r o p i o , d e l o d i o a D i o s , d e l i n -
m o d e r a d o d e s e o d e e s t a v i d a , d e l h o r r o r á l a m u e l l e y a l j u i c i o . . . . . 

• U n í c e g u e d a d c o m p a r a b l e á l a d e a q u e l l o s j ó v e n e s q u e se_ d e s -
h o n r a , ! y s e p r e c i p i t a n e n m i l p e s a r e s y m i l t r a b a j o s , m a t a n d o s u 
p o r v e n i r p o r u n m o m e n l o d e l o c u r a * 
P C e g u e d a d á n t e s d e la p a s i ó n . . . ; c e g u e d a d d u r a n t e a p a s i ó n p a . 
s a t i s f a c e r s e ; c e g u e d a d d e s p u e s d e la p a s i ó n p a r a « U r d i r » ! 
p e r m a n e c e r e n l a d e s h o n r a y e n e l c r i m e n 

E l p r ó d i g o , r e d u c i d o á l a ú l t i m a m i s e r i a , s e h i z o e s c l a v o d e u n ¿ ¡ X f f i j j Z 
a m o « T i n e n t o v s i n p i e d a d q u e le e n v i ó á e n c a s a d a c a m p o p a i a ,» 
g u a r d a r ¡ i l l a m a n a d a d e c e r d o s . (Lue. XV. 15). T a l , y a u n p e o r e s 

' a r t o l S o ^ ' ^ r r p a V a r s e á a q u e l a n i m a , c i e g o q u e s u f r e 
el v u 'O v d a c o n t i n u a m e n t e v u e l t a s a i r e d e d o r d e u n a n o r i a . „ N o 
e s e í d e l e i t e la c a d e n a y l a c á r c e l d e l a l m a ? . . . ¿ P u e d e d a r s e m a s 
d e g r a d a n t e e s c l a v i t u d q u e s o m e t e r el a l m a , q u e e s t a n g r a n d e , a l a 

C X / . r i l e ^ S t l d e l e i t e , p a r a s a t i s f a c e r s u v i l i n c l i n a c i ó n , 

• d e l a c r i a t u r a 

„ n e l e s e d i e , v á q u i e n s e d u c e . . . , e s c l a v o d e s u s c a p r i c h o s . . . , e s -

c l a v o d e <¡ m i s m o , v e s c l a v o d e l d e m o n i o 
°a i r n e , d i c e S . B e r n a r d o , e s el i n s t r u m e n t o , ó m a s b i e n 1 « l e í -

d a c o n q u e S a t a n á s s u j e t a y a t a a l v o l u p t u o s o . (Sena. AAA , y . L 

S ^ S ^ Í S Í S S Í ^ ' S Í 
e n n e c e s i d a d , d i c e P S . A g u s t i u : Dm consuetudini non resistita,, 

f a t É T ^ S - X ^ n q u e p e c a e s e s c l a v o d e , p e c a -

d u m b r e 
d e l d e l e i t e l _ E l e s c l a v o d e l h o m b r e , c a n s a u u u<s 
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t r a t a m i e n t o s d e s u a m o , p u e d e a l g u n a s v e c e s a l c a n z a r la l i b e r t a d 
r e c u r r i e n d o á la f u g a ; p e r o e l e s c l a v o d e la i m p u r e z a , ¿á d ó n d e l ia 
d e I m i r p a r a r e c o b r a r la l i b e r t a d ? A c u a l q u i e r p a r t e q u e vaya , a r -
r a s t r a r á s u c u e r p o . ( T r a c / . . A I I ) . 

El i m p ú d i c o no t i e n e v o l u n t a d p r o p i a , l a h a e n a j e n a d o , p e r t e -
n e c e á o t r o s ; y c o m o s i n v o l u n t a d n o s e p u e d e h a c e r n a d a , p e r -
m a n e c e e n s u d u r a s e r v i d u m b r e . 

r j t i h o m b r e e s t á h e c h o p a r a D i o s , y s ó l o p a r a D i o s . . . El c o r a z o n d e l 
« L e S » ® ' ' e m b r e e s i n s a c i a b l e , p o r q u e e s m u y g r a n d e y c a s i i n m e n s o ; as í e s 
P ai' . ^ LIGUA u n a i n f i n i d a d d e d e s e o s y n i n g u n a c r i a t u r a p u e d e s a t i s f a -

c e r l o s . [Necesita á Dios , y s ó l o D i o s p u e d e l l e n a r a q u e l c o r a z ó n . . . 
El a l m a r a c i o n a l , d i c e S . B e r n a r d o , p u e d e o c u p a r s e d e m i l c o s a s ; 

p e r o é s t a s n o p u e d e n l l e n a r l a : A n i m a ralionalii ratero ómnibus 
occupari potosí; repleri omn¡no non polea. ( S e n o , i n C a i i t . ) . 

¿ Q u é q u e d a á los l u j u r i o s o s d e s p u e s d e h a b e r s a t i s f e c h o s u p a s i ó n ? 
¿ P o r q u é b u s c a n s i n c e s a r n u e v o s g o c e s ? ¡ Q u é p o b r e e s el d e l e i t e l 
No p u e d e a l i m e n t a r ni e l e s p í r i t u , n i el a l m a , n i e l c o r a z o n ; y 
a g o t a , y m a t a el c u e r p o , d e j a n d o 1111 h o r r i b l e v a c í o 

¿Qué" h a l l a r e m o s e n los p l a c e r e s c a r n a l e s ? Sa h a l l a e n e l l o s , l . ° , 
la m i s e r i a y la b a j e z a . . . , 2 . ° la i n u t i l i d a d . . . . 3 . " la i n s a c i a b i l i d a d . . . , 

l a b r e v e d a d . . . . o . " la i n s t a b i l i d a d . . . . t i . " la f a l s e d a d : . . , 7 . ° la 
i n s e n s i b i l i d a d . . . . 8 . " la i n f i d e l i d a d . . . , 9 . " la i n c e r t i d u m b r e . . . , 10 
la d e s i l u s i ó n . . . , I I la e n f e r m e d a d . . . y 1 2 m i l c r u c e s . 

E l d e l e i t e , d i c e S é n e c a , s e a p a g a e n el m i s m o m o m e n t o e n q u e 
p r e t e n d e n g o z a r l o ; s u lin loca c o n su p r i n c i p i o : Voluplas, cuín 
máxime deleclut, extinguitur; dum incipil, speclat a<l finan. ( L i b . 
d e V i t a b e a t a , c . V I I ) . 

El p l a c e r e s d e 1111 i n s t a n t e , d i c e S. A g u s t í n , y el c a s t i g o d e e s t e 
i n s t a n t e c u l p a b l e s e r á e t e r n o : Momenlanpm quod deleelal: tcler-
num quod crucial. ( F f o m i l . C C L ) . 

LospiMcros'de E l d e l e i t e e s d e s p r e c i a b l e p o r s í m i s m o , y a r r a s t r a I r a s s í u n a 
L"¿a'fí"aos'de m u l t i t u d d e e n f e r m e d a d e s h o r r i b l e s y c r u e l e s . P o r u n a g o l a d e m i e l . 
a ni n r gura? y e l i m p ú d i c o s e s u m e r g e e n u n o c é a n o d e h i é l 

«srauios. E n | a j m p u r e z a i s . B e r n a r d o e l p l a c e r p a s a y n o v u e l v e ; 
e l p e s a r l l e g a y n o se v a : In psccalo transitjmundilas, non mix-
tura; manet a/mielas, non reliclura. ( S e n u . i n C a n t . ) . Así a c o n t e c e 
lo c o n t r a r i o d e lo q u e q u i e r e el i m p u r o : q u i s i e r a q u e el p l a c e r 
d u r a s e s i e m p r e , y s i e m p r e s i n m e z c l a d e p e s a r e s ; p e r o e s t o n o s u -
c e d e . Q u i s i e r a q u e e l p e s a r n o v i n i e s e n u n c a á t u r b a r s u p l a c e r , y 
v i e n e p a r a s e r p e r m a n e n t e y a h u y e n t a r p a r a s i e m p r e e l p l a c e r , 

i Q u i s i e r a e l p l a c e r del p e c a d o s i n c a s t i g o , y n o c o n s i g u e m á s q u e 
el c a s t i g o s i n el p l a c e r d e l p e c a d o ; p u e s la s o b e r a n a j u s t i c i a d e Dios 
n o o b r a ni p u e d e o b r a r s e g ú n l o s c r i m i n a l e s d e s e o s d e l i m p ú d i c o ; 
D i o s p a r a c a s t i g a r c o n j u s t i c i a , n o a t i e n d e á l o s d e s e o s d e l i m p ú d i c o , 
q u e t a n i n j u s t o s s o n . Q u i e r e s p u e s , o h i m p ú d i c o , p l a c e r e s e t e r n o s 
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s i n m e z c l a d e a m a r g u r a , y 110 h a l l a r á s n u n c a c o s a p a r e c i d a e n t u s 
a b r a s a d o r a s p a s i o n e s . M a t ó t u s v i c i o s , y e n t o n c e s m a t a r a s el p e s a r , 
v u e l v e s i n c e r a m e n t e á Dios , y l o s d e s e o s d e 110 t e n e r m a s q u e v e r -
d a d e r o s p l a c e r e s , v p l a c e r e s e t e r n o s , q u e d a r a n p l e n a m e n t e s a t i s f e -
c h o s . E s t e d e s e o d e d i s f r u t a r s i e m p r e p l a c e r e s p r u e b a q u e t u c o r a -
z ó n e s t á h e c h o p a r a D i o s . Lo q u e l i s o n j e a e n el d e l e i t e , d e s a p a r e c e 
d e r e p e n t e ; y p r o n t o l l e g a , y p e r m a n e c e lo t r i s t e , v e r g o n z o s o , a m a r -

« • t ó ; d t e e X r ¡ a ' d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e la v i r t u d 
v el d e l e i t e : d e s p u e s d e la d u l z u r a d e l d e l e i t e v i e u e u n a p e n a p e r -
L i n a , v i e n e e d o l o r , y v i e n e n las a n s i e d a d e s ; p e r o d e s p u é s d e 
[as c o r i a s v l i g e r a s p e n a r d e la v i r t u d v i e n e n la p a z y la f e l i c i d a d 

feSS^Ae p r o b a d o u n p o c o d e m i e l y a h o r a 

« T r t o t f » T n c T S 

i r k 4 r f i r d f&xfsrrúsfc 
5 e n la p a r i " « W m á s q u e u n a l i g e r a a m a r g u r a s e g u i d a d e 

" V r S . f d S t s - P r o v e r b i o s , d e s t i l a m i e l a l p a r e c e r d u l c e ; 

i ^ i i l f f a ! : 

^ i n j u r i a a b r e v i a l o s d i ^ p r e c i p i t a 
u n p l a c e r p e r n i c i o s o W m o r i r á s e n e l m o -

m e n t ó e n q u e lo c o m a s . » 4 7 ) . . L a c o n c u p i s c e n c i a , 
eomederit u « J , morte W M . ' a s e r p e n ¿ : ' D e n i n g u n a m a n e -
el d e m o n i o y el m u n d o d i ^ m W ' n . p o r e í c o n t r a r i o , 
r a m o r i r á s : ^ A g r a c i a d a c o n -
s e r e i s c i i m o d i o s o s : fir't» ^ ' l r íoso-s . y e s c u c h á n d o t e 

a s a r « ̂ ^ ü r s a a 
S t S l ^ o P ^ ' d O S y c r i m i n a l e s , d i g n o s 

Í d o l o s d e l o s l u g a r e s d e p S ^ ' J ^ ^ j d e l e i l e s ! e x c l a m a 

S. ' f i ¡ r ; S S S o S S - - a v i d a ! .No h a b l o d e l 
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i n f i e r n o . M u c h o u l e l o m o q u e s e á i s v u e s l r o p r o p i o i n f i e r n o e n la 
t i e r r a ( 1 ) . 

El m á s loco d e los h o m b r e s , d i c e S . C i r i l o , e s el q u e s e d e s t r u y e 
c o n p l a c e r ; y s u l o c u r a e s l a n í o m a y o r , c u a n t o e s c i e r t o q u e s e d a 
u n a m u e r t e m á s c r u e l : Stultissimus est qui delectahiliter se destruit; 
el lanío demenlius, quemo lethalius se perdit. ( C a l e c h . ) . V i n o 
o b r a a s i e l l u j n r i o s o l 

El d e l e i t e p a s a j e r o , d i c e S . A g u s t i n , p r e p a r a al a l m a d e s g r a c i a d a 
u n o p r o b i o y u n t o r m e n t o e t e r n o : ÍJbidinis momentum, Tternum 
parit animal infelici opprobrium el tormentum. ( H o m i l . C C L . ) 

L a s r o s a s , d i c e S . F u l g e n c i o , t i e n e n u n b r i l l a n t e c o l o r d e p ú r -
p u r a , p e r o t a m b i é n e s p i n a s : t a l e s el d e l e i t e , q u e t a m b i é n t i e n e s u 
b r i l l o , é h i e r e c o n e l a g u i j ó n d e l p e c a d o . T d e la m i s m a m a n e -
r a q u e la r o s a d e l e i t a , p e r o d e s a p a r e c e p r o n t o , a s i el p l a c e r l i s o n -
j e a u n m o m e n t o y d e s a p a r e c e p a r a s i e m p r e ( 2 ) . 

L a d u l z u r a d e l d e l e i t e e s u n g u s a n o r o e d o r , d i c e J o b : Dulcedo 
illius kermes. ( X X I V . 2 0 ) . 

L o s d e l e i t e s s o n s i r e n a s q u e e n c a n t a n , a t r a e n y a d o r m e c e n p a r a 
d e v o r a r á l o s i n c a u t o s 

H a b é i s c o m i d o la f r u t a d o la m e n t i r a , d i c e O s e a s á los i m p ú d i c o s : 
Cümtdistís fruijem mendacii. ( X . 1 3 . L o s d e l e i t e s p r o m e t e n e n 
e f e c t o l a f e l i c i d a d ; y n o d e j a n m á s q u e t o r m e n t o s . 

É l l u j u r i o s o se l a n z a e n u n m a r d e b o r r a s c a s , y la t e m p e s t a d l e 
s e p u l t a 

L o s r i o s v a n al m a r , d o n d e s u s a g u a s , d u l c e s a n t e s , se v u e l v e n 
a m a r g a s ; a s i t a m b i é n l o d o d e l e i t e c a r n a l t e r m i n a e n la a m a r g u r a 

D e c u a l q u i e r m a n e r a q u e s e c o j a n las m a l e z a s , d i c e S . C r i s ó s -
l o m o , h i e r e n y e n s a n g r i e n t a n ; l o s d e l e i t e s s o u m a l e z a s l l e n a s d e 
e s p i n a s q u e c o n t i n u a m e n t e o s m a l t r a t a n : Quemadmodum aculi re-
pres. uleumque eapiantur, manas ementaní, eadem modo delicia: 
(cumules). ("II i .mil . X L V . i n M a t t h . ) . 

V i s i t a r é a q u e l p u e b l o c o r r o m p i d o , y l e a l i m e n t a r é c o n a j e n j o , 
d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e m í a s ; a p a g a r é su Sed c o n a g u a d e 
l . i e l , y e n v i a r é t r a s e l l o s la e s p a d a , h a s t a q u e e s t é n c o n s u m i d o s : 
Ecce cibabo populum istum absimhio, el pottim dabo eis aquám 
fellistet mittam posl eos gladium, doñee consuimnlnr.ílX. 1 5 - 1 6 ) . 

L o s l u j u r i o s o s , d i c e S . P e d r o D a m i á n , l l e g a n á s e r i a s v i c t i m a s 
d e l o s d e m o n i o s , v i c t i m a s d e s t i n a d a s á la m u e r t e e t e r n a ; y el d e -
m o n i o s e a l i m e n t a d e e l l a s c o m o d e u n m a n j a r e x q u i s i t o ( 3 ) . 

E l d e l e i t e e s la m á s p e l i g r o s a d e las e n f e r m e d a d e s , d i c e S . L e ó n : 
Graci morbo urgelur, si c a r n i s coluplale mollitnr. ( L i b . I X . d e 
Q u a d r a g . , c . I ) . 

II) ¡Amores t u r r ^ ipanlns molcslias hnijent! jquantBS sollieitudincs in ista vita! 
OinittOGebeanani. V>de aojara ipsi, tiví ¡taheño.-, sis in lino vita, h, Pial. CU. 

(2) liosa: «t rabent, el puojnint. el eüam libido: r n U l enici luec verecúndim opnro-
l.rio; pungí. etmru pecea!i acúleo, ht sicut rosn delecta, uuklem, sed celen rnotu tempo-
n s tollitur, lia.el libido libe! momeníaliUir, el fugil perenniler. Lib.ll. M'tt/iol. in Vm-r. 

'•!> YosesliS.d'crnoniMii victimé, ad ícternic morlfe suicidium deslíante et vobis dút-
bil'is. lamqiiani delicnti» -iapibu.-, pascilurcl sa£¡»ntur. Ej>ist. 
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E l i m p ú d i c o , d i c e S . C e s á r e o , n o t i e n e d i a s d e a l e g r í a ; s o l o t i e n e 
l á g r i m a s y p e s a r e s : Qui nec castilalem caslodil in corpore, neo 
purilalem lenel in mente, non celebra! nisi luctum. ( H o m i l . ) . 

S e g ú n S . B e r n a r d o , la l u j u r i a , q u e e s el c a r r o d e l c r i m e n , d e l a i C ^ í ^ g * 
m u e r t e , d e l d e m o n i o y d e l i n f i e r n o , t i e n e c u a t r o r u e d a s : l a p e r e z a , f ¡ ' „ Y u * \ k . i « 
la v a n i d a d , la g u l a y ia i n m o d e s t i a . E s t e c a r r o v a a r r a s t r a d o p o r 
d o s f o g o s o s c a b a l l o s , l a p r o s p e r i d a d y la a b u n d a n c i a . L o s c o c h e r o s 
s o n l a ' i n d i f e r e n c i a y la f a l s a c o n f i a n z a . (Serm. XXXIX. in Can!.). 

L o s g r a d o s q u e c o n d u c e n á la i m p u r e z a , s o u : el p r i m e r o , la b u e -
n a c o m i d a ; el s e g u n d o , e l e x c e s o e n la b e b i d a ; el t e r c e r o , l o s e s -
p e c t á c u l o s . P o r q u e , c o m o d i c e u n p o e t a , s e v a al e s p e c t á c u l o p a r a 
v e r y p a r a s e r v i s t o ; e s t e l u g a r o c a s i o n a la p é r d i d a d e l c a s t o p u d o r : 

Spectatum veniunl: ceniunt speelaüur nt ipse, 
Isle locas casti damna pudoris hab'et. 

E l c i t a r l o s o n lo s c a l i l o s o b s c e n o s y los m a l o s l i b r o s ; el q u i n t ó 
s o n los o b s e q u i o s o f r e c i d o s y a c e p t a d o s ; el s e x t o , el a m o r e x c e s i v o 
al r e p o s o ; e l s é p t i m o , l as m a l a s c o m p a ñ í a s ; e l o c t a v o l a s e n t r e v i s t a s 
f a m i l i a r e s e n t r e p e r s o n a s d e d i f e r e n t e s e x o . 

R e c o r d a d la c a i d a d e S a n s ó n , d e D a v i d y d e S a l o m o . . . V n o s o i s 
f u e r t e s c o m o S a n s o n . ni s i m i o s c o m o D a v i d , ni s a b i o s c o m o S a l o m ó n . 
D e b é i s p u e s t e m e r , y t e m e r m u c h o ; y ya q u e U l e s h o m b r e s h a n 
c a i d o , e l l o s q u e e r a n " c e d r o s , ¿ c ó m o , e x p o n i é n d o o s , n o h a l l é i s d e 
c a e r v o s o t r o s t a m b i é n , q u e no s o i s m á s q u e d é b i l e s c a ñ a s ? 

L a i m p u r e z a e s u n f u e g o a r d i e n t e ; no le d e m o s a l i m e n t o s . 

S e c a e e n el v i c i o d e la i m p u r e z a d e c i n c o m a n e r a s : p o r p e n s a - ^ t ^ j f e 
m i e n t e s , d e s e o s , p a l a b r a s , m i r a d a s y a c c i o n e s . en «í vicio ¡m-

l . ° P o r p e n s a m i e n t o s . L o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , d i c e S . C e s á r e o Pu">' 
d e Ar l e s , d e r r a m a n u n o l o r i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s f é t i d o q u e las 
c l o a c a s : Incomparabiliter gramórem putorem reddunl cogiialiones 
luxurioste, quam etóiuie. ( H o m i l . X I ) . 

Alli d o n d e e s t é v n e s l r o p e n s a m i e n t o , d i c e S . B e r n a r d o , e s t á v u e s -
t r a a f e c c i ó n . S i p e n s á i s e n c o s a s d e s h o n e s t o s , el E s p i r i t o S a n i o h u i -
rá d e v o s o t r o s , s e a l e j a r á á c a u s a d e v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , y el 
t e m p l o d e D i o s s e c o n v e r t i r á e n m a d r i g u e r a d e l d e m o n i o ; p o r q u e 
el d e m o n i o s e a p o d e r a d e todo lo q u é Dios d e j a . P o r c u y a r a z ó n 
s i e m p r e q u e se p r e s e n t o 1111 m a l p e n s a m i e n t o , n o c o n s i n t á i s , n o lo 
d e j é i s e n t r a r e n v u e s t r o c o r a z o n ; r e c h a z n d l o a n t e s b i e n d e r e p e n t e . 
R e c h a z e d l o a s i q u e s e p r e s e n t e , y s e a l e j a r á d e v o s o t r o s , l ' n p e n -
s a m i e n t o d e s h o n e s t o e n g e n d r a el d e l e i t o , e l d e l e i t e el c o n s e n t i -
m i e n t o , el c o n s e n t i m i e n t o la a c c i ó n , la a c c i ó n c-1 h a b i t o , el h á b i t o 
la n e c e s i d a d , y la n e c e s i d a d l a m u e r t e ( I ) . Ved á d ó n d e c o n d u c e 
u u p e n s a m i e n t o c r i m i n a l 

" (II CosH.Ho prava delecta lioocm paril. .lelectallo conseasum, 
nolio consuela i ñeni, consuetudo necesítate:.;, neeessilas mortem. Lib. de Interior, 
Domo, r. XXXIX. 



L o s p e n s a m i e n t o s p e r v e r s o s s e p a r a n d e Dios , d i c e la S a b i d u r í a : 
Pereerw eógitaiíones separant á Ileo. ( I . 3 ) . L o s m a l o s p e n s a -
m i e n t o s s o n c h i s p a s q u e s i n o s e a p a g a n d e r e p e n t e , e n c i e n d e n e l 
f u e g o d e la c o n c u p i s c e n c i a v p r o d u c e n un v a s t o i n c e n d i o . 

151 S e ñ o r a b o r r e c e los m a l o s p e n s a m i e n t o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 
AbomiiMio Domini cogilaliones m a t e . ( X V . 3 0 ) . P o r e s t a r a z ó n 
n o d e b e m o s a c a r i c i a r l o s n u n c a ; h e m o s d e d e c l a r a r l e s g u e r r a y 
a h u y e n t a r l o s d e s a p i a d a d a m e n t e , v e n g a n d e d o n d e v i n i e r e n , o r a d o 
las c r i a t u r a s , o r a d e n u e s t r a p r o p i a c o n c u p i s c e n c i a 

2 . ° Se c a e e n e l v i c i o i m p u r o p o r d e s e o s . 
El q u e d e s e a c o m e t e r u n a a c c i ó n m a l a , l a h a c o m e t i d o y a e n s u 

c o r a z o n , d i c e J e s u c r i s t o : Omnis qai viderit múlierem ad conctipis-
cendam eam, jain mcecbatus est eam in cordesuo. ( M n t t h . V. 2 8 ) . 

N o t r a t é i s , d i c e S. P a b l o , d e c o n t e n t a r l o s d e s e o s d e la c a r n e : 
El carnis curam ne fecerilis i n daitkríU. ( R o m . X I I I . t i ) . 

3 . " S e c a e e n el p e c a d o d e i m p u r e z a p o r p a l a b r a s . 
Ni s i q u i e r a s e n o m b r e la f o r n i c a c i ó n v la i m p u r e z a e n t r e v o s -

o t r o s , c o m o e s p r o p i o d e c r i s t i a n o s , d i c e el A p ó s t o l d e las G e n t e s : 
Fornicado el omnis iinmundilia, nec nominelar in vobis; sicul 
decet sánelos. ( E p l i e s . V. 3 ) . 

A n t e t o d o , e n c u a l q u i e r p a r t e d o n d e e s t e i s , n o d i g á i s n u n c a p a l a -
b r a s d e s h o n e s t a s , d i c e S . C e s á r e o : Ante omnia, ubicumque fuiri-
tis, verba lurpia el lujuriosa ii.ol.iie ex ore veslro proferre. ( ñ o m i l . 

L o s l a b i o s h a b l a n d e a q u e l l o e n q u e a b u n d a el c o r a z o u . d i c e J e s u -
c r i s t o : Ex abundando, con/is os hquilur. ( M a l l l i . X I I . 3 4 ) . 

P a l a b r a s o b s c e n a s i n d i c a n u n c o r a z o n i m p u r o . V ¡ c u á n t a s p e r -
s o n a s s o p e r m i t e n p a l a b r a s l ú b r i c a s ! E s p o r c h a n z a , d i c e n . N o e s 
b u e n o c h a n c e a r s e c o n e l p e c a d o , v i o l a n d o l a ley d e D i o s y e s c a n -
d a l i z a n d o a l p r ó j i m o 

i . " S e c a e e n l a i m p u r e z a c o n l a s m i r a d a s . 
T i e n e n o j o s l l e n o s d e a d u l t e r i o y d e un p e c a d o q u e n o c e s a j a -

m á s , d i c e S. P e d r o : Denlos habíale* plenos adullerii, el incessa-
bilis delicli. ( I I . n . 1 4 ) . 

L e e m o s e n e l G é n e s i s q u e D i o s d i j n con m o t i v o d e las m i r a d a s 
i m p ú d i c a s : Mi e s p í r i t u no pe rm: in .v . . i á p o r m á s t i e m p o e a el h o m -
b r e , p o r q u e é s t e no e s m á s q u e C a r n e . (VI. 2 - 3 / . 

P o r n o h a b e r c u i d a d o D a v i d d e s u s m i r a d a s , cayó e n el a d u l t e r i o 
y el h o m i c i d i o . L o s o j o s s o n g u i a s d e l a m o r i m p u r o ; e s i m p o s i b l e 
d o m i n a r la p a s i ó n s i n o s e d o m i n a n las m i r a d a s . El f u e g o q u e m a 
d e c e r c a ; l o s o j o s q u e m a n d e c e r c a y d e l e jo s 

La m i r a d a e s u n a flecha a g u d a y a b r a s a d o r a q u e a t r a v i e s a y d e -
v o r a e l c o r a z o n 

L a v i s t a i m p ú d i c a e s i n d i c i o d e u n c o r a z o n i m p u r o , d i c e S A g u s -
t i n : Impúdicas ocultis impudieí eordis esl nuniius. ( E p i s l C I X ) . 

La f u e r z a d e l a s m i r a d a s e s b a s t a n t e g r a n d e p a r a h e r i r m o r t a l -
m e n t e e l c o r a z o n y el a l m a . £ 1 o b j e t o v i s t o p a s a al a l m a y al c o r a -
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z o n , é i m p r i m e a l l í su f o r m a , p o r c o n s i g u i e n t e , e l a m o r ó e l o d i o : y 
a q u e l o b j e t o , a u n q u e a u s e n t e , q u e d a i m p r e s o e u e l e s p í r i t u y e n e l 
c o r a z o n . . . . 

S e g u r a m e n t e , d i c e S . B a s i l i o , c u a n d o n o s p e r m i t i m o s u n a m i r a d a 
i m p u r a , el a l m a c o n t r a e a l p u n t o el m a l : Profeta, cum m voluptad* 
indicia iniieimus oculos. animas voluplads morbo fit soc as. I u r -
q u e , a ñ a d e a q u é l s a n t o d o c t o r , la o j e a d a e s el c o n d u c t o r , el c o r r e o , 
e l n o v i o d e la i m p u d i c i a , a s i c o m o las m a n o s y el t a c t o s o n s u s m i -
n i s t r o s : Dux enim, el prmiiis ac prónubas oculorum jactas reí 
«US, caías ministra' sunt manas, laclas, l i e m o s d e e v i t a r l a s 

• m a l a s m i r a d a s c o m o la m o r d e d u r a d e u n a v í b o r a . (Homil. de 

h o m b r e e s c o n o c i d o p o r la v i s t a d i c e el E c l e s i á s t i c o : Ex c i s u 
coqnoscitur vir. ( X I X . 2 6 ) . . . 

No d i g á i s , d i c e S. A g u s t í n , q u e v u e s t r a a l m a es p u r a s i t e n e i s 
o j o s i m p ú d i c o s ; o j o s i m p u r o s a n u n c i a n u n a l m a c o r r o m p i d a . (In 
Iteml. ad senos Dei). . . _ 

La m u e r t e , d i c e J e r e m í a s , h a s u b i d o p o r n u e s t r a s v e n t a n a s , y h a 
e n t r a d o e n n u e s t r a s e s a s p a r a « . t e r m i n a r p r i n c i p a l m e n t e a l o s n i -
ñ o s V á l o s j ó v e n e s : Asead: mor* per futras ™sm|«« m s n 
esl domos nos,ras, disperdere párenlos. /ucenes. ( I X . 2 1 ) . L a s v e n 
a n a s s o n lo s o j o s ; p o r e l l o s e n t r a la m u e r t e d e U l u j u r i a e n e l a l -

m a V a s i L o l a s t o r r e s y m u r a l l a s m u y f u e r t e s y e l e v a d , s i m a s 
d" n a d a S i r v e n , s i l as p u e r t a s d e la c i u d a d e s t á n a b i e r t a s p a r a d e -
j a r e n t r a r a l e n e m i g o , t o d a s las m u r a l l a s y t o d o s l o s m e d i o » d e d e -
f e n s a q u e n o s d a la" g r a c i a , q u e d a n p e r d i d a s , s, e s t á n a b i e r t a s a s 
n u e r t a d e los s e n t i d o s p a r a r e c i b i r l o s p e n s a m i e n t o s y d e s e o » c a r -
S a l e d e a l m a . Así p u e s V , c u s t o d i a d é l o s s e n t i d o s , y p r i n c i p a l m e n -
t e d é l o oi os , d e b e s e r m u y e x a c t a y s e v e r a p o r q u e p o r e H o s e n -
t r a l a v i d a ó la m u e r t e e n el a l m a ¡ O h ! « c l a m a el m i s m o S é n e c a 
¡ n i á u t a s v i a s s e h a n a b i e r t o p o r m e d i o d e los o j o s a l a s p a s i o n e s 

I n p r e f e r i b l e s e r i a q u e n o s los a r r a n c a s e n á i d e s q g v e r a 
m e e c h n á n - r d e r el c o r a z o n ! L o s o j o s m a n i f i e s t a n a é s t e e l a d n 
tó-to á o t r o el i n c e s t o , á u n t e r c e r o ^ 

q u e l o s OÍOS s o n lo s i n s t r u m e n t o s a c t i v o s d e l o s , „ o * y los p n . 
c u r s o ! d e las m a l d a d e s . (Lib. de ¡temed, forluil.). 

•y i én i n s p i r ó á l o s d o s í n f i m a s a n c i a n o s 
v la i d e a d e u n h o r r i b l e c r i m e n c o n t r a la ca s i a S u j t t ' í l * 
Mdebant eam senes, el exarserunl m concipiscencam egus. ( D a n i e l . 

X " l c o n s e n t i m i e n t o a l C r i m e n - s igne s i e m p r e á la m i r a d a v o -
l u n t a r i a . . . . ¡ O h ! ¡ c u á n t o s r é p r o b o s h a y e n el i n f i e r n o p o r m a l a s 

m i r ' t " c a ¿ e n el p e c a d o d e i m p u r e z a p o r m a l a s a c c i o n e s : a c c i o -

D 6 t í Í & s C d ^ - | ó o a o s # c a e r e n e l v i c i o i m p u r o s o n p e -
c a d o s m o r t a l e s , s i h a y v o l u n t a d y c o n s e n t i m i e n t o d e l i b e r a d o 
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O 
Dq«É rfícw" 1 8 c a e f á c i l m e n t e en el v i c i o i m p u r o : e s t a p a s i ó n s e e n c i e n d e 

i i í r t t o t o t a - c o m o las m a t e r i a s m a s i n f l a m a b l e s p r e s e n t a d a s a l f u e g o ; p e r o e s 
punía . m u y di f íc i l c o r r e g i r s e y s a l i r d e a q u e l l a c loaca i n f e c t a , s o b r e l o d o 

c u a n d o m e d i a n n u m e r o s a s r e c a í d a s y u n h á b i t o a n t i g u o 
El h o m b r o I n j u r i o s o s u f r e con t r a b a j o u n b u e n c o n s e j ó ; s e r e b e -

la c o n t r a el q u e le o b l i g a á s a l i r d e a q u e l c i e n o , d i c e S C i r i l o : 
Animas colupiati dediius, graviten fert, si d cóluptate mocetur. 
( H o m i l . ) . 

H a b i é n d o l e Dios a b a n d o n a d o á los i n m u n d o s d e s e o s d e SII c o r a z o n 
c o r r o m p i d o , y h a b i é n d o l e e n t r e g a d o á s u r e p r o b a d o s e n t i d o , ¿ q u i é n • 
p o d r á s a c a r l e de l a b i s m o ? Los q u e v iven s e g ú n la c a r u e , d i r é S. P a -
blo , s o l o g u s t a n d e lo q u e es c a r n e : (luí secundnm carnem sunt, 
quesearais sunt, sapiunt, ( R o m . V I I Í . o ) . ¿Cómo h a c e r l e s g u s t a r l a s 
cosas e s p i r i t u a l e s , y s o b r e i o d o la p u r e z a ? El h o m b r e a n i m a l no 
c o m p r e n d e lo q u e p r o c e d e de l Esp í r i tu ; d e Dios , d i c e S . P a b l o : , t n ¡ -
malis homo non percipit ea guie sunt spiritus De,i, ( I . Cor . I I 1 9 ) , 

N o t i e n e n ya la s a b i d u r í a q u e ba j a de l c i e lo , s i n o u n a s a b i d u r í a 
d e la t i e r r a , a n i m a l y d i a b ó l i c a , d i c e el a p ó s t o l S a n t i a g o : Non est 
(eis) sapientia desnrsum descenderá; sed terrena, aniéális, dia-
bólica. ( I I I . 13 ) . 

Son h o m b r o s d e v i d a a n i m a l q u e n o t i e t t en e s p í r i t u , d i c e el a p ó s -
tol J u d a s : Ih sunt animales, spirilum non babentes. ( 1 9 ) . 

E s t á n s e p u l t a d o s en el f a n g o , e s t á n m u e r t o s , e s t á n b a j o la p i e d r a 
s e p u l c r a l , y h a n e n t r a d o e n p u t r e f a c c i ó n : ¿cómo c o n s e g u i r e m o s q u e 
nos o i g a n ? En v a n o les g r i t a m o s : L á z a r o s , s a l i d d e la t u m b a d e 
v u e s t r o s c r í m e n e s . N a d a o y e n | Alzad vos m i s m o , ó J e s ú s , 
v u e s t r a v o z p o d e r o s a ! . . . . 

Asi c o m o el q u e ha s a b o r e a d o l a s d u l z u r a s d e l a g r a c i a , d e t e s t a 
los p l a c e r e s d e los s e n t i d o s , el q u e se e n t r e g a á los p l a c e r e s d e la 
c a r n e , n o p u e d a p r o b a r ni s e n t i r l a s d u l z u r a s de l E s p í r i t u S a n t o , 
d i c e S . B e r n a r d o : Sicut, gústalo spiritu, desipil omnis caro; sic ti-
cissim, cui sapit caro, ei d-.sipil Spiritus. ( D e C o n t e r a , ad C le r i c . ) . 

La l u j u r i a no p e r m i t e q u e s e o c u p e n d e su s a l v a c i ó n ui d e las 
c o s a s f i n u r a s , d i c e S . A g u s t í n : Laxaría futura non sinit cogitare. 
(Li l i . Cú i l f e s s . ) . 

NI l a s a d v e r t e n c i a s , d i c e S . C r i s ó s t o m o , ni los c o n s e j o s , ni cosa 
a l g u n a p u e d e n c o n m o v e r y s a l v a r u n a l m a e n t r e g a d a á la i m p u r e z a : 
Nec admonitíones, nec consil ia, nec aliquid aliad salean polca a ni-
mam libídinepericliiantem. ( H o m i l . XLV. in M a t t b . ) . 

No q u e d a a l l iu m á s q u e o r g u l l o , t e r q u e d a d , c e g u e r a y e s -
t u p i d e z . . . . . . 

Los q u e s e h a l l a n c o g i d o s en es ta r e d , q u e e s la m á s f u e r t e d e 
l a s r e d e s d e S a t a n á s , só lo s a l e n d e ella r a r a s veces y m u y d i f í c i l -
m e n t e . d i c e S. J e r ó n i m o : lloc rete diaboli si quis capitur, non 
cito solcitur. ( E p i s l . ) . 

El d e m o n i o , d i c e S lo . T o m á s , d e b e a l e g r a r s o m u c h o de l p e c a d o 
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d e i m p u r e z a , p o r q u e el l u j u r i o s o s e e n t r e g a t a n t o á s u p a s i ó n , q u e 
es casi i m p o s i b l e s a c a r l e d e a q u e l c i e n o : Biabólas debet máxime 
j a i t i l e r c de peccato luxurite, quia est máxime adhierenliat, el difli-
cile ab eo homo potesl eripi. ( D e P e c c a t . ) . 

Es te v ic io e s c o m o u n p a n t a n o f a n g o s o ; c u a n d o s a c a m o s d e a l l i 

u n p i é , el o t r o s e h u n d e 
L a i m p u r e z a , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , es u n m a l i n c u r a b l e : 

Morbus immedicabilis. ( L i b . I I . l ' í e d a g . , c . u l t i m . ) . T e r t u l i a n o l a 
l l a m a n n v ic io i n m u t a b l e : Vitium ¡mmutalnle. ( D o S p e c t a c . ) . S -
C i p r i a n o la l l a m a m a d r e d e l a i m p e n i t e n c i a : Impudicitia mater est 
impteniientice. ( L i b . d e b o n o P u d i c . ) . 

E s cas i i m p o s i b l e , d i c e P e d r o d e B l o i s , t r i u n f a r d e l a c a r n e , s i 
ha t r i u n f a d o y a d e n o s o t r o s : Est {ere impossibUe triumphure de 
carne, si ipsa de nobts triumphacit. ( I n e j n s v i t a ) . 

S a t i s f a c i e n d o la p a s i ó n do la l u j u r i a , d i c e S . A g u s t í n , v i e n e e l 
h á b i t o , y e l h á b i t o s e c o n v i e r t e en n e c e s i d a d : Dum sercitur hbidi-
,,i facta est consuetudo: el dum consueludini non resistitur, facía 
est necrssilas. La c a i d a e s u n a c a d e n a ; la r e c a í d a y e l h á b i t o a r r o -
jan en u n a m a z m o r r a ; v el h á b i t o , c o n v i r t i é n d o s e en n e c e s i d a d , c i e r -
ra la p u e r t a d e l a cá rce l , a ñ a d e a q u e l g r a n d o c t o r . (Lib. Lonfes.J. 

Casi n i n g ú n I n j u r i o s o d e h á b i t o t i e n e c o n t r i c i ó n d e s u c r i m e n ; 
p o r c u y a r a z ó n cas i l o d o s s o n r é p r o b o s d e Dios , d i c e D i o n i s i o e l 
C a r l u i ó . (In ejus cita). 

De m i l j ó v e n e s c o r r o m p i d o s a p e n a s s e e n c u e n t r a n a l g u n o s q u e 
se c o n v i e r t a n , ni á u n e n la ve j ez . A h í e s t á n l a s r e c a í d a s q u e l o 
a t e s t i g u a n 

E n t r e los m a l e s y d e s g r a c i a s q u e c o m o u n a t e m p e s t a d y c o m o «1 c s f ^ r c o a -
r a v o c a e n s o b r e e ¡ i m p ú d i c o , en es ta v i d a d e c r í m e n e s , " « J ^ , 1 1 ' ; " impúdico, 
c i m i e n t o , d e d e g r a d a c i ó n , d e d e c e p c i ó n d e a g i t a c i ó n , d e # g u e d a d 
d e e s c l a v i t u d , d e t u r b a c i ó n , d e r e m o r d i m i e n t o s . . . 
va u n a i d e a d e s u s c a s t i g o s . D ios d e j a á los 
ios d e g r a d a n t e s d e s e o s d e s u s c o r a z o n e s ; los a b a n d o n a a s u r e p r o 
h a d o s e n t i d o . [ T e r r i b l e e f ec to d e l a d i v i n a j u s t i c i a l 

N o os e n g a ñ é i s : n a d i e p u e d e b u r l a r s e d e D i o s , d i c e e l g r a n A p ó s 
tol : Nolite errare; Veas nonirridetur . J a l . Q. 
h o m b r e r e c o g e r á lo q u e h a y a s e m b r a d o . El * * * ™ 

r e c o g e r á d e la c a r n e c o r r u p c i ó n , y el q u e « e m b a e n ¿ w p l n t e 
r e c o g e r á de l e s p í r i t u la v i d a e t e r n a : Qm : 
lucc et mete,: qui seminal in carne w , de carne et 
ruplionem: qui autem seminal in spmtn, de spmtu metet mtam 

* r s j « S I f o r n i c a d o r e s y á l o s a d ú l t e r o s d i c o a q u ^ n 
Apóstol á los H e b r e o s : Fomicatores el adúlteros judicanl Deas. 

H i o s , 4 ) d i c e S . A g u s t í n , s e s i r v e de l p e c a d o d e m o d o q u e l o q u e 
ha s i d o i n s t r u m e n t o d e p l a c e r p a r a el p e c a d o r , l l e g a a s e r i n s t i u 
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m e n l o d e l D i o s d e v e n g a n z a : D e u s i p s a peccata sic ordinai. ut qua 
fuerunt delectamenta Iwmini peccanti, s i i l i instrumenta Domino 
punienti. (Ta l i . C o n f e s s . ) . 

El l u j u r i o s o , d i c e S C r i s ò s t o m o , no s e d i f e r e n c i a d e l e n e r g ù m e n o ; 
n o s e p e r t e n e c e á s i m i s m o . (Somil. XXIX. in llatth.). 

El q u e s e e n t r e g a á la i m p u r e z a , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , se v e r á e n 
la v e r g ü e n z a ; la p o d r e d u m b r e y l o s g u s a n o s s e r á n s u s h e r e d e r o s , 
l e c o l o c a r á n á la v i s t a d e l o d o s c o m o u n g r a n e j e m p l o , y su a l m a 
s e r á s e p a r a d a d e l l i b r o i l e la v i d a : Qui se jungil fornicariis, erit 
•neqaam; putrido et termes hereditabunt illum, et e.rio:letur i n 
exemplum majus, el tolletur de numero anima ejus. ( X I X . 3 ) . 

El m á s e s p a n t o s o c a s t i g o q u e h a e x p e r i m e n t a d o e l m u n d o , e s el 
d i l u v i o ; y ¿ q u é a t r a j o e l d i l u v i o á l a t i e r r a ? L a i m p u r e z a d e l o s 
h o m b r e s . T o d a c a r n e e s t a b a c o r r o m p i d a , y p a r a l a v a r la t i e r r a d e l 
d i l u v i o del v i c i o i m p u r o , D i o s e n v i ó el d i l u v i o d e a g u a 

¿ Q u i é n h i z o c a e r s o b r e S o d o m a y G o m o r r a la l l u v i a d e f u e g o y 
a z u f r e ? L a i m p u r e z a (Uen. XIX. 21.). ¿ Q u i é n lia d e s t r u i d o l o s 
g r a n d e s i m p e r i o s ? El v i c i o i m p u r o . ¿ D e d ó n d e s a l e n t o d a s las h e -
r e j í a s q u e d e v a s t a n la I g l e s i a d e D i o s ? Del v i c i o d e la i m p u r e z a 
A g o b i a d o d e d e s g r a c i a s y d e c a s t i g o s d u r a n t e la v i d a , el i m p ù d i c o 
t i e n e u n a m n e r t e h o r r i b l e . . . , su j u i c i o e s t e r r i b l e . . . , y el i n l i e r n o 
s e r á su d o t e d u r a n t e la e t e r n i d a d 

F.l S e ñ o r d i c e e l a p ó s t o l S . I ' e d r o , s a b e r e s e r v a r p a r a el d i a d e l 
j u i c i o á l o s q u e d e h e u s e r c a s t i g a d o s , v s o b r e t o d o á l o s q u e s a t i s f a -
c e n l o s i m p u r o s d e s e o s d e la c a r n e : iXoñl Dominas in diera ¡u-
dicii mercare cruciandos, magis eos, qui post cameni i n concu-
piscenlia immundititn ambularli, ( i l . t i . 9 - 1 0 ) . 

L a i m p u r e z a e s u n f u e g o q u e l l eva a l f u e g o d e l i n f i e r n o y s e c o n -
v i e r t e e n l l a m a s e t e r n a s . 

L o s i m p ú d i c o s , q u e l l e v a n y a e n e s t e m u n d o el i n f i e r n o e n s í 
m i s m o s , a l i m e n t a n el f u e g o d e l i n f i e r n o . El i n f i e r n o e s t a r í a cas i v a -
c i o y c e s a r í a , p o r de r . i r lo a s i , s i l io lo l l e n a s e n e l los y n o lo m a n -
t u v i e s e n , d i c e e l c a r d e n a l ' C a y e t a n o . (Ex ¡hirió). 

E s t a p a s i ó n i n f a m e s e c o n v e r t i r á e n r e s i n a q u e a l i m e n t a r á u n 
f u e g o i n e x t i n g u i b l e e n l a s e n t r a ñ a s d e l i m p ú d i c o d u r a n t e l o s s i g l o s 
d e l o s s i g l o s 

| O h l | Q u é d e s g r a c i a s s e p r e p a r a e l i m p ú d i c o d u r a n t e el t i e m p o 
y p a r a la e t e r n i d a d . 

...i.-aiM r o n - E l d e l e i t e e s s e m e j a n t e a l p e r r o , d i c e S a n C r i s ò s t o m o ; s i s e l e 
ir,i oí deleite, a h u y e n t a , h u y e ; s i se. le a c a r i c i a y a l i m e n t a , s i g u e : C a n i similis est 

voluntas; si pellas, fugil; si nutrias, permana. ( H o m i l . X X I I . a d 
p o p . ) . E s n e c e s a r i o q u e a h u y e n t e m o s e s t e v i c i o 

l i e m o s d e c a s t i g a r el c u e r p o y t e n e r l o s u j e t o c o m o u n a n i m a l f u -
r i o s o , d i c e S a n B a s i l i o : Corpus castigandum est, ac instar ferie 
cohibenditm. ( H o m i l . d e l e g e n d i s l i b r i s G e n t i l . ) . 

H e m o s d e a b o r r e c e r e s t e v e s t i d o c a r n a l y m a n c h a d o , d i c e e l a p ó s -

¡o! S a n J u d a s : ( M i e n t e s e ! eam qu.i: camalis est, maculalam tuni-
cani ( - 3 ) . 

L a m o r l i l i c a c i o u d o la c a r n e e s la f u e r z a y la v i d a d e la v i r t u d , 
d i c e S . B a s i l i o : lligor carnis est maletudo drtulis. ( L t s u p r a ) . 

C o m o e s t a p a s i ó n l l a m a a d u l a n d o , e n t r a p r o m e t i e n d o f e l i c i d a d e s , 
d o m i n a p a r a m a t a r , y t o d o lo d e s t r o z a s i n p i e d a d , h e m o s d e p r o -
c u r a r n o e s c u c h a r l a n u n c a , n o c r e e r l a , n o e n t r e g a r n o s j a m á s á s u s 
c a r i c i a s ; a n t e s , al c o n t r a r i o , d e s c o n f i a r d e e l l a , t e m e r l a y h u i r 

S ó c r a t e s a d v e r t í a p r i n c i p a l m e n t e á l o s j ó v e n e s q u e h u y e s e n d e l 
d e l e i t e c o m o d e u n a s s i r e n a s . (Apud Laerlius, lib. II.) 

El q u e q u i e r e p r a c t i c a r l a s v i r t u d e s , d i c e S . G r e g o r i o , y n o d e -
t e n e r su a c r e c e n t a m i e n t o , d e b e d e ta l m a n e r a a p a g a r el f u e g o i m -
p u r o , q u e á f u e r z a d e v i g i l a n c i a n o s e d e j e n u n c a q u e m a r , n i s i -
q u i e r a d e la m á s i n s i g n i f i c a n t e c h i s p a . (De Horal.J. 

El r e m e d i o c o n t r a el f u e g o , e s , I t e m e r l o ; i . n o a c e r c a r n o s a 
d ó n d e e s t é , v 3 . ° h u i r d e él 

Ve lad V o r a d , d i c e J e s u c r i s t o , p a r a q u e n o e n t r e i s e n t e n t a c i ó n ; 
e l e s p í r i t u e s p r o n t o , p e r o la c a r n e e s d é b i l : Vigilate el orate, 
m non íntretis m lenlationem; spiritus guidem promplus est, caro 
autem infirma. ( M a t l h . X X V I . 4 1 ) . 

L o s m e d i o s d e v e n c e r e l d e l e i t e s o n : I . " c o n s i d e r a r su b r e v e d a d 
v l o s l a r o s s u f r i m i e n t o s d e q u e va s e g u i d o . . . 2 . c o n v e n c e r s e d o 
q u e e s v e r d a d e r a m e n t e el e n e m i g o m á s m o r t a l y la c a u s a d e t o d o s 
lo s m a l e s , . , , • 

P r e g u n t a d o A g e s i l a o s o b r e l o s b i e n e s q u e las l e v e s d e L i c u r g o 
b a h i a n p r o c u r a d o á l o s d e E s p a r l a , r e s p o n d i ó : E l b i e n d e v e n c e r 
l o s d e l e i t e s , (lia rlutarchus, i» ejus cita.). 3 . « M e d i t a r a t e n t a m e n -
t e s o b r e la d i f e r e n c i a i n f i n i t a q u e h a y e n t r e l as r i q u e z a s , l as d u -
z u r a s , l o s c o n s u e l o s d e la g r a c i a y d e la p u r e z a , y la m i s e r i a , l a 
a m a r g u r a v l a s f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s d e l d e l e i t e . . . . . 

L a h u m i l d a d p r e s e r v a d e l v i c i o i m p u r o . S i n h u m i l d a d n o hay 
p u r e z a A d á n s e r e b e l a c o n t r a D i o s p o r o r g u l l o , y a l p u n t o se s u -
b l e v a la c a r n e , s e v e d e s n u d o , t i e n e v e r g ü e n z a , y s e s i e n t e o b l i -
g a d o á o c u l t a r s e . „ . _ „ , . 

H e m o s d e s o m e t e r n o s á Dios y o b e d e c e r l e ; e n l ó n c e s s e s o m e t e -
r á la c a r n e a l e s p i r i t u , y l e o b e d e c e r á 

E s p r e c i s o n o e s t a r o c i o s o s . H a c e d q u e s i e m p r e o s h a l l e el d e -
m o n i o o c u p a d o s , d i c e S . J e r ó n i m o : Cacito <« le mpa d,abólas 
inceniatoceupaium. ( E p i s l . ) . La p a s i ó n c e d e al t r a b a j o , d i c e S . 
M d o r o : Cedil libido operibus. ( D e f o r m a b e n e v i v e n d i ) . 

' L a o r a c i ó n c u s t o d i a el p u d o r , d i c e S . G r e g o r i o : Oratio pudiciM 
presidium est. ( M o r a l . ) . . , 
' E l a v o n O . : . , l o s S a c r a m e n t o s . . . , l a p r e s e n c i a d e D i o s . . . l a d e v o -
c i ó n á la s a n t í s i m a V i r g e n . . . , y l o s p e n s a m i e n t o s s o b r e l a s p o . l i -
X a s b a s t a n . . . : e m p f e a n d o u l e s m e d i o s , s e t r . » » f a s i o m p a - , lo 
m i s m o d e l v ic io d o i m p u r e z a q u e d e t o d o s l o s d e m á s v i c t o s 
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I N C R E D U L I D A D . 
OR q u é , p r e g u u l a J e s u c r i s t o á los j u d í o s , n o c o n o c é i s m i 

l e n g u a j e ? l ' o r n o p o d e r e s c u c h a r mi p a l a b r a . V u e s t r o p a d r e e s el 
d i a b l o , y n o q u e r e i s h a c e r m á s q u e l o q u e v u e s t r o p a d r e d e s e a ; 
¿Quare loquelam riieam non cognoscitis? Quia non polatit audire 
sermonan metan. los ex paire diabolo estis, el aesiderlá palris 
vestri vukis [acere. ( J o a n n . V I I I . Í 3 - 4 4 ) . . l o q u e r e i s e s c u c h a r m e 
p o r q u e e s t á i s e n t r e g a d o s á v u e s t r o o r g u l l o , á v u e s t r a a v a r i c i a , á 
v u e s t r o o d i o , á v u e s t r o s ce los y á v u e s t r a e n v i d i a c o n t r a m i : n o 
q u e r e i s e s c u c h a r m e p o r q u e e s c u c h á i s a l d e m o n i o . F o r e s t o n o q u e -
r é i s c o n o c e r m e n i o i r m e 

f i ó p o d i a n o i r , d i c e S . A g u s t i n , p o r q u e s i h u b i e s e n o í d o ; c r e i d o 
s e h u b i e r a n c o r r e g i d o y c o n v e r t i d o ; y n o lo q u e r í a n : Ideo audire 
non poleranl, quia corrigi credendo nolebanl. ( H o m i l . in J o a n n . ) . 
l o m i s m o h a b i a d i c h o el R e a l P r o f e t a : No h a q u e r i d o c o m p r e n d e r , 
p o r n o o b r a r b i e n : Nolail inlelligere. til bene ageret. ( X X X V . i ) . 

Soy e l c a m i n o , la v e r d a d y la v ida , d i c e J e s u c r i s t o : Ego sum via, 
el vertías, el tila. ( J o a n n . XIV. 0 ) . Soy la luz de l m u n d o ; e l q u e 
m e s iga n o a n d a r á en l a s t i n i e b l a s , p u e s t e n d r á la luz d e la v i d a : 
Ego sum lux mundi: qui sequilar me, non ambulai in lenebris, sed 
habebit lumen tila. ( J o a n n . V I I I . 1 2 ) . Asi p u e s el i n c r é d u l o n o 
q u i e r e s e g u i r á J e s u c r i s t o ; r e n i e g a d e él e n s u c o r a z ó n y en s u s 
a c t o s . Y n o h a y p a r a él c a m i n o , n i v e r d a d , n i v i d a , n i luz'. De a h í 
p r o c e d e la i n c r e d u l i d a d q u e s e a p o d e r a de l e s p í r i t u y de l c o r a -
zon 

S o i s i n c r é d u l o s , d i c e J e s u c r i s t o , p o r q u e n o s o i s o v e j a s m i a s . Mi s 
o v e j a s ' e s c u c h a n mi v o z ; l a s conozco , y ine s i g u e n : Pos non credi-
lis, quia non eslis ex ovibus meis. Oves meas tocan meam audiunl; 
et ego cognosco ras, el sequunlar me. ( J o a n n . X. S t i - S I ) . 

P a d r e j u s t o , d i c e J e s u c r i s t o d i r i g i é n d o s e á s u P a d r e , el m u n d o 
n o os ha ^conocido: Pater jusle, mundus le non cognovit. ( J o a n n . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . J u a n , e r a la v e r d a d e r a luz q u e i l u m i n a t o d o 
h o m b r e q u e v i e n e á e s t e m u n d o . E s t a b a e n el m n n d o , y el m u n d o 
h a s i d o h e c h o p a r a é l ; p e r o el m u n d o n o le ha c o u o c i d o : Eral lux 
veragua, illummalomnen hominem venienlem in hwnc mtindum. In 
mundo eral, el mundus per ipsum factus esl; el mundus eum non 
cogmvit. ( J o a n n . I . 9 - 1 0 ) . El m u n d o n o h a q u e r i d o c o n o c e r l e , n i 
e s c u c h a r l e , n i r e c i b i r l e . H é a q u í las c a u s a s d e la i n c r e d u l i d a d 

H o y , c o m o e n t i e m p o s d e n u e s t r o S e ñ o r , la i n c r e d u l i d a d q u i e r o 
s e r y p e r m a n e c e r i n c r é d u l a 

J u a n v i n o , a ñ a d e J e s u c r i s t o ; y p o r q u e n o c o m i a n i b e b i a , d i c e n 
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q u e e s t a b a p o s e í d o de l d e m o n i o . El H i j o de l h o m b r e h a v e n i d o ; y 
p o r q u e c o m e y b e b e d i c e n q u e es u n h o m b r e q u e s e d a b u e n a c o m i -
d a , y e s a m i g ó d e l v i n o y a m a n t e d e los p e c a d o r e s y p u b l í c a n o s ( I ) . 

Se m a n t i e n e n en s u i n c r e d u l i d a d i n t e r p r e t á n d o l o l o d o e n m a l 
s e n t i d o , y a t a c a n d o , o r a la lev y la r e l i g i ó n , o r a á l o s e n v i a d o s 
p a r a i n s t r u i r é i l u s t r a r . .Niegan lo q u e i g n o r a n , o l v i d a n d o lo q u e 
h a n a p r e n d i d o , y d e s p r e c i a n lo b u e n o q u e s a b e n , y a q u e l l o d e q u e , 
á p e s a r s u v o , a l g u n a s veces s e a c u e r d a n . 

| D e s g r a c i a d o d e ti, C o r o z a i n ; d e s g r a c i a d o d e t í , B c t h s a i d a l e x -
c l a m a J e s u c r i s t o ; p o r q u e si ios p r o d i g i o s q u e h a n t e n i d o l o g a r e n 
v u e s t r o s e n o s e h u b i e s e n v e r i f i c a d o en T i r o ó e n S i d o n i a , h a b r í a n 
en o t r o t i e m p o h e c h o p e n i t e n c i a , c i ñ é n d o s e c i l i c i o s y c u b r i é n d o s e 
d o c e n i z a . P o r e s to os d i g o : M é n o s rigor h a b r á p a r a T i r ó y S i d o n 
e n el d i a de l j u i c i o q u e p a r a v o s o t r o s . (Mattk. XI. 31-33). V t ú , 
C a p h á r n a n m , ¿ t e l e v a n t a r á s h a s t a e l c ie lo? B a j a r á s h a s t a los i n -
fiernos; p o r q u e si los p r o d i g i o s q u e s e h a n v e r i f i c a d o en tu o b -
s e q u i o s e h u b i e s e n o b r a d o á f a v o r d e S o d o m a , tal v e z h a b r í a p e r -
m a n e c i d o d e p i é h a s l a h o y d i a . (Mattb. M. 33). 

E l p r i m e r e fec to d e la i n c r e d u l i d a d e s la c e g u e d a d e s p i r i t u a l . ¡ „ ^ g S J 
Asi c o m o los c i egos ni s i q u i e r a v e n la l u z d e l s o l , l o s i n c r é d u l o s i . * t > w ^ 

no ven á Dios , n i s u s d e b e r e s , ni el t r i s t e e s t a d o d e su a l m a . S i n 
e m b a r g o la luz d e Dios b r i l l a e n m e d i o d e l a s m i s m a s t i n i e b l a s d e 
la i n c r e d u l i d a d , con la luz d e la r a z ó n . . . . y p o r m e d i o d e la v o z d e 
las c r i a t u r a s a n i m a d a s é i n a n i m a d a s , i n t e l i g e n t e s y d e s p r o v i s t a s d e 
i n t e l i g e n c i a . . . , p o r m e d i o d e la ley n a t u r a l . . . , d e la ley a n t i g u a . . . , 
d e l a " n u e v a lev d e l o s d o c t o r e s . . . , d e l o s p r e d i c a d o r e s . . . , d e 
los m i l a g r o s . . . ' , d e los m o n u m e n t o s , d e la I g l e s i a . . . , d e las s a n t a s 
i n s p i r a c i o n e s . . . . d e los r e m o r d i m i e n t o s . ' . . , d e la h e r m o s u r a d e la 
v i r t u d V d e la f e a l d a d de l v i c i o . . . , d e l a v i d a d e los S a n t o s . . . . e t c . 

Oh i n c r é d u l o s ; ¿ q u e r e i s v e r o s y c o n o c e r o s ? C r e e d L a l u z n o es ta ni 
p u e d e o s l a r con las t i n i e b l a s . V no s i e n d o la i n c r e d u l i d a d o t r a cosa 
q u e d e n s a s t i n i e b l a s , ¿ c ó m o h a b é i s d e v e r p e r m a n e c i e n d o en ella 

J e s u c r i s t o es la v e r d a d e r a l uz : Eral lux cera. ( J o t p n . I - Í I ) . I . 
L u z i n c r e a d a . . . 2 . » L u z con su d o c t r i n a . . . 3 . " L u z con s u g r a c i a ; 
sn g r a c i a i l u m i n a el a l m a m á s v i v a m e n t e q u e el s o l a la t i e r r a 
i » Es la luz u n i v e r s a l . . . 5 . » Es la l u z con la v e r d a d d e su s é r , d e 
s u e s p í r i t u , d e s u p a l a b r a y d e s u s o b r a s . I l u m i n a a l o d o h o m b r e 
q u e v i e n e á es le m u n d o , en c u a n t o e s p o s i b l e y n e c e s a r i o p a r a q u e 
el c i e g o i n c r é d u l o n o t e n g a e x c u s a . Si n o v e n c l a r o los i n c r é d u l o s , 
la c u l p a es s u v a , v só lo d e b e n a c h a c a r s u d e s g r a c i a a s u m i s m a 
c o n d u c t a . Los i n c r é d u l o s n o v e n . n o s i e n t e n n o c o m p r e n d e n n a d a . 
¿ F s Dios el a u t o r d e e s t a e s p a n t o s a d e s g r a c i a ? No ; e l l o s m i s i n o s s o n 

II1 v«d» J W « , nequfi manducan» „ « p e bibens; e l « c u * : Dajmonlum babel. Ve-
dícunt: Ecce Homo vorax, el potator vini, 

publieanorum el pecealorum amicut. Manh. XI. I9-ID. 



l o s v e r d a d e r o s a u t o r e s , p o r q u e no q u i e r e n v e r , s e n t i r ni c o m p r e n -
d e r . . . L o s j u d í o s t a m b i é n p e r m a n e c i e r o n y p e r m a n e c e n e n s u i n c r é -
d u l a c e g u e d a d ; y ¿ h a n s i d o p o r e s t o y s o n a c a s o i n o c e n t e s ? H a n 
s i d o y s o n t o d a v í a m u y c u l p a b l e s , p u e s e s m u y c i e r t o q u e lo s j u d í o s 
p o d í a n y d e b í a n c o n o c e r y c r e e r p e r f e c t a m e n t e q u e J e s ú s e r a el 
M e s í a s : I . " p o r s u s m i l a g r o s , p u e s con e s t e f in l o s o b r a b a J e s u -
c r i s t o . . . 2 . " H i z o l o d o s l o s m i l a g r o s p r o n o s t i c a d o s p o r lo s p r o f e t a s . . . 
•'1.° A u n q u e v a r i o s p r o f e t a s y m u c h o s S a n t o s h a y a n h e c h o m i l a -
g r o s , no h a n s i n e m b a r g o v e r i f i c a d o l a n í o s c o m o J e s u c r i s t o . \ p o r 
o t r a p a r l e l o s p r o í t as y l o s S a n t o s n o h a c í a n m i l a g r o s p o r s u p r o p i a 
v i r t u d , s i n o c o n la m v o c a c i o n y v i r t u d d e Dios ; m i é u t r a s q u e J e -
s u c r i s t o l o s h a c i a p o r s u p r o p i a v i r t u d , p o r su a u t o r i d a d y p o d e r , 
c o m o S e ñ o r q u e e r a d e t o d a s l a s c o s a s . H a c i a m i l a g r o s e v i d e n t e s , 
p ú b l i c o s , m u y g r a n d e s , n u m e r o s í s i m o s , d e r e p e n t e , c o n u n a s o l a 
p a l a b r a y eu t o d a s p a r l e s ; m i l a g r o s d e t o d a e s p e c i e , y s i e m p r e e n 
su p r o p i o n o m b r e , e t c . l i s t e p o d e r a b s o l u t o y e s t a v i r t u d p e r p e t u a 
s ó l o p e r t e n e c e n á J e s u c r i s t o , a s i c o m o s u d i v i n a m o r a l , e t c 

L o s j u d í o s d e b í a n p u e s c o n o c e r l e , y s u i n c r e d u l i d a d e s u n g r a n 
c r i m e n , u n c r i m e n d e c e g u e d a d m u y v o l u n t a r i a y o b s t i n a d í s i m a . 

¿ N o e s e s t a la c o n d u c t a d e los i n c r é d u l o s d e t o d o s l o s s i g l o s ? ¿No 
t i e n e n q u e e c h a r s e e n c a r a la m i s m a c e g u e d a d v o l u n t a r i a ? 

L o s j u d í o s p o d í a n y d e b í a n s a b e r y c r e e r q u e J e s ú s e r a el M e -
s í a s p r o m e t i d o , p o r q u e t o d o lo q u e l i a h i a s i d o a n u n c i a d o d e l M e -
s í a s s e c u m p l i ó e n J e s u c r i s t o . S i , s o y e l p r o m e t i d o M e s í a s ; h a g o 
l o d o lo q u e d e él s e h a d i c h o : a s í p u e s s o y e l M e s í a s . 

S o y e l M e s í a s p o r el c u m p l i m i e n t o d e t o d a s las E s c r i t u r a s e n m í ; 
p o r m i d o c t r i n o , m í m o r a l , m i v i d a , m i s o b r a s , m i s m i l a g r o s , la 
voz d e m i P a d r e , la c o n v e r s i ó n d e l o s g e n t i l e s , e t c . P r u e b o m i 
m i s i ó n y m i d i v i n i d a d . ¡ O h c i e g o s j u d í o s ! e s c u d r i ñ a d l a s E s c r i t u r a s ; 
e l l a s m a n i f i e s t a n q u i é n s o y : Scruiamini Seriptnras; illas t'stimo-
nium ptrhihmt de me. (JO.UIII. V. 39). P o r e s l o , d i c e S . P a b l o q u e 
J e s u c r i s t o o s el l in , el t é r m i n o , el c u m p l i m i e n t o y el l iu d e l o d a 
la l e y : Finís legie Chrislus. ( R o m . X . i ) . T o d o s l o s p r o f e t a s l e 
d a n e s t e t e s t i m o n i o , d i c e n las A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s . (X. 43). 

E l q u e l e a , c o n s u l t e y m e d i t e la E s c r i t o r a , h a l l a r á á J e s u c r i s t o 
p o r l o d a s p a r l e s , ó c l a r a m e n t e ó b a j o s o m b r a s y figuras; a s i p u e s , 
ó los i n c r é d u l o s s o n i g n o r a n t e s , ó g e n i o d e m a l a fe . P o r e s t a r a -
z ó n , d i c e e l g r a n a p ó s t o l , n o h a b i e n d o r e c i b i d o e l a m o r d e la v e r -
d a d p a r a s a l v a r s e , D ios l o s e n t r e g a r á a l p o d e r d e l e r r o r , p a r a q u e 
c r e a n e n la m e n t i r a , y á liu d e q u e s e a n c o n d e n a d o s l o d o s l o s q u e 
n o h a u c r e í d o eu la v e r d a d , y l i an m a n i f e s t a d o s u a q u i e s c e n c i a á 
la i n i q u i d a d ( I ) . 

L a s t i n i e b l a s n o h a n c o m p r e n d i d o la luz , d i c e e l E v a n g e l i o : Tene-

(ll Eo qnodearitaMúl vehtatia non recuperai« ut salvi fiercul, míltct illis Deus ope-
ratijnern errorís, ul crsitant meodatìri; utjuúiiienlur orones, qui BOU crediderunt vévitdti, 
sedcunsenseruut iniquiluli. 11 7'Aííí. II. 10-11. 

hrm eam non comprehenderuiU. ( J o a n n . I . 3 ) . T o d o es t i n i e b l a s 
p a r a el i n c r é d u l o , ' J e s u c r i s t o , l a r e v e l a c i ó n , la I g l e s i a , los S a c r a -
m e n t o s , l a l ey , el d o g m a , el c u l t o , l a m o r a l , la o r a c i o n , e l j u i c i o , 
el p a r a í s o , e l i n f i e r n o , la s a n t i d a d , la s a b i d u r í a , l a v i r t u d , l a g r a -
c i a , l a s a l v a c i ó n , e l e 

¿ P o r q u é , d i c e e l m i s m o S é n e c a , p o r q u é n o s s e d u c i m o s ? E l m a l 
n o e s t á f u e r a d e n o s o t r o s , e s t á e n n o s o t r o s , e n n u e s t r a s p r o p i a s e n -
t r a ñ a s . P o r e s t a r a z ó n e s ninv d i f í c i l q u e n o s c u r e m o s , p o r q u e i g -
n o r a m o s n u e s t r a e n f e r m e d a d ( O - P o r e s t o la i n c r e d u l i d a d e s u n 
m a l , u n a l o c u r a i n c u r a b l e . El loco lo ve t o d o d e d i f e r e n t e m a n e r a 
q u e e l h o m b r e c u e r d o , v s i e m p r e s e e q u i v o c a . T a l e s la r e p r i m e n -
d a q u e J e s u c r i s t o d i r i g i ó á los d o s d i s c í p u l o s q u e i b a n a E m m a u s . 
¡ O h i n s e n s a t o s , l e s d i i o , h o m b r e s d e « m i z a r d i ó e n c r e e r t o d o 
lo q u e h a n d i c h o l o s p r o f e t a s ! ¡Oh stalli et tardi corde ad enden-
dum i » omnibus 7 « « loculi s » n t p r o j i t o w / ( L u e . X X I V . S o ) . 

L a E s c r i t u r a h a c e r a c i o c i n a r a s i á los i n c r é d u l o s : El S e ñ o r n o 
n o s v e r á , n i t e n d r á c o n o c i n ^ n t o d e lo q u e h a c e m o s : Ihxerunt: 
A o n 1 • id 'b i t Dominus, net inielligel ( ¡ ' s u l . X O l l í . 7 ) ; y se a d o r -
m e c e n e n e s t e e r r o r 

A t e n i e n s e s , d i c e S. P a b l o , h e h a l l a d o e n m e d i o d e v o M r t W T O 
a l t a r d e d i c a d o a l D ios d e s c o n o c i d o : Igmto Ileo. ( A c l . X M L -•>)• 
¿ N o m e r e c e n los c i e g o s i n c r é d u l o s i g u a l r e c o n v e n c i ó n , ¿.xo d e s c o -
n o c e n t a m b i é n á Dios? 

Ì ' I i n c r é d u l o t i e n e el l e n g u a j e v los s e n t i m i e n t o s d e F a r a ó n . ¿ Q u i é n Sc„,„,,,<, 
e s el S e ñ o r , p a r a q u e e s c u c h e s u voz" d i c e a q u e l r e y e n d u r e c i d o . 
N o c o n o z c o al S e ñ o r : $ » • « « I Dominus, ul audiam t o e e m ejus.' tocamiento. 
ÑesóioDomimm. ( E x o d . V. 2 ) . 

¿No p o d e m o s d e c i r á l o s i n c r é d u l o s lo q u e A h r a b a n r e s p o n d i ó a l 
m a l r i c o q u e del f o n d o d e l i n f i e r n o l e r o g a b a e n v i a s e a L á z a r o a 
s u s h e r m a n o s p a r a a d v e r t i r l e s q u e p r o c u r a s e n 110 i r a p a r a r a a q u e l 
l u g a r d e t o r m e n t o s ? T i e n e n á M o i s é s y á l o s p r o f e t a s , d e c í a , q u e 
los e s c u c h e n I S i 110 e s c u c h a n á M o i s é s y A l o s p r o f e l a s a u n q u e r e -
s u c i t e á a l g ú n m u e r t o , n o lo c r e e r á n t a m p o c o . (Lue. A l 1. -..i-.il,. 

L a i n c r e d u l i d a d p r o d u c e el e n d u r e c i m i e n t o . V ¿ q u é e s u n e m p e -
d e r n i d o ? p r e g u n t a S . B e r n a r d o . E s a q u e l c u y o « o r a s e n n o l a t e , 
a q u e l q u e n o s e c o n m u e v e p o r la v i r t u d n i l o s r u e g o s , q u e s e r í e d e 
l a s a m e n a z a s , r e s i s t e y s e r e b e l a c o n t r a los g o l p e s , o l v i d a ^ b e n e -
ficios, s e b u r l a d e l o s p e l i g r o s y n o t e m e A D i o s n i a los h o m b r e s 
Ta l e s el v e r d a d e r o c a r á c t e r d e l e m p e d e r n i m i e n l o . JM.de Cónsul.) 

L a i n c r e d u l i d a d e s e l m á s i n c u r a b l e d e t o d o s l o s m a l e s . . . 

E s c u c h a d a l R e a l P r o f e t a : El i n s e n s a t o h a d i c h o e n s u c o r a z o n : N o J « « ^ 
h a v D i o s . Se b a u p e r v e r t i d o , s e h a n c o r r o m p i d o e n l a í n i q u i u a u , y ^ l a j a n g -

(I . .QuMno» aecWmuxt Non e»t etfriuMeu» mnlum n « " ' ™ ; j « " ' ' f y S ^ ' S 
ñ í u s i & ^ o d e t . El í leo dilUculterud « M M p«v«nul»u9.iu»> W " V » » 
d o u i s . Lib. de ttemed. Foruta. 



n o h a y u n o q u e o b r e b i e n , n i u n o . So h a n e x t r a v i a d o , h a n c a i d o en 
la d i s o l u c i ó n ; n o h a y u n o q u e o b r e b i e n , n i u n e . S u b o c a e s u n s e -
p u l c r o a b i e r t o , s u l e n g u a d e s t i l a la m e n t i r a , y s u s l a b i o s o c u l t a n u n 
a c t i v o v e n e n o . S u b o c a e s t á l l e n a d e m a l d i c i ó n y d e a m a r g u r a ; s u s 
p i é s s e m u e v e n d e p r i s a p a r a d e r r a m a r s a n g r e . " L a s a n g u s t i a s ' v la 
d e s o l u c i o n e s t á n e n su c a m i n o ; n o h a n c o n o c i d o e l s e n d e r o d e la 
p a z , y el t e m o r d e Dios n o e s t á a n t e s u s o j o s . (I'sal. XIII. 1-3). 

El i n c r é d u l o p u e d e a p l i c a r s e a q u e l l a s p a l a b r a s d e l S a l m i s t a : Mis 
l l a g a s se h a n g a u g r e n a d o y c o r r o m p i d o á c a u s a d e m i s e x t r a v í o s . 
Putruenmt el corrupta sunt cicatrices meae, A [ocie insipientitc 
mea. ( X X X V I I . 6 ) . e 

L o s i n c r é d u l o s e s t á n c o r r o m p i d o s , c a r g a d o s d o c r í m e n e s ; v p o r -
q u e e s t á n c a r g a d o s d e c r í m e n e s y s o n m u y c o r r o m p i d o s , s o n p r e -
c i s a m e n t e i n c r é d u l o s . L a c o r r u p c i ó n d e l e s p í r i t u y del c o r a z ó n e n -
g e n d r a la i n c r e d u l i d a d , y lt¿ i n c r e d u l i d a d a u m e n t a la c o r r u p c i ó n 
d e l e s p í r i t u y d e l c o r a z o n 

I n c r é d u l o s , a r r a n c a d d e v u e s t r o c o r a z o n la i m p u r e z a , y d e v u e s -
t r o e s p í r i t u la b l a s f e m i a ; y d e j a r é i s d e s e r i n c r é d u l o s , v t e n -
d r é i s f e 

Cuarto efecto I < a s r a m a s , d i c e S . P a b l o , e s d e c i r l o s j u d í o s ; h a n s i d o r o l a s p o r 
dad: íiSmdoao l a i n c r e d u l i d a d : Propter increduliiatem fracti sunt. ( l i o m . X I . 
de ¿ios. 2 0 ) . P o r su i n c r e d u l i d a d l i an d e j a d o d e s e r e l p u e b l o d e D i o s , s e 

h a n v u e l t o p a g a n o s ; D ios l o s h a r e c h a z a d o , y m a l d i t o s e s t á n d e D i o s 
y d e l o s h o m b r e s . 

Asi t r a t a l o s c o r a z o n e s i n c r é d u l o s e l D ios q u e q u i e r e q u e s e c r e a 
e n é l , q u e s e l e a m e y a d o r e 

Los i n c r é d u l o s t i e n e n la s u e r t e d e l o s r é p r o b o s , c o n la d i f e r e n c i a 
d e q u e lo s r é p r o b o s s e v e n o b l i g a d o s á r e t i r a r s e d e D i o s , y Dios 
t a m b i é n s e v e o b l i g a d o á s e p a r a r s e d e l o s i n c r é d u l o s . E l a b a n d o n o 
d e D i o s e s la m a y o r d e las d e s g r a c i a s ! . . , . 

dtrW^rtredai¡u ^ ' i n c r é d u l o e s t á y a j u z g a d o . E l m i s m o J e s u c r i s t o lo a s e g u r a : El 
dad: ci juicio va q u e m e d e s p r e c i a , d i e e , y n o r e c i b o m i p a l a b r a , t i e n e q u i é n l e j u z -
eneato mundo. g n e : q u ¿ Spern¡[ me¡ u non aceípii verba mea, babel qui judicet 

eum ( J o a n n . X I I . i s ) . Y e n o t r a p a r l e : El q u e n o c r e e , y a e s t á j u z -
g a d o : Qui non cralit, jam judicatus esl. ( J o a n n . T i l . 1 8 ) . 

Q u i e n n o q u i e r a o i r l a s p a l a b r a s q u e d i g a e l P r o f e t a e n m i n o m -
b r e , m e h a l l a r á p o r v e n g a d o r d i c e el D e u t é r o n o m i o : Qui verba 
ejlis qui loqnetur in nomine meo audire noluerit, ego ultor exis-
tan. ( X V I I I . 1 9 ) . 

á ^ ñ - r S ' " ' n c r ^ d u l ° 5 ' f e c o m o u n r é p r o b o ; ¿ n o h a d e m o r i r c o m o r é p r o -
dad: lá muerte b o , á u o s e r u n g r a n m i l a g r o d e la g r a c i a , m i l a g r o á q u e Dios n o 

e s t á o b l i g a d o ? ' 
L l q u e s e e n o r g u l l e z c a , s i n q u e r e r o b e d e c e r e l m a n d a m i e n t o d e l 

s a c e r d o t e , d i c e el S e ñ o r , s u f r i r á la p e n a d e m u e r t e : Qui superbierit 

n o í e n s aludiré sactrdotís imperio, morietur homo Ule. ( D e n t e r . 
X V I I . I S ) . . . 

Si n o c r e é i s e n lo q u e s o i s , d i c e J e s u c r i s t o , m o r i r é i s o n v u e s t r o 
p e c a d o : Morimiini in peccatis vestris, si non credideritis quia ego 
sum, ( J o a n n , V I I I . H ) . 

¿Cuál s e r á , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , e l fin d e l o s q u e n o c r e e n 
e n e l E v a n g e l i o d e Dios? V s i d i f í c i l m e n t e p u e d e s a l v a r s e é l j u s t o , 
¡ q u é s e r á d e l i m p í o y d e l i n c r é d u l o ? ¿ ( M i s finís eorum, qui- non 
crtdunt Dei Evangelio? Et ti justas vix sakabitur, impías el pee-
calor ¿ubi purebitnl? ( I . I V . 1 7 - 1 8 ) . 

S i e m p r e h a c a s t i g a d o D i o s á l o s i n c r é d u l o s . L o s j u d í o s e n el d e : 
s i e r t » n o c r e y e r o n e n la p a l a b r a d e l S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , y n i credulidad, 
o v e r o n su v o z ; v e n t ó n e o s l e v a n t ó la m a n o s o b r e e l l o s p a r a e x t e r -
m i n a r l o s e n el d e s i e r t o : Non credidsritnt verbo ejus, non exaudie-
ran! wm Ihumi. Eleletacíl manurn suam suptr eos, ul pros-
lernerei eos in deserto. ( C V . 2 4 - 2 8 ) . El f u e g o d e la i r a d e l S e ñ o r 
se e n c e n d i ó c o n t r a la r a z a d e J a c o b , y su f u r o r e s t a l l ó c o n t r a I s r a e l 
p o r q u e no h a b í a n c r e í d o e n el S e ñ o r . (LXWIl, SS-ií). 

C u a n d o l o s i n c r é d u l o s , S e ñ o r , h a n d e c l a r a d o q u e n o o s c o n o -
c í a n l i an s i d o h e r i d o s c o n la f u e r z a d e v u e s t r o b r a z o , y l i an s i d o 
a s a l t a d o s p o r a g u a s n u e v a s , p o r g r a n i z o y t e m p e s t a d e s , y c o n s u -
m i d o s p o r el l u e g o ( I ) . 

\ " o í d u r a n t e l o s c i e n a ñ o s q u e e m p l e o p a r a c o n s t r u i r el a r c a , n o 
c e s ó d e n a r l i c i o a r á l o s h o m b r e s e l c a s t i g o q u e les a m e n a z a b a ; l o s 
h o m b r e s s e b u r l a r o n d e é l , f u e r o n i n c r é d u l o s , y el c a s t i g o d e s u 
i n c r e d u l i d a d f u é el d i l u v i o u n i v e r s a l . 

. O u i é n h i z o p e r e c e r á a q u e l l o s q u e L o t h q u e n a l i b r a r d e l f u e g o 
d e So i ionv i? L a i n c r e d u l i d a d . Se b u r l a b a n d e é l , d i c e la E s c r i t u r a . 
Visas est eis quasi ladeas loqui, ( G e n . X I X 1 i). 

V ¿ q u i é n p r o v o c ó las d i e z p l a g a s d e E g i p t o ? ¿ P o r q u é F a r a ó n y 
s e i s c i e n t o s m i l e g i p c i o s f u e r o n s e p u l t a d o s e n lo s a b i s m o s d e l m a r 
r o i o ? P o r q u e f u e r o n i n c r é d u l o s . . 

Z , c a r i a n o q u i s o c r e e r lo q u e D i o s l e a n u n c i a b a , y s o q u e -
dó i l o e n c a s t i g o d e s u i n c r e d u l i d a d : ' 
¿on poleris loqui, pro eo quod non credidisti verbis mets. ( L n c . 

L o s j u d í o s f u e r o n e x t e r m i n a d o s y m a l d e c i d o s p o r s u i n c r e d u -

, Í f l S í l e s e l lili d e l o s i n c r é d u l o s d e t o d o s l o s s i g l o s ? S u m u e r t e 
e s s e m e j a n t e á s u v i d a : h a n v i v i d o s i n f e , y m u e r e n e n s u m c r o -

^ L o s l n c r é d u l o s s o n e n e m i g o s d e D i o s y d e l o s h o m b r e s . S u s a c -

<„ X ^ W nos-c impii, (Domine, per 
v,s aqi"" » grandinibn», e : pluvüs persee.it.oncn, pas s , 0} pe. « n a i u l 
Auxilia XVI. 15. 
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c i o n e s , s u s e s c r i t o s , s u » i d a , s u m u e r t e y su r e p u t a c i ó n son e x e -
c r a d o s e n el c i e lo y e n la t i e r r a 
y 

Grande ea ei l a e n s u t i e m p o , s e q u e j a b a I s a í a s d e los m u c h o s i n c r é d u l o s : 
¡ S t a k a . " '"* í< jn¡én c r e e en n u e s t r a p a l a b r a ? d i c e : ¿Quis credidi, auditui noslro? 

( L i l i . 1 ) . 
l o d o s no o b e d e c e n e l E v a n g e l i o , d i c e S . P a b l o : ¡Yon omites obe-

diunt Evangelio. ( R o m . X . 1 6 ) . 
T i e m p o v e n d r á , d i c e S . P a b l o á s u d i s c í p u l o T i m o t e o , e n q u e los 

h a m b r e s n o s u f r a n y a la s a n a d o c t r i n a , y c e r r a n d o el o i d o á la v e r -
d a d , s e p l a z c a n e n c r e e r f á b u l a s : Erit iempus c u m sanan» doctrinan 
non sustinebu.nl., el á veritate a u d i t u m a v e r i e n ! , a d (abalas autem 
lonvericntur. ( I I . I V . 3 - 4 ) . 

T o d o s los s i g l o s h a n t e n i d o n u m e r o s o s i n c r é d u l o s , y el n u e s t r o 
los t i e n e m á s q u e n i n g ú n o t r o 

C u a n d o v e n g a e l H i j o de l h o m b r e , d i c e J e s u c r i s t o , ¿ p e n s á i s q u e 
h a l l a r á fe e n la t i e r r a ? Filias hominis veniens, ¿pulas, inteniei 
fidem in térra? ( L u c . X V I I 1 . 8 ) . Si v i n i e s e h o y , ¡ c u á n t o s i n c r é -
d u l o s h a l l a r í a ! 

T o d o s los q u e a b a n d o n a n la ley d e Dios , la r e l i g i ó n y los S a c r a m e n -
t o s , v i v e n c o m o i n c r é d u l o s E n v a n o d i r á n q u e c i e e u : | a fe s i u 
l a s o b r a s e s cosa m u e r t a , c o m o d ico el após to l S a n t i a g o . (II. 26). 

H a y p o c a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s p o r q u e fa l la la f e . El q u e es i n -
c r é d u l o o b r a s i e m p r e i n f i e l m e n t e , d i c e I s a í a s : Qui incrédulas, ¡ n -
fideliter a gil. ( X X I . 3 ) . Asi p u e s , m u c h í s i m o s s e c o n d u c e n mal y 
v i v e n in f i e l e s á D ios , á s u ley y á s u c o n c i e n c i a 

El i n c r é d u l o n o t i e n e u u a l m a r ec t a , d i c e el p ro fe t a H i b a c u c : 
F.cce gui incrédulas est, non est recta anima e¡us. ( I I . i ) . ¡CuántuS 
s e p a r e c e n al i n c r é d u l o en e s t e p u n t o ! 

Remedios c.™- '1 • H e m o s d e d i r i g i r m o c h a s v e c e á Dios que;'!- o r w j o r . d e ' R e y 
P r o f e t a : H u m ; n a d , S e ñ o r , m i s o jo s , p a r a q u e n o m e d u e r m s im .! ' 
en la m u e r t e , y r io p u e d a d e c i r mi e n e m i g o : l i e ¡>iw d e / n l , c o n -
t r a é l : / I l u m i n a oculos meas, ne umguam obdormium in morir, n -
guando dicat inimicus meus: l'rwailui. udversus eum. ( X l l . 1".). 
I l u m i n a d , S e ñ o r , m i s t i n i e b l a s : / I l u m i n a teilebrus meas. (I s.:!. 
X V I I . 3 1 ) . 

2 . " H e m o s d e t e m e r p e r s e v e r a r e n la n - r e d i i ü d i d . Si o ís I» v o z 
de l S e ñ o r , d : e e e l S a l m i s t a , p r o c u r a d a o e n d u r e c e r v u e f i r o s c » r x r 
n e s : flodie s i toeem 'jas audisriiis, noiue oodurare corda veslra. 
( X C I V . 8 ) . P e n s a d e n I n m i s e r i c o r d i a d e Dios , q u e os i ins ra y i t r a e 
á p e s a r d e v u e s t r a i n c r e d u l i d a d . O i d l e p o r boca d e I s a í a s : ' i o d o el 
d i a h e a l a r g a d o los b r a z o s á u n p u e b l o i n c r é d u l o q u e a n d a p o r b is 
t i n i e b l a s : Expandí manas meas tola di« ad populum imredulum 
gui gradilur in via non liona. ( I . X V . 2 ) . V so l i r e lodo , d i c e a q u e l 
g t a h Dios , h e e x t e n d i d o m i s m a n o s en la c r u z p a r a a b r a z a r a l 
m a n d o e n t e r o 

3 . " H e m o s d o h u i r d e los i n c r é d u l o s . D e s e c h e m o s t o d o t r a t o 
c o n iquel q u e n o o b e d e c e n u e s t r a p a l a b r a , d ' c e S . P a b l o : Quod s i 
quis non obedit verbo nostro, ne commisceamini cum illo. (II. 
T h e s s . n i . 1 4 ) . 

4 . ' A n t e t o d o h e m o s d e o b e d e c e r la ley n a t u r a l y la v o z d e la 
c o n c i e n c i a ; y la i n c r e d u l i d a d d e s a p a r e c e r á m u y p r o n t o . . . . . 

5 . * H e m o s d e e v i t a r el p e c a d o , y c r e e r e m o s s i n t r a b a j o . 
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^dìf traktói ' « S ^ T E N O E I I O S B o r i n d i f e r e n t e s á l o s q u e n o se o c u p a n d e r e l i -
™ L ' g i o n a l g u n a . S e a n l o d a s v e r d a d e r a s 6 f a l s a s . A u n a v e r d a d e r a , y 

s e a la q u e q u i e r a , p o c o les i m p o r l a ; n o s e o c u p a n d e tal cosa . . . . " , 
j S i h a y u n D i o s , s i s a f e d e b e u n c u l l o , q u é c u l t o s e le d e b e , 

q u é h e m o s d e c r e e r , si e x i s t e n ó n o d o g m a s s a g r a d o s , q u é h e m o s 
d e p r a c t i c a r , y q u é d e b e e v i t a r s e , s i e l a l m a e s i n m o r t a l , s i b a y 
u n j u i c i o d e s p u e s d e la m u e r t e , u n c i e l o , u u i n f i e r n o , u n a e t e r n i -
d a d , s i e l h o m b r e t i e n e u n fin, y q u é lin e s é s t e , s o n e n e s l i o u e s 
q u e n o les i n q u i e t a n ni taf o c u p a n a b s o l u t a m e n t e . P o c o les i m -
p o r l a q u e h a y a u n a r e v e l a c i ó n , ni q u a D i o s b.¡ya h a b l a d o y m a n -
d a d o ó p r o h i b i d o a l g o : s u r e l i g i ó n e s 110 t e n e r n i n g u n a 

T o d o s los q u e d e s c u i d a n las p r á c t i c a s r e l i g i o s a s , s o n m á s A m e -
n o s i n d i f e r e n t e s ; l a i u d i f e r e u c i a e s la q u e m a n t i e n e e n e l l o s e s t a 
d e p l o r a b l e p e r e z a e s p i r i t u a l A u n q u e c r e a n , p o r o t r a p a r l e , t o d o 
lo q u e la I g l e s i a e n s e ñ a ; n o p r a c t i c á n d o l o , c a e n e n la i n d i f e r e n c i a , 
su fe e s t á m u e r t a . 

L o s i n d i f e r e n t e s s o n a q u e l l o s s e r e s n u l o s d e q u e h a b l a e l S a l -
m i s l a : Simal inútiles facii sani. ( X I I I . 3 ) . No e s t u d i a n la S a b i -
d u r í a n i la c i e n c i a d e l o s S a n t o s , d i c e n los P r o v e r b i o s : A o n didici 
sapientiam, et. non noci mhnlUtm Sanctontm. ( X X X . 3 ) . 

L e s d a r é l e y e s , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e l p r o f e t a O s e a s : p e r o 
n o s e o c u p a r á n d e e l l a s , y l a s m i r a i á n c o m o e x t r a ñ a s : Scribam ei 
leijes meas, qiM veliti aliena computane suiil: ( V I I I . \í). 

No b u s c a n a l S e ñ o r , y q u i e r e n i g n o r a r l e , d i c e el p r o f e t a S o f o -
n i a s : A o n iritesi/runl Dominum, nec incistigar-erunt mm. (I. K 
D i j e r o n á D i o s : R ' t i r a t e d e n o s o t r o s ; no q u e r e m o s c o n o c e r t u s ó r -
d e n e s : Dixerunt Deo: Itecede á noliis; scmtiatn vidritm tuarnm 
nolumus. ( J o b . X X I . l i ) . 

E n e l c a m i n o d e e s t a i n d i f e r e n c i a , q u e e n c i e r r a u n c u l p a b l e d e s -
p r e c i o , hay u u a b i s m o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : In itiner.- contem-
ptorum carago. ( X I I I . 15) . 

N o o s e n g a ñ é i s e n e l l o , d i c e el g r a n A p ó s t o l ; n a d i e p n e d e b i r -
l a r s e d e D i o s . El h o m b r e r e c o g e r á lo q u e s i e m b r e : Notile errare: 
Deas non irr'ulelur. fíate seminaverit homo, tuve el metet. ( G a l . 
V I . 7 - 8 ) . 

"B-uodwlveiii- 1 d i c e E o s s u e t (Oración fúnebre de Ana de Gonzaga), lia h e -
*pubiHtiaii a » c i t o u n a o b r a e n m e d i o d e n o s o t r o s , q u e , d e s p r e n d i d a d é l o d a s l a s 
te uwiisten- á e m í s j j u s s , ^ ¿ i n d e p e n d i e n t e d e t o d o , l l e n a t o d o s l o s l i e n t o s y 

l u g a r e s , y l l eva p o r t o d a la f a z d e la t i e r r a , c o n la i m p r e s i ó n ile. s u 
m a n o , e l c a r á c t e r d e su a u t o r i d a d : t a l e s J e s u c r i s t o y s u I g l e s i a . 
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T u s o e n e s t a I g l e s i a u n a so la a u t o r i d a d , c a p a z d e a b a t i r el o r g u l l o y 
d e l e v a n t a r a l l i u m i l d o , y q u e , i g u a l m e n t e i d ó n e a p a r a l o s s a b i o s 
q u e p a r a l o s i g n o r a n t e s , ' i m p r i m e á u n o s y á o t r o s u n m i s m o r e s -
p e t o . C o n t r a e s t a a u t o r i d a d s e r e b e l a n l o s l i b e r t i n o s c o n u n a i r e d e 
d e s p r e c i o , y l o s i n d i f e r e n t e s la m i r a n c o n d e s d e n . P e r o ¿ q u é h a n 
v i s l o e s t o s g e n i o s e x t r a o r d i n a r i o s , q u é h a n v i s t o m á s q u é lo s o í r o s ? 
i Q u é g r a n d e , e s s n i g n o r a n c i a , y r i i á n fác i l s e r i a c o n f u n d i r l o s , s i 
d é b i l e s v p r e s u n t u o s o s no t e m i e s e n s e r i n s t r u i d o s ! N u d a l i an v i s l o , 
n a d a o y e n , y n i s i q u i e r a les e s l i c i l o e s t a b l e c e r a q u e l l a n a d a a q u e 
a s p i r a n d t - s p u e s d e e s t a v i d a , n i p u e d e n c o n t a r c o n t a n m i s e r a b l e 
v e n t a j a ! N o s a b e n s i h a l l a r á n á u n Dios p r o p i c i o ó á u n Dios c o n -
t r a r i o . Si l e h a c e n i g u a l al v i c i o y á la v i r t u d , [ q u é ¡ d o l o ! V ¿ d e 
d ó n d e h a n s a c a d o q u e t o d o lo q u e p u e d e p e n s a r s e d e e s i e p r i m e r s é r 
s e a i n d i f e r e n t e , y q u e t o d a s las r e l i g i o n e s q u o s e v e n e n la t i e r r a 
s e a n i g u a l m e n t e b u e n a s ? P o r q u e , h a y a a l g u n a s f a l s a s , ¿ h e m o s d e 
d e c i r q u e 110 h a y n i n g u n a v e r d a d e r a , y q u e 110 p o d e m o s y a c o n o c e r 
al a m i g o s i n c e r o p o r e s t a r r o d e a d o s d e e n g a ñ o s o s ? ¿ D e d ó n d e h a n s a -
c a d o q u e la p e n a y la r e c o m p e n s a sólo s e a n p a r a l o s j u i c i o s h u m a -
n o s , v q u e no h u y a e u Dios u n a j u s t i c i a , c u y o d e s t e l l o e s la q u e 
b r i l l a e n t r e n o s o t r o s ? V si e x i s t e tal j u s t i c i a s o b e r a n a , y p o r c o n s i -
g u i e n t e i n e v i t a b l e , d i v i n a , y p o r c o n s i g u i e n t e i n l i n i i a , ¿ q u i é n n o s 
d i c e q u e n o o b r e n u n c a s e g ú n su n a t u r a l e z a , y q u e u n a j u s t i c i a i n -
l i n i t a n o se. m a n i f i e s t e al l in c o n u u s u p l i c i o i n f i n i t o y e t e r n o ? ¿ D ó n -
d e e s t á n p u e s los i m p í o s y l o s i n d i f e r e n t e s , y q u é s e g u r i d a d t i e n e n 
c o n t r a la v e n g a n z a e t e r n a c o n q u e s e les a m e u a z a ? ¿ I r á n , á f a l t a d o 
m e j o r r e f u g i o , á s u m e r g i r s e e n ú l t i m o t é r m i n o e n la s i m a d e l a t e í s -
m o . V r i f r á r á u s u r e p o s o e n u u d e l i r i o q u e 110 c a b e e n el e s p í r i t u ? 
¿ Q u i é n r e s o l v e r á s u s d u d a s ? S u r a z ó n , q u e t o m a n p o r n o r t e , s ó l o l e s 
p r e s e n t a c o n j e t u r a s y t r o p i e z o s . L o s a b s u r d o s e n q u e c a e n n e g a n d o 
y d e s p r e c i a n d o la r e l i g i ó n , s o n m á s i n s o s t e n i b l e s q u e l a s v e r d a d e s , 
cuv:i p r o f u n d i d a d les a s u s t a ; y p o r 110 c r e e r m i s t e r i o s i n c o m p r e n -
s i b l e s , s i g u e n u n o I r a s o l rO b u l o s l o s i n c o m p r e n s i b l e s e r r o r e s . ¿ Q u é 
es ¡" íes t u ú l t i m o r e s u l t a d o , y q u é s i g n i f i c a s u d e s p r e c i a d a i t í c r e -
d u l i i i a d , su i m p e r d o n a b l e i n d i f e r e n c i a , s i n o u n e r r o r s i n fin, u n 
e r r o r c r i m i n a l . " u n a 1 u i e i i d a d q u e l o d o lo a v e n t u r a , u n a t u r d i -
m i e n t o v o l u n l i i r i o , y e n u n a p a l a b r a u n o r g u l l o t a n d e s m e d i d o q u e 
110 p u e d e s u f r i r su r e m e d i o ? 

¡ Q u é c u l p a b l e c e e n e d a d , q u é i r r e p a r a b l e d e s g r a c i a p a s a r la v o l a 
e n t e r a e n « n a i n d i f e r e n c i a - c u l p a b l e s o b r e el p o r v e n i r del a l m a , 
V o l v i d a r t é í á l m e u t e l o s d e b e r e s d e h o m b r e , d e c r i s t i a n o , v i v i e n d o 
v m u r i e n d o e n e s l a c i e g a i n d i f e r e n c i a ! ¡ Q u é t e r r i b l e s e r á el m o -
m e n t o d e d e s p e r t a r c-n la e t e r n i d a d ! L e v a n t a o s , v o s o t r o s q u e d o r -
m í s . d i r é e l Após to l d e bis G e n t e s , l e v a n t a o s d e e n t r e los m u e r -
Ios ; y C r i s t o e s i l u m i n a r á « Surge, qtd dormís, el exurge d muríais; 
el ¡liutninM te Christus. ( E p h e s . V. 1 4 ) . 



rano. 
n « u S i ? p r i < ¡ ¿ L ' n f i e r n o «s la p r i v a c i ó n d e l o d o s ' o s b i e n e s y la r e u n ' o o 
b - ' h - m e s ' ' ' 0 3 ^ t < " ' o s ' o s ' o r i n e m o s El i n f i e r n o e s la p r i v a c i ó n d e l o d o s l o s 

b i e n e s : y a n o m á s r i q u e z a s . . . , n o m á s h o n o r e s . . . , n o m á s p l a c e -
r e s . . . , n o m á s l i b e r t a d . . . . no m á s a l e g r í a . . . , n o m á s d i c h a . . . , n o 
m á s c o n s u e l o . . . , n o m á s l u z . . . , n o m á s e s p e r a n z a . . . , n o m á s c a -
r i d a d . . . , n o m á s r e p o s o . . . , n o m á s g r a c i a s . . . , n o m á s D i o s . . . , e l e . 
e l e 

' - t | & o 3 ° d ° ' " f i " ™ 1 0 e s ' a r e u n i ó n d e l o d o s l o s l o r m e n t o s y d e t o d o s l o s 
íes.'' " " " " m a l e s 

F u e g o t e r r i b l e y e t e r n o , t d l e j o s d e m i , m a l d i t o s , id al f u e g o e t e r -
n o : Oiscedite d me, maledicti, in ignem letennm. ( M a t . h . X X V . 4 1 ) . 

A q u e l f u e g o , d i c e L a c t a n c i o , a r d e r á y a l i m e n t a r á á l o s r é p r o b o s 
p a r a c o n s u m i r l o s d e n u e v o , y s i e m p r e con i g u a l f u e r z a y p o d e r ; y 
d e v o l v e r á a l c o u d c u a d o t o d o lo q u e l e q u i t e d e v o r á n d o l o ; a q u e l f u e -
go t e r r i b l e s e r á u n a l i m e n t o e t e r n o d e l o s i m p í o s : Vioinus ignis 
una eademque ti atque potenlia, e l cremabit impíos, e í recremabil, 
e ¡ quantum é corporilms absumet, tantum reponet; ac sibi ipsi 
ateraum pabulum subministrabit. ( L i b . M I . c . X X I ) . 

El f u e g o d e l i n f i e r n o p r o d u c e e n el a l m a s e p a r a d a d e l c u e r p o l o s 
m i s m o s t o r m e n t o s q u e e x p e r i m e n t a r l a s i t u v i e s e c u e r p o 

Los r é p r o b o s . d i c e S . P a b l o , e s t á n en m e d i o t l e las l l a m a s p o r 
n o h a b e r q u e r i d o c o n o c e r á D ios , n i o b e d e c e r el E v a n g e l i o : ln 
¡lamina ignis dantis cindictam iis gui non nocerunt Veum, el qui 
non obediunl Evangelio. ( I I . ' i ' h e s s . r . 8 ) . 

H a l l e v u e s t r a m a n o , S e ñ o r , á t o d o s v u e s t r o s e n e m i g o s , d i c e e l 
S a l m i s t a ; e x t i é n d a s e v u e s t r a d i e s t r a s o b r e t o d o s l o s q u e o s a b o r r e -
c e n . S e r á n e n t r e g a d o s a l f u e g o : e l S e ñ o r los c o n s u m i r á e n s u f u -
r o r , y el f u e g o d e v o r a r á s u s r e s t o s : Ittceniatur manus tua ómnibus 
inimícis luis; datera tua. imeniat omnes qui te oderunt. Pones eos 
til clibanum ignis: Dominus in ira sua conturbubit eos, el devo-
rabii e o s ignis. ( X X . 8 - 9 ) . 

S e h a e n c e n d i d o u n f u e g o e n m i i r a , d i c e e l S e ñ o r e n e l O e u t e r o n o -
m i o , y e s t e f u e g o a r d e r á h a s t a e n las e n t r a ñ a s d e l i n f i e r n o : Ignis snc-
census esl in ¡urore meo, el ardebit usque ad inferni noeissima. 
( X X X I I . 2 2 ) . El i n f i e r n o e s el p e o r d e l o s m a l e s r e l a t i v a m e n t e a l 
s u p l i c i o y á la v e n g a n z a d i v i n a . V e s t o , 1 p o r q u e a q u e l f u e g o e s 
u n f u e g o d o a z u f i e , u n f u e g o ' i n f e r n a l , s e g ú n a q u e l l a s p a l a b r a s d e l 
R e a l P r o f e t a : H a r á l l o v e r s o b r e e l l o s s u s r e d e s ; el f u e g o , y e l a z u -
f r e , y el v i e n t o d e las t e m p e s t a d e s s e r á el c á l i z q u e les p r e p a r e : Pluet 
super ptccatores loqueos; ignis, el sulphur, e t spiritus protella-

— * .„ „,,,„ ,„ , , n n r nxncitant. Oonuiiis libi-
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rum, pars calicis córum ( X . 7 ) . 2 . » E s u n f u e g o m u y a r d i e n t e , 
m u v a c e r b o y p e n e t r o . « - . . . C o n s u m o i n m e d i a t a m e n t e l a s a l m a s 
lo m i s m o q u e l o s c u e r p o - . . . El f u e g o d e l i i . l i e r n o n o i l u m i n a ; 
e s u n a d e n s a l i n i e h l a , •. « t o r m é n ! , , á l o s r é p r o b o s n o s o l o c o n s u 
i n t e n s i d a d , s i n o t a m b i é n c o n s u s t i n i e b l a s , s u h u m o y s u msi i r i h i e 
o l o r d e a z u f r e . D e s u b o c a , d i c e e l A p o c a l i p s i s , s a l e l u e g o , h u m o 
y l í z u í r e : lie ore enrum procedí! ignis, el lamas, el sulphur. < J . \ . 
h ) Aqué l b e b e r á v i n o p u r o de. la i r a d e D i o s , v i n o | r e p a r a d o 
e n el c á l i z d e s u i r a , y s e r á a t o r m e n t a d o c o n f u e g o y a z u l r e 1 el 
h u m o d e s u s t o r m e n t o s s e I. v a n l a r a e n lo s s i g l o s d e l o s s i g l o s . > 
n o h a b r á r e p o s o d u r u n l e e l d í a , ni d u r a n t e la n o c h e , p a r a los q u e 
h i l v á n a d o r a , l o á l a b e s t i a y s u i m a g e n , l l e v a n d o e l c a r á c t e r d e su 
n o m b r e : El lúe bibel de vino in M , qmd nu-ctum es! mero m 
cálice ir-e irnius. e.t criiciabi-tar igw. et snlplmre. El fumas lormen-
lorum eorum ascewiel in secuta s . ' c n l o r u m , n-ec haber -, réquiem <f<-. 
ac nocie, qui adoracérmU best-íam, el imaginen, e)us, n si qms i w -
ceperil álraeterem nomim 'fus. ( X I V . 10 1 1 ) F u e r o n a r r o j a d o 
v i » o s e n el e s t a n q u e l l e n o d e f u , .-o y a z u f r e : luí mist, su-), n 
¡ M m ignis arden,« in sulfilar, ( X I X . 2 0 ) , E n c u a n t o a o s 

t í m i d o s , a ñ i d e . . | A a l i p s i s , los i n c é , „ l o s , > « . 
h o m i c i d a s lo - l u j u r i o s o s , los e u s e n e i . c . d o r e s , l o s t d o l - l i . i s y t o d o s 
li"s i n e l i r o s o s t e i . d r á n s u p a r t e e n el a b r a s a d o 

' v a z u f r e , q u e e s lo s e g u n d a m u e r t e : TmUhs autem 
k execra,is, el homicidis, n fornmtonam. elemefims. « « f o t o t o 
tris, et ómnibus inendanbas. pars illonm m < * « - « 
igne et sulphwe, qnodesl mor* secunda. ( X X I . 8 ) . A q u í I l u e „ o e s 
e t e r n o - no p u e d e a p a g a r s e in d i s m i n u i r 

M e d i t a d e ' l a s t e r r i b l e s v e r d a d e s , d i c e S . A - U s l i n )' o p o n e d a q u e 
f u e ' ' o d e l i n f i e r n o á las l l a m a s d e la p a s i ó n y d e I-, c o d i c i a q u e o 
a t o r m e n t a n e n e s t a v i d a . El f u e g o m a W r i a l d e q n e 
• n o d e r a d e l o s o b j e t o s q u e r e c i b e v l o s c o n s u m e ; p e r o e l m e g o m 
E d , v r a á los í m p r o b o s , y l o s c o n s e r v a . . „ t o r a m e n t e » a 

é l c s l i " 0 L o l l a m a n „rxn-nguible n o s ó l o p o r q u e n o .-e a , - a 
n u n c a . s í ñ o 1a i n b i e n p o r q u e no m a t a n i 
s u i u c . N i n g u n a l e n g u a , n i n g u n a pa a b r a p u e d e I , , | " V i e , g g * r , 

- tí l i n 
f u e c o d e l " f i e r n o l E n l r a d e n e s p í r i t u e n ^ S ^ s 
v v e d a q u e l l o s c a u t i v o s » . m a r r a d o s c o n c a d e n a s c . ind u l e s , o i 

o j o s ' u e í m s ^ e a d u h e r í o , de. ¿ L ojos ' q u e s e f i j a b a n en t an v e r -



g o n z o s o s o l g c l o s ! , V e i s a q u e l f u e g o q u e e n t r a y s- i le á o l e a d a s d e . 
a q u e l l a s b o c a s q u e l a n í a s v e c e s v o m i t a r o n • a e ' l o s i u i p m i s . p a l a -
b r a s d e s í i o u e g ü i s , e x e c r a b l e s b l a s f e m i a s y CIUHWWIIMI i» m u r i m i i M -
c i o u e s l ¡ V e i s a q u e l f u e g o c o m o s e a d h i e r e á l o d o s l o s m i e m b r o s , 
c o m o p e n e t r a b a s t í la m é d u l a , y c o r r e p o r t o d a s l a s v e n a s , p a r a 
c o n v e r t i r a l r e p r o b o e n u n c a r b ó n a r d i e n t e ! K » n é t e r r i b l e s o i s , 
j u s t i c i a d e m i D i o s ! A q u e l l a s d e s g r a c i a d a s vi. l i m a s n o v e n m á s q u e 
f u e g o , n o l o c a n , n o ti i g , i n , n o s i e n t e n y n o s o n m á s q u e f d e g p : 
Crueior in hae flamm. ( L u c . X V I . 54) . 

¿ Q u i é n i le v o s o t r o s , e x c l a m a I s a í a s , p o d r á h a b i t a r e n el f u e g o 
d e v o r a d o ! - ? ¿ q u i é n d e v o s o t r o s p o d r á a g n á n í a r l o s a r d o r e s e t e r n o s ? 
¿IJitis pueril habitatde robís cam igrn da orante'! ¿qitis habita-
bit e.r nobis aun ardor ¡bustmpiteru¡& ( X X X I Í J . 1 4 ) . 

El l u e g o d e l a ti i- q u e e - ya t . i a a r d i e n t e , e s fi, d e la b o n -
d a d d e ¡i o s : p e r o »1 f u e . o d , ' i i n l i e i s n o e s f u e g o d e la j u s t i c i a y d e 
l a i r a d e D i o s 

•i.- rmióMas l u x r é p r o b o s e s t á n e n t i l . \ i h ¡ s d e n s a s y e t e r n a s : / » mlenitim non 
l e - m s J ATÓ- f i l f e W ( ( I 'S . ,1 . X L V I I 1 . 2 0 ) . S o n a r r o j a d o s e n e l p r o f u n -

d o a b i s m ó . e n l u g a r e s , b l i u i e h l a s y e n la u o u h e d e la m u e r t e : 
Pimental me ia tuca ¡nf-riori. i.n tenehrosis. tu i» umbra monis. 
( I ' s a l . L X X X V ' I I . 7 ) , L o s d e p ' i s i u n e n l a s t i n i e b l a s , r o m o m u e r -
t o s e t e r n o s : In tenebrosa Cullocanit me, quasi mortuos sempiter- ' 
nos. ( L a m e n t . 111. 6 ) . 

El p e c a d o r , el i m p í o b u s c a b a l a s l i u i e h l a s d u r a n t e s i l v i d a p a r a 
e n t r e g a r s e á s u s b r u t a l e s d e s e o s ; y h a l l a e n e l i n f i e r n o t i n i e b l a s 
s i n l u s a y s i n fin, e n c a s t i g o d e s u s n e g r a s p a s i o n e s 

El i n f i e r n o , que . e s e l r e i n o d e S a t a n á s , e s el r e i n o d e l a s t i n í e b l a s . . . 
F i g u r a o s á u n d e s g r a c i a d o e n c a d e n a d o e n u n a c á r c e l i n f e c t a v 

o s c u r a , y c o n d e n a d o á n o s a l i r j i m á s . á n o v e r j a m á s la l u z : ¿ q u é 
p o s i c i o n l a n a t e r r a d o r a ? ¡ D é b i l i m a g e n d e l a d e s g r a c i a d e l o s r é -
p r o b o s s u m e r g i d o s e n l a s n e g r a ? y d e n s a s n u b e s d e l i n f i e r n o , n u b e s 
t e n e b r o s a s f o r m a d a s p o r e l h u m o d e l f u e g o d e a z u f r e , i n é u o s h o r -
r i b l e q u e e l h o r r o r d e los c r í m e n e s d é los c o n d e n a d o s ! . . . 

G u s a n o E n e l i n f i e r n o , e n el f u e g o q u e a r d e s i e m p r e , d i c e J e s u c r i s t o , e l 
«dor . g u s a n o q u e r o e á los r é p r o b o s n o m u e r e : l'ermis eoruiti non mo-

riiar. ( a l a r e . I X . 1 3 ) . 
El S e ñ o r , d i c e l a E s c r i t u r a , d a r á l a c a r n e d e l o s p e c a d o r e s á l a 

l l a m a y á l o s g u s a n o s , p a r a q u e s e a n c o n s u m i d o s y a t o r m e n t a d o s 
e t e r n a m e n t e : Uabit ignem el vermes in carnes cortan, tu nraittur, 
el senliant usque itt sempikrnum, ( J u d i t h . X V I . 2 1 ) . 

M e h o r r o r i z a el p e n s a m i e n t o d e a q u e l g u s a n o r o e d o r : Hórreo 
vertnem mordacem. ( L i b . V. d e C o n s . ® . 

A q u e l g u s a n o r o e d o r i n d i c a p r i n c i p a l m e n t e l o s r e m o r d i m i e n t o s 
é i n ú t i l e s p e s a r e s d e l o s r é p r o b o s 

O i g a m o s á S . C i r i l o : L o s r é p r o b o s , d i c e , g i m e n s i n c e s a r , y n a d i e 

s e c o m p a d e c e d e e l l o s ; g r i t a n d e s d e e l f o n d o d e l a b i s m o , y n a d i e l o s 
o v e ; s e l a m e n t a n , y n i n g n n s é r l e s d a l i b e r t a d ; l l o r a n , y n i n g ú n c o -
razón s e c o n m u e v e . | O h p e c a d o r e s r é p r o b o s ! ¿ D ó n d e e s t á a h o r a l a 
j a c t a n c i a d e e s t e m u n d o ? ¿ d ó n d e l a v a n a g l o r i a ? ¿ d ó n d e l a s d e l i c i a s , 
i o s d e l e i t e s , e l p o d e r , el f a u s t o , el r e p o s o , l o s a d o r n o s , el o r o , l a 
n o b l e z a , l a f u e r z a , l a e n g a ñ o s a h e r m o s u r a , l a a u d a c i a i m p r u d e n t e 
v d e s e n f r e n a d a , l a a l e g r í a e n e l c r i m e n ' (De Exito anim.). 
" S a n E f r e n s o v a l e d e l a s m i s m a s p a l a b r a s : L o s r é p r o b o s , d i c e , l l o -
r a n a m a r g a m e n t e , y g r i t a n d i c i e n d o : ¡ O h ! ¿ c ó m o h e m o s p o d i d o p a s a r 
e l t i e m p o ' e n m e d i ó d e l d e s c u i d o é i n a c c i ó n ? ¡ O b i ¿ C ó m o h e m o s p o -
d i d o e n g a ñ a r n o s a s i ? ¡ O h ! ¿ q u é b i e n h a c a i d o s o b r e n o s o t r o s la b u r l a 
v e l d e s p r e c i o q u e n o s i n s p i r a b a n l a s c o s a s s a n t a s ! D i o s n o s h a b l a b a , 
v n o le e s c u c h á b a m o s ; a h o r a g r i t a m o s , y a p a r t a d e n o s o t r o s s u r o s -
t r o ¿ D e q u é n o s h a n s e r v i d o l a s g r a n d e z a s d e l m u n d o ? ¿ D ó n d e e s l a 
el p a d r e q u e n o s e n g e n d r ó ? ¿ D ó n d e e s t á l a m a d r e q u e n o s d i ó á 
l u z ' ¿ D ó n d e e s t á n n u e s t r o s h i j o s , n u e s t r o s a m i g o s , n u e s t r a s r i q u e -
z a s v n u e s t r o s b i e n e s ? ¿ D ó n d e e s t á la m u c h e d u m b r e q u e n o s r o d e a -
b a ' ¿ d ó n d e l o s f e s t i n e s , l a s d i v e r s i o n e s y l o s p a s e o s ? (Serm.). 

A q u e l g u s a n o q u e l e s r o e n o m u e r e : l ' e r m i s eorum non montur. 
( M a r c . I X . 4 3 ) . . , „ T . m 

El " i i - \ m o r o e d o r d e la c o n c i e n c i a , d i c e e l P a p a I n o c e n c i o 111, 
d e s ba r r a á los c o n d e n a d o s d e t r e s m a n e r a s : l o s d e s g a r r a p o r m e d i o 

• d e í a m e m o r i a , d e l a p e n i t e n c i a d e m a s i a d o t a r d í a y d e l a s a n g u s -
t i a s L o s c o n d e n a d o s r e c u e r d a n c o n u n s e n t i m i e n t o y u n r e m o r -
d i m i e n t o i n f i n i t o s l o q u e h a n h e c h o c o n d e m a s i a d o p l a c e r ; e l a g u i -
j ó n d e la m e m o r i a m o r t i f i c a c o n s u s t o r m e n t o s á a q u e l l o s a q u i e n e s 
e l , i " i i i j o n d e l c r i m e n h a h i a e m p u j a d o a l m a l . (H hb. Sap.). 

F.f « u s a n o r o e d o r n o m u e r e , d i c e S . B e r n a r d o ; e s el r e c u e r d o 
d e l p a s a d o : p o s e s i o n á n d o s e e s t e g u s a n o d e l a l m a , ó n a c i e n d o m a s 
b i e n a l l í c o n el p e c a d o , s e a d h i e r e f u e r t e m e n t e , y j a m a s a b a n d o n a -
r á a l r e p r o b o N o d e j a u n i n s t a n t e d e r o e r l a c o n c i e n c i a , y s a c i a n -
d o s u h a m b r e e n a q u e l a l i m e n t o i m p e r e c e d e r o , p e r p e t u a a s i s u 

e X E h n i < m o s a n t o d o c t o r p o n e l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s e n b o c a d e l 
r é o r o b o : l A y , m a d r e t n i a l ¿ p o r q u é h a b é i s d a d o á l u z u n n i ñ o d e 

• d o l o r u n h i j o d e a m a r g u r a , d e i n d i g n a c i ó n , d e l a g r i m a s y d e 
e t e r n o s s e n l i m i e n t o s ? ¡lien me, tnater mea! ¿ut. quid me » s í » 
ftlnim doloris, ¡ilium amantudinis, mdignationis, el ploraliotus 

^ E l ^ s a n í d e i a ^ c o n c i e n c i a ^ q u e r o e h a s t a l a m é d u l a d o l ^ s h u e s o s , 
v roerá .e te rnamente á l o s c o n d e n a d o s , l e s h a b l a a s i : ¿ C ó m o h a b é i s 
v e n d i d o v u e s t r a a l m a l a n p r e c i o s a , a q u e l l a a l m a i n m o r t a l y ú n i c a 
á t a n v i l p r e c i o ? ¿ C ó m o l a h a b é i s v e n d i d o p o r u n p o c o d e b a r r o a l 
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d e m o n i o y al i n f i e r n o ? ¿ C ó m o p o r o n c o r l o y d e g r a d a n t e d e l e i t e o s 
h a b é i s a r r o j a d o e n e s t o s f u e g o s e s p a n t o s o s é i n e x t i n g u i b l e s ? P o d í a i s 
s e r v i r o s s e g ú n l a v o l u n t a d d e Dios d e lo q u e e r a v u e s t r o y m e r e c e r 
la g l o r í a e t e r n a , y t e n e r u n l u g a r e n t r e l o s b i e n a v e n t u r a d o s y l o s 
á n g e l e s ; p e r o , i n s e n s a t o s , | h a b é i s p r e f e r i d o a b u s a r d e l o d o ! P o r e s t o 
v u e s t r a S u e r t e h a d e c o n s i s t i r e n e s t a r e t e r n a m e n t e c o n lo s d e m o n i o s -
¡Al i , i n s e n s a t o s ! ¿ P o r q u é l u b e i s s i d o t a n p o c o p r e v i s o r e s y m u c r u e -
l e s - p a r a v o s o t r o s m i s m o s ? ¿ P o r q u é h a b é i s t r o c a d o la f e l i c i d a d e t e r n a 
p o r u n a l i m e n t o t a n v i l ? ¿ P o r q u é h a b é i s c o m p r a d o p o r u n m o m e n t o 
d e p l a c e r u n a e t e r n i d a d t a n d e s g r a c i a d a ? ¿ D e q u é o s s i r v e a c t u a l -
m e n t e v u e s t r o o r g u l l o ? ¿ D e q n é o s s i r v e n v u e s t r o s c r i m i n a l e s g o c e s ? 
T o d o p a s ó c o m o p a s a u n s u e ñ o , u n a s o m b r a , el h u m o 

l . o s r é p r o b o s v e n s u s e x t r a v í o s , y s e l o s e c h a n e n c a r a á s i m i s -
m o s . | .Ah! d i c e n , s i , v i c t i m a s A lo m é n o s d e u n i m p l a c a b l e d e s t i n o , 
n o h u b i é s e m o s p o d i d o e v i t a r n u e s t r a s u e r t e f a t a l , n o s c o n f n r u i a ' ' i a -
m o s c o n la c r u e l n e c e s i d a d , y s e r i a m o s m é n o s d e s g r a c i a d o s ; p e r o 
n o s h e m o s p e r d i d o p a r a s i e m p r e p o r c u l p a n u e s t r a , p u e s p o d í a m o s 
s a l v a r n o s . | S o b r e n o s o t r o s c a o e x c l u s i v a m e n t e la r e s p o n s a b i l i d a d 
d e n u e s t r a h o r r i b l e d e s g r a c i a I N o s o t r o s s o m o s l o s a u t o r e s d e 
n u e s t r o i n f o r t u n i o ; n u e s t r a e s la c u l p a d e la p é r d i d a i n f i n i t a é i r -
r e p a r a b l e d e D i o s . P o d í a m o s p o s e e r l e e t e r n a m e n t e en el c i e l o y 
r e i n a r c o n lo s S a n t o s q u e a l l í e s t á n a h o r a , p u e s l a p u e r t a d e a q u e -
l la d i c h o s a m o r a d a t a n a b i e r t a e s t a b a p a r a n o s o t r o s c o m o p a r a l o s 
d e m á s ; p e r o n o h e m o s q u e r i d o e n t r a r , h e m o s d e j a d o la s e n d a q u e 
al l í c o n d u c e p a r a s e g u i r el a n c h o c a m i n o q u e n o s h a c o n d u c i d o A 
la p e r d i c i ó n . O h I s r a e l , t u p é r d i d a v i e n e d e ti m i s m o : l'erditio 
lúa ex le, Israel. ( O s e e . X I I I . 9 ) . 

¡ Q u é c i e g o s é i n s e n s a t o s é r a m o s ! ¿ P o r b i e n e s t a n f r á g i l e s , q u e no 
h a n h e c h o m á s q u e p a s a r p o r n u e s t r a s m a n o s ; p o r u n t o r p e y d e -
g r a d a n t e p l a c e r , d e l q u e 110 n o s q u e d a m á s q u e el t r i s t e r e c u e r d o y 
la v e r g ü e n z a , h a b í a m o s d e p e r d e r b i e n e s e t e r n o s , d e l i c i a s i n e f a b l e s 
q u e g o z a r í a m o s a h o r a e n la m a n s i ó n d e la g l o r i a ? ¿ h a b í a m o s d e 
a f i c i o n a r n o s á u n a i n d i g n a c r i a t u r a c o n p r e f e r e n c i a a l C r i a d o r , que . 
e s e l ú n i c o q u e p o d i a l l e n a r l a v a s t a e x t e n s i ó n d o n u e s t r o s d e s e o s ? 

¡ C u á n t a s a m a r g u r a s y d o l o r e s o c a s i o n a r á á l o s r é p r o b o s e s t a v o -
l u n t a r í a p é r d i d a d e Dios , d e l Cie lo y d e la s a l v a c i ó n ! ¡ Q u é h o r r i b l e s 
y p u n z a n t e s s e r á n s u s r e m o r d i m i e n t o s ! E n a q u e l i n f i e r n o , e n q u e e l 
a l m a , e n c e r r a d a e n si m i s m a , n o t e n d r á y a e n m e d i o d e h u i r , d e c a l -
m a r s e ni d e d i s t r a e r s e , s e n t i r á t o d o e l r i g o r d e a q u e l l o s e t e r n o s r e -
m o r d i m i e n t o s ; la r o d e a r á n y m o r t i f i c a r á n p o r t o d a s p a r t e s ; y d e 
c u a l q u i e r l a d o q u e s e v u e l v a , s e v e r á s o b r e e s p i n a s q u e p e n e t r a r á n 
e n s u s u s t a n c i a h a s t a n o p o d e r y a a r r a n c a r s e . S i n c e s a r r e c o r d a r á 
y s e e c h a r á e n c a r a l o s p e c a d o s c o m e t i d o s , l o s q u e h i z o c o m e t e r y 
e l a b u s o d e las g r a c i a s d e s u Dios . L o s p e c a d o s q u e c o m e t i ó é h i z o 
c o m e t e r se. le p r e s e n t a r á n , n o c o n f u s a m e n t e , ni u n o s t r a s o t r o s , s i n o 
c o n c l a r i d a d , j u n t o s y e n t o d a su d e f o r m i d a d , d i c i é n d o l e : « t . \ o s co -
n o c e s a h o r a ? T u n o s h i c i s t e ; s o m o s o b r a t u y a . » Y e s t e c r u e l p e n s a -

m i e n t o « h e p e r d i d o á Dios p o r c u l p a m í a , » n o a b a n d o n a r á n u n c a 
al r é p r o b o , y l e o c u p a r á , l e a f l i g i r á y l e a t o r m e n t a r á s i e m p r e . 
¿ Q u é h e h e c h o , d e s d i c h a d o ? d i r á p a r a s i . l i e s a c r i f i c a d o á m i D i o s , 
1UÍ a l m a y m i e t e r n i d a d ; m e lio h e c h o d i g n o d e s u p l i c i o s e t e r n o s ; 
b e a b u s a d o d e la s a n g r e d e J e s u c r i s t o , y b e m e n o s p r e c i a d o t o d a s 
s u s g r a c i a s . ¡ A b ! v e o el c a l v a r i o á m i l a d o , veo la s a n g r o d e J e -
s u c r i s t o q u e c a e s o b r e m í , y a l i m e n t a la l l a m a q u e m e d e t o r a . 

¡ O h d e s d i c h a d o s r é p r o b o s . a h o r a v e i s v u e s t r o s e x t r a v í o s ; p e r o 
v a e s t a r d e ! ¡ D e s d i c h a d o s ! N a d i e o s c o m p e l í a ; e l m u n d o , e l d e m o -
n i o , l as p a s i o n e s no os v i o l e n t a b a n ; t a n s ó l o o s h a l a g a b a n y s o l i c i -
t a b a n . V o s o t r o s h a b é i s l i b r e m e n t e e l e g i d o la m u e r t e e n v e z d e la 
v i d a , e l d e m o n i o e n v e z d e Dios , y el i n f i e r n o e n vez d e l c i e l o . . . . . 

M e d i t e m o s , m i e n t r a s t o d a v í a e s t i e m p o , t a n t e r r i b l e s v e r d a -
d e s 

L o s r é p r o b o s o s l a n a t a d o s y e n c a d e n a d o s j u n t o s , y c a d a u n o t i e n e J ¡ $ j £ ? g | 
s u s c a d e n a s p r o p i a s : c a d e n a s p a r t i c u l a r e s , c a d e n a s g e n e r a l e s , fcs- r.sie. 
t a s c a d e n a s s o n ' c a d e n a s e n r o j e c i d a s e n f u e g o s a r d i e n t e s ; e s t á n 
t e m p l a d a s e n s u s l á g r i m a s p a r a q u e j a m á s s e r o m p a n n i d e s g a s t e n . 

E s t á n e n c a d e n a d o s , d i c e la S a b i d u r í a e n l o s l azos d e l a s m u e -
b l a s v d e u n a l a r g a n o c h e ; e n c e r r a d o s , y y a c e n e u m a n s i o n e s d o 
d e s e s p e r a c i ó n ; e l l o s , l o s f u g i t i v o s d e la e t e r n a P r o v i d e n c i a : I m -
culis imehrarum, el longte nontis compeihli, melusi SUJ tecla, 
fuqilici Perpetua Procidentue jacaerunt. ( X V I I . i). 

T o d o s e s t á n a t a d o s c o n u n a c a d e n a d e t i n i e b l a s : ¿ n a caleña te-
nebrarum o m i t e s erunt colligati. ( S a p . X V I I . 1 7 ) . 

L a a s a m b l e a d e l o s m a l o s , d e l o s r é p r o b o s , d i c e el E c l e s i á s t i c o , 
e s c o m o u n m o n t e n d e p a j a ; e s t á n c o n s u m i d o s p o r m e d i o J e l a s 
l l a m a s : Sluppa calléela sinagoga peccanlium, a eonsummaM 
illanim gamma iqms. ( X X I . 1 0 ) . 

C o - e d p r i m e r o la z i z a ñ a , d i c e J e s u c r i s t o , y a t a d l a e n h a c e s p a i a 
q u e m a r l a : CóUiglle primum ¿¡sania, el alhgale ea m fascículos $ t 
comburendnm. ( M a t l h . X I I I . 3 0 ) . 

E n los p r e s i d i o s , l o s facinerosos e s t á n a l a d o s p o r g r n p o s o p a -
m a s . V c u a n d o u n o d e lo s p r e s i d a r i o s a n d a , s e d e t i e n e s u b e ó 
b a i a i m p r i m e á l o s d e m á s l o s m i s m o s m o v i m i e n t o s : ¡ d é b i l i m a g e n 
d e M m . c n el i n f i e r n o p a s a ! T o d o s l o s r é p r o b o s . a t a d o s u n o s c o n 
oíros s e v-en o b l i g a d o s á s u f r i r los m o v i m i e n t o s y las a g i t a c i o n e s 
d e c a d a r e p r o b o , y c a d a r é p r o b o l o s m o v i m i e n t o s y h . a c c i ó n d e 
i o d o s V i c o n s e c u e n c i a d e e s a f u r i o s a é i n c e s a n t e s a c u d i d a , odo.s 
o s i o s d e l i n f i e r n o r e p i t e n e l r u i d o c o n f u s o y a t r o n a d o r d e t o d a 

l a s p e s a d a s c a d e n a s a r r a s t r a d a s p o r la m u l t i t u d i n n u m e r a b l e d e l o , 
d e m o n i o s y d e l o s r é p r o b o s . ¡ Q u é h o r r i b l e e s p e c l a c u l o ! 

Asi c o m o u n l e ó n e n c a d e n a d o y f u r i o s o s e a b a l a n z a , y « 1 s u r a b u 
m u e r d e s u c a d e n a , y la r o e i n g i e n d o ; l o s c o n d e n a d o s e s t á n e t e r n a -
r , e o c u p a d o s e ñ L a r s u s " c a d e n a s c o n e l r e c b i u a m i e n o d e s u s 
d i e n t e s , y e n t r a t a r d e r o m p e r l a s s i n j a m á s p o d e r c o n s e g u í , l o . 



6 ' h e n 6 m V » M n ' a " ^ d a u " r è p r o b o e n e l i n f i e r n o , d i c e I s a í a s , la m a n s i ó n 
i o ? demonios d e la m u e r t e q u e d a t u r b a d a b a s t a el l 'ondo d e s u s a b i s m o s ; d e l a n -
J o s

l " s r i l " 0 ~ l e d e é l s e l a n z a n los p r i n c i p e s q u e la h a b i t a n ; t o d o s los d e m o n i o s 
y ios r e p r o b o s l e v a n t a n s u s voces , y d i c e n : ¡ P u e s q u é l tú t a m b i é n 
h a s s i d o h e r i d o c o m o c a d a u n o d e n o s o t r o s ; y a e r e s s e m e j a n t e à 
n o s o t r o s ; tu g l o r i a l ia c a i d o e n el a b i s m o , y tu c a d á v e r e s t á e x t e n -
d i d o e n la t i e r r a ; los i n s e c t o s t e d e v o r a n , y los g u s a n o s f o r m a n tu 
v e s t i d o ( 1 ) . 

T o d o s los d e m o n i o s v a n á b u s c a r á a q u e l r è p r o b o á la p u e r t a de l 
a b i s m o , y l o d o s le g r i t a n c o n i n f e r n a l a l e g r í a : Vén, c o n d e n a d o , v é n 
á v i v i r c o n n o s o t r o s , c o n u n f u e g o d e v o r a d o r , r o n l l a m a s e t e r n a s ; 
v é n e n m e d i o d e l h u m o d e los t o r m e n t o s q u e s u b e d u r a n t e s i g l o s d e 
s i g l o s ; v é n , v a m o s á r e c o m p e n s a r t e y á p a g a r tu o b e d i e n c i a á n u e s -
t r a s e x c i t a c i o n e s ; n o s b a s e s c u c h a d o y s e g u i d o e n la t i e r r a c u a n -
d o le d e c í a m o s : B e b e e s t e l i c o r de l d e l e i t e , e m b r i á g a t e c o n b l a s f e -
m i a s é i r a . Nos e s c u c h a b a s ; e s c u c h a t o d a v í a , e s c u c h a e n e s t e m o -
m e n t o : B e b e el cá l i z d e f u e g o y d e a z u f r e ; b e b e el cá l i z d e la i r a 
de l D i o s v i v o ; b e b o e n la c o p a d e n u e s t r o f u r o r 

T o d o s los d e m o n i o s s e e n c a r n i z a n , p e r s i g u i e n d o y h a c i e n d o s u -
f r i r a l r è p r o b o . V i c t i m a e n la t i e r r a d e las p a s i o n e s q u e e l l o s l e 
s u g e r í a n , e s e n e l i n f i e r n o la v i c t i m a d e s u i n c e s a n t e f u r o r . 

P e c a d o r e s , m e d i l a d o s l a s t e r r i b l e s , p e r o s a l u d a b l e s v e r d a d e s 

7.» separación L a s e p a r a c i ó n d e Dios es la p e n a p r i n c i p a l d e los c o n d e n a d o s . | U n 
de Oíos. p e r d i d o , el b i e n p o r e x c e l e n c i a , el a u t o r y el m a n a n t i a l d e t o -

d a d i c h a : i q u é p é r d i d a ! N o p u e d e a p r e c i a r s e l oda s u a m a r g u r a , ni 
m e d i r s e t o d a s u e x t e n s i ó n . No, n o p o d r i a s e r c o m p r e n d i d a . P a r a 
t e n e r u n a i d e a d e e l l o , r e c o r d a d a q u e l d e s e o i n v e n c i b l e q u e l o d o s 
los h o m b r e s e x p e r i m e n t a n d e f e l i c i d a d . E s t e d e s e o es u n s e n t i m i e n -
t o p r o f u n d o q u e n o s d o m i n a y n o s s i g u e p o r t o d a s p a r t e s ; e s e l 
m é v i l d e t o d o s n u e s t r o s p a s o s , n u e s t r a s e m p r e s a s y a c c i o n e s . E s t o 
d e s e o e s o b r a de l m i s m o D i o s ; Dios l o h a c o l o c a d o e n el c o r a z o n 
de l h o m b r e a l f o r m a r á é s t e . Y sólo Dios p u e d e s a t i s f a c e r l o : h a h e c h o 
el c o r a z o n de l h o m b r e p a r a s i ; y s ó l o él p u e d e l l e n a r l o . P o r e s t o 
a q u e l c o r a z o n l l a m a á s u Dios c o m o á s u ú n i c o y s o b e r a n o b i e n . 
S i n e m b a r g o , e l h o m b r e s e d i s t r a e c o n l a s i n c l i n a c i o n e s y a f e c t o s 
q u e s u s s e n t i d o s l e s u g i e r e n : se a p a r t a d e Dios , y b u s c a e n o l r a 
p a r t e el c u m p l i m i e n t o d e s u s d e s e o s ; p e r o , c o m o e s t á e x t r a v i a d o , 
l e t u r b a la p r i v a c i ó n de l o b j e t o q u e ú u i c a m e n i e p u e d e h a c e r s u d i -
c h a . P o r e s t o , ¿ q u é a g i t a c i ó n no es la s u y a d u r a n t e s u p a s a j e r a 
e x i s t e n c i a e n la t i e r r a ? V ia j e ro e n e s t e m u n d o , si e n vez d e l e v a n -
t a r los o j o s a l C i e l o , los fija e n lo q u e l e r o d e a ; si j u z g a q u e l a s r i -

ti) Infernus subler conturbai,¡s est in orcursum adventus lui. Orones principe sur-
rexerunt de soliis suis; universi dicent tihi: Et tu vulnéralas es sicat e t nos; nostri siuii-
[is etToclué es; delraela est ad inleros superbia tua, concidit cadnver tuuin, subterte 
sternelur linea, et operi,ucnluiu luuui érunt vermes. XIV. 9-11. 

n u e z a s , l o s h o n o r e s v los p l a c e r e s p u e d e n h a c e r l e fe l iz , ¡con q u é 
i m p e t u o s o a r d o r va e n p o s d e t i l e s q u i m e r a s ! N a d a p u e d e e u l o r -
p e e e r s u r á p i d a m a r c h a ; n a d a p u e d e h a c e r l e d e s i s t i r . Los t r o p i e z o s 
V los p e l a r o s só lo s i r v e n p a r a a u m e n U t r si l d e s e o , y los o b s t á c u l o s 
i r r i t a n su a r d o r . Ved a l g u e r r e r o ; a r r o s t r a mi l v e c e s la m u e r t e e n 
los c o m b a t e s p a r a a d q u i r i r a l g u n a g l o r i a . El n e g o c í a m e a b a n d o n a 
su p a t r i a , s u s a m i g o s , su f a m i l i a , y a t r a v i e s a los m a r e s , s e e x p o n e 
al n a u f r a g i o , y b a j a á u n a r i b e r a l e j a n a p a r a p r o c u r a r s e a l g u n a 
f o r t u n a . V ¿cuál n o es la v i o l e n c i a d e los d e s e o s de l q u e e s t a d o m i -
n a d o p o r el a m o r d e l a s c r i a t u r a s ? La p a s i ó n s e a p o d e r a d e t o d a s 
s u s f a c u l t a d e s ; e l m e n o r r e t a r d o le i m p a c i e n t a ; la n e c e s i d a d d e p o -
see r lo q u e a m a , l e a b s o r b e e n t e r a m e n t e , y a l g u n a s r e c e s e s h a s t a 
m á s i m p e r i o s o q u e el a m o r d e la v i d a ; p u e s v e m o s a d e s d i c h a d o s , 
v no s o n p o c o s , q u e s e s u i c i d a n d e d e s e s p e r a c i ó n , s e m a t a n p o r n o 
h a b e r p o d i d o a l c a n z a r e l f a n t a s m a q u e c r e i a n h a b í a d e s e r s u ,1 icl ia 

C i e g o s m o r í a l e s , ¿ n o v e i s q u e n a d a e n la t i e r r a p u e d e l l e n a r e l 
c o r a z o n ? R e ú n a n s e l o d o s los goces , v a r í e n s e , m u l t i p l i q ú e n s e s i n t e r -
m i n o - V á p e s a r d e e s t o no t a r d a r e m o s e n c o n o c e r su i n s u f i c i e n c i a 
v s u vac io . I n c a p a c e s d e a p a g a r el h a m b r e del c o r a z o n , e s t o s f r u t o s 
d e la t i e r r a , s e d u c t o r e s p o r f u e r a , o c u l t a n l o d o s u n a p r o n t a y d e s a -
g r a d a b l e a m a r g u r a . Los p l a c e r e s , los a l e c t o s s e g a s t a n d o l o r o s a -
m e n t e y m u y l u e g o . T o d o p a s a , y n o d e j a i r a s s . m a s q u e d i s g u s t o 
a n s i e d a d y a q u e l i n e x o r a b l e f a s t i d i o q u e c o n s t i t u y e e l f o n d o d e la 

v ida h u m a n a . . , _„ 
No 110 n a d a e n la t i e r r a p u e d e l l e n a r y s a c i a r el c o r a z o n . El c o -

r a z o n ' e s m á s g r a n d e q u e el m u n d o ; p i d e á stt Dios , q u i e r e a s u 
D i o s , y á su Dios b u s c a b a , c u a n d o u n o b j e t o e n g a ñ o s o v i n o a p r e c i -

P ' E n 6 l a " I f e r ' r e n i o m b r e d i s t r a í d o y e n g a ñ a d o p o r l o d o l o q u e 
e s t á al r e d e d o r s u y o , n o r e f l e x i o n a b á s t a n l e s o b r e e s l a v e r d a d , q u e 
n a s a d e a p e r c i b i d a p a r a la g e n t e de l m u n d o : p e r o e n el i n f i e r n o n o 
S d i l a c n e s , p o r q u e n o h a y y a i l u s i ó n . El a l m a de l p e c a d o r q u e 
d o r m í a e n la tierra1 , s e d e s p i e r t a e n e l i n f i e r n o y 
n o v o l v e r á d o r m i r . Ve á su D i o s : y a n o h a y i l u s i ó n , l e v e c o m o á 
" n ú n i c o b i e n , c o m o al ú n i c o o b j e l o q u e p u d i e r a h a c e r l a e l « : s e 
l a n z a e n t é n c e s con la v e l o c i d a d d e l rayo; p e « u n 
d e t i e n e la r e c h a z a ; u n i n l é r v a l o i n m e n s o l a s e p a r a d e s u D i o s . Asi 
c o n t e s t ó A h r a h a n d e s d e l o a l i o de l Cie lo a l m a l n e o q u e , s u m e r -
g d e n e ! i n f i e r n o , le p e d i a c o n i n s t a n c i a « n a Rom d e a g u a C o m o 
e s t a b a e n los t o r m e n t o s , d i c e el E v a n g e l i o , a l z a n d o l a v i s t a . » 6 
d e lé ios á A h r a h . i n v á L á z a r o e n s u s e n o ; y , d a n d o u n g r i t o l e 
d i i o - P a d r e A b r a h a n . ' t e n e d l á s t i m a d e m i , y e n v i a d a L á z a r o a fin 
d e q u e h u m e d e z c a el e x t r e m o d e s u d e d o en c a g u a p a r a r r t r e w . 
m i l e n g u a p u e s s u f r o h o r r i b l e m e n t e e n e s t a l l a m a . Y A b r a h a n l e 
« n t e s i f H i t o m i ó , u n a b i s m o i n m e n s o n o s s e p a r a , d e m o d o q u e s , 
S n f q u i s i e r a p a s a r d e u u o á o t r o l u g a r , n o le s e n a p o s i b l e . (Luc. 
XVI. 33-26). 
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S i n e m b a r g o , á f l f i é l l i a l m a , en el i n f i e r n o , d i r i g e s i n c e s a r s o s 
m i r a d a s Inicia e l Cielo; ve s i e m p r e á su Dios, c o n o c e s u g r a n d e z a , 
y a b a r c a t o d a s s u s p e r f e c c i o n e s . O r a n Dios , e x c l a m a , ¿se rá v e r d a d ? 
O s b e p e r d i d o ; y p e n l i é n d o o s , todo lo h e p e r d i d o ! ¡ H e r m o s o Cie lo , 
p a r a e l c u a l h a b i a s i d o c r e a d o , j a m á s , j a u l a s te v c r é l ¡Oh fe l iz m a n -
s i ó n , d e l i c i o s a p a t r i a m i a , t u s p u e r t a s e s t a r á n e t e r n a m e n t e c e r r a -
d a s p a r a m i l ¡ T e n i a a l l í p r e p a r a d o u n t r o n o d e g l o r i a , y h e r e n u n -
c i a d o á Al p a r a s i e m p r o ! ¡ Q u e r i d o s p a d r e s , q u e r i d o s ' a m i g o s q u e 
all í h a b i t á i s , p a r a s i e m p r e m e h e d e s p e d i d o ya d e voso t ros ! ¡ J a m á s 
g o z a r é con v o s o t r o s d e la p r e s e n c i a d e mi Dios; j a m á s b e b e r é a q u e l 
t o r r e n t e d e d e l i c i a s q u e os i n u n d a ; j a m á s l o m a r é p a r t e e n v u e s t r a 
g l o r i a ! j E n v u e s t r a r a d i a n t e cabeza b r i l l a la c o r o n a d e la i n m o r -
t a l i d a d , y l a q u e m e e s t a b a d e s t i n a d a la h e d e j a d o c a e r d e m i c a b e -
za p a r a s i e m p r e ! ¡ T o d o e s t á c o n c l u i d o , t o d o lo b e p e r d i d o ; y mi 
p é r d i d a es I r r e p a r a b l e ! 

S i n e m b a r g o , a q u e l l a a lma s e i n f l a m a con n u e v o a r d o r , y s e l a n z a ; 
p e r o , ¡ v a n o s e s f u e r z o s ! la d e t i e n e n en s u c a u t i v e r i o c a d e n a s q u e n o 
p u e d e r o m p e r . ¿ Q u i é n p u e d e t e n e r i d e a d e su t o i m e u l o ? At ra i l l a 
s i n c e s a r y e m p u j a d a l iácia el Cielo, se v e r e c h a z a d a al i n f i e r n o . 
T i e n d e á Dios c o m o á s u c e n t r o , s e d i r i g e l iác ia él con i m p e t u o s i -
d a d , y e l o l e a j e d e u n m a r b o r r a s c o s o q u e s e es t re l l a s i n c e s a r 
c o n t r a l a s r o c a s , e s u n a m u y d é b i l i m a g e n d e s u a g i t a c i ó n ¿A d ó n -
d e vas , a l m a c r i m i n a l ? ¡Vue las a n t e tu J u e z , le p r e c i p i t a s e n t r e los 
b r a z o s d e u n e n e m i g o , b a j o los g o l p e s de l Dios o m n i p o t e n t e y v e n -
g a d o r ! .Ni a q u e l l a c o n s i d e r a c i ó n , n i a q u e l l a s a l a r m a s , ni los c a s t i g o s 
q u e se p r e p a r a , s o n c a p a c e s d e d e t e n e r el v i o l e n t o i m p u l s o q u e la 
a r r a s t r a . Se l anza p o r la n e c e s i d a d d e su n a t u r a l e z a ; y l o d o e l p e s o 
d e s u i n i q u i d a d le h a c e v o l v e r a c a e r s o b r e si m i s m a ; s u p e c a d o 
f o r m a u n a m u r a l l a i m p e n e t r a b l e á s u s t ná s i m p e t u o s o s d e s e o s . S e 
l e v a n t a p o r la n e c e s i d a d a p r e m i a n t e 6 i n m e n s a q u e t i e n e d e s u 
Dios , y t o d a s las p e r f e c c i o n e s d i v i n a s q u e h a u l t r a j a d o s e a p r e s u r a n 
A r e c h a z a r l a , y D ios la r e c h a z a t a m b i é n p o r e l o d i o q u e n e c e s a r i a -
m e n t e t i ene a l p e c a d o . Se lanza o t ra vez , y la r a p i d e z d e s u e s f u e r -
zo le h a c e c o m p r e n d e r q u e estaba 1 c r e a d a p a r a g o z a r d e Dios; s e v e 
r e c h a z a d a , y e l e m p u j e de l g o l p e q u e lu a p l a s t a , le h a c e s e n t i r 
m e j o r q u e h a p r e c i s a d o á Dios á q u e la r e c h a z a s e . T o d o su s é r , t o -
d a s s u s i n c l i n a c i o n e s la a r r a s t r a n a l s e n o d e la D i v i n i d a d , y la m i s -
m a m a n o q u e i m p r i m e e s t o s i n o v i m i e u t o s en su v o l u n t a d , la r e c h a -
za cou u n a f u e r z a i n v e n c i b l e . Se l e v a n t a p o r d e s e s p e r a c i ó n , v Dios 
la r e c h a z a p o r j u s t a v e n g a n z a . R e c i b e c o n s t a n t e m e n t e el i m p u l s o 
d e dos t e r r i b l e s m o v i m i e n t o s : u n o i r r e s i s t i b l e l iácia Dios p a r a p o -
s e e r l e . y lé jos d e los d e m o n i o s y de l f u e g o p a r a e v i t a r l o s ; p e r o s e 
v e o b l i g a d a á v o l v e r á c a e r , i m p e l i d a p o r la i ra d e Dios y a r r a s t r a -
d a p o r los d e m o n i o s ; s e lanza s i e m p r e l iácia Dios , y Dios la r e c h a z a 
s i e m p r e ; h u y e s i e m p r e d e los d e m o n i o s , y los d e m o n i o s , t e n i é n d o l a 
e n c a d e n a d : ! , la a r r a s t r a n s i e m p r e al f o n d o de ! a b i s m o . D ios , á q u i e n 
e l l a q u i e r e , h u y e ; y l o s d e m o n i o s , á q u i e n e s no q u i e r e , la a p r i s i o n a n . 
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l l a v e d e s i m i s m a s i n p o d e r s e e s c a p a r . S u s p e n d i d a e n t r e D ios y 
l o s d e ñ i o h i o s . e n t r e el c o l m o de. la f e l i c idad y el col n o d e la d e | 

i ,1- icia; i g u a l m e n t e d e s g r a c i a d a c u a n d o se e s n e r z a en a p r o x i m a n 
: »1 m a n a n t i a l d e t o d o s los b i e n e s , c o m o c u a n d o s e v e a m n U a £ 

a i ¡ ¡ con v i o l e n c i a ; i g u a l m e n t e a t o r m e n t a d a c u a n d o * le d e , 1 m s 
m.i , c o m o c u a n d o s e v e o b l i g a d a á e n t r a r en si m i a ñ a . I * « » » ® 
Sin p o d e r p o s e e r l o ; lo d e s e a , s i n p o d e r g u s t a r 
d e s e o s ; l o a b o r r e c e , s i n e x p e r i m e n t a r e I n s t e . i j ioMKdo q u e d a I 
m i n a s veces el o d i o ; pasa d e las t i n i e b l a s a la luz , d e la luz a l a s 
K h S p r e c i p i t a d e a b i s m o e n a b i s m o , d e h o r r o r en h o i r o r 
l leva el in f i e i u o h l i a e l C ic lo , y vuelve á l l e v a r l a i m a g e n de l Cie lo 
b a s t a al m i s m o i n f i e r n o . ¡Oh c r u e l e s t o r m e n t o s ! 

I Ü I el m o m e n t o e n q u e el s o b e r a n o J u e z f u l m i n e su e s p a n t o s a 
fflpwíto l o s p e c a d o r e s q u e ..•nlreu * 

/ p e c a d o m o r t a l : « A p a r t a o s d e m i . m a l d i t o s , 6 . 
S i t a d m e , m«l«W, i " >9>"»< ( M a i t l . XXV * 

S
p r o b o s e s t a r á n e t e r n a m e n t e b a j o el p e s o d e aqueli a m. . 1 . u o n d » n a 

1 P a r a t e n e r u n a i d e a d e la faena d e l » . m i d d - M v se t i I r t t I s ¿ i a c u b i e r t o con la m a l d i c i ó n c o m o con u n a Pl^Mpili 1 
í i f , «• J nolnU bmdícúonw. elongabitw ab ,o. Ll i i i u u u 

mM ra Has. el smt olmm m w>b«* e,i»s. hal« twt ™m<Mm 
1 V r ilar; « sicut zona <,ua 1 f . 
s u S u s t a n c i a . . ; 4 . " e s t a m a l d i c i ó n s e r á s i e m p r e p e r m a n e n t e T a l 
e s el d e s g r a c i a d o e s t a d o d e los c o n d e n a d o s 

d e r s e y e x p l i c a r s e ? N ó . . . ; p e r o p o d e m o s e v i t a r l a 

D u r a n t e la v i d a , los d e m o n i o s n o d e j a n d e a d u l a r á los p e c a d o r e s ¿ S 

s i n ftifá a q u e l l o s g o s q u e h a n t r a g a d o e l v e n e n o d e la s e d u c c i ó n . . . 
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EN l a h o r r i b l e i n o r a d a d o n d e s o s u f r e n l o s e t e r n o s t o r m e n t o s , s e 
h a l l a r á n r e u n i d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e o r g i a s q u e s e e n a r d e c í a n m ñ -
t u a m e u l e p a r a s a l t a r t o d o s l o s l i m i t e s d e l p u d o r . Al l í l o s a m i g o s 
s e r á n l o s v e r d u g o s d e s u s a m i g o s , s e l l e n a r á n d e a m a r g a s q u e j a s , 
v s e c u b r i r á n d e i n s u l t o s , d e s a n g r i e n t o s u l t r a j e s y m a l d i c i o n e s . 
Alli h a l l a r á á su h i j o e l p a d r e n e g l i g e n t e y e s c a n d a l o s o , y t e n d r á 
q u e e s c u c h a r d o 61 e s t a s p a l a b r a s : D e s g r a c i a d o p a d r e , t ú m e h a s 
g u i a d o e n lo s c a m i n o s d e la i n i q u i d a d ; t ú m e e n s e ñ a s t e á e n g a ñ a r 
á m i s s e m e j a n t e s ; t ú a r r o j a s t e e n m i c o r a z o n l o s g é r m e n e s d e l a 
a m b i c i ó n : d e t i a p r e n d í á p r o f a n a r el d o m i n g o , á b l a s f e m a r , á e m -
b r i a g a r m e y á d e s p r e c i a r t o d o s l o s p r e c e p t o s d e la I g l e s i a ; t ú e r e s 
l a c a u s a d e m i d e s g r a c i a ; t e m a l d i g o , y t e m a l d e c i r é e t e r n a m e n t e ! 

All í , la h i j a s e a r r o j a r á s o b r e su m a d r e c o m o u n a v e d e p r e s a , 
c o m o u n a f u r i a : D e s g r a c i a d a , ¿ p o r q u é m e d i s t e á l u z si q n e r i a s d a r -
m e u n a e t e r n i d a d d e s u p l i c i o s ? N o h a s d e j a d o d e e n s e ñ a r m e el m a l 
con t u c r i m i n a l y f r i v o l o d e s c u i d o , c o n t u s i n m o d e s t i a s y c o b a r d í a . 
M e h a s p e r d i d o ! | A h ! ¡ M á s h u b i e r a v a l i d o q u e c o n t u s c r u e l e s m a -
n o s m e h u b i e s e s a h o g a d o e n la c u ñ a l M a l d i t a s e a s p a r a s i e m p r e ! 
Y l o d o s l o s e c o s d e l i n f i e r n o r e p e t i r á n : M a l d i t a s e a s p a r a s i e m p r e ! . . . 

L i b e r t i n o s e s c a n d a l o s o s , a l l i e n c o n t r a r é i s á las v i c t i m a s d e v u e s -
t r a s s e d u c c i o n e s ; o s p e r s e g u i r á n , y no o s d e j a r á n n i n g ú n d e s c a n s o ; 
c a d a u n a d e s u s q u e j a s s e r á u n d a r d o a g u d o y a b r a s a d o r q u e a t r a -
v e s a r á v u e s t r o c o r a z o n : C o r r u p t o r a b o m i n a b l e , c r u e l a s e s i n o , s e d u c -
t o r h i p ó c r i t a , m e a r r e b a t a s t e m i i n o c e n c i a , m i v i r g i n i d a d , m i d i c h a 
y mi c o r o n a ; m a t a s t e m i a l m a , y m e h i c i s t e p e r d e r á m i D i o s ! 
A h ! d e m o n i o e n c a r n a d o , ¿ q u é t e b a h í a h e c h o m i a l m a i n m o r t a l , d e s -
t i n a d a á la v i d a d e la e t e r n a g l o r i a , p a r a q u e l e d i e s e s e l g o l p e d e 
e t e r n a m u e r t e ? S u f r e , c r u e l , s u f r e p a r a s i e m p r e ! ( T e m a l d i g o e n 
m i o d i o i m p l a c a b l e ! 

10. Muerte en O i g a m o s a l R e y P r o f e t a : S e r á n a m o n t o n a d o s e n el i n f i e r n o c o m o 
inaeroo. r e b a ñ o s , y s e r á n p r e s a d e la m u e r t e : Sicut o ves in inferno positi 

sunt, mors depascel eos. ( X L V I I I . 1 5 ) . ¡ Q u é j u s t a e s e s t a c o m p a -
r a c i ó n ! d i c e S. B e r n a r d o . D e s p n e s d e h a b e r p e r d i d o el v e l l o d e l a s 
r i q u e z a s , l o s r é p r o b o s d u r a y c o m p l e t a m e n t e d e s p o j a d o s , s e r á n 
a r r o j a d o s d e s n u d o s á l a s l l a m a s e t e r n a s . L a m u e r t e s e a l i m e n t a r á 
d e e l l o s , p o r q u e m o r i r á n s i e m p r e p a r a la v i d a , y v i v i r á n s i e m p r e 
p a r a la m u e r t e ; s u c u e r p o s e r á e n t r e g a d o á los g u s a n o s , y s u a l m a 
a l f u e g o , h a s t a q u e p o r u n a d e s g r a c i a d a y n u e v a u n i ó n s e a n a s o -
c i a d o s j u n t o s e n h o r r i b l e s t o r m e n t o s , e l l o s q u e h a b í a n v i v i d o u n i -
d o s e n l o d o s l o s v i c i o s ( I ) . 

E l p e c a d o m o r t a l e n g e n d r a la m u e r t e , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o : l'ec-
catum, aun consummalum fuerit, ijenerat mortem. ( I . 1 5 ) . N o h a y 
m u e r t e , d i c e S . A g u s t i n , t a n t e r r i b l e y m i s e r a b l e c o m o a q u e l l a e n 

(1) Quara hene sinil oves. <|ui detracto vellera divitiarum, dura (jrcasñjjae detonsi, 
Remullerais nudi deputanlur incendia. Mors depascel eos, quia semoor moricntnr ad v¡-
-tam, el semper vívenla! niortem. Er¡p» luocsro vermibus, ulicwiinia ignihus deputatur; 
doiicc rursus infelici collegio colligati tormentes piEnalibus socientur. qui soci" fuerint m 
v i l i i s , Strm. 11. in Ei'tmg. 
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q u e n u n c a s e m u e r e : Aulla major et p'jor esl mors, quam ubi 
non morinir mors. ( L i l i . VI C i v i l . , c . u l l i m . ) . 

E n e l i n f i e r n o , d i c e S. G r e g o r i o , el a l m a p i e r d e , l a v i d a d e la d i c h a , 
p e r o no s u s é r ; p o r c u y a m o n e s l á e n la d u r a n e c e s i d a d d e s u f r i r l a 

' • m u e r t e s i n m o r i r , d e p e r e c e r s i n p e r e c e r , y d e a c a b a r s i e m p r e s i n a c a -
b a r , p u e s t o q u e p o r e l l a la m u e r l e e s i n m o r t a l . E s u n a c o n s u n c i ó n s i n 
c o n s u n c i ó n , y u n fin s i n fin; as i p u e s e s p a r a e l l a u n a m u e r l e s i n m u e r -
t e , u n t é r m i n o s i n t é r m i n o , u n a d e s t r u c c i ó n q u e n o d e s t r u y e ( I ) . 

L a m u e r t - j l o s t o m a r á p o r a l i m e n t o : Mors depaseet eos. ( P s a l . 
X L V I I 1 . 1 5 ) . L a m u e r t e , d i c e S. J e r ó n i m o , s e r á e l p a s l o r d e l o s 
r é p r o b o s . E s m n v j u s t o q u e s e a n g u a r d a d o s y a l i m e n t a d o s p o r la 
m u e r l e a q u e l l o s q u e n o q u i s i e r o n t e n e r á J e s u c r i s t o p o r b u e n p a s -
t o r : Mors pastor eril eonim. Mérito pascentur á morte qui Clín-
S Í I Í W noluerunl kabere pastorem bonum. ( C o m m e n t . ) . 

F.l r é p r o h o , d i r e S . G r e g o r i o , p a g a r á t o d o s s u s c r í m e n e s , p e r o n o 
s e r á d e s t r u i d o . No s e r á a n i q u i l a d o p o r la m u e r l e , p u e s s i la v i d a 
d e a q u e l m u e r t o f u e s e d e s t r u i d a , d e j a r í a d e e x i s t i r ; p e r o , a lin d e s e r 
a t o r m e n t a d o s in t é r m i n o , s e v e r á o b l i g a d o á v i v i r e n los s u p l i c i o s ; 
k r a q u e a q u e l c u y a v i d a e n l a t i e r r a h a s i d o u n a m u e r t e e n e l p e -
c a d o s u f r a e n el i n f i e r n o u n a m u e r l e q u e s e a v i d a e n el c a s t i g o ( 2 ) . 

El ' p e c a d o r m u e r e a q u i p a r a la v i d a ; e n e l i n f i e r n o v i v i r á d é l a 
m u e r l e . La m u e r t e v i v e p a r a t i , ó d e s g r a c i a d o r é p r o h o y tu f in 
e m p i e z a s i e m p r e , d i c e S. G r e g o r i o : Tibi mors vivit, el pnis sem-
mrincipil. ( L i b . X V . M o r a l . , c . X l f ! . 

l O u é i r i s l e v t e r r i b l e e s la m u e r t e d é l o s c o n d e n a d o s ! P o r q u e , a s i 
c o m o lós c a d á v e r e s s i r v e n d e p a s t o á los g u s a n o s ; la v i d a d é l a s a l -
m a s r é p r o b a s s e r á a l i m e n t a r s e d e la m u e r t e d o r a n t e la e t e r n i d a d . . . . . 

E n el i n f i e r n o , la m u e r t e v i v e s i e m p r e ; a l l í p o s e e u n a l e c u n ü i -
d a d s e g u r a ; a l l i e s l á s u t r o n o , a l l i s u r e i n o . S i q u e r é i s p u e s s a b e r 
lo q u e e s el i n f i e r n o , o s lo d i r é : El i n f i e r n o e s l a m o r a d a y e l r e i -
n o d e la m u e r t e ; p o r q u e la m u e r t e e t e r n a d o m i n a p o r d e r e c h o a b -
s o l u t o , y r e i n a s o b r e t o d o s l o s c o n d e n a d o s , h o m b r e s y d e m o n i o s ; y 
MI r e i n o no t e n d r á t é r m i n o . E n la t i e r r a e s t á n l o s p e c a d o r e s e n e l 
v e s t í b u l o d e la m u e r t e , y e n e l i n f i e r n o e s t á n e n la m a n s i ó n y e n 

l a s e n t r a ñ a s d e la m u e r l e . . . 
El C ie lo e s el r e i n o d e la v i d a , p o r q u e Dios e s s u r e y ; e l i n f i e r -

n o e s el r e i n o d o la m u e r t e ; e l la s o l a m a n d a y r e i n a a l l í 
La m u e r t e t i e n e e n e l i n f i e r n o p o r p r e s a a l o s c o n d e n a d o s , y los 

• c o n d . ' n a d o s á su vez s e a l i m e n l a n y v i v e n d e la M I L 
T e n e d h o r r o r d e la m u e r l e q u e s i e m p r e v i v e , d i c e S . B e r n a r d a 

t e n - o m i e d o d e s e r p r e s a d e a q u e l l a m u e r l e q u e e s u n a v i d a , y d e 
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 vivui - • 
A"í". , 1 / 0 r a l X I I . 
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a q u e l l a v i d a q u e e s u n a m u e r l e . E s t a e s la s e g u n d a m u e r t e q u e 
u u u c a p r i v a de l s e n t i m i e n t o , y s i n e m b a r g o s i e m p r e m a l a . ¿ Q u i é n 
d a r á á los r é p r o b o s el c o n s u e l o d e m o r i r u n a vez p a r a n o m o r i r 
e t e r n a m e n t e ? Horreo morteti* vicucem. Hórreo incidere i n manus 
monis vicentis el citte morientis. Iliec est secunda inors, i / u i p num-
t]uam peroecidit, sed semper occidil. ¿Quis del illis semel mori, ut 
nuli morientur in nternum? ( I . i l i . V. d e C o n s i d . , c . X I I ) . 

E n e l i n f i e r n o , d i c e S . G r e g o r i o , e l a l m a e s m o r t a l m e n t e i n m o r -
ta l , é i n m o r t a l m e n l e m o r t a l . E s i n m o r t a l d e B a ñ e r a q u o p u e d a m o -
r i r ; es m o r t a l d e m a n e r a q u e n o p u e d a d e j a r d e v i v i r ; p u e s el v ic io 
y el s u p l i c i o le a r r e b a t a n la v i d a f e l i z , p e r o u n o y o t r o le d e j a n la 
v i d a e s e n c i a l m e n t e u n i d a á s u s é r ( I ) . 

Los r é p r o b o s d i c e n á las m o n t a ñ a s : Caed s o b r e n o s o t r o s ; y á l a s 
c o l i n a s : S e p u l t e d n o s . (Osee X. 8). D e s e a n la m u e r t e p a r a l i b r a r s e 
d e los c a s t i g o s ; y no p u e d e n m o r i r H a b l a n d o asi , ¿ q u é q u i e r e n 
los c o n d e n a d o s , d i c e S . B e r n a r d o , s i n o la m u e r t e d e la m u e r t e , 
p a r a p o d e r m o r i r a i fin ó e s c a p a r d e la m u e r t e ? P e r o i n v o c a r á n la 
m u e r t e , y n u n c a v e n d r á á l i b e r t a r l o s : Qui diclini monlibus: Ca-
dile super nos; el collibus: Operile nos; ¿quii nisi mortem mor lis 
beneficio o,ut finire aut evadere voiuní? Invocabunt mortem, el non 
venid. ( L i b . V. C o n s i d . ) . 

H. Desespera- í . o s r é p r o b o s e s t á n e x c o m u l g a d o s y s e p a r a d o s p a r a s i e m p r e d e 
S o . " c ! ' n " D i o s , d e los á n g e l e s y d e la I g l e s i a . Ño r e c i b e n , n i p u e d e n r e c i b i r 

a u x i l i o s d e Dios , d e los á n g e l e s , d e los h o m b r e s , n i d e n i n g u n a 
c r i a t u r a ; e s l á n d e f i n i t i t í m e n t e a b a n d o n a d o s d e Dios , de l Cielo y d o 
la t i e r r a . N o t i e n e n y a t i e m p o p a r a h a c e r p e n i t e n c i a ; s u s o r a c i o -
n e s n o t i e n e n y a v a l o r ; no p u e d e a p l i c á r s e l e s la r e d e n c i ó n ; e s t á n 
p a r a s i e m p r e f u e r a d e la m i s e r i c o r d i a ; e s t á n i r r e v o c a b l e m e n t e c o n -
d e n a d o s á no v e r j a m á s á Dios y á e s t a r e t e r n a m e n t e con los d e -
m o n i o s en u n f u e g o q u e j a m á s h a d e a p a g a r s e ; t o d a s l a s c r i a t u r a s 
v i s ib l e s é i n v i s i b l e s , c o r p ó r e a s y e s p i r i t u a l e s son e n e m i g a s s u y a s ; 
s e a b o r r e c e n u n o s á o t r o s ; e s t á n p r i v a d o s d e toda c a r i d a d , y s e 
h a l l a n s i n e s p e r a n z a d e r e c o n c i l i a c i ó n ; c o m p r e n d e n m u y á las c l a -
r a s , y s i e n t e n m u y v i v a m e n t e lo q u e h a n p e r d i d o p a r a s i e m p r e , y 
los m a l e s q u e s e han a t r a í d o con el p e c a d o , v i é n d o s e e n la i m p o -
s i b i l i d a d d e p o d e r n u n c a a m a r á Dios 

En e s t o e s p a n t o s o e s t a d o , h a c e n los r é p r o b o s r e c h i n a r s u s d i e n t e s , 
a b a n d o n á n d o s e á la m á s h o r r i b l e v c r u e l d e s e s p e r a c i ó n . Dicen p o n 
la r a b i a d o s u i r r e m e d i a b l e d e s g r a c i a : .Mi fin es tá p e r d i d o , ya n o 
hay e s p e r a n z a ! Et dixi: Periil finis meas, el spss mea i Domino. 
( L a m e n ! . I I I 1 8 ) . Mi p é r d i d a n o t i e n e r e m e d i o ; ya n o t e n g o v i d a , 
ya h a t e r m i n a d o ; y a n o t e n g o la e s p e r a n z a d e v e r e l fin d e m i s 

II) Anima raóítelitcr est immortali?, et iinmorloliWr mnrtnli-i ita enim iiarriortnlis 
o^f, ut inori possiti ila mortalis est, ut mori Don possi:. Mam beau vivere, sive per vi-
tine'. -ivo per sappi,-nini perdi,. Essentinllttt ftutem vivere. nei|u* per vitium, natine per 
supplirmi!, pentii. Lib. I f . Marat., r. Vii. 

m a l e s ; j a m á s a c a b a r á n m i s d e s g r a c i a s ; j a m á s m e v e r é l i b r e ; j a m á s 
t e n d r é i é p o s o , l i b e r t a d , a l e g r í a , ' c o n s u e l o ni D i o s . ¡Neg ra c á r c e l , d e 
la q u e ya n o h e d e s a l i r , n o l i e n e s p u e r t a ! ftriU fmis mens. el sp/s 
mea. E s t o le s u m e r g e en la r a b i a y h a c e r e c h i n a r s u s d i e n t e s 

E n t r e g a d o s á la h o r r i b l e d e s e s p e r a c i ó n , p r o n u n c i a n e s t a s d e s g a r -
r a d o r a s d e s p e d i d a s : Ad iós , v o s o t r o s t o d o s los j u s t o s ; a d i ó s , a p ó s t o l e s , 
p r o f e t a s y m á r t i r e s ; a d i ó s , a s a m b l e a d e los p a t r i a r c a s ; a d i ó s , e j é r c i t o 
d e los s a n t o s a n a c o r e t a s ; u d i o s , ¡ c r u z p r e c i o s a y v i v i f i c a n t e ! a d i ó s , 
e t e r n o r e i n o d e los c i c l o s ; a d i ó s , c e l e s t i a l J e r u s a l e n , m a d r e d e los 
e l e g i d o s - a d i ó s , p a r a í s o d e las d e l i c i a s ; a d i ó s , vos t a m b i é n . S e ñ o r a 
n u e s t r a m a d r e d e Dios , m a d r e d e A q u e l q u e a m ó l a n í o a los 
h o m b r e s ; a d i ó s , p a d r e s v m a d r e s , h i j o s é h i j a s , e s p o s o s y e s p o s a s , 
n o v o l v e r e m o s á v e r n o s n u n c a ! (.$'. Ephren. Tract. ie AbrenuM. 
et variis inferni ptenis). 

U n j u i c i o m u v r i g o r o s o e s p e r a á los p o d e r o s o s de l s i g lo , d i c e la 
S a b i d u r í a , v p o r c o n s i g u i e n t e u n i n f i e r n o m á s t e r r i b l e q u e a los 
d e m á s r é p r o b o s : Judxcium durissmium his gui prwsunt. pet. m . 
6 ) I os p o d e r o s o s s e r á n p o d e r o s a m e n t e a t o r m e n l a d o s ; los m á s li-
m o s o s en el c r i m e n , en la s e d u c c i ó n , e n el e s c á n d a l o y e n l o s 
p u e s t o « q u e ' i n d i a n a m e n t e o c u p a n : Potentes potenter tormenta pa-
t t e n t u r . ( S a p . V I . 7 ) . A l o s m á s g r a n d e s e s t á d e s t i n a d o e s u p l i c i o 
m á s g r a n d e : Fortiorilms fortior mstal crutiatio ( S a p . VI. 9 ) . 

Hiiv m u c h a s h a b i t a c i o n e s en la c a s a d e mi p a d r e , d u m J e s u c r i s t o . 
In domo Patris mei mansiones ,milite sunt. ( J o a n t i . M \ . LOS 
e l e - i d o s o b t i e n e n u n a g l o r i a p r o p o r c i o n a l á f u s m é r i t o s , p o r q u e D ios 
d a á c a d a u n o s e g ú n s u s o b r a s . Lo m i s m o s u c e d e e n el i n f i e r n o . H a y 
v a r i a s m o r a d a s ; y c u a n t o m á s c u l p a b l e s s o n las a l m a s m í e a l l í s e 
h a l l a n m á s b a j a d en el i n f i e r n o , m á s c e r c a e s t á n d e los d e m o n i o s ; 
y m á s ' g r a v e s s o n s u s s u p l i c i o s . La j u s t i c i a r e i n a en el i n f i e r n o c o m o 
e n e l Cie lo . Los Após to l e s e n el Cie lo t i e n e n u n l u g a r d i s i n g u i d o 
3 S d e m á s e l e g i d o s y e s t á n m á s c e r c a d e D i o s . J u d a s , el a p ó s t o l 
p é i d o t i ene en el i n f i e r n o u n l u g a r m u y d , s i m i o de l d e m u c h o s 

r p r o b o s . Cada p e c a d o m o r t a l m e r e c e el i n f i e r n o ; a s , p u e s e l 
eme va al i n f i e r n o c a r g a d o d e m i l ó d e c i e n m i l p e c a d o s m o r t a l e s , 
d e b e n e 'e a r i a m e n t e s u f r i r mi l ó c i e n m i l veces m a s q u e el r e p r o b o 
c o n d e n a d o p o r u n só lo p e c a d o m o r t a l , s u p o n i e n d o q u e s u p e c a d o 
lio t e n g a m ^ s g r a v e d a d q u e c a d a u n o d e l o s m i l ó d e los c i e n m i l 
de l o t r o - p u e s los p e c a d o s m á s g r a v e s r e c i b e , , m a y o r p e n a . 

ü t o s i n f i u i t i i m e n l e s a b i o y j u s t o , l o d o lo p e s a , y d a a c a d a c u a l 
ln u n e le p e r t e n e c e , s ea e n r e c o m p e n s a s , s e a en c a s t i g o s . 

¡ Q u é c i e g o e s el h o m b r e y d e s g r a c i a d o si n o a u m e n t a a ca a 
i n s t a n t e s u s m é r i t o s y s u c o r o n a , y a u m e n t a , p o r el c o n t r a r i o , s u s 
p e c a d o s y s u s u p l i c i o ! 

E s c u c h a d á S a n C i p r i a n o : El r e p r o b o , d e s p o j a d o d e t o d o v e s t i d o , „ » ^ J j . 
a r d e r á en las l l a m a s ' i n c o r r u p t i b l e s ; e l r i co v e s t i d o h o y con p u r p u r a , u ; e , e „ 



s e r á e n t r e g a d o d e s n u d o á t o d a la a c t i v i d a d d e u n f u e g o d e v o r a d o r . 
T.as p a s i o n e s h a l l a r á n s u t o r m e n t o y s u e t e r n o a l i m e n t o e u s u s p r o -
p i o s a r d o r e s ; l o s d e s g r a c i a d o s r e p r o b o s s e r á n c o n s u m i d o s e n c a l d e -
r a s c a n d e n t e s . ¡ L u g a r c r u e l e s el q u e se l l a m a i n f i e r n o ! L u g a r d e 
u n i v e r s a l e s m u r m u r a c i o n e s , d e u n i v e r s a l e s q u e j a s , d e g e m i d o s y 
l l a n t o s u n i v e r s a l e s . El c o n d e n a d o r e s p i r a y a s p i r a el h o r r i b l e i n c e n -
d i o d e l h u m e a n t e a b i s m o , y l a s l l a m a s q u e , f u r i o s a s , se l a n z a n c o -
m o d e u u c r á t e r e n la h o r r i b l e n o c h e d e l a s t i n i e b l a s . M o n t a ñ a s d o 
f u e g o c o r r e n d e s d e las a b r a s a d a s r o c a s s o b r e t o d o s y c a d a u n o d e 
los r e p r o b o s , y l o s a p l a s t a n : l a v a s h i r v i e n t e s é i n f l a m a d a s d e a z u -
f r e , d e p e z y b e t ú n , c o m o f o r m a n d o u n t o r r e n t e i m p e t u o s o , l o s a r r a s -
t r a n y l o s h a c e n r o d a r a l f o n d o d e l a b i s m o , s i e n d o a i l i a n e g a d o s y 
s e p u l t a d o s c o m o F a r a ó n y s u e j é r c i t o e n el f o n d o d e l m a r R o j o . L a s 
a r d i e n t e s l l a m a s q u e l l e n a n el i n f i e r n o , s a l d r í a n . s i h a l l a s e n s a l i d a ; 
p e r o , c o m o e l i n f i e r n o e s t á h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d o y t i e n e el s e l l o 
d e l D ios v e n g a d o r , a q u e l l a s l l a m a s q u e c u b r e n las b ó v e d a s d e l i n -
f i e r n o , v u e l v e n á c a e r y s e e n c o r v a n s o b r e s i m i s m a s , r o d e a n d o 
m i l l o n e s d o veces á l o s . r é p r o b o s . (Serm. de Ascens. Dom.). 

M u r i ó e l r i c o , y f u é s e p u l t a d o e n e l i n f i e r n o , d j i á J e s u c r i s t o : Mar-
inas esl dives, el sepultas est in inferno. ( L u c . X V I , 2 2 ) , D u r a n t e s u 
v i d a , h a b í a s e p u l t a d o s u a l m a e n la c r á p u l a ; y a h o r a e s t á e n la s e -
p u l t u r a d e l i n f i e r n o . A q u e l r i c o p i d e u n a g o t a d e a g u a , ¡ ü h r i c o 
m i s e r a b l e ! e x c l a m a S . C r i s ó s l o m o , p i d e s á A b r a h a n . y e s t á s e n u n 
e r r o r : A b r a h a n n o p u e d e y a d a r n i o t o r g a r ; s ó l o p u e d o r e c i b i r . ¡ V e d 
á u n r i c o q u e n e c e s i t a al p o b r e . (Conc, 1 de lazaro). 

L a l l a m a m e a b r a s a , ¡ d a d m e u n a g o t a d e a g u a ! e x c l a m a a q u e l 
d e s g r a c i a d o r i c o . P e r o , d i c e S . P e d r o C r i s ó l o g o , si el f u e g o del i n -
fierno t e p o s e e e n t e r a m e n t e , s i la l l a m a t e r o d e a y l e a p r i s i o n a , ¿ p o r 
q u é n o d e s e a s m á s q u e e l a l i v i o d e tu l e n g u a ? . . . ¡Ah! c o n t i n ú a 
a q u e l g r a n S a n t o , e s q u e s u l e n g u a s u f r o y s e a b r a s a m á s c r u e l -
m e n t j ; a q u e l l a l e n g u a q u e i n s u l t a b a al p o b r e y le n e g a b a u n a l i m o s -
n a . (Serm. CVJV). D e s e a u n a g o t a d e a g u a d e a q u e l q u e l e p e d i a 
u n a m i g a j a d e p a n , d i c e S . A g u s t í n , y la m i s e r i c o r d i a se l e n i e g a 
á p r o p o r c i ó n d e s u a v a r a o p u l e n c i a . A q u e l r i c o q u i e r e v e n i r e n 
a u x i l i o d e s u s h e r m a n o s , é l , s i e m p r e d e s a p i a d a d o y l i a r l o l a r d e 
m i s e r i c o r d i o s o ; n a d a o b t e n d r á d e lo q u e p i d e . E l p o b r e L á z a r o c o m -
p r a la b i e n a v e n t u r a n z a c o n s u m i s m a p o b r e z a , y e l m a l r i c o c o n 
s u o r o . ¡ O h r i c o ! ¡ con q u é c a r a o s a s p e d i r u n a g o t a d e a g u a A 
a q u e l á q u i e n n e g a s t e u n a m i g a j a d e p a n ? T e n d r í a s lo q u e p i d e s , 
s i h u b i e s e s d a d o lo q u e t e p e d í a n . (Serm. CX. de Temp.). 

E n el i n f i e r n o , id m a l r i c o t i e n e p o r p a l a c i o el m i s m o i n f i e r n o ; 
p o r c o m i d a los r e p t i l e s , e l f u e g o , la h i é l y la a m a r g u r a ; p o r peí f u -
m e s , a l o r a s i n f e c t o s é i n s o p o r t a b l e s : j i o r a m í g o s , á l o s d e m o n i o s ; p o r 
a d u l a d o r e s á l o s v e r d u g o s q u e l e i n s u l t a n ; p u r s i n f o n í a , q u e j a s , 
g r i t o s y a h u l l i d o s h o r r i b l e s ; p o r so l y luz , t i n i e b l a s ; p o r p u r p u r a , 
l a s l l a m a s ; p o r v e s t i d o , l a p e z v el a z u f r o , y p o r s o c i e d a d á l o s c o n -
d o n a d o s , q u e c o m o p e r r o s r a b i o s o s s e d e s g a r r a n e n l r e s i . E a fin, t o -

d o s l o s s e n t i d o s , t o d o s l o s m i e m b r o s , t o d a s las f u e r z a s , l a s p o t e n -
c i a s V las f a c u l t a d e s d e l a l m a q u e h a b í a n s e r v i d o p a r a l o s p l a c e r e s , 
s o n a t o r m e n t a d o s s i n fia p o r t o d o s l o s c a s t i g o s p r o p i o s d o c a d a 
s e n t i d o V d e c a d a f a c u l t a d 

E l r é p r o h o , d i c e e l A p o c a l i p s i s , b e b e r á v i n o d e la ¡ra d e D i o s , 
q u e e s t á m e z c l a d o c o n el v i n o p u r o e n e l c á l i z d e s u i r a , y s e r á 
a t o r m e n t a d o c o n f u e g o y a z u f r e . ( "A/1 . 10). 

M e d i t e n los p e c a d o r e s t o d o s e s i o s h o r r i b l e s s u p l i c i o s , y v e r á n 
lo s f r u t o s v los c a s t i g o s d e l p e c a d o : 1 e l p e c a d o r b e b e r á v i n o d j i l a 
i r a d e Dios , e s d e c i r , la h i é l d e la i r a d e D i o s . . . . . 2 . ° E s t e v i n o 
e s t á m e z c l a d o c o n t o d o s l o s s u p l i c i o s , s i n a g u a y s i n u n » g o t a de-
c o n s u e l o 3 . " El r é p r o h o e s t á a t o r m e n t a d o c o ú f u e g o y a z u f r e 

Es o b j e t o d e l d e s p r e c i o y d e la b u r l a d e los á n g e l e s , y e s t o e n 
p r e s e n c i a del C o r d e r o 3 . " E l h u m o d e s u s t o r m e n t o s s u b e d e 
s i g l o e n s i g l o 15.° J a m á s t i e n e r e p o s o 

M e d i t a n d o e s t a s t e r r i b l e s v e r d a d e s , d i g a d e u n a v e z e l p e c a d o r : 
flo. s e r é t a n i n s e n s a t o q u e p o r u n p o c o d e e n g a ñ o s a m i e l , p o r u n 
t r a n s i t o r i o d e l e i t e , C o m p r e p a r a s i e m p r e u n o c é a n o d e h i é l , y p o r 
u n vil p l a c e r m e a r r o j e p a r a s i e m p r e e n lo s f u e g o s d e l i n f i e r n o ; 
p o r q u e lo q u e p l a c e s ó l o d u r a u n m o m e n t o , p e r o lo q u e a t o r m e n t a 
e n c a s t i g o de. e s t e l i g e r o p l a c e r , e s e t e r n o , d i c e S . A g u s t í n : Momen-
laneumquod delecta!, trternum quod crucia.t. ( S e r m . C X ) . 

H a v e n el i n f i e r n o u n f r i ó i n t o l e r a b l e , al m i s m o t i e m p o q u e u n 
f u e c o ' i n e x l i n g u i b l e ; s i n c e s a r e s t á n p r e s e n t e s los h o r r i b l e s d e m o n i o s 
v l o s e s p e c t r o s , q u e es la r e u n i ó n d e l o d o s l o s a s e s i n o s , a d ú l t e r o s , 
l a d r o n e s , e t c . , q u e h a h a b i d o y h a b r á h a s t a el fin d e l m u n d o . 

El i n f i e r n o , d i c e H u g o do S. V í c t o r , e s u n l u g a r q u e n o p u e d e 
m e d i r s e , u n a b i s m o s i n f o n d o , l l e n o de. t o d o s los d o l o r e s y t o r m e n -
t o s i m a g i n a b l e s . (Uh. IV. de Anima). 

C a d a ' p a s i ó n t i e n e e n el i n f i e r n o s u e s p e c i a l c a s t i g o : e l b o r r a c h o 
t e n d r á u n a sed d e v o n d o r a , y b e b e r á l l i e l ; e l o r g u l l o s o s e v e r á c u -
b i e r t o d e v e m ü é n z i; la h e r m o s u r a s e c a m b i a r á a l l í e n l e n i d a d h o r -
r i b l e ; el i m p ú d i c o n o t r a g a r á m á s q u e f u e g o s ; el v a n i d o s o s ó l o 
t e n d r á r e p u g n a n t e s h a r a p o s y el p e r e z o s o s e r á e t e r n a m e n t e p e r s e -
g u i d o , V n u n c a t e n d r á d e s c a n s o , s u c e d i e n d o lo m i s m o c o n lo s d e -
m á s c r i m i n a l e s 

D i o s d i c e e l S a l m i s t a , c u b r i r á a l o s p e c a d o r e s c o n s u s r e d e s : el 
f u = " o el a z u f r e v e l v i e n t o d e l a s t e m p e s t a d e s s o n el c á l i z q u e les 
p r e p a r a : / ' " • " ( snper pecealores loqwos: iqnis, el sulphvr, el spi-
ritus prceslUrum. pan eolios c o n t r a . ( X . 7 ) . D ios t i e n e e n s u 
m a n o u n a c o p a d e v i n o t u r b i o ; la i n c l i n a á u n o y o t r a l a d o , y la 
h e z n o se a g o t a ; t o d o s l o s p e c a d o r e s la b e b e r á n : Cal'X m mana 
Dornini « n i roen plenus misto: f a ejus non esl u-manita; hbW 
o m i t e s peccatorés terne. ( P i a l . I . X X I V . 9 ) . 

T o d o s e v u e l v o c o n t r a e l r é p r o h o , h a c i é n d o l e u n a g u e r r a c r u e l . . . 
El i . " c a d o r d e t o d o s e v a l i a e n la t i e r r a p a r a s u s c r í m e n e s , y t o d o 
l o m a n c h a b a ; e n el i n f i e r n o , t o d o s e r v i r á p a r a s u t o r m e n t o 



L a S a b i d u r í a DOS p r é s e n l a uu c u a d r o e s p a n l o s o d e i o s e s p e c t r o s 
d e l i n f i e r n o ; a l l í h a y a n i m a l e s d e u n a e s p e c i o d e s c o n o c i d a , l l e n o s 
do u n f u r o r i n a u d i t o , q u o r e s p i r a n l l a m a s y e s p a r c e n u n h u m o n e -
g r o , l a n z a n d o p o r l o s o j o s h o r r i b l e s c e n t e l l a s ; e x t e r m i n a n c o n s u s 
m o r d e d u r a s , y s ó l o s u s o p l o h a c e m o r i r d e e s p a n t o : AY»¡ generis, 
ira ¡llenas, ignotas bestias, vaporan ignium spirantes, fumiodorern 
preferentes, horrendas at oMis scintillas emitientes, i/tiarum non 
solurn besara poterat Utos exterminare, sed el aspectos per timorem 
occideri. ( X I . l i t - , ' 0 ) . El r u i d o d e l a s p i e d r a s q u e c a e n , e l m o v i -
m i e n t o d e l o s a n i m a l e s , la voz b r o n c a d e j a s b e s t i a s S a l v a j e s , el e c o 
q u e r e p i t e t o d o s a q u e l l o s e s p a n t o s o s r u i d o s , t o d o l e s h a c e d e s f a -
l l e c e r d e t e r r o r : Sanas praicipkatarnm petrarum, animahum cur-
sas, mOgientium calida besliariim cox. resonans de altissimis mon-
tibus echo, deficientes faciebanl ¡líos pra timare. ( X V I I . 1 8 ) . 

T o d o s los s u l r i i n i e n t o s , t o d o s los s u p l i c i o s y t o d o s los f u e g o s d e 
e s t e m u n d o , c o m p a r a d o s con e l f u e g o y l o s ' d i f e r e n t e s t o r m e n t o s 
d e l i n f i e r n o , n o s o n m á s q u e u n a d é b i l i m a g e n ; s o n c o m o u n c u a -
d r o al l a d o d e la r e a l i d a d 

A m o n t o n a r é s o b r e e l los l o s m a l e s , v a g o t a r e c o n t r a e l l o s m i s fie-
c h a s , d i c e el S e ñ o r e n el l i b r o d e l D e u l o r o n o m i o : Congregabo su-
per eos mala; el saginas meas complebo in eis. ( X X X I I . 2 3 ) . E n -
v i a r é c o n t r a e l l o s la rabia d e l a s b e s t i a s s á l v a l e s y el f u r o r d e l a s 
s e r p i e n t e s y d e l o d o s los a n i m a l e s . (Deuter. XXXll. 34). 

! \o h a y e n el i n f i e r n o m á s q u e g e m i d o s é i n c e s a n t e s l á g r i m a s , 
t e m o r y r e c h i n e n d e d i e n t e s . E s u n o c é a n o i n m e n s o d e u n f u e g o 
q u e s e p r e c i p i t a á lo l e j o s ; e s el r u i d o d e las o l a s a i r a d a s q u e se 
l e v a n t a n h a s t a e l c i e l o . En e s t e o c é a n o a g i t a d o s e h a l l a n u n a m u l -
t i t u d d e d e m o n i o s y d e h o m b r e s q u e p r o f i e r e n s i n d e s c a n s o l a m e n -
t o s d e s g a r r a d o r e s y l l e n o s d e d e s e s p e r a c i ó n . 

H a l l a r s e e n e l f u e g o , d i c e S . C i r i l o d e A l e j a n d r í a ; p e d i r a u x i l i o s , 
y n o r e c i b i r l o s ; n o p o d e r s a l i r d e a q u e l l a n e g r a c á r c e l , d e a q u e l 
o s c u r o c a o s ; h a l l a r s e r o d e a d o s do g u a r d a s f e r o c e s , l l e n o s d e c a d e -
n a s i n d e s t r u c t i b l e s , p e r s e g u i d o s s i n c e s a r p o r d e m o n i o s d e u ñ a s d e 
b u i t r e , a z o t a d o s c o n l á t i g o s l l e n o s d e n u d o s ; e s l a r s u m e r g i d o s e u 
las l l a m a s , e n u n t o r r e n t e d e p e z d e r r e t i d a , e n a z u f r e e n v e n e n a d o ; 
e s t a r a c o s t a d o s e n l e c h o s d e c a r b o n e s e n c e n d i d o s , e n b r a s e r o s 
i n e x t i n g u i b l e s ; e s l a r p e r s e g u i d o s p o r el g u s a n o r o e d o r y p o r u u 
j u e z s i n m i s e r i c o r d i a ; n o t e n e r n i n g u n a d e f e n s a , n i p o d e r s e r d e -
f e n d i d o s p o r n a d i e , y v e r s e a c u s a d o s p o r l o d o lo q u e e x i s t e , lal e s 
el e s t a d o d e los r é p r o b o s . ( O r a ! , de Animé e r c e s s u ) . 

L o s r é p r o b o s s o n d e v o r a d o s en el i n f i e r n o p o r la e n v i d i a , l a i r a , 
la t r i s t e z a , el o d i o , l a b l a s f e m i a , l as a n g u s t i a s , e l r e m o r d i m i e n t o 
y la d e s e s p e r a c i ó n . 

La p e n a d e l i n f i e r n o e s u n a p e n a m u y l a r g a , e s e t e r n a ; e s u n a 
p e n a m u y e x t e n s a , p u e s a l c a n z a l o d o s l o s s e n t i d o s , l o d o s l o s m i e m -
b r o s , t o d a s l a s p o t e n c i a s d e l c u e r p o y d e l a l m a ; e s u n a p e n a m u y 
a l t a , p u e s p r i v a d e Dios , d e l C i e l o y d e la f e l i c i d a d d e l o s elegidos"; 
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e s u n a p e n a m u y p r o f u n d a , p u e s c r u c i f i c a e l i n t e r i o r d e l a l m a , y la 
m a n t i e n e e u e l f o n d o m i s m o d e l i n f i e r n o 

¡ Q u é g r a n d e e s . e x c l a m a S . P r ó s p e r o , l a d e s g r a c i a d e v e r n o s 
e x c l u i d o s d e e s t a i u e l á b l e a l e g r í a d e la d i v i n a c o n t e m p l a c i ó n , v e r -
n o s p r i v a d o s d o la b i e n a v e n t u r a d a s o c i e d a d d e l o d o s l o s S a n t o s , y 
c o n d e n a d o s á n o s e r j a m á s c i u d a d a n o s d e la p a t r i a c e l e s t i a l ; v e r n o s 
m u e r t o s p a r a la v i d a d e l C i e l o , v i v i e n d o p a r a la m u e r t e e t e r n a ; 
v e r n o s a r r o j a d o s p a r a s i e m p r e c o n el d r a g ó n y s u s á n g e l e s e n el 
f o c o d o n d e s e h a l l a la s e g u n d a m u e r t e , el d e s t i e r r o , la c o n d e n a -
c i ó n v el s u p l i c i o d e la v i d a ; h a l l a r n o s e n l a s l l a m a s t e n e b r o s a s , n o 
v e r n a d a , s e n t i r t o d o s l o s t o r m e n t o s , y e s l a r s e p u l t a d o s en el l u e -
" o l P e n s a r e n e s t o s v e n o í r o s s u p l i c i o s s e m e j a n t e s , e s b á s t a m e 
p a r a r e c h a z a r t o d o s ¡os v i c i o s y e n g a ñ o s a s c o n c u p i s c e n c i a s . Allí 
h a y c o n t i n u o s g e m i d o s , t o r m e n t o s e t e r n o s y d o l o r e s i n f i n i t o s . ( L t b . 
lll de Vil. contemplad). . . , , . , 

El f u c o c a s t i g a e n e l i n f i e r n o la I n j u r i a d e l o s r e p r o b o s ; u n g r a -
n i z o d e p i e d r a s c a l c i n a d a s d e s t r u y e s u f a u s t o v s u o r g u l l o ; el h a m -
b r e c a s t i g a su g ñ l a ; l a m u e r t e h i e r e s u v i d a i m p í a y e s c a n d a l o s a . 
Lo* d i e n t e s d e b e s t i a s f e r o c e s c a s t i g a n j u s t a m e n t e la v i o l e n c i a y l a 
t i r a n í a c o n q u e o p r i m i a n á l a s a l m a s p o b r e s y p i a d o s a s . El l e ó n l e s 
d e s g a r r a , e l e s c o r p i o n h i e r e s u c r u e l d a d , y las s e r p i e n t e s p e r s i g u e n 

s u m a l i g n i d a d v e n v i d i a . 
l Y e r é ü e n í a v" c o n f u s i o n e t e r n a ! A l l í l o s m a s n e o s s o n los m a s 

p o b r e s ; l o s m á s e l e v a d o s s o n c o l o c a d o s e n ú l t i m a l i l a ; l o s m a s c u e r -
d o s q u e d a n c o n v e n c i d o s d e h a b e r s i d o l o s m á s i n s e n s a t o s ; l o s h o m -
b r e s q u e s e v a n a g l o r i a b a n d e t e n e r h o n r a , s o n d e s h o n r a d o s : o s m a s 
v a n i d o s o s , l o s q u e s e g l o r i a b a n d e s n h e r m o s u r a , s o n los m a s h o r -
r ib l e s - los q u e se p e r f u m a b a n , s o n los m a s h e d i o n d o s ; los q u e e r a n 
a m a n t e s de. d o m i n a r , s e e n c u e n t r a n e s c l a v o s d e 1 0 « , e l e . . . . . 

¡Oh i n f i e r n o , e x c l a m a J o b , t i e r r a d e d o l o r y d e t i n i e b l a s , p o r 
d o n d e se e x t i e n d e la s o m b r a d e la m u e r t e , l a t u r b a c i ó n ; y u n h o r -
r o r e t e r n o ! 'térra* miseria> el tenebrarum, nb'umbra m o r d í , et 
nidias ordo, sed sempiternas horror mhabuat. ( X . i*)-

i L o q u e e s s u p e r i o r á l o d o s l o s s u p l i c i o s d e l i n f i e r n o e s su e t e r -
n i d a d U l l i , d i c e S . A g u s t í n , e l fin e m p e z a r a s i e m p r e : Ftms semper ¡ B a O T 0 . 

" " T o d o s l o s r é p r o l i o s s u f r i r á n ; s i e m p r e e s t a r á n e n m e d i o d e la t u r -
b a t i l i y d e l h o r r o r ; s i e m p r e v i v i r á n d e la m u e r t e , y s i e m p r e e s t t -
r á n s i n e s p e r a n z a d e m i s e r i c o r d i a y d e p e r d ó n : lo q u e e s la l e s g r a -

i a d l a s d e s g r a c i a s , y e l i n f i e r n o d e o s i n f i e r n o s . J i m . ® t e n d r á n 
e s p e r a n z a . ¡ T o r m e n l o s e t e r n o s ! | !So v e r j a m a s a D ios , n a l a 
s a n t í s i m a V i r g e n , ni á l o s S a n t o s ni á l o s a m i g o s , m a l o s d i c h o s o s 
p a r i e n t e s , n i el C ie lo , e s t e s e r á e l s o b e r a n o s u p l i c i o ! . . . . . 
1 i Si á l o m é n o s h u b i e s e u n t é r m i n o p a r a l o d o s los m a l e s d e l 
i n f i e r n o l ' e r o n o t e n d r á n fin, g r a n Dios ! . Q u é i n f i n i t a d g g e à i . . . 

s a n g r e d e I s u c r i s t o q u e f u é d e r r a m a d a , no b a j a al i n f i e r n o ; l o s 



p e c a d o r e s d e la ( ¡ e r r a la h a n b e b i d o , d i c e S . C i p r i a n o : ¡VOS de-
s c e n d i « ad infermi sanguis qui effusus est super terram; lùberuul 
omnes peccatore* terra. ( S e n n . ) . N o h a y r e d e n c i ó n p a r a el i n f i e r n o , 
t o s c o n d e n a d o s , d i c e e l g r a n a p ó s t o l , s u f r i r á n la p e n a d e u n a p e r -
d i c i ó n e t e r n a : ¡'cenas daban: in interim atenías. ( T h e s s . ! . 9 ) . 

A p a r t a o s d e m i , m a l d i t o s , i d al f u e g o e t e r n o , d i r á el s o b e r a n o 
J u e z : IXsceüti á me, mal'dicti, i n ignem aternum.- ( M a t l h . X X V . 
4 1 ) . V é s t o s i r á n a l s u p l i c i o e t e r n o , y l o s j u s t o s á la v i d a e t e r n a : 
Et ibunt hi in supplichila aternum, justi aulein in titam aler-
nam. ( M a t l h . X X V . 4 6 ) . 

H a b l a n d o D a n i e l d e la r e s u r r e c c i ó n g e n e r a l , d i c e : L o s q u o d u e r -
m e n e n el p o l v o d e la t i e r r a , s e d e s p e r t a r á n , u n o s p a r a la v i d a 
e t e r n a , y o t r o s p a r a e l o p r o b i o , p a r a q u e v e a n s i e m p r e : Qui dor-
mitali in Urrà pulcen. ecigilabunt; alti in c'itam alternan, et 
alii in opprobrium, ut vidiaiit sempsr. ( X I I . 2 ) . 

I .a m i s e r i a d e la p e n a , d i c e H u g o d e S. Vic to r , c a e r á e n la m i s e r i a 
d e la f a l l a , p a r a e s t a r s i e m p r e u n i d a s ; y i n i é n t r a s d u r e la f a l t a d u -
r a r á la p e n a ; v c o m o e n el i n f i e r n o l a f a l l a e x i s t e p o r t o d a la e t e r -
n i d a d , q u e d a t a m b i é n la p e n a y el c a s t i g o . (L'I), de Anima). 

L o s i m p í o s , d i c e S . G r e g o r i o , h u b i e r a n q u e r i d o v i v i r s i e m p r e s i 
h u b i e s e n p o d i d o , p a r a p e c a r s i e m p r e ; y p r u e b a n , e n e f e c t o , q u e 
d e s e a n v i v i r s i e m p r e e n el p e c a d o , p u e s n o d e j a n ile p e c a r e n t a n t o 
q u e v i v e n . E s , p u e s , m u y p r o p i o d e la s u p r e m a j u s t i c i a d e l J u e z , 
q u e l o s q u e e n la t i e r r a n u n c a h a n q u e r i d o s e p a r a r s e d e l p e c a d o , 
n o e s t é n n u n c a l i b r e s d e l s u p l i c i o : í'ohiissenl. si potutemi, me 
fine cierre, ut poluissenl sine fine peccare; oslendunl enim quia in 
peccalo seni per intere cupiuin. qui numquam desinimi peccar/ dum 
vivimi. Ad magnani ergo justitium jùdieótitis pertinel, ut numi/uom 
careanl suppticio. qui in Ime vita numquam voluerunl carné 
piccato. ( D e l ' i n n i I . , c a n . I . X ) . 

La v o l u n t a d q u o q u i s o t e n e r el g o c e e t e r n o del p e c a d o , d i c e S . 
A g u s t i n , e s t á c a s t i g a d a con u n a e t e r n a s e v e r i d a d d e v e n g a n z a : l ' o -
tunlas punilur. quai ipierniim coluit habere peccati fruitionem; et 
ideo eternali' imeniel vindictip seoerilaiem. ( I n S p e e u l . p e c c a i . ) . 

T o d o p e c a d o m o r t a l d e p o r s i m e r e c e s e r c a s t i g a d o c o n u u s u -
p l i c i o e t e r n o . El h o m b r e q u e c a e e n p e c a d o m o r t a l , s e m a t a pol-
io , l a la e t e r n i d a d , y no p u e d e r e s u c i t a r y a s i n el p o d e r d e D i o s . E s t e 
m i l a g r o d e la r e s u r r e c c i ó n , á q u e Dios n o e s t á o b l i g a d o , s ó l o s e 
v e r i f i c a e n el t i e m p o : no p u e d e s u c e d e r e n el i n f i e r n o . El q u e p a s a 
á la e t e r n i d a d c o n u n p e c a d o m o r t a l , c o n o c e q u e s u p e c a d o y la 
p e n a d o a q u e l p e c a d o s o n e t e r n a s 

D ios e s i n f i n i t a m e n t e b u e n o , p o r c u y a razón d e b e a b o r r e c e r el 
p e c a d o m i é n l r a s el p e c a d o s u b s i s t a , y n o s i e n d o el p e c a d o d e s t r u i d o 
e n la e t e r n i d a d , s e r á e t e r n a m e n t e c a s t i g a d o p o r el o d i o e t e r n o q u e 
D i o s le p r o f e s a 

L a E s c r i t u r a , q u e n o s e n s e ñ a q u e D i o s t i e n e e n t r a ñ a s d e m i s e r i -
c o r d i a p u r a l o s h o m b r e s , n o s d e c l a r a a l p r o p i o t i e m p o q u e h a y u n 

i n f i e r n o e t e r n o . JSo n o s e s l i c i t o d u d a r d e la e t e r n i d a d d e l i n f i e r n o , 
ni d e la m i s e r i c o r d i a d e D i o s . 

Lo c i e r t o e s q u e Dios i m p o n e s i e m p r e la p e n a d e l p e c a d o al q u e 
l a m e r e c e . . 

L a a c c i ó n c r i m i n a l d u r a p o c o , e s v e r d a d ; p e r o e l m a l n o e s t a a l l í ; 
e s t á e n la m a l i c i a , la d e s o b e d i e n c i a , el n l i r a j e y la v o l u n t a d . L a 
j u s t i c i a h u m a n a c a s t i g a p a r a s i e m p r e el c r i m e n d e u n m o m e n t o , 
c o n d e n a n d o á m u e r i e a l c u l p a b l e . ¿ E s i n j ú s ü . - i n ? N ú . 

Dios h a d e c l i n a d o p e n a s e t e r n a s c o n t r a el p e c a d o . ¿ Q u i é n se a t r e -
v e r á á d e c i r q u e no e s j u s t o ? — 

El h o m b r e p e c a d o r , d i c e S . J e r ó n i m o , d e b e s a t i s f a c e r e t e r n a m e n t e 
á D i o s , p o r q u e s u v o l u n t a d e r a r e s i s t i r e t e r n a m e n t e á D ios , ( i » 
Psal XVIII). E n u n a v o l u n t a d p e r v e r s a , d i c e S . A g u s t í n , no e s 
p r e c i s a m e n t e el e f e c t o lo q u e h e m o s d e m i r a r , s i n o a u n m á s la v o -
l a n u d , el a f é e l o d e l c o r a z o n ; y a u n q u e f a l t a e l e f e c t o , p o r q u e no 
d e p e n d e d e l h o m b r e , e s j u s t o q u e la v o l u n t a d s e a c a s u l l a y q u e 
lo s e a c o n u n a p e n a p r o p o r c i o n a d a á s u m a l a d i s p o s i c i ó n : Mentó 
mullís punilur affecws, eliam cúm non sMCediteffecius (L>vi i . . ) . 
P e c o , ¿ q u é q u i s i e r a el p e c a d o r o b s t i n a d o ? V i v i r s i e m p r e y h u r l a r s e 
s i e m p r e d e Dios v d e su c o n c i e n c i a . 

El „ c t o d e l p e c a d o n o d u r a , p e r o e l a f e c t o a l p e c a d o d u r a a t e m -
o r e e n a q u e l c o r a z ó n , , . . , , 

E n e l i n f i e r n o el p e c a d o r e s t á p r i v a d o d e la- g r a c i a , y s i n la 
g r a c i a n o p u e d e a l c a n z a r e l p e r d ó n d e s u p e c a d o 
" El p e c a d o es u n a l e j a m i e n t o d e Dios 

E l p e c a d o e s u n v o l u n t a r i o a l o j a m i e n t o d e D i o s u n d e s p i e c i o 
f o r m a d e Dios , u n a m o r d e la c r i a t u r a p r e f e r i d a á D.-os; e s la m -
i u r a m i s g r a v e h e c h a á la d i v i n a m a j e s t a d . M e d i d la g r a v e d a d d e 
1,1 i n j u r i a p o r l a g r a n d e z a del D i o s q u e u l t r a j a ; y v e r é i s q u e e s i n -
finita e n su o b i e l o , p u e s t o q u e m e n o s c a b a u n a g r a n d e z a i n f i n i t a . t e r o 
m i - é r finito en s u e s e n c i a no p u e d e s u f r i r u n a p e n a m i n u t a e n s u 
i n t e n s i d a d ; p o r e s t a r a z ó n exis te , l.i p e n a í n t i m U e n d n r a c o n . 

L o s p e c a d o s ( d e l o s r é p r o b o s ) , d i c e J e r e m í a s , e s t á n e s c r i t o s c o n 
u n b u r i l ' l e h i e r r o y u n a p u n í a d e d i a m a n t e , y g r a b a d o s e n l o d a 
la e x t e n s i ó n d e s u s ' c o r a z o n e s : Peccatum senptum est siglo férreo, 
in tingue adamantino, emraium super talimdmem cotd.s eorum. 

( X í í i s n e l d o s d e l o s r é p r o b o s e s t á n e s c r i t o s c o n u n b u r i l d e h i e r r o 
V u n a p u n t a d e d i a m a n t e ; e s d e c i r , e s t á n e s c r i t o s e n e l l i b r o d o 
m u e r t e e n l e t r a s d e f u e g o , y d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d no p o d r a n 
r b o r r a d o s ni d e s t r u i d o s p o r a g u a ui l á g n m a a l g u n a . E s t á n e s c r i -

^ c o n s t a n t e r e c u e r d o v e n l a c o n r i c n . , a d e l o s r e p r o b o s . . q u e 
«,0,0 iiN "US.,,,O r o e d o r HA d e p e r s e g u i r l o s r o e r i o s Y d e v o r a r l o s 

" o u é d e s - ' i ' . i c i j . w m D i o s , a q u e l l a e t e r n i d a d d e t o r m e n t o s ! [ Q u é 
d e m c i u v e r s e c o n d e n a d o s á v i v i r e n v u e l t o s e n las l l a m a s e t e r n a s ! 
K ) h loe ra d , o s h o m b r e s , q u e p o r el vil p l a c e r d e u n , l i s i a n t e s e p r e -
c i p i t a n e n t o r m e n t o s s i n l i n l ¡ O h e t e r n i d a d d e f u e g o , d e a z u f r e y d e 

T o a . í i . — C l . 
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d e s e s p e r a c i ó n ! ¡ O h e t e r n i d a d , t o r m e n t o i n c o m p a r a b l e ! ¡Oh m u e r t e , 
q u e j a m á s t i e n e c u m p l i m i e n t o ! ¡Olí v i d a , q u e e ; u u a m u e r t e e t e r n a ! 

B e b e n a l g u n o s , b e b e n , j u e g a n , s e e n t r e g a n a l g u n o s a l d e l e i t e d e 
u n m o m e n t o ; a q u e l m o m e u t o p a s a , y d e r e p e n t e s e p r e s e a i a u n a c a -
l a m i d a d e t e r n a . ¡Asi s e v a , r i e n d o , á la e t e r n a m a n s i ó n d e la s u p r e m a 
d e s g r a c i a ! V a n , y n o v u e l v e n ; p o r q u e e l fin d e la v i d a p r e s e n t e e s 
el p r i n c i p i o d e la e t e r n i d a d , y e s t e p r i n c i p i o e s el fin d e las c o s a s 
d e la t i e r r a . ¡ O b lili q u e n o t e r m i n a l ¡ O h m u e r t e q u e no es la m u e r -
te ! C u a n d o c i e r r a s e l t i e m p o a b r e s la e t e r n i d a d , q u e n u n c a a c a b a I 

V i v i d p u e s e n e s t e m u n d o d e m o d o q u e m e r e z c á i s v i v i r e t e r n a -
m e n t e 

ia infierno está ; ios n o e s el a u t o r de l p e c a d o , p e r o e s s u j u s t o a p r e c i a d o r y el c o n -
l9"iosSSa*3é s e r r a d o r de l ó r d e p ; c a s t i g a la d e s h o n r a d e la f a l t a c o n e l h o n o r d e 

la j u s t i c i a . T o d o lo q u e Dios h a h e c h o , es m u y b u e n o , d i c e el G é n e -
s i s : erant n a ide bona. ( I 3 1 ) . Asi p u e s . Dios n o h a h e c h o lo 
q u e es m a l o e n el h o m b r e . I.o q u e e s m a l o e n el h o m b r e , e s u n 
d e s o r d e n . y t o d o d e s o r d e n d e b e s e r c a s t i g a d o . P a r a c a s t i j a r e s t e 
d e s o r d e n , d i c e S . A g u s t í n , e s p r e c i s o c a s t i g a r á s u a u t o r . . El a u l o r 
de l d e s é r d e n e s e l m i s m o h o m b r e , r e b e l d e á D i o s . E s t e c a s t i g o d:.-l 
h o m b r e r e b e l d e n o e s u n d e s o r d e n , á n l e s b i e n e s el o r d e n . L i p e n a 
es el Orden de l c r i m e n . C u a n d o d i g o p e c a d o , d i g o d e s o r d e n , p o r -
q u e e x p r e s o la r e b e l i ó n ; c u a n d o d i ^ o p e c a d o c a s t i g a d o , d i » o q u e 
e s uria c o s a b i e n o r d e n a d a , p o r q u e e s u n O r d e n m u y e q u i t a t i v o 
q u e la i n i q u i d a d s e a c a s t i g a d a . 

El p e c a d o r c o m o f r e n é t i c o , se s u i c i d a p a r a l a e t e r n i d a d ; so lo 
a d v i e r t e n , y n o h a c e c a s o : j u s t o e s q u e lo c a s t i g u e n 

No o s © i g a n é i s , d i c e el g r a n Apos to ! á los C á l a l a s , n a d i e SÍ: r i o 
i m p u n e m e n t e d e Dios : Kolite errare, Deas non irridciur ( V I . 7 ) ; 
p o r q u e e l h o m b r e r e c o g e r á lo q u e s i e m b r e . El q u e s i e m b r e e n la 
c a r n e , r e c o g e r á c a r n e d e c o r r u p c i ó n ; y el q u e s i e m b r e e n el e s p í -
r i t u , r e c o g e r á de l e s p i r i t a la v ida e t e r n a : Qua¡ enim seiniwieril 
homo, líate es melel. IJuoniam qui seminal in carne Su a , de carne 
el metet córruplionem, qui anlem seminal in spiritu, de spiritu. 
melet vitan, teternam, ( G a l . VI . S ) . 

El p e c a d o os la v e r d a d e r a c a u s a de l i n f i e r n o , d i c e la S a b i d u r í a : 
l'ersecutionem passi ab ¡psis faclis sais. ( X I . 2 1 ) . 

F.I p e c a d o es lo q u e c o n s t i t u y e el i n f i e r n o , y no la p e n a . El e s -
t a r s e p a r a d o s d e Dios , q u e es la s o b e r a n a b i e n a v e n t u r a n z a , e s lo 
q u e c o n s t i t u y e el i n f i e r n o : a s i p u e s , s ó l o el p e c a d o ' e s e l q u e s é -
liara d e Dios . P e c a d o r e s o b s l i n a d o s . v o s o t r o s l l e v á i s v u e s t r o i n f i e r -
n o d e n t r o d e v o s o t r o s m i s m o s , p o r q u e l l e v á i s e l c r i m e n q u e o s 
p r e c i p i t a v i v o s al i n f i e r n o . 

Dios d e j a r í a d e s e r D i o s , s i n o f u e s e j u s t o . D e b e d a r á c a d a u n o 
s e g ú n s u s o b r a s 

¿ P o r q u é h a d e h a b e r u n i n f i e r n o , s i e n d o D i o s t a n b u e n o ? El i n -
fierno e s p r e c i s a m e n t e n e c e s a r i o p o r q u e D i o s e s b u e n o ; p o r q u e . 

INFIERNO. *<® 

d ó n d e es lar ia - s u b o n d a d si e l d e s o r d e n m o r a l q u e d a s e i m p u n e ? Si 
los j u e c e s s e n t a d o s e n el T r i b u n a l d e j a s e n s i n c a s t i g o e l p a r r i c i d i o , 
el h o m i c i d i o , la v i o l a c i ó n , e l i n c e n d i o y el r o b o , ¿ q u e s e r i a d e la 
j u s t i c i a v de- la s o c i e d a d ? Si q u e r e m o s u n p a r a í s o p a r a r e c o m p e n s a r 
á los b u e n o s , ¿ p o r q u é n o h a d e h a b e r u n i n f i e r n o p a r a c a s t i g a r a 
los m a l o s ? D i o s o s b u e n o v j u s t o ; p e r o h a y m u c h a s v i r t u d e s h e -
r o i c a s , c o m o el m a r t i r i o , q u e n o t i e n e n r e c o m p e n s a e n e s t e m u n d o , 
v hay t a m b i é n m u c h o s c r í m e n e s q u e no s o n c a s t i g a d o s , d e m o s -
t r a n d o e s t o l a n e c e s i d a d d e u n c ie lo y d e u n i n f i e r n o 

L o s m e d i o s d e e v i t a r el i n f i e r n o s o n : 
1 • La o r a c i ó n . D i g a m o s á D i o s c o n el Rea l P r o f e t a : H a c e d , f e -

ñ o r , ' q u e la l e m p o s t a d d e l a s a g u a s n o m e s u m e r j a , q u e e l a b i s m o 
n o m e I r a g u e y el p o z o n o c i e r r e s o b r e m i s u b r o c a l : ^ „ m e t L -
mergal tempestas a¡0, ñeque absorbent me profundum, ñeque nr-
qeat superna pateas os s u t t m . ( L X V I 1 1 . I O j . , i „ r , , , i „ 

9 .» Él p e n s a m i e n t o de l i n f i e r n o . B a j e m o s a l i n f i e r n o d u r a n t e 
n u e s t r a v ida p a r a n o t e n e r q u e b a j a r d e s p u e s d e n u e s t r a m u e r t e , 
d i e e n n S t o . P a d r e : Descendías in infermm 
damas morientes. ¡ Q u é d i c h o s o e s , e x c l a m a b . ^ n ' I q u e . a t e 
o c u p a r s e t a n t o d e e s t e t e r r i b l e s u p l i c i o q u e p u e d a l i t n o , e d e . i 
te h o r a ,1c la m u e r t e ! O j a l á c o m p r e n d i e s e i s lo q u e e s e m u m o > 
o o u e é s e l i n f i e r n o ! E s b i e n s e g u r o q u e e n t ó n e o s t e m e r í a i s a D i o s , 
e a i a i s is o s de l Cie lo , d e j a r í a i s el m u n d o , y o s c a u s a r í a 

h o r r o r e l i n f i e r n o : Félix esse compraba tur, qjnmceguadesp-
S a» -suppl.icium, «. postea supplUii ^«ípemufum/ U>-
na« Wtret el vM'Uiqerk^t •»"»<« «»»<• « 1 ™ ,»»" 
S ' S M « " iam\imeres superna «p^nes mundo,* 
cmtemneres, el mfermm herrens. ( I n S p e c u 1 . p e c c a t ) 

ÓTi d v o s o t r o s , e x c l a m a e l p r o f e t a I s a í a s , P ° ™ « 
e n f u e " 0 a b r a s a d o r ? ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s a g u a n t a r á los a r d e n * 
e » » » t e * habitare da vobis enm ^ « g 
habilabitex vobis cum ardo,ibas sempuemu? ( X X X I I I . 1 4 ) . 

¡ I El s e n t í m l e n t o d o * ™ f a l t a c o m e t í d a . . . ¿ Q u i é n d a r á á m i c a b e z a 

e t e r n o s v e! e n , r e d i i n e o d e d i e n t e s ? ( h a s dabtt capm meo 
oilm, ll oculit meis fonletn l a c r ^ n ^ ^ a m M*« 
flHutn el slriiorem denihm? ( S e r m . X V I . i n C a i l t . ) , 
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Diferentes in í A á o s h o m b r e s q u e c o m e t e n i n j u s t i c i a s s o n : 1 . ° los l a d r o n e s . . . ; 
iswiui,. 2 " los q u e c o n s e r v a n i n j u s t a m e n t e la h a c i e n d a d e l p r ó j i m o . . . ; 3 . " 

lo s u s u r e r o s . . . : 4 . * l o s e n c u b r i d o r e s . . . ; 5 . " l o s a - i n d o s y o b r e r o s 
q u e n o c u i d a n d e l o s b i e n e s d e s u s a m o s . . . ; <>.° l o s j u e c e s n e g l i -
g e n t e s ó c o r r o m p i d o s q u e p o r d i n e r o ó r é g e l o s p r o n u n c i a n nu f a l l o 
i n i c u o . . . ; 7 . ° l o s f . i lsos t e s t i g o s . . . ; 8 . ° lo s n b o g s d o s q u e p o r c o b r a r 
h o n o r a r i o s d e f i e n d e n u n a c a u s a v i s i b l e m e n t e i n j u s i a . . . ; 9 . ° l o s c o -
m e r c i a n t e s q u e e n g a ñ a n . . . ; 1 0 , l o s c o l o n o s q u e o c u l t a n p a r l e d e 
los IVulos q u e h a n d e d i v i d i r . . . ; I I , l o s m e r o d e a d o r e s . . . ; 12, l o s 
q u e t e n i e n d o d e u d a s , no p a g a n , y a p o r q u e n o q u i e r e n , y a p o r q u e 
m a l g a s t a n e l d i n e r o q u o e s d e s u s a c r e e d o r e s , e t c . , e t c . 

rust tüa í o ' ^ u e M S y g r a n d e s d e la t i e r r a , d i c e la S a b i d u r í a , s i e n d o m i n i s t r o s 
' ' ' v ' d o Dios , n o h a b é i s a n d a d o s e g ú n la v o l u n t a d d e D i o s : Cum esselis 

minisiri regni Ulitis, n o n rccte judieastis, nec custodiáis legemjus-
tuuk (Vi. 3). 

L o s h o m b r e s i n j u s t o s d e v o r a n l a s e n t r a d a s d e los h o m b r e s , y 
b e b e n s u s a n g r e , a ñ a d e la S a b i d u r í a : Comeslores viscerum liomi-
num, el devoratores sanguinis. ( X I I . V). 

N o c o m e t e r é i s i n j u s t i c i a , d i c e el S e ñ o r : Non furuim [mies. ( E x o d . 
X X . 1 5 ) . 

L a b a l a n z a t r a m p o s a e s a b o r r e c i d a d e l S e ñ o r , d i c e n l o s P r o v e r -
b i o s : Sutura dolosa abominatio esi apud Dominnin. I ) . La 
b a l a n z a p r e c i s a e s : l . ° el r e c t o j u i c i o - d o la r a z ó n . . . ; 2 . " I,; S a g r a d a 
E s c r i l u i a y la d i v i n a l e y . . . ; 3 . " la c o n c i e n c i a r e t í a é ¡ l u s t r a d a . . . ; 
4 . ° a q u e l l a b a l a n z a d e b e p e s a r l as p a l a b r a s y las a c c i o n e s 

El l i j a r s e e n l a s p e r s o n a s e s u n a m a l a d i s p o s i c i ó n q u e i m p i d e 
j u z g a r r e c t a m e n t e , a ñ a d e n l o s P r o v e r b i o s : Aceipcrc personara non 
est bonum, m í declines d vertíate fudici, ( X V I I I . 5 ) . ' 

U n p e s o y o t r o p e s o , u n a m e d i d a y o t r a m e d i d a s o n d o s c o s a s 
a b o m i n a b l e s a n t e Dios , d i c e l a E s c r i t u r a : Pondas et pandiis. mensura 
el mensura, utrumque abominahileest apudüeum. ( I ' r o v . X \ . I 0 ) . 

E l q u e h a g a d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s e n s u s j u i c i o s , d i c e S . B e r -
n a r d o , n o p o d r á a g u a n t a r la v i s t a d e D i o s : Qui coi/noscu injudicio 
facien, d.facie fíáulique store non poierit. ( E p i s l . ) . 

E l f a l so t e s t i g o , d i c e la E s c r i t u r a , e s u n d a r d o , u n a e s p a d a , u n 
p u ñ a l e n e l c o r a z o n d e l p r ó j i m o : Jaciilum, et gladius,et sagina aca-
ta, homo gui loquitur contra, proximum suum folsíim lesiimonmm 
( I ' r o v . X X V . 1 8 ) ; p o r q u e q u i l a s i e m p r e la r e p u t a c i ó n , á m e n u d o la 
f o r t u n a , y a l g u n a s v e c e s la v i d a d e l p r ó j i m o , y t i e n e la c u l p a d e q u e 
el j u e z c o n d e n e a l i n o c e n t e . O c a s i o n a a d e m á s u n a p r o f u n d a y d o l o -
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r o s a h e r i d a e n el a l m a d e u n h e r m a n o , y la d e s h o n r a . C o n las p a -
l a b r a s d e la E s c r i t u r a se v e q u e la l e n g u a i n j u s t o e s m á s d a ñ o s a 
q u e n i n g u n a c l a s e d e a r m a s , p o r q n o h i e r e g r a v e m e n t e á l o s q u e m u -
c h a s v e c e s n o s o n c u l p a b l e s . 

E s p r e c i s o q u e e l j u e z e s c u c h e y falle, c o n lo s o j o s c e r r a d o s , e s 
d e c i r , s i n d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s . O b r a r d e o t r a m a n e r a , e s t e n e r u n 
a l m a v e n a l ó a p a s i o n a d a , y d e s p r e c i a r el h o n o r , l a fu y la j n s U c i a . 

E l h o m b r e i n j u s t o v e n d e s u c o n c i e n c i a y su a l m a . 
L a fortuna m a l a d q u i r i d a d e j a d a p o r el h o m b r e i n j u s t o á s u s 

h e r e d e r o s , ¿ d u l c i f i c a r á a c u s o el a r d o r d e l a s II . m i s d e l i n f i e r n o , á 
d o n d e l e h a b r á s u m e r g i d o s u i n j u s t i c i a ? lil h e r e d e r o n i i l .ua e n la 
a b u n d a n c i a y e n l is d e l i c i a s ; p e c o e l d i f u n t o t e n d r á h u i i i r e y t o r -
m e n t o s ; el h e r e d e r o v i v i r á e n l o s p l a c e r e s : y el d i f u n t o . s i i r á e n 
los fuegos ! e t e r n o s . ¡ O h d e s g r a c i a d a c o d i c i a ! ¡ D e s g r a c i a d o * l o s q u e 
c o m e t é i s i n j u s t i c i a s , p u e s l a n í a s c a s t i g o s a m o n t o n a s s o b r e v u e s » r a 
C a b e z a c u l p u b l e l . . . . 

V e d l o q u • d i c e la S a g r a d a E s c r i t u r a : M a l d i t o sea el q u e p e r v i e r t e 
la j u s t i c i a c o n t r a el e x t r a n j e r o , e l h u é r f a n o y la v u d • ! V t o d o e l 
p u e b l o r e s p o n d e r á : A m e n : í V a l e d i a u s qui p.-rc.-rat ¡ndicmm/>d ce-
ne. pupila, et vidual El dicel omm populas: Amen. ( D . ' i n e r . 
X X V I ! 1 9 ) . ¡ M a l d i t o m el q u e r e c i b e r e g a l o s p . i ra d e r r a m a r s c n -
g r e i n o c e n t e ! Y l o d o el p u e b l o d i r á : A m e n : /.ValMiclus qui. accipit 
muiiera ni ptreudat tmimam sanguinis innoeentisl El dicsí omm 
populas: Am>n. ( I b i d . X X V I I . 2 5 ) . 

L a I t e r e n » ! d - u n b i e n i n j u s t a m e n t e , a d q u i r i d o n o p a s a a t e r c e r 
h e r e d e r o d i c e u n p o e t a : De mole qniesilis non gaad-t tertnis lurres. 

L o s p r i n c i p a l e s c a s t i g o s q u e c a e n s o b r e e l h o m b r e i n j u s t o , s o n : 
•I 0 la t u r b a c i ó n v e l r e m o r d i m i e n t o d e la c o n d e n e l a p é r -
d i d a d e l o s l u e n e s m a l a d q u i r i d o s . . . ; 3 . " la m a l d i c i ó n d e Dios ; 
4 " e l o d i o v I.I i t t i l d i c i ó u d e l o s h o m b r e s . . . : el h o r r o r . d e > la 
m u e r t e v d e l j u i c i o . . . ; 6 . » la i n f i n v . : y la d e s h o n r a . . . ; 7 . » el b i e n 
a d q u i r i d o i n j u s t a m e n t e e s la ru ine , t e m p o r a l y « ¡ e r , ; i i . i l del q u e lo 
h a a d q u i r i d o v ,1 • los q u e lo h e r e d a n : p u e s é s t o s s e p i e r d a n n o 
r e s t i t u y e n d o u n o s b i e n e s q u e s a b e n h a n s i d o a d q u i r i d o s p o r la i n -
j u s t i c i a . . . : 8 . ' c o n d e n a c i ó n e t e r n a . . . . . ,. „ „ „ „ 

E s ¡tisio q u e el q u o p i e r d e á l o s d e m á s c o n s u s i n j u s t i c i a s p a -
r e z c a é l t a m b i é n p o r c a u s a d e e s i a s m i s m a s i n j u s t i c i a s 
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i i i i i I L m . 
x«c.M.¡ i i . J« « - i * . , ¡ n m o r l a l i d a i ) d e l a l i ñ a , d i c e P a s c a l , e s c o s a p a r a n o s o t r o s 

S a S i ' d'JI t an i m p o r U n t é s q u e e s n e c e s a r i o h a b e r p e r d i d o l o d o s e n t i m i e n t o p a r a 
« l : a o - v i v i r i n d i f e r e n t e s e n lo i w l i t i v n á « ' S t a m a i e r i a . T u d a s n u e s t r a s a c -

c i o n e s y t o d o s n u e s t r o s p e u s a u i i ' t i tos d e b e n e m p r e n d e r c a n i n o s Inn 
d i f e r e n t e s , s e g ú n t e n g a m o s ipie e s p e r a r b i e n e s e t e r n o s ó t i6 , q u s es 
i m p o s i b l e d a r u n p a s o c o n saBt i i lo y j u i c i o s i n d e t e r m i n a r l o e n v i s t a 
d e e s t e p l a n , q u e ' d e b e s e r n u e s t r o p r i m e r o b j e t o , (¡'easamieiitos). 

L» ¡nrooruu- • I a l m a o s i n m o r t a l ; a s i lo e n s e ñ a la E s c r i t u r a . 
u n ro i i ad"" i$ , " i o s ' ' ' i o : U ' j a m o s e l b o m b í n á n u e s t r a i m á g e n y s e m e j a n z a : 
ia Lvr i iura . " Faciamus homiusm ad maginm el similitwlinem nostram. ( G e n . 

I 2 6 ) . V e s m u y c i e r t o q u e Dios n o m u e r e . . . . 
El S e ñ o r f o r m ó al h o m b r e , d e r r a m é s o b r o s u r o s t r o u n s o p l o d e 

v i d a , y el h o m b r e t u v o u n a a l u i a v i v a (Gen. 111). 
Dios , d i c e la S a b i d u r í a , c r e ó el h o m b r e i n m o r t a l , y lo h i z o á i m a -

gen y s e m e j a n z a s u y a : Dea* crean! hominem iam-rmnabil-m. el 
ai imaginem nimlitüdínis sw fuil illnni. ( I I 2.1) . D ios h a c o m u -
n i c a d o al h o m b r e c o n s u s o p l o el e s p í r i t u d e v i d a . (Sap. A T . I I ) . 

J e s u c r i s t o d i j o ¡i l o s j u d i e s : D ios n a « s el D ios de. los m u e r t o s , 
s i n o el D ios d e b i s v i v o s : ¡fon e s ! Deas martaoram, sed ciearnm. 
( l i a r e . X I I . 2 7 ) . 

L o s j u s l o s , dice, la S a b i d u r í a , v i v i r á n p a r a s i e m p r e ; su r e c o m -
p e n s a e s l á al l a d o d e l S e ñ o r : Jusii in1 perpetuum «icen!, el Upad 
Dominara es! merces eoruml ( V . 1 6 ) . 

L o s q u e d u e r m e n e n el p o l v o d e la l i e r r a . s e d e s p e r t a r á n , d i c e 
D a n i e l , u n o s p a r a la v i d a e t e r n a , y o í r o s p a r a e l o p r o b i o , á f i n d e 
q u e v e a n p a r a s i e m p r e : Qui dormían! ¡a l-me puteere, ecigila-
banl, a'ii iu mam aternafíi, el alii in opprobrium, uí cídr.ant 
semper. ( X I I . 2 ) . 

A g u a r d a m o s , d i c e T o b í a s , a q u e l l a v i d a q u e Dios d a r á á l o s q u e 
n o a b a n d o n a n la f e q u e le l ian p r o m e t i d o : Vilam Mam exsper,la-
mas qaam Deas daturas es: üs, qui friera suatn numquam mu-
lant ab eo. ,11 1 8 ) . C u a n d o D i o s h a y a recibido m i a l m a , d i j o á 
s u h i j o , d a s e p u l l t i r a á m i c u e r p o : Cum accepeñl. Días animara 
meam, Corpus meum sepelí, ( I V . 3 ) . 

E n t ó n c e s , d i c e J e s u c r i s t o , el r e y d i r á á l o s q u e e s t é n á s u d e r e -
c h a ( e n e l d i a d e l j u i c i o ) : V e n i d , b e n d i t o s d e m i P a d r e , v e n i d á 
p o s e e r e l r e i n o q u e o s e s t á p r e p a r a d o d e s d e el o r i g e n d e l m u n d o . 
V d i r á á los q u e e s t é n á s u i z q u i e r d a : A p a r t a o s d e m i , m a l d i t o s , i d 
al f u e g o e t e r n o p r e p a r a d o p a r a el d e m o n i o y s u s á n g e l e s . ( . U a t t h . 
l \ r . ,14-41). V é s t o s i r á n al e t e r n o s u p l i c i o , y l o s j u s t o s á la 
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v i d a e t e r n a : Hmnt bi i» sapplieiam arlermm, jusli cero in ciiam 
alemam. ( M a l l h . XXV. 4 6 ) . 

L o s P a d r e s d e la I g l e s i a a t e s t i g u a n l a i n m o r t a l i d a d d e l a l m a 
E s u n d o g m a s a g r a d o 

M á x i m o d e T i r o , f i l ó so fo p l a t o n i a n o , d i c e : L o q u e l o s h o m b r e s i . » s » » « 
l l a m a n m u e r t e , e s c i e r t a m e n t e el p r i n c i p i o d e 1 l a i n m o r t a l i d a d y la S í i o T Á í S 
i n t r o d u c c i ó n á la v i d a f u t u r a : ¡loe qttod m o r t e r o hommes cocant, « « « « » a ; 
inipsum est ímmorlalilahs twtium, d futura cine procrealio. 
( S e r i u . X X V ) . 

S e g ú n S l r a b o n , l o s B i a c l i m a n e s a f i r m a n q u e la m u e r t e e s el n a c i -
m i e n t o d e la v i d a v e r d a d e r a y d i c h o s a : Morte m esse nativilalein ad 
illarn v e r a r n atqae fslicem iñtam. S a l i e n d o el a l m a d e l c u e r p o c o m o 
d e u n a c á r c e l d e m u e r t e , d i c e P á l n d e s , \ u e l a h á c i a el D ios i n m o r l a l : 
ánima i carpan, lamquam i carcerilms monis, fng'u ai Deum im-
mortalem. ( A n t ó n , i n M e l i s s . ) . E l i e n c u e n t a q u e h a l l á n d o s e e n f e r -
m o C e r c i d a , y p r e g u n t á n d o s e l e s i d é j a h a d e b u e n a g a n a la v i d a , 
c o n t e s t ó : ¿ Q u é d e c í s ? M e a l e g r o d e la s u p u r a c i ó n d e m i a l m a d e su 
c u e r p o , p i r q u e s u b i r é a a q u e l l a s a l t u r a s e n d o n d e h e d e v e r á P i -
t á g o r a í e u m e d i o d e los l i l ó su fus . á H o m e r o e n m e d i o d e los p o e t a s , 
á O l i m p o e n m e d i o d e los m ú s i c o s , y A lo s d e m á s q u e l i an s o b r e -
s a l i d o e n t o d a s l a s c i e n c i a s . S ó c r a t e s , A n t e s d e p o n e r s u s l a b i o s e n 
la c o p a q u e c o n t e n í a su m u e r t e , d i j o : ¿ C u á n t o n o d e b é i s e n v i d i a r 
la f e l i c i d a d que. t e n d r é d e p o d e r c o n v e r s a r e n la o l r a v i d a c o n O r -
f s a . H o m e r o , e l e . ? ¿Qué. p l a c e r n o h a i l e s e r e l m i ó al u n i r m e c o n 
P á l n d e s , c o n â j n x y con t a n t o s « I r o s q u e h a n s i d o c o n d e n a d o s p o r 
ol j u i c i o d é l o s h o m b r e s i n i c u o s ? (lia f.aertius). 

L e y e n d o Ca tón el l i b r o d e P l a t o n s o b r o la i n m o r t a l i d a d d e l a l -
m a . s e s m c i d d p a r a i r á g o z a r d e » q u e l l a v i d a e t e r n a , (lia Maxim.). 

S e g ú n J e n o f o n t e . C i ro d i j o al m o r i r ¡i s u s h i j o s : So c r e á i s , h i j o s 
m i p s " q u e c u a n d o s a l g a d e e s l a v i d a e s t é m u e r t o : v i v i r é . 

C i c e r ó n , e n su l i b r a d e la fíipública. d i r i g e las s i g u i e n t e s p a l a -
b r a s á E s c i p i o j i el A f r i c . n o , ya m u e r t o : E s t a t e , e s t á t e r o n t o d o s l o s 
q u e l i an c o n s e r v a d o , p r o l e / i d o y h e c h o p r o s p e r a r la p a t r i a ; p u e s 
es m u y c i e r t o q u e h a y u n c í e lo d o n d e s e d i s f r u t a u n a v i d a e t e r n a : 
Certain esse in cielo, ac iefuritnm locam ubi ¡eco s - m p í t e r n o fman-
l u r . A u n v i v e n , a ñ a d e , los q u e l ian r o l o l a s c a d e n a s d e su c u e r p o ; 
h a n v o l a d o c o m o si h u b i e s e n s a l i do<1- u n a c á r c e l . E s t a v i d a t e r r e s t r e 
q u e l l a m á i s v u e s t r a v i d a , e s la t n i i - r t •: H¡ r > ' « « • • / a i b u c , qui excorpo-
r u m ementa, lamquam êearc-r-etokrunt. Vectra cero quiedicitur 
rita, mors est. La m u e r t e , d i c e , no es l¡i d e s t r u c c i ó n . s i n o u n a m a r -
c h a v un c a m b i o d e v i d a q u e c o u d u c e á l o s h o m b r e s r é l . ' l u v s a l c i e -
lo : . « o r s «oí» est intérims, seiqmeiam quasi migratio commntauo-
que c i t o , qrne in claris taris dut in ea,hm solel ate. ( T u s e n l a n . I ) . 

L a s p e o n e s q u e d a n lo s filósofos p a g a n o s p a r a d e m o s t r a r q u e el a l -
m a es i n m o r l a l , s o n las s i g u i e n t e ? : El a l m a del h o m b r e c o n c i b e , c o n -
t e m p l a v d e s e a e l c i e l o v l a i n m o r t a l i d a d ; a s i p u e s e s m i n o r í a ! . El 



a l m a , e n e s t a v i d a , 110 s e s a t i s f a c e , n i h a l l a u n l u g a r , ni u n b i e n 
e n el q u e p u e d a d e s c a n s a r y t e n e r la p a z y la d i c h a ; as i p u e s h a 
d e t e n e r e s t a s v e n t a j a s e n la o t r a v i d a ; d e lo c o n t r a r i o s e p a m á s 
d e s g r a c i a d a q u e las d e m á s c r i a t u r a s . T o d o lo q u e e s c o r r u p t ¡ b f b 
es m a t e r i a ó c o s a a c c i d e n t a l ; p e r o e l a l m a d e l h o m b r e n o es c o r -
p ó r e a , n o es a c c i d e n t a l ; a s i p u e s e s i n c o r r u p t i b l e ó i n m o r t a l 

L a c r e e n c i a e n la i n m o r t a l i d a d del a l m a h a s i d o s i e m p r e la c r e e n -
c ia d e t o d a s las n a c i o n e s y d e t o d o s los p u e b l o s S e e n c u e n t r a 
e n t r e l o s e g i p c i o s , l o s g r i e g o s , l o s r o m a n o s , los i n d i o s , l o s c h i n o s , e t c . 

I .a f e e n la i n m o r t a l i d a d d e l a l m a se h a l l a b a e n e.l n u e v o m u n d o 
á n t e s d e q u e C r i s t ó b a l C o l o a lo d e s c u b r i e s e . ¿ D e d ó n d e h a p o d ó l o 
p r o c e d e r e s t a u n i v e r s a l c r e e n c i a , s i n o d e l m i s m o D i o s , q u e , e n 
e f e c t o , h i z o e l a l m a i n m o r t a l ? . . . . 

U n t a r a n » ! ' , I c u e r p o s e d e s c o m p o n e , s e d i s u e l v e ; p e r o e l a l m a n o l l e v a e n s i 
m i s m a n i n g ú n p r i n c i p i o d e c o r r u p c i ó n . S i m p l e c i n d i v i s i b l e c o m o 

' '"LraOTue e ' p e n s a m i e n t o , n o p u e d e a l c a n z a r l e n i n g ú n e l e m e n t o . La m u e r t a 
' ' J no es m á s q u e u u a d e s a g r e g a c i ó n d e las p a r t e s m a t e r i a l e s ; p e r o , 

s i e n d o e l a l m a e s p i r i t u a l y s i n figura, y 110 s i e n d o e n n a d a s e m e -
j a n t e al c u e r p o , no d e b e n i p u e d e e x p e r i m e n t a r n a t u r a i m e u l c s e -
m e j a n t e d i s o l u c i ó n . Y s i e n d o e l c u e r p o e n t e r a m e n t e d i s t i n t o d e l a l -
m a , s e c o m p r e n d o q u e p u e d e p e r e c e r s i n q u e p e r e z c a e l a l m a 

Él a l m a , q u e e s m á s p e r f e c t a q u e e l c u e r p o y es e l s é r c r e a d o á 
i m á g e n d e Dios , n o d e b e c e s a r d e e x i s t i r ; p o r q u e e l m i s m o c u e r p o 
e x i s t e a ú n d e s p u e s d e s u m u e r t e ; c a m b i a d e figura; p e r o no s e d e s -
t r u y e e n s e g u i d a . | Y h a b r í a d e d e s t r u i r s e el a l m a , i n f i n i t a m e n t e 
m á s g r a n d e , m i s n o b l e y m á s p r e c i o s a q u e el c u e r p o ! Ni un á t o m o 
h a s i d o a n i q u i l a d o d e s p u e s d e la c r e a c i ó n ; y e l a l m a , q u e e s la 
r e i n a y la o b r a m a e s t r a d e l u n i v e r s o , h a b r í a d e s e r a n i q u i l a d a ! 
¿ E n d ó n d e h a d e h a l l a r e l m a t e r i a l i s m o u n a p r u e b a p a r a a f i r m a r 
q u o s ó l o e l a l m a s e a n i q u i l a ? 

L a e s p i r i t u a l i d a d d e l a l m a e s la p r u e b a d e s u i n m o r t a l i d a d 

FJaesMi ie ia h o m b r e e s t á c r e a d o p a r a la d i c h a , y la d e s e a i n v e n c i b l e m e n t e . 
¡ f £ S ¿ g ü ¡ ¡ 3 l ' e r o n a d a p u e d e s a t i s f a c e r e s t e d e s e o e n l a t i e r r a . E s t e d e s e o e s 
det alma. i n m e n s o , ¡ n f i u i l o , y l o d o lo q u e e s t á l i m i l a d o u o p u e d e l l e n a r l o . T o -

d a s las r i q u e z a s , t o d o s los h o n o r e s y p l a c e r e s d e l m u n d o e n t e r o n o 
s o n c a p a c e s d e s a t i s f a c e r e s t e d e s e o d e f e l i c i d a d . E s . n e c e s a r i o u n 
p l a c e r p u r o , fijo y p e r m a n e n t e , u n r e p o s o d u r a d e r o y s e g u r o ; p e r o , 
¿ d ó n d e h a l l a r l o e n la t i e r r a ? S i no h a y o t r a v i d a ; s i el a l m a n o e s 
i n m o r t a l , ¿ q u i é n e x p l i c a r á e s t a i l u s i ó n d e l a l m a ? . . . . 

D e s e o s e r f e l i z ; p e r o yo n o l i e i n v e n t a d o e s t e d e s e o : ¿ q u i é n lo h a 
p u e s l o e n m i ? El q u o lo h a p u e s t o e n m i , q u i e r e s a t i s f a c e r l o con u n a 
e t e r n i d a d d o d i c h a ; ó s i n o q u i e r e s a t i s f a c e r l o , lo h a p u e s t o e n m i 
p a r a a t o r m e n t a r m e . E n tal c a s o el C r e a d o r s e h u r l a c r u e l m e n t e d e 
m i . E s t e d e s e o de. d i c h a y d e i n m o r t a l i d a d p r o c e d e d e Dios , y D i o s 
110 e n g a ñ a ; a s i p u e s m i a l m a es i n m o r t a l , b u s c o la f e l i c i d a d c o m o 
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m i ú n i c o fin; p e r o , s i h e d e s e r a n i q u i l a d o , la f e l i c i d a d n o e s m i l in , 
n i D i u s t a m p o c o e s m i fin; m i fin s e r á la n a d a . P e r o la n a d a 110 e s 
u n fin, u n t é r m i n o . S i n la i n m o r t a l i d a d d e l a l m a l o d o e s t á c o n f u n -
d i d o y d e s t r u i d o p a r a el h o m b r e . ¿ Q u é s i g n i f i c a r í a n esos p o c o s y 
m i s e r a b l e s d í a s e n la t i e r r a , s i n o h u b i e s e n a d a m á s a l l á d e la t u m -
ba . ' M e j o r h u b i e r a s i d o p e r m a n e c e r e t e r n a m e n t e e n la n a d a 

I A q u é v i e n e , e n e f e c t o , e s t a s e c r e t a a s p i r a c i ó n i s o b r e v i v i r , á l ia- J ^ J ^ S 
c e r n u e s t r o n o m b r e i n m o r t a l ? ¿ Q u i é n d a a l g u e r r e r o a q u e l l a f u e r z a ,1» r j « -
v a q u e l v a l o r p a r a a r r o s t r a r t o d o s los p e l i g r o s , t o d a s l a s p r i v a d o - b k j .1«; «im». 
í i e s , v mi l v e c e s l a m u e r t e ? El d e s e o d e d e j a r u n n o m b r e m e m o -
rable ' . P e r o , s i e l a l m a 110 es i n m o r t a l , ¿ d e q u é s e r v i r á la f a m a . 
¿ D e q u é s i r v e á l o s m u e r t o s ' la a l a b a n z a ó el v i t u p e r i o ? . . . . . 

Y a l s a b i o q u e no cesa d e t r a b a j a r , d e i n v e s t i g a r p a r a l e g a r a la 
p o s t e r i d a d o b r a s q u e s e a n i n m o r t a l e s , ¿ q u i é n le g u i a s i n o e l s e n -
t i m i e n t o d e la i n m o r t a l i d a d d e s u a l m a ? | A q u é , s i e s t á d e s t i n a d o 
á n o s e r n a d a , d a r s e t a n t o s c u i d a d o s , t a n t a s . p e n a s y a b r e v i a r s u 
v i d a , d e j a n d o o b r a s b u e n a s ! l í a n d e v i v i r l o s l i b r o s ; | v s u a u t o r h a 
d e h a l l a r s e r e d u c i d o á la n a d a ? . 

Se e n a l t e c e al q u e m u e r e p o r s u p a t r i a . S i el a l m a e s i n m o r t a l , 
c o m p r e n d e m o s q u e h a h e c h o m u y b i e n s a c r i f i c a n d o su v i d a ; p e r o , 
s i m u e r e r e a l m e n t e v p a r a s i e m p r e , h a s i d o 1111 i n s e n s a t o ; p o r q u e 
e n t o n c e s h a s a c r i f i c a d o el ú n i c o y v e r d a d e r o b i e n , q u e e s la v i d a 

P l A q u e l l o s m i l l a r e s d e m á r t i r e s q u e d i e r o n su v i d a p o r la f e c o n 
t a n t o v a l o r v a l e x i a , v a r r o s t r a r o n t o d o s los t o r m e n t o s , f u e r o n u n o s 
i n s e n s a t o s . Vi el a l m a 110 es i n m o r t a l . Y s i m u n c r o u - c o n t a n t o h e -
r o í s m o y d e s p r e c i o p o r la v i d a p r e s e n t e , ¿110 f u é p o r la i n m o r t a l i -
d a d * E¿ c i e r t o que. la v i d a p r é s e n t e e s p r e f e r i b l e , á la n a d a ; p e r o 
s i 110 l iav 01 r a v i d a , el q u e s a c r i f i q u e s u v i d a p r e f i e r e la n a d a 1 
¿ m e r e c e " s e m e j a n t e h o m b r e e l o g i o s y m o n u m e n t o s ? El m i s m o C a l ó n 
d e c í a - J a m á s h u b i e r a e m p r e n d i d o t a n t o s t r a b a j o s c i v i l e s y m i l i t a -
r e s á c r e e r q u e m i g l o r i a d e b í a a c a b a r c o n m i v i d a ; p e r o yo s a b i a 
q u é al s a l i r d e l m u n d o e m p e z a r í a á v i v i r , (lia Plutanlms). 

S i t o d o a c a b a p a r a e l h o m b r e e n la m u e r t o , ¿á q u é e s a s f ú n e b r e s B ^ J g ^ 
v p o m p o s a s c e r e m o n i a s ? ¿á q u é e s o s s o b e r b i o s y ^ . ™ * 
i c o s , e s a s s u n t u o s a s t u m b a s ? ¿á q u é e s e r e s p e t o h á c t a l o s d i . u t o s , 
q u e s e ve e n l o d o s l o s s i g l o s , e n t o d o s l o s l u g a r e s y e n t o d o s los 
p u e b l o s , d e c u a l q u i e r a r e l i g i ó n q u e s e a n ? . . . ¿ Q u e mér i t o . u n . e n 
e s a s c e , i z a s p a m q u e s e l e s t r i b u t e u n c u l t o t a n - . r e s p e t ^ o ? AI ! 
L a c r e e n c i a d e la i n m o r t a l i d a d e s el m ó v i l y e l p r i n c i p i o d e t o d o lo 
n i i e l u c e n los v i v o s p a r a l o s m u e r l o s 
q
 4 q u d i c e u n c é l e b r e e s c r i t o r , d o n d e la n a l u r a l e z a h u m a n a s e 

m a n i f i e s t a s u p e r i o r A lo r e s t a n t e d e la c r e a c i ó n y s e n o s p r e s e n t a e n 
r ú t d e s l i n o s . ¿ C o n o c e el b r u t o 11 t u m b a , y se i n q u i e t a a c a s o p o r 
s u s c e n i z a s ? ¿ Q u é l e i m p o r t a n l o s h u e s o s d e s u p a d r e ? O m a s b i e n : 
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¿ s a b e q u i é n e s s u p a d r e d e s p u é s d e v e r c u b i e r t a s l a s n e c e s i d a d e s 
d o la i n f a n c i a ? S ó l o e l h o m b r e , e n l r e l o d o s los s é r e s c r e a d o s , r e c o -
g e . l a c e n i z a d e s u s e m e j a n t e , y la r e s p e t ó r e l i g i o s a m e n t e . El d o m i -
n i o d e la m u e r t e t i e n e á n u e s t r o s o j o s a l g o s a g r a d o . ¿ D e d ó n d e v i e -
n e p u e s la p o d e r o s a i d e a q u e l e ñ e m o s d e la m u e r t e ? ¿ M e r e c e r í a n 
n u e s t r o s h o m e n a j e s a l g u n a s p a r t í c u l a s d e p o l v o ? No s i n d u d a ; s ó l o 
r e s p e t a m o s la c e n i z a d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s p o r q u e u n a voz s e -
c r e t a n o s d i c e q u e l o d o no e s t á a p a g a d o e n e l l o s . E s t o h a h e c h o 
e s t a b l e c e r el c u l t o f ú n e b r e e n t o d o s l o s p u e b l o s d e la t i e r r a . T o d o s 
e s t á n i g u a l m e n t e p e r s u a d i d o s d e q u e e l s u e ñ o n o es d u r a d e r o , n i 
s i q u i e r a e n la t u m b a , y d e q u e la m u e r t e n o e s m á s q u e u n a t r a n s -
figuración g l o r i o s a 

V las o r a c i o n e s q u e h a c e m o s s o b r e la t u m b a d e u n p a d r e , d e u n a 
m a d r e , d e un h e r m a n o , d j u n a h e r m a n a ; d e u n e s p o s o , d e u n a 
e s p o s a , d e u n h i j o , d e u n a m i g o , d e u u v e c i n o , ¿ n o p r u e b a n la 
i n m o r t a l i d a d d e l a l m a ? 

. Lammoraii i - e f e c l o ; s i e l a l m a no f u e s e i n m o r t a l , s i n o h u b i e s e o t r a v i d a , 
<Ia<l .leí R i m a . . ' , . . . . . . . ' 
ra» p r o b a d o ¿ q u e s i g n i f i c a r í a la c r e a c i ó n ? ¿ q u e s i g n i f i c a r í a e s t a v i d a n u e s t r a , t an 
g s f e y f f c o r t a y t an d e s g r a c i a d a ? I.os b r u t o s s e r i a n m á s f e l i ce s q u e n o s o t r o s . . . 
¡ m f c í S i c i a l o e g o , ¿ q u é s i g n i f i c a r í a la e n c a r n a c i ó n d e l V e r b o , s u s s u f r í -
contraria. " ' m í e n l o s _v su m u e r t e p a r a r e s c a t a r á l o s h o m b r e s ? ¿A q u é e n t o n c e s 

l o s d o g m a s , la m o r a l , el c u l t o , l o s s a c e r d o t e s , l as p r e d i c a c i o n e s , los 
t e m p l o s y l o s S a c r a m e n t o s ? ¿ D e q u é s e r v i r i a la p r á c t i c a d o la v i r t u d ? 
¿ P a r a q u é h a b í a m o s d e p r i v a r n o s d e s a t i s f a c e r n u e s t r a s p a s i o n e s ? 

S i t o d o a c a b a s e c o n la t u m b a , ¿ v e r í a m o s y a á u n b u e n p a d r e , á 
n n a t i e r n a m a d r e , á u n a m i g o s i n c e r o , e t c . ? ¡ O h ! ¡ Q u é d e s e s p e r a -
c i ó n p r o d u c i r l a e n n o s o t r o s s e m e j a n t e p e n s a m i e n t o ! 

¿ Q u é s e r i a d e la r e c o m p e n s a d e la v i r t u d ? M u c h a s v i r t u d e s q u e -
d a n s i n r e c o m p e n s a e n e s t a v i d a ¡V h a b í a n d e q u e d a r i m p u n e s 
el c r i m e n y las m a l d a d e s ! H a y t a m b i é n m u c h o s c r í m e n e s d e s c o n o -
c i d o s q n e n o r e c i b e n e n la t i e r r a e l c a s t i g o q u e m e r e c e n E n t ó n -
c e s D i o s s e r i a i n j u s t o , la v i r t u d s e r i a u n n o m b r e v a n o , y e l c r i m e n 
u n a q u i m e r a 

L u e g o es c i e r t o q u e e l tdmn e s i n m o r t a l , . . : e s c i e r t o q u e h a y o t r a 
v i d a . . . : y l i e m o s d e p e n s a r e n e l l a , y t r a b a j a r p a r a a l c a n z a r l a y 
s e r felices d u r a u l e la e t e r n i d a d , h u y e n d o d e l m a l y p r a c t i c a n d o la 
v i r t u d 

I N O C E N C I A . 

¿ É Í S U I É N n o h a s a l i d o n u n c a de. l a c a s a d e su P a d r e c e l e s t i a l ? I» 

¿ Q u H i n o h a s i d o m á s ó m é n o s p r ó d i g o y 110 h a d i s i p a d o su h a c i e n -
d a e s p i r i t u a l c o n u n a v i d a m á s ó m é n o s c u l p a b l e ? ¿ Q u i é n n o h a 
• I i a r d a d o a n i m a l e s i n m u n d o s , e s d e c i r , q u i é n no h a c o n s e r v a d o e n 
si l c o r a z o n a l g u n a p a s i ó n c r i m i n a l , d e i r a , d e o r g u l l o , d e d e l e i t e , 
d e p e r e z a e t c . ? ¿ Q u i é n b u c o n s e r v a d o el v e s t i d o n u p c i a l d e l b a u -
t i s m o * ¿ Q u i é n 110 l ia c o m e t i d o n u n c a u u p e c a d o m o r t a l ? H a y , h a 
h a b i d o s i e m p r e a l g u n o s ; p e r o s u n ú m e r o e s m u y p e q u e ñ o 

1 1 ¡ jo m i o , d i j o el P a d r e d e l P r ó d i g o á su h i j o m a y o r q u e h a b l a . j ^ f ™ £ 
u e r n i a n e c i d o s i e m p r e á s u l a d o ; h i j o m í o , l ú , t ú e s i a s s i e m p r e ¡, 
c o n m i g o , y t o d o la q u e t e n g o es t u v o : f i f i , t u semper mecam es, 
et omnia mea tua sani. ( L u e . X V . 3 1 ) . 

! • M e d i t a d los t e s o r o s q u e s e e n c i e r r a n e n e s t a s p a l m i t a s . . u 
e s t á s s i e m p r e c o n m i g o : Ta kmper mecam es. E s t a r s i e m p r e con 
D i o s v e r l e , a m a r l e , s e r v i r l e , p o s e e r l e , g o z a r d e s u s d e l e u s . . . . 
¿ p u e d e h a l l a r s e felicidad s e m e j a n t e ? E s un g o c e a n t i c i p a d o d e a s 
d e l i c i a s del C ie lo . V o s l e g o c e e s la b i e n a v e n t u r a n z a r e s o n a d a a 

• h " M l X d e s t a s o t r a s p a l a b r a s : T o d o lo q u e t e n g o e s l u y o : Om-
nia mea tua s u i t i . El a l i ñ a i n o c e n t e e s t á e n p o s e s i o n d e t o d o s l o s 
te- o r o s d e Dios , d e t o d a s s u s r i q u e z a s D ios n o i e o c u l l a d a . 
L e d a p a r l e d e t o d o s s u s d o n e s , d e t o d a s s u s g r a c i a s , d e t o d a s s u , 

P Í £ ¡ - Ü e l í S w i l , c o n o c e los d í a s d e l h o m b r e i u o -
c e n t , l a h e r e n c i a d i é s t e s e r á e t e r n a : . ^ U j M m ^ m -
macilátormn, el / « c r é d i t o s eorum 111 turni,m mt. ( X X . i \ t . . 8 ) . 
N n » Z l « f u n d i d o e n e! d i a m a l o : ^ ^ T l l T 

,ados s u s c a m i n o s , los h o m b r e s , „ , e s i g u e , , l a l e ? d e l h e m i r : / l e a « 
ViDif lc t i / f l i i • » eia. Ititi ambi t i t i l l i 1» tejí Uomini!(LX\ I I I . I ) . 

W i e h o m b r e q u e n o h a e n t r a d o e n e l c o n s e j o d e l i m p í o 
s o lia d e t e n i d o e n e l c a m i n o d e l o s / J « ^ ^ 
e n la lev d e su Dios , m e d i t a n d o e s t a ley n o c h e y d i a l « 

bol p a n u d o c e r c a d e u n a c o r r i e n t e d e a g u a s , q u e a f u t o s s . 
t i e i n u o v e v a s h o j a s no c a e n : s u s r e t o ñ o s s e e x t e n d e i a u a s u s o m 

' ^ K n L s t s t r o s v e s t i d o s e n t o d o t i e m p o d u : e el E c l e s i a s -
t é s : Ornai tempore sint vestimenta tua carina. (IX. »)• 



Asi c o m o la a z u c e n a c r e c e e n m e d i o d e l a s e s p i o a s , m i m u y a m a -
d a s o b r e s a l e e n t r e las j ó v e n e s , d i c e l a e s p o s a d e l o s C a n t a r e s : üicut 
lilium ínter spinas, síc « m i c a mea ínter filias. ( IT. 2 ) . E s t e e s -
p o s o e s J e s u c r i s t o , y a q u e l l a e s p o s a s e m e j a n t e á las a z u c e n a s e s el 
a l m a i n o c e n t e Asi c o m o lo s a z u c e u a s e s t á n r o d e a d a s d e e s p i -
n a s , l o s m a l v a d o s r o d e a n á l o s j u s t o s ; p e r o é s t o s l i o r e c e n y b r i l l a n 
e n m e d i o d e l o s p e c a d o r e s c o n la v i r t u d , la g r a c i a y la g l o r i a , c o -
m o la a z u c e n a e n t r e l a s m a l e z a s . V s u i n o c e n c i a t i e n e u n b r i l l o 
l a u t o m a y o r y m á s b e l l o por. l e v a n t a r s e s o l o s e n m e d i o d e l o s p e c a -
d o r e s , q u e s o n m a l e z a s , e s p i n a s y c a í d o s 

Mi m u y a m a d o , q u e se a l i m e n t a e n m e d i o d e las a z u c e n a s , e s 
m i ó , y y o s o y s u y o , d i c e la e s p o s a d e l o s C a n t a r e s : Dilectas meas 
rnílii, el eijo illi, qui pascítun ínter tilia. ( I I . I f i ) . A q u e l l a a l m a 
i n o c e n t e , la m u y q u e r i d a d e l c e l e s t i a l e s p o s o , e s t á d e tal m a n e r a 
u n i d a á e l , y é l á e l l a , q u e n o forman m á s q u e u n o s o l o . ¡ F e l i z 
n n i o n , d i v i n o s a b r a z o s q u e e m b r i a g a n d o d e l i c i a s y d e f e l i c i d a d e l 
a l m a p r i v i l e g i a d a ! 

El q n e a g r a d a á D i o s , l l e g a á s e r s u p r e d i l e c t o , d i c e la S a b i -
d u r í a , y v i v i e n d o e s t r a s l a d a d o do e n m e d i o d e l o s p e c a d o r e s : Pla-
ceas Deo laclas est dilectas, el vii'ens ínter peceatores transíalas 
est. ( I V . 1 0 ) . 

El c a s l o é i n o c e n t e J o s é , d i c e S . C r i s ó s t o m o , f u é p u e s t o e n u n a 
c á r c e l ; p e r o a l l i e s t a b a m á s b i e u c o m o i n s p e c t o r q u e c o m o c u l p a b l e ; 
e r a el p r o v i s o r , y n o e l c o m p a ñ e r o d e lo s c r i m i n a l e s ; e r a el m é d i c o , 
y n o el e n f e r m o : d e ta l m o d o , q u e f u é e l g o b e r n a d o r y el c o n s u e l o 
d e t o d o s lo s p r i s i o n e r o s . A l é g r a t e , i n o c e n c i a , s a l t a d e a l e g r í a : Guude, 
innoenliu, et ej.•salta. A l é g r a l e , d i g o , p o r q u e d e t o d a s p a r t e s le l i -
b r a s d e las h e r i d a s , e n t o d a s p a r t e s e s l á s s e g u r a : Gande, inquam, 
quia ubique illasa es, ubique secura. S i e s l á s t e n t a d a , c r e c e s e n pe r fec -
c i ó n ; s i l e v e s h u m i l l a d a , a l fin t e e x a l t a n ; s i c o m b a t e s , e r e s v i c t o r i o -
s a ; s i l e m a t a n , r e c i b e s u n a c o r o n a : S i leitlaris, proficis; si bnmilíaris, 
erigeris; si paguas, viucis; si occkleris, coronaris. E s t á s l i b r e e n la 
s e r v i d u m b r e , t r a n q u i l a y s e g u r a é n e l p e l i g r o , a l e g r e e n la c á r t e l y 
e n las c a d e n a s : Tu in senitute libera es. i n periculo tata, in custodia 
Icela. L o s p o d e r e s t e h o n r a n , l o s p r i n c i p e s l e r e c i b e n , y los g r a n d e s 
l e b u s c a n : Te potentes honorant, suscipiuut principes, magnates etc-
quiruni. Los b u e n o s t e o h e d e c e n , los m a l o s t e t i e n e n e n v i d i a , t u s é m u -
los r i v a l i z a n c o n t i g o , y t u s e n e m i g o s s u c u m b e n : Tibi boni parent, 
malí incident, zelant icmuli, inimici suecumbunt. V ni j a m á s p o d r á s 
d e j a r d e s e r v i c t o r i o s a , a u n c u a n d o l o s h o m b r e s t e c o n d e n a s e n i n -
j u s t a m e n t e : Nec umquam poieris vietrix non esse, etiamsi Ínter bo-
ta ines tibi justas judex defaerit. ( H o m i l . d e J o s e p h o v e n d . ) . E s l e 
c u a d r o d e la i n o c e n c i a t r a z a d o p o r S . C r i s ó s l o m o c o n m o l i v o d e 
la h i s t o r i a d e J o s é , e s t á l l e n o d e v e r d a d y d e h e r m o s u r a 

L a i n o c e n c i a e s m a d r e d e l a s e g u r i d a d y d e la p a z 
La i n o c e n c i a e s e l fe l iz e s t a d o d e la g r a c i a S a n t i f i c a n t e c o n s e r -

v a d a p o r la p e r e n n e y e x a c t a o b s e r v a n c i a d e la ley d e D i o s . 

B E L É l . 

I ^ S ^ C E D I T E M O S s o b r e l a s s i g u i e n t e s c u e s t i o n e s : . Í ' 3 > 

" Y ¿ Q u é es el h o m b r e b a j o el p u n t o d e v i s t a : I d e su c u e r p o o « , B™m>» 
d e s u ' s u s t a n c i a . . . ; 2 . " d e su e x t e n s i ó n . . . ; 3 * d e su c u a l i d a d . . ; 
d e su o r i g e n , p u e s e s h i j o d e A d á n p e c a d o r , y p e c a d o r e l t a m b i é n . . . ; 
o . " d e s i i s a c c i o n e s - . . . : v ü . " d e s u s e n f e r m e d a d e s ? 

II ¿ D ó n d e e s l á el h o m b r e ? I . ° e n la t i e r r a , e n t r e e l c i e l o y e l 
i n f i e r n o 2 . " ¿ C u á n d o h a n a c i d o ? . . . . 3 . " ¿ C ó m o h a n a c i d o . . . . 4 . 
¿ C u á n t o t i e m p o v i v e ? . . . o . » ¿ Q u é v i d a e s la s u y a ? . . . O . " ¿ C u á n d o 
m o r i r á ? . . . "i." ¿ G é m o h a d e m o r i r ? . . . . 

I I ! - C u á l e s su e s t a d o ? O r a e s l á b i e n , o r a m a l , . . ; o r a e c h a d o , 
o r a d e p i é , o r a e n u n a s i e n t o ; o r a c o m e , o r a d u e r m e - ; o r a r í e , o r a 
l l o r a , e l e , 

IV 1.« ¿Cómo e s l á v e s t i d o ? . . . 2 . ° ¿ C o m o s e a l i m e n t a 
¿ Q u é es él h o m b r e ? E l j u g u e t e d e l i n f o r t u n i o , la i m a g e n d e la 

i n c o n s t a n c i a , u n s é r e n el q u e v e m o s l o d a s las c o r r u p c i o n e s , u n a 
v i c t i m a q u e el t i e m p o s e p l a c e e n d e s p o j a r , u n v i a j e r o , u n e x t r a ñ o 
q u e p a s a , el p a s t o d o la m u e r t e , y el j u g u e t e d e la e n v i d i a y d e 

* ' ¡ r « 5 l e p a w e ' el h o m b r e ? A u n a c a ñ a , á u n a v e l e t a e x p u e s t a 
á i o s v i e n t o s ¿ C u á n t o s c o m p a ñ e r o s t i e n e ? C u a t r o : e l c a l o r y e l 
f r í o la s e n u e d a d v la l l u v i a . 

¿ I c o s a s le t i e n e n c o n t i n u a m e n t e d e s a l e n t a d o : e l h a m b r e y e l 
a l i m e n t o el r e p o s o v t r a b a j o , l a s v i g i l i a s y e l s u e n o 

o í g a m o s á S é n e c a : ¿ Q u é e s el h o m b r e . ? C u v a s o r o l o y f r á g i l , u n 
s é r d e s m i d o q u e n e c e s i t a d e a u x i l i o s e x t r a ñ o s y « W * » £ 
d a s las c o n t r a r i e d a d e s d e la f o r t u n a y á a v o r a c i d a d d e l o s a n í m a -
l e s a l v a j e s ; e s la v i c t i m a d e t o d o . E l o l í a l o , el g u s t o , l a s v i g i l i a , , 
e l s u e ñ o l o s a l i m e n t o s , y t o d a s l a s c o s a s d e q < * n i d r i a p r e s c i n -
d i r l l egan á s e r u n v e n e n o p a r a é l . ( C o n s o l o ! , ad Mtrtiam, c. M). 

É l h o m b r e , d i c e H i p ó c r a t e s , e s l á . e x p u e s t o á t o d a s l a s e n f e r m e -
d a d e s d e s t ó s i n a c i m i e n t o . Y ¿ q u é e s la e n f e r m e d a d s i n o e c a m i n o 

á la m u e r t e ? E l h o m b r e , a ñ a d e e s i n i U , m i e n t r a s e 
, n l v e é i m p l o r a u n a u x i l i o e x t r a ñ o : e s d é b i l y s e , h a D i J e p r o -

v i s t o d e p r u d e n c i a m i e n t r a s c r e c e : e n el v i g o r d e la e d a d e s m 
p r u d e n t e b a s t a l a a u d a c i a , y e n e l c u r s o d e la v i d a e s m i s e r a b l e . 

( l % X t d i c e s A g u s l i n , q u e s o i s hombre, h o m b r e c u y a c o n c e p c i ó n 



nteesst m o r í . Allende ergo soWcíte quid agas, cel quid agere de-
báis. ( I . i l i . d e S p i r i t u e l A n i m a , n . 5 1 ) . 

^ *' m i s m o c u e r p o d e b e e n s e ñ a r o s lo q u e e s . d i c e S . I ' e d r o D a m i á n ; 
¡>r.'! " ' lo q u e o f r e c e d e s p u é s d e la m u e r t e , lo m a n i f i e s t a y a d u r a n l e la 

v i d a : Quid sit cura, doctaf ipsa caro; quodqne perhibet morlua-, 
testetur el cica. ( F . p i s l . ) . 

E l ' h o m b r e ' e s el m i s m i s e r a b l e d e l o d o s l o s s é r e s , el m á s e n f e r -
m o , el m á s a s q u e r o s o , el m á s c a r g a d o d e p a d e c i m i e n l o s y a c h a -
q u e » , el m á s c o r r o m p i d o e n s u s i n c l i n a c i o n e s , y el inás i n f e c t o , 
ya d u r a n l e la v i d a , y a d e s p u é s de. l a m u e r t o 

f i o e s p u e s e x t r a ñ o q u e d i g a S . B e r n a r d o : Si c o n s i d e r a s , ó h o m -
b r e , lo q u e a r r o j a t u b o c a , l u n a r i z y l o d o l u c u e r p o , j a m á s h a b r á s 
e n c o n t r a d o t a n v i l m u l a d a r : O homo, s i consideres quid per os, 
quid per nares, cirlerosqin mealus corporis egredíaltlr, ititmqmm 
tilias sterquilinium ¡nceuitli. ( S l e d i t . , c . I I I ) : 

¿ Q u é h a b é i s s i d o ? d i c e el m i s m o p a d r e . ¿ Q u é s a i s ? ¿ Q u é ; s e r é i s ? — 
¿ Q u é h a b é i s s i d o ? t i n a vil n a d a . ¿ Q u é s o i s ? l i n v a s o l l e n o d e c o r -
r u p c i ó n . ¿ Q u é s e r é i s ? P a s t o d e los g u s a n o s : ¿Quid fuisti? ¿quid es? 
¿quid erist—¿Quid [ais,i? ¡¡pemil fatiilum. ¿Quid es? l a s slec-
corum, ¿Quid eris? F.sca rerinitim, ( F o r m u l . V i u e h o n e s t ó * ) . 

S o l ó n , u n o d e lo s s i e l e s a b i o s d e G r e c i a , d i j o : E l h o m b r e e s e n 
s u n a c i m i e n t o la d e b i l i d a d m i s m a ; d o r a n t e la v i d a l l e n e l o s ¡ n s t i n -
lo s d e l a n i m a l , y c u a n d o m u e r e l o s g u s a n o s l o c o n s u m e n . (Teste 
Laertio). 

El c u e r p o , d i c e T r i s m e g i s t o , e s un l u g a r d e c o r r u p c i ó n , u n a 
m u e r t e q u e v i v e , u n c a d á v e r q u e t i e n e el u s o d e s u s s e n t i d o s , u n 
s e p u l c r o q u e s e m u e v e y u n ve lo o p a c o . (Antoíi. in tlehss.). 

¿ Q u é e s el c u e r p o s i n o p o d r e d u m b r e y g u s a n o s ? p r e g u n t a S . 
G r e g o r i o , V t o d o el q u e e s l á d e v o r a d o d e d e s e o s c a r n a l e s , ¿ q n é 
¡ u n a s i n o 1111 m o n t e n d e g u s a n o s ? P o r q u e la t u m b a m a n i f i e s t a lo q u e 
e s la s u s t a n c i a d e l c u e r p o . ¿ D ó n d e e s t á e l p a r i e n l e , d ó n d e e s l á e l 
fiel a m i g o c a p a z d e t o c a r el c a d á v e r q u e e s t é h o r m i g u e a n d o d e g u -
s a n o s d e s u a m i g o , % ) 0 r m á s a m a d o q u e f u e r e ? ( I ) . 

H i c a r n e , d i c e J o b , e s l á c u b i e r t a de. p o l v o y d e p o d r e d u m b r e ; 
m i p i e l e s l á s e c a y c o n t r a í d a : Indi,ta est caro mea putrediue et 
sordibus pUlceris; culis mea aruit, et r<nitrado est, ( V I I . i}). H e 
d i c h o á la p o d r e d u m b r e : E r e s m i p a d r e ; y á l o s g u s a n o s : S o i s m i 
m a d r e y m i h e r m a n a : l'ntredini dixi: l'aier meas es; Mater mea, et 
soror mea, termibiis. ( J o b . X V I I . 1 4 ) . 

Con r a z ó n d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o : > ' 0 c o m p r e n d o la m e z c o -
l a n z a q u e h a y e n m i : Soy la i i n á g e n d o Dios , y p o r m i c u e r p o es toy 
e n e l f a n g o . S i m i c u e r p o d i s f r u t a d e s a l u d , m e h a c e u n a g u e r r a 

'II iOatiI airo, »li—i pntredo ar vermi*, e l " El iini-',iiis earrialíbiis desi'Ioriisanhelat. 
jqniíl aiiü'i i|aaai varmem amati l.arc caini sil curáis sulislaiitia. tcSUUItar señalera. 
ji,iiiis iurcatain, ijilis amicorniii íMeliin». •marnili,el rfüec'.l sai, t e n ¿ c « caraem aefltu-
rientein vcrüiibiis (.alesi! Moraí., aU. XVI. 

s i n t r e g u a : s ó l o p u e d o v e n c e r l o d e c l a r á n d o l e ;i mi vez la g u e r r a ; y 
e n t o n c e s m e l l e n a d e t r i s t e z a . L e a m o c o m o á u n s e r v i d o r y i u n 
c o m p a ñ e r o , y l e a b o r r e z c o c o m o á u n e n e m i g o . H u y o d e él c o m o 
d e u n a c a d e n a p e s a d a , y le l e m o p o r q u e s e a d h i e r e á m i s é r . Si m e 
a f a n o p o r d e b i l i t a r l o y c a n s a r l o , 110 s é y a á q u i é n r e c u r r i r p a r a l a s 
g r a n d e s a c c i o n e s ; s i , p o r el c o n t r a r i o , l e m i m o c o m o á u n a u x i l i a r y 
á 1111 c o m p a ñ e r o , n o d e j a p a s a r n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a s i n a p o d e -
r a r s e d e m i p a r a a l e j a r m e d e Dios ; m e a r r o j a al s u e l o , m e a l a y m e 
p i s o t e a . E s u n e n e m i g o d u l c e y C á n d i d o e n a p a r i e n c i a , y u n a m i g o 
q u e á c a d a i n s t a b l e m e t i e n d e l azos e s p a n t o s o s v p e l i g r o s í s i m o s . 
¡ A d m i r a b l e u n i ó n y d e s p e g o ! / ( ) mirara eonjunelionein et aliena-
tioiiein' A b r a z o l o ' q u e l e m o , y t e m o l o q u e a m o : Quod metuo, 
amplecior; quod amo, pertimesco. Si n o l e d e c l a r o la g u e r r a , m e 
a m a y a m á n d o m e m e m a t a ; d e s c o n f í o d e é l , y s ó l o t e n d r é p a z 
c u a n d o m u e r a . (Oral. XVI). 

J a m á s n i n g ú n h o m b r e h a h a b l a d o d e u n a m a n e r a m á s s e n s a t a 
q u e C r a l e s c u a n d o d e c i a á 1111 j ó v e i i q u e t e n i a u n g r a n c u i d a d o d e 
v e s t i r y a l i m e n t a r b i e n á s u c u e r p o : D e s g r a c i a d o , d e j a d e f o r t i f i c a r 
con p e r j u i c i o t uyo la c á r c e l e n q u e e s l á s e n c e r r a d o l ¡O mtser, des 1 -
ne adeersus lemelipsiim. cafeerem maniré! ( I t a M a x i u i . ; . 

El c u e r p o q u e s e c o r r o m p e , h a c e q u e e l a l m a e s t é p e s a d a , y e s t a 
h a b i t a c i ó n d e la t i e r r a a b a t e e l e s p í r i t u : Corpas quod corrumpitur, 
agqracat aiumain; el terrena hdbitatio deprimí sensum. ( I X . V i ) . 
E l R e y P r o f e t a h a b í a c o m p r e n d i d o e s t a v e r d a d , c u a n d o d e c i a : S e -
ñ o r , m i s é r n o es u a d a a m e l i : Substantia mea lamquam nihilum 
ante te, ( X X X V I I I . 6 ) . 

D i o s , d i c e e l G é n e s i s , f o r m ó al h o m b r e d e u n p o c o d e b a r r o : 
Formant Dominas Dras hminem de Unto i e r r e . ( I I . 7 ) , El c u e r p o 
m a n i f i e s t a s i e m p r e s u o r i g e n ; s a c a d o d e l f a n g o , s i e m p r e q u i s i e r a 
e n c e n a g a r s e 

E l q u e h a b i t a e n u n a t i e n d a d e c a m p a ñ a , e x p e r i m e n t a m u c h a s 
m i s e r i a s , m o l e s t i a s y n e c e s i d a d e s : n o t i e n e c a m a n i a s i e n i o . ni 
t a m p o c o m u c h a s v e c e s a b r i g o n i a g u a El a l m a s u f r e l as m i s m a s 
m o l e s t i a s , c o b i j a d a p o r e l c u e r p o , q u e n o es m á s q u e u n a t i e n d a , 
s e e i i u e x p r e s i ó n de. la E s c r i t u r a . V n u e s t r o c u e r p o e s t á e x p u e s t o 
c o m o u n a t i e n d a á l o s v i e n l o s , á las i n j u r i a s d e l a i r e , á lo s a c c i d e n -
tes d e l v i a j e v d e l c o m b a t e 

E ! t i r a n o M e c e n z a m a n d a b a a l a r p e r s o n a s v i v a s á c a d á v e r e s y a 
c o r r o m p i d o s , á fin d e i m p o n e r l e s u n s u p l i c i o h o r r i b l e . Ta l e s p o c o 
m á s ó m é u o s la t r i s t e p o s i c i ó n d e l a l i ñ a r e s p e c t o d e l c u e r p o 

E s c u c h a , ó a l m a m i a , lo q u e e r e s , d i c e H u g o d e S . V í c t o r ; e s l á s 0 M . W » 
c a r g a d a d e p e c a d o s , l as r e d e s d e l v i c i o t e r o d e a n y t e d e t i e n e n ; s e - s ; r ¡ „ y * * * -
d e c i d a p o r l a s c a r i c i a s d e l o s s e n t i d o s , e s l á s a m a r r a d a y e n c a d e - a i -
n a d a á l o s m i e m b r o s d e ' t u c u e r p o , desgarrada p o r l o s c u i d a d o s , 
a t r a í d a e n s e n t i d o c o n t r a r í o p o r l o s n e g o c i o s , i n s t a d a p o r el t e m o r , 
a g o b i a d o p o r los d o l o r e s , e n t r e g a d a a l e r r o r , a t o r m e n t a d a p o r las 



s o s p e c h a s , f a t i g a d a p o r l o s c u i d a d o s , e x t r a n j e r a e n u n a t i e r r a e n e -
m i g a . y m a n c h a d a p o r t u s r e l a c i o n e s c o n los m u e r t o s . (De Spirila 
et A n i m a ) . 

C o n t a b a e n o t r o t i e m p o c o n m i s f u e r z a s , d i c e S. A g u s t í n , y o r a 
m u y d é b i l : c u a n d o h e q u e r i d o c o r r e r , c r e y é n d o m e c a p a z d e h a -
c e r l o , h e c a i d o e n t o n c e s m á s p r o n t o . C n a n t o m á s lie c r e í d o p o d e r p o r 
m i m i s m o , m é n o s h e p o d i d o s i e m p r e : Quod magis ersdidi posse ver 
me, iniiius ¡¡empir p o t i l i . Yo d e c í a : H a r é e s t o , c o n c l u i r é a q u e l n e -
g o c i o ; y no h a c i a n i u n a cosa ni o t r a . Si t e n i a v o l u n t a d , n o t e n i a 
e l p o d e r d e o b r a r ; y c u a n d o t e n í a e s e p o d e r , la v o l u n t a d m e f a l t a b a ; 
p o r q u e c o n l í a b a e n m i s f u e r z a s : Aderat robinias, non eral [acullás; 
o d e r a i / o c u l t o s , n o » eral colunias; guia de meis ririlms con/idebànk 
A h o r a lo c o n f i e s o , ó Dios m í o , e l h o m b r e 110 d e b e ' a p o y a r s e e n s u s 
f u e r z a s , q u e 110 s o n m á s q u e d e b i l i d a d ; p o r q u e 110 l e loca q u e r e r lo 
q u e p u e d e , ni p o d e r lo q u e q u i e r e , ni s i q u i e r a c o n o c e r lo q u e q u i e -
r e y p u e d e . S ó l o vos , S e ñ o r , s a b é i s d i r i g i r s u s p a s o s . Con v u e s t r a s 
f u e r z a s y 110 c o n las n u e s t r a s p o d e m o s v e n c e r á n u e s t r o s e n e m i g o s . 

El sufrimiento R l d o l o r n a c e c o n n o s o t r o s , v n o s a c o m p a ñ a h a s t a la t u m b a , d i c e 
& ifoiubre."6'3 . M a n a n d r o . (Stob., serm. LXXXIX). 

L a v i d a d e la t i e r r a e s t á l l ena d e t a n t o s m a l e s , q u e , c o n s i d e -
r á n d o l o b i e n , la m u e r t e p a r e c e m á s b i e u u n r e m e d i o q u o u n c a s -
t i g o , d i c e S . A m b r o s i o . (De U¡f¡c.). 

S a l o m o n , a q u e l g r a n rey q u e t e n i a e n a b u n d a n c i a t o d o s l o s b i e -
n e s q u e p u e d e n h a l l a r s e e n l a t i e r r a , d i c e e n e l l i b r o d e la S a b i -
d u r í a : Y yo t a m b i é n soy h o m b r e m o r t a l s e m e j a n t e á l o d o s , y d e l a 
r a z a d e a q u e l q u e n a c i ó el p r i m e r o d e la t i e r r a . En m i n a c i m i e n t o 
h e r e s p i r a d o e l a i r e q u e t o d o s h a n r e s p i r a d o , h e s i d o c o l o c a d o e n 
l a t i e r r a , d o n d e d e b i a h a l l a r ¡ g u a l e s d o l o r e s ; y c o m o s u c e d e á l o d o s 
lo s n i ñ o s , m i p r i m e r a c e n t o h a s i d o el l l a n t o : Prima» cocán, si-
milis omnibus, e m i t a ptoruns. ( V I L 1 - 3 ) . 

E l n i ñ o , d i c e S . A g u s t í n , p r e s i e n t e , y s i n s a b e r l o p r o f e t i z a l a s 
m i l t r i b u l a c i o n e s q u e le a g u a r d a n , l l o r á n d o l a s : lnfam prasmtit, 
quasi i n s e t t i « , e t propheta! m i l l e vita armaos sibi subfundas, 
qaas deplorai. ( L i b . d e S p i r i t o e t A n i m a ) . ¡Té a q u í p o r q u é e s -
c l a m a J e r e m í a s : .Maldito s e a el h o m b r e q u e f u é á d e c i r á m i p a d r e : 
O s h a n a c i d o u n hijo,- y le l l e n é d e a l e g r í a ! ¡ M a l d i t o s e a e l d i a d e 
m i n a c i m i e n t o ! ¡ q u e n o c a i g a n i n g u n a b e n d i c i ó n s o h i e el ( l i a e n 
q u e m i m a d r e m e d i o á l u z ! ( X X . l i - l o ) . 

P a r a t e n e r u n a i d e a e x a c t a d e l o s s u f r i m i e n t o s á q u e e s t á s u j e t o 
el h o m b r e , c o n v i e n e v i s i t a r l o s h o s p i t a l e s , l a s c á r c e l e s , e l e 

ra orgullo a 1 L a e n t r a d a Y la s a l i d a d é l a v i d a s o n ¡ g u a l e s p a r a l o d o s , d i c e la SJW-
¡uera'de l í g " d u r i a : Uniisinlroitus est omnibus ad vitam, el similis eritas.(\U. l i ) , 
piínoipaiiuóntii B r i l l á i s p o r l a s r i q u e z a s , d i c e S . A g u s t í n , y o s v a n a g l o r i á i s d e la 

m i ì n " * "' n o b l e z a d e v u e s t r o s a n t e p a s a d o s ; o s e n o r g u l l e c e n p o r v u e s t r a p a -
t r i a , p o r la h e r m o s u r a d e v u e s t r o c u e r p o , p o r l o s h o n o r e s q u e o s 
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t r i b u t a n lo s h o m b r e s : g u a r d a o s á v o s o t r o s m i s m o s ; s o i s f o r m a d o s d e 
t i e r r a , v á la i e r r a v o l v e r e i s . C o n s i d e r a d c u á n t o s a n t e s q u e v o s -
o t r o s i , í n g o z a d o d e i g u . d e ? m e r o , , u v e s . , ; l ) ó „ d e e s , u n o s h o m b r e s 
c u v e p r e t e n d i d a g r a n d e z a s e e n v i d i é ¿ D ó n d e e s , , n l o s e m p e r a -
d o r e s i n v e n c i b l e s ? ¿ D ó n d e e s t á n a q u e l l o s q u e c o m p o n í a n la a s a m -
b l e a d e 1.1 n o b l e z a y d a b a n f e s t e j o s ? « D o n d e e s t á n , l o s c a b a l l e r o s 
i n t r é p i d o s , los g e n e f a l e s d e e j é r c i t o , l o s g o b e r n a d o r e s d e prov in« . . . 
A h o r a t o d o e s p o l v o y c e n i z a ; s u m e m o r i a e s t a o l v i d a d a A b n d la 
t u m i , a s , y m i r a d . . . ; ¿ q u i é n e s el c r i a d o y el d u e ñ o , e l p o b r e e 
rico'1 D i s t i n g u i d , si p o d é i s , al r e y del va sa l l o , a l I n e r t e d e b d e b d i d 
h o m b r e h e r m o s o d e l e n a n o y d i s f o r m e . A c o r d a o s p u e s d e v u e a 
n a d a p a r a no e n o r a u l l e c e r o s n u n c a ; y o s b i e n C ie r to q u e no o l v i -
d a o s e s t a n a d a , si o s c o n s i d e r á i s a t e n t a m e n t e á v o s o t r o s m i s m o s . 

fefe*®! Rev"1 P r o f e t a , h a n d e c l i n a d o c o m o la s o m b r a , y 
y o m e h e s e c a d o c o m o u n a y e r b a : Dies m e i sicut umbra declma-
«írnnt, el ego sicut fieniim anti. (Cl. 12). 

S m e s u n p o c o d e p o l v o , u n a s o m b r a , u n a n n b e q n no 
s o m o s n a d a . . . . . E r e s p o l v o , J v o l v e r á s a s e r p o l v o * ' 
C n l i v h l e M a n v e n su p e r s o n a i t o d o s s u s d e s c e ñ i o s : f u l e s es, e í 

a heríTrelltX ( G e n . 1 1 1 . 1 9 ) . T o d o s lo s h o m b r e s n o s o n m a s 
I . V r e n d i c e el E c l e s i á s t i c o : Om,tes ¡mimes ierra el 

( X V I ¿ I vo ó el b a r r o s i g n i f i c a el o r i g e n d e l h o m -
b , r v la c e n i z a su fin . . . . » 0 n o s q u e d a a q u i e n l a t i e r r a m a s q u e 
l a t u m b a p o d e m o s d e c i r con J o b : Solum milii:saperesi «pulcra». 

( X S g r S z c a S é n u e s t r a v a n i d a d a n t e la n a d a ! P e n s e m o s y; p e r -
s u a d á n i o n o s q u e s o m o s a l g u n a cosa g r a n d e ¡S, q u e r e m o s v i v . r d e l 
e r r o r , b i e n p o d e m o s a l i m e u l a r u o s d e o r g u l l o 

S i e l h o m b r e , d i c e S . B e r n a r d o , s e ^ ^ " ^ i ' t l o X ^ l e 
l e a s a l t a L a v a n i d a d l e a t a c a , la c u r i o s i d a d l e g u i a , U c o d i c i a e , c a : „ = , M e i . 
S \ d e l e i t e le s e d u c e , la l u j u r i a l e m a n c h a la e n v i d a le 
S o i r n e í i t j l a ¡ r a l e a g i t a , v la t r i s t e z a le d e s g a r r a . Asi c o a d e p l o -

Ü m s o n e s l a s t e n t a c i o n e s e l i n d i c i o d e la m i s e r i a y d e la n a d a 

d e l h o m b r e ? 
T o s í . 11. — 6 3 . 



iíü su fondo no i ' o s o m o s s u f i c i e n t e s , d i c e S. P a b l o , p a r a p r o d u c i r p o r n o s o t r o s 
S S o r t » ™ ' ' » m i s m o s y c o m o d e n o s o t r o s m i s m o s a l g u n a c o s a e u n u e s t r o e s p i r i L a : 
el Vse i í " . ' n u e s l r . 1 s u f i c i e n c i a es d e D i o s : ¡Yon sumas suficientes cogitare aligad ti 

nob¡squasi ex nobis; sed su/jicienlia riostra ex Ueo est. (II. Cor. ni. o). 
S i n m i , d i c e J e s u c r i s t o , n a d a p o d é i s h a c e r : S i n e m e n i / t i l poiesús 

facere. ( J o a u n . ' X V . o ) . E s l a e s la m e d i d a d e n u e s t r a s f u e r z a s p a r a 
el h i e n . . . . . P e r o e l h o m b r e , q u e n o p u e d e o b r a r b i e n p o r s i m i s u i o , 
p u e d e o b r a r m a l ; y lo h a c e m u c h a s v e c e s . Y es l a m b i e n s ó l o d e s u 
p r o p i o f o n d o d e d o n d e s a l e e l m a l ; p u e s s u v o l u n t a d e s la q u e e n g e n -
d r a Iodos los p e c a d o s . El m a l es o b r a d e l h o m b r e ; e s c o s a s u y a 

.Nadie , d i c e S . A g u s t í n , t i e n e c o m o cosa p r o p i a m á s q u e el p e -
c a d o y e l e r r o r : Xerno babel de su o nisi peccatum el mendaeium. 
( S e u i e n t . , n u m . C C C X X X I I ) . 

P a r a q u e el h o m b r e p u e d a o b r a r b i e n , e s m e n e s t e r q u e Dios l e 
a s i s t a ; p e r o s ó l o o b r a m a l ; y s i o b r a m a l , e s p o r q u e e s t á s o l o y n o 
e s t á c o n Dios 

O h h o m b r e , d i c e S . B e r n a r d o , s i t e v i e s e s , n o t e p r e n d a r i a s d e t i 
m i s m o , y a g r a d a r í a s á Dios ; p e r o , p o r q u e n o l e v e s , t e g u s t a s á tí 
m i s m o y d e s a g r a d a s á D i o s . T i e m p o v e n d r á e n q u e t e d e s a g r a d a r á s 
á ti m i s m o y d e s a g r a d a r á s á D i o s . No a g r a d a r á s á D ios , p o r h a b e r 
p e c a d o ; y e s t a r á s d e s c o n t e n t o d e t i m i s m o , p o r e s t a r s u m e r g i d o e n 
las l l a m a s e t e r n a s ( I ) . 

EI HOMBRE EN S i a l g u n o p i i m s a s e r a l g o , n o s i e n d o n a d a , s e e n g a ñ a á s i m i s m o , 
ü s i i á t a f * 8 d i c e S . P a b l o : Si quis existima! se aliquid esse, cum nihil sil, ipse 

seseducit. ( G a l . VI . 3 ) . 
V a n i d a d d e v a n i d a d e s , t o d o e s v a n i d a d , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : l'a-

nitas vanilatum, el otnnia v a n i t a s . ( 1 - 8 ) . 
El h o m b r e , d i c e S ó f o c l e s , e s u n a f a n t a s m a y u n a l i g e r a s o m b r a : 

Est simulacrum el t e n n i s úmbra. ( A n i ó n , i n M e l i s s . ) . El h o m b r e 
e s e l s u e ñ o d e u n a s o m b r a , d i c e P i n d a r o . (Antón, in Meliss.). 

E l h o m b r e , s e g u n e x p r e s i ó n d e I s a í a s , e s u n a g o t a d e r o c í o , u n 
á t o m o d e u n a y e r b a , e l g r a n o d e a r e n a q u e b a s t a p a r a h a c e r i n c l i -
n a r la b a l a n z a , la n a d a . E s la r e u n i ó n d e t o d a s las v a n i d a d e s , d i c e 
el S a l m i s t a : Universa vanitas omitís homo vivens. ( X X X V I I I . 6 ) . 

El h o m b r e d e s a p a r e c e con la r a p i d e z d e l m e n s a j e r o q u e l l eva u n a 
n o t i c i a , d e l b u q u e c u y a s ve la s h i n c h a el v i e n t o , d e l a v e q u e v u e l a , 
d e la H e c h a l a n z a d a p o r e l a r c o . T a l e s s o n las c o m p a r a c i o n e s d e 
q u e s o v a l e la E s c r i t u r a p a r a p i n t a r la p o c a d u r a c i ó n d e las c o s a s 
d e la t i e r r a y d e l a v i d a d e l h o m b r e . (Sap. F . 9-13). E s p o l v o y 
c e n i z a , d i c e e l G é n e s i s . (XVIII. Ti). 

Asi c o m o e l n o m b r e d e Dios e s el ser: Yo s o y q u i e n s o y ; e s l e e s 
m i n o m b r e d e s d e la e t e r n i d a d : F.go sum qui sum; hoc « o r n e n mihi 

(II 0 homo, si le vicleres, iil,i displiceres, ei mihi placeres; sed, quia le ann vidas, Ubi 
placo*, «t mihi díspliees. veniet Icraaas. cuín nee aiílii, nee libi pkcebis: mihi, quia pee-
ca¿i¡; tibí, qui'i ia leternum ardevis. Strm. in Cam. 

es i in ttíernum. ( E x o d . I I I . 1 4 - 1 o ) ; e l n o m b r e d e l a s c r i a t u r a s e s 
el no ser. l a n a d a . Si p r e g u n t á s e m o s á la t i e r r a , ál h o m b r e y a l 
á n g e l : ¿ Q u i e n e s s o i s ? ¿ c ó m o o s l l a m á i s ? p o d r í a n y d e b e r í a n r e s p o n -
d e r n o s : í í q s o m o s n a d a ; n u e s t r o n o m b r e e s n a d a . ¿ P o r q u e . ' P o r -
q u e , I t o d o lo c r e a d o , á n t c s d e s e r i o , e r a n a d a ; p o r q u e , s i 
e s c o r r u p t i b l e y p e r e c e d e r o , s e r á o t r a v e z n a d a , y s i e s i n c o r r u p t i -
b l e , c o m o e l á n g e l , p u e d e s i n e m b a r g o v o l v e r á ia n a d a , p u e s s u 
s e r d e p e n d e e i í e f e c t o d e l p o d e r d e D i o s , q u e s e lo c o n s e r v a l i b r e -
m e n t e v p u e d e á c a d a i n s t a n t e q u i t á r s e l o ; 3 . " p o r q u e m i é n t r a s e x i s t e , 
e s m u t a b l e , v p o r c o n s i g u i e n t e s e c o n f u n d e c o n la n a d a , p u e s t o d o 
c a m b i o e n c i e r r a c i e r t a n e g a c i ó n d e s e r ; 4 . " p o r q u e t o d o l o c r e a d o 
e s t á m á s c e r c a d e la n a d a q u e d e l s é r . E l h o m b r e , p o r e j e m p l o , 
t i e n e s o l a m e n t e el s é r d e h o m b r e ; p e r o , c o n s i d e r a d o c o m o t i e r r a , 
c i e l o á i u ' e l , e t c . , e s n a d a , e s d e c i r q u e s u s é r e s e x t r a ñ o a l d e tas 
c r i a t u r a s d e q n e h a b l a m o s y d e t o d a s l a s d e m á s . E l h o m b r e t i e n e 
p u e s u n s ó l o m o d o d e e x i s t e n c i a , y m u c h o s i l e n o s e r . 

¡ Q u é c u e r d o e s e l q u e s a b e q u e s u s é r n o l e p e r t e n e c e ! S . J u a n 
t e n i a e s t e p r e c i o s o c o n o c i m i e n t o , p u e s c u a n d o l e p r e g u n t a r o n : «bo ta 
e l C r i s t o ? ¿ s o i s u n p r o f e t a ? f i ó , c o n t e s t ó ; n o s o y m á s q u e u n a voz 
q u e c l a m a e n e l d e s i e r t o , | 7 o < m » . J. 30-2I-2S). , 

A l a b a o s , h o m b r e s o r g u l l o s o s , y r e p e t i d q u e s o i s e s t o y lo o t r o . . . 

M e n t í s : 110 s o i s n a d a . . 
C o n v e r d a d p o d e m o s l o d o s d e c i r : P o r m i m i s m o n a d a J * 

s é n a d a p u e d o , n a d a v a l g o V e d a h í lo q u e s o i s . S a l i d o s d e la 
n a d a , v u e s t r a s O b r a s s o n e s t é r i l e s , d i c e I s a í a s : bece M esos ex ».-
hilo, el opas vestrum ex eo qnod non est (..U.I. -t i. 

L e v á n t a l e , d i j o el S e ñ o r á J e r e m í a s , b a j a á l a ca>a de. u n a! , 
r e r e , v a l l í o i r á s m i s p a l a b r a s . B a j é , y e l a l f a r e r o h a c i a j m v a s o 
d e a r c i l l a s o b r e s u t o r n o , y el v a s o s e r o m p i o e n s u j g ^ -
(VIH 'i-i). D i o s n o s m a n d a á l o d o s q u e . b a j e m o s a !a u s a d d 
a l f a r e r o p a r a q u e v e a m o s c u á l h a s i d o n u e s t r o o r i g e n y c u a l e s 

n U p S o r q u n e 1 ' e m o s e n t r e g a d o u n a v e z n u e s t r o | i r i t u á M i * 
d i c e S G r e g o r i o , l l e v a m o s s i e m p r e u n b a r r o q u e s e v a . Q n t a e u 

lutuin. ( L i b . M o r a l . ) . 

E l q u e c o m p r e n d a s u n a d a , p r o c u r e d o m e ñ a r : s u « « n e ó n l o s a y u -
n o s v la« m o r t i f i c a c i o n e s , é i m i t e a S . P a b l o : C a s t i g o m i c u e i p o , c r o l g „ . 
d i , e -i i u e l a o ó s l o l v l o s u j e t o á la s e r v i d u m b r e : Casl.go carpas 

m o i i v o s d e h u m i l l a c i ó n : HumiUatto tna tn medio un. ( V I . 1 « , 
\ a ( l a d i c e S G r e g o r i o , e s t a n c a p a z d e v e n c e r 1a c a r n e y e l p e -

c a d o c o n ¡ a e r a c i ó n d e l e s t a d o á q u e la m u e r t e r e d u c e a l 
o u e m á s T m mo° e n la v i d a . C o n r a z ó n d i c e la E s c r i t u r a q u e e l vo-
l u p t ñ o a m a n d o e l d e l e i t e , a m a lo s g u s a n o s ; p o r q u e e l q u e e s l a 



a b r a s a d o d e d e s e o s i m p u r o s , e s t á a b r a s a d o p o r u n m o n t o n d e p o -
d r e d u m b r e i n f e c t a . (Lib. XVI. Moral.). 

L a t u m b a , el p o l v o y los » ú s a n o s , e s to e s lo q u e a g u a r d a a l 
h o m b r e , e s a n a d a r e v e l a d a ; lié a q u í lo q u e p u e d e s e r v i r l e d e r e -
m e d i o y a y u d a r l e á s e r a l g o . T r a b a j e el h o m b r e , d i c e B u s s u e t , p a -
r a c r e c e r y m u l t i p l i c a r s u s t í t u l o s , s u s p o s e s i o n e s y s u s v a n i d a d e s : 
s ó l o la m u e r t e e s b a s t a n t e p a r a b a t i r l e . P e r o no p i e n s a e n tal c o s a , 
y e n s u v a n i d a d n o r e c u e r d a n u n c a el m e d i r s e c o n s u f é r e t r o , q u e 
e s el ú n i c o q u e p u e d e d a r su j u s t a m e d i d a . 

Al a s n o , d i c e la E s c r i t u r a , la y e r b a , e l p a l o y la c a r g a ; a l e s c l a -
vo el p a n , el c a s t i g o y el t r a b a j o : Citaría, el eirga, el mm así-
no; pañis, et disciplina, el opas servo. ( E e l i . C O X X X l i l . 2 5 ) . 81 
a n i m a l d o c a r g a y e l e s c l a v o d e l a l m a e s el c u e r p o , á q u i e n d e b e -
m o s d a r p o r c o n s i g u i e n t e t r es c o s a s : e l a l i m e n t o n e c e s a r i o , l a m o r -
t i f i c a c i ó n , y u n a o c u p a c i ó n c o u t i n u a y p e n o s a 

i f t i P U L 
ÍA3A i n t e n c i ó n p u r a c o n s i s t e e n no b u s c a r m á s q u e á D i o s c u ^ 
n u e s t r o s - p e n s a m i e n t o s y n u e s t r a s a c c i o n e s , e n n o v e r m á s q u e A i « * 
é l , y no v e r m á s q u e s u v o l u n t a d , m i r a n d o s i e m p r e á D i o s c o m o 
ú n i c o fin n u e s t r o 

D e b e m o s i m i t a r a l q u e l e v a n t a u n m u r o , v a l i é n d o s e c o n s t a n t e -
m e n t e d e la r e g l a y d e la p l o m a d a 

L l e n a n d o los d e b e r e s d e M a r t a , no o l v i d e m o s l o s d e M a r í a 
E s p r e c i s o q u e n u e s t r a i n t e n c i ó n p e r l e u e z s i á D i o s c u a n d o n u e s -

t r o s p i e s a n d a n y n u e s t r a s m i n o s I r a b a j .n 
N o h a g á i s m u c h o c a s o d e la a c c i ó n del h o m b r e , d i c e S . A g u s t í n , 

s i n o d e la. i n t e n c i ó n q u e t i e n e ' . i l o b r a r : A o n valdt atiendas quid 
homo facial, sed quid aspkiai aun fácil, ( l u P s a l . X X X I ) . 

So i s u n v e r d a d e r o s e r v i d o r d e Dios , d i c e S . B e r n a r d o , s i no o s 
a t r i h u i s d e n i n g ú n m o d o la g r a n g l o r i a d e D i o s q u e se o p e r a p o r 
v o s o t r o s , a t r i b u y é n d o l a , a l c o n t r a r i o , p o r e n t e r o A a q u e l e n q u i e n 
n a c e y á q u i e n t o d o s l o s b i e n e s p e r t e n e c e n ( I ) . 

V u e s t r a i n t e n c i ó n e s b u e n a si h u í s del p e c a d o y p r a c t i c á i s el 
b i e n p a r a e v i t a r l a s p e l l a s del i n f i e r n o . V u e s t r a i n t e n c i ó n e s m e j o r 
s í lo h a c é i s l o d o c o n la e s p e r a n z a d é l a r e c o m p e n s a d e l C ie lo . N u e s -
t r a i n t e n c i ó n e s p e r f e c t a s i o b r á i s a s i p o r a m o r á la v i r t u d , p o r 
e j e m p l o , p o r o b e d i e n c i a y p a r a c u m p l i r la l e y ; p o r r e c o n o c i m i e n t o 
v p a r a d a r g r a c i a s á D i o s ; p o r p e n i t e n c i a y p a r a s a t i s f a c e r p o r v u e s -
t r o s p e c a d o s ; p o r j u s t i c i a y p a r a d a r a l p r ó j i m o l o q u e l e e s d e b i -
d o ; p o r v i r t u d d o ' r e l i g i ó n y p a r a s e r v i r ú D ios , y s o b r e l o d o p o r 
c a r i d a d p a r a a g r a d a r m á s á D ios , h a c i e n d o ú n i c a m e n t e p o r é l lo 
q u e l e p l a c e . P o r q u e la c a r i d a d e s la m á s n o b l e , e s la r e i n a d e l a s 
v i r t u d e s ; p o r c u y a r a z ó n l o s a c t o s q u e n u c e n de- la c a r i d a d ó é s t a 
d e t e r m i n a c o n la i n t e n c i ó n , s o n n o b i l í s i m o s y d i v i n o s , y d e u n 
m é r i t o i n m e n s o a n t e D ios 

Si o b r a m o s b i e n p o r l e m o r d e l i n f i e r n o , n o s h a l l a m o s e n e l c a s o 
d e l o s e s c l a v o s ; s í o b r a m o s b i e n p a r a r e c i b i r r e c o m p e n s a , e s t a m o s 
e n la c o n d i c i ó n d e l o s c r i a d o s ; y s i o b r a m o s b i e n ú n i c a m e n t e p a r a 
a g r a d a r á D ios , p a s a m o s á la c o n d i c i ó n y á la d i g n i d a d d e h i j o s 
d e l m i s m o D i o s ( 3 ) . 

No h e m o s d e a p u r a r n o s p o r e l é x i t o ó la fa l ta i l e é x i t o ; l i e m o s o e 
o b r a r p a r a D i o s . El é x i t o p e r t e n e c e á D i o s . S a l v a n d o á l o d o el m u n d o , 
p o d e m o s c o n d e n a r n o s ; y p o d e m o s s a l v a r n o s y a l c a n z a r u n a r i q u í s i -

(II n .Vüs n»i servas es, si ríe multo slorin Ouinini lili, tr.ir.seanle per le, r,ii.il mis 
m w i t a ? « d «i ««m fadrt— i q « . « u f e * « . « 
num. Serm. XIU. i* :Canl. 

rí> Si limorc rfM W t l d W » l ' « «rvili st.Htu m m m * «¡ ^ ^ ¡ " S - C 
iimis m merco,Itti'íi: sí honuiu ipsilis ¿rrnUa faeimous, ail li l ioruw .-.lalum muistmu*. 
Serm. 'le S'.o. DOrotheO-



n ía c o r o n a e n el Cielo s i n c o n v e r t i r á n a i l i e , h a c i e n d o p o r o t r a 
p a r l e lo q u e p o d a m o s con i n t e n c i ó n p u r a 

ta h u S c l o n ¡ i s t a d c o n v e n c i d o s , d i c e S . E u c h e r , d e n o h a b e r v i v i d o b i e n p a r a 
i»,™. D i o s m á s q u e a q u e l d i a e n q u e h a y á i s r e n u n c i a d o á v u e s t r a p r o p i a 

v o l u n t a d , el d i a e n q u e h a y á i s r e n u n c i a d o á v u e s t r o s m a l o s d e s e o s , 
el d i a e n q u e h a y á i s s e g u i d o la l e y , el d i a t e s t i g o d e v u e s t r a p u r e z a 
d e i n t e n c i ó n ( I ) . 

Ta l e s u n c u e r p o s i n v i d a , tal e s la a c c i ó n , s i la i n t e n c i ó n n o e s 
p u r a , d i c e l t i e a r d o d e S . V í c t o r : Quod es! corpus tino tila, hoc 
opas sine inl'nlione liona. ( I . i h . I d e $ t a l n Í n t e r h o r n . , c . V I I ) . 

T o d o s , d i c e S . I g n a c i o d e L o y o l a , t o d o s d e b e n p r o c u r a r t e n e r 
u n a i n t e n c i ó n r e c t a , no s ó l o p a r a la n o r m a d e su v i d a , s i n o t a m -
b i é n e n t o d a s l a s c o s a s p a r t i c u l a r e s . (In ejus vita). 

intención pu- I J O S m é r i t o s d e la a c c i ó n r e s p l a n d e c e n p o r m e d i o d e los r a y o s d e 
la i n t e n c i ó n b u e n a , d i c e S . G r e g o r i o : Per bónte inlenltonis radium-, 
merila illuslrantur actionis. ( L i b . X V I I , . M o r a l . ) . 

C u a l q u i e r a q u e o b r e con i n t e n c i ó n p u r a e n lo p e r t e n e c i e n t e á 
Dios , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r , l e v a n t a u n a c o l u m n a e n el e d i f i c i o 
d e la c a s a e s p i r i t u a l , y c o l o c a d o e n e l t e m p l o d e Dios , q u e es la 
I g l e s i a , la s i r v e y l l ega á s e r s u a d o r n o y s u g l o r i a ( 2 ) . 

L a i n t e n c i ó n p u r a d a p r e c i o h a s t a á u n a a c c i ó n i n d i f e r e n t e p o r 
si m i s m a , y c u a n t o m á s p e r f e c t a e s e s l a i n t e n c i ó n , m á s e l p r e c i o 
d e la a c c i ó n a u m e n t a 

L a i n t e n c i ó n e s el j u e z d e t o d a s l a s a c c i o n e s d e l o s h o m b r e s , d i c e 
S . A m b r o s i o ; la i n t e n c i ó n e s e l s e l l o d e v u e s t r a a c c i ó n : Quidguid 
agam homines, intentio judie-ai omites; a/fectus Mus operi tito no-
men imponit. ( L i b . I I . O é f f i c . ) . P o r q u e , a s i c o m o las r a m a s , l as 
h o j a s y los f r u t o s d e l á r b o l s a c a n s u j u g o d e las r a í c e s , las b u e n a s 
a c c i o n e s a d q u i e r e n su v a l o r y s u m é r i t o d e la b u e n a i n t e n c i ó n 

San G r e g o r i o c r e e d e t a n t o p r e c i o la i n t e n c i ó n p u r a , q u e la l l a m a 
b a s e y f u n d a m e n t ó d e t o d o e d i f i c i o e s p i r i t u a l . (Lib. XVII. Moral). 

M ?n °toío'u'nú ^ c m o s d e m i r a r e n t o d a s las c o s a s , d i c e S . f g n a c i o d e L o y o l a . e l 
¡mención pu- s e r v i c i o y el a g r a d o d e la b o n d a d d i v i n a , o b r a n d o m á s b i e n p o r e l la 

p o r a m o r y p o r r e c o n o c i m i e n t o h a c i a l o s g r a n d e s b e n e f i c i o s c o n q u e 
Dios n o s lia c o l m a d o , q u e p o r el t e m o r d e las p e n a s ó la e s p e r a n z a 
d e l C ie lo , a u n q u e e s l a s ú l t i m a s c o n s i d e r a c i o n e s p u e d a n a y u d a r n o s y 
p o r s u m e d i o b u s q u e m o s á D i o s . H e m o s d e d e s p o j a r n o s e n lo p o s i -
b l e d e la a f e c c i ó n á t o d a s l a s c r i a t u r a s , p a r a l l e v a r á Dios s o l o , s u 
c r e a d o r , t o d o s n u e s t r o s a f é e l o s , a m á n d o l e e n t o d a s las c r i a t u r a s , y 

(l) Illum tantum diem vixisse le cúteputfl, in quo volúntales propria* abnegagli , in 
quo mali« desiderila restitisti, quero sine ullu regultè trans^re-sione d»\isti ; lllmn diem 
vixiase et computa, qui puntati* et soneur ineditalionìn hatniit lucent. S f i t t i . 

(il Qoisqlits in Dei opere recta intcntione l irmalur. columna in s t m e t n m wliricte s c i -
ntoli* criailnr; u t in hoc tempio, quod est Ecclesìa, positus, et utilitnti sit et decori. J . i i . 
X VII. Moral, c . XI1". 

á l o d a s l a s c r i a t u r a s e n é l , s e g ú n s u s a n t í s i m a y d i v i n a v o l u n t a d . 
(In ejus vita). 

H e m o s d e d e c i r c o n e l R e y P r o f e t a : H a c e d r e s p l a n d e c e r n u e s t r a 
g l o r i a , n o p o r n o s o t r o s , S e ñ o r , s i n o p o r v u e s t r o n o m b r e : A o n t t o -
bis, Domine, non nobis, sed n o m i i i t mo da glorían». ( G X I I I . •!). 

l i e m o s d e p r a c t i c a r l as p a l a b r a s d e l A p ó s t o l d e las G e n t e s : Va 
c o m á i s , y a b e b á i s , y a h a g á i s c u a l q u i e r o t r a c o s a , h a c e d l o t odo p a r a 
g l o r i a d é D i o s : Sive manducatis, sive bibitis, site aliud quid fa-
citis, nmnia in gloriara Dei facile. ( 1 . C o r . X . 3 1 ) . 

D i g a m o s con S . I g n a c i o d e L o y o l a : T o d o p a r a la m a y o r g l o r i a 
d e D i o s : Omnia ad majarem Dei gloriam. ( I n e j u s v i t a ) . 

R e v e l a d a l S e ñ o r v u e s t r a s o b r a s , y El d i r i g i r á v u e s t r o s p e n s a -
m i e n t o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Recela Domino opera lúa, s i diri-
gentur cogita/iones luir,. ( X V I . 3 ) . C a y e t a n o d i c e q u e e s t a s p a l a b r a s 
d e b e n e n t e n d e r s e d e la i n t e n c i ó n , d e l fin; tal c o m o s i la E s c r i t u r a 
d i j e s e : D i r i g i d á D i o s v u e s t r a s o b r a s , c o m o á v u e s t r o ú l t i m o fin; 
p u e s a s ! s u c e d e r á q u e v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s e s t a r á n b i e n d i r i g i d o s 
á s u o b j e t o y á su v e r d a d e r o t é r m i n o . (Px üelrio).. D i r i g i d t o d a s 
v u e s t r a s a c c i o n e s á D i o s , y r e c t o s s e r á n v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s . 
H a c e d l o l o d o p o r D ios , r e v e l á d s e l o t o d o , a n u n c i á d s e l o l o d o , o f r e -
c é d s e l o t o d o , r e c o m e n d á d s e l o l o d o , c o n f i á d s e l o t o d o , s e g u r o s d e q u e 
t o d o lo d i r i g i r á , f o r t i f i c a r á y c o n f i r m a r á p a r a su g l o r i a , v u e s t r a 

s a l v a c i ó n y la d e l p r ó j i m o 
H e m o s d e b u s c a r t an s o l o la g l o r i a d e D i o s y n a d a m á s . Así s e 

g o z a d e u n g r a n r e p o s o y d e u n a s u m i s i ó n p e r f e c t a . . . . . N o s o l o 
i i e m o s d e o l v i d a r t o d a s las" c o s a s e x t e r i o r e s ; l i e m o s t a m b i é n d e o l v i -
d a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s , n o a m a n d o m á s q u e e n D i o s , p o r D i o s 
v p a r a D i o s , n o o b r a n d o m á s q u e e n D i o s , p o r Dios y p a r a D i o s . 
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c o n s i g u e e l b u e n u s o d e l t i e m p o , 5 1 . — E s p r e c i s o 
a p r o v e c h a r el t i e m p o p r e s e n t e , id. — Q u i é n e s s o n l o s 
q u e h a c e n u n b u e n u s o d e l t i e m p o , 5 3 . — L o q u é d e b e -
m o s e v i t a r p a r a h a c e r u n b u e n u s o d e l t i e m p o , 5 5 . — 
Q u i é n e s s o n l o s q u e h a c e n m a l u s o d e l t i e m p o , id.— 
C u e n t a q u e h e m o s d e d a r d e l t i e m p o p e r d i d o , 5 8 . — 
M e d i o s d e e m p l e a r b i e n el t i e m p o , id. 

E n d u r e c i m i e n t o 
¿ Q u é e s e l e n d u r e c i m i e n t o ? 6 1 . — N o s e n d u r e c e m o s g r a -

d u a l m e n t e , 62.—El c o r a z o n e n d u r e c i d o e s c i e g o , id.— 
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4 0 
ÍNDICE. 

y j — H a y d o s c l a s e s d e e s c á n d a l o , i r / . — ¿ D e c u á n t o s 
m o d o s s e d a e s c á n d a l o ? i d . — N u n c a s e h a d e e s c a n d a -
l i z a r , 9 2 . — H e m o s d e e v i t a r el e s c á n d a l o y a l e s c a n -
d a l o s o , id.— H e m o s d e d e p l o r a r l o d o e s c á n d a l o y o r a r 
p o r l o s q u e lo d a n , 9 3 . — C a s t i g o s d e l o s e s c a n d a l o -
s o s , i d . 

E s c l a v i t u d • • 
E l p e c a d o n o s h a c e e s c l a v o s , 9 0 — C u á n t r i s t e y d e p l o -

r a b l e e s la e s c l a v i t u d e n el p e c a d o , 9 8 . — E l j u s t o e s 
l i b r e . 1 0 0 . — S ó l o J e s u c r i s t o r o m p e l a e s c l a v i t u d , 1 0 1 . 

f * r p u i u u a u i _ 
S u e x c e l e n c i a , 1 0 2 . — R i q u e z a s d e l a e s p e r a n z a , id.— L a 

e s p e r a n z a f o r t i f i c a , 1 0 3 . — L a e s p e r a n z a d a a l e g r í a , 
1 0 5 . — L a e s p e r a n z a n o s h a c e f e l i c e s , id,— D i o s h a b i t a 
e n el c o r a z o n q u e v i v e i l e e s p e r a n z a , I O S . — L a m i s e r i -
c o r d i a e s c o m p a ñ e r a d e la e s p e r a n z a , id. — C o n l a e s -
p e r a n z a n o s s a n t i f i c a m o s , id. — L a e s p e r a n z a e s la v i d a 
y la s a l v a c i ó n , id, — S ó l o d e b e m o s e s p e r a r e n D i o s , 
i 0 7 . — L a e s p e r a n z a d e b o s e r firme y p e r s e v e r a r n e , id. 

E s c r ú p u l o i - ' . , . - " . " ' 
¿ O u é e s e s c r ú p u l o ? 1 0 8 . — C ó m o p u e d e n d i v i d i r s e lo s e s -

c r ú p u l o s , i d . — ¿ D e q u é v i e n e el e s c r ú p u l o ? id—Sufri-
m i e n t o s d e l e s c r u p u l o s o ; l á s t i m a q u e d e b e c a u s a r n o s , 
1 0 9 _ p e | i g r q d e l e s c r ú p u l o , i d . — E l h o m b r e v e r d a d e r a -
m e n t e p i o n o e s e s c r u p u l o s o , i d . — » o l i v o s q u e d e b e n 
h a c e r n o s d e s e c h a r el e s c r ú p u l o , 1 1 0 . — R e m e d i o s c o n l r a 
los e s c r ú p u l o s , ú l , 

E s p i r i t a S a n t o y C o n f i r m a c i ó n 
¿ Q u i é n e s el E s p í r i t u S a n t o ? I I - ' . — ¿ P o r q u é a p a r e c e el 

E s p í r i t u S a n t o b a j o la f o r m a d e u n a n u b e e n la t r a n s -
figuración? id.—¿Por q u é a p a r e c e el E s p í r i t u S a n t o b a -
jo" la f o r m a d o u n a p a l o m a e n el b a u t i s m o d e J e s u c r i s -
t o ? 1 1 3 . — ¿ P o r q u é a p a r e c i ó el E s p í r i t u S a n t o b a j o l a 
f o r m a d e l e n g u a s d e f u e g o e l d i a d e P e n t e c o s t é s ; id.— 

' R i q u e z a s i n f i n i t a s q u e d e r r a m a e l E s p í r i t u S a n t o , 
H I . — M e d i o s d e r e c i b i r e l E s p í r i t u S a n t o , 1 2 3 . — E l 
s a c r a m e n t o d e l a C o n f i r m a c i ó n c o n s i s t e e n l a i m p o s i -
c i ó n d e l a s m a n o s y e n la u n c i ó n d e l s a n t o c r i s m a , id. 
— D i f e r e n c i a e n t r e el B a u t i s m o y l a C o n f i r m a c i ó n , 1 2 4 . 
— S i g n i f i c a c i ó n d e l a b o f e t a d a q u e d a el o b i s p o al c o n -
firmado, 1 2 5 . 

E t e r n i d a d • \ 
H a y u n a e t e r n i d a d , 1 2 6 . — ¿ Q u é e s la_ e t e r n i d a d ? id.—h» 

p r e c i s o v i v i r p a r a l a e t e r n i d a d , 1 2 7 . 
E u c a r i s t i a ' i-m 

L a p r e s e n c i a r e a l e s t á p r o b a d a ; I . » p o r l a E s c r i t u r a . 1 3 0 -
— L a p r e s e n c i a r e a l e s t á p r o b a d a : 2 . " p o r l o s P a d r e s d e 



aOÍ Í X D I C P . 

l a I g l e s i a , 1 3 3 . — L a p r e s e n c i a r e a l e s t á p r o b a d a : 3 . " p o r 
l o s C o n c i l i o s , 1 3 6 . — L a p r e s e n c i a r e a l e s l á p r o b a d a : í . " 
p o r l a c r e e n c i a c o n s t a n t e , i n v a r i a b l e y u n i v e r s a l d e l a 
I g l e s i a , 1 3 7 . — L a p r e s e n c i a r e a l e s t á p r o b a d a : 5 . " p o r 
l a r a z ó n t e o l ó g i c a , 1 3 8 . — L a p r e s e n c i a r e a l e s l á a t e s t i -
g u a d a : 6 . " p o r l o s m i s m o s h e r e j e s , 1 4 3 . — L a p r e s e n c i a 
r e a l s e b a i l a p r o b a d a : 7 . " p o r l o s m i l a g r o s , i d . — M o t i v o s 
q u e l l e v a r o n á J e s u c r i s t o á e s t a b l e c e r e s t e d i v i n o s a c r a -
m e n t o , 1 4 6 . — A m o r d e J e s u c r i s t o e n l a E u c a r i s t í a , 1 4 7 . 
— E x c e l e n c i a s d e la E u c a r i s t í a , 1 5 1 . — V e n t a j a s d e l a 
E u c a r i s t í a , 4 . » v e n t a j a : u n i ó n c o n D i o s , ) i > 2 . — L a s e -
g u n d a v e n t a j a d e l a c o m u n i o n e s q u e n o s t r a n s f o r m a e n 
D i o s , 1 5 5 . — 1 . a t e r c e r a v e n t a j a e s l a u n i ó n c o n e l p r ó -
j i m o , 1 5 8 . — L a c u a r t a v e n t a j a e s q u e l a c o m u n i o n n o s 
f o r t i f i c a , 1 6 1 . — L a q u i n t a v e n t a j a d e l a c o m u n i o n e s q u e 
e s u n r e m e d i o mu_v e f i c a z , 1 6 4 . — L a s e x t a v e n t a j a d e 
l a c o m u n i o n e s q u e n o s p e r d o n a l a s f a l t a s v e n i a l e s , a l -
g u n a s v e c e s l a s m o r t a l e s , y n o s i m p i d e r e c a e r , 1 6 5 . — 
L a s é p t i m a v e n t a j a e s q u e l a c o m u n i o n n o s h a c e v e r d a -
d e r a m e n t e d i c h o s o s , 1 6 6 . - L a o c t a v a v e n t a j a d e l a 
c o m u n i ó n e s q u e r e ú n e t o d a s l a s g r a c i a s m á s a b u n d a n t e s 
y m á s p r e c i o s a s , 1 6 S . — L a n o v e n a v e n t a j a d e la c o m u -
n i o n e s q u e p r o c u r a u n a b u e n a m u e r t e , 1 7 0 . — L a d é -
c i m a v e n t a j a . d e l a s a n t a c o m u n i o n c o n s i s t e e n q u e e s l a 
p r e n d a d e l a r e s u r r e c c i ó n y d e la b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a , 
1 7 1 . — M a r a v i l l a s d e l a E u c a r i s t í a , 1 7 2 . — ¿ C u á n t o , c u á n -
to t i e m p o p e r m a n e c e J e s u c r i s t o e n n o s o t r o s ? I S O . — - N e -
c e s i d a d d e c o m u l g a r , id,—Cuán v e n t a j o s o e s c o m u l g a r 
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b u e n o , d i c e n a l g u n o s , 2 1 8 . — P e r o , d i r á n a l g u n o s : E n 
t o d a s p a r t e s s e v e l a i m p u n i d a d , id. 

F e 2 2 0 
¿ Q u é e s f e ? 2 2 0 . — N e c e s i d a d d a la f e , id.—¿Por q u é e s 

t a n n e c e s a r i a l a f e ? 2 2 1 . — F u n d a m e n t o d e la f e ó m o -
l i m o s d e l a c r e e n c i a , id,—Excelencia d e l a f e , 222 .— 
M a r a v i l l a s d e la f e , 2 2 3 . — V e n t a j a s d o la f e , 2 2 7 . — 
C u a l i d a d e s q u e d e b e t e n e r l a f e . I D e b e s e r firme é 
i n q u e b r a n t a b l e , 2 3 0 . — 2 . " L a fe d e b e s e r e n t e r a , id.— 
3 . ° L a f e d e b o s e r h u m i l d e y d ó c i l , 2 3 1 . — L a f e 
d e b e s e r v i v a . 2 3 2 . — . M e d i o s p a r a t e n e r f e y c r e e r e n l a 
f e . 2 3 4 . 

F e l i c i d a d 2 3 5 
D e s e o d e l a f e l i c i d a d , 2 3 3 . — L a f e l i c i d a d , n o e s t á e n l a 

t i e r r a , id, - ¿ E n d ó n d e h a l l a r e m o s l a f e l i c i d a d ? 2 3 8 . — 
S ó l o e n e l c i e l o e s t á l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d , 2 4 8 . — E l 
h o m b r e e s e n e m i g o d e s u f e l i c i d a d , i d . — M e d i o s d e l l e -
g a r á l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d , 2 4 9 . 

F i n d e l h o m b r e 2 5 0 
¿ C u a l e s el fin d e l h o m b r e ? 2 3 0 . — T o d o p r u e b a q u e s ó l o 

D i o s e s e l fin d e l h o m b r e , 2 5 3 . 
G o c e s c r i s t i a n o s 2 5 5 

M o t i v o s d e r e g o c i j o p a r a el v e r d a d e r o c r i s t i a n o , 2 3 5 . — 
¿ D ó n d e s e h a l l a , l a v e r d a d e r a a l e g r í a ? 2 5 6 . — E l g o z o 
c r i s t i a n o n o s h a c e i n v e n c i b l e s , 2 5 9 . — El g o z o c r i s -
t i a n o l o d o lo s u f r e , 2 6 0 . — L a s a l m a s i l u s t r a d a s y p i a -
d o s a s l i e u e n p o r d o t e el r e g o c i j o , 2 6 2 . L a a l e g r í a c r i s -
t i a n a e s la. m a n i f e s t a c i ó n d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a , id. 
— D u l z u r a d e l g o z o c r i s t i a n o , y m o d o d e p r o d u c i r s e , 
id. 

G o c e s m u n d a n o s 2 6 5 



3 0 6 Í N D I C E . 

V a n i d a d d e l o s g o c e s m u n d a n o s , 263.— A m a r g o s s o n lo s 
g o c e s m u n d a n o s , id.—I,os g o c e s m u n d a n o s s o n p e l i g r o -
s o s y c u l p a b l e s , 2 6 6 . — L o s g o c e s m u n d a n o s d u r a n p o c o , 
itl.—Las a l e g r í a s m u n d a n a s h a c e n e s c l a v o s y c i e g o s , id. 
— L a s a l e g r í as h u m a n a s n o s o n m i s q u e la n a d a , 2 6 1 . — 
D i o s m a l d i c e l o s g o c e s m u n d a n o s , id.—III i n f i e r n o e s e l 
c a s t i g o d e l o s g o c e s m u n d a n o s y c r i m i n a l e s , id. 

G r a c i a . ' . . . 268 
¿ Q u é e s la g r a c i a ? 2 6 8 . — ¿ C u á n t a s c l a s e s d e g r a c i a s h a y ? 

id,—Jesucristo e s a u t o r d o la g r a c i a , id. — N e c e s i d a d 
d e la g r a c i a , 2 7 1 . — L a g r a c i a n o d e s t r u y e e l l i b r e a l b e -
d r í o , 2 7 2 . — P o r q u é d a Dios la g r a c i a , 2 7 3 . — ¿ P o r q u é 
d a D i o s m á s g r a c i a s á u n o s q u e á o t r o s ? 2 7 6 . — ¿ C é m o 
c o m u n i c a Dios s u g r a c i a ? 2 7 7 . — D e s e o d e J e s u c r i s t o d o 
c o m u n i c a r s u s g r a c i a s , id.—Abundancia d e las g r a c i a s , 
2 7 8 . — L a g r a c i a e s u n i n g e r t o d i v i n o . 2 7 0 . - L a g r a c i a 
e s c o m p a r a d a á la p u p i l a d e l o j o , 2 8 0 . — E x c e l e n c i a d e 
la g r a c i a , id.—Poder y m a r a v i l l a s d e la g r a c i a , 2 8 3 . — 
V e n t a j a s d e l a g r a c i a , 2 8 5 . — C u e n t a q u e l i e m o s d e d a r 
d e l a s g r a c i a s , 2 8 7 . — H e m o s d e p r o c u r a r a p r o v e c h a r n o s 
d e las g r a c i a s , 2 8 8 . — M e d i o s p a r a o b t e n e r la g r a c i a y 
c o n s e r v a r l a , 2 8 9 . 

G u i a 2 9 0 
L a g u l a e s c r i m i n a l , 2 9 0 . — D e s ó r d e n e s y e s t r a g o s d e la 

g u l a , id.—El h o m b r e s e d e g r a d a c o n la g u l a , 2 9 3 . — 
l i e m o s d e s e r s o b r i o s , 2 9 5 . 

H á b i t o s 296 
C é m o se c a e e n e l h á b i t o d e l p e c a d o , 2 9 6 . — F u n e s t a s c o n -

s e c u e n c i a s d e l h á b i t o , 2 9 7 . — C u á n d i f í c i l e s d e j a r e l 
h á b i t o d e l p e c a d o , 2 9 9 . — M o d o d e c o n o c e r el p e c a d o 
q u e h a l l e g a d o á s e r h a b i t u a l , 3 0 1 . — C ó m o n o s d e s -
p r e n d e m o s d e l h á b i t o , 3 0 2 . 

H e r e j í a s 303 
¿ Q u é es u n h e r e j e ? 3 0 3 . — ¿ Q u é e s u n a h e r e j í a ? i d . — ¿ Q u é 

es el c i s m a ? id.—Causas d e las h e r e j í a s : I . " é l o r g u l l o , 
i d . — 2 ; * E l a t r e v i m i e n t o y la p e r t i n a c i a , 5 0 4 . — 3 . " El 
e s p í r i t u d e c u r i o s i d a d y d e n o v e d a d e s , id.— 4 . " F.I l i -
b e r t i n a j e y la c o r r u p c i ó n , id. — V a r i a c i o n e s y e r r o r e s 
d e l o s h e r e j e s , y s u s b l a s f e m i a s , 3 0 7 . — F u r o r e s , d e s ó r -
d e n e s y d e s g r a c i a s q u e o c a s i o n a n l a s h e r e j í a s , 3 1 1 . -
L o s h e r e j e s s o n s e m e j a n t e s a l d e m o n i o , 3 1 4 . — C a u s a 
p o r q u e lo s h e r e j e s s o n c o m p a r a d o s m u c h a s v e c e s á l a s 
r a p o s a s , id.— L o s h e r e j e s se d e s g a r r a n e n t r e s í , 3 1 5 . — 
L o s h e r e j e s e s t á n f u e r a do l a v e r d a d e r a I g l e s i a , 3 1 6 . — 
C a s t i g o s d e l o s h e r e j e s , id. — Dios p o n e e l r e m e d i o a l 
l a d o d e l m a l , 3 1 7 . — M e d i o s d e p r e s e r v a r n o s d e las 
h e r e j í a s y a b a n d o n a r l a s , id. 
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H e r m o s u r a d e l U n i v e r s o 3 2 0 
H i p o c r e s í a 3 2 2 

L a h i p o c r e s í a e s u n c r i m e n . s o b e r a n a m e n t e d e t e s t a b l e , 
3 2 2 . — L o c u r a d e la h i p o c r e s í a , 3 2 4 . — D i o s m a l d i c e á 
l o s h i p ó c r i t a s , 3 2 5 . 

H o n o r e s 326 
¿ E n q u é c o n s i s t e el h o n o r ? 3 2 6 . — l o s h o n o r e s d e l i n u n d ó 

s o n u n a c a r g a , 3 2 8 . — P e l i g r o s d e l o s h o n o r e s , 3 2 9 . 
— L o s h o n o r e s d e la t i e r r a n o s o n n a d a , 3 3 1 1 . — H e -
m o s d e h u i r d o lo s h o n o r e s , id. 

H u m i l d a d . . . • 3 3 1 
¿ Q u é es h u m i l d a d ? 3 3 1 . — L a h u m i l d a d e s n e c e s a r i a , id.— 

' E j e m p l o d e J e s u c r i s t o , 3 3 3 . — E j e m p l o s d e l o s S a n t o s , 
3 3 4 . — C u a n t o m á s e l e v a d o s s e a m o s , m á s d e b e m o s h u m i -
l l a r n o s , 3 3 5 . — M o t i v o s q u e o b l i g a n á h u m i l l a r n o s , 3 3 7 . 
— D i v e r s o s g r a d o s d e h u m i l d a d , 3 3 9 . — S e ñ a l e s d e la h u -
m i l d a d , 3 4 0 . — E x c e l e n c i a s , r i q u e z a s y v e n t a j a s d e la h u -
m i l d a d , ic!.— ¿ Q u é h e m o s d e h a c e r p a r a s e r h u m i l d e s ? 3 5 1 . 

I g l e s i a 3 3 2 
A n t i g ü e d a d d e la I g l e s i a , 3 5 2 . — L a I g l e s i a r o m a n a n o s e 

h á f o r m a d o d e n i n g u n a o t r a I g l e s i a , 3 5 4 . — La I g l e s i a 
r o m a n a es b o y lo q u e e r a a l p r i n c i p i o , 3 5 5 . — U n i d a d 
d e la I g l e s i a . I . " U n i d a d d e f e , i d . — 2 . ° U n i d a d d e l e y , 
3 3 9 — 3 . " U n i d a d d e S a c r a m e n t o s , id.— í.' U n i d a d d e 
j e f e , id.—Supremacía, a u t o r i d a d é i n f a l i b i l i d a d d e l P a -
p a , i d . — I n f a l i b i l i d a d d e la I g l e s i a , 3 7 3 . — N e c e s i d a d 
d e q u e la I g l e s i a s e a i n f a l i b l e , 3 7 4 . — ¿ Q u i é n e s el J u e z 
ó l a I g l e s i a á q u e Dios h a d a d o el d ó n d e i n f a l i b i l i d a d ? 
3 7 8 . — G a n d i c i ó n q u e i m p u s o J e s u c r i s t o a l p r o m e t e r la 
i n f a l i b i l i d a d d e l o s p r i m e r o s p a s t o r e s , 3 8 2 . — S o l i d e z d e 
la I g l e s i a , 3 8 5 . — P e r p e t u i d a d é i n v a r i a b i l i d a d d e la 
I g l e s i a , 3 8 7 . — V i s i b i l i d a d d e la I g l e s i a , 3 9 1 . — C a t o l i -
c i d a d d e la I g l e s i a , 3 9 4 . — S a n t i d a d d e la I g l e s i a , 3 9 7 . 
— L a I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o m a n a e s la ú n i c a 
v e r d a d e r a I g l e s i a , 3 9 8 . — P o d e r d o la I g l e s i a , 4 0 1 . — 
H e r m o s u r a d e la I g l e s i a , 4 0 4 . — V i r g i n i d a d y f e c u n d i -
d a d d e la I g l e s i a , 4 0 5 . — S ó l o la I g l e s i a p o s e e y d a la 
v e r d a d e r a c i e n c i a , 4 0 7 . — E n la I g l e s i a e s d o n d e ú n i c a -
m e n t e s e h a l l a la l i b e r t a d , j a i g u a l d a d y la f r a t e r n i d a d 
v e r d a d e r a s , 4 0 9 . — C o n c l u s i ó n y r e c o p i l a c i ó n . 4 1 3 . 

I g u a l d a d i l 5 

La i g u a l d a d e s i m p o s i b l e , 4 1 5 . — ¿ D e . d ó n d e v i e n e la d e s i -
g u a l d a d q u e e x i s t e e n t r e l o s h o m b r e s ? i d . — E s p r e c i s o 
e s t a b l e c e r la i g u a l d a d e n lo p o s i b l e , i d . 

I m i t a c i ó n d e B i o s . (Véast tamban S e r v i c i o d e 
E S i o a ) ' 4 1 8 

I m p i e d a d ó i m p i o . (VéasiMmbüñ E n d u r e c i m i e n t o . . 4 2 0 
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¿ Q n é e s n n i m p í o , y c u a l e s s u v i d a ? 4 2 0 . — El i m p i o e s 

d e s p r e c i a d o , 4 2 1 . — D e s g r a c i a d e l i m p i o , - 4 2 2 . — l . o s 
i m p í o s s o n n u m e r o s o s , 4 2 3 . 

I m p u r e z a 4 2 5 
L a i m p u r e z a e s u n p e c a d o g r a v e y n a t u r a l m e n t e m o r -

t a l , 4 2 5 . — E n v i l e c i m i e n t o ; y d e g r a d a c i ó n d e l i m p ú -
d i c o , 4 2 7 . — F u n e s t o s e f e c t o s d e la i m p u r e z a . 1 . " e f e c t o 
los t o r m e n t o s , 4 3 1 . — S e g u n d o e f e c t o d e l a i m p u r e z a : 
h o r r i b l e s e s t r a g o s , 4 3 3 . — T e r c e r e f e c t o d e l a i m p u r e -
z a : el e s c á n d a l o , 4 3 6 . — El c u a r t o e f e c t o d e l a i m p u -
r e z a e s l a c e g u e d a d , t i . — Q u i n t o e f e c t o d e l a i m p u r e z a : 
l a e s c l a v i t u d . 4 3 7 — L o s p l a c e r e s d e l d e l e i t e s o n p o c a 
c o s a , 4 3 8 . — L o s p l a c e r e s d e l a i m p u r e z a e s t á n l l e n o s d e 
a m a r g u r a s y d e d e s g r a c i a s , id.—¿Cuáles s o n l a s p r i n c i -
p a l e s c a u s a s d e la i m p u r e z a ? 4 4 1 . — ¿ D e c u á n t a s m a n e r a s 
s e c a e e n e l v i c i o i m p u r o ? id.— D i f i c u l t a d e s q u e o f r e c e 
el s a l i r d e l a i m p u r e z a , 4 4 4 . — C a s t i g o s y c o n d e n a c i ó n 
d e l i m p ú d i c o , 4 4 5 . — R e m e d i o s c o n t r a e l d e l e i t e , 4 4 6 . 

I n c r e d u l i d a d 448 
C a u s a s d e l a i n c r e d u l i d a d , 4 4 8 . — D e s g r a c i a d e l a i n c r e -

d u l i d a d : 1 . " l a c e g u e d a d , 4 4 9 . — S e g u n d o e f e c t o d e l a 
i n c r e d u l i d a d : el e n d u r e c i m i e n t o . . 4 5 1 . — T e r c e r e f e c t o d e 
l a i n c r e d u l i d a d : l a c o r r u p e i o u d e l c o r a z o n , id.— C u a r -
t o e f e c t o d e l a i n c r e d u l i d a d : a b a n d o n o d e D i o s , 4 5 2 . — 
Q u i n t o e f e c t o d e la i n c r e d u l i d a d : el j u i c i o y a e n e s t e 
m u n d o , i d . — S e x t o e f e c t o d e la i n c r e d u l i d a d : la m u e r t e 
e n e s t a d o d e c o n d e n a c i ó n , id.— D i f e r e n t e s c a s t i g o s d e 
l a i n c r e d u l i d a d . 4 5 3 . — G r a n d e e s e l n ú m e r o d e los i n -
c r é d u l o s , 4 5 4 . — R e m e d i o s c o n t r a í a i n c r e d u l i d a d , id. 

I n d i f e r e n c i a 4 5 6 
¿ Q u é e s u n i n d i f e r e n t e ? 4 5 0 . — C e g u e d a d y c u l p a b i l i d a d 

d e l o s i n d i f e r e n t e s , id. 
I n f i e r n o 438 

¿ Q u é e s e l i n f i e r n o ? 1 . " p r i v a c i ó n d e t o d o s l o s b i e n e s , 
4 5 8 . — i." R e u n i ó n d e t o d o s l o s m a l e s , id.—3." T i n i e -
b l a s d e n s a s y e t e r n a s , 4 6 0 . — 4 . ° G u s a n o r o e d o r , id,— 
5 . ° C a d e n a s "y e s c l a v i t u d h o r r i b l e , 4 6 3 . — 6 . " C o m o r e -
c i b e n v t r a t a n l o s d e m o n i o s á los r é p r o b o s , 4 6 4 . — 7 . " 
S e p a r a c i ó n d e D i o s , id.— 8 . " M a l d i c i ó n d e D i o s c o n t r a 
l o s r é p r o b o s , 4 6 7 . — 9 . ° L o s d e m o n i o s m a l d i c e n á l o s 
r é p r o b o s , v l o s r é p r o b o s s e m a l d i c e n u n o s á o t r o s , id.— 
1 0 . M u e r t e e n e l i n f i e r n o . 4 6 8 . — I I . D e s e s p e r a c i ó n 
e n el i n f i e r n o , 4 7 0 . — 12 . G r a d u a c i ó n d e l o s s u p l i c i o s , 
4 7 1 . — 1 3 . T o d o s l o s m a l e s s e r e ú n e n á l a v e z e n el i n -
fierno, M!.—14. E t e r n i d a d d e l a s p e n a s d e l i n f i e r n o , 
4 7 5 . — £ 1 i n f i e r n o e s t á c o n f o r m e c o n la j u s t i c i a d e D i o s , 
4 7 8 . — M e d i o s d e e v i t a r el i n f i e r n o , 4 7 9 . 

^ * ' 

i s m c s . 5 0 9 
I n j u s t i c i a 4 8 0 

D i f e r e n t e s i n j u s t i c i a s . 4 8 0 . — C r i m e n d e l a i n j u s t i c i a , id. 
— C a s t i g o d e l h o m b r e i n j u s t o , 4 8 1 . 

I n m o r t a l i d a d d e l a l m a 4 8 2 
. N e c e s i d a d d e p e n s a r e n l a i n m o r t a l i d a d d e l a l m a , 4 8 2 . — 

L a i n m o r t a l i d a d d e l a l m a e s t á p r o b a d a p o r la E s c r i t u r a , 
i d . — L o s m i s m o s p a g a n o s d e c l a r a n q u e el a l m a e s i n -
m o r t a l , 4 8 3 . — L a m i s m a n a t u r a l e z a d e l a l m a , , q u e e s 
e s p i r i t u a l p r u e b a q u e e s i n m o r t a l , 4 8 4 . — E l d e s e o d e 
la f e l i c i d a d p r u e b a l a i n m o r t a l i d a d d e l a l m a , id,—El 
p r e s e n t i m i e n t o d e l a v i d a f u t u r a p r u e b a l a i n m o r t a l i -
d a d d e l a l m a , 4 8 5 . — E l c u l t o d e l o s m u e r t o s p r u e b a 
q u e e l a l m a e s i n m o r t a l , id.—La i n m o r t a l i d a d d e l a l -
m a e s t á p r o b a d a p o r los m i s m o s d e s ó r d e n e s q u e r e s u l -
t a r í a n d e u n a c r e e n c i a c o n t r a r i a , 4 8 6 . 

I n o c e n c i a 4 8 7 
M u y r a r a e s l a i n o c e n c i a . 4 8 7 . — E x c e l e n c i a y v e n t a j a s d e 

la i n o c e n c i a , id. 
I n s i g n i f i c a n c i a d e l h o m b r e 489 

¿ Q u é e s el h o m b r e , h a b l a n d o e n g e n e r a l ? 4 8 9 . — ¿ Q u é e s 
e l c u e r p o d e l h o m b r e ? 4 9 0 . — E l h o m b r e n o e s m á s q u e 
m i s e r i a y d e b i l i d a d . 4 9 1 . — E l s u f r i m i e n t o e s l a h e -
r e n c i a d e l h o m b r e , 4 9 2 . — El o r g u l l o de l h o m b r e e s t á 
f u e r a d e l u g a r , p r i n c i p a l m e n t e e n v i s t a d e l a m u e r t e , 
i d . — E l h o m b r e e s t á r o d e a d o d e t e n t a c i o n e s , 4 9 3 . — E n 
s i l f o n d o n o l i e n e el h o m b r e m á s q u e el p e c a d o , 4 9 4 . 
— F . I h o m b r e e n u n a p a l a b r a n o e s n a d a , id. — C o s a s 
q u e l i e m o s d e h a c e r p a r a s e r a l g o , 4 9 5 . 
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